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E s p r o p i e d a d e x c l u s i v a d e l e d i t o r , 

(S?uan S . 

i i M v r . ' i V i X 

prvnr. ' ;nR®prenta y libreria de Juan Soler. 

V A L V E R D E Y T H L E 

A P R Q 3 A C I 0 N E S . 

I L L M E . A C R N D B . D O S I N E C O L E S M S S M E . 

T e r g r a t u m a c c i d i t M a x i m o P o n t i f i c i P I O I X o p u s t u n m e x C o i r -
MERTARIIS CORNEI.» A LAPIDE i n S a n c t u s S c r i p t u r e s e x c e r p t u m , q u o d 

t e s t i m o n i o e t i a m l a u d i s c o m m e n d a t u r E p i s c o p i C e n o m a n e n s i s . f i e c 
p o r r o d u b i l a t S a n c t i l a s S u a o p u s i p s u m à t e i n l u c e m e d i t u m a d 
D i v i n a r m i ) S c r i p t u r a r u m i n t e r p r e t a t i o n e m , c u j u s l e c t i o n e g r a v i o r i -
b u s c u r i s d i s i e n t e c o g i t u r a b s t i n e r e , i t a e s s e e x a r a t u m , u t n i l p r a 
s e f e r a t q u o d E c c l e s i a a u c t o r i t a t e m a c s e n s u m o f f e n d a t , q u e r n 
i p s a t e n e t i n i n t c r p r c t a u d i s S a c r i s S c r i p t u r i s . H a c i g i t u r f i d u c i a , 
S u m m u s i d e m P o n t i f e x m i h i d e m a n d a v i t u t l i t t e r i s t u i s , I l l m e . a c 
l i n d e . D o m i n e , r e s c r i b e r e m , d e q u e e o d e m o p e r e l i b i g r a t u l a r e r , a c 
p r o o b l a t o e j u s m u n e r e g r a t i a r u m a c t i o n e s r e f e r r e m . A c c e d i l P a -
t e r n » c a r i t a t i s p i g n u s A p o s t o l i c a B e n e d i c t i o , q u a m c c e l e s t i u m m u -
n e r u m a u s p i c e m t i b i b e n i g n i s s i m u s i d e m P o n t i f e x e x a n i m o i m -
p e r t i t u r . 

S u p e r e s t i n o p p o r t u n a h a c o c c a s i o n e s e n s u s t i b i , I l l m e . a c R n d e . 
D o m i n e , p r o f i t e a r o b s e q u i i m e i , a c f a u s t a e t s a l u t a r l a o m n i a e n i x e 
p r e c e r à D o m i n o . 

T u i , I l l m e . a c R n d e . D o m i n e , 

h u m i l l i m n s e t a d d i c t i s s i m u s s e r v u s , 

D o f f l w c u s F I O R A M O K T I . 

S S . D D . P . a b e p i s t o l i s l a t i n i s . 

D a t u m R o m a ; , d i e 1 3 N o v c m b r i s 1 8 6 3 . 
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Vis ta la i n f o r m a c i ó n d o u n o d e n u e s t r o s V ica r io s g e n e r a l e s , no 
p o d e m o s m é n o s d e a p r o b a r la o b r a t i t u l a d a T e s o r o s d e C o r n e -
l i o á L à p i d e , v d e r e c o m e n d a r l a e f i c a z m e n t e , n o s ó l o a l C le ro , 
s i n o t a m b i é n á t o d o s los fieles d e n u e s t r a d i ó c e s i s . 

D a d o en M a n s ; el 2 4 d e E n e r o d e 1 8 0 3 . 

¡- S A N T I A G O , O b i s p o d e M a n s . 

S E Ñ O K C O R A : 

T o d a o b r a s e r i a p r o c e d e n t o d e u n o d e los m i e m b r o s d e l C le ro d e 
n u e s t r a d i ó c e s i s m e r e c e n u e s t r a a p r o b a c i ó n ; p e r o l a s q n e t i e n e n p o r 
o b j e t o , c o m o l a d e q u e so i s a u t o r , p r o p a g a r m i s y m á s el c o n o c i -
m i e n t o d e l a S a g r a d a E s c r i t u r a y d e l o s S a n t o s P a d r e s , é i n f u n d i r 
e l g u s t o p o r e l e s t u d i o d e l a s D i v i n a s L e t r a s , t i e n e n s o b r e N o s 
d e r e c h o s m u y p a r t i c u l a r e s . 

Con t a n t o s t í t u lo s , n o p o d e m o s m é n o s d e a p l a u d i r a l t a m e n t e l a 
p u b l i c a c i ó n d e v u e s t r o t r a b a j o s o b r e C o r n e l i o á L a p i d e , a n h e -
l a n d o q u e el é x i t o m á s c o m p l e t o c o r o n e t a n l a u d a b l e e m p r e s a . 

R e c i b i d , S r . C u r a , l a s e g u r i d a d d e m i s a f e c t í s i m o s s e n t i m i e n t o s 
e n ¡Nuestro S e ñ o r J e s u c r i s t o . 

7 M A I U E - A c h . , O b i s p o d e G r e n o b l e . 

G r e n o b l e , 16 d e A g o s t o d e 1 8 6 3 . 

» 

C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 

P o r c o m i s i o n de l l i m o , y l i m o . S r . D. D. J u a n J o s é C a s l a ñ e r 
y R i b a s , O b i s p o d e e s t a d ióces i s , b e e x a m i n a d o d e t e n i d a m e n t e 
h a s t a la p á g i n a 3 7 0 el t o m o 1 . " d e l a o b r a t i t u l a d a T e s o r o s d e 
C o r n e l i o á L á p i d e , e x t r a c t o d e los C o m e n t a r i o s d e es te c é l e -
b r e a m o r s o b r e la S a g r a d a E s c r i t u r a , e s c r i t a en f r a n c é s p o r e l A b a l e 
BARIMCK, y t r a d u c i d a a l e s p a ñ o l p o r D. C i r i o s So le r y A r q u e s ; y 
n a d a h e h a l l a d o h a s t a la c i t a d a p á g i n a , d o n d e t u v e p o r f a l t a d e 
s a l u d q u e s u s p e n d e r m i c o m e t i d o , q u e sea c o n t r a r i o á la fe y b u e -
n a s c o s t u m b r e s . A n t e s b i e n , p o r s e r la m e n t a d a o b r a u n a b u n d a n t e 
r e p e r t o r i o d e a u t o r i d a d e s d e l a S a g r a d a E s c r i t u r a y d e los S a n t o s 
P a d r e s en l o d o g é n e r o d e m a t e r i a s p r e d i c a b l e s , l a j u z g o d e m u c h í -
s i m a u t i l i d a d á t o d o o r a d o r s a g r a d o p a r a i n s t r u i r á los l íeles, y a 
s e a e n ó r d e n á los m i s t e r i o s d e la fe, ya á la r e c e p c i ó n d e los S a -
c r a m e n t o s , y a á la p r á c t i c a d e la v i r t u d . 

E s t e e s m i p a r e c e r , salto melinri. 

Vieh , 1 6 d e D i c i e m b r e d e 1 8 6 o . 

José Puiydollers, Piro., c a n ó n i g o L e c t o r a ! . 

En c u m p l i m i e n t o d e lo d i s p u e s t o p o r e l M . I . S r . V i c a r i o G e n e r a l 
c a p i t u l a r , h e c o n t i n u a d o la r e v i s i ó n d e l a p r e s e n t e o b r a d e s d e la 
p á g i n a a r i i h a i n d i c a d a h a s t a e l (in de l p r i m e r t o m o , y t e n g o l a s a -
t i s f a c c i ó n d e p o d e r c o r r o b o r a r c o n m i h u m i l d e v o t o e l v e n t a j o s o 
j u i c i o q u e d e e l la h a c e e l l i t r o . S r . c a n ó n i g o P u i g d o l l e r s . Á m i p a -
r e c e r , s e p u e d e c o n b a s t a n t e p r o p i e d a d c o m p a r a r á u n a r i ca m i n a 
q u e , a d e m á s d e c o n t e n e r a b u n d a n t í s i m o s t e s o r o s d e la m á s s a n a 
d o c t r i n a , t i e n e la i n e s t i m a b l e v e n t a j a d e p o d e r s e r f á c i l m e n t e e x p l o -
t a d a , á c a u s a d e e s t a r d i s p u e s t a e n f o r m a d e d i c c i o n a r i o ; p o r t o d o 
l o cual j u z g o , q u e n o s ó l o e s d i g n a d e v e r la luz p ú b l i c a , s i n o t a m -
b i é n d e o c u p a r u n l u g a r d i s t i n g u i d o en la l i b r e r í a d e t o d o s los s e -
ñ o r e s e c l e s i á s t i co s y d e m á s p e r s o n a s q u e d e s e e n i n s t r u i r s e á f o n d o 
e n l a c i e n c i a d e los S a n t o s . 

V ieh y Mayo d e 1 8 0 6 . 

Ikrnarilo Sala, I'bro. 



L a o b r a q u e s e p u b l i c a e n l a cap i t a l d e n u e s t r a d ióces i s con e l 
t i t u l o d o T e s o r o s d e C o r n e l i o á L a p i d e , q u e e s u u e x t r a c t o 
d e ios C o m e n t a r i o s d e e s t e a u t o r s o b r e l a S a g r a d a E s c r i t u r a , es d i g -
n a d e los m a y o r e s e log ios , ü o s , c o n v e n c i d o d e l a n e c e s i d a d c a d a 
(lia m a y o r d e la p r e d i c a c i ó n , y p e n e t r a d o d e la i n m e n s a u t i l i d a d 
q u e , p a r a h a c e r l a con f r u t o , s e p u e d e s a c a r d e la m e n c i o n a d a o b r a , 
n o v a c i l a m o s e n r e c o m e n d a r l a á n u e s t r o a m a d o Clero , y con e s p e -
c i a l i d a d i los l l d o s . C u r a - p á r r o c o s , E c ó n o m o s y R e g e n t e s d e n u e s -
t r a d i ó c e s i s . S a b i d o es d e t o d o s , y n o h a y n e c e s i d a d d e r e c o r d a r l o , 
q u e l a s f u e n t e s i n t r í n s e c a s d e l a e l o c u e n c i a s a g r a d a s o n l a E s c r i t u r a 
y la t r a d i c i ó n . N e c e s a r i o s e h a c e p u e s q u e , a n t e t o d o , e l p r e d i c a d o r 
e s t u d i e y h a g a , p o r d e c i r l o a s í , s u y a s l a s S a n t a s E s c r i t u r a s , p r o c u -
rando c o n u n a a s i d u a m e d i t a c i ó n d e l a s m i s m a s p e n e t r a r s u e l e v a d o 
s e n t i d o y a p l i c a r l a s d o u n m o d o o p o r t u n o ; y n o s i e n d o l i b r e d e i n -
t e r p r e t a r l a s á s n m a n e r a , a n t e s b i e n d e b i e n d o a t e n e r s e a l s e n t i d o 
q u e les a t r i b u y e la Ig les ia , e s e v i d e n t e l a n e c e s i d a d d e e s t u d i a r y 
m e d i t a r los m á s a c r e d i t a d o s e x p o s i t o r e s d e la p a l a b r a d e Dios e s -
c r i t a . D e o t r a s u e r t e s e e x p o n d r í a e l o r a d o r s a g r a d o á c i t a r e q u i -
v o c a d a m e n t e ó v i o l e n t a r e l s e n t i d o d e l a s S a g r a d a s L e t r a s , h a c i e n d o 
i n ú t i l , c u a n d o n o d a ñ o s a , la p a l a b r a d e D i o s . 

P o r e s t a s r a z o n e s r e c o m e n d a m o s á n u e s t r o a m a d o Clero la l e c t u r a 
de l CORNELIO, q u e e s , e n t r e l o d o s los e x p o s i t o r e s , e l q u e m á s j u s t a 
f a m a l ia a d q u i r i d o p a r a e l o b j e t o i n d i c a d o ; y s i e n d o la r e f e r i d a o b r a 
T e s o r o s d e C o r n e l i o á L a p i d e , u n e x t r a c t o d e lo m á s s e -
l ec to de l CORNELIO, y u n a b u n d a n t e r e p e r t o r i o d e m a t e r i a s d i s t r i -
b u i d a s p o r ó r d e n a l f a b é t i c o , s u e s t u d i o p u e d e e m p r e n d e r s e con m á s 
v e n t a j a s y c o n m á s f a c i l i d a d . H a c i é n d o l o d e e s t a m a n e r a é i m p r e g -
n á n d o n o s d e l g e n u i n o s e n t i d o d e la p a l a b r a d e Dios , l o g r a r e m o s q u e 
s e a p r o v e c h o s o á l o s fieles el s a g r a d o m i n i s t e r i o d e l a p r e d i c a c i ó n , 
v m u v d e l a g r a d o de l S e ñ o r , q u e lia q u e r i d o , s e g ú n f r a s e de l A p ó s -
to l , q u e la S a g r a d a E s c r i t u r a s e a utilis ad docendum, ad argüen-
ilum, ad corn/wíndum, ad erudiaulum, ad juitüiam. ( I V . a d 
T i m o t h . c a p . 3 . ) 

> ' ¡ c h , 2 8 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 6 . 

f A N T O N I O L U Í S , O b i s p o d e V i c h . 



Muy a p r e c i a d o s S r e s . : E s i n d u d a b l e q u e l o s C o m e n t a r i o s d e 
C o r n e l i o á L a p i d o s o b r e la Sagrada; E s c r i t u r a son s u m a m e n t e a p r e -
c i a b a s y l l enos d e c r i s t i a n a s ab idu r í a y d e se lec ta y a b u n d a n t e e r u -
d i c i ó n ec l e s i á s t i ca , c u y o e s tud io e n r i q u e c e e l e n t e n d i m i e n t o y e l 
c o r a z o n d e los q u e á é l s e ded ican . Los ec le s i á s t i cos , á q u i e n e s p o r 
o b l i g a c i ó n d e s u oficio y p a r a cu t i p l i r s u m i n i s t e r i o e s a b s o l u t a m e n -
t e i n d i s p e n s a b l e a p r e n d e r a n t e u d o la S a g r a d a E s c r i t u r a y p e n e -
t r a r s e b i e n d e s u r e c t a i ' n t e r p r e a c i o n e n c o n f o r m i d a d a l M a g i s t e r i o 
y t r a d i c i ó n d e l a I g l e s i a , deb ie ran m i r a r l o s con s i n g u l a r a p r e c i o y 
c o n s a g r a r s e a s i d u a m e n t e á s u Iwtt ira . l ' e r o n o e s t a n d o a l a l c a n c e d e 
t o d o s p o r el n ú m e r o y ex tens ión d e s u s v o l ú m e n e s , n o p u e d o n e -
g a r s e q u e h a c e u n g r a n s e r v i c i o ;d Clero e l q u e l e o f r e c e e n m e n o r 
v o l u n t e n a q u e l l a o b r a , e spec ia lm?nte e n l o q u e s e r e f i e r e á la p r á c -
t i c a d e la p i e d a d , á la p r e d i c a d a y á la d i r e c c i ó n d e l a s a l m a s . 

E s t o l i a h e c h o el a b a l e B a r b i e r en F r a n c i a c o n l a o r d e n a d a c o m -
p i l a c i ó n á q u e h a d a d o el t i tulo d e T e s o r o s d e C o r n e l i o á 
L a p i d e , y q u e m e r e c i ó la a p n i u c i o n d e s u P r e l a d o . P u b l i c a n d o 
V d s . e u e s p a ñ o l s u l a b o r i o s o trabajo, t i e n e n e l m é r i t o d e p r o c u r a r 
q u e la u t i l i d a d v e l f r u t o s e d i f u r t o en t o d a s l a s d i ó c e s i s d e E s p a ñ a . 
A g r a d e z c o p o r l o m i s m o el pr imer l o m o q u e , h a c e p o c o s d i a s , s e 
s i r v i e r o n V d s . e n v i a r m e , y a l t i anpo d e d a r l e s l a s d e b i d a s g r a c i a s , 
t e n g o l a s a t i s f a c c i ó n d e a ñ a d i r s«o, h a b i é n d o l o o j e a d o , h e p o d i d o 
p e r s u a d i r m e de l a c i e r t o , m e l i m i y c l a r i d a d con q u e s e t r a t a n e n él 
i m p o r t a n t í s i m o s a s u u l o s . Vivamente d e s e o q u e p r o n t a y f e l i z m e n t e 
p u e d a n V d s . a c a b a r s u i m p o r t a i » e m p r e s a , y q u e l a s r e c o m e n d a -
c i o n e s con q u e l a h a n favorec í di: ya a l g u n o s P r e l a d o s , s i r v a n á m u -
c h o s ec l e s i á s t i co s d e e s t í m u l o p r a a p r o v e c h a r s e d o la f a c i l i d a d q u e 
s e l e s p r o p o r c i o n a p a r a d e d i c a r e con s u a u x i l i o a l e s l u d i o d e los 
L i b r o s S a n t o s , q u e s o n la f u e i i t d e la v e r d a d e r a s a b i d u r í a . 

Con m u c h o a p r e c i o soy d e V e . a t en to v a f m o . s e r v i d o r . 
M a d r i d , 2 9 d e O c t u b r e d e <66. 

7 LORENZO, A r z o b i s p o d e T i a n a . 

L o s c o m e n t a r i o s d e l c é l e b r e »'.ornelio á L a p i d e s o b r e la S a g r a d a 
E s c r i t u r a h a n g o z a d o en t o d o s » n i p o s d e u n a g r a n c e l e b r i d a d , y a 
s e a p o r s u m a r a v i l l o s a e r ad i c io - . j a Sea p o r el i n m e n s o c a u d a l d e 
d o c t r i n a q u e e n e l los s e a d m i - • -Vuestro a r d i e n t e d e s e o ha s i d o 
s i e m p r e v e r l o s e s t u d i a d o s p o r k » ec les i á s t i cos d e n u e s t r a a r c h i -

d i é c e s i s , y con e s p e c i a l i d a d p o r los p r e d i c a d o r e s d e la d i v i n a p a -
l a b r a , c o n v e n c i d o d e q u e e n e l los s e h a l l a n a r m a s d e t o d o g é n e r o 
p a r a d e f e n d e r el s a g r a d o d e p ó s i t o d e l a s v e r d a d e s r e l i g i o s a s , y p a r a 
e x p l i c a r l a s a l p u e b l o c r i s t i a n o con a q u e l a c i e r t o , d i g n i d a d y c i e n -
c i a q u e s e n e c e s i t a n e n u n m i n i s t r o de l S a n t u a r i o . D e s g r a c i a d a -
m e n t e la ob ra m e n c i o n a d a , p o r s u d i f í c i l a d q u i s i c i ó n , p a r e c e d e s t i -
n a d a á f o r m a r p a r l e d e u n m u y r e d u c i d o n ú m e r o d e b i b l i o t e c a s . 
H e m o s v i s to p u e s con la m a y o r s a t i s f acc ión e l p r i m e r t o m o d e u n 
e x t r a c t o d e la o b r a de l i l u s t r e c o m e n t a d o r , q u e s e p u b l i c a e n l a c i u -
d a d d e Vieh con el t í t u lo d e T e s o r o s d e C o r n e l i o á L a p i d e , 
t í t u l o q u e e s t e c o m p e n d i o t i e n e j u s t a m e n t e m e r e c i d o p o r h a b e r e l 
a u t o r , m e d i a n t e u n l a r g o e s t u d i o y u n a d e t e n i d a m e d i t a c i ó n , r e u n i -
d o e n él y d i s t r i b u i d o p o r ó r d e n a l f a b é t i c o , c u a n t o d e m á s s u s t a n -
cial se a d m i r a en el f a m o s o C o r n e l i o . R e c o m e n d a m o s p o r lo m i s m o 
á n u e s t r o a m a d o Clero l a l e c t u r a y e l e s t u d i o d e u n a o b r a q u e l e s 
s e r á s i n d u d a d e m u c h í s i m a u t i l i d a d e n la d i f í c i l y d e l i c a d a t a r e a 
de l s a g r a d o m i n i s t e r i o . 

T a r r a g o n a , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 8 0 6 . 

7 F R A N C I S C O , A r z o b i s p o d o T a r r a g o n a . 

H e m o s v i s to e l p r i m e r t o m o d o l a o b r a q u e sa le á l u z c o n el t i t u l o 
d e T e s o r o s d e C o r n e l i o á L a p i d e . Si l a o b r a d e es te i n s i g n e 
e x p o s i t o r nos l ia s i d o s i e m p r e m u y p r e c i o s a y a g r a d a b l e , h a l l a m o s 
a ú n la p r e s e n t e m á s v e n l a j o s a p a r a la m a y o r p a r l e d e los S a c e r d o t e s , 
p o r c u a n t o e n c i e r r a e l e s p í r i t u , la e r u d i c i ó n y la c l a r i d a d d e a q u é l l a , 
y r e ú n e a d e m á s l a v e n t a j a d e t e n e r d i s p u e s t a s s u s m a t e r i a s e n u n 
ó r d e n á p r o p ó s i t o p a r a s e r t r a t a d a s y e x p u e s t a s á los f ie les con p r e -
c i s i ó n , c l a r i d a d y a b u n d a n c i a . No d u d a m o s q u e p o r m e d i o d e e s l a 
o b r a p o d r á n los p r e d i c a d o r e s d e la d i v i n a p a l a b r a d a r á s u s d i s c u r -
s o s el r ea l ce , e r u d i c i ó n é i m p o r t a n c i a q u e d e o t r a m a n e r a s ó l o p o -
d r í a n a d q u i r i r c o n u n l a r g o y d e t e n i d o e s l u d i o d e los S a n t o s P a d r e s 
y c o m e n t a r i o s d e la S a g r a d a E s c r i t u r a ; p o r c u y o m o t i v o la j u z g a -
m o s d e m u c h í s i m a u t i l i d a d á los S a c e r d o t e s y á c u a n t o s d e s e e n i n s -
t r u i r s e f u n d a m e n t a l m e n t e e u l a s v e r d a d e s d e n u e s t r a s a c r o s a n t a 
R e l i g i ó n . 

L é r i d a , 2 6 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 1 . 

7 M A R I A N O , O b i s p o d e L é r i d a . 



S a b i d a y c o n o c i d a e s e n el c a m p o d e l a s c i e n c i a s , l a i m p o r t a n c i a 
d e los C o m e n t a r i o s d e C o r n e l i o á L a p i d e s o b r e la S a g r a d a E s c r i t u r a : 
e s t a e l e v a d a figura i j u o n u e s t r o b u e n Dios s u s c i t ó á ú l t i m o s de l s i g l o 
XVI , n u t r i d a e n la g r a n d e e scue la d e l o s h i j o s d e L o v o l a , e m p r e n d i ó 
su o b r a co losa l e n d e f e n s a d e l o s m á s s a g r a d o s i n t e r e s e s d e l C a t o -
l i c i s m o , a m e n a z a d o s en s u v e r d a d e r o o r i g e n p o r e l fa laz y a t r e v i d o 
p r o t e s t a n t i s m o , q u e , c o n e l m á s f u n e s t o e m p e ñ o , b a s t a r d e a b a y d e s -
n a t u r a l i z a b a e l t e x t o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a . Al r e d e d o r d e t a n p r e -
c i o s o d e p ó s i t o , y e n s u v e r d a d e r o s e n t i d o , r e u n i ó lo m á s s e l ec to d e 
l o s m á s cé l eb re s e x p o s i t o r e s , e s c u d a n d o s u s s á b i a s y p i a d o s a s r e f l e -
x i o n e s con las s e n t e n c i a s d a los S a n t o s l ' a d r e s , l l e n a n d o c o n e s t e t a n 
a d m i r a b l e c o m o p r o f u n d o t r a b a j o d i e z e n o r m e s v o l ú m e n e s e n fo l io . 

L a m e z q u i n a d o t a c i o n d e n u e s t r o a m a d o C le ro p a r r o q u i a l n o p e r -
m i t e ia a d q u i s i c i ó n d e t a n e s t i m a b l e t e s o r o , v i é n d o s e á la vez p r i -
v a d o d e t a n t a l u z y d e t a n p o d e r o s o a u x i l i a r p a r a a l i m e n t a r con el 
p a n d e l a d i v i n a p a l a b r a l a s a l m a s d e los f e l i g r e s e s c o n f i a d a s á s u 
m i n i s t e r i o p a s t o r a l . P a r a c o n s u e l o y m a y o r i l u s t r a c i ó n d o n u e s t r o 
C le ro , a c a b a m o s d e l ee r c o n p l a c e r e l p r i m e r t o m o d e u n a o b r a t i -
t u l a d a T e s o r o s d e C o r n e l i o á L a p i d e , v e r d a d e r o y g e n u i n o 
e x t r a c t o d e los g r a n d e s y p r i m o r d i a l e s p e n s a m i e n t o s q u e c a m p e a n 
e n a q u e l i n m e n s o y c i e n t í f i c o p r o m o n t o r i o d e t a n i n s i g u e e x p o s i t o r : 
v e m o s r e u n i d a s c o n b r e v e s p i n c e l a d a s y e n o r d e n a l f a b é t i c o e n los 
c i t a d o s T e s o r o s t o d a l a l u z , l o d o s los e n c a n t o s q u e á t o r r e n t e s 
b r o t a n d e la i n m o r t a l p r o c e d e n c i a d e l c é l e b r e j e s u í t a C o r n e l i o , 
a b r i e n d o con e s t e m é t o d o a n c h o c a m i n o a l ce loso y e s t u d i o s o C le ro 
p a r r o q u i a l p a r a q u e c o n p o c o cos te y e s t u d i o p u e d a e n r i q u e c e r s e 
con e l a p r e c i a b l e c a u d a l d e t a n t a d o c t r i n a , o r a s e a d e l a S a g r a d a 
E s c r i t u r a , o ra d e los s a b i o s e x e g e t a s c a t ó l i c o s , d i s t r i b u i d o c o n 
t a n t o ó r d e n c o m o m a e s t r í a e n los T e s o r o s d e C o r n e l i o á 
L a p i d e , q u e n o v a c i l a m o s en c l a s i f i ca r lo d e m u y ú t i l y c o n v e -
n i e n t e , y r e c o m e n d a r l o a l e s t u d i o y p i a d o s o ce lo d e t o d o n u e s t r o 
C l e r o . — D a d o e n n u e s t r o p a l a c i o e p i s c o p a l d e G e r o n a á 2 i d e O c -
t u b r e d e 1SÜC. 

f E L O B I S P O d e l l o r o n a . 

D e v uel ta d e S a n t a V i s i t a e n c n o n l r o y h e h o j e a d o el p r i m e r t o m o 
d e l e x t r a c t o q u e , b a j o e l n o m b r e d e T e s o r o s d e C o r n e l i o á 
L a p i d e , a c a b a n V d s . d o p u b l i c a r e n h a b l a c a s t e l l a n a . 

E m p i e z o p o r m a n i f e s t a r l e s q u e a p l a u d o l a i d e a m u y d e b u e n a 
g a n a , c o n v e n c i d o d e q u e , c u a n d o s o n t a n t o s los p o n z o ñ o s o s b e b e d e -
r o s q u e p r e p a r a la m a l i g n i d a d , c o n v i e n e h a c e r f ác i l e s s a n g r í a s á los 
p u r o s m a n a n t i a l e s d e la s a n a d o c t r i n a ; p o r q u e n i t o d o s p u e d e n a c e r -
c a r s e á b e b e r e n l a s m i s m a s f u e n t e s , n i p o r la p r e m u r a de l t i e m p o 
e s d a d o á l a s v e c e s r e c o r r e r y m e d i t a r los v a s t o s c o m e n t a r i o s d e l a 
S a g r a d a E s c r i t u r a . 

El a u t o r con s n e x t r a c t o , e l t r a d u c t o r y e d i t o r e s h a n h e c h o u n 
b i e n i n t e n t a n d o q u e l a s a g u a s c r i s t a l i n a s d e a q u e l r a u d a l a n d e n ú 
flor d e t i e r r a en a g r a d a b l e s c o r r i e n t e s p a r a q n o t o d a c l a s e d e p e r s o -
n a s l a s t o m e n s i n g r a v e m o l e s t i a , u n a s d e t e n i é n d o s e y c o n s u l t a n d o , 
l a s o t r a s a u n q u e sea a l p a s o ; q u e a u n a s i n a d a p e r d e r á n . 

C o r n e l i o á L a p i d e r e u n i ó y d i ó f o r m a c o n v e n i e n t e á los r i cos 
m a t e r i a l e s q u e l a t r a d i c i ó n y e l e s t u d i o v e n í a n d e p o s i t a n d o en la 
e s c u e l a c a t ó l i c a . Á s u s Comentarios s e a c u d e s i e m p r e con p r o v e c h o 
y e d i f i c a c i ó n : p o r l o c u a l , d a d o e l e x t r a c t o e n c a s t e l l a n o y b a j o el 
a r t e d e d i c c i o n a r i o , e n t i e n d o q u o h a d e s e r ú t i l í s i m o e l t r a b a j o y 
u n n a t u r a l e s t i m u l o p a r a q u e l a o b r a l a t a sea m á s c o n s u l t a d a , ya q u o 
e s g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a . 

E n t a l s e n t i r y c o n c e p t o r e c o m e n d a r é los T e s o r o s d e C o r -
n e l i o á L á p i d e en el Bole t ín . Eclesiástico d e m i d i ó c e s i s , d e -
s e a n d o q u e el S e ñ o r d e r r a m e s o b r e c-lla, h a c i é n d o l a f r u c t i f i c a r , e l 
c o l m o d e s u s b e n d i c i o n e s . 

E n J a é n , á 9 d e N o v i e m b r e d e 4 8 G 6 . 

t A X r O L I . N , O b i s p o d e J a é n . 



PRÓLOGO DEL AUTOR. 
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I&XCARCADO d e la c u r a d e a l m a s d e NN p e q u e ñ o p u e b l o c u y o s 
h a b i t a n t e s , p o r d i c h a m i a , s o n r e l i g i o s í s i m o s , p u d e d e d i c a r m e d u -
r a n t e n u e v e a ñ o s c o n s e c u t i v o s a l e s t u d i o d e l o s a d m i r a b l e s c o m e n -
t a r i o s d e C o r n e l i o á L a p i d é s o b r e l a S a g r a d a E s c r i t u r a , y l u e g o á 
l a t r a d u c c i ó n d e a l g u n o s e x t r a c t o s . H a e n c o n t r a d o t a n t a l u z m i 
e n t e n d i m i e n t o e n e s t e p i a d o s o y s a b i o a u t o r , t a n t o e n c a n t o m i 
c o r a z ó n y t a n t a d o c t r i n a a u x i l i a r d e la e l o c u e n c i a s a g r a d a , q u e n o 
h e p a s a d o e n m i v i d a a ñ o s m á s f e l i c e s q u e l o s c o n s a g r a d o s á e s t a 
t a r e a . 

D e b i e r a n lo s c o m e n t a r i o s d e C o r n e l i o á L a p i d e figurar e n e l e s -
t i m e p r e d i l e c t o d e la l i b r e r í a d e t o d o s a c e r d o t e , y s i n e m b a r g o , 
p o q u í s i m o s s o n los q u e l o s c o n o c e n d e o t r a s u e r t e q u e d e o i d a s . 
i T a n d i f í c i l h a s i d o h a s t a a h o r a a d q u i r i r l o s , y t a n c r e c i d o s u p r e -
c i o , a t e n d i d o s l o s m o d e s t o s r e c u r s o s d e l c l e r o p a r r o q u i a l I A h o r a 
e s p e r o q u e e l e x t r a c t o , f r u t o d e m i s o c i o s y d e m i s v i g i l i a s , s e r á 
b i e n a c o g i d o ; v s ó l o s i e n t o e n e l a l m a q u e u n a p l u m a m á s h á b i l 
n o lo h a y a i n t e n t a d o á n t e s . U n c o m p e n d i o s u s t a n c i a l d e C o r n e l i o 
á L a p i d e e s t a b a d e s t i n a d o á p r e s t a r g r a n d e s s e r v i c i o s . 

E l p l a n d e m i o b r a , p l a n q u e b e m e d i t a d o m u c h o , e s e l s i g u i e n t e : 
I . l í e t o m a d o l o m á s s e l e c t o d e l o s d i e z ó q u i n c e i n - f o l i o s d e 

q u e c o n s t a la o b r a d e C o r n e l i o , y b e p r o c u r a d o e n c e r r a r l o e n c u a t r o 
g r a n d e s v o l ú m e n e s e n 8 . ° , q u e c o n t i e n e n la m a t e r i a d e m á s d e 
d i e z v o l ú m e n e s r e g u l a r e s . E n m i s p á g i n a s m e h e p r o p u e s t o a n l e 
t o d o i l u s t r a r a l e s p í r i t u y c o n m o v e r e l c o r a z o n . 

I I . H e t r a d u c i d o t o d o s lo s e x t r a c t o s s e l e c t o s d e Cornel io . ; p e r o s o l o 

T o s í . > . — 3 . 
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l o h e h e c h o c o n m u c h o p e s a r m i ó . P o r u n a p a r l e , l a l e n g u a l a t i n a 
e s la l e n g u a d e la I g l e s i a , y d e b e s e r q u e r i d a d e l o s s a c e r d o t e s ; y 
p o r o t r a p a r t e t e n i a q u e t e m e r q u e a l i m p o n e r m e t a n l a r g a y d i -
fícil t a r e a , n o l o g r a s e r e p r o d u c i r c o n e n t e r a e x a c t i t u d e t t e x t o l a t i -
n o , l l e n o d e t a n t a s b e l l e z a s c o n s u g r a c i o s o y s e n c i l l o c a r á c t e r . P e r o 
h e c e d i d o á d o s c o n s i d e r a c i o n e s . 

L a p r i m e r a e s q u e m u c h a s p e r s o n a s n o p o s e e n s u f i c i e n t e m e n t e el 
l a t í n p a r a l e e r c o n g n s t o l o s e x t r a c t o s n o t r a d u c i d o s , y p a r a e l l a s 
h u b i e r a n s i d o i n f r u c t u o s o s m i s t r a b a j o s . S i n e m b a r g o , h a b i e n d o 
h e c h o e n t r a r e n l o s c u a t r o v o l ú m e n e s c e r c a d e d i e z m i l p a s a j e s d e 
la S a g r a d a E s c r i t u r a y m á s d e s e i s m i l d o lo s s a n t o s P a d r e s , h e 
d a d o , e n i n t e r é s d e l o s p r e d i c a d o r e s s o b r é t o d o , el t e x t o d e l a m a -
y o r p a r t e e n l a t i n . 

L a s e g u n d a c o n s i d e r a c i ó n q u e m e h a o b l i g a d o á t r a d u c i r , e s q u e 
v a r i a s c o m u n i d a d e s d e h o m b r e s , l a s d e m u j e r e s y las f a m i l i a s c r i s -
t i a n a s n o c o n o c e n la l e n g u a d e l L a c i o , y s i n e m b a r g o d e s e a n a r -
d i e n t e m e n t e t e n e r u n a c o l e c c i o n d e l o s c o m e n t a r i o s d e C o r n e l i o á 
L a p i d o p u e s t o s á s u a l c a n c e . -No t i t u b e o e n a f i r m a r q u e d e s p u e s d e 
la práctica de la perfección cristiana d e R o d r í g u e z , n i n g ú n l i b r o 
e n c o n t r a r á n d e l q u e p u e d a n s a c a r m a y o r f r u t o q u e d e l p r e s e n t e . 
M u c h o s a u t o r e s a s c é t i c o s i n s t r u y e n , p e r o h a y m u y p o c o s q u e s e p a n 
c o n m o v e r e l c o r a z o n é i n s p i r a r l e l o s b r i o s d e la p i e d a d : C o r n e l i o 
t i e n e a m b o s d ó n e s . 

I I I . H e t e n i d o q n e s e g u i r u n p l a n d i f e r e n t e d e l d e C o r n e l i o . E s t e 
a u t o r c o m e n t a e l t e x t o d e l a B i b l i a l i b r o p o r l i b r o , c a p i t u l o p o r c a -
p i t u l o , v e r s í c u l o p o r v e r s í c u l o . S i yo l e h u b i o s e s e g u i d o p a s o á p a -
s o , s ó l o e l t e x t o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a h u b i e r a l l e n a d o d o s a h u i -
l a d o s v o l ú m e n e s , y h u b i e r a t e n i d o l u e g o q u e c o n t e n t a r m e , p a r a n o 
s a l i r m e d e l o s l í m i t e s q u e m e h a b í a p r e s c r i t o , c o n i n d i c a r e n p o c a s 
p a l a b r a s el s e n t i d o do l o s p a s a j e s o s c u r o s . P e r o , a d e m á s d o q u e 
e x i s t e n t r a b a j o s e x c e l e n t e s c o m p u e s t o s e n e s t e s e n t i d o , n a d a h u b i e -
r a d a d o á c o n o c e r m i o b r a d e l o s t e s o r o s d e e r u d i c i ó n q u e c o n t i e -
n e n l o s t r a b a j o s d e C o r n e l i o . A s i e s q u e h e p r e f e r i d o a g r u p a r p o r 
(«•den a l f a b é t i c o t o d a s l a s g r a n d e s c u e s t i o n e s q u e a b r a z a la T e o l o -
g í a , va d o g m á t i c a , y a m o r a l , y reunir e u c a d a c u e s t i ó n l o q u e s e 
h a l l a d i s e m i n a d o e n T a r i o s s i t i o s d e C o r n e l i o , e s d e c i r , l o s l e x t o s 
d e la S a g r a d a E s c r i t u r a q u e l a e x p o n e n , l o s p a s a j e s d e l o s s a n t o s 
P a d r e s q u e la d e s a r r o l l a n , y l a s r e f l e x i o n e s d e n u e s t r o c o m e n t a d o r 
q u e a c a b a n (le p o n e r l a e n c l a r o c o m p l e t a m e n t e . 

-' A fin d e n o " o m i t i r n a d a e s e n c i a l , h e d i v i d i d o e n c i e r t o n ú m e r o 
d e p a r t e s l as m a t e r i a s c o m p r e n d i d a s e n e s t a c o l e c c i o n , i n d i c a n d o 
e s t a s m i s m a s d i v i s i o n e s a l m á r g e n d e l a s p á g i n a s y l u e g o e n lo s 
í n d i c e s u n i d o s á c a d a v o l u m e n ; l o q u e n a d a d e j a q u e d e s e a r l o -
c a n t e A la c l a r i d a d . 

S i e n d o el f o n d o d e m i t r a b a j o la s a g r a d a E s c r i t o r a , l o s D o c t o -
r e s d e la I g l e s i a y l a s m á s b e l l a s r e f l e x i o n e s d e C o r n e l i o , h a d o 
c o n t e n e r n e c e s a r i a m e n t e g r a n d e s r i q u e z a s . H e h e c h o c u a n t o h a e s -
t a d o d e m i p a r t e p a r a q u e l a f o r m a c o r r e s p o n d i e s e a l f o n d o . 

H e c r e í d o d e l c a s o n o d e j a r d e c i t a r l o s p a s a j e s , m u y b e l l o s a l -
g u n o s , e n q n e C o r n e l i o h a c e a l u s i ó n o r a á i d e a s d e física g e n e r a l 
p o c o e x a c t a s , o r a á h e c h o s d e h i s t o r i a n a t u r a l t e n i d o s p o r f a l s o s ó 
d e s p r o v i s t o s t o d a v í a d e u n a c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l . L a física g e n e r a l 
d e C o r n e l i o lia s i d o l a d e l o s P a d r e s d e la I g l e s i a , y e s a ú n la d e l 
p u e b l o : b a j o e s t o s d o s p u n t o s d e v i s t a m e r e c e s e r r e s p e t a d a . L a 
h i s t o r i a n a t u r a l q u e a c e p t a , e s l a d e P l i n i o y A r i s t ó t e l e s , y c a d a 
( l i a la c i e n c i a c o n t e m p o r á n e a t i e n e q n e reconocer q u e e s t o s d o s 
e m i n e n t e s o b s e r v a d o r e s e s t á n m á s e n l o v e r d a d e r o d e l o q u e e l ( l i a 
a n t e s s e c r e í a . P o r o t r a p a r t e , ¿ h e m o s d o r e c h a z a r l a s l e c c i o n e s 
q u o h a l l a m o s e n el Pedagogo d e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , c u v a r i o s 
d e l o s p o e m a s d e S . G r e g o r i o N a z i a u c e n o , e n el Hrxameron d e 
S . B a s i l i o , e n el d e S . A m b r o s i o , e t c , s ó l o p o r q u e p a r l e n d e t e o -
r í a s d e física c o n t e s t a b l e s , ó d e h e c h o s n o reconocidos d e h i s t o r i a 
n a t u r a l ? N a d i e s e g u r a m e n t e p o d r á a t r e v e r s e i p r e t e n d e r l o , y p o r 
l o q u e á. m i a t a ñ e , s é a f i r m a r q u e v e r i a c o n d i s g u s t o d e s a p a r e c e r 
e s t a p a r t e d e la o b r a d e C o r n e l i o , t a n i n t e r e s a n t e e n s u m i s m a 
i n e x a c t i t u d . 

H e t o m a d o a l g u n a s c i t a s d e B o s s u e t , d e B o u r d a l o u e , e t c . ; p e r o 
c o n t a n t a p a r s i m o n i a , q u e p u e d o d e c i r q u e t o d a m i o b r a e s t á s a -
c a d a d e C o r n e l i o . Y c o m o e s t e a u t o r n o t u v o t i e m p o d e c o m e n t a r 
e l l i b r o d e J o b y l o s S a l m o s , m e h e v a l i d o p a r a l o p r i m e r o d e l o s 
e x c e l e n t e s c o m e n t a r i o s d e S. G r e g o r i o e l G r a n d e , y p a r a l o s s e g u n -
d o s , d e l o s d e l c a r d e n a l B e l l a r m i n o . 

H e i n d i c a d o el o r i g e n d e t o d o s l o s t e x t o s d e la S a g r a d a E s c r i t u r a 
y d e los e x t r a c t o s de. l o s D o c t o r e s d e la I g l e s i a q u e c i t o ; y s i h e re-
p r o d u c i d o m á s d e u n a v e z , m u y p o c a s á la v e r d a d , a l g u n o s d e e s -
t o s t e x t o s ó e x t r a c t o s , l o h e h e c h o á p r o p ó s i t o á l i n d e 110 e m p l e a r 
l l a m a d a s a l t r a t a r d e c i e r t o s a s u n t o s , l o q u e no h u b i e r a p o d i d o 
m e n o s d e s e r m u y i n c o n v e n i e n t e e n u n a o b r a d e c u a t r o v o l ú m e n e s . 



E n m e n o s d e t r e s m e s e s h e t e n i d o m i l l a r e s d e s n s c r i p l o r e s : c a r -
d e n a l e s , a r z o b i s p o s y o b i s p o s , v i c a r i o s g e n e r a l e s , c a n ó n i g o s y s a -
c e r d o t e s d e t o d a s c l a s e s , t o d a s l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s d e h o m b r e s y 
m u j e r e s , y u n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s d e l e s t a d o l a i c o . H e r e -
c i b i d o t a m b i é n m u c h í s i m a s f e l i c i t a c i o n e s v e r b a l e s y p o r e s c r i t o 
s o b r e e l p e n s a m i e n t o q u e h e t e n i d o d e p u b l i c a r l o m á s s e l e c t o d e 
C o r n e l i o á L a p i d e . 

M i s m á s a r d i e n t e s d e s e o s s o n a h o r a v e r ( p i e m i t r a b a j o p r o d u z c a 
lo s f r u t o s q u e p a r e c e l l a m a d o á p r o d u c i r . ¡ O j a l á p u e d a p r o c u r a r 
m i s a l v a c i ó n y l a d e l a s a l m a s q u e s e p i e r d e n p o r n o s a b e r q u e l a 
d i c h a y la d i g n i d a d d e l h o m b r e c o n s i s t e n e n c o n o c e r á D i o s y á s u 
h i j o J e s u c r i s t o , á q u i e n e n v i ó a l m u n d o p a r a r e s c a t a r l e y l i b r a r t e 
d e l y u g o d e l p e c a d o ; e n g o z a r d e la l i b e r t a d d e l o s h i j o s d e D i o s y 
d e ía p a z d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a ; e n s e r v i r á n u e s t r o C r i a d o r 
y R e d e n t o r ; e n c o m b a t i r a l i n f i e r n o y e s t a r p r o n t o s á l a m u e r t e ! 

B A R B I E R , 

PÁRROCO DE .MARCULOTE ( I s c r e ) . 

{ ^ o o E u o Á LÁPIDE, Ó s e a Cornete KA» den Stten, e r a n a t u r a l 
d e B u c o l d , a l d e a d e l E s t a d o y d i ó c e s i d e L i e j a . N a c i ó e n I.JOO, 
f e c h a m e m o r a b l e e n a q u e l l a s c o m a r c a s . E l d u q u e d e A l b a a c a b a -
b a d e t o m a r l a s r i e n d a s d e l g o b i e r n o d e l a s p r o v i n c i a s d e F l a u d e s 
y d o H o l a n d a q u e G u i l l e r m o e l T a c i t u r n o s e d i s p o n í a á s u b l e v a r 
c o n t r a e l r e y d e E s p a ñ a F e l i p e I I . B u c o l d , p a t r i a d e C o r n e l i o . y 
E o u v a i n , q u e h a b i t ó c a s i b a s t o l o s c i n c u e n t a a ñ o s , e s t á n s i t u a d a s 
c e r c a d e l a s t i e r r a s b a j a s y p a n t a n o s a s e n d o n d e l a c a s a d e O r a n g e 
o b t u v o l a m o d e s t a s i l l a d e c s t a d o u d e r , q u e f u é p a r a e l l a el p r i m e r 
e s c a l ó n d e l t r o n o d o I n g l a t e r r a . A s i p u e s e l flujo y r e f l u j o d e las 
t r o p a s e s p a ñ o l a s , d e l o s e s c u a d r o n e s a l e m a n e s , d e l o s r e f o r m a d o s 
y c a t ó l i c o s e n p i é d e g u e r r a , v a r i a s v e c e s l l e g ó a l d i n t e l d e s u 
m o r a d a . 

P o r lo d e m á s , s i r e c o r d a m o s e s t o s s u c e s o s , n o es q u e C o r n e l i o d e s -
e m p e ñ a r a e n e l l o s u n p a p e l a c t i v o , s i n o q u e i n f l u y e r o n s o b r e s u s 
p e n s a m i e n t o s , s u s d e t e r m i n a c i o n e s y s u v i d a , v " , f o r m a n el f o n d o , 
p o r d e c i r l o ^ a s i , e n el c u a l s e d e s l a c a s u p u r o y pac i f i co r e t r a t o . 



N o s f a l l a n d e t a l l e s s o b r e la i n f a n c i a d e C o r n e l i o ¡i L a p i d e ; s ó l o 
s a b e m o s q u e d e s d e s n a d o l e s c e n c i a s o e n t r e g ó á la C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s , q u e c u m p l i a g l o r i o s a m e n t e la m i s i ó n r e c i b i d a d e D i o s y c o n -
t a b a e n s u s filas lo m á s e s c o g i d o d e la c r i s t i a n d a d ( I ) . 

El j ó v e n n o v i c i o e r a m u y b a j o d e e s t a t u r a ( 2 ) y d e t an d é b i l 
c o m p l e x i ó n , q u e s u e s t ó m a g o l l e g ó á n o p o d e r d i g e r i r l o s a l i m e n t o s 
q u e t o m a b a n s u s c o m p a ñ e r o s , a l i m e n t o s q u e , p o r a u s t e r i d a d , j a -
m á s q u i s o m o d i f i c a r . Se s e n t í a v i v a m e n t e i n c l i n a d o al r e t i r o v a l 
s i l e n c i o ; y s u r e g l a d e c o n d u c t a e r a la s i g u i e n t e m á x i m a d e la s a -
b i d u r í a a n t i g u a : Oculta tu tida. L a O r d e n d e q u e f o r m a b a p a r t e 
l e p a r e c í a c i e r t o a s i l o e n d o n d e p o d r i a v i v i r e n la o s c u r i d a d , y e r a 
a m i g o d e r e p e t i r l a s p a l a b r a s d e J o b : In niéulo meo moriar. O t r o s 
s i n e m b a r g o , e r a n l o s d e s i g n i o s d e l A l t í s i m o . E s v e r d a d q u e C o r -
n e l i o m u r i ó e n la C o m p a ñ í a d e J e s ú s ; p e r o la m a y o r p a r t e d e s u 
v i d a d i s t ó m u c h o d e s e r la d e l p á j a r o o c u l t o e n s u n i d o e n m e d i o 
d e l p r o f u n d o s i l e n c i o ó d e l o s m i s t e r i o s o s m u r m u l l o s d e l a s d i l a -
t a d a s s e l v a s . C o r n e l i o e r a u n o d e a q u e l l o s h o m b r e s q u e D i o s e s -
c o g e e n t i e m p o s d e t e m p e s t a d y d e l u c h a p a r a c o n v e r t i r l o s e n 
p r i n c i p a l e s a t l e t a s d e l e j é r c i t o s a n t o . T e n i a e l c o r a z o n p u r o , e l a l m a 
l l e n a d e c a r i d a d y d e h u m i l d a d , y l o s p a d e c i m i e n t o s q n e c a d a d i a 
s u f r í a , f u e r o n s i n d u d a e l m e j o r t í t u l o a n t e u n J e f e c o r o n a d o d e 
e s p i n a s . . . E l l o s m a n t e n í a n e n s n c o r a z o n e l d e s i n t e r é s d e l a s c o s a s 
m u n d a n a s , le o b l i g a b a n á s e r r e s i g n a d o y p a c i e n t e , y l e h i c i e r o n 
c a d a d i a m á s m e r e c e d o r d e l a s i n s p i r a c i o n e s d e l E s p í r i t u S a n i o . 
¿¡No v e m o s p o r o t r a p a r t e q u e la i n c o m p r e n s i b l e P r o v i d e n c i a s e 
p l a c e e n e l e g i r á m e n u d o i n s t r u m e n t o s d é b i l e s p a r a q u e m á s r e s a l t e 
q u e s ó l o e l l a e s c a p a z d e e m p l e a r l o s ? E l C i e l o l l a m a b a á C o r n e l i o , 
el h o m b r e c a s i e n a n o , e l e n f e r m i z o , n o s o l a m e n l e p a r a q u e t o m a r a 
p a r t e e n l a s t a r e a s a p o s t ó l i c a s d e la O r d e n r e l i g i o s a q u e o c u p a b a 
e l p u e s t o m á s a r r i e s g a d o d e la l u c h a , s i n o p a r a p r e s t a r a d e m á s 
s e r v i c i o s e s p e c i a l e s á l a I g l e s i a , s e r v i c i o s i n d e p e n d i e n t e s d e la v i d a 
m o n á s t i c a : l o s d e e s c r i t o r y d o c t o r . 

E s t á v o c a c i o n s e m a n i f e s t ó t e m p r a n o . 
E l p r o t e s t a n t i s m o s e a g a r r a b a a l t e x t o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a , lo 

(1) Es hoy dia generalmente desconocido el entusiasmo con que la juventini eatólica 
acudirt bajo l a cusena de S . Ignaóio de Loyola, S fin de hacer trenta ni protestantismo. 
I.n dedicatori» de tas obras pOstumas de Cornelio à Làpide «09 da de elio »na ligera idea. 
Kueio de Anvars , inipresor de Cornelio, dice quo tenia en la Componi» A un hijo suyo y k 
seis EObrinos, hijos de sus tres hermanas.—Tul era el contingente de una sola femiìia. 

(2) Uno d e los biógrafos de Cornelio à Lapide cuenta sobre e! parUeuIar la siguiento 
anecdota : 

«Temendo un diaci honroso encalgo de dirigirla palabra ni l 'apa, Cornelio empezó do 
rodiilas su discorso; pero el Padre Santo le invitò à levantarse. A ¡usar de batter obe-
decido ni momento, sn pcquena estatura hizo presumir al sobecano Pontiiice qua conti-
n u a i » en In misraa posicion; por lo que le invitò de nnevo a que se levantase. Eotónces 
Cornelio, comprcndicndo el motivo d e està nuova órden, exclamd con modestia; Beatis-
sime Pater, ìjaefecit no!, et non ipsi nos. » ( L r c u v . Biografia Onieersal. ) 

d e s n a t u r a l i z a b a y e l i m i n a b a l i b r o s e n t e r o s , a r r u i n a n d o d e e s t e m o -
d o la t r a d i c i ó n c a t ó l i c a e n s u o r i g e n . C o r n e l i o á L á p i d e s e s i n t i ó 
l l e n o d e e n t u s i a s m o p a r a el e s t u d i o d e l heb i -co , d e l o s e s c o l i a s t a s 
y d e l o s c o m e n t a d o r e s , d e ta l m o d o q u e á l o s v e i n t e y o c h o a ñ o s 
e r a y a c a t e d r á t i c o d e l e n g u a h e b r e a y d e S a g r a d a E s c r i t u r a e n e l 
c o l e g i o d e L o u v a i n , y d i e z y n u e v e a ñ o s m á s t a r d e p u b l i c a b a p o r 
o b e d i e n c i a a d m i r a b l e s c o m e n t a r i o s s o b r e las e p í s t o l a s d e S . r a b i o , 
o c u p a n d o y a s u n o m b r e u n l u g a r d i s t i n g u i d o e n t r e l o s e x e g e t a s c a -
t ó l i c o s . Al m o r i r , d e j ó e s c r i t o s d i e z e n o r m e s v o l ú m e n e s e n f o l i o 
s o b r e e l A n t i g u o y e l N u e v o T e s t a m e n t o . 

P a r a a p r e c i a r e l a l c a n c e » e l v a l o r d e u n a o b r a l a n c o n s i d e r a -
b l e , e s p r e c i s o c o n o c e r d e q u é m a n e r a C o r n e l i o h a m i r a d o la E s -
c r i t u r a . El m i s m o n o s lo i n d i c a e n lo s p r o l e g ó m e n o s con q u e h a 
e n c a b e z a d o s u s c o m e n t a r i o s s o b r e e l P e n l a l e u c o . P e r m í t a s e n o s r e a -
s u m i r a l g u n a s d e s u s p á g i n a s . 

E l u n i v e r s o e s u n l i b r o q u e e x p o n e q u i é n e s D i o s , h a s i d o f o r m a -
d o c o u a r r e g l o a l t i p o d e la e s f e r a i n c r e a d a , y s e l e h a l l a m a d o t a l 
v e z espe jo d e las cosas Divinas. S i n e m b a r g o , e n s u i m p e r f e c c i ó n , 
n o n o s o f r e c e u n a i d e a c l a r a y e x a c t a d e la D i v i n i d a d , s i n o ú n i c a -
m e n t e v e s t i g i o s p o r m e d i o d e los c u a l e s e s fác i l r e c o n o c e r l a . 

A ñ á d a s e q u e el l i b r o d e l a n a t u r a l e z a n o n o s e n s e ñ a l a s v e r d a d e s 
d e l ó r d e n s o b r e n a t u r a l n i lo q u e c o n d u c e a l c i e l o d e la s a n t í s i m a 
T r i n i d a d y á la f e l i c i d a d e t e r n a , o b j e t o d e l o s d e s e o s d e l h o m b r e 
d u r a n t é su v i d a y e n la h o r a d e la m u e r t e . 

P o r e s t a r a z ó n la b o n d a d i n f i n i t a h a c r e í d o c o n v e n i e n t e d a r n o s 
o l r o l i b r o a d e m á s d e l u n i v e r s o ; u n l i b r o e n el q u e e l h o m b r e l i a -
l l á r a n o u n a m u d a i m á g e n d e la D i v i n i d a d , s i n o c a r a c t e r e s ( p i e h a -
b l a s e n á su v i s t a , s o n i d o s q u e r e s o n a s e n en s u o i d o , e n s e ñ a n z a q u e 
l l e g a s e á s u a l m a é h i c i e s e n a c e r e n e l l a i d e a s c l a r a s y v i v i e n t e s d e 
l a s c o s a s D i v i n a s ; u n l i b r o p o r fin e n el q u e a p r e n d i e s e á c o n o c e r á 
Dios , á c o n o c e r s e á s í m i s m o , a s i c o m o á l o s e s p í r i t u s c e l e s t i a l e s , 
la c r e a c i ó n , l a s r e g l a s d e c o n d u c t a q u e d e b e o b s e r v a r , y l o s m e d i o s 
p o r los c u a l e s h a d e l l e g a r á la f e l i c i d a d . 

E s t e l i b r o e s la S a g r a d a E s c r i t u r a . 
A b r a z a , s e a d o u n m o d o e x p r e s o , s e a e n p r i n c i p i o , t o d a s l a s 

c i e n c i a s , t o d a s las r e g l a s , t o d a s las n o c i o n e s . 
T o d o c n a n t o e x i s t e , p e r t e n e c e e n e f e c t o , ó a l ó r d e n n a t u r a l , ó a l 

s o b r e n a t u r a l , q u e p u e d e t a m b i é n l l a m a r s e e l ó r d e n d e la g r a c i a , ó 
b i e n al ó r d e n d i v i n o , q u e c o m p r e n d e la e s e n c i a y l o s a t r i b u t o s 
d e D i o s . 

L a s c i e n c i a s f í s i c a s y la filosofía n a t u r a l n o s d a n á c o n o c e r e l p r i -
m e r o . A q u í e n la t i e r r a la d o c t r i n a r e v e l a d a , e s t o e s , la f e y l a 
t e o l o g í a , y e n el c i e lo la v i s i ó n d e Dios , q u e e s la f e l i c i d a d d e lo s A n -
g e l e s y d e l o s S a n t o s , n o s d a n á c o n o c e r e l s e g u n d o y e l t e r c e r o . 

N a d i e p u e d e d u d a r q u e la S a g r a d a E s c r i t u r a n o s ó i o n o s e n s e -
ñ a las v e r d a d e s d e l ó r d e n n a t u r a l , s i n o q u e e s n e c e s a r i a p a r a d á r -
n o s l a s á c o n o c e r p e r f e c t a m e n l e , p o r q u e , c o m o d i c e S a n t o T o m á s , 



— sxri — 
l a ( i losof ia n o d e m u e s t r a l a s v e r d a d e s d e e s l e u r d e n m á s q u e t c o r -
to n ú m e r o d e p e r s o n a s , á f u e r z a d e t i e m p o y d e j a n d o d e s l i z a r m u -
c h o s e i r o r e s . 

I Q u é l u z t an r e s p l a n d e c i e n t e p r o y e c t a n l o s s a n t o s l i b r o s s o b r o 
D i o s y s u s a t r i b u t o s , s o b r e la i n m o r t a l i d a d d e l a l m a , la l i b e r t a d 
d e l h o m b r e , l o s c a s t i g o s y las r e c o m p e n s a s f u t u r a s , y p o r f i n s o b r e 
la c r e a c i ó n ! Al d e s a r r o l l a r t o d a s e s t a s c u e s t i o n e s , p r o c e d e n c o n 
u n a c e r t i d u m b r e y u n a s o l i d e z q u e l i e m o s d e n e g a r á l a s c i e n c i a s 
n a t u r a l e s , y c u a n d o é s t a s s e e x t r a v i a n , a q u é l l o s l a s l l e v a n á b u e n 
c a m i n o . 

¿ E n d ó n d e h a l l a r e m o s n o c i o n e s t a n s e g u r a s s o b r e l a c r e a c i ó n y 
e l o r i g e n d e l m u n d o , c o m o l a s q u e n o s d a n e l E c l e s i a s t e s , J o b y e l 
G é n e s i s ? N o c o n t i e n e n l o s l i b r o s h i s t ó r i c o s d e l a B i b l i a l a h i s t o r i a 
p r i m i t i v a d e t o d o s l o s p u e b l o s y la ú n i c a c r o n o l o g í a q u e n o s e a u n 
t e j i d o d e f e c h a s f a l s a s ? i Q u é l ó g i c a y q n é p o l í t i c a l a l óg i ca y la 
p o l í t i c a r e v e l a d a s I ¿ Q u é t r a t a d o d e m o r a l p u e d e c o m p a r a r s e i" las 
c o r t a s y p r o f u n d a s m á x i m a s r e c o g i d a s e n el l i b r o d e la S a b i d u r í a , 
e n e l d e l o s P r o v e r b i o s y e n e l d e l E c l e s i á s t i c o ? ¿ Q u é m e t a f í s i c a 
p o d r á j a m á s i g u a l a r s e c o n la q u e d e s a r r o l l a n el l i b r o d e J o b y lo s 
S a l m o s , q u e , c o n u n a p o e s í a a d m i r a b l e , c e l e b r a n e l p o d e r , la s a b i -
d u r í a y la i n m e n s i d a d d e D i o s , l o s A n g e l e s y t o d a s las o b r a s d e 
s u s m a n o s ? 

T o c a n t e a l ó r d o n d e l a g r a c i a y a l o r d e n D i v i n o , e s u n m u n d o 
d e s c o n o c i d o á la filosofía, a l c u a l s ó l o la r e v e l a c i ó n d a e n t r a d a . 

¿ E n q u é e s c u e l a , s i n o e n la E s c r i t u r a , p u e d e a p r e n d e r e l h o m -
b r e l o c c í h c e r u i o n t c á l a c r e a c i ó n y á la c a í d a d e l h o m b r e ; á l a 
v i d a , la d o c t r i n a y l a m u e r t e d e J e s u c r i s t o ; a l fin d e l h o m b r e y 
á. l a s c o n d i c i o n e s d e la b i e n a v e n t u r a n z a ? ¡ Q u é d o c t r i n a t a n m a r a -
v i l l o s a la (p ie a b r a z a t o d a s e s t a s v e r d a d e s y s e h a l l a r e a s u m i d a e n 
l o s E v a n g e l i o s y e n l a s E p í s t o l a s d e los A p ó s t o l e s 1 

L a c i e n c i a d e la E s c r i t u r a e s v e r d a d e r a m e n t e u n a e n c i c l o p e d i a 
D i v i n a : e x p o n e c u a n t o n o s i n t e r e s a c o n o c e r , y f u e r a d e las v e r d a -
d e s q u e e n c i e r r a , l o s h o m b r e s n o h a n p r o n u n c i a d o n i u n a p a l a b r a 
q u e m e r e z c a s e r r e p e t i d a . A s i e s q n e las o b r a s d e los P a d r e s 
d e la I g l e s i a , e n l o s q u e s o h a l l a m i l veces m á s g e n i o , p r o -
f u n d i d a d y e n c a n t o q u e e n l a s m á s b e l l a s o b r a s d e l m u n d o g r i e g o 
y r o m a n o , " n o s o n m á s q u e a d m i r a b l e s c o m e n t a r i o s d o u n t e x t o t o -
d a v í a m á s a d m i r a b l e , S . A t a o a s i o , S . B a s i l i o , S . J u a n C r i s ó s t o m o , 
S . A m b r o s i o , S . J e r ó n i m o , S . ' A g n s t i n , t o d o s l o s m á s s a b i o s D o c t o -
r e s , 110 t i e n e n n i u n p e n s a m i e n t o q u e n o s e h a l l e e n g e r m e n , c u a n -
d o m é n o s , e n l a E s c r i t u r a . S . G r e g o r i o e l M a g n o i b a m á s l é j o s : 
d e c i a q n e e x i s t e n e n lo s l i b r o s s a n t o s t a l e s m i s t e r i o s , q u e a u n n o 
h a n s i d o r e v e l a d o s á l o s h o m b r e s y q u e s ó l o s o n c o n o c i d o s d e los 
A n g e l e s . 

D e e s t o s e s i g n e q u e , cas i i n f i n i t a e n s u o b j e t o , l a c i e n c i a d e la 
s a g r a d a E s c r i t u r a e s d i f i c i l í s i m a á c a u s a d e s u m i s m a p r o f u n d i d a d . 

B a j o e l p u n t o d e v i s t a d e l a s d i f i c u l t a d e s d e l a i n t e r p r e t a c i ó n , 
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h a l l a m o s u n a g r a n d i f e r e n c i a e n t r e l o s l i b r o s s a g r a d o s y l o s l i b r o s 
p r o f a n o s , y e s q u e c a d a f r a s e d e e s t o s ú l t i m o s n o s u e l e c o n t e n e r 
m á s q u e u n s e n t i d o , e n t a n t o q u e , e n lo s l i b r o s s a g r a d o s , c o n t i e n e 
h a s t a c u a t r o : el s e n t i d o literal, q u e e s e l q u e o f r e c e n i n m e d i a t a -
m e n t e l a s p a l a b r a s ó l o s h e c h o s r e f e r i d o s ; e l s e n t i d o alegórico, 
c u a n d o e s t a s p a l a b r a s ó e s t o s h e c h o s e n c u b r e n u n a p r o f e c í a c o n -
c e r n i e n t e á J e s u c r i s t o ó á la I g l e s i a ; el s e n t i d o tropológlco, c u a n d o 
c o n t i e n e n u n a e n s e ñ a n z a q u e t i e n e r e l a c i ó n c o n l a s c o s t u m b r e s m o -
r a l e s ; e l s e n t i d o a-nagógico, c u a n d o p r e s e n t a n c o m o u n e n i g m a a l -
g u n a v e r d a d , a l g u n a r e v e l a c i ó n s o b r e la v i d a c e l e s t i a l . 

S o t e m o s a l p r o p i o t i e m p o q u e a n t e s d e e m p r e n d e r s e r i a m e n t e e l 
e s t u d i o d e la E s c r i t u r a y el d e s u s g r a n d e s i n t é r p r e t e s l o s P a d r e s 
d e la I g l e s i a , e s m e n e s t e r c o n o c e r á f o n d o l o s i d i o t i s m o s d e l g r i c o 
y d e l h e b r e o , l e n g u a s e n l a s c u a l e s h a n s i d o p r i m i t i v a m e n t e e s -
c r i t o s l o s l i b r o s s a g r a d o s . 

C o m e t i ó a c e p t ó v a l e r o s a m e n t e s u m i s i ó n . P r o s i g u i ó l a r e d a c -
c i ó n d e s n s c o m e n t a r i o s e n m e d i o d e l a s p e l i g r o s a s v i s i c i t u d c s d e 
l a s g u e r r a s d e r e l i g i ó n q u e d e s o l a b a n el B r a b a n t e y l a s p o s e s i o n e s 
f l a m e n c a s d e l o s e s p a ñ o l e s , e n m e d i o d e l r u i d o d e l a s c o n t r o v e r s i a s 
q u e h a s t a e n t r e l o s c a t ó l i c o s s u r g í a n , c o m o p o r e j e m p l o las d o c -
t r i n a s d e B a y o e n la u n i v e r s i d a d d e L o u v a i n , y á p e s a r d e l a s f a -
t i g a s i n h e r e n t e s a l p r o f e s o r a d o , y c i e r t o s i n d e c l i n a b l e s t r a b a j o s d e l 
m i n i s t e r i o e c l e s i á s t i c o , c o m o l a c o n f e s i o n y la p r e d i c a c i ó n . D i o s 
e x t e n d i ó s o b r e é l s u m a n o p r o t e c t o r a , lo s o s t u v o , l e f o r t i f i c ó y l e 
p r e s e r v ó d e g r a n d e s p e l i g r o s , y h a s t a d o l a m u e r t e . 

H é a q u í e n q u é c i r c u n s t a n c i a s : 
E x i s t i a e n A s p r e c o l l i n e , c e r c a d e L o u v a i n , u n a m i l a g r o s a c a p i l l a 

d e d i c a d a á la V i r g e n , e u la q u e h a b í a i d o C o r n e l i o el 8 d e S e t i e m -
b r e d e 1 (iOí- p a r a o í r las c o n f e s i o n e s d e n u m e r o s í s i m o s d e v o t o s d e 
M a r í a , a n u n c i a r l e s la p a l a b r a d e D i o s y c e l e b r a r e l s a n t o s a c r i f i c i o . 
M a s , d e r e p e n t e u n d e s t a c a m e n t o d e c a b a l l e r í a h o l a n d e s a s e a r r o j ó 
s o b r e e l v e n e r a d o s a n t u a r i o c o n t a n t o s i g i l o y r a p i d e z , q u e t o d o s l o s 
c a t ó l i c o s f u e r o n s o r p r e n d i d o s . E n t ó n e o s a q u e l l u g a r s o c o n v i r t i ó e n 
la c a r n i c e r í a m á s e s p a n t o s a , y n o c o n t e n t o e l e n e m i g o , p r e n d i ó 
f u e g o a l s a g r a d o e d i f i c i o . E l p r i m e r m o v i m i e n t o d o C o r n e l i o f u é 
c o r r e r a l T a b e r n á c u l o , q u i t a r la s a g r a d a E u c a r i s t í a y l l e v á r s e l a c o n -
s i g o p a r a q u e n o f u e r a p r o f a n a d a p o r l o s h e r e j e s . D u r a n t e a l g u n o s 
i n s t a n t e s , C o r n e l i o s e h a l l ó r o d e a d o d e e n e m i g o s , y s ó l o s e e s c a p ó 
p o r u n n o t o r i o m i l a g r o . 

L e y e n d o e l r e l a t o d e e s t e s u c e s o , ¿ n o p a r e c e q u e p r e s e n c i a m o s 
a l g u n a s d e l a s s a n g r i e n t a s e s c e n a s d e q u e m u c h a s d e n u e s t r a s a l -
d e a s f u e r o n t e s t i g o s d u r a n t e e l t e r r o r ? C o m o H é r c u l e s , e l p r o t e s -
t a n t i s m o e n s u i n f a n c i a p r e l u d i a b a l a s s a n g r i e n t a s e j e c u c i o n e s q u e , 
a n c i a n o , d e b í a l l e v a r á c a b o b a j o u n n o m b r e y u n d i s f r a z d i f e r e n -
t e s d e l d e s u j u v e n t u d . 

P o r l o d e m á s , H é r c u l e s y el p r o t e s t a n t i s m o ¿ n o s o n e n e l f o n -
d o u n a a p a r i c i ó n d e l a n t i g u o e n e m i g o d e l g é n e r o h u m a n o , l i a -
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riéndose a d o r a r b a j o la f i g u r a d e l u n o y d o g m a t i z a n d o p o r b o c a 
d e l o t r o ? 

P o c o d e s p u e s d e b a b e r p u b l i c a d o s u s c o m e n t a r i o s d e l a s E p í s t o l a s 
d e S . P a b l o y e n el m o m e n t o d e d a r a l u z los d e l P e n t a t e u c o , C o r -
n e l i o á L á p i d e f u é l l a m a d o á R o m a . El 1 ' . A g u a v i v a , G e n e r a l d o l a 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s , l e d i s t i n g u í a s i n g u l a r m e n t e p r e t i r i é n d o l e á t o d o s 
lo s d e m á s m i e m b r o s d e la O r d e n p a r a el d e s e m p e ñ o d e la c á t e d r a 
d e S a g r a d a E s c r i t u r a d e l C o l e g i o romano. S i g u i ó v a r i o s a ñ o s c o n 
a q u e l c a r g o , r o d e a d o s i e m p r e d e u n b r i l l o q u e d e b i a a l a r m a r s i n -
g u l a r m e n t e á u n c o r a z o n t a n h u m i l d e c o m o e l s u y o . A c a d a m a n i -
f e s t a c i ó n d e ¿ p r e c i o q u e r e c i b í a , i n c l i n a b a s u f r e n t e y b a l b u c e a b a : 
« E n c o n c i e n c i a s o y s e g u r a m e n t e e l m á s n e c i o d e l o s h o m b r e s . 
C u a r e n t a a ñ o s h a c e q u e e s t u d i o l o s s a n t o s l i b i o s , t r e i n t a a ñ o s h a c e 
q u e n o m e o c u p o d e o t r a c o s a , y s i n e m b a r g o , s ó l o h e c o n s e g u i d o 
e n t e n d e r l o s m u v i m p e r f e c t a m e n t e . » ( I ) . 

H á c i a e l a ñ o "de < 6 2 0 , s u d e l i c a d a s a l u d n o l e p e r m i t i ó c o n t i n u a r 
c o n l a s radas f a e n a s q u e t e n i a á s u c a r g o . A b a n d o n ó e l p r o f e s o r a d o 
y t u v o q u e c o n t e n t a r s e c o n p r o s e g u i r la r e d a c c i ó n d e s u s c o m e n -
t a r i o s . Asi e s q n e , p o r m e d i o d e u n a n e c e s i d a d a p r e m i a n t e , l a 
P r o v i d e n c i a l e d i o a q u e l l a c a l m a y a q u e l l a e s p e c i e d e s o l e d a d t a n 
a p e t e c i d a s d e l e s c r i t o r q u e h a d e h o j e a r m u c h o s v o l ú m e n e s y t i e n e 
q u e d e d i c a r s e á l a r g a s p e s q u i s a s . 

E l m i s m o C o r n e l i o n o s h a c o m u n i c a d o el e s t a d o d e s u a l m a y s u s 
p e n s a m i e n t o s d u r a n t e e s t e ú l t i m o p e r i o d o d e s u v i d a . 

« H u y o d e l r u i d o y d e la m a n s i ó n d e los p o d e r o s o s , n o s d i c e : 
b u s c o el s i l e n c i o y e l r e t i r o q u e t a n t o m e g u s t a , s i n s e r e n t e r a m e n t e 
i n ú t i l . V i v o e n t r e l o s P a d r e s d e la I g l e s i a , y h e e n c o n t r a d o e n 
R o m a el a s i l o s a g r a d o d e B e l e n q u e S . J e r ó n i m o b u s c ó c o n t a n t o 
a f a n h a s t a e n el f o n d o d e la P a l e s t i n a . C u a n d o j o v e n , c u m p l í e l 
c a r g o d e M a r t a : a h o r a , y a e n e d a d a v a n z a d a , c u m p l o y m e g u s t a 
c u m p l i r e l d e A l a r í a . P i e n s o e n la b r e v e d a d d e l a v i d a , e s t o y 
s i e m p r e e n l a p r e s e n c i a d e Dios , y m e p r e p a r o p a r a la e t e r n i d a d , 
e n q u e v o y á e n l r a r . M e p l a c e la c e l d a , q u e s i e m p r e h a s i d o m i m á s 
liel amiga"; l a p r e f i e r o á l o d o s l o s l u g a r e s d e l m u n d o , y m e p a r e c e 
q u e e s e l c i e l o a c á e n la t i e r r a . D i s c í p u l o d e l a s s a n t a s m u s a s , 
a s p i r o al c i e l o . M e d e d i c o á r e c i b i r l a s i n s p i r a c i o n e s d i v i n a s , á m e -
d i t a r y c e l e b r a r l o s o r á c u l o s e t e r n o s . S e n t a d o á los p i é s d e C r i s t o , 
recibo" c o n r e c o g i m i e n t o d e su b o c a l a s p a l a b r a s d e v i d a p a r a t r a s -
m i t i r l a s l u e g o á l o s d e m á s h o m b r e s . » ( 2 ) . 

C o m p u e s t a s e n L o u v a i n l a s p r i m e r a s o b r a s d e C o r n e l i o , á s a b e r , 
l o s c o m e n t a r i o s d e l a s E p í s t o l a s d e S . P a b l o y l o s d e l P e n t a t e u c o , 
d e d i c ó i rnos á M a t í a s H o v i u s , a r z o b i s p o d e M a l i n a s , y l o s o t r o s i 
F . H . V a n d e r b u r c h , a r z o b i s p o d e C a m b r a v y p r i n c i p e d e l S a n t o 
I m p e r i o , a m b o s e s t r e c h a m e n t e u u i d o s á é l , y p a r t i c u l a r m e n t e el 
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ú l t i m o , p o r l o s l azos d e u n c o m ú n a l ec to y el a m o r á los m i s m o s 
e s t u d i o s . E n K o m a , C o r n e l i o s e e n c e r r ó , c o m o h e m o s v i s t o , e n u n 
p r o f u n d o r e t i r o , y s e c r e y ó d i s p e n s a d o d e d e d i c a r s u s o b r a s á l o s 
h o m b r e s . L o s c o m e n t a r i o s d e l o s P r o f e t a s , c u y o p r i m e r l o m o v ió la 
l u z p ú b l i c a e n 1 6 2 2 ( 1 ) , y el s e g u n d o e n 1 6 2 5 ( 2 ) , e s t á n d e d i c a d o s 
i D i o s I . 'no y T r i n o ; los d e l a s A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s , l as E p í s t o l a s 
c a n ó n i c a s y e l A p o c a l i p s i s , n o t i e n e n d e d i c a t o r i a ( 3 ) ; l o s d e l E c l e -
s i á s t i c o ( i ) e s t á n p u e s t o s b a j o el p a t r o c i n i o d e J e s u c r i s t o , y l o s d o 
l o s l i b r o s d e S a l o m o n ( o ) s e h a l l a n o f r e c i d o s á la Virgen," i n a d r o 
d e la e t e r n a S a b i d u r í a . 

« R e c i b i d , d i c e e n e l l o s , r e c i b i d , ó V i r g e n s a n t a y b e n d i t a , e s t o s 
c o m e n t a r i o s d e la s a b i d u r í a d e l m á s s a b i o d e l o s h o m b r e s . Os p e r -
t e n e c e n d e d e r e c h o . L a s a b i d u r í a d e b e v o l v e r a l q u e l a c o n c e d o 
p o r e l m i s m o c o n d u c t o q u e la t r a j o al m u n d o . » 

C o r n e l i o p e n s a b a m u y á m e n u d o e n la B é l g i c a , y s e n t í a n o h a b e r 
p o d i d o r e g a r a q u e l s u e l o c o n s u s a n g r e : a m b i c i o n a b a la c o r o n a d e l 
m a r t i r i o . 

« | O p r o f e t a s d e l S e ñ o r ! e x c l a m a e n e l p r e f a c i o d e s u s c o m e n -
t a r i o s s o b r e l o s c u a t r o P r o f e t a s M a y o r e s . | 0 p r o f e t a s d e l S e ñ o r , 
q u e m e h i c i s t e i s p a r t i c i p e d e v u e s t r a c o r o n a d e p r o f e t a y d e d o c t o r , 
a s o c i a d m e i g u a l m e n t e á v u e s t r a m a r t i r i o p a r a q u e s e l l e " c o n m i s a n -
g r e la v e r d a d q u e m e h a b é i s t r a n s m i t i d o ! Sólo e n t ó n c e s s e r á p e r -
f e c t a y c u m p l i d a m i e n s e ñ a n z a . H e p a s a d o m u c h o s a ñ o s e n e x -
p l i c a r v u e s t r a s p a l a b r a s y e n c o m e n t a r l a s ; o s h e h e c h o h a b l a r 
y p r o f e t i z a r e n o t r a l e n g u a , y e n c i e r t o m o d o h e p r o f e t i z a d o c o n 
v o s o t r o s ; a l c a n z a d m e p u e s d e l P a d r e d e las l u c e s , q u e l o e s 
t a m b i é n d e las m i s e r i c o r d i a s , e l s a l a r i o d e l p r o f e t a , e s t o e s el m a r -
t i r i o . » 

C o r n e l i o Van d e n S t e e n , h a b r í a m o s d e c o n t e s t a r l e n o s o t r o s , m á r -
t i r s i g n i f i c a t e s t i g o ; y ¿ n o r e c i b i s t e i s l a g r a c i a d e s e r t e s t i g o d e l a 
d i v i n i d a d y d e l p o d e r d e J e s u c r i s t o , h a c i e n d o l o s t r e s v o t o s d e 
r e l i g i ó n , s u f r i e n d o la t r i s t e p r u e b a d e v u e s t r a m a l a s a l u d , y l l e -
v a n d o á c a b o c o n v a l o r y p e r s e v e r a n c i a v u e s t r o s t r a b a j o s s o b r e l o s 
s a g r a d o s l i b r o s ? S i n o d e r r a m a i s l e i s v u e s t r a s a n g r e p o r e l S a l v a -
d o r , v o s g a s t a s t e i s j a s f u e r z a s d o v u e s t r o c u e r p o p o r la g l o r i a d e s u 
n o m b r e , y a g o t a s t e i s l o s m a n a n t i a l e s d o v u e s t r a v i d a . P o r o t r a p a r -
t e , el m a r t i r i o e s u n a m a n i f e s t a c i ó n q u e t a n s ó l o s u e l e d u r a r a l g u -
n a s h o r a s , a l g u n o s d i a s c u a n d o m á s ; e s u n a m a n i f e s t a c i ó n h e c h a 
a n t e c i e r t o n ú m e r o d e p e r s o n a s , y q u e m u c h a s v e c e s n i s i q u i e r a 
q u e d a r e g i s t r a d a e n las p á g i n a s d e la h i s t o r i a ; p e r o la m a n i f e s t a -
c i ó n h e c h a p o r e s c r i t o r e s e m i n e n t e s , d u r a s i g l o s e n t e r o s , t i e n e l u -

(1) la '¡u/ttuor Prophet. Major¿9 commmt. 
(2 ) Jn tiuodecim Prapticr. Minore* CQmment. 
<:<> 112?. 
(I) 1634. 
<r>) In Pro<. Saiononii Commcnt.. 1635. — ln EeebsiastM, Cántica, Sapient. 

cümmcnt.. IS35, 
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g a r a u l e l o d o c i u n i v e r s o y s e r e p r o d u c e c a d a v e z q u e s o n l e í d a s 
s u s o b r a s . C r e e d n o s : e n v i d i a b l e e s e l l u g a r q u e r e c i b i s t e i s e n t r e l o s 
s e r v i d o r e s d e D i o s . 

M a s i c ó m o n o s l i e m o s d e a t r e v e r á c o n s o l a r a l a l m a q u e n o f u é 
l l a m a d a á c u m p l i r e l ú n i c o s a c r i f i c i o q u e l e q u e d a b a q u e h a c e r e n 
a r a s d e l q u e t a n t o a m a b a ! 

C o r n e l i o á L a p i d e m u r i ó e n R o m a el 1 2 d e M a r z o d e 1 6 3 7 , á l a 
e d a d d e s e t e n t a a ñ ó s c u m p l i d o s ( I ) . D e j ó m a n u s c r i t o s s u s c o -
m e n t a r i o s s o b r e l o s E v a n g e l i o s y la m a y o r p a r t e d e l o s l i b r o s h i s t ó -
r i c o s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o . 

E l C o l e g i o r o m a n o d e d i c ó l o s c o m e n t a r i o s s o b r e l o s E v a n g e l i o s 
a l p r i n c i p e c a r d e n a l F r a n c i s c o B a r b e r i n i , c a n c i l l e r d e l a s a n t a I g l e -
s i a r o m a n a , s o b r i n o d e l P a p a U r b a n o V I I I , v s u l e g a d o e n F r a n c i a 
y e n E s p a ñ a . 

AJ p r i n c i p i o d e e s t e v o l u m e n s e h a l l a n l a s s i g u i e n t e s l i n e a s : 
« E l p r o f e s o r c u y a p é r d i d a l a m e n t a m o s , l ia d e s a r r o l l a d o m u c h í -

s i m a s m á x i m a s r e l a t i v a s á l a s c o s t u m b r e s ; p e r o p o d e m o s a f i r m a r q u e 
él p u s o e n p r á c t i c a c u a n t a s l e c o n c e r n í a n b a s t a t a l g r a d o , q u o 
f u e r a i m p o s i b l e t r a z a r u n a h i s t o r i a d e s u v i d a t a n c o m p l e t a c o m o 
l a r e p r o d u c c i ó n d e l a s r e g l a s d e c o n d u c t a q u e n o s h a d e j a d o e n 
s u s c o m e n t a r i o s . C a d a v e z q u e h a l l e m o s e l r e t r a t o d e u n p e r s o n a j e 
a m i g a d e la s o l e d a d y d e la c o n t e m p l a c i ó n , figurémonos t e n e r a n t e 
l a v i s t a a l d i s t i n g u i d o C o r n e l i o á L à p i d e . » 

¿ H u b o j a m á s ¿ r a c i ó n f ú n e b r e m á s e l o c u e n t e ? 
E s c r i t o s s i n ó r d e n y e n d i f e r e n t e s é p o c a s , l o s c o m e n t a r i o s d e 

C o r n e l i o c o m p r e n d e n la B i b l i a t o d a , e x c e p t o e l l i b r o d e J o b y l o s 
S a l m o s , s o b r e l o s c u a l e s s ó l o d e j ó n o t a s i n c o m p l e t a s q u e n o h a n 
s i d o p u b l i c a d a s . 

Va l i e m o s i n d i c a d o d e q u é m o d o m i r a b a la S a g r a d a E s c r i t u r a e l 
s a b i o j e s u í t a , y e s f á c i l f o r m a r s e u n a i d e a e x a c t a d e su o b r a . N o s e 
c o n t e n t a c o n e x p o n e r d e u n m o d o c l a r o y p r e c i s o l o s d i v e r s o s s e n -
t i d o s d e l s a g r a d o t e x t o , p u e s á e s t a p a r t e , q u e f o r m a la b a s e d e 
l o d o c o m e n t a r i o , a ñ a d o el r e s u m e n d e la d o c t r i n a d e l o s g r a n d e s 
t e ó l o g o s s o b r e t o d o s los p u n t o s i m p o r t a n t e s d e l d o g m a ó d e la m o -
r a ! , y c i t a s m u y n u m e r o s a s y v a r i a d a s d e l o s s a n t o s P a d r e s , d e l o s 
a u t o r e s a s c é t i c o s y h a s t a d e los filósofos y d e l o s p o e t a s p a g a n o s , y 
finalmente r a s g o s s e l e c t o s d e la h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a y p r o l a n a , y d e 
la v i d a d e l o s S a n t o s . E n u n a p a l a b r a , a b r a z a , p u e d e d e c i r s e , l a 
v e r d a d e r a c i e n c i a , l a c i e n c i a d e Dios , d e l h o m b r e y d e l m u n d o e s -
t u d i a d a c o n la t e a d e la r e v e l a c i ó n , ú n i c a q u e a r r o j a s o b r e l o s m i s -
t e r i o s d e la t i e r r a u n a l u z s a t i s f a c t o r i a . 

C r e e m o s q u e C o r n e l i o á L a p i d e e s n o s o l a m e n t e e l m e j o r y e l m á s 

(l) l.ó;QSdeliaìiersee.\linKiiido 1« íiiuiilin Y.'m don Sleen , lH'y n u m e r o s í s i m a , ü n 
roiemlm de esto familia, el conde Van den Sleen do Jelioi. mimsir, , plenipotenciario d e 
Bélgica c e r e a d e la Saula Sede, muñó , hace pocos años , en R o m a . .Su cuerpo descansa 
en la rea! iglesia do San Julián do les Belgas. 

— x x v n — 
c o m p l e t o d e l o s c o m e n t a d o r e s q u e e n t a n g r a n d e n ú m e r o h a p r o -
d u c i d o la e s c u e l a c a t ó l i c a d e l s i g l o x v i , s i n o tal vez el p r i m e r o e n -
t r e t o d o s , á lo m é n o s e n e l g é n e r o q u e h a a d o p t a d o , g é n e r o m u y 
e x c e l e n t e . E s e l ú n i c o d e q u i e n b a v a m o s r e c i b i d o u n c u r s o cas'í 
c o m p l e t o d e S a g r a d a E s c r i t u r a e x p l i c a d a y d e s a r r o l l a d a c o n a y u d a d e 
los m a g n í f i c o s t r a b a j o s d e l o s s a n t o s P a d r e s y d e la c r í t i c a ele t o d a 
l a t r a d i c i ó n . L a P r o v i d e n c i a d e b i ó p e r m i t i r q u e p a s á r a t r e i n t a a ñ o s 
d e s u c a r r e r a d e e s c r i t o r e n lo s m á s a r r i e s g a d o s p u e s t o s d e la c r i s -
t i a n d a d , y la c o n c l u y e r a l u e g o e n R o m a p a r a q u e c o n o c i e r a á f o n d o 
e l c a r á c t e r d e la l u c h a t r a b a d a , y c o n s e r v á r a e n s u s c o m e n t a r i o s 
l a p u r e z a d e e n s e ñ a n z a d o la m a d r e y m a e s t r a d e l a s I g l e s i a s . V i n o 
p o r o t r a p a r t e b a s t a n t e t a r d e p a r a n o t r o p e z a r c o n a l g u n o s e s c o l l o s 
q u e e n s u c a m i n o e n c o n t r a r o n los q u e le p r e c e d i e r o n . H a b i a v a 
p a s a d o e l r e i n a d o d e A r i s t ó t e l e s , y s e t o c a b a n l o s r e s u l t a d o s d e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e la i m p r e n t a . L a p l é y a d a d e s a b i o s c r í t i c o s d e l 
f i n d e l s i g l o x v i . y d e l p r i n c i p i o d e l x v u a c a b a b a d e p u b l i c a r b u e n a s 
e d i c i o n e s d o l a m a y o r p a r t e d o l o s P a d r e s , y s o b r e t o d o d e S . 
A g u s t í n ; a s i e s , q u e lo s m a t e r i a l e s d e q u e C o r n e l i o p o d i a d i s p o n e r 
e r a n b a s t a n t e p u r o s , y e x c e p t u a n d o la m a y o r ó m e n o r e x a c t i l u d e n 
a t r i b u i r á c i e r t o s D o c t o r e s d e l a I g l e s i a " s e n t e n c i a s p e r t e n e c i e n t e s 
p r o b a b l e m e n t e á o t r o s , y e x c e p t u a d a s t a m b i é n t e o r í a s c i e n t í f i c a s 
h o y d e s e c h a d a s , y a l u s i o n e s á h e c h o s d e h i s t o r i a n a t u r a l t e n i d o s 
p o r f á b u l a s , n o p u e d e e c h á r s e l e e n c a r a m á s q u e la r e p e t i c i ó n d e 
a l g u n o s c o n c e p t o s y a e x p r e s a d o s , e l d e f e c t o d e n o c e ñ i r s e á u n ó r d e n 
r i g u r o s o , y e l d e h a b e r d e j a d o n o t a r u n a g r a n d e s i g u a l d a d d e v a l o r 
e n las d i f e r e n t e s p a r t e s d e s u o b r a . 

S i u q u e t e m a m o s p a s a r p o r p a n e g i r i s t a s , n o s p e r m i t i r e m o s o b -
s e r v a r q i i e C o r n e l i o á L a p i d e n o p u d o d a r su ú l t i m a m a n o al m o -
n u m e n t o q u e n o s l egó , y q u e p o r o t r a p a r t e l a s i m p e r f e c c i o n e s 
i n d i c a d a s e r a n c a s i i n e v i t a b l e s . 

L a S a g r a d a E s c r i t u r a e x p r e s a á m e n u d o u n a m i s m a v e r d a d e n 
t é r m i n o s cas i i d é n t i c o s ; ¿ c ó m o es p u e s p o s i b l e q u o l o s c o m e n t a d o -
r e s n o r e p i l a n a l g o d e s u c o n t e x t o ? 

E n s e g u n d o l u g a r , el d e f e c t o d e ó r d e n e n C o r n e l i o n o e s t a n 
g r a n d e q u e p r o d u z c a i n c o h e r e n c i a y c o n f u s i o n : e s m á s b i e n u n 
a u x i l i a r q u e e v i t a u n a u n i f o r m i d a d m o n ó l o n a q u e c a n s a r í a a l l e c t o r , 
y q u i t a r í a á las p a l a b r a s d e l p r o f e s o r a l g o d e a q u e l l a l i b e r t a d t a n 
p r e c i o s a e n o b r a s a b u l t a d a s , c u a n d o 110 l l ega á e x t r a l i m i t a r s e . 

E n t e r c e r I n g a r , t o d o c o m e n t a d o r q u e n o s e d e t i e n e á d a r e l s e n -
t i d o d e l t e x t o , s a c a d e los P a d r e s y a u t o r e s e c l e s i á s t i c o s l a m a y o r 
p a r t o d e l d e s a r r o l l o q u e a ñ a d e . E s t o s e m p e r o , n o h a n e x p l i c a d o 
t o d o s l o s v e r s í c u l o s , ni t a m p o c o l o d o s l o s l i b r o s d e l a S a g r a d a E s -
c r i t u r a . Se l i m i t a r o n á l o s m á s i m p ó r t e n l e s b a j o el p u n t o d e v i s t a 
d e l a d o c t r i n a , d e l u s o f r e c u e n t e q u e d e e l l o s h a c i a la l i t u r g i a , y 
d e l a s n e c e s i d a d e s d e l o s p u e b l o s q u e t e m a n q u e i n s t r u i r . A s i e s 
q u e l o s l i b r o s h i s t ó r i c o s , e x c e p t u a d o s e l G é n e s i s , l o s | E v a n g e l i o s y 
l a s A c i a s d e lo s A p o s t o l e s , n o t u v i e r o n c o m e n t a d o r e s . A u n q u e c i t a -
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d o s c o n f r e c u e n c i a , l o s l i b r o s m o r a l e s del A n t i g u o T e s t a m e n t o n o 
h a n s i d o r e u n i d o s e n u n t r a t a d o c o m p l e t o ; y p o r f i n , h a s t a l o s q u e 
m á s e x a m i n a d o s h a n s i d o , lo f u e r o n p o r a u t o r e s d e d i s t i n t o a l c a n c e 
v c o n n o t a b l e d e s i g u a l d a d e n s u e x t e n s i ó n . C i t a n d o l o s p r i n c i p a l e s , 
S a n J e r ó n i m o , S . A g u s t í n , S . C i r i l o d e A l e j a n d r í a , l i an d e j a d o p r e -
c i o s o s t r a b a j o s s o b r e los p r o f e t a s ; S . B a s i l i o , S . A m b r o s i o , S . J u a n 
C r i s ò s t o m o , y s o b r e t o d o e l i l u s t r e o b i s p o d e [ l i p o n a , h a n e s p a r c i d o 
v i v o s r e s p l a n d o r e s s o b r e l o s m i s t e r i o s d e l G é n e s i s : l o s d o s ú l t i m o s 
v S t o . T o m á s d e A q u i n o b a u h e c h o l a r g o s y a d m i r a b l e s e s t u d i o s 
"sobre S. M a t e o . S . J u a n , l as A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s , ó l a s E p í s t o l a s 
d e S . r a b i o . S l n y c o n o c i d a e s la m a g n i f i c a p a r á f r a s i s i l e J o b p o r 
S . G r e g o r i o . S . G r e g o r i o d e N i z a y S . B e r n a r d o h a n e x p l i c a d o e l 
C a n t a r d e l o s c a n t a r e s . L a m a v o r p a r t e d e l o s P a d r e s d e la I g l e s i a , 
V e n t r e o í r o s S . B a s i l i o , S . A m b r o s i o v S . A g u s t í n , l i a n e s c r i t o 
p á g i n a s i n c o m p a r a b l e s s o b r a l o s S a l m o s . R e s u l t a p u e s d e lo e x -
p u e s t o q u e p o r m á s g r a n d e q u e s e a l a c i e n c i a , el t a l e n t o y el g u s t o 
d e l e s e g e t a , los c o m e n t a r i o s l a r g o s d e l o s l i b r o s d e la S a g r a d a 
E s c r i t u r a q u e h e m o s i n d i c a d o , h a n d e s e r n a t u r a l m e n t e s u p e r i o r e s 
á l o s d e a q u e l l o s q u e n o o c u p a r o n b a s t a n t e á l o s p r i n c i p e s d e la 
c i e n c i a c r i s t i a n a . 

C o r n e l i o á L a p i d e t u v o q n e s u j e t a r s e á la lev g e n e r a l : e s c u a n t o 
p u e d e d e c i r s e . S i n e m b a r g o , s u v a s t a e r u d i c i ó n le p u s o e n e s l a d o 
d e l u c h a r c o n t r a e l l a , y n o s u c u m b i ó m á s q u e e n p a r t e . Asi e s q n e 
s u s c o m e n t a r i o s s o b r e l o s l i b r o s m o r a l e s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o , 
v e s p e c i a l m e n t e l o s q u e a c o m p a ñ a n a l l i b r o d e l E c l e s i á s t i c o , n a d a 
d e j a n q u e d e s e a r . T o m a d o s e n su c o n j u n t o , d e l P e n t a t e u c o a l A p o -
c a l i p s i s . t i e n e n l a m a y o r r i q u e z a d e e r u d i c i ó n s a g r a d a q u e c o n o z -
c a m o s ( I ) . . . , , 

P o r o t r a p a r t e , c a b a l j u s t i c i a l e h a h e c h o la c r i s t i a n d a d : p o c a s 
o b r a s c o m p l e t a s e x i s t e n d e P a d r e s d e la I g l e s i a q n e s e h a y a n r e i m -
p r e s o t a n á m e n u d o c o m o las d e l s a b i o p r o f e s o r d e l C o l e g i o r o m a -
n o . D e lo s c o m e n t a r i o s s o b r e l a s E p í s t o l a s d e S . P a b l o q u e p a s a n , 
e s v e r d a d , p o r s e r l o s m e j o r e s q u e h a n s a l i d o d e s u p l u m a , s o h a n 
h e c h o c i n c o e d i c i o n e s , t a n s o l o e n A n v e r s , e n el e s p a c i o d e v e i n t e 
y u n a ñ o s . . 

S ó l o la F r a n c i a , e n t r e t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e la I g l e s i a , s e m a n i -
f e s t ó s e v e r a , ó m e j o r d i c h o , i n j u s t a b á c i a C o r n e l i o á L a p i d e , á fines 
d e l s i " l o x x v u y d u r a n t e e l x x v m . S u c e s i v a m e n t e , f u é m a l I r a t a d o 
m á s ó ^ m é n o s p o r M o r e r i , R i c h a r d S i m o n , D o m C h a r d o n , E l l i e s D u -

í l l Aquí referiremos lina anécdota de covn verdad salimos garantes; 
I ILI abad de un monasterio f r anc í s felicitaba cierto dia al general de tina Orden, e sp re . 
dándole la sorpresa y la admiración que le inspirai« ci vasto saber do que liabia dado 
tantas pruebas, ya en sus discursos, yn en sus escribís. » ¡ Muchos años habréis pasado 
estudiando los Padres de In Iglesia!» iedijo. - « Mucho os engañáis. le contestó el m o -
desto v elocuente religioso; no conozco m á s Padres de la Iglesia IJUO los que ha encon-
trado en Cornelio S Lapide, y mi vasta ciencia • limita i poseer perfectamente los obras 
do este aran comentador de la Escritura. " 

p i n , e t c . P e r o e s t o á n a d i e h a d e c a u s a r h o y a d m i r a c i ó n . L a F r a n -
c i a q u e t a n e n é r g i c a y g l o r i o s a m e n t e h a c o m b a t i d o l o s e r r o r e s d e 
l a r e f o r m a , s u f r i ó e n p a r t e , e n l o d o lo c o n c e r n i e n t e á l a v i d a d e l 
a l m a , la i n f l u e n c i a d e l e s p í r i t u p r o l e s l a n t e . E n v e z d e u n r a c i o n a -
l i s m o d o g m á t i c o , h a v i s t o n a c e r \ e x t e n d e r s e u n a e s p e c i e d e ra-
c i o n a l i s m o m o r a l : l a m a y o r p a r t e d e n u e s t r o s p a d r e s h a n c o m p r e n -
d i d o m a l las r e l a c i o n e s d e l h o m b r o c o n Dios y l a a e c c i o n d e D i o s 
s o b r e el h o m b r e . U n v i e n t o g l a c i a l p a s ó s o b r e s u c o r a z o n y m a r -
c h i t ó d e m a s i a d o a q u e l l a m a r a v i l l o s a Dor , l l e n a d e a t r a c t i v o s y d e 
p e r f u m e s , q u e s e l l a m a p i e d a d c a t ó l i c a . E l c i e lo a p a r e c i ó d e b r o n -
c e ; lo s o b r e n a t u r a l d e b i ó d e s a p a r e c e r , ó p o c o m é n o s , d e la v i d a d e 
los h o m b r e s y d e la h i s t o r i a m o d e r n a ; l o q n e s e l l a m a b a e x c e s o d e 
c o n f i a n z a e n D i o s , f u é s e v e r a m e n t e v i t u p e r a d o , y e l c u l t o d e l a 
b e n d i t a V i r g e n r e d u c i d o á e s t r e c h o s l í m i t e s . ; C ó m o e r a p o s i b l e q u e 
h a l l a r a n f a v o r l o s c o m e n t a r i o s d e C o r n e l i o , i m p r e g n a d o s d e la p i e -
d a d y d e l e s p í r i t u d e o t r a s e d a d e s ' ! D o m C h a r d o n , a u l o r n o s o s -
p e c h o s o d e h e r e j í a , l o s t r a í a a u d a z m e n t e d e compilaciones infor-
mes, llenas de cuentos, de leyendas y bagatelas, 

E n n u e s t r o s t i e m p o s , l a Biografía universal d e M i c h a u d h a s i d o 
m á s j u s t a . C a l i f i c a á C o r n e l i o á L á p i d e d e orador elocuente, tan 
•profundo en filosofía y teología como versado en historia. 

I O u é c o n t r a s l e e n t r e e s t e j u i c i o y e l q u e l e p r e c e d e I 
N o s h u b i é r a m o s a b s t e n i d o d e p o n e r e n r e l i e v e las v i c i s i t u d e s q u e 

h a e x p e r i m e n t a d o e n l r e n o s o t r o s la o b r a d o C o r n e l i o á L á p i d e , s i 
n u e s t r o s ig lo n o f u e s e , s e g ú n l a e x p r e s i ó n d e u n j o v e n y s a b i o 
e c l e s i á s t i c o ( I ) , el s i g l o d e las r e p a r a c i o n e s , y s i C o r n e l i o n o t u -
v i e s e d e r e c h o á q u e s e ñ a l á s e m o s a q u í l a q u e l e e s d e b i d a , á l o 
m é n o s e n F r a n c i a . 

Las p r i n c i p a l e s e d i c i o n e s d e la o b r a c o m p l e t ó d e l j e s u í t a d e 
B u c o l d , u n a d e las g l o r i a s d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , l a n f e c u n d a 
e n s a b i o s e s c r i t o r e s , s o u las d e A n v e r s , d e d i e z v o l ú m e n e s e n f o l i o 
( 1 6 1 8 - 1 6 4 - 2 ) , l a d e V e n e c i a ( 1 7 1 1 ) , y l a d e L y o n ( 1 7 3 2 ) , a m b a s 
d o d i e z y s e i s v o l ú m e n e s e n f o l i o . 

E n e s l o s ú l t i m o s a ñ o s , l a c a s a P e l a g a u d d e L y o n h a p u b l i c a d o 
t a m b i é n u n a e d i c i ó n d e C o r n e l i o á L á p i d e q u e c o n s t a d e v e i n t e t o -
m o s e n c u a r t o . 

(I : El presbítero Darbois, prólogo de la traducción de las Obras de S. Dionisio et 
Areojiaàita. 



T E S O R O S 

« CIUDAD i n g r a t a , e x c l a m a b a J e s u c r i s t o d e r r a m a n d o l á g r i m a s s o - A <*>» 
p. J p r n s n l p n n i m ah lKnl i a ( le t a n t n c ni-i i<itr I • /, n...<4n .1 .1 "rucias 

— , - > — ' " — i t - u i i i i a u m u u u l a g i u i i a s s o -
b r e J e r u s a l e n q u e a b u s a b a d e t a n t a s g r a c i a s ! ¡ó c i u d a d d e s g r a c i a d a ! 
i Al i l si á l o m e n o s s u p i e s e s e n e s t e d i a lo q u e p u e d e p r o p o r c i o -
n a r l e la p a z ! l ' e r o a h o r a t o d o e s t á o c u l t o á t u v i s t a ( L ú e . X I X . 
¿ 1 - 4 2 . ) ; n o q u i e r e s v e r l o s l 'avores q u e l e h e p r o d i g a d o , p a r a n o 
t e n e r q u e a g r a d e c é r m e l o s . 

j O h i j a d e S i o n , á q u i e n t a n t o b e a m a d o , h o n r a d o , e n r i q u e c i d o 
é i n s t r u i d o I n o s ó l o n o q u i e r e s c o n o c e r m e , s i n o q u e m e r e c h a z a s , 
m e c o n d e n a s , m e p e r s i g u e s y m e c r u c i i i j a s ! . . . P o r t i b a j é d e l c i e l o 
á la t i e r r a ; p o r ti n a c í , v i v í e n c o n t i n u o s t r a b a j o s , e n l o s d o l o r e s y 
e n l a p o b r e z a ; t e v i s i t é , t e e n s e ñ é , t e i n s t é ; c u r é á t u s l e p r o s o s , á 
i u s e n f e r m o s y á t n s e n e r g ú m e n o s ; d i v i d a á t u s m u e r t o s : \ iú h u v e s 
( le m í , m e d e s p r e c i a s y m e p e r s i g u e s p o r ó d i o I A l i r enso l o s c r i s -
t i a n o s i n f i e l e s é i n g r a t o s e n e s t e c u a d r o : ¿ N o i m i t a n á lo s j u d í o s ? . . . 

E s c u c h a d á S . A g u s t í n c u a n d o p o n e e n b o c a d e J e s u c r i s t o e s t a s 
p a l a b r a s : H o m b r e i n g r a t o , d i c e , m i s p r o p i a s m a n o s t e h i c i e r o n c o n 

T o s . 1 . — o . 
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3 2 ABUSO BE GRACIAS. 

u n p o c o d e a r c i l l a ; i n f a n d i e n t u s é r el i i l i en lo v i t a l ; t u v e á b i e n 
c r e a r l e á m i i m a g e n v s e m e j a n z a : y t ú d e s p r e c i a n d o m i s m a n d a -
m i e n t o s d i c t a d o s p a r a d a r l e la v i d a , p r e f e r i s t e e i d e m o n i o á t u D i o s . 
D e s p u é s q u e f u i s t e a r r o j a d o d e l p a r a í s o y q u e d a s t e e n c a d e n a d o c o n 
los l azos d e la m u e r t e á c a u s a d e t u p e c a d o , m e e n c a n t ó , e s t u v e 
e s p u e s t o e n u u e s t a b l o , c e b a d o y e n v u e l t o e n p a n a l e s ; s u f r í a f r o n t a s 
v p r i v a c i o n e s s i n n ú m e r o ; r e c i b i b o f e t a d a s , y l o s q u e s e b u r l a b a n 
d e m i e s c u p i e r o n e n m i r o s t r o ; f u i a z o t a d o , c o r o n a d o d o e s p i n a s , 
v e s p i r é c l a v a d o e n la c r u z . ¿ P o r q u é b a s p e r d i d o e l f r u t o d e m i s 
s u f r i m i e n t o s ? ¿ P o r q u é . i n g r a t o , h a s d e s c o n o c i d o y r e c h a z a d o l o s 
d o n e s d e la r e d e n c i ó n ? ¿ . P o r q u é h a s m a n c h a d o c o n la i m p u r e z a 
ó la i n t e m p e r a n c i a , l a m a n s i ó n q u e yo m e h a b í a r e s e r v a d o e n t i . „ 101 
q u é m e h a s c l a v a d o e n la c r u z d e t u s c r í m e n e s , c r u z i n f i n i t a m e n t e 
m á s d o l o r o s a q u e la d e l G ó l g o l a ? t a c r u z d e t n s p e c a d o s e s m u c h o 
m á s r u i n o s a p a r a m í q u e la d e l C a l v a r i o ; p o r q u e m e h a l l o c l a v a d o 
e n e l l a á p e s a r m i ó , e n t a n t o q u e c a r g u é c o n la p r i m e r a p o r ta 
c o m p a s i o n q u e m e i n s p i r a b a s , y m o r í e n e l la p a r a d a r t e l a v i d a . 
(Enchirid). , , , •'„,„„ 

E s t o e s lo q u e h a c e e l h o m b r e q u e a b u s a d e l a s g r a c i a s ; e s t a s 
s o n l a s d e s g r a c i a s i q u e e s t e a b u s o l e c o n d u c e . 

Mi m u \ ' A m a d o , d i c e I s a í a s , h a p l a n t a d o u n a v i d e n n n a f é r t i l 
c o l i n a ; l a h a c e r c a d o d e u n a v a l l a : h a q u i t a d o c u i d a d o s a m e n t e las 
p i e d r a s q u e la c u b r í a n : h a p l a n t a d o e n e l l a l as c e p a s m a s l o z a n a s , 
v e n m e d i o h a e d i f i c a d o u n a t o r r e , e n d o n d o h a p u e s t o u n l a g a r . 
E s p e r a b a e x c e l e n t e s r a c i m o s , v l a v i d no l ia p r o d u c i d o m a s q u e 
l a b r u s c a s : Et expeetarit nt facen!, « c a s , et fecil labruscas. H a b i -
t a n t e s d e j e r a s a l e n , v v o s o t r o s , h o m b r e s d e J u d á , j u z g e d m e a m i 
v á m i v i ñ a . ¿ Q u é m á s . p o d i a h a c e r p o r e l l a ? ¿ P o r q u é e n v e z d e 
m f r u t o s a b r o s o lo h a p r o d u c i d o t an a m a r g o ? ¿Quid estqnod de-
bui ultra facen mnete mar., et non feeiá? ( I s a í a s c a p , i ) . 

, ¡So v e m o s e n e s t a s p a l a b r a s la c o n d e n a c i ó n d e l q u e a b u s a d e l a s 
g r a c i a s f ¿-No s o m o s t o d o s l a v i d d e l S e ñ o r ? ¿ S o h a c u i d a d o e s -
m e r a d a m e n t e d é a r r a n c a r d e n u e s t r o c o r a z o n l a s m a l e z a s y l a s m a l a s 
v e r b a s ? ¿.No h e m o s s i d o e s c o g i d o s , c o m o e l v i ñ a d o r e s c o g e l o s 
r e n u e v o s d e s u v i d , p a r a p r o d u c i r f r u t o s ? ¿ S o h e m o s s i d o a t e n -
d i d o s v c o l m a d o s d e g r a c i a s ? ¿ Q u é m á s p u d o h a c e r p o r n o s o t r o s e l 
S e ñ o r ? N o » c r e ó á i m a g e n s a y a , y e s t a i m á g e n l a h e m o s p r o f a n a d o , 
d e s b a r r a d o y a r r a s t r a d o e n el f a n g o p o r e l p e c a d o : n o s r e s c a t o a 
p r e c i o d e s u s a n g r e : f u n d ó l o s S a c r a m e n t o s c o m o u n a t o r r e i n v e n -
c i b l e d e s t i n a d a á p r o t e g e r n o s , y h e m o s a b u s a d o d e t o d o s e s t o s 
b e n e f i c i o s . ¡ Q u é r e s p o n s a b i l i d a d y q u é d e s g r a c i a I 

A b u s a m o s d e la c r e a c i ó n , d e la r e d e n c i ó n , d e l o s S a c r a m e n t o s , 
d e l a s . san tas i n s p i r a c i o n e s , d e la p a l a b r a y d e l a ley d e D i o s . A b u -
s a m o s d e n u e s t r a v i s t a , d e n u e s t r o o i d o , do n u e s t r a l e n g u a ele 
n u e s t r o s p i é s , d e n u e s t r a s m a n o s y d e t o d o n u e s t r o c u e r p o . A ra-
s a m o s d e n u e s t r a s a l n d . d e n u e s t r a s f u e r z a s , d e n u e s t r o s a n o s . A b u -
s a m o s d e l o d o s l o s e l e m e n t o s d e l d í a y d e l a n o c h e . A b u s a m o s d e 

n u e s t r a a l m a y d e s u s f a c u l t a d e s , d e la m e m o r i a , d e la i n t e l i g e n c i a 
y d e la v o l u n t a d . A b u s a m o s d e n u e s t r o c o r a z o n . A b o s a m o s d e las 
r i q u e z a s , d e l o s h o n o r e s y d e l o s p l a c e r e s . A b u s a m o s d e l a l i m e n t o 
y d e la b e b i d a . A b u s a m o s d e l o s v e s t i d o s . A b u s a m o s d e la v i d a , 
i ie l t i e m p o y d e la e t e r n i d a d . A b u s a m o s d e l o s á n g e l e s , d e l o s 
h o m b r e s y d e t o d a s l a s c r i a t u r a s . ¡ A b u s a m o s d e l m i s m o D i o s ! . . . . 
¡ Q u é c r i m e n y q u é d e s g r a c i a I 

1 a h o r a o s d i r é lo q u e p i e n s o h a c e r d e m i v i ñ a i n g r a t a , d i c e e l ca-%. .» <¡.-i 
S e ñ o r : q u i t a r é la v a l l a d e q u e e s t á r o d e a d a , y la e n t r e g a r é a l p i - l l g & J ' l M 

l l a j e ; d e s t r u i r é s u s m u r o s , y s e r á p i s o t e a d a : El nunc ostendam 
tobii quid ajo faciam tineoi mea:: auferam sepan ejns, et erit ¿re 
direptionem; dirmm maceriam ejns, et erit m c o n c u l c a t i o n e m . (ISH'Í. 
y . !>). H a r é q u e e s t é d e s i e r t a : y a n o s e r a p o d a d a n i c u l t i v a d a p o r 
n a d i e ; m a l e z a s y e s p i n a s la c u b r i r á n , y m a n d a r é á l a s n u b e s q u e n o 
l l u e v a n g o l a s o b r e e l l a : E l p o n a m , eam desertam: non putabitur et 
non fodietur; et ascendent tepres et spiiue, et nubibus mandaba, 
•ne tfluant suprr eam imbrem. ( I d . v . G). 

L o s q u e a b u s a n d e las g r a c i a s , d i c e S . P a b l o á l o s R o m a n o s , 
r e ú n e n u n t e s o r o d e c ó l e r a p a r a el d í a d e la i r a y d e l a m a n i f e s t a -
c i ó n d e l j u s t o j u i c i o d e D i o s : Themurizas tibi iram í i t die ira et 
reulalionis jnsti judkii Dei. ( I I . ü ) . 

L o s q u e h e m o s r e c i b i d o m á s g r a c i a s q u e m u c h o s o t r o s , d i c e S . 
G r e g o r i o , s e r e m o s t a m b i é n j u z g a d o s c o n m a y o r s e v e r i d a d : p o r q u e 
á m e d i d a q u e a u m e n t a n l a s g r a c i a s , a u m e n t a l a r e s p o n s a b i l i d a d e n 
q u e i n c u r r i m o s . D e b e m o s p u e s s e r h u m i l d e s y e s t a r d i s p u e s t o s á 
s e r v i r á Dios p o r m e d i o d e las g r a c i a s r e c i b i d a s t a n t o m á s , c u a n t o , 
s e g ú n s u n ú m e r o y v a l o r , e s t a r e m o s o b l i g a d o s á d a r m á s e s t r e c h a 
c u e n t a d o e l l a s : ¡\os qui plus cateris in hnr mundo aecepim aliquid 
cernimur, ab Auctore mundi gram'is inde judicemur; trn enim 
augentur dona, rallones etiam crescunt donorum. Tapio ergo esss 
Iminilior, atqu* ad seniendiim Den promptior quisque deliet rm ex 
muñere, manto se pbligatiorem esse conspicit in reddtnda ruúone. 
( H o n i i l . I X i n F . v u n g . ) . 

D i o s b e n d i c e la t i e r r a , d i c e S . P a b l o á los H e b r e o s , q u e , reci-
b i e n d o e l a p e t e c i d o riego, p r o d u c e l a s p l a ñ í a s n e c e s a r i a s á l o s q u e 
la c u l t i v a n ; p e r o c u a n d o n o p r o d u c e m á s q u e m a l e z a s y e s p i n a s , 
e s a b a n d o n a d a , m a l d e c i d a ; y p o r fin s u s m i s e r a b l e s p r o d u c i o s v i e -
n e n á s e r p a s t o d e las l l a m a s : Ierra enim sapr. veniente») snper se 
bibtus imbrem, et generans herbuin opportunam iilis, á qnihus eo-
litur, accipit benedictionein ú l)eo. Profmns autem ¡pinas ae tri-
buios, reproba est. et maledicto próxima; cujus consummatio in 
eomlmstionem. ( V I . 7 - 8 ) . 

E l S e ñ o r , d i c e el E s p í r i t u S a n t o e n e l L i b r o d e l a S a b i d u r í a , 
a g u z a r á s u c ó l e r a c o m o u n a l a n z a d i s p u e s t a á h e r i r á a q u e l l o s q u e 
a b u s a n d e s o s d ó n e s : Acuet durwn iram in laiumn. ( C a p . 3 v . 2 1 ) . 
V s e g ú n S . G r e g o r i o , n o s o t r o s q u e d e l o d o a b u s a m o s , e n t o d o h e -



m o s d e s e r h e r i d o s . C u a n t o r e e i b i m o s p a r a u s o d e l a v i d a , lo c o n -
s a g r a m o s a l p e c a d o ; p e r o l a m b i e n c n a n t o b a j a m o s a p a ñ a d o d e s n 
v e r d a d e r o i in p a n i e m p l e a r l o e n e l m a l , s e c o n v e r t i r á e n u n i n s t r u -
m e n t o d e v e n g a n z a : Quia in cunclis Miqtiìmvs, in cumus fe-
riemur: Omnia namque i/me ad usum rita accepimus, ad usum 
convertimi culpa:, sed cúnele, qua- ad usum pravitatis inflerimus, 
ad usum nobis vertentur ultionis. ( L i l i . M o r a l . ) . 

E l u n i v e r s o e n t e r o c o m b a t i r á al l a d o d e D i o s c o n t r a l o s i n s e n -
s a t o s (p ie a b u s a n d e s u s g r a c i a s , d i c e s e e n el L i b r o d e la S a b i d u r í a : 
Pugnabit cwn ¡lio orbis terrarum contra insensatos. ( I b i d . v . ¿ I ) . 

É l s o l , l o s a s t r o s , l a t i e r r a , l a s p l a n t a s , l o s á r b o l e s , l o s a n i m a l e s , 
l o s e l e m e n t o s p e d i r á n v e n g a n z a c o n t r a a q u e l l o s q u e h a y a n a b u s a d o 
d e s u s d ó n e s , ( b i n e s q u e s o n o t r o s t a n t o s B e n e f i c i o s d e D i o s . 

P r o s t i t u i m o s n u e s t r a s a l u d á l o s v i c i o s , a ñ a d e S . G r e g o r i o ; v i o -
l e n t a m o s la a b u n d a n c i a q u e s e n o s c o n c e d e , 110 p a r a a t e n d e r á l a s 
n e c e s i d a d e s d e l c u e r p o , s i n o p a r a p e r v e r t i r n o s p o r la v o l u p t u o -
s i d a d . E s p u e s m u y j u s t o q u e t o d o lo q u e h e m o s p u e s t o l a s t i m o s a -
m e n t e a l s e r v i c i o "de n u e s t r a s p a s i o n e s , n o s h i e r a d e c o n s u n o , á 
fin d e q u e a q u e l l o m i s m o q u e h i c i m o s s e r v i r d e i n s t r u m e n t o p a r a 
i n d e b i d a s a l e g r í a s e n e l m u n d o , s e a l u e g o la c a u s a d e n u e s t r a s 
p e n a s m á s t e r r i b l e s : Saiutm corpo rum redigumis i n usum vitio-
rum; ubertalis abuiidantiam, non ad necessimtem carnis, sed ad 
•penersitatem inlorsimus coluptalis. Jure ergo restai, ut simul nos 
omnia feriant, j ú a *mul omnia citiis ncstris male subacta ser-
viebant; ut quol privs in mundo incólumes habuimus t/audia, tot 
ile ipso postmodam cogamur sentire tormenta. ( L i b . M o r a l . ) . 

i c t u s I GRACIAS. 
' A ^ ' I U C I A P s e a n d a d a s á D i o s q u e s i e m p r e n o s h a c e t r i u n f a r e n J e - ítecesidad de h 
s u c r i s l o , d i c e e l g r a n A p ó s t o l : [leo gratias, qui smper triumphat ^ u n l l e s r a ' 
nos i 11 Christo. ( I I . C o r . I I . l i ) . A l a b a d o s e a D i o s , d i c e e n o t r o 
l u g a r , p o r s u i n e f a b l e d ó u : Gratias Ileo super intnarrabili dono 
ejus. (11. C o r . I X . 1 5 . ) L a a c c i ó n d e g r a c i a s á u t e s b i e n o s c o n v i e n e 
q u e t r u h a n e r í a s , e t c . , e s c r i b e á l o s E f e s í o s : Sed magis gratiarum 
adió. ( o . i ) . N o o l v i d é i s la a c c i ó n d e g r a c i a s e n todas v u e s t r a s 
c o s a s , d i c e á l o s C o l o s i o s e n s e s : Instate in omni gratiarum actione. 
( I V . 2 ) . D a d g r a c i a s d e t o d o : In ómnibus gratias agite. ( T h e s s . 
V . 1 8 ) . R e c o m i e n d o a n t e t o d a s c o s a s , e s c r i b e á T i m o t e o , q u e se 
h a g a n s ú p l i c a s , o r a c i o n e s , r o g a t i v a s , a c c i o n e s d e g r a c i a s p o r t o d o s 
lo s h o m b r e s : Obsecro primum omnium fieri obsecrationes, oratio-
nes, postulationes, gratiarum actiones pro ómnibus hominibus. (I. 
I I . I ) . 

O s e n s a l z a r é , S e ñ o r , d i c e el R e y P r o f e t a , p o r q u e v o s m e h a b é i s 
a n i m a d o . ( I ) . S o m o s v u e s t r o p u e b l o y l a s o v e j a s d e v u e s t r o s p a s t o s ; 
o s a l a b a r e m o s , S e ñ o r , p o r t o d o s los s i g l o s , y n u e s t r a p o s t e r i d a d p u -
b l i c a r á v u e s t r o s b e n e f i c i o s . ( 2 ) . V u e s t r a s o b r a s , ó D i o s m í o , r e c o r d a -
r á n s i e m p r e v u e s t r o s b e n e f i c i o s i n n u m e r a b l e s , y c e l e b r a r á n v u e s t r a 
j u s t i c i a . ( 3 ) . D e m o s g r a c i a s e n t o d o t i e m p o y d e t o d a s las c o s a s i 
D i o s P a d r e , e n n o m b r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , d i c e el g r a n 
A p ó s t o l : í i m i t a s agentes semper pro ómnibus, in nomine Domini nos-
tri Jes» Cliristi,üeo etPatri. ( E p h e s . V. 2 0 ) . T o d o c u a n t o l i a g a i s , s e a 
d e p a l a b r a ó d e o b r a , h a c e d l o e n n o m b r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u -
c r i s t o , d a n d o g r a c i a s p o r m e d i o do é l á Dios P a d r e : Omnequodcum-
que facitis in verbo, aut i n o p e r e , o m n i a in nomine Domini iwstri 
Jesu Christi, gratias agentes Deo el Patri per ipsum. ( C o l o s s . I I I . 
1 7 . ) C r e c e d c a d a d i a m á s y m á s e n J e s u c r i s t o c o n c o u l í n u a s a c c i o n e s 
d e g r a c i a s : Abundantes inillo in grutiarumaclione. ( C o l o s s . I I . 7 ) . 

De g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n o s a l a b a r e m o s , S e ñ o r , p a r a d a r o s 
g r a c i a s , d i c e e l S a l m i s t a . ( 4 ) . C a d a d i a o s b e n d e c i r é , y c e l e b r a r é 
v u e s t r o n o m b r e e n l o s s i g l o s y e n la e t e r n i d a d , ( o ) . 

L o s i n n u m e r a b l e s b e n e f i c i o s d e D i o s n o s c o m p r o m e t e n á d a r l e g r a - Motivo* de <* 
c i a s , y n o s i m p o n e n el s a g r a d a d e b e r d e l r e c o n o c i m i e n t o . R i o s d e ¡?¡a".e5 ' ' ' '® r a ' 
g r a c i a s b a j a n d e l c i e l o ; r i o s d e a c c i o n e s d e g r a c i a s d e b e n s u b i r a l l í , 

(O E s a l t a i « te. Domine, quoniam suscepisti me. Pmi. xxtx. 2. 
(2) Nos. popólas tuus et oves pascua? tiup, confitcbiraur tibí in sfcculiun. Ptal. 

i.xxvm. 13: 
(3! Mentoriatn suavitaüs abundantiie tute eructabunt. Pííil. o x u v . 7. 
(i) In gtwQntlíonem et generationem anuntiahiraus lauderò tyátn. i.xxviji. 13. 
15) Per sñignlos dies beaedicam tibi, et laudato nomea Uiurn in Sfficnlum e t in scecu-

lum 'Houli. cxi.tv 2. 
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d i c e S . B e r n a r d o ; v u e l v a a q u e l l a a g u a c e l e s t i a l a s u o r i g e n , á fin d e 
q u e c a i » a d e n u e v o con m a s a b u n d a n c i a s o b r e la t i e r r a . D a d g r a -
c i a s a J e s u c r i s t o , q u e es l a v i r t u d y la s a b i d u r í a d e D i o s , p o r t o d a 
la v i r t u d v s a b i d u r í a d o q n e c r e á i s h a l l a r o s d o l a d o s . ( I ) . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , h a b é i s r o t o m i s c a d e n a s ; y o o s o f r e c e r é 
t m s a c r i f i c i o d e a c c i o n e s d e g r a c i a s . ( 2 ) S o h a d i s p e n s a d o e l S e ñ o r 
i » n a l e s b e n e f i c i o s á t o d a s l a s n a c i o n e s , n i les h a d a d o a c o n o c e r 
c o m o á n o s o t r o s s u s a l t o s j u i c i o s . ( 3 ) . 

R e c o r d a r é l a s o b r a s d e D i o s , y a n u n c i a r é c u a n t o h e v i s l o , d i c e 
e l E c l e s i á s t i c o , ( i ) . 

I . a c o n s e r v a c i ó n d e l m u n d o n o e s m á s q u e u n a c r e a , i o n c o n t i n u a . 
S e m e j a n t e c o n s e r v a c i ó n e q u i v a l e á u n a c r e a c i ó n d e c a d a i n s t a n t e . 
A s i q u e s e p o n e e l s o l , d e s a p a r e c e n l o s r a y o s q u e d e s p e d í a al r e d e -
d o r s u y o : d e la m i s m a m a n e r a c a e r í a el m u n d o e n la n a d a d e q u e 
f u é s a c a d o , s i D i o s c e s a s e d e o b r a r . E s lo q u e n o s d i c e e l r e a l l ' r o -
f e l a . P o r la p a l a b r a d e l S e ñ o r s e f u n d a r o n l o s c i e l o s , y p o r e l e s -
p í r i t u d e s u b o c a s e f o r m ó t o d o s u c o n c i e r t o y b e l l e z a , ( o ) . 

Va s e a q u e D i o s o s c o n c e d a c o n s u e l o s y b e n d i c i o n e s s e n s i b l e s , v a 
s e a q u e s e p l a z c a e n e x p e r i m e n t a r o s , b e n d e c i d l e s i e m p r e . Os a c a r i -
c i a p a r a i m p e d i r v u e s t r a c a í d a ; o s h i e r e p a r a a y u d a r o s á l e v a n t a r . 
L a a c c i ó n d e g r a c i a s , c u a n d o D i o s h i e r e , e s el m á s s e g u r o r e m e d i o 
d e la h e r i d a . N o h a y p a l a b r a s m á s s a n t a s q u e l a s q u e e x p r e s a n J a 
g r a t i t u d e n l a a d v e r s i d a d , d i c e S . C r i s ó s t o m o ; e s u n l e n g u a j e n a d a 
i n f e r i o r , p o r c i e r t o , a l d e l o s m á r t i r e s ; a m b o s s o n c o r o n a d o s d e la 
m i s m a m a n e r a , ( t í ) . 

B e n d i c e a l S e ñ o r , ó a l m a m i a , y b e n d i g a t a m b i é n s u s a n t o n o m -
b r e c u a n t o h a y e n m i , d i c e e l S a l m i s t a . 

B e n d i c e a l S e ñ o r , ó a l m a m i a , y no o l v i d e s j a m á s s u s b e n e f i c i o s . 
( 7 ) E n v i s t a d e s u g r a n n ú m e r o , ' e x c l a m a e l P r o f e t a , t r a s p o r t a d o 
d e g r a t i t u d . ¿ q u é h e d e d a r a l S e ñ o r p o r t o d o l o q u e m e h a d a d o ? ( 8 ) . 

D a v i d , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , e n t o d a s s u s a c c i o n e s d i ó g r a c i a s a l 
s a n t o y e x c e l s o D i o s c o n p a l a b r a s e n g l o r i a s u y a . ( 9 ) . 

A p r e n d a m o s d e D a v i d & a t r i b u i r á D i o s la g l o r í a d e l a s o b r a s b u e -
n a s q n e h a c e m o s ; y d i g a m o s c o n é l : N o s o m o s n o s o t r o s . S e ñ o r , n o 

<il A<1 locum unde exeunt, reverfcmtur ilumina grat ianun, ut iteran] iluim!; r emi t í a -
nle ad Mtum printípimn «BhgK> proll i ivium, quo l ibe ras t o n » reliiiwauir: in ómnibus 
grat ias a c o t e s quilquil s á p e a « « , qnidquid lo liabere virlulis confiáis, Dei vir lut i ,e t 
DEL s a p i e n t e , deputtt Gbñstó. Senh. XIII. in Can'... 

(2) Oinipi-ti vincula mea: tibi saer i f leabo boatiam luudls. I'sal. i:\v-11 IT. 
(á) Non fecit taliter onini naíiüQi, ut judieia sua non ínonifestabit eis. I ' m f . exLVH. M. 
|4| Mtynur ero operan! Oomiwi, c t qiui- vidi, annunüabo. x t j í . LJ. 

(5) Kt spiritn nris ejus omitís vir tus tíorum. í'"d. xxxi i . 6. 
(6) K M bao liugua mncfiitó, <PMta adverses gratias «gil; « t a non inferior est ta-

gua murtyriim; atraque poriun coronotur . líomil. tn'. pop.. 
' IT> Benedie, anima moa, Domino, i i t . imnia quie iotra m a s u n l . nomini sánelo mus. 
Beaedie. unimn mea. Domino, e t BOU oliliviaci omnes retribationCS$us. 'Pial CU I - í . 

(SJ jQuid retribuían Domino p ro ó m n i b u s quiv retvibuil mihi í Peal. <x*. I- . 
(!>) la umni opere ileiEl conl'cssionem sancto, et excelso in verbo gloria, XLVII. J. 
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s o m o s n o s o t r o s q u i e n e s d e b e m o s s e r g l o r i f i c a d o s , s i n o q u e d e b e 
s e r l o v u e s t r o n o m b r e , v u e s t r a m i s e r i c o r d i a y v u e s t r a v e r d a d . ( I ) . 
R e p i t a m o s con I s a í a s : S o i s v o s , S e ñ o r , q u e h a b é i s o b r a d o e n n o s o -
t r o s t o d a s n u e s t r a s a c c i o n e s : Omma opera nnstra opéralas est 
• n o t e . ( X X V I . 1 2 ) . 

T o d o c n a n t o p o s e e m o s y t o d o lo q u e s o m o s , v i e n e d e D i o s ; d e b e -
m o s p u e s d a r l e g r a c i a s s i e m p r e y e n t o d a s l a s c o s a s . . . 

S e a c o r d a r á d o los b e n e f i c i o s r e c i b i d o s y s o c o n v e r t i r á a l S e ñ o r f f 
t o d a l a e x t e n s i ó n d e la t i e r r a , d i c e e l S a l m i s t a : lieminiscentur el i j ü f " 
comcrtentttr ad Oominum unitersi fines térra. ( X X I . 2 8 ) . 

E m p i e z o p o r d a r g r a c i a s á m i D i o s p o r J e s u c r i s t o y p a r a v o s o t r o s 
l o d o s , d i c e S . P a b l o á l o s r o m a n o s : Primum quidem gratias a j o 
Veo meo per desuní Chrklum pro ómnibus robis. ( I . 8 ) . 

GUACIAS á Dios!... N a d a p u e d e a b r i g a r n u e s t r a a l m a , n a d a p u e d o 
e x p r e s a r n u e s t r a l e n g u a , n a d a m e j o r q n e e s t a s p a l a b r a s p u e d e I r a - é ¡ ¿ ' " * ' 
z a r n u e s t r a p l u m a Oradas ó Dios, d i c e S . A g u s t í n . ¡Nada p u e d e 
d e c i r s e c o n m a y o r b r e v e d a d , n i o í r s e c o n m a y o r a l e g r í a ; n a d a p u e d e 
c o n c e b i r s e m á s g r a n d e ; n a d a m á s v e n t a j o s o p u e d e h a c e r s e . (2). 

l i a d a , d i c e S . J u a n C r i s ó s t o m o , n a d a n o s h a c e c r e c e r t a n t o e n 
v i r t u d , n i n o s p o n e d i a r i a m e n t e e n r e l a c i ó n c o n D i o s h a c i é n d o n o s 
c o n v e r s a r c o n é l , c o m o r i n d i é n d o l e e l t r i b u t o d o c o n t i n u a s a c c i o n e s 
d e g r a c i a s . ( 3 ) . 

O l r a v e n t a j a d e l a a c c i ó n d e g r a c i a s la í n d i c a e l m i s m o d o c t o r . 
E n las a d v e r s i d a d e s , d i c e , l o s m a l o s m a l d i c e n á D i o s , y l o s c r i s t i a -
n o s le d a n g r a c i a ? . Ved c u a n g r a n d e e s e s t a filosofía: p o d é i s a g r a d a r 
á D i o s y c o n f u n d i r a l i n f i e r n o , ( i ) . 

S a n C r i s ó s t o m o s e ñ a l a t a m b i é n o t r a v e n t a j a d e la a c c i ó n d e g r a -
c i a s : D i o s , d i c e , e x i g e d e n o s o t r o s m a n i f e s t a c i o n e s d e g r a t i t u d , n o 
p o r q u e l a s n e c e s i t e , s i n o á fin d e q u e o b t e n g a m o s t o d o e l m é r i t o q u e 
e l l a s e n c i e r r a n , y n o s h a g a m o s d i g n o s d e m a y o r e s a u x i l i o s . ( 3 ) . 

A t o d a s e s t a s v e n t a j a s t o d a v í a a ñ a d e o t r a S J u a n C r i s ó s t o m o , 
c u a n d o d i c e q n e la a c c i ó n d e g r a c i a s e n la a d v e r s i d a d e s u n l e n -
g u a j e q u e t i e n e e l m é r i t o d e l a p r o f e s i ó n d e f e d e l m á r t i r . D a v i d , 

í l l Non nobis, Domine, noa nobis, sed nomini tuo da gtoriam super misericordia tua 
et verítale tua. Psíil. iixui 9. 

(2) ¡Deo tóíiiasquiq meláis. et animo geramus et ore prnmiunus, et enlamo exprí-
manlas qiinio Ileo gratias? Hr>>-, nee dici brevius, nec ¿ililirf líetius. nee inlolligi grun-
dius, neo Hgi fnictiiosins potíWt. E p U t . vi a<l Marcellinum. 

(3) Nibil atque Cr'il io virLula ereseere, atque euiü Deo nssidue versari et coltoqui, el 
j-erpetuú grat ias a «ere. In P«al. Xux-

('•) In adversi- infideles maledicuut, Cristian! gratias agua!. Y í k quaata s i : hipe phi-
losuphiu; turn Deum lottiCicas, rliaholum pudclaeis. InPnal. VIL 

15) Deas evi^it á nohis gratitudinami non quod nostra eeiebratioae opas babea!, se-I 
nt quidquid est lueri, iteruui ¡id ñas reden!, ut (%üOS nos laciamus majoribua subsidiis. 
Homíl. vii. in Epijtl. ad poíoaa;. 
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d i c e e l Ec l e s i á s t i co , d i ó g r a c i a s á D ios , le a l a b ó y a m ó d e t o d o 
c o r a z o n ; y e l S e ñ o r , p a r a r e c o m p e n s a r l e , le h i z o t r i u n f a r d e su» 
e n e m i g o s . ( I ) . 

i Qué potónos Q u é m i e d o o f r e c e r á D ios q u e s e a d i g n o d e é l ? ¿ B u s c á i s , p r e g u n t a 
ofrecerá ¡ ¿ ¡ ¡ f i ^ d o n p o d é i s p r e s e n t a r á Dios , á fin d e q u e os s e a 

p r o p i c i o ? O f r e c e o s v o s o t r o s m i s m o s ; p o r q u e ¿ q u é e x i g e el S e ñ o r s i n o 
v u e s t r a a l m a ? E n t r e t o d a s l a s c r i a t u r a s d e la t i e r r a la m a s p e r l e r a 
e s el h o m b r e ; y Dios os q u i e r e á v o s o t r o s , á v o s o t r o s m i s m o s q u e 
o s h a b í a i s p e r d i d o . ( 5 ) . . , ? 

¿ Q u é d a r é a l S e ñ o r p o r ' l o d o s los b i e n e s d e q u e m e h a c o l m a d o . 
d i c e e l r e v P r o f e t a . R e c i b i r é e l cá l iz d e s a l v a c i ó n , m e r e s i g n a r e a a p u -
r a r l o p o r m á s a m a r g o q u e s e a , é i n v o c a r é e l n o m b r e de l S e ñ o r . ( , i j . 

E s p r e c i s o d a r n u e s t r o c o r a z o n s i n r e s e r v a 

n J m es L a m u c h e d u m b r e , d i c e e l b i e n a v e n t u r a d o T o m á s M o n i s , e s c r i b e los 
bene f i c io s en la a r e n a v e s c u l p e las o f e n s a s e n el m á r m o l : I ulguslmm-
n « m beneficia paiten, maleficia marmori insr.ulpunt. ( l i a . « . h a l l e n - , 
in ejus r i t a ) . Los h i j o s d e E p h r a i m o l v i d á r o n s e d e los b e n e h c i o s d e 
D i o s , d i c e el S a l m i s t a : Obliti sunt bentfactorum eyus ( L X X V U . ) . 

El h i j o h o n r a á s u p a d r e , d i c e el S e ñ o r p o r e l p r o f e t a Mala 
qu ' ias : si soy el P a d r e d e t o d o s los h o m b r e s , ¿ e n d o n d e e s t a e l 
h o n o r q u e se m e t r i b u t a ? Si soy d u e ñ o y S e ñ o r , ¿ e n d o n d e es ta 
m i t e m o r ! Films femoral patrón: si ergo Potar « j o « H M « f » £ ? . 
honor meus? Si Dominus ego sum, ¿ubi eM timor mensf (1-
D i o s e s n u e s t r o P a d r e , I . " p o r q u e es n u e s l r o c r e a d o r ; 2 . ° p o r q u e 
n o s c o n s e r v a v n o s g o b i e r n a ; 3 . ° p o r q u e es e l a u t o r d e n u e s t r a 
fe v d e l a s g r a c i a s p o r las c u a l e s n o s ju s t i f i ca y n o s a d o p t a c o m o 
h i j o s s a t o s V h e r e d e r o s d e s u r e i n o . E s S e ñ o r n u e s t r o p o r l o s m i s -
m o s t í tu los "v t a m b i é n p o r l o s s i g u i e n t e s : p o r h a b e r n o s r e s c a t a d o 
con s u s a n g r e : p o r s e r e l R e y s u p r e m o á q u i e n t o d a m a l u r a e s t a 
o b l i g a d a á ' s e r v i r ; p o r h a b e r n o s l o m a d o p o r s e r v i d o r e s y o b r e r o s d e 
s u v i ñ a p r o p o n i é n d o n o s e n r e c o m p e n s a l a g lo r i a e t e r n a . 

J e s u c r i s t o c u r ó á d i e z l e p r o s o s ; u n o so lo f u é á d a r l e g r a c i a s . 
E s t a i u g r a l i t u d d e los n u e v e l e p r o s o s , la s i n t i ó v i v a m e n t e e l D ios 
d e b o n d a d , v s e q u e j ó a m a r g a m e n t e . ¿ N o h e c u r a d o a d i e z , d i j o : 
¿ e n d ó n d e e s t á n l o s o t r o s n u e v e ? ¿ Aonne tkcem mundati sunt. el 
nocem ¿ubi sunt? (L i tó ; XY11. 1 7 . ) . 

El p u e b l o , d i c e el S a l m i s t a , s e o lv idó d e los b e n e f i c i o s d e .no» 
v d e s u s m a r a v i l l a s : Obliti sunt benefaclorum ejus, et mirabilium 
ejus qute oskndit eis. ( L X I V I I . I I ) . Se o l v i d ó de l D ios q u e l e s h a -

ll ) l i o omni corde euo laudabit Domimun, ei dilexit enru; et dedit illi contra lnimicós 

potcnUani. XLvn. 10. 
(2) Quid dignura offeram Domino! ¡Quajrebas qnid olere" pro t e ! 03e r te: j qum 

m i m Dominas qnicrit á te. p ia t e ! Quia in omni c r m l u r a terrena niliil mclius lecit te-
Quevittc á te. qui t i ped ideras te. íiehlénliis. 

(3) Calicemsalutaris accipinm. e t nomen Domini invocabo. Psal. c sv . 13. 
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b i a d a d o la l i b e r t a d , q u e h a b í a l l e n a d o el E g i p t o con s u s m i l a g r o s , 
la t i e r r a d e Cam con s u s p r o d i g i o s , y en el m a r R o j o h a b í a h e c h o 
r e s p l a n d e c e r s u s t e r r i b l e s m a r a v i l l a s ! ( P s a l . CV. 2 1 ) . 

H e a l i m e n t a d o á m i s Kijos, d i c e e l S e ñ o r p o r I s a í a s , los h e e d u c a - La ingratitud 
d o , y e l los m e h a n d e s p r e c i a d o : Film enutrivi, et. exaltad, ipsi on~ 
autem spremrmU me. ( I . 2 ) . El buey c o n o c e á s u d u e ñ o , e l j u -
m e n t o s u e s l a b l o : I s r a e l n o m e h a c o n o c i d o . ( I . 3 ) . 

El p u e b l o e n g o r d ó , d i c e el D e u t e r o n o m i o , y s e r e b e l ó ; » m e s o , 
p e s a d o y h a r t o , a b a n d o n ó á s u C r i a d o r , y so a íe jó d e Dios , s u s a l -
v a c i ó n : hnpignatus, incrassatus, dilatatus recessil á Veo, sahitari 
sno. ( X X X I I . l o ) . 

El h o m b r e d e m i p a z , d i c e e l S e ñ o r p o r e l S a l m i s t a , e n q u i e n y o 
t e n i a p u e s t a m i c o n f i a n z a , y q u e c o m í a en m i m e s a , h a d e s c u b i e r t o 
l a s i n t e n c i o n e s t r a i d o r a s q u e a b r i g a b a c o n t r a m i . ( 1 ) . Sí mi e n e -
m i g o h u b i e s e s i d o i n g r a t o , lo h a b r í a t o l e r a d o ; p e r o lii, q u e r i d o d e 
m i c o r a z o n , q u e a s i s t í a s á m i s c o n s e j o s , v v i v í a s f a m i l i a r m e n t e c o n -
m i g o , m e h a s o l v i d a d o , ( r s a l . 1.IV. 1 2 - 1 3 ) . 

L l e v a r é es te p u e b l o á la t i e r r a p o r l a cual h i c e u n j u r a m e n t o 
á s u s p a d r e s , d i c e el S e ñ o r á M o i s é s , la t i e r r a p o r la c u a l c o r r e n 
a r r o y o s d e l e c h e y m i e l . P e r o c u a n d o h a y a n c o m i d o , c u a n d o 
e s t é n s a c i a d o s y h a y a n e n g o r d a d o , se d i r i g i r á n á d i o s e s e x t r a ñ o s 
y l e s o f r e c e r á n s u s s e r v i c i o s ; m e u l t r a j a r á n y h a r á n i l u s o r i a m i 
a l i a n z a . ( 2 ) . 

¿ Es a s í c o m o a g r a d e c e s l o s b e n e f i c i o s de l S e ñ o r , p u e b l o e s t ú p i d o 
y d e m e n t e ? ¿ N o e s é l tu p a d r e , t u d u e ñ o v tu c r e a d o r ? (Deuter 
X X X I I . fi). " 1 

T ú a b a n d o n a s t e a l D ios q u e te e n g e n d r ó ; tú le h a s o l v i d a d o d e l 
S e ñ o r q u e le c r e ó : Devm qui te gemát, dereliquisti, el oblitus es 
Domini. creatoris tui. ( D e u t e r . X X X I I . 1 8 ) . 

Cie los , e n m u d e c e d d e a s o m b r o ; p u e r t a s d e l c ie lo , l l o r a d p r o f u n -
d a m e n t e , e x c l a m a e l S e ñ o r p o r la v o z d e J e r e m í a s ; m i p u e b l o h a 
c o m e t i d o d o s f a l l a s : m e h a a b a n d o n a d o á m i , el m a n a n t i a l d e a n u a 
v i v a , y h a e x c a v a d o a l g i b e s l l enos d e g r i e t a s é i n c a p a c e s d e c o n -
t e n e r a g u a . ( 3 ) . 

El i n g r a t o , d i c e el Ec les iás t i co , a b a n d o n a r á á s u l i b e r t a d o r : In-
gratas derelinquet liberantem se. ( X X I X . 2 2 ) . 

E l c o p e r a d e F a r a ó n c a r g a d o d e h i e r r o s en el f o n d o d e u n c a l a -
b o z o , t u v o u n s u e ñ o m i s t e r i o s o ; J o s é s e lo e x p l i c ó a n u n c i á n d o l e 
q u e á los t r e s d i a s o b t e n d r í a la l i b e r t a d . T a n s ó l o o s r u e g o q u e 

(1) Etenirn homo paeismea-. in quo eperavi, qui cdebat panes [neos. magmficavit s u -
per me suppiauliitionem. Psal. 10. 

(2) Cumquu eoniederint, et saturatj, crassique fuerint, averteutur, e t irritum facicnt 
pactum mctuD. Deuter. sxxi. 20. 

(3> Obstupeseitc, codi, super Loc, et porte cjusdesolsmini vebementen Duo main fecit 
populus mens: Me derdiquerunl, fontem nque vivie, et foderunt sibi cistcrnas disslpatas, 
c :s teraas quje non valent conlinere aquas, u . 12-13. 

T o n . i . — 6 . 
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c u a n t í o s e á i s f e l i z , o s a c o r d é i s d e m i , a ñ a d i ó J o s é , y m e a l c a n z e i s 
m i s e r i c o r d i a , h a c i e n d o ; q u e F a r a ó n m e s a q u e d e e s ! a c a r e e . ( ' . e n 
X L 14) lo p r o m e l i ó el c o p e r o ; p e r o so o l v i d o d e l i n t e r p r e t e . 
Obiitus esc HUtrpnHs mi. ( d e n . X L . 2 3 ) . 1 C u á n t o s i n g r a t o s s e 
o l v i d a n d e D i o s , ó i m i t a n el c r i m e n d e a q u e l c o p e r o ! . . . . 

» i i « . » * * * » L a i n g r a t i t u d , d i c e S . B e r n a r d o , es e n e m i g a de l a l m a , d i s i p a l o s 
m é r i t o ! , a h u v e n t a las v i r t u d e s , i m p i d e q u e n o s a p r o v e c h e m o s o e 

m ' los b e n e f i c i o s ; l a i n g r a t i t u d e s u n v i e n t o a b r a s a d o r q u e seca e l 
m a n a n t i a l d e la p i e d a d , ol roc ío d e la m i s e r i c o r d i a , los « n a l e s d e 
la g r a c i a ; e s e n e m i g a d e la g r a c i a y d e la s a l v a c i ó n . .Nada e s m a s 
d e s a g r a d a b l e á Dios . C i e r r a l a s v í a s q u e p u e d e n c o m u n i c a r n o s s u s 
d o n e s ; a l l i e n d o u d e se ha l l e , la g r a c i a n o p u e d e y a a c e r c a r s e n i 
h a c e r s e l u g a r . ( 1 ) . 

CmtiMft que E l p u e b l o a n t e los p r o d i g i o s o b r a d o s en f a v o r s u y o p o r e l A l t í s i m o 
atrae lá ingra- 0 | f i d ó e n e l ¿ e s ¡ e i . l 0 i s u B i e n h e c h o r . P o r e s t e m o t i v o , e l m e g o a o 

l a c ó l e r a d i v i n a s e e n c e n d i ó c o n t r a l a r a z a d e J a c o b , y s u f u r o r 
e s t a l l ó c o n t r a I s r a e l , d i c e e l r e a l P r o f e t a . ( 2 ) . L e v a n t o su m a n o 
s o b r e e l l o s , á fin d e e x t e r m i n a r l o s e n el d e s i e r t o , a b a t i r l o s y d i s -

F u ' ! ' s p e r a n z a d e l i n g r a t o s e d e r r i t i r á c o m o el h i e l o d e i n v i e r n o ; 
c o r r e r á c o m o a g u a i n ú t i l , d i c e la S a b i d u r í a : Ingrali e m spes, 
tamquum hibernalis glories, el tabesest. ( X V I . 2 9 ) . 

II) lns ro t i t i ido ia imica e s t animíe, exmanilio meritorum. e i r tu lua fepèmo. tener,-
ciorum perd i t io ; ingratitude venios n sk-caas ribi ¡..nten, 
día-, iluenta , r a t i n u e « M M * * * » » * * » • ! " w f f ' 
Vías o b s t r u i t gfafee; et ubi fuerit illa. jan. gratia aeeessam u t inveuit loeum non l « K 
Serm. x n . i , ¡ Cttnl.. . . , .... 

(!) Obliii s ™ , bene&ctornm ejes. Psal. i e o t . 11. Ideo igms uecensus est m Jacob, 

' ' I T ut prosterncret eos & deserto; e t ut d e j i c ^ t , 

et dispergcctí t eos, Psal. cv. 26.27. 

S p i A S a l a b a n z a s n u e s t r a s , d i c e S . B e r n a r d o , s ó l o s o n m e n t i r a s ; La adulacion es 
a l e g r a r s e d e l a s a l a b a n z a s , es lo m á s v a n o . L o s a m i g o s d e c o n t a r mentira.1 u u a 

f á b u l a s , s o n a l a b a d o s , y los q u e a l a b a n , son m e n t i r o s o s . E n g a ñ a m o s 
á los q u e a d u l a m o s : los a d u l a d o r e s m i e n t e n : Lo-udamus mendaciter, 
deleclamur imniter; mniloqui laudtmlur, el mendaces qui laudant. 
Alii adulan tur. el fieti s u m í ; alü hiudant, et falsi sunt. ( l i p i s t . 
X V I I I ad P e t r . ) . 

Los a d u l a d o r e s s o n u n o s e n g a ñ o s o s . Me a d u l a b a n con los l a b i o s , 
d i c e e l S a l m i s t a , v m e m a l d e c í a n con e l c o r a z o n : Ore mío benedice-
bant, el corde suo maledicebant. ( L X 1 . 3 ) . 

L o s h i j o s d e l o s h o m b r e s n o s o n m á s q u e v a n i d a d , los h i j o s d e 
A d á n no s o n m á s q u e m e n t i r a , a ñ a d e e l S a l m i s t a ; c o l o c a d l o s e n 
u n a b a l a n z a , y v e r e i s q u e l o d o s s o n m á s l i g e r o s q n e la n a d a : Vani 
fitii humimim, mendaces, filii hminum in slaleris, ut decipianl 
ipsi de nanitate in idipsum. ( L X I . 10 ) . 

D e s d e e l m o m e n t o e n q u e nos a l a b a n , d i c e S é n e c a , n o s c o m p l a -
c e m o s e n f e l i c i t a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s ; c r e e m o s á los q u e n o s 
l l a m a n h o m b r e s d e b i e n , p r u d e n t e s , p e r f e c t o s , y nos a l e g r a m o s d e 
e l l o ; t o d o l o q u e la a d u l a c i ó n a r r o j a s i n p u d o r s o b r e n o s o t r o s , lo 
m i r a m o s c o m o j u s t o , y q u e r e m o s p e r s u a d i r n o s d e q u e n u e s t r o s 
a d u l a d o r e s d i c e n la v e r d a d , a u n q u e s e p a m o s q u e m i e n t e n c a s i 
s i e m p r e . (Epist. L I X ) . 

La l i s o n j a y l a s a l a b a n z a s n o s o n m á s q u e a i r e ; e l q u e s e n u t r e 
d e e l las , s ó l o d e a i r e s e a l i m e n t a 

D e la m i s m a m a n e r a , d i c e S . C r i s ó s t o m o , q u e l o s n i ñ o s q n e j u e - EI QUE NOS ADU-
g a n , c u a n d o h a c e n c o r o n a s d e y e r b a y las p o n e n a l t e r n a t i v a m e n t e mfeotros. ° 
s o b r o s u c a b e z a , s e b u r l a n d e los q u e las l l evan , a s i m i s m o los q u e 
d e l a n t e d e v o s o t r o s s e d e s h a c e n en a l a b a n z a s y os e u a l t e c e n , os c o -
r o n a n d e y e r b a , y s o i s s u i r r i s i ó n c u a n d o os h a l l a i s a u s e n t e s . Asi 
e s q u e c u a n d o e s c u c h a m o s la l i s o n j a , n o s c o r o n a m o s m u t u a m e n t e 
d e l lo res s i n c o n s i s t e n c i a . Y | o ja lá n o f u e s e é s t a m á s q u e u n a 
c o r o n a d e l lo res d e u n d i a I P e r o e s t a c o r o n a i l u s o r i a n o s os f u -
n e s t a , p o r q u e n o s h a c e p e r d e r t o d o el m é r i t o d e l b i e n q u e h e m o s 
h e c h o . Yo d e s p r e c i o la m e z q u i n a l i s o n j a , h u y o d e e l l a . A u n q u e 
m e a l a b e n m i l l a r e s d e p e r s o n a s y m e a d u l e n , e s c u c h a r é s u s p a -
l a b r a s c o m o e s c u c h o e l g o r j e o d e u n p á j a r o i m p o r t u n o . 

Si m i r a i s á l o s a d u l a d o r e s con l o s o jos d e la f e , e s p a r e c e r á n 
m á s v i l e s q u e los g u s a n o s q u e s e a r r a s t r a n ; t e n d r é i s en m e n o s s u s 
a l a b a n z a s q u e el h u m o y q u e u n l i g e r o s u e ñ o . (Homil. X V I I in 
Epist. ad llom.). 



E l a l m a d e l s a b i o p a d e c e , d i c e S . C i r i l o , c u a n d o o y e q u e la a l a -
b a n . P o r q u e la v e r d a d e r a v i r t u d , á m a n e r a d e v i r g e n p ú d i c a , n o 
p u e d e s u f r i r , s i n s o n r o j a r s e , q u e la e x p o n g a n á las a j e n a s m i r a -
d a s , y s e o c u l l a , c o m o s e o c u l t a la b r i l l a n t e e s t r e l l a e n p r e s e n c i a 
d e l s o l : Sapiens, dum laudatur in facie, flagellatur in mente. 1 'irías 
enim vera, ut virgo pudicissima, sine ruborese cvlcri non piititur, 
ti quasi stella rulilans ab apparentesole abscondilur. ( L i l i . 11 A p o l . 
M o r a l . , c . X X V I Í I ) . 

Peligro* y des- P i t á g o r a s n o s e n s e ñ a q u e d e b e m o s a l e g r a r n o s c u a n d o s e n o s v i t u -
K n f t - d e i t o p e r a , y j a m á s c u a n d o n o s a l a b a n . .Mira á l o s a d u l a d o r e s c o m o á 
oiabanias. e n e m i g o s l o s m á s p e l i g r o s o s v d e t e s t a b l e s . ( A n t ó n , i n M e l i s s . , p . 

I . c . I I I ) . 
C r a t é s d e c i a q u e l o s q u e v i v e n e n t r e a d u l a d o r e s a b a n d o n a n s u s d e -

b e r e s , v s e h a l l a n c o m o n o v i l l o s e n m e d i o d e l o b o s . ( A n t ó n , i n M e l i s s . ) 
B i o ñ , á q u i e n p r e g u n t a r o n c u á l e r a el a n i m a l m á s d a ñ o s o c o n t e s -

t ó : E n t r e l a s b e s t i a s s a l v a j e s , e l t i r a n o ; e n l r e l o s a n i m a l e s d o m é s -
t i c o s , e l a d u l a d o r : Si de feris percunctiris, tyrannus; si de mitibus, 
adulator. ( A n t ó n , i n .Mel i s s . ) . 

D i ó g e n e s l l a m a á la l i s o n j a u n l a z o d e m i e l q u e a h o g a a i h o m -
b r e , a b r a z á n d o l e : Mélteum laqueara quo blande ampkctans homi-
nemjugnlat. ( A n t ó n , in M e l i s s . ) . 

E l e m p e r a d o r C o n s t a n t i n o e r a t a n e n e m i g o d e l o s a d u l a d o r e s , 
q u e l o s l l a m a b a p o l i l l a y r a t e r o s d e s u p a l a c i o . (Wst. Ereles.) 

E l e m p e r a d o r S e g i s m u n d o d i ó u n b o f e t ó n á u n a d u l a d o r : ¿ P o r 
q u é m e h e r í s , S e ñ o r ? l e p r e g u n t ó é s t e . — ¿ P o r q u é m e m u e r d e s , 
l i s o n j e r o ? c o n t e s t ó e l p r i n c i p e . ¿Ctir me ca:dis, imperator?—Cur me, 
•merdes, adulator? ( I n e j u s v i t a ) . 

L a s p a l a b r a s q u e s a l e n d e s u b o c a s o n m á s d u l c e s q u e l a m i e l , 
d i c e el S a l m i s t a , y la g u e r r a e s t á e n s u c o r a z o n : s u s d i s c u r s o s s o n 
m e l o s o s , p e r o h i e r e n m á s q u e u n a e s p a d a : Divisi snnt ab ira « M i -
l u s ejus, el appropmquavit cor illtus: molliti sunt sermones ejus 
super oleum, et ipsi sunt jacula. ( L I V . 2 2 ) . 

¿ Q u é e s la l i s o n j a , d i c e S . C i r i l o , s i n o u n a m e l o d í a d e s i r e n a , u n 
c a n t o p e s t í f e r o , u n a g u z l a e n g a ñ o s a , l a voz m e n t i d a d e la h i e n a ? 
Al p r o p i o t i e m p o q u e s u s o n i d o e n c a n t a d o r l l ega á n u e s t r o o i d o , 
a p a g a la l u z d e la r a z ó n , c o r r o m p e l a h e r m o s u r a d e l a v i r t u d c o n 
s u s o p l o d e m ó u s t r u o , y d e v o r a c o n s u s d i e n t e s v o r a c e s t o d a l a 
v e j e t a c i o n q u e p u e d e h a b e r e n e l a l m a . T i e n e u n s o n i d o d u l c e , 
p e n e t r a c o n s u a v i d a d , h i e r e m o r t a l i n e n t e c u a n t o t o c a , y t o d o l o 
d e v a s t a s i n r e m e d i o . L a l i s o n j a d e s l r u y e t o d o s l o s b i e n e s i n t e r i o r e s ; 
y d e s d o e l m o m e n t o q u e p l a c e , y a d a ñ a . ( I ) . 

O jQnid enini estadulatio, quain melodía svrenica, eantalio letífera, falinci® fistola, 
et vox byena: vidde -oendnx? Sutuidem, dum suavi souito nurís tyuipauum paroúüt. lu-
ceraam rjt ionis extiogdfti (lato dracooino serenum virtutis corruinp:;, no brutino dentó 
nibit in -o i i o i a viriditx'os relinqult. Ilolcitér sonat, snavilor intrat, letaliter oeóopat, i r re -
inediabililpf t o f i m vastat. Aaulatio boaa interiora perdit; semper. cum placuit, noenit. 
ApaL ¡doral. 

D u r m i e n d o T o b í a s , d i c e l a E s c r i t u r a , s e d e s p r e n d i ó e s t i é r c o l c a -
l i e n t e d e u n n i d o d e g o l o n d r i n a s , c a y ó s o b r e s u s o j o s , y l e h i z o 
c i e g o . ( T o b . I I . I I ) . ¿ ( J u é r e p r e s e n t a n e s u i s l i g e r a s g o l o n d r i n a s , 
s i n o la v o l u b i l i d a d d e lo s a d u l a d o r e s , q u e s ó l o p u e d e n d a r a l a b a n z a s , 
y q u e a d u l a n d o c o n p a l a b r a s s u a v e s , d e r r a m a n d o e l e m p o n z o ñ a d o 
a c e i t e d e la l i s o n j a s o b r e la c a b e z a y los o j o s d e l q u e c o n p l a c e r l o s 
e s c u c h a , l e o s c u r e c e n la v i s t a i n t e r i o r , l e c i e g a n y l e h a c e n p e r d e r 
la c a b e z a ? . . . . 

E l a d u l a d o r q u e l i a p e r d i d o y a s u a l m a , d i c e S . B e r n a r d o , b u s c a 
e l m e d i o d e p e r d e r la v u e s t r a ; p o r q u e s u s p a l a b r a s n o s o n m á s q u o 
i n i q u i d a d y f r a u d e . A c a r i c i a , p e r o a l I r a v é s d e s u l e n g u a j e , s e d e s -
c u b r e el t r a b a j o y . e l d o l o r . L l o r a , y al p r o p i o t i e m p o d i s p o n e a s e -
c h a n z a s . D e s p r e c i a d , p u e s , l as l i s o n j a s , d e s p r e c i a d las p r o m e s a s . 
L a a l a b a n z a l i s o n j e a , p e r o e s p e l i g r o s a , c u a n d o e l p e c a d o r e s a l a -
b a d o s e g ú n l o s d e s e o s d e s u a l m a . S o n l i c o r e s d u l c í s i m o s , p e r o 
l l e n o s d e u n m o r t a l v e n e n o . L a s p a l a b r a s d e l a d u l a d o r s o n m á s 
s u a v e s q u e el a c e i l e , p e r o s o n d a r d o s e n v e n e n a d o s . ( 1 ) . 

Asi c o m o lo s c u e r v o s a r r a n c a n l o s o j o s d e l o s c a d á v e r e s , d e l a 
m i s m a m a n e r a l o s a d u l a d o r e s a r r a n c a n l o s o j o s d e la r a z ó n y d e l 
a l m a 

L a l e n g u a d e l o s a d u l a d o r e s , d i c e S . A g u s t i n , ' e s m á s p e l i g r o s a 
q u e la c u c h i l l a d e l v e r d u g o : Plus persequitur lingua adulatoris, 
quam gladm persecutoris. ( I n P s a l . L X I X ) . 

P l i n i o c o m p a r a e l l i s o n j e r o á u n a h i e n a . L a h i e n a , d i c e , i m i t a l a 
v o z h u m a n a , y l l a m a , y d e s g a r r a a l i m p r u d e n t e q u e s e a c e r c a ; y 
a s i t a m b i é n l o s a d u l a d o r e s p r o d i g a n a l a b a n z a s h a s t a q u e a r r a s t r a n á 
la p e r d i c i ó n al q u e l o s c r e e . L a l i s o n j a e s p a r a l o s i n s e n s a t o s q u e la 
d a n o i d o s , lo q u e el a c e i t e e s p a r a l a s m o s c a s , h o r m i g a s y p a r a cas i 
t o d o s l o s i n s e c t o s . E l a c e i t e m a t a á l o s i n s e c t o s , y lo s q u e s é p l a c e n e n 
l a s a l a b a n z a s , e n e l l a s p e r e c e n . El v e n e n o d e la a l a b a n z a e s m o r t a l 
p a r a los e s p í r i t u s d é b i l e s s o b r e l o d o , v a f e m i n a d o s . ( A n t ó n , i n 
M e l i s s ) . 

T e n e m o s d o s c l a s e s d e e n e m i g o s , d i c e S . A g u s t i n : l o s q u e « o s v i -
t u p e r a n y d e s g a r r a n n u e s t r a h o n r a , y los q u e n o s a d u l a n . P e r o e l 
a d u l a d o r e s m á s t e m i b l e q u e e l v e r d u g o y el c a l u m n i a d o r : Dúo sunt 
genera persecutorum, scilicet, mtuperañtium, et adulanlium, sed 
plvs persequitur lingua adulatnris, quam mams interfeclork. ( I n 
P s a l . L X I X ) . V 

E l a d u l a d o r c u b r e o r d i n a r i a m e n t e d e o p r o b i o á a q u e l á q u i e n 
a l a b a ; c o n u n a m a n o a r r o j a l l o r e s , y c o n la o f r a b a r r o ; p o r q u e s u p o n e 
e n e f ec to q u e a q u e l á q u i e n adula" e s v a n o , a m i g o d e la v a n a g l o r i a , 
d e s e o s o d e l a s h u m a n a s a l a b a n z a s , y e l m i s m o i n d i c a p o r c o n s i g u i e n -
t e q u e e s u n e s p í r i t u v i l , u n a l m a b a j a , y q u e l e d e s p r e c i a 

(1) Q w n i l animam tuam qui jom perdit soam; eraba oris ejus ¡mquitas et dolus. Ulan, 
dltur. Sed sol. í t e u a eius Ia tor et dolor, l-aormialnr, sed insidiaUir. Snerno blandimen-
<?• .¡»nlemno t » « « . » « » Blonda, sed pencuiosa lous. enra laudatur pwoátor in des: • 
ceros aaims- s o * . U.)[je:it et lac e l oleom s o j v e qnidem. sed venaiiosttm. sed mortife-
m m . Molliti -ont sermones ojos super oleom. et ipsi son! jacula. Rptsr.EFÁti *Wícow.. 



R o n o s d e t e n g a m o s c o n c o m p l a c e n c i a e n l a s a l a b a n z a s q u e h a c e n 
f a l t a r i l a v e r d a d á lo s q n e b i s d a n , d i c e S . B a s i l i o : A> nobis stultepla-
cetiimis.prouterquieverilaim excedunt.(Antón, i n M e l i s s . , p . I . c . L I ) . 

Las l i s o n j a s y l o s h o n o r e s c o n d u c e n a l s u p r e m o o r g u l l o , d i c e S . 
G r e g o r i o N a z i a n c e n o . ( A n t ó n , i n M e l i s s . , p . 1. c . L f ) . 

g ¡ . l C 1 T I ) ¿ s el e n e m i g o d e la l i e b r e , y el a d u l a d o r e s e n e m i g o d e l 
h o m b r e , d i c e P l u t a r c o . A b o r r e c e d á l o s l i s o n j e r o s y t e n e d l o s p o r s e -
d u c t o r e s : Odio habías adulantes siait dmpientes. ( A n i ó n , in M e l i s s . ) . 
H u i d d e l o s a d u l a d o r e s , a ñ a d e , m i r a d l o s c o n h o r r o r , p u e s s o n v u e s -
t r o s m á s c r u e l e s e n e m i g o s : Tamquam deteriores inimici adulatores 
aunare, ( u t s u p r a ) . , . „ , . , , x 

L o s q u e m e a l a b a n , m e a z o t a n , d i c e S . I g n a c i o : Laudantes me, 
ñaqeílmt. ( A p n d M a x i m . , s e r m . XLIU.). 

I D e s g r a c i a d o s d e v o s o t r o s , d i c e J e s u c r i s t o , c u a n d o l o s h o m b r e s 
o s a l a b e n ! Asi s e p o r t a r o n s u s p a d r e s r e s p e c t o do lo s f a l s o s p r o -
f e t a s : Va ctm benedixerint vobis ¡mines: secundum ¡uecetum ¡a-
ciebant pseudoproplietis paires eorum. ( L u c . V I . 2 0 ) . 

V u e s t r a s a l a b a n z a s n o s a b r u m a n y u o s e x p o n e n á g r a n d e s p e l i -
g r o s - l a s t o l e r a m o s , p e r o n o s h a c e n t e m b l a r : Laudes ¡sur testra gra-
r-mt nos polius, el in psricu-lum miltunt; tideramus ¡lias, et tre-
mimus inter illas. ( S e r m . V. in M a t f f i s ) . 

La l i c e n c i a a u m e n t a c o n la a l a b a n z a ; el e s p í r i t u s e e n o r g u l l e c e 
c o n l a l i s o n j a : Laude creseit licentia; ¡piritas assurgit, si hmda-
tuir. ( d e i r a , l i b . I I . ) . , , , , , , , 

S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n , e l q u e b u s c a la a l a b a n z a d e l o s h o m b r e s 
á p e s a r d e v u e s t r a s a m o n e s t a c i o n e s , n o s e r á d e f e n d i d o p o r e l l o s e n 
v u e s t r o j u i c i o , ni ' a r r a n c a d o d e v u e s t r a s m a n o s c u a n d o l e c o n d e -
n e i s : 0<d laudari culi ab hominibus, vituperante te (llamme), 
non defendetur ab Itominibus, judicante le: nec eripietur, damnan-
te te. ( L i b . X . C o n f e s s . , c . X X X V I . ) . 

El h o m b r e q u e d i r i g e á s u a m i g o f r a s e s l i s o n j e r a s , d i c e n los P r o -
v e r b i o s , l e t i e n d e n n l a z o p e l i g r o s o : llomo qui blandís ficiisque ser-
monibns loquitur¡micosuo, reteexpaniit gressibus ejm. ( X X I X . o . ) 
N o e= u n a m i g o , e s u n e n e m i g o ; p o r q u e l e e n c a m i n a a l o r g u l l o , l e 
i n c l i n a á m i r a r l o s v i c i o s c o n i n d i f e r e n c i a ó c o m o v i r t u d e s ; l e c o m -
p r o m e t e c o n s u s e x c u s a s y a l a b a n z a s á e n t r e g a r s e á e l l o s s i n t e m o r . 

E l a d u l a d o r , d i c e P l u t a r c o , a r r a s t r a y p r e n d e e n s u s r e d e s a l 
h o m b r e á q u i e n s e d u c e , y l u e g o l e l l e n a d e m a l e s : Adulalor tralut, 
et in laquenm injkit; ¡mu» m planas eOnjmt. ( T r a c t . d e d i f f e r e n -
t i a a d u l a t o r i s e t a m i c i . ) . . . 

M i r a d la a d u l a c i ó n c o m o el m á s v e r g o n z o s o d e l o s VICIOS, d i c e 
D i ó g e n e s ; p o r q u e c o r r o m p e t o d o lo m á s h o n e s t o y m á s s a n t o q u e 
h a v ' e n la v i d a . L o s a d u l a d o r e s c o m e t e n n n c r i m e n m a y o r q u e los 
q u e f a l s i f i c a n m o n e d a : Omnium ¡Uioriim turpíssimum invenías 
oAuhuionem, id en im quoi lionestissimum jusiissimumque in tila 
est, ctirrumpit. Mullo pejus faciitnt quum qui corrumpunt mone-
t a m . ( G r a t . 111. d e R e g n o ) . 

H a b l a m o s , d i c e e l g r a n A p ó s t o l , no p a r a a g r a d a r á l o s h o m b r e s , E t j » w » » unir 
s i n o á D ios , q u e c o n o c e n u e s t r o s c o r a z o n e s . P o i q u e j a m á s e m p l e a - í d S S y i a s 
m o s p a l a b r a s l i s o n j e r a s , c o m o y a lo s a b é i s y Dios e s t e s t i g o d e e l l o , a | » b a 0 M S ' 
n i b u s c a m o s , e n v o s o t r o s n i e n o t r o s , la g l o r i a q u e p r o v i e n e d e 
los h o m b r e s : lia ¡oqUiinur, non quasi Itominibus plácenles, sed 
Deo, qui probat corda nostra. Neiple enim aliqtiando fui/ñus i« 
sermone adulationis, skut seiiis; Deus tniis est: ñeque qmrentes 
ab Itominibus gloria», -ñeque ab uliis. ( I . T l i e s s , 11 . 4 - 6 ) . 

¿ l i e d e d e s e a r la a p r o b a c i ó n d e Dios , ó d e l o s h o m b r e s ? d i c e e n 
o t r a p a r t e e s t e g r a n A p ó s t o l . ¿ H e d e p r o c u r a r a g r a d a r á l o s h o m -
b r e s ? Si Ies a g r a d á r a á e l l o s , n o s e r i a s e r v i d o r d e C r i s t o : ¿Modo 
e n i m l i o m i m b u s suadeo, an Deo? ¿A» quu.ro liomimbiis placere? 
Siudlíuc hominibus placerem, Cliristi serius non essem. ( G a l . I . 1 0 ) . 

H e m o s d e h u i r d e l o s a d u l a d o r e s , s e g ú n e l s i g u i e n t e c o n s e j o d e l 
S a b i o : H i j o m i ó , c u a n d o l o s a d u l a d o r e s o s p r o d i g u e n s u s a l a b a n z a s , 
n o l o s e s c u c h e i s : Fili mi, si te Imlacerint peccatores, ne acquiescas 
eis. ( P r o v . I . 1 0 ) . 

Asi c o m o e l c r i s o l p r u e b a e l o r o y la p l a t a , a s í l a s a l a b a n z a s p r u e -
b a n a l h o m b r e , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Quomodo grobalur in confia-
torio argentan), et é¡ f"rnace auruin, sié prolia-iur homo ore 
laudaniis. ( X X V I I . 2 1 ) . De la m i s m a m a n e r a q u e el f u e g o p r u e b a 
l a b o n d a d y la p u r e z a ó e l v i c i o d e l o r o y d e la p l a t a , a s i t a m b i é n la 
a l a b a n z a d a á c o n o c e r la v i r t u d ó e l v i c i o d e l h o m b r e , s u s i n c e r i d a d 
ó s u v a n i d a d . S i e s b u e n o y v i r t u o s o , h u y e y d e s p r e c i a la l i s o n j a . 
L o s h u m i l d e s r e c h a z a n l a s a l a b a n z a s ; l o s h o m b r e s v a n o s y l o s s o -
b e r b i o s s e s o l a z a n c o n e l l a s y s e v u e l v e n i n s o l e n t e s . A s i p u e s la v e r -
d a d e r a v i r t u d y e l v e r d a d e r o m é r i t o e s t r i b a n e n d e s p r e c i a r l a a l a -
b a n z a , c o m o la v e r d a d e r a g l o r i a c o n s i s t e e n d e s p r e c i a r la g l o r i a 

Si e l c o r a z ó n es v e r d a d e r a m e n t e h u m i l d e , d i c e S . G r e g o r i o , ó n o 
s e c o n s i d e r a c o n l a s b u e n a s c u a l i d a d e s q u e e n é l e n s a l z a n , y c r e e 
q u e c u a n t o l e d i c e n e s f a l s o , ó s i s a b e q u e l a s t i e n e , t e m e m u c h o 
n o s e r d i g n o d e la e t e r n a r e c o m p e n s a d e D i o s . P o r q u e t i e m b l a a l 
c o n s i d e r a r c u e r d a m e n t e q u e l o q u e s e l e a t r i b u y e p u e d e n o s e r v e r -
d a d , y q u e e s t o m i s m o p u e d e a t r a e r l e u u a s e v e r a c o n d e n a c i ó n e l 
d i a d e l j u i c i o ; ó q u e s i p o s e e lo q u e l e a t r i b u y e n , p u e d e p e r d e r 
t o d o s u m é r i t o . ( { ) . 

S a n C r i s ó s t o m o e n s e ñ a q u e e l d e s p r e c i o d e l a s a l a b a n z a s y d e l a 
g l o r i a h u m a n a n o s h a c e s e m e j a n t e s á D i o s . P o r q u e , a s i c o m o D i o s u o 
n e c e s i t a l a s a l a b a n z a s n i la g l o r i a d e l o s h o m b r e s , a l a b a n z a s y g l o r í a 
q u e no e x i s t í a n d u r a n t e l a e t e r n i d a d , a n t e s q u e D i o s h u b i e s e c r e a d o 

111 Si c o r v e m o i t e r hu in i l eos t , b o n a , qntp d e & e á u d í í , a u t minirae recojrnosei t , e l i p l i a 
lalsa d i e un tu r , oietai í ; a u t c a r t a , si a d e s s e s i b i ea í e r a c i l e r sci t , e o ipso fo rmida l , n o a b 
e ta- raa l)si re í r ibu t ione s i n t pe rd i l a . C a u l a ca l iu eonsiaierul ioae Uvpidat , no a u t d e bis, 
d e q u i b u s laudat t i r . e t a u n s i m t , inngi* [leí jui l icium Subea l . a u t d e his in tpi ibus l a u d a -
t u r , e t s u n t . c o m p e t e n s p r tpmium p e r d a t : Lib. XXII. Moro >.. e. v. 
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e l m u n d o , d e l a m i s m a m a n e r a a p a r e c e el q u e d e s p r e c i a l a s a l a b a n -
z a s y la g l o r i a h u m a n a . D e e s t e h e c h o d e d u c e a q u e l g r a n D o c t o r 
la c o n c l u s i ó n s i g u i e n t e : C a d a v e z q u e n o s p a r e z c a d i f í c i l d e s p r e c i a r 
l a s a l a b a n z a s y la g l o r i a , d i g a m o s i n t e r i o r m e n t e : S i d e s p r e c i o e s t a s 
c o s a s , s e r é s e m e j a n t e á D i o s ; y d e r e p e n t e s e r e m o s d n e ñ o s d e n o s o -
t r o s m i s m o s : (juotits difícile « m i m o s cmUmnere gloriam, isla te-
cum animo versa: Si hanc despexero, Veo a'.qualis (similis) efjieiar; 
jirotinusqite subibil contemptus gloria ix animo. ( U o m i l . in e p i s t . 
a d T i t u m . ) 

P a r a h a l l a r m e d i s p u e s t o á las c o s a s d e D i o s , d i c o S . I g n a c i o d e 
L o y o l a , d e b o a l e j a r m e v a l e r o s a m e n t e d e l o s q u e m e a d u l a n s i n r e s -
p e t a r la v e r d a d : Ut samis sim in ki$ qam ad Deum periinent, ve-
himentius mihi rerendum est, el cavendum ab his qui me temere 
inflant. ( I n e j u s v i t a ) . 

S a n M a c a r i o d i c e : E s m u y c i e r t o q u e e l q u o m i r a e l d e s p r e c i o 
c o m o u n m o t i v o d e m é r i t o , y la p r o b r e z a c o m o v e r d a d e r a r i q u e z a , 
n o m o r i r á , s i n o q u e v i v i r á e t e r n a m e n t e . ( V i l . P a t r . , l i b . V I I . c . 
X X X V I I I . 

L o s q u e s e a l a b a n , s o n v a n o s , d i c e S . B e r n a r d o . (Epist. ad Fulcon.). 
S e a o t r o e l q u e t e a l a b e , y n o t u b o c a ; u n e x t r a ñ o , y n o t u s 

l a b i o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : ' Lmdet te alienas, el non os tuum; 
extraneus, el non labia uta. ( X X V I I . 2 ) . 

A l a b a r s e u n o m i s m o , e s s e r v a n o , s o b e r b i o é i n s e n s a t o E s 
l a m a y o r d e las l o c u r a s , d i c e S. C r i s é s t o m o , a l a b a r n o s s i n n e c e s i -
d a d a b s o l u t a : Extrema dsmenlice. nulla inminente nrcessilate, et 
necessitate violenta, propriis laudibus velle decoran. ( H o m i l . V . d e 
L a n d i b . P a u l i ) . P o r e s t o S . P a b l o , d e s p u e s d e h a b e r h a b l a d o d e s i 
m i s m o , a ñ a d e : H e m a n i f e s t a d o p o c a c o r d u r a g l o r i f i c á n d o m e , p e r o 
v o s o t r o s m e h a b é i s o b l i g a d o á e l l o : Faclus sutn insipúns, vos me 
coegistis. ( I I . C o r . X I I . ' I I ) -

No h a y c o n v e r s a c i ó n m á s r i d i c u l a q u e la d e l q u e e x p o n o s n s 
p r o p i o s m é r i t o s , d i c e T h e m i s t i o : i X u ü a narralio tam odiosa est, 
quam sui ipsius encomium. ( A p u d S t o b f f i u m ) . 

A l a b a r s e u n o m i s m o , e s cosa t o r p e , v e r g o n z o s a y r i d i c u l a N o 
a l a b a m o s n u e s t r a s a c c i o n e s s i n o p o r o r g u l l o y p a r a q u e n o s a l a b e n , 
y e n t o n c e s s ó l o m e r e c e m o s e l m á s s o l e m n e d e s p r e c i o . E l q u e s e 
a l a b a y s e v a n a g l o r i a , se c o n d e n a y s e d e s h o n r a ; p o r q u e s u a l a b a n -
z a e n g e n d r a el v i c i o e n é l . L a a l a b a n z a q u e u n o s e d i r i g e á si m i s -
m o , e s u n a v e r g ü e n z a ; s e m e j a n t e t e s t i g o n o e s d i g n o d e f e , d e b e 
m i r a r s e c o m o t e s t i g o m e n t i r o s o y f a l s o . V á la v e r d a d , ¿ p o r q u é 
h e m o s d e a l a b a r n o s ? S i s o m o s c o n o c i d o s , e s i n ú t i l ; s i n o lo s o m o s , 
n o o l v i d e m o s q u e á la v e r d a d e r a v i r t u d l e p l a c o o c u l t a r s e 

debemos Q u e el q u e s e g l o r i f i c a , se g l o r i f i q u e e n e l n o m b r e d e l S e ñ o r , d i c e 
' j m o s a > S . P a b l o : Qai gloriatur, in Domino glorietur. ( I . C o r . i . 3 1 ) . 

P o d e m o s s e r a l a b a d o s e n las c o s a s b u e n a s , d i c e S . G r e g o r i o ; 

p o r q u e la a l a b a n z a e x c i t a la e m u l a c i ó n : la e m u l a c i ó n la v i r t u d , 
y la v i r t u d n o s p r o c u r a la d i c h a . ( A p u d . A n t o n , i n í l c l i s s . , p . 1 
c . L I ) . V 

L a a l a b a n z a p r o v o c a d a c o n b u e n a s a c c i o n e s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , 
i n s p i r a e l d e s e o d e h a c e r o t r a s m e j o r e s . ( A p u d . A n t o n , i n .Wcliss . , 
c . L I ) ; p e r o e s p r e c i s o a t r i b u i r l o t o d o á D i o s 

C u a n d o l o s s a n t o s s o n a l a b a d o s , s e v u e l v e n a ú n m á s s a n t o s , s e a 
a u m e n t a n d o s u s v i r t u d e s p a r a c o r r e s p o n d e r á l a a l a b a n z a , s e a h u -
m i l l á n d o s e y e l e v á n d o s e m á s v m á s h a c i a D i o s c o n g r a n d e s y c o n -
t i n u a s a c c i o n e s d e g r a c i a s ; p o r q u e s a b e n q u e p o r s i m i s m o s , p o r 
s u n a t u r a l e z a c o r r o m p i d a , s ó l o s o n c a p a c e s d e c o n c u p i s c e n c i a y p e -
c a d o , y e x c l a m a n c o n el R e y P r o f e t a : A o n nobts. Domine,"non 
nobis, sed uomini tuo da gloriam super misericordia tua et tentale 
tua: H a c e d b r i l l a r v u e s t r a g l o r i a , n o p o r n o s o t r o s . S e ñ o r , s i n o p o r 
v u e s t r o n o m b r e , v u e s t r a m i s e r i c o r d i a y v e r d a d . ( C X I U . 1 - 2 ) . D i c e n 
c o n S . I g n a c i o d e L o y o l a : T o d o s e a á m a v o r g l o r i a d e D i o s : Ad 
majorem Dei gloriam. ( I n e j u s v i t a ) . 

N o p r o h i b o la g l o r i a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , p e r o q u i e r o q u e n o s e 
a m b i c i o n e m á s q u e la v e r d a d e r a , l a q u e v i e n e d e Dios , y n o d e lo s 
h o m b r e s . N o q u e r a m o s s e r a l a b a d o s , si n o es d e D i o s . S i e n d o t a l 
n u e s t r o m o d o d e p e n s a r , d e s p r e c i a r e m o s t o d o l o h u m a n o . Q u e e l 
h o m b r e o s a l a b e ó d e j e d e a l a b a r o s , n a d a p e r d e i s . A u n q u e e l h o m -
b r e os v i t u p e r e , n o p u e d e h e r i r o s . L a a l a b a n z a d e D i o s e s l a ú n i c a 
p r e c i o s a , as í c o m o el v i t u p e r i o q u e v i e n e d e D i o s , e s e l ú n i c o t e -
m i b l e . (Homil. 11. i n E p i s t . a d Tit.). 



I M ò . " V é a s e t a m b i é n C R U C E S ; . 

k m « * « v m i s g r a n d e s u f r i r p o r J e s u c r i s t o q u e r e s u c i t a r l o s m u e r t o s , 
; S ™ S e = l e tó d i c e S . C r i s ò s t o m o . P o r m e d i o d e l o u n o , c o n t r a e m o s u n a d e u d a 

I n i c i a D i o s ; p o r m e d i o d e lo o t r o , J e s u c r i s t o s e c o n v i e r t e e n d e u -
d o r n u e s t r o , i O m a r a v i l l a ! J e s u c r i s t o n o s h a c e u n o b s e q u i o , y pot -
e s t e o b s e q u i o h a d e q u e d a r a g r a d e c i d o : l'ali pro Chrmo,magts 
est imam.suscitare monuos: lúe debitar sum fi>eo);tluc au-
lemdebitorm habeo Christian, ¡ü rem admirandam! et donai im-
iti, el super hoc, ipse debtl mihi. ( H o m i l . I V . i n E p i s l . a d P h i l i p p . ) . 

S a n E g i d i o , d i s c í p u l o d e S . F r a n c i s c o , d e c í a : A u n q u e el S e ñ o r 
h i c i e s e c a e r p i e d r a s y r o c a s d e l c i e l o , n i n g ú n d a ñ o n o s h a r í a n s i 
s u p i é s e m o s s u f r i r l a s a f l i c c i o n e s . ^ R i b a d e n . , i n ejas cita). 

M i r a d á J o s é , d i c e 5 . C r i s ò s t o m o : d e c a u t i v o l l e g ó b i e n p r o n t o a 
s e r el j e f e d e l o d o e l E g i p t o ; e s t a e s l a v e n t a j a d e l a s a f l i c c i o n e s 
s u f r i d a s v a l e r o s a m e n t e : s u p a c i e n c i a f u é i n q u e b r a n t a b l e , l a s p r u e -
b a s n o l e a b a t i e r o n , y D i o s , d e s p u e s d e h a b e r l e e x p e r i m e n t a d o , l e 
h a l l ó d i g n o , » le b e n d i j o , ( / f o r n i i , ad pop.). . 

L o s a f l i g i d o s s o n l o s f u e r t e s d e la t i e r r a , d i c e S . J o n a l a n : Affluii 
teme lories terrai. ( S u r i n s , in ejiis cita). 

L o s p a d e c i m i e n t o s s t » n a l a s c o n l a s c u a l e s v u e l o h a c i a e l c i e l o , 
d i c e S . C i p r i a n o : J o » « suut penna: quei* supra astra tehur. ( E p i s t . 
a d m a r t v r e s ) . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . M a r t i n , s ó l o s e m a n i h e s t a e n l a c r u z a l a s p e r -
s o n a s p i a d o s a s . ( S u r i n s , in ejus cita). . 

S e ñ o r , ( l ice S . B e r n a r d o , m á s v e n t a j o s o e s p a r a m i t e n e r a f l i c c i o -
n e s . e n t a n t o q u e e s t e i » c o n m i g o , q u e r e i n a r s i n v o s , v i v i r s i n v o s , 
y g l o r i f i c a r m e s i n v o s . J i n c h í s i m o m e j o r e s p a r a m i a b r a z a r o s y p o -
s e e r o s e n m i s a f l i c c i o n e s , q u e e s t a r ' s i n v o s e n e l m i s m o c i e l o , 
( S e r a . X V I I ) . . „ „ , , . , 

L a v i r t u d s e p e r f e c c i o n a e n l a d e s g r a c i a , d i c e S . F a b i o a l o s L o -
r i n t i o s . M e g l o r i f i c a r é p u e s e n m i s a f l i c c i o n e s , á f i n d e q u e l a v i r -
t u d d e J e s u c r i s t o h a b i t e e n m i : Virius in in/imitate perfidiar: 
libenter igilur gloriabor in infirmiratibus meis, ut inhalntei in me 
virius (.'liristi. ( I I . C o r . X I I . 9 ) . P o r e s t e m o t i v o m e c o m p l a z c o e n 
m i s d e b i l i d a d e s , e n l o s u l t r a j e s , e n l a s n e c e s i d a d e s , e n l a s p e r s e -
c u c i o n e s v a n g u s t i a s s u f r i d a s p o r J e s u c r i s t o : c u a n d o s o y d e s g r a c i a -
d o , e n t o n c e s m e e n c u e n t r o f u e r t e : Propter quod placeo mihi in 
in/irmitatibus meis, in contiimeliis, in necessitalibus, in persecu-
tionibus, i» anijusiiis pro Ckristo: cuín enirn iafirnwr, tune póteos 
sum. ( I I . C o r . X I I . 1 0 ) . 

Va v e i s , d i c e s a n B e r n a r d o , q u e l a s a f l i c c i o n e s d e l a c a r n e a u m e n -
t a n l a s f u e r z a s d e l e s p í r i t u y l e d a n v a l o r . L a t u e r z a d e l a c a r n e , a l 

c o n t r a r i o , d e b i l i t a l a d e l e s p í r i t u . ¿ Q u é h a y p u e s d e a d m i r a b l e e n 
q u e los p a d e c i m i e n t o s d e l c u e r p o f o r t i f i q u e n e l a l m a ? S i d e b i l i t e -
m o s A u n e n e m i g o , s e r e m o s n a t u r a l m e n t e m á s f u e r t e s . ¿ C ó m o h e m o s 
d e a m a r e s t a c a r n e q u e n o c e s a d e s u b l e v a r s e c o n t r a e l e s p í r i t u ? 
C o n s a b i d u r í a y m u c h a razón p i d e á D i o s e l S a l m i s t a v e r s e e n v u e l -
to e n t r e a f l i c c i o n e s : Confige timore tuo carnes meas. ( C X V I I I . 1 2 0 ) : 
P e n e t r a d i n i c a r n e c o n v u e s t r o t e m o r . E l t e m o r d e D i o s e s u n a fle-

c h a e x c e l e n t e . (Serm. X I X . in Cant.). 
-Nos h a l l a m o s a b a t i d o s c o n J e s u c r i s t o ; p e r o c o n él v i v i r e m o s p o r 

e l p o d e r d e l S e ñ o r q u e r e s p l a n d e c e r á e n t r e n o s o t r o s , d i c e el g r a n 
A p ó s t o l : Kamet nos infirmi sumus in ¡lio (Christo); sed vive/mis 
cum fo f t r drtiite Dei in cobis. ( I I . C o r . X I I I . 4) . 

E l q u e s e ve a f l i g i d o p o r e n f e r m e d a d e s , e s t á c e r c a d e D i o s , d i c e 
S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o : Anima morbo afíecta, Veo propinqua e-st. 
( O r a l , a d c i v e s N a z i a n c e n o s ) . 

L a s a f l i c c i o n e s , d i c e S . B e r n a r d o , c a l m a n l o s l i r i o s d e l a v o l u p t u o -
s i d a d : h a c e n n a c e r l a s v i r t u d e s y l a s f o r t i f i c a n : s u j e t a n l a c a r n e c o r -
r o m p i d a y d i s p o n e n e l a l m a á q u e s e l e v a n t e a l c i e l o e n a l a s de- l a s 
v i r t u d e s . L a s a f l i c c i o n e s y l o s s u f r i m i e n t o s h a c e n p e r d e r á l a c a r n e 
l o s n p é r f l u o , y d a n a l a l m a l a s c u a l i d a d e s q u e l e f a l t a b a n . S i p u e s 
l a s a f l i c c i o n e s , e s o s v e r d a d e r o s d o n e s d e l S e ñ o r a u m e n t a n n u e s t r a s 
v i r t u d e s , d i s m i n u y e n y a h u y e n t a n los v i c i o s , n o s i n s p i r a n d e s p r e c i o 
á l o s b i e n e s d e l a t i e r r a y a m o r á l a s c o s a s c e l e s t i a l e s , e l l a s n o s a s e -
g u r a n l a f e l i c i d a d e t e r n a . C o n e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s d e b e m o s a n i -
m a r n o s : c u a n t o m á s p e n o s a s e a l a l u c h a , m á s b r i l l a n t e s e r a n u e s t r a 
v i c t o r i a . D a m o s u n a p r u e b a d e q u e d e s e a m o s a g r a d a r á D i o s v d e 
q u e le a m a m o s , c u a n d o n o s d i r i g i m o s á é l , n o s ó l o e n la d i c h a , 
s i n o t a m b i é n e n m e d i o d e l a s d e s g r a c i a s y p e r s e c u c i o n e s . N o n o s 
e s l í c i t o s u b i r a l c i e l o p o r d i s t i n t o c a m i n o q u e p o r el d e l a s c r u c e s ; 
p o r e s t o d e b e m o s s u f r i r l a s y a m a r l a s . (Serm. X. in cana Dom.J. 

Me h e h a l l a d o e n m e d i o " d e la t r i b u l a c i ó n y d e l o s d o l o r e s , y l i e 
i n v o c a d o e n t o n c e s e l n o m b r e d e l S e ñ o r , d i c e e l R e a l P r o f e t a : Tr'ihu-
laiioiiem el dolorem inreni, el nomen Domini mocad. ( P s a l . C X I V . 
3 - 4 ) . S e ñ o r , m e h a b é i s p r o b a d o c o n a f l i c c i o n e s , y m e h a b é i s c o n o -
c i d o : Domine, probasti me, el cognmisti me. ( P s a l . C X X X V I H . 1 ) . 

N o n o s a f l i j a m o s p o r l o s s u f r i m i e n t o s , p o r q u e d e s t r u y e n los d e -
s e o s d e l a c a r n e , d i c e S t a . S i n c l é t i c a . ( R i b a d e n . , i n ejus nta). 

\ i v i e n d o s e g ú n e l e s p í r i t u y n o s e g ú n l a c a r n e , la f u e r z a d e l a l -
m a n o s h a r á v i c t o r i o s o s d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l c u e r p o , d i c e S . 
C i p r i a n o . (Epist. ad Demetr.). 

D i o s e s q u i e n e n r í a l a s a f l i c c i o n e s : é l , q u e t o d o l o a r r e g l ó c o n n ú -
m e r o , p e s o y m e d i d a , h a d e s t i n a d o d e s d e la e t e r n i d a d u n a c r u z v 
p a d e c i m i e n t o s á l o s q u e l e a m a n ; h a d e c i d i d o . d e s p o j a r n o s d e l a n a t u -
r a l e z a a n t i g u a y r e v e s t i r n o s d e l a n u e v a p o r m e d i o d e l a p a c i e n c i a , 
d e l a p u r e z a , d e la g r a c i a y d e l a m o r ' e n l a s t r i b u l a c i o n e s ; h a r e -
s u e l t o c o n d u c i r n o s a i c i e l o p o r e s t e c a m i n o . ¿ Q u i é n p u e s h a d e h u i r 
d e l o s p a d e c i m i e n t o s y m i r a r l o s c o n h o r r o r , y a q u e n o s e s t á n d e s -



l i n a d o s c o m o u n a g r a c i a p o r l a i n f i n i t a b o n d a d d e D i o s ? L a s a f l i c -
c i o n e s n o s h a c e n s e m e j a n t e s á J e s u c r i s t o e n l a c r u z , á fin d e h a c e r - : 
n o s s e m e j a n t e s á J e s u c r i s t o e n la g l o r i a 

S i p a r a a d q u i r i r l a g l o r i a h u m a n a , d i c e T e r t u l i a n o , a r r o s t r a n 
a l g u n o s l o s p e l i g r o s d e l " c o m b a t e , e l f u e g o , la c r u z , el f u r o r d e l a s j 
f i e r a s v t o d o s l o s t o r m e n t o s , ¿ n o d e b e m o s a r r o s t r a r l o s t o d a v í a m a s i 
p o r D i o s ? T o d o s l o s s u f r i m i e n t o s n a d a s i g n i f i c a n , c o m p a r a d o s c o a 
l a g l o r i a c e l e s t i a l . (Apolog.). . . 

L a s a f l i c c i o n e s s o n u n b e n e f i c i o , u n a i n m e n s a g r a c i a d e D i o s . i . a s -
e n f e r m e d a d e s , d i c e S . B a s i l i o , s o n e l a z o t e q u e h i e r e á l o s p e c a d o -
r e s ; e l l a s l e s a d v i e r t e n q u e h a n d e c a m b i a r d e v i d a , y l o s c o n v i e r t e n . 
U n s a n t o s a c e r d o t e i n d i c ó u n d í a e s t e r e m e d i o á u n o d e s u s d i s c í -
p u l o s q u e e s t a b a e n f e r m o . S o o s a f l i j a i s , h i j o m i ó , p o r v u e s t r a 
e n f e r m e d a d , le d e c í a ; e s p r o p i o d e la p i e d a d p e r f e c t a d a r g r a c i a s á 
D i o s p o r l a s a f l i c c i o n e s q u e e n v í a . S i o s p a r e c e i s a l h i e r r o , e l f u e g o 
d e l o s s u f r i m i e n t o s o s q u i t a r á e l m o h o q u e o s m a r c h i t a ; s i o s p a r e -
c e i s al o r o , o s p u r i f i c a r á . S u f r i d p u e s e s t a p r u e b a , y o r a d p a r a 
q u e l a v o l u n t a d d e D i o s s e c u m p l a . (Regul. I I j . 

F.l S e ñ o r c a s t i g a a l q n e a m a , h i e r e á t o d o s l o s q u e r e c i b e c o m o 
h i j o s s u y o s , d i c e S . l ' a b l o á l o s H e b r e o s : (Jnem enimdiligitVoim-
, ' ius, casiiqat, fagellat autem omnem filium quem recipil. ( X I I . 6 ) . 

N o l l e g u e m o s á f i g u r a m o s , d i c e S . C r i s ú s t o m o , q u e l a s a f l i c c i o - ; 
n e s s e a n u n a p r u e b a ' d e q u e D i o s n o s h a a b a n d o n a d o y do q u e n o s : 
d e s p r e c i a , p u e s s o n a l c o n t r a r i o la s e ñ a l m á s m a n i f i e s t a d e q u e Dios 
s e o c u p a d e n o s o t r o s ; p o r q u e n o s p u r i f i c a d e n u e s t r o s p e c a d o s , y 
n o s f a c i l i t a los m e d i o s d e m e r e c e r s u g r a c i a y s u p r o t e c c i ó n , (llomil. 
A YA// i n Gen.). . -

L a s a f l i c c i o n e s f r e c u e n t e s , d i c e S . B e r n a r d o , s o n u n a e s p e c i e d e . 
m a r t i r i o , u n a e s p e c i e d e e f u s i ó n d e s a n g r e : Est martgrii gemís, i 
es( quadata effusic sanguinis in <¡Midima corporis ajliclione. ; 
( I n P s a l . ) . 

i.as « « » * > - L a s a f l i c c i o n e s s o n n e c e s a r i a s p a r a m i t i g a r la c o n c u p i s c e n c i a , p a r a 
» w s * « « » - j , a c e r B 0 S e x p i a r l o s p e c a d o s , p a r a d e s p r e n d e m o s d e l m u n d o y d e 

n o s o t r o s m i s m o s , y l l e v a r n o s al a f e c t o y á la o b e d i e n c i a d e D i o s ! . . . 4 
S o n i n e v i t a b l e s . L a v i d a a c t u a l , d i c e S . A g u s t í n e n s u s m e d i t a -
c i o n e s , c a p . x x i , e s u n a p e r e g r i n a c i ó n f a t i g o s a ; e s f u g i t i v a , i n c i e r t a , 
l a b o r i o s a ; n o s e x p o n e m i l veces á t o d a c l a s e d e m a n c i l l a s ; l l e v a c i i 
p o s d e s i t o d o s l o s m a l e s ; e s r e i n a d e l o s o r g u l l o s o s , l l e n a d e m i -
s e r i a s v d e e r r o r e s . S o d e b e m o s l l a m a r l a v i d a , s i n o m u e r t e : Q n a 
nan est dicenda fita, sed mors. E l h o m b r e e n e f e c t o m u e r e á c a d a 
i n s t a n t e , y s ó l o s i g u e v i v i e n d o p a r a s u f r i r l a m u e r t e d e d i s t i n t a 
m a n e r a . ¿ P o d e m o s ' l l a m a r v i d a al t i e m p o q u e p a s a m o s e n e s t o • 
m u n d o ? ¿ Q u é e s u n a v i d a q u e lo s h u m o r e s a l t e r a n , l o s d o l o r e s 
r i n d e n , l o s c a l o r e s m a r c h i t a n , u n s o p l o e n v e n e n a , l o s p l a c e r e s d i -
s u e l v e n , la p e n a c o n s u m e , la i n q u i e t u d a b r e v i a , y c u y o s e n t i m i e n t o 
s e e m b o l a c o n la s e g u r i d a d ? L o s a l i m e n t o s n o s p o n e n g r u e s o s , l o s 

a y u n o s n o s e x t e n ú a n , l a s r i q u e z a s n o s c o n d u c e n á la j a c t a n c i a y 
á la o s t e n t a c i ó n , l a p o b r e z a n o s h u m i l l a , la j u v e n t u d n o s e n o r g u -
l l ece , la v e j e z n o s e n c o r v a , la e n f e r m e d a d n o s a c a b a , y la t r i s t e z a 
n o s a g o b i a . A t o d o s e s t o s m a l e s s u c e d e la i m p l a c a b l e m u e r t e , t e r -
m i n a n d o d e ta l m o d o t o d a s las a l e g r í a s d o e s t a m i s e r a b l e v i d a , q u o 
c u a n d o é s t a h a a c a b a d o , f á c i l m e n t e c r e e r í a m o s q u e j a m á s h a e x i s -
t i d o . E s t a m u e r t e e s v e r d a d e r a m e n t e la v i d a , y l a v i d a u n a e s p e -
c i e d e m u e r t e : Mors isla citalis et vita mortalis. 

L a v i d a t e m p o r a l , d i c e S . G r e g o r i o , e s t r a b a j o s a , e s t á l l e n a d e 
a f l i c c i o n e s ; p a s a e n t r e a g i t a c i o n e s v t r a b a j o s p e n o s o s . ¿ O u i é n e s e l 
q u e n o se h a l l a m a r t i r i z a d o p o r los d o l o r e s , a t o r m e n t a d o d e c u i d a -
d o s , y p o s e í d o d e t e m o r e s ? L l o r a m o s v r e i m o s ; la t r i s t e z a a c o m -
p a ñ a á la a l e g r í a ; t e n e m o s h a m b r e y n o s s a c i a m o s ; p e r o , a p e n a s 
s a c i a d o s , e l h a m b r e n o s a s e d i a d e n u e v o . L a s e d a g o l a n u e s t r a s 
f u e r z a s , e l c a l o r a b a l e , e l f r i ó h i e l a . S u s p i r o s , l á g r i m a s , s o l l o z o s d e 
t o d a s p a r l e s ; m i s e r i a s u n i v e r s a l e s , v a r i a d a s a l i n f i n i t o y s i n n ú -
m e r o . E l r i c o t i e n e s u s a f l i c c i o n e s , y á m e n u d o m u y g r a n d e s ; e l 
p o b r e n o c e s a d e t e n e r l a s ; l o s p e q u e ñ o s e s t á n e x p u e s t o s á s u i n -
fluencia, y l o s g r a n d e s no s e h a l l a n e x e n t o s d e e l l a s . (Moral.). 

E l d o l o r n a c i ó c o n la v i d a , y e n v e j e c i ó con e l l a , d i c e M e n a n d r o : Con-
genitasuut dolor ettila,il/equeconsenescit vita. ( A n t ó n , i n M é l i s s . ) . 

T o d o s l o s n i ñ o s , a l n a c e r , d a n u n g r i t o d e t r i s t e z a , d i c e S a l o -
m ó n ; s u s o j o s l l e n o s d e l á g r i m a s a n u n c i a n q u e e n t r a n e n u n a t i e r r a 
d e m a l d i c i o n e s y s u f r i m i e n t o s : l'rimam tocan similem ómnibus 
emisi plurans. ( S a p . V i l . 3 ) . E l n i ñ o , s i n s a b e r l o , d i c e S. A g u s -
t í n , p r e s i e n t e e l d o l o r ; su m i r a d a , c o m o n n a m i r a d a p r o f é t i c a , 
a b r a z a l a s m i l a f l i c c i o n e s d o la v i d a q n e t e n d r á q u e s u f r i r y q u e 
d e p l o r a : Infans prasentit quasi inscius, et proplietai milk rilas 
cerimnas sibi suieundas, quas deploral. ( S e n t e n t . ) . 

L a v i d a d e l h o m b r e , d i c e J o b , e s u n s e r v i c i o d e g u e r r a ; s u s d í a s 
s e p a r e c e n á l o s d e l o b r e r o : Militia est vita hominis super terram, 
emitut dies mercenarii dies ejus. ( V i l . I . ) E l h o m b r e , a ñ a d e , e l 
h i j o d e la m u j e r , v i v e p o c o s d í a s , y e s t á l l e n o d e m i s e r i a s : Homo 
natas de muliere, breci mrens tempore, repletar miiltis miseriis. 
( X I V . I ) . Si m e a c u e s t o , e x c l a m o s u s p i r a n d o : ¿ c u á n d o m e l e v a n -
t a r é ? ¿ c u á n d o s e a c a b a r á l a n o c h e ? Y h a s t a q u e l l e g a n l a s t i n i e -
b l a s m e h a l l o a g o b i a d o d e d o l o r e s : lieplebor doloribus ksaue ad 
lene/,ras. ( I d . V i l . 4 ) . 

E s p r e c i s o q u e e n t r e g u e m o s n u e s t r a v i d a c o n a r r e g l o á la l e y d e 
D i o s . M a s , d i c e S . A g u s t í n , t o d a la v i d a d e l c r i s t i a n o , s i v i v e s e -
g u n e l E v a n g e l i o , e s u n a c r u z y u n m a r t i r i o : Tota cita- christiuni 
hominis, si secimduin Etaiujelium vivatur, cru.v est, atque martii-
rium, ( L i b . C i v i l . ) . 4 

N u e s t r o c u e r p o s e c o m p o n e d e c u a t r o e l e m e n t o s , y c o m o l o s ' e l e -
i n c n t o s s o n i m p e r f e c t o s , n u e s t r o c u e r p o s a c a d e e l l o s c u a t r o e n f e r -
m e d a d e s . D e l a g u a l e v i e n e u n p r i n c i p i o d e c o r r u p c i ó n ; d e l a t i e r -
r a s a c a l a o p a c i d a d y la p e s a n t e z ; d e l f u e g o , la v i d a a n i m a l , c a l o r 
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q u e l e c o n s u m e s i n c e s a r y l e i m p o n e la n e c e s i d a d d e l a l i m e n t o . 
De l a i r e l e v i e n e n l o s d o l o r e s y las e n f e r m e d a d e s , p o r q n c el a i r o 
c a m b i a 4 m e n u d o , y t r a n s p o r t a g é r m e n e s p e s t í f e r o s d e u n l u g a r á 
o t r o . L o s t r a b a j o s y l o s s u f r i m i e n t o s d e e s t a v i d a s o n m u c h a s v e c e s 
g r a n d e s v n u m e r o s í s i m o s . La a l l i c c i o n d e q u e h e m o s s i d o a c o m e -
t i d o s , e s c r i b e e l A p ó s t o l á l o s C o r i n t i o s , h a s i d o s u p e r i o r á n u e s t r a s 
f u e r z a s , j h a s t a h a l l e g a d o á c a n s a r n o s d e la v i d a : Supra m o -
dum gracati sumus supra virtutem. ( I I . C o r . I . 8 ) . H a s i d o 
s u p e r i o r a n u e s t r a s f u e r z a s , e s t o e s , s u p e r i o r á l a s f u e r z a s d e l a 
n a t u r a l e z a y d e l c u e r p o , p e r o n o s u p e r i o r a l a s d e la g r a c i a y d e l 
e s p í r i t u . L a v i d a l l e g ó á s e r n o s p e s a d a , e s to e s , b a j o e l p u n t o d e 
v i s t a d e l a n a t u r a l e z a , p e r o 110 d e la c a r i d a d y d e l s o c o r r o d e l 
c i e lo 

Es menester E l a l m a f u e r t e n o s u c u m b e e n l a s a d v e r s i d a d e s , s e m a n t i e n e l i r -
¡ ¡ " Ü . Í & m e , r e s i s t e , y t r i u n f a . Asi c o m o la ca l e n t r a e n e f e r v e s c e n c i a e n el 
lÍs ¿a&m»! r a g u a , y e l i 'uego s e e n c i e n d e m á s y m á s c o n el a i r e , as i t a m b i é n 

l a f u e r z a y la e n e r g í a d e u n a l m a a u m e n t a e n m e d i o d e l a s a f l i c -
c i o n e s y p e r s e c u c i o n e s . L a v i r t u d r e v e r d e c e c o n l a s h e r i d a s q u e r e -
c i b e . Y c o m o d e c i a C a l ó n : L a s s e r p i e n t e s , la s e d , e l c a l o r , l o s 
c o m b a l e s d e l c i r c o , t o d o e s d u l c e p a r a la v i r t u d h e r ó i c a : l a p a c i e n c i a 
s e a l e g r a d e las p r u e b a s m á s d u r a s . ( I ) . 

E s c u c h a d á S . C r í s ó s l o m o : S o l d a d o d e J e s u c r i s t o , s o i s d é b i l , s i n 
v i g o r y c o b a r d e , s i p r e s u m í s p o d e r v e n c e r s i n c o m b a t e y t r i u n f a r 
s i i i d e f e n s a . D e s p l e g a d v u e s t r a s faenas, h e r i d c o n v a l e n t í a , a e e p l a d 
c o n firmeza la e n c a r n i z a d a l u c h a . P e n s a d e n v u e s t r o j u r a m e n t o , 
v u e s t r a c o n d i c i o n , v u e s t r a b a n d e r a ; el j u r a m e n t o q u e h i c i s t e i s e n 
e l s a n t o b a u t i s m o , la c o n d i c i o n q u e a c e p t a s t e i s , la b a n d e r a e n l a 
q u e i n s c r i b i s t e i s v u e s t r o n o m b r e : Delicatus es . mies, si putas te 
posse sine pugna macere, sine certamine. trmmphare Ensere tires, 
(ortiter mítica, atrociter in pralio isto certa. Cmsúlera pacturn, 
conditionem a t i e n d e , mililiam nosce: pactum muí spopondisti: 
conditwnem qua accedisti, militiam ctti nornen dedisti. ( S e n i l , d e 
M a r t y r i b a s ) . 

E s p r e c i s o n o d e j a r s e n u n c a a b a t i r . H e m o s d e i m i t a r á S . P a b l o , 
q u e d e c i a : S u f r i m o s l o d a c l a s e d e a f l i c c i o n e s , p e r o 110 n o s a m e -
d r e n t a n ; n o s h a l l a m o s e n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s , p e r o n o s u c u m b i m o s 
e n e l l a s ; s o m o s p e r s e g u i d o s , p e r o n o e s t a m o s a b a n d o n a d o s ; n o s 
v e m o s d e r r i b a d o s , p e r o n o p e r d i d o s : f u ómnibus iribulationem 
patimur, sed non aiigusliamtiv; aporiamur, sed non deslitaimur; 
persecutionem patimur. sed ñor?, derelinqiiimiir; dejicimuf, sed «o» 
perimus. ( I I . C o r . I V . 8 - 9 ) . 

(!) Serpcr.s. sifcs. ardor, arena-. 
Dulcí* vírluli: giüdet paticntia dmu*. lio Luarliue. 

L a s a f l i c c i o n e s , l a s p e r s e c u c i o n e s s i g u e n a l h o m b r e p i a d o s o , p e r o Las a n i m o » 
j a m á s l e a l c a n z a n . D e a h í v i e n e l a p a l a b r a p e r s e c u c i ó n , persecutio. „ " ¡ " f S a i w " 

L a c r u z e s t a n d u l c e p a r a e l q u e a m a á D ios , q u e n o e s v a u n a 
c r u z , s i n o u n p r i n c i p i o d e v i d a y d e v e r d a d e r a a l e g r í a . P o r e s t o 
S a n t a C a t a l i n a d e S e n a m i r a b a c o m o a m a r g a s l a s d u l z u r a s d e l a 
t i e r r a , y d u l c e s l a s a m a r g u r a s . E n la c r u z e s t á la v e r d a d e r a d u l -
z u r a , e l v e r d a d e r o c o n s u e l o , l a a l e g r í a v e r d a d e r a . A b r a z a d l a , y lo 
v e r e i s p o r e x p e r i e n c i a . P o r o t r a p a r l e , d e s d e la c r u z se va a l c i e l o ! . . . 
L a s m á s a b r u m a d o r a s a f l i c c i o n e s , d i c e S . G r e g o r i o , p u e d e n f á c i l -
m e n t e s o b r e l l e v a r s e p e n s a n d o e n la p a s i o u d e J e s u c r i s t o ; p u e s p o r 
g r a n d e q u e s e a l a t r i t í u í a c i o n e n q u e n o s h a l l e m o s , e s p o c a c o s a 
r e c o r d a n d o q u é d u r a s f u e r o n la p a l a b r a s y q u é p e n o s í s i m o s f u e r o n 
l a m b i e n l o s g o l p e s y l o s a t r o c e s s u p l i c i o s q u e a c e p t ó p o r n o s o -
t r o s ; s u c a b e z a f u é d e s g a r r a d a p o r la c o r a n a d e e s p i n a s ; s u s o j o s 
f u e r o n c u b i e r t o s c o n u n v e l o , é h i r i e r a n s u s o i d o s c o n h o r r i b l e s 
b l a s f e m i a s ; a p a g a r o n .511 s € d c o n luc í y v i n a g r e ; c s c u p í c r o u s o b r o 
s u r o s t r o a u g u s t o y le a b o f e t e a r o n . S u s e s p a l d a s c r u g i e r o n b a j o el 
p e s o d e la c r u z , t u v o e l c o r a z ó n i n u n d a d o d e t r i s t e z a y d e a m a r g u -
r a , e l c u e r p o l l e n o d e l l a g a s p o r l o s a z o t e s , y l o s b r a z o s y l o s p i é s 
e x t e n d i d o s y a t r a v e s a d o s c o n e n o r m e s c l a v o s . E n l i n , " d e s d o l a 
p l a n t a d e l p i é h a s t a la p a r l e m á s a l t a d e s u d i v i n a c a b e z a , q u e d ó 
t o d o s u c u e r p o l l e n o d e h e r i d a s y d o l o r e s . (Homil. in passion, 

K l p o n t í f i c e q u e t e n e m o s , d i c e e l g r a n A p ó s t o l á l o s h e b r e o s , n o Jesucristo a v„ . 
p u e d e m e n o s d e c o m p a d e c e r s e d e n u e s t r a s d e b i l i d a d e s , p u e s t o q u e 
e s t u v o s u j e t o á t o d a c l a s e d e m a l e s , s i n h a l l a r s e m a n c h a d o p o r e l 
p e c a d o : ¿Von enlíii habemus pontifican qui non possit compati in~ 
lirmilatibns noslris; tentatum autem per omnia, pro smiUtuiline 
absque peccato. ( I V . l o ) . J e s u c r i s t o s u f r e c o n lo s h o m b r e s q u e s o n 
s u s m i e m b r o s : c o n S . L o r e n z o p a d e c i ó e l t o m e n t o d e l f u e g o ; c o n S . 
E s t é b a n f u é a p e d r e a d o ; c o n S. I g n a c i o m á r t i r s u f r i ó la s a ñ a d e a n i -
m a l e s f e r o c e s , e l e . T o m a t a m b i é n p a r l e e n l o s c o m b a t e s d e s u s 
fieles s e r v i d o r e s . E s c r i b i e n d o S . P a b l o á T i m o t e o , l e d i c e : Va s a -
b é i s l as p e r s e c u c i o n e s y l a s a f l i c c i o n e s q u e h e s u f r i d o ; l o q u e m e h a 
s u c e d i d o e n A n t i o q u í a , é I c o n i o y e n L y s l r a , y c u á n g r a n d e s h a n 
s i d o las t r i b u l a c i o n e s q u e s o b r e m í h a n p e s a d o ; p e r o e l S e ñ o r m e 
h a l i b r a d o d e l o d o s e s t o s m a l e s : Et te ómnibus eripuii me Do-
miim. ¡ l f . I I I . I I ) . 

L a v e z p r i m e r a q u e d e f e n d i m i c a u s a , a ñ a d e , n a d i e v i n o e n m i 
a y u d a , l o d o s m e a b a n d o n a r o n . Deseo q u e e s l o n o p u e d a p e r j u d i -
c a r l e s . M a s e l S e ñ o r s i e m p r e m e h a a s i s t i d o ; m e l ía f o r t i f i c a d o , y 
m e vi l i b r e d e l a s f a u c e s d e l l e ó n : In prima mea defensione tierno 
mihi.ájfxút, sed omnes me dereliquerutu, ñ o » illis impuletnr.— 
tíominus autem mihi astilil, el confortamt me; el libéralas sum de 
ore leonis. (11. IV . 1 6 - 1 7 ) . 



E n m e d i o d e m i o r a c i ó n , el D i o s d e j u s t i c i a m e o v ó - e n m i s 
a n g u s t i a s , m e a b r i ó e l i n m e n s o e s p a c i o , d i c e e l M ^ l f É g r 
«&*>, exaMt m Jh* jusmi* mee; m 
mihi ( 1 \ 2 1 . D i o s n o s o y e a l g u n a s v e c e s l i b r á n d o n o s d e l a s a U i c 
c i ó n o s ; Oirás v e c e s d á n d o n o s l a v i r t u d d e ' l a p a c i e n c i a , l o q u e to-
d a v í a e s u n b e n e f i c i o m a y o r ; y e n a l g u n a o c a s i ó n n o s c o n c e d e j t a m -
b i e n , n o s ó l o l a p a c i e n c i a , s i n o la a l e g r í a ; d i c e el c a r d e n a l l i e l l a i -
n i i n o . (Commcnt. in Psal.l. . 

D i o s , d i c e el R e a l P r o f e t a , e s l á a l l a d o d e l o s q u e t i e n e n e l c o -
r a z ó n a f l i g i d o ; Jumest Dominas i» qui tribuíalo smt «mié. { M i . 
X X X I I I 1 9 . ) A c u á n t a s v á q u é g r a n d e s a n g u s t i a s m e h a b é i s e x -
p u e s t o , d i c e e n o t r a p a r t e ; p e r o h é o s a q u í d e v u e l t a y v n « t r a p » -
s c n c i a m e h a r e s t i t u i d o á l a v i d a v m e h a s a c a d o d e l a s e n t o n a s 
d e l a t i e r r a . ( I ) . T ú m e h a s i n v o c a d o e n l a t r i b u l a c i ó n , d i c e el 
S e ñ o r v t e l i e l i b e r t a d o ; t e h e o i d o e n m e d i o d e l a t e m p e s t a d ; t e 
h e p u e s t o á p r u e b a . ( 2 ) . C l a m a r o n h a c i a e l S e ñ o r e n s u a n g u s t i a , 
v el S e ñ o r l e s h a l i b r a d o d e s ú s m i s e r i a s . ( 3 ) . 
" S e ñ o r , d i c e T o b í a s , h e r í s y c u r á i s á l a v e z ; l l e v á i s a l a t n m n a y 
l i b r á i s d e e l l a : D o m i n e , t u f l a g e l l a s , et saltas; deducís adminos el 
reducís. ( X I I I . 2 ) . E l S e ñ o r n o s h a c a s t i g a d o á c a u s a d e n u e s t r a - , 
i n i q u i d a d e s , v n o s s a l v a r á a t e n d i d a s s u s m i s e r i c o r d i a s : lptf. easH-
j a r ' i l n o s propter iniquilales «mar, a ipse saltaba nos propio 
misericordiam suam. ( I d . X I I I . 3 ) . 

L a s a b o n e s A m e d i d a q u e l o s p a d e c i m i e n t o s d e 
» - - » » i « - i m o a i r e S . P a b l o , n u e s t r o s c o n s u e l o s a u m e n t a n t a m b i é n p o i . i e 
{ ^ " K s w abundan, pacones Ckristi in nol^ na et per 

chmam abundat consolátio nostra. ( I I . C o r . I . o ) . C u a n t o m a * 
a u m e n t a n l a s a f l i c c i o n e s s u f r i d a s p o r D i o s , m a s g r a n d e s y a b u n -
d a n t e s s o n los c o n s u e l o s . L a s a f l i c c i o n e s d e l o s m u n d a n o s s o n a i 
c o n t r a r i o , h i é l s i n m i e l ; y c u a n t o m á s s e m u l t i p l i c a n , m a s t a m b i é n 
a u m e n t a n s u d e s o l a c i ó n , s u s e n o j o s y s u s p e s a r e s . D e a h í s e d e d u -
c e q u e l e j o s d e h u i r d e l a s c r u c e s e s p r e c i s o d e s e a r l a s , p u e » t . q u e 
t a n f e c u n d a s s o n e n d e l i c i a s . A d m i r a b l e t e s t i g o d e e s t o e s S . l a m o 
c n a n d o e x c l a m a : M i a l e g r í a s o b r e n a d a e n m e d i o d e t o d a s n u e s l i a s 
t r i b u l a c i o n e s , ( i ) . L é j o s p u e s d e e n t r i s t e c e m o s e n l o s t r a b a j o s y e n 
l a s p r u e b a s , d e b e m o s s e n t i r a l e g r í a y g l o r i f i c a r n o s . N o s g i o r i w a 
m o s , d i c e a q u e l g r a n A p ó s t o l , n o s ó l o e n l a e s p e r a n z a , s i n o l a m i n e n 
e n l a s a f l i c c i o n e s . ( 5 ) . 

m ya , ,» tas ostendisti mihi M M t t » •»«»«• « « « ~ v e « » vMBéwt t me, 
e i d e abysis Ierra! iterurn reduxislilue. LXX. . . . . ... 

l a Iribiílalinne tavocasí me, et llberavi te; o c m d m te m «bscondilu tempesta tie, 
nrobbVi t«.- tóxx. 8. , . . , . > , nniiim Vl'pr/ivit' 

« 1 Ctwnavenuil ad Dominum cum Iribularenlur, e t d e n e c e s f - i t a ü b u s eomm u n e r a v 
c ^ - Psof. c v j . 13. 

Í4) Superabundo snudioin omní tribuinlione n o s t r a . II. Cor. vn. 
V ) No» soiam nutem Rloriamor ¡a spe, sed el g lor iamar m tríbolaüombas. Xom. 

-- >1 t 

S a n B e r n a r d o d i c e , h a b l a n d o d e S . A n d r é s a p ó s t o l : I b a a l s u p l i -
c i o d e l a c r u z c o n p a c i e n c i a , m a s a ú n , v o l u n t a r i a m e n t e y h a s t a c o n 
a r d o r , c o m o e n l a fiesta m á s s o l e m n e , c o m o e n e l m á s e x q u i s i t o 
f e s t í n : Aon modo patienter, sed el libenter, verum el ardenler ad 
tormenta sicut ad ornamenta, ad punas sicul ad delkias propera-
bat. ( D e t r i p l . g e u e r . b o n . ) . 

H a b i e n d o s i d o a z o t a d o s c r u e l m e n t e l o s A p ó s t o l e s p o r ó r d e n d e l 
c o n s e j o , v o l v í a n l l e n o s d e a l e g r í a , p o r q u e h a b í a n s i d o j u z g a d o s d i g -
n o s d e s u f r i r e s t a a f r e n t a p o r e l n o m b r e d e J e s u c r i s t o : Jba.ui qau-
dentes a wnspeclu consilii, quoniam digni habiti sunt pro nomine 
Jesu contumeliam pati. ( A c t . V . 4 1 ) . 

N o s g l o r i f i c a m o s c o n l a e s p e r a n z a d e l a g l o r i a d e l o s h i j o s d e D i o s , „ e m e , , f e ? „ H p 

u i c e » . i a h l o a l o s r o m a n o s , v n o s ó l o c o n e s t a e s p e r a n z a , s i n o orí 
n u e s t r a s a f l i c c i o n e s , s a b i e n d o q u e la a f l i c c i ó n p r o d u c e l a p a c i e n -
c í a , l a p a c i e n c i a l a p r u e b a , y la p r u e b a l a e s p e r a n z a ; y e s t a e s p e - H S M C i o ° -
r a n z a n o e s v a n a . ( V . 2 - 5 ) . 

Q u e n o s e q u e j e e l h o m b r e , d i c e S . A g u s t í n , c u a n d o s u f r e a l g u -
n a d e s g r a c i a : c o n l a a m a r g u r a d e l a s c o s a s d e l a t i e r r a , a p r e n d e á 
a m a r l a s c o s a s d e l c i e l o ; v i a j e r o , e m p r e n d e e l c a m i n o d e s u p a t r i a . 
(Serm. XVIII). 1 

C u a n d o o s b a i l é i s a f l i g i d o s , d i c e S . P e d r o D á m i a n , c u a n d o s u -
f r á i s , e s t a d l l e n o s d e c o n f i a n z a ; n o m u r m u r é i s , n o o s e n t r i s t e z c á i s , 
n o o s i m p a c i e n t é i s ; t e n e d á n t e s b i e n l a s e r e n i d a d s i e m p r e e n e l r o s -
t r o , l a a l e g r í a e n el c o r a z o n , l a a c c i ó n d e g r a c i a s e n l o s l a b i o s . 
(ípisl. A I I ) . 

L a s a f l i c c i o n e s s o n n n a p r u e b a d e p r e d e s t i n a c i ó n y d e a m o r d e 
p a r t e d e D i o s : c u a n d o c a s t i g a , q u i e r e s a l v a r a l p e c a d o r ; y al c o n -
t r a r i o , l a i m p u n i d a d e s s e ñ a l d e c ó l e r a y d e r e p r o b a c i ó n d i v i n a . 

L l e v e m o s s i e m p r e j a m u e r t e d e J e s ú s e n n u e s t r o c u e r p o , d i c e e l 
A p o s t o ! a los C o r i n t i o s , á fin d e q u e l a v i d a d e J e s ú s s e m a n i f i e s t e l a s 

l a m b i e n e n n u e s t r o s c u e r p o s : Semper morlificationem Jem in cor- tStiT™™-
pore nostro ctrcumferenles, ut et mía Jesu manifestetur in mriwri-
bus nostns. ( I I . C o r . I V . 1 0 ) . 

P o d e m o s e s p e r a r c o n s e g u r i d a d l a b i e n a v e n t u r a n z a p r o m e t i d a , 
d i c e S - L e ó n , s i t o m a m o s p a r t e e n l a p a s i ó n d e l S e ñ o r ; v c o m o e n 
t o d o s t i e m p o s d e b e e l c r i s t i a n o v i v i r p i a d o s a m e n t e , d e b e t a m b i é n 
l l e v a r s i e m p r e l a c r u z : Certa atque secura est. expectatio promana 
beatiludmis, ubi. estparticipatio Dominica, passionis: sicut erijo In-
tuís est temporis pie vkere, ita lotius est temporil crucem ferré 
( S e r m . I X d e Q u a d r a g . , c . 1 ) . 

F 
E s c u c h a d á S . A g u s t í n : A h o r a , d i c e , l a v i d a y l o s p l a c e r e s l e m - Nada * ,» t o -
p o r a l e s s o n d u l c e s , y l a s t r i b u l a c i o n e s s o n p o r e l c o n t r a r i o a m a r -
g a s ; p e r o ¿ q u i é n d e j a r á d e b e b e r e l c á l i z d e l a s a f l i c c i o n e s , p o r ¡ » S P s T 
t e m o r a l f u e g o d e l i n f i e r n o ? ¿ Q u i é n n o d e s p r e c i a r á l a s d u l z u r a s 

T o n . i . — 8 . 
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'M | | b s i s u s p i r a p w l o s b i e n e s d e l a v i d a e t e r n a ? U p r e s e n t í 
r í e %U ÚB temporales dulces « m í , et tiibulatwnes temporales 
amane snní; sed ¿quis non bibal iribnlationis pocvlum, metuep 
Z Z Znaratt ¿El quis non contmnat Mcedw* muh, 
mhians bonis ¿ f e •eterna,? f i n S e n t e n l i i s n . 2 2 6 ) . 

i O u é s o n t o d a s las c r u c e s , t o d o s l o s s u f r i m i e n t o s , l o d o s l o s d o -
l o r e s t o d o s l o s t o r m e n t o s , el f u e g o , e l h i e r r o , la m u e r t e m á s v i o -

n t ' , c o m p a r a d o s c o n l o s l ú e , o s d e l i n f i e r n o ? 8 . l a t e n a c i ó n s 
m ' r s i » u e , s os d e s p r e c i a n , si s u f r í s , s i o s v e i s e n f e r m o , t n . t e , a t a -
S e n u e s t r a r e p u t a c i ó n , i n s u l t a d o , m a l t r a t a d o , c o n d e n a d o 
c r u c i f i c a d o , a b r a s a d o , p e n s a d « p e t o d o e s t o e s p a s a j e r o , t o d o d e 
i -o r l a d u r a c i ó n , v q u e e l i n f i e r n o e s e t e r n o 

D e s d c X ' d e n o s o t r o s p e c a d o r e s , d i c e S . C r i s ó s l o m o ; n o h u y a -
m o s d e l a s a f l i c c i o n e s , s i n o d e l p e c a d o ; p o r q u e l a ú n i c a j t e r r i b l e 
a f l i c c i ó n e s l a d e o f e n d e r á D i o s : % Miamus raale afhgt, sed m o l e 
agere; hoc enim esi tere male a/ligi. ( H o m i l . a d p o p . ) . 

v - « a m o s S i l o s h o m b r e s r e p u d i a n m i l e y , d i c e e l S e ñ o r p o r te d e l S a l -
m ^ Ü T f f i m i m S i , , o p r o c e d e n s e g ú n m i s j u i c i o s , s i p r o f a n a n m u » « « » ^ 

2 a g r e s o r e s d e m i s m a n d a m i e n t o s , v i s i t a r é ^ i n . q u . d a d « 
o n u n a v a r a e n la m a n o , v h e r i r é s u s p e c a d o s : Si derdiqumnl 

OH legem meam, a in judiáis meis non amhulaxernt; si ptsMm 
Cas profanacerini, et ,„ and ata mea non e»tod,ennt » 

virqa iniquitaies eorum, et in terbenbuspeccataeorim. ( L X X X M I l . 
31-33) L a v i o l a c i ó n d e la l ev d e D i o s h a s . d o s i e m p r e l a a u s a d e 
t o d a s l a s a f l i c c i o n e s , l a c a n s a p r i m o r d i a l s o b r e l o d o ; p u e s e s t a v i o l a -
c i ó n e s v o l u n t a r i a . ¿ P o r q u é p u e s m i s e r a b l e s p e c a d o « s ^ m * h e -
m o s d e q u e j a r d e l a s p e n a s q u e s u f r i m o s , p u e s t o q u e el p e c a d o , a l 
¡ m e l i b r e m e n t e l i e m o s c o n s e n t i d o , e s s u v e r d a d e r a c a u s a ? D e j e m o s 
d e o f e n d e r i D i o s , y D i o s d e j a r á d e c a s t i g a r n o s , d i s m i n u i r á n n u e s -
t r a s a f l i c c i o n e s , y l a g r a c i a n o s l a s l i a r á s u f r i r c o n l u n a c i ó n y 
h a s t a c o n a l e g r í a . E s t a b a n s e n t a d o s e n l a s t i n i e b l a s y e n l a s o m b r a 
l i a m u e r t e , e n c o r v a d o s p o r e l p e s o d e l a s c a d e n a s y h a m b n e n U « , 
p o r q u e , d i c e e l R e a l P r o f e t a , h a n d e s p r e c i a d o a p a l a b r a d e D i o s , 
p o S n o h i c i e r o n c a s o d e l c o n s e j o d e l A l t í s i m o . \ s u c o r n o n 
q u e d é h u m i l l a d o p o r l o s t r a b a j o s , s e h a n d e b i l i t a d o , ) n a d i e l e s 

ha s o s t e n i d o . (CVI. 10-12) . . . 
¡ C a b e m a v o r s u f r i m i e n t o q u e el d e t e n e r l o c o n c i e n c i a a t o r m e n -

t a d a v d e s g a r r a d a p o r los r e m o r d i m i e n t o s ? ¿ C a b e m a y o r a f l i c c i ó n 
q u e l a d e s e r e n e m i g o d e D i o s , e s c l a v o d e S a t a n á s y d i g n o d e 
i n f i e r n o ? ¿ C a b e m a y o r p e n a q u e l a q u e c a u s a e l p e c a d o m o r t a l 
d a n d o l a m u e r t e al a l m a ? E s t a s s o n l a s m á s t e m i b l e s a f l ^ o n w . 
P e r o e s t a s a f l i c c i o n e s l a s q n e r e m o s , y l a s b u s c a m o s , d e s d e el m o -
m e n t o q u e q u e r e m o s y b u s c a m o s e l p e c a d o , q u e e s s u v e r d a d e r a 
c a u s a . ' . R e l a t i v a m e n t e á l a s m i s m a s c o s a s t e m p o r a l e s . ,. c u a n t a » 
a f l i c c i o n e s n o n o s b u s c a m o s t a m b i é n n o s o t r o s ? . . . . E n t r á i s s i t i v o -
c a c i ó n , c i e g a m e n t e , e n e l e s t a d o m a t r i m o n i a l ; l a m u j e r q u e h a h e i s 

t o m a d o p o r e s p o s a , o s m a l a , e t c . ; ¿ á q u i é n p o d r é i s q u e j a r o s ? 
C . a s t a i s v u e s t r a f o r t u n a e n j u g a r , e n b a n q u e t e s , e n i r t r a s l o s p l a -
c e r e s ; p r o n t o , c o m o el h i j o p r o d i g o , o s h a l l a i s r e d u c i d o s á l a p o s i -
c i ó n m á s h o r r i b l e ; ¿ q u i é n t i e n e l a c u l p a ? . . . A p e s a r d e l o s s a l u -
d a b l e s a v i s o s d e s u s p a d r e s , d e s u p a s t o r y d e s u c o n f e s o r , u n a 
j o v e n s e e x p o n e a l p e l i g r o , s e p i e r d e y s e d e s h o n r a ; ¿ q u i é n le h a 
p r o c u r a d o e s t a a f l i c c i ó n c r u e l y h u m i l l a n t e ? . . . A p e s a r d e l a s a d -
v e r t e n c i a s c a r i t a t i v a s y r e i t e r a d a s , u n ¡ ó v e n l i b e r t i n o d e s t r u y e s u 
s a l u d , e t c . ; ¿ á q u i é n h a d e c u l p a r ? . . . L a m a y o r p a r t e d e l o s s u f r i -
m i e n t o s q u e n o s a g o b i a n , y l i e l o s q u e n o s q u e j a m o s a m a r g a y 
c o n s t a n t e m e n t e , s o n o b r a n u e s t r a ; n o s a t o r m e n t a m o s á n o s o t r o s 
m i s m o s ; n o c u l p e m o s á n a d i e . 

P n e s t o q u e n o s h a l l a m o s r o d e a d o s d e u n a n i e b l a t a n d e n s a d o t e s - a «¡ampio do 
t i g o s , d i c e S . P a b l o á l o s h e b r e o s , d e s p r e n d á m o n o s d e l o d o l o q u e a ^ T s i í S 
n o s a b r u m a , v d e l o s l a z o s d e l p e c a d o , y c o r r a m o s , p o r l a p a c í e n - ' ó 3 aflicciones, 
e i a , e n la c a r r e r a q u e n o s e s t á a b i e r t a : Ideoque et nos tamtam, ha-
bíales impositam 11ubem testium, per patienliam curramos ad 
propositum nobis c e r t a m e n . ( X I I . I ) . 

S e ñ o r , d e c i a S . A g u s t í n , a q u í e n l a t i e r r a c o r t a d , q u e m a d : p e r o 
c o m p a d e c e o s d e m í e n l a e t e r n i d a d : J f í c tire, hic seca, modo in 
alernnm parcas. ( S o l i l o g . ) . 

S u f r i r <> m o r i r , d e c i a S a n t a T e r e s a . (Historia de su rida.) 
D i d i m o , q u e e s l u v o c i e g o d u r a n t e ó c h e n l a a ñ o s , d e c i a : M á s v a l e 

v e r c o n l o s o j o s d e l e s p í r i t u q u e c o n l o s d e l c u e r p o ; l o s p r i m e r o s n o 
t i e n e n q u e l e m e r l a p a j a d e l p e c a d o , e n t a n t o q u e l o s s e g u n d o s c o n 
1111a s o l a m i r a d a p u e d e n e n v i a r n o s á l o s f u e g o s d e l i n f i e r n o . S e C r e í a 
f e l i z c o n s u l e n a z c e g u e r a . (Vil. Patrum). 

E l U . P e d r o , a b a d d e C l a i r v a u x , h a b i e n d o p e r d i d o .1.1 o j o á 
c o n s e c u e n c i a d e u n a c r u e l e n f e r m e d a d , d e c í a : M e h e e s c a p a d o d o 
u n o d e m i s e n e m i g o s , y t e m o m á s a i q u e m e q u e d a q u e a l q u e 
h e p e r d i d o . ( I l i b a d e n . , in ejus vita). E n f e r m ó e n s u v e j e z S . 
L o r e n z o J u s l i n i a n o , y s u m é d i c o s e v i ó o b l i g a d o á c o r t a r l e c a r -
n e s ; p e r o s e d e t u v o p r o n t o , n o a t r e v i é n d o s e á h a c e r p e n e t r a r 
l a h o j a d e s u c o r l a n t e ; p e r o e n l ó n c e s a q u e l g r a n S a n t o l o d i j o : 
T e n e d v a l o r ; v u e s l r o a c e r o n o p u e d e i g u a l a r s e á l a s a g u d a s u ñ a s 
n i á los a r d i e n t e s g a r f i o s q u e h a n s u f r i d o l o s M á r t i r e s . ( S u r i u s , 
in- ejus rila.) 

C a m i n a n d o a l s u p l i c i o , S a n i a C e c i l i a d e c i a : M o r i r m á r t i r , n o e s 
p e r d e r l a j u v e n t u d , s i n o c a m b i a r l a p o r n n a j u v e n t u d e t e r n a ; e s d a r 
b a r r o , y r e c i b i r o r o ; e s d a r n n a m a n s i ó n p o b r e , v i l y e s t r e c h a , y r e -
c i b i r e l m á s g r a n d e , e l m á s e s p l é n d i d o d e l o s p a l a c i o s ; e s d a r u n a 
c o s a p e r e c e d e r a , y r e c i b i r o t r a q u e n o c o n o c e t é r m i n o . ( S u r i u s , in 
ejus tita). 

M i r a d e l e j e m p l o d e l o s n i ñ o s e n el h o r n o d e B a b i l o n i a , d e D a n i e l 
e n l a f o s a d e l o s l e o n e s ; v e d á l o s A p ó s t o l e s á l o s M á r t i r e s y á t o d o s 
l o s S a n t o s 
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Na,ta soa las L o s p a d e c i m i e n t o s d e e s t a v i d a , d i c e S . P a b l o á l o s r o m a n o s , 
a i i k c k . m ' s a o i u - n ¡ n o i m a p r u p 0 r c i o n t i e n e n c o n la g l o r i a q u e d e b e u n d í a b r i l l a r 

? EN n o s o t r o s : Xa» SKI« condignie passbm hujus tempoñs ai /«-
litram gloriam, qm reodabkur m nobis. ( V I I I . 1 8 ) . S o _ e o n s i -

° d u r a m o s l a s c o s a s v i s i b l e s , d i c e á l o s c o r i n t i o s , s i n o las i n v i s i b l e s ; 
p o r q u e l a s c o s a s v i s i b l e s s o n t r a n s i t o r i a s , p e r o l a s i n v i s i b l e s s o n 
e t e r n a s . ( I I . I V . 1 6 ) . . . . . ¿ . 

S e g u i d p u e s m u r m u r a n d o , d i c e S . B e r n a r d o , s e g u i d d i c i e n d o : 
E s d e m a s i a d o l a r g o , d e m a s i a d o p e s a d o , n o p u e d o s u f r i r a f l u x i o n e s 
t a n p e n o s a s y d e t a n t a d u r a c i ó n : S . P a b l o l l a m a á l a s a f l i c c i o n e s 
p r u e b a s d e u n m o m e n t o ; y c i e r t a m e n t e q u e n o h a b é i s r e c i b i d o l o s 
g o l p e s q u e lo s j u d í o s d e s c a r g a r e n s o b r e e s t e g r a n A p ó s t o l ; n o h a -
b é i s t r a b a j a d o m á s q u e lo s d e m á s h o m b r e s , n i h a b é i s r e s i s t i d o 
h a s t a d e r r a m a r v u e s t r a s a n g r e . C o n s i d e r a d q u e l a s a f l i c c i o n e s s o n 
i n f i n i t a m e n t e i n f e r i o r e s á la g l o r i a q u e l>ios les r e s e r v a . Y á la v e r -
d a d , ¿ p o r q u é h a c é i s c a s o d e h o r a s y d i a s i n c i e r t o s ? L a h o r a p a s a , 
v l a s p e n a s t a m b i é n : Transil hora, transit el poma. N o s e e n c a -
d e n a n , p e r o d e s a p a r e c e n s u c e d i é n d o s e . N o a c o n t e c e l o m i s m o c o n 
la " l o r i a , n o a c o n t e c e lo m i s m o c o n la r e c o m p e n s a c o n c e d i d a á l o s 
t r a b a j o s v á l o s s u f r i m i e n t o s . E s t a r e c o m p e n s a n o r e c o n o c e c a m b i o 
n i t é r m i n o ; e x i s t e e n t e r a á c a d a i n s t a n t e , y d u r a t o d a l a e t e r n i d a d . 
A d e m á s , b e b i e n d o u n a g o t a t r a s o t r a , e s c o m o a p u r a m o s la c o p a 
d e las p e n a s , guttatm pana bibitur, n i la t e n e m o s t a m p o c o s i e m -
p r e e n n u e s t r o s l a b i o s , s i n o q u e p o r e l c o n t r a r i o p a s a . Y la r e -
c o m p e n s a e s u n t o r r e n t e d e p l a c e r ; e s t a n i m p e t u o s a c o m o u n g r a n 
r i o , e s u n t o r r e n t e d e a l e g r í a q u e i n u n d a ; e s u n r i o d e g l o r i a , u n 
r i o d e p a z . (Serm. 1). 

L o s s u f r i m i e n t o s p r o n t o d e s a p a r e c e n : la r e c o m p e n s a j a m á s s e 
a c a b a L a g l o r i a q u e e s p e r o , d i c e S . F r a n c i s c o d e A s i s , e s t a n 
g r a n d e , q u e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s , t o d a s l a s m o r t i f i c a c i o n e s , t o -
d a s l a s h u m i l l a c i o n e s , t o d a s l a s p e n a s m e l l e n a n d e a l e g r í a . ( S . 
B o n a v . , t » ejus rila). , ,. , , 

L a s a f l i c c i o n e s s o n u n a g o t a d e n i e l : la r e c o m p e n s a r e s e r v a d a a 
lo s q u e las s u f r e n c r i s t i a n a m e n t e , e s u n o c é a n o d e m i e l ; s o n d e l i -
c i a s , u n a g l o r i a , f e l i c i d a d e t e r n a I . . . . 

A n i m o p u e s , s e r v i d o r b u e n o y l iel ; s é c o n s t a n t e e n s u l r i r e s t o s 
p e q u e ñ o s s i n s a b o r e s , v la recompensa s e r á g r a n d e , d i c e J e s u c r i s t o ; 
p a r t i c i p a d e l a « l e g r i á d e la S e ñ o r : Kuge, sene bom ex / M e í i s ; 71110 
suptr pama fuisti [Mis, super mulla le constiluam; mira m gao-
di, im Domini l u í . ( M a l t l i . XXV. 2 1 ) . 

/ 
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AMBICION, (Véase también AVARICIA.) 

u n v e n e n o s e - La ambición a m b i c i ó n , d i c e S . B e r n a r d o , e s un n ia l s u t i l , 
c r e t o , u n a e n f e r m e d a d o c u l t a ; e s u n a r t e s a n o f r a u d u l e n t o , l a m a d r e S S ¡ a ü « i 5 
d e la h i p o c r e s í a , e l p r i n c i p i o d e las l l a g a s p r o f u n d a s , el o r i g e n d e cánsa-
lo s v i c i o s , la q u e a m a m a n t a l o s c r í m e n e s , el m o h o d e las v i r t u d e s , 
la p o l i l l a d e l a s a n t i d a d , l a c e g u e d a d d e l o s c o r a z o n e s ; c o n v i e r t o 
l o s r e m e d i o s e n p o n z o ñ a c a p a z d e p r o d u c i r e n f e r m e d a d e s y s o s t e -
n e r su i n c r e m e n t o . ( I ) . 

L a a m b i c i ó n c i e g a a l h o m b r e , y l e r o b a la razón... L a a m b i c i ó n 
e s e l m a n a n t i a l d e las d i s p u t a s , d e lo s o d i o s , d e las g u e r r a s y d e l a s 
i n j u s t i c i a s E s la m a d r e d e l a p o b r e z a y d e la i n d i g e n c i a . " 

L a a m b i c i ó n e s l a l l aga d e t o d o s l o s s i g l o s ; e s u n c á n c e r q u e t o d o La ambición ja-
lo d e v o r a J a m á s t i e n e b a s t a n t e ; c u a n t o m á s t i e n e , m á s q u i e r e S a l a 8 0 ' " 5 " " 
t e n e r B u s c a n d o d i l a t a r s e , c o d i c i a lo q u e n o l e p e r t e n e c e 

L o q u e n o b a s t a j a m á s , c o n s t i t u y e u n a f o r t u n a , d i c e , S é n e c a ; m a s 
n a d a l e b a s t a á la a m b i c i ó n : Numquam multum esí quod salís non 
esl. ( I n P r o v . ) . 

A l e j a n d r o , l l a m a d o el G r a n d e , e r a p o b r e ; b u s c a b a c o n s t a n t e m e n t e , 
r e c o r r í a t i e r r a s y m a r e s d e s c o n o c i d o s : l l e g ó á e n c o n t r a r s e e s t r e c h o 
e n e l u n i v e r s o , y d e s p u e s d e h a b e r l o c o n q u i s t a d o , l l o ró . ¿ P o r q u é 
l l o r a b a A l e j a n d r o ? | A h ! P o r q u e n o l e q u e d a b a y a n i n g ú n r e i n o q u e 
c o n q u i s t a r . ¡ O h l o c u r a ! Y p r o n t o l e b a s t a r o n s e i s p a l m o s d e t i e r r a . . . 

L o q u e h a s t a á la n a t u r a l e z a , n o b a s t a á la a m b i c i ó n | O c e -
g u e d a d 1 

L a a m b i c i ó n , d i c e S . B e r n a r d o , e s la c r u z d e l o s q u e l e d a n a l b e r - EI ambieiosoes 
g u e . ¿ C ó m o s u c e d e p u e s q u e , s i e n d o u n s u p l i c i o , g u s t e ? N o h a y desgraciado, 
c a n s a n c i o m a y o r , n i s u p l i c i o m á s c r u e l , y s i n e m b a r g o ; n a d a e s 
m á s c é l e b r e q u e s u s h a z a ñ a s á lo s o j o s d e lo s d e s g r a c i a d o s m o r t a l e s : 
Ambilü)ambientium cria; ¿quomodo, omnes tíirquens, ómnibus pla-

. « o ? A'ift»! iKerhiiis crucial, nihil molestias inquieta!, nihü lamen, 
apud miseros moríales celebrius negotiisqus. ( L i b . I I I . d e C o n s i d . ) . 

L a a m b i c i ó n , p r o s i g u e S . B e r n a r d o , e s la m o n t a ñ a s o b r e la q u e 
s e h a l i j a d o el á n g e l , el á n g e l c o n v e r t i d o e n d e m o n i o : Jsle est mons in 
quem ascenM ángelus, tí diabolus ¡actas. ( L i b . I I I . d e C o n s i d e r a ! . ) . 

L o s a m b i c i o s o s s e a l i m e n t a n d e a i r e . P o r q u e , ¿ q u é s o n los h o n o -
r e s , s i n o u n s o p l o p o p u l a r , u n a t e m p e s t a d d e p o c a d u r a c i ó n q u e 

(I) A n o t a » subilla matan, sccrotum viras, pestis occulta. dolí „ i i i fe , mater liypo-
crisis, livorispBreñs, vitiorum origo, criminum fürües, virlutum íCTUgo. tmea sanelilatL*, 
execcotris cordiam, e s remediis morbos creans, gencrana e s medicina lancuoreui. 
Serm. v i . 



t o d o lo d e s t r u y e ? L a a m b i c i ó n e s c a p a z d e p r e t e n d e r e n c e r r a r e l 
v i e n t o e n u n a s r e d e s , s a c a r a g u a e n u n a c r i h a , e d i f i c a r s o b r e a r e -
n a , s e m b r a r e n las r o c a s , c o r t a r l a s l l a m a s c o n u n a s e g u r , l a b r a r l a s 
o la s h a c e r b l a n c o a l E t i o p e , f a b r i c a r t e l e r a ñ a s , c a n t a r d e l a n t e d e 
u n s o r d o , c o n t a r l a s o l a s d e l o c é a n o , y e n s e ñ a r la n a t a c i ó n a l 
h i e r r o 

Dcbemosiimr S a n P r ó s p e r o , d i c e d e u n m o d o a d m i r a b l e : E l q u e q u i e r e p o s e e r 
de la ambición. 4 | ) ¡ o s _ ¿ c j , e r e n u n c i a r a l m u n d o , a fin d e q u e D i o s s e a su ú n i c o 

t e so ro : "e l q u e s e h a l l a s e d u c i d o p o r la a m b i c i ó n d e p o s e e r los b i e n e s 
d e la t i e r r a , no l ia r e n u n c i a d o á l a s c o s a s m u n d a n a s ; e n t a n t o q u e 
n o se d e s p r e n d e d e lo q u e l e p e r t e n e c e , e s el e s c l a v o d e l m u n d o , 
c u y o s b i e n e s c o n s e r v a . No p u e d e s e r v i r á Dios y á la a m b i c i ó n a u n 
m i s m o t i e m p o . (In Sentent.). 

AMOR I B I O S . 
_ A V d o s a m o r e s : e l a m o r d e c o n c u p i s c e n c i a , ó el a m o r i m - Hay dos amo-

p e r f e c t o , y e l a m o r d e p u r a c a r i d a d , ó el a m o r per fec to ; . P o r m e d i o r c* 
d e l a m o r d e c o n c u p i s c e n c i a ó i m p e r f e c t o , n o s d e d i c a m o s á a g r a d a r 
á D i o s p a r a q u e n o s d é p o r r e c o m p e n s a la g l o r i a e t e r n a . E s t e a m ó l -
es b u e n o ; p e r o e s m á s b i e n u n a c t o d e e s p e r a n z a q u e d e c a r i d a d . 
El a m o r p e r f e c t o , p o r el c u a l n o s e s f o r z a m o s á a g r a d a r á Dios y 
q u e r e m o s s o m e t e r n o s á s u v o l u n t a d , c o n s i s t e e n a m a r l e ú n i c a m e n t e 
p o r s e r é l q u i e n e s , y n o p o r la r e c o m p e n s a q n e á lo s b u e n o s p r o -
m e t e . E s t e a m o r e s p r o p i a m e n t e l a c a r i d a d p e r f e c t a . 

a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , c o n t o d a Necesidad d» 
v u e s t r a a l m a , y c o n t o d a s v u e s t r a s f u e r z a s : D í ü j e s Domimim Deum umi"'l'D"',• 
tuum ex toto corde too, es ex tota anima tua, el ex tota forlitu-
d i n e tua. ( D e u t e r . V I . -3). P e r m a n e z c a n e s l a s p a l a b r a s e n v u e s t r o 
c o r a z o n . r e p e t i d l a s á v u e s l r o s h i j o s , m e d i i a d l a s s e n t a d o s e n v u e s t r a 
c a s a y v i a j a n d o , á n t e s d e d o r m i r y al d e s p e r t a r . F i j a d l a s c o m o u n a 
s e ñ a l e n v u e s t r a m a n o , c o l g a d l a s d e l a n t e d e v u e s t r a v i s l a , e s c r i b i d -
l a s e n e l d i n t e l d e v u e s t r a s c a s a s y s o b r e las p u e r t a s ( I ) . 

J e s u c r i s t o r e c u e r d a la o b l i g a c i ó n i m p u e s t a p o r e l m i s m o p r e c e p t o : 
A m a d , d i c e , a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , c o n 
t o d a v u e s t r a a l m a y c o n lodo v u e s l r o e s p í r i t u . E s t e e s el m a y o r y 
e l p r i m e r o d e l o s m a n d a m i e n t o s : Diliges Dominum Deum t u u m e x 
t o l o corde trio, et in tota anima tua, el in iota mente tua. ( M a l t n . 
X X I I . 3 7 ) . Hoc m máximum el primum mandalum. ( I b i d . 3 8 ) . 

A m a d c o n t o d a s v u e s t r a s f u e r z a s á a q u e l q u e o s h a c r e a d o , d i c e 
e l E c l e s i á s t i c o ( 2 ) ; y e n o t r o l u g a r : A m a d á D i o s t o d a v u e s t r a v i d a , 
é i n v o c a d l e p a r a q u e o s s a l v e : Omni cita tua dili/je Deum el invoca 
illum insólale tua. ( X I I I . 1 8 ) . 

El m o t i v o q u e d e b e l l e v a r n o s á a m a r ó D i o s , e s q n e D i o s e s e l 
a l m a y la v i d a d e n u e s t r a a l m a ; p e r o e s j u s t o q u e el a l m a t r i b u l e á 
D i o s lo q u e el c u e r p o t r i b u í a a l a l m a , y q u e t o d o lo h a g a m o s p o r 
a m o r á D i o s : a s i c o m o el c u e r p o t e m e s o b r e l odo s e r s e p a r a d o d e l 
a l m a , n u e s t r o p r i n c i p a l t e m o r h a d e s e r v e r n o s s e p a r a d o s d e D i o s . 
Así el a p ó s t o l S . J u d a s n o s i m p o n e la o b l i g a c i ó n d e m a n t e n e r n o s 
e n e l a m u r á D i o s : l o s metipsos in dilectione Uei sercate. ( X X I ) . 

<1) Embique verba li.ee in corde loo. Deuler. vi. fi. Et nárralas ea Uliis luis, et modi-
lalierls e.s sedens in domo luo, et nmbulnns in itinei-e, dormlens atqoc consurgenft. Ibid. 
vi. 7. Etlignbis ea quasisigaom in manu tua. empique et movehuntur Ínter ocolos tnos . 
Ibid. w. 8. Scribesque en in limiiic, ot ostiisdomus ture. ibid. vi. 9. 

(2) Inomniv i r tu te tuad i l igoeumoui tc íec i t . vu. 32. 



t o d o lo d e s t r u y e ? L a a m b i c i ó n e s c a p a z d e p r e t e n d e r e n c e r r a r e l 
v i e n t o e n u n a s r e d e s , s a c a r a g u a e n u n a c r i b a , e d i f i c a r s o b r e a r e -
n a , s e m b r a r e n las r o c a s , c o r t a r l a s l l a m a s c o n u n a s e g a r , l a b r a r l a s 
o la s h a c e r b l a n c o a l E t i o p e , f a b r i c a r t e l e r a ñ a s , c a n t a r d e l a n t e d e 
u n s o r d o , c o n t a r l a s o l a s d e l o c é a n o , y e n s e ñ a r la n a t a c i ó n a l 
h i e r r o 

Debe™« huir S a n P r ó s p e r o , d i c e d e u n m o d o a d m i r a b l e : E l q u e q u i e r e p o s e e r 
de la ambición. 4 | ) ¡ o s _ ¿ c j , e r e n u n c i a r a l m u n d o , á fin d e q u e D i o s s e a su ú n i c o 

t e so ro : "e l q u e s e h a l l a s e d u c i d o p o r la a m b i c i ó n d e p o s e e r los b i e n e s 
d e la t i e r r a , no h a r e n u n c i a d o á l a s c o s a s m u n d a n a s ; e n t a n t o q u e 
n o se d e s p r e n d e d e lo q u e l e p e r t e n e c e , e s el e s c l a v o d e l m u n d o , 
c u y o s b i e n e s c o n s e r v a . No p u e d e s e r v i r á Dios y á la a m b i c i ó n a u n 
m i s m o t i e m p o . (In Sentent.). 

AMOR i BIOS. 

_ ^ AY d o s a m o r e s : e l a m o r d e c o n c u p i s c e n c i a , ó el a m o r i m - Hay dos amo-
p e r O c t o , y e l a m o r d e p u r a c a r i d a d , ó el a m o r per fec to ; . P o r m e d i o r c* 
d e l a m o r d e c o n c u p i s c e n c i a ó i m p e r f e c t o , n o s d e d i c a m o s á a g r a d a r 
á D i o s p a r a q u e n o s d é p o r r e c o m p e n s a la g l o r i a e t e r n a . E s t e amól -
es b u e n o ; p e r o e s m á s b i e n u n a c t o d e e s p e r a n z a q u e d e c a r i d a d . 
El a m o r p e r f e c t o , p o r el c u a l n o s e s f o r z a m o s á a g r a d a r á Dios y 
q u e r e m o s s o m e t e r n o s á s u v o l u n t a d , c o n s i s t e e n a m a r l e ú n i c a m e n t e 
p o r s e r é l q u i e n e s , y n o p o r la r e c o m p e n s a q u e á lo s b u e n o s p r o -
m e t e . E s t e a m o r e s p r o p i a m e n t e l a c a r i d a d p e r f e c t a . 

a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v ú e s t r o c o r a z o n , c o n t o d a Necesidad d» 
v u e s t r a a l m a , y c o n t o d a s v u e s t r a s f a e n a s : Diliges Domimim Deum umi"'l'D"',• 
tuum ex toto corde tuo, es ex tola anima lúa, el ex Iota fortitu-
d i n e tita. ( D e u t e r . VI . 5 ) . P e r m a n e z c a n e s t a s p a l a b r a s e n v u e s t r o 
c o r a z o n , r e p e t i d l a s á v u e s t r o s h i j o s , m e d i t a d l a s s e n t a d o s e n v u e s t r a 
c a s a y v i a j a n d o , á n t e s d e d o r m i r y al d e s p e r t a r . F i j a d l a s c o m o u n a 
s e ñ a l e n v u e s t r a m a n o , c o l g a d l a s d e l a n t e d e v u e s t r a v i s t a , e s c r i b i d -
l a s e n e l d i n t e l d e v u e s t r a s c a s a s y s o b r e las p u e r t a s ( I ) . 

J e s u c r i s t o r e c u e r d a la o b l i g a c i ó n i m p u e s t a p o r e l m i s m o p r e e e p t o : 
A m a d , d i c e , a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , c o n 
t o d a v u e s t r a a l m a y c o n lodo v u e s t r o e s p í r i t u . E s t e e s el m a y o r y 
e l p r i m e r o d e l o s m a n d a m i e n t o s : Diliges Dominum Deum t u u m e x 
l o t o corde lito, e! in tota anima t i t a , el in tota mente lúa. ( M a t l h . 
X X I I . 3 7 ) . Hoc m máximum el primum mandatum. ( I b i d . 3 8 ) . 

A m a d c o n t o d a s v u e s t r a s f u e r z a s á a q u e l q u e o s h a c r e a d o , d i c e 
e l E c l e s i á s t i c o ( 2 ) ; y e n o t r o l u g a r : A m a d á D i o s t o d a v u e s t r a v i d a , 
é i n v o c a d l e p a r a q u e o s s a l v e : Omni tila lúa dilige Deum el invoca 
illum in saiute mu. ( X I I I . 1 8 ) . 

El m o t i v o q u e d e b e l l e v a r n o s á a m a r á D i o s , e s q u e D i o s e s e l 
a l m a y la v i d a d e n u e s t r a a l m a ; p e r o e s j u s t o q u e el a l m a t r i b u t e á 
D i o s lo q u e el c u e r p o t r i b u t a a l a l m a , y q u e t o d o lo h a g a m o s p o r 
a m o r á D i o s : a s i c o m o el c u e r p o t e m e s o b r e l odo s e r s e p a r a d o d e l 
a l m a , n u e s t r o p r i n c i p a l t e m o r h a d e s e r v e r n o s s e p a r a d o s d e D i o s . 
Asi el a p ó s t o l S . J u d a s n o s i m p o n e la o b l i g a c i ó n d e m a n t e n e r n o s 
e n e l a m o r á D i o s : l o s metipsos in dileclione Uei seríate. ( X X I ) . 

<1) Erunlque verba li.ee in corde lao. Deuler. vi. fi. Et nárralas ea illiis tais, et medi-
luberLs Gis sedens ia domo lúa; et embalaos in itinere, dormiens atque consurgens. Ibid. 
vi. 7. Etbgnbis ea quasisignum in mano tan, eruut . jueel movehuntur Ínter oculos tnos . 
Ibid. vi. S. Scribcsyue en in limóle, et ostiisdomus ture. ibid. vi. 9. 

(2) In omni virtute tua dilige eum <¡u: te íeeit. vu. 32. 
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El c a b a l l o n a c e p a r a c o r r e r , e s t e e s s u fin; e l p á j a r o p a r a v o l a r , 
e l ]>uey p a r a s u r c a r l a t i e r r a , el p e r r o p a r a l a d r a r , el f u e g o p a r a 
c a l e n t a r , e l a g u a p a r a a p a g a r la s e d , e t c . ; e l h o m b r e n a c e p a r a 
a m a r á D i o s : e s t e e s s u ú n i c o fin. 

A u n c u a n d o y o h a b l a s e t o d a s l a s l e n g u a s d e l o s h o m b r e s y h a s t a 
d e los á n g e l e s , " d i c e el g r a n A p ó s t o l á l o s c o r i n t i o s , 110 t e n i e n d o 
c a r i d a d , s e r í a c o m o u n b r o n c e s o n o r o y u n c í m b a l o r e t u m b a n t e . 
A u n c u a n d o t u v i e s e e l d ó n d e p r o f e c í a , á u n c u a n d o p e n e t r a s e , t o d o s 
l o s m i s t e r i o s y p o s e y e s e t o d a s las c i e n c i a s , y á u n c u a n d o t u v i e s e 
t o d a la f e n e c e s a r i a p a r a t r a s p o r t a r m o n t a ñ a s , s i n o t u v i e s e c a r i d a d , 
n a d a s e r í a . V á u n c u a n d o d i s t r i b u y e s e t o d a s m i s r i q u e z a s p a r a a l i -
m e n t a r á l o s p o b r e s , y e n t r e g a s e m i c u e r p o á l a s l l a m a s , s i n c a n -
d a d . d o n a d a m e s e r v i r í a t o d o e s t o . ( I ) . E l m i s m o A p ó s t o l e x c l a -
m a : El a m o r d e J e s u c r i s t o n o s i n s t a : Caritas Chrisíi urijet nos. ( I I . 
C o r . V. l i ) . J e s u c r i s t o m u r i ó p a r a l o d o s , á fin d e q u e lo s q u e v i -
v e n no v i v a n y a p a r a s í m i s m o s , s i n o p a r a a q u e l q u e m u r i ó y r e s u -
c i t ó p o r e l l o s . ( 2 ) . 

El a m o r d e D i o s e s t a n g r a n d e , d i c e S . A g u s t í n , q u e a q u e l q u e 
n o lo t i e n e , e n v a n o p o s e e t o d o lo d e m á s ; y al c o n t r a r i o , a q u e l 
q u e l o t i e n e , l o d o lo p o s e e . ( 3 ) . El m i s m o s a n t o D o c t o r a ñ a d e , c o -
m o el A p ó s t o l , q u e l a f é p u e d e e x i s t i r s i n la c a r i d a d , p e r o q u e e n -
l ó n c e s e s e s t é r i l , v no p u e d e s e r ú l i l . ( i ) . 

1.a c a s t i d a d s i n l a c a r i d a d , d i . » S. B e r n a r d o , e s u n a l á m p a r a s i n 
a c e i t ó ; q u i t a d e l a c e i t ó , y la l á m p a r a y a no a l u m b r a ; q u i t a d e l 
a m o r d e D i o s , y la c a s t i d a d d e j a d e s e r a g r a d a b l e . ( 5 ) . 

El fin d e l o s ' m a n d a m i e n t o s e s la c a r i d a d , d i c e S . P a b l o á T i m o -
t e o : Finís pracepli est caritas. ( I . 1. 5 ) . E n lo s d o s p r e c e p t o s d e l 
a m o r á D i o s y a l p r ó j i m o e s t á c i f r a d a t o d a l a l ey y los P r o f e l a s , 
d i c e J e s u c r i s t o : In hisduobus mandalis universa ler pende! el Pro-
feta:. ( M a t l h . X X I I . i O ) . 

¡ O h a l m a m i a 1 e x c l a m a S. A g u s t í n , c r e a d a á i m a g e n d e D i o s , 
r e s c a t a d a c o n la s a n g r e d e J e s u c r i s t o , e s p o s a d e la fe , d o t a d a p o r 
e l E s p í r i t u S a n i o , a d o r n a d a c o n las v i r t u d e s , p u e s t a e n la c a t e g o r í a 
d e l o s á n g e l e s , a m a a l q u e l a u t o t e lia a m a d o ; p i e n s a e n el q u e j a -
m á s l e o l v i d a ; b n s c a a l q u e l e b u s c a ; d a t e p o r e n t e r o a l q u e e n t e -

<l) Si lindáis hominum loquar, et angelonyn, can ta iem autem non Uubeam, factus 
sum » - l u í a » s o n a s e , a u t cyiubulum linieris. I . x in . I. E l s i l i a t a c r o o m n e m íWcu., ila ot 
montes trnusíeram, caritotem autetn non haboero, nihil sain. 1. XU!. Et si distribuem 
in eibos pauperum omnes (acuítales meas, et si tradidero corpus metim ¡ta ul ardeam, 
carilatem autem non lili huero, nilul nolo proiest . I . 3tm. .1. 

(2j Pro omnibus mortuus est Christus, ut. et qui vivunt, jam non sibi vivont, sed e¡ 
qui pro ipsis inortuus est, al resurrexit. 11. Cor. v. 15. 

(8) Tanta eat caritas, quie si desit, f rus t ra babenlur cartera; si adsil. liabentur omnia. 
Sentent. cccxxvi. 

(4| Fules sine caritate esse potest, prodesse »on potest. Lib. XV. de Trinitate. c. xvur 
(5) Castltas sine cantó le lampas est sine oleo; sublra'nc oleum, lampas non lucet; M e 

earitatem, casti tas not, placet. Episl, x u i . adEnrieuin, 

AJ10R i DIOS. 6 3 

r a m e n t ó s e d a á t i . ( I ) . E s t e g r a n D i o s s ó l o s e o c u p a d e t í ; n o t e 
o c u p e s m á s q u e d e é i : e n c i e r t o m o d o , t o d o l o d e j a p o r t i ; d é j a l o 
t o d o p o r é l : e s la m i s m a . s a n t i d a d ; s é s a n t a : e s la m i s m a p u r e z a ; 
s é p u r a . ( 2 ) . 

El c i e l o , l a t i e r r a , a ñ a d e a ú n S. A g u s t í n , y t o d o lo q u e c o n l i e -
n e n , no c e s a n d e d e c i r m e q u e o s a m e , ó D i o s m i ó , y n o c e s a n d e 
d e c i r l o á l o d o s , á fin d e q u e n o t e n g a n e x c u s a s i n o ' o s a m a n . ( 3 ) . 

D e b e m o s a m a r á D i o s . •!.« p o r q u e e s s o b e r a n a m e n t e a m a b l e . Motivos q,,o 
D i o s e s t o d o a m o r , d i c e e l a m a d í s i m o D i s c í p u l o : ¡)eus caritas est. í f e ? 

( I . IV . 8 ) . ¿ Q u i é n e s D i o s ? d i c e S . B e r n a r d o : e s la v o l u n t a d o m n i - * ¡ ® £ 
p o t e n t e , l a v i r t u d p o r e x c e l e n c i a , l a l u z e t e r n a , l a r a z ó n i n m i n a b l e , P S 
la s u p r e m a b i e n a v e n t u r a n z a , ( i ) . 

D i o s e s la e t e r n i d a d : e s la m e d i d a , el n ú m e r o , e l ó r d e n , l a c a u s a 
y o l fin d e t o d a s las c o s a s . E s el p r i n c i p i o y e l fin d e t o d a s las c r i a t u -
r a s : e s e l b i e n s o b e r a n o , i n m e n s o , i n c r e a d o T o d a a b u n d a n c i a , 
f u e r a d e m i D i o s , e s la m i s m a p o b r e z a , d i c e S . A g u s t í n : Ornáis 
copia, qw Deas non est, egesms est. ( L i b . C o n f e s s . ) . 

C o m o D i o s e s i n f i n i t o e n s u e s e n c i a , lo e s l a m b i e u e n t o d o s s u s 
d i v i n o s a t r i b u t o s y e n c a d a u n o d e e l l o s . T i e n e u n a s a n t i d a d i n f i n i t a , 
u n p o d e r i n f i n i t o , u n a s a b i d u r í a i n f i n i t a , u n a m i s e r i c o r d i a i n l i n i l a , 
u n a c i e n c i a i n f i n í l a , u n a b o n d a d i n l i n i l a , é i n f i n i t o s s o n t a m b i é n s u s 
d e m á s a t r i b u i o s . D i o s p a s a m á s a l lá d e l i n f i n i t o , n o s ó l o d e t o d o lo q u e 
e . \ i s l e y d e t o d a s las c u a l i d a d e s y p e r f e c c i o n e s , s i n o d e t o d a s l a s 
c o s a s p o s i b l e s é i m a g i n a r i a s : p a s a , n o u n g r a d o , n i c i e n t o , n i u n 
m i l l ó n , m á s a l l á d e t o d o , s i n o i n f i n i t a m e n t e m á s q u e t o d o c á l c u l o . 

C o n t e m p l a d e i i á u t o o s s e a d a b l e l a s a b i d u r í a , e l p o d e r , la b o n -
d a d , la h e r m o s u r a , l a s r i q u e z a s , e t c . : i m a g i n a d e s l a s p e r f e c c i o n e s 
l l e v a d a s a l i n f i n i t o , y h a b é i s d e s a b e r q u e c u a n d o haya ' i s l l e g a d o á 
e s t e p u n t o , l o d o s v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , t o d o s v u e s t r o s c á l c u l o s , v 
l o s p e n s a m i e n t o s y l o s c á l c u l o s d e t o d o s l o s h o m b r e s v d e I o d o s í o s 
á n g e l e s , n o h a n d a d o u n p a s o p a r a a c e r c a r s e á l a s i n f i n i t a s p e r f e c -
c i o n e s d o D i o s ; h a b é i s d e s a b e r q u e n o h a b é i s a l c a n z a d o e l S e r d e 
D i o s , s i n o q u e o s l u d í a i s t o d a v í a á u n a d i s t a n c i a i n f i n i t a . O u e t o d o s 
l o s e s p í r i t u s , e x c l a m a I s a í a s , q u e t o d a s l a s l e n g u a s , t o d a s las i n t e -
l i g e n c i a s , t o d a s l a s v o c e s d e lo s s e r a f i n e s y d e lo s q u e r u b i n e s c a l l e n , 

y c u b r a n é s t o s s u s r o s t r o s c o n r e s p e t o , y s e a n o n a d e n p o r q u e 
t o d o s l o s á n g e l e s r e u n i d o s , c o n t o d a s s u s l l a m a s d e a m o r , n o p u e -

(1) 0 onima men, insi^nita Dei imagine, rvdempla ChrisU sanguine, desponsuto fide, 
do'.aU ipoiio, ornatu virtutibos, dcpulatn cum angelis: dilige (Hum ». quo lantora diloota 
es; mlende ilii, qui iniendU libi; quiere qumrenlem le. nma aulaturem tuum. Solitog, 

(2) l '- to sollicita cum sollicito, com vncante vacans, cum mundo muudu, cum sancto 
sancta. SoHloq. 

13) COjjiBi el terra , et omnia qua- in eis sunt, ecee undiquc mild dicunt ut amem te: 
nec ccssant diccro omnibus, u t s in t inexcusabiles. Solitoq. 

til ¿Quid est Dausl Voluntas omniooteos. bcncvolentissima virtus, lumen ailcrnuia, 
ineommutabilis ratio, summa bcatitudo. Lib. V. de Consbjerat., c, ¡a. 

T O M . I . — 9 . 



d e n , ó D i o s m i ó , c o m p r e n d e r n i c o n c e b i r e l m e n o r g r a d o d e 

^ E x c l a m e m o s c o n el S a l m i s t a : E l S e ñ o r e s g r a n d e y s u p e r i o r á l a s 
a l a b a n z a s ; s u g r a n d e z a n o t i e n e l í m i t e s : Magnvsüommts etl<m-
dabilis nimis; ef magnitudinis qus non est finís. ( I A L 1 » . -V- i 
c o n e l p r o f e t a B a r u c h : D i o s e s g r a n d e , e t e r n o , e l e v a d o m b m t o . 
.Uagnus esl, el non habet finen, excelsas el mmensns. (,111. ID)-

Motivo» que E s p r e c i s o a m a r á D i o s , 2 . " p o r q u e n o s h a a m a d o s o b e r a m e n t e 
® ? A S S A m e m o s á D i o s , p o r q u e D i o s n o s h a a m a d o p r i m e r o d i c e S , 
aei o ™ * , T i n a o - .Vos erqo dilinamm Drnrn, quoniam ifse prior anéxa nos. 
S S 4 1 - W ( , ¡ y . 1 9 ) . O s h e a m a d o c o n u n a m o r e t e r n o ; p o r e s o , m i s e r i c o r -

d i o s o , o s a t r a j e á m i m i s e r i c o r d i a , d i c e el S e ñ o r e n J e r e m í a s : l n 
caritate perpetua dilexi te; ¡ d«ó airan te miserans ( U . U . p . 

E n e l a m o r i n l i n i t o q u e D i o s t i e n e p a r a e l h o m b r e , d e b e m o s 
a d m i r a r : 1 e l a m o r q u e n o s h a p r o f e s a d o d e s d e t o d a la e t e r n i d a d . ^ 
s i n t e n e r n e c e s i d a d d e n o s o t r o s , p o s e y é n d o l o l o d o e n s i m i s m o ; 2 . 
c o n s i d e r a r q u e n o n o s a í n a p o r n e c e s i d a d , s i n o p l e n a , l i b r e y ^ l i b o -
r a l m e n t e ; 3 . ° q u e n o s a m a s i n u t i l i d a d n i n g u n a p a r a é l ; 4 . q u e 
a m a a l h o m b r o i n t e » d e q u e é s t e t e n g a u s o d e r a z ó n , a n t e s d e q u e 
t e n » a a l g ú n m é r i t o , a l g u n a d i g n i d a d q u e pueda h a c e r l e a m a b l e , y 
á n n c u a n d o s e h a l l e c a r g a d o d e n u m e r o s o s y g r a n d e s d e f e c t o s , q u e 
s ó l o d e b i e r a n h a c e r l e d i g n o d e o d i o ; 5 . " que . a m a a los m i s m o s 
q u e p r e v é h a n d e l l e g a r á s e r i n g r a t o s y e n e m i g o s s u y o s ; 0 . e s t e 
a m o r d e D i o s h a c i a l o s h o m b r e s n o p a r t e d e i g n o r a n c i a ó do p a s i ó n , 
c o m o e l a m o r d e c a s i t o d o s é s t o s , s i n o q u e e s i n s e p a r a b l e d e u n a 
j u s t a e q u i d a d y d e u n a g r a n s a b i d u r í a . 

¿ Q u é s i í b i d u r í a h a y e n D i o s , d i r é i s , s i a m a a l o s h o m b r e » m i 
s e m b l e s y p e c a d o r e s ? Y a n o s o n e n t o n c e s u n o b j e t o a m a b l e p o r s i 
m i s m o . L a r a z ó n d e l a m o r d e D i o s n o v i e n e d e o b ] « o a m a b l e , 
c o m o s u c e d e e n t r e l o s m o r t a l e s , s i n o q u e v i e n e d e l m i s m o D i o s . 
D i o s e n e f e c t o , n o s a m a p o r é l m i s m o , p o r q u e e s i n f i n í t a m e « « 
b u e n o ; t i e n e t a n t a b o n d a d , q u e q u i e r o d e r r a m a r s u l i b e r a l i d a d y 
s u s b e n e f i c i o s s o b r e n o s o t r o s , á p e s a r d e n u e s t r a i n d i g n i d a d . L a 
b o n d a d i n f i n i t a d e D i o s e s p u e s l a b a s e y l a r a z ó n d e s u a m o r p a r a 
l o s h o m b r e s , d e l a c o m u n i c a c i ó n d e s u s d ó n e s y d e s i m i s m o . H a y 
e n D i o s u n a v o l u n t a d i n f i n i t a y u n d e s e o s i n t a s a d e c o m u n i c a r s e , 
q u e p r o v i e n e n d e l a p e r f e c c i ó n y d e l a p l e n i t u d i n f i n i t a d e s u e s e n -
c i a E s t a e s e n c i a e s t a l q u e l e l l e v a ó e n t r e g a r s e ; y p o r m a y o r e s q u e 
s e a n s u s l i b e r a l i d a d e s , D i o s n a d a p i e r d e d e s u p l e n i t u d . E s c o m o 
u n a f u e n t e d e l a q u e s e s a c a a g u a , y s i e m p r e e s l a m i s m a s i e m -
p r e c o r r e D i o s e s e n l a s c o s a s e s p i r i t u a l e s l o q u e e l s o l e n l a s 
c o s a s s e n s i b l e s , d i c e S . G r e g o r i o J i a z i a n c e n o . Asi c o m o e l s o l l a n z a 
p o r t o d a s p a r t e s u s rayos b i e n h e c h o r e s , á fin d e i l u m i n a r , c a l e n -
t a r , v i v i f i c a r , f e c u n d i z a r l a n a t u r a l e z a , D i o s d e r r a m a s o b r e t o d a s 
l a s c r i a t u r a s v e s p e c i a l m e n t e s o b r e l o s á n g e l e s y l o s h o m b r e s , t o s 
d i v i n o s r a y o s d e s u b e n e f i c e n c i a , á fin d e i l u s t r a r l o s c o n l a l u z d e 

s u s a b i d u r í a , i n f l a m a r l o s c o n s u a m o r , v i v i f i c a r l o s c o n l a v i d a d o l a 
g r a c i a y l a d e la g l o r i a , (üisiich.). 

E s t a l a r g u e z a d e p a r t e d e D i o s e n p r o d i g a r b e n e f i c i o s , e s i n m e n s a ; 
l a e n c o n t r a r e m o s a d m i r a b l e s i c o n s i d e r a m o s : I l a m a j e s t a d d e l 
q u e a m a y d a ; 2 . " e l e s t a d o , la c o u d i c i o u d e a q u e l l o s á q u i e n e s d a . 
S i e x a m i n a i s l a n a t u r a l e z a d o é s t o s , s o n h o m b r e s , y o c u p a n e l ú l -
t i m o p u e s t o e n t r e l a s i n t e l i g e n c i a s : s i l o s c o n s i d e r á i s b a j o e l p u n t o 
d e v i s t a d e l a s c u a l i d a d e s d e l a l m a , s o n p e c a d o r e s , e n e m i g o s d e 
D i o s , o r g u l l o s o s , i n g r a t o s , c a r n a l e s , m u y d é b i l e s p a r a e l b i e n , i n -
c l i n a d o s á l o d o s l o s v i c i o s ; s i l o s c o n s i d e r á i s r e l a t i v a m e n t e á l a s 
c u a l i d a d e s d e l c u e r p o , s o n m o r t a l e s , e n f e r m i z o s , v i l e s , a s q u e r o s o s 
y d e s t i n a d o s á s e r p a s t o d e l o s g u s a n o s . 

D i o s p o d i a d e j a r n o s e n l a n a d a Al c r e a r n o s , p o d i a n o h a c e r n o s Amormnoitoda 
s u p e r i o r e s á l o s m i n e r a l e s , á l o s v e j e t a l e s , á l o s b r u t o s N o s h a a ® . ™ ° c r e " ~ 
c r e a d o r a z o n a b l e s , h e c h o s á s u i m á g e n , c a p a c e s d e c o n o c e r l e , s e r -
v i r l o . a m a r l e S o s l i a c r e a d o i n m o r t a l e s , y n o s d e s t i n a á l a b i e -
n a v e n t u r a n z a e t e r n a 

1 • D i o s s e c o m u n i c a á n o s o t r o s , n o c o m o á s e r v i d o r e s , á e s c l a v o s . Amor ¡niiniio 
s i n o c o m o á h i j o s s u y o s , h i j o s q u e h a d e c l a r a d o h e r e d e r o s s u y o s y SWO^IB ^ Í I 
c o h e r e d e r o s d e J e s u c r i s t o ; 2 . " s u b o n d a d d i v i n a h a e n c o n t r a d o e l 
m e d i o d e d e s c e n d e r h a s t a e l d é b i l , c u r a r a l e n f e r m o , a c o g e r a l 
a b a n d o n a d o , e n g r a u d e c e r a l p e q u e ñ o , d a r c o n s u p e r a b u n d a n c i a s u s 
r i q u e z a s á los m á s p o b r e s , y s o c o r r e r n o s á l o d o s . D i o s e s l a m i s m a 
b o n d a d y e l m i s m o a m o r , d i c e S . B e r n a r d o , c r e a n d o l o s e s p í r i t u s 
p a r a q u e g o z e n d e é l ; d a n d o la v i d a p a r a h a c e r s e n t i r y c o m p r e n d e r 
s u a m o r ; a t r a y e n d o p a r a s e r d e s e a d o ; d i l a t a n d o a l h o m b r e p a r a 
q u e d é a b r i g o á D i o s ; j u s t i f i c á n d o l e p a r a q u e m e r e z c a la g r a c i a y 
l a g l o r i a ; i n l l a i i i á n d o l e p a r a d a r l e c e l o ; f e c u n d i z á n d o l e p a r a q u e 
p r o d u z c a f r u t o s d a v i d a ; d i r i g i é n d o l e h á c i a l a e q u i d a d ; f o r m a n d o 
s u c o r a z o n p a r a l a b e n e f i c e n c i a ; m o d e r á n d o l e á fin d e q u e s e a c u e r -
d o ; f o r t i f i c á n d o l e á fin d e q u e a d q u i e r a v i r t u d ; v i v i f i c á n d o l e p a r a 
c o n s o l a r l e ; i l u m i n á n d o l e p a r a q u e v e a ; c o n s e r v á n d o l e p a r a l a i n -
m o r t a l i d a d ; s a t i s f a c i é n d o l e p a r a e m b r i a g a r l e d e f e l i c i d a d ; c o b i j á n -
d o l e p a r a q u e s e g u r o p e r m a n e z c a . (Serm. in Canl.). 

3 . " D i o s s e c o m u n i c a v a r i a s v e c e s á n t e s q u e lo p e n s e m o s , á n t e s 
q u e lo d e s e e m o s , á n t e s q u e s e l o p i d a m o s . O b r a d e e s t a m a n e r a e n 
t o d a s l a s g r a c i a s p r e v e n t i v a s , p a r a e x c i t a r n o s á s o l i c i t a r l a s g r a c i a s 
s u b s e c u e n t e s , q u e , c o m o d i c e S . A m b r o s i o , b a s t a s o n s i e m p r e m á s 
a b u n d a n t e s d e lo q u e h e m o s p e d i d o : Semper nominas plus tribuil 
quam rogatur. ( S e r m . I I I ) . S i s o l i c i t á i s u n a g r a c i a c u a l q u i e r a . D i o s 
o s la c o n c e d e r á , a ñ a d i e n d o o t r a s q u e n o p e d í a i s . E l r e y E z e q u i a s 
s ó l o p e d i a s a l u d , y D i o s s e l a c o n c e d i ó , a ñ a d i é n d o l e q u i n c e a ñ o s d e 
v i d a , u n a v i c t o r i a m i l a g r o s a y la d e s t r u c c i ó n d e c i e n t o o c h e n t a 
y c i n c o m i l A s i r i o s . ( I s a í a s X X X V I I I ) , S a l o m o n p e d i a s a b i d u r í a y 
D i o s s e l a d i ó a c o m p a ñ a d a d e i n m e n s a s riquezas y u n a b r i l l a n t e 



„ l o r i a . ( I I I . R e g J I I I ) - " a i t f á p e d i a la l i b e r t a d d e l p u e b l o c a u t i v o 
e n B a b i l o n i a , v Dios a ñ a d i ó la p r o m e s a d e la v e n i d a de l M e s í a s 
q u e d e b í a r e s c a t a r al m u n d o e n t e r o de l c a u t i v e r i o de l d e m o n i o , 
m a n 1 \ . I t ) . Dav id p e d i a u u h i j o , v e s t e h i j o f u é el Mes í a s . ( I I . 
R e g . VI I - 12) 

Dios K, nuestro M í s d e l i c i a s , d i c e e l S e ñ o r e n el l i b r o d e l o s P r o v e r b i o s , c o n s i s t e n 
K S h J E e n h a b i t a r con los h i j o s d e los h o m b r e s : Diluía me ce me em filus 
namtm p m ¿ ] w m i m m , ( V I H . 3 < ) . , , , 

I ' Dios t i e n e u n c u i d a d o espec ia l d e t o d o s y c a d a u n o d e n o s o -
t ros- p a r a e l h o m b r e c r e ó el u n i v e r s o y c u a n t o e n c i e r r a . P o r q u e 
D i o s a m a á los h o m b r e s c o m o á v i v a s i m á g e n e s s u y a s q u e l l evan 
el <ello d i v i n o . 2 . " El i n s t r u y e a l h o m b r e c o n s u s a b i d u r í a ; le 
e n s e ñ a la s a n a d o c t r i n a , la v e r d a d e r a m o r a l , á fin d e q u e p u e d a 
s e r v i r á D ios s a n t a m e n t e y s e r fe l iz . 

, o » i , . r o e W á é A m ó Dios d e t a l m a n e r a a l m u n d o , q u e le e n v i ó y d i ó s u ú n i c o 
£ £ d ! o Í p £ H i j o , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n : Sie Deas iUml mundum, ut hham 
S W ! * s » « m unmnitum daré!. ( " I . « ) . A m ó al m u n d o d e tal m a n e r a , 
S ' S . 5 ' e s t o es . con u u a m o r t a n g r a n d e , con t a n t o exceso , q u e d i o s u t í n i co 

H i j o N o e s u n r e y , no e s u n á n g e l q u i e n t a n t o n o s a m ó , s i n o D i o s . 
N o s a m ó el p r i m e r o v g r a t u i t a m e n t e , s i n q u e lo h u b i é s e m o s m e -
r e c i d o . s i n q u e n i s i q u i e r a lo h u b i é s e m o s d e s e a d o . A m ó al m u n d o , 
e n e m i g o s n v o , al m u n d o d i g n o d e e t e r n a r e p r o b a c i ó n ; y lo a m o 
t a n t o " q u e le d i ó s u H i j o . No le d i ó u n e x t r a n j e r o , u n n i n o a d o p -
t ivo , s i n o su p r o p i o H i j o : y n o e scog ió á es to h i j o e n t r e v a r i o s , es 
s u l l i j o ú n i c o . K o s e lo d i ó p o r c i e r to p r e c i o , s i n o g r a t u i t a m e n t e ; 
n o s e lo d i ó p a r a q u e r e c i b i e s e t r i u n f o s y u n r e m o , s i n o p a r a q u e 
f u e s e c l a v a d o en la c r u z x e n t r e g a d o á la m u e r t e . O b r ó a s i n o e n 
v e n t a j a s u y a n i en l a d e s u Hi jo , s i n o á fin d e q u e la m u e r t e d e e s t e 
H i j o ú n i c o n o s d e v o l v i e s e la v i d a ; á fin d e e l e v a r n o s en r a z ó n d e 
las. h u m i l l a c i o n e s s u f r i d a s p o r J e s u c r i s t o e n r a z ó n d e s u a n i q u i l a -
m i e n t o ; p a r a c o l m a r n o s d e r i q u e z a s , d e b i e n e s i n m e n s o s , d e u n a 
g l o r i a e t e r n a . , 

No; D ios , d i c e J e s u c r i s t o p o r S . J u a n , n o e n v i ó s u H i j o al m u n i l o 
á fin d e q u e j u z g u e al m u n d o , s i n o p a r a q u e el m u n d o se s a l v e p o r 
él- Yon m i s i l Deas Fti&um snuin ut judicet mundum, sed ut sal--. 
r etar mmidus p e r ipsum. ( I I I - 1 7 ) . ¡ A h í e x c l a m a e l g r a n Após to l , 
t r a n s p o r t a d o d o a m o r \ r e c o n o c i m i e n t o : si Dios P a d r e n o t i t u b e o e n 
s a c r i f i c a r á s u p r o p i o ' H i j o , y si lo e n t r e g ó á la m u e r t e p a r a t o d o s 
n o s o t r o s , q u é p o d r á n e g a r n o s a h o r a ? (Jai etunn proprw t ilw suo 
110» pe-peral, sed pro nobis ómnibus tradídil illum, ¡ quomodo non 
etimii cu-m illo omnia nobis dotmil? ( R o m . V I I I 3 2 ) . 

Si , d i c e e l a m a d í s i m o Di sc ípu lo , e n v i a n d o D i o s a l m u n d o á s u 
ú n i c o H i j o á fin d e q u e v i v i é s e m o s p o r é l , m a n i f e s t ó s u a m p r b á c i a 
n o s o t r o s : In hoc appttruil caritas M i » n o 6 w , quntv.am h mm 
suum migemmm misil Deas i » mundum, ut mamas per «o». 

A q u í e s d o n d e h a l l a m o s l a l o n g i t u d , lo a n c h o , la a l t u r a , l a p r o - ¡Qoí amor nos 
f u n d i d a d del a m o r d e D i o s . Aquí e s d o n d e h e m o s d e e x c l a m a r con ' t f e s l i f P 
S . P a b l o : ¡O ahilado! | 0 m i s t e r i o i m p e n e l r a b l e d e l m á s s u b l i m e y 
de l m á s g r a n d e a m o r ! L'n Dios se h a c e h o m b r e : Verbum caro faó- rXo^So-
tum est. ( J o a n n . 1. 14) ; m u e r o e n la c r u z ; y es s u a m o r e l q u e s u 

l e l l eva á e n c a n t a r s e ; es s u a m o r el q u e le c o n d u c e á la m u e r t e . 
¡ O a m o r ! . . . D ios nos ha a m a d o d e s d e toda la e t e r n i d a d , p e r o p a r a 
e s t o só lo le b a s t ó u n p e n s a m i e n t o ; nos a m ó e n la c r e a c i ó n , p e r o 
n o n e c e s i t ó m á s q u e u n a p a l a b r a . E n la r e d e n c i ó n n o s a m ó h a s t a 
m o r i r p o r n o s o t r o s . J u z g a d d e la f u e r z a d e su a m o r p o r s u e n c a r -
n a c i ó n , su v i d a p e n o s a , s u s s u f r i m i e n t o s y s u m u e r t e ! . . . . 

F.I H i j o d o Dios n o s a m ó con el a m o r m á s t i e r n o y ef icaz , n o 
con p a l a b r a s , s i n o con a c c i o n e s . B a j o e l i m p u l s o d e e s t e a m o r , d i ó 
v o l u n t a r i a y l i b r e m e n t e , n o r i q u e z a s ter res t res ; , n o s u s h e r m a n o s y 
a m i g o s , s i n o q u e s e d i ó á s í m i s m o p o r n o s o t r o s p e c a d o r e s , q u e é r a -
m o s e n e m i g o s s u y o s , p a r a p a g a r n u e s t r a s d e u d a s , e x p i a r n u e s t r o s 
c r í m e n e s , d e s t r u i r la m u e r t e y d a r n o s la v i d a . I.a g r a c i a d e n u e s -
t r o S e ñ o r lia s i d o s u p e r a b u n d a n t e , d i c e S . P a b l o : Superabundadt 
gracia Doniini nostri. ( I . T i m . I . 1 4 ) . 

E x c l a m e m o s con Z a c a r í a s : B e n d i t o sea e l S e ñ o r D i o s d e I s r a e l , 
p o r q u e nos lia v i s i t a d o y ha o b r a d o la l i b e r t a d d e s u p u e b l o . H a 
e l e v a d o e l s i g n o d e la s a l v a c i ó n . N o s ha s a l v a d o d e n u e s t r o s e n e -
m i g o s y d e la m a n o d e los q u e n o s a b o r r e c e n . D ios p o r s u s e n t r a ñ a s 
d e m i s e r i c o r d i a , h a b a j a d o de l c íe lo y n o s h a v i s i t a d o . ( L u c . I . 
6 8 - 7 8 ) . Per viscera misericordia... visitavit nos oriens ex alio. 
( I d , 1. 7 8 ) . 

L o s e f e c t o s d e s u a m o r h á c i a n o s o t r o s , a m o r p e r f e c t o y e v i d e n t e , 
s o n su e n c a r n a c i ó n en el s e n o d e u n a V i r g e n , s u s p r e d i c a c i o n e s , 
s u s t a r e a s , s u s t r a b a j o s , s u s h u m i l l a c i o n e s , s u s m i l a g r o s , s u pas ión^ 
s u m u e r t e , s u s S a c r a m e n t o s , el d e s c e n s o d e l E s p í r i t u S a n t o , e l c u i -
d a d o p a r t i c u l a r q u e t o m a p o r toda la Ig l e s i a _t p o r c a d a fiel: Per 
visr-ra misericordia tisitadl nos oriens ex alta. 

H é a q u í , d i c e T e o d o r c t o , e l m á s a l i o g r a d o , e l c o l m o d e la b o u -
d a d d i v i n a , d e la i n e f a b l e t e r n u r a , d e la i n c r e í b l e m i s e r i c o r d i a , d e 
l a i n m e n s a c l e m e n c i a , d e l a i n d e c i b l e c a r i d a d de l a u t o r y d e l c o n -
s u m a d o r d e t o d o b i e n : e s q u e el C r i a d o r ; e l S e ñ o r , el P r i n c i p e , e l 
D ios f u e r t e , el S é r i n m u t a b l e h a y a l i b r a d o d e la m u e r t e y d e la 
e s c l a v i t u d d e l i n f i e r n o a l h o m b r e , e s t e á t o m o , e s t e s e r s u j e t o á la 
m u e r t e , c o r r u p t i b l e , i n g r a t o é i n ú t i l ; q u e le h a y a d a d o tal l i b e r -
t a d , h a c i é n d o l e c o m p l e t a m e n t e f r a n c o , y a d o p t á n d o l e p o r h i j o s u y o ; 
y p o r fin q u e s e h a y a h e c h o el a m i g o d e l o s h o m b r e s , s u p a n , s u 
\ i n o , s u g u i a , s u p u e r t a , s u v i d a , s u l u z , s u r e s u r r e c c i ó n . (la 
Evang.). 

D i g a m o s c o n la E s p o s a d e los C a n t a r e s : Voz d e m i q u e r i d o : y a l e 
v e o q n e v i e n e s a l t a n d o p o r las m o n t a ñ a s , y a t r a v e s a n d o l a s c o l i n a s : 
I o.r diiecii mei: ecce iste c e ñ i r , suliens in moiuibus, transi/iens calles. 



( C a n t TI 8 ) H é a q u í á m i q u e r i d o q u e m e d i c e : L e v á n t a l e , a p r e -
s ú r a t e , a m i g a m í a , p a l o m a m í a , y v é n : En dilectas mus loqmínr 
mihi: Surge, propera, á r n i c a m e a , columba mea, el c e n t , ( . l b i d . 

" M i m u v a m a d o s e a l i m e n t a e n m e d i o d e l a s a z u c e n a s , él o s m i o , 
v y o s o v ' s u v a : Dilectas meus mihi, etego üU, qui paseuur ínter 
"lilla. ( I l i i d . I I . 1 6 ) . . 

V e a e n e s t o el a m o r i n f i n i t o d e J e s u c r i s t o , y p a s m a o s d e a d m i -
r a c i ó n El o b j e t o , el m o t i v o d e l a m o r , e s el b i e n ; y s i l o s h o m b r e s 
a m a n á a l g u i e n , e s s ó l o p o r q u e e n e l o b j e t o a m a d o e n c u e n t r a n h e r -
m o s u r a , s a b i d u r í a , r i q u e z a , finura, e l e v a c i ó n v m u c h a b o n d a d . P e r o , 
S a l v a d o r m i ó , i q u é c o s a b u e n a h a b é i s e n c o n t r a d o e n n o s o t r o s . j q u e 
h e r m o s u r a h a p o d i d o fijar v u e s t r o a m o r ? E r a m o s p o b r e s , v i l e s , m e n -
d i g o s i n s e n s a t o s , m i s e r a b l e s , c o r r o m p i d o s , a s q u e r o s o s . H e a m a d o , 
n o s d i c e t u f e a l d a d p a r a h a c e r l a b e l l a ; h e a m a d o á e n e m i g o s p a r a 
c o n v e r t i r l o s e n a m i g o s m í o s ; b e a m a d o á l o c o s p a r a h a c e r l o s c u e r -
d o s - h e a m a d o á m e n d i g o s p a r a e n r i q u e c e r l o s á s é r e s v i l e s p a r a 
e n n o b l e c e r l o s , á m i s e r a b l e s p a r a h a c e r l e s f e l i c e s y c u b r i r l e s d e g l o -
r i a L a g r a n d e z a d e l a m o r d e J e s u c r i s t o , q u e s o b r e p u j a á l o d o a m o r 
c r e a d o , ' c o n s i s t e e n q u e n o s e fija s o b r e u n o b j e t o a m a b l e , s i n o q u e 
l o h a c e a m a b l e p o r s u a m o r . A m a p a r a c o m u n i c a r s u s g r a c i a s á l o s 
m a l o s , p a r a d a r l e s s u a m o r , c o n v e r t i r l o s e n a m i g o s s u y o s , y n o 
c o n t e n i ó t o d a v í a , h a c e r l o s h i j o s y h e r e d e r o s s u y o s . 

El V e r b o e t e r n o , q u e e s la s a b i d u r í a d e l P a d r e , h a q u e r i d o s e r 
h o m b r e p a r a s a l v a r a i h o m b r e y e n s e ñ a r l e c o n p a l a b r a s y o b r a s l a 
v e r d a d e r a s a b i d u r í a ; c o m o d e s e a a r d i e n t e m e n t e p o s e e r n o s , s e h a 
e n c a r n a d o á fin d e d e s c a n s a r e n n u e s t r a s a l m a s , m o r a r e n e a s 
c o m o e n s u t e m p l o y s u t a b e r n á c u l o , á fin d e a r r a i g a r e n e l l a s 
v h a c e r n a c e r s u s v i r t u d e s , s u s m é r i t o s y e l f r u t o d e s u s r i c o s t r a -
b a j o s á fin d e q u e i m i t á n d o l e m e r e z c a m o s v e r l e y p o s e e r l e . 

L a ' g r a n d e z a d e l a m o r d e J e s u c r i s t o h a c a m b i a d o e n m i e l t o d a 
l a h i é l d e las m i s e r i a s h u m a n a s , e n d e l i c i a s l o d o s los d o l o r e s j l a s 
c r u c e s . H a t o m a d o t o d a s n u e s t r a s m i s e r i a s , e x c e p t o e l p e c a d o , p a r a 
c o l m a r n o s d e t o d o s s u s b i e n e s . El a m o r d e J e s u c r i s t o , q u e lia h a -
l l a d o s u s d e l i c i a s e n p e r m a n e c e r e n t r e n o s o t r o s , h a h e c h o m i l a -
g r o s a m e n t e q u e el h a m b r e , l a s e d , e l t r a b a j o , el d o l o r , l a f u e r t e T 
l o d o s l o s p a d e c i m i e n t o s f u e s e n u n a f e l i c i d a d p a r a n o s o t r o s . E s t u d i a d 
á lo* M á r t i r e s S i p r e s l a i s a t e n c i ó n , d i c e S . B e r n a r d o , v e r e i s 
q u e J e s u c r i s t o , l a m i s m a a l e g r í a , s é e n t r i s t e c e , s e t u r b a ; é l , q u e e s 
n u e s t r a s a l v a c i ó n , s u f r e ; é l , n u e s t r a v i d a , m u e r e ; e s d é b i l , e l , l a 
f u e r z a s u p r e m a . V lo q u e n o e s m é n o s a d m i r a b l e , s u t r i s t e z a p r o -
d u c e la a l e g r í a ; s u l e m o r la f u e r z a ; su p a s i ó n la s a l u d ; s u m u e r t e 
l a v i d a ; s u d e b i l i d a d el v a l o r . Asi J e s u c r i s t o r e c i b i ó u n p l a c e r e n 
s u f r i r n u e s t r a s m i s e r i a s , á fin d e q u e s u f e l i c i d a d h i c i e r a n u e s t r a s 
d e l i c i a s . (Serm. in Epiphan.). 

J e s u c r i s t o , d i c e S . P e d r o C r i s ó l o g o , l i a v e n i d o a t o m a r n u e s t r a s 
e n f e r m e d a d e s p a r a a r m a r n o s c o n s u f u e r z a ; á r e v e s t i r s e d e l a l u i m a -

n i d a d p a r a d a m o s la D i v i n i d a d ; á a c e p t a r l a s h u m i l l a c i o n e s p a r a 
h a c e r n o s d i g n o s d e l o s h o n o r e s ; á. s u f r i r l a s p e s a d u m b r e s p a r a a l -
c a n z a r n o s la p a c i e n c i a : p o r q u e el m é d i c o q u e n o se c o m p a d e c e d e 
l a s e n f e r m e d a d e s , n o s a b e c u r a r , y el q u e n o s a b e e n f e r m a r c o n e l 
e n f e r m o , e s i m p o s i b l e q u e s e p a d a r la s a i u d . ( I ) . 

i O d u l z u r a , ó g r a c i a , ó f u e r z a d e l a m o r d e J e s u c r i s t o , e x c l a m a 
S . B e r n a r d o I E l m á s g r a n d e d e l o d o s l o s s é r e s h a q u e r i d o s e r e l 
m á s p e q u e ñ o y el ú l t i m o d e t o d o s . ¿ A q u i é n d e b e m o s e s t a s m a r a -
v i l l a s ? Al a m o r d e J e s u c r i s t o , d e s p r e c i a n d o l a s d i g n i d a d e s , l l e n o d e 
m i s e r i c o r d i a , p o d e r o s o e n a f e c c i ó n y e f i c a z e n p e r s u a s i ó n . ¿ P u e d e 
h a b e r a l g o m á s g r a n d e ? E l a m o r t r i u n f ó d e l m i s m o D i o s . T r i u n f a 
d e D i o s á fin d e t r i u n f a r n o s o t r o s y o b l i g a r n o s á p a g a r s u a m o r c o n 
n u e s t r o a m o r , e n t r e g á n d o n o s e n t e r a m e n t e á J e s u c r i s t o q u e n o s a m a , 
c o m o J e s u c r i s t o s e e n t r e g ó á n o s o t r o s p o r e l a m o r q u e n o s p r o -
f e s a b a . ( 2 ) . 

¡. P o r q u é s e p l a c e m á s J e s u c r i s t o e n v i v i r c o u l o s h o m b r e s q u e 
c o n l o s á n g e l e s ? H é a q u í l a s r a z o n e s : l . ° t o m ó la n a t u r a l e z a h u m a -
n a , í n o la n a t u r a l e z a a n g é l i c a ; 2 . ° c o m o l a v i r t u d e s m á s p e n o s a y 
m á s d i f í c i l á l o s h o m b r e s , á c a u s a d e s u n a t u r a l e z a d e g r a d a d a , l o s f o r -
t i f i ca c o n s u s c o n s u e l o s y s u s g r a c i a s , y les s o s t i e n e á fin d e q u e la 
p r á c t i c a d e l a v i r t u d l e s s e a fác i l y a g r a d a b l e . Asi e s q u e ' c a m b i ó e n 
d e l i c i a s la c r u z d e S . P e d r o y d e S . A n d r é s ; S . L o r e n z o b a i l ó la f e -
l i c i d a d s o b r e u n a p a r r i l l a c a n d e n t e ; l a s ( l e c h a s f u e r o n s a b r o s a s p a r a 
S . S e b a s t i a n ; t o d a c l a s e d e t o r m e n t o s d e l e i t o s o s p a r a S . V i c e n t e ; l a s 
s e ñ a l e s d e l a s l l a g a s d e J e s u c r i s t o q u e r i d a s d e S . F r a n c i s c o , e t c . 
¡ Q u é a l e g r í a n o e x p e r i m e n t ó J e s u c r i s t o p o r s u s m á s d i s t i n g u i d o s S a n -
i o s , c o m o S . P a b l o , S . A o t o n i o , S t a . I n é s , S t a . Á g u e d a , S t a . C e c i l i a , 
S t a . C a t a l i n a d e S e n a y l a s d e m á s q u e f u e r o n v í r g e n e s y m á r t i r e s I 
E l a m o r d e J e s u c r i s t o h a d a los h o m b r e s l e e n a g e n a . ¿ Ñ o e s t á e m -
b r i a g a d o do a m o r c u a n d o b a j a d e l c í e lo id s e n o d e u n a v i r g e n ; c u a n -
d o d e l s e n o d e M a r í a s e c o l o c a e n u n p e s e b r e , y d e l p e s e b r e s u b e 
á l a c r u z ? i N < j e s u n a m o r l l e v a d o b a s t a la e m b r i a g u e z e l q u e l e 
h a c e r e c o r r e r l o s v i l l o r r i o s y l a s v i l l a s , l as c i u d a d e s y las a l d e a s , 
á fin d e p r e d i c a r e l r e i n o d e D i o s , s u f r i e n d o el h a m b r e , la s e d , e l 
f r i ó , el c a l o r , l o s u l t r a j e s , l a s m a l d i c i o n e s , l o s s a r c a s m o s y l a s b l a s -
f e m i a s p a r a la s a l v a c i ó n d e l o s h o m b r e s ? ¿ N o e s t á é b r i o d e a m o r e n la 
c r u z , m u c h o m á s q u e d e d o l o r ? C o n s i e n t e e n p a s a r p o r i n f a m e , s e d e -
j a i n s u l t a r , d e s p o j a r , c u b r i r d e l l a g a s y d e s a n g r e , a t a r e n el c a d a l s o 
d e l o s l a d r o n e s c o m o u n l a d r ó n ; m u e r e p o r fin c o n l a m u e r t e d e l o s 

11) Christ,Is veni tsuscipere inflpÉlilates nostras, e l s a a s aobis conferre virUiles: h a -
muña quicrere, pnestare divina: aceipcrc injurias, rcdderc dignitatis; ferro tedia, r e f i n o 
suavilatos: quia mediros qui non fert iniirmitales, curara ncscil, el qui aon fiierit cuín 
inllrmoiaí.riaatus, inllrmo uua potest conferre sunilatem. Serm. 11. 

(2.1 O suuvilatem, 0 grntiam, ri amoris vim I Sunsmus omainin faclus est omnium Ín-
fimos. ¿Quis line fcoitl Amor dignitatis neseieas. dignalióne dives, affeclu putees, suasu 
cf tkux. i ü u i vjoleatiusl Triumphal de Deo amor u t e t do Jiobis triompliet, Ciigatquenos 
par pan redriere, a l nos lotos deinus ainori Chrísti, sicut ipse se totuul dedit umori nostri. 
$ e r t m XL vi m car tí.. 



c r i m i n a l e s . ¿ Q u é c o s a m á s g r a n d e p o d e m o s h a l l a r ? E l a m o r t r i u n f a 
d e l o d o n n D i o s : ¿QiadtiokMm' Triumphatde Veo amor. 

D i o s e s n u e s t r o p a d r e , l a h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o e s n u e s t r a 
m a d r e : y a s i c o m o u n a m a d r e l l e v a á s u h i j o e n s u s e n o , l e p r o p o r -
c i o n a e l e m e n t o s d e d e s a r r o l l o , lo d á á l u z , le a l i m e n t a , l e l e v a n t a , le 
a c u e s t a , l e j a v a , l e d i v i e r t e , l e i n s t r u y e , 110 s i n c o n t i n u o s y g r a n d e s 
t r a b a j o s , h a s t a l l e g a r á h a c e r d e él u n h o m b r e c u m p l i d o : as i t a m b i é n 
J e s u c r i s t o , m a d r e n u e s t r a , se h a e n t r e g a d o á p e n o s o s \ c o n t i n u o s t r a -
b a j o s d u r a n t e t r e i n t a y t r e s a ñ o s , lia s u f r i d o g r a n d e s d o l o r e s , s o b r e 
t o d o e n la c r u z y d e " la m i s m a m a n e r a n o s h a c o n c e b i d o , n o s h a 
h e c h o n a c e r á l a v i d a d e la g r a c i a , n o s h a a m a m a n t a d o , n u t r i d o y 
e d u c a d o , l i e a l i i v i e n e q u e J e s u c r i s t o , a l h a c e r s e h o m b r e , q u i s o n o 
d e b e r su c u e r p o m á s q u e á u n a m a d r e , á f i n d e q u e t o d o f u e r a e n 
é l e n t r a ñ a s m a t e r n a l e s . ¿ Q u é c o s a m á s p r o f u n d a p o d e m o s h a l l a r . 
E l a m o r t r i u n f a d e u n D i o s : ¿Quid vwlentius? Triumpliai de Dio amor. 

r . o m o J e s u c r i s t o , d i c e S . J u a n e n e l E v a n g e l i o , l i a b i a a m a d o á l o s 
s u y o s , l o s a m ó h a s t a el l i n : Cuín dilexisset saos, m finem dtlexil eos . 
( S I I 1 . 1 ) . E e s l a v a l o s p i é s , i n s t i t u y e el s a c r a m e n t o E u c a n s t i c o y 
s e d a p o r a l i m e n t o á s u s d i s c í p u l o s á n l c s d e m o r i r p o r e l l o s y p o r 
e l u n i v e r s o . . 

C o n t e m p l a d s o b r e t o d o e l a m o r d e J e s u c r i s t o e n la c r u z . ÍA c r u z 
e s la c á t e d r a d e la q u e c a e l a e n s e ñ a n z a d e la b o n d a d y d e l a m O r d e 
J e s u c r i s t o . M e h a b é i s a m a d o , S a l v a d o r m i ó , m e h a b é i s a m a d o i n f i -
n i t a m e n t e ; y á u n c u a n d o y o o s d i e r a m i l a l m a s , m i l v ie jas , ¿ q u e 
s i g n i f i c a r í a n e n c o m p a r a c i ó n d e v u e s t r a v i d a , q u e e s l a v i d a d e u n 
D i o s ? A p r e n d e d d e J e s u c r i s t o i a m a r á J e s u c r i s t o , d i c e S , B e r n a r -
d i n o d e S e n a : Disceú Christo, qaomodo diligas Cknstum. ( S u r i u s , 
in eras rúa.) T o d o o s lo h a d a d o , v n a d a se h a r e s e r v a d o , d i c e S . 
C r i s ó s l o m o : lotum tibí dedil, nihil sitó reliquit, ( l l o i n i l . a d p o p , ) . 

D a o s e n t e r a m e n t e á él , d i c e S . B e r n a r d o : p o r q u e él t a m b i é n , p a -
r a s a l v a r o s , s e e n t r e g ó d e l t o d o : ¡ntegrum da l i h , qma tile, ut lesat-
varet, ¡ntegrum se tradidit. ( S e r m . i n c a n t . ) . N o c o n s e r v é i s n a d a 
p a r a v o s o t r o s , d i c e S . F r a n c i s c o d e A s i s ; i fin d e q u e J e s u c r i s t o , q u e 
n a d a g u a r d ó p a r a s i , o s r e c i b a Í n t e g r o s . ( S . B o n a v . . 1« emula). 
H a c e d ' q u e yo m u e r a e n m i m i s m o , d i c e S. A g u s t í n , a fin d e q u e 
s ó l o V o s v i v á i s e n m i : Moriurmihi, ul tu solus in me cicas. ( S o l i l o q . ) . 

¿ V d e j ó d e a m a r n o s e s t e D i o s d e a m o r ? P o b r e s h u é r f a n o s , d i c e , 
v o n o o s d e j a r é , i r é á b u s c a r o s : j V o n r e l m q t t a m eos orphanus: teninm 
m í e o s . ( J o a n n . X I V . 1 8 . ) f í o l e a b a n d o n e m o s p u e s j a m á s E x c l a -
m e m o s c o n él g r a n A p ó s t o l : ¿ q u i é n n o s s e p a r a r á d e l a m o r d e J e s n -
, • l i s i o* ¿ S e r á l a a f l i c c i ó n , ó l a s a n g u s t i a s , el h a m b r e , ó la d e s n u d e z , 
l o s p e l i g r o s , l a s p e r s e c u c i o n e s , ó la c u c h i l l a ? E s t o y s e g u r o q u e n i 
l a m u e r t e , ni l a v i d a , n i A n g e l e s , ni P r i n c i p a d o s , n i \ ¡ r i n d e s , n i 
l a s c o s a s p r e s e n t e s n i ¡ a s f u t u r a s , n i la f u e r z a , n i l o d o l o q u e m a s 
a l t o v m á s p r o f u n d o e x i s t e , n i o t r a n i n g u n a c r i a t u r a p o d r á j a m a s 
s e p a r a r n o s d e l a m o r d e D i o s q u e s e f u n d a e n J e s u c r i s t o n u e s t r o 
S e ñ o r . ( R o m . V I I I . 3 5 - 3 8 - 3 9 ) . 

E l a m o r d e Dios , d i c e S . A g u s t í n , d a á c o n o c e r á l o s h i j o s d e x s r d e m * * * 
D i o s y los s e p a r a d e l o s h i j o s d e l i n f i e r n o ; s ó l o c o n e s t a s e ñ a l s e < ^ ( i o 

l e s d i s l i n g u e . L o s q u e t i e n e n la c a r i d a d , h a n n a c i d o d e D i o s ; l o s 
q u e n o a m a n i D i o s , n o t i e n e n e s t e d i v i n o o r i g e n : Dilíclio sala 
discerni! ínter filias Dei et• filias diaboli; non discermtntur filii Dei 
ó filiti diaboli, m i s i in caritate. Qui luibent caritatem, nati sani ex 
Dea; qui non, non sani nati ex Deo., ( T r a c i . V . ) 

E l a m o r d e Dios , a ñ a d e S . A g u s t í n , e s la m á s v e r d a d e r a , l a m a s 
p l e n a y la m á s p e r f e c t a j u s t i c i a : Caritas est verissima, pienissima, 
perfectissimaqiii justicia. ( D e S a t u r a e t G r a t i a , c . X I . i l ) . 

L l a m a T e r t u l i a n o á l a c a r i d a d e l s e c r e t o s u p r e m o d e la f e , el t e -
s o r o d e l n o m b r e c r i s t i a n o . (De. Paciencia). S . B a s i l i o la l l a m a r a í z 
d e l o s M a n d a m i e n t o s : Ra.dic.em mandatorum. ( O r a l . I I I ) . E s e l p u n -
to c a p i t a l d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o . 
( E p i s t . X X ) . S a n J e r ó n i m o la l l a m a m a d r e , S . E f r e n c o l u n a , S . 
A g u s t í n c i n d a d e l a d e t o d a s l a s v i r t u d e s : Cunctarum tiriti tiim ma-
teen- (S- I l i c i ' - Epist. ad Theoph.). Omnium eirtntum cidumiiam. 
( S . E p l i r . , de ¡íumil.). Omnium ùrtaUm arem. ( S . A n g u s ! . , S e r m . 
L U I . de Tempore.) S . P r ò s p e r o d i c e q u e la c a r i d a d e s la m á s p o d e -
r o s a d e t o d a s l a s i n s p i r a c i o n e s , q u e es i n v e n c i b l e e n t o d o , q u e es l a 
r e g l a s u p r e m a d e l a s b u e n a s a c c i o n e s , l a s a l v a c i ó n d e l a s c o s t u m -
b r e s , e l fin d e l o s d i v i n o s p r e c e p t o s , l a m u e r t e ile l o s v i c i o s y la 
v i d a d e l a s v i r t u d e s , ( t i b . 111. de Vita contemplai., c . X I I I ) . S . 
G r e g o r i o d i c e q u e e s m a d r e y g u a r d a d o r a d e t o d o s l o s b i e n e s : Ma-
tran d custode» omnium honorum. ( L i l i . I V . E p i s t . I . X ) . L a c a r i -
d a d , d i c e S . B e r n a r d o , e s la m a d r e d e l o s á n g e l e s y d e l o s h o m -
b r e s , q u e p a c i f i c a n o s ó l o lo q u e e x i s t e e n la t i e r r a , s i l l o t a m b i é n lo 
q u e e s t á e n e l c i e l o : Hornimm matrem el angeíorum, n o n sohim 
qua: ¡n tetr is, sed etiam qua in cielo s t i l l i pacifican lem. ( E p i s t , I I ) . 

E s c u c h a d á S . C r i s ó s l o m o : A q u e l q u e a r d a e n a m o r p o r J e s u -
c r i s t o , e s c o m o s i e s t u v i e s e s o l o e n la t i e r r a . N o l e i m p o r t a n i l a 
g l o r í a , ni la i g n o m i n i a . D e s p r e c i a l a s t e n t a c i o n e s , l as l i a , r e l a c i o n e s , 
l o s e n c a r c e l a m i e n t o s , c o m o s i s u f r i e s e c u u u c u e r p o e x t r a ñ o , ó c o -
m o s i s u c u e r p o t u v i e s e l a d u r e z a d e l d i a m a n t e . Se r í e d e l o s 
p l a c e r e s d e l m u n d o y n o lo s s i e n l e , as i c o m o u n m u e r t o n o s i e n t e 
á o t r o . D e la m i s m a m a n e r a q u e l a s m o s c a s s e a p a r t a n d e l f u e g o , 
l o s e f e c t o s d e la c a r n e y d e la c o n c u p i s c e n c i a s e a l e j a n d e l h o m b r e 
q u e t i e n e c a r i d a d . (Homil. L I I , in 

E n e l a m o r d e Oíos e s t á n t o j o s l o s t e s o r o s : f u e r a d e e s t e a m o r 
n o e x i s t e n a d a . El e s el q u e h a c e la f e l i c i d a d d e l h o m b r e a q u í e n 
la t i e r r a ; e s el u n i c o c a m i n o d e l c i e l o ; h a c e y h a r á e t e r n a m e n t e la 
s o b e r a n a f e l i c i d a d d e l o s e l e g i d o s . 

T e n i e n d o c a r i d a d , d i c e S . A g u s l i n , s e p o s e e á D i o s ; y p o s e y e n -
d o á D ios , se t i e n e n t o d a s l a s v e r d a d e r a s riquezas: Si carit'atem 
habes, Dsum liabes: Ule jpjre dices esse, videtur, in quo Deus habitare 
dignatur. ( S e r m . L I V ) . S i q u e r e í s s e r R e y e n el c i e l o , d i c e S. A n -

T O M . I . — 1 0 . 
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s e l m o , a m a d á D i o s , y m e r e c e r e i s s e r l o d o l o q u e d e s e á i s . J E p * Q -
E l a m o r d e D i o s , d i c e S . A g u s t í n , e s e l c o l m o d e l a le í c a d a d el 
s u p r e m o g r a d o d e la g l o r i a y d e l a a l e g r í a ; e s e q u i v a l e n t e a t o d o 
los I l í o n e s , (&mt. DA). L a c a r i d a d e s l a m a s g r a n d e d e 
v i r t u d e s . Así c o m o el o r o s o b r e p u j a e n v a l o r a l o s d e m á s m e t a l e » , 
el so l s o b r e p u j a á l a s e s t r e l l a s , y l o s s e r a f i n e s a l o s a n g e U s a . i 
t a m b i é n l a c a r i d a d e s s u p e r i o r á t o d a s l a s d e m á s v i r t u d * , . b a y 
v i r t u d e s s i n c a r i d a d : e u d o n d e s e b a i l e é s t o , t o d a s as. d e m á s * 
e n c u e n t r a n : l a c a r i d a d e s u n a r e i n a , v l a s d e m á s v i r t u d * . taman 
s u c ó r l e . E l l a e s el o r o p r e c i o s o y p u r o c o n e l c u a l s e c o m p r a 
c i e l o ; e s u n f u e g o c e l e s t i a l q u e a b r a s a l o s c o r a z o n e s ; e s u n » 1 q u o 
t o d o l o i l u m i n a , l o f e c u n d i z a y l o v i v i f i c a . E s u n a v i r t u d a n g é l i c a 
q u e t r a n s f o r m a l o s h o m b r e s e n s e r a f i n e s 
4 ¿ D e s e á i s m á s ? E s c u c h a d : I . » L a c a n d a d e s el g u i a , l a d u e a 
v la r e i n a d e l a s v i r t u d e s . 2 . » E s l a m a d r e q u e l a s a m a m a n t a , U s 
restablece, l a s f o r t i f i c a l a s s o s t i e n e , d i c e S . L o r e n z o i u ^ . m a n o . 
m Irbm-is vil.). 3 . " L a c a r i d a d h a c e d e n o s o t r o s a m i g o s e h i j o s 

d e D i o s , s u s h e r e d e r o s , c o h e r e d e r o s d e J e s u c r i s t o y t e m p l o s d e l 
E s p í r i t u S a n t o , i ' D i s t i n g u e á l o s e l e g i d o s d e l o s r e p r o b a d o s , a . 
E s e l a l m a d e l a s v i r t u d e s , q u e d e e l l a s o l a s a c a n s u m e n t ó : d e 
a h í v i e n e q u e S . A g u s t í n a f i r m a q u e ú n i c a m e n t e l a c a r i d a d c o n d u c e 
á D i o s . (In Pial.). 6 . ° E s e l l a z o q u e n o s u n o e s t r e c h a m e n t e c o n 

M u e s t r a ' c o n f o r m i d a d c o n el V e r b o e n l a c a r i d a d , d i c e S . B e r n a r -
d o , u n e c o n é l n u e s t r a a l m a c o m o l a e s p o s a e s t á u n i d a a s u e s p o s o : 
Conformaos mm I V r t o in carta», mariku < m u » < m » • « • ( » « • 
í n C a n t . ) . 7 . " L a c a r i d a d e s u n f u e g o i n e x t i n g u i b l e q u e d o m a a l 
h i e r r o , y h a c e d e r r i l i r l o s c o r a z o n e s m á s d u r o s ; p o r q u e e l a m o r l o d o 
l o s o b r e p u j a , p u e s t o q u e h a s t a t r i u n f a d e D i o s . L a c r i d a d d o m i n a 
e l o d i o / l a c ó l e r a , e l t e m o r , l a c o d i c i a , e l i m p u l s o d e l o s s e . l u l o s 
e l e , v t o d o l o d i r i g e h á c i a D i o s . 8 . " A s i c o m o e l a g u d a c o n t e m p l a 
a l s o l , d i c e S . A g u s t í n , e l q u e t i e n e c a r i d a d , c o n t e m p l a á D i o s , y 
c o n d o s a l a s d e f u e g o , e l a m o r d e D i o s y d e l p r ó j i m o , v u e l a h a c i a 
e l S e ñ o r . (De Morib.). . . . 

V e d l o q u e l a c a r i d a d o b r a e n S . P a b l o . De. l a m i s m a m a n e r a q u e 
e l h i e r r o p u e s t o e n el f u e g o , d i c e S . C r i s ó s l o m o , s e c o n v i e r t e t o d o 
e n f u e g o , a s i S . P a b l o , a b r a s a d o d e a m o r s e v o l v i ó t o d o a m o r . Va 
c o n s u s c a r t a s , y a d e v i v a v o z , b r a c o n s u s o r a c i o n e s , o r a c o n s u s 
a m e n a z a s , a q u í " p o r s i m i s m o , a l l á p o r m e d i o d e s u s d i s c í p u l o s 
e m p l e a b a l o d o s los m e d i o s p a r a a n i m a r á l o s h e l e s , a f i r m a r a . t o s 
f u e r t e s , l e v a n t a r á l o s d é b i l e s y á l o s q u e h a b í a n c a í d o e n el p e -
c a d o , c u r a r á l o s h e r i d o s , r e a n i m a r á l o s t i b i o s , y r e c h a z a r a 
e n e m i g o s d e l a f e : e x c e l e n t e C a p i t á n , i n t r é p i d o s o l d a d o , h á b i l m e -
d i c o , p a r a l o d o b a s t a b a . ¡ O h ! ¡ S i n u e s t r o s c o r a z o n e s a m a s e n a L í o s 
c o m o P a b l o 1« a m a b a , c u á n t a s m a r a v i l l a s ! ( S e n u . i n L a ú d , h . t a u i . i . 

El a m o r v e l t e m o r d e D i o s , d i c e S . A g u s t í n , l l e v a n á t o d a s ¡ a s 
b u e n a s o b r a s , c o m o e l a m o r y e l t e m o r d e l m u n d o l l e v a n a t o d o s tos 
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p e c a d o s : Ad oinne opus bonlm amor ducit et limor DA: ad omne 
peeeatam amor ducit et t¡mor mundt. ( S e n t e n t . C C X L V I I I ) . 

L a c a r i d a d e s l a n p r e c i o s a , q u e e s s u p e r i o r á t o d a s l a s d e m á s c o -
s a s ; p a r a o b l e n e r l a e s m e n e s t e r e m p l e a r e n e l l o t o d a s n u e s t r a s f u e r -
z a s . n u e s t r o s s u d o r e s y h a s t a n u e s t r a v i d a . 

U n a g r a n d e a c c i ó n h e c h a s i n a m o r d e D i o s , t i e n e p o q u í s i m o p e s o ; 
p e r o c o n la c a r i d a d u n a a c c i ó n , p o r - p e q u e ñ a q u o s e a , a u n q u e n o 
f u e r a m á s i p i e u n v a s o d e a g u a f r í a d a d a á u n p o b r e , t i e n e u n g r a n 
v a l o r á l o s o j o s d e D i o s . D i o s p e s a l o s e s p i r i l u s , d i c e n l o s P r o v e r -
b i o s : Spiriiumu pondera tor esl Dominas, ( X V I . 2 . ) M a s e l p e s o d e l 
a l m a y d e l c o r a z o u , e s e l a m o r d e D i o s . A s i e s q u e c u a n l o m á s 
a í n a á D i o s , t a n t o m á s p e s a e n l a b a l a n z a e t e r n a : el a m o r l e d a p e -
s o y v a l o r . D e q u é n o e s c a p a z e l a m o r d o D i o s ? ¿ Q u é n o m e r e -
c e l a c a r i d a d , q u e e s el o r i g e n y el p r i n c i p i o d o t o d o m é r i t o ? ¿ C ó m o 
f i a b r i a d o a b a n d o n a r el S e ñ o r á a q u e l q u e l e a m a ? ¿ C ó m o p o d r í a 
d e j a r d e a m a r l e é l t a m b i é n ? 

E l a l m a fiel y s a n i a e s e n s n s r e l a c i o n e s c o n e l a m o r d e D i o s , l o 
q u e u n b u e n s o l d a d o e n la b a t a l l a , u n D o c t o r e n m e d i o d e u n a 
b i b l i o t e c a , u n m é d i c o q u e t i e n e á m a n o u n a f a r m a c i a , u n l e g i s l a 
a r m a d o c o u la l e y , u n l a b r a d o r e n m e d i o d e l o s t r a b a j o s d e l c a m p o , 
u n j o y e r o d u e ñ o d e e n o r m e s c a n t i d a d e s d e o r o . E s l e a m o r e s s u 
e s p a d a , s u l i b r o , s u r e m e d i o , s u l e y , s u c a m p o , s u r i q u e z a , s u a r l e , 
s u t r a b a j o . P o r e l a m o r n o s s u m e r g i m o s e u D i o s , q u e e s u n o c é a n o 
s i n l í m i t e s ; e s t a m o s e n él c o m o l o s p e c e s e n s u e l e m e n t o , c o m o l o s 
p á j a r o s e n e l a i r e . R e c i b a m o s á D i o s c o n n n c o r a z o n a b r a s a d o d e 
a m o r ; q u e D i o s l o p e n e t r e , c o m o l o s r a y o s d e l S o l p e n e t r a n el a i r e ; 
q u e s e r e f l e j e e n é l , c o m o l o s rasgos d e l a fisonomía e n u n e s p e j o 
b r i l l a n t e d e ' t e r s u r a . 

S o e s e l v a l o r d e l a o f r e n d a l o q u e g u s t a á D i o s , s i n o e l a m o r 
c o n q u e la h a c e m o s , d i c e S . S a l v i a n o . ( L i f e . I ! , a d l ' . l e r . ) . E l v e r d a -
d e r o a m o r , d i c e S . B e r n a r d o , n o b u s c a r e c o m p e n s a , l a m e r e c e , y 
o s l a r e c o m p e n s a e s D i o s e n q n i e n s e fija: Veras amor pmmiurn non 
quierit, sed meretur, babel prtemium, sed id qmd amalur. ( S e r m . 
L X X V I ) . S e ñ o r , d i c e S . I g n a c i o d e L o y o l a , d a d m e v u e s t r o a m o r , y 
s e r é b a s t a n t e r i c o , (¡n ejus rila). 

P o r m e d i o d e l a m o r n o s u n i m o s t a n í n t i m a m e n l e c o n D i o s , q u e n o H i m o r n » une 
c o n s t i t u i m o s , e n c i e r t a m a n e r a , m á s q u e u n s ó l o s é r c o i é l ; el a m o r c " n 

n o s d e i f i c a . C o m o el h i e r r o e u la f r a g u a s e c a m b i a e n f u e g o a l p r o -
p i o t i e m p o q u o c o n s e r v a s u n a t u r a l e z a , c o m o , el a i r e h e r i d o p o r l o s 
r a y o s d e l s o l s e v u e l v e l u m i n o s o , a s i t a m b i é n e l q u e a m a á D i o s q u e -
d a t r a n s f o r m a d o e n D i o s . P o r el a m o r d o D i o s t i e n e n c u m p l i m i e n t o 
l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o c u a n d o d e c i a á s u P a d r e : P a d r e S a n t o , 
c o n s e r v a d p o r v u e s t r o n o m b r e á a q u e l l o s q u e m e h a b é i s d a d o , á fin 
d e q u e s e a n u n o s ó l o c o m o n o s o t r o s . \ o e s t o y e n e l l o s , y v o s e n m i -
á l in d e q u e s e a n c o n s u m a d o s e n la u n i d a d . ( J o a n n . X V I I . 11 . - 2 3 . ) 
l i é a l i i e l l i n , d i c e S . B e r n a r d o , e s l a c o n s u m a c i ó n , l a p e r f e c c i ó n , 
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l i i p a z y la a l e g r í a e n el E s p í r i t u S a n i o , e s e l s i l e n c i o e n el c i e l o . 
fSerih. in rtrb. Evaiigj. 

E l a m o r c a m b i a al q u e a m a e n lo q u e a m a ; e l a l m a h a b i t a m á s 
b i e n e n a q u e l q u e a m a q u e e n e l c u e r p o q n e a n i m a . D ios s e c o m u -
n i c a p o r la g r a c i a » s e d a el m i s m o a l j u s t o ; y p o r e s l a c o m u n i c a c i ó n 
e l e v a a l j u s t o h a s t a é l , se u n e c o n é l , y l e d i v i n i z a . N o s h a c e m o s 
p a r t i c i p a n t e s d a la n a t u r a l e z a d e Dios , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : Di-
rimí: consortes naliíite. ( H - 1 - 4 ) . E l a m o r d i v i n o t r a n s f o r m a á 
a q u é l q u e l l e n a ; l e O b l i g a á a d h e r i r s e á D i o s á lin d e n o s e r m á s q u e 
u n o c o n é l , p a r a q u e v i v a , s i e n t a y s e r e g o c i j e c o n la v i d a , c o n l o s 
s e n t i m i e n t o s y c o n la a l e g r i a d e D i o s . E s l o e s l o q u e e x p e r i m e n t a b a S . 
P a b l o c u a n d o d e c i a : Y y o v i v o , ó m á s b i e n no s o y y o e l q u e v i v o , 
s i n o q u e C r i s t o v i v e e n m i : E w o , gütemjnm nim ego, mil ¡yero in me 
Christus. ( G a l . 11. 2 0 ) . E l q u e a m a i D i o s , s e s e p a r a . e n t e r a n i e n l e 
d e s i m i s m o : p a s a á D ios , s e u n e c o n é l , n o p e n s a n d o e n o t r a c o s a , 
n o c o m p r e n d i e n d o , n o s i n t i e n d o m á s q u e á D i o s , p o r q u e no v i v e m á s 
q u e d e D i o s : Micacre Christus est. ( P b i l i p p . 1 . 2 1 ) . L a r a z ó n c o n -
s i s t e e n q u e el b i e n e s c o m u n i c a t i v o p o r s u n a t u r a l e z a y os p r o p e n s o 
á e x t e n d e r s e ; m a s Dios , q u e e s el s u p r e m o b i e n , se c o m u n i c a y s e 
e x t i e n d e e n el m á s a l i o g r a d o . L a E s p o s a d e los C a n t a r e s e x p e r i m e n -
t a b a la felicidad d e s e m e j a n t e u n i ó n : Mi a m a d o , d e c i a e s l o d o p a r a 
m i , y y o le p e r t e n e z c o e n t e r a m e n t e : Dilectas mnis m.ihi, el ego ilii. 
( I I . I ( i) . Y o , q u e s o y el a m o r p u r o y p e r f e c t o , d i c e D i o s á S l a . G e r t r u -
d i s , t e l i e e s c o g i d o , y t a n t o c o m o el h o m b r e d e s e a v i v i r y r e s p i r a r , 
y o d e s e o q u e lú l e u ñ a s á m i p o r m e d i o d e u n a u n i ó n i n d i s o l u b l e ; 
y o t e h e r e c i b i d o e n el s e n o d e m i b o n d a d p a t e r n a , i fin d e q u e t ú 
i i l c a n z a c e s d e m i t o d o lo q u e p u e d e s e r o b j e t o d e t u s d e s e o s . 

se ¡mil« s o » « E s c r i b i e n d o S . P a b l o a lo s E f c s i o s , les d e c i a : S e d lo s i m i t a d o r e s d e 
por mediii del K o S i c o m o t, i j o s c a r í s i m o s : Estate imitatores Dá, sicut ¡ilii carissi-

m i . ( Y . 1 ) . P e r o , ó g i a n A p ó s t o l , ¿ c ó m o p u e d e u n a d é b i l c r i a t u r a , 
c o m o e l h o m b r e , i m i l a r á D i o s ? D e c i d n o s : ¿ q u é h e m o s d e . h a c e r ? E s -
te e s e l m e d i o : El anibalale in dileelione: A n d a d p o r e l c a m i n o d e l 
a m o r d e D i o s . ( ü p f c . 1". 2 ) . D ios e s t o d o n u e s t r o a m o r ; a s i p u e s e l q u e 
a m a c o n t o d o su c o r a z o n , i m i t a á D i o s . D i o s e s t o d o a m o r p a r a n o -
s o l r o s . S e a m o s l o d o a m o r p a r a é l , y s e r e m o s s u s i m i t a d o r e s . 

Pwm,™<. <m ciiristus est: J e s u c r i s t o e s m i v i d a , d i c e S . P a b l o . 

fPhilipp 1. 2 ' ) . Mi v i d a e s J e s u c r i s t o , la c a u s a d e m i v i d a e s 
ra Jesucristo, j ^ g j . ^ , c s t 0 p n r I r e s m o t i v o s : l . ° J e s u c r i s t o e s l a c a u s a e f i -

c i e n t e d e m i v i d a e s p i r i t u a l , y m e la c o n s e r t a ; 2 , " E s e l p r i n c i p i o 
de- m i v i d a p o r m e d i o d e s u s e j e m p l o s ; 3 . ° E s s u o b j e l o final. J e s u -
c r i s t o , d i c e T e o f i l a c ! '. e s m i ' e s p i r i t a , m i l u z y m i v i d a , t a n t o 
n a t u r a l c o m o s o b r e n a t u r a l y b i e n a v e n t u r a d a , ( . - l u í o j t . in iíeliss•)• 
S o y , d i c e J e s u c r i s t o , el c a m i n o , l a v e r d a d y l a v i d a . (Joann. A / I . 
n f . P o r c o n s i g u i e n t e , a q u e l q u e a m a á J e s u c r i s t o , p o s e o e l s e c r e t a 
d'ei c a m i n o , d e la v e r d a d y d e l a v i d a . 
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Yo e s t o y c r u c i f i c a d o c o n J e s u c r i s t o , d i c e S. P a b l o á l o s C a l a t a s . V 

y o v i v o , ó m e j o r , n o s o y y o e l q u e v i v o , s i n o q u e C r i s t o v i v e e n m i . 
( I I . 1 0 - 2 0 ) . 

Cada u n o d e n o s o t r o s e x i s t e c o n a r r e g l o al a m o r q n e t i e n e , d i c e 
S . A g u s l i n . L o s q u e a m a n la t i e r r a , s e c o n v e r t i r á n e n t i e r r a ; los 
q u e a m a n á D i o s , s e r á n d i o s e s : T a / i s quisque nostrun est qualis 
est ejus iUeclio: ierran diligis, Ierra cris; Deum diligis, Deas cris. 
( T r a c t . I I . i n F .p is t . 1 . 3 . J o a n n i s ) . 

L a c i u d a d d e D i o s , d i c e S . A g u s l i n , e m p i e z a , s e c o n s t r u y e v c o n c l a v e Amor * DÍOS « 

p o r el a m o r d e D i o s : s e e n g r a n d e c e p o r el o d i o h á c i a n o s o t r o s m i s - g g g : 4 m " 
m o s ; p e r o la c i u d a d d e l d i a b l o c o m i e n z a p o r el a m o r p r o p i o , y c r e c e 
h a s t a l l e g a r al ó d i o d e D i o s . A m a r s e , e s a b o r r e c e r s e : Amor s i i í es t 
odrnm sui. ( D o C i v i l . V I . 2 8 ) . No p u e d o e x p l i c a r m e c ó m o u n o p u e -
d e a m a r s e , e n v e z d e a m a r á D i o s ; p o r q u e e l q u e n o p u e d e v i v i r 
p o r s u s p r o p i a s f u e r z a s , m u e r e a m á n d o s e : Qui enirn non potesl mere 
de se, moritur utique amando se. ( U t s u p r a ) . .41 c o n t r a r i o , c u a n d o 
a m a m o s á a q u e l q u e s ó l o d a l a v i d a , y n o s a b o r r e c e m o s , n o s a m a -
m o s r e a l m e n t e . D e b e m o s a m a r á Dios , ' á fin do q u e , a v u d a d o s d e s u 
a m o r , n o s o l v i d e m o s á n o s o t r o s m i s m o s . A m a r á Dios e s a m a r s e : 
Amare Deum est diligere seipsum. ( U t s u p r a . ) A q u e l q u e se p r e f i e r e 
á D i o s , n o a m a á Dios , n i s e a m a t a m p o c o á s i m i s m o : Quisquís seip-
sum ¡im Deoamat, tiec Deum, nec seipsum amat. ( L ' l s u p r a ) . N o s e 
a m a á D i o s s i n o p o r D i o s : Pión amatar Dcus nisi deDeo. ( U l ' s u p r a . ) 

H a y t a n t a s a l m a s y c o r a z o n e s c o m o h o m b r e s , d i c e S . A g u s l i n ; p e r o E i o n w d e i i i o s 
d e s d e q u e s e u n e n á D i o s p o r e l a m o r , n o f o r m a n m á s q u e u n a l m a S » * ^ ™ -
y u n c o r a z o n . Ta l e s el s u b l i m e e j e m p l o q u e n o s h a n d e j a d o los ' 
e n s í l a n o s : Maltiirum hommum muluc súnt aninue, et multa smt 
corda; sed ubi per dilectionem adhieren t Deo, uifa aniyia et uiíuiii-
cor fmnt, ( S e n t e n t . C C C X L V I I 1 ) . 

C o m o n a d a p o d e m o s h a c e r p a r a a u m e n t a r la f e l i c i d a d d e D i o s , 
t r a b a j e m o s p o r m e d i o d e la c a r i d a d e n b i e n d e n u e s t r o p r ó j i m o ! 
q u e e s s u i m a g e n ; d e r r a m e m o s e n l r e n u e s t r o s h e r m a n o s la s a b i -
d u r í a , l a g r a c i a , el b u e n e j e m p l o y t o d o s l o s d ó n e s q n e h e m o s r e -
c i b i d o d e D i o s . L a l i m o s n a e s p i r i t u a l e s m á s p r e c i o s a q u e la l i m o s -
n a m a t e r i a l ; y c u a n t a m á s d e m o s á n u e s t r o s s e m e j a n t e s , m á s n o s 
e n r i q u e c e r á D i o s . L o s m a n a n t i a l e s q u e p r o d u c e n m u c h a a g u a , r e -
c i b e n l o d a v i a m á s ; s i d e t u v i e s e n s u s o l a s , e l a g u a q u e les ' v i e n e , 
s e d e t e n d r í a , y s i e l a g u a p r i m e r a o c u p a s e y a t o d a la f u e n t e , n o 
q u e d a r í a l uga r , á la q u e v i e n e . Así s u c e d e c o n lo s p r e d i c a d o r e s v 
l o s q u e d a n l i m o s n a , e t c . . C u a n t o m á s a y u d a n á su p r ó j i m o , d e 
m á s l a r g u e z a s les c o l m a D i o s . 

E s c u c h a d a u n m á r t i r , m á r t i r d e la c a r i d a d , S u t e s d e s e r l o d e 
l a e s p a d a . S . P a b l o , c u a n d o e s c r i b í a á los C o r i n t i o s : N o h a y d í a . 
h e r m a n o s , e n q u e y o n o m u e r a , p o r a s e g u r a r la g l o r i a v u e s t r a y 
t a m b i é n m i a , q u e e s t á e n J e s u c r i s t o n u e s t r o S e ñ o r : Quotidie mo-
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rior p a r mlram gloriam, frdtres, quam babeo in Clir&to desii D o -
m i n o nostfd. ( I . X V . 3 1 ) - e , 

E l q u e e s i n f i e l á D i o s , n o p u e d e s e r fiel a l h o m b r e , d i c e í>. AM-
b r o s i o : v l a p i e d a d e s l a q u e g u a r d a l a a m i s t a d : ¡Yon. potfSt homi-
ni nmicus e s « . qv,i Deo fturit infidus; pinas cusios amiatia « s í . 
( S e r n i . V i l ) . E l a m o r d e D i o s y el a m o r d e l p r ó j i m o j a m á s v a n s e -
p a r a d o s ; n o f o r m a n m á s q u e u n m a n d a m i e n t o 

EI«™».*Di» E l g r a n A p o s t o l p i n t a la f u e r z a d e l a m o r d e D i o s . ¿ Q u i e n n o s s e -
¡ g * i m a u a - p a r a r á d e l a m o r d e J e s u c r i s t o ? d i c e . ¿ S e r á l a t r i b u l a c i ó n ó l a a n -

g u s t i a ? ¿ ó el h a m b r e ? ¿ .ó l a d e s n u d e z ? ¿ ó el r i e s g o ? ¿ ó l a p e r s e -
c u c i ó n ? ¿ ó l a e s p a d a ? E s t o y s e g u r o , esrtu-s mm, q u e n i la m u e r t e , 
n i l a v i d a , n i A n g e l e s , n i P r i n c i p a d o s , n i V i r t u d e s , n i lo p r e s e n t e , 
n i lo v e n i d e r o , n i la f u e r z a , n i t o d o l o - q u e h a y d e m á s a l t o , n i d e 
m á s p r o f u n d o , n i o t r a n i n g u n a c r i a t u r a p o d r á j a m á s s e p a r a m o s d e l 
a m o r d e D i o s q u e s o f u n d a e n J e s u c r i s t o n u e s t r o S e ñ o r , ( / t o r o . M i l . 
3 5 - 3 8 - 3 9 ) . ' , , 

P r e s t a d b i d o á S a n t a A g u e d a , v i r g e n y m á r t i r : E s t o y d e t a l m o -
d o s e g u r a v firme e n el a m o r d e m i S e ñ o r J e s ú s , d i c e , e s t o y t a n 
firmemente" r e s u e l t a á g u a r d a r e l v o t o d e v i r g i n i d a d q u e l e h e h e -
c h o , q u e e s p e r o , m e d i a n t e s u g r a c i a . A n t e s v e r q u e l a l u z f a l t a a l 
s o l , el c a l o r a l f u e g o , l a b l a n c u r d á l a n i e v e , q u e v a c i l a r e n m i v o -
l u n t a d v m i s r e s o l u c i o n e s . ( S u r i n s , in tjns cha). 

H a h a v n a d a , p o r m á s d u r o q u e s e a , q u e n o c e d a a l f u e g o d e l 
a m o r d e ' D i o s , d i c e S . A g u s t í n : NihU tam durum et férrea». fljp? 
j M ñ / f t e t O n o r i i vincular. ( L i l i . d e M o r i b u s E c d e s . , c . X X I I ) . 

PJ a m o r d e D i o s e s f u e r t e c o m o l a m u e r t e , d i c e n l o s C a n t a r e s ; l a s 
i n u n d a c i o n e s n o h a n p o d i d o a p a g a r l e , n i los r i o s p o d r á n s o f o c a r l e : 
l'orlis est utmors dileelio. Aquat malta ron pqluermt extinguen 
caritate»!, nec ¡lamina vl/rnnU illam. ( V I H . 6 - 7 ) . E l a m o r e s 
f u e r t e c o m o l a m u e r t e . E n e f e c t o ; I A s i c o m o l a m u e r t e t o d o l o 
d o m i n a , e s d u e ñ a d e t o d o , y n i n g ú n v i v i e n t e h a p o d i d o e s c a p a r s e 
d e s u i m p e r i o , e l a m o r d e J e s u c r i s t o b a t r i u f a d o d e los g o l p e s , d e 
los c l a v o s , d e l a s e s p i n a s , d e l o s d o l o r e s , d e l a c r u z , d e l a s a f r e n t a s , 
d e l h a m b r e , d e l a s e d , d e l a d e s n u d e z , y e n u n a p a l a b r a , d e t o d a s 
l a s a d v e r s i d a d e s y d e t o d o s l o s o b s t á c u l o s . E l q u e a m a á J e s u c r i s t o , 
e s t á p r o n t o á s u f r i r l o t o d o p o r é l . 

2 . » E l a m o r d e J e s u c r i s t o e s f u e r t e c o m o l a m u e r t e ; p o r q u e e s t e 
a m o r h a t r i u n f a d o d e e l l a , la h a m u e r t o , s e g u n l a p a l a b r a d e l p r o -
f e t a O s e a s : O muerte, IJO seré tu muerte: Ero mors lúa, 6 mors. 
( X I I I . t i ) . , 

3 . " E l a m o r e s f u e r t e c o m o la m u e r t e , p o r q u e e l a m o r e x p e r i -
m e n t a l o s m a l e s d e l o b j e t o a m a d o . S i é s t e m u c r e , u n o s e m u e r e 
t a m b i é n d e p e s a r . . 

El amores fuerte como la muerte. E s i m p o s i b l e , d i c e S . A g u s u n , 
e x p r e s a r d e u n a m a n e r a m á s r i c a , m á s b e l l a y m á s s i g n i f i c a t i v a e l 
p o d e r d e l a m o r d e D i o s ; p o r q u e , ¿ q u i é n r e s i s t e á la m u e r t e ? Se- r e -
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s i s t e a l f u e g o , a l a g u a , a l a c e r o , a l p o d e r , á l o s r e y e s ; l a m u e r t e 
v i e n e , p o c o i m p o r t a b a j o q u é f o r m a , y ¿ q u i é n e s e l q u e p u e d e r e -
s i s t i r s e á s u i m p e r i o . ? Venit una m o r s , ¿ q u i s e i r e s i s t i f / ( I n l i s e 
v e r b a ü a h t , ) . E s d u e ñ a d e t o d o : A ' ü u t es t i l / a fortius. ( E o d . L o c o ) . 
H é a q u í p o r q u e el p o d e r d e l a m o r e s c o m p a r a d o a l d e la m u e r t e . 
El a m o r d e D i o s d e s t r u y e e n e f e c t o y m a l a e n n o s o t r o s lo q u e s o -
m o s , p a r a t r a n s f o r m a r n o s e n lo q u e "no é r a m o s . E s u n a m u e r t e , l a 
m u e r t e d e l p e c a d o , p e r o e s a l m i s m o t i e m p o la r e s u r r e c c i ó n v l a 
v i d a . ( U t s u p r a ) . 

A s i c o m o l a m u e r t e m a t a , d i c e S . G r e g o r i o , e l a m o r á l a v i d a 
e t e r n a n o s h a c e m o r i r p a r a l a s c o s a s d e la t i e r r a : S i e t t i mors inte-
rinili, s i c ab amore rerum eorparaUum at-rna vita caritas occidit. 
( I n h f e c v e r b a C a n i , s u p r a ) . E ! a m o r d e D i o s p r o d u c e ci m i s u i o 
e f e c t o s o b r e l a s c o d i c i a s d e l a l m a , q u e l a a c c i ó n q u e o c a s i o n a la 
m u e r t e d e l c u e r p o , c o n t i n ú a e s t e s a n t o D o c t o r ; e s p r e c i s o d e s p r e -
c i a r l o d o s l o s a f e c t o s t e r r e n a l e s . A d i f u n t o s d e e s t a r í a s e e s á q u i e -

j ñ u s el A p ó s t o l d e c i a : E s t á i s m u e r t o s , y v u e s t r a v i d a e s t á e s c o n d i -
d a c o n C r i s t o e n D i o s : Mortiti estis, et cita vestra est abscondita cum 
Citrino in Dea. ( C o l o s s . I I I . 3 ) . 

La caridad es fuerte como la muerte, d i c e S . A m b r o s i o , p o r q u e 
l a c a r i d a d m a t a y h a c e d e s a p a r e c e r l o d o s l o s p e c a d o s . S e m u e r e p a r a 
l o s v i c i o s , c u a n d o s e a m a a l S e ñ o r . ( I n l ' s a l m . C X V I I 1 . S e r m . 
X V ) . 

Va q u e l a m u e r t e j a m á s s e c a n s a , j a m á s s e d e t i e n e , c o r t a l a v i d a 
d e t o d o s los h o m b r e s , j u s t o e s q u e n u e s t r o a m o r p e r s e v e r e t a m b i é n 
h a s t a que. h a y a d e s t r u i d o e a n o s o t r o s t o d a s l a s p a s i o n e s y t o d o s 
l o s v i c i o s . 

El amor e s fuerte como la muerte. D a m u e r t e a l d e m o n i o , a l 
m u n d o , n o s m a t a á n o s o t r o s m i s m o s p a r a h a c e r n o s v i v i r s ó l o e n J e -
s u c r i s t o , h a c e d e s e a r e l ú l t i m o d i a d e l a e x i s t e n c i a , h a c e s a c r i f i c a r 
l a v i d a . E l q u e a í n a v e r d a d e r a m e n t e , n o l l o r a n i p o r s u s r i q u e z a s , 
n i p o r s u s h i j o s , n i p o r s u b i e n e s t a r . 

E l a m o r d e D i o s h a c e q u e e l a l m a v i v a d u r a n t e e l t i e m p o y l a 
e t e r n i d a d ; el a m o r a l m u n d o m a t a al a l m a p o r e l t i e m p o y poi- l a 
e t e r n i d a d . 

El a l m a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , s e v e t a n e l e v a d a p o r e l c e l e s t e a m o r , 
q u e m i r a c o m o s u m a y o r g l o r i a l l e v a r c a d e n a s p o r J e s u c r i s t o y v e r s e 
p e r s e g u i d a p o r é l . S e e s c a p a d e t o d a s l a s a f e c c i o n e s d e l a t i e r r a , 
a s i c o m o e l o r o e n . e l c r i s o l s e l i b r a d e l a s m a n c h a s . Si e l a m o r d e 
D i o s e s g r a n d e , o b r a m a r a v i l l a s d e v a l o r . S o s e n t i m o s e s t a s v e r d a -
d e s ; n o n o s d e l e i t a n p o r q u e s o m o s t i b i o s v e s t a m o s h e l a d o s : Bar, 
omnia operatiti' amor homiiiis ad Deim, si ingens fumi. Isla non. 
sentimos el .t/tistamus, quia frigidi. ( H o m i ) . L Ì i . ) 

S a n A g u s t í n , a l h a b l a r d o l a c a s t i d a d d e J o s é , e m i t o , s e g u n S . 
A m b r o s i o , e s t e p r e c i o s o p e n s a m i e n t o : E l q u e a m a á D i o s , n o p u e d e 
s e r v e n c i d o p o r el a m o r i l e u n a m u j e r ; l o s d e l e i t e s y l a s s e d u c c i o -
n e s d e l a j u v e u t u d n o c o n m u e v e n á u n a l m a c a s t a ; n i é s t a c e d o 
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t a m p o c o á la i n f l u e n c i a d e u n a m o r a p a s i o n a d o . J o s é e s g r a n d e , 
p o r q u e e s c l a v o , n o l i a q u e r i d o o b e d e c e r ; a m a d o , p o r q u e n o h a 
q u e r i d o a m a r ; s u p l i c a d o , p o r q u e s e h a r e s i s t i d o ; d e t e n i d o , p o r q u e 
h i t v ó . (De Civil. Deí, c. m i l ) . . 

i-I a m o r d e D i o s m e a b r a s a , m e d e v o r a , d i c e S . f r a n c i s c o ü e 
ASÍS-' yo b e r e s p o n d i d o a l a m o r c o n a m o r ; el a m o r d i v i n o t r i u n f a e n 
m i " c o r a z ó n d e l a m o r q u e n a t u r a l m e n t e e l h o m b r e e x p e r i m e n t a p o r 
s i m i s m o . N i l a s t e m p e s t a d e s , n i las H a r t a s , n i la e s p a d a m e lo 
h a n d e q u i t a r n u n c a . ( I ) . ¡ S e ñ o r , d i c e el m i s m o S a n t o , m u e r a yo 
d e a m o r p o r V o s , v a q u e V o s m o r i s t e i s d e a m o r p o r u n ! 

B u s c a d a l S e ñ o r p o r e l a m o r , y s e d firmes, d i c e e l S a l m i s t a : 
Qtuerite Domimm, et confirmamini. (C1V. i ) . 

El amor de Dios E l a m o r a e D i o s a l i m e n t a á l o s d e m o n i o s . D e la m i s m a m a n e r a 
t s a r 0 ' q u e l a s m o s c a s torren d e l a g u a h i r v i e n d o , y s e d e j a n c a e r e n l a s 

a g u a s t i b i a s , e n l a s c u a l e s d e p o s i t a n g u s a n o s , as i l o s d e m o n i o s h u -
y e n d e u n a l m a a b r a s a d a c o n el f u e g o d e l a m o r d i v i n o y s e b u r l a n 
d e l a s a l m a s t i b i a s ; l a s p e r s i g u e n y l a s t r a n s f o r m a n e n s e n t i n a s d e 
c o r r u p c i ó n . . . . . . . 

V e r el a m o r d e D i o s e n u n c o r a z o n , e s m a s i n s u f r i b l e p a r a u n 
d e m o n i o q u e lo s m i s m o s t o r m e n t o s d e l i n f i e r n o . E s t e a m o r e s u n 
a r m a c o n la c u a l el c r i s t i a n o r e s i s t e t o d a s l a s t e r r i b l e a s e c h a n z a s d e 
l a a n t i g u a s e r p i e n t e ; c o n e s t a a r m a le q u e b r a n t a l a c a b e z a . C o n 
e s t e a m o r s e t r i u n f a d e l i n f i e r n o y d e t o d a s l a s p a s i o n e s 

El amor de Dios E l a m o r d e D i o s e s l a m u e r t e d e l o s c r í m e n e s y la v i d a d e l a s 
desMyecipc- T Í r l H ( l e S | d i e e s _ A g u s t í n : Caritas esl mors enmatan, u t a urtu-

tam. ( D e l a u d i b u s C a r i t a t i s ) . , , . 
M u c h o s p e c a d o s s e l e p e r d o n a n , p o r q u e h a a m a d o m u c h o , d i c e 

J e s u c r i s t o , h a b l a n d o d e la p e n i t e n t e M a g d a l e n a : ItemMuntarei pee-
cata multa, qu'oniam dilexit multum. ( L u c . M I . •* ; ) . T o d o el 
m o h o d e l p e c a d o q u e d a d e s t r u i d o p o r e l f u e g o d e l a m o r d e D i o s , y 
c u a n t o m á s g r a n d e e s el a m o r e n u n c o r a z o n , m á s a n i q u i l a d o s e 
e n c u e n t r a e n é l e l p e c a d o . 

V u e s t r o D i o s e s u n f u e g o q u e c o n s u m e , d i c e e l D e u l e r o u o n u o : 
Dominas Deus taus ignis consumens est. (IV. 24-). 

D i o * d i c e S . G r e g o r i o , e s u n f u e g o q u e c o n s u m e d e t o d o p e -
c a d o el a l m a q u e l l e n a c o n s u a m o r : Deas ígnts consumens est, 
quia m e n t ó « quam repleverit, a pecealorum rnbtgmepurammldil. 
i l u h a i c v e r b a Ü e u t e r . ) . 

N a d a m a l o q u e d a e n u n c o r a z o n q u e a r d e c o n el l u e g o ( le l a 
c a r i d a d , d i c e - S . C e s á r e o d e A r l e s : M < ¡ ¡ in eo malí manebil, m 
quo ignis asserit caritatis. ( H o m i l . V) . 

(1) Urit amor, me torquet amor, s o n factus aaron 
Aller amor, uoslri est victor «morís amor . . , . . 
Huno » ib t non anda-, non tlojnin», neo anferel cnsis. ln OfpcuX. l 3. 
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E l a m o r d e D i o s n o s h a c e c o m o i m p e c a b l e s . A m a d , y h a c e d l o 
q u e q u e r á i s , d i c e S . A g u s t i n : Dilige, el fac quod vis. ( l n 1. J o a n -
n i s IV . T r a c . V I I ) . E n e f e c t o ; el q u e a m a á D i o s , n o p o d r í a r e s o l -
v e r s e á o f e n d e r l e , á u l t r a j a r l e , á v i o l a r s u l e y , e t c 

o m e p a r e c e v i l , d i c e el g r a n Após to l á l o s P i l i p e n s e s , c o m p a -
r a d o c o n la g r a n c i e n c i a d e J e s u c r i s t o m i S e ñ o r , p o r c u y o a m o r 
b e p e r d i d o t o d a s l a s c o s a s , y l a s m i r o c o m o b a s u r a p o r g a n a r i i a a i s C 0 5 6 S -
C r í s i o . ( I ) . 

H a s t a la s a l u d d e l c u e r p o , d i c e S . G r e g o r i o , t i e n e p o c o p r e c i o 
p a r a e l a l m a q u e e s t á h e r i d a c o n l a s H e c h a s del a i n o r d i v i n o : P i -
fe ei fit ipsa salus sai corporis, quia transfixa est vulnere amoris. 
( L i b . H . M o r a l ) . 

¿ P u e d e a m a r al m u n d o c o r r o m p i d o el q u e a m a á D i o s i n c o r r u p -
t i b l e ? E l q u e s e e n c u e n t r e e n e s t e e s t a d o , e x c l a m e c o n S. F r a n c i s c o : 
¡ O b i ¡ q u é vil m e p a r e c e la t i e r r a c u a n d o c o n t e m p l o e l c i e l o : ( Q i u a n 
sordet térra cum cielum aspkio! ( S . B o n a v . , in ejus vita). 

L a p e r e z a e s p i r i t u a l y la l a n g u i d e z n o e x i s t e e n e l a l m a e m p u j a d a 
p o r el d e s e o d e a m a r á D i o s ¡i a d e l a n t a r m á s y m á s e n e l c a m i n o / í T 1 " " ,e~ 
d e la p e r f e c c i ó n , d i c e S . B u e n a v e n t u r a : Ñeque enim languor, vel 
desidia locuin habet, ubi amoris stimalus semper ad majora perurget. 
( I n S p e c u l o ) . 

E l c o r a z o n q u e t i e n e la c a r i d a d , e s c o m o u n p e d a z o d e c e r a q u e 
d e r r i t i é n d o s e r e c i b e la h u e l l a d e D i o s ; m i é n t r a s q u e el c o r a z o n q u e 
n o l a t i e n e , e s c o m o e l b a r r o q u e s e e n d u r e c e a l s o l . V s i n e m b a r -
g o , e s e l m i s m o c a l o r d e l so l q u e a b l a n d a l a c e r a y e n d u r e c e e l 
b a r r o I . . . . 

1 e l q u e C r i s t o h a b i t e p o r l a f e e n v u e s t r o s c o r a z o n e s , d i c e S . EiamordeDios 
P a b l o á l o s F. fes ios , e s t a n d o a r r a i g a d o s y f u n d a d o s e n la c a r i d a d á i r" ra ,o l>-
l i u d e q u e p o d á i s c o m p r e n d e r c o n t o d o s l o s S a n t o s c u á l e s la a n -
c h u r a , la l o n g i t u d , l a a l t u r a y la p r o f u n d i d a d d e e s t e m i s t e r i o d e 
la b o n d a d d e Dios p a r a c o n lo s h o m b r e s y c o n o c e r t a m b i é n e l 
a m o r d o J e s u c r i s t o h a c i a n o s o t r o s , a m o r q u e e s s u p e r i o r á t o d o 
c o n o c i m i e n t o , p a r a q u e s e á i s p l e n a m e n t e c o l m a d o s d e t o d o s lo d ó n e s 
d e D i o s . ( 2 ) . 

R a d i e m á s q u e el q u e a m a á D i o s e s t á c e r c a d e é l ; y c u a n t o m á s 
l e a m a m o s , m á s c e r c a e s t a m o s . P e r o , D ios e s la l u z d é l a s l u c e s , l a 
l u z v e r d a d e r a q u e i l u m i n a á t o d o s l o s h o m b r e s q u e v i e n e n á e s t e 
m u n d o , d i c e S . J u a n : Eral lux vera, quee illuminat omnem lioiiú-
nem venientem in hunc mandara. (I . 9). 

(I) Omnia arbitrar ut stercorn, ot Chrisíuin lucrifacciam. III . S. 
<2) l a caritate radicati et fondati, u t pos i lis oomprehondere cuín ómnibus Sanctis, quie 

sit latitudo. et longitudo, et sublimitas, et profundum: scire otiam supcreniinentcm .selen-
ita- '"i rito tero Cbrisli, ut ¡mpleaiuiui ifi omnem plenitudinem Dci. III. 17-111. 

T o n . i . — I I . 



I.OS q u e o s a m a n , S e í i o r , b r i l l a n c o m o e l so l e n s u O r i e n t e : (/ai 
diliguníte, sieutsolín ortu sao splendet, Ua rutUent. ( J u d i e . , V. 3 1 . ) 

Todos« c o n - S a b e m o s , d i c e S . P a b l o á l o s R o m a n o s , q u e t o d o c o n t r i b u y e a l 
S i l l S I b i e n d e los q u e a m a n i D i o s : Scimus autem gumum diligenUns 

Deum omnia cooperantur in bomm, ( V I I I . 2 8 ) . E l a m o r d e D i o s 

t o d o lo Hace f á c i l á t o d o d a p r e c i o , a l o s s u f r i m i e n t o s , a l a 
p o b r e z a , e t c 

Duizurn y fe- C o n g r a t u l a o s c o n J e r u s a l e n , e x c l a m a e l p r o f e t a I s a í a s , y r e g o c i j a o s 
S & S » S c o n e l l a , v o s o t r o s t o d o s q u e la a m a i s ; r e b o s a d c o n e l l a d e g o z o t o -
«»» r I DIOS. d o s c u a n t o s p o r e l l a e s t á i s l l o r a n d o , á l in d e q u e c h u p é i s a s i d e 

s u s p e c h o s l a l e c h e d e s u s c o n s o l a c i o n e s h a s t a q u e d a r s a c i a d o s , y 
s a q u é i s a b u n d a n t e c o p i a d e d e l i c i a s d e s u c o n s u m a d a g l o r i a : p o r q u e 
e s t o d i c e el S e ñ o r : H é a q u í q u e y o d e r r a m a r é s o b r e e l l a c o m o u n 
r i o la p a z , v c o m o u n t o r r e n t e q u e t o d o lo i n u n d a , l a g l o r i a d e l a s 
n a c i o n e s : v o s o t r o s c h u p a r e i s s u l e c h e , á s u s p e c h o s s e r e i s l l e v a d o s , 
v a c a r i c i a d o s s o b r e s u r e g a z o : c o m o u n a m a d r e a c a r i c i a á s u h i j i -
i o , a s i yo o s c o n s o l a r é á v o s o t r o s , y h a l l a r e i s v u e s t r a p a z y c o n -
s o l a c i o n e n J e r u s a l e n . ( I ) . 

P r o d i g a n d o J e s u c r i s t o e l d e l i c i o s o v i n o d e su a m o r a l a s a l m a s 
fieles, l as e m b r i a g a y l a s e n l o q u e c e d e a m o r ; p o r q u e e l a m o r p e r -
f e c t o , d i c e S . D i o n i s i o p r o d u c e el é x t a s i s y u n a l o c u r a s a n t a . ( D e 
cce les l . H i e r . ) 

N a d a c a u t i v a c o m o D i o s ; n a d a t a u b e l l o , n a d a t a n d u l c e c o m o e l . 
Y o l o s a t r a j e h á c i a m í . d i c e el S e ñ o r p o r O s e a s , c o n v í n c u l o s p r o -
p i o s d e h o m b r e s , c o n los v í n c u l o s d e la c a r i d a d : In fumcuhs Adtrn 
iraham eos, in cincalis atribuís. ( O s e a s . X I . 4 ) . L o s a t r a e r é p o r 
m e d i o d e l a m o r q u e les m a n i f i e s t e , p o r m e d i o d e s e ñ a l a d o s f a v o -
r e s , p o r m e d i o d e l a d u l z u r a y d e la g r a c i a . E s t o e x p e r i m e n t ó S . 
A g u s t í n d e s p u e s d e s u c o n v e r s i ó n . ¡ O h ! e x c l a m a : ¡ q u é d u l c e f u é 
p a r a m i v e r m e p r i v a d o d e r e p e n t e d e las e n g a ñ o s a s a l e g r í a s y d o 
las v a n a s d e l i c i a s ! v lo q u e p r i m e r o t e m í a p e r d e r , m e c o l m a b a do 
a l e g r í a a l v e r l o p e r d i d o . V o s a l e j a b a i s d e m i a q u e l l a s m e n t i r o s a s 
d u l z u r a s , ó D i o s m i ó . V o s q u e e r a i s l a v e r d a d e r a y s u p r e m a s u a v i -
d a d : V o s las a r r o j a b a i s , y e n t r a b a i s e n e l l u g a r q u e o c u p a b a n , m á s 
d u l c e q u e t o d o s l o s p l a c e r e s d e l m u n d o . (Confess.) C r e e d q u e e l 
a m o r d e D i o s e s u n d a r d o v i o l e n t o c o n e l c u a l D i o s a t r a v i e s a e l 
c o r a z o n . . 

E s c u c h a d á S . P a b l o c u a n d o e x c l a m a e n c e n d i d o d e a m o r : Yo toüo 
lo p o s e o , n a d o e n la a b u n d a n c i a , n a d a m e f a l t a : Ilabeo autm om-
nia, et abundo, repletas Sum. ( P h i l i p p . I V . 1 8 ) . 

(1) u t sugatís et replesmini a b atiere consolalionisejus; ut mulgaatis, et deliras alflun-
tis a b omnímoda gloria cjus: quia lúec dieit Dominas: Eeee ego deelinubo super enm qufl-
•sí lluvium pacis. et quasi tórrentela inuiríamtcm: ad iihera portabimini, et saper genua 
biandietur vobis: qnotnodo si cui loater blondiatur. et ogo consolnbor vos. w v i . 11-13. 

E s c u c h a d á O r í g e n e s e x p l i c a n d o m a r a v i l l o s a m e n t e l a s s i g u i e n t e s 
p a l a b r a s d e l C á n t i c o : E s t o y h e r i d a d e a m o r : Vulnérala caritate ego 
sum. ¡ Q u é h e r m o s o e s , d i c e , y c u á n h o n r o s o r e c i b i r l a h e r i d a d e l 
a m o r d i v i n o ! O t r o s e s t á n h e r i d o s d e l o s d a r d o s d e l a m o r c a r n a l : 
o t r o s t a m b i é n d e l o s d a r d o s d e la a v a r i c i a . E n c u a n t o á v o s o t r o s , 
e x p o n e o s a l d a r d o s e l e c t o , a l d a r d o e n c a n t a d o r d e l a m o r d i v i n o ; 
p o r q u e Dios e s u n a r q u e r o , y d i c h o s o d e a q u e l á q u i e n h i e r e ! ( 1 ) . 
S . E f r e n lo e x p e r i m e n t a b a a l e x c l a m a r : C o n t e n e d , S e ñ o r , c o n t e n e d 
l a s o l a s d e v u e s t r a d u l z u r a , p o r q u e y o y a n o p u e d o s o p o r t a r l a s : Con-
tine, Domine, undas dulcedinis tuce, guia sustinere non ta leo. 
( S e r m . V I . ) Y S . F r a n c i s c o J a v i e r : Ya es b a s t a n t e , S e ñ o r , y a e s 
b a s t a n t e : Satis est. Domine, satis est. ( I n e j u s v i t a ) . E l g r a n A p ó s -
tol l as e x p e r i m e n t a b a h a s t a e n m e d i o d e las n u m e r o s a s t r i b u l a c i o -
n e s q n c l e a f l i g i e r o n . E s t o y r e b o s a n d o a l e g r í a , e x c l a m a b a e n m e d i o 
d e t o d o s s u s t r a b a j o s : Superabundo gandió in omní tribulation'e 
nostra. ( I I . C o r . V I I . 4 ) . 

T o d o s l o s b i e n e s d e l h o m b r e , t o d o s s u s d e b e r e s , s u f e l i c i d a d , s u 
fin y s u p e r f e c c i ó n , c o n s i s t e n e n e l a m o r d e D i o s . El a m o r t r a n f o r -
m a a l h o m b r e e n D i o s . E s j u s t o , S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n , q u e e l 
q u e b u s c a s u f e l i c i d a d e n o t r a p a r t e , o s p i e r d a . O s p i d o q u e t o d o 
s e a p a r a m i a m a r g u r a s , á fin d e q u e t a n s ó l o Vos p a r e z c a i j d u l c e á 
m i a l m a , V o s q u e s o i s ja i n e s t i m a b l e d u l z u r a y q u e h a c é i s a g r a -
d a b l e t o d o lo q u e e s a m a r g o . ( 2 ) . 

B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e o s a m a n , S e ñ o r , d i c e e l j u s t o T o b í a s : 
Beati omites gui diligunt te. ( X I I I . 1 8 ) . 

Pió h a y e n las c o s a s h u m a n a s , d i c e S . B e r n a r d o , n a d a q u e p u e -
d a s a t i s f a c e r á u n a c r i a t u r a h e c h a á i m á g e n d e Dios s i n o e s D i o s , 
q u e e s el a m o r , ú n i c a c o s a s u p e r i o r á e l l a . ( 3 ) . Si m e g u s t a ' u n a 
c o s a p o r q u e e s b u e n a , d i c e S . A n s e l m o , ¿ c u á n t o m á s n o h e d e a m a r 
á la q u e e s i n f i n i t a m e n t e b u e n a ? ¿ P o r q u é p u e s , ó m o r t a l , b u s c a s 
e n o t r a p a r t e b i e n e s p a r a t u a l m a y p a r a t u c u e r p o ? A m a a l ú n i c o 
b i e n q u e t o d o e s b i e n , y e s to b a s t a : Ama unum bonum quod omite 
bonnm est, et satis est. ( D e S i m i l i t u d . ) . F u e r a d e Dios , s ó l o e n c o n -
t r a m o s a r r o y o s ; e n Dios s o l a m e n t e e s t á el O c é a n o d e t o d o s l o s b i e -
n e s : Riculi bonorum concupiscibílium dieersi, [ons unas omnium 
Deas. ( E o d . L o c o ) . L a c o n s u m a c i ó n y la p e r f e c c i ó n d e la s a b i d u r í a , 
d e la f e l i c i d a d y d e la v i r t u d , t a n t o d e l h o m b r e c o m o d e l á n g e l , 
e s D i o s ; e s d i r i g i r h á c i a él l o d o s n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , n u e s t r a s 
i n t e n c i o n e s , n u e s t r a s a c c i o n e s ; e s a m a r l e e n t o d a s l a s c r i a t u r a s , y á 

< lf ¡ Quam pub-bram el quani deeorum .i cantata valnns aecipore! Aliáis jaculuin car-
nei amoris aecipit: al ias terrena eopiilme vulaeratos est, To. p r s b e te jaculo electo, j a -
culo formosó; siquidem Deas sagiltarius est, ¡Qunm beatoni est boc jaculo vulneran 1 
Ilomil. n. in Canc.. 

(L1) Justina esl ul amittat to quicuiuque in aliono alio magis consolar! elegit. quom iu 
te. l'eto ut omnia mibi oiunreseunl, ul tú solos dulcís áppr,reas anima; mea.', qu ics dui-
cedo io.'sstminuilis, per quom cuneta amaradulcorootar . Cib. Confess.. 

(:?) Nihil esl in robus humanis quod possil replerc crcaturam factam ad imaginem Dei. 
oisi caritas Dcus, qui sotus oiajor est illa. Sfrái. in Cunl,. 



t o d a s l a s c r i a t u r a s e n é l : Eumque in ómnibus creaturis, et omites 
in en ameinus. ( E o d . L o c o ) . E l a l m a h e r i d a d e l o s e s p l e n d o r e s d e 
s u C r i a d o r , é i n f l a m a d a d e s n a m o r ; el a l m a q u e s e u n e á Dios e n 
a b r a z o s i n f i n i t a m e n t e d u l c e s , t o d o lo d i r i g e h a c i a é l , t o d o lo v e e n 
é l n o v e m á s q u e á é l e n t o d a s l a s c o s a s . S u s p i r a y n o r e s p i r a m á s 
q u e p o r é l , d i c i e n d o : C a d a v e z q u e s u s p i r o y r e s p i r o , á Vos , ó D i o s 
m í o , d i r i j o m i s s u s p i r o s y a s p i r a c i o n e s : Quoties suspiro el respiro, 
ai te, ó Deus meas, suspiro et aspiro. ( E o d . L o c o ) . l i é a q u i p o r -
q u e e n c u a l q u i e r l u g a r e n q u e s e h a l l e y p o r m á s q u e h a g a , m i r a á 
a q u e l q u e a m a , y o b r a p o r a q u e l q u e l e a m a : \ i v e , d e s c a n s a y 
m u e r e e n é l p o r " m e d i o d e l a m o r y d e l a c o n t e m p l a c i ó n . 

E l p r o f e t a J e r e m í a s e x p e r i m e n t a b a e s t a p a z , e s t a a l e g r í a , e s t e 
r e p o s o v e s t a f e l i c i d a d , c u a n d o d e c í a : Se h a e n c e n d i d o e n m i i n t e -
r i o r u n a e s p e c i e d e f u e g o a r d i e n t e e n c e r r a d o e n m i s h u e s o s , y h e 
d e s f a l l e c i d o , n o p i d i e n d o s u f r i r l o . ( 1 ) . 

D i o s , d i c e S . A g n s t i n , h a i n s p i r a d o a l h o m b r e u n d e s e o d e l o 
i n f i n i t o ' q u e n a d a l i m i t a d o p u e d e s a t i s f a c e r . N o s h a b é i s h e c h o p a r a 
V o s S e ñ o r y n u e s t r o c o r a z o n e s t a r á s i e m p r e i n q u i e t o h a s t a q u e 
d e s c a n s e e n V o s . ( 2 ) . ¿ Q u e r é i s r i q u i z a s ? p r o s i g u e e l m i s m o P a d r e ; 
D i o s l a s t i e n e t o d a s . ¿ Q u e r e i s u n m a n a n t i a l d e a g u a v i v a ? ¿ Q u é 
a » u a m á s p u r a q u e la d e su g r a c i a ? E s v e r d a d q u e Dios p r u e b a e n 
la t i e r r a á s u s e l e g i d o s d e vez e n c u a n d o ; p o r q u e la f e l i c i d a d c o n s -
t a n t e s ó l o e x i s t e e n e l c ie lo . L a m i s m a E s p o s a d e l o s C a n l a r e s s e 
q u e j a d e e l l o : M e h e l e v a n t a d o , d i c e , á fin d e a b r i r á m i Q u e r i d o : 
h e a b i e r t o , p e r o s e h a b í a o c u l t a d o , h a b i a p a s a d o ; l e h e b u s c a d o , y 
n o le h e e n c o n t r a d o ; l e h e l l a m a d o , y n o m e h a r e s p o n d i d o . ( 3 ) . 
D i o s n o s p r u e b a ; s u j e t é m o n o s . E s t a s p r u e b a s s o n u n a m a n i f e s t a c i ó n 
d e a m o r , y e s f o r z á n d o n o s á o b e d e c e r á s u s a n t a v o l u n t a d , l e a m a -
r e m o s s i e m p r e , f i a d a e s m á s d u l c e , m á s a b r a s a d o r , m á s c a s t o q u e 
e l a m o r d e D i o s ; a b r a z a los c o r a z o n e s y t o d o el c u e r p o ; e m b r i a g a 
e l a l m a h a s t a h a c e r q u e se o l v i d e d e s í m i s m a . 

Nada cuesta, y D e e s l a d u l z u r a , d e e s l a f e l i c i d a d d e l a m o r á D i o s , n a c e n a t u r a l -
todo es faca m j m g f a c i l i d a d d e a m a r l e . T o d o m a n d a m i e n t o d e D i o s , d i c e S . 
K S . 1 ,1 ,8 A g u s l i n , e s l i g e r o p a r a el q u e a m a : Omniiprteceplum Dei lece est 

amanli. ( I n S e n t e n t . C C X X H ) . 
N a d a c u e s t a e l t r a b a j o a l c o r a z o n a m a n t e , d i c e el m i s m o P a d r e : 

Ubi amatar, non talmralur. ( E o d . L o c o ) . E n d o n d e h a y a m o r , d i c e 
S . B e r n a r d o , n o h a y t r a b a j o , s i n o s u a v i d a d : Ubi amor est, labor 
non est, sed sapor. "(Serm. L X X X V . i n C a n t . ) . N a d a e s d i f í c i l , n a d a 

(1) Facías egt in corde meo quasi i¿'n¡s.cxffistuans, claususquoiu OS3&US meis: et de-
feci, ierra r.on snstinens. XX. 9. 

(2) Fecisll nos, Domine, ad te, e¡ inquietum est cor nostrum, doñee requiescat in te. 
LÍO. I. Confeti*,, c. i. 

(3) Snrrcxi, ut aperirem dilect-' leo: nperui dilecto meo. at illo deolinavarat, fltqao 
transiera!; quusivi. ct non inveni ili«m; vocuvi. et non ruspoudit mihi. V. 5-5. 

i m p o s i b l e p a r a e l q u e a m a , d i c e S. A g u s t í n : Amanti nihil est dif-
ficile, nihil impossibile. ( S e r m . X. d e v e r b i s D o m i n i i n M a t t h , ) . 
E l a l m a q u e a m a , s e e l eva c o n f r e c u e n c i a h a s t a la c e l e s t i a l J e r u -
s a l a n ; recorre s u s s i t i o s ; v i s i t a á l o s P a t r i a r c a s y á l o s P r o f e t a s ; s a -
l u d a á l o s A p ó s t o l e s ; a d m i r a el e j é r c i t o d e l o s M á r t i r e s y d e l o s 
C o n f e s o r e s ; c o n t e m p l a l o s c o r o s d e las V í r g e n e s y d e l o d o s los S a n t o s . 

O h o m b r e s , e x c l a m a S . A g u s l i n , q u e o s c a n s a » s i r v i e n d o á l a 
a v a r i c i a , v u e s t r o a m o r o s c r u c i f i c a . Se a m a á Dios s i n t r a b a j o : Sine 
laboreíimalur Deus. ( T r a c l . I X . in J o a n n . ) . L a a v a r i c i a o s i m p o n e 
t r a b a j o s , p e l i g r o s , t r i s t e z a s , t r i b u l a c i o n e s ; v s i n e m b a r g o le o b e d e -
c e i s . ¿ C o n q u é fin? P a r a l l e n a r v u e s t r o s c o f r e s y p e r d e r l a p a z . 
E s t a b a i s m á s s e g u r o s y m á s t r a n q u i l o s a n t e s d e h a b e r a d q u i r i d o q u e 
( l e s p u e s d e h a b e r l o g r a d o s e r r i c o s . H a b é i s l l e n a d o v u e s t r o s g r a n e -
r o s , y t e m e i s á l o s l a d r o n e s ; h a b é i s a m o n t o n a d o o r o , y h a b é i s p e r -
d i d o el s u e ñ o . S e a d q u i e r e á . D i o s s i n t r a b a j o , c u a n d o s e l e a m a , y 
s e le p o s e e s i n i n q u i e t u d : Deus sine labore, cuín amatar, aequiri-
lur, et tenetur. ( E o d . L o c o ) . 

A i r é e m e t ú m i s m o e n p o s d e l í . d i c e la E s p o s a d e l o s C a n t a r e s , 
y c o r r e r e m o s t o d o s a l o l o r d e t u s a r o m a s . (1. 3). A m a d , d i c e S . 
A g u s l i n , y s e r e i s a t r a í d o s : Ama, el truheris. ( L i b . C o n f e s s . ) . N o c r e á i s 
q u e la v i o l e n c i a q u e h a c e D i o s a l a l m a s e a d u r a y p e n o s a ; e s d u l c e , 
s u a v e : e s la m i s m a s u a v i d a d q u e o s a t r a e : A'e arbitreris islam a-s-
peram, molestamque riobmiam; dulcís est, suuiis est: ipsa suaiütas 
te Irahii. ¿ N o se a t r a e á la o v e j a h a m b r i e n t o e n s e ñ á n d o l e y e r b a ? 

. f i o s e la o b l i g a ; s e e x c i l a n s u s d e s e o s . V o s o t r o s , p u e s , v e n i d á J e s u -
c r i s t o ; n o o s a s u s t e l o l a r g o d e l c a m i n o ; e s a m a n d o y no n a v e g a n d o , 
c o m o s e l l ega á é l : Amando unitur, non ¡migando. ( L i b . C o n f e s s . ) . 

F.1 a m o r , a ñ a d e S . A g n s t i n , e s u n a p a l a n c a t an f u e r t e , q u e l e v a n t o 
lo s p e s o s m á s e n o r m e s ; p o r q u e el a m o r e s e l c o n t r a p e s o d e t o d o s l o s 
p e s o s . Mi a m o r e s el p e s o q u e m e a r r a s t r a ; e n t o d a s p a r t e s á d o n d e 
v o y , s i e n t e la n e c e s i d a d d e d i r i g i r m e á é l : Amor meas pondas 
meum; eo feror quocumque feror. ( L i b . I I . Do C i v í t . , c . x x v m ) . 

L a p a l a n c a d e l a l m a , d i c e S . G r e g o r i o , e s la f u e r z a d e l a m o r : 
l e v a n l a e l a l m a s o b r e l a s c o s a s d e l m u n d o , y la t r a s p o r t a a l c i e l o . 
(Homü. inEmny.). Mi t r a b a j o , d i c e S . B e r n a r d o , d u r a a p e n a s u n a 
h o r a ; p e r o a u n q u e d u r a s e m á s t i e m p o , n o lo s e n t i r í a , p o r q u e a m o : 
Labor meas cix est unios hora, et si majoris mora, non sentio prce 
amore. ( S e r m . I n C a n l . ) . 

J e s u c r i s t o p o r la f u e r z a d e su a m o r , h a s o b r e l l e v a d o l o d o el p e s o 
d e s u p a s i ó n y d o s u c r u z . El a m o r h a c e f á c i l y l i g e r o b a s t a l o m á s 
p e s a d o y d o l o r o s o . 

D i o s , h a b i t a n d o e n el a l m a fiel p o r m e d i o d e su a m o r , o b r a e n e l l a EI AMOR DE DIOS 
l a s m a r a v i l l a s s i g u i e n t e s : I .* L a p u r i f i c a d e l o s d e s e o s terrenales, 
p a r a q u e s ó l o a n h e l e y s a b o r e e l a s c o s a s d e l c i e l o . 2 . " E s t e a m o r 
e n c a m i n a h á c i a D i o s t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s d e l a l m a , t o d o s s u s a f e c -
t o s , s u p o d e r y s u s a c t o s , á fin d e q u e n o p i e n s e m á s q u e e n D i o s , 
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no v e a n i b u s q u e m á s q u e á é l . ¿ Y q u é p o d r í a b u s c a r f u e r a , h a -
l l á n d o s e D i o s e n e l l a ? Se s u m e r g e e n é l , m a n a n l i a l d e t o d o s l o s b i e -
n e s . 3 . ° E l a m o r h a c e d e s e a r al a l m a l a s a c c i o n e s h e r o i c a s p a r a 
D i o s ; le h a c e d e s e a r s u f r i r p o r é l y a s e m e j a r s e á J e s u c r i s t o c r u -
c i f i c a d o . i . " L a h a c e c r e c e r c a d a d i a m á s y m á s e n la g r a c i a : 
o . ° La o b l i g a á c o m u n i c a r á l o s d e m á s , a u n q u e s e a a l m u n d o 
e n t e r o , e l f u e g o d e q u e s e h a l l a a b r a s a d a . E l a m o r , d i c e S . B e r -
n a r d o , n o es m á s q u e u n a v o l u n t a d f u e r t e p a r a o b r a r b i e n : Mhil 
aliud est amor, tjuam vehemens in bono voluntas. ( D e N a f t a D i -
v i n i a m o r i s , c . I I ) . Asi p u e s , e l q u e n o t i e n e c e l o , n o a m a , a ñ a d e 
a q u e l g r a n D o c t o r : (Jai ergo n o n zelat, n o n a mal. ( U t s u p r a ) . 6 . ° 
El a l m a h a s t a d o m i n a á D i o s p o r m e d i o d e l a m o r ; o b t i e n e d e él 
t o d o lo q u e p i d e , y a d q u i e r e as i c i e r t a o m n i p o t e n c i a . 7 . " Dios s e 
u n e á e l l a , s e a s i m i l a á e l l a y la h a c e p a r t i c i p a n t e d e s u s d i v i n a s 
v i r t u d e s ; l e c o m u n i c a s u s s e c r e t o s ; l e r e v e l a e l e s t a d o d e l o s c o r a -
z o n e s ; l e d a á c o n o c e r l o q n e p a s a á lo l é j o s , y h a s t a e l p o r v e n i r , 
c o m o á l o s P r o f e t a s y á l o s A p ó s t o l e s . 8 . " L a t r a n q u i l i z a , l e d a s e -
r e n i d a d , l a i l u m i n a , á fin d e q u e i m p e r t u r b a b l e , a l e g r e , s a t i s f e c h a 
e n l a s a d v e r s i d a d e s y e n la p r o s p e r i d a d , s e r e g o c i j e s i e m p r e e n Dios , 
l e a l a b e y l e d é g r a c i a s , c a n t a n d o c o n el S a l m i s t a : B e n d e c i r é a l 
S e ñ o r e n t o d o s t i e m p o s : s u s a l a b a n z a s e s t a r á n s i e m p r e e n m i s 
l a b i o s : Benedicam Dominum i n omni impon.: semper laus ejus in 
ore. meo. ( X . U I 1 I . 1 ) . Y c o n J o b t a m b i é n d i r á : El S e ñ o r m e lo 
h a b í a d a d o , el S e ñ o r m e lo h a q u i t a d o : su v o l u n t a d s e h a c u m p l i -
d o ; b e n d i t o s e a s u n o m b r e : mininas dedil, Dominas abslulit: si-
eut Domino placuit, ila factum est; sil nomen Domini benedictum. 
( I . 2 1 ) . E n fin, e l q u e a m a i D i o s , m u e r e a g o b i a d o p o r e l p e s o d e l 
a m o r d e v i n o , c o m o la b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r í a . 

E s e l a r t e m á s e x c e l e n t e e l a r t e d e a m a r á D i o s , d i c e S . B e r -
n a r d o : Ars arlinm, ars amoris. ( D e N a t u r a a c d i g n i t a t e D i v i n i 
a m o r i s ) . H a c e q u e t o d o s l o s p e n s a m i e n t o s d e l e s p í r i t u t i e n d a n a l 
a m o r ; d i r i g e t o d o s l o s m o v i m i e n t o s d e l c o r a z o n h á c i a e l d e s e o d e 
l a e t e r n i d a d . E l h o m b r e q u e a m a á D i o s , s e p l a c e e n s u a m o r , y 
d i c h o s o , e n é l p e r m a n e c e , s a b o r e a n d o s u d e l e i t e ; p r o n t o , s o f o c a d o 
p o r s u s s e n t i m i e n t o s , s e e l e v a s o b r e s í m i s m o , l l e g a a l é x t a s i s i n -
t e l e c t u a l , s u b e h a s t a a l p e n s a m i e n t o d e D i o s á fin d e a p r e n d e r á n o 
o c u p a r s e m i s q u e d e é l , á n o d e s c a n s a r m á s q u e e n é l . E l a m o r 
d e J e s u c r i s t o a b s o r b e l o d o s s u s a f e c t o s ; d e s c u i d á n d o s e y o l v i d á n -
d o s e d e s i m i s m o , n o s i e n t e m á s q u e á J e s u c r i s t o y á l a s c o s a s q u e 
s o n d e J e s u c r i s t o . E n t o n c e s ( e s e l m i s m o S . B e r n a r d o q u i e n h a b l a ) 
s u a m o r e s p e r f e c t o . Y e n e s t o e s t a d o , la p o b r e z a n o es y a u n p e s o 
p a r a é l ; y a n o s i e n t e l a s i n j u r i a s ; s e r i e d e l o s o p r o b i o s , d e s p r e -
c ia l a s p é r d i d a s , y c o n s i d e r a la m u e r l e c o m o u n a g a n a n c i a ; a ú n 
m a s , n o c r e e m o r i r , p o r q u e s a b e q u e d e la m u e r t e p a s a r á á l a 
v i d a e t e r n a , (¡bid.) 

El q u e a m a l a s c o s a s t e r r e n a l e s , v i l e s y v e r g o n z o s a s , s e v u e l v o 
s e m e j a n t e á e l l a s . P e r o , a l c o n t r a r i o , e l a l m a q u e a m a á D i o s y s ó -
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l o con él s e l i g a , s e v u e l v e s e m e j a n t e á l o s e s p í r i t u s , A lo s á n g e l e s , 
a l m i s m o D i o s . E n t ó n e o s , d i c e S . A m b r o s i o , el V e r b o d e D i o s la 
r o d e a , l a i l u m i n a , l a i n f l a m a , la b e n d i c e ; n o c o n s t i t u y e m á s q u e 
u n s ó l o s é r con e l l a . (Serm. I I ) . 

El a m o r d e D i o s e n c i e n d e , a b r a s a , h a c e d e r r i t i r el c o r a z o n , y lo 
c a m b i a e n t e r a m e n t e . V e d á S . P a b l o E l a m o r d e Dios i l u m i -
n a , r e f r e s c a y l l e n a e l a l m a d e c o n s u e l o s , d e d e s e o s d e p o s e e r á 
D i o s ; s a c i a y d a l a p a z ; d a p a c i e n c i a e n l a s t r i b u l a c i o n e s , y a s e g u -
r a l a s a l v a c i ó n ; q u i l a t o d o t e m o r , é i n s p i r a c o n f i a n z a . E s t e e s . 
S e ñ o r , e l p a r a í s o e n el q u e p o d e m o s e n t r a r s i n a b a n d o n a r la t i e r r a . 
E l q u e s u b e h á c i a D ios p o r m e d i o d e l a m o r , t i e n e a l a s , d i c e S . 
A g u s t í n : Ad Drum ascendil volando, qui ascendil amando. ( P n e f . 
i n P s a l m . C X X I ) . 

S i m e a m a i s , g u a r d a d m i s m a n d a m i e n t o s , d i c e J e s u c r i s t o : Si dili- n ™ »«: A 
gilis me, mandata mea señale. ( J o a n n . X I V . 1 5 ) . S r o S s S í l I 

Las o b r a s s o n u n a p r u e b a d e l a m o r , d i c e S . G r e g o r i o : Probatio ley-
dilectionis exhibílío est operis. ( P a s t o r a l ) . 

F,! q u e m e a m a , d i c e J e s u c r i s t o , o b s e r v a r á m i d o c t r i n a , y m i 
P a d r e l e a m a r á ; y v e n d r e m o s á é l , y h a r e m o s m a n s i ó n d e n t r o d e é l : 
Si quis diligit me, sermonm meum servaba, et Pater meus diliget 
eum; et adeum veniemus, et mansionem apud eum facimus. ( J o a n n . 
X I V . 2 3 ) . Q u i e n lia r e c i b i d o m i s m a n d a m i e n t o s y l o s o b s e r v e , e s e 
es el q u e m e a m a . ( I d . X I V . 2 1 ) . El P a d r e y el H i j o , d i c e S . A g u s -
t í n , a l v e n i r á h a b i t a r e n u n a l m a , le d a n s u a m o r , y a l fin, l e 
c o n c e d e r á n e l c i e l o . V i e n e n h á c i a n o s o t r o s c u a n d o n o s o t r o s n o s d i -
r i g i r n o s á e l l o s ; v i e n e n s o c o r r i e n d o , i l u m i n a n d o y c o l m a n d o d e 
b i e n e s ; n o s o t r o s v a m o s á e l los o b e d e c i e n d o , m i r a n d o y r e c i b i e n d o : 
1 eniunt ad nos, eum venimus ad eos: veniunt subveniendo, alumi-
nando, imple.ndo; venimus obediendo, intuenda, capiendo. ( T r a c t . 
L X X Y 1 . i n J o a n n . ) . 

E l q n e n o m e a m a , n o g u a r d a m i s p a l a b r a s , a ñ a d e J e s u c r i s t o : 
Qui non diligii me, sermones meos non serval. ( J o a n n . X I V . 2 i ) . 
S i á l g u i e n g u a r d a la p a l a b r a d e D i o s , d i c e S . J u a n e n s u e p í s t o l a 
p r i m e r a , e l a m o r d e Dios e s v c r d a d e r a m e n l e p e r f e c t o e n é l : Qui 
serval verbum ejus, aere in hoc caritas üei perfecta est. (1.11. 5). 
L a c a r i d a d , a ñ a d e , c o n s i s t e e n p r o c e d e r s e g ú n l o s m a n d a m i e n t o s d e 
D i o s : Eac est caritas, ut umbulemus secundan) mandatae¡us.(ll. fij. 

E l p r i m e r d e b e r d e la c a r i d a d e s o b e d e c e r l as ó r d e n e s d e D i o s , 
s u j e t a r s e á e l l a s , y t e n e r c o n f i a n z a e n l a s p r o m e s a s d i v i n a s . Se l ee 
e n el E c l e s i á s t i c o q u e lo s q u e a m a n á D i o s s o l l e n a r á n d e s u l e y , 
e s t o e s , la e s t u d i a r á n , l a c o n o c e r á n v la p r a c t i c a r a n : Qui diligunt 
eum, replebuntur lege ipsius. ( I I . 1 9 ) . 

K l P . Á l v a r e z , h a b l a n d o d e la c o n t e m p l a c i ó n , i n d i c a q u i n c e g r a - v o n o s m i í « 
d o s d e l a m o r d e D i o s . I g r a d o , la i n t u i c i ó n d e la v e r d a d . 2 . " E l 
r e c o g i m i e n t o . 3 . " E l s i l e n c i ó e s p i r i t u a l . E l reposo, o . " L a u n i ó n . 



6 . ° I . a a u d i c i ó n d e l l e n g u a j e d e D i o s . 7 . ° E l d n e i i o d e l e s p í r i t u . 8 . " 
E l é x t a s i s . 9 . " El a r r o l l a m i e n t o . 1 0 . L a a p a r i c i ó n c o r p o r a l d e J e s u -
c r i s t o . I I . L a a p a r i c i ó n e s p i r i t u a l d e J e s u c r i s t o y d e los S a n t o s . 
1 2 . L a v i s i ó n i n t e l e c t u a l de, D i o s . I - i . L a v i s i ó n d e D i o s a l t r a v é s 
d e las n u b e s . 1 4 . L a m a n i f e s t a c i ó n p o s i t i v a d e D i o s . 15 . L a v i s i ó n 
c l a r a é i n t u i t i v a d e D i o s q u e t u v o S . P a b l o , s e g ú n S . A g u s t í n y v a -
r i o s o t r o s D o c t o r e s , c u a n d o f u é a r r e b a t a d o a l t e r c e r c i e l o . 

c u a n M e s d e i E l a m o r & Dios d e b e s e r : l . ° I n s e p a r a b l e . 2 . ° I n s a c i a b l e . 3 . " I n -
amar 4 Ote. T e t ) C ¡ b | e . Í . ° S u a v e . 5 . ° L l e n o d e d e s e o s . 6 . » T e n i e n d o s e d d e Dios , 

e s f o r z á n d o s e p a r a l l e g a r á é l , c o n t e m p l á n d o l e e n s u s c r i a t u r a s , y 
a r d i e n d o e n d e s e o s d e p o s e e r l e . 7 . ° A n i m a d o d e l d e s e o d e m o r i r , n o 
p o r d i s g u s t o d e l a v i d a , s i n o p a r a e s t a r c o n J e s u c r i s t o y d i s f r u t a r 
d e é l . 8 . " D e b e s e r l i b e r a l . 9 . " E n t e r o . 

Sentimiento por Y o o s h e a m a d o d e m a s i a d o t a r d e , h e r m o s u r a s i e m p r e a n t i g u a y 
n o h a t e r « » » - s i e r f t p r e n u e v a ; y o o s h e a m a d o d e m a s i a d o t a r d e , d e c í a S . A g u s t í n 
* * * ' c o n e l a l m a l l e n a d e a m a r g u r a : S e r a « ama vi, palthrituio tam an-

liqua el tam noca; sero te amad. O s h e c o n o c i d o d e m a s i a d o t a r d e . 
D i o s m i ó , o s h e a m a d o d e m a s i a d o t a r d e : Sero te rognovi, sero te 
amad. D e s g r a c i a d o t i e m p o a q u e l e n q u e n o o s a m a b a : ; Va temponj 
•Mi g u a n d o non amad te! D e s g r a c i a d o r a i l v e c e s f u e r a y o s i d e j a s e ; 
d e a m a r o s ; p r e f e r i r í a n o e x i s t i r a n t e s q u e v i v i r s i n V o s : ; Va roift» 
el iterum va s i quando non amaeerim te; ulimm polius n o n man, 
quité essem aliquando absqnetel ( L i l i . X . C o n f e s s . ) . P e n e t r é m o n o s 
d e l o s s e n t i m i e n t o s d e S . A g u s t i n 

Desgracia del A n a t e m a t i z a d o s e a e l q u e n o a m a á J e s u c r i s t o n u e s t r o S e ñ o r , d i c e 
m.e no amo a g ¡* a¡ ,[0- ,S¡ <™¡s n o » amat [lominum nostrum Mam Utnslum, 

sil analhema. ( I . C o r . X V I . 2 2 ) , El q u e n o a m a á D i o s , p e r m a n e c e 
e n la m u e r t a d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n : Qai non dütqtf manet tn 
marte. ( I . I I I - l i ) . El q u e n o a m a á D i o s , n o l e c o n o c e ; p o r q u e 
Dios e s t o d o a m o r , a ñ a d e e l m i s m o A p ó s t o l : Quima dilitjd, non 
novit Ueum: quoniam 1leus caritas esl. ( 1 . I V . 8 ) . 

T o d o s l o s q u e m e a b o r r e c e n á m i , a m a n la m u e r t e , d i c e e l S e ñ o r e n 
l o s P r o v e r b i o s : Omnes qui me aderani, diliijunHnortem.(\lll 3 6 ) . 

A p a r t a d v u e s t r o c o r a z o n d e l a m o r A la c r i a t u r a , d i c e S . A g u s t í n , 
p a r a c o n s a g r a r l o a l C r i a d o r ; p o r q u e s i a b a n d o n a i s a l q u e o s lia c r i a -
d o v o s u n i s á lo q u e h a c r e a d o , s e r é i s a d ú l t e r o s : EcelU cor luim 
ob amore maluras, u t Mareas Creatori: si aukm deseris tam qut 
te fecit, el amas illa qutfscil, adulteres. ( D e M o n b u s V Q u e t i e m -
b l e n a q u e l l o s q u e n o a m a n á D i o s , d i c e S . G r e g o r i o : Paeeant tUt 
qui non amunt, ( H o m i l . i n E v a n g . ) . . 

E l l e n g u a j e d e l q u e n o a m a á D i o s , e s u n l e n g u a j e b á r b a r o y e x t r a -
ñ o , d i c e S . B e r n a r d o : Lingua ei qui non amat, barbara est, et pe-
regrina. ( S e r m . i n C a n t . ) . Él q u e u o a m a á D i o s , d e j a d e v i v i r , d i c e 
S . A a u s t i u : Perdil. tmod viril, qui Deumnon dthgit. ( D e C i v i t . J . 

E l a m o r d e D i o s h á c i a l o s h o m b r e s e s t a n g r a n d e , q u e n o s o l a m e n -
t e s e p r e s e n t a á l o s q u e l e b u s c a n , s i n o q u e v a e n p o s d e l o s q u e n o 
l e b u s c a n , h a s t a d e l o s q u e h u y e n d e él , d e l o s q u e lo a b o r r e c e n y 
l e p e r s i g u e n : los a t r a e , l es i n v i t a y les h a c e c i e r t a v i o l e n c i a . | C n á n 
d e s g r a c i a d o s , i n g r a t o s y p e r v e r s o s s o n p u e s a q u e l l o s q u e m u e s t r a n 
i n d i f e r e n c i a e n a m a r á Dios q u e t a n t o l e s a m a ! ¡ Q u é d e s g r a c i a m á s 
t e r r i b l e p a r a e l l o s d e s p r e c i a r l e y c o m b a t i r l e I | A y ! ¡ Q u é g r a n d e e s 
el n ú m e r o d e l o s q u e n o a m a n á D i o s ! ¿ Q u i é n p u e d e d e c i r c o n S . 
P e d r o : S e ñ o r , v o s q u e t o d o lo c o n o c é i s , n o i g n o r á i s q u e o s a m o ? 
Domine, tu omitía uosti, tu ¡cis quia amo te. ( J o a n n . X X I . 1 7 . ) 
¿ Q u i é n p u e d e d e c i r c o n e l l i e v P r o f e t a : Mi a l m a s e l ia u n i d o c o n 
v o s . S e ñ o r : Adhasit anima mea pos! leí ( L X X 1 1 . 8 ) . L l o r e m o s la 
d e s g r a c i a d e los q u e n o a m a n á D i o s . 

J e s u c r i s t o n o s e n s e ñ a c ó m o h e m o s d o a m a r á D i o s : A m a r é i s a ] S e - De qué modo 
ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , t o d a v u e s t r a a l m a y t o d a s X " ' . " * ° n ' " r 

v u e s t r a s f u e r z a s . (Matlh. MI. 37). C o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , e s t o 
e s . c o n s a g r a r é i s v u e s t r a m e m o r i a á r e c o r d a r s u s d ó n e s , e t c . . . C o n 
t o d a v u e s t r a a l m a : a p l i c a r é i s v u e s t r a i n t e l i g e n c i a á c o m p r e n d e r 
c u á n a m a b l e e s p o r s i m i s m o , c u a n t o o s h a a m a d o . C o n t o d a s v u e s -
t r a s f u e r z a s , e s to e s , c o n t o d a v u e s t r a v o l u n t a d . E s c u c h a d á S . A g u s -
t i n : C u a n d o Dios d i c e : A m a r é i s c o n l o d o v u e s t r o c o r a z o n . c o n t o d a 
v u e s t r a a l m a y t o d o v u e s t r o e s p í r i t u ; n o n o s p e r m i t e o l v i d a r l e e n 
u n s o l o i n s t a n t e d e n u e s t r a v i d a , n i q u e r e r g o z a r d e o t r a c o s a d i s -
t i n t a . (Iiomil. ad pop.). 

A m a r i D i o s e s : I . " D a r l e n u e s t r o c o r a z o n p o r e n t e r o y n o d e j a r 
n a d a p a r a el d e m o n i o n i e l p e c a d o . 2 . ° E s t e n e r á Dios p a r a t in d e 
t o d a s n u e s t r a s a c c i o n e s , y p r e f e r i r l e á t o d o c o m o á n u e s t r o s o b e r a n o 
b i e n y ú n i c o l in . 3 . " A m a r á Dios e s o b e d e c e r l e e n t o d o y s i e m p r e . . . 

T o d o s c u a n t o s h a y a n d a d o á Dios s u c o r a z o n p o r m e d i o d e l a m o r , 
a l é g r e n s e e n l a s p e n a s , e n l a s t r i b u l a c i o n e s , e n l a s a n g u s t i a s , e n e l 
h a m b r e , e n la s e d , e n la d e s n u d e z y e n el d e s p r e c i o , e n m e d i o d e 
l a s b u r l a s , d e las c a l u m n i a s , d e las m a l d i c i o n e s , d o lo s s u f r i m i e n -
t o s y h a s t a d e la m u e r t e o c a s i o n a d a p o r l a s p e r s e c u c i o n e s , d i c e 
S . B e r n a r d o . (Serm. in Psalm.). 

S a u t o T o m á s i n d i c a t r e s m e d i o s d e u n i r s e á D i o s p o r m e d i o d e l Medios de amar 
a m o r . E s m e n e s t e r el v a l o r d e l e s p í r i t u , ó la e n e r g í a , u n a g r a n s e - * D ' o s " 
v e n d a d c o n t r a l a s c o n c u p i s c e n c i a s , y la b o n d a d h á c i a el p r ó j i m o , 
( i . p . q . a i t , 1 3 ) . 

Si n o s o t r o s n o m o r i m o s p a r a el m u n d o , d i c e S . G r e g o r i o , n o s o -
m o s a p t o s p a r a v i v i r d e l a m o r á D i o s : E s t e e s u n c u a r t o m e d i o : 
Sisi sáculo mariamur, Deo per amaran mere non taimas. ( P a s -
t o r a l . ) . L a s l e c t u r a s p i a d o s a s , d i c e S . B e r n a r d o , s o n la l e c h e d e l 
a m o r d e D i o s : l a m e d i t a c i ó n lo a l i m e n t a , l a o r a c i ó n l o f o r t i f i c a v 
lo i l u m i n a : Amorem ¡)ei lactat lectio, meditalio parcit, oracio coñ-
forlat el ilkmiiíál. ( S e r m . i n P s a l m . ) . 

T o a . i . — 1 2 . 
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E s l o s s o n e x c e l e n t e s m e d i o s p a r a a d q u i r i r l o y c o n s e r v a r l o , ¿ t a ñ e -
r e i s o t r o s ? E s c u c h a d la voz d e D i o s : ¿ -Nues t ro c o r a z o n , d e c í a n e n t r e 
s i lo< d o s d i s c í p u l o s q u e i b a n á F . m m a ü s , n o e s t a b a a b r a s a d o c u a n d o 
ñ o s h a b l a b a ( J . C . ) d u r a n t e el c a m i n o y n o s d e s c u b r í a e l s e n t i d o d e 
l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s ? ( ' . \ w » e cor nostrum ardens eralmnobts, 
dam loqueretur in via, el aperiretnobis Scripturas? (Inc. XXI». ffl. 

Mi c o r a z o n s o i n f l a m a d e a m o r , y c i e r t o f u e g o l e d e v o r a c n a n d o 
m e d i t o , d i c e el R e a l P r o f e t a : Concaluit cor meum mira me, etm 
medilal.ione mea exardescel ignis. ( X X X V I I I . i ) . 

1.a p u r e z a d e l c o r a z o n es u n m e d i o p e r f e c t o d e a m a r a O í o s : Mi 
A m a d o se a l i m e n t a e n t r e l a s a z u c e n a s : Dilectas meas pascitur ínter 
l i l i a . ( C a n t . I I . 1 6 ) . 

C o n j ú r o o s , h i j a s d e J e r u s a l e n , e x c l a m a l a E s p o s a d e l o s C a n t a r e s , 
s i e n c o n t r á i s á m i i n u v A m a d o , d e c i d l e ¡ p i e d e s f a l l e z c o d e a m o r : 
Adjuro eos, fifí® Jeritsalem, si invenerilis Dilectum meum ut 
nunlielis ei, aula more latigueo. ( V . 8 ) . ¡ O h ! ¿ q u i é n m e d i e r a , 
e x c l a m a d e n u e v o , h a l l a r o s y a b r a z a r o s ? E n t o n c e s m i s e n e m i g o s 
m e r e s p e t a r a n . ( V I I I . I ) . E l d e s e o e s p u e s u n m e d i o m u y e f i c a z 
p a r a a t r a e r h a c i a n o s o t r o s el a m o r d e D i o s y c o n s e r v a r l o . 

L a f e n o s h a c e a m a r á D i o s . A h o r a , d i c e S . A g u s t í n , a m a m o s 
c r e y e n d o lo q u e h e m o s d o v e r : c u a n d o e s t e m o s e n el c i e l o , a m a r e -
m o s v i e n d o lo q u e h a y a m o s c r e i d o : Nanc diligmm endeudo quod 
videbimus: tune dili'gemus videndo quod credimvs. ( D e S p i r i t u 

^ " f l t e m o r d e l S e ñ o r e s u n m e d i o s e g u r o d e a m a r á D i o s . E l t e m o r 
e x c i t a , d i c e S . A g u s t í n ; p e r o e l a m o r c u r a l a s l l a g a s h e c h a s p o r e l 
t e m o r : Timor s'timulat: sed caritas s a n a « quod c u l n / r a t timor. 
( H o m i l . a d p o p . ) . E s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o , d i c e S . B a s i l i o , q u e . 
e l t e m o r o b r e y s e a c o m o e l i n t r o d u c t o r d e la p i e d a d : la c a n d a d 
l l e g a d e s p u e s . 'ftecessario velut introductorias ad p í e l a te ro í i r a o r 
assumitur: dilectio uro deinceps. ( E p i s t . ) . 

E l a l m a e n c u e n t r a á D i o s p o r m e d i o d e la fe y d e l a e s p e r a n z a : le 
p o s e e p o r la c a r i d a d : s i e s t á a u s e n t e , l o e n c u e n t r a p o r el d e s e o : si 
p r e s e n t e lo d e t i e n e p o r la a l e g r í a ; l e d e s c u b r e y l e c o n s e r v a pol-
l a p a c i e n c i a ; l e p o s e e p o r e l c o n s u e l o . J 

E s m e n e s t e r p e r s e v e r a r e n b u s c a r á D i o s y d e s e a r a m a r l e , p u e s 
e s ¿ n m e d i o c i e r t o d e l l e g a r á é l . B u s c a d a l S e ñ o r , y s e r e i s f u e r t e s ; , 
¿ u s c a d l e s i e m p r e , d i c e el R e y P r o f e t a : Quierite Domínam e! con-
firmamini: tpuente faciem ejus semper. ( C i v . i ) . D i o s , d i c e S a n 
A g u s t í n , d e b e s e r b u s c a d o s i n fin, p o r q u e , t a m b i é n h a d e s e r a m a d o 
s i n fin: Deas est sine fine quarendus, quia s u t e fine amandus. 
( L i b . d e C i v i l . ) . „ . . „ 

¿ D e s e a m o s t e n e r c a r i d a d ? D i r i j á m o n o s a l E s p í r i t u S a n t o , q u e e s 
e l D ios d e l a m o r ; p o r q u e , c o m o dice- S . P a b l o á l o s R o m a n o s , la 
c a r i d a d h a s i d o d e r r a m a d a e n n u e s t r o s c o r a z o n e s p o r el E s p í r i t u 
S a n t o q u e h e m o s recibido: Caritas llei di/fum est tu cordibus nos-
tris per Spiritum Sanctum, qui datus est nobis. ( V . o ) . 
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J g i p A c a r i d a d n o es o t r a c o s a q u e la b u e n a v o l u n t a d , d i c e S . A g u s - ¡Quées caii-
t i n : ¿Quid aliad est caritas quam bona colunias? ( D e M o r i b . ) 

P o r s u e s e n c i a , l a c a r i d a d , d i c e S . J u a n C h i n a c o , t i e n e t a n t a 
s e m e j a n z a c o n Dios , c u a n t a p u e d e n p e r c i b i r l o s m o r í a l e s . P o r s u 
e f i c a c i a , e s u n a e s p e c i e d e e m b r i a g u e z d e l a l m a ; e n fin, s u s p r o -
p i e d a d e s s o n s o r el f u n d a m e n t o d e la fe , y e l s o s t e n d e u n a l m a 
p a c i e n t e . ( G r a d o S . ° ) . 

A m a r é i s a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s l r o c o r a z o n , c o n t o d a N«»5M»d4eia 
v u e s t r a a l m a y t o d o v u e s t r o e s p í r i t u , d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a t e o . c n " l , a ' 1 -
E s t e e s e l m á s g r a n d e y e l p r i m e r o d e l o s m a n d a m i e n t o s . ( X X I I . 
3 7 — 3 8 ) . P e r o h é a q u i e l s e g u n d o , s e m e j a n t e á a q u é l : A m a r é i s á 
v u e s t r o p r ó j i m o c o m o á v o s o t r o s m i s m o s : Diliges proximum luum 
siciit teipsum. ( .XXI I . 3 9 ) . E n e s l o s d o s m a n d a m i e n t o s se e n c i e r r a n 
t o d a la lev v l o s P r o f e t a s : In his duobus prteceplis universa lex pen-
det et l'rophelm. ( X X I I . 4 0 ) . 

J e s u c r i s t o d i c e e n el E v a n g e l i o , s e g ú n S . J u a n : H é a q u í m i p r e -
c e p t o : A m a o s l o s u n o s á l o s o t r o s : ¡loe est prmeeptum meum, ut 
ditigatis imicem. ( X V . 1 2 ) . T o d a la l e y , d i c e S . P a b l o á l o s C á -
l a l a s , e s t á c o n t e n i d a e n e s t a ú n i c a s e n t e n c i a : A m a d á v u e s l r o p r ó j i -
m o c o m o á v o s o t r o s m i s i n o s : Omnis lex in uno sermone impktur: 
Diliges proximum luum sicut teipsum. ( V . I i ) . P e r m a n e z c a e n v o -
s o t r o s e l a m o r h á c i a v u e s t r o s h e r m a n o s , e s c r i b e e s t e a p ó s t o l i los 
H e b r e o s : Caritas fraternitatis maneat in eobis. ( X I I I . I ) . 

A n t e t o d o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , m a n t e n e d c o n s t a n t e la rnú-
t u a c a r i d a d e n t r e v o s o t r o s , p o r q u e la c a r i d a d hace, p e r d o n a r la 
m u l t i t u d d e l o s p e c a d o s : Anís omnia in vobis metipsis cantaleta 
continuam habentes. ( I . I V . 8 ) . E j e r c i t a d e n t r e v o s o t r o s l a h o s -
p i t a l i d a d s i n m u r m u r a r . 

H a g a c a d a c u a l s e r v i c i o s á l o s d e m á s , s e g ú n e l d ó n q u e h a y a r e -
c i b i d o , c o m o l í e l e s d i s p e n s a d o r e s d e l a s d i f e r e n t e s g r a c i a s d e D i o s . 
( I . I V . 9 - 1 0 ) . S . J u a n e n s u p r i m e r a E p í s t o l a , a l h a b l a r del m a n -
d a m i e n t o d e a m a r á D i o s y a l p r ó j i m o , d i c e : Lo q u e o s e s c r i b o , n o e s 
u n m a n d a m i e n t o n u e v o , s i n o u n m a n d a m i e n t o a n t i g u o . ( I I . 6 ) . E s t e 
m a n d a m i e n t o f u é d a d o á A d á n y á todos l o s h o m b r e s e n la lev n a t u -
r a l , a s í c o m o á l o s á u g e l e s , d e s d e e l p r i n c i p i o d e s u c r e a c i ó n . V s i -
g u i e n d o h a b l a n d o d e l a m o r á Dios y al p r ó j i m o , el m i s m o a p ó s t o l 
a ñ a d e : Os d o y u n m a n d a m i e n t o n u e v o . ( I . I I . 8 ) . V lo ca l i f i ca a s i : 

I . " A c a u s a d e l n u e v o p e s o q u e l e i m p r i m e e l n u e v o l e g i s l a d o r 
J e s u c r i s t o , y i o n p o r r a z ó n d e la n u e v a e f u s i ó n d e la c a r i d a d y d e 
l a g r a c i a v e n i d a d e l E s p í r i t u S a n i o e l d í a d e P e n t e c o s t é s . 
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E s l o s s o n e x c e l e n t e s m e d i o s p a r a a d q u i r i r l o y c o n s e r v a r l o , ¿ t a ñ e -
r e i s o t r o s ? E s c u c h a d la voz d e D i o s : ¿ -Nues t ro c o r a z o n , d e c í a n e n t r e 
s i lo< d o s d i s c í p u l o s q u e i b a n á F . m m a ü s , n o e s t a b a a b r a s a d o c u a n d o 
ñ o s h a b l a b a ( J . C . ) d u r a n t e el c a m i n o y n o s d e s c u b r í a e l s e n t i d o d e 
l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s ? ¿ A ' o n n e cor nostrum ardens eralmnobis, 
dam loqueretur in via, el aperiretnobis Scripturas? (Inc. XXI». ffl. 

Mi c o r a z o n s o i n f l a m a d e a m o r , y c i e r t o f u e g o l e d e v o r a c n a n d o 
m e d i t o , d i c e el R e a l P r o f e t a : Concaluit cor meum mira me, etm 
medilalione mea exardescel ignis. ( X X X V I I I . i ) . 

1.a p u r e z a d e l c o r a z o n es u n m e d i o p e r f e c t o d e a m a r a O í o s : Mi 
A m a d o se a l i m e n t a e n t r e l a s a z u c e n a s : Dilectas meas pascitur ínter 
tilia. ( C a n t . I I . 1 6 ) . 

C o n j ú r o o s , h i j a s d e J e r u s a l e n , e x c l a m a l a E s p o s a d e l o s C a n t a r e s , 
s i e n c o n t r á i s á m i i n u v A m a d o , d e c i d l e ¡ p i e d e s f a l l e z c o d e a m o r : 
Adjuro eos, fifí® Jeriisulem, si invenerilis Dilectum meum ut 
nuntietis ei, quia more tangueo. ( V . 8 ) . ¡ O h ! ¿ q u i é n m e d i e r a , 
e x c l a m a d e n u e v o , h a l l a r o s y a b r a z a r o s ? E n t o n c e s m i s e n e m i g o s 
m e r e s p e t a r a n . ( V l l l . I ) . E l d e s e o e s p u e s u n m e d i o m u y e f i c a z 
p a r a a t r a e r h a c i a n o s o t r o s el a m o r d e D i o s y c o n s e r v a r l o . 

L a f e n o s h a c e a m a r á D i o s . A h o r a , d i c e S . A g u s t í n , a m a m o s 
c r e y e n d o lo q u e h e m o s d o v e r : c u a n d o e s t e m o s e n el c i e l o , a m a r e -
m o s v i e n d o lo q u e h a y a m o s c r e i d o : Nane diligtmus endeudo quod 
videbimus: tune diÜgemus videndo quod credimvs. ( D e S p i r i t u 

' n t e i n o r d e l S e ñ o r e s u n m e d i o s e g u r o d e a m a r á D i o s . E l t e m o r 
e x c i t a , d i c e S . A g u s t í n ; p e r o e l a m o r c u r a l a s l l a g a s h e c h a s p o r e l 
t e m o r : Timor s'timulat: sed caritas s a n a « quod vuln/rattimor. 
( H o m i l . a d p o p . ) . E s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o , d i c e S . B a s i l i o , q u e . 
e l t e m o r o b r e y s e a c o m o e l i n t r o d u c t o r d e la p i e d a d : la c a n d a d 
l l e g a d e s p u e s . 'ftecessario velut introductorias ad p í e l a te ro timor 
assumitur: dilectio uro deinceps. ( E p i s t . ) . 

E l a l m a e n c u e n t r a á D i o s p o r m e d i o d e la fe y d e l a e s p e r a n z a : le 
p o s e e p o r la c a r i d a d : s i e s t á a u s e n t e , l o e n c u e n t r a p o r el d e s e o : s i 
p r e s e n t e lo d e t i e n e p o r la a l e g r í a ; l e d e s c u b r e y l e c o n s e r v a pol-
l a p a c i e n c i a ; l e p o s e e p o r e l c o n s u e l o . J 

E s m e n e s t e r p e r s e v e r a r e n b u s c a r á D i o s y d e s e a r a m a r l e , p u e s 
e s ¿ n m e d i o c i e r t o d e l l e g a r á é l . B u s c a d a l S e ñ o r , y s e r e i s f u e r t e s ; , 
¿ u s c a d l e s i e m p r e , d i c e el R e y P r o f e t a : Quierite Domínam e! con-
firmamini: <puente faciem ejus semper. ( C i v . i ) . D i o s , d i c e S a n 
A g u s t í n , d e b e s e r b u s c a d o s i n fin, p o r q u e , t a m b i é n h a d e s e r a m a d o 
s i n fin: Deas est sine fine quarendus, quia s u t e fine amandus. 
( L i b . d e C i v i l . ) . „ . . „ 

¿ D e s e a m o s t e n e r c a r i d a d ? D i r i j á m o n o s a l E s p í r i t u S a n t o , q u e e s 
e l D ios d e l a m o r ; p o r q u e , c o m o dice- S . P a b l o á l o s R o m a n o s , la 
c a r i d a d h a s i d o d e r r a m a d a e n n u e s t r o s c o r a z o n e s p o r el E s p í r i t u 
S a n t o q u e h e m o s recibido: Caritas llei di/fum est tu cordibus nos-
tris per Spiritum Sanctum, qui dalas est nobis. ( V . o ) . 
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J g i p A c a r i d a d n o es o t r a c o s a q u e la b u e n a v o l u n t a d , d i c e S . A g u s - ¡Quées caii-
t i n : ¿Quid aliad est caritas quam bona colunias? ( D e M o r i b . ) 

P o r s u e s e n c i a , l a c a r i d a d , d i c e S . J u a n C h i n a c o , t i e n e t a n t a 
s e m e j a n z a c o n Dios , c u a n t a p u e d e n p e r c i b i r l o s m o r í a l e s . P o r s u 
e f i c a c i a , e s u n a e s p e c i e d e e m b r i a g u e z d e l a l m a ; e n fin, s u s p r o -
p i e d a d e s s o n s o r el f u n d a m e n t o d e la fe , y e l s o s t e n d e u n a l m a 
p a c i e n t e . ( G r a d o S . ° ) . 

A m a r é i s a l S e ñ o r v u e s t r o D i o s c o n t o d o v u e s t r o c o r a z o n , c o n t o d a N«»5M»d4eia 
v u e s t r a a l m a y t o d o v u e s t r o e s p í r i t u , d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a t e o . c n " l , a ' 1 -
E s t e e s e l m á s g r a n d e y e l p r i m e r o d e l o s m a n d a m i e n t o s . ( X X I I . 
3 7 — 3 8 ) . P e r o h é a q u i e l s e g u n d o , s e m e j a n t e á a q u é l : A m a r é i s á 
v u e s t r o p r ó j i m o c o m o á v o s o t r o s m i s m o s : Diliges proximum luum 
siciit teipsum. ( .XXI I . 3 9 ) . E n e s l o s d o s m a n d a m i e n t o s se e n c i e r r a n 
t o d a la lev v l o s P r o f e t a s : In his duobus prteceplis universa lex pen-
det e.t l'rophe.tai. ( X X I I . 4 0 ) . 

J e s u c r i s t o d i c e e n el E v a n g e l i o , s e g ú n S . J u a n : H é a q u í m i p r e -
c e p t o : A m a o s l o s u n o s á l o s o t r o s : ¡loe est pmceptum meum, ut 
ditigatis iacicem. ( X V . 1 2 ) . T o d a la l e y , d i c e S . P a b l o á l o s C á -
l a l a s , e s t á c o n t e n i d a e n e s t a ú n i c a s e n t e n c i a : A m a d á v u e s t r o p r ó j i -
m o c o m o á v o s o t r o s m i s i n o s : Omnis lex in uno sermone impktur: 
Diliges proximum luum sicut teipsum. ( V . I i ) . P e r m a n e z c a e n v o -
s o t r o s e l a m o r h á c i a v u e s t r o s h e r m a n o s , e s c r i b e e s t e a p ó s t o l i los 
H e b r e o s : Caritas fraternitatis m a n e a I i n vob i s . ( X I I I . I ) . 

A n t e t o d o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , m a n t e n e d c o n s t a n t e la rnú-
t u a c a r i d a d e n t r e v o s o t r o s , p o r q u e la c a r i d a d hace, p e r d o n a r la 
m u l t i t u d d e l o s p e c a d o s : A n t * o m i t í « i n vob i s » ¡ e l i p s i s earitatem 
contw.mm habentes. ( I . I V . 8 ) . E j e r c i t a d e n t r e v o s o t r o s l a h o s -
p i t a l i d a d s i n m u r m u r a r . 

H a g a c a d a c u a l s e r v i c i o s á l o s d e m á s , s e g ú n e l d ó n q u e h a y a r e -
c i b i d o , c o m o l í e l e s d i s p e n s a d o r e s d e l a s d i f e r e n t e s g r a c i a s d e D i o s . 
( I . I V . 9 - 1 0 ) . S . J u a n e n s u p r i m e r a E p í s t o l a , a l h a b l a r del m a n -
d a m i e n t o d e a m a r á D i o s y a l p r ó j i m o , d i c e : Lo q u e o s e s c r i b o , n o e s 
u n m a n d a m i e n t o n u e v o , s i n o u n m a n d a m i e n t o a n t i g u o . ( I I . 6 ) . E s t e 
m a n d a m i e n t o f u é d a d o á A d á n y á l o d o s l o s h o m b r e s e n la lev n a t u -
r a l , a s í c o m o á l o s á u g e l e s , d e s d e e l p r i n c i p i o d e s u c r e a c i ó n . V s i -
g u i e n d o h a b l a n d o d e l a m o r á Dios y al p r ó j i m o , el m i s m o a p ó s t o l 
a ñ a d e : Os d o y u n m a n d a m i e n t o n u e v o . ( I . I I . 8 ) . V lo ca l i f i ca a s i : 

I . " A c a u s a d e l n u e v o p e s o q u e l e i m p r i m e e l n u e v o l e g i s l a d o r 
J e s u c r i s t o , y i o n p o r r a z ó n d e la n u e v a e f u s i ó n d e la c a r i d a d y d e 
l a g r a c i a v e n i d a d e l E s p í r i t u S a n t o e l d í a d e P e n t e c o s t é s . 



2 . " P o r r a z ó n de l n u e v o p u e b l o q u e e s t á l l a m a d o á p r a c t i c a r l o e n 
n n g r a d o m á s e l e v a d o ; h a b l a m o s de l p u e b l o c r i s t i a n o f o r m a d o d e 
h o m b r e s c o b i j a d o s a n t e s p o r la s o m b r a d e la m u e r t e . 

3 . " P o r q u e u n n u e v o m i s t e r i o ha s i d o p r o p u e s t o á n u e s t r o a m o r , 
e l m i s t e r i o d e la e n c a r n a c i ó n de l V e r b o y d e la n u e v a u n i ó n d e 
l o s l íe les e n é l . U n i o n t a l p o r s u n a t u r a l e z a , p o r la g r a c i a y los s a -
c r a m e n t o s . q u o d e b e m o s a m a r á los c r i s t i a n o s n o só lo c o m o á 
n u e s t r o p r ó j i m o á c a u s a d e Dios , s i n o c o m o á n u e s t r o s h e r m a n o s y 
i los m i e m b r o s de l m i s m o j e f e J e s u c r i s t o h e c h o h o m b r e . Y c o m o 
e l a m o r d e J e s u c r i s t o Inic ia n o s o t r o s lia s i d o i n m e n s o , n u e v o \ d e s -
c o n o c i d o , a s i t a m b i é n s u m a n d a m i e n t o e s g r a n d e , n u e v o y d e s c o -
n o c i d o ; p o r q u e d i c e : Amaos , los u n o s á los o t r o s c o m o yo o s h e 
a m a d o : Migatís inmem sicat diieri cus. ( J o a n n . X I I I . 3 4 ) . 

P o r la e n c a r n a c i ó n d e J e s u c r i s t o e s t a m o s o b l i g a d o s á u n n u e v o 
a m o r , á u n a m o r m á s g r a n d e q u e á u t e s , s e a p o r q u e e s t a m o s m á s 
i n t i m a m e n t e u n i d o s c o n Dios y n u e s t r o s h e r m a n o s , s e a p o r r a z ó n 
d e los bene f i c io s n u e v o s é i n f i n i t o s c u y o p r i n c i p i o h a s i d o p a r a n o s -
o t r o s l a e n c a r n a c i ó n . E n e f e c t o ; p o r la e n c a r n a c i ó n , h e m o s e n t r a d o 
en r e l a c i o n e s y e n u n a u n i ó n n u e v a p r i m e r o con el P a d r e , e l HIJO 
\ el E s p í r i t u S a n t o , y l u e g o e n t r e n o s o t r o s m i s m o s , ' t e n e m o s p u e s 
n u e v o s m o t i v o s p a ñ i a m a r . P o r l a e n c a r n a c i ó n , el Verbo h e c h o 
h o m b r e h a t o m a d o n u e s t r a c a r n e y h a s i d o n u e s t r o h e r m a n o : e l 
P a d r e t a m b i é n ha s i d o P a d r e d e u n a m a n e r a n u e v a , o r a d e J e s u -
c r i s t o h e c h o h o m b r e , o r a d e los c r i s t i a n o s h e r m a n o s s u y o s : en l in 
el E s p í r i t u S a n t o s e h a d e r r a m a d o e n t e r a m e n t e en n o s o t r o s , y u n 
n u e v o p r e c e p t o d e a m o r h a s i d o d a d o p o r J e s u c r i s t o á fin d e q u e 
los h o m b r e s s e a m e n m u t u a m e n t e , n o só lo c o m o p a r i e n t e s p o r A d á n , 
s i n o c o m o m i e m b r o s d e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o . 

1." El m a n d a m i e n t o de l a m o r l l á m a s e n u e v o á c a u s a d e l n u e v o , 
m o d e l o d e a m o r q u e s e ha p r e s e n t a d o a l i n u n d o : h a b l a m o s d e J e -
s u c r i s t o , q u e p o r a m o r h a d a d o su s a n g r e , s u v i d a y t o d a s u h u -
m a n i d a d p a r a la s a l v a c i ó n d e los s u y o s . P e s a d c u á n p o d e r o s o s son 
los m o t i v o s d e c a r i d a d q u e J e s u c r i s t o nos l ia d a d o e n t o d a su v ida , , 
h a c i é n d o s e h o m b r e , n a c i e n d o en u n e s t a b l o , t r a b a j a n d o , p r e d i c a n -
d o , s u f r i e n d o y m u r i e n d o p o r n o s o l r o s . 

:>." Es n u e v o e l p r e c e p t o de l a m o r á c a u s a de l n u e v o fin q u e s e 
n o s ha p r o p u e s t o , p o r q u o p o r e s t e m e d i o J e s u c r i s t o ha q u e r i d o 
h a c e r d e n o s o l r o s h o m b r e s n u e v o s , h o m b r e s ce les t i a les y no d e la 
t i e r r a . 

E s c u c h a d á S . B e r n a r d o : Os d o y , d i c e J e s u c r i s t o , u n n u e v o 
m a n d a m i e n t o . ¿ C ó m o n u e v o ? ¿Acaso r e c i e n t e m e n t e i n v e n t a d o ? f i ó ; 
p o r q u e e s t e a m o r e s t a b a p r e s c r i t o e n el A n t i g u o T e s t a m e n t o . ¿Cómo 
e s p u e s q u e sea n u e v o ? E s n u e v o p o r q u e r e n u e v a l o q u e es a n -
t i g u o , v p o r q u e d e l o s h o m b r e s de l p a s a d o h a c e h o m b r e s n u e v o s . 
E s n u e v o p o r q u e n o s d e s p o j a de l h o m b r e v i e j o y n o s r e v i s t e con 
el c a r á c t e r del h o m b r e n u e v o , q u e lia s i d o c r e a d o se.eun Dios en 
l a s a n t i d a d , l a j u s t i c i a } la v e r d a d . E s n u e v o p o r q u e e l g é n e r o 

h u m a n o , p o c o l i á d e s t e r r a d o d e l p a r a í s o , e n t r a c a d a d i a e n el c ie lo . 
( . S e r a . I ' , in cena. Dom.). 

L a c a r i d a d n o s r e n u e v a , d i c e S . A g u s t i n , á fin d e q u e s e a m o s 
h o m b r e s n u o v o s , h e r e d e r o s de l N u e v o T e s t a m e n t o , c a n t a n d o u n 
c á n t i c o n u e v o , y n o s r e ú n e c o m o á u n p u e b l o n u e v o : Dilectio i s l a 
n o s innomt, ut simas ¡tomines tioti, hwredes Testamenti ¡Xovi, can-
tores cantici noti, facit el colligit populara nomm. ( I u E p i s t . I . S . 
J o a n n . ) . E l n u e v o p r e c e p t o ha c a m b i a d o la a n t i g u a v i d a d e l o s 
v ic ios e n u n a v i d a n u e v a , d i c e S . G r e g o r i o , (llomil. XXXII. in 
Etang.) 

6 . " El m a n d a m i e n t o del a m o r e s u n m a n d a m i e n t o n u e v o , p o r q u e 
h a s i d o d a d o e l u l t i m o , á s a b e r , c u a n d o J e s u c r i s t o s e s e p a r ó d e 
s u s d i s c í p u l o s p a r a i r á m o r i r en la c r u z . 

7 . " Es n u e v o en r a z ó n d e s u s e f e c t o s , p o r q u e p r o d u c e o b r a s n u e -
v a s , la c o n v e r s i ó n de l m u n d o p a g a n o e t c . Dis t inguí ; el N u e v o T e s -
t a m e n t o de l A n t i g u o : el A n t i g u o e r a u n t e s t a m e n t o d e t e m o r h e c h o 
p a r a s e r v i d o r e s : e l N u e v o e s u n t e s t a m e n t o d e a m o r h e c h o p a r a 
h i j o s . 

El p r e c e p t o d e J e s u c r i s t o c o n s i s t e en a m a r n o s m u t u a m e n t e , d i c e 
e l D i s c í p u l o m u y a m a d o : El Itoc esl manddlum ejus, ut diligamtis 
alterutrum. (I. ut. 2 3 ) . Si D ios n o s h a a m a d o t a n t o , p r o s i g u e , e s -
t a m o s o b l i g a d o s á a m a r n o s l o s n n o s á los o t r o s . Q u e r i d o s h e r m a -
n o s m i o s , o r n é m o n o s los u n o s á los o t r o s , p o r q u e l a c a r i d a d v i e n e 
d e D ios : Carissimi, diligamus nos imicem. qtíia caritas car D'O 
est. (1 . iv . 7 ) . .Si s í c Deusdilexit nos, el nos debtmus allerutrum di-
ligere. (I. iv. 11). 

El S e ñ o r ha m a n d a d o á c a d a u n o q u e l o m e c u i d a d o d e s u s s e m e -
j a n t e s , d i c e e l Ec l e s i á s t i co : Mandacil unicuiqut de próxima suo. 
( X V I I . 12 ) . 

L a c a r i d a d es p a r a los h o m b r e s l o q u e u n p i l o t o es p a r a u n b u -
q u e , lo q u e u n g o b e r n a d o r p a r a u n a c i u d a d , l o q u e el sol p a r a l a 
l i o n a . C o m o el c n e r p o s e d i s u e l v e c u a n d o sa le el a l m a , asi t a m b i é n 
l a s v i r t u d e s a b a n d o n a n el a l m a c u a n d o la c a r i d a d n o e x i s t e . U n a 
casa q u e p i e r d e s u s c i m i e n t o s , s e d e r r u m b a : la c a r i d a d e s el c i m i e n -
to d e las v i r t u d e s ; si é s t a l l ega á fa l l a r , l a s v i r t u d e s d e s a p a r e c e n . 

E s c u c h a d a l a p ó s t o l S . J u a n : El q u e d i g a : A m o á Dios , y n o a m e 
á s u h e r m a n o ; es u n m e n t i r o s o ; p o r q u e el p r e c e p t o d e Dios q u i e r e 
q u e e l q u e a m e á Dios , a m e t a m b i é n á sil p r ó j i m o : Si guis dixerit 
guoniam diligo Ikum, el fratrem suum oderit, mentías est. El hoc , . 
mandatum habemusd Ileo, ut qui diligil Üeum, diligat el fratrem 
suum, ( I . i v . 20-21). 

T o d o a n i m a l a m a á su s e m e j a n t e , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Omne ani-
mal diligit similesibi. ( X I I I . 19 ) . 

U n a o n z a d e c a r i d a d v a l e m á s q u e u n a l i b r a d e v i c t o r i a , d i c e e l c a r - Excelencia de 
d e n a l R é l a r m i n o , {lufsal.). La c a r i d a d t i e n e d o s p i é s , d i c e S . A g u s - 10 — 
t i n , t e n e d c u i d a d o d e n o a n d a r c o j o s ; e s t o s d o s p i é s son los p r e c e p t o s 
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d e l a m o r d o D i o s y d e l p r ó j i m o . C o n e l l o s , c o r r e d h á c i a D i o s . ( I ) . 
El q u e t i e n e c a r i d a d , d i c e S . B a s i l i o , p o s e e á D i o s ; p o r c o n s i -

g u i e n t e , e l q u e l i e n e o d i o , a l i m e n t a á S a t a n á s e n s u s e n t r a ñ a s , ( 2 ) . 
Si n o s a m a m o s m u t u a m e n t e , D i o s e s t á c o n n o s o t r o s , d i c e e l 

a p ó s t o l S . J u a n : Si diligamus inüieem, Deus in nobis manet. ( I . 
iv. 12). 

C u a n d o a m a i s á l o s m i e m b r o s d e J e s u c r i s t o , d i c e S . A g u s t í n , a i n a i s 
A J e s u c r i s t o ; c u a n d o a m a i s á J e s u c r i s t o , a m a i s a l H i j o d e D i o s y a l 
P a d r e . E s c o g e d l o q u e q u e r e i s a m a r , lo d e m á s v e n d r á d e s p u e s . ( 3 ) . 
V e d , d i c e el m i s m o D o c t o r , a q u e l l a v i u d a d e q u e n o s h a b l a e l l i -
b r o d e l o s R e y e s ( I V . 4 ) : E n t a n t o q u e t u v o a c e i t e e n s u p r o p i a 
v a s i j a , n o t u v o b a s t a n t e n i p a r a e l l a n i p a r a s u s a c r e e d o r e s . Asi 
e l q u e n o a m a m á s q u e á s i m i s m o , n o p u e d e n i b a s t a r s e n i p a g a r 
lo q u e d e b e p o r s u s p e c a d o s . P e r o c u a n d o e m p i e z a á d e r r a m a r el 
a c e i t e d e l a c a r i d a d e n los v a s o s d e l p r ó j i m o , e n t o n c e s l i e n e s u f i -
c i e n t e p a r a s í m i s m o y p a g a las d e u d a s q u e h a c o n t r a í d o . T a l e s l a 
n a t u r a l e z a d e la c a r i d a d c r i s t i a n a y f r a t e r n a l , q u e s e a u m e n t a c o n 
s u s d ó n e s , y c u a n t o m á s s e d e n - a m a m á s s e « c r e c e n t a . S i d a i s e l p a n 
d e la c a r i d a d , o s q u e d a r á e n t e r o , y a u n q u e lo p a r t i e s e i s c o u t o d o s 
lo s h o m b r e s , n a d a o s f a l t a r í a : Partem caritatis si dederis, integer 
manel, si universo mundo largiri rolueris, bihil Ubi déficit. ( S e r m . 
C C V I ) . A ú n m á s : no s ó l o n o o s f a l l a r á n a d a , s i n o q u e lo q u e d e i s 
á l o s o t r o s , o s p r o d u c i r á u n g r a n b e n e f i c i o . ( 4 ) . P o r q u e la c a r i d a d 
e s u n b i e n t a n g r a n d e , q u e p u e d e p e r t e n e c e r á u n o s ó l o , y s e r a l 
p r o p i o t i e m p o d e l o d o s , ( a ) . H a b é i s d a d o á los d e m á s , y no h a d i s -
m i n u i d o p o r e s to v u e s t r o t e s o r o , s i n o q u e a l c o n t r a r i o , r e c i b i r é i s 
c e n t u p l i c a d o c u a n t o d i s t e i s . ( 6 ) . 

Me g u s t a n t r e s c o s a s , d i c e e l S e ñ o r e n la S a g r a d a E s c r i t u r a : y 
e s l a s t r e s c o s a s l a s a p r u e b o y o , y l a s a p r u e b a n l o s h o m b r e s : L a 
c o n c o r d i a e n t r e l o s h e r m a n o s , e l a m o r a l p r ó j i m o , y l o s e s p o s o s 
p e r f e c t a m e n t e u n i d o s . ( " ) . 1 

L a c a r i d a d , d i c e R i c a r d o d e S . V í c t o r , e s la v i d a d e la f e , l a 
f u e r z a d e l a e s p e r a n z a y l a m é d u l a d e t o d a s l a s v i r t u d e s . A r r e g l a 
l a v i d a , i n f l a m a el c o r a z o n , d i r i g e l a s a c c i o n e s , c o r r i g e l o s e x c e -
s o s , f u n d a l a s c o s t u m b r e s ; e s p r o p i a p a r a l o d o , y t o d o lo d o m i n a , 

(1) C a r t a s duos habel p o d » , noli esse claudos. Qoi sunt duo pedes: duo prceccpladi-
lectionl- Dei et proximi; istis pedibus curre ad Deum. In Psal: i r f i i u . 

(2) Qui eantatem habet , Deum bsbet; sie. qui odium babel, diabolum in se nulrit. 
Hainil. de Int. 

(3j E % e tibi qoid diligas. sequantur ca-tera. Ilomil. ad /*>p. 
(41 Imo non solum non deficit, sed omnium illornoi quibus largitus fueris, lucrum tibi 

multiplioiter ereseit. Serii , . i m 
(Sj Quia Uinta est posscssio caritatis. ul et singulis tota sit. et omnibus integra esse 

possit: Serm. o:vi. 
(61 -V.iis dcdisli, c t 111 nihil penitus perdi'isli', imo qmdqvid aliis a te coilatum est, tu 

ceatupliciter nequisisti. Se ra i , cevi. 
|7i In tribus placitnm es t spiritui meo. iiu® sunt probata coram Dor. et hwninibus: 

eoitcordia Ira t ram, et umor proxiraorum, e tvi r et mulier sibi bene conscntientes. F .c th . 
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h a s t a D i o s . E s valer-osa e n l a a d v e r s i d a d , y m á s f u e r t e t o d a v í a e n 
l a p r o s p e r i d a d : d e s p r e c i a l a s c a r i c i a s y h a c e g o z a r i n e f a b l e s é i n -
c o m p a r a b l e s d u l z u r a s . E s t á l i b r e d e ( o d a m a n c h a , i g n o r a la c o r -
r u p c i ó n , t i e n e u n a g r a n firmeza, d o m i n a l o s s e n t i d o s , e s el p r i n -
c i p i o d e l a s b u e n a s a c c i o n e s , e l l in d e l o s d i v i n o s p r e c e p t o s , l a 
m u e r t e d e l o s p e c a d o s , l a v i r t u d d e l o s c o m b a t i e n t e s , la p a l m a d o 
l o s v i c t o r i o s o s , e l a r m a d o l a s a l m a s s a n t a s , l a r a z ó n d e l m é r i t o y 
l a r e c o m p e n s a d e l o s j u s t o s . E s v e n t a j o s a á l o s p e n i t e n t e s , d u l c e y 
a m a b l e á a q u e l l o s q u e a d e l a n t a n e n la p e r f e c c i ó n , u n p r i n c i p i o d e 
g l o r i a p a r a l o s q u e p e r s e v e r a n , y d e v i c t o r i a p a r a l o s m á r t i r e s : e s 
ú t i l á l o d o s l o s h o m b r e s , h a c i e n d o v i v i r t o d o lo q u e s e a b i e n . (I.ib. 
Anima). 

E l h e r m a n g a y u d a d o d e su h e r m a n o se p a r e c e á u n a c i u d a d f u e r - F u e r a de i , 
t e ; el l a z o t r i p l e s e r o m p e c o n m u c h a d i f i c u l t a d , d i c e el E c l e s i á s t i c o : rarMali 

Fraler gui adjucatur d fratre, quasi mitas firma: funiculus tri-
plex difiicile rumpitur. ( I V . 1 2 ) . F e l i z e s e l h o m b r e q u e s e c o m p a -
d e c e y d a p r e s t a d o a l p o b r e , y q u e d i s p e n s a s u s p a l a b r a s c o u d i s -
c r e c i ó n ; p o r q u e e s t e tal j a m á s r e s b a l a r á , d i c e e l S a l m i s t a : Jocundas 
homo qui miseretur et commodat, disponet sermones suos in juditio; 
quia in aternum non commaoebilur. ( C X I ) . 

L a c a r i d a d , s a b e d l o , e s u n d a r d o p e n e t r a n t e q u e s e d i r i g e á l o s 
e n e m i g o s , l o s a b a t e , y h a c e d e e l l o s a m i g o s s u y o s . L a s a b i d u r í a 
d e l m u n d o s e e n g a ñ a t o r p e m e n t e q u e r i e n d o v e n c e r á u n e n e m i g o 
p o r e l o d i o , l as a m e n a z a s y los g o l p e s ; e s m á s b i e n i n f l a m a r s u a r -
d o r y e m p u j a r l e á n u e v a s h o s t i l i d a d e s . E l v e r d a d e r o m e d i o d e 
c a l m a r l e , e s a m á n d o l e y c o l m á n d o l e d e b e n e f i c i o s . S a n C r i s ó s t o m o , 
c o m e n t a n d o a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o : Todo cuanto deseeis que 
los hombres os hagan, hacédselo; d i c e m u y o p o r t n m e n t e : ¿ D e s e á i s 
r e c i b i r b e n e f i c i o s ? S e d b i e n h e c h o r . ¿ D e s e á i s q u e o s a l a b e n ? A l a -
b a d á v u e s t r o p r ó j i m o . ¿ D e s e á i s s e r a m a d o ? A m a d . ¿ Q u e r e i s o c u -
p a r e l p r i m e r l u g a r ? C e d e d l o p r i m e r o á o l r o . ( I ) . 

S a n A g u s t í n , á p r o p ó s i t o d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e l o s C á n t i c o s : El 
amor es fuerte como la muerte; d i c e : E s i m p o s i b l e e x p r e s a r c o n 
m a y o r m a g n i f i c e n c i a la f u e r z a d e la c a r i d a d . P o r q u e ¿ q u i é n e s e l 
q u e r e s i s t e á la m u e r t e ? P o d e m o s r e s i s t i r a l f u e g o , a l f u r o r d e l a s 
o l a s , á la e s p a d a , á l o s p o d e r e s , á los r e y e s ; p e r o v i e n e la m u e r t e , 
y ¿ q u i é n p u e d e p r e s e n t a r l e r e s i s t e n c i a ? El la e s m á s f u e r t e q n e t o -
d a s l a s c o s a s : ¡\ihil illa fortius. ( D e L a u d e c a r i t a t i s ) . P o r e s t o s e 
c o m p a r a c o n e l la e l a m o r a l p r ó j i m o . L a c a r i d a d , e n e f e c t o , d e s -
t r u y e lo q u e h e m o s s i d o p a r a h a c e r n o s lo q u e n o é r a m o s ; d e u n h o m -
b r e m a l o , d e t e s t a b l e , h a c e u n h o m b r e b u e n o y a m a b l e . L a c a r i d a d , 
d i c e S . L o r e n z o J u s t i n i a n o , e s u n a c o r a z a i m p e n e t r a b l e ; n o c e d e a n -

tl> ¿xris beneficia capare? Confer beneficium nitori. < Vis laudari? Laudáalium. ;Vis 

amar i ? Ama. ; Vis partibas primis potiti I Cede illas prius alteri. Homi!, sui. ad pop. 



lo l a e s p a d a ; e m b o l a l a s flechas, s e r i e d e l o s p e l i g r o s , t r i u n f a d o 
la m u e r t e , y t o d o lo v e n c e . ( I ) . 

u caridad une K e v e s l í o s , c o m o e s c o g i d o s q u e s o i s d e D i o s , s a n t o s v a m a d o s , d i c e 
4 los hombrea. P a | , | 0 ; revestios d B e n t r a ñ a s d e c o m p a s i o n , d e b e n i g n i d a d , d e 

h u m i l d a d , d e m o d e s t i a , d e p a c i e n c i a , s u f r i é n d o o s l o s u n o s á l o s 
o t r o s , y p e r d o n á n d o o s m ù t u a m e n t e , s i a l g u n o t i e n e q u e j a c o n l r a 
o t r o : a s i c o m o el S e ñ o r o s h a p e r d o n a d o , a s i lo h a b é i s d e h a c e r 
t a m b i é n v o s o t r o s , l ' e r o s o b r e t o d o m a n t e n e d la c a r i d a d , l a c u a l e s 
e l v i n c u l o d e la p e r f e c c i ó n . (Coloss. 111. 12-14). ( 2 ) . 

E l n o m b r e d e h e r m a n o n o d e b e s e r u n a p a l a b r a s i n s e n t i d o . 
D e s d e el m o m e n t o e n q u e u n m i e m b r o p a d e c e , d i c e S . P a b l o , 

t o d o s l o s d e m á s p a d e c e n á la p a r ; y s i u n m i e m b r o r e c i b e h o n r a , 
t o d o s los d e m á s s e a l e g r a n c o n é l . S o i s e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , y 
m i e m b r o s u n i d o s á o t r o s m i e m b r o s . ( 3 ) . P o r c o n s i g u i e n t e , d e b e i s 
s u f r i r c o n l o s q u e s u f r e n , y a l e g r a r o s c o n lo s q u e s e a l e g r a n . A s i q u e -
d a n e s t r e c h a d o s l o s c o r a z o n e s . L a c a r i d a d u n e á t o d o s l o s h o m b r e s 
c o m o e l c u e r p o e s t á u n i d o c o n el a l m a y c o m o lo s m i e m b r o s d e l 
c u e r p o lo e s t á n e n t i u 8 ¡ . E n e l c u e r p o d e f h o m b r e h a y v a r i o s m i e m -
b r o s ; c a d a u n o t i e n e s u f u n c i ó n , c a d a u n o s u a p t i t u d ; n i n g u n o 
t r a b a j a p a r a e l s ó l o , S e a y u d a n m u t u a m e n t e , p o r q u e p e r t e n e c e n á 
u n m i s m o c u e r p o . C a d a u n o e s t á c o n t e n t o c o n s u f u n c i ó n , n i n g u -
n o q u i e r e o t r a ; e l m á s vil n o e n v i d i a e l m á s n o b l e , l a m a n o n o 
t i e n o ce los d e l o s o j o s , l o s p i é s n o p i d e n d e s e m p e ñ a r l as f u n c i o n e s 
d e la c a b e z a ; s i n o q u e e n t r e t o d o s e x i s t e u n a u n i u u p e r f e c t a . V i v e n 
e n p a z , s u f r e n j u n t o s , s e a l e g r a n y s e s o c o r r e n m ù t u a m e n t e . El 
a m o r al p r ó j i m o p r o d u c e e n l a s o c i e d a d a n á l o g o s e f e c t o s . 

T e n e d c u i d a d o , d i c e S . P a b l o , d e c o n s e r v a r la u n i d a d d e l e s p i r i t a 
c o n e l v i n c u l o d e l a p a z , s i e n d o u n s ó l o c u e r p o y u n s ó l o e s p i r i t o , 
a s i c o m o f u i s t e i s l l a m a d o s á u n a m i s m a e s p e r a n z a d e v u e s t r a v o -
c a c i ó n . ( i ) . 

H e r m a n o s m i o s , ü e c í a S . B e r n a r d o , p o r m á s q u e m e f a l t é i s , l i e 
r e s u e l l o a m a r o s s i e m p r e , a u n q u e n o m e a m a s e i s . M e u n i r é á v o s -
o t r o s a u n q u e s e a á p e s a r v u e s t r o . E s t o y l i g a d o c o n v o s o t r o s p o r 
m e d i o d e u n a c a d e t t a i n d i s o l u b l e , p o r e i l a z o d e u n a c a r i d a d s i n -
c e r a , a q u e l l a c a r i d a d q u e s i e m p r e d u r a . Si m e i n s u l t á i s , s e r é p a -
c i e n t e ; i n c l i n a r é m i c a b e z a a n t e l a s i n j u r i a s y v e n c e r é c o n m i s 
b e n e f i c i o s . A c u d i r é a l s o c o r r o d e l o s q u e r e h u s e n m i s c u i d a d o s , c o l -

l i ! CariUis est impene t rab i l i s lorica; respicit glndium, jacula excutit, periculum insul-
tai , mortcui ÜTidit, vineit o m n i a , In Unno Vitu'; <lt¡ caritate, c. xoi. 

(2) Caritatem habe te . , [ u a i est vinculum pcrfectioms. Cotes.» m. 1!. 

(3) Si.quld patitor uinir*¡ merobrum compatinntur omnia membra; si gloriato, unum 
membruto. congaudent CMnuia membra; Vos cstis Corpus Qirisii , et membra de m e m -
bro. I. Cor. M I 20-27, 

(4) Sollicitì servare uni t a lem spiritila in vinculo pacis. Unum Corpus, e t unus spiritus, 
sicut vocali eslis in uno EpI,cs. 3_¡. 

m a r c d e b e n e f i c i o s á l o s i n g r a t o s , h o n r a r é á l o s q u e m e d e s p r e c i a n 
( I ) , p o r q u e los u n o s s o m o s m i e m b r o s d e l o s o t r o s . ( 8 ) . 

O i g a y o s i e m p r e d e c i r e n m i a u s e n c i a , e s c r i b e e l g r a n d e A p ó s -
to l á l o s F i l i p e n s e s , q u e t e n e i s u n m i s m o e s p í r i t u , t r a b a j a n d o d e 
c o n s u n o e n e x t e n d e r la f e . ( 3 ) . H a c e d q u e m i a l e g r í a s e a c o l m a d a , 
p e r m a n e c i e n d o t o d o s u n i d o s , n o t e n i e n d o m á s q u e u u m i s m o a m o r , 
u n m i s m o e s p í r i t u y l o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s . N o h a g á i s n a d a p o r 
e s p í r i t u d e c o n t e n c i ó n n i d e v a n a g l o r i a ; c r e a , á n t e s a l c o n t r a r i o , c a d a 
Cual q u e lo s d e m á s s o n s u p e r i o r e s . E s t é c a d a c u a l á la v i s t a , n o d e 
s u s p r o p i o s i n t e r e s e s , s i n o d e l o s d e l o s d e m á s . (I'hilip. II. 2-í). 

E s e l a r g a m a s a q u e u n e l a s p i e d r a s d e u n e d i f i c i o ; el a r g a m a s a 
q u e u n e á l o s h o m b r e s e s la c a r i d a d . P o r e l la t i e n e c u m p l i m i e n t o l o 
q u e d i c e S . P a b l o á l o s ( j á l a l a s : Alter alterna añera pártale, el m 
adimplebitis leja» Christi: L l e v a d la c a r g a u n o s d e o í r o s , y a s í 
c u m p l i r é i s la ley d e J e s u c r i s t o . (VI. 2). L l e v a d la c a r g a , e s l o e s , 
lo s p e c a d o s y l a s m i s e r i a s d e l p r ó j i m o , y a l i v i a d l e p o r m e d i o d e l a 
c o m p a s i o n , d e la o r a c i o n y d e la l i m o s n a . N o se l e h a g a p e s a d o e l 
v i s i t a r a l e n f e r m o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , p u e s c o n t a l e s m e d i o s s e 
a f i r m a r á e n ti la c a r i d a d : Pión le pigeat visitare infirma, ex his 
enim in dilectione firmaceris. ( V i l . 3 9 ) . 

B a j o la i n s p i r a c i ó n d e la c a r i d a d , s e o c u l l a n l o s d e f e c t o s . S e d 
m u t u a m e n t e a f a b l e s , c o m p a s i v o s , p e r d o n á n d o o s lo s u n o s á l o s o t r o s , 
a s i c o m o t a m b i é n Dios o s h a p e r d o n a d o á v o s o t r o s p o r J e s u c r i s t o , 
d i c e S . P a b l o : Misericordes donantes invieem, sicut et Deas in 
Christo donaeit cobis. ( E p h . IV, 3 2 ) . 

E s p r e c i s o n o o l v i d a r n u n c a , d i c e S . A g n S t i n , q u e n o h a y f a l t a 
h u m a n a q u e t o d o s n o p o d a m o s c o m e t e r , s i n u e s t r o C r i a d o r n o s 
a b a n d o n a , ( i ) . 

H e r m a n o s m i o s , d i c e el A p ó s t o l á l o s ( j á l a l a s , s i a l g u n o h a c a í d o 
p o r s o r p r e s a e n a l g ú n p e c a d o , v o s o t r o s q u e v i v í s c s p i r i t u a l m e n t e , 
t e n e d c u i d a d o d e l e v a n t a r l e c o n d u l z u r a , c o n s i d e r á n d o o s á v o s o t r o s 
m i s m o s , y t e m i e n d o s e r t e n t a d o s c o m o é l . ( a ) . 

A n h e l a b a , d i c e con s u h e r ó i c a c a r i d a d S . P a b l o á l o s R o m a n o s , a n - c « s grandes 
h e l a b a y o m i s m o e l s e r a p a r t a d o d e C r i s t o p o r la s a l u d d e m i s h e r - i » % ¡ [ £ 1

1 < £ 
m a n o s , q u e s o n m i s d e u d o s s e g ú n la c a r n e : Optaban ego ipse ana- •u,™ai'-
tliema esse- á Christo pro fratribus meis. ( I X . 3 ) . M e a l e g r o d e 
s u f r i r p o r v o s o t r o s , e s c r i b e á l o s G o l o s e a s e s : Gaudeo in passionibus 
yru t o h i s . ( I . 2 í ) . Ved s u i n m e n s a c a r i d a d p a r a l o s T e s a l o r i i c e n s e s : 

ll) Vincurjurgiis, vicica.ru obsequiis, invitis prrcstabo, ingríitis adjicium, honoraboet 
contemnentes me. EpUt. CCLN. 

(2) Sumus invioom membra. Bfihee. <v. 25. 
l3| Audiani do vobis quia siatis in uno spiritu, unánimes collaborantes. Phipp. i. 27. 
(•() Nullnm peccatilo! osi quod uinqunm fccerit homo, quod non posslt facera al ter ho-

mo, si desit Creator á quo factus est homo. Solilo?.. c. xv. 
(5) Kratres, et si pr¡eoccupatus foerit homo in uliquo delieto, vos qui spirituale^ eslis, 

liujtismodi instruite in spiritu lenitati?, consideran» teipsum, ne et tu tenteris. VI. i. 

TOM. t . — 1 3 . 



D e s e a b a a r d i e n t e m e n t e , l es e s c r i b e , n o s ó l o a n u n c i a r o s e l E v a n g e -
l i o , s i n o d a r m i v i d a p o r V o s o t r o s : Cupide roleliamus iradere xobis, 
non solum Ecangelium fíei sed etiam animas nostras. ( I . t i . 8 ) . 

H a l l á n d o s e e n el d e s t i e r r o e l s a n t o v a r ó n T o b í a s , v i s i t a b a t o d o s 
io s d i a s á los d e su p a r e n t e l a , l es c o n s o l a b a , l e s p r o d i g a b a , t o d o s 
los s o c o r r o s q u e e s t a b a n e n s u m a n o : d a b a p a n á l o s q u e t e m a n 
h a m b r e ; á los p o b r e s v e s t i d o s ; á l o s m u e r t o s s e p u l t u r a ; y e s t o 
á p e s a r d e la s e n t e n c i a d e m u e r t e f u l m i n a d a c o n t r a é l : d e s g r a c i a 
q u e s e l i a b i a I r a i d o c o n s u v a l e r o s a c a r i d a d . ( 1 . 1 9 - 2 0 ) . 

El p u e b l o d e Dios h a b i a d e ta l m a n e r a i r r i t a d o a l S e ñ o r c o n u n 
c r i m e n e n o r m e , q u e s u d e s t r u c c i ó n e s t a b a y a r e s u e l t a . Al m o m e n -
t o M o i s é s , o b e d e c i e n d o a l a c a r i d a d q u e l e a b r a s a b a , s e d e s h i z o e n 
s ú p l i c a s ; s e p r e s e n t ó c o m o u n o b s t i c u l o a l e j e r c i c i o d e la d i v i n a 
j u s t i c i a , v é l m i s m o s e o f r e c i ó c o m o v i c t i m a d e e x p i a c i ó n p a r a s u 
p u e b l o : S e ñ o r , d i j o , p e r d o n a d á e s t e p u e b l o , ó b o r r a d m e d e v u e s t r o 
l i b r o . (Exod. X X X V I I . ) . <; Q u i é n d a r á a g u a á m i c a b e z a , e x c l a m a 
J e r e m í a s , y h a r á d e m i s o j o s d o s f u e n i e s d e l á g r i m a s p a r a l l o r a r 
d i a y n o c h e l a m u e r t e q u e s e h a d a d o i i o n i o s m o r a d o r e s d e la 
h i j a d e m i p u e b l o , ó d e Jerusalenl ( I ) . 

S u f r o con v o s o t r o s , h e r m a n o s m í o s , d i c e S . C i p r i a n o , p a r t i c i p o d e 
v u e s t r o s d o l o r e s , e s t o y e n f e r m o c o n los e n f e r m o s ; m i a m o r h a c i a 
m i s h e r m a n o s a f l i g i d o s m e h a c e t o m a r p a r t e e n s u s a n g u s t i a s . ( 2 ) . 

L a v e r d a d e r a c a r i d a d n o s e d e t i e n e n i p o r las l a r g a s d i s t a n c i a s , 
n i p o r l o s t r a b a j o s , ni p o r l o s p e l i g r o s , n i p o r l o s s a c r i f i c i o s , n i p o r 
l a s a m e n a z a s , n i p o r l o s t o r m e n t o s , n i p o r l a m u e r l f t . V e d á e s o s 
m i s i o n e r o s q u e d e j a n p a d r e s , c a s a y p a t r i a p a r a i r á r e g i o n e s l e j a -
n a s y d e s c o n o c i d a s á e x p o n e r s e á t o d a s las p r i v a c i o n e s , á m i l p e r -
s e c u c i o n e s y á m i l m u e r t e s p a r a s a l v a r l as a l m a s . ¿ Q u é " l e s l l e v a 
á t a n t o s y t an n o b l e s s a c r i f i c i o s ? L a c a r i d a d V e d l e s e n t i e m p o 
d e h a m b r e , e n m e d i o d e la d e v a s t a c i ó n d e la p e s t e C o n s i d e r a d 
á l a s h e r m a n a s d e S . V i c e n t e d e P a u l , y á t a n t o s o t r o s . . . , e n l o s 
c a l a b o z o s . . . , e n las c á r c e l e s , e l e . 

E s c u c h a d lo q u e S . F u l g e n c i o d i c e d e S . E s t é b a n , p r i m e r m á r -
t i r , v m o d e l o d e c a r i d a d : E s t é b a n t e n i a l a c a r i d a d p o r a r m a , y c o n 
e l l a q u e d ó v i c t o r i o s o . C o n l a c a r i d a d r e s i s t i ó á l o s j u d í o s q u e l e 
a p e d r e a b a n : c o n la c a r i d a d t u v o f u e r z a s p a r a r o g a r p o r s u s v e r d u -
g o s : c o n la c a r i d a d v e n c i ó á S a ú l , s u c r u e l p e r s e g u i d o r , y m e r e c i ó 
t e n e r l e p o r c o m p a ñ e r o e n el c i e l o . (Serm. in S. Steph.). L a c a r i d a d 
i n f i n i t a d e Dios á l o s p e c a d o r e s f u é la c a u s a d e la e n c a r n a c i ó n , d e 
los i r a b a j o s , d e l o s s u f r i m i e n t o s y d e la m u e r l e d e J e s u c r i s t o . 

L» caridad bor- L a raridad b o r r a la m u l t i t u d d e p e c a d o s , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : 
ra ios pecados. (jari[as operit mulliludinem peccalorum. ( I . i v . 8 ) . L a c a r i d a d c u b r e 

(1) OoisdabidocuUsmeisfonlemlucrvmaruro .e tpIorabodieacnocte interfectospo-
poUsmot IX. i. ' . 

(•>> Doleo.írntres, vobiseum;cum singulis copulo pectus meum, cual laceat tbusjacere 
lüu credo, eula prostralis fmtribus, el loe prostravit ufleclus. bjiut. fíA Marlt/riv. 
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t o d a s l a s f a l t a s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Universa delicia operit caritas. 

L a c o d i c i a h a b i a t o m a d o g r a n d e s p r o p o r c i o n e s , y la c a r i d a d h a -
b i a d e s a p a r e c i d o ; la c a r i d a d v u e l v e , y la i n i q u i d a d d e s a p a r e c e , 
d i c e S. A g u s t í n : Creceral cupiditas, el periit caritas; redit caritas, 
el perit miquilos. ( S e n l e n t . ) . 

S i c u m p l í s la ley r e i n a d e t o d a s l a s l e y e s , s e g ú n la E s c r i t u r a , y U w j i g í w g 
a m a i s á v u e s t r o p r ó j i m o c o m o á v o s o t r o s m i s m o s , h a c é i s u n a o b r a S K J - ' e s i a 
e x c e l e n t e : Si legem perficitis regalan secundum Scripluras: Diliges 
proximnm tuum sicul leipsum; bene faeilis. ( J a c o b . I I . 8 ) . 

1 A l ey r e i n a d e t o d a s l a s o t r a s , e s la c a r i d a d : I P o r q u e v a a l 
f r e n t e d e l a s v i r t u d e s ; l a s a v e n t a j a e n c a l i d a d , e n e s p l e n d o r y e n 
m a g n i f i c e n c i a ; e s la m á s p e r f e c t a d e t o d a s . 2 . " L a c a r i d a d e s r e i n a , 
p o r q u e d e b e r e i n a r s o b r o t o d o s l o s h o m b r e s , y c o n s t i t u y e s u m á s 
r i c o y m á s g l o r i o s o o r n a m e n t o . P o r e s t o J e s u c r i s t o n o d i r i g e m á s 
q u e u n a p r e g u n t a á P e d r o : ¿ P e d r o , m e a m a s ? L a c a r i d a d e s o b l i g a -
t o r i a h a s t a á l o s p o b r e s , á los b á r b a r o s , á l o s e n e m i g o s . Asi c o m o 
e l firmamento e n v u e l v e t o d a la t i e r r a , l a i l u m i n a , l a c a l i e n t a , l a f e -
c u n d a , la v i v í f i c a p o r m e d i o d e l s o l , la r e f r e s c a c o n l l u v i a s b i e n h e -
c h o r a s y c o n d u l c e s r o c í o s , l a c a r i d a d l o d o l o a b r a z a y lo c o n t i e n e ; 
á t o d o s h a c e b i e n ; i l n m i n a , c a l i e n t a , f e c u n d a y v i v í f i c a los c o r a -
z o n e s , h a s t a a q u e l l o s q u e e s t á n l l e n o s d e o d i o y d e v i c i o s ; c o n s u 
d u l z u r a y s u b o n d a d a b l a n d a y f e c u n d i z a l o s c o r a z o n e s m á s i n g r a t o s , 
m á s a g o s t a d o s y m á s e s t é r i l e s . S i g u e s u m a r c h a p o r u n c a m i n o r e a l , 
s i n rodeos, s i n a p a r t a r s e á d e r e c h a n i á i z q u i e r d a . P o r e l l a , l o d o s 
l o s j u s t o s y l o d o s l o s S a n t o s l l e g a n a l c i e l o . 3 . " L a ley d e c a r i d a d 
e s r e i n a , p o r q u e e s la p r i m e r a y p r i n c i p a l l ey d e J e s u c r i s t o , R e y 
d e l o s r e y e s . 4 . ° E s r e i n a , p o r q u e e s s u p e r i o r á l o s r e y e s y á l o s 
t i r a n o s , á las a m e n a z a s y á los s u p l i c i o s . 

| 0 c a r i d a d , la m á s g r a n d e d e las v i r t u d e s , v i r t u d r e a l y m á s 
p o d e r o s a q u e l o d o s l o s m a g n a t e s d e l u n i v e r s o ! L a c a r i d a d r e p a r a 
s i n a r m a s y s i n e f u s i ó n d e s a n g r e l a s d e v a s t a c i o n e s c a u s a d a s p o r 
l a s a r m a s , l o s o d i o s , e l o r g u l l o , l a a m b i c i ó n y l a c r u e l d a d . E l l a 
p r a c t i c a m u r i e n d o lo q u e lo s t i r a n o s p r o h i b e n b a j o p e n a d e m u e r l e , 
t r i u n f a i n m o l a n d o á l o s s u y o s ; c o n v i e n e á lo s m i s m o s p e r s e g u i d o r e s 
y á l o s v e r d u g o s . 

5 . " La l ey d e l a c a r i d a d e s r e i n a , p o r q u e e s i n v i o l a b l e y e t e r n a : 
Caritas numquam excidit, ( I . C o r . X I I I . 8 ) . 

6 . ° L a c a r i d a d e s r e i n a , d i c e S. B e r n a r d o ; a t r a e y c a u t i v a l o d o s 
l o s a f e c t o s , c o m o u n r e y q u e r i d o q u e m a n d a á u n a n a c i ó n e n t e r a y 
l a s u j e t a c o n s u s l a r g u e z a s y s u s n u m e r o s o s b e n e f i c i o s . (Serm. in 
Can/.). 

1.° E s r e i n a , p o r q u e n o o b e d e c e j a m á s á l a s p e n a s y a l t r a b a j o 
c o m o u n a s i r v i e n t a , s i n o q u e e l i g e c o m o d u e ñ a : a s í s e e x p o n e á l o s 
s u f r i m i e n t o s , á l a s h o g u e r a s , á l o s c a d a l s o s y á l a m u e r t e - H a c e f á -
c i l y d u l c e t o d o lo q u e e s d i f í c i l y a m a r g o . 



8 . ' E s r e i n a , p o r q u e h a c e r e y e s á l o s q u e l a p o s e e n ; l e s h a c e 
r e i n a r s o b r e e l p r ó j i m o , s o b r e ell 'os m i s m o s y s o b r e D i o s . 

9 . " E s r e i n a , p o r q u e s o n s u y o s t o d o s los b i e n e s , t o d a s las d i g -
n i d a d e s y t o d a s l a s g r a n d e z a s . 

C u a l q u i e r a q u e b a y a g u a r d a d o l o d a l a l e y , d i c e el a p ó s t o l S a n -
t i a g o , s i q u e b r a n t a u n m a n d a m i e n t o , v i e n e á s e r r e o d e t o d o s l o s 
d e m á s : (Juiqumque iotam legan sercaverit, offendat aulem in uno, 
factus esl omnium reus. (II 10). 

( Y c ó m o es esto"? l ' o r q u e , d i c e S . A g u s l i n , h i e r e l a c a r i d a d , d e la 
q u e d e p e n d e t o d a l e y , p o r q n e l a c a r i d a d e s e l p r i n c i p i o y la b a s e 
d e t o d a s l a s l e y e s y d e t o d a s l a s v i r t u d e s . fin PsaL). 

T o d o s l o s p r e c e p t o s s e h a l l a n e n g e r m e n e n l a c a r i d a d , d i c e S . 
G r e g o r i o : Omnia pracepta sunt in radies caritatis. ( . M o r a l . ) . C o m o 
u n h e r e j e q u e n o c r e y e n d o u n a r t i c u l o d e f e , p i e r d e la f e . n o sólo 
e n lo r e l a t i v o á e s t e a r t i c u l o , s i n o e n l o r e l a t i v o á t o d o s l o s o í r o s , 
a s i t a m b i é n e l q u e v i o l a u n a s o l a l e y , v i e n e á s e r c o m o s i l a s v i o -
l a s e t o d a s , o f e n d i e n d o la c a r i d a d , q u e es e l f u n d a m e n t o d e t o d a l e y . 

o M i n j i s ios L a c a r i d a d h a c e d e t o d o s l o s h o m b r e s u n a s o l a f a m i l i a p e r f e c t a - ! 
SS, ° " m e n t e f e l i z . ¡ Q u é b u e n o e s , q u é d u l c e v e r q u e lo s h e r m a n o s h a b i t a n 

j u n t o s ! e x c l a m a e l I t e a l P r o f e t a : Ucee quam IonUTO el qutini jtteun-
dam habitare fratres in unum. ( C X X I I . 1 ) . I .a c a r i d a d f r a t e r n a l 
e s c o m o e l p e r f u m e d e r r a m a d o s o b r e Ta c a b e z a d e A a r o n q u e v a 
d e s t i l a n d o p o r s u r e s p e t a b l e b a r b a y d e s c i e n d e h a s t a la o r l a d e s u 
v e s t i d u r a , c o m o el r o c í o q u e c a e s o b r e el m o n t e H e r m e n , c o m o e l 
q u e d e s c i e n d e s o b r e el m o n t e S i o n . Asi d e s c i e n d e s o b r e la c a r i d a d 
la b e n d i c i ó n d e l S e ñ o r , y el d ó n d e la v i d a q n o s e p r o l o n g a h a s t a 
la e t e r n i d a d . ( P s a l . C X X X I I . 2 - 3 ) . Qaoniam illie mandar,ií Domi-
nas benedictionem, et vitarnusque in sceculam. ( C X X X I I . 3 ) . 

Q u i e n a m a á s u h e r m a n o , d i c e S . J u a n , e n la l u z m o r a , y e n é l 
n o h a v e s c á n d a l o : (Jai diligit frutrem suum, in l a m i n e manet, el 
scandalum in eo non est. (1. II. 10). 

El q u e p r a c t i c a la c a r i d a d f r a t e r n a l , e s t á e n p a z c o n D i o s , c o n el 
p r ó j i m o y c o n s i g o m i s m o . E l c i e l o y l a t i e r r a l e b e n d i c e n . 

Cnniuiad»de L a c a r i d a d d e b e s e r : 1 . ° U u i v e r s a l . . . ; 2 . " C o n t i n u a . . . ; 3 . " F u e r t e 
l " ' : " n : ° ' i y a c t i v a . . . ; 4 . " L i b e r a l y a b u n d a n t e . . . ; 3 . ° C o r d i a l y s i n c e r a 

t a l h a s i d o la c a r i d a d d e J e s u c r i s t o p a i a n o s o t r o s 
l i é a q u í l as c u a l i d a d e s d e la c a r i d a d , s e g ú n S . P a b l o : I E s p a -

c i e n t e . . . ; 2 . " E s d u l c e y b i e n h e c h o r a . . . ; 3 . ° S o e s e n v i d i o s a . . . : 4 . " 
N o es t e m e r a r i a n i p r e c i p i t a d a . . . ; 3 . ° No s e e n o r g u l l e c e . . . : 6 . N o 
e s a m b i c i o s a n i b u s c a s u s p r o p r i o s i n t e r e s e s . . . : 7 . " N o s e o f e n d e ni 
s e a g r i a . . . ; 8 . ° N o p i e n s a m a l . . . ; 9 . " N o s e a l e g r a d e la i n j u s t i c i a , 
s i n o q u e s e a l e g r a d e la v e r d a d . . . ; 10. A t o d o s e a c o m o d a . . . ; 
I I . T o d o lo c r e e . . . : 1 2 . T o d o lo e s p e r a . . . ; 13. T o d o l o s o p o r -
t a . . . : 1 4 . J a m á s l e n d r á l i n : Caritas paliens est, benigna esl; cotilas-
non temnlatur, non agit pérperam, non inflaJar, non est ambitiosa. 

non quarit qute sua sunt, non irritatur, n o n cogital M a l t ó n , non 
qaadet super iniqnilate, congaudet autem eeritati; omnia suffert, 
omnia credit, omnia speraí, omnia sustinet. Caritas numquam ex-
ádit. ( I . C o r . X I I I . 4 - 8 ) . 

E l p r i m e r m e d i o d e t e n e r c a r i d a d , e s l a h u m i l d a d E l s e g u n d o M ^ ¡ . y ¡ l j e t e l ! e r 

m e d i o , e s r e n u n c i a r á n u e s t r a v o l u n t a d p r o p i a E l t e r c e r m e d i o , 
e s p r e f e r i r l a á t o d o E l C u a r t o , e s s e r p a c i e n t e E l q u i n t o , e s 
e s f o r z a r n o s e n c a l m a r l a s i m p a c i e n c i a s y las i r a s d e l o s o t r o s , y 
s u f r i r l a s 
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ANGELES. 
5 " s „ - < " » W S a g r a d a Ese - r i l a ra a l e s l i g n í l a e x i s t e n c i a d e los á n g e l e s . M u -

cxt-i-.n en ¡.-ron ^ p a S i l j e S j U m l 0 | p g ú ó c o m o de l n u e v o T e s t a m e n t o , l o 
c o m p r u e b a n . 

El n ú m e r o d e los á n g e l e s e s m u y g r a n d e . Si a l g u i e n t i e n e c i e n 
o v e j a s , d i c e J e s u c r i s t o , y u n a d e e l l a s s e e x t r a v i a , ¿ n o d e j a á l a s 
n o v e n t a y n u e v e r e s t a n t e s e n la m o n t a ñ a , y n o c o r r e á b u s c a r la 
q u e s e h a e x t r a v i a d o ? (Matth. XVIII. 12). P o r l a s n o v e n t a y n u e -
v e o v e j a s , los S a n t o s P a d r e s e n t i e n d e n los á n g e l e s q u e h a n p e r s e -
v e r a d o , y p o r l a o v e j a p e r d i d a e n t i e n d e n a l g é n e r o h u m a n o . ¡ C u á n 
g r a n d e e s p u e s e l n ú m e r o d e los á n g e l e s , p u e s t o q u e s o n c o m p a -
r a d o s c o n l a s n o v e n t a y n u e v e i 

Hay nueve ••>- n a v n u e v o c o r o s d e á n g e l e s , n o m b r a d o s y d i s t i n g u i d o s e n l a E s -
eos de angeles. er¡Lnra:" los A n g e l e s , los A r c á n g e l e s , l o s T r o n o s , l a s D o m i n a c i o n e s , 

l a s V i r t u d e s , l o s P r i n c i p a d o s , l a s P o t e s t a d e s , l o s Q u e r u b i n e s y los 
S e r a f i n e s . 

Uis4og6i«e»- L o s á n g e l e s s o n t a m b i é n l a s o v e j a s de l H i j o de l h o m b r o . E s s n s a l -
. Í S ¡ £ ¡ g 3 g v a d o r y n o s u r e d e n t o r , c o m o lo e s d e los h o m b r e s , p o r q u e los á n -
en Jesucristo, g e l e s n o h a n p e c a d o . P e r o p o r é l h a n m e r e c i d o los á n g e l e s t o d a s 

l a s g r a c i a s y t o d a su g l o r i a , e s t o e s , s u e l ecc ión s u p r e d e s t i n a c i ó n , 
s u v o c a c i o n , t o d o s l o s r e c u r s o s s u f i c i e n t e s , p r e v e n i e n t e s , c o n c o -
m i t a n t e s y e f i c a c e s ; e s e l p r i n c i p i o d e s u m é r i t o y el a u m e n t o d e 
s u g r a c i a y d e s u g l o r i a . H a b i e n d o los á n g e l e s t e n i d o u n a fe v i v a 
e n J e s u c r i s t o h e c h o h o m b r e , h a n s i d o j u s t i f i c a d o s p o r e s t a f e . A s i 
h a b l a n a l g u n o s t eó logos . 

iiM-mnsura iie H a b i e n d o s a l i d o T o b í a s , h a l l ó s e c o n u n j o v e n d e d e s l u m b r a n t e h e r -
iussn= ¡cs. m o s n r a q U e l l e v a b a c e ñ i d o s s u s v e s t i d o s c o m o u n v i a j e r o p r o n t o á 

p o n e r s e e n c a m i n o . (Tob. c . S). 
E n los l i b r o s d e los M a c a b e o s se v e t a m b i é n d e s c r i t o e l e s p l e n d o r 

d e los á n g e l e s . V a r i a s v e c e s , h a b i é n d o s e a p a r e c i d o los á n g e l e s e n 
l a a n t i g u a ley , los h o m b r e s i o s t o m a b a n p o r e l m i s m o D i o s y q u e -
r í a n a d o r a r l e s | T a n h e r m o s o s e r a n 1 

E n el c i e lo , l o s á n g e l e s f o r m a n la c o r l e del R e y d e l o s r e y e s ; 
e s t á n r o d e a d o s d e h e r m o s u r a y d e g l o r i a c o m o d e u n e s p l é n d i d o 
v e s t i d o . 

i*e¡k-ii"i de los L o s á n g e l e s d e los p á r v u l o s v e n s i e m p r e la faz d e m i P a d r e q u e 
"°» c l e 5- e s t á e n los c i e lo s , d i c e J e s u c r i s t o . (Matth. XVIII. 10). 

P a r e c í a q u e y o c o m i a y b e b í a c o n v o s o t r o s , d i j o el á n g e l á T o -
b í a s p a d r e é h i j o ; p e r o y o u s o u n a l i m e n t o i n v i s i b l e y u n a b e b i d a 
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•que los h o m b r e s n o p u e d e n v e r : Videhar quidem mbiscum man-
ducare et bibert; sed ego ribo inoisibili et pota, qui ab Iwminibus 
videri nonpotest, mar. ( T o b . X I I . 1 9 ) . 

E l m i n i s t e r i o d e los á n g e l e s d e la g u a r d a c o n s i s t e : l . ° e n a l e j a r los i-'anciones 
p e l i g r o s , y a de l c u e r p o , y a de l a l m a . . . ; 2 . a e n i l u m i n a r , e n i n s t r u i r ^ ' o S t i a 

y e n i n c l i n a r á b u e n o s p e n s a m i e n t o s , á p i a d o s o s d e s e o s y á o b r a s 
s a n t a s . . . ; 3 . ° e n i m p e d i r q u e los d e m o n i o s s u b i e r a n m a l o s p e n s a -
m i e n t o s , e n a l e j a r l a s o c a s i o n e s d e p e c a d o y e n a y u d a r á v e n c e r l a s 
t e n t a c i o n e s . . . ; i . " e n o f r e c e r á D i o s las o r a c i o n e s d e a q u e l l o s q u e 
e l l o s p r o t e g e n . . . ; 5 . ° e n r o g a r p o r e l l o s . . . ; ( i .° e n c o r r e g i r l e s s i 
p e c a n . . . ; 7 . ° e n a s i s t i r l e s e n la m u e r t e , f o r t i f i c a r l e s , a y u d a r l e s , 
c o n s o l a r l e s , e t c . . . ; 8 . " e n c o n d u c i r s u s a l m a s a l c i e l o d e ' s p u e s d e 
l a m u e r t e , y s i v a n a l p u r g a t o r i o , e n a c o m p a ñ a r l a s a l l í y c o n s o l a r l a s 
h a s t a q u e s e h a l l e n l i b r e s . E l u n i v e r s o t i e n e u n á n g e l d e l a g u a r d a ; 
c a d a n a c i ó n , c a d a c i u d a d , c a d a p a r r o q u i a , c a d a c a s a , c a d a p a r t i c u -
l a r t i e n e t a m b i é n e l s u y o . 

E l S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , h a m a n d a d o á s u s á n g e l e s q u e o s g u a r -
d e n e n t o d o s v u e s t r o s c a m i n o s : Angelis mis mandarit de te, ni custo-
diant te in ómnibus riis tuis. ( X C . I I ) . O s l l e v a r á n e n s u s m a n o s , 
n o s e a q u e v u e s t r o p i é t r o p i e c e c o n a l g u n a p i e d r a : In manibus 
portabunt te, lie forte ojfendas ad lapidan pedem tuum. ( X C . 1 2 ) . 

Ved a h í , d i c e el S e ñ o r e n el E x o d o , q u e e n v i a r é m i á n g e l q u e 
os p r e c e d a , o s g u a r d e e n e l c a m i n o , y o s i n t r o d u z c a e n e l l u g a r q u e 
o s b e p r e p a r a d o . R e s p e t a d y e s c u c h a d s u voz , y g u a r d a o s d e d e s -
p r e c i a r l e . ( I ) . 

T o b í a s d i j o á s u h i j o y á s u g u í a : | O j a l á s e a fel iz v u e s t r o v i a j e : 
D i o s v e l e e n v u e s t r o c a m i n o , y su á n g e l o s a c o m p a ñ e ! ( 2 ) . T o b í a s 
d i j o á s u e s p o s a d e s c o n s o l a d a p o r la m a r c h a d e s u h i j o : X o l l o r e s ; 
n u e s t r o h i j o l l e g a r á a l t é r m i n o d e s u v i a j e c o n b u e n a s a l u d , v o l v e r á 
e n t r e n o s o t r o s d e la m i s m a m a n e r a , y t u s o j o s l e v e r á n ; p o r q u e 
c r e o q u e e l á n g e l d e Dios l e a c o m p a ñ a , q u e t o d o lo d i s p o n d r á e n 
s u f a v o r , y q u e p o r c o n s i g u i e n t e v o l v e r á l l eno d e a l e g r í a . (Tob. V. 
2C-'27). ¡ H á l l e s e e l á n g e l s a n t o de l S e ñ o r e n v u e s t r o ' c a m i n o , y é l 
o s p r e s e r v e d e t o d o p e l i g r o ! d i j o R a q u e l a l h i j o d e T o b í a s c u a n d o 
p a r t i ó p a r a v o l v e r á la c a s a d e s u p a d r e . ( 3 ) . 

L o s á n g e l e s , d i c e la E s c r i t u r a , e s t á n d e p i é a n t e el S e ñ o r . E s t a r d e 
p i é a n t e Dios s i g n i f i c a : t q u e l o s á n g e l e s s e d i r i g e n á Dios y l e 
p i d e n s u d i v i n a l u z p a r a c o n o c e r s u v o l u n t a d e n s u s f u n c i o n e s ; 2.° 
q u e l e o f r e c e n las b u e n a s o b r a s , los s a c r i f i c i o s , las l i m o s n a s y l a s 
o r a c i o n e s d é l o s h o m b r e s ; 3 . ° q u e e s t án p r o n t o s á o b e d e c e r al S e ñ o r , 
c o m o s o l d a d o s p r e p a r a d o s a l c o m b a t e y c o m o s e r v i d o r e s ; q u e 

(I) Ecce ego mi Ilo ni angelum meum, qui prcecedat Io, e t custodia! io via, et introdu-
ca ! in toeuru quem paravi. Observa cuín, et audi voceìn ejus, neo cooteuiueudum potes-

^ llene amhaletis, e t s i t Deus iu itinere veslro, et angelus e jus comitetur vobisc im. 

Angelo» Domini sanctus sit in itinere vestro, pcrducotquc vos incólumes. Tob. x . IL 
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J i s i s len i l o s j u i c i o s d e Dios d e f e n d i e n d o l a c a u s a d e los h o m b r e s 
c o n t r a l a s a c u s a c i o n e s d e l o s d e m o n i o s , y a g u a r d a n d o la s e n t e n c i a ; 
5 . ° q u e p e r m a n e c e n d e l a n t e d e D i o s p a r a a l a b a r l e , p a r a c o n t e m p l a r 
s u d i v i n a f az y g o z a r c o n e s l a v i s t a d e u n a f e l i c i d a d s u p r e m a . E s t á n 
s i e m p r e d e l a n t e d e l S e ñ o r , p o r q u e n o c e s a n d e d i s f r u t a r d e s u p r e -
s e n c i a * 

O b s e r v a d : 1 .* la d i g n i d a d d e l a l m a , p u e s t o q u e s e l e h a d e s t i n a d o 
u n á n g e l p a r a g u a r d a r l a . . . ; 2 . ° l a h u m i l d a d d e l á n g e l e n b a j a r s e 
h a s t a n o s o t r o s . . . ; 3 . " s u c a r i d a d . . . ; i . " n u e s t r a f e l i c i d a d . . . ; o . " la 
b o n d a d d e Dios 

- L a p r e s e n c i a d e l o s s a n t o s á n g e l e s , d i c e S . A n t o n i o , e s d u l c e y 
a m a b l e : n o r i ñ e n , n o g r i t a n , no h a b l a n ; s i n o q u e , s i l e n c i o s o s , c o n 

ios angeles. b o n d a d v d u l z u r a s e a p r e s u r a n á d e r r a m a r e n n u e s t r o s c o r a z o n e s 
l a a l e g r í a , el e n t u s i a s m o y la c o n f i a n z a ; p o r q u e el S e ñ o r , q u e es e l 
m a n a n t i a l do t o d a a l e g r í a , e s t á c o n e l l o s . E n t o n c e s n u e s t r o e s p í r i t u 
s i n t u r b a c i ó n , á n t c s a l c o n t r a r i o , s e r e n o y t r a n q u i l o , q u e d a i l u m i -
n a d o c o n s u s r e s p l a n d o r e s : e n t o n c e s e l a l m a , l l e n a d e l d e s e o d e l a s 
c e l e s t i a l e s r e c o m p e n s a s , b u s c a n d o r o m p e r , si p u d i e s e , l a c á r c e l d e 
s u c u e r p o y g i m i e n d o b a j o el p e s o d e s u s m i e m b r o s , s e a p r e s u r a 
á i r c o n l o s á n g e l e s a l c i e l o . L a b o n d a d d e l o s á n g e l e s e s t a n g r a n d e , 
q u e s i á l g u i e n , a t e n d i d a l a f r a g i l i d a d d o la c o n d i c í o n h u m a n a , q u e -
d a d e s l u m h r a d o p o r s u b r i l l a n t e z , a l e j a n e n s e g u i d a e s t e t e m o r y 
t o d o t e r r o r . 

El m i s m o S a n t o i n d i c a l a s s e ñ a l e s p o r l a s q u e p u e d e r e c o n o c e r s e 
l a p r e s e n c i a d e l o s á n g e l e s m a l o s , q u e s o n lo s d e m o n i o s . C u a n d o l o s 
m a l o s e s p í r i t u s e s t á n p r e s e n t e s , d i c e , l o s r o s t r o s s e p o n e n t r i s t e s ; s e 
o v e n r u i d o s h o r r i b l e s ; e s t a m o s a s a l t a d o s d e p e n s a m i e n t o s a b o m i n a - : 

b l e s ; s o m o s v i c t i m a s d e m o v i m i e n t o s d e s o r d e n a d o s , y el a l m a t i e n e 
y e x p e r i m e n t a c i e r t o e s t u p o r . E x c i t a n e l o d i o , e l p e s a r , e l d i s g u s t o ; 
"traen á la m e m o r i a el r e c u e r d o d e l m u n d o ; d e s p i e r t a n el s e n t i m i e n t o 
d e h a b e r l e a b a n d o n a d o ; h a c e n t e m e r la m u e r t e ; i n l l a m a n la c o n -
c u p i s c e n c i a y h a c e n e x p e r i m e n t a r c a n s a n c i o e n la v i r t u d ; e m b o t a n 
e l c o r a z o n . P e r o s i d e s p u é s d e l t e m o r v i e n e n la a l e g r í a , l a c o n f i a n z a 
e n Dios y la c a r i d a d , s a b e d q u e v u e s t r o á n g e l b u e n o e s t á a l l í ; é l e s 
q u i e n os" s o c o r r e , é l q u i e n o s i n s p i r a y o s d i r i g e . (In w » . patr.). , 

D i o s v i v o m e e s t e s t i g o , d i j o J u d i t l ) d e s p u e s d e h a b e r c o r l a d o l a 
c a b e z a d e H o l o f e r n e s , q u e s u á n g e l m e h a g u a r d a d o c u a n d o h e s a l i -
d o d e l a c i u d a d , d u r a n t e m i p e r m a n e n c i a e n el c a m p o , y á m i r e -
g r e s o : e l S e ñ o r n o h a p e r m i t i d o q u e y o , s e r v i d o r a s u y a , h a y a s i d o 
m a n c h a d a , s i n o q u e m e h a p e r m i t i d o v o l v e r á v o s o t r o s s i n q u e h a y a 
s u f r i d o n i n g u n a m a n c h a , l l e n a d e a l e g r í a p o r la v i c t o r i a q u e m e 
h a d a d o , p o r m í s a l v a c i ó n y v u e s t r a l i b e r t a d . (Judith MIL i). 

C u a n d o J u d a s M a c a b e o y ' l o s s u y o s i b a n i c o m b a t i r b a j o los m u -
r o s d e J e r u s a l e n , u n g i n e t e le salió" a l e n c u e n t r o : i b a c o n s u v e s t i d o 
b l a n c o , t e n i a a r m a s d e o r o y a g i t a b a su l a n z a . E n t o n c e s l o d o s b e n -
d i j e r o n j u u l o s la m i s e r i c o r d i a d e l S e ñ o r , l l e n o s d e c o n f i a n z a y p r o n -

t o s á d e s a l i a r n o s ó l o á l o s h o m b r e s , s i n o á l a s b e s t i a s m á s f e r o c e s , 
d e s p r e c i a n d o l o s m u r o s d e h i e r r o . I b a n p u e s a p r e s u r a d a m e n t e a y u -
d a d o s d e l c i e l o , y e l S e ñ o r , i n f i n i t a m e n t e b u e n o , v e l a b a p o r e l l o s . 
S e p r e c i p i t a r o n c o m o l e o n e s s o b r e s u s e n e m i g o s , y l o s d e s l r u y e r o n . 
(ti. Mach. A ' - 8-10). E n e f e c l o : n o h a y o b s t á c u l o s , i n s u p e r a b l e s , 
s é r e s i n v e n c i b l e s , n a d a i m p o s i b l e , n a d a d i f í c i l p a r a u n á n g e l . 

U n á n g e l b a j ó h á c i a A z a r i a s y s u s c o m p a ñ e r o s e n el h o r n o , y 
a p a r t ó la l l a m a , h i z o s o p l a r u n v i e n t o f r e s c o c o m o l a b r i s a d e la 
m a ñ a n a , y e l f u e g o n o les a l c a n z ó n i les c a u s ó el m e n o r m a l . (Dan. 
III. 0SO). E n l ó n c e s N a b u c o d ò n o s o r , r o m p i e n d o e l s i l e n c i o , e x -
c l a m ó : B e n d i t o s e a el D ios d e S i d r a c h , d e M i s a c h y d e A b d e n a g o ; 
h a e n v i a d o á su á n g e l , y l i b e r t a d o á s u s s e r v i d o r e s q u e c r e y e r o n 
e n é l . (Dan. III. 05). 

E l D i o s á q u i e n s i r v o , d i c e D a n i e l e n la f o s a d e l o s l e o n e s , h a 
e n v i a d o á su á n g e l , h a c e r r a d o l a s f a u c e s d e las fieras, y u o m e h a n 
h e c h o d a ñ o a l g u n o . (Dan. XI. 22). 

S a n P e d r o e s a h e r r o j a d o ; b a j a s u á n g e l , i l u m i n a la c á r c e l , r o m p e 
l a s c a d e n a s d e l p r i n c i p e d e l o s a p ó s t o l e s , a b r e l a s p u e r t a s y l e d i c e : 
L e v á n t a t e p r e s t o y a l p u n t o s e l e c a y e r o n las c a d e n a s d e l a s m a n o s . 
P u e s t o P e d r o e n l i b e r t a d , y d e s a p a r e c i d o d e s u v i s t a el á n g e l , v u e l t o 
e n s i d i j o : A h o r a v e o q u e el S e ñ o r h a e n v i a d o á s u á n g e l , i n e h a 
l i b e r t a d o d e la m a n o d e H e r e d e s y d e la e x p e c t a c i ó n i l e t o d o e l 
p u e b l o j u d a i c o . 

D i o s h a m a n d a d o á s u s á n g e l e s q u e o s c u i d e n . (Vsal. XCIII). Loquedebe-
¡ C n á n l o r e s p e t o y r e c o n o c i m i e n t o d e b e n i n s p i r a r o s e s t a s p a l a b r a s ! ™ 3 e i » 0 | u S T 
d i c e S . B e r n a r d o : i c u á n l a c o n f i a n z a d e b e n d a r o s b á c i a v u e s t r o á n g e l 
d e la g u a r d a , c u á n t o r e s p e l o p o r s u p r e s e n c i a , c u á n t o r e c o n o c i -
m i e n t o p o r s u b e n e v o l e n c i a , y c u á n t a c o n f i a n z a p o r s u s d e s v e l o s ! 
N o b a g á i s d e l a n t e d e él lo q u e n o o s a t r e v e r í a i s á h a c e r d e l a n t e d e 
m i . ¡Quantum tibi debet hoc verliam inferri reuerentiam, afferre 
decotionem, conferre fiduciam! Hícsrenliam pro pntsentia, decotia-
nem pro benecolentia. fiduciam pro custodia. Ta ne audeas, ilio 
presente, quód, vidente me, non auderes. ( I n P s a l . X C . S e r m . X I I ) . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , h a r é o i r l o s c á n t i c o s e n v u e s t r a g l o r i a á 
p r e s e n c i a d e l o s á n g e l e s : In conspectu anqelorum psallam tibi. 
( C X X X V I I , 2 ) . 

E n v i a r é á m i á n g e l d e l a n t e d e v o s o t r o s , d i c e el S e ñ o r : r e s p e t a d l e , 
e s c u c h a d s u v o z y n o le d e s p r e c i é i s , p o r q u e s i h a c é i s a l g ú n m a l , n o 
o s lo p a s a r á , y e n él s e h a l l a el n o m b r e m i o . Y s i e s c u c h á i s s u v o z 
y o b s e r v á i s m i s m a n d a m i e n t o s , s e r é el e n e m i g o d e v u e s t r o s e n e -
m i g o s , y a f l i g i r é á l o s q u e o s a f l i j a n . (Exod. .XXIII. 21-22.) 

C o m o lo s á n g e l e s s e o c u p a n e n i l u m i n a r n o s , e n p u r i f i c a r n o s v e n Qué v»tn a,•re-
h a c e r n o s p e r f e c t o s , d e b e m o s c o r r e s p o n d e r á s u s b o n d a d e s . . . ; d e b e - ff^sStS! 
i n o s l l e v a r u n a v i d a s a n t a , t e n e r c o s t u m b r e s p u r a s , v i v i r e n n u e s -
t r o c u e r p o c o m o e n u n c u e r p o q u e n o n o s p c r i e u e c i e s e , s e r , e n u n a 

T o x . i . — I I . 
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p a l a b r a , á n g e l e s e n la t i e r r a á l ia d e m e r e c e r e s t a r r e u n i d o s c o n 
e l l o s e n la m a n s i ó n d e la g l o r i a . S . P a b l o n o s l o d i c e : \ a n o s o i s 
e s t r a d o s n i a d v e n e d i z o s , s i n o q u e p e r t e n e c e i s á la c i u d a d d e los 
S a n t o s y á la c a s a d e D i o s : Jim non eslis fúspitlt. et dátente, sed 
rices sanclontm, et domesticiDei. ( E p h . I I . 1 9 . ) 

E s p r e c i s o n o p e r d e r d e v i s t a la p r e s e n c i a d e n u e s t r o s á n g e l e s c u s -
t o d i o s ; d e b e m o s r o g a r l e s , h a b l a r l e s á m e n u d o y d a r l e s g r a c i a s 

E s p r e c i s o n o e n t r i s t e c e r l e s ni a f l i g i r l e s c o n n u e s t r o s p e c a d o s . . . . . 
L o s á n d e l e s d e la p a z , d i c e I s a í a s , l l o r a b a n a m a r g a m e n t e : Angelí 
¡lacia amare ¡lebant ( X X X I I I . 7 ) . E v i t é m o s l e s e s a s l á g r i m a s a m a r -
g a s , s e a m o s s u a l e g r í a 

Asi c o m o e l h u m o a h u y e n t a á l a s a b e j a s , d i c e S . B a s i l i o , y el m a l 
o l o r á las p a l o m a s , a s i e l p e c a d o , e s t a l l a g a m i s e r a b l e y a s q u e r o s a , 
a l e j a d e n o s o t r o s al á n g e l c u s t o d i o d e n u e s t r a v i d a : S i « « ¡amus 
apes, et fmor columbas fugal, sic miseratík el puudum petunia» 
repellit vine nostrte custodsm angelnm. ( I n P s a l r n . ) . H u y a m o s 
p u e s d e l p e c a d o y e v i t é m o s l o , y a q u e e s e l e n e m i g o m o r t a l d e D i o s , 
d e l o s á n g e l e s y d e l o s h o m b r e s . 

4 0 a 

APOSTOLES « í . 
^ J E S U C R I S T O e s c o g i ó d o c e a p ó s t o l e s , y t a n s ó l o d o c e , p a r a r e p r e - p o t o « i o s a -
s e n t a r á l o s d o c e p a t r i a r c a s h i j o s d e J a c o b . V c o m o lo s d o c e p a - ¡ ¡ o m e r o d o d S 
t r i a r í a s f u e r o n l o s p a d r e s d e l p u e b l o j u d á i c o , l o s d o c e a p ó s t o l e s h a n 
s i d o l o s p a d r e s e s p i r i t u a l e s d e l p u e b l o c r i s t i a n o . 

E s t e n ú m e r o d e d o c e , d i c e S a n t o T o m á s (Calen, aur,), e s t a b a 
s i g n i f i c a d o p o r l o s d o c e h i j o s d e J a c o b , p o r l o s d o c e p r i n c i p e s d e 
l o s h i j o s d e I s r a e l , p o r l a s d o c e f u e n t e s d e E l i m , p o r l a s d o c e p i e -
d r a s d e l R a c i o n a l , p o r l o s d o c e p a n e s d e p r o p o s i c i o n , p o r l o s d o c e 
e s p í a s , p o r l a s d o c e p i e d r a s l o m a d a s e n e l J o r d á n c o n l a s c u a l e s s e 
c o n s t r u y ó u n a l t a r , p o r l o s d o c e b u e y e s q u e s o s t e n í a n la f u e n t e d e 
b r o n c e , p o r l a s d o c e e s t r e l l a s q u e f o r m a n la c o r o n a d e la E s p o s a 
d e q u e n o s h a b l a e l A p o c a l i p s i s , p o r l o s d o c e f u n d a m e n t o s d e la 
c i u d a d c e l e s t i a l , p o r l a s d o c e p u e r t a s d e l a S a n t a S i o n . 

C o m e n t a n d o a q u e l l a s p a l a b r a s d e S . L ú e a s ( V I ) : Jesucristo escogió .Porque esco-
doce apóstoles etc.; d i c e S . A g u s t í n : | 0 m i s e r i c o r d i a i n m e n s a d e l iíLospobr&í0 

A r q u i t e c t o d i v i n o ! S a b i a q u e s i escogía , u n s e n a d o r , é s l e l e d i r í a : 
H e s i d o e l e g i d o p o r c a u s a d e m i d i g n i d a d ; s i h u b i e s e e s c o g i d o á 
u n r i c o , e s t e r i c o l e h a b r í a d i c h o : .Mi f o r t u n a e s la q u e m e l ia h e -
c h o e l e g i r ; s i s e h u b i e s e d i r i g i d o á u n r e y , é s t e h a b r í a p e n s a d o : Mi 
p o d e r l ia h e c h o r e c a e r e n m i la e l e c c i ó n . U n o r a d o r h a b r í a c r e í d o 
q u e á s u e l o c u e n c i a d e b i a e l s e r e l e g i d o ; u n filósofo lo h u b i e r a a t r i -
b u i d o á su s a b i d u r í a . T r a e d m e l u e g o á a q u e l l o s p e s c a d o r e s . V e n i d 
v o s o t r o s , p o b r e s ; n a d a t e u e i s , n a d a s a b é i s , s e g u i d m e ; d e j a d d e s e r 
p e s c a d o r e s d e p e c e s . L o s p e s c a d o r e s d e j a n s u s r e d e s , r e c i b e n l a ¡ 
g r a c i a , y s e c o n v i e r t e n e n m e n s a j e r o s d e l a b u e n a n o t i c i a ; b i e n 
p r o n t o el u n i v e r s o o y e la voz d e l o s p e s c a d o r e s , l e e s u s c a r t a s , l o s 
o b e d e c e , y l o s g r a n d e s o r a d o r e s , l o s s a b i o s , l o s ricos y l o s r e y e s 
i n c l i n a n la f r e n t e y s e s o m e t e n . ( C i o i t . Dei). 

D i o s , d i c e S . P a b l o á l o s C o r i n t i o s , h a e s c o g i d o á l o s m é n o s e n -
t e n d i d o s s e g ú n el m u n d o , p a r a c o n f u n d i r á l o s s a b i o s ; h a e s c o g i d o 
á los d é b i l e s s e g ú n e l m u n d o , p a r a c o n f u n d i r á l o s f u e r t e s ; h a e s -
c o g i d o á los m á s v i l e s , á los m á s d e s p r e c i a b l e s s e g ú n e l m u n d o , y 
á l o s q u e n o e r a n n a d a , p a r a v e n c e r á l o s m á s g r a n d e s ; y e s t o á 
fin d e q u e n i n g ú n h o m b r e s e j a c t e d e l a n t e d e é l : Qua slulta sunl 
mundi, elegil Deus, ut confundat sapientes; el infirma mundi 
elegil Deas, ut confundat foriia. ( I . i . 2 7 ) . Et ignobilia mundi, et 
conlmiptibilia elegil Deus, et ea quee non sunt, ut ta qm s u n l , 
destrueret. ( í b i d . 2 8 ) . Ut non glorielur ornnis caro in conspectu 
ejus. ( i b i d . 2 9 ) . 

El m u n d o t i e n e la c o s t u m b r e d e a d m i r a r t r e s c o s a s : la s a b i d u r í a , el 



p o d e r , v la n o b l e z a . D i o s l a s d e s p r e c i a t o d a s t r e s e n la v o c a c i o n d e 
los h o m b r e s á l a le , á la j u s t i c i a y á la s a l v a c i ó n . H a s t a v a á e s c o -
g e r t r e s c o s a s d i s t i n t a s d e l a s q u e g u s t a n a l m u n d o . E s c o g e á los 
m e n o s s a b i o s s e g ú n el n i u u d o , á l o s m é ' n o s p o d e r o s o s , á l o s ú l t i -
m o s d e l p u e b l o , 4 l in d e m a n i f e s t a r q u e s u o b r a e r a d i v i n a . M á s 
t a r d e , n i ñ o s y j ó v e n e s y d é b i l e s v í r g e n e s v e n c e r á n á l o s r e y e s , á l o s 
t i r a n o s y á los s u p l i c i o s . 

v a » d e loso- L o s a p ó s t o l e s v i v í a n s o b r e la t i e r r a , y s i n e m b a r g o t o d a s s u s o b r a s 
pfcioks. ' f u e r o n s u p e r i o r e s á l a s q u e v e m o s e n la t i e r r a , d i c e S . G r e g o r i o : 

In Ierra vívenles, e.rtra teman fuit omnequod egerunl. ( H o m i l . i n 
E v a n g . ) . A u n q u e r e v e s t i d o s d e u n c u e r p o d e c a r n e , d i c e S . P a b l o , 
n o m i l i t a m o s s e g ú n l a c a r n e : In carne ambulantes non secundum 
carnem militamos. ( I I . C o r . X . 3 ) . V i v e n p o b r e s , n o d e s e a n n i 
b u s c a n n a d a e n l a t i e r r a : h a n m u e r t o p a r a t o d o , p a r a n o v i v i r m a s 
q u e d o D i o s y p o r D i o s . S o n a n t o r c h a s q u e b r i l l a n p o r m e d i o d e l 
b u e n e j e m p l o : d e r r a m a n e n t o d a s p a r t e s e l b u e n o l o r d e J e s u c r i s -
t o , c o n v i r t i é n d o s e e n i m i l a d o r e s s u y o s . 

L o s a p ó s t o l e s n o v i v í a n p a r a s í , n o m o r í a n p o r e l l o s m i s m o s , s i n o 
q u e v i v í a n y m o r í a n p o r J e s u c r i s t o , q n e e n f a v o r s u y o h a b i a d a d o 
s u v i d a . V i v í a n y m o r í a n p o r la s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s . S u v i d a , 
s u d o c t r i n a y s u m u e r t e n o s i n s t r u y e n y n o s d i c e n d e q u é m o d o d e -
b e m o s c r e e r , v i v i r y m o r i r . 

S u v i d a e s t u v o l l e n a d o l o d a s l a s v i r t u d e s , d e l a s m á s s u b l i m e s 
v i r t u d e s ; e l l a s d i r i g i e r o n s u s a c t o s d e c a d a d i a y d o t o d o s l o s i n s -
t a n t e s : y e l l o s v i v i e r o n y m u r i e r o n m á r t i r e s d e la m á s a r d i e n t e 
c a r i d a d . 

L o s a p ó s t o l e s s o n lo s g r a n d e s f u n d a d o r e s d e la I g l e s i a ; s o n s u s 
p r i n c i p a l e s o r a d o r e s , l a t r o m p a d e l E v a n g e l i o , l a p o d e r o s a voz d e l 
V e r b o , e l a r m o n i o s o i n s t r u m e n t o del E s p í r i t u S a n t o , l a c o p a l l e n a 
d e d i v i n a g r a c i a , l o s m e j o r e s s o l d a d o s d e J e s u c r i s t o , l o s g u i a s s e g u -
r o s d e l p u e b l o c r i s t i a n o , el l u g a r d e l a s d e l i c i a s e n d o n d e D i o s s e n t ó 
s u m o r a d a , l a c a n a l p o r c u y o m e d i o n o s h a v e n i d o la fe , u n a m i e l 
e m b r i a g a d o r a , u n a f o r t a l e z a d e p a c i e n c i a , los h i j o s d e l c o n s u e l o , 
l o s m a e s t r o s d e la p i e d a d , l a s c o l u m n a s y el s o s t e n d e l c r i s l i a n i s m o , 
u n a t o r r e i n e x p u g n a b l e , u n a b a s e s e g u r a , u n m u r o i n d e s t r u c t i b l e , 
u n p u C r t o p a r a los n á u f r a g o s , l o s a r q u i t e c t o s m á s h á b i l e s y m á s n u -
b l e s : l l e v a n u n a v i d a d e p u r e z a , t a n b e l l a c o m o la d e l o s á n g e l e s ; 
s o n el s o c o r r o d e l o s p o b r e s , e l c o n s u e l o d e las v i u d a s , l o s t u t o -
r e s y l o s p a d r e s d e l o s h u é r f a n o s . S o n el t e s o r o d e l o s m i s t e r i o s 
d e J e s u c r i s t o , l o s m é d i c o s d e l u n i v e r s o e n f e r m o y a g o n i z a n t e , l o s 
c e l o s o s p a s t o r e s d e l r e b a ñ o fiel, l o s c o n d u c t o r e s d e l a s n a c i o n e s , 
el r e c e p t á c u l o d e las v i r t u d e s c e l e s t i a l e s , v a s o s d e e l e c c i ó n , y t e m -
p l o s d e l E s p í r i t u S a n t o . A n i m a d o s p o r J e s u c r i s t o , l e c o n q u i s t a r o n 
el m u n d o . 

I s a í a s , q u e h a b i a v i s t o l o s a p ó s t o l e s á la l u z d e las r e v e l a c i o n e s 
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p r o f é t i c a « , e x c l a m a b a t r a s p o r t a d o d e a l e g r í a : ¡ Q u é h e r m o s o s s o n 
¡ o s p i é s d e los q u e a n u n c i a n la p a z y la f e l i c i d a d , y p r e d i c a n la 
s a l v a c i ó n ! ¡Quam speciosi pedes evangelizantiim pacem, ecangeli-
¿anlium bona! ( L 1 I . 7). 

L o s p i é s d e l o s a p ó s t o l e s s o n d i g n o s d e a l a b a n z a : I á c a u s a d e 
la v e l o c i d a d c o n la c u a l r e c o r r i e r o n el m u n d o e n t e r o . . . ; 2 . ° á c a n s a 
d e l v a l o r q u e lo s d i r i g i ó . . . ; 3 . ° p o r s u b l a n c u r a s i n m a n c h a . . . ; 
p o r s u r a d i a n t e y c e l e s t i a l h e r m o s u r a . 

V f u é e n m e m o r i a d e las p a l a b r a s d e I s a í a s , d i c e O r í g e n e s , q u e 
J e s u c r i s t o l a v ó l o s p i é s d e s u s a p ó s t o l e s . (Homil. II.) 

Asi c o m o la p r i m a v e r a h a c e r e n a c e r , g e m i n a r y l l o r e c e r la n a t u -
raleza, la v e n i d a d o J e s u c r i s t o } d e los a p ó s t o l e s r e s u c i t ó a l m u n d o , 
y le h i z o p r o d u c i r e n a b u n d a n c i a las l l o r e s y l o s f r u t o s d e las m á s 
s u b l i m e s v i r t u d e s 

L o s a p ó s t o l e s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , f u e r o n l o s p r e d i c a d o r e s d e J e -
s u c r i s t o . l o s d e f e n s o r e s d e la v e r d a d , l o s a t l e t a s d e D i o s , l o s ó r g a n o s 
d e l E s p í r i t u S a n i o , l o s j e f e s p r e p u e s t o s e n d e f e n s a d e la R e l i g i o n , 
l o s p r í n c i p e s d e la I g l e s i a , l o s p o n t í f i c e s d e la s a n t i d a d . ( 1 ) . 

M e s e r v i r e i s d e t e s t i g o s , d i c e J e s u c r i s t o á s u s a p ó s t o l e s , h a s t a l o s 
c o n f i n e s d e l m u n d o : Eriiis míhi testes usque ad uitimum teme. 
( A c t . I . 8 ) . M e s e r v i r é i s d e t e s t i g o s c o n v u e s t r o s m i l a g r o s , c o n la 
s a n t i d a d d e v u e s t r a v i d a , c o n v u e s t r a p r e d i c a c i ó n , v c o n la e f i c a c i a 
d e v u e s t r a s a b i d u r í a , n o h u m a n a , s i n o d i v i n a . 

J a m á s s e h a v i s t o n a d a c o m p a r a b l e c o n lo s a p ó s t o l e s , p r o s i g u e 
S . C r i s ò s t o m o : m i n i s t r o s d e la p a l a b r a d e D i o s , s u s m a n o s t o c a r o n 
a l V e r b o d i v i n o , y l e s i g u i e r o n e n s u s p r e d i c a c i o n e s , c o m i e r o n c o n 
é l , y o y e r o n m i l v e c e s la voz d e Aque l q u e con u n a s o l a p a l a b r a t o d o 
l o c r e ó . E n v o l v i e r o n a l m u n d o e n t e r o con s u s p a l a b r a s , d o la m i s m a 
m a n e r a q u e s e c o g e á u n p e z c o n a y u d a d e u n a s r e d e s . R e c o r r i e r o n 
t o d o el u n i v e r s o : a r r a n c a r o n l o s e r r o r e s y l a z i z a ñ a ; d e r r i b á r o n l o s 
a l t a r e s y d e s t r u y e r o n l o s t e m p l o s d e l a s d i v i n i d a d e s p a g a n a s ; a n i -
q u i l a r o n á l o s í d o l o s c o m o á o t r a s t a n t a s fieras d e v o r a d o r a s : a r r o j a -
r o n á l o s d e m o n i o s , l o b o s f u r i o s o s ; r e u n i e r o n a l r e d e d o r d e e l l o s 
u n a i g l e s i a n u m e r o s a , c o m o el p a s t o r r e ú n e u n r e b a ñ o d e c o r d e r o s ; 
a g r u p a r o n á l o s fieles, c o m o g r a n o s d e t r i g o d e D i o s ; e c h a r o n á lo 
l e jo s l as h e r e j í a s , c o m o p a j a d e s t i n a d a al f u e g o ; h i c i e r o n d e l j u -
d a i s m o u n a v e r b a c o r t a d a y s e c a ; r e d u j e r o n á c e n i z a s l a s e s c u e l a s 
d é l o s filósofos; l a b r a r o n y c u l t i v a r o n la n a t u r a l e z a h u m a n a con e l 
a r a d o d e la c r u z , y e s p a r c i e r o n e n e l l a la p a l a b r a d e D i o s c o m o u n a 
s i m i e n t e c e l e s t i a l . (Ibid). 

L o s a p ó s t o l e s , p r o s i g u e t o d a v í a a q u e l s u b l i m e d o c t o r , e r a n v i -
ñ a d o r e s , p e s c a d o r e s ; l u e r l e s c o l u m n a s , m é d i c o s , g u i a s , d o c t o r e s , 
p u e r t o s , p i l o t o s , p a s t o r e s , a t l e t a s , g u e r r e r o s , v e n c e d o r e s . S o n e l 
s o s t e n d e la I g l e s i a , s o n la b a s e d e l e d i f i c i o , . l e s u c r i s l o d i j o á S . 

i l l f o e m n t Apostoli pRoeoaes Chris ti, púgiles veritatis , adhletro Dei, organo Spir i tus 
Sititeli, religionìs pròs ides , HcofesiT principes, RahClì lati-San listile.-. j „ i fo , , , <7 odiò. 



P e d r o : T ú e r e s P e d r o , y s o b r e e s t a p i e d r a c o n s t r u i r é m i I g l e s i a . S o n 
p u e r t o s s e g u r o s ; p o r q u e p u e d e n p o n e r a l a b r i g o de. bus t e m p e s t a d e s 
d e ! i n f i e r n o , d e l c r i m e n y d e la i m p i e d a d . S o n p i l o t o s : l i an c o n d u -
c i d o a l m u n d o e n t e r o p o r la v i a d e la j u s t i c i a . S o n p a s t o r e s : h a n 
a l i u v e n t a n d o i l o s l o b o s y c o n s e r r a d o á las o v e j a s . S o n l a b r a d o r e s : 
h a n " a r r a n c a d o l a s e s p i n a s d e l c a m p o d e l S e ñ o r . S o n v i ñ a d o r e s : h a n 
p l a n t a d o l a v i d d e la p i e d a d y d e la v i r t u d , y d e e s t a v i d e s d e la 
q u e s a l e el v i n o q u e hace, v í r g e n e s . S o n m é d i c o s ; p o r q u e h a n c u -
r a d o al g é n e r o h u m a n o . S o n g u e r r e r o s : l i a n d e r r o t a d o á l o s e j é r c i t o s 
d e l i n f i e r n o . S o n v e n c e d o r e s : h a n t r i u n f a d » d e l d e m o n i o , d e l m u n -
d o , d e l a s p a s i o n e s y d e l o s v i c i o s . (Ibid.). 

E l r u i d o q u e h a n h e c h o los a p ó s t o l e s , d i c e el S a l m i s t a , s e h a e x -
t e n d i d o p o r t o d o el u n i v e r s o , s u voz h a r e s o n a d o h a s t a l a s e x t r e -
m i d a d e s d e la t i e r r a : In omnem Ierram exicit sanas eorum, el in 
fines orbis terra: nerba eorum. ( X V I I I . i ) . L o s a p ó s t o l e s s o n j u s t a -
m e n t e c o m p a r a d o s c o n l o s c i e l o s q u e p r o c l a m a n la g l o r i a d e D i o s : 
Cali e n a r r a r l i glorian Dei. ( P s a l X V I I I . 1) . P o r q u e s e e l e v a n s o -
b r e la t i e r r a p o r m e d i o d e la c o n t e m p l a c i ó n ; t i e n e n la i n m e n s i d a d 
d e l a m o r , l a l u z d e la s a b i d u r í a , l a s e g u r i d a d d e la p a z , e l m o v i -
m i e n t o rapido d e la i n t e l i g e n c i a y d e la o b e d i e n c i a ; d e r r a m a n la 
l l u v i a f e c u n d a d e la e n s e ñ a n z a ; h a c e n o í r e l t r u e n o d e las r e p r e n -
s i o n e s ; b r i l l a n c o m o e l r e l á m p a g o con s u s m i l a g r o s ; e l r a y o q u e 
l a n z a n , a p l a s t a e l v i c i o y a t e r r o r i z a a l i n f i e r n o ; e n fin, p r o c u r a n á 
l a t i e r r a b i e n e s i n f i n i t o s , s i n p e d i r l e n a d a , y m o v i d o s t a n s ó l o d e 
l a l i b e r a l i d a d m á s p u r a . 

C o n su v i d a , c o n s u p r e d i c a c i ó n y s u f r i m i e n t o s , l o s b i e n a v e n t u r a -
d o s a p ó s t o l e s , d i c e S . B e r n a r d o , n o s h a n e n s e ñ a d o á p r a c t i c a r l a 
p r u d e n c i a , la s a b i d u r í a y la p a c i e n c i a : Eisnim in contersaliom con-
tinentiam. in pradicalione sapientiom, in passione sua patientiam 
•nobis beali apostoli contulerunt. ( L i l i . C o n s i d . ) . 

S e l e e e n i a E s c r i t u r a q u e e l p r o f e t a E l i a s s e l e v a n t ó c o m o u n 
f u e g o , y s u s p a l a b r a s e r a n c o m o a r d i e n t e s t e a s : Et surrexit Elias 
propheta, quasi igniti el nerbimi ipsius quasi fatala ardebal. ( E c c l i . 
X L I I I . I ) . E l ias f u é e l t i p o d e l o s a p ó s t o l e s , d e a q u e l l a s H e c h a s d e 
f u e g o l a n z a d a s p o r e l a r c o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e t e n d i d o p o r J e s u -
c r i s t o c r u c i f i c a d o , flechas q u e h i r i e r o n á l o s h o m b r e s , a t r a v e s á n -
d o l e s , y e n c e n d i e n d o e n s u c o r a z o n el a m o r á D i o s , á t e n o r d e 
a q u e l l a s p a l a b r a s d e l S a l m i s t a : H a r á l l o v e r s o b r e s u s e n e m i g o s fie-
d l a s a b r a s a d o r a s . Saginas suas ardentibus effecit. ( V I I . I i). El a r c o , 
d i c e S . A g u s t í n , e s la f u e r z a d e l n u e v o T e s t a m e n t o , q u e h a s u j e t a -
d o la d u r e z a d e l a n t i g u o . L o s a p ó s t o l e s s o n l l a m a d o s flechas, p o r q u e 
t r a s m i t e n l o s d i v i n o s o r á c u l o s q u e h i e r e n los c o r a z o n e s y lo s l l e n a n d e 
a m o r á D i o s . S o c o n o t r a flecha e s t a b a h e r i d a la E s p o s a d e l o s C á n -
t i c o s , c u a n d o e x c l a m a b a : E s t o y h e r i d a d e c a r i d a d . ( I! 5). L a s flechas 
d e l O m n i p o t e n t e s o n a g u d a s y " a b r a s a d o r a s , d i c e el S a l m i s t a . (CXIX. 
t ) . E n e f e c t o : l o s q u e e s t á n h e r i d o s con e s t a s flechas y a b r a s a d o s d o 
a m o r á D i o s , d e s p r e c i a n l o s v a n o s d i s c u r s o s y l o s e s f u e r z o s d e c u a l -

q u i e r a q u e p r e t e n d a d e t e n e r l e s ; d i c e n c o n S . P a b l o : ¿ Q u i é n m e s e -
p a r a r á d e l a m o r á J e s u c r i s t o ? ( R o m . V I H . 3 5 ; — S . A g u s l . i n b i s 
v e r b i s p s a l . : SagiUas suas ardentibus effecit). 

¿ Q u i é n e s s o n a q u e l l o s , p r e g u n t a I s a í a s , q u e v u e l a n p r e s u r o s o s 
c o m o n u b e s y c o m o p a l o m a s q u e s e d i r i g e n á su a s i l o ? ¿Qui sunl isti, 
qui ut nubes colanl, el quasi columba ad fin estros suas?( I.X. 8 ) .— 
P o r e s t a s n u b e s y e s t a s p a l o m a s , S . G r e g o r i o , S . J e r ó n i m o y o t r o s 
P a d r e s e n t i e n d e n l o s a p ó s t o l e s . P o r q u é , l . ° c o m o las n u b e s q u e 
s e e l e v a n d e la t i e r r a a l c i e l o , l o s a p ó s t o l e s h a n s i d o e l e v a d o s h a s t a 
D ios , y r e f i e r e n s u g l o r i a t o d a v í a m á s c o n s u v i d a q u e c o n s u s p a -
l a b r a s ; 2 . ° a s i c o m o l a s n u b e s s o n lo s r e c e p t á c u l o s d e l r o c í o , y d e j a n 
c a e r la l l u v i a s o b r e la t i e r r a á fin d e f e c u n d i z a r l a , l o s a p ó s t o l e s s o n 
l a s c a n a l e s d e la g r a c i a d e D i o s ; d e r r a m a n la l l u v i a d e s u p a l a b r a 
e n las a l m a s , y é s t a I e s h a c e p r o d u c i r b u e n a s a c c i o n e s ; 3 . ° a s i c o m o 
l a s n u b e s s o n la o b r a d e l so l q u e las r e ú n e y l a s c o n d e n s a , á fin d e 
r e g a r l a t i e r r a , a s i t a m b i é n l o s a p ó s t o l e s s o n la o b r a d e Dios q u e l a s 
c o m u n i c a el f u e g o y la f e c u n d i d a d e s p i r i t u a l , á fin d e q u e la d e r -
r a m e n e n lo s c o r a z o n e s ; i . " d e la m i s m a m a n e r a q u e l a s n u b e s s e 
e n c u e n t r a n á m e n u d o m e z c l a d a s c o n e l t r u e n o y e l rayo, a s i t a m b i é n 
los a p ó s t o l e s u n e n á s u s d u l c e s e x h o r t a c i o n e s l a s a m e n a z a s y e l r u i -
d o d e la c ó l e r a y d e la v e n g a n z a d i v i n a . E s t a c o m p a r a c i ó n e s d e S . 
A g u s t i n . (In Psal.) 

E s c u c h a d a h o r a á S . G r e g o r i o : L o s a p ó s t o l e s , d i c e , s o n l l a m a d o s 
n u b e s , p o r q u e d e j a n c a e r la l l u v i a d e s u s p r e d i c a c i o n e s , y h a c e n 
b r i l l a r l o s r e l á m p a g o s d e s u s p r o d i g i o s . V u e l a n c o m o n u b e s ; e s t á n 
m á s b i e n e n e l c i e l o q u e e n l a t i e r r a ; n o l a t o c a n m a s q u e con el e x -
t r e m o d e s u s p i é s ; s u e s p í r i t u , s u a l m a y s u c o r a z o n e s t á n e n el 
c i e l o . (Moral.) 

E n v i a r é , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e m í a s , á u n o s p e s c a d o r e s 
q u e les c o g e r á n e n s u s r e d e s : Ego mittam piscalores, dicit Dominas, 
el piscabuntur eos. ( X V I . 1 6 ) . V J e s u c r i s t o d i j o á s u s a p ó s t o l e s : 
S e g u i d m e y o s c o n v e r t i r é e n p e s c a d o r e s d e h o m b r e s : F e n i í e post me, 
el facialn tos fieri piscalores hammam. ( M a t t h . I V . 1 9 ) . Y e s t o s d i v i -
n o s p e s c a d o r e s h a n e n v u e l t o á l o s h o m b r e s ; l e s h a n s a c a d o d e l 
o c é a n o d e l c r i m e n y do la m u e r t e , l e s h a n d e v u e l t o la v i d a , y l e s 
h a n p u e s t o e n e l r e i n o d e la f e l i c i d a d e t e r n a . 

E l so l e n s u c a r r e r a i l u m i n a e l u n i v e r s o ; lo m i s m o h a c e n l o s a p ó s - l k q u e d » ™ -
t o l e s . J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , h i z o radiar c u t o d a s p a r t e s á J S « ! ' " " 
s u s a p ó s t o l e s , c o m o e l sol h a c e radiar s u l u z . T o d a s s u s a c c i o n e s b r i -
l l a r o n c o m o lo s a s t r o s : Omnia illorum facta, tamquam sillera efiul-
seriint. ( I n M a t t h . c . X . ) . P o r e s t o J e s u c r i s t o l e s d e c í a : V o s o t r o s s o i s 
l a l u z d e l m u n d o : Vos estis luxmundi. ( M a t t h . V. I i . ) M i r a d , c o n t e m -
p l a d lo s a s t r o s , y p a s m a o s d e s u e s p l e n d o r : Intuere astra luec, e.1 illo-
rum splendoran obslupesce. El c i e l o , c o n t i n ú a e s t e g r a n d e d o c t o r , h a 
b a j a d o á la t i e r r a : Ccelum faclum es i térra. A" e n e f e c t o : ¿ q u e e s t r e -
l l a s b r i l l a n c o m o l o s a p ó s t o l e s ? Qua enim tales stella sicut. apostoli ? 
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L a s e s t r e l l a s f s u i n d e b a j o d e l firmamento; y lo s a p o s t ó l e s s e e l e v a n , 
s o b r e e l c i e l o . Las e s t r e l l a s r e s p l a n d e c e n con u n f u e g o m a t e r i a l é 
i n s e n s i b l e ; l o s a p ó s t o l e s d e r r a m a n u n a l u z e s p i r i t u a l q u e d a l a i n t e -
l i g e n c i a . L a s e s t r e l l a s b r i l l a n d u r a n t e la n o c h e , p e r o q u e d a n o s c u r e -
c i d a s d u r a n t e e l d i a ; l o s a p ó s t o l e s b r i l l a n c o n s u s v i r t u d e s n o c h e y 
d i a ; b r i l l a n e n la n o c h e d e l t i e m p o , y b r i l l a r á n p a r a s i e m p r e e n e l 
g r a n d i a d e la e t e r n i d a d . L a s e s t r e l l a s s e o s c u r e c e n á la s a l i d a d e l 
s o l ; p e r o e l b r i l l o d e lo s a p o s t ó l e s n o s e a p a g a n i a ú n e n e l m o m e n t o 
e n q u e r e s p l a n d e c e J e s u c r i s t o , el sol d e j u s t i c i a . L a s e s t r e l l a s , e l 
d i a d e la r e s u r r e c c i ó n , c a e r á n c o m o l a s h o j a s ; el d i a d e la r e s u r r e c -
c i ó n los a p ó s t o l e s s e r á n l l e v a d o s p o r l o s a i r e s e n c i m a d e las n u b e s . 
( I ) . El p u e b l o q u e a n d a b a e n las t i n i e b l a s , v ió u n a g r a n l u z d i c e 
I s a í a s ; v i e r o n c l a r o l o s q u e h a b i t a b a n l a r e g i ó n d e l a s s o m b r a s d e 
la m u e r t e : Populas qui ambulabat in tenebris, vidü lucem magnam; 
habitantibus in repone umbral mortis, lux orla est eis. ( I X . 2 ) . 
E s t a i n m e n s a l u z d e q u e n o s h a b l a e l P r o f e t a , e s J e s u c r i s t o , y d e s -
p u é s los ' a p ó s t o l e s 

C o m o s u ; d i v i n o M a e s t r o , l o s a p ó s t o l e s e r a n la v e r d a d e r a l u z q u e 
i l u m i n a á t o d o h o m b r e q u e v i e n e á e s t e m u n d o : Eral lux vera qua 
illuminat bmnem hominem venientem in hunc mundum. ( J o a n n . 
I . 9 . ) J e s u c r i s t o e s el c a m i n o , la v e r d a d y l a v i d a : l o s a p ó s t o l e s e n -
s e ñ a n y m a n i f i e s t a n a l m u n d o e s t e c a m i n o , e s l a v e r d a d y e s t a v i d a . 

l i s t o s h o m l í r e s s o n h o m b r e s d e m i s e r i c o r d i a , c u y a s o b r a s d e p i e d a d 
n o h a n ca id io e n o l v i d o : lili mri misericordia sunl, quorum pie-
tates non defuerunt. ( E c c l i . X L 1 V . 1 0 ) . 

N u e s t r a / m a d r e la S a n t a I g l e s i a , h e r m a n o s m i o s , a p l i c a m u y j u s -
t a m e n t e , 'a l o s a p ó s t o l e s l a s p a l a b r a s q u e a n t e c e d e n . E l l o s s o n , e n j 
v e r d a d ' y d e u n m o d o c a b a l , h o m b r e s d e m i s e r i c o r d i a ; y a p o r q u e : 
Iv.m r e c i b i d o m i s e r i c o r d i a , y a p o r q u e , l l e n o s d e c o m p a s i ó n , la d e r -
r a m a n s o b r e l o s h o m b r e s , ó t a m b i é n p o r q u e Dios n o s l o s h a e n v i a d o 
c o m o p r u e b a d e s u p e r d ó n ; s o n h o m b r e s l l e n o s d e b o n d a d , d a d o s 
á l a I g l e s i a t o d a . S o h a n c e s a d o d e c o n s o l a r , d e e n j u g a r l á g r i m a s , 
d e a l i v i a r , d e i n s t r u i r , d e i l u s t r a r , d e c u r a r , e t c . ( S e n a , in festic. 
SS. Petri el Pauli). 

S e h a n a c o r d a d o d e l a s p a l a b r a s d e su d i v i n o M a e s t r o : S o c o r t é i s 
l a c a ñ a m e d i o r o t a ; n o a p a g u é i s la m e c h a q u e t o d a v í a h u m e a ; p e r -
d o n a d s i e m p r e ; yo n o h e v e n i d o á l l a m a r á l o s j u s t o s , s i n o á l o s 
p e c a d o r e s T o d o lo s a c r i f i c a n p a r a c o n q u i s t a r c o r a z o n e s á J e s u -
c r i s t o S ó l o la c a r i d a d y la m i s e r i c o r d i a l es l l e v a á s a c r i f i c a r s e 
c a d a d i a p o r l a s a l v a c i ó n d e l o d o s l o s h o m b r e s . S e c o m p a d e c e n d e 

(1) Steli» :>i cielo; nposloU super crplos..Stella? de igne insensibili; apostoli de igne i n -
tcUiyibili. Stello? ia nocte lucent, io die obscurailtur, apostoli, in die e t nùetc suis rfldiis 
hoc est vn-totibus. ellutgent. Stella?, orto sole obseurantur; apostoli, sole jnstitia? resplen-
dente. sua ciarliate lueescunt. Stello? in resurrectione cadem sicut l'olia; apostoli in r e -
surrectione rapienttìr ia aera iu nubibus. Ilornil. de Pearecost. 

t o d a s l a s m i s e r i a s , d e t o d a s las e n f e r m e d a d e s ; m e z c l a n s u s l á g r i -
m a s c o n las d e l o s q u e l l o r a n 

' I ó e r e s P e d r o , y s o b r e e s l a p i e d r a c o n s t r u i r é m i I g l e s i a , y l a s i v o - r do 
p u e r t a s d e l i n f i e r n o j a m á s p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l l a , d i c e J e s u c r i s t o 
a l j e f e d e l o s a p ó s t o l e s : Tu es Pelrus, el tuper hane peiram edificaba 
Eeelesiam meam; el portee inferí non pnevalebunt adversas eam. 
( M a t t h . X V I . 1 8 ) . V t e d a r é las l l a v e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s ; y 
t o d o l o q u e l i g a r e s e n la t i e r r a , s e r á t a m b i é n l i g a d o e n e l c i e l o ; y 
t o d o lo q u e d e s a t a r e s e n la t i e r r a , s e r á t a m b i é n d e s a t a d o e n lo s cielos". 
(Malth. V I ' / . 19). Ved a h í , l e s d i j o á t o d o s , q n e o s d o y p o d e r p a r a 
a n d a r s o b r e s e r p i e n t e s y e s c o r p i o n e s , y p i s o t e a r la f u e r z a d e l e n e -
m i g o : n a d a o s d a ñ a r á . (Luc. .V. JO). Ó s h a l l a r é i s r e v e s t i d o s c o n l a 
f u e r z a q u e v i e n e d e l o a l t o , a ñ a d e t o d a v í a . (Luc. XXIV. 49). 

E l S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n , d i ó á s u s a p ó s t o l e s p o d e r s o b r e l a 
n a t u r a l e z a p a r a q u e la c u r a s e n ; s o b r e los d e m o n i o s p a r a d e r r i b a r -
l o s ; s o b r e l o s e l e m e n t o s p a r a c a m b i a r l o s ; s o b r e la m i s m a m u e r t e 
p a r a q u e n o l e c o n c e d i e r a n m á s q u e d e s p r e c i o ; y les h i z o e n fin 
m á s p o d e r o s o s q u e lo s á n g e l e s , p a r a q u e c o n s a g r a s e n e l c u e r p o d e l 
S e ñ o r : Dedil Dominas apostolis potestatem super naíuram, ut eam, 
curarent; super diemunes, ut eos everterení: super elementa, ut 
ipsa minutaren!.; super mortem, ut eam coMemnerenl; super an-
gelas, ut corpas Oomini consecraren!.. ( I n S e r m . d e A p o s t o l i s ) . 

S o n o m n i p o t e n t e s e n p a l a b r a s y e n o b r a s . C o m o s u d i v i n o M a e s -
t r o , d a n v i s t a á l o s c i e g o s , o i d o á l o s s o r d o s , h a b l a á l o s m u d o s ; 
e n d e r e z a n á l o s c o j o s ; c u r a n , s ó l o c o n s u s o m b r a , t o d a c l a s e d e e n -
f e r m e d a d e s ; m a n d a n á las tempestades, y r e s u c í l u n l o s m u e r t o s ; 
h a c e n t e m b l a r á l o s reyes, y p a l i d e c e r á l o s t i r a n o s ! D e r r o t a n ei 
i n f i e r n o , d e s t r o z a n l o s í d o l o s , d e r r i b a n l o s templos p a g a n o s , c a m -
b i a n l o s l o b o s e n c o r d e r o s , c o n v i e r t e n l a s n a c i o n e s y h a b l a n l o d a s 
l a s l e n g u a s . S o t e m e n n i a m e n a z a s , n i c a d e n a s , n i c á r c e l e s , n i 
s u p l i c i o s , u í m u e r t e . A q u e l l o s d o c e h o m b r e s s i n a r m a s , s i n d i n e r o , 
s i n a p o y o , s i n s o l d a d o s , s o n m á s f u e r t e s q u e t o d o s l o s e j é r c i t o s y 
q u e el m u n d o e n t e r o 

L o s a p ó s t o l e s , d i c e S . B e r n a r d o , t o c a n la t r o m p a d e la s a l v a c i ó n ; 
r e s p l a n d e c e n s u s m i l a g r o s , y e l m u n d o c r e e ; lo (p ie d i c e n , s e c r e e 
p r o n t o q u e es v e r d a d , p o r q u e l o m a n i f i e s t a n c o n p r o d i g i o s q n e s o r -
p r e n d e n a l e n t e n d i m i e n t o : hisonal tuba salutaris; coruscanI mi-
racula, et mundus credit; cito persuadetar quod dicitur, dum, qund 
slupelur, ostenditur. ( S e r m . X X V I I . i n C a n l . ) . 

E s fác i l v e n c e r á u n n u m e r o s o e j é r c i t o , d i c e J u d a s M a c a b e o ; y a n t e 
e l D ios d e l c i e l o n o hay d i f e r e n c i a e n t r e u n n i l m e r ó m a y o r y o t r o 
m á s p e q u e ñ o . P o r q u e la v i c t o r i a n o e s l á e n el g r a n n u m e r o d e 
s o l d a d o s , s i n o e n la f a e n a q u e v i e n e d e a r r i b a . ( I . m . 1 8 - 1 9 ) . 

Asi C e d o o n d i s p e r s ó á c i e r n o v e i n t e m i l M a d i a n i l a s c o n t r e s c i e n t o s 
h o m b r e s d e s a r m a d o s . A b r a h a n , c o n t r e s c i e n t o s h o m b r e s , v e n c i ó t a m -
b i é n á c u a t r o reyes. J u d i t h d e r r i b ó á H o l o f e r n e s , D a v i d á G o l i á t h . 

l o » , i . — 4 5 . 



Duración de ios Los a p ó s t o l e s , l l e n o s i l e b o n d a d , d e g l o r i a y d e p o d e r , n o l i a n 
toía$°tcfcs? d e j a d o n i d e j a r á n n u n c a d e r o g a r p o r t o d a la I g l e s i a , ni d e p r o -

t e g e r l a , d i c e S . B e r n a r d o . S u s e j e m p l o s a t r a v i e s a n l o s s i g l o s , y la 
r e l i g i ó n q u e l i a n e s t a b l e c i d o e n n o m b r e d e Dios , n o p u e d e s e r d e s -
t r u i d a , c i m e n t a d a c o m o e s t á s o b r e u n a r o c a . ( S e n » . I V 1 7 / . iu 
Canl.). 

T o d o s s u s b i e n e s s e g u i r á n e n m a n o s d e s u p o s t e r i d a d ; s u s n i e t o s 
s o n u n a h e r e n c i a s a n t a ; y , á c a u s a d e e l l o s , s u s h i j o s j a m á s p e r e -
c e r á n , d i c e el E c l e s i á s t i c o : Cum semine eorum permanent bona, 
luereditas sancla nepotes eorum; et ftlii eorum propter illas usque, 
in (Clermm manent. ( X L I V . 1 1 - 1 3 ) . 

AVARICIA. 

% J A S r i q u e z a s , d i c e S . A m b r o s i o , s e l l a m a n a s i p o r q u e d i v i d e n ¡ c w e s a v a r i -
y d e s g a r r a n e l a l m a : Diñlim dicta: sunt, eo qnod dividan1, dis- cia' 
tralianti/ue mentem, ( S e r m . V) . 

L a p a l a b r a a v a r o s i g n i f i c a á v i d o d e o r o , d i c e S . I s i d o r o : j f c a n i s , 
quasi auri acidas. ( L i b . X . O r i g i n e ) . 

S e r a v a r o , d i c e S . A g u s t í n , n o e s s ó l o a m a r e l d i n e r o , s i n o p e r -
s e g u i r a l g o c o n i n m o d e r a d o a r d o r . C u a l q u i e r ^ q u e d e s e e m á s d e l o 
q u e n e c e s i t a , e s a v a r o . ( I ) . 

N o a m o n t o n é i s t e s o r o s e n la t i e r r a , d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a t e o , Locura de la 
p o r q u e e n e l l a l o s d e v o r a n e l m o h o y la p o l i l l a , y l o s l a d r o n e s l o s a w K m -
d e s e n t i e r r a n y r o b a n : Nolite thtsanrizare vobis Amaros in térra, 
ubi ferugo el linea demolitur, et ubi fures effadinnl el furantur. 
( V I . 1 9 ) . O b s e r v a d e s t o s t r e s g é n e r o s d e d e s t r u c c i ó n : la p o l i l l a 
e c h a á p e r d e r l o s v e s t i d o s , el o r i n c o n s u m e e l h i e r r o , y l o s l a d r o n e s 
r o b a n el o r o y la p l a t a . J e s u c r i s t o a p a r t a a l h o m b r e d e l a m o r de. 
l a s r i q u e z a s p o r t r e s m o t i v o s : I p o r q u e p a s a n y s e c o r r o m p e n ; 2.° 
p o r q u e c i e g a n el e s p í r i t u ; y 3 . " p o r q u e s e a p o d e r a n d e l a l m a 
e n t e r a , y la i m p i d e n s e r v i r á D i o s . 

¡ Q u é l o c u r a , e x c l a m a S . C r i s ó s l o m o , c o l o c a r v u e s t r o s t e s o r o s e n 
u n l u g a r q u e d e b e i s a b a n d o n a r , y n o e n v i a r l o s a l l í á d o n d e h a b é i s 
d e i r ! A m o n t o n a d r i q u e z a s e n e l l u g a r d e v u e s t r a p a t r i a . ( 2 ) . 

L o s c a m p o s d e u n h o m b r e r i c o h a b í a n p r o d u c i d o m u c h í s i m o s 
f r u t o s , d i c o J e s u c r i s t o , y e l r i c o , m e d i t a n d o , d e c i a p a r a s i : ¿ Q u é 
h a r é ? -No s é d ó n d e e n c e r r a r m i c o s e c h a y t o d o s m i s b i e n e s . P e r o 
y a s é l o q u e h e d e h a c e r : d e r r i b a r é m i s g r a n e r o s , c o n s t r u i r é o t r o s 
m a y o r e s , y r e u n i r é e n e l los m i s f r u t o s y m i s b i e n e s , d i c i e n d o á m i 
a l m a : A l i n a m i a , t i e n e s m u c h o s b i e n e s r e u n i d o s p a r a m u c h o s a ñ o s ; 
d e s c a n s a , c o m e , b e b e y a l é g r a l e . (Lac. XII. 10-10). P e r o D i o s 
l e d i j o : I n s e n s a t o , e s t a m i s m a n o c h e v a n á p e d i r t e t u a l m a ; y l a s 
c o s a s q u e t i e n e s , ¿ d e q u i é n s e r á n ? Dmt autem Deus: Stulte, hac 
n o r t e animarn tuamrepelunt áte: qua aukmparasti, ¿cujus erunt! 
( X I I . 2 0 ) . T a l s e r á la m u e r t e d e l q u e a c a u d a l a m u c h o o r o y n o e s 
r i c o e n D i o s : Sic est qui sibi thesaurizal, el non esl in Deum dices. 
( X I I . 2 1 ) . 

(1) Avaritia non in solo argento.'sed m ómnibus rebus, qiwc iiuinoderate cupiuntur, in-
telligenda est; ubicumque omnioo plusvul t quisque, quam sat e*t. In Pml. 

(2) ¡ Qu/c slui tilia illic rdinquere unde exiturus es, e t non ülue prreraittere quo iturua 
e s ! Thesnurixa ubi putrium habes. IIomiL XLVM. 



Duración de ios L o s a p ó s t o l e s , l l e n o s i l e b o n d a d , d e g l o r i a y d e p o d e r , n o l i a n 
d e j a d o n i d e j a r á n n u n c a d e r o g a r p o r l o d a la I g l e s i a , ni d e p r o -
t e g e r l a , d i c e S . B e r n a r d o . S u s e j e m p l o s a t r a v i e s a n l o s s i g l o s , y la 
r e l i g i ó n q u e l i an e s t a b l e c i d o e n n o m b r e d e Dios , n o p u e d e s e r d e s -
t r u i d a , c i m e n t a d a c o m o e s t á s o b r e u n a r o c a . (Serm. XXVII. in 
Canl.). 

T o d o s s u s b i e n e s s e g u i r á n e n m a n o s d e s u p o s t e r i d a d ; s u s n i e t o s 
s o n u n a h e r e n c i a s a n t a ; y , á c a u s a d e e l l o s , s u s h i j o s j a m á s p e r e -
c e r á n , d i c e el E c l e s i á s t i c o : Cuín semine eorum permanent bona, 
luereditas sancla nepotes eorum; et filii eorum propter ¡líos usque 
in tclermim manent. ( X L 1 V . 1 1 - 1 3 ) . 

AVARICIA. 

% J a s r i q u e z a s , d i c e S . A m b r o s i o , s e l l a m a n a s i p o r q u e d i v i d e n ¡ c w e s a v a r i -
y d e s g a r r a n e l a l m a : Diñlia dicta smt, eo qnod dividan!, dis- cia' 
'trahanti/ue mentem, ( S e r m . V) . 

L a p a l a b r a a v a r o s i g n i f i c a á v i d o d e o r o , d i c e S . I s i d o r o : j í c a r u s , 
quasi auri acidas. ( L i b . X . O r i g i n e ) . 

S e r a v a r o , d i c e S . A g u s t í n , n o e s s ó l o a m a r e l d i n e r o , s i n o p e r -
s e g u i r a l g o c o n i n m o d e r a d o a r d o r . C u a l q u i e r ^ q u e d e s e e m á s d e l o 
q u e n e c e s i t a , e s a v a r o . ( 1 ) . 

N o a m o n t o n é i s t e s o r o s e n la t i e r r a , d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a t e o , Locura do la 
p o r q u e e n e l l a l o s d e v o r a n e l m o h o y la p o l i l l a , y l o s l a d r o n e s l o s a w K m -
d e s e n t i e r r a n y r o b a n : Nolite ¡¡tesaurizare vobi-s thesauros in térra, 
ubi íerugo el linea demolitur, et ubi fures effadiunl el furantur. 
( V I . 1 9 ) . O b s e r v a d e s t o s t r e s g é n e r o s d e d e s t r u c c i ó n : la p o l i l l a 
e c h a á p e r d e r l o s v e s t i d o s , el o r i n c o n s u m e e l h i e r r o , y l o s l a d r o n e s 
r o b a n el o r o y la p l a t a . J e s u c r i s t o a p a r t a a l h o m b r e d e l a m o r de. 
l a s r i q u e z a s p o r t r e s m o t i v o s : 1 p o r q u e p a s a n y s e c o r r o m p e n ; 2.° 
p o r q u e c i e g a n el e s p í r i t u ; y 3 . " p o r q u e s e a p o d e r a n d e l a l m a 
e n l e r a , y la i m p i d e n s e r v i r á D i o s . 

¡ Q u é l o c u r a , e x c l a m a S . C r i s ó s l o m o , c o l o c a r v u e s t r o s t e s o r o s e n 
u n l u g a r q u e d e b e i s a b a n d o n a r , y n o e n v i a r l o s a l l í á d o n d e h a b é i s 
d e i r ! A m o n t o n a d r i q u e z a s e n e l l u g a r d e v u e s t r a p a t r i a . ( 2 ) . 

L o s c a m p o s d e u n h o m b r e r i c o h a b í a n p r o d u c i d o m u c h í s i m o s 
f r u t o s , d i c e J e s u c r i s t o , y e l r i c o , m e d i l a n d o , d c c i a p a r a s i : ¿ Q u é 
h a r é ? N o s é d ó n d e e n c e r r a r m i c o s e c h a y t o d o s m i s b i e n e s . P e r o 
y a s é l o q u e h e d e h a c e r : d e r r i b a r é m i s g r a n e r o s , c o n s t r u i r é o t r o s 
m a y o r e s , y r e u n i r é e n e l los m i s f r u t o s y m i s b i e n e s , d i c i e n d o á m i 
a l m a : A l i n a m i a , t i e n e s m u c h o s b i e n e s r e u n i d o s p a r a m u c h o s a ñ o s ; 
d e s c a n s a , c o m e , b e b e y a l é g r a l e . (Lúe. XII. 10-19). P e r o D i o s 
lo d i j o : I n s e n s a t o , e s t a m i s m a n o c h e v a n á p e d i r t e t u a l m a ; y l a s 
c o s a s q u e t i e n e s , ¿ d e q u i é n s e r á n ? Dmt antem Deus: Stulte, hac 
n o r t e aitimam tuam repelunt dte\ qua aukm parasti, ¿cujas erant! 
( X I I . 2 0 ) . T a l s e r á la m u e r t e d e l q u e a c a u d a l a m u c h o o r o y n o e s 
r i c o e n D i o s : Sic est qui sibi thesaurizal, el non cst in Deum dices. 
( X I I . 2 1 ) . 

(1) Avaritia non in solo argento.'sed m ómnibus rebus, quie iiuraoderate cupiuntur, in-
telligenda est; ubicumque omnioo plusvul t quisque, quam sat e*t. In Pml. 

(2) ¡ Qu/c slui tilia illic rdinquere unde exiturus es, e t non ülue prreraittere quo iturua 
e s ! Thesnurixa ubi putrium habes. IIomiL XLVM. 



L o q u e n o p o d e m o s l l e v a r c o n u o s o i r o s , no n o s p e r t e n e c e , d i c e 
S . A m b r o s i o ; s ó l o la v i r t u d a c o m p a ñ a i l o s d i f u n t o s ( i ) . 

El s a b i o e s r i c o t a n s ó l o p o r q u e n a d a d e s e a 
E l av a r o , e n s u l o c u r a a m o n t o n a t e s o r o s , é i g n o r a p a r a q u i é n l o s 

r e ú n e , d i c e e l S a l m i s t a : Thcsaunzal, el ignorat caí congregaba ta, 
( X X X V I I I . 7 ) . D e j a r á s u s r i q u e z a s á e x t r a ñ o s , y no l e q u e d a r á m á s 
q u e el s e p u l c r o : El retkqimt alienis dititias mas; el sepulcri, eo-
ram domas illorum in wternum. ( P s a l . X L V U I . 1 1 - 1 2 ) . 

V e d l a s n e c e d a d e s q u e c o m e t e n lo s a v a r o s : L a p r i m e r a e s p o s e e r 
i n ú t i l m e n t e u n a f o r t u n a , p u e s t o q u e no s e a t r e v e n á v a l e r s e d e e l l a . 
L a s e g u n d a e s a m o n t o n a r , p o r m e d i o d e u u t r a b a j o c o n t i n u o y c u i -
d a d o s i n d e c i b l e s , r i q u e z a s q u e o t r o s h a n d e d e v o r a r . L a t e r c e r a e s 
s e r c r u e l e s p a r a c o n s i g o m i s m o s , d e s p r e c i a r s e y a t o r m e n t a r s e , s i n 
o s a r a l e g r a r s e y d i s f r u t a r d e s u s b i e n e s . L a c u a r t a e s n o h a c e r n u n -
ca b i e n i n a d i e , s i n o s i n s a b e r l o y c o n t r a s u v o l u n t a d . L a q u i n t a e s 
e n t r e g a r s e á u n a p a s i ó n i n s a c i a b l e . L a s e x t a e s n o c o m e r n i e l p a n 
s u f i c i e n t e p a r a la v i d a : l a m e s a del a v a r o e s t r i s t e y s e r v i d a con p o -
b r e z a N í a s é p t i m a e s n o p e n s a r e n q u e h a d e m o r i r p r o n t o , é l , q u e 
a c u m u l a , . r i q u e z a s c o m o s i h u b i e s e d e v i v i r s i e m p r e . L a o c t a v a e s 
p r i v a r s e l í e la r e c o m p e n s a d e b i d a á la l i m o s n a , e n t a u l o q u e e n la 
h o r a d e s u m u e r t e d e j a á p e s a r s u y o s u s t e s o r o s á u n o s h e r e d e r o s 
m u c h a s veces o l v i d a d i z o s é i n g r a t o s . La n o v e n a e s r e n u n c i a r á h o n -
rarse p o r m e d i o d e la l i b e r a l i d a d , c u b r i é n d o s e d e v e r g ü e n z a y d e 
o p r o b i o , t r i s t e p a t r i m o n i o d e l a a v a r i c i a . L a d é c i m a e s 110 h a c e r s e 
d i g n o d o lo s b e n e f i c i o s d e Dios , y n o t r a t a r d e s e r fe l i z , y a e n 
e s t a v i d a , y a e n la o t r a p o r t o d a l a e t e r n i d a d . P o r q u e D i o s e s b u e n o 
p a r a l o s h o m b r e s g e n e r o s o s y c a r i t a t i v o s ; p e r o e s a v a r o p a r a los 
a v a r o s v l e s h i e r e c o n u n m a r t i l l o 

T n s » raMa S ¡ i - j ú s i d e r a i s e l a l m a d e l a v a r o , la e n c o n t r a r é i s s e m e j a n t e á u n v e s -
w maro . g ^ j r ( ) ¡ ¿ 0 p ( j ] . | o s g U s a n o s ; | a v e r é i s h e r i d a c r u e l m e n t e p o r t o d a s 

. • • p a r t e s , g a n g r e n a d a p o r e l p e c a d o y c u b i e r t a con e l h o l l í n d e l m a l . 
Al c o n t r a r i o , e l a t e a d e l h o m b r e c a r i t a t i v o y d e s i n t e r e s a d o b r i l l a 
c o m o el o r o , r e s p l a n d e c e c o m o el d i a m a n t e , s e a b r e c o m o la r o s a . 
.No t e m e ni la p o l i l l a , n i e l m o h o , n i l o s l a d r o n e s ; s e v e l i b r e d e 
la i n q u i e t u d q u e d a n lo s n e g o c i o s do la t i e r r a 

L o s q u e q u i e r e n s e r r i c o s , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o , c a e n e n la 
t e n t a c i ó n y e n lo s l azos d e l d e m o n i o , y e n m u c h o s d e s e o s i n ú t i l e s 
y p e r n i c i o s o s q u e p r e c i p i t a n á l o s h o m b r e s e n u n a b i s m o d e p e r d i -
c i ó n y d e c o n d e n a c i ó n . P o r q u e la a v a r i c i a e s la r a í z d e t o d o s los 
m a l e s ; h a c e p e r d e r la f e y n o s a r r o j a e n m e d i o d e g r a n d e s d o l o r e s . | 2 ) . 

(!) Non riostra sont . (¡ai? non possumus auferre nobiscum. Soln virios comes est oe-
Junctorum. Li.b. ríe. Xah. 

(2) Qui volunl divites lieri. incidunl in lenUilionum e t in Inqueaoi dinboü, et desideria 
mulla innüiia, e t nociva, qnm mcrgunt homines in interiluuiel perdilionem. liadixenun 
omnium lualorum est cupidiws, ipwm quídam appelontíí , erraverunt a fido, el inserue-
ruul, se doloribus mullís. I. vi. 11-10 

E n o j o s , d i l i g e n c i a s , d e s v e l o s , d e c e p c i o n e s , p e s a r e s , t e m o r e s , t r a -
b a j o s , c o n t r a d i c c i o n e s , d e s e s p e r a c i ó n , e t c . , l i é a q u i l o s f r u t o s q u e 
r e c o g e e l a v a r o : Inseruerunt ss Aalorlbus mullís. S e r v i r s e d e l d i -
n e r o , e s u n a c o s a m u y b u e n a , d i c e S . B e r n a r d o ; a b u s a r d e é l , e s u n 
m a l ; b u s c a r l o p o r a v a r i c i a y a m a r l o , e s u n a c o n d u c t a v e r g o n z o s a y 
d e g r a d a n t e . (De Consitleml", c. Mi'). 

H u i d d e la a v a r i c i a , d i c e S . P r ó s p e r o ; si q u e r e i s r i q u e z a s , o s 
v e r e i s l l e n o s d e d i f i c u l t a d e s p a r a d e s c u b r i r l a s , d e t r a b a j o y d e p e -
n a s p a r a p r o c u r á r o s l a s , d e c u i d a d o s p a r a c o n s e r v a r l a s , d e a m a r -
g u r a p a r a g o z a r d e e l l a s , y d e d o l o r a l p e r d e r l a s , (lie I ¡ í . Con-
lemplal., lih. II, c. MI).' 

0 h o m b r e á q u i e n la a v a r i c i a a g i t a y a t o r m e n t a , e x c l a m a S . 
A g u s t í n , c a r o t e c u e s t a t u p a s i ó n . S e a m a á D i o s s i n c a n s a n c i o . L a 
a v a r i c i a , p o r e l c o n t r a r i o , i m p o n e p e l i g r o s , t r i s t e z a s , t r i b u l a c i o n e s ; 
y ¡ c o n s e n t i s e n s u f r i r t o d o s e s t o s m a l e s ! ¿Con q u é fin? P a r a t e n e r 
c o n q u é l l e n a r v u e s t r o c o f r e y p e r d e r l a t r a n q u i l i d a d . M u c h a m a y o r 
p a z t e u i a i s á n l e s d e p o s e e r n a d a , q u e d e s p u e s d e h a b e r e m p e z a d o á 
r e u n i r . M i r a d l o q u e la a v a r i c i a o s h a h e c h o h a c e r : h a b é i s l l e n a d o 
d e r i q u e z a s v u e s t r a c a s a , y t e i n e i s s e r r o b a d o ; h a b é i s a d q u i r i d o o r o , 
y p e r d i s t e i s e l s u e ñ o . ¡ A h ! HO s u c e d e lo m i s m o c o n la. p o s e s i o n d e 
D i o s . B a s t a a m a r l e p a r a o b t e n e r l e y c o n s e r v a r l e . ( I ) . 

S e g ú n l o s p o e t a s y la f á b u l a , P l u t o , D ios d e l a s r i q u e z a s , e s c i e g o 
d e n a c i m i e n t o , y c i e g a a l o s q u e l e h o n r a n , d i c e C l e m e n t e d e A l e -
j a n d r í a . (Líb. IV. Slrom). 

S a c r i f i c a d v u e s t r o d i n e r o , d i c e S . A g u s t í n , p a r a c o m p r a r r e p o s o y 
t i e m p o p a r a s e r v i r á D i o s : Perde nnmmos, ut emas Ubi quíet-em, 
tempus vucundi Deo. ( I n P s a l . X I I ) . 

L a a v a r i c i a , d i c e S . B e r n a r d o , e s t á s o b r e u n c a r r o s o s t e n i d o p o r 
e n a l t o r u e d a s q u e s o n c u a t r o v i c i o s : l a p u s i l a n i m i d a d , l a i n h u m a -
n i d a d , el d e s p r e c i o d e D i o s y e l o l v i d o d e la m u e r t e . L o s c a b a l l o s 
q u e la a r r a s t r a n , s o n la t e n a c i d a d y l a r a p a c i d a d ; el c o c h e r o q u e 
los g u i a , e s el f u r o r d e a c a u d a l a r . L a a v a r i c i a n o q u i e r e t e n e r m u -
c h a s p e r s o n a s á e x p e n s a s s u y a s ; s e c o n t e n t a c o n u n c r i a d o . P e r o 
e s t e c r i a d o , p r o n t o é i n f a t i g a b l e e j e c u t o r d e l t r a b a j o q u e s e le p r e s -
c r i b e , s e v a l e d e d o s f u e r t e s l á t i g o s p a r a h e r i r s i n c o m p a s i ó n y 
h a c e r g a l o p a r á l o s c a b a l l o s ; e s l o s l á t i g o s s o n la p a s i ó n d e a d q u i -
r i r y c i t e m o r d e p e r d e r . ( 2 ) . 

II) O homo'fui laboras amando avuritinm, cuín labore aiuulur ijuod ama?; sine laboro 
aoi.'iuir Ileos. Avnritia ju-sura est labores, película? tristitins, tribulutiones; et obleni-
| t e n i a s es. ¿Quo l ine l US babeas aun imples-* arcam, et pardas seouriluíeiii. Securior 
eras «atenúala haberes, quam cuín hullero caaiislii tceo <iunj libi ju-sit avaribii. ImplesU 
domum, tinienuir Istrones: néquisiviftti a ' tniin, pürdidisli somuuiti. Deu : sino labore, 
eum arrollar, acqumture t tenetür. Trac'.. íx in Joann.. 

í'¿) Avorilia rotis et ipsa vrhilur quntiiOr viliorum. <¡n i- suut pusilaaiuiitas, intiumani-
tas. eoiiUíuiplus Dai, mórtis oblivio. !'• .i'ro jumeal i troheulia. louacilas el rupacitás; et 
bis unas auriga ambobus pue4ii!et, bnbendi ardor. Solo aiquidem avariiia, ipioninin c o n -
duci rá píures non patilor, uno eontonta est servilure, Ipse vero injaaeü Oj^OTSpromptus 
ndmodunt alijUü iufatiealiüis exacntór, ureetilis sane, ioiueatis tralicutibus lloei'is iitilar 
oeerrimíj , libídine aeoúireii'ii et meto amiilendi. In Peal.. 
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J e s u c r i s t o l l a m a e s p i n a s á l a s r i q u e z a s . (Sfatlh. Mil. 22). 
E n s e ñ a d m e , d i c e S . C r i s ó s t o m o , la c o n c i e n c i a d e l a v a r o , y v e r e i s 

e n e l l a u n a m u l t i t u d d e p e c a d o s , u n t e m o r c o n t i n u o , la a g i t a c i ó n , 
la t u r b a c i ó n , t e r r o r e s d o t o d a s c l a s e s , l a s o s p e c h a y la a n s i e d a d ; 
el a v a r o h a s t a t e m e ¡i l o s e s p i r i t a s , r e c e l a d e l a s s o m b r a s , d e s u s 
m á s h e l e s s e r v i d o r e s , d e l o s e x t r a ñ o s q u e lo v i s i t a n , d e s u c o m p a -
ñ e r a q u e é l h a h e c h o s e m e j a n t e á s í ; p e r o ¿ q u é d i g o ? é l s e t e m e 
á s í m i s m o . (Homil. adpop.) 

L a a v a r i c i a , d i c e S . A m b r o s i o , t i e n e e n v i d i a á t o d o s l o s h o m b r e s , 
v i l p a r a s i m i s m a , p o b r e e n el s e n o d e l a s m á s g r a n d e s r i q u e z a s , 
s e c o u s u m e e n u n a f e c t o d e s o r d e n a d o p o r l o q u o p o s e e : Omnibus 
imida, sibi vilis, in tummis divitiis inops, afecta extemmt quoi 
s e a s « abundat. ( L i l i . I . d e C a i n o , c . V ) . T o d o s l o s d i a s d e l a v a r o , 
a ñ a d e e s t e s r a n D o c t o r , p a s a n e n t i n i e b l a s , l l o r o s , i r a , l a n g u i d e z 
v f u r o r . S u p a s i ó n l e e x c i t a , l o s c u i d a d o s l e a t o r m e n t a n , l a e n v i d i a 
l e c r u c i f i c a , l a t a r d a n z a l e i r r i t a , l a e s t e r i l i d a d d e l o s c a m p o s l e 
d e s e s p e r a , l a a b u n d a n c i a l e i n q u i e t a y a l g u n a s v e c e s l e v u e l v e l o c o . 
E l c a n s a los e l e m e n t o s , s u r c a l o s m a r e s , h a c e p e s q u i s a s e n l a s e n -
t r a ñ a s d e la t i e r r a , n o d e j a d e p e r s e g u i r a l c i e l o c o n lo s v o t o s d e 
u n a i n s a c i a b l e c o d i c i a ; n o e s t á s a t i s f e c h o n i e n u n d i a s e r e n o , n i 
e n u n d i a n e b u l o s o ; s e q n e j a c o n s t a n t e m e n t e d e l a s c o s e c h a s d e l a ñ o . 
¡ C u á n t o p a d e c e n t o d o s e n s u c a s a l | A h | n o es e n la a b u n d a n c i a d e 
l a s r i q u e z a s e n d o n d e s e h a l l a la v i d a d e l h o m b r e , s i n o e n la v i r t u d 
y e n la fe : Non in abundanlia divitiarum vita est liominis, sed i » 
virtute ac fide. ( U l s u p r a . ) 

EI AVAM e s - e n ¿ O N J E ESTÁ v u e s t r o t e s o r o , e s t á t a m b i é n v u e s t r o c o r a z o n , 
S S a ^ p f - d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a l e o : Ubi est thesaurus titas, ibi est el cor 
*'•""• tuam. ( V I . 2 1 ) . E s d e c i r , l o q u e c a u s a v u e s t r a a l e g r í a , lo q u e e s -

t i m á i s , lo q u e q u e r e i s , l o q u e a m a i s , l o q u e p e r s e g u í s c o n a r d o r , 
e m b a r g a v u e s t r o c o r a z o n e n t e r o . Y n o e s s o l o la p a s i ó n d e l a a v a -
r i c i a la q u e a s i s e a p o d e r a d e l h o m b r e , s i n o t o d a s l a s d e m á s 

N o s e e n c i e r r e v u e s t r a a l m a e n u n v i l m e t a l , e l é v e s e a l _ c o n t r a -
r i o a l c i e l o , d i c e S . J e r ó n i m o : Vsns toa non. sit in a-re, sed in athe-
re. ( A d P a u l i n . ) 

S a n A n l o n i o d e P a d u a r e f i e r e q u e d e s p u é s d e l a m u e r t e d e u n a v a -
r o h a l l a r o n s u c o r a z o n e n m e d i o d e l o r o q u e l l e n a b a s u - g a v e t a . 

A v a r o s , n o p e n s á i s m á s q u e e n e l o r o , n o a m a i s m á s q u e e l o r o ; 
p e r o , ¿ q u é o r o e s c o m p a r a b l e c o n D i o s ? B u s c á i s r i q u e z a s ; p e r o ¿ q u é 
r i q u e z a s v a l e n la p o s e s i o n d o D i o s ? 

Si v u e s t r a s r i q u e z a s s e m u l t i p l i c a n , h a c e d q u e v u e s t r o c o r a z o n 
n o se a f i c i o n e á e l l a s , d i c e el S a l m i s t a : Divitke, si afflnant, nolite 
cor apponere. ( L X I . I I ) . 

EI a™™ no N a d i e p u e d e s e r v i r á d o s d u e ñ o s , d i c e J e s u c r i s t o : No p o d é i s s e r v i r 
f¡¡5¡? S O T " * á D i o s y a l d i n e r o : N'emo potest duobus dominis servire; non po-

testis Deoservire el mammonts. ( M a t l h . V I . 2 4 ) . 
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L a f o r t u n a y u n a c o n c i e n c i a e n b u e n e s t a d o s o n d o s c o s a s c a s i 
i n c o m p a t i b l e s , d i c e S é n e c a : Quasi ínter se contraria, sunl, fortuna 
et mens bona. ( I n P r o v . ) . 

E l a v a r o s o v e p r i v a d o lo m i s m o d e lo q u e t i e n e q u e d e l o q u e n o febrera e d 
t i e n e , p o r q u e n o s e s i r v e d e l o q u e p o s e e ; e n c i e r r a s u f o r t u n a e n "" ' 
s u c o f r e , y p o r c o n s i g u i e n t e n o es é l q u i e n d i s f r u t a s i n o s u c o f r e . 
N o p o s e e o r o , e l o r o l e p o s e e . 

¿ Q u i é n e s e l q u e es r i c o ? d i c e l i e d a ; e s e l q u e n a d a d e s e a : ¿ q u i é n 
e s e l q u e e s v e r d a d e r a m e n t e p o b r e ? e l a v a r o . (Sentent.). E n e f e c t o : 
e l q u e d e s e a r i q u e z a s , n o l i e n e b a s t a n t e , l u e g o e s p o b r e . T o d o 
f a l l a a l a v a r o , d i c e S . J e r ó n i m o , t a n t o l o q u e t i e n e , c o m o lo q u e n o 
t i e n e . (Epist. CHI. ad Paulin.). 

C u a n t o m é n o s c o d i c i o s o s s e á i s , m á s d u e ñ o s s e r e i s d e v u e s t r a f o r -
t u n a , d i c e S . B e r n a r d o . E l a v a r o t i e n e h a m b r e d e r i q u e z a s d e la 
t i e r r a c o m o u n m e n d i g o ; el v e r d a d e r o c r i s t i a n o l a s d e s p r e c i a c o m o 
l i n p o d e r o s o : Magis cris dominas rerum tuarum, imo toñas mun-
di, quo mims es capidus: avaras enim terrena esnrit ut mendicus; 
fidelis, contemnil ut dominas. ( S e r m . i n C a n i . ) . 

E s p o b r e a q u e l q u e e x p e r i m e n t a la n e c e s i d a d d e lo q u e n o t i e n e , 
d i c e S . G r e g o r i o ; y e s r i c o a q u e l q u e n o teniendo n a d a , n a d a d e s e a : 
lile puuper est, qui egei eo quod non babel, nam el qui non lia-
bais, habere non appetii, dices est. ( L i l i . XV. M o r a l . ) . El m i s m o 
s a n t o D o c t o r , c o m e n t a n d o a q u e l l a s p a l a b r a s d e l a v a r o d e l E v a n g e -
l i o . ( L u e . X I I . 1 7 ) : ¿ Q u é h a r é ? no se dónde encerrar mis frutos; 
e x c l a m a : ¡O p o b r e z a n a c i d a d e la s a c i e d a d ! el e s p í r i t u d e l a v a r o 
s e e n c u e n t r a o p r i m i d o e n m e d i o d e l a a b u n d a n c i a d e s u s c o s e c h a s : 
¡O angustia ex satietate natal de -uberlate agri augustialur animus 
avari. ( C t s u p r a ) . 

E s c u c h a d á S é n e c a : M u c h a s c o s a s f a l t a n a l i n d i g e n t e ; p e r o a l 
a v a r o t o d a s : Desuní inopiai multa, avaritice omnia. ( E p i s t . C V I I I ) . 

E l q u e n o p u e d e l l e v a r c o n s i g o lo q u e t i e n e , n o e s rico, d i c e S . 
A m b r o s i o ; p o r q u e lo q u e t e n e m o s q u e d e j a r a q u í e n l a t i e r r a , n o n o s 
p e r t e n e c e , e s d e l o s d e m á s . ( I ) . 

L o s r i c o s , d i c e e l S a l m i s t a , h a n s u f r i d o l a i n d i g e n c i a y el h a m -
b r e ; l o s q u e b u s c a n a l S e ñ o r , d i s f r u t a r á n c o n a b u n d a n c i a d e t o d a 
c l a s e d e b i e n e s . ( 2 ) . 

H a y u n m a l q u e h e v i s t o e n la t i e r r a , d i c e S a l o m o n e n e l E c l e -
s i a s t é s (c. VI. 1-2), y q u e l i e g a h a s t a á s e r f r e c u e n t e e n t r e l o s 
h o m b r e s : h a b l o d e l h o m b r e á q u i e n D i o s h a d a d o r i q u e z a s y o p u -
l e n c i a s i n c o n c e d e r l e p o d e r p a r a d i s f r u t a r d e e l l a s ; s u s b i e n e s s e -
r á n p r e s a d e u n e x t r a n j e r o . E n v e r d a d q u e o s l o e s v a n i d a d y 

(1) Nenio est clives, qui, qnod babel, sooiuu aul'erre non ooiest; quod onim hic relia-
qoitur, non nostrum est, seri alienóla. Serm. n . 

i2> bivitosegneruat et esurieruijl; inquirente* autem Oominonj, non ininuentur ornai 
bono. XX.XI1I. IL 



m u c h a m i s e r i a . ( 1 ) . Ta l e s e l e s t a d o d e l a v a r o , n iuv l i i en d e s c r i t o 
p o r e l E s p í r i t u S a n t o . 

L a v o l u n t ó d d e a c a u d a l a r , e m p o b r e c e , l a e n v i d i a d e v o r a , l a s e d 
d e r i q u e z a s r e d u c e á la m i s e r i a . E n e l e c t o : p o s e e m o s ú n i c a m e n t e , 
a q u e l l o d e q u e n o s s e r v i m o s ; m a s e l a v a r o n o usa d e lo q u e t i e n e , 
r e s u l t a n d o q n e n a d a p o s e e . E l d i n e r o q u e o c u l t a e n la t i e r r a , n o es 
s u y o , p u e s p e r t e n e c e á la m i s m a t i e r r a . El q u e p a g a r e u n i m p u e s -
t o i g u a l á s u s r e n t a s , e s t a ñ a e n la i n d i g e n c i a ; y la p a s i ó n d e la 
a v a r i c i a i m p o n e u n i m p u e s t o p e s a d o , q u e q u i l a á a q u e l á q u i e n d o -
m i n a , 110 s ó l o la r e n t a , s i n o t a m b i é n e l c a p i t a l . 

H o m b r e q u e t i e n e a f a n p o r e n r i q u e c e r s e y e n v i d i a á los o t r o s , 
d i c e n l o s P r o v e r b i o s , n o s e h a c e c a r g o d e q u e l e s o b r e v e n d r á de 
repente l a p o b r e z a : Qui festina! ditari, et aliis irnidel, ignora! 
quod egestas supervenía ei. ( X X V I I I . 2 2 ) . 

L a s r i q u e z a s , d i c e S . A g u s l i n , n o l i b r a n d e l h a m b r e . E l a v a r o 
s u f r i r á l a u t o m á s l o s e f e c t o s d e la p o b r e z a , c u a n t o m á s s e a f i c i o n e 
á s u s r i q u e z a s , y é s t a s s e a n m á s n u m e r o s a s . ( 1 ) . 

M e d i t e á m e n u d o e l a v a r o e s t a s p a l a b r a s q u e s e l e e n e n el l i b r o 
d e J o b (XX. 15): V o m i t a r á las r i q u e z a s q u e h a d e v o r a d o ; D i o s s e 
l a s a r r a n c a r á d e l a s e n t r a ñ a s : Dicitias, quas decorad!, evomet; el 
ds centre filias ectraet eas Deas. 

B u s c a d a n t e t o d o e l r e i n o d e D i o s y s u j u s t i c i a , d i c e J e s u c r i s t o , 
y t o d a s l a s d e m á s c o s a s s e o s d a r á n p o r a ñ a d i d u r a : Qairrite primum 
regnum Dei et justilium ejus, el hete omnia adjicientur vobis. 
( M a t t h . V I . 3 3 ) . 

L o s a p ó s t o l e s , á p e s a r d e e s t a r p e s c a n d o t o d a la n o c h e , n o c o -
g i e r o n n i n g ú n p e z . p o r q u e J e s u c r i s t o n o e s t a b a c o n e l l o s ; p e r o al 
m o m e n t o q u e P e d r o e c h ó s u s r e d e s , s o b r o la p a l a b r a d e l d i v i n o 
M a e s t r o , c o g i ó u n a g r a n c a n t i d a d d e p e c e s . (I.ue. V. 5). 

L o s j u d í o s , d i c e S . A g u s t í n , t e m i e r o n v e r s e o b l i g a d o s á s a c r i f i c a r 
l a r i q u e z a t e m p o r a l , c o n f e s a n d o á J e s u c r i s t o ; no p e n s a r o n e n la 
v i d a e t e r n a ; y a s í las p e r d i e r o n a m b a s : Temporalin perderé limut-
i'unt, et r.itam telernam i w n eogitaverant; ac s i c utrumque amis-
serunt. ( I n p a s s i o n e ) . 

| O a v a r o s I e x c l a m a S . B a s i l i o , n o s a b é i s d e c i r m á s q u e u n a 
c o s a : N o t e n g o ; n o d a r é ; p o r q u e y o t a m b i é n s o y p o b r e . 

SI : p o b r e s s o i s , e n v e r d a d ; o s f a l t a n l o d o s l o s b i e n e s . S o i s p o -
b r e s d e c a r i d a d , p o b r e s d e b o n d a d , p o b r e s d e c o n f i a n z a e n D i o s , 
p o b r e s d o e s p e r a n z a e t e r n a . (Homil. I T / , in IJidles avaros). 

¡ 0 r i c o s , i g n o r á i s c u á n p o b r e s s o i s ! 
L a n a t u r a l e z a n o c o n o c e r i c o s ; h a e n g e n d r a d o á l o d o s los h o m -

b r e s e n l a p o b r e z a ; l o s h a p u e s t o e n e l m u u d o d e s n u d o s , y l o s 
e n c i e r r a e n u n a m i s m a m a n s i ó n : e l s e p u l c r o . 

i l.l Est m8mm, i(nod vídi sub polo, et qtiidem frequara nnud bouiines: vir. eui de'M 
Déos divitias, et s 'jitslouciam. neo tríbuit ei polc&ntcm lien- u l comedat ex et». sed lio- I 
muext ráñeos voml.it alud: hoc vanltas, et miseria magna est, VI. 1-2. 

llivitirc non onreniM e^oistalem: tanto cairo quisque nrdouit eirestate, olíanlo mu-
g ís eos dilioens, majoras liahüeril. ¡Serai. xv. Ik Umrl, c. xv. 

L o q u e d e m u e s l r a d e u n m o d o p a t e n t e la p o b r e z a d e l a v a r o , e s q u e ei av» , ; j.-.n,*.-
j a m á s t i e n e b a s t a n t e , j a m á s e s t á s a c i a d o E l a v a r o c a m b i a s u » " " i * 
o p u l e n c i a e n p o b r e z a . El r i c o e s un h i d r ó p i c o , d i c e S . A g u s l i n ; 
p u e s c u a n l o m á s t i e n e , m á s d e s e a : llijdropicus est dices, qui, quo 
magis abundat, eo magis sitit. ( D e M ó r i b . ) . 

C u a n l o m á s s e b e b e , m á s s e d e s e a b e b e r , d i c e e l P o e l a . 
S u s riquezas s e l i a n a u m e n t a d o , d i c e O v i d i o , y c o a e l l a s la s e d i n -

s a c i a b l e d e la o p u l e n c i a ; c u a n l o m á s p o s e e n , m á s q u i e r e n p o s e e r : 
Crecerán! el upes, el. opum furiosa cupido; 
El cuín possideant plurima, piara petan. 

( L i b . E a s t o r u m ) . 
L a a v a r i c i a e s s e m e j a n t e a l f u e g o , q u e c r e c e e n r a z ó n del c o m -

b u s t i b l e q u e e n c u e n t r a . El a v a r o , d i c e el E e l e s i a s t é s , n o s e s a c i a r á 
n u n c a d e o r o ; e l q u e a m a l a s r i q u e z a s , n o d i s f r u t a r á d e e l l a s : Aca-
ras non implebitur pecunia; qui amai. dicitias, fructum non cupiel 
e,r eis. ( v . 9 ) . E l u n i v e r s o n o b a s t a a l a v a r o ; y s i n e m b a r g o u n d i a 
v e n d r á e n q u e l ia d e v e r s e o b l i g a d o á c o n t e n l a r s e c o n u n a l a i u l y 
n i s i q u i e r a p o d r á p o s e e r s e á si m i s m o , p u e s l o s g u s a n o s l e d i s p u -
t a r á n s u c u e r p o v s e e n s e ñ o r e a r á n d e é l ! . . . . 

Se n o s c o n c e d e n r i q u e z a s p a r a q u e u s e m o s d e e l l a s c o n s o b r i e -
d a d . E l q u e c o m e m á s d e lo q u e n e c e s i t a , s i e n t e n á u s e a s . 

N a b o l l i , d i c e l a E s c r i t u r a , p o s e í a u n a v i ñ a c e r c a d e ! p a l a c i o d o 
A c a b , r e y d e S a m a r í a . Acal» le d i j o : D a m e t u v i ñ a . (111. Reg. XXI. 
1-2). ¡ O r i c o a v a r o ! e x c l a m a S . A m b r o s i o , c o m e n t a n d o e s t e p a s a j e : 
¡ l ú no s a b e s c u á n p o b r e e r e s , l ú q u e d i c e s s e r r i c o ! C u a n t o m á s 
t i e n e s , m á s c o d i c i a s ; y a u n q u e a l c a n c e s la o p u l e n c i a , t e p a r e c e q u o 
t o d a v í a n o t i e n e s b a s t a n t e . El o r o a l i m é n t a l a a v a r i c i a , y n o la a p a g a . 
L a c o d i c i a t i e n e i n n u m e r a b l e s g r a d o s ; c u a n t o m á s a l c a n z a , m á s 
q u i e r e a l c a n z a r ; c u a n t o m á s s u b e , d e m á s a l t o v i e n e á c a e r . L a E s -
c r i t u r a n o s e n s e ñ a c u á n h a m b r i e n t o e s t á e l a v a r o ; n o s m a n i f i e s t a d e 
q u é m o d o m e n d i g a v e r g o n z o s a m e n t e . A c a b e r a r e v d e I s r a e l , v N a -
l ' o t h e r a m i p o b r e . A c a b p o s e í a i n m e n s a s r i q u e z a s ; N a h o l l i n o t e n i a 
m á s q u e u n p e q u e ñ o c a m p o . El p o b r e N a b o l b 110 d e s e a b a l a s r i q u e -
z a s d e A c a b ; y a q u e l rey d i ó á e n t e n d e r q u e e s l a b a h a m b r i e n t o , 
p u e s t o q u e d e s e a b a la v i ñ a d e N ' a b o t h . D a m e tu v i ñ a : ¿ q u é p r u e b a 
e s t a p e t i c i ó n s i n o la n e c e s i d a d ? D a m e , p o r q u e y o n o t e n g o lo q u e 
m e h a c e f a l t a . | Q u é b a j e z a ! ¡ Q u é p e n u r i a ! l i é a q u í a l a v a r o 

N o p u d i e n d o m e t e r o r o e n s u c o r a z o n , el a v a r o lo l l e n a d e d e s e o s 
i n s a c i a b l e s ; p e r o e s l o s d e s e o s rio p u e d e n l l e n a r a q u e l v a c i o ; s e r i a 
m e n e s t e r d e r r a m a r a l l í e l o r o q u e s e v e f o r z a d o á d e j a r e n s u s c o f r e s . 

E l a v a r o no p u e d e s a c i a r s e ; p o l q u e I l a a v a r i c i a j a m á s d i c e 
tengo bastante; •>." s u s e d a u m e n t a ; 3 . " el d i n e r o n o a l i m e n t a ; i . " 
la a v a r i c i a n o l l e n a el c o r a z o n ; í i . ° t o d a s las r i q u e z a s q u e a c a u d a l a , 
s o n v a n i d a d ; p r o d u c e n el Vacio y n o lo l l e n a n , s e g ú n a q u e l l a s p a -
l a b r a s d e l G é n e s i s : Terra aulem eral inanis et vacua: L a t i e r r a 
e s l a b a i n f o r m e y v a c i a . (I. 2). 

T o s . i . — 4 0 . 



¿ O n ó s i g n i f i c a n l o s t e s o r o s q u e a u m e n t a n e l h a m b r e á m e d u l a q u e 
s e m u l t i p l i c a n , y d a n á l o s q u e c o r r e n t r a s e l l o s u n a s e d t a n t e m a s 
c r u e l , c u a n t o m á s a b u n d a n t e s s o n ? E l d i n e r o n o c i e r r a la g a r g a n t a 
d e l a ' a v a r i í i a n i l l e n a su v i e n t r e , s i n o que . lo d i l a t a ; n o r e l r e s c a , 
s i n o q u e q u e m a . L o s a v a r o s n o s e c o n t e n t a n c o n u n v a s o d e a g u a , 
p o r q u e t i e n e n s e d p a r a b e b e r s e u n r i o . 

E l p o b r e , d i c e S . C r i s ò s t o m o , n o d e s e a lo n e c e s a r i o con t a n t o a r -
d o r c o m o el r i c o a v a r o d e s e a lo s u p è r f l u o : l'auper non tam desiderai 
ñamaría, quam superflua dices. ( A n t o n , i n M e l i s s . p . I . e . I . X X X I ) . 
F.I a v a r o s e p a r e c e á a q u e l l a s t i e r r a s á r i d a s y a r e n o s a s q u e n u n c a 
se v e n s a t i s f e c h a s d e l l u v i a , s i n o q u e , a l c o n t r a r i o , a u n q u e a b s o r b a n 
t o r r e n t e s d e a g u a , v u e l v e n cas i i n m e d i a t a m e n t e á s u s e q u e d a d p r i -
m e r a , q u e d a n d o s i e m p r e á v i d a s d e r i e g o . A u n q u e el a v a r o a c a u d a -
l e i n m e n s a s r i q u e z a s , s i e m p r e t i e n e s e d , y c u a n t o m a s r e c i b e , m a s 
d e s e a . Asi c o m o l a s a r e n a s q u e , a u n q u e r e g a d a s á m e n u d o , n o p r o -
d u c e n n i n g ú n f r u t o , el a v a r o , a u n q u e e s t é a c a u d a l a n d o s i n c e s a r , 
n o d a l i m o s n a s . S u s r i q u e z a s p e r e c e n e n é l y c o n é l . E s t » o b l i g ó á 
d e c i r á S . C r i s ò s t o m o ( p i e e l a v a r o s u s p i r a c o n m a s a r d o r p o r e l d i -
n e r o v t i e n e m á s s e d d e o r o , q u e e l m a l r i c o d e a g u a e n e l i n f i e r n o ; 
p u e s é s t e 110 p e d i a m á s q u e u n a g o t a , y e l a v a r o q u i e r e u n o c e a n o . 
(Homil. ad pop.). E l a v a r o , d i c e S . B e r n a r d o , n o s e s a c i a d e o r o , 
c o m o t a m p o c o s e s a c i a n n u e s t r o s p u l m o n e s d e l a i r e q u e a s p i r a n : ta» 
plussatiabunlur corda auro, quam aura corpora satienwr. ( I n p s a l . ) 

El f u e g o j a m á s d i c e : Va e s b a s t a n t e : Ignis cero i l u m q u a m dica: 
Sufficit. ( P r o v . X X X . 1 6 ) . El f u e g o n o s e d e t i e n e s i n o c u a n d o y a 
n a d a t i e n e q u e d e v o r a r ; e n t o n c e s s e a p a g a : a u n q u e la a v a r i c i a lo 
d e v o r a s e t o d o , n o s e a p a g a r í a . S o s e a l e g r a d e l o q u e t i e n e , d i c e 
S B a s i l i o , s i n o q u e s e a t o r m e n t a p a r a p o s e e r lo q u e no t i e n e , b e 
p a r e c e a l p e r r o q u e t r a g a n d o u n b o c a d o d e p a n q u e le a r r o j a n , s e 
o c u p a , só lo e n m i r a r el t r o z o q u e q u e d a y e n p r e p a r a r s e a c o m e r l o . 
E l a v a r o n o g o z a d e lo q u e h a a c a u d a l a d o ; e s t á a t o r m e n t a d o p o r 
e l d e s e o a r d i e n t e d e p o s e e r m á s . (Homil. XV)J El a v a r o , c o m o la 
m u e r t e , n a d a r e s p e t a : c o m o e l i n f i e r n o , d e s e a t r a g á r s e l o l o d o , > 
q u i s i e r a h a l l a r s e s ó l o e n la t i e r r a p a r a s e r s u ú n i c o d u e ñ o , d i c e S . 
C r i s ò s t o m o : Avaras in Omms, ut morti insiliens; ámnes, al infer-
nas, deglutiros; (pappe qui nullum hominem esse vellet, ut omnia 
possederei. ( H o m i l . X X I X . i n M a n l i . ) 

P o r e s t o S . L ú e a s (AT7 2S.), c o n t a n d o l o s t o r m e n t o s d e l r i c o 
a v a r o e n e l i n f i e r n o , d i c e : L e v a n t a n d o s u s o j o s c u a n d o s e h a l l a b a e n 
los s u p l i c i o s , v i ó d e l e jo s á A b r a h a n v á L á z a r o : E f e w M oeulos 
saos cum essel i n tormentis, vidit Abraham el ¡azarmi. E s t a b a e n 
m e d i o d e lo s t o r m e n t o s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , n o t e n i a l i b r e s m a s q u e 
s u s o j o s , v l o s e m p l e a b a e n m i r a r l as r i q u e z a s d e l o s d e m á s : In tor-
mentis eral, el oculos solos ¡iberos habebat, Ut «f'teñas dimitas pos-
sil aspicere. ( H o m i l . i n c . X V I . L u e . ) _ , 

¿ Q u é s i g n i f i c a , d i c e S . A g u s t í n , e s t a a v i d e z d e l a p a s i ó n d e p o s e e r . 
L a s b e s t i a s f e r o c e s s e d e t i e n e n : s ó l o s e a r r o j a n s o b r e s u p r e s a C u a n 

d o e s t á u h a m b r i e n t a s : p e r o l a d e j a n l i b r e c u a n d o e s l á u s a c i a d a s . E l 
h a m b r e d e r i q u e z a s e s u n a cosa i n e x p l i c a b l e ; s i e m p r e d e v o r a , y 
j a m á s e s t á s a c i a d a . El a v a r o n o l e m e á D ios , n o r e s p e t a a l h o m b r e , 
n o p e r d o n a á su p a d r e , n o c o n o c e á s u m a d r e , d e s p r e c i a á s u h e r -
m a n o y h a c e t r a i c i ó n á s u a m i g o . ( I ) . 

El d i n e r o n o c o n t e n t a al a v a r o , lo i r r i t a , d i c e S é n e c a : Pecunia 
nrn satial acarum, sed irrital. ( L i b . I I . d e B e n e f i c . ) . 

Un filósofo á q u i e n p r e g u n t a r o n p o r q u é e r a el o r o a m a r i l l o , 
c o n t e s t ó : E s p á l i d o p o r q u e t i e n e m i e d o ; t o d o s l o a s e c h a n : Pra meta, 
quia omites ei insidiantur. 

N o s e s a c i a , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , e l o j o d e l a v a r o c o n u n a p o r c i ó n 
i n j u s t a de bienes: n o s e s a c i a r á h a s t a l a n í o q u e h a y a c o n s u m i d o y 
h a y a s e c a d o s u v i d a . El o j o m a l i g n o d e l a v a r o e s t á siempre fijo e n 
e l m a l : n o s e s a c i a r á d e p a n : s e e s t a r á , s i , f a m é l i c o y m e l a n c ó l i c o 
e n la m e s a . (XIV. 0-10). 

¿ D ó n d e e s t á n a q u e l l o s q u e a t e s o r a b a n p l a t a y o r o , e n q u e p o n e n 
lo s h o m b r e s s u c o n f i a n z a , y e n c u y a a d q u i s i c i ó n j a m á s a c a b a n d e 
s a c i a r s e ? . . . . E x t e r m i n a d o s f u e r o n , y d e s c e n d i e r o n á l o s i n f i e r n o s : IJui 
argenlam, thesatirizanl et aurum, in qno confidunt homines, non est 
finis adquisitionis eorum, et extermina ti suui. ( B a r u c h I I I . 1 8 - 1 9 ) . 

A v a r o , e x c l a m a S . B a s i l i o , c o n t u i n s a c i a b l e c o d i c i a h a c e s m u -
c h o m a l . F,l m a r t i e n e s u s l i m i t e s , el a v a r o n o lo s t i e n e . E r e s d u e ñ o 
d e m u c h a s t i e r r a s : ¿ q u é a d q u i r i r á s d e s p u e s ? C i n c o p i é s d e t i e r r a ! ( 2 ) . 

L a a v a r i c i a e s u n a b i s m o s i n f o n d o , d i c e S . A m b r o s i o , (in fiab., 
c. 11). 

E l o r o es p e s a d o p o r s u n a t u r a l e z a ; l a a v a r i c i a h a c e d e é l u n a '-» «vtócia os 
c a r g a i n s u f r i b l e q u e p e s a t o d a v í a m á s s o b r e e l a l m a q u e s o b r e el p e s c S a ? a " ' J 1 ' 
c u e r p o . V e d , d i c e S . A g u s t i n , a q u e l h o m b r e c a r g a d o c o n e l p e s o d e 
l a a v a r i c i a ; v e d l e e n c o r v a d o b a j o s u f a r d o , s o f o c a d o y d e v o r a d o d e 
s e d ; n o t r a b a j a s i n o p a r a a u m e n l a r su c a r g a . ¿ Q u é e s p e r a s , ó a v a r o ? 
¿ p o r q u é t e c a n s a s ? ¿ q u é a n h e l a s ? ¿ q u é a n s i a s ? ¿ Q u i e r e s s a t i s f a c e r 
la p a s i ó n q u e t e d o m i n a ? P u e d e a t o r m e n t a r t e ; p e r o e s i n c a p a z d e 
s a c i a r t e . ¿ X o s i e n t e s e l p e s o d e e s t a c a r g a q u e l e a b a l e h a s t a e l 
p u n t o d e h a c e r l e p e r d e r e l c o n o c i m i e n t o ? ,;.No t e p e s a e s t a p a s i ó n 
q u e t e d i s p i e r t a y n o t e p e r m i t e d o r m i r ? ( 3 ) . 

O) osi iste avidità* eoncupisccntiiceura ipss» boliuai liabeaiil mudami Tono enin, 
raiiiun:, ouaailocsilriunì; paicunt vero praidie. caio sonserratsaliclatcro. lnexplicahilis 
est sola diViluui avsritia. Semper rapii, ut niimqiiiim satiatur: net- limet Deum, noe ho -
minem rcverotur; non parcit patri, non ma treni agnoscit, non Ir,tiri ubluuiperat, aee a m i -
co ( i - lem servai. Servii. XXV ' ¿1 cerlìis Vomiti. 

(2) Mure termino* linbet, nvarus non. Habes t emi . ; ¡quid ergo post hiccì Telluri- t r es 
tantum cubiti especi-ant. Uoinil.. 

(31 Yidctc hominem onerutuin sorcina avaritùo: videi« illuni s u b hoc sorcina sedeo-
tem, anhuiaotem, sitientoni, ci Liberando s.'reinum addestrò). ¿Quid exsBeclas, ó avare, 
aiiipléclens oliti- liiuin et stimmiiii sub Bumeris tuis ' ¡Quid exspeelas? ¡quid laiioras? 
¿quid inhius? (quid eùriéupiseist Nempe saliat e avuritiuni. Ilio le polesl premere, tu illuni 
non potes S a l t i n i . iAu l'orla non est eravis? Usque a d e o sub hai; salvino sensnm cltnm 
perdidisti. iNonusluruvisavarititiTiQuiiro ergo te ile s o n n o exeitatl lyuaro to etiam dor-
mii'* non siniìl l lo /n i l . xxu . 



L o s q u e n o s o i s ricos, o s h a l l a i s l i b r e s d e u n a p e s a d a c a r g a , d i - j 
c e S . J e r ó n i m o : m i r a d y s e g u i d á J e s u c r i s t o q u e s o h a l l a b a d e s n u d o i 
d e l o d o : Si non haba, grandi onere libéralas es: nudum Chrislum 
nadas sequere. ( A d l i i i s l i c u u i i. 

-No e x i s t e y u g o t a n p e s a d o c o m o la a v a r i c i a , d i c e S . P r ó s p e r o , n i 
t a m p o c o o t r o m á s d i f í c i l d e r o m p e r . ¿ P o r q u é b u s c á i s v u e s t r a f e - | 
l i c i d a d e n o t r a p a r t e , y no e n e l C r i a d o r , q u e e s l o d o b i e n ? ¿ Q u é 
p u e d e b a s t a r á a q u e l á q u i e n á D i o s n o b a s t a ? E l R e a l P r o f e t a p o -
s e í a e s t e b i e n i n f i n i t o , y e s t a b a p o s e í d o d e é l , c u a u d o d e c i a : D i o s ] 
e s m i d o t e y la p a r t e d e m i h e r e n c i a . (De F i t . Contempla!,, c. XIII). ' 

Ccsiioiii»! iiu h A q u e l á q u i e n e n c a d e n a n m i é n t r a s d u e r m e , n o s e a p e r c i b e d e s u s | 
ovan, ni. c a d e i i a s s i n o c u a n d o , a l d e s p e r t a r , q u i e r e l e v a n t a r s e ; d e l a m i s m a ; 

m a n e r a a q u e l l o s q u e t i e n e n r i q u e z a s , e x p e r i m e n t a u p o r e l l a s u n a 
s e c r e t a a f e c c i ó n q u e les l i g a y n o s i e n t e n s i n o c u a n d o l l e g a n á 
p e r d e r l a s ó á r e n u n c i a r á e l l a s . 

E l a v a r o n o p o s e e o r o , e s e l o r o e l q u e l e p o s e o á é l ; e s s u s e r - • 
v i d o r y e s c l a v o 

E l R o m a n o C u r i o r e h u s ó e l o r o d e l o s S a m n i l a s , d i c i e n d o : P r e l í e - - 4 
r o m a n e j a r e l d i n e r o y á l o s q u e l o t i e n e n , q u e d e j a r m e , g o b e r n a r j 
p o r e l . (lia Maxim.) 

L o s a v a r o s , d i c e SéneC3, t i e n e n l a s r i q u e z a s d e la m i s m a m a n e r a 
q u e n o s o t r o s d e c i m o s q u e t e n e m o s c a l e n t u r a , m i é n t r a s q u e r e a l m e n - ; 
t e e s e l l a q u i e n e s d u e ñ a d e n o s o t r o s . D e b e r í a m o s r e c t i f i c a r n ú e s - 3 
t r o l e n g u a j e y d e c i r : La c a l e n t u r a lo t i e n e ; l a s r i q u e z a s l e t i e n e n , ó , 
m á s b i e n l e a t o r m e n l a n . ( I ) . 

El fisco s o a p o d e r a d e lo q u e J e s u c r i s t o n o l o m a , d i c e S . A g n s - a 
t i n ; e l a v a r o q u i e r e c o g e r y e s c o g i d o ; m i é n t r a s q u i e r e a p o d e r a r s e j 
d e l o r o c o m o d e u n a p r e s a , é s l e se, a p o d e r a d e é l : Que non capil ; 

Chrisüis, rapit fiscus: araras dura colligU, colligitur; dum culi 
esse prtedo, fit pimía. ( I n P s a l . C X X I I 1 ) . 

El q u é es e s c l a v o d e las r i q u e z a s , d i c e S . J e r ó n i m o , ve l a s o b r e j 
e l l a s c o m o u n s e r v i d o r ; a ! c o n t r a r i ó ; e l q u e s a c u d e su y u g o , l a s d i s - 3 
t r i b u y e c o m o d u e ñ o . ( 2 ) . 

Si s a b é i s u s a r d e v u e s t r o d i n e r o p a r a h a c e r el b i e n , d i c e S é n e c a , j 
v u e s t r o d i n e r o e s s e r v i d o r v u e s t r o ; s i n o lo s a b é i s h a c e r , e s v u e s t r o ' 
d u e ñ o : Pecunia, si ntiscias, ancilla es/;siiusms, domina. ( I n P r o v . ) | 

L a s r i q u e z a s s i r v e n al s a b i o y l e p e r t e n e c e n ; y a l c o n t r a r i o , m a n - j 
d a n a l i n s e n s a t o y s o n Su d u e ñ o . L o s a v a r o s e s t á n a l a d o s p o r e l 
a m o r á las riquezas; e l las l es e n c a d e n a n , y s u s l a z o s s o n m á s p e - j 
s a d o s y m á s f u e r t e s q u e c a d e n a s d e h i e r r o . E s t o h a c e d e c i r á S . . 
C r i s ó s i o m o : ¿ C ó m o e s posible , q u e e l h o m b r e q u e e s l l e v a d o e n z a - .! 

í l) Sie divitias haltoot qooniodo¡ink'rn ''ncimni' lebrirn, cara illa nos iiabeat. É contra- • 
cío d i e r e debemos; l-'ebris iltom tenct; tailein mudo qno dicendiim est: divida? illum t e - i 
iieat. imo et lorqneul Epist. e x n . 

(3) Qnl diviliarura Servas cst, dr.'iti,]- cas! • iit ni s nrvuslqoi autem ssrvimti« discussit , 
ingiilri; dislrib'jit cas ut dominus. Li'j. I. íM/ier Motrh. 

g a p o r la a v a r i c i a , v e n z a á s u s e n e m i g o s ? L a s riquezas s o n u n a c a -
d e n a p e s a d a p a r a a q u e l l o s q u e 110 s a b e n g a s t a r l a s ; s o n u n l i r a n o 
c r u e l é i n h u m a n o q u e i m p o n e á s u s v i c t i m a s todo lo q u e p u e d e c o n -
t r i b u i r á s u r u i n a . P e r o s i s o q u i s i e r a , p o d r í a r o m p e r s e su y u g o y 
s a c u d i r s u t i r a n í a . ¿ C ó m o ? H a c i e n d o a b u n d a n t e s l i m o s n a s . E n l a n í o 
q u e u n o se h a l l a f r e u l c á f r e n t e c o n P i u l o , c o m o c o n un l a d r ó n , e n 
1111 l u g a r a p a r t a d o > s o l i t a r i o , 110 p u e d e rnéiios d e recibir m u c h o 
m a l y v e r s e v e n c i d o p o r é l ; p e r o c u a n d o s e l e p o n e e n p r e s e n c i a 
do la I f c u l l i l u d , e l d i n e r o e s e l q u e p i e r d e su f u e r z a , e s v e n c i d o y 
t i e n e q u e s u f r i r l a s c a d e n a s d e q u e l e . c a r g a n l o s p o b r e s a u x i l i á n -
d o s e u n o s á o t r o s . (Homil XIII. in l. F.pist, ad Cor.). 

E s p r e c i s o m a n d a r á las riquezas y n o s e r v i r l a s , d i c e S é n e c a : 
Pecunia', imperare oportet, non sen iré. ( L i b . d e l t e m e d . ) . 

El a v a r o , d i c e a d m i r a b l e m e n t e S. C r i s ó s i o m o , e s e l d e p o s i t a r i o v 
110 e l d u e ñ o d e s u s r i q u e z a s ; e s s u e s c l a v o , y n o s u p o s e s o r . D a r í a 
e n e f e c t o á n t e s u n o d e s u s m i e m b r o s q u e u n a m o n e d a d e o r o d e s u 
g a v e t a ; se a b s t i e n e d e g a s t a r s u s b i e n e s , c o m o s i p e r t e n e c i e s e n á 
o t r o . V e n e f e c t o , n o l e p e r t e n e c e n . ¿ C ó m o h a b r í a d e m i r a r c o m o 
s u y o u n t e s o r o d e l c u a l no s o p e r m i t i r í a d i s t r a e r ni 1111 ó b o l o p a r a 
d a r l o ni p a r a s e r v i r s e d e él e n u n a n e c e s i d a d a p r e m i a n t e y p o r m á s 
t e r r i b l e q u e f u e s e la e x t r e m i d a d á q u e s e v i e s e reducido? ( 1 ) . 

El a v a r o n o s a c a n i n g u n a v e n t a j a d e s u s r i q u e z a s , a ñ a d e a q u e l 
g r a n D o c t o r ; a p a r e n t a n o p o s e e r n a d a . Si t r a b a j a , e s p a r a s u s h e -
r e d e r o s y c o n p é r d i d a y g r a n p e l i g r o p a r a s u a l m a . S u s s u d o r e s y 
s u s v i g i l i a s n o t i e n e n u t i l i d a d p a r a é l : su m i s m a m u e r t e , c a u s a d a 
p o r l a s p r i v a c i o n e s f a m i l i a r e s á l o s a v a r o s , 110 l e e s d e n i n g u n a u t i -
l i d a d . (Homil. II. ad pop.). 

¿ N o e s v e r g o n z o s o q u e a q u e l q u e t i e n e l a n í a s r i q u e z a s n o s e a 
d u e ñ o d e s i m i s m o ? d i c e D i ó g e n e s . ( 2 ) . 

S a n A g u s t í n m a n i f i e s t a q u e la a v a r i c i a e x i g e c o s a s m u c h o m á s 
p e n o s a s q u e las q n e Dios m a n d a . L a a v a r i c i a , d i c e e l S e ñ o r , i m p o n e , 
o b l i g a c i o n e s d i f í c i l e s , y yo d e b e r e s f á c i l e s ; sil y u g o e s p e s a d o , y e l 
m i ó a g r a d a b l e : s u p e s o e s i n s u f r i b l e , el m í o l i g e r o . N o o s d e j e i s d o -
m i n a r p o r la a v a r i c i a . L a a v a r i c i a o s m a n d a a t r a v e s a r l o s m a r e s , y 
l e o b e d e c e i s ; o s m a n d a e x p o n e r o s á l a s t e m p e s t a d e s y á l o s n a u f r a -
g i o s , y l o h a c é i s : e n c u a n t o á m i , s ó l o e x i j o q u e d e i s á l o s p o b r e s 
q u e v a n á l l a m a r á v u e s t r a p u e r t a l o q u e p o d á i s d a r l e s . ¿V s i e n d o 
b a s t a n t e i n t r é p i d o s p a r a a v e n t u r a r o s e n e l o c é a n o , n o t e n d r e i s 
v a l o r p a r a h a c e r u n a b u e n a a c c i ó n q u e e s t á e n v u e s t r a m a n o ? 
L a a v a r i c i a m a n d a , y o s p o n é i s á s u s ó r d e n e s ; D i o s m a n d a y n o 

h a c é i s c a s o d e é l , n i d e s u s ó r d e n e s . (In Psal. CXXl'HI) 
O b e d e c e i s á l a a v a r i c i a , q u e , l é j o s d e d a r o s b i e n a l g u n o , o s l l e n a 

(II Avaras castas es, non dominas pecünlqrúm: servas non po r: racilius en no 
olieui do proprii? caraibas, cuñal os déíossoanpOcomunicare'-: a 5'iis Initiqnain ub alicais 
alistiue!; qui) O: soat aliona. ÓOie eaim otiis erogare noi'.lcpi •: i paterciar, noque in noces -
sariis imoendolv, cliarns: inEuilas sostinerot ¡' .'nos, quOnlodo !in:n css:o propria putaról j 
fíunxit. tí. '<•/ pop. 

(2i ,:An non pndot emu Uno multa babero, qui scipsum non liabetf /a . l /u t . t iw; 'M. . . 



d e m a l e s ; y r e h u s á i s o b e d e c e r á D i o s , q u e o s c o l m a r í a d e b i e n e s y 
p r e s e n - a r i a d e l o d o m a l ! 

E l a v a r o s e d e j a c o g e r p o r e l o r o , c o m o e l p á j a r o p o r l a s r e d e s , 
d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o . ( I ) . 

C u a n d o el o r o d e j a o í r s n v o z , d i c e e l m i s m o D o c l o r , t o d a s ú -
p l i c a p a r e c e f r i a . (Vi supra). 

S a n A g u s t í n d i c e c o n m u c h a p r e c i s i ó n : A n t e s d e g a n a r n a d a , e l 
a v a r o se p i e r d e á s i m i s m o ; á n l c s d e t e n e r a l g o , se c o n v i e r t e e n 
e s c l a v o . ( 2 ) . A q u e l q u e s a b e v a l e r s e d e s u o r o . d i c e e n o t r a p a r t e , 
e s d u e ñ o : p e r o a q u e l q u e n o s a b e s e r v i r s e d e é l , t i e n e p o r d é s p o l a 
e l o r o . S e d d u e ñ o s d e l o r o y n o s u s e s c l a v o s ; p o r q u e D ios , q u e h a 
h e c h o el o r o , o s l i a c r e a d o s u p e r i o r e s á e s t e m e t a l : h a h e c h o e l o r o 
p a r a u s o v u e s t r o , y á v o s o t r o s o s h a h e c h o á s u i m a g e n y s ó l o p a r a 
é l . C o d i c i a d lo q u e e s t á s o b r e v o s o t r o s , v p i s a d lo q u e e s t á d e b a -
j o . (In P s a l . CXX1I). 

El o r o e s n n t i r a n o o c u l t o , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o . ( 3 ) . 
l i a n p e r e c i d o t o d o s a q u e l l o s q u e e s t a b a n n a d a n d o e n la o p u l e n c i a , 

d i c e e l p r o f e t a S o f o n i a s : Disperieruntomnes ñuooluti a r g e n t o . ( 1 . 1 1 ) . 
El a v a r o , d i c o S . A m b r o s i o , e s t á s i e m p r e e n t r e r e d e s , s i e m p r e 

e n t r e c a d e n a s ; j a m á s e s t á l i b r e , p o r q u e e s t á s i e m p r e e n p e c a d o . 
(De Caín). 

E s i n d i s p e n s a b l e , d i c e S . A g u s t í n , q u e el q u e n o r e s p i r a m a s 
q u e p o r las c o s a s d e la t i e r r a , s e a l e j e d e las d e l c í e l o . L a a v a r i c i a 
n o s u n e á la t i e r r a , a l f a n g o , p u e s el o r o n o e s o t r a c o s a , y n i s i -
q u i e r a n o s d e j a d o r m i r e n p a z . ( 4 ) . 

Cggnebd de ta I V o o s i n q u i e t é i s d e l o q u e h a b é i s d e c o m e r , p o r lo c o n c e r n i e n t e 
•mina» . 4 . R u g i r á v ¡ f l 4 i D ¡ d e c ó m o h a b é i s d e v e s t i r , p o r l o c o n c e r n i e n t e 

á v u e s t r o c u e r p o , d i c e J e s u c r i s t o e n S . M a l e o . ¿No v a l e m á s la v i -
d a q u e e l a l i m e n t o , y el c u e r p o q u e e l v e s t i d o ? A « solliciti silis 
anima mira quid manducelis, ñeque corpori miro quid indua-
mini. ¿Nonne anima plus est qnam asea, el corpas plus quam i-es-
timenium? ( V I . 2 5 ) . M a s e l a v a r o s e o l v i d a e n t e r a m e n l e d e s u 
v i d a y d e su a l m a , y n o s e o c u p a m a s q u e d e s u t e s o r o . | Q u é c e -
g u e d a d ! i I n s e n s a t o s , q u e n o o s d e d i c á i s m a s q u e á a c a u d a l a r 
r i q u e z a s , e s t a m i s m a n o c h e m o r i r é i s ! 

F.I a v a r o e s t á e n las t i n i e b l a s . E r a d e n o c h e , d i c e e l E v a n g e l i o , 
c u a n d o J u d a s s a l i ó p a r a i r á v e n d e r á s u M a e s t r o p o r a v a r i c i a : Era', 
aulem n o x . ( J o a n n . X I I I . 3 0 ) . 

¡ H o m b r e s c i e g o s , q u e p a s a i s v u e s t r a v i d a e n i r t r a s d e l a s r i q u e -
z a s : h a s t a i g n o r á i s m u c h a s v e c e s p o r q u i é n I r a b a j a i s , p o r q u i é n 

t i ) t : t uve? l í iqüeo , s i cüomineeaúro capiónlúc. TAbwir.h 
Avaros antemion» fieeiiniam luere tur , scipsum perdit, priusquüm eliquideapiflt, 

capitur. In Psal. XXXVIII. 
(3) Aorum est occultus tyrarrous. la. D(3ticl>-. 
(4) Nee?,-ar¡uiu est ipli torrea:« r o b u s ioliiif, á cBÍostihiis deeillnt. Tíos luto et térro! 

amigeos. ueque éji'un aliad aurnm es t . noetu 1'llderil vel minkmim respirara boa siait. 
In P¿aL. 

o s c a n s a i s ' . Qua auum parasli, ,'cujus erunt? ( L u c . X I I . 2 0 ) . T r a -
b a j á i s p o r l o s d e m á s , y n u n c a p a r a v o s o t r o s : ¿ q u é d i g o ? I r a b a j a i s 
c o n t r a v o s o t r o s m i s m o s 

B u s c á i s v u e s t r a f e l i c i d a d e n l a o p u l e n c i a , d i c e S . B e r n a r d o ; p e r o 
D i o s n o n o s l ia a r r o j a d o d e l p a r a í s o t e r r e n a l p a r a d a r n o s o t r o a q u í . 
( S e r m . i n Cent.). E s m u c h a c e g u e d a d q u e r e r h a l l a r f e l i c i d a d e n 
d ó n d e j a m á s s e h a e n c o n t r a d o , v e n d ó n d e e s i m p o s i b l e h a l l a r l a . 

E l o r o q u e b u s c a m o s e n e l f o n d o d e las e n t r a ñ a s d e la t i e r r a , d i c e 
S . A g u s t í n , l o c o n s e r v a m o s á c a u s a d e las t i n i e b l a s d e l c o r a z o n . I r 
i r a s é l , e s p r o p i o d e c o n d e n a d o s ; a m a r l o , h a p r o d u c i d o u n J u d a s : y 
s i n e m b a r g o e l a v a r o lo p r e f i e r e á J e s u c r i s t o . ( I ) . 

P i u l o , D ios d e l a s r i q u e z a s , e s c i e g o d e n a c i m i e n t o y h a c e c i e g o s 
á l o s q u e l e s i r v e n , c o m o y a h e m o s d i c h o . 

¿ Q u é p r e f e r í s ? d i c e S . A g u s t í n : a m a r l a s c o s a s t e m p o r a l e s y p a -
s a r c o n el t i e m p o , ó n o a m a r l a s y v i v i r e t e r n a m e n t e c o n D i o s . E l 
S e ñ o r n o s h a d a d o t o d a s las c o s a s c r e a d a s . A m a d l e p o r r e c o n o c i -
m i e n t o . Q u i e r e d a r o s m á s q u e o r o , q u i e r e e n t r e g a r s e á s í m i s m o . 
P e r o s i o s a f i c i o n á i s á l o s b i e n e s d e la t i e r r a , a u n q u e s e a n h e c h u r a 
s u y a , y l e d e s p r e c i á i s , ¿ n o s e r á a d ú l t e r o v u e s t r o a m o r ? L o s b i e n e s 
q u e D i o s o s p r o d i g a , s o n u n a i n v i t a c i ó n p a r a q u e l e a m é i s . S i á él 
p r e f e r í s s u s p r e s e n t e s , o s p a r e c e i s á la e s p o s a q n e p r e f i e r e l a s o r t i j a 
d e ' o r o q u e le h a r e g a l a d o s u e s p o s o á s u m i s m o e s p o s o , a f e c t o q u e 
c í e r t a m e n l e e s a d ú l t e r o , (Serm. XXVJll. de cerbis Domini). 

P o r a m o r á las r i q u e z a s t r a n s i t o r i a s , d i c e S . C i r i l o el a v a r o s a -
c r i f i c a l a s r i q u e z a s c e l e s t i a l e s é i m p e r e c e d e r a s . T i e n e o j o s y n o v é ; 
a b a n d o n a l o s b i e n e s v e r d a d e r o s p o r l o s f a l s o s , l o q u e d u r a p o r l o 
que, p a s a , e l c i e lo p o r la t i e r r a ; t r u e c a t e s o r o s i n f i n i t o s p o r la p o -
b r e z a , l a g l o r i a p o r la m i s e r i a , lo c i e r t o p o r lo d u d o s o , e l b i e n p o r 
e l m a l , la a l e g r í a r e a l p o r la a f l i c c i ó n . R e c o g e p o r f u e r a n i m i e d a -
d e s , y s e e m p o b r e c e i n t e r i o r m e n t e ; s e a f i c i o n a á b a g a t e l a s q u e d e s -
a p a r e c e n , p o s e e la t i e r r a , y e s e s c l a v o d e l i n f i e r n o . D e v o r a , y s u e s -
t ó m a g o n o p u e d e s u f r i r e l a l i m e n t o q u e l o m a ; a m a lo q u e m a t a , 
a d q u i e r e p a r a p e r d e r , c o n s e r v a p r e c i o s a m e n t e lo q u e l e h a d o c a u s a r 
u n a r r e p e n t i m i e n t o p e r d u r a b l e , c a r g a s u s e s p a l d a s p a r a c a e r c o n 
m á s r a p i d e z e n e l a b i s m o e t e r n o . (Uomil. VII). 

H a y t o d a v í a o t r a d o l o r o s í s i m a m i s e r i a q u e h e v i s to d e b a j o d e l 
s o l : l a s riquezas a t e s o r a d a s p a r a r u i n a d e su d u e ñ o ; d i c e el E c l e -
s i a s t é s . P u e s l a s v e d e s a p a r e c e r c o n t e r r i b l e a l l i c c i o n s u y a . ¡ P r o f u n d a 
m i s e r i a l A s i c o m o h a v e n i d o e l a v a r o , s e i r á . Y ¿ q u é t e n d r á c o u 
h a b e r t r a b a j a d o t a n t o ? T o d o s l o s d i a s d e s u v i d a h a c o m i d o á o s c u -
r a s e n m e d i o d e m u c h o s c u i d a d o s , c o n m e z q u i n d a d y m e l a n c o l í a : 
Candis diebus vita suai comedit in tenebris, et in caris maítis, el 
in aru.mna atqae tristilia. ( v . 1 2 - l f i ) . E s t a s t i n i e b l a s i n d i c a n l a s 
i n q u i e t u d e s d e l a v a r o , s u v i d a f a s t i d i o s a , t r i s l e y a m a r g a . 

. (I) Aorum ouod per tenabrus quierilur. per teoebras oisloibtur. Auruiu eujos mqinsi-
liú damo'atos babet, cuius umor Juduui fácil: uuruio apud avurum pnelertur Lbristu-
Serm. XXV///. de certa! Apfat. 



E l a v a r o v i v e e n l a s t i n i e b l a s , esto e s , e n la i g n o r a n c i a , e n l o s 
c u i d a d o s , l l e v a n d o c o n s i g o la m i n c h a j l a p e n a d e l p e c a d o q u e n o 
c e s a d e c o m e t e r . S i e m p r e e s da n o c h e p a r a é l . L a g r a n p r u e b a d e 
s u c e g u e d a d , e s q u e q u i e r o v iv i r e n la p o b r e z a , á l in d e m o r i r e n 
la a b u n d a n c i a . 

C u a l q u i e r a q u e c r e a p o d e r conocer la v e r d a d v i v i e n d o c r i m i n a l -
m e n t e , s e e n g a ñ a , d i c e S.- A . a s t i u . I ' e r o v i v i r c r i m i n a l m e n t e , e s 
a m a r a l ¡ n u u d o y lo q u e c o n t i e n e : e s a m a r l o q u e p a s a , m i r a r l o 
c o m o d e u n g r a n p r e c i o , desea r lo , » a b a j a r p a r a a d q u i r i r l o , e s l a r 
l l e n o d e a l e g r í a c u a n d o s e l l ega a s e r r i co , t e m e r l a s p é r d i d a s , y a f l i -
g i r s e c u a n d o l o s b i e n e s q u e se poseen d e s a p a r e c e n . (De Morih.) 

E s c i e r t o , d i c e S . G r e g o r i o , que aque l q u e d e s e a e n r i q u e c e n ® n o 
c u i d a m u c h o d e e v i t a r e l p e c a d » ; d e s l u m h r a d o c o m o e l p á j a r o p o r 
e l e s p e j o d e l c a z a d o r , m i r a c o n a r i d e z el c e b o d e las r i q u e z a s y n o 
v e n i s a b e e v i t a r l a s r e d e s d e l pecado . (Pastor, admon. XXIj. 

| Q u é l o c u r a e s e s t a , q u é ceguedad la d e l a s a l m a s , e x c l a m a S . 
A g u s t í n : A b a n d o n a r l a v i d a , desea r l a m u e r t e ; a d q u i r i r o r o , y 
p e r d e r el c i e l o ! / Q u ¡ e est isla, rogo, antmurum insania: o m i t i e r e 
¡•iluta, appstere mortnn; adquirere «\¡nm, pmlere casluml ( l . i b . 
d e .Mor ih . ) 

V i e n d o D e m ó s t e n e s q u e l levaban í s e p u l t a r á u n a v a r o , e x c l a -
m ó : S o h a s a b i d o v i v i r , ('la. r > J 

S o n t a n c i e g o s l o s a v a r o s , que no n o t a n c u á n c u l p a b l e s s o n ; 
m i r a n á la a v a r i c i a c o m o u n a v i r t ud , y la l l a m a n orden. E s l a e s la 
r a z ó n p o r q u e n u n c a s e c o n v i e r t e n . A v e c e s r e s i s t e u n o á l a s o t r a s 
i n c l i n a c i o n e s : s e d o m a n l a s d e m á s pas iones ; p e r o j a m á s s o t r i u n f a 
d e l a a v a r i c i a ; á n t e s a l c o n t r a r i o , s i e m p r e va e n a u m e n t o á m e d i d a 
q u e n o s a c e r c a m o s á l a m u e r i - . la .jo«, e n u n m i n u t o , n o s d e s p o j a 
d e c n a n t o h a b í a m o s a c a u d a l a d ; - . 

L a v i d a d e l a v a r o p r i n c i p i a en I > t i n i e b l a s , c o r r e e n m e d i o d e 
t i n i e b l a s , y p a s a d e l a s t i n i e b l a s ( c a p o r a l e s á l a s e t e r n a s t i n i e b l a s 
d e l i n f i e r n o . 

l a s S i m e e n s e ñ á i s v u e s t r a s magi i i i icas m a n s i o n e s , d i c e S . C r i s ú s t o m o , 
r iquuos . a u n q u i > s e a n p a l a c i o s r e s p l a n d e c e n ! ? * de o r o y p i e d r a s p r e c i o s a s , no 

e s t a b l e c e r é n i n g u n a d i f e r e n c i a i i i l re e l las y u n n i d o d e g o l o n d r i n a ; 
t o d o e s b a r r o ; c u a n d o l l e g a él inv ie rno , l udo s e c a e . (Homil.) 

E a p u e s ¡ o h r i c o s ! l l o r a d , levantad e l g r i t o e n v i s l a d e las d e s -
d i c h a s q u e h a n d e s o b r e v e n i r o s : .1; -r* mine, dirites, plorate, ulu-
lantes i » miseriis teslris, gun •¡•'reí, - « wbis. ( J a c o b v . I i. P o d r i -
d o s e s t á u v u e s t r o s b i e n e s , y i . - s l r ¡ s r o p a s h a n s i d o m i d a s d e la 
p o l i l l a : Divitite xesirw putrefaetx 'i v e s t i m e n t a m i r a á f i n é i s 
ramesta sunt. ( I d . v . 2 . ) . El ,-r» y la p l a t a v u e s t r a s e h a n e n m o -
h e c i d o ; y e l o r í ti d e e s t o s m e l l e s d i r á t e s t i m o n i ó c o n t r a v o s o t r o s , 
y d e v o r a r á v u e s t r a s c a r n e s como an f u e g o . Os h a b é i s a t e s o r a d o 
i r a p a r a los ú l t i m o s d í a s : Juru». f «rgentum resinan wrugina-
vil: el arugo c o n t r a in kftimmu tobis erit, el manducabit car-

» e s miras situt ignis. Thesaurizalis robis tram i n novissimis 
diebus. ( I d . v . 3 ) . 

E n v e r d a d q u e c o m o u n a s o m b r a p a s a e l h o m b r e , d i c e e l R e y 
P r o f e l a , y p o r e s o s e a f a n a y agita e n v a n o : a t e s o r a , ; n o s a b e 
p a r a q u i e n a l l e g a t o d o a q u e l l o : In imagine pertransit homo, sed et 
frustra conturbatur: thesaurisat, etignorateuícongregabit ea. ( I ' s a l . 
X X X V 1 1 I . 7 ) . el q u e c o u f i a e n su o p u l e n c i a , c a e r á , s e d i c e e n el l i b r o 
d e los P r o v e r b i o s : Qui confidi!in duitiis sais, corruel, ( X I . 2 8 ) . Las 
r i q u e z a s s o n p a r a e l a v a r o u n i d o l o , l a f e l i c i d a d , l a f u e r z a , t o d o su 
b i e n , l o d a s u e s p e r a n z a y t o d a s u a l e g r í a ; p e r o h a s t a o s l o e s f ú t i l , 
e n g a ñ o s o y v a n o . [ D e s g r a c i a d o , e x c l a m a e l p r o f e t a H a b a c u c , d e s g r a -
c i a d o d e a q u e l q u e m u l t i p l i c a b i e n e s q u e n o s o n s u y o s ! ¿ H a s t a c u á n -
d o a m o n t o n a r á c o n t r a s í m i s m o p i l a s d e b a r r o ? ¡Vai ei qui multipli-
mi non sua! ¿l'squequo et aggracat c o n t r a se densurn luturn? (11 . 6 ) . 

L a s riquezas s e l l a m a n u n m o n t o n d e b a r r o , 1 p o r q u e s o n 
v i l e s : 2 . " p o r q u e m a n c h a n e l a l m a , c i e g a n V a r r a s t r a n a l a b i s m o . 
L a s r i q u e z a s s o n u n b a r r o n e g r o q u e m a n c h a e l a l m a y la t r a n s f o r m a 
e n u n c e n a g a l d e i n i q u i d a d 

El a v a r o l l e v a las r i q u e z a s e n s u s m a n o s y e n s u s v e s t i d o s ; s u 
c o r a z o n e s l á v a c i o 

¿ R e s p e t a la m u e r t e á la o p u l e n c i a ? ¿ S e a b s t i e n e d e h e r i r a l q u e 
p o s e e o r o ? 

L a s r i q u e z a s , s o n c e l a d a s p a r a e l a l m a , s o n e l a n z u e l o ( le la m u e r -
t e , u n a l i m e n t o d e p e c a d o . 

E l q u e e s m á s g r a n d e q u e el m u n d o , d i c e S . C i p r i a n o , n a d a d e s e a , 
n a d a p i d e a q u i e n la t i e r r a : ¡Xihil appetere jam, nikil desiderare, 8 5 1 " ® * 
sceculo potes!, qui sáculo major est, ( S c r m . i n O r a t . D o m i n i c . ) . 
¿ Q u é s o n l a s r i q u e z a s ? N a d a m á s q u e u n p o c o d e t i e r r a . 

J a m á s s e m u e s t r a m á s a f e m i n a d o u n c o r a z o n , q u e c u a n d o s e d e j a 
v e n c e r p o r la a v a r i c i a , d i c e S. C r i s ò s t o m o : Nihil muUerosiai quani 
•cilici ab amritia. ( H o m i l . X X V . i n M a l l h . ) . E l a v a r o e s u n t o p o , 
y v i v e c o m o e l t o p o . . . . 

N o h a y o l o r d e l l a g a t a n n á u s e a b u n d o v q u e Dios d e t e s t e e n t a n -
t o g r a d o , c o m o el q u e e x h a l a n l a s h e r i d a s c a u s a d a s p o r l a a v a r i c i a , 
d i c e S. P e d r o D a m i a n ; e l a v a r o , a c u m u l a n d o l o s p r o d u c t o s d e u n 
d i n e r o s ó r d i d o , c a m b i a s u s c o f r e s e n u n m u l a d a r d o n d e a m o n t o n a 
l a c o r r u p c i ó n . ( I ) . 

E l a v a r o s a c r i l i c a s u r e p u t a c i ó n y d e j a p e r e c e r su g l o r i a , d i c e S . 
P e d r o C r i s ó l o g o : Sepelitur fama, perii glorice. ( S e r m . I I I ) . 

E n g r o s ó s e e s e pueblo t a n a m a d o do ¿ i o s , d i c e e l D e u l e r ó p o m o , y 
v i é n d o s e opulento, s e r e v e l ó c o n t r a é l . Va e n g r o s a d o , e n g o r d a d o , y 
a b u n d a n t e d e t o d o , a b a n d o n ó á D i o s , s u H a c e d o r , y s e e l e j ó d e 

( I ) Nu l l a s a n e pu t r e do v u l n e ñ s in Dei nar i i tus intolernbi l ius fffitcl, q u a m e t é r e o s a v a -
r i t ia i . Et ;c(ipidus qu i sque d u m sordentLs p e c u n i a q u f p s l u s a c c u m u l a i , ve r t ens e x e d r a m 
iu la t r innm, quasi molem s t e rco r i s c o a c e r v a i . Epüt. II. lib. II. 

T O H . I . — 1 7 . 



D i o s , s a l v a d o r s o v o : Incramtus est d i l e c t a s , et recalcitrara: in-
crassatús, impingnatus, dilatatus, dereliqail Deum factorem s t í w r a , 
et recessitá Dté salutari sao. ( X X X I I . 1 5 ) . 

C u a n d o u n h o m b r e h a p e r d i d a á D i o s , h a p e r d i d o la c o n c i e n -
c i a , l a r e p u t a c i ó n , la h o n r a , e l a p r e c i o d e la g e n t e d e b i e n , l a c a -
r i d a d y sn p r o p i o c o r a z o n : ¿ n o e s e l m i s v i l d e l o s s e r e s ? T a l e s 
la s u e r t e d e l a v a r o . 

E i n v M o e s d í s - A r r o j a en e l seno del S e ñ o r tus ansiedades, y él te sustentará, dice 
confiado. e ) S a l m i s t a Jacta snper Dominum curam taam, el ¡fu te mainel. 

( L 1 Y . 2 3 ) . El S e ñ o r e s m i p a s t o r , n a d a m e f a l l a r á ; e l m i s m o m e 
h a c o l o c a d o e n m e d i o d e s u s p a s t o s : Dominas regil me, el nilnl 
mihi deerit; in loco pascual ibi me collocavil. ( P s a l . X X I I . 1 - 2 ) . 
M a s e l a v a r o s i e m p r e d e s c o n f í a d e D i o s , d e la p r o v i d e n c i a d e l o s 
h o m b r e s y d e t o d o l o q u e l e r o d e a 

B nvitroes en- E l a v a r o t i e n e e n v i d i a d e t o d o : t i e n e e n v i d i a d e l o s h o m b r e s , d e la 
i M i 0 9 ° - t i e r r a , e t c . . L a e n v i d i a p e r d i ó á l o s á n g e l e s m a l o s . . . ; p e r d i ó á 

A d á n y á E v a M i r a d á q u é e x c e s o c o n d u j o á C a í n . . . ; á l o s h e r -
m a n o s d e J o s é , e t c . . 

L a e n v i d i a , d i c e S . B e r n a r d o , e s e l g u s a n o r o e d o r d e l a l m a ; f a -
t i g a l o s s e n t i d o s , q u e m a las e n t r a ñ a s , a f e c t a a l e s p í r i t u , r o e e l c o -
r a z o n . E l e n v i d i o s o q u i e r e lo q u e n o l e p e r t e n e c e , y n o r e c o g e m a s 
q u e p e c a d o s . (Lib. de Consid.) 

L a p r o s p e r i d a d d o l o s d e m á s a t o r m e n t a a l a v a r o 

E l avaro es in - T o d o e n e l u n i v e r s o da g r a c i a s á Dios r n é n o s el a v a r o . . . S e o l v i d a 
s r " 1 0 - d e los b e n e f i c i o s d e D i o s y d e l o s d o l o s h o m b r e s . . . ; m u r m u r a d e 

la P r o v i d e n c i a . . . ; j a m á s e s t á c o n t e n t o P e r o la i n g r a t i t u d , d i c e 
S . B e r n a r d o ? e s la e n e m i g a d e l a l m a , d e s t r u y e l o s m é r i t o s , a h u y e n -
ta l as v i r t u d e s , m a r c h i t a l o s b e n e f i c i o s . (Lib. de Consid.) 

r.i avaro es trai* ¿ 0 U ¿ e s i 0 q u e p e r d i ó á J u d a s ? L a a v a r i c i a E s t e t r a i d o r e s t a b a 
^ e m b r i a g a d o d e a v a r i c i a , d i c e S . J e r ó n i m o : Ebrias (ait proditor aca-

riña. ( C o m m e n t . ) . L e p o s c i a d e ta l m a n e r a , q u e t e m b l a b a t e m i e n d o 
q u e J e s u c r i s t o s e e s c a p a s e d e l o s q u e h a b í a n v e n i d o á p r e n d e r l e ; l o 
s e n t í a p o r n o p e r d e r l o s t r e i n t a d i n e r o s q u e t o d a v í a n o h a b i a r e c i -
b i d o . A q u e l á q u i e n yo b e s a r e , l es h a b i a d a d o p o r s e ñ a , e s e e s ; a s e -
g u r a d l e y a t a d l e f u e r t e m e n t e : Ipse est, lenete eum, ( M a t l h . X X V I . 4 8 ) . 

E l o r o e s u n c r i a d o q u e n o s h a c e t r a i c i ó n 
El a v a r o v e n d e r í a á D i o s . . . M i r a d á J u d a s : ¿ Q u é q u e r e i s d a r m e , 

y o s lo e n t r e g a r é ? d i j o i l o s p r i n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s : ¿Quid vul-
tis mihi daré, etego cobis eum tradam? ( M a t l h . X X V I . 1 5 ) . : 

E l a v a r o h a c e t r a i c i ó n á s u c o n c i e n c i a . . . ; á l o s h o m b r e s . . . : a 
s u s a m i g o s . . . ; á s u f a m i l i a S u d a h a y s a g r a d o p a r a é l . 

L a c a í d a d e J u d a s n o s m a n i f i e s t a q u é g r a n m a l e s l a a v a r i c i a , y 
á q u é e x c e s o s p u e d e l l e v a r n o s . F u é c a u s a d e la t r a i c i ó n d e e s t o 

A p ó s t o l , d e s u h i p o c r e s í a , d e su d e s e s p e r a c i ó n , d e s u s u i c i d i o , d e 
s u e t e r n a c o n d e n a c i ó n y d e la m u e r l e d e J e s u c r i s t o 

i l a v a r o s e e n g a ñ a , I p r o m e t i é n d o s e v i v i r m u c h o s a ñ o s . . . ; 2 . " n o Erroresdeiava-
o c u p á n d o s e m á s q u o d e las c o s a s d e la t i e r r a . . . ; 3 . ° l l e v a n d o u n a S e i S i S 
v i d a a n i m a l D e a h i v i e n e q u e S . B a s i l i o d i r i g i é n d o s e a l a v a r o , 
l e d i c e : S i t u v i e s e i s u n a l m a d e a n i m a l i n m u n d o , ¿ o b r a r í a i s d e 
Olra m a n e r a d e la q u e h a c é i s ? (üomil. in Etiang.). 

E l d i n e r o , d i c e S. F r a n c i s c o d e A s i s , e s e l i n s t r u m e n t o d e l d e m o -
n i o ; e s u n a v í v o r a c u y o v e n e n o m a l a . (S. Home., in ejus tila). 

E l a v a r o m a n c h a e l d i n e r o y lo p i e r d e , p o r q u e lo o c u l t a v lo d e j a injossoias del 
e n m o l l e c e r E l p a n q u e e n c e r r á i s b a j o l l a v e , d i c e S . B a s i l i o , p e r -
t e n e c e a l q n e t i e n e h a m b r e : e s t e v e s t i d o q u e g u a r d á i s , e s d e l q u e 
e s t á d e s n u d o : e s t e c a l z a d o q u e d e j a i s a p o l í l l a r , e s el c a l z a d o d e l 
p o b r e : e l d i n e r o q u e e s c o n d e i s , e s el b i e n d é l o s i n d i g e n t e s . ( 1 ) . 

¿ B u s c á i s g r a n e r o s a v a r o s ? Y a l o s t e n e i s p r e p a r a d o s : s o n lo s e s t ó -
m a g o s d e l o s p o b r e s , d i c e e n o l r a p a r l e S . B a s i l i o : Habes harrea, 
sciíicel, centres pauperum. (Super Iute verba Ecamg.: ¿Quid 
faciam ? etc. ). 

E s u n e r r o r , d i c e S . C r i s ò s t o m o , c r e e r q u e l a s c o s a s d e l a t i e r r a 
s o n n u e s t r a s y n o s p e r t e n e c e n e n p r o p i e d a d . N a d a n o s p e r t e n e c e ; 
t o d o e s d e D i o s , q u e es q u i e n l o d a . ( 2 ) . 

El r i c o m u r i ó , d i c e el E v a n g e l i o , y f u é s e p u l t a d o e n e l i n f i e r n o : 
Mortaus est autem dives, el sepultas est in inferno. ( L u e . X V I . 2 2 ) . 
F u é s e p u l l a d o e n e l i n f i e r n o á c a u s a d e s u a v a r i c i a , d e su d u r e z a , 
d e s u d e s p r e c i o á L á z a r o , d e s u c u l p a b l e i n j u s t i c i a h a c i a a q u e l p o -
b r e m e n e s t e r o s o . 

E n e f e c t o , n o s d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s u n r o b o n o d a r c u a n d o s e 
t i e n e : Siquidem rapina est n o n imperiai de tais facultatibus. ( I n 
E v a n g . ) . S o es p o r q u e f u e s e r i c o , a ñ a d e S . C r i s ò s t o m o , q u e e s t á 
a t o r m e n t a d o , s i n o p o r q u e n o t u v o l á s t i m a d e L á z a r o , ( t i supra). 
N o h a c i e n d o l i m o s n a , c o m e t í a p u e s u n g r a n c r i m e n . V u e s t r a a l m a 
n o o s p e r t e n e c e , a ñ a d e t o d a v í a S . J u a n C r i s ò s t o m o ; ¿ c ó m o o s h a n 
d e p e r t e n e c e r v u e s t r a s r i q u e z a s ? N o d i g á i s p u e s : Yo n o g a s t o m á s 
q u e lo q u e e s m i o ; v u e s t r o s b i e n e s n o s o n v u e s t r o s ; p e r t e n e c e n á 
lo s p o b r e s . ( 3 ) . 

E l a v a r o , d i c e el m i s m o P a d r e , e s e l d e p o s i t a r i o y n o el d u e ñ o 
d e s u s r i q u e z a s , e s su e s c l a v o y n o s u p o s e s o r . Ve la s o b r e e l l a s 
c o n u n c u i d a d o e x t r a o r d i n a r i o ; s e p r i v a d e e l l a s c o m o d e u n a c o s a 

(1) Ksurieotis est pañis ¡Uc quera t a apud te detines: nudi, vestis illa quam in colla tibí 
servas: disoalceeti. calceus ilio qui domili tua- putredine corrumpitur: eyeai, armonium 
quodhuroi defòssuni bahes. Homit. in dìUv'xnfós Acaro?. 

(2) Erronea opimo estpossideri a nobis ut domilivs res fwjus viue, et ut bona propria-
Nil eniin est nostrum, sed OiOQia snnt datoris Oei. In lioang. 

Í3) Anima tuo non est tua: ¡quomodo pecunia: eruai taxi Noli ergo dicere: Rem raeam 
consumo; non tua est , sed aliena, in Moral, hoatil. X. 

fi 



q u e n o l e p e r t e n e c e . E n efecto, ; a q u e l l a s r i q u e z a s 110 s o n s u y a s , (lio-
mil. XBi in Matth.) 

D i c e el t e r c e r l i b r o d é l o s R e y e s ( X X I . I ) : Q u e A c a b , v í c t i m a d e 
l a c ó l e r a y d e la t r i s t e z a , s e a b s t u v o d e c o m e r p o r q u e H a b o t h s o 
b a t i ó r e s i s t i d o á su c o d i c i a . .No c o m i ó s u p a n , d i c e S . A m b r o s i o , 
p o r q u e b u s c a b a e l p a n d e o t r o ; p u e s l o s r i c o s a v a r o s a n t e s c o m e n e l 
p a n d e los o t r o s q u e e l s u y o : v i v e n d e l r o b o y d e r a p i ñ a s . ( I ) . 

E s fác i l p o n e r s e e n b r a z o s d e la i n j u s l i c i a , o b e d e c i e n d o a l d e s -
a r r e g l o d e l o s d e s e o s 

L a a v a r i c i a e s u n m a l y u u a i n j u s t i c i a . I . " p o r q u e e s t r i s t e q u e 
e l h o m b r e , e s t a c r i a t u r a t a n n o b l e , s e a l i c i o n e c o n a r d o r á las r i -
q u e z a s v á l o s b i e n e s d e la t i e r r a , y l e s c o n s a g r e s u e s p í r i t u y s u 
c o r a z ó n ; 2 . ° p o r q u e la a v a r i c i a l leva a l q u e la p o s e e á l o s f r a u d e s , 
á la u s u r a , y á o l i o s p e c a d o s ; 3 . ° p o r q u e e s d i f í c i l a d q u i r i r y c o n -
s e r v a r la o p u l e n c i a s i n p e r j u d i c a r á a l g u n o , s o b r e l o d o e n m e d i o 
d e u n a s o c i e d a d q u e c u e n t a e n s u s e n o t a n t o s p o b r e s ; i . " p o r q u e 
J e s u c r i s t o a m e n a z a á l o s r i c o s c o n s u a n a t e m a : 1 « vobis tliviti-
bus. ( I n c . V I . 2 i ) ; o . " y finalmente, p o r q u e D i o s d a m u c h a s veces 
la r i q u e z a á los m a l o s , c o m o p o r e j e m p l o , á l o s i n f i e l e s , á l o s j u -
d í o s , á los u s u r e r o s . 

E l q u e b u s c a e n r i q u e c e r s e , á n a d a m á s a t i e n d e , d i c e e l E c l e -
s i á s t i c o . (XXVII. I.) 

¿ Q u 6 e s el c o f r e d e u n a v a r o , s i n o u n a t u m b a e n d o n d e y a c e la 
v i d a d e l o s i n d i g e n t e s ? A v a r o s , s e p u l t á i s á los p o b r e s e n t e r a m e n t e 
v i v o s ; p e r o t a m b i é n o s s e p u l t á i s á v o s o t r o s m i s m o s c o n e l l o s . V u e s -
t r o t e s o r o e s v u e s t r o s e p u l c r o . Os h a b é i s e n r i q u e c i d o ; p e r o p o r e s t o 
h a b é i s o f e n d i d o á D i o s , d i c e S . A g u s t i n : h a b é i s a d q u i r i d o o r o , y 
h a b é i s p e r d i d o la f e : o s a l e g r a i s d e h a b e r l l e n a d o v u e s t r o s c o f r e s , 
v n o l l o r á i s la m u e r t e d e v u e s l r o c o r a z ó n , l í a b e i s p e r d i d o m á s d e 
l o q u e h a b é i s a d q u i r i d o : h a b é i s p e r d i d o lo q u e u n n a u f r a g i o no 
h u b i e r a p o d i d o q u i t a r o s ; p o r q u e : ¿ Q u é h a b é i s a d q u i r i d o ? L l e v a d 
c o n v o s o t r o s v u e s t r a f o r t u n a a l i n f i e r n o . V u e s t r o c o r a z o u v a c i ó d e 
f e s e h a p r e p a r a d o s u p l i c i o s ; s i h u b i e s e p o s e í d o e s l a v i r t u d , h u -
b i e r a m e r e c i d o u n a c o r o n a . ( 2 ) . . . ü 

E l o r o y la p l a t a m e p e r t e n e c e n , d i c e el S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : 
Mmm eslargentum el meum est a u r i i m , dicit Dominas exirciiuut». 
( A g g . I I . 9 ) . S . A g u s t í n p a r t e d e e s t e p u n i ó p a r a i n c r e p a r á los 
a v a r o s : S i e l o r o y la p l a t a s o n d e Dios , d i c e , c u a n d o Dios o s m a n -
d a d a r á l o s p o b r e s , o s m a n d a d a r lo q u e es s u y o ; y c u a n d o h a -
c é i s l i m o s n a , l a h a c é i s c o n f o n d o s q u e o s p r e s c r i b e d i s t r i b u i r , y no 

í l ) Non oianducabit pano.m suuio. qapnláo) ipxerebat alienum, Ktonirn divites iñagis 
alienum oninnu uu.oui suum manducan!, fluí rapto vivunt, et tupíais suiupíuui e.'nmcnt 
SÚuiu. C.VI, 

.21 Lucróla focisti; sed ut lucran, faceros. Dono olTeadistñ AKpjMíisti aurina. Ildcm 
perdidisti. L'o arca ¡raíales, j i lo corde uun plaoois: Plus pcrdidisli ijliam acouisivBti: et 
perdidisti miod neo anilfcamn lii.i potm-sut oolciri. ;IJnul ergo noqoisivisli? Tollo '.e-nno 
ud luleros ijuód acquisivistí. CorWttm inane lìtica ad pronas exit, ipiod plenum tìdead co-; 
rooam exiret. ZÌO. de Muriti.. 

c o n lo q u e o s p e r t e n e c e . ( I ) . D ios , a ñ a d e el m i s m o s a n i o D o c t o r , 
d a o r o á los h o m b r e s c a r i t a l i v o s p a r a q u e e j e r z a n la c a r i d a d y o b e -
d e z c a n á la voz d e la h u m a n i d a d ; y lo d a á l o s a v a r o s p a r a c a s t i -
g a r s u c o d i c i a . S i q u e r e i s e n r i q u e c e r o s p e r d e r e i s i n e v i t a b l e m e n t e 
la j u s t i c i a ; s i a l c o u t r a r i o q u e r é i s s e r j u s t o s , s a c r i f i c a r é i s la r i -
q u e z a . ( 2 ) . 

H é a q u í d e q u é m o d o S . B a s i l i o h a c e h a b l a r a l a v a r o , y c ó m o 
l e r e s p o n d e : ¿A q u i é n i n j u r i o , r e t e n i e n d o y c o n s e r v a n d o lo q u e m e 
p e r t e n e c e ? ¿ Q u é e s , d e c i d m e , lo q u e o s p e r t e n e c e ? ¿ N o s a l i s t e i s d e s -
n u d o d e l s e n o d o v u e s t r a m a d r e , y n o v o l v e r e i s d e s n u d o a l s e n o 
d e la t i e r r a ? ¿ Q u i é n o s h a d a d o v u e s t r o s b i e n e s ? S í d e c í s q u e 
e s la c a s u a l i d a d , s o i s u n i m p í o q u e d e s c o n o c e a l q u e l e h a c r i a d o , 
y n o d a g r a c i a s al q u e l e h a l l e n a d o d e p r e s e n t e s . S i c o n f e s á i s q u e 
D i o s o s l o s h a d a d o , ¿ p o r q u é , d e c i d m e , los h a b é i s r e c i b i d o ? ¿ Q u é 
es s e r a v a r o , o s p r e g u n t o , s i n o c o n s e r v a r t a n s ó l o p a r a s i l o q u e 
p e r t e n e c e á t o d o s ? [ O r i q u e z a s i n m e n s a s e n c e r r a d a s e n e s t a s p a -
l a b r a s : V e n i d , b e n d e c i d o s d e m i P a d r e , v e n i d á p o s e e r e l r e i n o 
q u e o s l ia s i d o p r e p a r a d o i l . - sde e l p r i n c i p i o d e l m u n d o ! T u v o h a m -
b r e , y m e d i s t e i s d e c o m e r ; t u v e s e d , y m e d i s t e i s d e b e b e r , e t c . . Al 
c o n t r a r i o , | q u é h o r r i b l e p o b r e z a y c a l a m i d a d la q u e i n d i c a a q u e l l a 
o t r a s e n t e n c i a : R e t i r a o s d e m i , m a l d i t o s ; i d al f u e g o e t e r n o ! . . . . 
T u v e h a m b r e y n o m e d i s t e i s d e c o m e r ; t u v e s e d v n o m e o f r e c i s -
t e i s u n v a s o d e a g u a , e t c . P e r o d i r á el a v a r o : Vo h e h e c h o u s o d e 
m i s b i e n e s . D i o s h a c e t a m b i é n u s o d e io s s u y o s : R e t i r a o s d e m i , 
m a l d i t o ! — D e s g r a c i a d o s , ¿ q u é responderéis á v u e s t r o J u e z ? (Senn. 
in ilis verbis Éeantj.: Destruam horren). 

E l a v a r o l l a m a n e c e s a r i o á lo s u p é r l l u o : n o t i e n e c a r i d a d e n s u e n v a r o no tic-
c o r a z o n 

¿ C ó m o e s p o s i b l e q u e u n h o m b r e q u e t i e n e l o s b i e n e s d e e s t e 
m u n d o , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , y q u e , v i e n d o á s u h e r m a n o e n la 
n e c e s i d a d , l e c i e r r a s a c o r a z o n y s u s e n t r a ñ a s ; c ó m o e s p o s i b l e 
q u e t e n g a a m o r á D i o s ? Qui ho.bue.rit subsiantiam Itttjus mnndi, 
el ciderit fratrm suum neassilalem ¡¡altere, el claustra ciscera 
sua ab eo, ¿quomodo caritas Deimanetineof (I. 111. 171. 

E l a v a r o v i v e d e e g o í s m o ; n o t i e n e c o m p a s i o n , n i c a r i d a d , n i e n -
t r a ñ a s E s u n a e s p e c i e d e t i g r e d o m é s t i c o 

Lia a v a r i c i a h a c e c r u e l e s y a t r o c e s á t o d o s l o s q u e l a s i r v e n , d i c e 
S . C r i s ó s i o m o : Atenúa o m i t e s qui ipsi sirciunt, entíleles efíicit at-
que atroces. ( H o u i i l . a d p o p . ) . 

El q u e 110 t i e u u c o m p a s i o u , rechaza h a s t a á s u s p a r i e n t e s , d i c e n 

(I) Si Uói est argentalo et auruin, ergo caio jabot ut co ali: - couioiunicos, de r e s u a j a 
betr, et rum facls elecmosvniuu, fueis do ro njus qui jubot ut facies non de re toa. Ut a 

l i ) Si lìlisseris uniamo qd dlvilins, accesso est ut omitías justiliaift, si misseris iiiuiuun 
ad jUstilium, percant divitiu:. Vi mpru. 

El avaro c i 
cruel. 



los P r o v e r b i o s : Qui crudelis est, etiam propinquos ahjiat. ( X I . 1 7 ) . 
El a v a r o e s c r u e l p a r a s u a l m a , p a r a s u c u e r p o , p a r a s u s p a d r e s , 
p a r a el p r ó j i m o y p a r a D i o s . El a v a r o s e p a r e c e á la a r a ñ a , a g o l a 
sus e n t r a ñ a s p a r a p r o d u c i r o r o ; l e j e u n a l e l a i n ú t i l y q u e n o s i r v e 
m i s q u e p a r a c o g e r b a g a t e l a s . . . 

L a a v a r i c i a e s u n a e n f e r m e d a d g r a v e q u e n o s b a c e c i e g o s , s o r d o s , 
v p e o r q u e l a s b e s t i a s f e r o c e s , d i c e S . C r i s ó s t o m o : Gratis morbus 
"est acafilia; oculos ctecal, el aures obslrv.it, e l gratis bellua SIB-
e ¡ o r e s reddit. ( H o m i l . a d p o p . ) . 

l . av . i -da • „ N o h a y c o s a m á s d e t e s t a b l e q u e u n a v a r o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o ; 110 
h a y cosa m á s i n i c u a q u e e l q u e c o d i c i a e l d i n e r o , p o r q u e v e n d e h a s -
ta s u a l m a : ¿ r a r o niliil est scelestius, nihil ist iniquius jmrn amare 
pecuniam, loe enim et animam suam venalem kabet. ( X . 9 - 1 0 ) . . 

E s c u c h a d á S i l v i a n o : Nadie es más culpable que el avaro, d i c e 
la E s c r i t u r a , y e s t o e s v e r d a d . P o r q u e , ¿ q u é c o s a h a y p e o r q u e h a -
c e r d e l o s b i e n e s p r e s e n t e s e l p r i n c i p i o d e l o s m a l e s f u t u r o s , y e m -
p l e a r e n c o m p r a r l a m u e r t e y la e t e r n a r e p r o b a c i o u l a s r i q u e z a s 
q u e Dios n o s h a d a d o p a r a p r o c u r a r n o s u n a f e l i c i d a d e t e r n a ? 

Nadie hay más culpable que, el avaro. P o r q u e I . " l a a v a r i c i a e s 
u n a i n j u r i a g r a v e h e c h a á D i o s , á q u i e n a n t e p o n e e l o r o . 2 . ° Es u n 
pc- r ju i c io h e c h o a l E s t a d o , q u e a q u e l v i c i o l l e n a de- u s u r a s , d e r o -
b o s , d e f r a u d e s , - d e p r o c e s o s , d e s e d i c i o n e s , d e m u e r t e s , de. o d i o s , 
e i c 3 . ° D a ñ a a l m i s m o a v a r o , m a n c h á n d o l e , c o r r o m p i é n d o l e é 
i n s p i r á n d o l e u n a m o r a l o r o q u e lo c o n d u c e al i n f i e r n o , i . " E s u n 
c r i m e n h a c i a l o s p o b r e s . 5 . " V i o l e n t a h a s t a e l m i s m o o r o , p o r q u e 
su d e s t i n o y , s i a s i p u e d o e x p r e s a r m e , s u f e l i c i d a d c o n s i s t e e n s a -
t i s f a c e r í á s n e c e s i d a d e s c o m u n e s d e l o s h o m b r e s : p a r a e s t o lo l i a 
c r e a d o D i o s . El a v a r o s e o p o n e á q u e l l e n o su fin; lo e n c i e r r a y lo 
a n i q u i l a . P e r o lo q u e n i e g a á l o s h o m b r e s , lo c o n c e d e a l i n f i e r n o ; 
q u e l e c o m p r a s u a l m a . 6 . ° L a a v a r i c i a i n s u l t a t o d o s l o s e l e m e n t o s , 
l o s c i e l o s y la tierra 7 . " I n s u l t a t o d a s las l e y e s , l o d a s l a s v i r t u -
d e s ; l a s d e s p r e c i a y las p i s o t e a . ; 

N a d a m á s i n i c u o ' q u e a m a r e l d i n e r o , a ñ a d e e l E c l e s i á s t i c o : jVt /u l 
e s ! iniquius quam amare pecuniam. ( X . 1 0 ) . 

m ¿ . Y o s o n l o s r i c o s ( d e v o r a d o s d e a v a r i c i a ) q u i e n e s o s o p r i m e n c o n 
' " " ' s u p o d e r , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , y q u i e n e s o s a r r a s t r a n a n t e l o s 

t r i b u n a l e s ? ¿Nonnedmtes per poientiam ópf riimnl vos, el ipsi i r a -
liunt eos ad judicia? ( I I . ( i ) . Las r i q u e z a s , e n e f e c t o , e x t r a v i a n e l 
e s p í r i t u d e l a v a r o q u e s e h a h e c h o o p u l e n t o , h a s t a e l p u n t o d e h a -
cerle . c r e e r q u e t o d o l e e s t á p e r m i t i d o , q u e d e b e m a n d a r , q u e e s 
p r e c i s o q u e lo s p o b r e s l e o b e d e z c a n y q u e s e a n s u s s e r v i d o r e s y e s -
c l a v o s , p u d i e j i d o v a l e r s e i m p u n e m e n t e d e e l l o s p a r a a c r e c e n t a r s u 
f a u s t o v s u s riquezas. El r i c o a v a r o d e v o r a a l p o b r e , c o m o lo s p e c e s 
g r a n d e s d e v o r a n á i o s p e q u e ñ o s ; y s i a l g u n o s e a t r e v e á r e s i s t i r l e , 
s e e n f u r e c e y n o p e r d o n a . T o d o s e l o a t r i b u y e , y n a d a á l o s d o m a s ; 

s e c r e e s u p e r i o r á l o s q u e l e r o d e a n , y s e i m a g i n a q u e n a d i e h a d e 
r e s i s t i r l e . E l a s n o m o n t é s e s v i c t i m a d e l l e ó n e n el d e s i e r t o ; a s i 
t a m b i é n l o s p o b r e s s o n v i c t i m a s d e los ricos ( a v a r o s ) , d i c e el E c l e -
s i á s t i c o : f e n a t i o leonis onagerin eremo; sic e t pascua d i c i t u m s u n t 
pauperes. ( X I I I . 23) . 

H a b i e n d o A l e j a n d r o e l M a g n o e n v i a d o c i e n t a l e n t o s á F o c i o q u e e r a 
s u m a m e n t e p o b r e , p r e g u n t ó é s l e : — ¿ P o r q u é m e e n v í a e l rey e s t a Í»«E: 
c a n t i d a d ? — P o r q u e A l e j a n d r o n o c o n o c e o t r a p e r s o n a h o n r a d a y b u e -
n a c o m o vos , e n t r e l o s A t e n i e n s e s . — E n t o n c e s , r e p u s o F o c i o . q u e 
m e d e j e c o m o s o y . — V r e h u s ó l o s c i e n t á l e n l o s . (Elian. 14b. XI). 

E n e f e c t o , e f p o b r e , ó el h o m b r e d e m e d i a n a f o r t u n a , q u e e s 
h o n r a d o , Se c o r r o m p e á m e n u d o c u a n d o t i e n o l a d e s g r a c i a d e e n -
r i q u e c e r s e . L a a v a r i c i a d a ñ a a l a l m a , a l c u e r p o , a l i n d i v i d u o , á l a 
f a m i l i a , á la s o c i e d a d 

E l l o e s q u e yo m e h e h e c h o r i c o , e s t a b a d i c i e n d o E f r a í m , m i f o r t u n a B « » » o e 
e s m i i d o l o : D i e r a facías sum, imeni idolum m i / t i . ( O s e a ; . X I I . 8 ) . 

S a b e d , d i c e S . P a b l o á los El ' e s ios , q u e n i n g ú n a v a r o , c u y o v i c i o 
v i e n e á s e r u n a i d o l a t r i a , s e r á h e r e d e r o d e l r e i n o d e J e s u c r i s t o y 
d e D i o s : Hoc scilole intelligentes qnod omnis ataras, quod est ido-
lorum s e r a t e , non babel hareditalem in regno Christiel Liei. ( v . 
5 ) . L o s j u d í o s a d o r a r o n e l b e c e r r o d e o r o ; l o s a v a r o s los i m i t a n . 

¿ P o r q u é es m á s b i e n i d ó l a t r a el a v a r o q u e lo s e s c l a v o s d e l o s 
o í r o s v i c i o s ? H é a p i l a s r a z o n e s : 1 . " L o s a v a r o s fijan t o d a la e s -
p e r a n z a d e s u v i d a e n s u s r i q u e z a s ; l as m i r a n p o r c o n s i g u i e n t e c o -
m o á su D i o s . 2 . ° L o s i d ó l a t r a s a d o r a n e s t a t u a s d e o r o y d e p l a t a : 
¿ h a c e e l a v a r o o t r a c o s a ? 3 . ° La a v a r i c i a e s i n s a c i a b l e i . " O c u -
p a c u l e r a m e n t e a l h o m b r e , y e s t o s i e m p r e 

El i d ó l a t r a a d o r a u n v a n o s i m u l a c r o : el a v a r o s o p r o s t e r n a a n t e 
s u o r o . E l i d ó l a t r a s i r v e á u n ¡ d o l o : e l a v a r o c u i d a s u t e s o r o . El 
i d ó l a t r a r o d e a d e H í s p e l o s e l o b j e t o d e s u c u l t o : el a v a r o v e l a al 
l a d o d e su c a j a e o n u n a v i g i l a n c i a e x t r a o r d i n a r i a . El i d ó l a t r a p o n e 
s u e s p e r a n z a e n s u í d o l o : e l a v a r o la c i f r a e n s u d i n e r o . A q u e l n o 
q u i s i e r a m u t i l a r á s u i d o l o : é s t e t e m e v e r d i s m i n u i r s u l e s o r o . 

L o s a v a r o s a i n a n y a d o r a n l a s r i q u e z a s ; p o r q u e no p i e n s a n y n o 
o b r a n s i n o p a r a p r o c u r a r s e o t r a s , c o n s e r v a r l a s y a u m e n t a r l a s ; l e s 
c o n s a g r a n s u c u e r p o , s u c o r a z o n , s u a l m a , s u s c u i d a d o s , s u s s u d o -
r e s , s u s t r a b a j o s s u s u e ñ o , s u s v i g i l i a s y s u v i d a . O b e d e c e n e n t o d o 
á s u p a s i ó n ; p o n e n e n e l l a s u f e l i c i d a d y s u ú l t i m o fin. P o r e l l a , 
d e s p r e c i a n el c u l t o d e D i o s , v i o l a n s u s p r e c e p t o s , y n i e g a n s u p r o -
v i d e n c i a 

E l r e y N a b u c o d ò n o s o r , d i c e D a n i e l , h i z o u n a e s t a t u a d e o r o . F.I 
p u e b l o s e h a l l a b a d e l a n t e d e e l l a , e n t a n t o q u e lo s h e r a l d o s g r i t a b a n : 
P r o s t e r n a o s , a d o r a d la e s t a t u a d e o r o : y e l p u e b l o s e p r o s t e r n ó , 
y l a a d o r ó , e t c . ( T I L I ) . A s i o b r a el a v a r o E l b e c e r r o d e o r o , 
e s e l d i o s d e e s t e s i g l o 



D e s u p i a l a y d e su o r o se f o r j a r o n í d o l o s p a r a su p e r d i c i ó n , d i c e 
el S e ñ o r , p o r m e d i o d e l p r o f e t a O s e a s : Arijéatum s u u m el aurum 
suum fecermt sibi idola, al inlerirent. ( V I I I . í ) . 

Eiavnroesrac- E l IVMO n o es b u e n o p a r a n a d i e ; e s p é s i m o p a r a si m i s m o , d i c e 
feJF S é n e c a In mllum araras bonos esl, m se ¡nssimus. ( L i b . do R e -

m e d . ) . 
N a d i e , d i c e S . C i r i l o , p i e r d e l a n í o c o m o el q u e s e p i e r d e . ¿ Q u é 

p o s e á i s , c u a n d o la a v a r i c i a r e i n a s o b r e v o s o t r o s ? P e t r i f i c a v u e s t r o 
c o r a z o n . ( H v m i l . \ t ) . I . " E l a v a r o s e p r o h i b e ¡i s í m i s m o g a s t a r 
s u s r i q u e z a s ; p o r lo q u e e s el p e r s e g u i d o r y e l v e r d u g o d e s i m i s m o : 
s e c o n d e n a a l h a m b r e , á la s e d , a l f r i ó , a l c a l o r , a l s u d o r , a l a 
d e s n u d e z , á t o d a s las p r i v a c i o n e s y á la m u e r t e . J a m á s n i n g ú n 
a n a c o r e t a s e h a i m p u e s t o p a r a i r al" c i e lo m a y o r e s m o r t i f i c a c i o n e s 
q u e l a s q u e e l a v a r o s e i m p o n e p a r a i r a l i n f i e r n o . Si h i c i e s e 
p o r D i o s l o s s a c r i f i c i o s q u e h a c e p o r e l d e m o n i o , e s t a r í a l l e n o 
d e m é r i t o s y m a d u r o p a r a e l c i e l o . S i n e m b a r g o , n o s ó l o n o a d -
q u i e r e n i n g ú n t í t u l o á l a s r e c o m p e n s a s d i v i n a s , s i n o q u e se c a r g a 
d e p e c a d o s y d e m a l d i c i o n e s . 2 . " E l a v a r o s e p r o p o n e r e u n i r u n 
c a n d a l p a r a s í , y n o o b s t a n t e a c a u d a l a p a r a los d e m á s , p a r a 
p e r s o n a s á q u i e n e s él r e h u s a r í a u n a l i m o s n a . 3 . " E s d e v o r a d o p o r 
el t e m o r d e p e r d e r s u s r i q u e z a s y v e r l a s p a s a r á m a n o s e x t r a ñ a s . 
iSo d e j a d e s e n t i r e l e s c o z o r d e a l g u u a e s p i n a : d i r í a s e q u e s e v a l e 
d s l a s m a l e z a s a r r a n c a d a s d e s u s c a m p o s p a r a c o n s t r u i r s e a s i e n t o s 
y c a m a . 

E l a v a r o se- a t o r m e n t a c o n c o n t i n u a s p r i v a c i o n e s ; s u f r o h a s t a d e 
v e r d e s a p a r e c e r e l p a n n e g r o q u e c o m e n s u s c r i a d o s . 

G u a r d a n d o s u o r o , e l a v a r o s e p i e r d e á s í m i s m o ; y e n t a n t o 
q u e esUl r o d e a d o d e r i q u e z a s q u e l e p e r t e n e c e n , v e r e i n a r la e x t r e -
m a p o b r e z a e n s u i n t e r i o r . S e a l l g e c u a n d o s e v e f o r z a d o á d a r , y 
n o d a m á s q u e c o n t r a s u c o r a z o n , p e r d i e n d o a s i s u s d ó n e s y e l m é -
r i t o d e la b u e n a g r a c i a . 

E l c o f r e d e l a v a r o e s l á l l e n o , y s u c o n c i e n c i a v a c í a , d i c e S. A g u s t í n : 
• I c a r i i s p l e n u m habetarcám, sed inanem conscientiam. ( S e n i l X L I Y ) . 

E l a v a r o m a t a s u c u e r p o , s u a l m a , s u r e p u t a c i ó n , p i e r d e el t i e m -
p o y la e t e r n i d a d 

ra a r a « <s Q u i e n e s c o n d e l o s g r a n o s , s e r á m a l d i t o d e l o s p u e b l o s , d i c e n l o s \ 
' l - S í t o v n ? ' - P r o v e r b i o s ; m á s la b e n d i c i ó n d e s c e n d e r á s o b r e la c a b e z a d e los 
E S . 0 5 " q u e lo s a c a n a l m e r c a d o . (XI. %). El a v a r o i n t r o d u c é l a t u r b a -

c i ó n e n s u c a s a , a ñ a d e n : Conlurbat doinum suam qui sectutur ava-
riliam. ( X V . 2 7 ) . I n t r o d u c e la t u r b a c i ó n e n s u c a s a , I . " o b l i g a n d o 
á s u s b u e y e s , á s u s c r i a d o s , á s u s h i j o s , á s u e s p o s a , á q u e t r a b a -
j e n m á s d e lo q u e p e r m i t e n s u s f u e r z a s , y a l g u n a s v e c e s h a s t a e n 
d o m i n g o s y d i a s f e s t i v o s ; l e s r i n d e , p r i v á n d o l e s d e l a l i m e n t o y d e 
l o s v e s t i d o s q u e n e c e s i t a n ; I e s i r r i i a l i m á n d o l e s d u r a m e n t e , h a -
b i é n d o l e s e n t o n o a g r i o , c o n c ó l e r a , i n h u m a n i d a d é i n s o l e n c i a . 

L e s o b l i g a d e e s t e m o d o á m u r m u r a r d e é l , á d e t e s t a r l e , á d e s p r e -
c i a r l e , á a b o r r e c e r l e , á m a l d e c i r l e , á d i s p u t a r e n l r e e l l o s , y á t r a -
t a r d e d e s c a r g a r u n o s s o b r e o t r o s e l p e s o t e r r i b l e q n e é l les i m p o -
n e 2 . ° E l a v a r o a c o s t u m b r a e n r i q u e c e r s e p o r el f r a u d e , l a u s u r a y 
l a i n j u s t i c i a ; lo q n e h a c e q u e s e a e x e c r a d o y m a l d e c i d o . 

El q u e s e a p r e s u r a á e n r i q u e c e r s e , n o c o n s e r v a r á s u i n o c e n c i a , d i -
c e l a E s c r i t u r a : Qui festinat ditari, n o n erit innocenti ( P r o v . X X V I I I . 
2 0 ) , s i n o q u e s e r á t r a t a d o d e t o d o s c o m o u n c u l p a b l e y u n l a d r ó n . 
D i o s , l o s h o m b r e s y h a s t a l o s m i s m o s d e m o n i o s m a l d i c e n a l a v a r o , 
h o m b r e s i n p i e d a d y s i n e n t r a ñ a s . D i o s l e r e c h a z a , l o s h o m b r e s l e 
a b o r r e c e n , y ¿ q u é h a n d e h a c e r l o s d e m o n i o s d o e s t e s é r i n ú t i l ? 

E l a v a r o e s e l c o m ú n e n e m i g o d e l g é n e r o h u m a n o , d i c e S . C r i s ó s l o m o : 
Avaras1* communis generis Immani kosf ¡s. ( H O m i l . L X X X I . i n M a t l h . ) 

¿ P a r a q u i é n p u e d o s e r b u e n o a q u e l q u e p a r a s i m i s m o e s m e z -
q u i n o ? d i c e el E c l e s i á s t i c o : Qui sibi nequam est, ¿cui alii bonus 
erit ? ( X V I . 5 ) . -Nadie e s p e o r q u e e l q u e s e t i e n e e n v i d i a á s i m i s -
m o , a ñ a d e e s t e l i b r o : Qui sibi- invidet, nihil est ilio tuquias. ( I d . 
X I V . 6 ) : 

t a l e s e l c a s t i g o d e l a v a r o . 
D e s p u e s d e h a b e r v e n c i d o á M . C r a s o , l o s P a r t a s h a l l a r o n e l 

c u e r p o d e a q u e l g e n e r a l a v a r o e n el c a m p o d e b a t a l l a , y p o r d e c i -
s i ó n l e e c h a r o n o r o d e r r i l i d o e n la b o c a , d i c i e n d o : T ú e s t a b a s s e -
d i e n t o d e o r o , a p a g a a h o r a t u s e d : Aurum sitiisli, aurum bibe. 
( I t a S a b e l . E n n e a d . I X . l i b . I X . ) 

F.I p á j a r o s e a s o c i a c o n lo s p á j a r o s , l a s r e s e s c o n e l r e b a ñ o , l o s 
p e c e s c o n l o s p e c e s ; s ó l o e l a v a r o s e p r i v a d e t o d a s o c i e d a d y p e r -
m a n e c e s o l i t a r i o 

D e t e s t a d o y m a l d e c i d o d u r a n t e s u v i d a , el a v a r o l o e s l a m b í a n e n l a 
h o r a d e la m u e r t o . El fin d e s u e x i s t e n c i a a l e g r a á l o s v i v o s . N o s e v e 
c o r r e r u n a l á g r i m a s o b r e s u t u m b a , n o s e o v e ni u n s u s p i r o P r i -
m e r o h a b l a n d e é l c o n d e s p r e c i o , y l u e g o d e j a n c a e r s u m e m o r i a e n u n 
o l v i d o e t e r n o . H a s t a su s e p u l c r o q u e d a s i n h o n o r e s , p o r q u e n o s e h a 
o c u p a d o d e e l l o p o r a v a r i c i a , n i m i e n t r a s t u v o s a l u d , n i e n la h o r a 
d e s u m u e r t e , n i d e v i v a v o z , ni p o r m e d i o d e t e s t a m e n t o ; y s u s h e -
r e d e r o s , q u e n o p i e n s a n m a s q u e e n s u s r i q u e z a s , l o d e s c u i d a n . E s t e 
e s e l j u s t o c a s t i g o q u e D i o s r e s e r v a a l a v a r o . P o r h a b e r s e p u l t a d o s u 
d i n e r o , s e v e p r i v a d o d e u n s e p u l c r o h o n r o s o . T o d o s l e d e t e s t a n , y 
l o n i e g a n u n a t u m b a : q u i e r e n i g n o r a r h a s t a e l s i t i o q u e d e b e o c u -
p a r , á Un d e n o p e n s a r m á s e n é l . S o b r e la t u m b a d e l h o m b r e c a -
r i t a t i v o s e v e n e s c r i t a s l a s s i g i e n t e s p a l a b r a s : Beatas qui intelligii 
super egenum et p o i s p e r e r à ; in die mala liberabit eum Dominas: 
l- 'eliz ci h o m b r e q u e c u i d a d e l o s p o b r e s ; D ios l e s a l v a r á e n e l d í a 
m a l o . (¡"sal. Xl.l. I). S o b r e la d e l a v a r o p o d r í a g r a b a r s e l a i n s c r i p -
c i ó n d i c t a d a p o r S . P e d r o : Sus Iota in volutabro luti. ( I I . i l . 2 2 ) . 

E l o r o q u e d e s e a el a v a r o , y q u e q u i e r e g u a r d a r c u i d a d o s a m e n t e , Desgracio* dei 
d i c e S . A g u s t í n , e s o b j e t o d e g r a n d e s t r a b a j o s , e s e l p e l i g r o d e l o s a v ü r 0 " 
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q u e lo p o s e e n , e l a m i n o r a m i e n t o d e l a s v i r t u d e s , u n m a l d u e ñ o , u n 
s e r v i d o r p é r f i d o . (Homil. XI). 

E s c u c h a d , a v a r o s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , o i d a t e n t a m e n t e l o q u e J u -
d a s s u f r i ó : P e r d i ó s u d i n e r o , s e h i z o c u l p a b l e d e u n c r i m e n h o r r i b l e , 
v c o n d e n ó s u a l m a . L a a v a r i c i a a c o s t u m b r a t r a t a r a s i i s u s c r i a d o s . . 
P e r d i ó s u d i n e r o ; n a d a g o z ó e n e s t a v i d a , n i g o z a r á t a m p o c o e n la 
f u t u r a ; t o d o lo p e r d i ó á la vez , y d e s p r e c i a d o d e a q u e l l o s m i s m o s á 
q u i e n e s v e n d i ó á J e s u c r i s t o , s e a h o r c ó d e d e s e s p e r a c i ó n . (In l'sal.) 
L a a v a r i c i a , d i c e S . P a b l o , e s r a i z d e t o d o s l o s m a l e s ; d e l a c u a l a r -
r a s t r a d o s a l g u n o s s e d e s v i a r o n d e l a fe , y s e s u j e t a r o n ellos m i s m o s 
á m u c h a s p e n a s y aflicciones. (I. Tim. VI. 10). I . o s a v a r o s n o r e -
t r o c e d e n a n t e l o s r e m o r d i m i e n t o s , l a a m a r g u r a d e las p é r d i d a s t e m -
p o r a l e s , l a s i n q u i e t u d e s , l a u s u r a , el f r a u d e , l a m a l d i c i ó n d e D i o s 
v d e l o s h o m b r e s , y finalmente s e p r e c i p i t a n e n e l i n f i e r n o 

N o a m é i s p u e s l a s r i q u e z a s , d i c e S . B e r n a r d o ; a m a r l a s m a n c h a , 
p o s e e r l a s i n q u i e t a , p e r d e r l a s e s u n s u p l i c i o . (Conv. ad Cler., c. Xll). 

El a m o r á l a s r i q u e z a s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s u n v e n e n o , u n a 
e n f e r m e d a d i n c u r a b l e , u n f u e g o i n e x t i n g u i b l e , u n t i r a n o . L a s r i -
q u e z a s s o n i n g r a t a s , p e r e c e d e r a s , h o m i c i d a s , c r u e l e s , i m p l a c a b l e s ; 
s o n b e s t i a s f e r o c e s ; e s u n p r e c i p i c i o a b i e r t o , u n e s t r e c h o p e l i g r o s o y ; 
l l e n o d e t e m p e s t a d e s , u n a m a r a g i t a d a p o r m i l d e s e n c a d e n a d o s v i e n -
t o s ; p r o d u c e u e n e m i s t a d e s i r r e c o n c i l i a b l e s . E s u n e n e m i g o t e r r i b l e : 
h i e r e á l o s q u e l e a m a n , d e s p o j a á l o s q u e le d a n , e n c a d e n a la i n -
t e l i g e n c i a , d e s t r u y e la f e , h a c e t r a i c i ó n al a f e c t o , h i e r e la c a r i d a d , 
t u r b a e l r e p o s o , m a t a l a i n o c e n c i a , e n s e ñ a el r o b o , o r d e n a la m e n -
t i r a . v o r g a n i z a l a s d e p r a v a c i o n e s . (Homil. LXIV. in J o a n n . ) 

E l p a p a I n o c e n c i o I T d i j o u n d i a á S t o . T o m á s d e A q u i n o , d e -
l a n t e d e l c u a l e s t a b a c o n t a n d o d i n e r o : Y a lo ve i s , T o m a s , la I g l e - : 
s i a n o se v e h o y o b l i g a d a á d e c i r , c o m o e n s u n a c i m i e n t o : ¡So t e n -
go n i o r o n i p l a t a . (Ad.). S t o . T o m á s r e s p o n d i ó c o n m o d e s t i a : E s 
v e r d a d , P a d r e S a n t o , p e r o t a m p o c o p u e d e d e c i r hoy_ la I g l e s i a á l o s 
c o j o s , c o m o e n o t r o t i e m p o : L e v a n t a o s y a n d a d : Surge et ambu-
la. ( H i s t . E c c l . ) 

M i r a d c o m o e s o s , s i e n d o p e c a d o r e s , d i c e el S a l m i s t a , a b u n d a n d e 
b i e n e s e n e l s i g l o y a m o n t o n a n r i q u e z a s L o c i e r t o e s q u e t ú , 
¡oh Señor! l e s d i s t e u n a p r o s p e r i d a d e n g a ñ o s a : d e r r i b á s t e l o s c u a n -
d o e l l o s e s t a b a n e l e v á n d o s e m á s . ¡ O h ! | y c ó m o f u e r o n r e d u c i d o s á 
t o t a l d e s o l a c i ó n ! D e r e p e n t e f e n e c i e r o n : p e r e c i e r o n d e e s t e m o d o 
p o r s u m a l d a d . C o m o el s u e ñ o d e u n o q u e d i s p i e r t a , a s i o l i S e ñ o r , 
r e d u c i r á s á la n a d a e n t u c i u d a d la i m á g e n d e e l l o s . ( 1 ) . 

S á l v a m e ahora, d i c e t a m b i é n e l S a l m i s t a , — y s á c a m e d e l a s g a r -
r a s d e e s t o s e x t r a n j e r o s , d e c u y a b o c a n o s a l e s i n o v a n i d a d y men-
tira, y c u y a s m a n o s e s t á n l l e n a s d e i n i q u i d a d : l o s h i j o s d e lo s c u a -

(I) Ecce ipsi percutores, « «blindantes ¡n smelilo. obtinueront divitjss. 7 . X U / . U . W • 
rumtamen propter dolos posuisti cis: deiecisti MS dura allDyamntur. Quoroodo .acti suní j 
¡a desolationcm. subito Jefecernnt: neríerim; propter miqilitatem suam. Velut somoium • 
surgcnüuni. Domine, in civitata tua imaginero ipsorum ad mbilam rediges. A " - ' «• i 

l e s s o n c o m o n u e v o s p l a n t í o s e n la flor d e s u e d a d ; — s u s h i j a s c o m -
p u e s t a s y e n g a l a n a d a s p o r t o d o s l a d o s ' c o m o Í d o l o s d e u n t e m p l o : 
a t e s t a d a s e s t á n s u s d e s p e n s a s , y r e b o s a n d o t o d a s u e r t e d e f r u t o s : — 
f e c u n d a s s u s o v e j a s , s a l e n á p a c e r e n n u m e r o s o s r e b a ñ o s : t i e n e n 
g o r d a s y lozanas s u s v a c a s : — n o se v e n p o r t i l l o s ni r u i n a e n s u s 
m u r o s 6 cercados: n i se oyen g r i t o s d e l l a n t o e n s u s p l a z a s . F e l i z l l a -
m a r o n a l p u e b l o q u e g o z a d e e s t a s c o s a s . Has go digo: ¡ F e l i z a q u e l 
p u e b l o q u e t i e n e a l S e ñ o r p o r s u Dios ! (c. XLIII. 14-45).. 

¡ Ay d e v o s o t r o s , e x c l a m a el p r o f e t a I s a í a s , l o s q u e j u n t á i s c a s a 
c o n c a s a , y a g r e g a i s h e r e d a d e s á h e r e d a d e s b a s t a q u e n o q u e d a ya 
m á s t e r r e n o ! ¡ Va qui conjungitis domum ad domum, et agrum 
agro copulalis, usque ad terminum loci! ( v . 8 ) . 

¡ D e s g r a c i a d o s d e l o s ricos! e x c l a m a J e s u c r i s t o : 1 Va r o f e ' s divi-
tibus! ( L u c . VI . 2 4 . ) 

P o r m á s d u l c e q u e s e a el a g u a d e l o s r i o s , s e v u e l v e a m a r g a a l 
e n t r a r e n e l O c é a n o : tal e s la i m á g e n d e l a s r i q u e z a s d e e s t e m u n -
d o . L o s q u e las p o s e e n , se a l e g r a n d e e l l o d u r a n t e el c u r s o d e l a 
v i d a ; p e r o c u a n d o l l e g a n al g o l f o d e la m u e r t e , á d o n d e l o d o v a á 
p a r a r , n o e n c u e n t r a n m a s q u e a m a r g u r a y d e c e p c i o n e s 

L a s r i q u e z a s , d i c e S . A m b r o s i o , s o n u n a t e r r i b l e o c a s i o n d e p e c a - L a , a
n m | n . 

d o ; h i n c h a n , e n o r g u l l e c e n , y h a c e n o l v i d a r e l C r i a d o r . (Lib. de Caín de todos los 

L a r a í z d e t o d o s l o s m a l e s e s la a v a r i c i a , d i c e S . r a b i o . ( / . íes. 
Tim. VI. 10.) H u i d p u e s , h o m b r e d e Dios , h u i d d e l a a v a r i c i a . 
(Id, XI. I I ) . 

L o s q u e q u i e r e n s e r r i c o s , a ñ a d e a q u e l g r a n A p ó s t o l , e a e e n l a 
t e n t a c i ó n y e n e l l a z o d e l d e m o n i o , y e n v a r i o s d e s e o s i n ú t i l e s y 
p e r n i c i o s o s q u e h u n d e n á l o s h o m b r e s e n el a b i s m o d e l a m u e r t e 
y d e la p e r d i c i ó n : A o m qui mlunt divites ¡ieri, incidunt in tenta-
tionem, el in laqaeum diaboli. e t de-s ider ia m u l t a i n u l i l i a el n o c i v a , 
q u t e m e r g u n t / t o m i n e s i n i i i t e r i t u m et ¡lerditionem. ( I . T i m . V I . 9 ) . 

L a a v a r i c i a , d i c e S . A m b r o s i o , no r e t r o c e d e d e l a n t e d e n i n g ú n 
p e c a d o : t o d o s l o s e n g e n d r a : p o r q u e , p a r a s a c i a r s u s d e s e o s , l o q u e e s 
i m p o s i b l e , r e c u r r e á los m a l e f i c i o s , s e h a c e c u l p a b l e d e h o m i c i d i o , 
d e i m p u r e z a s y d e t o d o s los c r í m e n e s . (Lib. de Ca'in et Abel). 

L a s c o s t u m b r e s d e l o s l t o m a n o s se h a n c o r r o m p i d o p o r la a v a r i -
c i a , d i c e J u v e n a l . D e s d e q u e la p o b r e z a h a d e s a p a r e c i d o d e R o m a , 
a b u n d a n e n e l la t o d o s l o s c r í m e n e s y t o d a s las c o r r u p c i o n e s . ( I ) . 

L a a v a r i c i a s e b u r l a d e t o d o s l o s d e r e c h o s L a s r i q u e z a s s o n 
u n a o c a s i o n d e v a n i d a d , d e g u l a , d e l u j u r i a , d e e r á p u l a , d e p e -
r e z a y d e l o d o s l o s e x c e s o s 

D i c e s e q u e N a a m a n , g e n e r a l d e l o s e j é r c i t o s d e l r e y d e S i r i a , 

Romanorum mofes corropti sunt. per avaritiam. 
NuRum crimen sbe-st, faciDJSque libidinU, ex quo 

Hauportas Romana perit, 



e r a u u h o m b r e r i c o , p e r o l e p r o s o : Naaman. princeps mililim regís 
Sijrirn, eral t f dices, sed leprosas. ( I V . R e g . v . 1 ) . 1.a l e p r a d e l 
p e c a d o es i n s e p a r a b l e d e la a v a r i c i a ; o m á s b i e n la a v a r i c i a e s u n a 
l e p r a q u e c u b r e l o d o e l c u e r p o del h o m b r e 

t a a v a r i c i a e n g e n d r a la i n c r e d u l i d a d ; n o t e m e n i á D i o s , n i s u 
t e r r i b l e j u i c i o , ni e l i n f i e r n o . L o s a v a r o s d e s p r e c i a n la r e l i g i ó n , v i o -
l a n l o s s a g r a d o s p r e c e p t o s d e Dios y d e la I g l e s i a ; y c o m o u n c r i -
m e n a t r a e o t r o , s u c e d e q u e e l rico a v a r o , c r e c i e n d o e n o r g u l l o , e n 
a m b i c i ó n , e n i n j u s t i c i a v e n t o d a c l a s e d e d e s ó r d e n e s , c a e p o r 
fin e n la h e r e j í a , e n el a t e . i smo y e n la i d o l a t r í a , c o m o l e s u c e d i ó a 
S a l o m o n . . . 

El d e s e o d e las riquezas, d i c e S . C r i ó s t o m o , i n s p i r a e l p e r j u r i o , 
e l r o b o , l a s r a p i ñ a s , l a e n v i d i a , el a s e s i n a t o , e l o d i o e n t r e h e r m a -
n o s . l a s g u e r r a s , l a h i p o c r e s í a y l a s a d u l a c i o n e s . ( 1 ) . 

¿ Q u é s o n las r i q u e z a s d e la t i e r r a , d i c e S. C i r i l o , s i n o u n a e x c i t a -
c i ó n d e l a s p a s i o n e s , l a h o g u e r a e n d o n d e se e n c i e n d e la c o d i c i a y 
la p r e s a d e la m u e r t e ? I n g e n i o s a m e n t e c r u e l , l a a v a r i c i a a t o r m e n t a 
á l o s q u e la s i r v e n p o r m e d i o d e t o d o s l o s v i c i o s : l o s c o r r o m p e , 
t u r b a s u j u i c i o , m a n c h a s u c u e r p o , d e s t r u y e t o d a s s u s v i r t u d e s , y 
n a d a s e e s c a p a d e la d e s t r u c c i ó n q u e p r o d u c e . (Homit. A . ) 

E n s u d i s c u r s o c o n t r a Y e r r e s , d i c e m u y b i e n C i c e r ó n : N a d a h a y 
t a n s a n t o q u e no p u e d a s e r v i o l a d o , n a d a t a n b i e n d e f e n d i d o q u e n o 
p u e d a s e r c o n q u i s t a d o c o n e l d i n e r o . ( 2 ) . 

L a e r c i o d e c í a q u e la a v a r i c i a e s la m e t r ó p o l i d e l o d o s l o s v i c i o s . 
L o s h i j o s d e la a v a r i c i a s o n : la t r a i c i ó n , el f r a u d e , l a s d e c e p c i o -

n e s , e l p e r j u r i o , l a i n q u i e t u d , la v i o l e n c i a , l a i n h u m a n i d a d , la d u -
r e z a d e l c o r a z o n , e t c 

L o s q u e s e h a l l a n a g i t a d o s p o r el d e s e o d e l a s r i q u e z a s , s e v e n 
c o n s u m i d o s p o r e l s o p l o d e l a s i n s p i r a c i o n e s d e S a t a n á s , d i c e S . 
I s i d o r o . ( 3 ) . 

No hay salva- i t i H i j o d e l h o m b r e , d i c e S . J e r ó n i m o , n o t e n i a e n d ó n d e r e c l i n a r 
a o o > ™ el s u c a | ) e z í l y v o s o t r o s n a d a i s e n la a b u n d a n c i a I A s p i r á i s á la h e r e n -

c ia d e l s i g l o : n o p o d é i s p u e s s e r c o h e r e d e r o s d e J e s u c r i s t o ; p o r -
q u e el d i s c í p u l o d e l H o m b r e - D i o s n o t i e n e m á s q u e á su M a e s t r o 
p o r t o d a r i q u e z a . (Comment. in Mutth.) 

No p o d é i s s e r v i r á D i o s y al d i n e r o , d i c e J e s u c r i s t o : Ao npoleslis 
Ileo serán et mamama. ( M a U h . V I . 2 4 ) . M a s , el q u e n o s i r v e á 
D i o s , n o p u e d e s a l v a r s e 

Jesucristo des- Jesucr is to , dice S. Agustin, ha despreciado todos los bienes d e esle 
|S'Ss!°s mundo, á fin de manifestar que en efecto eran despreciables. Ha 

(I) Dcsidcrium diviliñrum est pwjurium, furturo, rapiña, invidia, credos, odiuw íni -
truiri, buUuin. simulatio, adulatio. llríjfílt. (ir/ pop.. 

(!) Nihil e s t t am sanctum quod non violan; nihil tani muuilani quod non « p u g n a n 
pecunia possit. Cortl. 1 eco.. 3 

(3) Qui desideri'j copiditatis aretusnt, fiatu diabólicas inspirotionis uruntur . LA. II. • 
t¡ii>t. ccxxm 

s u f r i d o t o d a c l a s e d e p r u e b a s d u r a n t e su v i d a m o r t a l , á fin d e q u e 
n o se b u s c a s e l a f e l i c i d a d e n l a s r i q u e z a s , ni s e t e m i e s e n l a s p r u e -
b a s n i las c r u c e s . E l q u e t o d o lo p o s e e , s e h a h e c h o p o b r e ; e l q u e 
a l i m e n t a á t o d o s , t u v o h a m b r e ; e l q u e e s la f u e n t e d e la v i d a , t u v o 
s e d . (De cera ftclig., c. XV). 

J e s u c r i s t o , d i c e S a l v i a n o , h a s i d o p o b r e , y v o s o t r o s a c a u d a l a i s 
r i q u e z a s ! J e s u c r i s t o h a s u f r i d o h a m b r e , y v o s o t r o s o s s u m e r g í s e n 
l a s d e l i c i a s I J e s u c r i s t o n o t u v o a g u a p a r a b e b e r , y v o s o t r o s o s e n -
t r e g á i s á l o s e x c e s o s d e la e m b r i a g u e z . ( I - i b . I V . ad Kccles.) 

De t o d o s los b i e n e s d e e s t e m u n d o , J e s u c r i s t o n o q u i s o m a s q u e 
u u p e s e b r e y u n a c r u z . ¿ N o c o n d e n a e s t a c o n d u c t a s u y a la e s t i m a -
c i ó n q u e d a m o s á l a s r i q u e z a s , y s o b r e t o d o la a v a r i c i a ? 

S a n G r e g o r i o e n s e ñ a q u e lo s e l e g i d o s b u s c a n el c i e l o , y l o s r é p r o - i.» avaricia 
b o s l a s r i q u e z a s d e la t i e r r a . (Lib. Moral.). J a m á s s e l ia v IstO q u e improbación, 
u n v e r d a d e r o s a n t o s e e s f o r z á r a e n l l e g a r á l a o p u l e n c i a , n i la e s -
t i i n á r a 

E l a v a r o n o b n s c a m á s q u e l o s b i e n e s d e la t i e r r a ; p o c o l e i m -
p o r t a n l o s e t e r n o s 

P e r o d i c e S . P a b l o : e l h o m b r e s ó l o p u e d e s e g a r lo q u e h a s e m -
b r a d o : Qua seminareril homo, Itwc et metet. ( G a l . V I . 8 ) . 

J e s u c r i s t o p r u e b a la c u l p a b i l i d a d d e l a v a r o con s i e t e r a z o n e s : 1 . " condena r lo de 
p o i q u e e l a l m a e s m á s q u e e l c u e r p o 2 . a p r e s e n t á n d o n o s e l 
e j e m p l o d e l o s p á j a r o s á q u i e n e s D i o s a l i m e n t a 3 . a p o r q u e t o d a 
n u e s t r a s o l i c i t u d e s i n ú t i l s i n D i o s í . ' r e c o r d á n d o n o s q u e l a s 
a z u c e n a s y la y e r b a d e l o s c a m p o s n o h i l a n , y s i n e m b a r g o D i o s 
l a s v i s t o y las a d o r n a o . ' p o r q u e b u s c a r l o s b i e n e s d e la t i e r r a 
e s i m i t a r á l o s p a g a n o s 6 . a p o r q u e D i o s c o n o c e n u e s t r a s n e c e -
s i d a d e s 7 . a p o r q u e á c a d a d í a b a s t a n s u s t r a b a j o s . 

Asi c o n d e n a D i o s u n a g r a n p a r l e d e los h o m b r e s q u e t r a b a j a n 
m u c h o , v s i n D i o s : t r a b a j o p e r d i d o 

P e r e z c a t u d i n e r o c o n t i g o , d i j o S . P e d r o al a v a r o S i m ó n : Pecu-
nia tu a (ecum sil in perditiónem. ( A e t . V I I I . 2 0 ) . 

S i g e b e r t o y B a r o n i o c u e n t a n u n t e r r i b l e c a s t i g o d e la c ó l e r a d e D i o s 
c o n t r a la a v a r i c i a . E n ef a ñ o 6 0 5 d e J e s u c r i s t o t o d a s l a s p r o v i s i o - e ¿ . 
n e s d e b o c a d e u n b u q u e q u e p e r t e n e c í a á u n a v a r o , f u e r o n c a m b i a -
d a s e n p i e d r a s , p o r h a b e r el p i l o t o r e s p o n d i d o á u n pobre , q u e l e 
p e d i a l i m o s n a q u e el b u q u e n o c o n t e n i a m á s q u e p i e d r a s . F.I p o b r e , 
d e s e s p e r a d o , h a b i a e x p r e s a d o e l d e s e o d e q u e a s i f u e s e e n e f e c t o . 

A t e n e o (Deiprtosoph., l i l i . I I I ) c i t a t r e s c a s t i g o s i m p u e s t o s p r o -
v i d e n c i a l m e n t e á la a v a r i c i a . 

H é a q u í el p r i m e r o : 
L a G r e c i a n o p r o d u c e h a b a s ; m a s d u r a n t e d o s a ñ o s , y s i n q u é la 

h u b i e s e n s e m b r a d o , a p a r e c i e r o n e n g r a n n ú m e r o e n l a s h u e r t a s d e l 
E p i r o . D i e r o n m u c h í s i m o fruto y s i r v i e r o n d e a l i m e n t o á lo s m u c h o s 

la avaricia. 

Castigos <pio 



p o b r e s d e l p a i s . P e r o h a b i e n d o A l e j a n d r o , h i j o d e P i r r o , p r o h i b i d o 
q u e n a d i e l o c a s e á o s l a c o s e c h a , l a s h u e r t a s s e s e c a r o n , y l a s l i a b a s 
d e s a p a r e c i e r o n p a r a s i e m p r e . 

S e g u n d o e j e m p l o s a c a d o t a m b i é n d e l a h i s t o r i a d e l E p i r o : 
S e h a l l a b a e n a q u e l p a i s u n a r r o y o c u y a a g u a a l i v i a b a m a r a v i -

l l o s a m e n t e á l o s e n f e r m o s . P e r o h a b i e n d o l o s o f i c i a l e s d e A n t i g o n ó 
i m p u e s t o p o r a v a r i c i a u n a c o n l r i b u c i o n á l o s q u e d e e l l a b e b i e r a n , 
e l a g u a p e r d i ó s u v i r t u d , y a c a b ó p o r d e s a p a r e c e r d e l l o d o . 

T e r c e r e j e m p l o : 
E n t a n t o q u e e n T r o a d e s e p e r m i t i ó á t o d o s t o m a r e n T r a g u s a la 

s a l q u e n e c e s i t a b a n , e s t a s u s t a n c i a j a m á s f a l l ó . P e r o h a b i é n d o l a 
L i s i m a c o s u j e t a d o á u n i m p u e s t o , d e s a p a r e c i ó . E n t ó n c e s L i s i m a c o , 
s o r p r e n d i d o , q u i t ó e l i m p u e s t o , y a l p u n t o v o l v i ó á a p a r e c e r la s a l . 

A s i , l a a v a r i c i a p o n e i m p e d i m e n t o á l o s d ó n e s d e Dios y s e c a el 
m a n a n t i a l d e s u s m a r a v i l l o s a s l i b e r a l i d a d e s ; p o r q u e D i o s q u e d e r -
rama c o n a b u n d a n c i a s u s b e n e f i c i o s s o b r e los h o m b r e s , n o p e r m i t e 
q u e l o s a v a r o s l o s a c a p a r e n y l o s r e s t r i n j a n . 

H a b i e n d o n n a v a r o c a l i f i c a d o á l o s p o b r e s d e ratones, e n 9 7 0 , " 
f u é d e v o r a d o p o r u n a m u l t i t u d d e e s t o s a n i m a l e j o s . T e s t i g o s d i g n o s 
d e c r é d i t o h a n a f i r m a d o e s t e r a s g o d e la v e n g a n z a d i v i n a . 

A c a u s a d e la m i s e r i a d e l o s i n d i g e n t e s y d e l g e m i d o d e l o s 
p o b r e s , m e l e v a n t a r é , d i c e e l S e ñ o r para defenderlos: Propter m t -
seriam inopum, et gemitum paupenm nunc exurgam, dicit Do-
minus. ( P s a l . X I . 0 ) . 

D i o s c a s l i g a a l a v a r o i m p i d i é n d o l e g a s t a r s u s b i e n e s — , q u i -
t á n d o s e l o s , e l e 

G i e z i q u e d ó c u b i e r t o d e l e p r a á c a u s a d e s u a v a r i c i a . (IV. Reg. Y). 
L o s a v a r o s r e c h a z a n l o s b u e n o s s e n t i m i e n t o s d e s u c o r a z o u , s o n 

i n s e n s a t o s , c i e g o s y s o r d o s ; m á s d i r é , h a n m u e r t o p a r a la v i d a e s -
p i r i t u a l . H é a q u í " a l g u n o s d e l o s c a s t i g o s t e r r i b l e s i m p u e s t o s á s u 
p a s i ó n 

P o r la m a l v a d a a v a r i c i a d e m i p u e b l o , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e 
I s a í a s , yo m e i r r i t é , y l e h e a z o t a d o ; l o o c u l t é m i r o s t r o y m e i n -
d i g n é , y él se f u é v a g a n d o t r a s d e l o s a n t o j o s d e s u c o r a z o n : Propter-
¡niquiiatem avaritúe ejus, ¡ratas sum, et percussi eum; abscondi 
á te faciera meara, et indígnalas sum, el abiit tayas in cía coráis 
sui. ( L V I I . 1 7 . ) j 

L o s a v a r o s s o n e x t e r m i n a d o s , y o t r o s h o m b r e s s e a p o d e r a n d e 
s n s t e s o r o s , d i c e e l p r o f e t a B a r u c h . (III. i'J.) 

Os q u e j á i s d e la s e q u e d a d y d e la m i s e r i a , d i c e S . C i p r i a n o , c o m o 
si l a s e q u e d a d o c a s i o n a r a n n a m i s e r i a m á s c r u e l q u e la a v a r i c i a . 
O s q u e j á i s d e q u e e l c i e l o a l e j e l a s n u b e s , v o s o t r o s q u e c e r r á i s v u e s -
t r o s g r a n e r o s á l o s p o b r e s . V u e s t r a a v a r i c i a e s la q u e p r o d u c e t o d o s 
e s t o s m a l e s . V u e s t r a s c o s e c h a s s e e c h a n á p e r d e r e n e l s e n o d e la 
t i e r r a , e n c a s t i g o d e las q u e t e n e i s i n j u s t a m e n t e y d e j a i s p e r d e r e n 
v u e s t r o s g r a n e r o s . N o p u e d e d u d a r s e q u e la a v a r i c i a e s á m e n u d o 
c a u s a d e l a s d e s g r a c i a s p ú b l i c a s y p r i v a d a s : Ita sane, el hodie sccpe 

immisericordia est causa miseriarum pritalaram et publicaran. 
( E p i s t . ) 

A c u é r d e s e el a v a r o d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e J o b . ( X X . 1 5 . ) : E l 
a v a r o v o m i t a r á las r i q u e z a s q u e h a d e v o r a d o ; D ios s e las a r r a n c a r á 
d e las e n t r a ñ a s . 

Se d i c e p r o v e r b i a l m e n t e : B i e n e s m a l a d q u i r i d o s á n a d i e h a n e n r i -
q u e c i d o . J u d a s q u i e r e g a n a r d i n e r o , - y s i n s a b e r l o , p r e p a r a la c u e r -
d a c o n q u e h a d e a h o r c a r s e , a d e l a n t a s u m u e r t e y g a n a el i n f i e r n o . 

L o s j u d i o s t e m e n , p o r a v a r i c i a , c o m p r o m e t e r á s u n a c i ó n ; r e n i e -
g a n d e J e s u c r i s t o y le h a c e n c o n d e n a r ; p i e r d e n n o s ó l o la g r a c i a d o 
l a s a l v a c i ó n , s i n o t a m b i é n á s u n a c i ó n y s e p i e r d e n á s i m i s m o s . 

E l d í a d e l j u i c i o J e s u c r i s t o d i r á á lo s a v a r o s q u e e s t a r á n á s u i z q u i e r - ^ j f j j j j g « " ® » 
d a : I d l é j o s d e m i , m a l d i t o s , i d a l f u e g o e t e r n o q u e h a s i d o p r e p a r a d o 
p a r a e l d e m o n i o y s u s á n g e l e s : p o r q u e t u v e h a m b r e y n o m e h a b é i s 
d a d o d e c o m e r , e t c . . (Matth.XXV. 41-42). V é s t o s i r á n a l s u p l i c i o 
e t e r n o : ¡bunt hi in supplicium cetemum. ( M a t t h . X X V . -46) . 

L o s a v a r o s s o n c o n d e n a d o s a l f u e g o p r e p a r a d o p a r a el d e m o n i o , 
p o r q u e h a n i m i t a d o a l d e m o n i o , q u e e s c r u e l y n o t i e n e c o m p a s i o n . 
S i a q u e l q u e h a h e c h o l i m o s n a e s c a s t i g a d o l a n s e v e r a m e n t e , d i c e 
S . G r e g o r i o , ¡ q u é c a s t i g o n o s e i m p o n d r á a l q u e q u i t a l o s b i e n e s 
a j e n o s ! Si tan ta pma m ultabilurquí non dedisse comi-ncitu r, ¡guan-
ta pmia feriendus est, qui redarguetur abstulisse alienaI ( P a s t o r . ) 

M u r i ó e l r i c o a v a r o y f u é s e p u l t a d o e n e l i n f i e r n o , d i c e el E v a n -
g e l i o : Mortuus est dices, el sepultas est in inferno. ( L u c . X V I . 2 2 ) . 
Va v e m o s l o q u e p r o d u c e n e l o r o y l a s r i q u e z a s , d i c e S . C r i s ó s t o -
mo. (Serm. in Lazar). 

C o n v u e s t r a a v a r i c i a , o s h a b é i s a t e s o r a d o i r a p a r a l o s ú l t i m o s 
d i a s , dice, e l a p ó s t o l S a n t i a g o : Tkesaurizaslis vobis iram in nocis-
s¡mis diebus. ( v . 3 ) . 

S a n G r e g o r i o d e T o n r s d i c e q u e e n el i n f i e r n o n o h a l l a e l a v a r o , 
p a r a a p a g a r s u s e d , m a s q n e o r o d e r r i l i d o m e z c l a d o c o n a z u f r e . (De 
Avarit.) 

E n e l i n f i e r n o , l o s a v a r o s e s t a r á n a t o r m e n t a d o s p o r u n a h a m b r e 
c r u e l , u n a s e d d e v o r a d o r a , u n a p o b r e z a i n c o m p a r a b l e y u n a d e s -
n u d e z c o m p l e t a 

A r r o j a d a s e r á p o r l a c a l l e l a p l a t a d e e l l o s , d i c e el p r o f e t a E z e -
q u í e l , v e n t r e la b a s u r a , su o r o . P u e s n i s u p l a t a n i s u o r o p o d r á 
s a l v a r l o s e n a q u e l d i a d e l f u r o r d e l S e ñ o r , n i s a c i a r s u a l m a , n i 
l l e n a r s u s v i e n t r e s : p u e s q u e l e s h a s e r v i d o d e t r o p i e z o e n s u m a l -
d a d : Argenlum eorum foras projicíetur, el aurum eorum i n sler-
quílinium erit: argenlum eorum, el aurum eorum non valebit li-
berare eos in die furoris Domíni. ( V i l . 1 9 ) . 

N o lo o l v i d e n l o s a v a r o s : n i s u s r i q u e z a s , n i s u s h i j o s , ni s u e s -
p o s a , n i s u s n i e t o s , n i s u s p a d r e s , á q u i e n e s e l l o s h a n q u e r i d o e n -
r i q u e c e r á p e s a r d e s u c o n c i e n c i a y á p r e c i o d e s u a l m a n o p o d r á n 
l i b r a r l e s d e la c ó l e r a d e D i o s , d e ' l a m u e r l e e t e r n a y d e l i n f i e r n o . 



N o , u o , 110 h a l l a r e i s m i s e r i c o r d i a , a v a r o s c r u e l e s , d i c e S . B a s i l i o . 
N o h a b é i s a b i e r t o v u e s t r a c a s a A lo s d e s g r a c i a d o s , s e r e i s e x c l u i d o s 
d e l r e i n o d e l o s C i e l o s . O s h a b é i s n e g a d o á d a r p a n , no . r e c i b i r é i s 
l a v i d a e t e r n a : Jfíwúordiam n o n incenies. Non aperaisli domiftn 
luam, á regtío M exduderis. Non dedisli panem, non vitam re-; 
cipies telernam. ( H o m i l . ) 

1.0 q.ie iospn- E l T é b a n o C r a t e s a r r o j ó t o d a s s u s r i q n e z a s a l m a r , a f í n d e p o d e r de -
p e S d o S f i » d i c a r s e m e j o r íi l a F i l o s o f í a . P r e f i e r o p e r d e r o s , d i j o , á q u e v o s o t r a s 

¿voricia. m e p e r d á i s : Molo le perdsre, quam tu me p e r i t o s . ( A n t ó n , i n M e l i s s . ) 
A j u i c i o d e D e m ó c r i t o , l a a v a r i c i a e s m á s m i s e r a b l e q u e l a e x -

t r e m a p o b r e z a . (Madm., serm. . XII). E n e f e c t o , c u a n t o m a y o r s e a 
el d e s e o d e p o s e e r , m á s s e n t i m o s n u e s t r a i n d i g e n c i a . 

D i ó g e n e s c o m p a r a b a l o s a v a r o s á l o s h i d r ó p i c o s . ; No es v e r g o n -
z o s o , d e c í a , q u e el a v a r o t e n g a t a n t o s b i e n e s y 110 s e p a p o s e e r s e á s i 
m i s m o ? ¿An non pudet eum tam multa habere, cum non habeal 
seipsum? (I11 A n a x i m e n . ) 

S ó c r a t e s d e c i a q u e t a n l o v a l i a s o l i c i t a r u n b e n e f i c i o á u n a v a r o , 
c o m o p e d i r u n a c o n v e r s a c i ó n á u n m u e r t o : Nec d mortuo peiendum 
coUnquium, nse- ab acaro beneficium. ( D e A var i l . ) 

E s c u c h a d q u é p a l a b r a s d i r i g e P l a t ó n a l a v a r o : D e s g r a c i a d o s , n o 
e s t u d i é i s e l m o d o d e a u m e n t a r v u e s t r a f o r t u n a , s i n o el d e d i s m i n u i r 
l a s e d d e o r o q u e o s c o n s u m e : O improbe, ne possessioni angendai 
studeas, sed minumdce cupidilati. ( D e L e g i b . ) 

A r i s t ó t e l e s d i c e q u e lo s a v a r o s o b r a n c o m o s i j a m á s d e b i e s e n 
m o r i r ; p o r q u e n a d a d a n , y t o d o lo c o n s e r v a n . ( É t h i c . J . 

L i c u r g o a r r o j ó d e E s p a r t a l as r i q u e z a s y la a v a r i c i a . D e a h í e s 
q u e E s p a r t a o b t u v o e l p r i m e r p u e s t o e n ( ¡ r e c i a d u r a n t e s e i s c i e n t o s 
a ñ o s , o r a p o r la e q u i d a d d e s u s l e y e s , ora. p o r s u g l o r i a . ( I ) . M á s 
t a r d e , e l o r á c u l o p r e d i j o al r e y T e o p o m p o q u e el a m o r a l d i n e r o 
h a b i a d e p e r d e r á l o s L a c e d e m o n í o s , y as i s u c e d i ó , (Pintare.). 

A p o s t r o f a n d o á l i o r n a , T u g u r l a e x c l a m a b a : O c i u d a d v e n a l , p r o n t o 
d e s a p a r e c e r í a s s i e n c o n t r a s e s c o m p r a d o r I ¡O urbem venalem el mox 
perilaram si emplorem imeneritl 

E l r e y A l f o n s o c a l i f i c a b a á s u s m i n i s t r o s a v a r o s d e a r p í a s d e s u 
c ó r t e . (En su vida). 

L a f o r t u n a y u n a l m a s a n a n o v a n j u n t a s , d i c e S é n e c a : Quasi ín-
ter se contraria sunt fortuna et mens bona. ( P r o v . ) . 

• P o r q u i n u B u e n o s s o n el o r o y la p l a t a , d i c e S . A g u s t í n ; n o p o r q u e n o s h a c e n 
' úaiMaarique- I j u e n o s , s i n o p o r q u e s i r v e n p a r a o b r a r b i e n : Anrum et argentum 

bona; non quod te faciant bonum, sed unde facias bonum, ( S e n t e n t . ) 
E m p l e e m o s n u e s t r a s r i q u e z a s , d i c e S. P e d r o D a m i a n , e n g a n a r 

a l m a s y e n a d q u i r i r v i r t u d e s : Nostrce didtite sint lucra animaran*, 
et talenta drtatum. ( E p i s t . ) 

( I j Este juicio es de ua pagano: jno podria ser de un cristiano T 
f.Vofa del Traductor), 

B u e n a s s o n l a s riquezas, d i c e S . A m b r o s i o , s i a b r í s v u e s t r o s g r a -
n e r o s á fin d e q u e s e á i s e l p a n d e lo s p o b r e s , l a v i d a d e l o s i n d i -
g e n t e s , la v i s t a d e l o s c i e g o s , el p a d r e d e l o s h u é r f a n o s : Bona. sunt, 
si aperias liorrea, ni sis pañis pauperum, cita egentium, ocultis 
ciecorum, orbatorum infantium pater. ( L i b . d e N a b . ) . 

E s t e p r e c e p t o t e r e c o m i e n d o , h i j o T i m o t e o , d i c e S . P a b l o , y e s Es preciso ¡pi-
q u e s e g ú n las p r e d i c c i o n e s h e c h a s á n t e s s o b r e t í , a s i c u m p l a s , ó < É " ** ° 
llenes ta deber, m i l i t a n d o c o m o b u e n s o l d a d o d e Cristo, m a n t e -
n i e n d o la f e y la b u e n a c o n c i e n c i a : Roe prmeeptum commendo tibi, 
ul milites bonam militiam etc. (I . 1. 18). 

E s c u c h a d á S . B a s i l i o : ¿ E n d ó n d e e s t á J e s u c r i s t o , n u e s t r o R e y ? 
E n el c i e l o . Allí e s , ó s o l d a d o d e J e s u c r i s t o , a d o n d e d e b e i s d i r i g i -
r o s : o l v i d a d t o d o l o q u e e x i s t e e n e s t a t i e r r a . E l s o l d a d o no c o n s -
t r u y e c a s a s , n o c o m p r a c a m p o s , n o s e e n t r e g a a l c o m e r c i o , n i t r a -
b a j a p o r l u c r o . E l s o l d a d o t i e n e v e s t i d o s d e s u r e y ; l e v a n t a s u t i e n -
d a e n l a s p l a z a s p ú b l i c a s ; s ó l o la n e c e s i d a d l e o b l i g a á c o m e r ; e l 
a g u a e s s u b e b i d a ; n o d u e r m o s i n o c u a n d o la n a t u r a l e z a s o lo e x i g e . 
E s t á d e m a r c h a c a s i s i e m p r e ; p a s a e n vela m u c h a s n o c h e s ; e s t á a c o s -
t u m b r a d o á s u f r i r e l c a l o r y el f r i ó ; t i e n e p a c i e n c i a , d a t e r r i b l e s y 
p e l i g r o s o s c o m b a l e s á s u s e n e m i g o s : á veces m u c r e ; p e r o s u m u e r t e 
e s g l o r i o s a , d i g n a d e e l o g i o y d e h o n o r . T a l d e b e s e r v u e s t r a v i d a , 
s o l d a d o d e J e s u c r i s t o . S o s t é n g a s e v u e s t r o v a l o r c o n é l p e n s a m i e n t o 
d e l o s b i e n e s e t e r n o s . H a c e o s u n a l ey d e s e r c o m o s i no p o s e y e s e i s 
n i m o r a d a n i b i e n e s e n la t i e r r a . P . o m p e d l o s l azos d e la a v a r i c i a , 
y d e s p r e n d e o s d e l o d o c u i d a d o . Q u e la a f e c c i ó n d e b i d a á v u e s t r a 
e s p o s a , n o o s e n c a d e n e , n i la s o l i c i t u d q u e o s i n s p i r a n v u e s t r o s 
h i j o s : i m i t a d a l E s p o s o c e l e s t i a l : a h u y e n t a d á l o s e n e m i g o s q u e á 
m e n u d o o s a t a c a n , a r r o j a d l o s d e v u e s t r o c o r a z o n : n o les d e j e í s n i n -
g ú n d o m i n i o s o b r e v o s : d e s t r u i d l a s a s e c h a n z a s q u e se t r a m a n c o n -
t r a la f e d e J e s u c r i s t o , a s e c h a n z a s q u e t i e n e n p o r fin h a c e r o s p r e -
v a r i c a d o r y t r a i d o r . (I'raf. in Ascet,, serm. I). 

X c i e r t a m e n t e e s u n g r a n t e s o r o la p i e d a d , la c u a l s e c o n t e n í a 
c o n l o q u e b a s t a para vivir, d i c e S. P a b l o : Ksl aiítem qua-sius ma-
gnas, pietas cum suffidentia. ( 1 . T i m . V I . 6 ) . P o r q u e n a d a h e m o s 
t r a í d o á o s l e m u n d o ; y es c i e r t o q u e n a d a t a m p o c o p o d e m o s l l e v a r -
n o s : Nil¡ti enim intulimus in hwnc m u n d / i m , haud dubium quod 
nec aitferre quid possumus. ( I b i d . V I . 7 ) . T e n i e n d o p u e s q u é c o -
m e r y c o n q u é c u b r i r n o s , c o n t e n t é m o n o s c o n e s l o : Ilatientes autem 
alimenta, et quibus tegamur, his contenti simas. ( I b i d . V I . 8 ) . 

H a c e d q u e l a a v a r i c i a n i á u n s e n o m b r e e n t r e v o s o t r o s , c o m o Es preciso'huir 
c o r r e s p o n d e á quienes Dios ha hecho S a n i o s , d i c e e l g r a n A p ó s t o l á í l l l ' " ' v " r , c , a -
l o s E f e s i o s : Omnis avaritiu, nec núininelur in cobis, sicitl decet 
Sanaos, ( v . 3 ) . 

H a c e d q u e v u e s l r a v i d a e s t é e x e n t a d e a v a r i c i a , d i c e á l o s H e -
b r e o s , c o n t e n í a o s c o n l o q u e l e n e i s , p u e s t o q u e e l m i s m o D i o s d i c e ; 

TOH. 1.—10. 



« o o s p e r d e r é d o v i s t a n i o s a b a n d o n a r é : Sint mores sine avaritia, 
conten i i prasentibus; Deus enim dtxit: Non te deseram, ne que i 
dere.linquam. ( X I I I . 5 ) . - . 1 

S e ñ o r , d i c e S a l o m o n e n lo s P r o v e r b i o s , n o m e d e i s m e n d i g u e z n i 
r i q u e z a s ; c o n c e d e d m e t a n s ó l o lo n e c e s a r i o p a r a v i v i r : Mendicitatení > 
et dicitias ne dederis mihi; trihue tantum cictui meo ntcessana. 
( X X X . 8 ) ; n o s e a q u e v i é n d o m e s o b r a d o , m e v e a t e n t a d o á r e n e - , 
g a r de ti, y d i g a l l e n o d e a r r o g a n c i a : ¿ Q u i é n e s el S e ñ o r ? ó b i e n 
q u e , a c o s a d o d e la n e c e s i d a d , m e p o n g a á r o b a r y á p e r j u r a r e l 
n o m b r e d e m i D i o s . ( X X X . 9 ) . 

No d e j e m o s b a b l a r a l o r o , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n c e n o ; p o r q u e , | 
s i l e v a n t a la v o z , n i n g u n a s ú p l i c a t i e n e f u e r z a : JMo loquente, i n e r s 
est o m i t í s ratio. ( I n ' D i s l i c h ) . No e s o i d a la v o z d e l p o b r e n i s n 
r u e g o c u a n d o e l o r o h a b l a i . j 

No o l v i d e m o s j a m á s l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s d e J o b : D e s n u d o s a n 
d e l v i e n t r e d e m i m a d r e , y d e s n u d o v o l v e r é á e l l a : Nwlus earesm 
sum de útero malris meic, e í nudas revenar ¡Une. 1,1. - ' 1 ) . O r í -
g e n e s e n s u s Comentarios sobre el libro /.• -1c Job, d e s a r r o l l a a d - | 
m i r a b l e m c n t e el p a s a j e q u e a c a b a m o s d e c i t a r . El d e m o n i o , d i c e , n o 
p o d r á r e í r s e d e m i . D e s n u d o s a l í d e l s e n o d e m i m a d r e , d e s n u d o 
v o l v e r é á la t i e r r a . N a t í a t e n i a c u a n d o v i n e , n a d a p i d o p a r a i r m e . « 
N a d a t r a j e a l n a c e r , n a d a q u i e r o l l e v a r m e a l m o r i r . M e i r é d e s n u d o * 
s i n d i n e r o , p e r o t a m b i é n s i n p e c a d o ; s i n r i q u e z a s , p e r o t a m b i é n 
s i n i n i q u i d a d e s ; s i n f o r t u n a , p e r o t a m b i é n s i n i n j u s t i c i a s ; p o r q u e j 
l a i n j u s t i c i a a c o m p a ñ a m u c h a s veces á l a f o r t u n a . P a r t i r é s i n s e r | 
s e g u i d o d e la m a l i g n i d a d , n i d e la c ó l e r a , n i d e l o r g u l l o , n i d e la I 
a v a r i c i a ; m e v e r é l i b r e d e t o d a s e s t a s c o s a s . N o soy d e l n u m e r o d e 
a q u e l l o s d e q u i e n e s s e d i c e : P o r q u e n o t e n í a n v e s t i d o s , l i an s i d o : 
c u b i e r t o s c o n las l l a m a s d e l i n f i e r n o . Me i r é l i b r e d e t o d o p e c a d o , ¡ 
p e r o d u e ñ o d e t o d o b i e n , r e v e s t i d o d e j u s t i c i a , r o d e a d o d e s a n t i d a d , 
a d o r n a d o d e c a r i d a d , c o r o n a d o d e m i s e r i c o r d i a y d e o b r a s b u e n a s . , 
S o n fe l ices , s e r á n f e l i c e s , ó g l o r i o s o J o b , a q u e l l o s q u e o s h a y a n 
i m i t a d o - l o d o s a q u e l l o s q u e , á e j e m p l o v u e s t r o p u e d a n d e c i r : D e s -
n u d o sal í d e l s e n o d e m i m a d r e , y d e s n u d o m e i r é a l s e n o d e la 
t i e r r a P e r o d e s g r a c i a d o s d e a q u e l l o s q u e , h a b i e n d o v e n i d o d e s n u -
d o s á e s t e m u n d o , s e i r á n c a r g a d o s d e i n i q u i d a d e s v d e i n n u - . 
m e r a b l e s i n j u s t i c i a s I S e r á n e n t r e g a d o s al c a s t i g o y á la c ó l e r a , a i 
j u s t o j u i c i o d e D i o s , d e l q u e n a d i e p u e d e a p e l a r n 

H u i d d e l o r o , d i c e S . C i r i l o (Apoloqet., I.ib. III), d e s p r e c i a d las 
r i q u e z a s , a p a g a d l a s l l a m a s d e la a v a r i c i a ; p o r q u e l a s r i q u e z a s n o 
e n r i q u e c e n e l a l m a , l a e m p o b r e c e n , l a h a c e n c a u t i v a d e l VICIO. . 
A m a d t a n s ó l o y b u s c a d la v i r t u d , e s l e b i e n s ó l i d o y v e r d a d e r o . ¡ 
e n t o n c e s t o d o s v u e s t r o s d e s e o s q u e d a r á n s a t i s f e c h o s . 

A v a r i c i a ^ L a a v a r i c i a e s p i r i t u a l c o n s i s t e e n n o e n t r e g a r s e b a s t a n t e á l a e n s c - ' 
lu"1- ñ a n z a , á l a i n s t r u c c i ó n , á la o r a c i ó n , á s o c o r r e r a l p r ó j i m o , t-i q u e 

t i e n e t i b i e z a y e s c o b a r d e e n e l s e r v i c i o d e D i o s , e s a v a r o u e i » 

d ó n e s c e l e s t i a l e s q u e h a r e c i b i d o ; l o s e m p l e a p o c o , y c o n d i f i c u l -
t a d y a c r i t u d l o s p a r t i c i p a á l o s d e m á s . D i o s s e i r r i t a c o n t r a 
s e m e j a n t e a v a r o ; á m e n u d o l e q u i t a l o s d ó n e s d e q u e á n t e s l e h a b i a 
c o l m a d o : p e r m i t e q u e s e p i e r d a y s e a b a n d o n e á l o d o s i o s d e s e o s 
d e s a r r e g l a d o s 



KMCSH»] M f A e n l a a n t i g u a l e y , v a e n l a n u e v a , D ios o r d e n a el a y u n o . . . 
L a I g l e s i a h a c e d e él u n p r e c e p t o Q u i h á l a l e ñ a d e l f u e g o , s i 
q u e r e i s q u e m e n g u e la l l a m a , d i c e u n p o e l a : 

Subtrahe liana foco, si vis restinguen flammam. 

M a s , la c o n c u p i s c e n c i a e s u n f u e g o d e v o r a d o r : e s p u e s p r e c i s o 
h a c e r a y u n a r la c a r n e 

Va le m u c h o m e j o r p a r a v o s o t r o s , d i c e S . J e r ó n i m o , q u e p a d e z c a 
m á s b i e n v u e s t r o e s t ó m a g o q u e v u e s t r a a l m a ; v a l e m u c h o m á s m a n -
d a r á la c a r n e , q u e o b e d e c e r l e , v a c i l a r c o n p i é i n c i e r t o y d é b i l q u e 
c a e r e n i m p u r e z a s . E s c o n e l rigor d e l o s a y u n o s y d e las v i g i l i a s 
q u e p u e d e n r e c h a z a r s e l o s d a r d o s e n v e n e n a d o s d e l d e m o n i o : m u e r t o 
e s t á e l q u e v i v e e n m e d i o d e las d e l i c i a s . ( I ) . 

El m i s m o P l a t ó n p r o h i b í a c o m e r c a r n e d o s v e c e s a l d i a , y s a c i a r s e . 
(Lil. de l.egib.). . , 

N e c e s i d a d d e l a v u n o y d e la a b s t i n e n c i a p a r a e v i t a r e l p e c a d o 
N e c e s i d a d d e l a y u n o y d e la a b s t i n e n c i a p a r a e x p i a r l o s p e c a d o s 

c o m e t i d o s 
N e c e s i d a d d e l a y u n o y d e l a a b s t i n e n c i a p a r a v e n c e r y r e c h a -

z a r a l d e m o n i o . 
¿ E n q u é c o n s i s t e q u e n o h e m o s p o d i d o a r r o j a r a e s t e d e m o n i o ? d e -

c i a n l o s d i s c í p u l o s á J e s u c r i s t o . El les r e s p o n d i ó : E s t o s d e m o n i o s 
n o p u e d e n s e r a r r o j a d o s s i n o p o r m e d i o d e la o r a c i ó n y d e l a y u u o : 
¿Quars n o s non poluimus ejicere ruin? El dait Mis: Hocgenus m 
nal lo polesl aire, nisi in oratione etjejumo. ( ¡Ha ré . I X . 2 7 - 2 8 ) . 

E s i m p o s i b l e s e r c a s t o s i u n o n o s e m o r t i f i c a . 
F.I a y u n o e s o b l i g a t o r i o b a j o p e n a d e p e c a d o m o r t a l d e s d e la 

e d a d d e v e i n t e y u n a ñ o s , á m e n o s q u e r a z o n e s l e g i t i m a s lo d i s -
p e n s e n . 

Ejemplos Ce L o s ejemplos que tenemos del ayuno y d e la abstinencia, nos pruc-
S n e n c i a . han su necesidad. 

M o i s é s , E l i a s v J e s u c r i s t o , a y u n a r o n d u r a n t e c u a r e n t a d í a s , i la 
I g l e s i a , á i m i t a c i ó n d e e s t o s a y u n o s , e s t a b l e c i ó e l d e c u a r e n t a d i a s 
d e la c u a r e s m a . 

L o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s a y u n a b a n l o d o s l o s d i a s , y n o t o m a b a n 
m á s q u e u n a s o l a c o m i d a , q u e t e n i a l u g a r a l p o n e r s e e l s o l . 

(t) Multo melius est stouiaetmm te doleré, quum lueutem; imperare corporl, '(uum 
serviré; gressu vacilare, quam pudicitia. Ardeotes diaboíi ¿asittte, jejuuiorum el vigilia-, 
ram rigore, retorquendie sunt : quffi in delicies est, vi veas mortua est . £pi¿t. 

L o s e r m i t a ñ o s , l o s a n a c o r e t a s a y u n a b a n c o n s t a n t e m e n t e . E n t o d o s 
lo s s i g l o s l o s r e l i g i o s o s h a n a y u n a d o . I - 0 » v e r d a d e r o s fieles s i e m p r e 
h a n s i d o e x a c t o s e n a y u n a r . J u d i t h a y u n a ; E s t h e r , s e n t a d a e n e l 
t r o n o , a y u n a . L o s j u d i o s t e n i a n s u s a y u n o s . L o s m a h o m e t a n o s t i e -
n e n t a m b i é n l o s s u y o s , y l o s o b s e r v a n r e l i g i o s a m e n t e . 

J u a n B a u t i s t a , e n el d e s i e r t o , a y u n ó é h i z o a b s t i n e n c i a t o d o s l o s 
d i a s d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s ; s u a l i m e n t o c o n s i s t í a e n m i e l s a l v a j e y 
l a n g o s t a s . T o d o s l o s N i n i v i t a s , d e s d e e l m á s p e q u e ñ o a l m á s g r a n d e , 
d e s d e el m á s j ó v e u a l m á s v i e j o , d e s d e e l p o b r e h a s t a e l r e v , h i c i e -
r o n u n r i g n r o s o a y u n o ; y h a s t a o b l i g a r o n á a y u n a r á l o s a n i m a l e s 

E l av u n o , d i c e S . L e ó n , e n g e n d r a l o s p e n s a m i e n t o s c a s t o s , l as v o - ^ 
l u n t a i l e s r a z o n a b l e s y r e c t a s , y lo s m á s s a l u d a b l e s c o n s e j o s : c o n e s t a m « b f c ¿ f e c -
a l l i c c i o n v o l u n t a r i a , " l a c a r n e m u e r e p a r a , l a s c o n c u p i s c e n c i a s , y e l , } ¿ S U i v e " 
e s p í r i t u s e r e n u e v a c o n l a s v i r t u d e s . ( I ) . 

O i d á S . A m b r o s i o : ¿ Q u é es e l a y u n o , d i c e , s i n o la i m a g e n d e l 
c i e lo y e l p r e c i o c o n q u e p u e d e a d q u i r i r s e ? E l a y u n o e s e l a l i m e n t o 
d e l a l m a , el a l i m e n t o d e l e s p í r i t u . El a y u n o es la v i d a d e l o s á n g e l e s ; 
e l a y u n o e s l a m u e r t e d e l p e c a d o , la d e s t r u c c i ó n d e l o s c r í m e n e s , e l 
r e m e d i o d e la s a l v a c i ó n , el m a u a n t i a l d e l a g r a c i a , el f u n d a m e n t o 
d e la c a s t i d a d . P o r m e d i o d e l a y u n o s e l l e g a p r o n t o á D i o s . ( 2 ) . 

E l a v u n o , d i c e S . E p h r e n , e s el c a r r o q u e c o n d u c e al c i e l o . E l a y u -
n o s u s c i t a p r o f e t a s , y e n s e ñ a s a b i d u r í a á l o s l e g i s l a d o r e s . El a y u n o 
o s el g u a r d a p e r f e c t o d e l a l m a , c o h a b i l a c o n e l c u e r p o s i n d a ñ a r l e . 
E l a v u n o es u n a u n a á t o d a p r u e b a p a r a l o s s o l d a d o s v a l i e n t e s y 
l o s i n t r é p i d o s a t l e t a s . E l a y u n o r e s i s t e á l a s t e n t a c i o n e s ; d a u n c i ó n 
á la p i e d a d . El a y u n o a p a g a la v i o l e n c i a d e l f u e g o , c i e r r a l a s f a u -
c e s d e l o s leones", v e n c a m i n a l a s o r a c i o n e s a l c i e l o . L a a b s t i n e n c i a 
e s m a d r e d e l a s a n t i d a d , d i s c i p l i n a d e la j u v e n t u d y a d o r n o d e la 
v e j e z . ( 3 ) . . . . . 

No s ó l o e s e l a y u n o u n a v i r t u d p e r f e c t a , s i n o el c i m i e n t o d e l a s 
d e m á s v i r t u d e s ; e s la s a n t i f i c a c i ó n , l a p u r e z a , l a p r u d e n c i a , v i r t u -
d e s s i n l a s c u a l e s n a d i e p u e d e v e r á D i o s . ( 4 ) . 

E l h a m b r e , d i c e S . A m b r o s i o , e s a m i g a d e l a v i r g i n i d a d , y e n e m i -

1)1 n o ahstiacatia prndeant casta: coeilatioucs, ratiomibiles voluntatis, sutubri.ora 
consilia. ac per voluntaries ufflicciones, fa ro eoiicopiscMitus moritur, virtutibosspiritus 
innovator. Se ra i . udeJejunio detdm, mentis. 

(2) 'Quid e s t jejunium uisi substantia et imago codestis? Jejunium roleetio nnimic, 
cibiis mentis est. Jejuni m vita e s t anselonim; jejunium culpa! mors, exadium delrelo-
rum. remedium sululis. radix ¡iratite, limdameatum est custitalis. Hoc ad De-Jin CUIUS 
gradu pervenitur. De Elia el ¡'tjun.. c. 111. 

(3) Jejunium est rehiculum ad cn-liim. Jejunium prophctas suseitat, lecisliitores s a -
picntism docel. Jejunium boaa anim-T custodia. et siiicurus.corpora- cohaUitator. J e j u -
EuiO sirenuis niilllilius lelum. othlotisque e.vercitum. Jejimium teulaUoaei- retundit, ad 
pieliilein inuneil. Jciuniuui i inis virlulem esliaguit, oru leenimi. obturavil, GrutloneS in 
eoiluin diriglfc Jejunium muter e s t sanctitiitis, juvenlutis discipline, ornaiuenluai s e m -
bus. I)i' Jejun. c. i s . 

(i) Jejunium noa solom perfects est virtus, sed et c.vteraruin virtutum fundamenlum 
est, el sanctiScalio, et pudicitia, a tque prudent», suic qua nemo videblt Detun. I M . I I . 
ad Vemelriad.. 



g a d e la I n j u r i a : p e r o l o s e x c e s o s e n la m e s a a h o g a n l a c a s t i d a d y 
a l i m e n t a n las p a s i o n e s : Fumes amica est tirginitali, inimica las-
civia; saturitas vero prodigil castilalem, nutrii illecebram. ( S e r m . 
d e Q u a d r a ^ . ) 

Asi c o m o el s o l d a d o n o es n a d a s i n a r m a s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , y 
l a s a r m a s n o s o n t a m p o c o n a d a s i n el s o l d a d o , d e l a m i s m a m a n e r a 
la o r a c i o n n o e s n a d a s i n el a y u n o , n i e l a y u n o s i n l a o r a c i o n : Sicut 
•nec miles sine armis est aliqaid, nec arma s i n e milite, ita ñeque 
oralio sine jejunio, nec jejunium sine oratione. ( I n M a l t h - , c . V I ) . 

E l a y u n o , d i c o S . B a s i l i o , h a c e q u e lo s h o m b r e s s e a n s e m e j a n t e s á 
l o s á n g e l e s : Jejunium est smilitudo bominum cum angeh-s. ( De 
J e j u n . ) 

El a y u n o e s e l a l i m e n t o d e l a l m a , d i c e S . C r i s ò s t o m o : Jejunium 
est ulimentum anima!. ( I n M a l t h . , c . V I ) . 

El a y n n o , a ñ a d e e l m i s m o S a n t o , p u r i f i c a e l a l m a , a l i v i a l o s s e n - ' 
t i d o s , s u j e t a l a c a r n e a l e s p í r i t u , h a c e q u e el c o r a z o n e s t e c o n t r i t o y 
h u m i l l a d o , d i s i p a l a s n u b e s d e la c o n c u p i s c e n c i a , a p a g a l o s a r d o r e s 
d e l a s p a s i o n e s a b r a s a d o r a s , y e n c i e n d e la a n t o r c h a d e la c a s t i d a d . ( 1 ) . 

V e d lo q u e h a c e e l a y u n o , d i c e S . A t a n a s i o : c u r a l a s e n f e r m e d a d e s , 
c a l m a la i m p e t u o s i d a d d e la s a n g r e , a h u y e n t a l o s d e m o n i o s , a r r o j a 
l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s , d a m á s b e l l e z a y b l a n c u r a a l a l m a , m á s p u -
r e z a al c o r a z o n , y h a c e q u e e l c u e r p o e s t e m á s s a n o y r o b u s t o . ( 2 ) . 

P o r m e d i o d e l a y u n o e s c o m o E l i a s s u b e a l c i e l o e n u n c a r r o 
t r i u n f a l , d i c e S . A m b r o s i o : Hoc grada, tamquam curra, ascendil 
Elias. ( D e E l i a e t J e j u n . ) 

S a b e m o s , d i c e S . P e d r o d e K a v e n a , q u e e s e l a y u n o e l a l c á z a r d e 
D i o s , e l c a m p o d e J e s u c r i s t o , l a m u r a l l a i n e x p u g n a b l e d e l E s p í r i t u 
S a n t o , el e s t a n d a r t e d e l a f e , e l s i g n o d e la c a s t i d a d , e l t r o f e o d e l a 
s a n t i d a d : Jejunium scimus esse Dei arcem, Christi cast-rum, murunt 
Spiritus Sancii, verillum fidei, castitatis signnm, sanctiiatis tro-
pheum. ( S e r m . d e J e j u n . ) 

P u e s t o q u e p o r g u l a p e r d i m o s l a s a l e g r í a s d e l p a r a í s o , d i c e S . G r e -
g o r i o ; e s f o r c é m o n o s e n c o n q u i s t a r l a s d e n u e v o c o n el a y n n o y la 
a b s t i n e n c i a : Quonium d paradisi gaudio per cibum cecidimus, quan-
tum possumus, per abstinentiam resurgamus. ( H o m i l . d e J e j u n . ) 

¿A q u é d e b i ó S a n s ó n e l s e r i a n f u e r t e é i n v e n c i b l e ? d i c e S . B a s i -
l i o . ; . . \o f u é e l a y u n o el q u e h i z o m e r e c e r á su m a d r e l a g r a c i a d e 
c o n c e b i r l e ? E l a y n u o l e c o n c e b i ó , el a y u n o l e a l i m e n t ó , y e l a y u n o 
h i z o d e é l u n p r o d i g i o d e f u e r z a . ( 3 ) . 

(Il Jejunium purgu t meutem,subtévat sonsuiu,carnem spiritiliSlbjicit, corfácil con-
trilom et humilialuTni concupiscènti® nébulas dispergiti libiiunum ardores extinguí!, eas-
tilalis lumen ueoeudit. tn cc/p- IV. MalOi.. 

i li Vide '{oíd faciat jejunium: morlwis sanat , distillationes exsiooat, dilaoouc? fugat, 
midas cogita tioiuh. expol ia . mentem reddit nitida-rem, cor purgatili», et corpus salubrius. 
I.ih.ídC Vir¡/in.. 

f.il ¡Quid íürlissiioum Samsonem inexpugnabilem rpddidit? ¡Xuanc jejunium. per quod 
in matris utero r-meoptus est í Jcjuniuiü coiicepit, jejunium nutrivit, jejunium forteiu eile-
cil. Homit. de Jejun.. 

E l a v u n o , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r , e n g e n d r a p r o f e t a s , d a m á s 
f u e r z a á l o s t u e r t e s ; e l a y u n o d a s a b i d u r í a á l o s q u e d i c t a n l e y e s , 
e s el e s c u d o d e l o s q u e c o m b a t e n c o n v a l o r . El a y u n o e s e l q u e 
d i ó f u e r z a á S a n s ó n , y e n t a n t o q u e é s l e f u é fiel e n g u a r d a r l o , d e r -
r i b ó á m i l l a r e s d e e n e m i g o s e n c a d a c o m b a t e , a r r a n c ó l a s p u e r t a s d e 
l a s c i u d a d e s , y l o s l e o n e s n o p u d i e r o n r e s i s t i r a l v i g o r d e s u b r a z o . 
P e r o d e s d e e l m o m e n t o e n q u e la e m b r i a g u e z d e l v i n o y d e la v o -
l u p t u o s i d a d s e a p o d e r a r o n d e é l , e n s e g u i d a l e p r e n d i e r o n l o s e n e -
m i g o s , le a r r a n c a r o n l o s o j o s , y f u é j u g u e t e d e l o s n i ñ o s . ( I ) . 

C u a n d o e l a l m a d e r r a m a l á g r i m a s d e a r r e p e n t i m i e n t o , d i c e S . G r e -
g o r i o , e s t a m b i é n i n d i s p e n s a b l e q u e l a c a r n e , q u e h a s i d o e s c l a v a 
d e los c r i m i n a l e s p l a c e r e s , s e a c a s t i g a d a c o n e l a y u n o : üum mens 
flendo compungitur, necesse est eiiam ut caro, quee delectationibus 
subjacuit, afligaiur. ( H o m i l . do J e j u n . ) . 

S a m u e l , d i c e S . J e r ó n i m o , r e u n i ó e l p u e b l o e n y i a s p h a l h , l e f o r -
t i f i có c o n u n a y u n o q u e i m p u s o , y as i l e h i z o v i c t o r i o s o d e s u s 
e n e m i g o s . (In 'JÁb. Reg.). A fin d e p o d e r c o m b a t i r á s u s e n e m i g o s , 
d i c e s'. L e ó n , r e p a r a r o n l a s f u e r z a s d e s u a l m a y d e s u c u e r p o p o r 
m e d i o d e n n a y u n o s e v e r o . So a b s t u v i e r o n d e c o m e r y d e b e b e r ; s e 
i m p u s i e r o n e s t a r u d a p e n i t e n c i a , y p a r a v e n c e r á s u s e n e m i g o s , 
e m p e z a r o n p o r v e n c e r e n s í m i s m o s e l a t r a c t i v o d e l a g u l a . (Serm. 
de Quadrag.). 

T.os a y u n o s , a ñ a d e e l m i s m o S . L e ó n , n o s h a c e n f u e r t e s c o n t r a el 
p e c a d o ; ' t r i u n f a n d e l a s c o n c u p i s c e n c i a s , r e c h a z a n las t e n t a c i o n e s , 
c a l m a n e l o r g u l l o , t e m p l a n l a i r a , y a l i m e n t a n l o d o s l o s a f e c t o s d e 
l a b u e n a v o l u n t a d p a r a h a c e r n o s p r a c t i c a r p e r f e c t a m e n t e t o d a s l a s 
v i r t u d e s . ( 2 ) . 

F.I a y u n o , d i c e S . A l a n a s i o , e l e v a a l h o m b r e h a s t a e l t r o n o d e 
D i o s : .irjuniumad tlironumDei Iwminan sistit. ( T r a c t . d e V i r g i n . ) . 

J u d i l h a y u n a b a l o d o s lo s d i a s d e s u v i d a m é u o s e l d í a d e l s á b a d o , 
d i c e la E s c r i t u r a : Jejuna-bat ómnibus diebus c i t ó sute prteter sabbata. 
( J u d i l h . V I I I . 6 . ) í l o l o f e r n e s y s u s s o l d a d o s , a m i g o s d e b e b e r m u -
c h o , s e e m b r i a g a b a n , d i c e S . A m b r o s i o ; p e r o h a b í a u n a m u j e r , J u -
d i l h , q u e no b e b í a , a y u n a b a l o d o s l o s d i a s , m e n o s l o s f e s t i v o s . A r -
m a d a c o n el a y u n o , s é a d e l a n t a y d e s t r u y e t o d o e l e j é r c i t o d e l o s 
A s i r i o s . P o r m e d i o d o la e n e r g í a d e u n a r e s o l u c i ó n f o r m a d a e n l a 
a b s t i n e n c i a , c o r l a l a c a b e z a á H o l o f e r n e s , s a l v a su p u d o r y a l c a n z a 
l a v i c t o r i a . F o r t i f i c a d a c o n e l a y u n o , s e i n t r o d u c e e n e l c a m p o e x -

(1) Jejoni-ioi proplietas generat. potentibas additrobur. Jejunium legunilatoribussnh-
miuístratsapieu'.isro; a rmatura fortiter balUgcrantibos. Jejunium uiaguumillum Samso-
ncm edueavit. idque noatì'dìu viro odfuilsingulis eonaictibos miileniliostes prostrati sun t 
uriuuin portas SUÍiruptm sunt , leones roliur uinniiuin illius non Sustinnerunl. At siiliul at-
quü ebrietas ac seorUitio corripoit liomincm. cOptus est abhost ibus, utque exoculatus. 
pro ludo expósitas est pueris alicnigcnarum. Homil. de jejun.. 

(2) Jejunia nos cont ra peccata íneiunt fortiorcs, concopiseentias vincimi, tcntationes 
repellilot. superbiam inelinunt, ¡rara mitigant, et omnos buine voluntatis affectus ad m a -
tiiritolcm lotíus virtutis emitrínnt. 



t r a n i e r o ; H o l o f e r n e s q u e d a s u m e r g i d o e n e l v i n o , V n o s i e n t e e l 
g o l p e m o r t a l . Asi e l a y u n o d e u n a s o l a m u j e r a n o n a d a e l n u m e r o -
s o e j e r c i t o d e l o s ¿ s i r i o s y s a l v a e l p u e b l o d e D i o s . ( I ) . 

P o r c a u s a d e l o d i o v d e la c r u e l d a d d e A m a n , el r e y A s u e r o o r -
d e n ó e l e x t e r m i n i o d e lo s j u d í o s q u e e s t a b a n c a u t i v o s . Al m o m e n t o , 
d i c e la E s c r i t u r a , l a r e i n a E s t h e r , a s u s t a d a d e l i n m i n e n t e p e l i g r o , 
a c u d e a l S e ñ o r . D e j a n d o t o d o s s u s a d o r n o s d e r e m a , s e p o n e v e s t i -
d o s d e l u t o ; e n v e z d e u s a r p e r f u m e s , c u b r e s u c a b e z a c o n c e n i z a s 
v p o l v o , c a s t i g a s u c u e r p o c o n a v a n o s , y m a n d a d e c i r á M a r d o q u e o : 
í d r e u n i d á ' t o d o s l o s j u d í o s q u e e n c o n t r é i s e n L u s a n , y r o g a d p o r 
m i : n o c o m á i s n i b e b á i s n a d a d u r a n t e t r e s d í a s y t r e s n o c h e s : 
x o a f a n a r é t a m b i é n c o n m i s c r i a d a s ; y e n t o n c e s , á p e s a r d e a ley 
q u e lo p r o h i b e , e n t r a r é s i n s e r l l a m a d a á l a s h a b i t a c i o n e s d e l r ey , 
y m e e x p o n d r é a l p e l i g r o y á l a m u e r t e p a r a s a l v a r a m i p u e b l o , 

^ E s t h e r ! d i c e S . A m b r o s i o , s e v o l v i ó m á s h e r m o s a c o n e l a i u n o ; 
p o r q u e el S e ñ o r a u m e n t a b a s i l g r a c i a e n a q u e l l a a l m a s o b r i a : Esllier 
íukhrior (arta est jqunw; Dominas mrn gratiam sobria mentís 
avaebal. ( L i b . d e E Í i a c t j e j u n . ) . Asi e s q u e d e s d e el m o m e n t o e n 
q u e se p r e s e n t ó a l r e y , d i c e la E s c r i t u r a , D ios c a m b i ó el c o r a z ó n 
d e A s u e r o , el c u a l s e l a n z ó e n s u s b r a z o s . ¿ Q u é t e n é i s , E s t h e r . l a 
d i j o : soy v u e s t r o h e r m a n o , n a d a t e m á i s , 110 m o r i r é i s . ( X A . 1 1 - 1 3 ) . ., 
D e e s t e m o d o E s t h e r , c o n s u a y u n o y s u o r a c i ó n , s e c o n q u i s t ó u n 
n o m b r e i n m o r t a l , a l c a n z a n d o l i b e r t a d p a r a su p u e b l o , u n p a t í b u l o 
p a r a e l c c u e l A m a n , j u s t i c i a p a r a A s u e r o y g l o r i a p a r a D i o s . 

L a q u e a v u n ó t r e s d í a s , d i c e S . A m b r o s i o , g u s t ó a l rey y o b t u v o 
l o q u e p e d i a ' , l a s a l v a c i ó n d e s u p u e b l o . Y e n t r e t a n t o A m a n , s e n - ; 
t a d o e n u n r e g i o f e s t í n , e n m e d i o d e s u i n t e m p e r a n c i a p a g ó la p e u a 
q u e s u e m b r i a g u e z m e r e c í a . El a y u n o es p u e s e l s a c r i f i c i o d e la 
r e c o n c i l i a c i ó n y el a u m e n t o d e l a s v i r t u d e s : Est ergo j-jantam re-
conriliatianis sacrificium. viriutis im:rem;nlum. ( L i b . d e EI i a e l 
J e j u n . ) . E s t h e r c o n s u a y u n o , d i c e C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a e s m a s 
f u e r t e q u e l o d o s s u s e n e m i g o s ; d e s g a r r a e l d e c r e t o t i r á n i c o q u e h a -
cia p e r e c e r á s u p u e b l o , y c a l m a a l t i r a n o ; r e p r i m e á A m a n y h a c e 
t r i u n f a r á l o s s u y o s . ( 2 ) . 

J u d a s M a c a b e o y s u s s o l d a d o s o b t i e n e n c o n s u s a y u n o s l o s s o c o r -
r o s d e l c i e l o , y n u m e r o s a s v i c t o r i a s s o b r e s u s p o d e r o s o s y t e m i b l e s 
e n e m i g o s . (Lib. iíachab.) 

151 A y n n o , d i c e S . A m b r o s i o , e s el d u e ñ o d e l a c o n t i n e n c i a , l a 

II1 Bibebant viilum in ebrictatc potentes, qoi Holofermpriacipisetraderegestie)>' 'i ' ' . ; 
«..1 non bibebat « r a b a Juditb, jejunons ómnibus U n priKer fostoruui dtcnim ™wn 
n i a l e s Ilis a rmis munita, proeáisi!, e tomuem Assyrioruui cireüllivenit exereitum. So-
brii visólo e„i|.ili¡, ol- tul i! lio: ais ••opal, scrvav.t puéitioiim., v.elori.m repor ta ra . ; 
Hiro enim suceineía jeiuoio in eastris prcetendebnt ubeais: lile vino sepultas jaeeti.... >« 
icium vulneró sentiré non posset. i tnquc unios mulieris jojeoium, innúmeros M 
ñxereitus Assyriorum. Serm. de Oral, oí Jejun. 

(2) EsUier alRicta jejuniis, restitit armat is eopiis innumernbilibus, tyrannicum sálveos 
deeretum et tyrannum mitiga vit; Aman repressit, et Israelem llkesiun conservara . IM. 
17. Slrum., c. iv. 

d i s c i p l i n a d e l a p u r e z a , l a h u m i l d a d d e l e s p í r i t u , l a f l a g e l a c i ó n d e l a 
c a r n e c o r r o m p i d a , l a e x p r e s i ó n d e la s o b r i e d a d , la r e g l a d e l a v i r -
t u d , la p u r i f i c a c i ó n d e l a l m a , l a m a n o d e la m i s e r i c o r d i a , el p r i n -
c i p i o d e la d u l z u r a , e l a t r a c t i v o d e la c a r i d a d , la g r a c i a d e la v e j e z , 
e l c u s t o d i o d e la j u v e n t u d . El a y u n o e s e l a l i v i o d e l a s e n f e r m e d a -
d e s , el a l i m e n t o d e la s a l v a c i ó n , e l v i á t i c o d e l b u e n c a m i n o , e l 
t e s o r o d e t o d a la v i d a . ( I ) . 

L o s f i i n i v i t a s s o n c o n d e n a d o s p o r la j u s t i c i a d e Dios á s e r d e s -
t r u i d o s ; s e d e d i c a n á u n r i g u r o s o y u n i v e r s a l a y u n o , y a l m o m e n t o 
I f i o s l es p e r d o n a . 

L o s A p ó s t o l e s a y u n a n y o r a n ; e l E s p í r i l u S a n t o b a j a s o b r e e l l o s , 
l o s l l e n a d e s u s d o n e s y l o s c o n v i e r t e e n h o m b r e s h e r o i c o s 

S a n A m b r o s i o a t r i b u y e t o d o s l o s m i l a g r o s d e E l i a s á s u s a y u n o s . 
C o n s u s a y u n o s , d i c e , E l i a s c i e r r a e l c i e lo a l c r i m i n a l p u e b l o j u d a i -
c o ; c o n s u a y u n o r e s u c i t a a l h i j o d e la v i u d a ; s u a y u n o d e t i e n e l a s 
i n u n d a c i o n e s ; s u a y u n o h a c e b a j a r e l f u e g o del c i e l o ; s u a y u n o l o 
h a c e s u b i r a l c i e l o e n u n c a r r o d e f u e g o ; con s u a y u n o d e c u a r e n t a 
d í a s c o n s i g u e c o n v e r s a r c o n D i o s y h a l l a r s e e n su p r e s e n c i a . C u a n t o 
m á s a y u n a , m á s p o d e r o s o e s ; d e t i e n e t a m b i é n l a s a g u a s d e l J o r d á n 
c o n su a y u n o . ( 2 ) . ^ 

E l a y u n o e s la s a l u d d e l c u e r p o , d e l a l m a , d e l a m e m o r i a y d e l a 
i n t e l i g e n c i a . E l a y u n o p r o l o n g a la v i d a , n o s l i b r a d o m i l e n f e r m e -
d a d e s p r e c o c e s y c r u e l e s ¿ C u á l e s s i e m p r e e l p r i m e r m a n d a t o 
d e u n m é d i c o ? c u á l e s s u p r i m e r o y p r i n c i p a l r e m e d i o ? L a d i e t a , 
q u e e s u n a y u n o y u n a a b s t i n e n c i a a b s o l u t o s 

m i l r a z o n e s f a l s a s D a r a l i b r a r n o s d e la lev d e l a v n n o : la Falsos pretex-
tos que sa a -
legan para ao 
ayunar. 

e d a d , l a d e b i l i d a d d e e s t ó m a g o , l a s o c u p a c i o n e s , l a r i g i d e z d e l a 
l ey e t c . 

L o s p e c a d o r e s 110 p u e d e n a y u n a r , e s d e c i r , n o t i e n e n f u e r z a p a r a 
s a l v a r s e , y la t i e n e n p a r a c o n d e n a r s e ; p e r o e s m á s c o s t o s o i r al i n -
fierno q u e i r a l c i e l o E l m u n d o t i e n e t o r m e n t o s , s a c r i f i c i o s , 
p r i v a c i o n e s , e x i g e n c i a s , ó r d e n e s m i l v e c e s m á s p e n o s a s q u e e l E v a n -
g e l i o 

¿Y n o h a d e h a b e r n i n g u n a e n e r g í a p a r a el b i e n , h a b i e n d o t a n t a 
f u e r z a p a r a el m a l ? . . . . L o s q u e s e c r e e n d e m a s i a d o d é b i l e s p a r a 
a y u n a r y h a c e r a b s t i n e n c i a , s a b e n p e r f e c t a m e n t e i m p o n e r s e p r i v a -
c i o n e s c u a n d o s e t r a t a a u n q u e 110 s e a m á s q u e d e g a n a r u n a c o r -
t a c a n t i d a d d e d i n e r o ; y c u a n d o s e l e s a s e g u r a q u e o b t e n d r á n l a 

(1) Jejonium continenti.-e magisterium est, pudicitiíe disciplina, hnmiiitas mcatia, c a s -
tigado carnis. forma sobrietatisTnormavirtutis. puriíieatioaaiinre, miseralionis expeosa, 
lenitatis institutio caritatis ¡ilécebra, senilis gratia, custodia juventutis. Jcjuniuui est ¡n -
flrmitatis levamos, ulimeulum sulutis, bomim itüioris víaticum, bonum totius vibe. De 
El/a el Jejun,, e. vui. 

(2) Eli'C, je jaao ore, vos emissa ccelura etausit sacrilego populo Juiíieonim. Jejunus, 
filiom viduíc suscilavil; jejunus, pluvias oro deposuit; jejuous, igues de e l l o oduxit; j e -
junus. oarru raptus osl ad eieiunj; et quadragiutu oierum jejunio. divinam acquisivit 
Snssonésm. Tune denique, pius meruil, quando plus jcjunavit: jojuno ore statuit üuenta 

ordanis. De Ella et Jejun. 

T o n . 1 . — 2 0 . 



g r a c i a , é l c i e l o y l a g l o r i a e t e r n a c o n a l g u n o s ( l i a s d e a y u n o , s o n 
d e m a s i a d o d é b i l e s ! . . . 

¡Ah í n o e s l a d e b i l i d a d d e l t e m p e r a m e n t o l a v e r d a d e r a c a u s a d e 
la v i o l a c i o n d e u n a ley t a n s a n t a y t a n v e n t a j o s a ; l a s v e r d a d e r a s 
c a u s a s d e e s l e d e s o r d e n , s o n l a p e r d i d a d e l a f e , l a i n d i f e r e n c i a , l a 
g u l a y l a i m p i e d a d 

Q u i e r o q u e v u e s t r a s a l u d s e a d é b i l : p e r o ¿ n o tenéis I n c u l p a d e 
h a b e r p e r d i d o v u e s t r a s a l u d ? ¿ So la d e s t r u í s c o n l a a v a r i c i a , la l u -
j u r i a , l a v a n i d a d , l a g u l a , l a e m b r i a g u e z , l a c ó l e r a , los j u e g o s y 
o í r o s e x c e s o s ? M u c h a s v e c e s l a s a l u d s ó l o e s t á a l t e r a d a p o r e l d e -
s o r d e n d e l a s p a s i o n e s ¡Ol í ! c u á n t o s h a y q u e a b u s a n d e es ta 
s a l u d , d ó n t a n p r e c i o s o d e D i o s ! . . . 

Hnv v-Ams e s - H a v e l a y u n o d e l a v o l u n t a d . H e m o s a y u n a d o , d i c e n a l g u n o s , . v 
p e e i e s d e a j ü - ¿ p o - r ^ M ] w t e n i d o D i o s e n c u e n t a n u e s t r o s a y u n o s ? P o r q u e , 

d i c e I s a i a s , s e g u í s v u e s t r o s c a p r i c h o s y v o l u n t a d e s e n l o s d í a s d e 
a y u n o : Eeeeindiéjejunii v e s i r i m a m i l a r voluntas cestra. ( I V I I I . 
3 ) . ¿ A c a s o ' l ! a y u n o q u e y o e s l i m o , d i c e el S e ñ o r p o r m e d i o d e 
I s a í a s , n o e s m á s b i e n e l (p i e l ú d e s h a g a s l o s i n j u s t o s c o n t r a t o s , 
q u e c a n c e l e s l a s o b l i g a c i o n e s usurarias q u e o p r i m e n , q u e d e j e s e n 
l i b e r t a d a l o s q u e h a n q u e b r a d o , y q u i t e s t o d o g r a v á m e n ? ¿ N o n i i e 
hoc est magis jr/unium quod elegi: Distóle» eolligatUmesmpimiU, 
solee fascículos deprimentes, dimitíe eos qui confracti sunt liberas,Í 
el omne onus dirumpe? ( L V I I I . 6 ) . ¡ Q u é p a r l a s t u p a n c o n el h a m -
b r i e n t o , v q u e á los p o b r e s y á l o s q u e n o t i e n e n h o g a r l o s a c o j a s 
e n t u c a s a , y v i s t a s a l q u e v e a s d e s n u d o , y n o d e s p r e c i e s t u p r o p i a 
c a r n e , ó d tu prójimo! Frange esurieuti pantm tuum, el efeoos** 
gosque induc in dointim tuam: eum eitkris nudum, operi enm, H 
c a r n e r o tuam ne despexeris. ( L V I U . 7 ) . S i e s t o h a c e s , a m a n e c e r á 
t u l u z , c o m o l a a u r o r a , y l l e g a r á p r e s t o lu c u r a c i ó n ; y d e l a n t e d e 
t i , ¡ ra siempre t u j u s t i c i a , y l a g l o r í a d e l S e ñ o r t e a c o g e r á en su, se-
no. ( L V I I I . 8 . ) E n t o n c e s i n v o c a r á s a l S e ñ o r , y é l l e o i r á b e n i g n a : 
c l a m a r á s , y é l t e d i r á : A q u i e s l o y . (LVIII. 0). 

N o l a d a q u i q u e el S e ñ o r e n s e ñ a y e x p l i c a c u a l d e b e s e r e l a y u n o 
d e l o s c r i s t i a n o s d u r a n t e l a c u a r e s m a y los d e m á s d i a s d e a y u n o . 
E s p r e c i s o : I . " q n e e l a l m a s e a b s t e n g a d e l o s v i c i o s , a s i c o m o el 
c u e r p o s e a b s t i e n e de l a l i m e n t o , d i c e S . J e r ó n i m o : Pt meas ta» d 
v i l i i s quam corpas d cibo jejunel. ( A d C e l a n t . ) . P o r q u e el o b j e t o 
d e l a v u n o e s h u m i l l a r e l c u e r p o y s u j e t a r l o a l a l m a , s u j e l a r el a l m a 
á la r a z ó n , l a r a z ó n á l a v i r t u d y a l e s p i r i t a , y el e s p í r i t u ¡i Dios ; 
v s i n o o s e n c a m i n á i s á e s l e f i n , e n v a n o e m p l e a r é i s e l r e m e d i o d e 
¡ o s a y u n o s , d e l a m i s m a m a n e r a q u e e l e n f e r m o l o m a i n ú t i l m e n t e 
e l r e m e d i o , s i n o s e a b s t i e n e d e lo q u e p u e d e d a ñ a r l e , d i c e S . C r i -
s ó s t o m o : Sicut frustra igger assumit remedium, si á « o x i i s non 
abstineat. ( I n G e n . I , h o m i l . M i l ) . 

E l m é r i t o d e n u e s t r o s a y u n o s , d i c e S . l e ó n , n o e s t r i b a s o l a m e n t e 
e n l a a b s t i n e n c i a d e l o s a l i m e n t o s ; d e n a d a s i r v e q u i t a r al c u e r p o 

s u n u t r i c i ó n , s i el a l m a n o s e a p a r l a d e l a i n i q u i d a d , y s i l a l e n -
g u a n o d e j a d e h a b l a r m a l . ( I ) . 

S i só lo la b o c a h a p e c a d o , d i c e S . B e r n a r d o , q u e a y u n e e l l a t a n 
s ó l o , y l i a s l a ; p e r o s i l o d o p e c a e n n o s o t r o s , ¿ p o r q u é l o d o n o l i a 
d e a v a l l a r ? Q u e a y u n e p u e s la v i s t a y s e p r i v e d e l a s m i r a d a s y d e 
t o d a c u r i o s i d a d v a n a ; q u e a y u n e e l o í d o , y n o s e a b r a ni á l a s 
f á b u l a s , n i á l o s r u m o r e s : q u e a y u n e l a l e n g u a y s e p r i v e d e l a m a -
l e d i c e n c i a y d e la m u r m u r a c i ó n ; q u e a y u n e n l a s m a n o s h u y e n d o 
d e l a p e r e z a ; v s o b r e l o d o q u e a y u n e e l a l m a , a l e j á n d o s e d e l o s 
p e c a d o s y d e s u p r o p i a v o l u n t a d . P o r q u e s i n s e m e j a n t e a y u n o . D i o s 
r e c h a z a l o s d e m á s . ( 2 ) . 

E s p u e s p r e c i s o h a c e r q u e e l a y u n o d e l c u e r p o s e a m e r i t o r i o p o r 
m e d i o d e l a y u n o d e l a l m a y d e l c o r a z o n y l a a b s t i n e n c i a d e l o s 
p e c a d o s . E s t e e s el a y u n o q u e p r e s c r i b e e l p r o f e t a J o e l : S a n t i f i c a d 
v u e s t r o n y u u o : Sanctiftcaie jejunium. ( I . 2 5 ) . P o r q u e , c o m o e x -
p l i c a S . G r e g o r i o , s a n t i f i c a r el a y u n o e s d e d i c a r s e á o t r a s b u e n a s 
o b r a s , o f r e c i e n d o á D i o s la a b s t i n e n c i a d e l a c a r n e . C e s e l a i r a , 
c á l m e n s e l a s q u e r e l l a s ; p o r q u e e n v a n o s e m o r t i f i c a e l c u e r p o , s i 
n o s e p o n e u n f r e n o á l a s m a l a s i n c l i n a c i o n e s . ( 3 ) . 

S . J e r ó n i m o n o s d i c e : ¿ D e q u é s i r v e d e b i l i t a r e l c u e r p o c o n e l 
a y u n o , s i el e s p i r i l u s e s u b l e v a d e o r g u l l o ? ¿ Q u é a l a b a n z a s p u e d e 
m e r e c e r n o s l a p a l i d e z q u e i m p r i m e el a y u n o , si e s t a m o s l l e n o s y 
m a n c h a d o s d e e n v i d i a ? ¿ Q u é v i r t u d h a y e n n o b e b e r v i n o , y e n 
e m b r i a g a r s e d e i r a y d e o d i o ? ( i ) , 

2 . " P a r t i d v u e s t r o p a n c o n el q u e t i e n e h a m b r e . (Isai. LVIII. 7.) 
E s t a e s l a s e g u n d a c o n d i c i ó n q u e D i o s e x i g e e n e l a y u n o p a r a q u e 
l o a c e p t o . El a y u n o , d i c e S . G r e g o r i o , d e b e i r a c o m p a ñ a d o d e p i e -
d a d y d e l i m o s n a ; e s p r e c i s o d a r a l p o b r e lo . q u e q u i t a m o s a l e s -
t ó m a g o : e s p r e c i s o d a r p a n á l o s p o b r e s , h o s p i t a l i d a d a l e x t r a n j e r o , 
y v e s t i d o s al d e s n u d o . ( 5 ) . 

A q u e l l o d o q u e o s p r i v á i s , d i c e e l m i s m o D o c t o r , e s m e n e s t e r d a r -
l o á o l r o , á fin d e q u e el m e d i o q u e e m p l e á i s p a r a c a s l i g a r v u e s t r a 
c a r n e , s i r v a p a r a r e p a r a r l a s f u e r z a s d e v u e s t r o p r ó j i m o : Quod tibí 

( l i Non in solnabstinentiii cibi s t a t nostri somma jeionii. oot frurtnosc corpo, osca 
suhirunitur. nisi mena a b iniipiltate revocctur, e t a b obtrectationibus lingua cobibeatur. 
Sor/o. I t ' . i f t Qìt-uìru,/, 

t'ii Si sola gala peccavi!, soia jejunct, et sulBcit: si ver., peccuvs-runl e t membra cap-
terà. icurnoa (ejonoht et ipso? Jejunot or: io oeoliie à curiosili nspeoUbus e t ornai petulan-
t i ; .iejunet aiiris, ne'juiter pruriuus. a fobulis el raaionbos: ¡njunet lini-ini ù. detraetioae et 
e...'inan.imo.-; i-; o - a oliosis inni-. Se : e: multo niiii-i-animaIpsu jcjuaet à 
i itii.-. et a proj>na . otuatote -un. Eteniin, si ne jejunio hoc, ca lerà a Domino rcprooaattlp. 
Scrii. Ili. dtjcjitìt. Quadroy.. 

(31 Nani jojunhmi sunotificuro est. adinaetis ImnLs agra, Signora Deoabstinenfiioi co-
in.1- ostendere. On-notira, siu.iaiiUirjuroiu. Incassimi onim caro ntteritur, si a pravissoia 
volnploubus animus eoo rlilrepatii-. Iliiniil. -YI ' in Etany-

i .) ¡'Jiiid pro.lest tonuari alistinoatia eornus, si animus iot uooscat -apio-bis? ;Quam 
laildeto merebitur de.pall r;- jejunii, -i invaila lividi sumus! ¿Quid virtutis bobe: vinoni 
non labore, et ira atipie odio inobriurii .4./ Cetani.. 

(ài Condiatur ¡pjuniom piotato e t eleeioosyao, ut quoil subtraliitur ventri, detur p a u -
peftì esurielttt detor panis, peregrino Hospitinoi. nudo vestia. lluniit. XVI. in Ecany.. 



subtrahis, alieri largire; et u n d e t u a cara afligitur, inde egentis 
proximi caro reparetur. ( U o m i l . X V I . ta E v a n g . ) 

S a n t i f i c a d v u e s t r o a v n n o . Q u e v u e s t r o a y u n o t e n g a a l a s p a r a p e -
n e t r a r h a s t a e l c i e l o , d i c e S . B e r n a r d o : e l a l a d e la o r a c i o n y el a la 
d e la j u s t i c i a . S a n t i f i q u e n el a y u n o , p a i a q u e la i n t e n c i ó n p u r a y la 
o r a c i o n f e r v i e n t e lo o f r e z c a n á l a M a j e s t a d d i v i n a . ( I ) . 

(1) Sint ¡ejuDionostro, u t (befe cielo» peaetret, tacabe, o r n U o n i s ^ j ^ t j u s t i t i ® 
Sanctilicent j t jumuai , »1 liara intentio el devoto oratio divimc Ulud offerart Mojcstat 
Serm. lV.deJejun. Q r m i r o j . . 

BAUTISMO (Véase también PECADO ORIGINAL). 

¿ £ ¡ X i b a u t i s m o e s u n s a c r a m e n t o q u e h o r r a e l p e c a d o o r i g i n a l , t < J ¡ » « i * t » -
n o s h a c e h i j o s d e D i o s y d e la I g l e s i a El b a u t i s m o es la c r u z 
d e J e s u c r i s t o a p l i c a d a s o b r e n u e s t r o s h o m b r o s P o r m e d i o d e l 
b a u t i s m o s o m o s c r u c i f i c a d o s c o n J e s u c r i s t o M a s , l a c r u z e s l a 
m u e r t e y l a d e s t r u c c i ó n d e l o s p e c a d o s 

E n v e r d a d , t e lo d i g o , n a d i e m a s q u e e l q u e n a z c a d e n u e v o p o - s e « « . * d a 
d r á v e r el r e i n o d e D i o s , d i j o J e s u c r i s t o á N i c o d e m u s : Amen, a m e n 
dieo libi, nisi quis renatus fuerit denua, non potesl r.idere regnum 
Dei. ( J o a n n . I I I . 3 ) . V p a r a p r o b a r q u e h a b l a a q u i d e l b a u t i s m o y 
d e s u n e c e s i d a d , a ñ a d e : E n v e r d a d , e n v e r d a d l e l o d i g o , s i a l g u -
n o n o r e n a c i e r e d e l a g u a y d e i E s p i r i t a S a n t o , n o p u e d e e n t r a r e n 
e l r e i n o d e D i o s . (Id. III. 5). P o r e s t e m o t i v o d i ó a q u e l l a O r d e n á 
s u s a p ó s t o l e s : I d p u e s y e n s e ñ a d á t o d a s las n a c i o n e s , b a u t i z á n d o -
l a s e n e l n o m b r e d e l P a d r e y d e l H i j o y d e l E s p í r i t u S a n t o : Euntes 
ergo docete omnes gentes, baptizantes eos in nomine Patris, et 
Fitii, et Spintus Sancti. ( M a t l h . X X V 1 1 I . 1 9 ) . 

Asi c o m o e s n e c e s a r i o n a c e r d e A d á n , s e g ú n el c u e r p o , p a r a C0Ü7 
t r a e r el p e c a d o o r i g i n a l , a s í t a m b i é n p a r a p a r t i c i p a r d e la j u s t i f i -
c a c i ó n p o r J e s u c r i s t o , e s n e c e s a r i o n a c e r d e é l , s e g ú n e l e s p í r i t u , 
p o r m e d i o d e l b a u t i s m o . 

E l h o m b r e e n el e s t a d o d e p e r d i c i ó n , d i c e S t o . T o m á s , n e c e s i t a b a 
d o s c o s a s : 1 p a r t i c i p a r d e la d i v i n i d a d ; 2 . " d e s p o j a r s e d e l h o m b r e 
a n t i g u o . J e s u c r i s t o n o s l a s h a p r o c u r a d o a m b a s : p r i m e r a m e n t e h a -
c i é n d o n o s p o r s u g r a c i a p a r t i c i p a n t e s d e la n a t u r a l e z a d i v i n a ; y l u e -
g o c o n v i n i é n d o n o s p o r el b a u t i s m o e n u n a n u e v a c r i a t u r a . ( I ) . 

T ú f u i s t e e c h a d a s o b r e e l s u e l o , c o n d e s p r e c i o d e t u v i d a , e l m i s m o 
d i a e n q u e n a c i s t e ; d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e E z c q u i e l : Projecta es in bautismo. 
abjectiane super faciem terrtc in abjecOone anima: tua: in die (¡na 
nata es. ( X V I . 5 ) . E s t a b a s d e s n u d a y l l e n a d e c o n f u s i o n ; y o l o v i , 
e x l e n d i s o b r e t i l a punta d e m i m a n t o , y c u b r í l u i g n o m i n i a y t e h i c e 
u n j u r a m e n t o , é h i c e c o n t i g o u n c o n t r a t o ( d i c e e-1 S e ñ o r D i o s ) , y d e s d e 
e n t o n c e s f u i s t e m i a . V t e l a v é c o n a g u a , y t e l i m p i é d e t u s a n g r e , 
y l e u n g í c o n ó l e o . V e n i s t e e n fin á s e r e x t r e m a d a m e n t e b e l l a , y l l e -
g a s t e á s e r l a r e i n a d e l mundo: Eras nuda, el confusione plena, Vi-
di te, et expandíamictum meum s u p e r t e , e t o p e r u i i g n o m i n i a m t u a m . 

(t) Homo in plato periiitionis, doobtisindigehnt, seijieet. parUcipalione divinitatis. et 
deposition- vetustatis. Chítelos ulruiiapie prffis-titit nobis: pnus , dmn nos per soam irra-
t iam effecit divio® consortes nulunr; póstenos, dum perbaptismum ñus in novam c rea -
turam regojieravil. De Pcceaí.. 



t 

Et jurati tibi, et ingresáis sum pactum tecum, ait Dominas Oeus, 
el facía es mihi. El tari te mina, et emundapi sanguinem tuum 
ex le: et unxit te oleo, decora facía es vehemenfr nimis: el pra-
fecísli in regnum. ( X V I . 7 - 9 - l : i ) . El P r o f e t a l í a b l a a q u i d e la n e -
c e s i d a d d e l b a u t i s m o , d e l t r i s t e e s t a d o d e l h o m b r e q u e n o lo l ia 
r e c i b i d o , y d e las m a r a v i l l a s q u e p r o d u c e e s t e s a c r a m e n t o . 

1 . ° A n t e s d e l b a u t i s m o h a b í a m o s m u e r t o p a r a la g r a c i a , p a r a e l 
c i e l o y p a r a D i o s . . . ; d e s p u é s d e l b a u t i s m o , y a no s u c e d í a lo m i s -
m o Yo b e h e c h o s a l u d a b l e s e s t a s a g u a s , ' d i c e el S e ñ o r p o r E l í -
s e o , y n u n c a m á s s e r á n c a u s a d e m u e r t e n i d é e s t e r i l i d a d : Sanan 
tupias lias, et non eril ultra mors, ñeque sterilitas. ( I V . l i e g . n . 2 1 ) . 

2 . " A n t e s d e l b a u t i s m o , é r a m o s e s c l a v o s d e l d e m o n i o . . . ; d e s p u é s 
d e l b a u t i s m o , q u e d a m o s l i b r e s d e s u y u g o , y el E s p í r i t u S a n t o 
l o m ó p o s e s i o n d e n u e s t r a a l m a : Ex i ab e o, immnnde spiritas, el da 
locum Spiritu' Sánelo paraclíto. ( E x o r d E c c l e s . ) . 

3 . ° Si t ú / olt pueblo gentil! q u e no e r e s m á s q u e u n a c c h u c l i e , 
h a s s i d o i n g e r l a d o por el bautismo e n l u g a r d e las r a m a s c o r t a d a s , 
y h e c h o p a r t i c i p a n t e d e la s a v i a q u e s u b e d e la r a í z d e l o l i v o , n o 
t i e n e s d e q u é g l o r i a r t e c o n t r a l a s r a m a s naturales, d i c e S . P a b l o : 
Insertas es. ( R o m . X I . 1 7 ) . : 

E l b a u t i s m o , d i c e S . C i p r i a n o , os la m u e r t e d e l o s p e c a d o s y la 
v i d a d e las v i r t u d e s : Esl mors criminum, el cita cirtutum, ( E p i s t . 
I I . a d D o n a l . ) . 

P o r el b a u t i s m o , n o s d e s p o j a m o s d e l c u e r p o d e l p e c a d o y n o s 
v e s t i m o s c o n e l d e la g r a c i a y e l d e la j u s t i c i a . 

D e r r a m a r é s o b r e v o s o t r o s "un a g u a p u r a , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a 
d e E z e q u i e l , y q u e d a r é i s p u r i f i c a d o s d e t o d a s v u e s t r a s m a n c h a s : ; 
Effundam super tos aquam mundam.'el mundabimini ab ómnibus 
inquinamentis vestris. ( X X X V I . 25). 

E n e l b a u t i s m o , d i c e S . P a u l i n o , s e n o s b o r r a la f a l t a o r i g i n a l y 
s e n o s d e v u e l v e la v i d a , m u e r e el v i e j o A d á n y n a c e e l n u e v o A d á n 
p a r a l o m a r p o s e s i o n d e l r e i n o e t e r n o : 

Culpa perit, sed rita redil, velas inserit Adán, 
Et novas aternis nacitur impertís. 

H a b é i s s i d o l a v a d o s , s a n t i f i c a d o s , j u s t i f i c a d o s e n e l n o m b r e d e 
n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o y p o r e l E s p í r i t u d e n u e s t r o D i o s , d i c e S . 
P a b l o á l o s C o r i n t i o s . ( I ) . 

B e n d i t o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , b e n d i t o s e a el D i o s y T a d r e d e 
n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o q u e n o s h a r e g e n é r a d o p o r s u g r a u m i s e -
r i c o r d i a . ( 2 ) . 

(I) Sed ablnti est is , sed sanctiñcstí estis, sed jusliGcoü estis nomine Doioiui nostri 
Jesucristo, et in Spiritu Dei nostri. I . IV. II. 

(!) Benedictas Deus e t Pater Domiai nostri Jcsu Christi, <pi¡ secundum misericordiam 
suam mugnanj regencravit nos. 1. l 3. 

S e ñ o r , d i c e el S a l m i s t a , m e l a v a r é i s , y q u e d a r é m á s b l a n c o q u e 
l a n i e v e , ( i ) . 

E l b a u t i s m o es e l s a c e r d o c i o do lo s l a i c o s : l o s c o n s a g r a e n J e s u -
c r i s t o , d i c e S . J e r ó n i m o : Sacerdotitm laici baptisma esl. ( L i b . s u -
p e r M a t l h . ) ; 

E n e l s a n t o b a u t i s m o e l h o m b r e r e c i b e l a h u e l l a d e la d i v i n i d a d . 
M e r e g o c i j a r é c o n s u m o g o z o e n el S e ñ o r , d i c e I s a í a s : m i a l m a 

s e e m b r i a g a r á d e a l e g r í a : m i Dios m e h a a d o r n a d o c o n l o s v e s t i d o s 
d e la s a l v a c i ó n , y m e h a c u b i e r t o c o n el m a n t o d e la j u s t i c i a , c o m o 
á E s p o s o a d o r n a d o c o n g i r u a l d a , y c o m o á e s p o s a a t a v i a d a c o n s u s 
j o y a s , (m. 10). 

T e v e s t í c o n r o p a s d e v a r i o s c o l o r e s , d i c e el S e ñ o r a l a l m a p o r 
b o c a d e E z e q u i e l , y te d i c a l z a d o de. c o l o r d e j a c i n t o , y c e ñ i d o r d e 
l i n o fino, y t e v e s t í d e u n m a n t o finísimo. Y l e e n g a l a n é c o n r i c o s 
a d o r n o s , y p u s e b r a z a l e t e s e n t u s m a n o s , y u n c o l l a r a l r e d e d o r d e t u 
c u e l l o . Y a d o r n é c o n j o y a s t u f r e n t e , y t u s o r e j a s c o n z a r c i l l o s , y t u 
c a b e z a c o n h e r m o s a d i a d e m a . Y q u e d a s t e a t a v i a d a c o n o r o y c o n 
p l a t a , y v e s t i d a d e fino l i e n z o y d e b o r d a d o s d e v a r i o s c o l o r e s 
V e n i s t e e n fin á s e r e x t r e m a d a m e n t e be l l a Y t u h e r m o s u r a l e 
a d q u i r i ó n o m b r a d l a e n t r e l as n a c i o n e s , p o r c a u s a d e l o s a d o r n o s 
q u e yo p u s e e n t i , d i c e e l S e ñ o r D i o s . (XVI. 10 el seq.). 

V o s o t r o s t o d o s q u e h a b é i s s i d o b a u t i z a d o s e n C r i s t o , d i c e el g r a n 
A p ó s t o l á l o s C á l a l a s , h a b é i s s i d o r e v e s t i d o s d e J e s u c r i s t o : Qnicum-
qne in Christo haptizati estis. Chrislum induistís. ( I I I . 2 7 ) . 

C o n el s a n t o b a u t i s m o h e m o s q u e d a d o i n s c r i t o s p a r a el c i e l o 
S a n O p i a t o , o b i s p o d e M i l e v a , d i c e q u e e l b a u t i s m o es l a v i d a d e 

l a s v i r t u d e s , l a m u e r l e d e l o s c r í m e n e s , el n a c i m i e n t o p a r a la i n -
m o r t a l i d a d , l a c o m p r a d e l r e i n o c e l e s t i a l , e l p u e r t o d e la i n o c e n c i a 
y e l n a u f r a g i o d e l o s p e c a d o s . ( 2 ) . 

E n e l s a n t o b a u t i s m o , d i c e T e r t u l i a n o , s e l a v a e l c u e r p o á fin d e 
q u e el a l m a q u e d e s i n m a n c h a ; t i e n e l u g a r la u n c i ó n p a r a c o n -
s a g r a r l a ; s e h a c e e l s i g n o d e l a c r u z p a r a f o r t i f i c a r l a ; y c o n la i m -
p o s i c i ó n d e l a s m a n o s , e l E s p í r i t u S a n t o b a j a s o b r e e l l a p a r a i l u m i -
n a r l a . (De fí-sunect.). 

L u e g o q u e J e s ú s f u é b a u t i z a d o , s a l i ó d e l a g u a y l e q u e d a r o n a b i e r -
t o s l o s c i e l o s , y v i ó a l E s p í r i t u d e D i o s q u e b a j a b a c o m o u n a p a -
l o m a y v e n i a s o b r e é l . Y d e r e p e n t e u n a voz d e l c i e l o d i j o : E s t e e s 
m i h i j o m u y q u e r i d o , e n q u i e n c i f r o m i s c o m p l a c e n c i a s . ( 3 ) . T o d a s 
e s t a s m a r a v i l l a s t u v i e r o n l u g a r el d i a s o l e m n e d e l b a u t i s m o : s e 
a b r e n l o s c i e l o s b a j a e l E s p í r i t u S a n t o y D i o s I ' a d r e d e -
c l a r a q u e es s u l l i j o m u y a m a d o e l r e c i e u b a u t i z a d o , ( i ) . 

(I) Lavabis me, et snper nivem dealbabor. L. !l. 
<2) Est buptismus virtutum vito, criminum mors, nativiias immortabs, ccelcstis re en i 

comparatio, mnocentiie portas, peceatorum naufragiüm. Lib. V. "jrílra Prcix. 
lili Bápti íátas Jesús, couíeslim aseendil de uqua; el ecce aper t isunte i creli: et vidit 

Spiritum Dei •b'seoiidcntein siéut cnlumbam. et voaientero super se. Eeee vos de ecelis 
dieens: l l iees t Filias uieus dilectos, m que inihi complacuit. Mal lh . 111.16-17. 

( í | VCase Grandeza del hombre, en el a.» Hijo! de Vio!. 



Obtenciones 
contraídas e n e 

bautismo. 

¿ \ T 0 s a b é i s , d i c e S . V a h í o á l o s R o m a n o s , q u e n o s o t r o s t o d o s q u e 
: l u i m o s b a u t i z a d o s e n J e s u c r i s t o , h e m o s s i d o b a u t i z a d o s e n su m u e r t e ? 

¿ 1« ignoralis quia guicamqur. baplizati sumas in Chrislo Jm, 
in mdne ipsm baptizad samas? ( V I . 3 ) . E n e f e c t o : h e m o s si t io 
s e p u l t a d o s c o n él e n e l b a u t i s m o m u r i e n d o a l pecado, á b u d e q u e , 
d e la m i s m a m a n e r a q u e J e s u c r i s t o r e s u c i t é d e m u e r t e á vicia p a r a 
g l o r i a d e s u P a d r e , p r o c e d a m o s n o s o t r o s c o n n u e v o t e n o r d e v i d a . 
(Id. VI. i ) . • , , , 

Del m i s m o m o d o q u e J e s u c r i s t o m u r i ó p a r a la v i d a t e m p o r a l , 
a s i t a m b i é n l o s q u e e s t á n b a u t i z a d o s d e b e n m o r i r p a r a e l p e c a d o . 
E s t a m o s s e p u l t a d o s c o n J e s u c r i s t o p o r m e d i o d e l b a u t i s m o : p e r o no 
s e s e p u l t a a l q u e 110 h a m u e r l o : p o r c o n s i g u i e n t e , el q u e e s l á b a u -
t i z a d o , d e b e m o r i r r e a l m e n t e p a r a el p e c a d o 

S e p a m o s , c o n t i n ú a S . P a b l o , q u e n u e s t r o h o m b r e v i e j o f u é c r u -
c i í i c a d o c o n J e s u c r i s t o , i fin d e q u e e l c u e r p o d e l p e c a d o q u e d e d e s -
t r u i d o , y n o s e a m o s v a e n a d e l a n t e e s c l a v o s d e l m i s m o pecado . : j| 
(Rom. 1 7 . C). P o r q u e e l q u e h a m u e r t o de esta manera, q u e d a y a 
j u s t i f i c a d o d e l p e c a d o . (Id. VI. 7). M a s J e s u c r i s t o r e s u c i t a d o d e " 
e n t r e l o s m u e r t o s n o m u e r e y a o t r a v e z , y la m u e r t e n o l e n - - j j 
d r á y a d o m i n i o s o b r e é l . P o r q u e e n c u a n t o al h a b e r m u e r t o , como: 4 
f u é p o r destruir e l p e c a d o , m u r i ó U n a s o l a v e z ; m a s e n c u a i i t o al 
v i v i r , v i v e p a r a D i o s y es inmortal. Así ni m á s n i m é n o s v o s o t r o s ; 
c o n s i d e r a d t a m b i é n q u e r e a l m e n t e e s t á i s m u e r t o s a l p e c a d o p o r el 
bautismo, v q u e v i v í s v a p a r a D i o s e n J e s u c r i s t o S e ñ o r n u e s t r o . : 
(Id. Vi. 0 'el seq.). ' M 

H a b é i s s i d o c o m p r a d o s á g r a n p r e c i o , d i c e S . P a b l o a l o s C o r i n -
t i o s ; g l o r i f i c a d á D i o s , y l l e v a d l e e n v u e s t r o c u e r p o : Emplt esas pre-
ño 'magno; glorifícale'el pórtate Deum in corpore vestro. ( I . VI . 
2 0 ) . R e s c a t a d o s h a b é i s s i d o á g r a n c o s t a , n o q u e r á i s h a c e r o s e s -
c l a v o s de, l o s h o m b r e s : ¡'relio empli eslis, nolite fien sera bomi-
n u m , (I. C o r . V I I . 2 3 ) . T o d o s los q u e h a b é i s s i d o b a u t i z a d o s e n 
C r i s t o , e s t á i s r e v e s t i d o s d e C r i s t o , (id Galai. III. 27). l i a d y a de 
m a n o á t o d a s e s a s c o s a s : á la c ó l e r a , a l e n o j o , á la m a l i c i a , á la 
m a l e d i c e n c i a , y l é j o s d e v u e s t r a b o c a t o d a p a l a b r a d e s h o n e s t a . No 
m i n t á i s l o s u n o s á l o s o t r o s , en suma, d e s n u d a o s del h o m b r e vie jo 
c o n s u s a c c i o n e s , y v e s t i o s d e l n u e v o , d e a q u e l q u e p o r e l c o n o c i -
m i e n t o de la fe s e r e n u e v a s e g ú n la i m á g e n d e l Se ñor q u e l e c r ió : 
fíunc aatem deponile et tos omnia. ( C o l o s s . I I I . 8 e t s e q . ) . : 1 

C o n el s a n t o b a u l i s m o o s h a b é i s c o n v e r t i d o e n h i j o s d e la l u z é 
h i j o s d e D i o s ; n o p e r t e n e c e i s y a á la n o c h e n i á l a s t i n i e b l a s : S o 
d u r m a m o s p u e s , c o m o l o s d e m á s , á n t e s b i e n e s t e m o s e n ve l a y v i -
v a m o s c o n t e m p l a n z a : Igitur noli dormiamus, sed vigilemos, el so-
brii s i m a s . ( I . T h e s s . V . t í ) . R e v e s t i o s d e J e s u c r i s t o y n o p r o c u r é i s 
c o n t e n t a r l o s d e s e o s d e l a c a r n e : Induimini Dominum Jesum Chris-
lum, el carnis curam ne fecerilis in desideriis. ( R o m . V I I I - U ) . 

E l q u e d e j a el v e s t i d o d e l a s v i r t u d e s , y t o r n a e l d e l o s v i c io s , 

s e d e s p o j a d e J e s u c r i s t o , y s e r e v i s t e c o n el A n t e c r i s t o 
H a b é i s s i d o b a u t i z a d o s e n el n o m b r e d e la S a n t a T r i n i d a d , d i c e 

S . A m b r o s i o ; h a b é i s c o n f e s a d o a l P a d r e , a c o r d a o s d e lo q u e h a b é i s 
h e c h o : h a b é i s c o n f e s a d o al H i j o , h a b é i s c o n f e s a d o a l E s p í r i t u S a n i o . 
A t e n e o s á e s t a f e : H a b é i s m u e r t o p a r a el m u n d o , y h a b é i s r e s u c i -
t a d o p a r a D i o s ; h a b é i s m u e r l o p a r a e l p e c a d o , y h a b é i s r e s u c i t a d o 
á la v i d a e t e r n a . ( I ) . 

V o s o t r o s q u e h a b é i s s i d o b a u t i z a d o s , d i c e S . A g u s t í n , h a b é i s s i d o 
r e e n g e n d r a d o s y h a b é i s e n t r a d o e n u n a v i d a n u e v a ; h a b é i s n a c i d o 
p a r a l a v i d a e t e r n a , s i n o a b o g á i s c o n u n a m a l a c o n d u c t a l o q u e 
e n v o s o t r o s h a n a c i d o . ( 2 ) . 

C o n s i d e r a d el j u r a m e n t o , d i c e S. C r i s ó s t o m o , a t e n d e d á la c o n -
d i c i ó n , r e c o n o c e d la m i l i c i a : e l j u r a m e n t o q u e h a b é i s p r e s t a d o , la 
c o n i l i c i o n q u e h a b é i s a c e p t a d o , la m i l i c i a e n c u y a s filas o s h a b é i s 
c o l o c a d o . ( 3 ) . 

E n e l s a n t o b a u t i s m o h a b é i s r e n u n c i a d o al d e m o n i o . 
E n e l s a n i o b a u t i s m o , h a b é i s r e n u n c i a d o a l m u n d o . . . , á s u s p o m -

p a s . . . , á s u s o b r a s 
E n el s a n t o b a u t i s m o , h a b é i s p r o m e t i d o v i v i r y m o r i r p o r J e s u -

c r i s t o 
S ó l o d e s p u e s d e e s t a s p r o m e s a s s o l e m n e s d e r r a m a r o n e l a g u a 

r e g e n e r a d o r a s o b r e v u e s t r a f r e n t e 

\ o v i s i t a r é á t o d o s a q u e l l o s q u e h a n l l e v a d o u n v e s t i d o e x t r a ñ o , J ^ j g g j j j . 
d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o del p r o f e t a S o l o n i a s : Visitaba omnés qui ios gracia» qo« 
indáti sunt veste peregrina, ( I . 8 ) . El s a c e r d o t e d a el v e s t i d o b l a n - ¡ g 1 ® ^ 
c o á l o s r e c i e n b a u t i z a d o s , d i c i é n d o l e s : R e c i b i d e s t e v e s t i d o b l a n c a , 
s a n t o , i n m a c u l a d o , q u e d e b e i s l l e v a r s i n m a n c h a al T r i b u n a l d a tismo.' 
J e s u c r i s t o , á fin d e o b t e n e r la v i d a e t e r n a . (Ritual, in Üapt.) 

E l d i á c o n o M u r i t t a d i j o al a p ó s t a t a E p i d o l ' o r o q u e s e h a b í a c o n -
v e r t i d o e n v e r d u g o s u y o , e n s e ñ á n d o l e el v e s t i d o b l a n c o con q u e h a -
b í a s i d o r e v e s t i d o el d i a d e l b a u t i s m o : F . p i d o f o r o , m i n i s t r o d e l 
e r r o r , l ié a q u í el v e s t i d o q u e te a c u s a r á e n e l t e r r i b l e j u i c i o d e D i o s ; 
l o h e g u a r d a d o c o n c u i d a d o á fin d e q u e s e a u n t e s t i g o c o n t r a t i e n 
e l d i a d e t u r e p r o b a c i ó n . F.l l e c u b r í a c i t a n d o s a l i s t e s i n m a n c h a d e l 
a g u a s a g r a d a ; é l c a u s a r á t u s u p l i c i o c u a n d o a r d a s e n lo s i n f i e r n o s ; 
é l t e c o n d e n a r á , p o r q u e lo l ias c u b i e r t a con la m a l d i c i ó n , c o m o c o n 
u n v e s t i d o , r e c h a z a n d o la g r a c i a d e l u b a u i i s m o . ¿ Q u é l i a r á s , d e s g r a -
c i a d o , c u a n d o l o s s i r v i e n t e s d e l P a d r e d e f a m i l i a r e ú n a n á l o s c o n -
v i d a d o s p a r a e l f e s t í n d e l a s n u p c i a s d e l C o r d e r o ? L l e n o d e c ó l e r a , e l 

|1) Tu bapti/otus es. in nomino Trinitatjs; confeseos es Patrem; recordare quid feceris: 
coniessas os Kiliimt, confessns es Spiritum Sanctum. Tone ordinem rorum in hac tldo: 
Mundo uiortous os. in Deo re.sorre\isti; peceuto íltorluus es, ocl viloro es resuscitatus 
rcternam. Ser/». CCLX. 

(21 X;08 qui bopliíntl estis, regenero ti eslis, et novam vitam ingres-si eslis. et orí vilnro 
íPternam rojlúti estis. si hoc, ouori in vobis reoatom est, mole «vendo, non soITocetia. 
Serm. CCLX. 

'3) Considera pnctom, conditionem attende, militiam nosee: pactuin quod spopondisti, 
conditionenj qua accediste, militiam cui noaien dedisti. Homil. ilc JWaétgr. 

T o m . i . — 2 1 . 



R e y ( l i a r á s u s m i r a d a s s o b r e l i , y r i e n d o q u e h a s p e r d i d o e l v e s t i d o 
n u p c i a l , t e d i r á : ¿ C ó m o t e h a s a t r e v i d o á e n t r a r a q u í s i n el t r a j e d e 
t u b a u t i s m o ? Y o t e h a b í a n a d o u n v e s t i d o b l a n c o y p r e c i o s o , y h a 
d e s a p a r e c i d o ; ¿ q u é h a s h e c h o d e é l ? l i a s p e r d i d o la s e n a ! d e tu 
c o m p r o m i s o , el á r a l a d e la c r u z q u e y o t e h a b í a d a d o . T e h a b í a 
c u b i e r t o c o n u n v e s t i d o e m p a p a d o e n m i s a n g r e , y no e n c u e n t r o 
v a n a d a e n t i q u e m e p e r t e n e z c a , n o v e o y a e n ti el c a r a c t e r d e la 
T r i n i d a d . T ú n o p u e d e s s e n t a r t e e n e l f e s t í n d e l a s b o d a s . A t a d l e 
l o s p i é s y l a s m a n o s y a r r o j a d l e á l a s t i n i e b l a s e x t e r i o r e s ; a l l i s e r á 
e l l l o r a r v el c r u j i r d e d i e n t e s . 

No n o s ' e x p o n g a m o s á s u f r i r l a s u e r t e q u e a m e n a z a b a a a q u e l d e s -
g r a c i a d o . 
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BLASFEMIA. 
b l a s f e m i a e s n n a p a l a b r a i n j u r i o s a á D i o s , á la s a g r a d a 

V i r g e n , á l o s S a n t o s , 6 á l a s c o s a s s a n t a s N o p r o f a n é i s el enormidad. 
n o m b r e d e v u e s t r o D i o s : A w pollues numen• Dei tui. ( L e v i t . "XVIII . 
2 1 ) . S e a c a s t i g a d o c o n la p e n a d e m u e r t e e l b l a s f e m o d e l n o m b r e 
d e l S e i i o r : IJui bksphematerit namen Domini, uwrle moriatur. 
( L e v i t . X X I V . 1 0 . ) 

¿ S a b é i s , d i c e I s a í a s , de. q u i é n h a b é i s b l a s f e m a d o , y c o n t r a q u i é n 
l e v a n t a s t e i s la voz ? C o n t r a el S a n t o d e I s r a e l : ¿Quem blaspliemasti, 
et super quemexatlasU cocem?... Ad Sanctum Israel. ( X X X I I . 2 3 ) . 

L o s q u e b l a s f e m a n d e J e s u c r i s t o q u e r e i n a e n el c i e l o , n o s o n 
m e n o s p e c a d o r e s q u e l o s q u e l e c r u c i f i c a r o n e n l a t i e r r a , d i c e S . 
A g u s t í n ( I ) . . 

L a b o c a d e l b l a s f e m o e s t á l l e n a d e m a l d i c i ó n , d i c e el S a l m i s t a : 
Cujus maledúlions os plenum esl, ( I X . 7 ) . M i n o m b r e , d i c e el 
S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a i a s , e s b l a s f e m a d o d i a r i a m e n t e : Tola die-
« o r n e n meum blasphemalur. ( L I I . 5 ) . 

El b l a s f e m o es u n i n s e n s a t o . . . ; u n loco f u r i o s o . . . ; s i e m b r a e l 
e s c á n d a l o E s u n r e p r o b a d o . . . ; u n d e m o n i o 

E l l u g a r e n d o n d e s e b l a s f e m a s e p a r e c e a l i n f i e r n o 

L o q u e p r u e b a c u á n g r a n d e e s el c r i m e n q u e c o m e t e e l b l a s f e m o , o i í S i ó b l a f t -
s o n l o s c a s t i g o s q u e l e a g u a r d a n . 

L o s b l a s f e m o s p e r e c e r á n , d i c e e l S a l m i s t a : Maledicentes a u t o » ei 
disperibunl. ( X X X V I . 2 2 ) . 

M u e r a i r r e m i s i b l e m e n t e el q u e b l a s f e m a r e e l n o m b r e d e l S e ñ o r : 
d i c e el L e v í t i c o . A c a b a r á c o n él á p e d r a d a s t o d o el p u e b l o , o r a s e a 
c i u d a d a n o , ó b i e n e x t r a n j e r o . Q u i e n b l a s f e m a r e e l n o m b r e d e l S e -
ñ o r . m u e r a s i n r e m e d i o . (XXIV. 16). 

H a n h a b l a d o m a l d e Dios d i c e e l R e a l P r o f e t a ; oyólo e l S e ñ o r , 
é i r r i t ó s e , y e n c e n d i ó s e e l f u e g o de su cólera c o n t r a J a c o b , y s u b i ó 
d e p u n t o la i n d i g n a c i ó n c o n t r a I s r a e l : Male lacuti sunt de Deo 
ideo audieit Dominas, el distulit et ignis ascensus est in Jacob, et 
ira ascendil in Israel. ( L X X V I I . 1 9 - 2 1 ) . 

S a c a , d i c e e l S e ñ o r , á M o i s é s e s e b l a s f e m o f u e r a d e l c a m p a m e n -
t o y t o d o s l o s q u e l e o y e r e n , p o n g a n s u s m a n o s s o b r e l a c a b e z a d e 
é l , y a p e d r é e l e t o d o el p u e b l o . (Ler,it. XX! I . 14). 

S e n a q u e r i b b l a s f e m a ; e n t o n c e s s e p r e s e n t a e l á n g e l d e l S e ñ o r y l e 
m a t a c i e n t o o c h e n t a y c i n c o m i l s o l d a d o s . (Isai. XXXVII. 36). V e l 

. I; Non minos pceeant qni ttiasphemtiní Cliris'.uul resnantom in CiClis, quarn qui c ru -
eilíserunt ambulanlem in íerris. fie Morih. 



m i s m o S e n a q u e r i b p e r e c e á m a n o d e s u s h i j o s A d r a m e l e c h y S a r a z a r . 
E l b l a s f e m o F a r a ó n , q u e d e c í a : .No c o n o z c o a l S e ñ o r ; f u é p r e c i p i t a d o 
e n e l m a r R o j o . H o i o f e r n e s , é l t a m b i é n , t u v o q u e s u f r i r e l c a s t i g o 
d e q u e u n a m u j e r le c o r t a r a la c a b e z a , (judith. XIII. 10). 

A n t i o c o f u é h e r i d o i n v i s i b l e m e n t e c o n u n a l l a g a i n c u r a b l e ; l o s g u -
s a n o s l e d e v o r a r o n v i v o , y s u c u e r p o d e s p e d í a u n o l o r t a n i n f e c t o , 
q u é s e h i z o i n s o p o r t a b l e á s u e j é r c i t o y á s i m i s m o . A N i c a n o r l e 
c o r t a r o n la c a b e z a , y e s t a c a b e z a f n é e x p u e s t a á la m a l d i c i ó n p ú b l i c a . 

I .os j u d í o s b l a s f e m a r o n m u c h a s v e c e s c o n t r a J e s u c r i s t o : y f u e r o n 
e x t e r m i n a d o s c a s i c o m p l e t a m e n t e p o r T i t o . El m a l l a d r ó n b l a s f e m a 
e n la c r u z , y p e r e c e . S . P a b l o e n t r e g a a l d o m i n i o d e l d e m o n i o á 
A l e j a n d r o y ' á H i m e n e o á c a u s a d e s u b l a s f e m i a . B l a s f e m a J u l i a n o 
e l A p ó s t a t a , y u n a flecha m i l a g r o s a le h i e r e y le m a t a . A n t e m i o 
b l a s f e m a , y q u e d a p o s e í d o d e l d e m o n i o . Al b l a s f e m o A r r i o s e l e 
a r r a n c a n l a s e n t r a ñ a s , y e x p i r a e n m e d i o d e lo s m á s a c e r b o s d o l o r e s . 
L o s g u s a n o s d e v o r a r o n la l e n g u a á N e s t o r i o p o r q u e h a b í a b l a s f e -
m a d o c o n t r a la s a g r a d a V i r g e n , d i c i e n d o q u e e r a m a d r e d e C r i s t o , 
p e r o no m a d r e d e D i o s . H a b i e n d o b l a s f e m a d o c i e r t o L e ó n d e P o i t i e r s , 
d i c e S . G r e g o r i o d e T o u r s , D ios l e c a s t i g ó : s e v o l v i ó s o r d o , m u d o , 
y m u r i ó d e s p u e s d e h a b e r p e r d i d o la r a z ó n . 

S . G r e g o r i o e l G r a n d e c u e n t a q u e u n n i ñ o d e c i n c o a ñ o s , q u e y a 
t e n i a la c o s t u m b r e do b l a s f e m a r , f u é a r r a n c a d o p o r e l d e m o n i o d e 
los b r a z o s d e s u p a d r e y n o v o l v i ó á p a r e c e r . 

El e m p e r a d o r J u s t i n í a n o c a s t i g ó c o n la ú l t i m a p e n a á l o s b l a s -
f e m o s . E i l i p o A u g u s t o , r e y d e F r a n c i a , l o s c o n d e n ó p o r m e d i o d e u n 
e d i c t o á s e r a h o g a d o s . R o b e r t o , h i j o d e H u g o C a p e l o , h a b i e n d o p e -
d i d o u n d i a á D ios , e n la c i u d a d d e O r l e a n s , q u e s e s i r v i e s e d e v o l -
v e r la p a z y la t r a n q u i l i d a d á su r e i n o , s e l e a p a r e c i ó J e s u c r i s t o , y 
l e d i j o q u é n o t e n d r í a p a z h a s t a q u e h u b i e s e h e c h o c e s a r á l o s 
b l a s f e m o s , f r e c u e n l e s e n a q u e l t i e m p o . S. L u í s m a n d ó q u e á l o s 
b l a s f e m o s , d e c u a l q u i e r a c o n d i c i ó n q u e f u e s e n , s e l e s a t r a v e s a r a la 
l e n g u a c o n u n h i e r r o c a n d e n t e . 

S e ñ o r , d i c e T o b í a s , l o s q u e os d e s p r e c i a r e n , s e r á n m a l d e c i d o s , y 
c n a n l o s b l a s f e m a r e n d o Vos , s e r á n c o n d e n a d o s : Maledicti eruni qui 
contmpserint te: et condemnati erunl omnes qui blasphetimerint 
te. ( X I I I . I Ü ) . 

Si n o q u i s i e r e i s e s c u c h a r , ni q u i s i e r e i s a s e n t a r e n v u e s t r o c o r a z o n 
e l d a r g l o r i a á m i n o m b r e , d i c e e l S e ñ o r d e l o s E j é r c i t o s p o r b o c a 
d e M a i a q u í a s , yo e n v i a r é s o b r e v o s o t r o s l a m i s e r i a , y m a l d e c i r é 
v u e s t r a s b e n d i c i o n e s , y e c h a r é s o b r e e l l a s la m a l d i c i ó n ; p u e s t o q u e 
v o s o t r o s n o h a b é i s h e c h o c a s o d e m í . .Mirad q u e yo o s a r r o j a r é á 
Itt can l a e s p a l d i l l a d e la victima, y o s t i r a r é a l r o s t r o el e s t i é r c o l 
d e v u e s t r a s s o l e m n i d a d e s , y s e r e i s h o l l a d o s c o m o é l . 

k p ü t B s - 1 r i b u t e n g l o r í a á t u g r a n d e n o m b r e , p o r c u a n t o él e s t e r r i b l e y 
K m i S t s a n t o , d i c e e l S a l m i s t a . Confifanlur notnini tuo magno, quoniam 
M u í ' temíale et sanctum esl. ( X C V I I I . ; , 3 ) . 

Yo s o y e l q u e soy , d i c e el S e ñ o r á M o i s é s . H é a q u í , a ñ a d i ó , lo 
q u e d i r á s á l o s h i j o s d e I s r a e l : E l q u e e s , m e h a e n v i a d o á v o s o -
t r o s : Kgo sum qni sum. á i í : sfo; dices fililS Israel: qui est, missit 
mé ad tos. ( E x o d . 111. l i . ) ¿ P o r q u é , d i c e el A n g e l á G e d e o n d e 
p a r l e d e Dios , m e p r e g u n t a s m i n o m b r e , q u e e s a d m i r a b l e " ? Car 
quaris nomen meum, quod est mirabile? i J u d i e . X I I I . 1 8 ) . l ' a z 
i n f i n i t a á lo s q u e a m a n v u e s t r o n o m b r e , d i c e e l S a l m i s t a : l'ac multa 
diligentibus nomen tuum. ( C X V I l l . 1 6 o ) . 

É l n o m b r e d e D i o s e s la v i r t u d d e D i o s ; e s s u s a n t i d a d , su fide-
l i d a d , s u f a m a , s u g l o r i a . S u n o m b r e , e s él m i s m o ; b l a s f e m a r e s t e 
n o m b r e , e s b l a s f e m a r la m i s m a e s e n c i a d e D i o s . 

C u a l q u i e r a q u e i n v o q u e e l n o m b r e d e l S e ñ o r , se s a l v a r á , d i c e e l 
p r o f e t a . loe l : Quicumque incocaveril nomen Domini, salmis erit. 

S e ñ o r D i o s n u e s t r o , | c u á n a d m i r a b l e e s v u e s t r o n o m b r o e n t o d a 
la t i e r r a ! e x c l a m a el R e a l P r o f e t a : Domine Dominas n oster, ¡quam 
udmirabile est• nomen tuum in universa terral (VIH. 2). 

L a s a g r a d a V i r g e n p r o c l a m a t a m b i é n la s a n t i d a d d e l n o m b r e d e l 
S e ñ o r : Él sanctum nomen ejus. ( L u c . I . 4 9 ) . 

I . " E l n o m b r e d e D i o s e s e l e s p l e n d o r y l a g l o r i a d e D i o s . . . ; 
2 . ° i n d i c a su p o d e r y r e c l a m a su s o c o r r o . . . ; 3 . ° m a n i f i e s t a la a d o -
r a c i ó n q u e l e e s d e b i d a . . ; e s e l m i s m o D i o s As i , d e c i r q u e 
es p r e c i s o a l a b a r , c e l e b r a r , c a n t a r , s a n t i f i c a r , a d o r a r e l n o m b r e d e 
D i o s , e s d e c i r q u e d e b e m o s a l a b a r , c e l e b r a r , c a n t a r , v e n e r a r y a d o -
r a r a l m i s m o D i o s | 0 h D i o s m i ó , s a n t i f i c a d o s e a v u e s t r o s a g r a d o 
n o m b r e I Sanlificetur nomen tuum. ( M a t t h . V I . 9 ) . 



i d a d m 1 5 . 
Kos cs la mi-» p m p i o d e D i o s e s l a b o n d a d , es h a c e r e l b i e n S o e s 
no ióS to» . 1 " ' ' D i o s q u i e n n o s i m p o n e los m a l e s y los s u p l i c i o s q u e s u f r i m o s ; n o -

s o t r o s s o m o s q u i e n e s los a i r e e m o s 
S a n P a b l o l l a m a i D i o s , P a d r e d e las m i s e r i c o r d i a s : Pater m-

sericordiarum. ( I I . C o r . 1. : ¡ ) . V e s c o n j u s t i c i a , d i c e S. B e r n a r d o ; 
p o r q u e D i o s n o e s el P a d r e d e las c o n d e n a c i o n e s y d e los c a s t i g o s . 
E s e l P a d r e d e l a s m i s e r i c o r d i a s , p o r q u e p o r n a t u r a l e z a e s c a u s a y 
o r i g e n de l b i e n . L o s j u i c i o s s e v e r o s y los c a s t i g o s v i e n e n d e n o s o -
t r o s : n u e s t r o s p e c a d o s n o s los a t r a e n . (Serm. I ' , i » A'nti®. Dom.) 

D i o s e s el P a d r e d e l a s m i s e r i c o r d i a s . M u e s t r a s m i s e r i a s s o n t an 
g r a n d e s y m u l t i p l i c a d a s , q u e e l real p r o f e t a D a v i d n o p i d e á Dios 
q u e n o s " t ra te s e g ú n s u g r a n m i s e r i c o r d i a , s i n o s e g ú n la m u l t i t u d 
d e s u s m i s e r i c o r d i a s : Secundum multitudineitt miserationum tua-
rum, deU inüptüatm rntam. ( 4 - 3 ) . 

Hü a q u i q u e el S e ñ o r va á s a l i r d e s u m o r a d a , y d e s c e n d i e n d o de 
su trono h o l l a r á l a s g r a n d e z a s d e la t i e r r a , d i c e e l p r o f e t a M i q u e a s ; 
Ecce Dominas eqredietur de loco s a o ; el descendet, el calcabit super 
excelsa terree- ( I . 3 ) . E n c u a n t o á s u s u s t a n c i a , á s u e s e n c i a . D i o s es 
i n v i s i b l e ; á los o j o s d e l c u e r p o só lo s e l e v e p o r s u s o b r a s . C u a n d o 
s a l e , e s c ó m o j u e z v v e n g a d o r , p a r a c o n d e n a r y c a s t i g a r los c r í m e n e s 
d o los h o m b r e s v d e l a s n a c i o ú e s . D i o s , d i c e n S . J e r ó n i m o y o í r o s 
D o c t o r e s , s a l e d e s u m a n s i ó n c u a n d o c a s t i g a ; p o r q u e e s p r o p i o d e 
la na tu r a l e z a d e D i o s t e n e r l á s t i m a y s a l v a r . L a m a n s i ó n , la m o r a d a 
d e Dios , e s la b o n d a d y la c l e m e n c i a . A s i p u e s , c u a n d o u l t r a j a d o 
p o r los p e c a d o s d e los h o m b r e s , s e i r r i t a y c a s l i g a , p a r e c e q u e s a l e 
de l l u g a r e n d o n d e h a b i t a , q u e r e n u n c i a á la c l e m e n c i a , s e d e s p o j a 
d e la b o n d a d d e su n a t u r a l e z a , y t o m a u n a s e v e r i d a d q u e n o le es 
n a t u r a l . D i o s es c o m o l a a b e j a : n a t u r a l m e n t e la a b e j a p r o d u c e mie l ; 
n o e s d e s u n a t u r a l e l p i c a r , y p o r e s t o n o lo h a c e s i n o c u a n d o la e s -
torban v la c o n t r a r í a n . Es p r o p i o d e la n a t u r a l e z a de. D i o s e l s e r d u l -
ce v b u e n o : s u f r e c a s t i g a n d o , p o r q u e es c o n t r a r i o á s u n a t u r a l e z a e j 
h a c e r d a ñ o . El d e b e r d e la v e n g a n z a es p e n o s o á D i o s , q u e es lodo, 
b o n d a d v a m o r . P e r o , c o n s u s c r í m e n e s , los m a l v a d o s l e o b l i g a n a 
q u e c a s t i g u e . Asi p o r b o n d a d él n o c e s a d e a d m i t i r l e s y c o n j u r a r l e s 
p a r a q u e v u e l v a n á ól , p r o m e t i é n d o l e s s u p e r d ó n . (Comment.) 

B .¡«seo * E s t o v e n la p u e r t a , d i c e e l S e ñ o r e n el A p o c a l i p s i s , y l l a m o : sí 
S r " i , K . ' Í 8 h ° ~ a k ' u n o m e ove y a b r e la p u e r t a , e n t r a r é e n s u c a s a y c o m e r é con 

é l , y é l c o n m i g o : Ecce sto adostium, el pulso: si quis uudierit ca-
ceta mmm, et aperueritmihijanuam, inlrabo ad illum, el cañaba 
c a í » illo, e t ipse m e c u m . ( I I I . 2 0 ) . 

P a r a e x c i t a r n u e s t r o q u e r e r , d i c e S . A g u s t i n , D i o s c o m i e n z a & 
o b r a r e n n o s o t r o s ; v c i t a n d o t e n e m o s la v o l u n t a d d e o b r a r , es n u e s -
t r o c o l a b o r a d o r p a r a c o n c l u i r s u o b r a : Ipse, n i celimus, operalur 
incipiens qui colenlibus cooperalur pt'rjtáens. (De G r a t . e l L i l i . 
A r b i t r . ) . N o s a d v i e r t e p a r a q u e c u r e m o s , a ñ a d e , y n o s ¿ c o m p a ñ a 
p a r a q u e h a g a m o s u n b u e n u s o d e la s a l u d e s p i r i t u a l q u e n o s h a 
d a d o . S o s a d v i e r t e e n l a v o c a c i o n , y n o s a c o m p a ñ a á fin d e q u é 
s e a m o s g l o r i f i c a d o s : n o s a d v i e r t e p a r a h a c e r n o s v i v i r e n la. p i e d a d , 
y n o s a c o m p a ñ a á fin d e q u e m e r e z c a m o s la v i d a e t e r n a . ( I ) . 

H i j o m i ó , d a m e t u c o r a z o n , d i c e el S e ñ o r e n los P r o v e r b i o s : 
l'mbe, fili mi, cor tuum mihi. ( X X I I I . 2 0 ) . H e v e n i d o p a r a p o -
n e r f u e g o á la t i e r r a , d i c e J e s u c r i s t o ; y ¿ q u é h e d e q u e r e r s i n o (p i e 
a r d a : Ignem cení miltere in terram; el ¿quid tolo, niii ut 
accendatur ? ( L u c . X I I . 4 9 ) . 

¿ . \ o e s e l d e s e o d e h a c e r b i e n e l q u e le h a l l e v a d o á c r e a r n o s á 
i m á g e n s u y a v á r e p a r a r á p r e c i o d e s u s a u g r e e s t a i m á g e n m a n -
c h a d a y d e s f i g u r a d a p o r e l p e c a d o ? ¿ N o es el d e s e o a r d i e n t e d e l l e -
n a r n o s " d o b i e n e s , el q u e le o b l i g ó á q u e d a r s e c o n n o s o t r o s e u l a 
d i v i n a E u c a r i s t í a , y á s e r n u e s t r o a l i m e n t o ? e t c . 

¿ Ñ o s e an t ic ipó" D i o s al r e y D a v i d c o n b e n d i c i o n e s a m o r o s a s ? 
Pmcenisti eum in bsnedictionibus dulcedinis. ( P s a l . X X . 4 ) . 

D o s g r a n d e s m o t i v o s h a n o b l i g a d o á Dios á e n v i a r n o s á u n H i j o n ^ i f e u ™ 
ú n i c o y q u e r i d o p a r a r e s c a t a r n o s : s u m i s e r i c o r d i a y n u e s t r a m i s e r i a , i» « $ » ¿ 0 » . 
Acogió" á I s r a e l s u s i e r v o , a c o r d á n d o s e d e su m i s e r i c o r d i a , d i c e l a 
b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r í a : Suscepit Israel puerum suum. recór-
daw misericordia', sw. ( I . u c . 1. 3 4 ) . H a t e n i d o p i e d a d d o n u e s -
t r a s d e s g r a c i a s ; h a q u e r i d o s a c a r n o s d e e l l a s y d e v o l v e r n o s á D i o s 
y a l c i e l o . 

L a c a n s a d e n u e s t r a r e p a r a c i ó n , e s t a n s ó l o la b o n d a d d e D i o s , 
d i c e S . L e ó n : Causa reparacionis nostree n o n es I nisi misericordia 
Dei, ( S e n i l , d e S a t i v . ) . 

S i : D i o s l ia a m a d o tanto a l m n n d o , q u e le h a d a d o s u ú n i c o H i j o : 
Sic Deas dileril mundum, ut Filium suum unigenúum durel. 
( J o a n n . I I I . 1 6 ) . 

L a m á s g r a n d e p r u e b a d e b o n d a d es d a r la v i d a p o r s u s a m i g o s ; 
p e r o J e s u c r i s t o h a l l e v a d o s u b o n d a d m u c h o m á s a l l á , p u e s t o q u e 
h a d a d o s u v i d a p o r s u s e n e m i g o s . S. J u a n B a u t i s t a f u é e n v i a d o 
d e Dios p a r a q u e e n s e ñ a s e l a c i e n c i a d e la s a l v a c i ó n á s u p u e b l o , 
p a r a q u e o b t u v i e s e e l p e r d ó n d e s u s p e c a d o s , p o r l a s e n t r a ñ a s m i -
s e r i c o r d i o s a s d e n u e s t r o D i o s , d e c i a su p a d r e Z a c a r í a s , q u e h a h e -
c h o q u e osu Sol n a c i e n t e , esto es Jesucristo, h a v e n í j l o á v i s i t a rnos , 
d e l o a l to del cielo: Per ciscera misericordia: Dei nostri: in quibus 
tisilacit nos, oriens ex alto. ( L u c . 1. 7 8 ) . 

(1) Pneveiiit ut sanemur, e t subsequitur. at, sanoti vegetetuur, prcevenit a t vóánmir . 
ot subsequitur, ot i^oríficemor; prréveuit ol pie vivamos, ot suoseputur , ut cum illo 
bemper vivemes. De Gnu.et Lib. arbitr. 



l i a s i d o t a n g r a n d e la b o n d a d d e D i o s , q u e e n c i e r t o m o d o s e h a 
d a d o á s i m i s m o , a l d a r n o s s u H i j o . 

l i e r e c i b i d o la d i v i n a ¡ m á g e n d e D i o s , d i c e S . G r e g o r i o N a z i a n -
c e n o , p e r o n o l a h e c o n s e r v a d o ; D i o s t o m a m i c a r n e , á fin d e d a r l a 
s a l v a c i ó n . ; ! s u i m a g e n , y a m i c a r n e la i n m o r t a l i d a d : Dicinam ima-
gineni accepi, non cumihi; Ule carnis mea p a r i i e e p s fit, ul el ima-
gini salulrn, el car ni ¡mmortaliíatcm a/feral. ( I n D i s t i c h . ) .1 

J e s u c r i s t o s e e n c a m ó p a r a e s p i r i t u a l i z a r n o s , d i c e e l p a p a S . G r e -
g o r i o : s e h u m i l l ó p a r a e l e v a r n o s ; s a l i ó p a r a h a c e r n o s e n t r a r ; s e 
í i i z o v i s i b l e p a r a m a n i f e s t a r n o s l a s c o s a s i n v i s i b l e s : f u é a z o t a d o p a r a 
c u r a r n o s ; s u f r i ó l o s o p r o b i o s p a r a l i b r a r n o s d e l a a f r e n t a e t e r n a ; 
m u r i ó p a r a d a r n o s l a v i d a . ( S e r m . i n ¿Va t io . ) 

H é a q u í e l t a b e r n á c u l o d e D i o s e n t r e l o s h o m b r e s , d i c e S . J u a n 
e n el A p o c a l i p s i s , y el Señor m o r a r á c o n e l l o s : y e l l o s s e r á n s u p u e -
b l o , y e l m i s m o D i o s , h a b i t a n d o e n m e d i o d o e l l o s , s e r á s u D i o s : 
Eeee labernaculum Dti cuín hominibus, el habitaba, cum eis. El ipsi 
populas yus erunt, el ipse Dms cum eis erit eorurn lieus. ( X X I . 3 ) . 

E l q u e e s l a v i d a , v i n o á l o s que , h a b í a n m u e r t o , d i c e S . A g u s -
t í n : e l q u e e s m a n a n t i a l d e l a v i d a , c u y a s a g u a s d a n l a i n m o r t a l i -
d a d , a p u r ó l a c o p a de l d o l o r q u e n o ¡ l a b i a m e r e c i d o : r i l a , cénit 
atl morlem: fons rila, mide bibitur ut chalar, bibii liuitc colicnn 
qui ei n u n d e b e b a l u r . ( S e r m . i u l ' a s s . ) 

L a g r a c i a de l D i o s S a l v a d o r n u e s t r o h a i l u m i n a d o á t o d o s lo¡§ 
h o m b r e s , d i c e S . P a b l o , e n s e ñ á n d o n o s q u e r e n u n c i a n d o á la i m -
p i e d a d y á l o s d e s e o s d e la t i e r r a j v i v a m o s s o b r i a , j u s t a y r e l i g i o - j 
s á m e n t e e n e s t e s i g l o . (Til. II. i!-42.) j 

D e s p u e s q u e D i o s n u e s t r o S a l v a d o r h a m a n i f e s t a d o s u b e n i g n i -
d a d v a m o r á los h o m b r e s , n o s l i a s a l v a d o , n o á c a u s a d e l a s o b r a s 
d e j u s t i c i a q u e h u b i é s e m o s h e c h o , s i n o p o r s u m i s e r i c o r d i a . (Ta: 
III. i-3). 

P o r J e s u c r i s t o , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o , D i o s n o s h a h e c h o los. 
g r a n d e s y p r e c i o s o s f a v o r e s q u e t e n i a p r o m e t i d o s ; u o s l o s h a d a d o 
ii fin d e q u e p o r e l l o s p a r t i c i p e m o s d e l a n a t u r a l e z a d i v i n a : / v r 
quem máxima el pretiosa nobis promissu donavit; ul per hoc e¡[icia-
mini divina consortes natura. ( 11 . 1 - 4 ) . 

bondad B e n d i t o s e a , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o , e l D i o s y P a d r e d e n u e s t r o 
j e i t o . ™ " * S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e p o r s u g r a n m i s e r i c o r d i a n o s h a r e g e n e r a d o 

c o n u n a v i v a e s p e r a n z a de vida eterna, m e d i a u t e la r e s u r r e c c i ó n d e 
J e s u c r i s t o , d e e n t r e l o s m u e r t o s , p a r a a l c a n z a r a l g ú n d i a u n a h e r e n -
c i a i n c o r r u p t i b l e , y q u e n o p u e d e c o n t a m i n a r s e , y q u e e s i n m a r -
c e s i b l e , r e s e r v a d a e n l o s c i e l o s p a r a v o s o t r o s . (I. 3-4). 

L a b o n d a d d e D i o s e s m u y g r a n d e , e s i n f i n i t a : I p o r s e r D i o s s n 
m i s m a b o n d a d ; 2 . ° p o r s e r u n o d e los o b j e t o s q u e s e h a p r o p u e s t o 
e n t r e g a r á l a m u e r t e a l m i s m o H i j o d e D i o s p a r a r e s c a t a r n o s ; 3 . " p » r 
s e r o t r o d e los o b j e t o s á q u e s e a p l i c a , l o s h o m b r e s , s é r e s v i l e s , 
l l e n o s d e p e c a d o s y d e t o d a e s p e c i e d e m i s e r i a s . D i o s l e s l í a e n s a l z a d o 

y c o l m a d o d a g r a c i a y d e g l o r i a . A q u í p o d e m o s d e c i r c o n el S a l -
m i s t a : C o B / i ¡ : n " « i Domino quóniain bonus, gnonium in saculum 
misericordia rjiis: A l a b a d a l S e ñ o r p o r s e r inlinilamente b u e n o ; 
p o r s e r e t e r n a s u m i s e r i c o r d i a , i . " p o r l a a b u n d a n c i a de- l o s d o n e s 
q u e n o s lia h e c h o . N o s c o n f i r i ó b e n e f i c i o s , f a v o r e s y g r a c i a s s i n 
c u e n t o , y n o d e j a d e p r o d i g á r n o s l a s t o d o s l o s d í a s . V u e s t r a b o n d a d 
e s la q u e m e h a h e c h o lo q u e s o y , S e ñ o r , d i c e S . A g u s t í n ; p o r q u e , 
¿ c ó m o h e p o d i d o m e r e c e r q u e s e m e s a q u e d e l a n a d a ? ¿ c ó m o h e 
p i u l i d o m e r e c e r e l s e r c a p a z d e i n v o c a r o s ? S o i s l a b o n d a d s u p r e m a , 
l i o n d a d q n e m e h a d a d o e l s é r y m e h a p r o p o r c i o n a d o l o s m e d i o s 
d e s e r m e ú t i l á m i m i s m o . (InPsdl.). 5 . " L a b o n d a d d e D i o s e s 
m u y g r a u d e si l a c o n s i d e r a m o s e n e l t i e m p o y e n el l u g a r e n q u e 
s e e j e r c e ; p o r q u e s e e x t i e n d o á l o s h o m b r e s d e l o d o s l o s s i g l o s y d e 
t o d o s l o s p a í s e s , s e g ú n a q u e l l a s . p a l a b r a s d e l K e v P r o f e t a : D i g a 
a h o r a I s r a e l q u e el S e ñ o r e s b u e n o , y q u e e s e t e r n a s u m i s e r i c o r -
d i a : If icat nunc Israel, guoniam bonus, qnoniam i á saculum mi-
sericordia ejus. ( C X V I I . 2 ) . Y e s t a b o n d a d e s t á o b r a n d o e t e r n a -
m e n t e p a r a los S a n t o s . 6 . ' E s m u y g r a n d e s i s e l a c o n s i d e r a e n e l 
fin q u e s e p r o p o n e r e s p e c t o d e n o s o t r o s , q u e e s c o n d u c i r n o s a l 
r e i n o d e l o s c i e l o s . .Mucha r a z ó n t i e n e , p u e s , S . P e d r o e n d e c i r : 
D e s c a r g a d c-u s u a m o r o s o s e n o t o d a s v u e s t r a s s o l i c i t u d e s , p u e s é l 
t i e n e c u i d a d o d e v o s o t r o s : Umnem sollicitudiaim vestram. proji-
cientes in eum, guoniam ipsi cura, esl de mibis. (1. v. 7). 

A q u e l q u e l o m ó c u i d a d o de. v o s o t r o s á n l e s q u e e x i s t i e s e i s , d i c e S . 
A g u s t i u , ¿ c ó m o h a b r í a d e a b a n d o n a r o s a h o r a que. s o i s l o q u e él l i a 
q u e r i d o q u e f u e s e i s ? J a m á s o s ha f a l t a d o : n o le f a l t é i s p u - ' s n u n -
c a , ó m á s b i e n , n o os f a l t é i s á v o s o t r o s m i s m o s . ( I ) . El n i ñ o v i v e 
s i n i n q u i e t u d , y d e s c a n s a s o s e g a d a m e n t e e n el r e g a z o d e s u m a d r e : 
o b r e d e l m i s m o m o d o c o n r e s p e c t o á D i o s , q u e e s n u e s t r o P a d r e 
y n u e s t r a M a d r e , el h o m b r e q u e se p r e c i a d e fiel. 

| O h ! e x e l a m a S . A g u s t í n , ¡ c u á n b u e n o s o i s , D i o s o m n i p o t e n t e , 
q u e c u i d á i s d e c a d a u n o d e n o s o t r o s c o m o s i n o t u v i e s e i s q u e c u i -
d a r m á s q u e d e u n s ó l o h o m b r e , y c u i d á i s d e l o d o s los h o m b r e s 
j u n t o s c o m o si n o f o r m a s e n m á s q u e u n o s ó l o I ( 2 ) . 

¿ Q u é e s e l h o m b r e , p r e g u n t a el R e a l P r o f e t a , p a r a q u e o s a c o r -
d e i s d e él ? ¿ O el h i j o d e l h o m b r e p a r a q u e l e v i s i t é i s ? ¿ ¡Juid est ho-
mo, quod memor e s ejus; aut fii¡as honnnis, quoniam r i s i t a s eum? 
( V I I I . 5 ) . L e h a b é i s h e c h o u n p o c o i n f e r i o r á los á n g e l e s ; le. h a b é i s 
c o r o n a d o i le g l o r i a y d e h o n o r , y l e h a b é i s d a d o el i m p e r i o s o b r e l a s 
o b r a s d e v u e s t r a s m a n o s , ' l ' o d a s e l l a s l a s h a b é i s p u e s t o á s u s p l a n -

(1) Qui habin! loi curam antequam eses, ¿quomodo non habebit'enraiD, com j am lioe 
e s qudd voluit u l e s ses t Xusquam tibi deesu tu Uli nob deesse, tu tibi noii deesse. I n 
Pml. xxx ix . 

12) j 0 Ul, bone Omaipotens, qui sie euras unumquemqua nostrum tömquam solum 
eures, et Sic omnes tamquaiu singulos! Lib. III ConJ'es., 0. xi. 

T O B . I . — 2 2 . 



t a s : t o d a s l a s o v e j a s y b u e y e s , y á u n l a s b e s t i a s d e l c a m p o , l a s a v e s 
d e l c i e lo y l o s p e c e s d e l n i a r q u e h i e n d e n s u s o n d a s . ( 1 ) . 

[ l í o s , d i c e S . B e r n a r d o , c a r g a d e ta l m o d o m i s e s p a l d a s c o n s u s 
m i s e r i c o r d i a s y b e n e f i c i o » , q u e y a n o s i e n t o n i n g ú n o t r o p e s o : S . r j 
oliera* me miseralionibus mis, Unís, sic obriiil beneficiis, ut aliud 
o n u s sentiré iiori$pmm, ( S e r m . d e S e p t e m M í s e r i c o r d i i s ) . ¿ 

L a b e n d i c i ó n d e D i o s e s u n r i o q u e i n u n d a , d i c e el E c l e s i á s t i c o . ¡ 
(XXXIX. 2 7 ) . L a b o n d a d d e Dios e s u n r i o i n m e n s o q u e s a l e del 
m i s m ó t r o n o d e D i o s , c o r r e h a s t a el c e n l i o d e la t i e r r a , y t o d o lo 1 
r i e g a , f e c u n d i z a , a l i m e n t ó y v i v i f i c a . C o r r o s i n c e s a r y c o n a h u n - • 
d a n c i a ; p e n e t r a e n e l a l m a y e n e l c o r a z o n . 

E n ( o d a s p a r t e s s e m a n i f i e s t a la b o n d a d d e D i o s ; p e r o s o b r e todo 
e n la c r e a c i ó n . . . ; e n la c r u z . . . ; e n la j u s t i f i c a c i ó n d e l p e c a d o r . . . ; e n 
n u e s t r o s a l t a r e s . . . ; y e n e l c i e l o 

u t a o M A F_ | S e ñ o r m e p a s t o r e a , d i c e e l S a l m i s t a , n a d a m e f a l t a r á . Él m e 
a inmenso. h a c o l o c a d o e n l u g a r d e p a s t o s : m e h a c o n d u c i d o ¡ u n t o á u n a s a g u a s 

q u e r e s t a u r a n y recrean. C o n v i r t i ó á m i a l m a . M e h a c o n d u c i d o 
p o r l o s s e n d e r o s d e la j u s t i c i a , p a r a g l o r i a d e s u n o m b r e . D e esta i 
s u e r t e , a u n q u e c a m i n a s e yo p o r m e d i o d e la s o m b r a d e la m u e r t e , .1 
n o t e m e r é n i n g ú n d e s a s t r e , p o r q u e V o s e s t á i s c o n m i g o . V u e s t r a 
v a r a y v u e s t r o b á c u l o , l i an s i d o m i c o n s u e l o . A p a r e j a s t e d e l a n t e de 
m i u ñ a m e s a abundante, á la v i s t a d e m i s p e r s e g u i d o r e s . R u ñ a s t e 
d e ó leo 6 perfumaste m i c a b e z a . ¡ Y c u á n e x c e l e n t e e s el c á l i z m í o 
q u e t a n santamente e m b r i a g a I V m e s e g u i r á l u m i s e r i c o r d i a t o d o s 
l o s d i a s d e m i v i d a , á fin d e q u e yo m o r e e n la c a s a d e l S e ñ o r p o r 
l a r g o t i e m p o . (Psal, XXII). j 

¡ O h D i o s ! V o s d i s t r i b u i r é i s u n a l l u v i a a b u n d a n t e y a p a c i b l e a 
v u e s t r a h e r e d a d , d i c e e l S a l m i s t a : E l l a s e h a v i s t o a f l i g i d a ; p e r o 
V o s la h a b é i s r e c r e a d o . Pluviam volunlariam seqregabis, Deus, he-
reditati tuir, etc. L X V 1 I . 1 0 ) . 

D i o s , ( e s o r o i n f i n i t o , n o b u s c a o t r a cosa q u e e n r i q u e c e r c o n s o s 
d o n e s , y n o e x i g e d e l h o m b r e s i n o q u e q u i e r a r e c i b i r l o s . A b r e b ien 
t u b o c a " y la l l e n a r é , d i c e p o r m e d i o d e s u P r o f e t a : Dilata os tuum, 
et impiebo illud. ( P s a l . L X X X . 1 0 ) . L l e n a r é t u e s p í r i t u y t u c o r a -
z o n d e l o d o s m i s t e s o r o s . B i e n p r e s t o . S e ñ o r , s e r e m o s c o l m a d o s d s 
v u e s t r a s m i s e r i c o r d i a s , y n o s r e g o c i j a r e m o s y r e c r e a r e m o s t o d o s los 
d í a s d e n u e s t r a v i d a . (I'sal, LXXXIX. U). 

Yo! h a r é , d i c e e l S e ñ o r p o r J e r e m í a s , q u e v u e l v a n l o s c a u t i v o s d e 
J u d á v l o s c a u t i v o s d e J e r n s a l e n , y los r e s t i t u i r é á s u p r i m i t i v o e s -
t a d o . 'Y l o s p u r i f i c a r é d e t o d a s l a s i n i q u i d a d e s c o n q u e p e c a r o n c o n -
t r a m i ; y les p e r d o n a r é t o d o s l o s p e c a d o s con q u e m e o f e n d i e r o n y 
d e s p r e c i a r o n . L o c u a l h a r á q u e las n a c i o n e s t o d a s d e la t i e r r a , á c u -

(1) Minuisti enm pau lo míaos a b nngelis, gloria et hoaore eoronasti cum, et coastr-
tuistí eum saper opera rnaeuum tuarnm. Omnia subjecisti sub pedibos ejns, oves et no-
ves universas, insuoer e t pécora cfirn.f i. voluc.ro- coíli, et posees t o a r a , qui peramn 
semitas maris. VIII . 6-3. 

y a n o t i c i a l l e g u e n t o d o s l o s b e n e f i c i o s q u e les h a b r é h e c h o , c e l e -
b r a r a n c o n g o z o mi santa n o m b r e , y m e a l a b a r á n c o n v o c e s d e 
j ú b i l o , y q u e d a r á n l l e n a s d e a s o m b r o y t l e un saludable t e m o r , á 
v i s t a d e t a n t o s b i e n e s v d e la s u m a p a z q u e yo les c o n c e d e r é . (Je-
rem. XXXIII. 7 , 8-9)' 

D e r r i b a n d o J e s u c r i s t o á S a u l o e n el c a m i n o d e D a m a s c o c o n e l p o - Ninotros^intc-
d e r d e s u g r a c i a , l e d i j o : S a u l o , S a u l o , ¿ p o r q u é m e p e r s i g u e s ? deb ios . 
Sanie, Saule, ¿quid me persequeris? (Act. I X . i). N o l a d q u e e r a 
l a I g l e s i a á q u i e n él p e r s e g u í a ; p e r o J e s u c r i s t o m i r a b a c o m o h e c h o s 
á él m i s m o lo s m a l e s c o n q u e S a u l o a g o b i a b a á l o s p r i m e r o s fieles. 
Asi e s q u e 110 le d i j o : p o r q u é p e r s i g u e s á m i s h i j o s , á m i I g l e s i a ; 
s i n o : ¿ P o r q u é m e p e r s i g u e s ? ¿ p o r q u é m e p e r s i g u e s e n m i I g l e s i a 
h a s t a l a m u e r t e , á m i , s i e n d o a s i q u e yo t e p e r s i g o p o r m e d i o d e e l l a 
p a r a d a r t e la v i d a ? M i I g l e s i a n o t e h a h e c h o d a ñ o , j a m á s t e h a 
o f e n d i d o : ¿ p o r q u é l a p e r s i g u e s ? Al p e r s e g u i r l a , á m i m e p e r s i g u e s . 

J e s u c r i s t o d i j o á s u s a p ó s t o l e s : E l q u e o s e s c u c h a , m e e s c u c h a , 
V el q u e o s d e s p r e c i a , m e d e s p r e c i a : Qui vos audit me and.it; et 
qui rus speruit, me spernit. ( L u c . X. 1 6 ) . M i r a l o s s u y o s c o m o 
m i e m b r o s p r o p i o s . E s lo q u e d i c e S . P a b l o á lo s C o r i n t i o s : S o i s e l 
c u e r p o d e J e s u c r i s t o y l o s m i e m b r o s unidas á o t r o s m i e m b r o s : l ' o s 
estis corpas Chr'isli et mimbra de membro. ( I . X I I . 2 7 ) . Asi e s 
q u e el S a l v a d o r d e c i a á s u P a d r e : R u e g o q u e t o d o s s e a n u n a m i s -
m a c o s a , y q u e , c o m o V o s ¡oh P a d r e ! e s t á i s e n m í , y y o e n V o s , 
p o r identidad de naturaleza, a s í s e a n e l l o s u n a m i s m a c o s a e n n o s -
o t r o s por unión de amor: Ut omnes unum sint, sicut tu, Pater, in 
me, el ego in te, ut el ipsi in nnbis unum sint. ( J o a n n . X V I I . 2 1 ) . 

N u e s t r o s i n t e r e s e s s o n los d e D ios , d e ta l m a n e r a , q u e j a m á s a l i a n -
d o n a á l o s q u e s e u n e n á é l : .Yon relinquam eos orphanos; veniarn 
ad vos. ( J o a n n . X V I . 1 8 ) . H é a q u i , d i c e e n o l r a p a r t e , q u e y o e s -
t a r é c o n v o s o t r o s t o d o s l o s d i a s , h a s t a la c o n s u m a c i ó n d e l o s s i g l o s : 
Ecce ego cobiscum. Sum ómnibus diebu.s, usque ad consummationem 
sirculi. ( M a l t h . X X V I I I . 2 0 ) . 

S a n P a b l o h a b í a e x p e r i m e n t a d o e s t a b o n d a d d e D i o s q u e a y u d a , ^ u b o n d n d d e 
q u e p r o t e g e y q u e r e c h a z a l o s a t a q u e s , c u a n d o d e c i a á s u d i s c í p u l o iiá?ui£'deiieoda 
T i m o l e o : L a ' p r i m e r a v e z q u e d e f e n d í m i c a n s a , n a d i e m e s o c o r r i ó , J ^ J ^ S S l S 
t o d o s m e a b a n d o n a r o n . P e r o el S e ñ o r m e p r e s t ó s u a s i s t e n c i a y f o r - lea. 
t a l e z a , y q u e d é l i b r e d e las f a u c e s d e l l e ó n . El S e ñ o r m e l i b r a r á d e 
t o d a o b r a m a l a ; m e s a l v a r á y m e l l e v a r á á s u r e i n o c e l e s t i a l . ( I ) . 

D i o s , a l p e r d o n a r el m a l q u e el h o m b r e h a h e c h o , d i c e el v e n e -
r a b l e R e d a , l e a y u d a p a r a q u e n o v u e l v a á c a e r e n el p e c a d o , y l e 
c o n d u c e á la v i d a , e n d o n d e el m a l es i m p o s i b l e . (In Psal.). 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , s e r e i s e l s o s t é n d e l d é b i l y d e l h u é r f a n o : 

(ll la prima mea defensiono nemo mihi affuit. sed omnes me doral querant. Dominus 
aiiteril mini astiti:, et confortovit me: et libéralos sum de oro leoais. Liberabit me Domi-
nus a b omití opere malo, ct n í v u n i Otciet in re¿nu¡n suum cctlesta. II . iv. 16-|$. 



Orplmna tu eris adjulor. ( X . l i ) . S e ñ o r , v o s m e h a b é i s a y u d a d o : 
Ta, Domine, adjucisti me. ( L X X X V . 1 7 ) . E l S e ñ o r e s m i s o c o r r o , 
m i s o s t e n : uo t e m e r é ni l a s a m e n a z a s , ni los m a l o s t r a t a m i e n t o s d e 
los m a l v a d o s : Dominas mihi adjulor; non timebo quid facial milii 
homo. ( C X V I I . 6 ) . 

E n l o d o s t i e m p o s y e n t o d o s l u g a r e s el S e ñ o r p r e s t a su a s i s t e n -
c i a á s u p u e b l o , d i c e la S a b i d u r í a : In ornivi tempore, et in omni 
loco assistens eis. ( X I X . 2 0 ) . 

E l P o n t í f i c e q u e t e n e m o s , d i c e S . P a b l o f. los H e b r e o s , n o e s d e 
t a l n a t u r a l e z a q u e n o p u e d a c o m p a d e c e r s e d e n u e s t r a s d e b i l i d a d e s , 
p u e s t o q u e h a s i d o e x p e r i m e n t a d o c o m o n o s o t r o s p o r t o d a c l a s e d e 
m a l e s , á e x c e p c i ó n d e l p e c a d o . A c u d a m o s p u e s c o u c o n f i a n z a a l 
t r ò p o d e la g r a c i a , c o n o b j e t o d e r e c i b i r m i s e r i c o r d i a y h a l l a r g r a -
c i a s v s o c o r r o s á t i e m p o o p o r t u n o . ( 1 ) . 

¿ N o es la b o n d a d d e D i o s la q u e s u f r e n u e s t r a f r a g i l i d a d ? El la 
p u r i f i c a á l o s i n d i g n o s , a l i m e n t a á l o s i n g r a t o s , t o l e r a á l o s q u e la 
d e s p r e c i a n , r e a n i m a á l o s e x t r a v i a d o s , v r e c i b e m i s e r i c o r d i o s a -
m e n t e á l o s p e c a d o r e s q u e s e a r r e p i e n t e n y h a c e n p e n i t e n c i a . 

Dios rwtoSaH- I I , o s e s t a l l e n o d e m i s e r i c o r d i a , d i c e el S a l m i s t a ; p e r d o n a el c r í -
citoeote. m e l , y , , 0 q u i e r e la p é r d i d a d e l c u l p a b l e ( 2 ) ; n o d e j a d e m o d e r a r 

s u i r a ; c o n t i e n e s u f u r o r ; s e a c u e r d a d e q u e e l h o m b r e n o es m á s 
q u e c a r n e , u u s o p l o q u e p a s a y no v u e l v e . ( 3 ) . V o s . S e ñ o r D i o s s o i s 
d u l c e y c o m p a s i v o , p a c i e n t e y p r ó d i g o d e m i s e r i c o r d i a s : Tu. Domine 
Dus.'miseralor el misericors, paliens el mulla misericordia. ( P s a l . 
L X X X V . l o ) . S o i s i n d u l g e n t e p a r a c o n t o d o s , S e ñ o r , d i c e la S a b i d u -
r í a . p o r q u é o s p e r t e n e c e n á V o s , q u e t a n t o a m a i s l a s a l m a s . ( 'AL 2 7 ) . 

l o les p u r i f i c a r é d e t o d a s l a s i n i q u i d a d e s q u e h a n c o m e t i d o , y 
l e s p e r d o n a r é t o d o s s u s c r í m e n e s , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e J e -
r e m í a s . ( i ) . 

C o n v e r t i o s y h a c e d p e n i t e n c i a d e t o d a s v u e s t r a s i n i q u i d a d e s , d i c e 
e l S e ñ o r p o r "medio d e l p r o f e t a E z e q u i e l , y n o s e r á n y a c a u s a d e 
v u e s t r a r u i n a . (XVIII. SO). A r r o j a d l é j o s d e v o s o t r o s t o d a s l a s p r e -
v a r i c a c i o n e s c o n q u e o s h a b é i s m a n c h a d o , y f o r m a o s un c o r a z o n y u n 
e s p í r i t u n u e v o s ; y ¿ p o r q u é l i a s d e m o r i r , o h c a s a d e I s r a e l ? ¡XVIli-
st), Yo n o q u i e r o la m u e r t e d e a q u e l q u e m u e r e , d i c o el S e ñ o r 
D i o s : c o n v e r t i t o v v i v i r é i s : Quia nolo mortm morientis. die'U Do-
minas Deas: recirtimini el r.icite. ( X V I I I . 3 2 ) . Si d e s p u e s q u e yo 
b a y a d i c h o al i m p í o morirás de mala muerte, h i c i e r e p e n i t e n c i a d e 
su " p e c a d o , y p r a c t i c a r e o b r a s b u e n a s y j u s t a s ; s i d e v u e l v e el d e p ó s i t o 
q u e se l e ¡ l ab ia c o n f i a d o ; s i r e s t i t u y e lo q u e h a b í a r o b a d o ; s i c a m i -

t i ) Xon c a i r n bailemos Pòntjficofo qui acá possi! comprai inlirmitntihiis nostris; ten-
tatalo .-m'.em per omnia, oro similitudine Ob&jue peceató. IIX'. 15) Adeaums ur?o cura 
Aducía ad toroMTO epatite; ul loisericordir.m Cónsequamur, et ¿ratinili invcnioious in 
añxilio opportuno. IV. IC, 

lese suturo est misericors, et propilius ne t peccatis eorum, et non disperdei cosi 
LXXVII.38. 

ili) Et reeordntus est ipiin caro sunt , splrilus vadeas et non redicuis.LXXX i I • av. 
(il Elouababo diesa l i omni iniuuitate suo, et prooitiuscròcunclis iniquilatibus eorum. 

XXXIII . 8. 

n a p o r el s e n d e r o d e m i s m a n d a m i e n t o s , q u e es el s e n d e r o d e la 
v i d a ; s i no b a r ? n a d a i n j u s t o , v i v i r á y no m o r i r á . S o se le i m p u -
t a r á n l o d o s los p e c a d o s q u e b a y a c o m e t i d o ; t e n d r á p u e s la v i d a 
v e r d a d e r a (XXXIII. IÍ-I6). ' 

Si v o , q u e fjdy el J u e z s u p r e m o , l o m o v u e s t r a d e f e n s a , ó p e c a d o -
r e s , v n i e n iég i r , e n c i e r t o m u d o , á firmar v u e s t r a s e n t e n c i a d e r e -
p r o b a c i ó n ; si vo q u e sov v u e s t r o R e y , o s p e r d o n o a u n q u e m e b a -
v a i s i n s u l t a d o ; s i o s b a g o g r a c i a d e m i p r o p i o m o v i m i e n t o ; s i o s 
d e v u e l v o la s a l u d , ¿ p o r q i i é i l a b e i s d e m o r i r , c a s a d e I s r a e l ? ¿Quare 
mriemivi, domas Israel? ( X X X I I I . I I ) . M o r i r e m o s , d e c í s , p o r q u e 
la l ev , m i n i s t r o d e m u e r t e , c o n d e n a á s u s t r a n a g r e s o r e s . P e r o ¿ n o 
s o v yo el a b o g a d o e n c a r g a d o d e d e f e n d e r o s y d e h a c e r o s e v i t a r l as 
p e r s e c u c i o n e s d e v u e s t r o a c u s a d o r ? L a ley o s c o n d e n a . P e r o y o a b -
s u e l v o á l o s q u e s e a r r e p i e n t e n . ¿ P o r q u é h a b é i s d e m o r i r ? ¿Quare 
moriemini? M o r i r e m o s , p o r q u e n u e s t r o s p a d r e s h a n p e c a d o . P e r o 
v o q u e v i v o , d i g o q u e l o s h i j o s n o l i an d e l l e v a r la i n i q u i d a d d e s u s 
p a d r e s . ¿ P o r q u é h a b é i s d e m o r i r , c a s a d e I s r a e l ? ¿Quare moriemi-
ni, damiis Israel-' M o r i r e m o s , p o r q u e h e m o s h e c h o u o p a c t o c o n la 
m u e r t e , v u n a a l i a n z a c o n e l i n l i e r u o p o r n u e s t r o s g r a n d e s y n u m e -
r o s o s p e c a d o s . P e r o e s t á e n v u e s t r a m a n o e l r o m p e r e s t e p a c t o : 
V o l v e d v v i v i d . ¿ P o r q u é h a b é i s d e m o r i r , c a s a d e I s r a e l ? ¿Quure 
mori.-mini, domas Israel? M o r i r e m o s , p o r q u e a g o b i a d o s b a j o el p e s o 
d e l c u e r p o , e n e m i g o d e l a l m a , c a e m o s e n e l b a r r o . P e r o p o d é i s , 
q u e r i e n d o , h a c e r o s u n c o r a z o n n u e v o , e n es.te c u e r p o d e p e c a d o s . 
¿ P o r q u é , p u e s , h a b é i s d e m o r i r ? ¿Quare moriemini? M o r i r e m o s , 
p o r q u e e s d e m a s i a d o d i f íc i l a d q u i r i r la v i d a con l a o b s e r v a n c i a d e 
la l e v . P e r o o s e s fácil h a c e r o s u u a l m a y e s p i r i t o n u e v o s q u e o s 
e l e v e n h a s t a á m i . y q u e o s h a g a n a l c a n z a r g r a c i a s p o d e r o s a s p o r 
m e d i o d e l a s c u a l e s ' a d q u i r i r e i s la v i d a y o b s e r v a r é i s la l e y . ¿Poi-
q u é h a b é i s d e m o r i r , c a s a d e I s r a e l ? ¿Quare moriemini, domm Is-
rael? M o r i r e m o s , p o r q u e ya e s t a m o s c o n d e n a d o s á m u e r t e p o r la 
j u s t i c i a div i n a . P e r o v o , "que n o q u i e r o la p é r d i d a e t e r n a d e a q u e l 
q u e la m u e r t e a r r e b a t a e n - e l t i e m p o , a r r a n c a r é d e s u s m a n o s á a q u e -
llos q u e h a b í a n d e s e r su p r e s a . ¿ P o r q u é h a b é i s , p u e s , d e m o r i r ? 
¿Quare moriemini? M o r i r e m o s , p o r q u e Dios n o s h a o l v i d a d o á c a u s a 
ib- n u e s t r o s p e c a d o s . P e r o y o , el S e ñ o r , 110 p u e d o o l v i d a r á l o s j u s -
t o s q u e o r a n p o r v o s o t r o s . ' S i S o d o i n a h u b i e s e t a n s ó l o t e n i d o d i e z 
j u s t o s p o r i n t e r c e s o r e s c e r c a d e m í , la h u b i e r e c o n s e c r a d o á p e s a r 
d e s u s c r í m e n e s . E n c o n s i d e r a c i ó n á l o s j u s t o s q u e p o r v o s o t r o s p i -
d e n g r a c i a , v á fin d e o í r l o s , o s p e r d o n a r é . ¿ P o r q u é , p u e s , h a b é i s 
d e m o r i r ? ¿Quare moriemini? M o r i r e m o s , p o r q u e 110 p o d e m o s r e -
s i s t i r a l p o d e r d i v i n o . P e r o , r e c o r r e d á la m i s e r i c o r d i a d e t l i o s , y 
s e r é i s l i a r l e s c o n t r a é l , c o m o lo f u é e n o t r o t i e m p o I s r a e l , v u e s t r o 
p a d r e . S o lo i g n o r á i s . ¿ P o r q u é , p u e s , h a b é i s d e m o r i r ? ¿Quan 
mori,-mini? S ó l o u n a cosa o s d e b i l i t a , o s a c u s a , os c o n d e n a y o s d a r á 
l a m u e r t e : E s q w ; n o q u e r e i s c a m b i a r d e v i d a n i c o r r e g i r o s ; n o s a -
b é i s h a c e r t o d a v í a l o s s a c r i f i c i o s n e c e s a r i o s p a r a v i v i r p o r D i o s . 



P e r o y o , v u e s t r o C r i a d o r , n o c e s a r é d e a d v e r t i r y d e e x h o r t a r a m e -
j o r e s s e n t i m i e n t o s á a q u e l l o s q u e s e v e n a c o s a d o s d e s e m e j a n t e f r e -
n e s ! . ¿ P o r q u é h a b é i s , p u e s , d e m o r i r , c a s a d e I s r a e l ? ¿Qitare mo-
rifinini. dtmits el.' O s l o r e p i t o p u e s o t r a v e z , n o q u i e r o l a 
m u e i t e d e l p e c a d o r , q u i e r o a l c o n l r a r i o q u e s e c o n v i e r t a y q u e v i v a . 
V o l v e d p u e s : c o n v e r t i o s , y v i v i d . ¿ Q u i é n e s el p e c a d o r q u e p o d r í a 
r e s i s t i r á e s e a d m i r a b l e c u a d r o d e la b o n d a d d i v i n a ? 

E s c u c h a d á S . A g u s t í n : D i o s , d i c e , h a a m a d o a l i m p í o á fin d e h a c e r -
l e j u s t o ; h a a m a d o al e n f e r m o á fin d e c u r a r l e ; l ia a m a d o a l p e r v e r s o 
p a r a v o l v e r l o á t r a e r a l b u e n c a m i n o ; h a a m a d o al q u e h a b í a m u e r t o 
p a r a d e v o l v e r l e l a v i d a : Dilexit impium, ut faceret justum; dilexit 
inkrmum, ul faceret sanum: dilexit penersum, ut faeeret rectum; 
diletit mortuum. ut faceret mam, ( H o m i l ) . S o i s u n D i o s b u e n o , d i c e 
el m i s m o D o c t o r , y d a i s a l h o m b r e l o q u e n e c e s i t a p a r a q u e p u e d a h a -
c e r l o q u e m a n d á i s : Deus es, el homini donas, ande facuis eum faceré 
quod mandas. ( U l s u p r a ) . D i o s , a ñ a d e a ú n S . A g u s l i n , n o m a n d a c o -
s a s i m p o s i b l e s : o s m a n d a q u e h a g á i s l o q u e p o d é i s , y q u e p i d á i s l a 
f u e r z a d e c u m p l i r l o q u e 110 p o d é i s , y a d e m á s o s a y n d a á h a c e r l o : Deus 
iinpossibilia nonjubet; sed jahendo monet, el facere qnod possis, et 
petere quod non possis, et adjucal ut possis. ( I n E p i s t . a d R o m . ) 

I . -Thontoi '!e N u e s t r o D i o s es el D i o s de todo consuelo, dice S . P a b l o : Deus 10-
JSSSSA. tim consolat onis. ( I I . C o r . 1. 3 ) . 

T o d a s l a s a m a r g u r a s s e c a m b i a n e n d u l z u r a c u a n u o l o s c o n s u e -
l o s i n u n d a n el a l m a . 

E n t o d o s l o s s i g l o s l o s S a n t o s h a n h e c h o e s t a d u l c e p r u e b a . E s t o s 
c o n s u e l o s e m b o l a n l a s e s p i n a s d e l a s c r u c e s , y l a s c r u c e s , q u e s o n 
t a n p e s a d a s p a r a l o s i n f e l i c e s e n t r e g a d o s á l a s v o l u p t u o s i d a d e s d e l 
m u n d o , s o n l i g e r a s , a m a b l e s y l l e n a s d e e n c a n t o p a r a l o s q u e a m a n 
á J e s u c r i s t o 

La bondad da O i o s d e r r a m a l i b e r a l m e n l e s u s d é n e s s o b r e t o d o s , d i c e e l a p ó s t o l 
S S á S T S a n t i a g o : l)at ómnibus afluenter. (l o). 

D i o s , d i c e S t o . T o m á s , <1.° d a c o n l i b e r a l i d a d ; n o v e n d e . . . : í . ° u a 
á t o d o s , n o á u n o s ó l o . . . ; 3 . " d a c o n a b u n d a n c i a . . . : 4 ° d a c o n 
g e n e r o s i d a d , s i n e c h a r l o e n c a r a . S o n r ó j a s e la p e r e z a h u m a n a : D i o s 
h a s t a e s t á m á s d i s p u e s t o á d a r n o s q u e n o s o t r o s á r e c i b i r . L o p r o p i o 
d e l a n a t u r a l e z a d e D i o s , s u i n c l i n a c i ó n , e s d a r . 

D i o s , d i c e S . \ g n s f i n , e s l o d o p a r a n o s o t r o s . Si t e n e i s h a m b r e , 
s e r á v u e s t r o p a n ; s i t e n e i s s e d , s e r á v u e s t r a b e b i d a ; s i e s t á i s e n J a s 
t i n i e b l a s , s e r á v u e s t r a l u z ; s i e s t á i s d e s n u d o s , o s r e v e s t i r á d e i n -
m o r t a l i d a d : Deus tibi totumest. Si esuris, pañis tuus est; si sitis, 
aqua tibi est; si in tenebris, lumen; s i nudus, immortalilale tibi 
vestís est. ( T r a c l . X I X . in J o a n n . ) -

D i o s s e m e d a e n t e r a m e n t e , e n t e r a m e n t e e s t á á 1111 d i s p o s i c i ó n , 
d i c e S . B e r n a r d o : Tolus mihi datas, et totas in meosusus expensas-
( S e n i l . I I I . i n C i r c u m c i s . ) . 

M i p a d r e v m i m a d r e m e h a n a b a n d o n a d o ; p e r o D i o s m e h a l o m a -
d o b a j o s u ' p r o t e c c i ó n , d i c e e l ¡ S a l m i s t a : Paler meas et_ moler mea 
dereliqaerunt me. Dominas antmi assumpsil me. ( X X M . 1 0 ) . 

C a s a d e J a c o b , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , y v o s o t r o s t o -
d o s , r e s t o s d e la c a s a d e I s r a e l , q u e l l e v o c o n s t a n t e m e n t e e n m i s e n o 
V e n m i s e n t r a ñ a s , e s c u c h a d m e : Y o m i s m o o s l l e v a r é e n b r a z o s 
"hasta l a v e j e z y h a s t a v u e s t r o s ú l t i m o s d i a s : o s l ie c r e a d o ; o s c a r -
g a r é s o b r e mi s" e s p a l d a s , o s l l e v a r é y o s s a l v a r é . ( I ) . 

E s l a s e x p r e s i o n e s : o s l l e v a r é e n m i se no. e n m i s e n t r a ñ a s , s o b r e 
m i s espaldas, n o s i n d i c a n c u a n m a t e r n a l e s la p r o v i d e n c i a d e D i o s , 
s u t i e r n o a m o r y s u s c u i d a d o s , h a s l a s u p e r i o r e s á l o s d e u n a m a d r e . 
D i o s n o s ó l o a l i m e n t a a l c u e r p o , s i n o q u e a l i m e n t a t a m b i é n a l a l m a , 
v la f o r t i f i c a c o n s i l g r a c i a , s u d o c t r i n a , s u s i n s p i r a c i o n e s , s u p a l a -
b r a , s u s s a c r a m e n t o s , s u s a n g r e , s u c u e r p o , s u a l m a y s u d i v i n i d a d . 
C o m o u n a m a d r e . D i o s f o r m a a l c r i s t i a n o e n el s e n o d e la I g l e s i a , 
l e d a l a v i d a , l o a m a m a n t a , l o a c a r i c i a , l e p r e s t a c a l o r e n s u r e g a z o , 
l o e d u c a , l o i n s t r u y e , l o d i r i g e h a s t a q u e p u e d a c o n d u c i r l o a l c i e l o . 

O s llevare, y os prodigaré todos mis cuidados hasla vuestra cejes: 
L a s m a d r e s n o a m a m a n t a n á s u s h i j o s , n i l o s l l e v a n e n s u s b r a z o s 
s i n o d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s , t a l v e z s ó l o d u r a n t e a l g u n o s m e s e s ; p e r o 
D i o s n o s l l e v a h a s l a l a v e j e z . 

M e h e a p o v a d o s o b r e v o s . S e ñ o r , d e s d e el s e n o d e m i m a d r e , d i c e 
el R e a l P r o f e t a ; n o m e r e c h a c é i s c u a n d o l l e g u e m i v e j e z , n i m e 
a b a n d o n é i s c u a n d o h a y a n d e c a í d o m i s f u e r z a s : In te confimatus 
sum a Utero-, ne projicias me in tempore seneclulis; cum defecerit 
virtus mea, ne derelinquas me. ( L X X . 6 - 9 ) . 

¿ P u e d e u n a m a d r e , p r o s i g u e el S e ñ o r p o r b o c a d e I s a í a s , p u e d e 
u n a m a d r e o l v i d a r á s u h i j o ? Y a u n c u a n d o e l l a l o o l v i d a s e , y o n o 
o s o l v i d a r é n u n c a , (XÜX. 15). M i r a c o m o t e l l e v o y o g r a b a d o e n 
m i s m a n o s : Ecce in manibns meis descripsi te. ( X L I X . 1 6 ) ; e s d e c i r , 
c o n s e r v o c o n s t a n t e m e n t e v u e s t r o r e c u e r d o , j a m á s o s o l v i d o , c u i d o 
d e v o s o t r o s v d e c u a n t o o s i n t e r e s a , c o m o s i e s t u v i e s e i s g r a b a d o s e n 
m i s m a n o s , "de t a l m a n e r a , q u e u o p u e d o m i r a r l a s s i n v e r o s . 

J e s u c r i s t o t i e n e realmente á l a I g l e s i a , s a e s p o s a , y á l o d o s l o s fie-
l e s t r a b a d o s e n l a s s a g r a d a s l l a g a s d e s u s m a n o s , d e s u s p i é s y d e 
s u c o s t a d o , e n l a s h e r i d a s q u e recibió y c u y a h u e l l a c o n s e r v a r á e t e r -
n a m e n t e . Allí i n s c r i b i ó n u e s t r o s n o m b r e s , n o c o n U n t a , s i n o c o n 
s a n g r e ; n o c o n p l u m a , s i n o c o n c l a v o s ; 110 s e n c i l l a m e n t e e n el e x -
t e r i o r , s i n o e n s u c a r n e ; y t a n p r o f u n d a m e n t e , q u e n i la e t e r n i d a d 
p o d r á b o r r a r l o s . De s u s m a n o s , d e s u s p i é s , d e s u c o s t a d o h a n m a -
n a d o t o d o s l o s d ó n e s d e l a g r a c i a , l o s s a c r a m e n t o s y l o s b i e n e s e s -
p i r i t u a l e s , q u e s o n l a r i q u e z a , l a f u e r z a y l a s a l v a c i ó n d e s u I g l e s i a . 

D i o s e s tan b u e n o , q u e d e s e a q u e s u v e n g a n z a n o l l e g u e á e f e c t o , 

(I) A u d i » me. domas Jacob , e t omne residuuie domus 
otero, qoi gestamini S meo vulvo. U s j u o ad s. ooeBm euo ¡ i « , e t Usqoo u d t a a o s e g o 
portabú: e»ó feci, e t neo loram; ogo por tabo . e t stdvaoo. il.Vl.S-i. ___ 



y q u e l e a l e n l a s m a n o s ; p e r a q u i e r e s e r l i b r e , y a e n l a m a n i f e s l a -
c i o n d e s u I p i l i d , v a e u las g r a c i a s q u e c o n c e d e . 

« § é d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d - J e r e m í a s ; l o s p e n s a m i e n t o s q u e 

a b r i g ó r e s p e c t o d e v o s o t r o s . » — ¿ S o n , S e ñ o r , p e n s a m i e n t o s d e c ó -
l e r a "y d e c a s t i g o ? — N ó ; « s o n p e n s a m i e n t o s d e p a z y no d e a f l i c -
c i ó n : » l i g o teio cqgitiuiones qms tgo cogito super e o s , ait Dominas, 
coaitatioifS pacis ti non aflüMinis, ( X X I X . I I ) . 

S - ' r i n mi p u e b l o , y vo S e r é s u D i o s . Y les d a r é u n s ó l o c o r a z ó n 
v u n s ó l o cu l i o , á l in d e q u e m e t e m a n l o d o s l o s d í a s d e s u v i d a , 
y q u e la p a z e s l é c o n e l los y c o n s u s h i j o s d e s p u é s d e su m u e r t e . 
H a r é c o n e l l o s u n a a l i a n z a e t e r n a , y n o d e j a r é d e h a c e r l e s b i e n . Y 
m i " o z o s e r á e l h a c e r l e s b e n e f i c i o s . (Jerem, XXXII. SS-41!. 

¿ Q u i n e s , p u e s , D i o s ? E s e l b i e n i n f i n i t ó ? n a d a e s c o m p a r a b l e 
á s u b o n d a d . E s e l b i e n i n c r e a d o , q u e , c u a n t o m á s s e p o s e e , m a s 
g u s t a y h a c e f e l i z . , . , , , 

D i o s q u i e r e la f e l i c i d a d y la s a l v a c i ó n d e l o d o s , d i c e e l g r a n 
A p ó s t o l : Omms homiws vult sahos/¡.vi. ( I . T i m . I I . 4 ) . 

Dios d i c e S. A g u s t í n , no s e o c u p a m á s q u e d e m i s a l v a c i ó n ; e s t e 
e s el m o t i v o p o r q u e le veo e n l e r a m e n t e d e c i d i d o á g u a r d a r m e c o -
m o si se o l v i d a s e d e t o d o l o d e m á s y n o q u i s i e s e ¿ c a p a r s e m á s q u e 
d e m i . S e m a n i f i e s t a c o n t i n u a m e n t e y en t o d a s p a r t e s m í o , y n o 
d e j a d e e s l a r s i e m p r e p r o n t o e n m i o b s e q u i o ; e n c u a l q u i e r p a r l e a 
d o n d e v a y a , n o p e d e j a ; e n c u a l q u i e r p a r t e d o u d e e s t é , n o s o a l e j a ; 
e s t á p r e s e n t e e n l o d o lo q u e y o h a g o . ( I ) . 

i O d u r o s é i n t r a t a b l e s h i j o s d e A d á n á q u i e n e s no p u e d e e n t e r -
n e c e r "ni u n a b o n d a d t an g r a n d e , n i u n a l l a m a t a n v i v a , ni u n 
a m o r t a n a r d i e n t e ! e x c l a m a S . B e r n a r d o : ¡O dan ti obdurali pin 
Ada ra gaos non mollit tanta benignilas, tanta /lamina, tam "igens 
ardor amoris, tam whemm amor! ( S e r m . I I . d e P e n i . ) . 

Dfes se queja C o n s i d e r a d el e x c e s o d e la b o n d a d d e D i o s h á c i a l o s h o m b r e s . E s -
de núes:,-;, fe- b o n i l w i s o m a n i f i e s t a h a s t a e n s u s q u e j a s c o n t r a n o s o t r o s , (p ie 

e s t á n l l e n a s d e d u l z u r a , d e c o m p a s i o n y d e a m o r . H a l l á n d o s e c e r -
ca de. J e r u s a l e n , J e s u c r i s t o d e r r a m ó l á g r i m a s a l d i v i s a r s u s m u r o s , 
y d i j o : i A h ! i s i t ú s u p i e s e s a h o r a m i s m o l o q u e p u e d e t r a e r t e la 
p a z ! p e r o e n e s t e m o m e n t o l o d o e s t á o c u l t o á l u v i s t a . ( L i t e . A/A. 
U-i3). 

O h i j a d e S i o n , t ú , á q u i e n a m o , á q u i e n h o n r o , e n r i q u e z c o e m s -
t r u v o ; t ú , q u e e r e s t e s t i g o d e m i s b o n d a d e s )' p r o d i g i o s t a u n u m e r o s o s 
y t an g r a n d e s ; t ú , á q u i e n c o l m o d e b e n e f i c i o s e x t r a o r d i n a r i o s , ¿ C ó -
m o n o m e c o n o c e s ? ¿ p o r q u é m e r e c h a z a s , m e p e r s i g u e s y t e d i s p o -
n e s á c o n d e n a r m e , á c r u c i f i c a r m e y á d a r m e la m u e r t e ? P o r li b a -
j é d e l c i e lo s o b r e la t i e r r a , n a c í e n u n e s t a b l o , y h e v i v i d o e n p e u o -

( l | Niliil »11,id nei; Deus, nisi u t m e ® saluti providea!; e t ideo to l t tn ad mei c u s M a m 
oJcJpa tuu , videi, quas iomniumobl i tu s sit. e t uni,, sui. 
S h i S « h i b e t U e f i semper pa ra tum of fe» , guocumgue me m i e . » non d e s m W ub . 
cumque fuero, son recidi!; quidquid «geni , p o n t o a„sisut . l i i M a l l i . . 

s o s y c o n t i n u o s t r a b a j o s , e u m e d i o d e l o s s u f r i m i e n t o s , d e la p o -
b r e z a y d e l o d a s las p r i v a c i o n e s . T e h e v i s i t a d o , t e lie i n s t r u i d o ; h e 
c u r a d o a n t e t u v i s t a á t u s l e p r o s o s , á t u s co jos , á t u s e n f e r m o s , á 
t u s c i e g o s , s o r d o s , m u d o s y p a r a l í t i c o s ; h e h e c h o m i l a g r o s p a r a 
m u l t i p l i c a r l o s p a n e s q u e d e b í a n a l i m e n t a r l e ; h e d e v u e l t o la v i d a 
á t u s m u e r t o s ; h a c e c u a t r o m i l a ñ o s q u e y a t u s p a d r e s m e d e s e a -
b a n ; y t ú h u y e s d e m í , m e d e s p r e c i a s , m e c a l u m n i a s , m e a b o r r e -
ces y m e p e r s i g u e s I 

P u e b l o m i o , ¿ q u é l e h e h e c h o ? ¿ e n q u é t e l i e a g r a v i a d a ? R e s -
p ó n d e m e : P o p a l s moa, ¿quid feci libi, aat quid molestas fui libi? 
Responde mihi. ( .Mieli . VI . a ) . 

¿ T e h e o f e n d i d o a r r a n c á n d o l e d e la t i e r r a d e E g i p t o , l i b e r t á n -
d o t e d e la c a s a d e s e r v i d u m b r e y d á n d o t e p o r j e f e á M o i s é s y á 
A a r o n ? (Id, VI. 4). 

P u e d e d e c i r s e d e c a d a h o m b r e e n p a r t i c u l a r l o q u e a q u i . s e d i c e 
d e la h i j a d e S i o n y d e l p u e b l o d e I s r a e l . 

E s t a b a i s p e r d i d o s , y h e v e n i d o á e n s e ñ a r o s e l c a m i n o ; e s t a b a i s 
p o b r e s , y h e v e n i d o á e n r i q u e c e r o s ; e r a i s e s c l a v o s , y h e v e n i d o á 
d a r o s la l i b e r t a d ; e s t a b a i s c o n d e n a d o s , y h e v e n i d o á a b s o l v e r o s ; 
e s t a b a i s m u e r t o s , y h e v e n i d o á d a r o s la T i d a l ¿ Q u é m á s h e p o -
d i d o h a c e r p o r v o s o t r o s q u e n o h a y a h e c h o ? ¿Quid est quod debiti 
ultra faceré cinta mete, et non feci ei? ( I s a i . v . 4 ) . 

Si h u b i e s e s i d o u n e n e m i g o e l q u e m e h u b i e s e . u l t r a j a d o , lo h u -
b i e r a s u f r i d o ; p e r o e r e s t ú ¡ o h h o m b r e 1 q u e a p a r e n t a b a s s e r o t r o 
y o , m i g u i a y m i a m i g o : t ú q u e j u n t a m e n t e c o n m i g o t o m a b a s el 
d u l c e a l i m e n t o , q u e a n d á b a m o s d e c o m p a ñ í a e n la c a s a d e D i o s . 
(Psal. ¡AV. IS-li). | A h í A r r e b a t e á l o s t a l e s la m u e r t e , v d e s -
c i e n d a n v i v o s a l i n f i e r n o . 

P o r t a n t a s b o n d a d e s e s p r e c i s o m a n i f e s t a r i D i o s n u e s t r o r e c o n o - t 
c i m i e n t o y n u e s t r o a m o r . . . , y l o s m e d i o s q u e h e m o s d e e m p l e a r , « « » ¿ j r a a t M 
s o n : l . ° T e n e r e n él u n a c o n f i a n z a i l i m i t a d a . No o s o c u p é i s d e v o - te^fei-lS 
s o l r o s , d i c e S . C r i s ò s t o m o , c o n f i a d l o t o d o á D i o s ; p o r q u e , s i q u e -
r e i s c u i d a r o s d e v o s o t r o s , lo l i a r e i s c o m o h o m b r e s d é b i l e s ; p e r o si cimiento.''" 
d e j a i s o b r a r á D i o s , él á l o d o a t e n d e r á : á las c o s a s t e m p o r a l e s , á las 
e s p i r i t u a l e s , e t c . (Homil. iVI. ail pop.). 

2 . ° T e m e r á D i o s . S u m i s e r i c o r d i a s e d e r r a m a d e g e n e r a c i ó n 
e n g e n e r a c i ó n s o b r e a q u e l l o s q u e l e t e m e n , d i c e la S a n t í s i m a V i r g e n : 
Misericordia ejus á progenie, in progenies timenúbus eum. ( L u e . 
I. SO). 

3 . " C o n s e r v a r e l c o r a z o n s e n c i l l o y r e c t o . ¡ Q u é b u e n o e s e l D ios 
d e I s r a e l p a r a a q u e l l o s q u e l i e n e u e l c o r a z o n r e c t o ! e x c l a m a el Sa l -
m i s t a : ¡Qitam bonus Israel Bkishis qui recto sani cordel ( L X X I I I ) . 

4 . ° A l a b a r y b e n d e c i r á D i o s . A l a b a r su noii ibtfè , p o r q u e e l Señól-
e s d u l c e , y s u m i s e r i c o r d i a e s e t e r n a , a ñ a d e a ú n e l S a l m i s t a : Lau-
date « o r n e n ejus, quonium suacis est Dominas, in merman mise-
ricordia efus. ( X C I X . 4 - 5 ) . A l m a m i a , b e n d i c e a l S e ñ o r , y n o o i -
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v i d e s j a o i a s s u s b e n e f i c i o s : Benedic, anima mea, Domino, et n o l i 
blilivisei omnes relributiones ejus. ( C U . 2 ) . 

5 . 0 I n s t a r p a r a q u e t o d a s las ¿ n a t u r a s a l a b e n á Dios v l e d e n 
g r a c i a s . C ie los , e x c l a m a I s a í a s , c e l e b r a d a l S e ñ o r ; t i e r r a , e s t r e m é -
c e t e d e a l e g r í a ; m o n t a ñ a s , h a c e d r e s o n a r s u s a l a b a n z a s : Laúdate, 
tali; et exulta, terra; jubilate, montes, laudan. ( X L I X . 1 3 ) . 

6 . ° C o n v e r t i r s e 
7 . " O b s e r v a r la l ey d e D i o s . 

I I E J E M P L O . 

f p § g e n s e ñ a con a u t o r i d a d , c u a n d o s e p r e d i c a c o n e l e j e m p l o , d i c e J ^ g ^ j j * * 
S . G r e g o r i o ; p o r q u e n o s e t i e n e c o n f i a n z a e n a q u e l c u y o s a c t o s c o n -
t r a d i c e n s u l e n g u a j e . ( I ) . 

P a s t o r e s , p a d r e s d e f a m i l i a , a m o s , m a g i s t r a d o s , p r o f e s o r e s , s u p e -
r i o r e s , s i e n s e ñ á i s á los d e m á s y n o o s r e f o r m á i s v o s o t r o s m i s m o s , 
¿ q u é f u e r z a t e n d r á n v u e s t r a s l e c c i o n e s t Qai alium doces, teipsum 
non doces. ( R o m . I I . 2 1 ) . 

H a b l a r b i e n v v i v i r m a l , d i c e S . P r ó s p e r o , ¿ q u é e s s i n o c o n d e -
n a r s e c o n s u p r o p i a l e n g u a ? Bate docere, et mate mere, ¿quid 
aliad- est, qna-m se sua roce damnare? ( I n S e n t e n t . ) . 

E s c u c h a d á S . B e r n a r d o : U n a a l t a p o s i c i o n , d i c e , y u n a l m a a b -
y e c l a , el p r i m e r p u e s t o y u n a v i d a i n d i g n a , u n a l e n g u a e l o c u e n t e y 
m a n o s o c i o s a s , m u c h a s p a l a b r a s y n i n g ú n f r n t o , u n r o s t r o g r a v e y 
u n a a c c i ó n l i g e r a , u n a g r a n a u t o r i d a d y u n e s p í r i t n i n c o n s t a n t e , u n 
r o s t r o s e v e r o y u n a l e n g u a f r i v o l a , s o n c o s a s v e r d a d e r a m e n t e m o n s -
t r u o s a s . ( 2 ) . 

E l q u e e n s e ñ a y n o h a c e lo q u e e n s e ñ a , e s s e m e j a n t e á u n p o z o 
q u e d a a g u a á t o d o s l o s q u e la q u i e r e n , lava las m a n c h a s y n o 
p u e d e p u r i f i c a r s e á si m i s m o , d i c e e l a b a t e P a s t o r . (Vid. l'aif.). E s 
s e m e j a n t e á a q u e l l o s p o s t e s c o l o c a d o s e n los c a m i n o s , q u e g u i a n 
á los v i a j e r o s y p e r m a n e c e n s i e m p r e e n el m i s m o l u g a r h a s t a q u e 
s e p u d r e n , c a e n y s o n a r r o j a d o s a l f u e g o . 

E s p r e c i s o , d i c e S . P a b l o á l o s R o m a n o s , r e n u n c i a r á las o b r a s d e 
t i n i e b l a s v t o m a r l a s a r m a s d e la l u z : Ahjiciamus opera ten-brarum, 
et induamar a r m a l u c í s . ( X I I I . 1 2 ) . P o r q u e , d i c e á l o s C o r i n t i o s , 
n o s h a l l a m o s a n t e las m i r a d a s d e l m u n d o , d e los á n g e l e s y d e l o s 
h o m b r e s : Quia speclaculum facti sumas mando el angelis el ho-
m-inibus. ( I . I V . ! ) ) . 

D e b e m o s ( l a r b u e n e j e m p l o a l p r ó j i m o , d i c e S . B e r n a r d o , y e s d e 
n u e s t r o d e b e r o b e d e c e r á n u e s t r a c o n c i e n c i a : Próxima famam; nobis 
debemns elproc-idemus conscient-iam. ( S e r m . LIT- i n Canl . ) ._ 

O s r o s a m o s , h e r m a n o s m i o s , d i c e S. P a b l o á l o s T e s a l o n i c e n s e s , 
q u e p r o c u r é i s v i v i r q u i e t o s v q u e o s p o r t é i s m o d e s t a m e n t e c o n l o s 
q u e e s t á n f u e r a d e l a I g l e s i a : Honeste ambulelis ad eos qu-i- foris 
su ni. ( I . TV. I I ) . 

E x h o r t a o s l o s á l o s o t r o s á h a c e r b i e n , d i c e e s t e A p ó s t o l á l o s 
H e b r e o s , m i e n t r a s d u r a e l d í a q u e s e a p e l l i d a d e H o y ; á líu d e q u e 

il) Cuín impsrio docetur, qu-jrl prius n i i lar qtgim dicatui", nam doctrina; subtrahit 
tlducinro, • 111 •, :.:l.i ••, nis.-'antfiiui pneoodit lin^uoin. I'ás'or. 

i i Monstruosa ros est ¿radas solomo-, ol ánimos infliuus; sedea prima, et vito iiuot 
lio.na lua-uiloqiia, a tmar , is Atiose; s a m e mullos, el nnn-tus amias; vultos gravis, e toc -
ios iovis; W e n ' s naetoritas, et motón : 3t6bil¡tas; lacón- rutona, ct nnono ancosa. Lib-
Córuf'l, 



v i d e s j a o i a s s u s b e n e f i c i o s : Benedic, anima mea, Domino, t i n o l i 
Ólilivisci omnes relributiones ejus. ( O i l . 2 ) . 

5 . 0 I n s t a r p a r a q u e t o d a s las ¿ n a t u r a s a l a b e n á Dios v l e d e n 
g r a c i a s . C ie los , e x c l a m a I s a í a s , c e l e b r a d a l S e ñ o r ; t i e r r a , e s t r e m é -
c e t e d e a l e g r í a ; m o n t a ñ a s , h a c e d r e s o n a r s u s a l a b a n z a s : I.imdate, 
cali; et exulta, terra; jubilate, montes, tandem. ( X L I X . 1 3 ) . 

6 . ° C o n v e r t i r s e 
7 . " O b s e r v a r la l ey d e D i o s . 

I I E J E M P L O . 

f p § g e n s e ñ a con a u t o r i d a d , c u a n d o s e p r é d i c a c o n e l e j e m p l o , d i c e ^ t W P 
S . G r e g o r i o ; p o r q u e n o s e t i e n e c o n f i a n z a e n a q u e l c u y o s a c t o s c o n -
t r a d i c e n s u l e n g u a j e . ( I ) . 

P a s t o r e s , p a d r e s d e f a m i l i a , a m o s , m a g i s t r a d o s , p r o f e s o r e s , s u p e -
r i o r e s , s i e n s e ñ á i s á los d e m á s y n o o s r e f o r m á i s v o s o t r o s m i s m o s , 
¿ q u é f u e r z a t e n d r á n v u e s t r a s l e c c i o n e s t Qai alium doces, teipsum 
non doces. ( R o m . I I . 2 1 ) . 

H a b l a r b i e n v v i v i r m a l , d i c e S . P r ó s p e r o , ¿ q u é e s s i n o c o n d e -
n a r s e c o n s u p r o p i a l e n g u a ? Bene docere, et mate mere, ¿quid 
aliad- est, qna-m se sua roce damnare? ( I n S e n t e n t . ) . 

E s c u c h a d á S . B e r n a r d o : U n a a l t a p o s i c i o n , d i c e , y u n a l m a a b -
y e c l a , el p r i m e r p u e s t o y u n a v i d a i n d i g n a , u n a l e n g u a e l o c u e n t e y 
m a n o s o c i o s a s , m u c h a s p a l a b r a s y n i n g ú n f r n t o , u n r o s t r o g r a v e y 
u n a a c c i ó n l i g e r a , u n a g r a n a u t o r i d a d y u n e s p í r i t n i n c o n s t a n t e , u n 
r o s t r o s e v e r o y u n a l e n g u a f r i v o l a , s o n c o s a s v e r d a d e r a m e n t e m o n s -
t r u o s a s . ( 2 ) . 

E l q u e e n s e ñ a y n o h a c e lo q u e e n s e ñ a , e s s e m e j a n t e á u n p o z o 
q u e d a a g u a á t o d o s l o s q u e la q u i e r e n , lava las m a n c h a s y n o 
p u e d e p u r i f i c a r s e á si m i s m o , d i c e e l a b a t e P a s t o r . (Vid. l'aif.). E s 
s e m e j a n t e á a q u e l l o s p o s t e s c o l o c a d o s e n los c a m i n o s , q u e g u i a n 
á los v i a j e r o s y p e r m a n e c e n s i e m p r e e n el m i s m o l u g a r h a s t a q u e 
s e p u d r e n , c a e n y s o n a r r o j a d o s a l f u e g o . 

E s p r e c i s o , d i c e S . P a b l o á l o s R o m a n o s , r e n u n c i a r á las o b r a s d e 
t i n i e b l a s v t o m a r l a s a r m a s d e la l u z : Ahjiciamus opera ten-brarum, 
et induamar a r m a lucís. ( X I I I . 1 2 ) . P o r q u e , d i c e á l o s C o r i n t i o s , 
n o s h a l l a m o s a n t e las m i r a d a s d e l m u n d o , d e los á n g e l e s y d e l o s 
h o m b r e s : Quia spectaculum facti sumas mando et angelis el ho-
m-inibus. ( I . I V . ! ) ) . 

D e b e m o s ( l a r b u e n e j e m p l o a l p r ó j i m o , d i c e S . B e r n a r d o , y e s d e 
n u e s t r o d e b e r o b e d e c e r á n u e s t r a c o n c i e n c i a : Próxima famam; nobis 
debemns el procidemus conscient-iam. ( S e r m . LIT- i n Canl . ) ._ 

O s r o s a m o s , h e r m a n o s m i o s , d i c e S. P a b l o á l o s T e s a l o n i c e n s e s , 
q u e p r o c u r é i s v i v i r q u i e t o s v q u e o s p o r t é i s m o d e s t a m e n t e c o n l o s 
q u e e s t á n fue i ' a d e l a I g l e s i a : Honeste ambulelis ad eos qu-i- foris 
su ni. ( I . TV. I I ) . 

E x h o r t a o s l o s á l o s o t r o s á h a c e r b i e n , d i c e e s t e A p ó s t o l á l o s 
H e b r e o s , m i e n t r a s d u r a e l d í a q u e s e a p e l l i d a d e H o y ; á líu d e q u e 

il) Cuín impsrio docetur, quod prius ooitur qoam dicMur, nam doctrina; subtrahit 
tldociaio, ipisndo 'onisciantiam pneoodit lin^uoia. l 'fislor.. 

i i Monstruosa res est --rolo" sumraiis. et ánimos Infliuus; sedes prima, et vito iiuot 
lio.na loa-uiloqiia, ñtmar , is otlosa: s.nono mullos, el nnn-tus omlus; vultos gravis, e toc -
ios iovis; W e a ' s aaetoritas, et motón : 3t6bil¡tas; t'acics rugosa, et iingua nngosa. Lib-
Córuf'l, 



n i n n a n o d e v o s o t r o s l l e g u e á e n d u r e c e r s e c o n e l e n g a ñ o s o a t r a c t i v o 
d e l p e c a d o . (III. 13). . 

E s p r e c i s o p r e d i c a r á J e s u c r i s t o c r u c i f i c a d o , ¿ tules c o n e l e j e m p l o 
q u e con p a l a b r a s . V i v i d c o n b u e n a s o b r a s ; p o r q u e e n v a n o p o -
s e e r í a i s la t i e r r a e n t e r a ; s i n o la c u l t i v a s e i s , n i n g ú n f r u t o o s d a r í a . 

P r e d i q u e m o s c o n e l e j e m p l o y p e r s u a d a m o s c o n n u e s t r a s p a l a -
b r a s , d i c e S . A t a n a s i o : Vita nostra jubeat, lingua persuadeat. ( T r a c , 
d e V i r g i n i l . ) . 

L a s n u b e s f e c u n d a s d e r r a m a n l l u v i a , d i c e el E c l e s i a s t é s : S i reple-
ta: (aerini nubes, imbrem super lerram effundenl. ( X I . 3 ) . E s t a s 
n u b e s s o n lo s h o m b r e s q u e s i n c e s a r d a n b u e n e j e m p l o . F e c u n d i z a -
d o s p o r la g r a c i a d e D i o s , h a c e n e l b i e n , d e r r a m a n la v i d a á s u 
p a s o , t e m p l a n l o s a r d o r e s d e las p a s i o n e s , r i e g a n las a l m a s m a r c h i -
t a s , y l e s h a c e n p r o d u c i r c o n a b u n d a n c i a e x c e l e n t e s frutos d e v i d a . 

E ¡ q u e e s t á a l f r e n t e d e l o s d e m á s c o n s u a u t o r i d a d , d i c e S . I s i -
d o r o , d e b e e s t a r a l f r e n t e d e e l l o s p o r s u s v i r t u d e s ; e s m e n e s t e r q u e 
les s i r v a d e m o d e l o y n o l e n g a n a d a r e p r e n s i b l e . P o r q u e a q u e l q u e 
q u i e r e c o r r e g i r á l o s o í r o s , d e b e t a m b i é n e s t a r l i b r e d e v i t u p e r i o . 
D e b e e n s e ñ a r e l b i e n ; s i s e d e s c u i d a e n p r a c t i c a r l o , q u e d e j e t a m -
b i é n d e m a n d a r l o . ( 1 ) . 

V i v i e n d o m a l , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e n s e ñ á i s , p o r d e c i r l o a s í . á 
D i o s c ó m o d e b e c o n d e n a r o s . T e r r i b l e j u i c i o a g u a r d a a l q u e h a b l a 
b i e n y o b r a m a l . M a n d a r y no e j e c u t a r , e s r e p r e s e n t a r e l p a p e l d e 
h i s t r i ó n v d o h i p ó c r i t a . D ios n o s h a e l e g i d o p a r a i l u s t r a r ; d e b e m o s 
s e r m o d e l o s . Sea e l e s p l e n d o r d e n u e s t r a v i d a u n a e s c u e l a p ú b l i c a 
q u e e n s e ñ e á p r a c t i c a r todas las v i r t u d e s . ( 2 ) . 

E s p r e c i s o , d i c e S . A m b r o s i o , q u e la e s t i m a c i ó n p ú b l i c a s e a u n a 
p r u e b a d e n u e s t r a s a c c i o n e s . ( 3 ) . 

Sólo p o d e m o s d e s p r e c i a r l as p a l a b r a s d e a q u e l c u y a v i d a n o es 
e d i f i c a n t e , d i c e S t o . T o m á s : Cujas vita despicitur, restai al ejus 
pmdicalio emtmnatar. ( 2 . 5 . p . q . a r t . 7 ) . 

E l q u e n o h a c e lo q u e e n s e ñ a , n o es d e n i n g u n a u t i l i d a d p a i a 
s u s s e m e j a n t e s ; a l c o n t r a r i o , l es d a ñ a y se c o n d e n a á s i m i s m o . 

O v o s o t r o s q u e s o i s c r i s t i a n o s , e x c l a m a S. A g u s t í n , d a d á l o s d e -
m á s e j e m p l o s d e v i r t u d y n o d e v i c i o : QuifideUseslis.noneis rompía 
quibus p'reanl, sed quibus profieiant. exbibeatis. ( S e r m . C C X Y I 1 I ) . 

E l S e ñ o r h a i m p u e s t o á c a d a u n o d e n o s o t r o s el d e b e r d e p r o -
c u r a r la s a l v a c i ó n d e s u p r ó j i m o e d i f i c á n d o l e , d i c e la E s c r i t u r a : . I f a a -
davil Mis unie.uique de prorimo suo. ( E c c l i . X V I I . 1 2 ) . 

(I) Qui in erudiendis atque instituendis ad virtutem populis pnperit. Decessa CSI 'il in 
o m n i b u s sanctus sii, et in nullo reprehensibilis habelìtur. QuiOnim alium de pcccati> a r -
g u i i , ipse á peccato debet esso nlienus. Bocouttì qua? recti, -unti quapropter. q u i n e g l i g i 
recto fodere, negligat recto docere. In forma beile e ioendi . 

il) Mulo vivendo, doces Deum qaomodo de,lwat t e condannare . Grandi* est coudem-
natio componenti sermonen! suum. viiam vero suem negligenti! Sit couimums o m -
nium soll.il.e, esemplurquu virtultim. vita! t u « splendor. Uornil. ad pop. 

Í3) Deeel aciuum nosttoruin testoni esse publican! ¡cstimationcm. Sèttn. IH. 
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A p r o p ó s i t o d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e l C a n t a r d e l o s C a n t a r e s : Ego 
(¡os campi el liliam coiimilHurn: Soy la flor d e l o s c a m p o s y la a z u - buen e/empio. 
c e n a d e l o s v a l l e s ; d i c e 8 . B e r n a r d o : l a s c o s t u m b r e s t i e n e n s u c o l o r 
y su o l o r : su , o l o r e n ta r e i j u t a c i o n á q u e d a n n a c i m i e n t o , y s u 
c o l o r e n l o s o j o s d e la c o n c i e n c i a . L a b o n d a d y la p u r e z a d e i n t e n -
c i ó n d a n c o l o r á u n a a c c i ó n , e l b u e n e j e m p l o l e p r e s t a un o l o r d e 
m o d e s t i a y d e v i r t u d . C o n la b l a n c u r a d e s u a l m a , el j u s t o e s u n a 
a z u c e n a V p e r f u m a á s u p r ó j i m o . ( 1 ) . 

H a c e d t o d a s las c o s a s s i n m u r m u r a c i o n e s n i p e r p l e j i d a d e s , d i c e 
S . P a b l o , p a r a q u e s e á i s i r r e p r e n s i b l e s y s e n c i l l o s c o m o b i j o s d e 
D i o s , s i n t a c h a e u m e d i o d e u n a u a c i o n d e p r a v a d a y p e r v e r s a , e n 
d o n d e r e s p l a n d e c é i s c o m o l u m b r e r a s d e l m u n d o , c o n s e r v a n d o la 
p a l a b r a d i ' v i u a . (Phitipp. I I ) . 

¿ Q u é e s l a r o s a ? E s la g r a c i a d e l a p r i m a v e r a . ¿ Q u é es e l b u e n 
e j e m p l o ? E s la g r a c i a de- la v i r t u d . 

L o s a c t o s d e l c u e r p o s o n lo s q u e h a c e n c o n o c e r e l a l m a ; l o s m o -
v i m i e n t o s d e l u n o s o n la v o z d e l o t r o 

C o n e l b u e n e j e m p l o , o b l i g a m o s á a q u e l l o s c o n q u i e n e s v i v i m o s 
á c u i d a r d e su e x t e r i o r y d e s u i n t e r i o r ; l e s o b l i g a m o s á q u e g u a r -
d e n s u s o j o s , su l engua , " s u s o i d o s , s u s m a n o s , s u s p i é s , s u e s p í r i t u 
y s u c o r a z o u 

L a voz d e la e n s e ñ a n z a e s l a r g a ; la d e l e j e m p l o e s c o r l a y e f i c a z , 
d i c e S é n e c a . ( 2 ) . 

El h o m b r e e d i f i c a n t e , d i c e S . B e r n a r d o , e s u n a p i l a l l e n a y u n 
c a n a l q u e e s p a r c e c o n a b u n d a n c i a el a g u a d e las v i r t u d e s . (Serm. 
in Ca.nl.). 

J i a d a e s c o m p a r a b l e al m o d e l o q u e o f r e c e a l c r i s t i a n o v i r t u o s o . 
E l R e y P r o f e t a d i c e , d i r i g i é n d o s e á D i o s : S e ñ o r , e n v u e s t r a l u z v i -
r e m o s la l u z : In lamine lito videbimus lumen. ( X X X Í . 10). O t r o 
t a n t o p u e d e d e c i r s e a l h o m b r e q u e e d i f i c a : c o n la l u z q u e e s p a r c e 
d a n d o b u e n o s e j e m p l o s , t o d o s v e n la h e r m o s u r a d e la v i r t u d y s e 
s i e n t e n i n c l i n a d o s á p r a c t i c a r l a . El b u e n e j e m p l o e s c o m o J e s u -
c r i s t o ; i l u m i n a á l o d o s l o s h o m b r e s q u e v i e n e n á e s t e m u n d o . (Joann. 
/ . 9 ) . C o m o J e s u c r i s t o , e l h o m b r e q u e c o n s u s b u e n o s e j e m p l o s 
e x h a l a e l p e r f u m e d e l a s v i r t u d e s , e s e n c i e r t o m o d o la v i a , la v e r -
d a d y la v i d a . 

El b u e n e j e m p l o e s n n sol r e s p l a n d e c i e n t e q u e c a l i e n t a , q u e f e -
c u n d i z a , q u e v i v i f i c a , y e s d e a d m i r a b l e h e r m o s u r a . 

El b u e n e j e m p l o e s u n a r g u m e n t o q u e no se p u e d e c o n t r a d e c i r , 
d i c e S . C r i s ó s t o m o : llar, est ralioeinaiiii. cui contradici non pptest, 
qrn fii per facía. ( I n P s a l . ) . P o r e s to S . J e r ó n i m o d i c e q u e la v i d a d e 

(li Hatient inores colores suos, iiabeat et odores: odorcm iu loma, coloren! in cons -
cicutia. Coloren! opuri tuo da! bonito., el coiviis ó.lenlio; odorem modestiie et_vir!u!¡s 
exempium.' Jus tus luiuin est in se cundidum, sed próximo odoralam. Serm. LXXJ. in 
Cani.. 

(21 Longum es*, iter per pnecepta, eilicas et breve per exempla. EpOt. V/. 



l o s S a n i o s e s l a i n t e r p r e t a c i ó n c l a r a y v i s i b l e d e las E s c r i t o r a s : F i t a 
Sancionan est inter/iretaiio Seríptiiranim. ( C o m m e n t . ) . 

C.edeoo o c u l t a b a l á m p a r a s e u v a s i j a s d e t i e r r a ; p e r o e n la h o r a 
d e l c o m b a t e i ' o m p e l a s v a s i j a s , v c o n l a l u z q u e d e r e p e n t e a p a i e c e , 
e s p a n t a al e n e m i g o , lo d e r r o t a y l o a l í a t e . El d e m o n i o , e l m u n d o y 
l a s p a s i o n e s q u e d a n a s u s t a d a s y a n i q u i l a d a s c o n la l u z d e l o s b u e -
n o s e j e m p l o s ; p o r q u e l a s t i n i e b l a s , d i c e S . B e r n a r d o , n o p u e d e n 
s u f r i r la l u z : Terrenlur principes teiiétrariim, r i s a lace bonorum 
operunr, (¡nía store ante lucem t-nebrie non possimt. ( l a b . C o u s i d . ) . 

El q u e v i t e m u y s a n t a m e n t e , e s u n g r a n D o c t o r , d i c e S . G r e g o -
r i o : Qui magna sanctitale radial, mulla vivendo asteadtí. ( P a s t o r . ) 

La" luz q u e d e r r a m a n los j u s t o s , l l e n a d e a l e g r í a l o s c o r a z o n e s , 
d i c e n los P r o v e r b i o s : bu justorum Ueti/icat. ( X I I I . 8 ) . 

L o s m a n a n t i a l e s d e a g u a v iva c o r r e n s i e m p r e p a r a r e f r e s c a r a q u e -
l los q u e q u i e r e n v a l e r s e d e e l l o s ; c o r r e n s i e m p r e , h a s t a c u a n d o n o 
q u e r e m o s a g u a . L o m i s m o s u c e d e c o n e l b u e n e j e m p l o 
' El c r i s t i a n o e s u n c o m p e n d i o d e l E v a n g e l i o , d i c e T e r t u l i a n o : 
Christiamis compendian ítangelii. ( l r i A p o l o g . ) . E l s a n i o c o n c i l i o 
d e T r e m o ca l i f i ca e l b u e n e j e m p l o d e p r e d i c a c i ó n c o n t i n u a : Perpe-
túan prtedicandi genns. ( S e s s . X X V . d e R e f o r m . , e . I . ) 

L a v i d a d e l c r i s t i a n o d e b e e n s e ñ a r e l c a m i n o d e la s a l v a c i ó n , ( t i -
c e S . \.'UStin: F i l o debtl este salutis pratdicalw. ( S e n l e n t . ) L o s 
b u e n o s e j e m p l o s t i e n e n u n a v o z m á s c l a r a y m á s s o n o r a q u e el s o 
n i d o d e la t r o m p e t a , a ñ a d e a q u e l g r a n D o c t o r : Bono e.r-mpla coces 
e d u n t omui tuba clmores. ( Ü l s u p r a ) . 

t i b u e n e j e m p l o e s la sa l d e la t i e r r a , l a l u z d e l m u n d o . Q u e 
v u e s t r a l u z b r i l l e d e l a n t e d e l o s h o m b r e s , d i c e J e s u c r i s t o , a h n d e 
q u e v e a n v u e s t r a s b u e n a s o b r a s , y g l o r i f i q u e n á v u e s t r o P a d r e q u e 
e s t á e n l o s c i e l o s . ( I ) . 

El h o m b r e n o s i e n t e el p e s o d e s u s v e s t i d o s : d e l a m i s m a m a n e r a 
e l q u e r e v i s t ó t e J e s u c r i s t o n o s i e n t e l a s d i f i c u l t a d e s d o la p r a c -
t ica d e las v i r t u d e s ; i n c l i n a á l o s d e m á s á q u e h a g a n b i e n , y a q u e 
s e r e v i s t a n d e J e s u c r i s t o . 

El b u e n e j e m p l o d i s i p a las t i n i e b l a s , p r o d u c e u n a l u z v i v a e i n -
d i c a el b u e n c a m i n o . L a v i r t u d y l a s b u e n a s o b r a s s o n l l a m a d a s 
l u z . p r i m e r o p o r q u e a m a n la l u z d i v i n a ó i l u m i n a n a o s h o m b r e s ; 
s e g u n d o p o r q u e m a n a n d e Dios , q u e e s la v e r d a d e r a l u z . . . . . 

El a p ó s t o l S . P a b l o t e n i a g r a n g o z o y c o n s u e l o e n a s o b r a s q e 
la c a r i d a d d e P b i l e m o n , v i e n d o c u a n t o r e c r e o y a l i v i o h a b í a n r e c i -
b i d o d e la b o n d a d l o s fieles neces i l a d o s . 

E l b u e n e j e m p l o h a c e c o n o c e r , a m a r , s e r v i r y g l e n t i c a r a D ios , 
d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o : Ex bonis operibus eos considerantes, glo-
rificent ll/nin. ( I . 11. 1 2 ) . , , . 

C o n el b u e n e j e m p l o , s e o b s e r v a n y s e h a c e n o b s e r v a r l o s m a n -

(I) Sic lucetti lux vea Ira corara JieiaWbus, u l v i t a l opera vostra bona, «I a'.orül-
ccnt Pattern vestruru qui in crrlis est. Matth. 1". 

d a m i e n t o s d e D i o s ; n o s p r e s e n t a m o s a s i , y p r e s e r v a m o s á l o s d e m á s 
d e t o d a h e r i d a g r a v e , d i c e l a S a b i d u r í a . ( I ) . 

J e s u c r i s t o n o d e j ó d u r a n t e t o d a s u v i d a d e d a r a l m n m l o e n t e r o 
los m á s s u b l i m e s e j e m p l o s d e l o d a s las v i r t u d e s . P o r e s t a r a z ó n 
n o s i n s l a el g r a n Após to l á q u e n o s r e v i s t a m o s d e J e s u c r i s t o : Imlai-
íiiini Domimrn Jesum Cliristum. ( R o m . X I I I . i 4 ) . J e s u c r i s t o e s 
n u e s t r a f u e r z a , n u e s t r a v i d a , n u e s t r o e s p o s o , n u e s t r o a l i m e n t o , n u e s -
t r a b e b f d a , e l s a c e r d o t e p o r e x c e l e n c i a , n u e s t r o d u e ñ o , n u e s t r o p a -
d r e , u u e s l r o h e r m a n o , n u e s t r a h e r e n c i a , n u e s t r o c o h e r e d e r o , n u e s -
t r a m a n s i ó n , n u e s t r o h u é s p e d , n u e s t r o a m i g o , n u e s t r o m é d i c o , 
n u e s t r o r e m e d i o , el m a n a n t i a l d e la g r a c i a , n u e s t r a s a l v a c i ó n , 
n u e s t r a r i q u e z a , n u e s t r a l u z y n u e s l r a g l o r i a . E s el c a m i n o , la v e r -
d a d v la v i d a : Ego sum via, et ventas, et vita. ( J o a n n . X I V : 6 ) . 
E s e í m a n a n t i a l d e la v i d a , m a n a n t i a l q u e t i e n e l a p l e n i t u d d e l a s 
a - u a s d i v i n a s , y a p a g a la s e d d e l a l m a d e l o s fieles; v i s i t a la t i e r r a , 
la r i e g a y l a f e c u n d i z a . I m i t é m o s l e c o n u n a v i d a s a n i a ; h a g a m o s 
d e m a n e r a q u e p o d a m o s d e c i r c o n S. P a b l o : S e d i m i t a d o r e s m i o s , 
c o m o y o lo s o v d e J e s u c r i s t o : Imitatores mei estote, sir-ui n ego 
Chrisii. ( I . C o r . X I . I ) . I n s p i r é m o n o s e n lo s e j e m p l o s d e J e s u -
c r i s t o , v e d i f i c a r e m o s á n u e s t r o p r ó j i m o . M i r e m o s é i m i t e m o s a l 
a u t o r d é n u e s t r a fe , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s : Aspiciemes in 
auctorem fidei. ( X I I . 2 ) . 

J e s u c r i s t o e m p i e z a o b r a n d o , y l u e g o e n s e ñ a , d i c e n l a s A c t a s de, 
lo s A p ó s t o l e s : Cwpit Jesús faceré, et'docere. ( 1 . I ) . Asi e s c o m o 
d e b e p o r t a r s e el c r i s t i a n o , á fin d e q u e t o d o s l e e s t u d i e n c o n p l a -
c e r , d e s e e n h a l l a r s e c e r c a d e é l , l e o i g a n y l e i m i t e n , y c u a n d o t o -
d o s l o s h o m b r e s l e v e a n , s e figuren v e r á o t r o J e s u c r i s t o . El c r i s -
t i a n o n o e s d i g n o d e e s l e n o m b r e s i n o e n l a n í o q u e i m i t a á . J e s u -
c r i s t o y s e reviste d e s u n a t u r a l e z a d i v i n a ; s i n c e l o , e l t í t u l o q u e 
l l eva e s u n a p a l a b r a v a n a 

J e s u c r i s t o , d i c e S . J u a n B a u t i s t a , e r a u n a l á m p a r a a r d i e n t e y 
b r i l l a n t e : lile eral lucerna ardens et buceas. ( J o a n n . v . 3 5 ) . S o b r e 
e l p a r t i c u l a r a ñ a d o S . B e r n a r d o : I l u m i n a r t a n s ó l o , n o e s n a d a : 
q u e m a r t a n s ó l o , no e s b a s t a n t e ; p e r o q u e m a r é i l u m i n a r e s la p e r -
f e c c i ó n . ( 2 ) . J u a n B a u t i s t a , h a c e n o t a r é s t e s a n i o D o c l o r , e r a u n a 
l á m p a r a a r d i e n t e y b r i l l a n t e : no f u é p r i m e r o b r i l l a n t e y d e s p u e s 
a r d i e n t e , s i n o p r i m e r o a r d i e n t e y l u e g o b r i l l a n t e . S u l u z p r o v e n í a 
d e l f e r v o r q u e le d e v o r a b a , y n o e l f e r v o r d e la l u z q u e e s p a r c í a . ( 3 ) . 
A s i , b r i l l a r c o n la l u z d e l t a l e n t o y n o t e n e r e l f u e g o d e la p i e d a d , 
e s v a n i d a d , e r r o r Y n a d a m á s . 

S a n G r e g o r i o X a z i a n c e n o d i c e d e S . l l a s i l i o : L a p a l a b r a d e B a -
s i l i o e r a c o m o u n t r u e n o , p o r q u e s u v i d a e r a u n relámpago: Ser-

II] Omni« crcnUir«"deservi;ns t a i . prmcepüs. u l pueri toi rns'.odircnlur Mi r s i . 'MX C. 
(21 Tentuuilucere, vaaum: tantum arderé, paralo; ardereet lucero, perfeetnni. 

de:Í3iÍtÍO...$. Joann. . 
(3.1 Laceas el ardeaE, quio Joamns e s fervore spleudor, non fervor produt e s splen-

dore .. It j i t . 



rao Hasilii eral lonitra, qma ñta e r a l ful^w. ( O r a l , d e S , 

B ' L o ? S a n t « e s p a r e e n e l b n e á o l o r d e J e s u c r i s t o : Clmiti boñus 
odor sumas. (11 . Cor . u . l a ) . 

C u a n t o m á s s e p u l v e r i z a n l o s a r o m a s , m a s l e j o s e s p a r c e n s u a g r a -
d a b l e o l o r ; c u a n t o m á s J e s u c r i s t o , l o s a p ó s t o l e s , l o s m á r t i r e s , l o s 
c o n f e s o r e s v t o d o s l o s S a n t o s h a n s i d o a p r e m i a d o s y c o m o p u l v e r i -
z a d o s p o r las t r i b u l a c i o n e s y las p e r s e c u c i o n e s , U n t o m a s h a n e s -
p a r c i d o el s u a v e v d i v i n o o l o r d e l b u e n ' e j e m p l o y d e t o d a s l a s 
v i r t u d e s . H a n s i d o u n o l o r v i v i f i c a n t e q u e c a u s a J a v i d a a los q u e 
s e s a l v a n : Aliis autem odor ata. m c r i a » . ( I I . C o r . n . I b ) . 

C o m o el g r a n A p ó s t o l , t o d o s l o s S a n t o s h a n h e c h o el b i e n n o sólo 
d o l a n t e d e ' D i o s y p a r a D ios , s i n o t a m b i é n d e l a n t e l o s h o m b r e s y 
p a r a la s a l v a c i ó n "de l o s h o m b r e s . ( I ) . . • 

S B e r n a r d o d i c e d e l o b i s p o S . » a l a q u i a s , q u e n o m o v i ó u n m i e m -
b r o s i n m o t i v o y S in l e n e r p o r o b j e t o la e d i f i c a c i ó n d e l p r ó j i m o , b . 
L u c i a n o , s a c e r d o t e v m á r t i r , c o n v i r t i ó a n a m u l t i t u d d e p a g a n o s con 
l a m o d e s t i a , la a l e x i a y la p i e d a d d e s u m i r a d a t i e m p e r a d o r M a -
x i m i a n o h a b i e n d o o i d o d e c i r á u n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e e l 
r o s t r o d e a q u e l S a n t o i n s p i r a b a t a n t o r e s p e t o y a m o r q u e s i le. v e í a , 
s e r í a c r i s t i a n o , l e h i z o t a p a r l a c a b e z a p o r m i e d o d e q u e s u v i s t a 
n o le c o n v i r t i e s e á él v á t o d o s l o s a s i s t e n t e s (Barón. . 1 » . eccL). 

O í d á S . ( i r e g o r i o : Abel v i n o , d i c e , p a r a s e r u n e j e m p l o d e i n o -
c e n c i a ; H e n o c h , p a r a e n s e ñ a r n o s la p u r e z a d e a c c i ó n : S u » , p a r a o b l i -
g a r n o s á n o p e r d e r j a m a s la e s p e r a n z a y á p e r s e v e r a r ; A b r a l i a n , 
p a r a e n s e n a r n o s h a s t a d ó n d e d e b e l l e g a r la o b e d i e n c i a : J a c o b p a r a 
i n s p i r a r n o s la c o n s t a n c i a e n io s t r a b a j o s ; M o i s é s , para a l e c c i o n a r n o s 
e n lo q u e d e b e s e r la d u l z u r a y la m a n s e d u m b r e , v J o b p a r a d a r n o s 
l e c c i o n e s de p a c i e n c i a . Asi e s q u e l o s S a n t o s , c o m o las e s t r e l l a s del 
firmamento, b r i l l a n p a r a i l u m i n a r n o s é i n d i c a r n o s e l c a m i n o d e las 
b u e n a s a c c i o n e s , q u e es el d e l c i e l o . L o s S a n i o s q u e Dios h a h e c h o , 
, o n o í r o s t a n t o s a s t r o s b r i l l a n t e s , d e s t i n a d o s a d i s i p a r l a s t i u i e l a s 
que r o d e a n á los p e c a d o r e s . (Lib. Moral.). H é a q u í p o r q u é S . I a b l o 
d i c e á los H e b r e o s : P u e s t o q u e e s t a m o s r o d e a d o s d e u n a n a p e t a n 
g r a n d e d e t e s t i g o s , d e s p r e n d á m o n o s d e l o d o lo q u e es p e s a d o y de 
í o s l azos d e l p e c a d o , v c o r r a m o s c o n p a c i e n c i a a l t é r m i n o d e l com-
bale q u e n o s e s p r o p u e s t o : Ideoqne el nos lantam habems ,mpos,lam 
nnbem tesimm, deponentes omite powlus, el circunstans nos n^alum 
per patientiam curramus, ad propositan! nobis. certamen. (Alt. ij. 

L e a la v i d a d e l o s S a n t o s é i m i t e s u s e j e m p l o s el q u e q u i e r e s e r 
s a n i o : s a q u e d e l f u e g o y d e la r e s p l a n d e c i e n t e c l a r i d a d 3 e a q u e l l o s 
a s i r o s c e l e s t i a l e s la l u z del e s p í r i t u y la l l a m a d e l c o r a z o n . A i m i t a c i ó n 
d e l o s S a n t o s , el c r i s t i a n o s e a p l i c a á d e f e n d e r su v i d a c o n s u s p a l a -
b r a s , V s u s p a l a b r a s c o n su v i d a , d i c e S . G r e g o r i o : SUidel desvie-
re loqitendo qaod viril, et ornare rivendo quod dial. ( P a s l o r . J . t n 

(1) Procidemus bono don solum c o r a n Doo, sed etíam c o r a n bominibus . / / . Cor. 
VIH- ?l. 

l o d o e s t o n o b u s c a s u g l o r i a , s i n o l a d e Dios y la s a l v a c i ó n d e l p r ó -
j i m o : v p o r q u e t r a t ó t a n s ó l o d e a l c a n z a r e s t e d o b l e fin, la g l o r i a 
l e s i g u e v l e p r o t e g e . E s t o e s lo q n e S . J e r ó n i m o d i c e d o S t a . P a u l a : 
fluín de'la gloria, g la gloria la perseguía... 

El c a m i n o d e l j u s t o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , e s c o m o e l so l d e 
o r i e n t e , q u e s e a d e l a n t a y c r e c e h a s t a e l m e d i o d í a : Juslorum se-
mita. quasi l i r a splendeiis; proceda et crescit usque ad perfectam 
diun. ( I V . 1 8 ) . 

E l c r i s t i a n o p e r s u a d e á n l e s d e h a b l a r , d i c e S . C r i s ó s t o m o ; s e p a -
r e c e a l so l q u e , d e s d e q u e a p a r e c e , d i s í p a l a s t i n i e b l a s . ( I ) . 

L o s S a n t o s s o n los á n g e l e s d e la t i e r r a , d i v i n i d a d e s p r o v i s t a s d e 
c u e r p o El o j o d e Dios les c o n t e m p l a a m o r o s a m e n t e ; l es e l e v a 
á m e d i d a q u e e l los s e h u m i l l a n : s e l e s a d m i r a y h a c e n h o n r a r á 
D i o s , d i c e e l E c l e s i á s t i c o . ( ? ) . 

S a n t o T o m á s d e A q u í n o , d i c e e l p a p a C l e m e n t e V I , f u é el m o d e l o 
d e t o d a s l a s v i r t u d e s , y c a d a u n o d e s u s m i e m b r o s e r a o b j e t o d e 
u n a e n s e ñ a n z a . L a s e n c i l l e z b r i l l a b a e n s u s o j o s , la b o n d a d e n s u 
r o s t r o , la h u m i l d a d e n s u m a n e r a d e e s c u c h a r , l a s o b r i e d a d e n s u s 
g u s t o s , l a v e r d a d e n s u b o c a ; d e r r a m a b a a l r e d e d o r s u y o u n a e s p e -
c i e d e p e r f u m e ; s u s a c c i o n e s e r a n i r r e p r e n s i b l e s , s u s m a n o s l i b e r a -
l e s , s u m a r c h a g r a v e , s u s m o d a l e s h o n e s t o s , su c o r a z o n p i a d o s o , s u 
e s p í r i t u b r i l l a n t e y p e r s p i c a z . T e n i a u n a b o n d a d a f e c t u o s a , u n a l m a 
s a n t a y l l ena d e c a r i d a d . F u é , e n u n a p a l a b r a , el r e t r a t o y el h o n o r 
d e l c r i s t i a n o e j e m p l a r , y la i m á g e n v i v a d e la v i r t u d . 

S a n B e r n a r d o d i c e d e l a p ó s t o l S . A n d r é s : S o b r e la c r u z , p r e d i -
c a b a á J e s u c r i s t o c r u c i f i c a d o : Cruciftxus, Crucifixión prirdicabat. 

H a b l a n d o d e l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s , T e r t u l i a n o d i c e q u e s ó l o 
c o n su p r e s e n c i a c o n f u n d í a n á t o d o s los v i c i o s : Ecce occursu- meo 
vitía sujfn.ndo. ( A p o l o g . ) . 

E l C e n t u r i ó n c r e y ó , d i c e el E v a n g e l i o , y t r a s é l t o d a s u c a s a : Cre- j e n i » -
didil ipse, et. domus ejus tola. ( J o a n n . IV . 5 3 ) . ejemplo "de ios 

Mi a l m a s e r v i r á á D i o s , d i c e él P.eal P r o f e t a , y m i s d e s c e n d i e n t e s 
m e i m i t a r á n : Et a n i m a , mea illi vivet; et semen meum sertñel ipsi. 
( X X I . 3 1 ) . 

L"n p a s t o r , u n r e y , u n m a g i s t r a d o , u n p a d r e d e f a m i l i a , u n a m o , 
e t c . , qne . d a n b u e n "e jemplo , p r o c u r a n la g l o r i a d e D i o s . . . ; e l t r i u n f o 
d e la R e l i g i ó n . . . ; la s a l v a c i ó n d e las a l m a s , etc. M i r a d á C o n s -
t a n t i n o . . . ; á C a r i o M a g n o . . . ; á S. L u i s M i r a d la f a m i l i a d o a q u e l 
p a d r e , d e a q u e l l a m a d r e e j e m p l a r e s : . . . . ¿.Cuáles n o s o n , a l c o n t r a -
r í o , l a s c o n s e c u e n c i a s d e l m a l e j e m p l o ? 

(1) Preinsquam loquitur. persuadet; quemadmodum ut solis jobar , al primum appa-
ret, bigal toaebras. Iíomil. ad pop. 

12) Ocoles Dei respexit illum in bono, et erexit eum ab humilitate ipsius, et exalUbit 
capul ejus; el mirati sunt ¡n ¡lio militó, et bonoraverunt Duum. XI. 13. 
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,p ,» . eme lo, N o o s s o r p r e n d a , h e r m a n o s m i o s , «p ie e l m u n d o o s a b o r r e z c a d i -
t o 1 » . ? X „° c i ; p 6 s l o l S . . l u á n : NoUte miran, fratm, K oda vos mandas. 
caudillo i : r i t : - " i j " 

S " HRY c i n c o m o t i v o s q u e i n c l i n a n i l o s m a l o s á c r i t i c a r y ít c o u d e -
n a á l a s p e r s o n a s p i a d o s a s y e j e m p l a r e s . El p r i m e r o e s l a d i f e r e n -
c i a d e c o s t u m b r e s ; p o r q u e s i l a s e m e j a n z a 
d i f e r e n c i a e s c a u s a d e o d i o . El s e g u n d o e s l a e n v i d i a E lei.,e,o 
e s e l d e s p e c h o q u e e x p e r i m e n t a » l o s m u n d a n o s v i e n d o q u e lo» u i s -
t i a n o s s e s e p a r a n d e e l l o s v h u y e n d e s u s o c i e d a d . F.1 c u a r t o e s q u e 
n o p u e d e u s u f r i r l a s r e p r e s i o n e s d e l a s p e r s o n a s v i r t u o s a s , p o r q u e 
° 6 l o c o n s u v i d a , c o n d e n a n a l t a m e n t e l a m a l a c o n d u c t a . El q u . n l o e s 
a o p o s i c i o n q u e e x i s t e e n t r e l o s h i j o s d e l s . g l o Y ^ s a n t a s l o s 

p r i m e r o s e s t á n l l e n o s d e a m o r p r o p i o ; l o s s e g u n d o s n o o b r a n s i n o 
i m p u l s o s d e l a m o r d i v i n o . P e r o p o r e s t e m e d i o s e a t r a e n 
b a l i z a s y a d q u i e r e n d i g n i d a d e s y u n . , g l o r i a q u e l o s m u n d a n o s l o s 
e n v i d i a n ( I ) . 

1 . " R e v e s t i o s d e J e s u c r i s t o , d i c e S P a b l o a l o s . R o m a n o s . » 
Dominan Mam Christnm. ( M U - 4 4 ) . H e a q u í e n q u e s e 

e n c u e n t r a l a p e r f e c c i ó n d e l b u e n e j e m p l o . 
R e v e s t i r s e d e J e s u c r i s t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o e s r e p r e s e n t a r a J e -

s n a t o e n t o d a s n u e s t r a s a c c i o n e s , p o r l a s a n t i d a d y l a m a n s c d u m -
k e ( f l o m i l o á pop.). S e a p u e s el c r i s t i a n o e l r e t r a t o p e r f e c t o y 
l a v iv -a i m a g e n d e Y e s i i e r i s l o ; e s p a r a é l u n a o b l i g a c i ó n s a g r a d a q u e 
h a c o n t r a í d o s o l e m n e m e n t e e n l a s f u e n t e s b a u t i s m a l e s ; s e h a c o m -
p r o m e t i d o 4 r e p r e s e n t a r á J e s u c r i s t o c o n s u v i d a , s u s a c c i o n e s , s u 
e x t e r i o r Y s u m a n e r a d e s e r . E s c i e r t o que t a n t o s c r i s t i a n o s c o m o 
to d e b i e r a n s e r o t r o s t a n t o s C r i s t o s p o r l a n u t a c i ó n y el e j e m p l o 

l a c o n v e r s a c i ó n v l a v i d a d e l c r i s t i a n o , d i c e S . J e r ó n i m o d e b e 
s e r tal q u e s u s m o v i m i e n l o s , s u s p a s o s y t o d o s s u s a c t o s n o r e s -

Ü 4 n i t i t u b e a r d i c e e l 

g r a n A p ó s t o l á l o s F i l i p e u s e s , á fin d e q u e o s h ^ ^ m 
d i s f r a z c o m o h i j o s d e D i o s , é i r r e p r e n s i b l e s e n m e d i o d e u n , , n a 
c i o n p e r v e r s a v c o r r o m p i d a , e n l a q u e b r i l l á i s c o m o lo a s t r o s de l 
m u n d o , c o n s e r v a n d o e n v o s o t r o s l a p a l a b r a d e v i d a . ( 3 ) . 

El A p ó s t o l , d i c e S . A m b r o s i o , advierte á l o s c r i s t i a n o s fes m a n 
d a q u e s e a c u e r d e n d e s u p r o f e s i ó n y c o r r e s p o n d a n a e l l a , a h n d e 

no e* va el ¡ t t i más co r lo para llegar á l a s dignidad® y a la nombrad,». 
(2) En debe. esse conservado « vita (christiam, o . ornaos motos o . 

universo ojos opera caMeston redoleant gratiam. Commm. » Bp*. ad P^'PP-
,3, Ornalalaeite, sine murmuralionibus e t tas i to t ioaibus; u t s i t i s s m c M M ^ T 

plica, illii D A Sine rcprehensiooe in medio nalioais pravte et p e r v e r « : ínter quos luce«» 
siout luminaria in mundo; verbuni vitffl continentes. II. ti-16. 

q u e e n m e d i o d e l o s i n c r é d u l o s s i r v e n d e m o d e l o c o n s u v i d a , s u , 
l e n g u a j e y s u s c o s t u m b r e s , y b r i l l e n c o m o e l s o l y l a l u n a e n t r e l a s 
e s t r e l l a s . ' f ' « Epist. ad Phüipp.). 

E l A p ó s t o l , d i c e S . C r i s ó s t o m o , e x h o r t a 4 l o s c r i s t i a n o s p a r a q u e 
i l u m i n e n y b r i l l e n c o m o a s i r o s e n l a n o c h e d e l s i g l o : i l i o n « » t * i l 
•nocí', hijas steculi quasi stelke resplandeant et refulgeant. ( I n E p i s t . 
a d P h i l i p p . ) . 

S a n P a b l o , d i c e S . A n s e l m o , q u i e r e q u e l o s c r i s t i a n o s s e a n a s t r o s 
q u e fijos e n el c i e l o , n o s e i n q u i e t a n p o r l a s c o s a s d e l a t i e r r a , s i n o 
q u e v i v a n o c u p a d o s e n s e g u i r y c u m p l i r s u c u r s o y d e r r a m a r s u 
l u z s o b r e e l m u n d o ( 1 ) . D e b e n " p a r e c e r s e á a q u e l l a m u j e r d e q u e 
h a b l a e l A p o c a l i p s i s y q u e r e p r e s e n t a á l a S a n t a V i r g e n y á l a I g l e -
s i a : e s t a v e s t i d a d e l " s o l : t i e n e l a l u n a á s u s p i é s . y a l r e d e d o r d e 
l a c a b e z a u n a c o r o n a d e d o c e e s t r e l l a s : Mulkr amieta sote et luna, 
sah pedibus ejus et in capite ejus corona stellarum duodecim. 
( X I I . I ) . 

D e b e m o s s e r f a r o s q u e i l u m i n e n y c o n d u z c a n a l p n e r l o á l o s n a -
v e g a n t e s e x t r a v i a d o s e n l a n o c h e y e n e l m a r t e m p e s t u o s o d e l 
m u n d o ; d e b e m o s a y u d a r l e s á e v i t a r e l n a u f r a g i o y á a l c a n z a r l a c i u -
d a d s a n t a . 

E s p r e c i s o t e n e r u n a v o z p a u s a d a , u n a n d a r e x e n t o d e f a u s t o y 
d e r u i d o , h a b l a r p o c o , e n t r e t e n e r s e c o n b u e n o s p e n s a m i e n t o s , a r -
m a r s e d e m o d e s t i a , t e n e r l o s o j o s b a j o s y el a l m a e l e v a d a a l c i e l o . 
E s t a e s e l c r i s t i a n o e j e m p l a r . É s m e n e s t e r i m i t a r á l o s T e s a l o n i e e n -
s e s , q u e S . P a b l o a l a b a e n e s t o s t é r m i n o s : H a b é i s s e r v i d o d o e j e m -
p l o á l o d o s los q u e , e n l a H a c e d o n i a y e n A c h a y a , h a n a b r a s a d o l a 
f e . P o r q u e n o s ó l o h a b é i s d a d o l u g a r a l b r i l l a n t e p r o g r e s o d e l a 
p a l a b r a d e l S e ñ o r p o r l a . M a c e d o n i a y p o r l a A c h a y a , s i n o q u e v u e s -
t r a f e e n D i o s s e h a h e c h o tan c é l e b r e p o r t a d a s p a r t e s , q u e n o e s n e -
c e s a r i o q u e h a b l e m o s d e e l l a , p u e s t o q u e e n t o d a s p a r t e s s e d i c e c u á l 
h a s i d o el é x i t o d e n u e s t r a e n t r a d a e u t r e v o s o t r o s , y c ó m o o s h a b é i s 
c o n v e r t i d o á D i o s , d e j a n d o i l o s í d o l o s p a r a s e r v i r a l D i o s v i v o y 
v e r d a d e r o , y p a r a a g u a r d a r d e l c i e l o á s u h i j o J e s ú s , q u e h a r e s u -
c i t a d o v q u é n o s h a l i b r a d o d e l a c ó l e r a f u t u r a . ( I . i . 7 - 8 - 9 - 1 0 ) . 

V u e s t r a f e e s c é l e b r e e n l o d o e l m u n d o , d i c e e l g r a n A p ó s t o l á l o s 
R o m a n o s : Pides vestra annuntiatur in universo.mundo. ( I . 8 ) . 

E s c u c h a d lo q u e e s c r i b o á s u d i s c í p u l o T i m o t e o : S e d e l e j e m p l o 
d e l o s fieles e n v u e s t r o s d i s c u r s o s , e n v u e s t r a c o n d u c í a p a r a c o n e l 
p r ó j i m o , y p o r v u e s t r a c a r i d a d , v u e s t r a f e y v u e s t r a c a s t i d a d : l i t e m -
plum esto fidelium, in verbo, in conversatione, in caritate, in fide, 
in rastitate. ( I . I V . 1 2 ) . 

E l m i s m o S ó c r a t e s m a n d a b a á s u s d i s c í p u l o s q u e a d q u i r i e s e n y 
p r a c t i c a s e n e s t a s t r e s v i r t u d e s : 1 . a l a p r u d e n c i a ; 2 . a e l s i l e n c i o ; 3 . ' 
l a m o d e s t i a . (Antón, in Meliss.). 

(t) Vult ot Christian! sint oonsi skdUe una-, in ocelo ( t a , non cumuit terrera; sed toco 
intendíutt ut sues corsos et rnotus poraiooit. lacemquo spar-ralll mundo. In EpiJt. m 
Phil/pp. 
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P r e s e n t a o s c o m o u n m o d e l o d e b u e n a s o b r a s e n t o d a s las c o s a s 
p o r la e n s e ñ a n z a , p o r la p u r e z a d e l a s c o s t u m b r e s , p o r l a g r a v e -
d a d , e s c r i b e el A p ó s t o l á T i t o ; s e a s a n a é i r r e p r e n s i b l e la d o c t r i n a 
q u e p r e d i q u é i s , á l in d e q u e q u i e n s e a n u e s t r o a d v e r s a r i o q u e d e 
c o n f u n d i d o y n o t e n g a n a d a q u e d e c i r d e n o s o t r o s . ( I ) . 

M i r é m o n o s u n o s á o t r o s p a r a a n i m a r n o s á la c a r i d a d y á l a s b u e -
n a s o b r a s , e s c r i b e á l o s H . ' h r e o s : Consideremits inticem, i n pro-
wcalione.m caritaiis n bonorum opernm. ( X . 2 4 ) . 

C u a n d o s e t r a t ó d e e s c o g e r d i á c o n o s , l o s a p ó s t o l e s d i j e r o n á l o s 
d i s c í p u l o s : E l e g i d , h e r m a n o s , á s i e t e d e e n t r e v o s o t r o s d e b u e n a 
r e p u t a c i ó n , l l e n o s d e l E s p í r i t u S a n t o y d e s a b i d u r í a : Considérate 
«.fratres» «iros ex tobis boni icstimonii septem, pienos S p i r i t a 
Sánelo, etsapienlia. ( A c t . V I . 3 ) . ..,-.; 

E l b u e n e j e m p l o q u i e r e q u e v i v a m o s , e n c i e r t o m o d o , c o m o S . 
B e r n a r d o , d e l c u a l u n h i s t o r i a d o r n o s h a d e j a d o e l s i g u i e n t e c e t r a - , 
t o : S . B e r n a r d o t e n i a u n r o s t r o s e r e n o , u n e x t e r i o r m o d e s t o , u n a 
p r u d e n c i a e n el h a b l a r e x t r e m a ; e r a t i m o r a t o e n s u s e m p r e s a s , a s i -
d u o e n la o r a c i o n , p i a d o s o e n la m e d i t a c i ó n , g r a n d e e n la f e , f i r m e 
e n la e s p e r a n z a , a r d i e n t e e n l a c a r i d a d ; se ' d i s t i n g u í a p o r u n a h u -
m i l d a d p r o f u n d a y u n a t i e r n a p i e d a d . P r u d e n t e e n lo s c o n s e j o s , 
h á b i l en l o s n e g o c i o s , s u f r i e n d o a l e g r e m e n t e l o s o p r o b i o s , s i e m p r e 
p r o n t o e n h a c e r f a v o r e s c o n u n a g r a n d u l z u r a d e c o s t u m b r e s , s a n t o 
p o r s u s m é r i t o s , e s t a b a l l e n o d e s a b i d u r í a , d e v i r t u d e s y d e g r a c i a s 
á l o s o j o s d e D i o s y d e l o s h o m b r e s . : 

E s p r e c i s o , d i c e ' S . A g u s t í n , q u e lo s s e r v i d o r e s y a d o r a d o r e s d e 
D i o s s e a n d u l c e s , g r a v e s , p r u d e n t e s , p i a d o s o s , i r r e p r o c h a b l e s , s i n 
m a n c h a , á l in d e q u e t o d o s l o s q u e lo s v e a n s e a d m i r e n y m a r a v i -
l l e n , d i c i e n d o : E s t o s h o m b r e s son d i o s - s . ( 2 ) . 

D e b e m o s d i s t i n g u i r n o s , n o p o r l o s a d o r n o s d e l c u e r p o , s i n o p o r 
l o s d e l a l m a , q u e SOB l a m o d e s t i a y la i n o c e n c i a 

C o n m o t i v o d e a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o : T e n e d l á m p a r a s 
e n c e n d i d a s e n v u e s t r a s m a n o s : Lucerna ardentes in manibus m-
tris, ( L u c . X I I . 3 5 ) ; S . G r e g o r i o d i c e : T e u e m o s e n n u e s t r a s m a n o s 
l á m p a r a s e n c e n d i d a s , c u a n d o con n u e s t r a s b u e n a s a c c i o n e s s o m o s 
ejemplos l uminosos pa ra nuestro prój imo. (3 ) . J 

D e b e m o s , d i c e S. C r i s ó s t o m o , l l e v a r u n a v i d a i r r e p r e n s i b l e , á f i n 
d e q u e l o s h o m b r e s q u e n o s e x a m i n e n h a l l e n e n n o s o t r o s u n e s p e j o 

(1) In omnibus leipsum pnebe exemplum bonorum operum, in doctrina, in intf ignt t t t , 
in gravitale, verbnm saaum. irrepreheosibile. L't is, qui ex adverso est, vereatur, nihil 
babens malum dieare de nobis. I I 7 -8 -

(2) Tales convenit esse Dei euitores et servos, mansaetos, graves, prudeutes, pio-, 
iireprebensibles, immaculalus; ut quisquis viderit eoa, stupeat et dicut: n i omnes sunt 
dii. lie vita chrisl. 

(3) Luceruas quippe ardentesin manibus tenemus, cum per bona opera proxiinis nos-
tris lucis esempla monstramus. Pattar. 

d e s a n t i d a d . N o h a b r i a n e c e s i d a d d e p a l a b r a s , s i l a s a n t i d a d b r i -
l l a s e e n n u e s t r a v i d a . ( 1 ) . , . „ . . . . , , , 

¡No t e n g a m o s e n n u e s t r o s l a b i o s , d i c e S . M a r t i n , s i n o p a l a b r a s d e 
p a z . d e p u r e z a , d e c a r i d a d , d e p i e d a d : h á l l e s e e n e l l o s r a r a s v e c e s 
e l m u n d o , y s i c o n m u c h a f r e c u e n c i a J e s u c r i s t o . ( 2 ) . 

P o d e m o s " a p l i c a r á l o s l u c o s a q u e l l a s p a l a b r a s d e l s a n t o c o n c i l i o 
d e T r e m o : C o n v i e n e q u e lo s c l é r i g o s l l a m a d o s a l s e r v i c i o d e l l i o s 
a r r e g l e n s u v i d a y s u s c o s t u m b r e s d e tal m a n e r a q u e n o h a y a n a d a 
q u e n o s e a g r a v e , m o d e r a d o y r e l i g i o s o e n su e x t e r i o r , e n su g e s t o , 
e n su a n d a r v e n t o d a s l a s c o s a s á l in d a q u e las a c c i o n e s á l o d o s 
i n s p i r e n r e s p e t o : S i c decel cl-ricos in sorlem I t e i tacatas, litam 
moresque sitos compon-ere, wt babil.it, gesta, immsu, aliisqtie ómni-
bus rebus nihil nisi grate, moderatum ac religióne. plentim prte se 
ferant; al eorum aclioaes cunctis a/feraM cenerationem, ( S e s s . 
X X I I . d e R e f o r m . c . I ) . 

L o s q u e s e a n i n t e l i g e n t e s , d i c e la E s c r i t u r a , b r i l l a r á n c o m o e l e s -
p l e n d o r d e l c i e l o ; v l o s q u e e n s e ñ e n la j u s t i c i a á los h o m b r e s , s e - ejemplos, 
r á n c o m o e s t r e l l a s d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d . J u z g a r á n á l a s n a -
c i o n e s . (lian- XII- S). . 

M a s la s e ñ a l m á s c i e r t a d e la v e r d a d e r a i n t e l i g e n c i a y el m e j o r 

m e d i o d e i n s t r u i i , e s l l e v a r u n a v i d a e j e m p l a r 
C o n el b n e n e j e m p l o o b t e n e m o s a q u í e n la t i e r r a la paz , l a g r a -

c i a y u n a b u e n a m u e r t e ; y e n e l o t r o m u n d o u n a f e l i c i d a d e t e r n a . 

(1) Debet habere vi t i ro iramsculataiii, ut omnes in illuni el iti ejos vitom. velini in spe-
culum cxeellens inuieaotur. KOB opus essot verbis, si vita nostra sanctitoUs luce fulge-
rel. Homi!, ad pop. 

(2) Nnmquam in ore nisi pax. nisi castitas. nisi can tas nisi pietas: rarior in oro mon-
dus, frequontior Christus. Ribaden.. in sjm cita. 



E l i ì M i I d i . 
¡QUÍ e» « n o - J J s ^ b u e n a c o n c i e n c i a , d i c e H u g o d e S a n V í c t o r , e s l a q u e e s 

buen , eoncieu- ^ • t o d o m | m d ( | . q n e n 0 fc¡er® á n a d i e , q u e u s a c a s t a -
m e n t e d e l a a m i s t a d , q u e e s p a c i e n t e p a r a l o s e n e m i g o s , b i e n h e c h o r a 
p a r a t o d o s , q u e h a c e el b i e n e n t a n t o q u e le e s p o s i b l e . U n a b u e n a 
c o n c i e n c i a e s a q u e l l a á la q n e D i o s n o i m p u t a p e c a d o s , p o r q u e los 
e v i t a ; u i l o s p e c a d o s d e l o s d e m á s , p o r q u e n o l o s a p r u e b a ; n i d e l a 
n e g l i g e n c i a , p o r q u e h a h a b l a d o y o b r a d o c u a n d o e r a m e n e s t e r ; n i 
d e l o r g u l l o , p o r q u e h a p e r m a n e c i d o e n la h u m i l d a d y e n l a u n i d a d . 
(Lib. III. de Áitim. c, IX). 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s l a q u e e s r e c t a , q n e o b e d e c e a l a s l e y e s 
d e D i o s y á l a s d e l a I g l e s i a , y q u e s e v a l e d e l a s l u c e s d e l a r a z ó n 
p a r a i l u s t r a r s e . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s l a q u e v e l a p a r a n o c a e r , y a l m o m e n t o s e 
l e v a n t a d e s u s c a í d a s 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s e l h o m b r e e n t e r o ; p o r q u e el h o m b r e 110 
e s n a d a , ó m á s b i e n e s u n a z o t e , u n m o n s t r u o , c u a n d o n o t i e n e 
u n a b u e n a c o n c i e n c i a 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s l a i m á g e u d e D i o s s o b r e l a t i e r r a . 

Poder y N o t e n e r n a d a q u e e c h a r s e e n c a r a , n o t e n e r q u e a v e r g o n z a r s e d e 
S a S T 1 n i n g u n a f a l l a , e s s e r m i s f u e r t e q u e u n m u r o d e b r o n c e , d i c e H o -

r a c i o : 

Me muras aheneus esto. . 
¡Sil conscire sibi, nulla palkscere culpa. ( L i b . f . e p i s t . i ) . 

T o d o p a d e c i m i e n t o e s l i g e r o , ó m e j o r , n o e s n a d a c u a n d o s e 
t i e n e u n a c o n c i e n c i a r e c t a y p u r a , d i c e e l m á r t i r S . T i b u r c i o . (la 

' " L a b u e n a c o n c i e n c i a n a d a r e c e l a , n a d a t e m e ; p u e d e d e c i r c o n el 

p o e t a : 

Je crains Dieu, clterAbner, et n ai p o i n t d' autre crainte. ( I ) . 

P o r m á s q u e , el c u e r p o l a f a t i g u e c o n s u s e x i g e n c i a s y c o n el 
a g u i i o n d e la c o n c u p i s c e n c i a ; p o r m á s q u e el m u n d o la s o l i c i t e y a 
a m e n a c e ; p o r m á s q u e e l d e m o n i o l a t i e n t e y p r o c u r e a s u s t a r l a , t a 
b u e n a c o n c i e n c i a e s l á t r a n q u i l a , firme 6 i n q u e b r a n t a b l e . 

(II Querido Abncr, sólo temo ù l»ios, íi nadie, más. 

E n l a h o r a d e la m u e r t e l a b u e n a c o n c i e n c i a e s t á l l e n a d e e s p e -
r a n z a ; s e m a n i f i e s t a , s e p r e s e n t a s i n t u r b a c i ó n a l j u i c i o d e D i o s . E l 
m u n d o d a v u e l t a s y m á s v u e l t a s , l l o r a y r i e , p a s a y d e s a p a r e c e , s i n 
q u e la b u e n a c o n c i e n c i a s e c o n m u e v a n i s e m a n c h e . S e p u e d e d a r 
t o r m e n t o id c u e r p o , s e l e p u e d e d e s g a r r a r á g o l p e s , d e s t r o z a r l o , c l a -
v a r l e eri u n a c r u z , q u e m a r l o , p e r o l a b u e n a c o n c i e n c i a r e s i s t e a 
t o d a s e s t a s p r u e b a s . 

¿ Q u é c o s a h a y m á s p r e c i o s a , e s c r i b e S . B e r n a r d o a l p a p a E u g e - f e « i ™ ™ « 
n i o , m á s t r a n q u i l a , y q u e d é m á s s e g u r i d a d q u e u n a b u e n a c o n - U a n c o m w -
c i e n c i a ? E l l a n o t e m è l a p é r d i d a d e l o s b i e n e s ; n o r e t r o c e d e a n t e 
l a s a f r e n t a s n i l a s t o r t u r a s : l a m u e r t e , l e j o s d e a s u s t a r l a , l a h a c e 
m á s o r g u l l o s a : ¿Quid ditius, quid in Ierra quietili» et secarías bona 
conseientia'/ C a m i t a rerum non metuit, non cerborum contumelias, 
non corporis cruciatus qxuc et ipsa morte maijis erigitur quam de-
primitur. ( L i b . I . d e C o n s i d . ) . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a , d i c e H u g o d e S a n V í c t o r , e s u n c a m p o d e 
b e n d i c i ó n , u n j a r d í n d e d e l i c i a s , u n t a h o r f l í c u l o d e o r o , l a a l e g r í a 
d e los á n g e l e s ! e l a r c a d e l a a l i a n z a , n n t e s o r o r e a l , e l i r o n o d e 
D i o s , l a m o r a l d e l E s p í r i t u S a n t o , e l l i b r o s e l l a d o y c e r r a d o q u e 
q u e d a r á a b i e r t o e n e l d i a d e l j u i c i o . (Lib. III. de Attim. c. XI). 

¿ C u á l e s e l b i e n s u p r e m o ? l i n a c o n c i e n c i a q u e n a d a t e n g a q n e 
e c h a r s e e n c a r a , d i c e A n t o n i o : ¿Qwmum summa boni! Xeut qua 
sibi conscia recti. ( L a e r t . ) . . . 

.No e s n i l a e x t e n s i ó n d e l p o d e r , d i c e S . C r i s ò s t o m o , n i l a a b u n -
d a n c i a d e l a s r i q u e z a s , n i l a g r a n d e z a d e l a p o t e s t a d , ili l a f u e r z a 
d e l c u e r p o , n i n i n g u n a o t r a c o s a , l o q u e d a la t r a n q u i l i d a d d e l á n i -
m o v l a a l e g r í a , s i n o l a b u e n a c o n c i e n c i a E n e f e c t o : a u n q u e p o -
s e v e s e t o d o s l o s d e m á s b i e n e s , el q u e t i e n e l a c o n c i e n c i a d e h a b e r 
o b r a d o m a l , e s e l m á s d e s g r a c i a d o , e l m á s m i s e r a b l e d e t o d o s l o s 
h o m b r e s . ( I ) . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s c o m o u n f e s t í n c o n t i n u o , d i c e n l o s P r o -
v e r b i o s : Secura mens quasi jut/e comivium. ( X V . 1 5 ) . 

L a n o t o r i e d a d d e l a s b u e n a s o b r a s q u e s e h a n h e c h o , d i c e S . A g u s - F « g ¡ t a i <¡» 
t i n , i n s p i r a e s p e r a n z a i u n a b u e n a c o n c i e n c i a ; p o r q u e é s t a s e v e k a n coircfen-
n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d a á e s p e r a r , y e s t á l l e n a d e c o n f i a n z a , a s i c s ' -
c o m o u n a m a l a c o n c i e n c i a e s t á l l e n a d e d e s e s p e r a c i ó n . ( 2 ) . 

¿ Q u é m a n j a r e s m á s a g r a d a b l e , d i c e S . . A m b r o s i o , q u e l a m a r n -

i l i Animi trunquillitatem, et tetitiam, non prinripnlus magnitudo, non pccunmrum 
Còpia, non potenti.-* tumor, non corporis forliludo, neo quid aliud, sed sola psrit c o n s -
eientia bono. Siout et a.ui siili mole eouscins est, ut omnium bona possideat, omnium est 
misérrimos. Homi1.1. in Epist. ali l'om. 

(11; Ipsu da r i t a s bene operami* dal spem bonte conseientia;; spem enim geri i bona 
coascientia; quomodo mala conseientia tota in despcratione est , s iebuno conseientia tota 
i n s p e . Hotnil. in Joann. 



t e s t a c i ó n d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a y la f e l i c i d a d r e s e r v a d a al a l m a 
i n o c e n t e ? ( I ) . 

T e n e r c o n c i e n c i a d e q u e s e l ia q u e r i d o el b i e n , e s el m a y o r c o n -
s u e l o q u e p u e d a e x p e r i m e n t a r s e e n m e d i o d e l o s t o r m e n t o s d o l a 
v i d a , d i c e C i c e r ó n . ( 2 ) . 

L a b u e n a c o n c i e n c i a n o s d e s e m b a r a z a d e t o d a s l a s i n q u i e t u d e s 
d e la v i d a , d i c e P l u t a r c o . (Moral. J. 

P r e g u n t a r o n á B i n s c u á l e r a l a c o s a q u e n a d a t e m i a . E s la b u e -
n a c o n c i e n c i a , r e s p o n d i ó . (lia. Maxim., XXII). 

P r e g u n t a r o n á P e r i a n d r o c u á l e r a la cosa m á s g r a n d e y m á s p e r -
f e c t a e n c e r r a d a e n la m á s p e q u e ñ a y m á s v i l . E s la b u e n a c o n c i e n -
c i a e n e l c u e r p o d e u n h o m b r e , r e s p o n d i ó . 

¿ Q u i é n e s s o n lo s q u e v i v e n f e l i c e s ? p r e g u n t a b a n á S ó c r a t e s . S o n , 
r e s p o n d i ó é l , Ips q u e c o n s e r v a n su c o n c i e n c i a e v e n t a d e t o d a m a n -
c h a . (Anión, in Metiss.). 

L a m a n i f e s t a c i ó n d e u n a b u e n a v i d a y e l r e c u e r d o d e l b i e n q u e 
n o h a d e j a d o d e h a c e r s e , c o n s t i t u y e n la f e l i c i d a d d e l h o m b r e , d i c e 
C i c e r ó n . (In Cal. Maj.). 

No h a y t o r m e n t o c o m p a r a b l e . a l q u e s u f r e u n a c o n c i e n c i a c r i m i -
n a l : t e r n e á D i o s ; ¿ e n d ó n d e h a d e h a l l a r c o n s u e l o s ? ¿ e n d ó n d e 
b u s c a r á r e p o s o ? L a b u e n a c o n c i e n c i a p o r el c o n t r a r i o h a c e n a c e r 
l a t r a n q u i l i d a d , la p a z , el r e g o c i j o y la a l e g r í a 

C u a n d o e l a l m a , d i c e S. C r i s ó s t o m o . n o e s t á a t o r m e n t a d a p o r n i n -
g ú n r e m o r d i m i e n t o , g o z a d e u n a d i c h a t a n g r a n d e , q u e la p a l a b r a 
e s i m p o t e n t e p a r a e x p r e s a r l o . C o m p a r a d o c o n la f e l i c i d a d q u e d a 
u n a b u e n a c o n c i e n c i a , l o d o lo m á s a g r a d a b l e y c o n s o l a d o r q u e e x i s -
t e e n la t i e r r a , n o es m á s q u e a m a r g u r a y t r i s t e z a s . (llomil ad p-p.). ; 

L a b u e n a c o n c i e n c i a e s u u f e s t í n d i a r i o ; l o s c o n v i d a d o s s o n las 
v i r t u d e s q u e m a n t i e n e 

¿ Q u é p u e d e t e m e r e l j u s t o ? s a b e q u e su p u r e z a d e c o n c i e n c i a l e 
a t r a e la p r o t e c c i ó n y e l a i r o r d e D i o s . S u a l m a e s t á t r a n q u i l a , e n 
c a l m a , s e r e n a , l l e n a d e c o n f i a n z a , d e s a t i s f a c c i ó n y d e v a l o r , p o r q u e 
s e a p o y a e n D i o s . 

N a d i e p u e d e e n t r i s t e c e r á a q u e l c u y a a l e g r í a e s J e s u c r i s t o , d i c e 
S . A g u s t í n , (Senlent. XC). 

C a d a d i a q u e ve b r i l l a r u n a b u e n a c o n c i e n c i a , e s u n d í a d e t i e s -
t a L a p a z d e l a l m a h a c e f e l i z la v i d a , d i c e S. A m b r o s i o . (I.'b. 
II. oflk., c. I). 

No p u e d e d e s p o j a r s e á n a d i e d é l a m a n i f e s t a c i ó n d e s u c o n c i e n c i a ; 
p o r t o d a s p a r t e s s e l l e v a la a l e g r í a d e h a b e r o b r a d o b i e n , a s i c o m o 
l a i n q u i e t u d y l a s a l a r m a s d e u n a m a l a c o n c i e n c i a . 

N a d i e , d i c e S a l v i a n o , e s d e s g r a c i a d o p o r q u e l o s o t r o s le j u z g u e n 
t a l ; s ó l o s o m o s d e s g r a c i a d o s p o r n o s o t r o s m i s m o s . H é a b i p o r q u é e l 

(1) íQuia c i t a s suivior qaom is quem animas bene sibi cooscii, el mons innocentis 
epolaturl !n Pe. XLV. 

(2) Conscieatia recfce volúntate, maxima est consolalio rerum incoramodarura. Ad 
Torquaf. 

q u e l l e n e la f e l i c i d a d d e p o s e e r u n a b u e n a c o n c i e n c i a , e s fe l i z , 
á u u c u a n d o l o d o s l o s h o m b r e s lo j u z g a s e n d e o t r o m o d o , (lie pru-
uid. Iki). 

N a d a h a c e t a n fe l iz c o m o la t r a n q u i l i d a d d e la c o n c i e n c i a , d i c e 
S . A g u s t í n : TranquiUitale conscientiee nihil excogitan potest bea-
tins. ( L i l i . X X I . d e C i v i l . ) . 

T o d a n u e s t r a g l o r i a c o n s i s t e e n el t e s t i m o n i o q u e n o s d a l a c o n -
c i e n c i a , d i c e S . P a b l o : Gloria nostra bm est, testmoniúi» cons-
cientia: nostra!. ( l i . C o r . I . 1 2 ) . 

C o n s e r v a d la b u e n a c o n c i e n c i a , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o ; l a c u a l nesscadi 
p o r h a b e r d e s e c h a d o d e s í , a l g u n o s v i n i e r o n á n a u f r a g a r e n la fe : 
Babtút bonam conscir.ntiam, quam quidam repelientes, circa /ídem 
naufraqacentnt. ( I . 1. 1 9 ) . 

L a m a l a c o n c i e n c i a e s e l m a n a n t i a l d e t o d a s l a s h e r e j í a s , d e l a 
c o r r u p c i ó n d e l e s p í r i t u y d e l c o r a z o ' n , y d e t o d o s l o s c r í m e n e s 

T i e n e n la c o n c i e n c i a c a u t e r i z a d a d e c r í m e n e s , a ñ a d e S . F a b l o : 
Cauteriatam habentium suam consáentiam. ( I . T i m . I V . 2 ) . L a 
c o n c i e n c i a c a u t e r i z a d a , q u e e s u n a c o n c i e n c i a p r o f u n d a m e n t e c o r -
r o m p i d a y e n d u r e c i d a , h a p e r d i d o e l s e n t i m i e n t o d e l b i e n y d e l 
n i a l . E n o t r o t i e m p o r e i n a b a la c o n c i e n c i a ; l a c i e n c i a l o m ó su 
p u e s t o , l u e g o a m b a s h a n d e s a p a r e c i d o , y n o s h e m o s v u e l t o s é r e s 
e s t ú p i d o s y p e r v e r s o s 

C u a l q u i e r a q u e s e a , e l e r r o r e s p e l i g r o s o ; p e r o el q u e i n f l u y e 
s o b r e la c o n c i e n c i a , r e g l a d e l a s c o s t u m b r e s m o r a l e s , e s el m á s 
p e r n i c i o s o d e t o d o s . T e n e d c u i d a d o , d i c e J e s u c r i s t o , q u e la l u z q u e 
s e h a l l a e n v o s o t r o s n o s e c o n v i e r t a e n t i n i e b l a s : Vidc ne lumen 
quod in le est, latebra: sint. ( L u c . X l . 3 5 ) . 

E l o j o d o n u e s t r a a l m a e s la c o n c i e n c i a ; m a s c u a n d o l a v i s t a 
p a d e c e y s u f r e , t o d o s l o s a c t o s d e la v i d a s e r e s i e n t e n d e s u e n -
f e r m e d a d ; d e la m i s m a m a n e r a c u a u d o e s l á e n f e r m a la c o n c i e n c i a , 
l o d o e s d e s ó r d e u e n e l a l m a , p o r q u e : I n o b a v e x c e s o s á l o s q u e 
n o n o s e n l r e g t t ó m o s . . . ; 2 . ° s e c o m e t e e l m a l a t r e v i d a m e n t e y s i n 
r e m o r d i m i e n t o s . . . ; 3 . ° e s t e e s t a d o n o t i e n e r e m e d i o 

S i s i g u i é s e m o s l a ley d o D i o s , s i h i c i é s e m o s d e e l l a n u e s t r a r e g l a m a w 
d e c o n d u c í a , l a c o n c i e n c i a s e r í a r e c i a é i l u s t r a d a , p o r q u e la ley de. .ni,. 
D i o s 110 p e r m i t e q u e s e h a g a e l m a l : lee Dommi immaculata. ( P s a l . 
X V I I I . 8 ) . P e r o la i n t e r p r e t a m o s s e g ú n n u e s t r o s d e s i g n i o s . . . ; l a 
t r a d u c i m o s s e g ú n el c a p r i c h o d e n u e s t r a s p a s i o n e s 

.Nos h a c e m o s u n a c o n c i e n c i a á n u e s t r o c a p r i c h o E l u d i m o s la 
l ey d e D i o s , ó m á s b i e n la p i s o t e a m o s , la d e s p r e c i a m o s 

N o s h a c e m o s u n a c o n c i e n c i a c o m p l a c i e n t e : l o d o l o q u e q u e r e m o s , 
e s b u e n o , d i c e S . A g u s t í n : t o d o l o q u e g u s t a , e s s a n i o : Qtiodcam-
mte vidmnus, bonttm est; el qttodcitmque placel, sarietum est. 
( S e r m . ) . 

«li-ae 
1« conciencia, 
y ilesónloTií'.H 
quo produce. 

T o n . 1 . — 2 5 . 



¡Qué homos,le I W a d i j u i r i r u n a b u e n a c o n c i e n c i a , e s m e n e s t e r . . . : l . ° c o n s u l t a r 
h o S ' E , u í l a ley d e > s e g u i r l a . . . ; d e t e s t a r el p e c a d o , s e g ú n el c o n -
u : i ¿ i S S s e j o del m i s m o S é n e c a . A u n c u a n d o s u p i e s e , d i c e a q u e l filósofo p a -

g a n o , q u e los h o m b r e s l i a n d e i g n o r a r y Dios l ia d e p e r d o n a r el 
m a l q u e p u d i e r a c o m e t e r , n o q u i s i e r a p e c a r , á c a u s a d e la t o r p e z a 
d e l p e c a d o c o n s i d e r a d o e n s i m i s m o : F.i amsi s d r e i n h o m i t i e s itjnt-
ralnros, et Deum ignoseiturum, lamen peccare nollem, oh peccali 
turpitudinem. ( A n t ó n , i n V e l i s s . ) . 

3 . " S a u A g u s t í n s e ñ a l a e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s u n t e r c e r m e -
d i o p a r a a l c a n z a r e l fin d e q u e t r a t a m o s : Se a d q u i e r e , d i c e , u n a 
b u e n a c o n c i e n c i a c o n u n a v i d a b u e n a : Per bonam rilam bona cons-
cienm comparaiur. ( D e M o r i b . ) . 

U n a v i d a c r i s t i a n a , p u r a y s a n t a , p r u e b a n n a b u e n a c o n c i e n c i a : 
u n a v i d a d e s a r r e g l a d a , c r i m i n a l y e s c a n d a l o s a , e n g e n d r a u n a c o n -
c i e n c i a m a l a . M a s c u a n d o y a está" c o r r o m p i d a la c o n c i e n c i a , l a s c o s -
t u m b r e s a c a b a n d e d e p r a v a r s e y la c o n c i e n c i a s e e n d u r e c e . E n l ó n c e s 
t o d o e s t á p e r d i d o p a r a e l t i e m p o y p a r a la e t e r n i d a d . _ .. j 

i . " El c u a r t o m e d i o p a r a a d q u i r i r u n a b u e n a c o n c i e n c i a , e s t á i n d i -
c a d o e n lo s s i g u i e n t e s v e r s o s d e P i t á g o r a s : .No b a g a i s n a d a v e r g o n z o -
so d e l a n t e d e v u e s t r o s a m i g o s , n i e n p r e s e n c i a d e t e s t i g o s , ni c u a n d o 
o s b a i l é i s e n t e r a m e n t e s o l o s ; respetaos s o b r e t o d o á v o s o t r o s m i s m o s : 

Nec quidqaam coram sociis, aul ¡estibas, aut le 
Solo, Inrpejeras;mmmmpudoripsetibisis. ( A n t ó n , in M e l i s . ) . 
5 . " Q u i n t o y e x c e l e n t e m e d i o : c o n s i d e r a r l o s t o r m e n t o s y l o s 

c a s t i g o s q u e l l e v a c o n s i g o u n a m a l a c o n c i e n c i a . 

1.a m a l a c o n c i e n c i a e s u n a e s p a d a q u e a t r a v i e s a e l c o r a z o n . . . ; e s 
u n a b i s m o e n e l q u e r u g e l a t e m p e s t a d 

El p e c a d o r e s t á s i e m p r e l l e n o d e t u r b a c i ó n , d e t e m o r y d e r e -
m o r d i m i e n t o s ; p a s a s n v i d a e n la a m a r g u r a y e n lo s t r a b a j o s , h a s -
ta c u a n d o p a r e c e q u e n a d a e n l a a l e g r í a , e n la a b u n d a n c i a y e n las 
d e l i c i a s 

l a v i d a d e l h o m b r e s i n c o n c i e n c i a e s u n s u e ñ o ; c u a n d o a b r e los 
o j o s , s u reposo h a p a s a d o , s u p l a c e r s e h a d e s v a n e c i d o . V o s o t r o s no 
v e i s s i n o lo s f e s t i n e s á q u e a s i s t e , l as a l e g r í a s q u e s a b o r e a . E x a m i n a d 
m á s b i e n s u c o n c i e n c i a y l o s t o r m e n t o s q u e e n e l l a se o r i g i n a n . 

L a c o n c i e n c i a e s u n t e s t i g o . . . , u n j u e z . . . , u n v e r d u g o 
E l g u s a n o r o e d o r d e l a c o n c i e n c i a no m u c r e , d i c e J e s u c r i s t o : 

Vermis enrum non morilur. ( M a r c . I X . 4 7 ) . 
S o , d i c e S . A g u s t í n , n o h a y a f l i c c i ó n c o m p a r a b l e i l a q u e c a u s a una 

m a l a c o n c i e n c i a , ' l o d o el q u é p e c a , e s t á m a l c o n s i g o m i s m o ; e s t á a t o r -
m e n t a d o y p e r s e g u i d o p o r s u s r e m o r d i m i e n t o s ; l l e g a á s e r el c a s t i g o 
y el v e r d u g o d e s i m i s m o . H u i m o s d e u n e n e m i g o , p e r o ¿ c ó m o h e -
m o s d o h u i r d e n o s o t r o s m i s m o s ? N o h a y p a d e c i m i e n t o s i g u a l e s a 
l o s q u e i m p o n e u n a m a l a c o n c i e n c i a ; p o r q u e e s t a n d o el p e c a d o r m a l 
c o n D i o s , e n n i n g u n a p a r t e h a l l a c o n s u e l o . (Sentent.). 

1 1 1 1 MALOS. 
¡ © I I R A S T E l o s c i e n a ñ o s q u e N o é e m p l e ó e n c o n s t r u i r e l a r c a , B ^ E T S 
n o d e j a b a d e a d v e r t i r i l o s h o m b r e s q u e h i c i e s e n p e n i t e n c i a , q u e 
h a b r í a u n d i l u v i o u n i v e r s a l ; y l o s h o m b r e s c o r r o m p i d o s s e c b a n - ¿ 0 9 . ' 
c e a b a n y s e b u r l a b a n d e él 

I.ot a v i s ó á l o s S o d o m i t a s q u e h a b r í a u n d i l u v i o d e f u e g o , y l e 
p u s i e r o n e n r i d i c u l o 

Los P r o f e t a s h a b l a n e n n o m b r e d e l S e ñ o r , m a n d a n e n n o m b r e 
d e l S e ñ o r ; y l o s i m p í o s l o t o m a n c o m o u n i n o l i v o d e c h a n z a . . . 

H a b i e n d o l l e g a d o J e s ú s á la c a s a d e l j e f e d e la S i n a g o g a , y v i e n d o 
á l o s t a ñ e d o r e s d e flauta y á la m u l t i t u d q u e se a g i t a b a n t u m u l t u o -
s a m e n t e , l es d i j o : R e t i r a o s , p o r q u e la j ó v e n n o h a m u e r t o , s i n o q u e 
d u e r m e . T se r e í a n d e é l : El deridebanl eximí ( M a t t h . I X . 2 3 - 2 4 ) . 

N o s o t r o s s o m o s , d i c e el R e a l P r o f e t a , e l o p r o b i o d e n u e s t r o s v e -
c i n o s , l a f á b u l a y el j u g u e t e d e los p u e b l o s q u e n o s r o d e a n : l'acti 
sumos opprobrium licinis nostris, subsannalio el ilusio his i¡ni in 
circuitu noslro san!. ( L X V V 1 I I . 4 ) . 

N o s h a b é i s e x p u e s t o á las c h a n z a s d e t o d o s n u e s t r o s v e c i n o s , y 
n u e s t r o s e n e m i g o s n o s h a n i n s u l t a d o : Posuisti nos in contradütio-
nem riánis nostris, et inimici nostri subsannacerant nos. ( I ' s a l . 
I . X X I X . 1 2 ) . , 

H e v e n i d o i s e r s u j u g u e t e , s e h a n b n r l a d o d o m í , d i c e J e s u c r i s -
t o ¡ior m e d i o d e s u P r o f e t a : Facías sum Mis in parabolam. ( P s a l . 
L X V I I 1 . 1 2 ) . , . , 

\ e d c o m o lo s m a l o s t r a t a n á l o s A p ó s t o l e s : S o m o s d e s p r e c i a d o s , 
d i c e e l g r a n A p ó s t o l : h a s t a a h o r a s u f r i m o s el h a m b r e y la s e d , n o s 
a b o f e t e a n , y n o s h a l l a m o s d e s n u d o s , e r r a n t e s , m a l d e c i d o s , p e r s e -
g u i d o s é i n j u r i a d o s ; s e n o s h a t e n i d o c o m o b a s u r a d e l m u n d o y c o -
s a s d e s p r e c i a d a s p o r t o d o s . ( I ) . 

D e s d e J e s u c r i s t o e s c a r n e c i d o e n e l G ó l g o t a h a s t a h o y , l o s m a l -
v a d o s s i e m p r e s e h a n b u r l a d o d e l o s b u e n o s 

E l s a n t o v a r ó n J o b , c u b i e r t o d e l l a g a s , l l e n o d e s u f r i m i e n t o s s o -
b r e . su m u l a d a r , e s la b e f a d e l o s m a l o s y b a s t a d e s u s p r e t e n d i d o s ios malos', 
a m i g o s . . . T o b í a s s e v u e l v e c i e g o : y s u s p a r i e n t e s , y h a s t a s u s a l i a -
d o s s e b u r l a n d e s u c o n d u c t a , d i c i é n d o l e : ¿ E n d ó n d e e s t á v u e s t r a 
e s p e r a n z a , p o r la q u e h a c í a i s t a n t a s l i m o s n a s y o s d e d i c a b a i s á e n -
t e r r a r l o s m u e r t o s ? Ubi esl spes lúa, pro i¡wt eleemosyim, et 

(I) N o s OMOIÓIOS. BSQUE in h u n o l ioram e t esor i roos, <•! s i t imus . ot nudi s o m o s , et c o -
lapb is caidimur, ot msvUóles sumios; m o M W m u r : pe r secn l lonem putnnur ; b l a sp l i e roa -
m o r : w m q u u m p u i - j a m e n t a h o j u s muiidi foeti s u m u s , uu in ium p e r i p s e m a o s q u e udhue . 
I. Cor ! VÍ10-13. 



sepulturas facieba-s? ( I I . 1 6 ) . S u m u j e r t a m b i é n l e d e c í a : V a n a s , i 
l a v e r d a d , l i a n s i d o l o d a s v u e s t r a s e s p e r a n z a s ; y h e a q u í q u é r e -
s u l t a d o t i e n e n a h o r a v u e s t r a s l i m o s n a s : Manifeste tana facta tst • 
spes lúa; et eleemosgnm tuir modo apparuerunt. ( I I . 2 2 ) . 

¿ N o se l i a n l o s m a l o s h u r l a d o d e J e s u c r i s t o d u r a n t e t o d a s u v i d a ? 
S o b u r l a n d e E l e n s u s m i l a g r o s , e n s u s b e n e f i c i o s , e n s u d i v i n a 
d o c t r i n a , e n s u s u b l i m e m o r a l , P e r o s o b r e t o d o e n e l t i e m p o d e su 
p a s i ó n e s c u a n d o l o s u l t r a j e s se m u l t i p l i c a n a l r e d e d o r s u y o y le 
a g o b i a n . J u d a s l e u l t r a j a , v e n d i é n d o l e p o r t r e i n t a d i n e r o s , p r e c i o 
d e u n e s c l a v o , y a b r a z á n d o l e . S u s A p ó s t o l e s l e u l t r a j a n a b a n d o -
n á n d o l e . E l m i s m o P e d r o l e u l t r a j a j u r a n d o q u e n o l e c o n o c e , V 
los b o f e t o n e s y l o s i n s u l t o s , y la c o r o n a d e e s p i n a s y el c e t r o d e 
c a ñ a , y e l m a n t o d e p ú r p u r a y e l ecce homo, y los p o n t í f i c e s y 
l o s j u e c e s , y el P r e s i d e n t e y e l r e y H e r o d e s , y l o s s o l d a d o s y e l 
p o p u l a c h o , t o d o s i p o r f í a l e p o n e n e n r i d i c u l o h a s t a q u e d a su 

ú l t i m o s u s p i r o _ : í 
L o s i m p í o s s e b u r l a n d e la p a l a b r a d e D i o s , d e la r e l i g i ó n , d e 

la p i e d a d , d e l a I g l e s i a , d e l o s s a c r a m e n t o s , d e la l ey d e Dios , d e 
los d o m i n g o s y d e l a s fiestas, d e las c e r e m o n i a s s a g r a d a s , d e l cu l to , 
d e l a s c o s a s s a n t a s , d e D i o s , d e los S a n t o s , d e l d o g m a , d e l a m o r a l , 
d e la v i d a , d e l a m u e r t e , d e l j u i c i o , d e l p a r a í s o , d e l i n f i e r n o , d e l 
t i e m p o y d e la e t e r n i d a d . A t a c a n , d e n i g r a n , c a l u m n i a n y b l a s f e m a n 
d e lo q u e i g n o r a n , e l e 

¡ P o r f í e » : !™- H a b l a n e n s u a r r o g a n c i a , d i c e el S a l m i s t a , y d e t o d o s e b u r l a n , 
S a S S < S p o r q u e s o n los o b r e r o s d e l a ' i n i q u i d a d : Effabuntur et loquentur ini-

quitalem; loquentur omnes qui operanlur injustitiam. ( X C I I I . i H 
Si f u e r e i s d e l m u n d o , d e c í a J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s , d e q u i e -

n e s s e b u r l a b a n , e l m u n d o a m a r í a lo q u e e s s u y o ; p e r o p o r q u e no 
s o i s d e l m u n d o , y o s h e e l e g i d o d e e n m e d i o d e l m u n d o , p o r e s t e 
m o t i v o e l m u n d o o s a b o r r e c e y s e m o f a d e v o s o t r o s . El c r i a d o no 
e s n u n c a m á s g r a n d e q u e s u d u e ñ o . Si m e h a n p e r s e g u i d o , t a m -
b i é n Os p e r s e g u i r á n ; p e r o t o d o c u a n t o o s h a g a n s u f r i r , s e r á á c a u s a 
d e m i n o m b r e , p o r q u e n o c o n o c e n a l q u e m e h a e n v i a d o . (Joann. 
XV. 19-2/). 

S e h a c e m o f a d e la s e n c i l l e z d e l j u s l o , d i c e J o b : Ikridetur jasti 
¡implícitas. ( X I I . 4 ) . 

L a p e r v e r s i d a d d e l o s h o m b r e s i m p i o s e s t a n g r a n d e , q u e no 
p a r a n h a s t a q u e h a n c o n s e g u i d o q u e lo s d e m á s s e a n t a n m a l o s y 
p e r v e r s o s c o m o e l l o s : p o r e s t o s e b u r l a n d e l o s b u e n o s , l l a m á n d o l e s 
d e v o t o s f a l s o s , b e a t o n e s , h i p ó c r i t a s , e l e 

L a c a u s a d e e s t e l e n g u a j e y d e e s t a , c o n d u c t a e s la d i f e r e n c i a 
d e c o s t u m b r e s m o r a l e s y d e v i d a : e l l o s v e n q u e s u v i d a y s n s v i -
c i o s s o n a j a d o s y c o n d e n a d o s p o r l a s v i r t u d e s d e los b u e n o s , p o r 
s u v i d a c u e r d a y e j e m p l a r ; p o r e s t o s e r i e n y b u r l a n d e e l l o s , los 
p e r s i g u e n y l o s m i r a n c o m o c e n s o r e s d e s n s d e s ó r d e n e s , a z o t e s d e 
s u c u e r p o 

S a n P r ó s p e r o e x p l i c a e s t a c o n d u c t a d e l o s m a l o s Inicia l o s b u e -
n o s : T o d o s l o s q u e q u i e r e n . v i v i r c o n p i e d a d e n J e s u c r i s t o , d i c e , 
d e b e n d i s p o n e r s e á sul 'c ir o p r o b i o s y b u r l a s d e p a r t e d e los i m p í o s , 
á s e r d e s p r e c i a d o s c o m o i n s e n s a t o s q u e p i e r d e n l o s b i e n e s p r e s e n -
fes, y no a s p i r a n n i s e a f i c i o n a n m á s q u e á l o s f u t u r o s . D i o s l o 
p e r á i i l e p a r a a u m e n t a r el b r i l l o do la c o r o n a de. l o s b u e n o s . E s -
te d e s p r e c i o , e s t a b u r l a r e d u n d a r á e n p e r j u i c i o d e l o s m a l o s , c u a n -
d o s u a b u n d a n c i a se c o n v i e r t a - e n e s c a s e z , y su c i e g o o r g u l l o e n 
c o n f u s i o n . (In Sentent. et Epigram.. c. XXXII). 

E n la b o c a d e l i n s e n s a t o , d e l m a l o , s e h a l l a la v a r a d e l a a r r o -
g a n c i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : .'«• ore stulti virga superito. ( X I V . 3 ) . 
E l o r g u l l o e n g e n d r a e l d e s d e n y la i n s o l e n c i a . L o s o r g u l l o s o s s e 
e l e v a n s o b r e los d e m á s , l o s d e s p r e c i a n , l o s i n s u l t a n , l o s u l t r a j a n . . . . . 
E l m a l o c a r g a d o d e c r í m e n e s se c o n d u c e c o m o s i t u v i e s e i m p e r i o 
s o b r e l o s b u e n o s ; p r e t e n d e q u o l e e s t á p e r m i t i d o h u r l a r s e d e l o s 
d e m á s , d e s p r e c i a r l o s á t o d o s 

L o s i m p i o s a b o m i n a n á l o s b u e n o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Ahomi-
nanlur impii eos qui in recta sunt t í a . ( X X I X . 2 7 ) . 

L a s b u r l a s i n s o l e n t e s é i n j u s t a s d e l o s m a l o s s ó l o s i r v e n p a r a b u -
m i l i a r i o s á e l l o s m i s m o s y c o n d e n a r l o s ; p o r q u e p r u e b a n s u i g n o - eueu^Lreeiios 
r a n c i a , s u o d i o , s u m a l d a d , s u c o r a z o n p e r v e r s o 

l ' n a b u r l a , u n a m a l d i c i ó n r e c h a z a d a c o n p a c i e n c i a , r e t r o c e d e á s u 
a u t o r , d i c e S . A g u s t i n , y q u e d a l i b r e a q u e l c o n t r a q u i e n s e l a n -
z a b a : Maleiictum palie'ntia irp-rrussum. in suurn redil áuctorem, 
illwso eo qui petebatur. ( S e r m . XV. d e l l e s u r r e c l . ) . 

El q u e a l i e n t a á l o s o t r o s , t r a e m a r c a d a s o b r e s i la n o t a d e n e -
c i o , d i c e S. A m b r o s i o : Stultitia condemnatur, qui conlumeliam 
faca. ( S e r m . I I I ) . 

E s la r u i n a d e l h o m b r e d e v o r a r l o s S a n t o ? , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : 
Ruina esl hamiiti decorare. Sánelos. ( X X . 2 5 ) . Va e s t á n a p a r e j a d o s 
l o s t e r r i b l e s j u i c i o s d e Dios p a r a c a s t i g a r á los m o f a d o r e s , y l o s 
m a z o s p a r a m a c h a c a r l o s c u e r p o s d e los i n s e n s a t o s , a ñ a d e n lo s P r o -
v e r b i o s : Farota sunt derisoribus jadieia; et mallei percutientes slul-
tórum corporibus. El S e ñ o r ( J e h o v á h ) e s e l D i o s d e las v e n g a n z a s , d i c e 
el R e a l P r o f e t a ; y el D ios d e l a s v e n g a n z a s h a o b r a d o c o n indepen-
diente l i b e r t a d . H a z p u e s b r i l l a r t u g r a n d e z a , olí J u e z supremo d e 
l a t i e r r a ; d a su m e r e c i d o á l o s s o b e r b i o s . ¿ H a s t a c u a n d o , S e ñ o r , 
l o s p e c a d o r e s , h a s t a c u á n d o l i an d e e s t a r v a n a g l o r i á n d o s e ? ¿ C h a r -
l a r á n , h a b l a r á n i n i c u a m e n t e , s e j a c t a r á n siempre t o d o s l o s q u e o b r a n 
la i n i q u i d a d ? ¡Ahí S e ñ o r , e l l o s h a n a b a t i d o á t u p u e b l o , h a n 
d e v a s t a d o t u h e r e d a d : h a n a s e s i n a d o á la v i u d a y a l e x t r a n j e r o , y 
h a n q u i t a d o la v i d a a l h u é r f a n o . V d i j e r o n : N o lo v e r a el S e ñ o r ; 
n o s a b r á n a d a e l D ios d e J a c o b . R e f l e x i o n a d , o h h o m b r e s l o s más 
i n s e n s a t o s d e l p u e b l o , e n t r a d e n c o n o c i m i e n t o ; t e n e d finalmente 
c o r d u r a , v o s o l r o s m e n t e c a t o s . A q u e l q u e l ia d a d o los o i d o s . ¿ n o 
o i r á ? Él q u e h a d a d o l o s o j o s , ¿ n o v e r á ? ¿ X o o s h a d e l l a m a r 
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i j u i c i o e l q u e c a s t i g a á t o d a s las n a c i o n e s ? ¿ A q u e l q u e d a la c i e n -
c ia al h o m b r e ? C o n o c e e l S e ñ o r l o s p e n s a m i e n t o s d e l o s h o m b r e s , 
y c u a n v a n a s s o n s u s i d e a s . (Salm. XCIII. II etc.). 

A q u e l l o s á q u i e n e s la ¡ » l o r i a e s l á « ¡ s e r v a d a , d i c e S . A m b r o s i o , d e -
d f b f S S b e n e s i a r d i s p u e s t o s á s u f r i r l as i n j u r i a s , l a s b u r l a s , l o s i n s u l t o s y 
do los nwios. ( o s d e s p r e c i o s q u e l e s e s p e r a n : Quos manet gloria, eipectat inju-

ria. ( L i b . I I . Ol l i c . , c . I V ) . 
l is la h o n r a m á s g r a n d e , la g l o r i a m a y o r y la m á s b e l l a r e c o m -

p e n s a , q u e s e a m o s b u r l a d o s y e s c a r n e c i d o s c o m o N'oé, c o m o los 
p a t r i a r c a s y l o s p r o f e t a s , c o m o J e s u c r i s t o y s u s a p ó s t o l e s , c o m o 
lo s m á r t i r e s , l o s c o n f e s o r e s , l a s v í r g e n e s , l o s s a n t o s d e t o d o s l o s 
s i g l o s , v en u n a p a l a b r a , c o m o la I g l e s i a 

Es u n a h o n r a , u n a g l o r i a , s e r b u r l a d o , c r i t i c a d o , d e s p r e c i a d o 
p o r los m a l v a d o s , l o s h o m b r e s c o r r o m p i d o s , l o s p e r v e r s o s , l o s e s -
c a n d a l o s o s y l o s i m p í o s ; e s t o p r u e b a q u e n o se les ¡ m i t a ; y no 
i m i t a r l e s , e s u n a d i c h a , u n a g l o r i a i n c o m p a r a b l e s , i D e s g r a c i a d o 
d e a q u e l á q u i e n a l a b a u n a b o c a m a n c h a d a I 

Y., v e n d r á ei L o s p e r v e r s o s s e b u r l a n d e l o s j u s t o s , p o r q u e n o v e n s u h e r m o -
s u r a i n t e r i o r ; p e r o la v e r á n el d i a d e l j u i c i o : e n t o n e s c o n o c e r á n 

justos. ' ¡, l o s j u s t o s , p e r o d e m a s i a d o t a r d e . L o s j u s t o s n o s e r á n y a o s c u r o s , 
v i l e s y d e s p r e c i a b l e s á s u v i s t a , s i n o r e s p l a n d e c i e n t e s d e g l o r i a 
v d e ' m a j e s t a d , p o r q u e s e r á n s e m e j a n t e s á D i o s . H p y lo s m a l o s • 
v e n y d e s p r e c i a n & lo s b u e n o s : p e r o e n t o n c e s el S e ñ o r s e r e i r á d e 
los m a l o s , d i c e la S a b i d u r í a : Videbunl el contemnent, cum t i l o s 
aulem Dominas irridebit. ( I V . 1 8 ) . 

E n t ó n c e s l o s j u s t o s s e p r e s e n t a r á n c o n g r a n v a l o r c o n t r a a q u e -
l los q u e l o s a n g u s t i a r o n v r o b a r o u el fruto d e s u s f a t i g a s ; a c u y o 
a s p e . t o s e a p o d e r a r á n d e ' é s t o s la t u r b a c i ó n y u n t e m o r h o r r e n d o ; 
v a s o m b r a r s e h a n d e la r e p e n t i n a s a l v a c i ó n de los justos, q u e ello» 
'no e s p e r a b a n m creían: y a r r e p e n t i d o s , y a r r o j a n d o g e m i d o s d e 
su a n g u s t i a d o c o r a z ó n , d i r á n d e n t r o d e s i : E s t o s s o n lo s q u e e n 
o t r o t i e m p o f u e r o u el b l a n c o d e n u e s t r o s e s c a r n i o s , y a q u i e n e s 
p r o p o n í a m o s c o m o u n e j e m p l a r d e o p r o b i o . ¡ I n s e n s a t o s d e n o s o t r o s I 
S u tenor d e v i d a n o s p a r e c í a u n a n e c e d a d , y s u m u e r t e u n a igno 
m i n i a . M i r a d c o m o s o n c o r n a d o s e n el n ú m e r o d e l o s h i j o s d e 
Dios v c o m o s u s u e r t e e s estar c o n l o s S a n t o s . L u e g o d e s c a r r i a d o s 
h e m o s i d o d e l c a m i n o d e la v e r d a d : n o n o s h a a l u m b r a d o lo luz 
d e la j u s t i c i a , ni p a r a n o s o t r o s h a n a c i d o el Sol d e la i n t e l i g e n c i a . « 
S o s h e m o s f a t i g a d o e n s e g u i r la c a r r e r a d e la i n i q u i d a d y d e la 
p e r d i c i ó n : a n d a d o h e m o s p o r s e n d e r o s f r a g o s o s , s i n c o n o c e r el c a -
m i n o d e l S e ñ o r . ¿ D e q u é n o s h a s e r v i d o la s o b e r b i a ? O h , ¿ q u é 
p r o v e c h o n o s h a t r a í d o la v a n a o s t e n t a c i ó n d e n u e s t r a s r i q u e z a s . 
P a s a r o n c o m o s o m b r a t o d a s a q u e l l a s c o s a s , y c o m o m e n s a j e r o 
q u e va e n p o s t a , ó c u a l n a v e q u e s u r c a las o l a s d e l m a r , d e c u -
yo t r a n s i t o n o hav q u e b u s c a r v e s t i g i o 111 la v e r e d a d e s u q u i -

B U R L A S D K LOS M A L O S . 1 " ' 

l ia e n l a s o l a s Asi t a m b i é n n o s o t r o s a p e n a s n a c i d o s d e j a m o s d e 
s e r : v c i e r t a m e n t e n i n g u n a s e ñ a l d e v i r t u d p u d i m o s m o s t r a r , y n o s 
c o n s u m i m o s e u n u e s t r a m a l d a d . Asi d i s c u r r e n e n e l i n f i e r n o l o s 
p e c a d o r e s . (Sap. \). 

E n e s l o los m a l o s se d e c l a r a n c u l p a b l e s á s i m i s m o s , y se a c u s a n 
d e t r e s e r r o r e s ó l o c u r a s : I p o r q u e s e h a n a l e j a d o d e la v í a d e la 
v e r d a d . . . ; 2." p o r q u e n o h a n v i s t o la l u z d e l a j u s t i c i a , e s t o e s , l a 
l u z d e la r a z ó n , d e la s a b i d u r í a , d e la p r u d e n c i a y d e la c a r i d a d , 
p u e s la h a n d e s p r e c i a d o , q u e r i e n d o p e r m a n e c e r e n las t i n i e b l a s d e 
la c o n c u p i s c e n c i a v d e l a s p a s i o n e s . . . ; 3 . ' p o r q u e n o h a n v i s to el 
s o l , e s t o e s . n o h a n v i s t o á J e s u c r i s t o , q u e es la v e r d a d e r a l u z 
q u e i l u m i n a á t o d o s l o s h o m b r e s q u e v i e n e n a e s t e m u n d o ; p u e s 
n o le h a n a b i e r t o su c o r a z o n 

M o f a d o r e s i n s e n s a t o s , c r e í a i s q u e la v i d a d e l o s j u s t o s n o e r a 
m á s que . u n j u e g o , d i c e la S a b i d u r í a : ¿EslmateruM ludum esse 
vitum nostram. ( X V . 1 2 ) . V e d a h o r a e n d ó n d e e s t á n e l l o s , y e n 
d ó n d e o s h a l l a i s v o s o t r o s I . . . . 



fii y nü 
" S S d p í R O D E M O S e q u i v o c a r n o s f á c i l m e n t e , a t e n d i d a l a d e b i l i d a d l i u -

c a d o - m a n a , p e r o e s u n a c o s a d i a b ó l i c a p e r s e v e r a r e n e l e r r o r : H u m a -
mm est errare, diabolicum perseverare. ( E p i s t . ) . 

O r d i n a r i a m e n t e u n a v i d a f e r v o r o s a d e s p u e s d e u n a c a i d a e s m á s 
a g r a d a b l e á D i o s q u e l a i n o c e n c i a con l a t i b i e z a y l a s e g u r i d a d , 
d i c e S . G r e g o r i o : L'lerumque gratior esl Ileo amare ardens ¡IOSI 
cnlpam vita, quam securiiate torpeas innocentia. ( P a s t o r . ) . P e r o 
d e l m i s m o m o d o q u e l a t i b i e z a , l a c a i d a e s d e p l o r a b l e 

¿ C ó m o e s , d i c e I s a í a s , q u e l a c i u d a d l i e l s e b a y a c o n v e r t i d o e n 
e n u n a ramera? L a j u s t i c i a h a b i t a b a e n s u r e c i n t o ; a h o r a n o e s m á s 
q u e u n a l b e r g u e d e h o m i c i d a s : ¿Quomodo facía est meretrix e¡citas 
¡Mis? Justina habilavit inea, aune aulem homicida. (I. 21). 

T u p i a l a s e h a c o n v e r t i d o e n e s c o r i a : Arqentum liium versum esl 
m scoriam, ( I d . I . 2 2 ) . 

¿ P o r q u é h a p e r d i d o s u b r i l l o e l o r o ? d i c e J e r e m í a s . S u r e s p l a n d o r 
h a d e s a p a r e c i d o , y l a s p i e d r a s d e l S a n t u a r i o h a n s i d o e s p a r r a m a - _ 
d a s e n l a e n t r a d a d e l o d a s l a s p l a z a s : ¿Quomodo obscuratum esl 
aurum? Mutatus est color óptimas; dispersisunt lapides Sanctuarii 
in capite omnium plaiearum. ( L a m e n t . I V . I ) . 

L o s h i j o s d e S i o n e r a n l í e n n o s o s y e s t a b a n c u b i e r t o s d e o r o p u -
r í s i m o : ¿ c ó m o h a n s i d o t r a t a d o s á m a n e r a d e v a s o s d e b a r r o ? Filii 
Sion inclyti el amicli a u r o primo: ¿quomodo reputali sunt in c u s a 
Mea? ( I d . I V . 2 ) . 

CHUW « • la» E l q u e d e s p r e c i a l a s c o s a s p e q u e ñ a s , c a e r á p o c o á p o c o e n fa l l a s 
g r a v e s , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : ( l u í spernit módica, pautatim decida. 
( X I X . 1 ) . E l q u e n o q u i e r a l l o r a r s u s p e c a d o s y e v i t a r c o m e t e r o í r o s 
n u e v o s , p i e r d e l a j u s t i c i a , d i c e S . G r e g o r i o ; n o á l a v e r d a d d e rc^ 
p e n t e , s i n o p o c o á p o c o : Qai peccala ¡¡ere. ae devitare nealigii, i 
statu jusiilia, non quidem repente, sed partibus, lolus cadit, ( P a s t o r . ) 

T e n e d e n c u e n t a , d i c e S . A g u s t í n , q u e a l l í d o n d e v i s t e i s e a e r á 
o t r o , h a y u n p r e c i p i c i o : ¡ümirum praiceps esl, ubi alium conspt-
xeris cecidisse. ( S e n t e n t . ) . _ I 

¡ F e l i z d e a q u e l q u e s e h a v u e l t o p r u d e n t e c o n l a s c a i d a s d e l o s 
d e m á s y t e m e d e s p e ñ a r s e ! 

E l q u e n o v i g i l a y c o n f i a e n s u s p r o p i a s f u e r z a s c a e r á b i e n 
p r o n l o 

é N o h a d e l e v a n t a r s e e l q u e c a e ? d i c e J e r e m í a s : ¿Numquid qui E s p i r a » i t -
c a d i t , non resurget? ( V I I I . i ) . ¿ A c a s o a q u e l q u e c a e , n o c u i d a d e » " K ^ S t 
l e v a n t a r s e l u e g o , n o h a c e t o d o s l o s e s f u e r z o s p o s i b l e s p a r a c o n s e -
g u i r l o , n o e m p l e a t o d o s l o s m e d i o s q u e e s t á n e n s u m a n o ? D e l a 
m i s m a m a n e r a l o s q u e h a n c a i d o m a r c h a n d o p o r el c a m i n o d e l a 
s a l v a c i ó n , d e b e n c u i d a r d e l e v a n t a r s e p r o n t o . | Q u é g r a n d e n o e s l a 
l o c u r a d e l p e c a d o r q u e q u i e r e p e r m a n e c e r e n e l p e c a d o I C u a n d o e r a 
m e n e s t e r m a n t e n e r s e d e p i é , d i c e S . C i p r i a n o , h a n c a i d o ; y c u a n d o 
e r a m e n e s t e r l e v a n t a r s e , n o h a n q u e r i d o . (Seria.). 

E l p e c a d o q u e n o se b o r r a c o n u n a p e n i t e n c i a p r o n t a l l e v a c o n s u 1 , 5 

i n f l u e n c i a á u n a n u e v a f a l t a , d i c e S . G r e g o r i o : Peccatam qvod pe- rLLM,ai-
nitentia n o n delelur, mox suspendere, ad aliud trahit. ( L i b . X X V . 
. M o r a l . , c . X I I ) . 

D e u n a b i s m o s e c a e á o t r o a b i s m o , d i c e el R e a l P r o f e t a : Abgs-
s i t i abgssum invocar, ( X L t . 8 ) . 

E l p e n s a m i e n t o s u c e d e á l a m i r a d a , d e s p u e s d e l p e n s a m i e n t o 
v i e n e e l d e l e i t e , d e s p u e s d e l d e l e i t e e l c o n s e n t i m i e n t o , d e s p u e s d e l 
c o n s e n t i m i e n t o l a a c c i ó n , d e s p u e s d e la a c c c i o n l a c o s t u m b r e ; y 
b i e n p r o n t o l a c o s t u m b r e s e c a m b i a e n n e c e s i d a d , y l a n e c e s i d a d 
l l e v a l a d e s e s p e r a c i ó n s e g u i d a d e l a i m p e n i t e n c i a final y d e l a 
c o n d e n a c i ó n , j u s t o c a s t i g o d e l a i m p e n i t e n c i a . 

El v i c i o e n g e n d r a el v i c i o , d i c e S . I s i d o r o : D a v i d c a y ó d e l a d u l -
t e r i o a l h o m i c i d i o . (Lib. de sam, bono, CXXIIl). C o n l a r e c a í d a 
s e a ñ a d e u n p e c a d o á o t r o p e c a d o , u n c r i m e n á o t r o c r i m e n s e 
m u l t i p l i c a n l o s e s l a b o n e s d e l a c a d e n a , q u e c u b r e , o p r i m e y a h o -
g a p o r t o d a l a e t e r n i d a d . 

C u a n d o e l e s p í r i t u i n m u n d o , d i c e J e s u c r i s t o s a l e d e u n h o m b r e , . ^ B t o t ó t a n v 
a n d a e r r a n t e p o r l o s l u g a r e s d e s i e r t o s , b u s c a n d o ei r e p o s o ; y c e - „ „ m S g f i a re-
m o n o lo e n c u e n t r a , d i c e : v o l v e r é á l a c a s a d e d o n d e b e s a l i d o ; y C 8 l d a -
v o l v i e n d o , l a e n c u e n t r a v a c i a , l i m p i a y a d o r n a d a . F . n t ó n c e s v a y 
t o m a e n s u c o m p a ñ í a á o t r o s s i e t e e s p í r i t u s m á s m a l o s q u e é l , y h a -
b i t a n a l l í ; v e l ú l t i m o e s t a d o d e a q u e l h o m b r e e s m u c h o p e o r q u e 
e l p r i m e r o : Et fiunt novissima hominis illius pejora prioribus. 
( M a t l h . X I I . 4 3 - Í 5 ) . 

fe p r e c i s o m e d i t a r c o n t e m o r e s t e p a s a j e d e l a E s c r i t u r a , m á s 
b i e n q u e e x p l i c a r l o , d i c e e l v e n e r a b l e B e d a : Timendus esl iste ver-
sículos, non exponendus. ( I n E v a n g . ) . 

C u a n d o n u e s t r o S e ñ o r h u b o c u r a d o al p a r a l i t i c o , l e d i j o : Y a e s -
t á s c u r a d o , n o v u e l v a s m á s á p e c a r , á fin d e q u e n o l e s u c e d a a l g o 
p e o r : Ecce sanas faclus es; jan i n o l i p e c c a r e , n e d e f e r i o s t i b i a l i -
quid contingat. ( J o a n n . V. 1 1 ) . 

M e j o r l e s h u b i e r a v a l i d o , d i c e e l a p ó s t o l S . P e d r o , n o h a b e r c o -
n o c i d o el c a m i n o d e l a j u s t i c i a , q u e v o l v e r a t r á s d e s p u e s d o h a b e r -
lo c o n o c i d o , y a b a n d o n a r l a ley s a n t a q u e se l e s h a b i a d a d o : .Ve-
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Hits eral íllit non cognosceremam juslitfa, quam post aguitionem 
retrorsum convertí ah eo, quod Mis traditum est, sánelo man-
dato. ( I I . i i . 2 1 ) . 

| O d e s d i c h a t r e m e n d a a l m i r a r a t r á s l e x c l a m a S . A g u s t í n : ¡O 
malum retrospicerel ( I n M e d i t . ) . 

J e s u c r i s t o d i c e t a m b i é n : El q u e p o n e s u m a n o e n e l a r a d o y m i -
r a a t r á s , n o es á p r o p ó s i t o p a r a el r e i n o d e D i o s : Fiemo mittens 
mamut saam ad aratrum, el respiciens retro, aptas est regno l)ei. 
( L u c . I X . 6 2 ) . . , . 

L o s m a l o s y l o s i m p o s t o r e s , d i c e S . P a b l o a T i m o t e o , s e t o n i -
ficarán m á s y ' m á s e n e l m a l y e n e l e r r o r , e x t r a v i a n d o á los o t r o s : 
Malí I,omines el seductores pioftcieul in pejas; errantes, el iti erro-
rem millentes. ( I I . n i . 1 3 ) . 

E s i m p o s i b l e , d i c e a q u e l g r a n a p ó s t o l á l o s H e b r e o s , q u e los que 
v a u n a v e z h a v a n s i d o i l u m i n a d o s , h a y a n g u s t a d o l o s b i e n e s del 
Cielo h a v a n r e c i b i d o e l E s p í r i t u S a n t o , s e h a y a n a l i m e n t a d o de la 
p a l a b r a s a n t a d e Dios v d e l a s m a r a v i l l a s d e l s i g l o f u t u r o , y lian 
c a i d o , s e a n r e n o v a d o s p o r m e d i o d e la p e n i t e n c i a ; p o r q u e c o n todo 
l o q u e e s t á d e s u p a r t e , c r u c i f i c a n d e n u e v o a l H i j o d e Dios y le 
e x p o n e n á la i g n o m i n i a . P u e s u n a t i e r r a r e c i b e la b e n d i c i ó n d e 
D i o s , c u a n d o s i e n d o r e g a d a p r c d u c e l a s p l a n t a s n e c e s a r i a s a los q u e 
la c u l t i v a n : p e r o c u a n d o n o p r o d u c e m á s q u e m a l e z a s y z a r z a s , 
s e la a b a n d o n a , se la m a l d i c e , y al l i n e s q u e m a d a . ( I / . 4-8). 

Es imposible, e s t o e s , m u v d i f í c i l ; p o r q n e , a ñ a d e a q u e l g r a n 
a n ó s t o l si p e c a m o s v o l u n t a r i a m e n t e d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o el 
c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d , y a n o n o s q u e d a h o s t i a q u e o f r e c e r p o r 
lo s p e c a d o s , s i n o á n t e s b i e n u n a h o r r e n d a e x p e c t a c i ó n d e l j u i c i o y 
d e l f u e g o a b r a s a d o r q u e l i a d e d e v o r a r á l o s e n e m i g o s de. Dios. (A. 

' " ¿ i v e r d a d , a q u i s e t r a t a p r i n c i p a l m e n t e d e l p e c a d o d e a p o s t a s í a . 
E l v i e n t o n o s e l l e v a e l t r i g o , la t e m p e s t a d no d e r r i b a u n á r b o l 

s ó l i d a m e n t e a r r a i g a d o : s ó l o la p a j a e s a r r e b a t a d a y q u e d a n a r r a n -
c a d o s l o s á r b o l e s s i n r a í c e s . L o s q u e v u e l v e n á c a e r t a n t a s veces 
e n p e c a d o , s e p a r e c e n á la p a j a l i g e r a ó á u n á r b o l c u y a s r a i c e s 

e s t á n c o r r o m p i d a s . . , , - „ „ „ 
C o n la r e c a í d a , d i c e S . B e r n a r d o , s e p i e r d e la v e r g ü e n z a , nos 

v o l v e m o s t e m e r a r i o s , c o r r o m p i d o s , l l e n o s d e i g n o m i n i a y d e c o n -
f u s i ó n . S e c a e d e la t i e r r a firme al b a r r o , d e l t r o n o a u n a c l o a c a , 
d e l c i e lo a l i n f i e r n o . (Serrn. in Psui). , 

Vouel a ñ a d e e l m i s m o S a n t o , q u e d e s p u e s d e h a b e i o b t e n » » 
e l n e r d o ' n d e s u s p e c a d o s c a e d e n u e v o , s e c o n v i e r t e t a n t a s veces 
e n h i j o V i i n f i e r n o , c u a n t a s v u e l v e á c a e r . T e m e d p o r la grac* 
recibida: t e m e d t o d a v í a m á s p o r la g r a c i a p e r d i d a ; p e r o t e m e d o 
b r e t o d o p o r l a g r a c i a r e c o b r a d a : timas quidempro accep,w 
tia: amplias pro amissa; longe plus pro recupérala, ( S e r m . 111 d e 

^ " p e q u é i s d e s p u e s d e h a b e r o b t e n i d o v u e s t r o p e r d ó n , d i c e S , 

C r i s ó s t o m o , n o o s d e j e i s h e r i r d e s p u e s d e h a b e r s i d o c u r a d o s , n o 
o s m a n c h é i s d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o la g r a c i a . P e n s a d q u e la 
f a l t a e s m á s g r a v e d e s p u e s d e h a b e r s i d o p e r d o n a d o s ; q u e e l reno-
v a r u n a h e r i d a e s m u c h o m á s d o l o r o s a d e s p u e s d e la c u r a ; q u o 
l a m a n c h a e s m á s h o r r i b l e c u a n d o s e c a e d e l e s t a d o d e g r a c i a . E l 
q u e p e c a d e s p u e s d e h a h e r o b t e n i d o su p e r d ó n , e s i n d i g n o d e 
i n d u l g e n c i a ; e l ( | u e s e h i e r e á s i m i s m o d e s p u e s d e h a b e r s i d o c u -
r a d o , n o m e r e c e q u e le. c u r e n d e n u e v o ; el q u e s e h u n d e e n e l 
c i e n o d e s p u e s d e h a b e r S i d o p u r i f i c a d o p o r la g r a c i a , 110 m e r e c e 
s e r l o o t r a vez . P e c a r e s u n a fa l ta g r a v e , y v o l v e r á c a e r e n el p e -
c a d o d e s p u e s d e l a a b s o l u c i ó n , e s m á s g r a v e t o d a v í a . 

E l c r i a d o q u e u l t r a j a á s u d u e ñ o d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o l a 
l i b e r t a d , h a s t a e s i n d i g n o d e l l e v a r e l n o m b r e d e c r i a d o . (Serm. in 
prim. hom. lapsa). 

¿ De q u é le s i r v e el h a b e r s e l a v a d o á a q u e l q u e d e s p u e s d e h a -
b e r s e p u r i f i c a d o p o r h a b e r t o c a d o á u n m u e r t o , lo toca d e n u e v o ? 
d i c e el E c l e s i á s t i c o . Asi el h o m b r e q u e a y u n a d e s p u e s d e s u s p e -
c a d o s v l o s c o m e t e d e n u e v o , ¿ d e q u é l e s i r v e s u m o r t i f i c a c i ó n ? 
¿ q u i é n o i r á s u o r a c i o n ? (XXXIV. 30-34). 

A p r e n d e d c o n e s t o q u e la r e c a i d a e n e l p e c a d o es m á s g r a v e y 
m á s p e l i g r o s a q u e e l m i s m o p e c a d o , s e a á c a u s a d e la o f e n s a q u e 
h a c o c o n s u i n g r a t i t u d e l h o m b r e q u e b a s i d o y a p e r d o n a d o , s e a á 
c a u s a d e la r e n o v a c i ó n y d e l a c r e c e n t a m i e n t o d e la p r i m e r a f a l t a . 
E l q u e recae, lo h a c e c o n m á s f u e r z a y m á s p r o f u n d a m e n t e ; p o r q u e 
D i o s d e t e s t a a l i n c o r r e g i b l e , lo a b a n d o n a y d e s p r e c i a ; a ú n m á s , lo 
c a s t i g a c o u e s p e c i a l r i g o r . H é a q u i p o r q u é J e s u c r i s t o r e c o m i e n d a 
a l p a r a l i t i c o c u r a d o q u e n o v u e l v a á p e c a r , p o r m i e d o á q u e s u 
e s t a d o no e m p e o r e . H é a q u i p o r q u é , al a b s o l v e r á la m u j e r a d ú l -
t e r a , J e s u c r i s t o la a d v i e r t e y l e d i c e : A n d a y no v u e l v a s y a á p e c a r : 
Vade, etjam amplias noli' pecare. ( J o a n n . V I I I . 1 1 ) . E n c u a n t o 
a l m i s m o c u e r p o , ¿ n o s o n s i e m p r e las r e c a i d a s m á s t e r r i b l e s y p e -
l i g r o s a s q u e la e n f e r m e d a d p r i m e r a ? 

Si r e c a e m o s , d i c e J e r e m í a s , m o r i r e m o s e n n u e s t r a c o n f u s i o n , y 
la v e r g ü e n z a n o s c u b r i r á e n t e r a m e n t e , p o r q u e n o s o t r o s y n u e s t r o s 
p a d r e s h e m o s p e c a d o c o n t r a e l S e ñ o r n u e s t r o D i o s d e s d o n u e s -
t r a m o c e d a d h a s t a e l d í a d e h o y , y n o h e m o s e s c u c h a d o s u v o z . 
(III. -25). 

i O i n s e n s a t o s G á l a t a s I e x c l a m a S . P a b l o : ¿ Q u i é n o s h a f a s c i n a d o 
p a r a n o o b e d e c e r á la v e r d a d ? | E s t a n g r a n d e v u e s t r a l o c u r a q u e , 
h a b i e n d o p r i n c i p i a d o p o r e l e s p í r i t u , a c a b é i s p o r la c a r n e ? ¡O insen-
sati Matte l ¿Quis vos fascinaoit non obedire eerítati? ¡ Sic slulti 
estis, ut cum spirilu emperitis, nunc carne eonsumemmi?(ü¡. 1-3). 

El i m p r u d e n t e q u e v u e l v e á e m p e z a r s u s l o c u r a s , e s c o m o e l 
p e r r o q u e v u e l v e á su v ó m i t o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : S'icut eanis 
qui revertitur ad vomiltim suum, sic imprudens qui iltrat stulli-
úam suam. ( X X X V I . 11) . 

Cas i t o d o s l o s q u e t i e n e n l a d e s g r a c i a d e v i v i r e n la r e c a i d a 



y e n la c o s t u m b r e d e l p e c a d o , m u e r e n e n e s t e t r i s t e e s t a d o . E l p e -
c a d o , d i c e S . A g u s t í n , p o n e e n u n a c á r c e l , l a r e c a í d a c i e r r a l a 
p u e r t a , y la c o s t u m b r e la e m p a r e d a . (Lib. de Confess.). 

H a l l á n d o s e e n f e r m o e l d e m o n i o , d i c e u n p o e t a , q u i s o h a c e r s e 
f r a i l e ; p e r o a s í q u e s e h a l l ó s a n o , p e r m a n e c i ó t a l c o m o e r a a n t e s : 

Ihsmon languebat, monachus lunc esse volebat; 
Asi, ubi convaluit, mansil ul ante fuil, 

¿ N o e s e s t e e l e s p e c t á c u l o q u e o f r e c e n l o s q u e c a e n e n g r a v e s 
e n f e r m e d a d e s , y c u y a v i d a e n t e r a e s t á l l e n a d e c r í m e n e s ? El m a l 
l e s a s u s t a , n o q u i e r e n m o r i r c o m o h a n v i v i d o , q u i e r e n v o l v e r s i n -
c e r a m e n t e á D i o s ; p e r o s i D i o s l e s d e v u e l v e la s a l u d , c o m e t e n d e 
n u e v o las m i s m a s f a l t a s . 

c a s t o » ¡m- O b s c u r é z c a n s e s u s o j o s , p a r a q u e n o v e a n , d i c e e l S a l m i s t a , y 
3¡3m? " > r e t r a e d l o s s i e m p r e a g o b i a d o s . D e r r a m a d s o b r e e l l o s v u e s t r a i r a , Dios 

m i ó ; y a l c á n z é l e s e l f u r o r d e v u e s t r a c ó l e r a . T o s p e r m i t i r é i s q u e 
a ñ a d a n i n i q u i d a d e s á i n i q u i d a d e s , y n o a c i e r t e n c o n v u e s t r a j u s -
t i c i a : Appone iniquitatem super mquitatem eorum, ul non intrent 
injuslitiam team. ( L X V I I I . 2 8 ) . Q u e d e n b o r r a d o s d e l l i b r o d e los 
v i v i e n t e s , y n o o c u p e n s u s n o m b r e s u n l u g a r e n t r e el d e los j u s t o s : 
Delean'ur "de libro viveniium, et cum jnsiis non scribaiuur. 
( L X V U l . 3 3 ) . 

Si p e r s e v e r á i s e n v u e s t r a m a l i c i a , p e r e c c r e i s , d i c e e l p r i m e r l i b r o 
d e l o s R e y e s . (XII. 25). 

Meii«. Je « i - ] \ f e h e d e s p o j a d o d e m i t ú n i c a : ¿ c ó m o p o d r é v o l v é r m e l a á p o n e r " 
t a r u n . « - ^ | a V a d o m i s p i e s : ¿ c ó m o lo s v o l v e r é á m a n c h a r ? Exspoliavi me 

túnica mea: ¿quomodo induar illa? Lavi pedes titeos: ¿quomodo 
inquiiiabo illos? ( C a n t . V . 3 ) . 

¿ H a b é i s p e c a d o , h i j o m i ó ? No v o l v á i s á c a e r , d i c e e l E c l e s i á s t i c o ; 
o r a d á n l e s al c o n t r a r i o , á fin d e o b t e n e r e l p e r d ó n d e v u e s t r a s c a í -
d a s : ¿f'ili, peccasti? Non adjieias iterum, sed et de prisúnis de-
precare ul tibí dmittantur. ( X X I . 1 ) . 

e g c s S . J e r ó n i m o , A d á n f u é s e p u l t a d o e n el C a l v a r i o , e n el 
m i s i n o l u g a r e n q u e f u é c r u c i f i c a d o J e s u c r i s t o . D e e s t e h e c h o 
h a c e n d e r i v a r el n o m b r e d e C a l v a r i o q u e t i e n e l a m o n t a ñ a d e la 
c r u c i f i x i ó n , n o m b r e d e b i d o á la c a b e z a d e A d á n a l l í e n t e r r a d a . L a 
m i s m a r a z ó n d a n p a r a e x p l i c a r la c o s t u m b r e d e l o s p i n t o r e s d e c o -
l o c a r u n a c a b e z a al p i é d e la c r u z d e J e s u c r i s t o ( I ) . 

O r í g e n e s , S . E p i f a n i o , S . A t a n a s í o , S . C i p r i a n o , S . A m b r o s i o , e t c . , 
p a r t i c i p a n t a m b i é n d e l a o p i n i o n q u e A d á n f u é s e p u l t a d o e n e l C a l -
v a r i o ; a l l í e s t a m b i é n , s e g ú n S . J e r ó n i m o , d o n d e t u v o l u g a r el s a -
c r i f i c i o d e A b r a h a n . E s t o e s lo q u e d i c e S . A g u s l i n s o b r e e l p a r t i -
c u l a r , (Civil. Dei, c. XXXII.): El s a c e r d o t e J e r ó n i m o h a e s c r i t o q u e 
h a b i a s a b i d o d e u n a m a n e r a c i e r t a q u e I s a a c l i a b i a s i d o s a c r i f i c a d o 
e n e l C a l v a r i o , q u e a l l í m i s m o h a b i a s i d o s e p u l t a d o A d á n , s i e n d o 
t a m b i é n e l l u g a r d o n d e f u é c r u c i f i c a d o J e s u c r i s t o . 

I s a í a s , v i s l u m b r a n d o l o s b e n e f i c i o s q u e la m u e r t e d e J e s u c r i s t o 
b a r i a d e r i v a r d e l C a l v a r i o , e x c l a m ó : E l Dios d e l o s e j é r c i t o s p r e p a -
r a r á s o b r e e s t a m o n t a ñ a , p a r a t o d a s las n a c i o n e s , u n f e s t í n , e n e l 
c u a l s e s e r v i r á n t o d a c l a s e d e m a n j a r e s y v i n o s l o s m á s d e l i c i o s o s : 
El faciet Dominas exercituum ómnibus populis í» monte boc convi-
vium pinguium, convkium vindemúe, pinguium medullaiorum, 
vindemia: defiuatce. ( X X V . 6 ) . 

S o b r e e s t a m o n t a ñ a Dios r o m p e r á las c a d e n a s q u e t e n í a n a p r i s i o -
n a d o s á t o d o s l o s p u e b l o s , y l a s r e d e s t e n d i d a s c o n t r a t o d a s l a s n a -
c i o n e s : Vrcrcipitabit in monte isto faciem viiuuli colligati super 
o m n e s p o p u l a s , el telam quam orditus est super omnes u a l i o n e s . 
( X X V . ' ) . El S e ñ o r D ios d e s t r u i r á a l l í p a r a s i e m p r e el i m p e r i o d e la 
m u e r t e ; a l l í s e c a r á l a s l á g r i m a s d e t o d o s a q u e l l o s q u e l l o r a n , y la t i e r -
r a n o v e r á m á s el o p r o b i o d e su p u e b l o : l'racipilabit mortem in sempi-
ternum; et auferet Dominas Deus lacrymam ab omni facie, el oppro-
brium populi sai auferet de universa Ierra. ( X X V . 8 ) . D i r á s e e n 
a q u e l d i a : V e r d a d e r a m e n t e q u e e s t e e s n u e s t r o D i o s ; e n E l h e m o s 
e s p e r a d o , y E l n o s s a l v a r á , l i s t e e s el S e ñ o r ; n o s h e m o s m a n t e n i d o 
e n la e s p e r a n z a , y a h o r a n o s r e g o c i j a r e m o s ; y e n la s a l u d q u e v i e n e 
d e E l n o s h o l g a r e m o s : El dicet in die illa: F.cce l)eus noster iste, ex-
pectabimus enm, el salvabit nos: iste Dominas, suslinuimus c u m , 
exultabimus et Itetabimur in salulari ejus. ( X X V . 9 ) . E l p o d e r d e l 
S e ñ o r r e p o s a r á s o b r e e s t a m o n t a ñ a . ( X X V . 1 0 ) . 

(i) Esta cabeza puede también mirarse como el símbolo de la victoria que Jesucristo 
consiguió de la muerte. 'Sola del íraduAlor). 



C A N T O . 
»i¿amo. ' ' f S j B A m n i n u e s t r o D ios , c a n t a d , d i c e el S a l m i s t a : c a n t a d , c a n t a d 

s a l m o s á n u e s t r o í t e y ; p o r q u e D i o s e s el R e y d e t o d a la t i e r r a : c a n -
t a d l e s a l m o s con s a b i d u r í a : ¡ b a l i l l e Den nostro, psallite: psallite 
Regi nostro, psallite; quantum Rea o m i t í s térra Deus: psall.it'. sa- ; 
píen ter. ( X L Y L 7 - 8 ) . R e y e s d e l a t i e r r a , c a n t a d a l S e ñ o r , c e l e b r a d 
en c o r o a l E t e r n o ; c a n t a d l e s a l m o s á Dios; e l c u a l s e e l e v ó a l m á s 
al to d e los c ie los , d e s d e el O r i e n t e . (LXY1I. 33-34). E n t o n a d s a l -
m o s , tocad el p a n d e r o , el a r m o n i o s o s a l t e r i o j u n t o con la c i t a ra : : 
Sumite psabnum, et ¡late tgmpanum; psalterium jucumdim cam 
Mara. ( L X X X . 2 ) . T o c a d las t r o m p e t a s en el n o v i l u n i o , en el 
g ran d i a d e v u e s t r a s o l e m n i d a d - (LUX. 3). C a n t a d a l S e ñ o r u n 
n u e v o c á n t i c o : El ha o b r a d o m a r a v i l l a s : Cantate Domino cannami 
n o m i n i , quia mirabilia fecit. ( X C Y I I . 1 ) . C a n t a d s u s a l abanzas , 
c a n t a d l a s a c o m p a ñ a d o s do i n s t r u m e n t o s : Cantate ei, et psallite ei; 
narrate omnia mirabilia yus. ( C I V . 2 ) . 

v - t " . ) » « ¿ l í s t á t r i s t e a l g u n o d e v o s o t r o s ? d i c e e l após to l S a n t i a g o . Q u e o r e . 
¿Es tá c o n t e n t o ? C a n t e s a l m o s : ¿Tristatar uliquis cestrum? Ora. 
¿ 'Equo animo est? Psallat. ( V . 1 3 ) . Y t a n t o en m e d i o d e la t r i s -
teza c o m o en m e d i o d e la a l e g r í a , u n i d la o r a c i o n al c a n t o , y e l 
can to á la o r a c i o n . C a n t a r es o r a r . El c a n t o c o n s e r v a y a u m e n t a la 
a l e g r í a , n o s l l eva á o r a r á D ios , y á e x a l t a r l e . ' 

Hé a q u í p o r q u é r a z o n e s la I g l e s i a h a e s t a b l e c i d o el c a n t o y la 
s a l m o d i a e n s u s l i e s tas : I á fin d e q u e los fieles se h a l l e n e x c i t a d o s 
al a m o r d e Dios ; 2 . " á fin d e q u e no t e n g a n m a s q u e u n m i s m o 
e s p í r i t u v u n m i s m o c o r a z o n , a s i c o m o las d i v e r s a s voces s e u n e n p a -
ra n o c o n s t i t u i r m á s q u e u n a s o l a y d u l c e a r m o n í a , d i c e S . A tanas io : 
S i c u í caria voces in imam harmoniam consemiunt, ita in unum 
fiJelium animi conspirmt. ( L i b . a d M a r c e l , d e P S a l m i s ) ; 3 . a lin 
d e q u e , con la s u a v i d a d de l c a n t o , s e d i l a t e n l o s e s p í r i t u s p a r a r e -
c i b i r con m a v o r a v i d e z la f u e r z a v la ef icacia d e los d i v i n o s o r á -
c u l o s , d i c e S . B a s i l i o : Ut-stiantate c a n t e demulccantur animi, u t 
dicinomm oraculorum t i n i et Ipcaciam acidias empiant, ( p r a l . 
in P s a l ) ; 4 . " a fin d o i m i t a r , s e g ú n d i c e S . Ci r i lo , á los á n g e l e s y ¡ 
á los s e r a f i n e s , q u e c o n s t a n t e m e n t e c a n t a n h i m n o s e n a l a b a n z a d e 
S e ñ o r v r e p i t e n s i n c e s a r : S a n t o . S a n t o , S a n t o e s e l S e ñ o r Dios , e l 
A l t í s i m o , (hai. VI. 3-Cathec. XIII). 

El c a n t o , d ice S . A g u s t í n , e s e l m e n s a j e r o d e la p a z , u n p w f m n e 
e s p i r i t u a l , el e j e r c i c i o d e los e s p í r i t u s c e l e s t i a l e s , r e p r i m e e d e s a í -
r e l o i n s p i r a l a s o b r i e d a d , y h a c e c o r r e r d u l c e s l a g r i m a s ( 1 ) . 

(1) PMlTOH es t s i gn í e r pacía, sp i r i t ua l« tymiams, exerci t ium cœlostiam: ( u r n a » 
pr.mit, sohrictatera suggerii , locrvmes m o v e t . Prttf. in Pial. 

El c a n t o , d i c e S . B a s i l i o , e s ei r e p o s o de l a l m a , u n p r i n c i p i o d e 
p a z ; c a l m a el t u m u l t o y e l m o v i m i e n t o d e los p e n s a m i e n t o s ; d u l c i -
fica' la i r a . El c a n t o p r e p a r a los h o m b r e s a l a m o r , u n e á los q u e e s t a -
b a n s e p a r a d o s , r e c o n c i l i a á los e n e m i g o s . P o r q u e , ¿ q u i é n e s e l q u e 
p o d r á m i r a r c o m o e n e m i g o á a q u e l c u y a voz se u n e con la soya p a -
r a e l e v a r s u s p r e c e s al Cie lo? El c a n t o a h u y e n t a los d e m o n i o s y 
l l a m a en a y u d a á los á n g e l e s d e la g u a r d a ; es u n a s e g u r i d a d c o n t r a 
los t e r r o r e s n o c t u r n o s , u n d e s c a n s o en m e d i o d e los t r a b a j o s de l 
d i a , e l s o s t e n d e l a i n f a n c i a , el c a n t o d e l a j u v e n t u d , e l c o n s u e l o 
d e los a n c i a n o s , e l a d o r n o m á s c o n v e n i e n t e d e la m u j e r : é l p u e b l a 
l a s o c i e d a d ; e s u n e l e m e n t o d e p e r f e c c i ó n p a r a los p r i n c i p i a n t e s , 
u n a u m e n t o p a r a los q u e h a c e n p r o g r e s o s , y la c o n s u m a c i ó n d e los 
p e r f e c t o s . E l c a n t o e s la voz d e la I g l e s i a , y e s i n d i s p e n s a b l e p a r a 
s u s fiestas. El c a n t o e s la o c u p a c i o u d e los á n g e l e s y l a m a g n i f i -
c e n c i a d e la r e p ú b l i c a ce les t ia l ( I ) . 

El c a n t o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , es l a s a n t i f i c a c i ó n de l a l m a , e l r i s u e -
ñ o c o n c i e r t o d e los e s p í r i t u s , u n a f l echa a g u d í s i m a c o n l r a los á n g e l e s 
d e las t i n i e b l a s : los c i e r v o s h u y e n m é n o s r á p i d a m e n t e d e l a s Hechas 
d e los c a z a d o r e s , d e l o q u e los d e m o n i o s h u y e n del c a n t o d e l o s S a l -
m o s d o D a v i d . Dav id t o m a s u a r p a y toca , y el e s p í r i t u m a l i g n o s e 
r e t i r a d e S a ú l , cae c o m o el c i e r v o h e r i d o d e u n d a r d o m o r t a l ( 2 ) . 

L e e m o s en i a v i d a d e los P a d r e s d e la Ig l e s i a q u e i n i n g u n a o r a -
c i o n t e m e t a n t o el d e m o n i o c o m o á la s a l m o d i a . S o f r o n i o (in l'rato 
Spiril., CLII), i n d i c a la razón d e e s t o : En l a s a l m o d i a , d i c e , o r a 
r o g a m o s é i n v o c a m o s á Dios p a r a n o s o t r o s m i s m o s , a l a b á n d o l e , o r a 
p e r s e g u i m o s á los d e m o n i o s con i m p r e c a c i o n e s y m a l d i c i o n e s . 

El c a n t o , a ñ a d e S . C r i s ó s t o m o , l leva c o n s i g o u n p l a c e r ú t i l . S u 
v e n t a j a p r i n c i p a l e s a l a b a r á Dios , p u r i f i c a r el a l m a , e l e v a r los p e n -
s a m i e n t o s h á c i a e l Cielo , p r o c l a m a r los d o g m a s en s u c o n c i s i o n y 
p u r e z a , e n s e ñ a r s a n a m e n t e las c o s a s p r e s e n t e s y f u t u r a s . I ' o r m á s 
p e t u l a n t e q u e sea el q u e c a n t e , si c a n t a con r e s p e t o , s e l i b r a d e l a 
v i v a c i d a d q u e le t i r a n i z a , y a u n q u e e s t u v i e r a a g o b i a d o d e t r i s t e z a 
y d e m a l e s , s e ha l l a a l i v i a d o con e l p l a c e r del c a n t o , q u e e l eva s u 
p e n s a m i e n t o y s u e s p í r i t u h á c i a e l Cielo ( 3 ) . 

(Il P s n l m u s e s t aniinarulo tranquil l i tés, pac is arbiter, t u r b a s e t Çuctus c o g i t a t i o n ™ 
cooipeseens, i racnndiam mollit. P s a l m u s amieitiiC çonçiiiator, dissidentiom oooluncuo. 
inimioorum reMmciliatio. ¡Quis euim inimicum exist imahit cum. eum q u o imam ail Deem 
voCeaiemi t t i t ï P s a l m u s Jn-monos ïugot. Mixiliarcs.»ngolos udvocat , in nocturnis terrò -
ribes securi tos . iu (liurnis lahoribus réunies e s t mfonlibus tute lu, iumorlbus.lleeor, s e -
nioribns solntiunl. mulieribns hooestissimus ornatos. sol i tudine, célébrés Euett: elemen-
t u m ineipientthus. iocrumentiim proticicnnbus, cdnà immat io perfaçtonim. Fsa lmus es t 
vox Ecclesia*, a c dies iestos a^i t - P sa l t aus es t angelorum opus, cielestis reipubl-cie sp i -
rituale orniunentum. Proccinin Ps-.it... 

( a Psalmus e s t animm sanct i f ie .«» . es t pulcber animi concento», i a j S s s i m n m j d u m 
con t ra ù.emonesi » . cervi ilo tela iugiunt, ut P sahnos Iluvid dfemone». Somps i . lMv id 
ci thnram, e! pnlsavit, et à Saule rscessit malus spiritus, e t recediins doîmon cecidit, u t 
servus siigittn pe rçusses et m jecore sancinlus. In A I V . 

(3) Psa lmus habe t voluptulem cuoi utilitate. Pr incipaleçjus lucruni esl ad Deum; i ly in-
nos dicere, animnm •••piireiire, cogitationem in at-.um extoller*. vera e t accura ta d o g m a -
t a diseére do p r i s o n t i b u s e t futur is Oillosopiiari. Li.iet m i n e s petulans sit is qui eoiut, 
d u m psiilianm reveretur, sopit Ivrennidem s i œ r l K l n l n n t t e t içet oppresses sit maus m-
numerisi e t a l . mgritudine animi oeeuoelur , d u m demulçeti.ir a volimtnto. levât ummuin , 
extollit cogitationem. o tmen tom in sublime evehit. In Ptabn. C . V A . U V . 



E l c a n l o , d i c e S . A g u s t í n , e s e l t e s o r o c o m n n d e l a d o c t r i n a d i -
v i n a ; d e s e m b a r a z a el a l m a d e t o d a s las p a s i o n e s q u e la a t o r m e n t a n : 
PsaÚerium est communis quídam divinal doctrina thesaurus, et 
u n ú e r m anima passionibus, qwt humanas animas varíe angunt, 
subvenit. ( I ' s a l . i n i l i o ) . _ _ '<3 

E l c a n l o , d i c e S . J u s t i n o , l l e v a d u l c e m e n t e á p i a d o s a s a s p i r a -
c i o n e s ; c a l m a l a s c o n c u p i s c e n c i a s y l o s d e s e o s d o l a c a r n e , a h u y e n t a 
l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s q u e el d e m o n i o s u g i e r e , d a i los c o m b a -
t i e n t e s g e n e r o s o s f u e r z a y c o n s i s t e n c i a e n las a d v e r s i d a d e s ; p r o p o r -
c i o n a á las a l m a s p i a d o s a s u n r e m e d i o q u e a l i v i a y c u r a los m a l e s 
d e la v i d a , p r u e b a s d e l c r i s l i a n o . (Qutest. CVIJ. ad Orlad,). 

El c a n t o , d i c e S . I s i d o r o , c o n s u e l a l o s c o r a z o n e s t r i s t e s y a b a -
t i d o s , d a a l e g r í a a l a l m a , d i s i p a e l f a s t i d i o , e x c i t a á l o s p e r e z o s o s , y 
b r i n d a á los p e c a d o r e s c o n e l a r r e p e n t i m i e n t o . P o r q u e , á p e s a r d e la 
d u r e z a d e l c o r a z o n h u m a n o , a l m o m e n t o q u e o y e la d u l c e m e l o d í a d e l 
c a u t o , s e s i e n t e c o n m o v i d o p o r s e n t i m i e n t o s d e p i e d a d . l o n o sé c ó -
m o el c o r a z o n s e c o u m u e v e m á s , s i con las m o d u l a c i o n e s d e l c a n t o ó 
c o n c u a l q a i e r o t r a c o s a : m u c h o s s e e x t a s í a n a n t e la h e r m o s u r a , l a 
d u l z u r a d e l c a n t o , y l l o r a n s u s p e c a d o s . (Lib. lll. de Senlent. CS1I). 

Asi la I g l e s i a , c o m o y a lo h e m o s d i c h o , s e s i r v e e n s u s d i v i n o s 
o f i c i o s d e l c á n t i c o y d e la m ú s i c a p a r a e x c i t a r la d e v o c i o n d e l o s 
f i e l e s , l a a c t i v i d a d e s p i r i t u a l , el r e g o c i j o , y t a m b i é n p a r a i n s t a r l e s 
á q u e s i r v a n á D i o s y h a g a n r e s i s t e n c i a á S a t a n á s . 

D e s p u e s d e h a b e r e x p e r i m e n t a d o e s t o s d i v i n o s e f e c t o s d e l c a n l o , 
S . A g u s t í n e x c l a m a : Al o í r e s t o s h i m n o s , al o i r e s t o s c á n t i c o s c e l e s -
t i a l e s , | q u é t ó r r e n l e d e l á g r i m a s h a c í a n b r o l a r d e m i a l m a v i o l e n -
t a m e n t e c o n m o v i d a l o s suav es a c e n t o s d e v u e s t r a I g l e s i a I S e r e s b a -
l a b a n d e n t r o d o m i o í d o y d e r r a m a b a n v u e s t r a v e r d a d e n m i c o -
r a z o n ; l e v a n t a b a n e n m i l o s m á s v ivos a r r e b a t o s d e a m o r ; y c o r r í a n 
m i s l á g r i m a s , l á g r i m a s d e l i c i o s a s ! ( I ) . 

E l c a n l o , d i c e S . A m b r o s i o , e s la v o z d e l a s b e n d i c i o n e s d e l p u e -
b l o , l a g l o r i f i c a c i ó n d e Dios , u n a m a n e r a m u y a g r a d a b l e d e a l a b a r l e 
q u e l e p l a c e i n f i n i t a m e n t e . E l c a n l o e s u n a p l a u s o g e n e r a l , u n a e n s e -
ñ a n z a q u e á t o d o s c o n v i e n e , la v o z d e la I g l e s i a , u n a c t o d e fe , d e 
e s p e r a n z a y d e a m o r m á s e x p r e s i v o , n n a d e v o c i o n s e d u c t o r a , el 
a c e n t o a l e g r e d e la l i b e r t a d , la m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a d e l r e g o c i j o y 
d é l a f e l i c i d a d . El c a n l o c a l m a la c ó l e r a , a l e j a la i n q u i e t u d , d i s i p a 
l o s n e g r o s p e n s a m i e n t o s y las t e n t a c i o n e s d e d e s e s p e r a c i ó n . E s u n 
a r m a c o n t r a l a s p o t e n c i a s d e l a s t i n i e b l a s , u n m a e s t r o a s i d u o , u n 
e s c u d o c o n t r a e l t e m o r , e s el p l a c e r d e los S a n t o s , e s la i m á g e n d e l 
c o n t e n t o , l a p r e n d a d e la p a z y d e la c o n c o r d i a . (I'rrnf. in l'sal.). 

R e s u e n e el e c o d e l o s S a l m o s , d i c e S . A g u s t í n , y l o s c i e g o s v e r á n , 
o i r á n l o s s o r d o s , los p a r a l í t i c o s r e c o b r a r á n e l m o v i m i e n t o , a n d a r á n 

(I) i Quantum nevi in hvmnis et canticis tai?, suave sonantis Ecclesia tuse vocibus 
conimolus neriter! Voces illa: iufluebant auribus meis, et eliquebatur ventas tua 10 cor 
meum, et exiestuabat inde affectus pietalis, et currebaat lacrymK, et bene mini crat eum 
eis. Lib. IX. CanfpuK, c. VI. 

l o s c o j o s , s e c u r a r á n l o s e n f e r m o s , y l o s m u e r t o s r e s u c i t a r á n : e s t o s 
s o n l o s e f e c t o s d e l c a n t o . E s p r e c i s o q u e la m ú s i c a d e j e o i r s u s a c o r -
d e s , q u e e x c i t e e n n o s o t r o s e l d e s e o y el a m o r d e l a s c o s a s d i v i n a s , 
q u e d i s i p e n u e s t r a l a n g u i d e z e s p i r i t u a l , q u e s e a p o d e r e d e n u e s t r a 
a l m a , q u e a z o t e e n n o s o t r o s a l h o m b r e v i e j o , l o r i d i c u l i c e , lo c r u -
c i f i q u e y lo e n t i e r r e . P o r e s l o l o s S a n i o s q u e h a n s u f r i d o el m a r -
t i r i o , ó h a n m o r t i f i c a d o s u c a r n e é i n m o l a d o s u s p a s i o n e s , t o c a n 
e l a r p a a n t e e l C o r d e r o , s e g ú n n o s l o m a n i f i e s t a e l A p o c a l i p s i s : lu-
dici vncem de calo siati cithartedoruin, el cantaban! quasi canlicum 
novum ante sedan. ( X I V . 2 - 3 . - A n g . , i n P s a l . X X X V I ) . 

Q u i s i e r a , a ñ a d e a ú n S . A g u s t í n , p o d e r s a l m o d i a r y c a n t a r l a s 
a l a b a n z a s d e l S e ñ o r p o r t o d o el u n i v e r s o , á fin d o s a c u d i r e l s u e ñ o 
y la t o r p e z a d e l g é n e r o h u m a n o , (lib. IX. Confess., c. IV). 

L o s u s o s , l o s fines y l o s f r u l o s d e l c a n t o s a g r a d o , s o n n u m e r o -
s o s , d i c e n l o s s a n t o s P a d r e s . 

N a d a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e l eva el a l m a y l e d a l i b e r t a d ; n a d a l a 
l i b r a d e lo s l a z o s d e l c u e r p o y la l l ena d e l a m o r d e la s a b i d u r í a n a -
d a e x p r e s a m e j o r su d e s p r e c i o d e l o s f r á g i l e s b i e n e s d e e s t e m u n d o ; 
n a d a la h a c e a d e l a n t a r l a n í o e n e l d e s e o d e la v i r t u d , c o m o el c a n t o 
p i a d o s o y b i e n e j e c u t a d o . P o r e s l o e l m i s m o D i o s h i z o l o s s a l m o s , 
l o s h i m n o s y l o s c á n t i c o s p a r a s e r c a n t a d o s y p a r a q u e lo s h o m -
b r e s e n c u e n t r e n e n e l l o s u t i l i d a d y d i c h a . (Prwf. in Psal. XLI). 

D e s p u e s d e l p a s o d e l m a r R o j o , d e s p u e s d e u n m i l a g r o s o t r i u n f o Los patriarcas 
c o n s e g u i d o c o n t r a s u s n u m e r o s o s y c r u e l e s e n e m i g o s , M o i s é s y el Jj ,^3 | g § ¡ 3 ¡ 
p u e b l o d e D i o s , l l e n o s d e a l e g r í a , e n t o n a r o n e n a c c i ó n d e g r a c i a s b> • £ • £ • < • • 
a q u e l h e r m o s o c á n t i c o : C a n t e m o s a l S e ñ o r , p u e s l o q u e h a h e c h o ° ' 
r e s p l a n d e c e r s u g l o r i a ; h a s e p u l t a d o e n e l m a r e l c a b a l l o y e l c a -
b a l l e r o , e t c . (Exod. XV. 1). 

Se l e e e n el E c l e s i á s t i c o q u e el r e y D a v i d e s t a b l e c i ó c a n t o r e s q u e 
s e c o l o c a b a n d e l a n t e d e l a l i a r y á q u i e n e s él a c o m p a ñ a b a c o n lo s 
a r m o n i o s o s s o n i d o s d e l a r p a . (XLi li. I I ) . L o s c a n t o r e s , d i c e e n 
o t r a p a r l e el s a g r a d o a u l o r , h a c í a n r e s o n a r s u s c á r n i c o s , y l l e n a -
b a n el t e m p l o d e a g r a d a b l e m e l o d i a . (Ibid. L. 20). 

L o s s e r a f i n e s , d i j o I s a í a s , c a n t a b a n á c o r o s d i c i e n d o : S a n i o , S a n t o , l o s a n g e l e » 
S a n i o el S e ñ o r D ios d e lo s e j é r c i t o s : t o d a la t i e r r a e s l á l l e n a d e s u g l o - m * 
ría: Clamabant alterad alterum: Sanctus, Sanctus, Sanctus Dom inas 
Deus exercituum: plena est oinnis terra gloria ejus. ( V I . 3 ) . U è a q u í 
p o r q u é S . J u a n D a m a s c e n o e n s e ñ a q u e l a I g l e s i a h a i m i l a d o e l c o r o 
d e lo s s e r a f i n e s e s t a b l e c i e n d o lo s c a n t o s a l t e r n a t i v o s . El c a n t o y la s a l -
m o d i a s o n p u e s la o c u p a c i ó n d o l o s á n g e l e s : l o s q u e c a n t a n p a r t i c i p a n 
d e la o b r a d e l o s e s p í r i t u s c e l e s t i a l e s y m e z c l a n su voz c o n la s u y a . 

H o y , e n la c i u d a d d e D a v i d , a c a b a d e n a c e r u n S a l v a d o r p a r a v o s -
o t r o s , e l C r i s t o , el S e ñ o r , d i j o e l A n g e l á l o s p a s t o r e s a n u n c i á n d o l e s 
el g r a n p r o d i g i o d e l n a c i m i e n t o d e J e s u c r i s t o . Y d e r e p e n t e á s u s 
l a d o s a p a r e c i ó u u a m u l t i t u d q u e p e r t e n e c í a á l o s e j é r c i t o s c c l e s t i a -

T o s . i . — 2 7 . 



Ies. a l a b a b a a l S e ñ o r y d e c í a : G l o r i a á D ios c o l o m á s a l io d e los 
c i e l o s , y paz en la t i e r r a á los h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d : El sa-
bito [acia, esl cim angelo multitudo militite cceleslis, laudantium 
Dsnm, el dicentium: Gloria in altissimis üeo, el tu térra paz ho-
minihus bonai coluntatis. ( L u c . I I . 1 3 - 1 4 ) . 

¿ N o p r o n u n c i ó la b i e n a v e n t u r a d a V i rgen M a r í a e l s u b l i m e cánt ico 
de l Magníficat? 

M e « son los p e | i z e l p u e b l o , S e ñ o r , q u e s a b e a l e g r a r s e e n Vos , d i c e el S a l -
¡ f f e i n t a í S m i s t a . O h S e ñ o r , á la luz d e v u e s t r o r o s t r o c a m i n a r á n vues t ros 
del señor. t ] | j o s . s e regocijarán e n v u e s t r o n o m b r e d u r a n t e t o d o el d i a , y 

m e d i a n t e v u e s t r a j u s t i c i a s e r á n e n s a l z a d o s ; p u e s l o q u e Vos so i s la 
g l o r i a d e s u f o r t a l e z a , y p o r v u e s t r a b u e n a v o l u n t a d s e e n s a l z a r á 
n u e s t r o p o d e r : Beatas pópalas qui scil jubilalionem, Domine, íii 
lamine c u i t a s tai ambulabmt; el in nomine luo exultabmt tola 
die, el injaslitia taa emllabuntur; qaoniam gloría ñrlatis eorum 
tu es. ( I .XXXV11I . 16-18). 

El q u e a l a b a á D i o s t a n t o e n la a d v e r s i d a d c o m o e n l a p r o s p e -
r i d a d , e n l o n a e l h i m n o m á s be l lo a n t e D ios y los h o m b r e ? . 

Si e s t á i s en la a b u n d a n c i a , d i c e S . A g u s t í n , d a d g l o r i a s á Dios 
p o r m e d i o d e u n c á n t i c o d e acc ión d e g r a c i a s : si v iv í s en la i n d i -
g e n c i a ó si e a m b i a v u e s t r a p o s i c í o n u n a g r a n p é r d i d a , c a n t a d t a m -
b i é n c o n c o n f i a n z a ; c o n l a d con v u e s t r o D ios , h a c e d v ib ra r ' las c u e r -
d a s d e v u e s l r o c o r a z ó n c o m o bus d e m i i n s t r u m e n t o : q u e os a c o m p a ñ e 
c o m o u n a r p a s o n o r a y a r m o n i o s a c u a n d o d i g á i s : El S e ñ o r u ie lo lia 
d a d o , y el S e ñ o r m e lo h a q u i t a d o ; h á g a s e la v o l u n t a d d e Dios , y 
b e n d i t o sea s u n o m b r e : Dominas dedit, Dominas abstulit; sicut Do-
mino placait, ita factum est; sit « o r n e n Domini benedictum. ( J o b . 
I. 21). 

Es preciso w n - S e ñ 0 r d ice e l S a l m i s t a , so i s p a r a s i e m p r e e l o b j e t o d e m i s a l a b a n -
u,rá menudo. ^ ¿ n d ¡ ; , a 0 i m ¡ | a b ¡ o , c e l e b r e v u e s t r a g lo r i a y v u e s t r a g r a n d e z a 

t o d o el d i a : In te cantalio mea semper. Repleatur os meum laude, ut: \ 
cantem gloriam luam, tota die, magnitudinem tuam. ( L X X . 6 - 8 ) . 

C a n t a r é á mi Dios m i é n l r a s v i v a : Psallam Deo meo quamdm 
fuero. (Vsal. CXLV. 2 ) . 

U n a v i d a s a n t a e s u n c a n t o p e r p é l u o , u n a c o n t i n u a y d u l c e a r m o -
n í a 

¿Con qué senu- ] „ s i m i o s y e x h o r t a o s los u n o s á los o í r o s , d i c e el g r a n Após to l á los 
¡ ¡ ¡ ¿ ¡ M M O S Co losenses , p o r m e d i o d e s a l m o s , h i m n o s y c á n t i c o s e s p i r i t u a l e s , 

c a n t a n d o d e c o r a z o n y con e d i f i c a c i ó n l a s a l a b a n z a s d e Dios : Docen-
tes, et commone.ntes eos melipsos. psalmis. himnis, el canticit spl-
ritualibus, in gralia cantantes t n cordibns vestñs Deo. ( I I I . l o ) -
In gratia; e s t o es , con p i e d a d , d u l z u r a y r e s p e t o : In conidias; 
es to es , a c o r d á n d o o s d e las b o n d a d a d e s d e D i o s . C a n t a d s a l m o s con 
s a b i d u r í a , d i c e e l S a l m i s t a : Psallite sapiente!- ( X L Y I . 8 ) ; e s to es, 

q u e v u e s t r o c a n t o es té a c o m p a ñ a d o d e v u e s t r a s a b i d u r í a y b u e n a 
c o n d u c í a 

O s c e l e b r a r é e n m i s c a n t o s , S e ñ o r , en p r e s e n c i a d e v u e s t r o s 
á n g e l e s , d i c e e l S a l m i s t a : In conspectu angelorum psallam tibí. 
( C X X X V I I . I ) . 

C a n t e m o s a q u í en la t i e r r a d e lal m a n e r a q u e m e r e z c a m o s o b t e -
n e r el d e s e o d e a g r a d a r á D ios , d i c e S . A g u s t í n ; p o r q u e , a u n q u e 
g u a r d a s i l enc io el q u e a b r i g a e s t e d e s e o , e n t o n a u n c a n t o e n su c o -
r a z o n . Al c o n t r a r i o , e l q u e no lo a b r i g a , p o r m á s q u e a c a r i c i e los 
o í d o s d e los h o m b r e s c o n d u l c e a r m o n í a , p e r m a n e c e m u d o a n t e 
D ios : Ambulantes ergo, sic cantemos ut desideremus. A'am qui 
desideral, elsi tingan lacea!, cantal carde. Qui autem non desideral, 
quolibel clamare aures hominum ferial, muius est Deo. ( I n I ' s a l . 
xcvr ) . E n t o n a u n c a n t o de l i c io so a q u e l c u y a v i d a y c o s t u m b r e s s e 
a r m o n i z a n con s u v o z ; a c a b a d o el c a n t o , la voz d e j a d e r e s o n a r , 
p e r o la b u e n a c o n d u c t a j a m á s ca l l a , a l a b a , b e n d i c e y a d o r a á D ios 
s i n d e s c a n s o . 

L a voz e s n n d o n d e Dios ; p o r c o n s i g u i e n t e es p r e c i s o c o n s a g r a r -
se la D e s g r a c i a d o s d e a q u e l l o s q u e la p r o s t i t u y e n e m p l e á n d o l a ¿aai la 
e n c a n t o s i m p í o s , i r r e l i g i o s o s , o b s c e n o s y c o r r u p t o r e s E s u n 
g r a n d e e s c á n d a l o V el i n s e n s a t o q u e p r o f a n a s u v o z c e l e b r a n d o 
el v ic io , la i m p u d i c i c i a , e t c . , t e n d r á q u e d a r u n a e s t r e c h a y t e r -
r i b l e c u e n l a á D ios e l d i a d e l j u i c i o 



1 iQ1'1': e ! « j - ¿ A J .i c e g u e d a d e s p i r i t u a l n o e s m á s p e c i e r t a e s t u p i d e z , u n e m -
suedad c í p t n - . s i , • • , ¡ . 

í ua i ! h r u t e c i m i e n t o d e l e s p í r i t u q u e i m p i d e v e r y g u s t a r l a s c o s a s d i v i -
n a s . L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l p e r t e n e c e p a r t i c u l a r m e n t e á l a i n t e l i -
g e n c i a ; el e n d u r e c i m i e n t o á la v o l u n t a d . U n a y o t r o s o n u n p e c a d o , 
l a p e n a d e l p e c a d o y u n p r i n c i p i o d e p e c a d o . La c e g u e d a d e s p i r i -
t u a l , q u e s ó l o D i o s a l e j a , p o r q u e F.l e s la v e r d a d e r a l u z , s e g ú n d i c e 

, S . A g u s l i n , e s u n p e c a d o p o r e l c u a l s e d e j a d e c r e e r e n D i o s ; e s la 
p e n a d e l p e c a d o , p o r q u e c a s t i g a e l c o r a z o n o r g u l l o s o , a t r a y é n d o l e 
c o n j u s t i c i a e l o d i o d e D i o s ; e s u n p r i n c i p i o d e p e c a d o , c u a n d o el 
c o r a z o n , e n g a ñ a d o p o r l a p a s i ó n , h a c e c o m e t e r el m a l ( 1 ) . A s i los 
j u d í o s , c i e g o s p o r el e r r o r y el e n d u r e c i m i e n t o d e l c o r a z o n , p e r s i -
g u i e r o n á J e s u c r i s t o y l e d i e r o n l a m u e r t e . 

La ceguedad E l c i e g o e s p i r i t u a l h a c e u n D i o s d e s u p a s i ó n , e n l a q u e p o n o s u 
S 2 , , 8 U " fin... S o tiene fe 

L a c e g n e d a d e s p i r i t u a l e s el p r i n c i p i o d e u n a i n f i n i d a d d e p e -
c a d o s ; m a s lo q u e e s p r i n c i p i o d e u n g r a n n ú m e r o d e p e c a d o s , m u -
c h a s v e c e s , g r a v e s , e s e n s í m i s m o u n m a l g r a v í s i m o . L a c e g u e d a d 
d e l e s p í r i t u v i e n e d e l a v o l u n t a d e n d u r e c i d a e n e l m a l . A c a u s a 
d e e s t a c e g u e d a d , y a n o s e s i e n t e n a d a , n a d a s e v e , n a d a s e t e m e ; 
v a n o s e p r a c t i c a l a v i r t u d ; s e c a e e n l a i n d i f e r e n c i a , e n l a i n c r e -
d u l i d a d y e n l a i m p i e d a d 

El c i e g o e s p i r i t u a l n o c o m p r e n d e n a d a . El c i e g o , d i c o S . A g u s l i n , 
n o v e la l u z d e l s o l , a u n q u e e s t é r o d e a d o d e s u s b r i l l a n t e s r a y o s ; 
el c i e g o e s p i r i t u a l n o v e t a m p o c o l a l u z d e D i o s ( 2 ) . 

El h o m b r e e s t ú p i d o d e s c o n o c e l a s o b r a s m a g n i f i c a s d e l C r i a d o r , 
d i c e e l S a l m i s t a ; el i n s e n s a t o n o l a s c o m p r e n d e : f i e insipiens n o n 
cognascet, et stultus noninlelliget htec. ( X C I . 7 . ) P e r o e s t a l o c u r a 
v o l u n t a r i a e s u n c r i m e n e n o r m e . 

J e s u c r i s t o , e l E v a n g e l i o , la I g l e s i a , e l d o g m a , l a m o r a l , l o s s a -
c r a m e n t o s , la g r a c i a , l a s a n t i d a d , l a s p o s l r i m e r í a s , n o s o n m á s q u e 
t i n i e b l a s p a r a e l c i e g o e s p i r i t u a l . 

M a s , n o v e r h e c h o s y v e r d a d e s t a n n e c e s a r i a s á l a s a l v a c i ó n , c u -
y a e x i s t e n c i a d e s c a n s a * e n m o t i v o s d e c r e d u l i d a d i n v e n c i b l e s , e s 
s e r c u l p a b l e . 

E n c u a n t o á l o s c i e g o s d e e s p í r i t u , l a s c o s a s d e l a r e l i g i ó n s o n 
p a r a e l l o s c o m o l a s p a l a b r a s d e u n l i b r o s e l l a d o , d i c e I s a i a s : El erit 
cobis visio omniutn sicut terba íibri signati. ( X X I X . 1 1 ) . 

lupco (I t Owl t ag , quam sola? removet illominutor Deas, a l peecs tum est, quo ¡a r 
creilitur. e t po?ns peccati. oua co r superbum digna noimadversione piinitur; e t i*..-, 
cali, cumahqu id molí, eu ei cordis errora comniittitur. Lib. V. contra Julionum. . 

(2) Sicot sol ;k e-TCis. quambis eos so is rodiis vestiat, s i c á stulUtia- tenebris lomen Oei 
non eoroprebenditur. Lib. / . de /"te. et i! íer. . c. -VA' V. 

L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l e s v o l u n t a r i a ; y e s t o e s lo q u e l a h a c e m á s 
c u l p a b l e . S o h a q u e r i d o i n s t r u i r s e p a r a o b r a r b i e n , d i c e e l P r o f e t a : 
¿Volt«« inleüige.re ul bene ageret. ( X X X V . i ) . 

El b r i l l o d e l a s o b r a s d e J e s u c r i s t o , d i c e S . C i r i l o , n o d e j a b a d u d a 
p o s i b l e á l o s q u e n o t e n i a n e l e s p í r i t u c o r r o m p i d o ; p e r o c o m o e l 
m a y o r n ú m e r o s e e n c o n t r a b a n e n e s t e e s t a d o , n o q u e r í a n v e r : C l a -
ritas oyerum Christi omnem qmslionem s o h é b a l a p u i l eos qui non 
eranl mentibus penersis. ( C o m m e n t . ) , 

C u a n d o J e s u c r i s t o s e h u b o a c e r c a d o , d i c e S . L u c a s , v i o á J e r n -
s a l e n v l l o r ó s o b r e e l l a , d i c i e n d o : ¡ A h í s i s u p i e s e s s i q u i e r a e n e s t e 
d i a lo q u e p u e d e t r a e r t e l a p a z ! P e r o a h o r a t o d o e s t á o c u l t o á t u 
v i s t a : ül appropinquacit videns ckilatem, flecit super ¡llam, dieens: 
¡Quia si cognoñsses et. tu, el quidm in liar, die Uta, qm ad pace» 
tibil Aune auiem abscmdita smt ab oculis luis. ( X I X . 4 1 - 4 2 ) ; 
p o r q u e t ú n o h a s c o n o c i d o ( e s t o e s . p o r q u e t ú n o h a s q u e r i d o 
c o n o c e r ) e l t i e m p o e n q u e h a s s i d o v i s i t a d a : Eo quod non cogno-
teris lempas visitationis lint. ( X I X . 4 4 ) . 

O h i j a d e S i o n , á q u i e n h e a m a d o , h o n r a d o , e n r i q u e c i d o , i n s -
t r u i d o , ¿ c ó m o n o m e c o n o c e s ? ¿ p o r q u é m e r e c h a z a s , m e p e r s i g u e s , 
v t e p r e p a r a s á c o n d e n a r m e , á d a r m e l a m u e r t e y á c r u c i f i c a r m e ? 
P o r tí b a j é d e l c i e l o á l a t i e r r a , y m e e n c a r n é : p o r ti h e p a s a d o m i 
v i d a e n t r a b a j o s c o n t i n u o s , e n l a p o b r e z a y e n l o s d o l o r e s ; l e h e v i -
s i t a d o , l e h e e n s e ñ a d o ; h e c u r a d o á t u s l e p r o s o s , á t u s e n f e r m o s y á 
t u s d e m o n i a c o s ; h e r e s u c i t a d o á t u s m u e r t o s ; y tú h u y e s d e m í , m e 
d e s p r e c i a s , m e p e r s i g u e s y m e a b o r r e c e s . P e r o h a s t a e s t o e s t á o c u l t o 
á tu v i s t a , p o r q u e t ú n o h a s q u e r i d o a c o g e r m e y c r e e r e n m i . 

L a e n c a r n a c i ó n , l a p r e d i c a c i ó n d e J e s u c r i s t o , s u p a s i ó n y s u r e -
s u r r e c c i ó n , f u e r o n p u e s c o s a s o c u l t a s p a r a los j u d í o s e n d u r e c i d o s ; 
e s t e p u e b l o d e i c i d a n i s i q u i e r a c o n o c i ó s u p r o p i a p e r f i d i a , n i s u 
c e g u e d a d é i n g r a t i t u d . Y u n a t e r r i b l e v e n g a n z a c a y ó s o b r e J e r u s a l e n 
a r r u i n a d a c o m p l e t a m e n t e p o r T i t o . 

H e e n c o n t r a d o e n v u e s t r a s p l a z a s p ú b l i c a s u n a l t a r q u e t i e n e e s t a 
i n s c r i p c i ó n : Ignoto Dea: AI D i o s d e s c o n o c i d o ; d i c e S . P a b l o á los 
A t e n i e n s e s . (Ácl. A I ' I I . 2-Vj 

• H é a q u i , d i c e T e r t u l i a n o , e l c r i m e n s u p r e m o d e a q u e l l o s q u e n o 
q u i e r e n reconocer á a q u e l á q u i e n n o p u e d e n i g n o r a r : El htec est 
summa delicti mlentium recognoscere quera ignorare non possunt. 
( I n A p o l o g . ) . , 

I Q u é e s t u p i d e z e s e s t a 1 e x c l a m a S . r e d r o C r i s ó l o g o . E n d o i n l o 
e s t a m o s ? ¿ Q u é s u e ñ o e s e s t e q u e n o s a g o b i a ? ¿ Q u é o l v i d o m o r t a l 
s e h a a p o d e r a d o d e n o s o t r o s ? ¿ P o r q u é n o c a m b i a m o s l a t i e r r a 
p o r e l c i e l o ? ,; P o r q u é n o c o m p a r a m o s l o s b i e n e s e t e r n o s c o n l o s 
q u e l e ñ e m o s ? ¿ P o r q u é n o n o s p r o c u r a m o s l a s r i q u e z a s ( p i e h a n 
d e s e r d u r a d e r a s á t r a e q u o d e l a s q u e p a s a n t a n p r o n t o ? ( I ) . 

, n ¿Quid s tupemusi «Ubi sumus í ¡Quis e s t i s l e qui n o s e l ¡di t . i :>uinus?¡Quiee3t ;s», 
q u e nos tamo, obhvio letaltsí ¡Quare nos c r i o m u t a m u s terrum? ¡Quare non c a u u u s 
e m b o a s ffiterfmí iQu'u'c non iwnturis manentia comparauius* Serm. V. 



H i j o s d e l o s h o m b r e s , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e l R e a l P r o f e t a , 
( h a s t a c u á n d o t e n d r e i s e l c o r a z o n p e s a d o ? ¿ P o r q n é a m a i s l a v a n i -
d a d ) ' b u s c á i s la m e n t i r a ? Filü hominnm ¿asqaequo grani corde? 
¿Ut quid diligilis vanitatem, et quaritis mendaciuin? ( I V . 3 ) . 

| A y l m i p u e b l o n o h a o i d o m i v o z ; I s r a e l n o m e h a e s c u c h a d o : 
Non audivil populus meus voeem meam; el Israel non inlendit 
miki. ( P s a í . C X X X . 1 2 ) . 

V e l los h a n d i c h o : Él S e ñ o r n o n o s v e r á ; el D i o s d e J a c o b n o 
t e n d r á c o n o c i m i e n t o d e e l l o . V o s o t r o s , q u e s o i s i n s e n s a t o s e n m e d i o 
d e l p u e b l o ; h o m b r e s c i e g o s , ¿cuando t e n d r e i s i n t e l i g e n c i a ? ¡ Q u é ! 
E l q u e b a f o r m a d o v u e s t r o o i d o ¿ n o h a d e o i r o s ? E l q u e h a h e c h o 
v u e s t r o s o j o s ¿ n o h a d e v e r o s ? E l q u e c a s t i g a l a s n a c i o n e s ¿ n o h a 
d e c a s t i g a r o s ? y el q u e e n s e ñ a á l o s h o m b r e s la c i e n c i a ¿ no h a d e 
c o m p r e n d e r o s ? ( I ) . 

L o s i m p í o s s e r á n p o r e l S e ñ o r r e d u c i d o s á s i l e n c i o e n m e d i o de 
t i n i e b l a s , d i c e el l i b r o p r i m e r o d e los R e y e s : Impiiin tmebriscut-
ticescenl, ( I I . 9 . ) Se c a l l a r á n , p o r q u e n o h a l l a r á n d i s c u l p a p o r s u 
c e g u e d a d . F.s c i e g o , d i c e S . G r e g o r i o , a q u e l q u e q u i e r e i g n o r a r l a 
l u z d e las c o n t e m p l a c i o n e s c e l e s t i a l e s ; a q u e l q u e , s u m e r g i d o en las 
t i n i e b l a s d e la v i d a p r e s e n t e , y n o m i r a n d o j a m á s c o n a m o r l a v e r -
d a d e r a l u z , i g n o r a d e q n é l a d o e n c a m i n a s u s o b r a s ( 2 ) . 

O i r é i s y m á s o i r é i s , y n o q u e r r e i s e n t e n d e r ; y v e r é i s l o q u e p r e -
s e n t o á v u e s t r o s o j o s , y n o q u e r r e i s h a c e r o s c a r g o d e e l lo . E m -
b o t a e l c o r a z o n d e ' e s e p u e b l o , t a p a s u s o r e j a s , y v é n d a l e los o jos ; 
n o s e a q u e q u i z á c o n s u s o j o s v e a , y c o n s u s o r e j a s o i g a , y c o m -
p r e n d a c o n s u m e n t e , y s e c o n v i e r t a , y t e n g a y o q u e c u r a r l e . Es to 
es u n v a t i c i n i o é p r o f e c í a d e l a d u r e z a y c e g u e d a d d e l o s j u d í o s . 

' E s m e n e s t e r d o s c o s a s p a r a la c e g u e d a d e s p i r i t u a l : I . ' U n a a f e c -
c i ó n p e r v e r s a á la v o l u n t a d p r o p i a , q u e i m p i d e r e c i b i r l a v e r d a d e r a 
l u z , p o r c u y o m e d i o Dios p r o p o n e , d e s a r r o l l a y c o n f i r m a s u f i c i e n t e -
m e n t e , v a p o r s i m i s m o , y a p o r m e d i o d e s u s p r o f e i a s y a p ó s t o l e s ó 
d e la i g l e s i a d o c e n t e , l a s v e r d a d e s n e c e s a r i a s á la s a l v a c i ó n . E n t o n -
c e s s e ' i m i t a al q u e c i e r r a s u v e n t a n a p a r a e x c l u i r l o s rayos d e l so l . 

2 . " E s m e n e s t e r l a p r i v a c i ó n d e la l u z d i v i n a , p r i v a c i ó n q u e la 
v o l u n t a d p e r v e r s a s i e m p r e a c a r r e a . E n t ó n c e s s e h a l l a u n o e n la 
i m p o t e n c i a m o r a l d e p e r c i b i r l a v e r d a d . ¿ C i t a r e m o s u n e j e m p l o . 
L o s j u d í o s , v i e n d o q u e J e s u c r i s t o h a c i a t a n t o s m i l a g r o s , d e b í a n 
p e r s u a d i r s e y e s t a b a n o b l i g a d o s á c r e e r q u e e r a e l M e s í a s ; p e r o se 
r e s i s t i e r o n , v a s i q u e d a r o n c e g a d o s . L a c a u s a d e e s t a r e s i s t e n c i a 
e r a s u a v a r i c i a , s u a m b i c i ó n , s u e n v i d i a , s u o r g u l l o , e t c . , q u e J e s u -
c r i s t o les e c h a b a e n c a r a . 

<ll D i x e ru ac Non vi íebi t D o m í n u s , nec intell iSet D a » J a c o b 
,n pópalo, e l s t o l ü a i i q u a o d o s n p i t e . Q u L p l M t e v i t a a r e m ¡ n o n a u t o ? A u l q o , ta.« 
loto ¡non consMera l f Qui corr ipi ! g e n t e s ¡ n o n a r g u e l ! qui docc t horomeia sctenl-am. 

P ( ? ) ' C a o » est'/qoi sopera® c o n t o m p l a t i o n i j lucem i s n o r a t : qui » " • • • • ' i i ^ í S S 
pressus . d u m verain lucem n e q u a q u a m diligendo conspicit, quo g r e s s u s opería p o r o s a ' , 
ncscit. Paílor., c. XI. 

C i e g a , S e ñ o r , e l c o r a z o n d e e s l e p u e b l o , d i c e l s a i a s : tornea c o r 
populí Imjus ( V I . 1 0 ) , e s t o e s , p e r m i t e q u e e s t é c i e g o . H a b l a n d o 
c o n p r o p i e d a d , e l h o m b r o s e c i e g a y s e e n d u r e c e d i r e c t a m e n t e á s í 
m i s m o . E s lo q u e n o s d i c e en t é r m i n o s f o r m a l e s la S a b i d u r í a : Ex-
aecabil enim i d o s matilia eorum: S u m a l i c i a l es c e g ó . ( I I . 21). 
L a c a u s a p o s i t i v a d e la c e g u e d a d e s p i r i t u a l , e s , á n o d u d a r l o , l a 
m a l i c i a del q u e s u f r e e s t e Cas t igo . P e r o Dios n o c i e g a m á s q u e i n -
d i r e c i a m e n t e , é i n d i r e c t a m e n t e t a m b i é n e n d u r e c e : a p a r t a p o c o a p o -
c o á l o s i m p í o s d e la l u z d e la v e r d a d y d e la g r a c i a , á fin d e c a s -
t i g a r l o s p o r s u s p e c a d o s ; p e r m i t e q u e e n o c a s i o n e s d a d a s les 
a r r a s t r e n é s t o s a l e r r o r y á 1a c e g u e d a d . 

E s c o n d i ó s e l e e l sol s i e n d o d e d í a , d i c e J e r e m í a s : Oceidit ei sol, 
cum adhuc esset dies. ( X V . 9 ) . 

T o d o s l o s ' c i e g o s e s p i r i t u a l e s , d i c e S . C i p r i a n o , s e h a l l a n p r i v a d o s 
d e i n t e l i g e n c i a y d e s a b i d u r í a c o m o los j u d í o s ; i n d i g n o s d e la v i d a 
d e l a g r a c i a , l a ' t i e n e n a n t e s u v i s t a , y n o l a v e n . (Episl.). 

V i s i b l e p a r a l o s q u e c r e e n , J e s ú s , d i c e S . L e ó n , s e o c u l t a d e l o s 
q u e l e p e r s i g u e n p o r e l p e c a d o : Jesús, credentibus mauifestus, el 
persequentibus oceakas. ( S e r m . d e N a t i v . ) . E s t á n h e r i d o s d e c e -
g u e d a d d e e s p í r i t u , a ñ a d e a q u e l P a d r e , á fin d e q u e n o c o m p r e n d a n 
í a g r a v e d a d d e s ú s c r í m e n e s y n o lo s l l o r e n : Permssi simt animi 
cáchale, ul nec inlelligant delicia, nec plangant ( U t s u p r a ) . 

A n t e i a r e s u r r e c c i ó n d e L á z a r o , t a n p ú b l i c a , t a n c o n o c i d a , t an m i -
l a g r o s a , h e c h o q u e n o p o d i a o c u l t a r s e n i n e g a r s e , ¿ s a b é i s , d i c e S . 
A g u s t í n , lo q u e i n v e n t a r o n l o s j u d í o s ? T o m a r o n la resolución d e 
m a t a r l e ! | 0 loco p e n s a m i e n t o y c i e g a c r u e l d a d ! (tlomil. in Esang.). 

¿ No v e m o s c a d a d i a c i e g o s " d e e s p í r i t u v o l u n t a r i o s q u e s e o c u l t a n 
d é la l u z ? ¿ N o lo s o n lo s q u e h u y e n d e la e n s e ñ a n z a d e la p a l a b r a 
d e D i o s , d e l o s s a n t o s o f i c i o s y d e las i g l e s i a s ? I g u a l m e n t e p o d e m o s 
d e c i r d e las j ó v e n e s q u e n o q u i e r e n r e c i b i r l o s b u e n o s c o n s e j o s d o 
u n p a d r e , d e u n a m a d r e , d e u n a m i g o , d e u n p a s t o r ; q u e s e a p a r t a n 
d e la c o n f e s i o n , q u e se e x p o n e n t e m e r a r i a m e n t e á las o c a s i o n e s 
p r ó x i m a s d e p e c a r ; d e i o s p a d r e s n e g l i g e n t e s , d é b i l e s , q u e n o r e -
p r e u d o n s i n o r a r a s v e c e s y c o n b l a n d u r a á s u s h i j o s e x t r a v i a d o s , e t c . 

1 . ° E I p e c a d o r n o c o n o c e p e r f e c t a m e n t e la m a l i c i a del p e c a d o ; Á g g f » ? » 
p u e s a l v e r l e t a n h o r r i b l e , t a n c r u e l , e t c . , n u n c a t e n d r í a e l t r i s t e 
v a l o r d o e n t r e g a r s e á é l . El p e c a d o l e e n g a ñ a , c e g á n d o l e . 2 . " N o 
c o m p r e n d o lo q u e h a c e a l p e c a r ; p o r q u e o b r a c o n t r a l a s l u c e s d e s u 
i n t e l i g e n c i a . 

E n o t r o t i e m p o n o e r a i s m á s q u e t i n i e b l a s , d i c e S . P a b l o á l o s 
E f e s i o s : Eratis atiquando tenebrcc ( v . 8 ) , e s t o e s , p e c a d o r e s i d ó -
l a t r a s . O b s e r v a d q u e el A p ó s t o l l l a m a t i n i e b l a s á los p e c a d o s : I . " 
p o r q u e l o s p e c a d o r e s no q u i e r e n 1a l u z y b u s c a n l a s t i n i e b l a s ; p o r -
q u e el p e c a d o e s lo m á s v e r g o n z o s o , lo m á s vil y m á s d e g r a d a n t e ; 
2 . " p o r q u e l o s p e c a d o s c i e g a n la r a z ó n 

El p e c a d o t i e n e s i e m p r e s u p r i n c i p i o ó e n e l e r r o r ó e n l a i m p r u -



d e n c í a , ó e u la f a l l a d e e x i m e n , ó e n l a i n c o n s i d e r a c i ó n d o l a razón 
y d e l a i n t e l i g e n c i a : c u a n d o lo c o m e t e m o s , n o s a t o n t a y n o s c i e g a , 
f a l s e a n u e s t r a c o n c i e n c i a ; y l a s t i n i e b l a s e n c u y o s e n o h a b í a m o s p e -
n e t r a d o , s e a u m e n t a n m á s y m á s . 

S ó l o h a y d e n s a s t i n i e b l a s ' e n e l p e c a d o , d i c e S . G r e g o r i o ; e l q u e 
lo c o m e t e , ' s e s u m e r g e e n la n o c h e m á s o s c u r a y p r o f u n d a : 1 u pec-
calis tenebra densa; pecana ai imas el summas lenebras iucunl. 
( M o r a l . , l i b . I I I ) . 

S o p e q u é i s , d i c e S . A g u s t í n , y D i o s , q u e e s el sol v e r d a d e r o j a -
m á s d e j a r á d e b r i l l a r a n t e v u e s t r a v i s t a ; p e r o , a l c o n t r a r i o , c a e d , 
y D i o s d e s a p a r e c e r á . S i d e s e á i s c o n s e r v a r l a l u z , s e d t a m b i é n p u -
r o s y b r i l l a n t e s ; p e r o si p r e f e r í s l a s t i n i e b l a s y l a s p a s i o n e s o s c u r a s , 
e l l a s o s s u m e r g i r á n e n u n a n o c h o p r o f u n d a , e n u n a d e p l o r a b l e c e -
g u e d a d ( I ) . \ 

L o s p e c a d o s l l á m a n s e t i n i e b l a s p o r s u s e m e j a n z a c o n e l l a s : I ° 
C o m o l a s t i n i e b l a s s o n l a p r i v a c i ó n d e l a l u z , a s i l o s p e c a d o s s o n la 
p r i v a c i ó n d e la g r a c i a . E s t a e s p a r a n u e s t r a a l m a y n u e s t r o c o r a z o u 
lo q u e e l s o l e s ' p a r a l a t i e r r a . 2 . " C o m o e l q u e a n d a e n l a s t i n i e -
b l a s , q u e , l e j o s d e v e r , d a p a s o s e n f a l s o y t i e n e t r o p i e z o s y c a i d a s , 
a s i t a m b i é n , e n e l c a m i n o d e l a s a l v a c i ó n , los q u e p e c a n , n o v e u , 
c a e n y s e m a n c h a n . 3 . ° L a s a v e s n o c t u r n a s t e m e n l a l u z q u e l a s 
c i e g a ; ' l o s p e c a d o r e s t e m e n l a l u z d e D i o s y d e l o s h o m b r e s , s e g ú n 
a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o : Q u i e n o b r a m a l , a b o r r e c e la luz ; 
h u y e d e e l l a p a r a q u e n o l e v i t u p e r e n , n i l e r e p r e n d a n n i l e c o r -
r i j a n : Qui mate ágil, odit lucem, el non cénit ail lucem, nt non ar-
guanlar operaejus. ( J o a n n . 111. 2 0 ) . í . ° L o s p e c a d o s s e l l a m a n t i n i e -
b l a s , p o r q u e s o n o b r a d e l d e m o n i o p r i n c i p e d e l a s t i n i e b l a s . 5 . " I ' o r -
q u e l a m a y o r p a r t e d e los p e c a d o s s e c o m e t e n e n l a s t i n i e b l a s . 6 . ° 
P o r q u e los' p e c a d o s n a c e n d e l a s t i n i e b l a s , e s t o e s , d e u n e r r o r p r á c -
t i c o q u e l l e v a a l p e c a d o r á l a c r e e n c i a d e q u e p u e d e s e g u i r s u p a -
s i ó n , n o i m p o r t a lo d e s p r e c i a b l e q u e s e a y á p e s a r d e l a p é r d i d a 
d e D i o s , d e l a l m a y d e los b i e n e s e t e r n o s ; lo q u e s e g u r a m e n t e e s 
l a c e g u e d a d s u p r e m a y u n a i n s i g n e l o c u r a , 7 . " P o r q u e el p e c a d o 
s u m e r g e m á s y m á s el e s p í r i t u e n l a s t i n i e b l a s . 8 . " P o r q u e e l p e c a d o 
m o r t a l c o n d u c e á l a s t i n i e b l a s s u p r e m a s , á l a s d e l i n f i e r n o . 

L a l u z e s s a l u d a b l e ; e s n e c e s a r i a á l a v i d a d e l o s h o m b r e s y á la 
d e t o d a s l a s c o s a s ; e n t a n t o q u e l a s t i n i e b l a s s o n p e r j u d i c i a l e s y 
m o r t a l e s : a s i l a f e y l a g r a c i a d e J e s u c r i s t o s o n el m a n a n t i a l d e la 
s a l v a c i ó n y p r o c u r a n la v i d a e t e r n a , m i é n l r a s q u e l o s p e c a d o s d e b i -
l i t a n el a l m a y c a u s a n s u m u e r t e . 

A n d a r á n c o m o c i e g o s , p o r q u e h a n p e c a d o c o n t r a D i o s , d i c e el 
p r o f e t a S o f o n i a s : Ambulabunt al caá, guia Domino peccaverunt. 
(I . 17). 

El c a m i n o q u e s i g u e n l o s i m p i o s e s t á c u b i e r t o d e t i n i e b l a s , d i c e n 

(I) Noli coderò io peceatum. et non libi occidet bic sol: si tu feceris casoni, tibi facie: 
occasuiu. Si videro lumen cupis, esto tu lux; si enim teaebras et tenebrosas cupiditatw 
ames, obtcncbrabuni, imo cxcscabunt le. Traci. II. in Joann. 

l o s P r o v e r b i o s : u o a d v i e r t e n e l p r e c i p i c i o e n q u e v a n á c a e r : V i a 
impiorum tenebrosa; nesciunt ubi corruant. ( I V . 1 9 ) . 

J e s u c r i s t o , d i c e S . J u a n , e r a l a v e r d a d e r a l u z , q u e i l u m i n a á t o d o ™ H a ° c S 
h o m b r e q u e v i e n e á e s t e m u n d o . S e h a l l a b a e n e l m u n d o , y e l m u n - guedad espiri-
d o f u é h e c h o p o r é l , y e l m u n d o n o l e c o n o c i ó : v i n o á s u p r o p i a 1 

c a s a , y l o s s u y o s n o l e r e c i b i e r o n ( 1 ) . 
P o r ' e s t o J e s u c r i s t o d e c í a á s u P a d r e : P a d r e s a n t o , e l m u n d o n o 

o s h a c o n o c i d o : Valer juste, mandas te non cognocit. ( J o a n n . 
X V I I . 2 o ) . 

E l m u n d o , d i c e S . B e r n a r d o , t i e n e s u s n o c h e s , y s o n f r e c u e n t e s . 
¡ Q u é d i g o q u e t i e n e s u s n o c h e s ! S e h a l l a l a y l e n l a s m á s p r o f u n d a s 
t i n i e b l a s ; j a m á s v e l a l u z . L a p e r f i d i a d e l o s j u d í o s e s u n a n o c h e ; 
l o e s l a i g n o r a n c i a d e l o s p a g a n o s , l a d e p r a v a c i ó n d e l o s h e r e j e s ; 
l a c o n d u c t a c a r n a l y a n i m a l d e l o s m a l o s c a t ó l i c o s e s t a m b i é n n o -
c h e , y n o c h e p r o f u n d a . E n e f e c t o : ¿ n o r e i n a l a n o c h e a l l í d o n d e 
n o s e e n c u e n t r a l a i n t e l i g e n c i a d e l a s c o s a s d e D i o s ? ( 2 ) . 

L a s t i n i e b l a s s e h a l l a b a n s o b r e l a s u p e r f i c i e de l a b i s m o , d i c e e l 
G é n e s i s : Tenebra e r a n ! super faci-em abyssi ( I . 2 ) . M a s , el m u n d o 
e s l a s u p e r f i c i e d e l o s a b i s m o s d e l i n f i e r n o ; e s t á c u b i e r t o c o n e l n e -
g r o h u m o q u e e x h a l a n c o n a b u n d a n c i a l a s l l a m a s e t e r n a s . L a s t i -
n i e b l a s c u b r i r á n l a t i e r r a , l a n o c h e r o d e a á l o s p u e b l o s , d i c e I s a í a s : 
Quia ecce tenebra operient terram, el caligo populas. ( L X . 2 ) . 

S e d i c e q u e e l d í a d e l a m u e r t e d e J e s u c r i s t o d e n s a s t i n i e b l a s 
c u b r i e r o n l a t i e r r a t o d a : Tenebra facía sunl saper nnkersam ier-
ran. ( H a t t l i . X X V I I . i 5 ) . 

E s t a s t i n i e b l a s n o h a n d e s a p a r e c i d o t o d a v í a p a r a l o s h o m b r e s 
c u l p a b l e s é i m p i o s . 

L a s m á x i m a s d e l m u n d o , s u m o r a l c o r r o m p i d a , s u c o n d u c t a , s u s 
e s c á n d a l o s , s u i n c r e d u l i d a d , e t c . , p r u e b a n q u e e s t á s u m e r g i d o e n 
l a s m á s h o r r i b l e s y p e l i g r o s a s t i n i e b l a s . P o r e s t o el R e a l P r o f e t a 
l a l l a m a t i e r r a d e o l v i d o : Terra oblivionis. ( L X X X V I I . 1 3 ) . 

L a s p a s i o n e s s o n l a c a u s a p r i m e r a d e l a c e g u e d a d e s p i r i t u a l . V u e s - Cansas de i» 
t r o o j o e s l a l u z d e v u e s t r o c u e r p o , d i c e J e s u c r i s t o ; Lucerna cor- ¡jS¡£ 
poris mi est ocultis tuus. ( M a t l h . V I . 2 2 ) . L o q u e e l o j o e s p a r a el 
c u e r p o , l a i n t e l i g e n c i a e s p a r a e l a l m a : p e r o el a l m a q u e h a c a í d o 
b a j o el y u g o d e l a s p a s i o n e s , n o t i e n e y a i n t e l i g e n c i a , e s t á e m b r u -
t e c i d a . . " . . . C u a n d o el f u e g o d e l a c o n c u p i s c e n c i a d e v o r a , d i c e S . 
G r e g o r i o , n o p u e d e y a d i v i s a r s e e l s o l d e l a i n t e l i g e n c i a : Cum ah-

(1) Erat lux vera, n u » illuminat omnom hominem venientem in bone mundura. f i . 9). 
In mundo erat, et rnundus per ipsum Cactus est. et mundus eum non cognovil. f i . io.) in 
propria venit, et .sui eum non rèeeperunt. (I. II). 

(2V Habet mundus nocles euas. e t non paucas. iQiiid dico quia noetes babet mundus. 
Clini pene totus ipso sit nox. et tolus scraper versetur in tenebris i Nox est judaica perfi-
dia: nox ienorontia paoanornm; nox bieretioa prayitas; nox etiam catiiolieorumi carnaus 
atumalisvc conversatici iAn non nox, obi non percipiuntur caqu® sunt ¡spintila UeiT LIO. 
Consta. 
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qúem sttjier cecidit ignis concupiscentite, videri ab «íúquil sol ¡n-
telligentia. ( M o r a l . ) . C a y ó f u e g o s o b r e e l l o s , y n o v i e r o n m á s e l sol , 
d i c e el S a l m i s t a . ( I ) . 

L a s r i q u e z a s s o n la s e g u n d a c a u s a d e la c e g u e d a d e s p i r i t u a l . Las 
r i q u e z a s c i e g a n e l a l m a . De a h i e s q u e lo s p o e t a s g e n t i l e s d i c e n 
q u e P l u t o , d i o s d e l a s r i q u e z a s , e s c i e g o d e n a c i m i e n t o 

T e r c e r a c a u s a : la p e r e z a e s p i r i t u a l . . . , la t i b i e z a 
C u a r t a c a u s a : la c o r r u p c i ó n d e l c o r a z o n . El i n s e n s a t o h a d i c h o 

e n s u c o r a z o n : N o h a v D i o s : D'txit insipiens in corde suo: Non est 
Deas. ( P s a l . X I I I . 1 ) . 

C u a n t o m á s s e c a e y m á s s e p e r m a n e c e - e n e l p e c a d o , m á s s e a l e j a 
u n o d e Dios , q u e e s la" l u z i n c r e a d a , d e q u i e n n o s v i e n e t o d a c l a r i d a d . 

H a y o t r a s c o s a s d e la c e g u e d a d e s p i r i t u a l : l . ° la i m p r u d e n c i a . . . , 
2 . " la" i m p r e v i s i ó n . . . , 3 . " el o r g u l l o 

EI demonio so- S i l o d a v i a n u e s t r o E v a n g e l i o , d i c e S . P a b l o , e s t á e n c u b i e r t o , es 
bj^wdo nos S 0 | a m H l l e p a r a | 0 S q U e s e p i e r d e n p a r a q u i e n e s e s t á e n c u b i e r t o : 

p a r a e s o s i n c r é d u l o s c u y o s e n t e n d i m i e n t o s h a c e g a d o el D i o s d e esta 
s i g l o la l u z d e l E v a n g e l i o d e la g l o r i a d e C r i s t o , e l c u a l e s la i m á -
g e n d e D i o s : Quod, s i etiam opertum es! Ecangelium noslrum, 
i n i i s . qui pereunt, est operlum; in quibus Deas hujus sceculi ex-
cacavit, mentes injidelium, ut non fulgeat lilis illuminalio Eran-
gelii gloria Christi, qui est mago Dei. ( I I . a d C o r i n t . I V . 3 - i ) . 

E i D ios d e l s i g l o e s el d e m o n i o , q u e e s el D i o s d e los q u e v i v e n 
s e g ú n el s i g l o : e s s u D i o s , n o p o r q u e les h a y a c r e a d o , s i n o p o r q u e 
l e s g u i a c o n s u s f u n e s t a s s u g e s t i o n e s y con m a l o s e j e m p l o s , y p o r -
q u e " e j e r c e s o b r e e l l o s s u i m p e r i o . E s p a d r e d e la m e n t i r a , d e l o r -
g u l l o y d e l e r r o r . C o m e n z ó p o r h a c e r c i e g o s á A d á n y E v a . En el 
t r a s c u r s o d e l o s s i g l o s , j a m á s h a c e j a d o e n la t a r e a d e p r o c u r a r 
h a c e r c i e g o s á l o s h o m b r e s v á l o s p u e b l o s . T o d o s l o s q u e o b e d e -
c e n á S a t a n á s , q u e s e e n t r e g a n á é l , o b r a n á c o n s e c u e n c i a d e la m a s 
d e p l o r a b l e c e g u e d a d ; p o r q u e s ó l o d e b e m o s e s p e r a r d e l d e m o n i o 
d e s g r a c i a s e n e s t a v i d a y s o b r e t o d o e n la o t r a . P o n e r s e e n m a n o s 
d e u n e n e m i g o c r u e l é i m p l a c a b l e , d e a q u e l q u e f u é h o m i c i d a d e s d e 
e l p r i n c i p i o ; e n t r e g a r s e á u n l e ó n f u r i o s o , á u n l o b o h a m b r i e n t o , 
e s u n a c e g u e d a d l l e v a d a á la l o c u r a y a l f r enes í ' ; y s i n e m b a r g o , 
e s t o y m u c h o m á s e s e l d e m o n i o . 

C o n t a d el n ú m e r o d e l o s c i e g o s e s p i r i t u a l e s p o r la m u c h e d u m b r e 
d e l o s q u e c u m p l e n l a v o l u n t a d d e l d e m o n i o y s o n s u s v i c t i -

f m a s 

D e v a s t a d o - 1 . La c e g u e d a d e s p i r i t u a l m a t a l a f e 
« S e ¿ P t 2 . " V u e l v e a l h o m b r e e s t ú p i d o . E l c i e g o e s p i r i t u a l n a d a c o m -
' , - í í e d E f e s - p r e n d e y a d e las c o s a s d e D i o s . P o c o l e i m p o r t a s a b e r n i d e d ó n d e 
piniuai. ' v i e n e , ni e n d ó n d e e s t á , n i a d ó n d e v a 

( 1 ) Supercecidil ¡snis , e t n o n viderunt solero. 
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3 . ° L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l d e s t r u y e la s a b i d u r í a . F a l t a r á la s a -
b i d u r í a á s u s s a b i o s , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e I s a í a s , y d e s a p a r e -
c e r á el d ó n d o c o n s e j o d e s u s p r u d e n t e s : Peribit sapienlio. d supien-
tibas ejns, et intelleclus prudentium ejus abscondelur. ( X X I X . l i ) . 

L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l h a c e i n d ó c i l e s á l o s h o m b r e s ; ni á la 
m i s m a v e r d a d q u i e r e n y a o b e d e c e r . E s t o e s lo q u e S . P a b l o e c h a 
e n c a r a á los C á l a l a s , d i c i é n d o l e s : G á l a t a s i n s e n s a t o s ; ¿ q u i é n o s h a 
f a s c i n a d o h a s t a el p u n t o d e q u e y a n o o b e d e c e i s á la v e r d a d ? O ¡ n -
sensati Galota; ¿quis vos faseinavit non obe.dire veritati? (IU. I.) 

o . " L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l d e s t r u y e la v i d a d i v i n a . T i e n e n e l 
e n t e n d i m i e n t o o s c u r e c i d o , d i c e S . P a b l o á l o s E f e s i o s , y e s l á n e n -
t e r a m e n t e a j e n o s d e v i v i r s e g ú n Dios á c a u s a d e la c e g u e d a d 
d e s u c o r a z o n : Tenebris obscuratum ha.bentes intellectum, alienad 
á vita Dei, propter cacitatcm cordis ipsorum. ( I V . 1 8 ) . 

Si d e c i m o s q u e e s t a m o s u n i d o s á D i o s , y a n d a m o s e n l a s t i n i e -
b l a s , m e n t i m o s , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n : Si dixerimus quoniam so-
cietatem habernos cum eo, et m tenebris ambulamus, mentimur. (I. 
i . 6 . ) Y ¿ q u é s o c i e d a d p u e d e e x i s t i r e n t r e la l u z y las t i n i e b l a s ? 
d i c e S . P a b l o : ¿Qrn soeietas lucí ad tenebras? ( I I . C o r . V I . l i ) . 

6 . ° L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l e n g e n d r é t o d a s l a s t e n t a c i o n e s . M u y 
b i e n p o d e m o s a p l i c a r á e s t a c e g u e d a d a q u e l l a s p a l a b r a s d e l S a l m i s -
t a : O r d e n a s t e i s l as t i n i e b l a s , y a p a r e c i ó la n o c h e : e n t ó n c e s l a s b e s t i a s 
d e l a s s e l v a s s a l e n d e e n t r e l as s o m b r a s : Posuisti tenebras, et. facta 
est nox: in ipsa pertransibunt omnes bestia sylvie. ( C I I I . 2 0 ) . L o s 
l a d r o n e s b u s c a n l a s t i n i e b l a s ; e l d e m o n i o q u e d e s p o j a d e t o d a v i r -
t u d , n o d e j a d e i r e n b u s c a d e l o s c i e g o s e s p i r i t u a l e s , y les q u i t a 
t o d o e l b i e n q u e p u d i e r a n t e n e r . . . . 

7 . " L o s c i e g o s e s p i r i t u a l e s c a e n d e a b i s m o e n a b i s m o , v a n d e 
c r i m e n e n c r i m e n , s e s u m e r g e n e n el m a l , s e a r r a s t r a n e n t r e t o d a 
c l a s e d e m a n c h a s , y p e r e c e n e n t r e e l c i e n o . P a r a n e n p u t r e f a c c i ó n , 
c o m o lo s c a d á v e r e s e n la t u m b a . 

8 . ° L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l l l e v a al e n d u r e c i m i e n t o . 

N o c o n o c i e n d o s u t r i s t e e s t a d o , e l c i e g o e s p i r i t u a l n o t r a t a d e c ¿ o s n desgm-
s a l i r d e é l . C r e e n o t e n e r n e c e s i d a d d e n a d a ; y n o v e q u e es p o b r e , « u g o » espn-.-
m i s e r a b l e y q u e s e h a l l a d e s n u d o . 

V el h o m b r e c o n s t i t u i d o e n h o n o r , n o h a t e n i d o d i s c e r n i m i e n t o , 
s e h a i g u a l a d o c o n lo s i n s e n s a t o s j u m e n t o s , y s e h a h e c h o c o m o u n o 
d e e l l o s . E s t e p r o c e d e r s u y o es c a u s a d e s u p e r d i c i ó n : y c o n t o d o 
h a b r á v e n i d e r o s q u e s e c o m p l a c e r á n e n a l a b a r l e . (XLVM. !3-U). 

El c i e g o e s p i r i t u a l a n d a e r r a n t e p o r el d e s i e r t o d e l v i c i o , y no 
h a l l a e l c a m i n o d e la c i u d a d d e las v i r t u d e s : Errar,erunt in solitu-
dine in inaquoso, mam cicitatis habitaculi non invenerunt. ( P s a l . 
C V I . i ) . E s c o m o u n a d e a q u e l l a s e s t a t u a s d e q u e n o s h a b l a el R e a l 
P r o f e t a : T i e n e b o c a , y n o h a b l a ; o j o s , y no v é ; o í d o s , y n o o y e ; 
n a r i z , y no s i e n t e : t i e n e m a n o s , y no t o c a ; p i é s , y n o a n d a : s u 
g a r g a n t a n o p r o d u c e s o n i d o a l g u n o . (CX11I. 5-7). 



C o n s i d e r a d , d i c e S . P a u l i n o a S e v e r o , l a v i d a q n e l l e v a n l o s c i e -
g o s e s p i r i t u a l e s , y l o s v e r e i s s e m e j a n t e s a l c a b a l l o c i e g o q u e d a 
v u e l t a s i n c e s a r a u n a n o r i a . D e s p u e s d e q u e d a r s e d i a r i a m e n t e r e n -
d i d o s d e c a n s a n c i o , l l e g a r á n á la m u e r t e s i n h a b e r d a d o u n p a s o 
h á c i a e l c i e l o . (Epist. IV)- . 

¡ O c i e g o s h i j o s d e A d a n l ¿ P o r q u é a m a i s l a v a n i d a d y b u s c á i s 
l a m e n t i r a ? ¿ P o r q u é p r e f e r í s l a s c o s a s t r a n s i t o r i a s á l a s i m p e r e -
c e d e r a s , e l d e s t i e r r o á la p a t r i a , l a t i e r r a a l c i e l o , l a c r i a t u r a a l C r i a -
d o r , e l v i c i o á la v i r t u d , u n e x t r a ñ o á J e s u c r i s t o , el d e m o n i o á 
D i o s , e l t i e m p o á la e t e r n i d a d , la m u e r t e á la v i d a ? ¿ P o r q u é , p o r 
u n p l a c e r v i l y m o m e n t á n e o , os e x p o n e i s á l o s p e s a r e s , á l o s d o l o -
r e s , á u n a m u e r t e d e p l o r a b l e y á l a s l l a m a s d e l i n f i e r n o ? 

Castigos , e , a l . L a c e g u e d a d e s p i r i t u a l a t r a e l a c ó l e r a d e D i o s . ¡ S u b í a n s e sus 
s f o j o s , d i c e e l S a l m i s t a , á fin d e q n e n o v e a n , y h á l l a s e s i e m p r e 

e n c o r v a d a s u e s p a l d a b a j o e l p e s o d e la s e r v i d u m b r e . D e s c a r g a d 
s o b r e e l l o s v u e s t r o e n o j o . S e ñ o r , y c u b r i d l o s c o n e l f u e g o d e v u e s -
t r a c ó l e r a : Obscurentur oculi eorum, ne videant, et dorsum eorum 
semper incurra. E/funde super eos iram mam, et furor ira t u s 
comprehendat eos. ( L X V I I I . 2 i - 2 5 ) . 

2 . » D i o s a b a n d o n a al c i e g o e s p i r i t u a l . Mi p u e b l o , d i c e e l S e ñ o r , 
n o h a e s c u c h a d o m i v o z ; I s r a e l n o h a v e n i d o h a c i a m i , y l o s lio 
e n t r e g a d o á los d e s e o s d e s u s c o r a z o n e s ; s e h u n d i r á n e n s u s val ias 
i n v e n c i o n e s : Non audivit populas meus cocem meam; et Israel non 
intendit mihi. Et dimissi eos secundani desideria cordis eorum; 
ibunt in adinventionibus suis. ( P s a l . L X X X . 1 2 - 1 3 ) . 

A b a n d o n a r é á e s t e p u e b l o , d i c e el S e ñ o r ; l e o c u l l a r é m i r o s t r o , y 
s e r á c o n s u m i d o ; s e r á v i c t i m a d e t o d o s l o s m a l e s , y t o d a s las a i l i c -
c i o n e s s e a p o d e r a r á n d e é l : Derelinquam eum, et abscondam faciera 
meam ab eo, et erit in decorationem: imenient eum omnia mala 
et afflictiones. ( D e u t e r . X X X I . 1 7 ) . L e h e o c u l t a d o m i c a r a y h a 
a n d a d o e r r a n t e p o r el c a m i n o d e s u p e r v e r s o c o r a z o n : Abscondta 
te faciem meam, el abiit tagne in vía cordis sui. ( I s a i . T.V I I . 17). 

3 . » E l c i e g o e s p i r i t u a l s e c a s t i g a á s i m i s m o c o n s u s p r o p i a s m a -
n o s . X a h o r a , m i r a c o m o la m a n o d e l S e ñ o r c a e s o b r e t i , d i c e S. 
P a b l o á E l y m a s m a g o , y t e q u e d a r á s c i e g o , n o v e r á s y a la l u z del 
d í a : Et nnnc ecce manus Domini super te, et eris cacas, non ttdens 
solem. ( A c t . X I I I . 1 1 ) . Lo m i s m o s u c e d e a l c i e g o e s p i r i t u a l . 
q u i e r e v e r , la m a n o d e D i o s s e d e j a c a e r s o b r e é l , y la c e g u e d a d es 
s u p e n a , s n m á s t e r r i b l e c a s t i g o . M a s , e s t a p e n a e s u n m a l sin 
m e z c l a d e b i e n a l g u n o ; s u f r e , p e r o s i n m é r i t o ; l o s s u f r i m i e n t o s q u e 
p a d e c e , y q n e p o r s i s o l o s s o n u n c a s t i g o e s p a n t o s o , l l e g a n á ser 
u n c r i m e n ; d e ta l s u e r t e q u e se e n c u e n t r a c a s t i g a d o n o s ó l o por 
h a b e r c e r r a d o los o j o s á l a l u z , s i n o t a m b i é n p o r l o q u e s u f r e ; p u e s 
s i s u f r e , e s p o r q u e h a q u e r i d o . _ : 

4." E l c i e lo e s t á c e r r a d o p a r a s i e m p r e a l c i e g o e s p i r i t u a l . No lian 
q u e r i d o c o n o c e r m i s c a m i n o s , d i c e el S e ñ o r ; p o r lo q u e j u r é a i r a d o , 

q u e n o e n t r a r í a n e n e l l u g a r d e m i d e s c a n s o : Non cognmerunl 
vias meas, utjuraci in ira mea si introibant in réquiem meam. 
( P s a l . X C I V . i l ) . 

D i c e la E s c r i t u r a q u e l o s á n g e l e s c e g a r o n á l o s h a b i t a n t e s d e S o -
d o m a , d e m o d o q u e j a m á s p u d i e r o n e n c o n t r a r la p u e r t a d e la c a s a 
d e L o t h : Percusserunt cacitate, ita ut osiium invenire non possent. 
( G e n . X I X . I I ) . T a l e s el c a s t i g o q u e D i o s i m p o n e á l o s c i e g o s e s -
p i r i t u a l e s ; n o e n c u e n t r a n ya el c a m i n o ni la p u e r t a d e l c i c l o 

i>.° E l c i e g o e s p i r i t u a l b a j a a l i n f i e r n o . D e l a s t i n i e b l a s d e la c e -
g u e d a d c a e á las t i n i e b l a s e t e r n a s : Ejicientur in tenebras exteriores. 

A b a n d o n á n d o s e á l o s c r i m i n a l e s p l a c e r e s d e la v i d a p r e s e n t e , 
d i c e S . G r e g o r i o , ¿ h a c e o t r a cosa el a l m a c i e g a q u e a r r o j a r s e c o n 
l o s o j o s c e r r a d o s al f u e g o e t e r n o ? Anima perversa, dum inprasen-
tis vita obleclationibus'se deserit, ¿quid aliad quarn, chasis oculis, 
ad ignem r o d i l ? ( L i b . M o r a l . ) . 

O í d á la S a b i d u r í a : L o s i m p í o s , l o s c i e g o s m o r i r á n s i n h o n o r , y r g f t j f f i * ; 
e s t a r á n c o n e t e r n a i n f a m i a e n t r e l o s m u e r t o s , p o r q u e e l S e ñ o r l o s cerrados, 
e s t r e l l a r a s i n q u e o s e n a b r i r s u b o c a . . . ; s e v e r á n e n u n a a l l i c c i o n 
e x t r e m a , y s u m e m o r i a p e r e c e r á . E n t r a r á n t e m b l a n d o e n e l p e n s a -
m i e n t o dii s u s p e c a d o s , y s u s i n i q u i d a d e s s e a l z a r á n c o n t r a e l los 
p a r a a c u s a r l e s . (IV. 40-W). E n t o n c e s s e p r e s e n t a r á n l o s j u s t o s c o n 
g r a n firmeza c o n t r a a q u e l l o s q u e los a n g u s t i a r o n y r o b a r o n e l f r u t o 
d e s u s f a t i g a s . A s u a s p e c t o , l o s i m p í o s q u e d a r á n s o b r e c o g i d o s d e u n 
e s p a n t o h o r r i b l e ; s e a d m i r a r á n d e la r e p e n t i n a s a l v a c i ó n d e lo s j u s t o s 
q u e e l l o s n o e s p e r a b a n n i c r e í a n ; y a r r e p i n t i é n d o s e y g i m i e n d o e n la 
a n g u s t i a d e su a l m a , d i r á n d e n t r o d e s i : ¡ V e d l o s a q u e l l o s á q u i e n e s 
h a b í a m o s d e s p r e c i a d o , y q u e e r a n e l o b j e t o d e n u e s t r o s u l t r a j e s ! I n -
s e n s a t o s d e n o s o t r o s l C r e í a m o s e r a u n a l o c u r a s u v i d a : c r e í a m o s q u e 
s u m u e r t e t e n d r i a l u g a r s i n h o u o r ; y a h o r a p o d e m o s c o n t a r l o s e n t r e 
l o s h i j o s d e Dios , y s u h e r e n c i a e s la d e lo s S a n t o s ! H e m o s d i v a g a d o 
l u e g o f u e r a d e l c a m i n o d e la v e r d a d ; la l u z d e la j u s t i c i a no h a b r i l l a d o 
p a r a n o s o t r o s , y e l sol d o la i n t e l i g e n c i a n o s e h a l e v a n t a d o e n n u e s t r o 
h o r i z o n t e . N o s ' h e m o s c a n s a d o p o r el c a m i n o d e la i n i q u i d a d y d e l a 
p e r d i c i ó n : h e m o s a n d a d o p o r s e n d a s d i f í c i l e s , y h e m o s i g n o r a d o la 
q u e d e b í a l l e v a r n o s a l S e ñ o r . (V. 1-7). L o s c i e g o s e s p i r i t u a l e s s e e c h a n 
e n c a r a t r e s e r r o r e s y t r e s l o c u r a s : 1 e l h a b e r a n d a d o e r r a n t e s f u e r a 
d e l c a m i n o d e la v e r d a d : Ergo erravimus d viaveritatis(\. 0)...; 2 . 
e l h a b e r o b r a d o d e ta l m o d o q u e la l u z d e la j u s t i c i a y d e l a p r u d e n -
c i a n o h a b r i l l a d o p a r a e l l o s ; p o r q u e la h a n d e s p r e c i a d o v o l u n t a r i a -
m e n t e y h a n q u e r i d o p e r m a n e c e r e n l a s t i n i e b l a s : Et justitim lumen, 
non lu'xit nobis ( Y . fi)...; p u e s D i o s e n p e n a d e h a b e r e l l o s d e s p r e -
c i a d o l a s l u c e s d e la g r a c i a , q u e á n a d i e n i e g a , l es n e g ó las u l t e r i o r e s 
y m á s e f i c a c e s ; 3 . ' el h a b e r m e r e c i d o q u e e l S o l , e s t o e s J e s u c r i s t o , 
q u e i l u m i n a á t o d o h o m b r o q u e v i e n e á e s t e m u n d o , n o s e l e v a n -
t a r á p a r a e l l o s , p o r q u e n o q u i s i e r o n a b r i r l e s u c o r a z o n : Et sol in-
lelligentia non est ortus nobis. ( V . 6 ) . 



Medios d e sa l i r 
d e la cegue -
dad e s p i r i -
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E s u n a v e r d a d e r a d e m e n c i a , d i c e S . C i p r i a n o , n o v e r é i g n o r a r 
q u e las p a s i o n e s e n g a ñ o s a s n o s e d a c e n m u c h o t i e m p o . La n o c h e 
e x i s t e m i e n t r a s n o a p a r e c e e l d i a ; p e r o , l l e g a d o y a e l d i a y l e v a n -
t a d o el s o l , e s p r e c i s o q u e h u y a n l a s t i n i e b l a s y q u e c e s e n los 
c r í m e n e s q u e a n t e s s e c o m e t í a n ( I ) . 

C iegos e s p i r i t u a l e s , y a o s a r r e p e n t i r é i s u n d i a , p e r o s e r á d e m a -
s i a d o l a r d e é i n ú t i l m e n t e ; C o m p r e n d e d l o , y a b r i d l o s o j o s á la luz 
c u a n d o á u n ^ s t i e m p o : t r a b a j a d m i e n t r a s q u e e s d e d i a : a c e p t a d 
la g r a c i a a h o r a q u e se o s o f r e c e , t e m e r o s o s d e q u e , d e s p u e s d e 
h a b e r i m i l a d o á las v í r g e n e s n e c i a s , no o s q u e p a l a m b i e n s u t r i s i e 
s u e r t e , y d e s p u e s d e h a b e r , c o m o e l l a s , d e j a d o a p a g a r la l u z d a 
v u e s t r a s " l á m p a r a s , n o la b u s q u é i s con l á g r i m a s e n lo s o jos s in 
c o n s e g u i r e n c o n t r a r l a . T e m e d o i r d e l o s l a b i o s d e J e s u c r i s t o , s o -
b e r a n o J u e z , a q u e l l a s t e r r i b l e s p a l a b r a s q u e p u d i e r a n e x c l u i r o s de 
las b o d a s c e l e s t i a l e s : E n v e r d a d , o s lo d i g o , n o o s c o n o z c o : A m e n , 
d ico vobis, nescio vos. ( M a l t h . X X V . 1 2 ) . 

P a r a s a l i r d e la c e g u e d a d e s p i r i t u a l , e s p r e c i s o : 
1 . ° V i v i r d e la v e r d a d . . . , v i v i r d e la i n m o r t a l i d a d . . . , v i v i r d e 

l a e t e r n i d a d 
2 . ° O r a r . S e ñ o r , d e c í a e l S a l m i s t a , i l u m i n a d m i v i s t a , p a r a q u e 

n o m e d u e r m a e n la m u e r t e , y p a r a q u e m i e n e m i g o n o d i g a u n 
d i a : L e h e v e n c i d o : ¡Ilumina ocalos meos, n e umquam obtlormiam 
in morte, ne guando dicat inimicus m e a s : P r a v a / a i a d v e r s a s eum. 
( X I I . 4 5 ) . D i o s m i ó , d i s i p a d m i s t i n i e b l a s : Deus meas, iIlumina 
tenebras meas. ( P s a l . X V I I . 2 9 ) . 

3 . " A p r o x i m a r n o s á Dios y p e r m a n e c e r c e r c a d e é l : a s i v e r e m o s 
m u v c l a r o : Accedile ai eum el illuminamini. ( P s a l . X X X I I I . 6 ) . 

i." A b r i r l o s o í d o s y l o s o j o s á la fe : Snrdi, aadue; et cffici, i u -
tuemini. ( I s a i . , X L I I . I 8 ) . 

5 . " L e v a n t a r s e , s a c u d i r la p e r e z a e s p i r i t u a l , l a t i b i e z a . J e r u s a -
l e n , l e v á n t a t e ; r e c i b e la l u z , p o r q u e h a v e n i d o t u l u m b r e r a y h a 
n a c i d o s o b r e t í l a g l o r i a d e l S e ñ o r , d i c e I s a í a s : Surge, aluminare, 
Jerusalem, quia venil lumen tuum, el gloria üomini super te orla 
est. ( L X . I ) . 

6 . " E v i t a r l o d o r e t r a s o e n o b r a r . A n d a d , d i c e J e s u c r i s t o , m i e n t r a s 
t e n é i s l u z , á fin d e q u e las t i n i e b l a s n o o s s o r p r e n d a n : imbuíale imx 

lucem habetis, ut non vos lenebrce comprehendant. ( J o a n n . X I 1 . 3 5 ) . 
7 . ° I r á J e s u c r i s t o , q u e es e l c a m i n o , la v e r d a d y la v i d a , l o 

s o y la l u z d e l m u n d o , e l q u e m e s i g u e , d i c e él m i s m o , n o a n d a e n -
t r e t i n i e b l a s , s i n o q u e t e n d r á la l u z d e la v i d a : ligo sum v i a , et 
neritas, et vita: Ego sum lux m a n di: q ni sequilar me, n o n ambulaí 

•A babebit lumen vi lie. ( J o a n n . X I V . 6 . , e l V I I I . 12) . 

( í ) Hn>c e s t v e r a demeoUa , non c o g n o s c e r e e t nesc i re , q u o d fallacia* non diu foilunt. 
N o x o s i t a m d i u q u a m d i u eluce&cit dies; c l a r i f i c a » a u t e m dio, e t sole a b o r t o , luci tenebra* 
e t c a l i g i n c m cede re , e t q u a : g r a s s a b a n t u r latrocinio c e s s a r e , Decesse es t . Epist. 
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j | | J l A p a l a b r a P a r a í s o v i e n e d e l a h e b r a i c a P a r t o 6 Para, q u e 
q u i e r e d e c i r J a r d í n d e l o s M i r l o s . D e e s t e v o c a b l o l o m a r o n l o s l a -
l i n o s Paradisus, P a r a í s o . 

H a y t r e s c i e l o s : el c i e l o a t m o s f é r i c o , el c i e lo e n q u e e f e c t ú a n s u s 
e v o l u c i o n e s l o s a s i r o s , y e l c i e lo d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s , e n d o n d e 
á d e s c u b i e r t o h a b i t a la D i v i n i d a d . 

S a n t o T o m á s p r e g u n t a si p o d r í a D i o s h a c e r c o s a s m á s g r a n d e s , a cielo es i» 
m á s p e r f e c t a s q u e l o d a s las q u e h i z o , y e s t e s a n t o D o c t o r responde ü e

 a 

a l i r m a t i v a m e n l e ; p e r o e x c e p t ú a s i n e m b a r g o t r e s c o s a s : J e s u c r i s t o , 
la V i r g e n M a r í a v la b i e n a v e n t u r a n z a d e los e l e g i d o s . L a h u m a n i -
d a d d e J e s u c r i s t o d e b e h a l l a r s e e x c e p t u a d a , n o s d i c e , p o r q u e e s t á 
u n i d a á Dios d e u n a m a n e r a h i p o s t á l i c a ; t a m b i é n la b i e n a v e n t u r a d a 
V i r g e n , p o r q u e e s m a d r e d e Dios ; y la b i e n a v e n t u r a n z a c r e a d a , 
p o r q u e e s e l g o c e d e D i o s . L a h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o , la V i r g e n 
M a r í a v la b i e n a v e n t u r a n z a , é el c i e l o , s a c a n d e l b i e n i n l i n i t o , q u e 
e s Dios", c i e r t a p e r f e c c i ó n i n G n i t a . P o r e s t a p a r t e , n a d a p u e d e D i o s 
h a c e r m e j o r , a s í c o m o n a d a p u e d e t a m p o c o e x i s t i r m e j o r q u e D i o s . 
( I . p. q. 2 arl. 6). 

Dios , e n e s t a ? t r e s c o s a s , d i c e S . A g u s t í n , a g o l ó s u c i e n c i a , s u 
p o d e r , s u s r i q u e z a s y s u b o n d a d : Plus daré nesúvil, plus daré non 
potu.it, plus daré non babuil. ( L i b . d e C i v i l . ) . 

P a r a f o r m a r n o s u n a i d e a d e l c i e l o y d e l a f e l i c i d a d d e l o s e l e g i - fljy^yna ffic-
d o s , c o n s i d e r e m o s la i n m e n s a d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e l a t i e r r a y e l Snt?e 

• , el cielo y la 
C ie lO . t ie r ra . 

L a v i d a e n l a l i e r r a no es m á s q u e u n a m u e r t e l e n t a S . A g u s -
t í n d i c e : N o s é s i h e d e l l a m a r á e s l a v i d a u n a m u e r t e q u e v i v e , 
ó u n a v i d a q u e m u e r e . (¡Védil., c . XIX). 

N u e s t r o s p a d r e s , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s , c o n f e s a b a n q u e 
e r a n e x t r a ñ o s y v i a j e r o s e n la t i e r r a : Confitentes quia peregrini et 
hospitessunt super terrarn. ( X I . 1 3 ) . 

i C u a n v i l m e p a r e c e la t i e r r a c u a n d o m i r o e l c i e lo I e x c l a m a b a 
S . I g n a c i o d e L o y o l a : / Quum sordet mihi térra, eum cielum. aspi-
eiol ( I t a R i b a d é n . , i n ejus vita). 

¿ Q u é q u e r e i s ? d i c e S. A g u s t í n : ¿ Q u e r é i s a m a r l a s c o s a s t e m p o -
r a l e s , y p a s a r c o n e l t i e m p o ; ó no a m a r a l m u n d o , y v i v i r e t e r n a -
m e n t e " con D i o s ? ¿Quid vis? ¿I.'irum amare temporalia, et. transi-
ré eum tempore; aul miindum non amare, el in ixlernum vivere 
eum Deo?(Epíst. X X X V I ) . 

T o d o lo q u e e x i s t e e n la l i e r r a . e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v a n o , d e 
p o c a d u r a c i ó n , v a r i a b l e , c o r r u p t i b l e y e n g a ñ o s o . Al c o n t r a r i o , e n 
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E s u n a v e r d a d e r a d e m e n c i a , d i c e S . C i p r i a n o , n o v e r é i g n o r a r 
q u e las p a s i o n e s e n g a ñ o s a s n o s e d u c e n m u c h o t i e m p o . La n o c h e 
e x i s t e m i ó n l r a s n o a p a r e c e e l d i a ; p e r o , l l e g a d o y a e l d i a y l e v a n -
t a d o el s o l , e s p r e c i s o q u e h u y a n l a s t i n i e b l a s y q u e c e s e n los 
c r í m e n e s q u e a n t e s s e c o m e t i a n ( I ) . 

C iegos e s p i r i t u a l e s , y a o s a r r e p e n t i r é i s u n d i a , p e r o s e r á d e m a -
s i a d o l a r d e é i n ú t i l m e n t e . C o m p r e n d a d l o , y a b r i d l o s o j o s á la luz 
c u a n d o á u n ^ s t i e m p o : t r a b a j a d m i e n t r a s q u e e s d e d i a : a c e p t a d 
la g r a c i a a h o r a q u e se o s o f r e c e , t e m e r o s o s d e q u e , d e s p u e s d e 
h a b e r i m i t a d o á las v í r g e n e s n e c i a s , no o s q u e p a t a m b i é n s u t r i s t e 
s u e r t e , y d e s p u e s d e h a b e r , c o m o e l l a s , d e j a d o a p a g a r la l u z d a 
v u e s t r a s ' l á m p a r a s , n o la b u s q u é i s con l á g r i m a s e n lo s o jos s in 
c o n s e g u i r e n c o n t r a r l a . T e m e d o i r d e l o s l a b i o s d e J e s u c r i s t o , s o -
b e r a n o J u e z , a q u e l l a s t e r r i b l e s p a l a b r a s q u e p u d i e r a n e x c l u i r o s de 
las b o d a s c e l e s t i a l e s : E n v e r d a d , o s lo d i g o , n o o s c o n o z c o : A m e n , 
d ico vobis, nescio vos. ( M a l l h . X X V . 1 2 ) . 

P a r a s a l i r d e la c e g n e d a d e s p i r i t u a l , e s p r e c i s o : 
1 .° V i v i r d e la v e r d a d . . . , v i v i r d e la i n m o r t a l i d a d . . . , v i v i r d e 

l a e t e r n i d a d 
2 . ° O r a r . S e ñ o r , d e c í a e l S a l m i s t a , i l u m i n a d m i v i s t a , p a r a q u e 

n o m e d u e r m a e u la m u e r t e , y p a r a q u e m i e n e m i g o n o d i g a u n 
d i a : L e h e v e n c i d o : / I l u m i n a oculos meos, n e umquam obdormiam 
in morte, ne guando dicat inimicus m e u s : P r a v a / a i a d v e r s a s eum. 
( X I I . 4 5 ) . D i o s m i ó , d i s i p a d m i s t i n i e b l a s : Beus meus, » I l u m i n a 
tenebras meas. ( P s a l . X V I I . 2 9 ) . 

3 . " A p r o x i m a r n o s á Dios y p e r m a n e c e r c e r c a d e é l : a s i v e r e m o s 
m u v c l a r o : Accedite ai eum el illuminamini. ( P s a l . X X X I I I . 6 ) . 

4 . " A b r i r l o s o i d o s y l o s o j o s á la fe : Surdi, audUe; et cffici, i u -
¡ u e m i n i . ( I s a i . , X L I I . I 8 ) . 

5 . " L e v a n t a r s e , s a c u d i r la p e r e z a e s p i r i t u a l , l a t i b i e z a . J e r u s a -
l e n , l e v á n t a t e ; r e c i b e la l u z , p o r q u e h a v e n i d o t u l u m b r e r a y h a 
n a c i d o s o b r e t í l a g l o r i a d e l S e ñ o r , d i c e I s a i a s : S u r g e , a l u m i n a r e , 
Jerusalem, guia venil lumen tuum, et gloria üomini super le orla 
esl. ( L X . I ) . 

6 . " E v i t a r l o d o r e t r a s o e n o b r a r . A n d a d , d i c e J e s u c r i s t o , m i e n t r a s 
t e n é i s l u z , á fin d e q u e las t i n i e b l a s n o o s s o r p r e n d a n : imbuíate dmx 

lucem habetis, ut non vos lenebrce comprehendant. ( J o a n n . X I 1 . 3 5 ) . 
7 . ° I r á J e s u c r i s t o , q u e es e l c a m i n o , la v e r d a d y la v i d a , l o 

s o y la l u z d e l m u n d o , e l q u e m e s i g u e , d i c e él m i s m o , n o a n d a e n -
t r e t i n i e b l a s , s i n o q u e t e n d r á la l u z d e la v i d a : ligo sum v i l . el 
neritas, et vita: Ego sum lux mundi: gui sequitur me, n o n amhilat 

•A habebil lumen vita. ( J o a n n . X I V . 6 . , e l V I I I . 12) . 

(1) Hn>c e s t v e r a demeoUa , non c o g n o s c e r e e t nesc i re , q u o d fallacia* non diu feiiunt. 
N o x e s t t a m d i u q u a m d i u e lucesci t dies; c l a r i f i c a » a u t e m dio, e t sole a b o r t o , luci tenebra* 
e t c a l i g i n c m cede re , e t q u ® g r n s s a b a n t u r latrocinio c e s s a r e , Decesse es t . Epist. 
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j | | J l A p a l a b r a P a r a í s o v i e n e d e l a h e b r a i c a P a r t o 6 Para, q u e 
q u i e r e d e c i r J a r d i n d e l o s M i r t o s . D e e s t e v o c a b l o t o m a r o n l o s l a -
t i n o s Paradisus, P a r a í s o . 

H a y t r e s c i e l o s : el c i e l o a t m o s f é r i c o , el c i e lo e n q u e e f e c t ú a n s u s 
e v o l u c i o n e s l o s a s t r o s , y e l c i e lo d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s , e n d o n d e 
á d e s c u b i e r t o h a b i t a la D i v i n i d a d . 

S a n t o T o m á s p r e g u n t a si p o d r í a D i o s h a c e r c o s a s m á s g r a n d e s , a cielo es i» 
m á s p e r f e c t a s q u e t o d a s las q u e h i z o , y e s t e s a n t o D o c t o r r e s p o n d e ü e

 a 

a l i r m a t i v a m e n l e ; p e r o e x c e p t ú a s i n e m b a r g o t r e s c o s a s : J e s u c r i s t o , 
la V i r g e n M a r í a v la b i e n a v e n t u r a n z a d e los e l e g i d o s . L a h u m a n i -
d a d d e J e s u c r i s t o d e b e h a l l a r s e e x c e p t u a d a , n o s d i c e , p o r q u e e s t á 
u n i d a á Dios d e u n a m a n e r a h i p o s t á l i c a ; t a m b i é n la b i e n a v e n t u r a d a 
V i r g e n , p o r q u e e s m a d r e d e Dios ; y la b i e n a v e n t u r a n z a c r e a d a , 
p o r q u e e s e l g o c e d e D i o s . L a h u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o , la V i r g e n 
M a r í a v la b i e n a v e n t u r a n z a , 6 el c i e l o , s a c a n d e l b i e n i n f i n i t o , q u e 
e s Dios", c i e r t a p e r f e c c i ó n i n ü n i t a . P o r e s t a p a r t e , n a d a p u e d e D i o s 
h a c e r m e j o r , a s í c o m o n a d a p u e d e t a m p o c o e x i s t i r m e j o r q u e D i o s . 
(I. p. g. 2 arl. 6). 

Dios , e n e s t a ? t r e s c o s a s , d i c e S . A g u s t i n , a g o t ó s u c i e n c i a , s u 
p o d e r , s u s r i q u e z a s y s u b o n d a d : Plus daré nesávit, plus daré non 
potu.it, plus daré non habuit. ( L i b . d e C i v i l . ) . 

P a r a f o r m a r n o s u n a i d e a d e l c i e l o y d e l a f e l i c i d a d d e l o s e l e g í - fljs^v"» « re -
d o s , c o n s i d e r e m o s la i n m e n s a d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e l a t i e r r a y e l Snt?e 

. . el cielo y la 
C ie lO . t ie r ra . 

L a v i d a e n l a t i e r r a no es m á s q u e u n a m u e r t e l e n t a S . A g u s -
t í n d i c e : N o s é s i h e d e l l a m a r á e s l a v i d a u n a m u e r t e q u e v i v e , 
ó u n a v i d a q u e m u e r e . (Medit., c . XIX). 

N u e s t r o s p a d r e s , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s , c o n f e s a b a n q u e 
e r a n e x t r a ñ o s y v i a j e r o s e n la t i e r r a : Confitentes guia peregrini et 
hospitessunt super lerram. ( X I . 1 3 ) . 

i C u á n v i l m e p a r e c e la t i e r r a c u a n d o m i r o e l c i e lo I e x c l a m a b a 
S . I g n a c i o d e L o y o l a : / Quum sordet mihi térra, cura ctelum. aspi-
ciol ( l i a U i b a d e n . " i n ejns vita). 

¿ Q u é q u e r e i s ? d i c e S. A g u s t i n : ¿ Q u e r e i s a m a r l a s c o s a s t e m p o -
r a l e s , y p a s a r c o n e l l i e m p ó ; ó no a m a r a l m u n d o , y v i v i r e t e r n a -
m e n t e " con D i o s ? ¿Quid vis? ¿Vtrum amare temporalia, et transi-
ré cum tempore; aul mundurn non amare, el in alernum mere 
eum Deo ? ( E p i s t . X X X V I ) . 

T o d o lo q u e e x i s t e e n la t i e r r a , e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v a n o , d e 
p o c a d u r a c i ó n , v a r i a b l e , c o r r u p t i b l e y e n g a ñ o s o . Al c o n t r a r i o , e n 
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e l c i e l o , a l l a d o d e D i o s , t o d o e s s ó l i d o , e t e r n o , i n m u t a b l e , i n c o r r u p -
t i b l e . v e r d a d e r o v s e g u r o . L a v a n i d a d d e l a s c o s a s d e l a t i e r r a e s t á 
e n o p o s i c i o n c o n "la r e a l i d a d d e l a s c o s a s c e l e s t i a l e s ; e n a q u e l l a s só lo 
h a v f r a g i l i d a d : e n é s t a s , s o l i d e z ; e n a q u é l l a s b r e v e d a d : e n é s t a s 
e t e r n i d a d ; e n a q u é l l a s c a m b i o s : e n é s t a s i n m u t a b i l i d a d ; e n a q u é l l a s 
m u e r t e : e n é s t a s v i d a , y v i d a c o n s t a n t e . E n l a t i e r r a e s t á la m e n t i -
r a : e n e l c i e l o l a v e r d a d ; e n l a t i e r r a l a i l u s i ó n : e n e l c ie lo l a 
r e a l i d a d ; a q u í l o s s u d o r e s , e l t r a b a j o , l a p e n a , e l d o l o r , e l r e c e l o : 
e n e l c i e l o e l r e p o s o , l a a l e g r í a , l a c e r t i d u m b r e y la p a z . 

I O v e r d a d s u p r e m a , r e a l i d a d q u e n o e n g a ñ a , a m o r d u r a d e r o , 
p r e c i o s a y q u e r i d a e t e r n i d a d d e l c i e l o I 

¿ Q u e c e g u e d a d e s e s l a q u e n o s e m b a r g a ? d i c e S . B e r n a r d o : t e n e r 
s e d d e a m a r g u r a s y p e c a d o s , s u m e r g i r n o s e n e l n a u f r a g i o d e l m u n -
d o , b u s c a r l o s m a l e s d e u n a v i d a q u e h u y e , q u e r e r e s t a r e n f e r m o s , 
v n o i n c l i n a r n o s m á s b i e n á l a f e l i c i d a d d e l o s S a n t o s , á l a s o c i e d a d 
d e l o s á n g e l e s , á l a s d e l i c i a s d e l a v i d a c o n t e m p l a t i v a , e n la q u e 
b r i l l a e l p o d e r d e D i o s v s e r e v e l a n l a s r i q u e z a s s u p e r a b u n d a n t e s 
d e s u b o n d a d i n f i n i t a ! (Medit.). 

T o d a l a E s c r i t u r a , d i c e S . A g u s t í n , n o s e x h o r t a á d e s p r e n d e r n o s 
d e l a t i e r r a y á d i r i g i r n u e s t r a s m i r a s a l c i c l o , e n d o n d e s e h a l l a la 
v e r d a d e r a y s u p r e m a f e l i c i d a d : Tota s e r i e s Scripturaruin nos á l«r-
r e n t s ad cwlestia erigí adliortatur, ubi vera et sempiterna est bea-
titudo. ( L i b . d e C i v i l . ) . , . . 

A q u i e n l a l i e r r a , e n o j o s , t r i b u l a c i o n e s , h a m b r e , s e d , m i s e r i a s , 
e n f e r m e d a d e s , l á g r i m a s , l e u l a c i o n e s , p e l i g r o s y m i l p r u e b a s d i f e -
r e n t e s ; e n e l c i e l o , s a l u d , a l e g r í a , a l a b a n z a v d i c h a . 

E n l a t i e r r a , d i c e S . A g u s t í n , s e h a l l a t u r b a c i ó n : e n el c i e l o , p o -
s e s i ó n t r a n q u i l a ; e n l a t i e r r a , a m a r g u r a s : e n el c i e l o , u p a g l o r i a y 
u n p o d e r q u e n o e n g a ñ a n : a q u í el t e m o r d e q u e e l a m i g o s e c o n -
v i e r t a e n e n e m i g o : e n el c i e l o , e l a m i g o n o d e j a d e s e r l o , p o r q u e e t j 
c i e l o n o c o n o c e l a e n e m i s t a d ; e n l a t i e r r a , s e t e m e p e r d e r lo q u e 
q u i e r e p o s e e r s e : e n el c i e l o . D i o s , q u e e s el a u l o r d e l a r e c o m p e n s a 
e t e r n a , l a d a p a r a s i e m p r e á l o s q u e d i s f r u t a n d e e l l a . E n l a t i e r r a 
s o m o s d e s " r a c i a d o s , v a g a m o s s o b r e l a s o l a s d e u n m a r b o r r a s c o s o , 
e x p u e s t o s á l a s t e m p e s t a d e s y á l o s n a u f r a g i o s , y n o s a b e m o s s i l le -
g a r e m o s a l p u e r t o . N u e s t r a v i d a e s u n d e s t i e r r o , a n d a m o s r o d e a d o s 
d e p e l i g r o s , y e n l a h o r a d e l a m u e r t e i g n o r a m o s s i i r e m o s a l c ie lo . 
E n el c í e l o , n o h a y n i d e s t i e r r o , n i p e l i g r o , n i i n c e r t i d u m b r e , n i 
t e m p e s t a d , n i n a u f r a g i o . (Medit., c. XIX). A 

S i e t e c o s a s s o n n e c e s a r i a s p a r a l a f e l i c i d a d d e l h o m b r e , d i c e el 
v e n e r a b l e B e d a , y s ó l o p u e d e n e n c o n t r a r s e é s t a s e n e l c i e l o : I u n a 
v i d a á que- n o p o n g a t é r m i n o l a m u e r t e ; 2 . " u n a j u v e n t u d n o s e g u i -
d a d e v e j e z ; 3 . ° u n a l u z q u e n o d e j e d e b r i l l a r ; 4 . " u n a a l e g r í a j a -
m á s a l t e r a d a p o r la t r i s t e z a ; o . " u n a p a z n o e x p u e s t a á t u r b a r s e ; 6 . 
n u a v o l u n t a d q u e u o e x p e r i m e n t e o b s t á c u l o s ; 7 . ° u n r e i n o q u e n o 
p u e d a p e r d e r s e 

L a t i e r r a , d i c e S . A g u s t í n , n o e s m á s q u e u n a c á r c e l ; s i n e m n a r -
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izo e s t a c á r c e l e s y a b e l l a , a g r a d a : ¿ q u é s e r á p u e s l a p a t r i a ? Si cár-
ter ita pulcher est, ¿patria qualis est ? ( D e C o n f f i c t . v i l . . ) . 

E x i s t e , d i c e S . G r e g o r i o N a z í a n c e n o , u n a p a t r i a p a r a l o s g r a n d e s - J g e j J g w f c 
h o m b r e s , p a r a l o s h o m b r e s v e r d a d e r a m e n t e v i r t u o s o s : e s a q u e l l a tr is . 
J e r u s a l e n q u e s ó l o s e c o m p r e n d e c o n l a i n t e l i g e n c i a , y n o e s t a s 
c i u d a d e s q u e v e m o s o p r i m i d a s e n e s t r e c h o s m u r o s , y h a b i t a d a s 
p o r c i u d a d a n o s q u e p a s a n y d e s a p a r e c e n . E s t a s m a n s i o n e s t e r r e s -
t r e s , o s l a s p r e t e n d i d a s p a t r i a s s e p a r e c e n á l a e s c e n a d e u n t e a t r o . 
(In Dislich.). 

S a n G r e g o r i o d e N i z a d e c í a d e S . B a s i l i o : J a m á s h a t e m i d o e l 
d e s t i e r r o , p o r q u e e s t a b a c o n v e n c i d o d e q u e t a n s ó l o e l P a r a í s o e s 
¡a p a l r i a d e l a h u m a n i d a d : m i r a b a l a t i e r r a t o d a c o m o u n l u g a r c o -
m ú n d e d e s t i e r r o . ( O r a l . ) . 

L o s s a n t o s d e t o d o s l o s s i g l o s y d e l o d o s l o s p a í s e s h a n m i r a d o 
l a l i e r r a c o m o u n d e s t i e r r o , el c i e l o c o m o la ú n i c a y v e r d a d e r a 
p a l r i a 

¿ C u á l n o d e b e s e r , d i c e S . B e r n a r d o , l a a b u n d a n c i a d e u n l u g a r 
e n d o n d e n o h a y n a d a d e l o q u e n o se q u i e r e y s e e n c u e n t r a t o d o J o S E " * * 
q u e s e d e s e a ? ¿Qu.ce est copia ubi nihil quod nolis sil, et totum sil 
quod velü? ( D e T r i p l . g e n . h o n o r . ) . L a r e m u n e r a c i ó n d e l o s e l e g i -
d o s , d i c e e n o t r a p a r t e ' e s t o g r a n S a n t o , e s n n t o r r e n t e d e d e l i c i a s , 
u n r i o i m p e t u o s o d e g o c e s . E s u n r i o q u e c o r r e l l e n o d e u n a á o t r a 
p a r t e y q u e j a m á s s e s e c a . S e l a c o m p a r a á u n r i o , n o p o r q u e p a s e , 
s i n o p o r q u e t i e n e s u p r o f u n d i d a d . (Serm, in errores ta»;', sceculi). 

E l o j o n o h a v i s t o , e l o i d o n o h a p e r c i b i d o , n i e l c o r a z o n d e l 
h o m b r e j a m á s c o n c i b i ó lo q u e D i o s h a p r e p a r a d o á l o s q u e l e a m a n , 
d i c e S . P a b l o á los C o r i n t i o s : Vculus non vidil, nee auris audivit, 
nec in c o r hominis ascendit, quce prtcparaml Deas iis qui diligunt 
eum. ( I . i i . 9 ) . El ojo del hombre jamás ha visto; y s i n e m b a r g o , 
¿ q u é n o h a v i s t o el o j o d e l h o m b r e ? L a h e r m o s u r a d e l firmamento, 
l a s m a r a v i l l a s d e l a n a t u r a l e z a , l a p r i m a v e r a , l a s g r a n d e s c i u -
d a d e s , l a s g r a n d e s fiestas, e l e El oido jamás ha percibido: 

v s i n e m b a r g o , ¿ q u é a r m o n í a s n o l e h a n c o n m o v i d o ? H a o i d o c a n -
t o s a d m i r a b l e s , v o c e s a r r e b a l a d o r a s , s í n f o n i a s m a r a v i l l o s a s , e l c a n -
t o d e l o s p á j a r o s , l a e l o c u e n c i a d o l o s o r a d o r e s l El corason del 
hombre jamás ha concebido; y s i n e m b a r g o , ¿ q u é n o c o n c i b e e l 
c o r a z o n d e l h o m b r e ? 

G r a n d e y b i e n a v e n t u r a d o A p ó s t o l : v o s q u e , a r r e b a t a d o h a s t a e l 
t e r c e r cielo", h a b é i s v i s t o , o i d o y c o n c e b i d o l a n í a s m a r a v i l l a s ; v o s 
q u e h a b é i s v i s t o l a m i s m a e s e n c i a d e D i o s , d e c i d n o s lo q u e h a b é i s 
v i s t o , l o q u e h a b é i s o i d o y lo q u e h a b é i s c o n c e b i d o . E s c u c h a d s u 
r e s p u e s t a : Audivit arcana verba que non licel homini toqui: H e 
v i s t o , o i d o v c o n c e b i d o m a r a v i l l a s q u e n o p u e d e e x p r e s a r u n h o m -
b r e . ( I I . Cor. XII. 4). 

H e v i s t o u n c i e l o n u e v o y u n a n u e v a t i e r r a , d i c e S . J u a n e u e l 
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A p o c a l i p s i s : Vidi cceluñi nomm, el lerram imam. ( X X I . 1 ) . ü n o d e 
los s i e t e á n g e l e s , a ñ a d e e s t e a p ó s t o l , v i n o y m e d i j o : V e n i d , y o s 
m o s t r a r é l a E s p o s a n o v i a d e l C o r d e r o . Y m e t r a s p o r t ó e n e s p i r i t a 
i la c u m b r e d e u n a a l i a m o n t a ñ a , y m o s t r ó m e la c i u d a d s a n t a d e 
J e r u s a l e n q u e b a j a b a d e l c i e l o y v e n i a d e D i o s , l a c u a l t e n i a la 
c l a r i d a d d e D i o s ; y s u l u z e r a s e m e j a n t e á u n a p i e d r a p r e c i o s a , á 
p i e d r a d e j a s p e t r a s p a r e n t e c o m o e l c r i s t a l . T e n i a u n a m u r a l l a 
g r a n d e y a l t a , y d o c o p u e r t a s , y d o c e á n g e l e s e n las p u e r t a s . T r e s 
d e a q u e l l a s p u e r t a s a l O r i e n t e , t r e s a l N o r t e , t r e s a l M e d i o d í a , y t res 
a l O c c i d e n t e . I . a m u r a l l a d e l a c i u d a d t e n i a d o c e c i m i e n t o s , y e n 
e l l o s l o s d o c e n o m b r e s d e l o s d o c e A p ó s t o l e s d e l C o r d e r o . V el q u e 
h a b l a b a c o n m i g o t e n i a u n a c a ñ a d e m e d i r q u e e r a d e o r o p a r a m e -
d i r la c i u d a d , l a s p u e r t a s y la m u r a l l a . L a m u r a l l a e s t a b a c o n s -
t r u i d a d e p i e d r a s d e j a s p e : la c i u d a d e r a d e u n o r o p u r o , s e m e j a n t e 
á c r i s t a l m u v l í m p i d o . V l o s c i m i e n t o s d e l a m u r a l l a d e la c i u d a d 
e s t a b a n a d o r n a d o s c o n t o d a s u e r t e d e p i e d r a s p r e c i o s a s . El p r i m e r 
c i m i e n t o e r a d e j a s p e , e l s e g u n d o d e z á l i r o . e l t e r c e r o d e c a l c e d o n i a , 
el c u a r t o d e e s m e r a l d a , el q u i n t o d e s a r d ó n i c a , e l s e x t o d e s a r d i o , el 
s é p t i m o d e c r i s ó l i t o , el o c t a v o d e b e r i l o , el n o n o d e t o p a c i o , el dé -
c i m o d e c r i s o p r a s o , el u n d é c i m o d e j a c i n t o , y el d u o d é c i m o d a 
a m a t i s t a . V l a s d o c e p u e r t a s s o n d o c e p e r l a s ; y c a d a p u e r t a es taba 
h e c h a d e u n a d e e s t a s p e r l a s , y e l p a v i m í e n t o d e la c i u d a d e r a o r o 
p u r o y t r a s p a r e n t e c o m o e l c r i s t a l . V n o vi n i n g ú n t e m p l o e n la 
c i u d a d , p o r q u e e l S e ñ o r D ios o m n i p o t e n t e y e l C o r d e r o s o n su 
t e m p l o . V la c i u d a d n o n e c e s i t a so l n i l u n a q u e a l u m b r e n e n el la , 
p o r q u e la c l a r i d a d d e D i o s la i l u m i n a y e l C o r d e r o e s s u l u m b r e r a . 
No h a v n o c h e e n a q u e l l u g a r , y n a d a q u e e s t é m a n c h a d o e n t r a r a 
a l l í n i t a m p o c o n i n g u n o d e l o s q u e c o m e t e n la a b o m i n a c i ó n y la 
m e n t i r a , s i n o t a n s ó l o a q u e l l o s c u y o s n o m b r e s e s t á n e s c r i t o s en el 
l i b r o d e la v i d a d e l C o r d e r o . (C. XXI). V el á n g e l m e e n s e n ó u n r io 
d e a g u a v i v i f i c a , c l a r a c o m o el c r i s t a l , q u e s a l í a d e l t r o n o d e Dios 
v d e l C o r d e r o . E n m e d i o d e la p l a z a d e la c i u d a d , e n l a s d o s or i l las 
d e l r i o , e s t a b a e l á r b o l d e la v i d a , q u e p r o d u c e d o c e f r u t o s , d a n d o su 
f r u t o c a d a m e s , v l a s h o j a s d e l á r b o l s i r v e n p a r a c u r a r a las G e n t e s . 
Alli 110 h a b r á v a m a l d i c i o n e s , s i n o q u e Dios y el C o r d e r o e s t a r a n 
d e a s i e n t o e n e l l a , y s u s s e r v i d o r e s l e s e r v i r á n . V v e r á n s u r o s t r o , 
y t e n d r á n e l n o m b r e d e é l e s c r i t o e n l a f r e n t e . V a l l í n o h a b r á j a -
m á s n o c h e , y 110 n e c e s i t a r á n l u z d e a n t o r c h a , n i l u z d e s o l . p o r q u e 
el S e ñ o r D i o s l e s i l u m i n a r á y r e i n a r á n p o r l o s s i g l o s d e los s ig los . 
(C. XM). V y o J u a n , s o y el q u e h e o i d o y v i s t o e s t a s c o s a s : t í 
eqo Joannes, qai audivi el vidi hac. ( X X J I . 8 ) . 
' V e d las b e l l a s v r i c a s m a r a v i l l a s q u e S . J u a n e s c r i b e d e l a n u i l a ü 

s a n t a : I . » E s la ' n u e v a J e r u s a l e n e n u n c i e l o n u e v o y u n a n u e v a 
t i e r r a . 2 . ° E s el t a b e r n á c u l o d e Dios c o n los h o m b r e s ; D ios h a b i t a r a 
c o n e l l o s ; e l l o s s e r á n s u p u e b l o , v él s e r á s u D i o s . 3 . " Dios e n j u g a -
r á t o d a s s u s l á g r i m a s . 4 . " D i o s lo r e n o v a r á t o d o : km noca 
omnia. 0.° L a J e r u s a l e n c e l e s t i a l b r i l l a c o n la c l a r i d a d d e D i o s ; a t u 

j a m á s h a v n o c h e , s i n o u n d i a q u e d n r a e t e r n a m e n t e ; n o n e c e s i t a ni 
so l ni l u n a , p o r q u e e l e s p l e n d o r d e la l u z d e D i o s la i l u m i n a y e l 
C o r d e r o e s s u l u m b r e r a , fi.° T i e n e u n a m u r a l l a d e j a s p e ; e s t a m u -
r a l l a s i g n i f i c a la f u e r z a y la s e g u r i d a d d e l o s e l e g i d o s . 7 . ° S u s d o c e 
p u e r t a s i n d i c a n q u e el c i e lo e s t á a b i e r t o d e t o d a s p a r l e s y e n t o d o s 
t i e m p o s y á t o d a s h o r a s , p a r a , l o s j u s t o s y p a r a l o s S a n t o s , s i n 
e x c e j i c i o n d e p e r s o n a s . 8 . " T i e n e d o c e c i m i e n t o s . E s t o s d o c e c i -
m i e n t o s s i g n i f i c a n q u e d e s c a n s a s o b r e la s a n t i d a d y s o b r e la d o c t r i n a 
c o n t e n i d a e n e l S í m b o l o d e l o s A p ó s t o l e s , q u e t i e n e d o c e a r t í c u l o s . 
9 . " E s c u a d r a d a : lo q u e i n d i c a s u e x a c t a y p e r f e c t a a r q u i t e c t u r a , 
a s i c o m o la a d m i r a b l e u n i ó n d e s u s c i u d a d a n o s . 1 0 . E s v a s t a y e s -
p a c i o s a ; d e d o n d e s e d e d u c e s u m a g n i f i c e n c i a y el i n m e n s o n ú m e r o 
d e s u s h a b i t a n t e s . 1 1 . S u s e d i f i c i o s y s u s p l a z a s s o n d e 010 p u r o 
c o m o e l c r i s t a l ; p o r q u e e n el c i e lo t o d o e s p u r o y p r e c i o s o , y t o d o 
s e m a n i f i e s t a á los e l e g i d o s . 12 . D i o s e s s u t e m p l o ; p o r q u e l o s e l e -
g i d o s v e n , r e s p e t a n , h o n r a n , a d o r a n y a l a b a n á D i o s y a l C o r d e r o . 
4 3 . L a s n a c i o n e s m a r c h a r á n á s u l u z , y l o s r e y e s d e la t i e r r a n e -
v a r á n s u g l o r i a á s u s e n o ; e s d e c i r q u e e n el c i e l o e s t a r a n r e u n i d a s 
l a p o m p a y la g l o r i a d e t o d o s i o s r e y e s , d e l o s p r i n c i p e s y d e los 
p o n t í f i c e s . 1 4 - El r i o d e v i d a s i g n i f i c a la a b u n d a n c i a d e s a b i d u r í a 
v d e t o d o s l o s p l a c e r e s p u r o s . L o s á r b o l e s , t a n b e l l o s y t a n f é r t i l e s , 
s e ñ a l a n la i n m o r t a l i d a d y la e t e r n i d a d . 

El c i e lo e s l á c o n s t r u i d o p o r m a n o d e l m i s m o D i o s : ¿ c u a l n o es 
p u e s s u h e r m o s u r a , s u e s p l e n d o r y s u s r i q u e z a s ? D i o s e s s u i n c o m -
p a r a b l e a d o r n o . E l l u g a r q u e lo s e l e g i d o s o c u p a n a l l i , e s i n f i n i t a -
m e n t e h e r m o s o , p u e s t o q u e e s l á p r e p a r a d o p o r e l m i s m o J e s u c r i s t o : 
Vov á p r e p a r a r o s el s i t i o , d i c e á s u s A p ó s t o l e s : l a d o parare wbis 
locura. ( . l o a n n . X I V . 2 ) . C o n s u s a n g r é y su m u e r t e l ia c o m p r a d o 
y p a g a d o á Dios s u P a d r e e l p r e c i o d e e s t a s m o r a d a s c e l e s t i a l e s , l as 
h a c o m p r a d o p a r a d á r n o s l a s . V s i q u e r e i s c o n o c e r s u v a l o r , a p r e -
c i a d s i p o d é i s , el v a l o r d e la s a n g r e d e J e s u c r i s t o 

¿ Q u é s e r á n , d i c e S . A g u s t í n , l as r i q u e z a s d e a q u e l c u y a p o b r e z a 
n o s h a h e c h o r i c o s ? ¿Quid factura sunt dicitia ejus, cujas paupertas 
n o s dirites fecit? ( I n F .p i s t . I I . a d C o r . ) . E n e f e c t o : ¿ q u é l ia e m p l e a -
d o J e s u c r i s t o p a r a rescatarnos? U n p e s e b r e y u n a c r u z ¿ Q u é 110 
t e n d r e m o s p u e s e n e l c i e l o , e n d o n d e m a n i f i e s t a t o d o s s u s t e -
s o r o s ? . . . 

T o d o lo b u e n o q u e e x i s t e , d i c e S . A g u s t í n , e s t a e n el c i e l o , y 
n i n g u n a c o s a m a l a j a m á s p e n e t r a a l l i : Quidquid boniest, tbi ese; el 
quidqnid muli est-, ila mtsquam est. ( L i b . X X I I . d e C i v i l . , c . X X X ) . 
El c i e l o , d i c e e n o t r a p a r l e , e s u n a c i u d a d c u y o r e y e s u n a v e r d a d , 
c u y a ley es la r a r i d a d , y c u y a d u r a c i ó n e s la e t e r n i d a d : Calum est 
mitas, ubi rar est c e n i a s , : ¿ « chantas, modas atériiüas. ( L i b . d e 
C i v i l . ) . ¿ D e q u é b i e n e s , d i c e S . F . u c b e r i o , D ios n o h a d e c o l m a r 
á s u s e l e g i d o s e n e l c i e l o , é l q u e t a n t o d a a q u í e n la t i e r r a á l o s 
i n g r a t o s ? ¿Qttam boma reptada, bonis, qai tam magna largitur in-
gralis? ( É p i s t . a d V a l e r . ) . 



E l r e i n o d e l o s c i e l o s , d i c e S . A g u s t í n , s o b r e p u j a e n g r a n d e z a 
á t o d o l o q u e p u e d e d e c i r s e ; e s s u p e r i o r á l o d o s l o s e l o g i o s , y a v e n -
t a j a á l o d a s las g l o r i a s i m a g i n a b l e s : llegnum Dei omni fama ma-
jas esl, omni laude melius, omni gloria quai putatur, excellentins. 
(L i l i , d e d i l i g e n d o Deo . c . X V I I I ) 

j B e n d i t o s e a Dios y l ' a d r e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e s e g ú n 
s u g r a n m i s e r i c o r d i a " n o s h a r e g e n e r a d o c o n u n a v i v a e s p e r a n z a 
p a r a a l c a n z a r a l g ú n d i a u n a h e r e n c i a i n c o r r u p t i b l e , y q u e n o p u e d e 
c o n t a m i n a r s e , y q u e e s i n m a r c e s i b l e , q u e n o s h a r e s e r v a d o e n e l 
c i e l o I ( I . i . 3 - 4 ) . 

El S e ñ o r e n S i o n e s g r a n d e : e l e v a d o e s t á s o b r e t o d o s l o s p u e b l o s , 
d i c e e l S a l m i s t a : Dominas in Sion magnas, el etcelsus super om-
nes populas. ( X C V I I É 2 ) . 

Si la g l o r i a d e l S e ñ o r l l e n a b a el t e m p l o d e S a l o m o n , ¿ d e q u é 
g l o r i a n o h a d e e s t a r l l e n o el c i e l o , l u g a r e n d o n d e h a b i t a ? P o r e s t o 
d e c i a I s a í a s q u e l o s e l e g i d o s v e r á n a l R e y e n s u g l o r i a : Regem in 
decore sao cidebunt. ( X X X I I I . 1 7 ) . 

L o q u e Dios p r e p a r a á l o s q u e l e a m a n , d i c e S . E u c h e r i o , n o 
p u e d e s e r c o m p r e n d i d o p o r la fe , n i p e n e t r a d o p o r la e s p e r a n z a , 
ni c o n o c i d o p o r la c a r i d a d ; s o b r e p u j a i n f i n i t a m e n t e á t o d o s l o s d e -
s e o s y á t o d o s l o s v o t o s : e s u n a cosa q u e p u e d e o b t e n e r s e , p e r o n o 
a p r e c i a r s e e n s u j u s t o v a l o r ( 1 ) . 

V u e l v e la v i s t a á S i o n , d i c e I s a í a s , c i u d a d d o n d e s e c e l e b r a n 
n u e s t r a s s o l e m n i d a d e s ; t u s o j o s v e r á n á J e r u s a l e n , e s t a m a n s i ó n 
o p u l e n t a , u n a t i e n d a q u e n o p o d r á s e r t r a s l a d a d a á o t r a p a r t e : Rés-
pice Sion, civilatem solemnilalis mostree; o cali lai cidebunt Jeru-
salem, babilalionem opulentam, tabernaculum quod nequaquam 
transferri poterit. ( X X X I I I . 2 0 ) . D e s d e q u e el m u n d o e s m u n d o , 
l o s h o m b r e s n o h a n c o n c e b i d o , el o i d o n o h a p e r c i b i d o , el o j o n o 
h a v i s t o , s i n o sólo Vos , o h Dios , lo q u e h a b é i s p r e p a r a d o p a r a 
a q u e l l o s q u e o s e s l á n a g u a r d a n d o , d i c e e l m i s m o p r o f e t a : -I sáculo 
non audierunt, ñeque auribus perceperunt, oculus non cidil, Deas, 
absque te, qua¡ praparaslí eipeetantibus te. ( L X I V . i ) . 

i O c i u d a d d o Dios , g l o r i o s a s c o s a s s e h a n d i c h o d e ti I e x c l a m a 
e l R e a l P i ' o f e t a : ¡Gloriosa dicta sutil de le, chitas Dei! ( I . X X X VI . 3 ) . 

" S r j É S ' S H a b l a n d o d e l b r i l l o y d e la g l o r i a d o lo s S a n t o s e n e l c i c l o . S . e r i -
gidos, p r ime s ó s t o i n o d i c e q u e el ú l t i m o d e l o s e l e g i d o s p o s e e e n e l c i e l o u n e s -
i S S a l m d p l e n d o r y u n a g l o r i a m a y o r e s q u e l a s q u e J e s u c r i s t o h a m a n i f e s t a d o 
eieio. e n g „ t r a n s f i g u r a c i ó n , p o r q u e m o d e r ó a m b a s c o s a s p a r a a d e c u a r l a s 

á la v i s t a d e s u s t r e s A p ó s t o l e s . P o r o t r a p a r t e los o j o s d e l c u e r p o 
n o p u e d e n s u f r i r u n b r i l l o q u e lo s o j o s d e l a l m a s u f r e n p e r f e c t a m e n t e . 
L u e g o lo s A p ó s t o l e s n o v e i a n m á s q u e la g l o r i a e x t e r i o r , y e n e l c i e lo 

(I) Id quod p s r a t Deus diligentibus se, fide non comprehenditur . spe non atliueitur, 
c a n t a l e non capitur, desíderia et vola t r ans j red i tu r ; adquirí polos!, u-stiinari non potos'.. 
Sfiitl. 

v e r e m o s á la v e z la g l o r i a e x t e r i o r é i n t e r i o r d e Dios y d e c a d a 
u n o d é l o s e l e g i d o s , (ñomil. ad pop.). . 

E n el c i e l o , d i c e S . A g u s t í n , l o s e l e g i d o s v e n á D i o s s i n i n t e r r u p -
c i ó n : el c o n o c i m i e n t o q u e t i e n e n d e é l , n o e s t á s u j e t o á e r r o r ; l e 
a m a n s in p o d e r o f e n d e r l e , y l e a l a b a n s i n c a n s a r s e j a m á s ( 1 ) . 

A h o r a n o v e m o s á D i o s , d i c e S . P a b l o , s i n o c o m o e n u n e s p e j o 
v b a j o i m á g e n e s o b s c u r a s ; p e r o e n t o n c e s l e v e r e m o s c a r a á c a r a . Vo 
"no l e c o n o z c o a h o r a s i n o i m p e r f e c t a m e n t e ; p e r o e n t o n c e s l e c o n o -
c e r é á la m a n e r a q u e s o v v o c o n o c i d o : I ' ü l e m u s nunc per specuhun 
in anímate; tune autem facie ad faciem. ¿\'une cognoseo ex parte; 
tune autem c o g n o s c a m sicut el cognitus « t u » . ( I - C o r . X U l . 1 2 ) . 

D i o s e s t o d o e n t o d o s , d i c e e l g r a n A p ó s t o l : Deas omina in óm-
nibus. ( I . C o r . X V . 2 8 ) . 

Q u e r i d í s i m o s m i o s , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n : a h o r a s o m o s l u j o s d e 
D i o s ; p e r o n o a p a r e c e t o d a v í a lo q u e a l g ú n d i a s e r e m o s . S a b e m o s s i 
q u e c u a n d o se m a n i f e s t a r e c l a r a m e n t e Jesucristo, s e r e m o s s e m e j a n -
t e s á é l , p o r q u e le v e r e m o s c o m o é l e s : Camsimi, nunc ftln Un s i t -
mus: et nondum apparuit quid erimus. Scimus quoniam, citm appa-
•ruerit. símiles eierimus, quoniam mdebimus eumsicuti esl. (I.m.3). 

S e ñ o r , e n v u e s t r a l u z v e r e m o s la l u z , d i c e e l S a l m i s t a : In lamine 
tuo tidebimns lumen, ( X X X V . 1 0 ) . 

E n e l c i e l o , l a r a z ó n e s t á p l e n a m e n t e i l u m i n a d a , y la i n t e l i g e n c i a 
n o t i e n e q u e t e m e r el e r r o r . E n e l c i e l o , l o s e l e g i d o s d e s e a n , a n -
s i a n v e r , v v e n t o d o lo q u e d e s e a n . . . Ven la e s e n c i a d e D i o s e n s i 
m i s m a ; v e n e l m i s t e r i o d o la S a n t í s i m a T r i n i d a d , d e la E n c a r n a -
c i ó n y d e la R e d e n c i ó n : V e r e m o s á D i o s t a l c o m o e s : Yidebimus 
eurn s i c u i t est. 

T o d o s l o s d i v i n o s a t r i b u t o s d e D i o s a p a r e c e n c l a r a m e n t e a l o s 
o j o s de. l o s e l e g i d o s 

L a D i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o , d i c e S . A g u s t í n , e s c o m o e l g r a n so l 
q u e p r e s i d e a l d í a d e la b i e n a v e n t u r a n z a c e l e s t i a l ; y s u h u m a n i d a d 
e s c o m o la l u n a q u e p r e s i d e á la n o c h e d e e s t e s i g l o . (Lib. de Cicit.). 

S a n t a T e r e s a c u e n t a q u e u n d i a J e s u c r i s t o l e e n s e ñ ó s u m a n o 
g l o r i f i c a d a . P a r a d a r n o s u n a i d e a d e l b r i l l a n t e e s p l e n d o r d e e s t a 
m a n o , h a c e l a c o m p a r a c i ó n s i g u i e n t e : F i g u r a o s , d i c e , u n r i o m u y 
l í m p i d o , c u y a s a g u a s c o r r e n b l a n d a m e n t e p o r u n c a u c e d e l m a s 
p u r o c r i s ta l ' ; figuraos a ú n q u i n i e n t o s m i l s o l e s , t a n b r i l l a n t e s y m á s 
b r i l l a n t e s t o d a v í a q u e e l q u e i l u m i n a la t i e r r a , l a n z a n d o y reuniendo 
e n e s t e rio t o d o s s u s r a y o s r e f l e j a d o s p o r e l c r i s l a l s o b r o q u e c o r r e : 
p u e s b i e n ; e s t a l u z d e s l u m b r a d o r a n o es m á s q u e u n a n o c h e o s c u r a s i 
s e la c o m p a r a c o n e l e s p l e n d o r d e la m a n o d e J e s u c r i s t o . S a n t a T e r e s a 
n o h a b l a m á s q u e d e la m a n o d e J e s u c r i s t o : ¡ c u á l n o s e r á p u e s la l u z 
v el b r i l l o q u e d e s p i d a n s u h u m a n i d a d y s u d i v i n i d a d u n i d a s ! U n i d 
"al e s p l e n d o r d e l H i j o e l d e l P a d r e y d e l E s p í r i t u S a n t o , e l d e l a 

i l ) Ibi siquidem videtur D e a s sine Intermissione; eognosoitur s ineerrore; amatui- sme 
offensione; la-idatur siuu (atigatioae. f.íh. de deh. 
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M a d r e d e D i o s , e l d e l o s n u e v e c o r o s d o A n g e l e s , e l d e l o s P a -
t r i a r c a s y d e l o s P r o f e t a s , d e lo s A p ó s t o l e s y d e l o s M á r t i r e s , d e l o s 
C o n f e s o r e s y d e las V í r g e n e s , el d e t o d o s l o s S a n t o s 

R e s p l a n d e z c a , d i c e e l S a l m i s t a , s o b r e n o s o t r o s la luz d e l S e ñ o r 
D ios n u e s t r o : F.l sil splendor Dei nostri super nos. ( L X X X I X . 1 7 ) . 

En el cielo, d i c e l a S a b i d u r í a , l o s j u s t o s b r i l l a r á n c o m o el Sol, 
v c o m o c e n t e l l a s q u e d i s c u r r e n p o r u n c a ñ a v e r a l , a s í v o l a r á n d e 
u n a s p a r t e s á o t r a s . (III. 7). 

J e r u s a l e n , c i u d a d d e D i o s , b r i l l a r á s c o n u n a l u z d e s l u m b r a n t e , 
e x c l a m a e l s a n t o h o m b r e T o b í a s : Jerusalm, cicitas Dei, luce splen-
dida fulgebis. ( X I I I . 1 1 - 1 3 ) . 

F e l i c e s h a b i t a n t e s d e l a c i u d a d e t e r n a , d i c e I s a í a s , v a n o h a b r a s 
m e n e s t e r so l q u e t e d é l u z d u r a n t e el d í a , n i t e a l u m b r a r a el e s -
p l e n d o r d e la l u n a , s i n o q u e e l S e ñ o r m i s m o s e r á l a s e m p i t e r n a 
l u z t u y a , y t u g l o r i a ó claridad e l m i s m o D i o s t u y o , y l o s d i a s d e 
v u e s t r o h i t o h a b r á n a c a b a d o : ÍVoii e r i l Ubi amplias sol adlncendum 
per diem, nec splendor lame illuminabit le; sed eril Ubi D o m i n a s 
i n lucem sempiternam, el Deas Mis in ijloriam tuam, el comple-
benmrdi.es lucias luí. ( L X . 1 9 - 2 0 ) . 

D a r é á m i s e l e g i d o s , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e J e r e m í a s , u n a 
t i e r r a q u e m e r e z c a s e r el o b j e t o d e t o d o s l o s v o t o s , u n a b r i l l a n t e 
h e r e n c i a : Tribuam tibi terram desiderahilem, hareditatem precia-
ran. ( I I I . 1 9 ) . L a p a t r i a c e l e s t i a l , h e r e n c i a n u e s t r a , d i c e S l o . T o -
m á s , e s t á i l u m i n a d a p o r el e s p l e n d o r d e la v i s i ó n d i v i n a . (In his 
ver bis Jerem.). 

L o s j u s t o s , d i c e J e s u c r i s t o , r e s p l a n d e c e r á n c o m o e l so l e n e l r e i -
n o d e s u P a d r e : Justi fulgebunl sicut sol in regno Palris eorum. 
( M a t t h . X I I I . 4 3 ) . 

D e n t r o d o p o c o y a n o m e v e r e i s ; m a s p o c o d e s p u e s , e n r e s u c i -
t a n d o , m e v o l v e r e i s á v e r : p o r q u e m e v o y al P a d r e , d i c e J e s u c r i s t o 
á s u s ' A p ó s t o l e s , (.loan. XVI. 10). D i o s , d i c e S . A g u s t í n , n o r e -
t a r d a m u c h o el c u m p l i m i e n t o d e su p r o m e s a ; p o c o d e s p u é s l e v e -
r e m o s e n u n l u g a r e n d o n d e n a d a t e n d r e m o s q n e p e d i r , n a d a 
t e n d r e m o s q u e i n d a g a r , p o r q u e n a d a n o s q u e d a r á q u e d e s e a r n i c o -
n o c e r ( 1 ) . 

L o s e l e g i d o s v e n s i e m p r e á D i o s , d i c e e n o t r a p a r t e e s t e g r a n 
S a n t o , y d e s e a n v e r l e s i e m p r e : t a n a g r a d a b l e e s la v i s t a d e D i o s en 
e s t e d e l e i t e d e s c a n s a n l l e n o s d e D i o s . ¡So s e p a r á n d o s e d e la s o b e r a -
n a b i e n a v e n t u r a n z a , s o n f e l i ce s ; c o n t e m p l a n d o s i n c e s a r la e t e r n i -
d a d , s o n e t e r n o s ; u n i d o s á l a v e r d a d e r a l u z , s e c o n v i e r t e n t a m b i é n 
e n l u z . | O b i e n a v e n t u r a d a v i s i ó n e n la q u e s e c o n t e m p l a e n t o d a 
s u h e r m o s u r a a l R e y d e los A n g e l e s , a l S a n t o d e l o s S a n i o s , á q u i e n 
t o d o s d e b e n la e x i s t e n c i a ! J u s t o s , r e g o c i j a o s , e s t r e m e c e o s d e a l e -
g r í a , p o r q u e v e i s á a q u e l á q u i e n a m a i s ; t e n e i s á a q u e l á q u i e n d e -

<lt Non tardat Ooniimis promlssum: modieum et videbimuseum; ubi jaro nihil r o c -
ino-.. nibii iíitürrocemus, Liuia nihil desiderandum remaucb:t, niiut quierendum lateo.t. 
j.ib.acChi'. ' 
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s e á i s : p o s e e í s á a q u e l q u e y a j a m á s t e m e r é i s p e r d e r : el e s l a s a l -
v a c i ó n , l a v i d a , l a p a z y t o d o s l o s b i e n e s ( I ) . . 

E n el c ie lo , d i c e S . l i e r n a r d o , v e r e m o s e l b r i l l o d e la g l o r í a , e l 
e s p l e n d o r d e l o s S a n t o s , l a m a j e s t a d d e u n p o d e r v e r d a d e r a m e n t e 
r e a l ; c o n o c e r e m o s e l p o d e r d e l P a d r e , l a s a b i d u r í a d e l H i j o , l a b o n -
d a d i n f i n i t a d e l E s p í r i t u S a n t o . ¡ 0 b i e n a v e n t u r a d a v i s i ó n , q u e c o n -
s i s t e e n v e r á D i o s e n s i m i s m o , e n v e r l e e n n o s o t r o s , y e n v e r n o s 
e n é l c o n u n a f e l i z a l e g r í a c o n u n a i n e x p l i c a b l e felicidad! ( 2 ) . 

L o s e l e g i d o s s o n i l u m i n a d o s p o r e l e s p l e n d o r de. D i o s , y p o r s u 
p r o p i o e s p l e n d o r , q u e e s e l r e n e j o d e l d e D i o s . D ios , el e t e r n o s o l 
d e j u s t i c i a , l l e n a el c i e l o y á l o s e l e g i d o s c o n s u d i v i n o b r i l l o . L o s 
S a n t o s s o n c o m o o t r o s t a i í t o s s o l e s s u m e r g i d o s e n l o s r a y o s d e l s o l 
s u p r e m o d e l q u e r e c i b e n l o d o s u b r i l l o , a l m i s m o t i e m p o q u e c a d a 
u n o d e e l l o s p a r t i c i p a t a m b i é n d e l e s p l e n d o r d e t o d o s s u s c o m p a ñ e -
r o s d e g l o r i a . T o d o s v e n á D i o s e n t e r o e n s i m i s m o , t o d o s v e n á D i o s 
e n t e r o e n t o d o s lo s e l e g i d o s , t o d o s s e v e n e n D i o s , D i o s e s t á e n t e r o e n 
t o d o s y e n c a d a u n o : Vi sil Deus omnia in ómnibus. ¡O h e r m o s o c i e l o , 
s e d i c e n d e t í c o s a s g l o r i o s a s ! / G l o r i o s a dicia s i m í de te, cidras Dei! 

E n e l c i e l o se c u m p l o la s ú p l i c a , e l d e s e o d e J e s u c r i s t o c u a n d o d e -
c í a á s u P a d r e , h a b l a n d o d e s u s d i s c í p u l o s : H a c e d q u e t o d o s s e a n « j u n i o ^ r i o -
u n a m i s m a c o s a , y q u e c o m o t ú , ó P a d r e , e s l á s e n m i y yo e n li " 5 
por vknlidad de naturaleza, a s i s e a n e l los u n a m i s m a c o s a e n n o - N o -
s o t r o s por unión de amor. Yo es toy e n e l los , y t ú e n m í , á fin d e 
q u e s e a n c o n s u m a d o s e n la u n i d a d : Ego in eis, el tu in me, ul sint 
consummati in unum. ( J o a n n . X V I I . 2 3 ) . l i é a q u í , d i c e S . B e r -
n a r d o , e l fin, lié a q u í l a c o n s u m a c i ó n , h é a q u í l a p e r f e c c i ó n , lié 
a q u i la p a z , l a a l e g r í a e n el E s p í r i t u S a n t o , e s t e e s e l s i l e n c i o d e l 
a r r o b a m i e n t o e n e l c i e l o : llic est finís, hac esl consammalio, hac 
est perfeetio, liac. est pa.r, hoc est gaudium in Spiritu Sánelo, hoc 
esl silentium in ccelo. ( I n héec v e r b a J o a n n . ) . 

D i o s e s t á t o d o e n t o d o s s u s e l e g i d o s , á fin d e m a n i f e s t a r e n e l l o s 
l o d o s u p o d e r , y s e r a l l í l a v i d a , l a s a l v a c i ó n , l a v i r t u d , l a a b u n -
d a n c i a , l a g l o r i a , e l h o n o r , l a p a z y t o d o s los b i e n e s . E s t a s p a l a b r a s 
d e l Após to l ' « D i o s e s t á t o d o e n t o d o s » d e b e n e n t e n d e r s e , d i c e S . J e -
r ó n i m o , e n e l s e n t i d o s i g u i e n t e : El S e ñ o r , S a l v a d o r n u e s t r o , n o 
e s t á l o d o e n t o d o s a q u i e n la t i e r r a , s i n o s o l a m e n t e e n p a r t e e n c a d a 

(1) Semper videnl, et Semper videre desiderant: tarn desiderabilis est ad videndum. In 
h n c delcetotione ruquieseuut pleni Bei: adbairentos Semper l*atitudiui, boati sunt: epn-
templautes Semperipternitatem, arterni sunt; juneli vero lurnini, lux iaeti sunt. 0 beasn 
viSTO, videre Hegern angelorum in deeore sao, videre Saactaiu Sanctorum, per quem o m -
nes iaeti sunt. Goudele~ct exultate, justi, quia videtis quem amastis. nabetis quem desi-
derastis diu, tenelis quem awittere numquam tiinelis: ipse est Salus, Vita pax et ommrt 
bona. De Aitima ei Spiritu. 

(2) Ibi videbimus glorim decorera, Sanetorum splendorem, et regim potostatis hono-
rem; cognoseamus Ptitris potentiain, Filii sapioatiam, Spiritus Sancti benignissimam e!e-
mentiam. Ö bcata visio. videreDenm in seipso, videre in nobis, et nos in eo feliei jueun-
ditate, e t jueundi lelieitale. In I Medii., c. IV. 
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u n o P o r e j e m p l o : e s t á e n S a l o m o n p o r la s a b i d u r í a , e n D a v i d p o r 
el p o d e r , e n J o b y e n T o b í a s p o r la p a c i e n c i a , e n D a n i e l p o r e l 
c o n o c i m i e n t o d e las cosas f u t u r a s , e n P e d r o p o r la f e , e n P a b l o 
ñ o r el c e l o , e n J u a n p o r la v i r g i n i d a d , y e n o t r o s p o r o t r o s f a v o r e s . 
P e r o c u a n d o b a y a l l e g a d o e l l in d e l m u n d o , e n t o n c e s e s t a r a t o d o 
e n t o d o s ; c a d a s a n t o t e n d r á t o d a s l a s v i r t u d e s , y J e s u c r i s t o e s l a r a 
e n t e r o e n c a d a u n o d e e l l o s . (Eput. ad Amani.). 

D i o s e s t á t o d o e n t o d o s : 1 A s i c o m o g o l a s d e a g u a s e i n c o r p o r a n 
a l o c é a n o , a s i l o d o s l o s b i e n a v e n t u r a d o s s e p i e r d e n e n D i o s p o r la 
v i s i ó n b e a t i f i c a v p o r el a m o r ; e s t á n a b s o r t o s y u n i d o s á D i o s que e s 
e l s o b e r a n o b i e n v m e r e c e s o b e r a n a m e n t e s e r a m a d o . 2. K s t a unión 
d e los e l e g i d o s c o n D i o s e s s e m e j a n t e á la l u z d e l sol q u e p e n e t r a 
l a a d m é s f e r a d e la l m a n e r a q u e e l la m i s m a p a r e c e s e r l a l u z ; a s i 
D i o s l l e n a d e ta l m a n e r a á l o s b i e n a v e n t u r a d o s c o n s u e s p l e n d o r 
v su g l o r i a , q u e e l los p a r e c e n m á s b i e n d i o s e s q u e h o m b r e s . 3 . ' t s 
s e m e j a n t e á la u n i ó n del h i e r r o y d e l f u e g o . B a j o la a c c i ó n d e l (lie-
g o , e l h i e r r o s e e n r o j e c e y p a r e c e q u e s e c o n v i e r t e e n f u e g o ; asi los 
e l e - i d o s , a m a n d o v p o s e y e n d o 4 Dios , q u e d a n d e ta l m a n e r a a b r a -
s a d a s c o n e l f u e g o d i v i n o , q u e l legan e n c i e r t o m o d o á t r a n s f o r m a r s e 
e n D i o s i 0 L a m i e l m e z c l a d a con el a g u a c o n v i e r t e e s t a e n m i e l ; 
as i D ios c o n s u d u l z u r a a l i m e n t a y e m b r i a g a d e t a l m a n e r a a l o s 
e l e g i d o s q u e p a r e c e n s e r la m i s m a d u l z u r a ; p o r q u e D i o s e s u n o c é a -
n o i n f i n i t o d e d e l i c i a s , d e a l e g r í a y c o n s u e l o . 5 . » L o s a c o r d e s a r m o -
n i o s o s l l e n a n a g r a d a b l e m e n t e e l o í d o d e t o d o s l o s q u e lo s o y e n ; as i 
lo s e l e g i d o s e s t á n l l e n o s d e l a s d i v i n a s a r m o n í a s d e D i o s . b . n e s -
p e j o s i n m a n c h a r e c i b e y r e f i e j a t o d a s l a s figuras q u e e s t á n d e l a n t e 
d e él d o m o d o q u e p a r e c e n v i v i r y m o v e r s e a l l í ; d e la m i s m a m a -
n e r a ' l o d o s l o s e l e g i d o s e x i s t e n , v i v e n y s e m u e v e n e n D i o s . J 

¿ Q u i é n c o m p r e n d e r á , d i c e S . B e r n a r d o , la m u l t i t u d y la e x t e n s i ó n 
d e las d e l i c i a s c o n t e n i d a s e n e s l a s d o s p a l a b r a s : D i o s e s t a t o d o en 
t o d o s ? E s p o r el e n t e n d i m i e n t o l a p l e n i t u d d e la l u z ; p o r l a _ v o l u n -
t a d la p a z p e r f e c t a ; p o r la m e m o r i a , l a e t e r n i d a d . ¡ O v e r d a d , o c a -
r i d a d ó e t e r n i d a d I s u s p i r a p o r v o s , p o r q u e d e s g r a c i a d a m e n t e e s t a 
l e j o s d e v o s . E s p e r a d e n D i o s : l odo e r r o r s e a l e j a r á d e v u e s t r o e n -
t e n d i m i e n t o , t o d a r e s i s t e n c i a d e v u e s t r a v o l u n t a d , t o d o t e r r o r tte 
v u e s t r a m e m o r i a , v v e n d r á , l u e g o u n a l u z a d m i r a b l e , u n a s e r e n i d a d 
c o m p l e t a , u n a s e g u r i d a d e t e r n a , n u e s t r a a l e g r í a y n u e s t r a e s p e r a n -
z a . D ios , c o m o v e r d a d , v e r i f i c a r á la p r i m e r a m a r a v i l l a ; c o m o c a r i -
d a d , v e r i f i c a r á la s e g u n d a ; c o m o p o d e r s u p r e m o , o b r a r a l a t e r c e r a . 
(Seria. XI. in Canl.J. , , , . 

A q u i e s t á la t i e n d a d e D i o s l e v a n t a d a e n t r e l o s h o m b r e s d i c e e 
A p o c a l i p s i s , v p e r m a n e c e r á c o n e l l o s ; v e l l o s s e r á n su p u e b l o , y et 
m i s m o D i o s h a b i t a n d o e n m e d i o d e e l l o s s e r á su D i o s : Ecce. taber-
mrruhm llei eum hominibus, el habitab it can i eis; el ipsipoputus 
eias erunt, el ipse Veas cum eis erit eorum Dius. ( X X I . 3 ) . 
' Del m i s m o m o d o q u e a l g u n o s l l evan c u la m a n o l l o r e s o d o r í f e r a s a 
fin d e r e s p i r a r l o s s u a v e s p e r f u m e s q u e d e s p i d e n , a s i D i o s t i e n e e n s u 
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m a n o é m á s b i e n e n s u c o r a z o n á l o d o s s n s e l e g i d o s , y s e d e l e i t a 
c o n e l d u l c e o l o r d e s u s v i r t u d e s 

L o s e l e g i d o s e n c o n t r a r á n u n a f e l i c i d a d ine fab le - e n el a m o r q u e J S / S ^ 
h a n d e e x p e r i m e n t a r l o s u n o s p o r los o t r o s e n s u u n i ó n , y e n la 
c o m u n i c a c i ó n d e l o s b i e n e s d e t o d o s á c a d a u n o , y d e l o s b i e n e s participara <te 
, , . , . , . los bienes de tes-

d e c a u a u n o a t o a o s . dos, V todos da 
E s c u c h a d á S . A g u s t i n : E n e l c i e l o , d i c e , n o h a b r á c e l o s q u e J j ^ ™ ® ^ " 

p r o v e n g a n d e la d e s i g u a l d a d d e a m o r ; t o d o s se a m a n d e la m i s m a principió & so 
m a n e r a : A o n erit ibi aliqua invidia disparis caritatis, ubi in om- felrada(i-
nibns reqnal añilas caritatis. ( D e c w l e s t i v i t a ) . E l c í e l o , a ñ a d e e l 
m i s m o D o c t o r , s e r á t e s t i g o d e u n h e r m o s o e s p e c l á c n l o : n i n g ú n i n -
f e r i o r e n v i d i a r á la s u e r t e d e l o s q u e e s t é n e n c i m a d e é l , c o m o e n 
e l c u e r p o h u m a n o el d e d o no t i e n e c e l o s d e l o j o , n i l o s o í d o s d e la 
l e n g u a , n i l o s p i é s d e la c a b e z a , ¿ N o d e b e r á n s i n e m b a r g o l o s 
e l e g i d o s d e u n p u e s t o i n f e r i o r t e n e r e n v i d i a d e l o s q u e les s o b r e -
s a l e n ? N o , r e s p o n d o S . A g u s t i n : l i n p e q u e ñ o v a s o q u e e s t é l l e n o , 
e s l á t a n l l e n o c o m o u n o g r a n d e ; u n e s t a n q u e c u y a a g u a s e d e s b o r -
d a , e s t á l a n l l e n o c o m o pí m a r ; n a d a l e e n v i d i a r á ni p u e d o e n v i -
d i a r l e . p u e s t o q u e n o p u e d e r e c i b i r n i u n a g o l a m á s d e l o q u e 
c o n t i e n e . Asi s u c e d e c o n lo s e l e g i d o s . D ios e s t á i g u a l m e n t e e n t o -
d o s ; s o l a m e n t e a q u e l q u e h a y a t r a í d o m á s , no d i n e r o , s i n o f e , t i e n e 
m a y o r c a p a c i d a d r e l a t i v a m e n t e á D i o s : Deus ómnibus aqualiter 
ade'st; sed apud Ileum plus babel loei. mi plus attuterit, non ar-
genti, sed. fidei. ( f l o m i l . df i C e n t . O v i b . ) . 

Ta l c a r i d a d u n e t a n p e r f e c t a m e n t e á los e l e g i d o s e n t r e s í , q u e el 
b i e n q u e u n e l e g i d o n o r e c i b e d i r e c t a m e n t e , lo r e c i b e e n c i e r t o m o -
d o c o n l a f e l i c i d a d q u e e x p e r i m e n t a v i é n d o l o r e c i b i d o p o r o l r o ; e s l á 
t a n s a t i s f e c h o d e l b i e n q u e c a b e á s u s c o m p a ñ e r o s , c o m o d e l s u y o 
p r o p i o : Tanta vis caritatis ibi omnes associat. ut bonum quoi 
quisque in se non acc/pit, in alio se gaudeal accepisse. ( L i b . I V . 
M o r a l , , c . X X X I ) . T o d o s p o s e e n á D ios , q u e e s la u n i d a d p e r f e c t a , 
y e n e s l a u n i d a d n o c o n s t i t u y e n m á s q u e u n o . Así , e n la m i s m a 
t i e r r a l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s d a b a n u n e s p e c t á c u l o a n á l o g o : n o 
t e n í a n t o d o s m á s q u e u n c o r a z o n y u n a l m a ; n i n g u n o c o n s i d e r a b a 
c o m o s u y o n a d a d e lo q u e p o s e i a , s i n o q u e t o d o e r a c o m ú n : M u i -
tiludinis autem credentium erat cor unum, et anima una; nec quis-
quarn eórum, qnte possidebat, aliquid suum esse. dicebat, sed erant 
illis omnia eoinmunia. ( A c l . I V . 3 2 ) . 

L 'na m a d r e l i o r n a s e a l e g r a d e l a s c a r i c i a s y d e l o s r e g a l o s q u e 
c o n c e d e n á s u h i j o q u e r i d o ; l o s m i r a c o m o s i l o s h i c i e r a n á e l l a 
m i s m a : d e la m i s m a m a n e r a c a d a u n o d e lo s e l e g i d o s m i r a c o m o 
h e c h o s á s í m i s m o lo s b i e n e s q u e Dios h a c e á s u s c o m p a ñ e r o s . 

E s t a m u t u a u n i ó n y c a r i d a d e s la a l e g r í a d e i o s b i e n a v e n t u r a d o s ; 
e l l a c o n s t i t u y e s u r e g o c i j o ; c a d a u n o d e e l l o s s e a l e g r a á la v e z d o 
s u p r o p i a f e l i c i d a d v d e l a f e l i c i d a d d e l o s o t r o s ; c a d a u n o d e e l l o s 
e s f e l i z p o r l a d i c h a " d e t o d o s , y t o d o s lo s o n p o r la d i c h a d e c a d a 
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ü'uo Asi m u l t i p l i c a n s u f e l i c i d a d . U n a tole i n a g o t a b l e a p a g a I» 
Z 1 d e c i en m i ! h o m b r e s lo m i s m o q u e d e u n o s ó l o , y n i n g u n o d e 
e l l o s t i e n e g a n a s d e l a g u a q u e lo s d e m á s b e b e n , pues to , q u e e s a b u n -
d a n t e v u'o h i d e a c o l a r s e p o r m á s c a n t i d a d q u e s e c o n s u m a : o 
p r o p i o s u c e d e c o n l o s e l e g i d o s . E x i s t e e n t r e e l l o s u n a u n i ó n q u e d e 
o d o s n o h a c e m á s q u e u n o . u n i ó n i n l i n i t a m e n t e i n t i m a y p e r t e c l a 

q u e j a m á s s e a l t e r a r á n i p o d r á q u e b r a n t a r s e . E s t á n c o n s u m a d o s e n 
l a u n i d a d , e s t o e s e n D i o s : Vt sint consumman in urnm. 

H a y t a n g r a n d e a m o r , d i c e S . A n s e l m o , p o r u n a p a r t e e n t r e Dios 
v l o s " e l e - i d o s , v p o r o t r a e n t r e l o s m i s m o s e l e g i d o s , q u e t o d o s los 
"e le - idos s e a m a n m u t u a m e n t e t a n t o c o m o c a d a u n o d e e l l o s se 
a m a á s í m i s m o , p e r o t o d o s a m a n ú D i o s m á s q u e a s i m i s m o s : 
Tanta erit dilectio Ínter DeW et tos qm tbi erunt. el mter seipsos 
ut ornes ¡nvtem diligant sicut seipsos, sed plus omnes amenl 
Deum quam seipsos. ( É p i s t . I I . a d H u g o u . ) . 

T o d o s , d i c e S . B e r n a r d o , t i e n e n la m i s m a a l e g r í a , el m i s m o 
a f e c t o , l o s m i s m o s g o c e s , l a m i s m a v o l u n t a d , e l m i s m o p e n s a m i e n t o 
v u n a m o r c i e r n o . (Heiit., c. IV). 
" L o s e l e g i d o s s o n lo s h e r e d e r o s d e D i o s , d i c e s . P a b l o : H c r n t e 
Dei ( R o m V I I I . 1 7 ) . E s t a h e r e n c i a , d i c e S . A g u s t í n , n o e s c o m o 
l a s d e la t i e r r a : no d i s m i n u y e c o n e l n ú m e r o d e l o s q n e t i e n e n d e -
r e c h o á e l l a ; lo m i s m o h a y p a r a m u c h o s q u e p a r a a l g u n o s , lo m i s -
m o h a y p a r a t o d o s q u e p a r a u n o s ó l o . C a d a c u a l r e c i b e t o d a la 
h e r e n c i a , p u e s t o q u e t i e n e á D i o s e n t e r o ; y l o d o s lo r e c i b e n i n t e -
g r a m e n t e , e s t a n d o Dios t o d o e n l o d o s : Deas omma m ómnibus. 
D i o s no c o n s t i t u y e . A l o s e l e g i d o s h e r e d e r o s d e u n b i e n q u e s e les 
e n t r e g a p o r m n e ' r t e d e su p o s e s o r ; s e d a él m i s m o e n h e r e n c i a , y 
l o s d e s t i n a á v i v i r e t e r n a m e n t e c o n é l . A q u í e u la t i e r r a , e s m e n e s 
ter a l c a n z a r la m u e r t e d e l p o s e e d o r p a r a h e r e d a r ; e n el c e l o , e s 
p r e c i s o q u e el d o n a d o r , q u e e s D i o s , v i v a S i e m p r e a , n d e q u e los 
q u e e s t á n l l a m a d o s á p o s e e r l e p u e d a n r e c i b i r y g u a r d a r s i e m p r e s u 
h e r e n c i a . E n la t i e r r a lo q u e t i e n e u n o n o lo t i e n e o t r o ; e n e l u e l o 
c a d a c u a l p o s e e lo q u e lo s d e m á s p o s e e n , y t o d o s t i e n e n e l b i e n d e 
los d e m á s ! e s t o e s D i o s . D i o s n o h a c o l o c a d o l i m i t e s e n s i m i s m o 
n i a l r e d e d o r d e é l . y n a d i e p u e d e e s t a b l e c e r l o s . D ice a c a d a e l e g i d o 
d e l m i s m o m o d o q u e á t o d o s : H e d i n e a q u í ; y o s o y el o c é a n o s i n 
l i m i t e s v s in o r . l l a s : m e e n t r e g o á v o s o t r o s , g o z a d d e m i . (ln I sal. 
CXXXVÍ. CXLIX). ,. . . . 

T o d o s p o s e e n la h e r e n c i a p o r e n t e r o , s i n q u e d i s m i n u y a n l a s r i -
q u e z a s d e Dios , d i c e S . A m b r o s i o ; y la h e r e n c i a e s t a n t o m a v o r 
p a r a c a d a u n o d e lo s h e r e d e r o s , c u a n t o s o n m a s n u m e r o s o s . ( / « 

P S | O c i u d a d c e l e s t i a l 1 s e h a n d i c h o c o s a s g l o r i o s a s d e t i : / Gloriosa 
dicta sutil de le, c i c i l a s Dei! 

D i o s h a r á e t e r n a m e n t e la v o l u n t a d d e l o s e l e g i d o s , y e l l o s h a r á n 
Dios hará la vo-

e t e r n a m e n t e la d e D i o s . 
E s c u c h a d á H u g o d e S. V í c t o r : E n el c i e l o , d i c e , h a y t o d o lo q u e B ies¡,i„ s ' s n r í ¿ 

p u e d e a m a r s e , t o d o lo q u e p u e d e d e s e a r s e . Si la h e r m o s u r a p l a c e g , ™ 1 ™ » ^ 
á los j u s t o s , b r i l l a r á n c o r n o el s o l : Justi fulgebunt sicut s o l . ( M a t l h . dea . . 
X I I I . 4 3 ) . ¿ D e s e a n s e r á g i l e s y f u , i r l e s ? S e r á n s e m e j a n t e s á l o s u ' 1 " " 
á n g e l e s . ¿ D e s e a n u n a l a r g a v i d a ? T e n d r á n la e t e r n i d a d . ¿ D e s e a n 
la s a l u d ? S e r á p e r f e c t a . ¿ Q u i e r e n s e r s a c i a d o s ? S e ñ o r , e x c l a m a e l 
R e v P r o f e t a , yo s e r é s a c i a d o c u a n d o s e me m a n i f e s t a r á v u e s t r a g l o -
ria": Satiabor eum apparuent gloria taa. ( P s a l . X V I . 1 5 ) . ¿ T i e n e n 
s e d d e f e l i c i d a d ? S e ñ o r , p r o s i g u e el S a l m i s t a , l a a b u n d a n c i a d e 
v u e s t r a c a s a les e m b r i a g a r á : Inebriabunlur ab uberlale domas 
tuai. ( P s a l . X X X V : 9 ) . ¿ Q u i e r e n p l a c e r e s y a l e g r í a s ? Vos l e s h a r é i s 
b e b e r . S e ñ o r , e n e l t o r r e n t e d o v u e s t r a s d e l i c i a s : Torrente cohtp-
talis late potabis eos. ( P s a l . X X X V . 9 ) . ¿ Q u i e r e n s a b i d u r í a ? T o d o s 
la p o s e e r á n , t o d o s s e r á n o n s e ñ a d o s d e Dios , d i c e J e s u c r i s t o : Erunt 
omnes docibiles Dei. ( J o a n n . V I . 4 5 ) . ¿ Q u i e r e n u n g r a n p o d e r ? S o 
i n t e r n a r á n e n la c o n s i d e r a c i ó n d e l a s o b r a s d e l S e ñ o r : Introibo i » 
potentias Domini. ( P s a l . L X X . 1 6 ) . S e r á n o m n i p o t e n t e s s o b r e s u 
v o l u n t a d v s o b r e la v o l u n t a d d e D i o s , c o m o Dios lo s e r á s o b r e la 
s u y a . P o r q u e d e la m i s m a m a n e r a q u e Dios p u e d e p o r s i m i s m o 
t o d o lo q u e q u i e r e , los e l e g i d o s p u e d e n p o r Dios l o d o lo q u e e l l o s 
q u i e r e n . ¿ Q u i e r e n h o n o r e s y r i q u e z a s ? Dios les h a c e d u e ñ o s d e t o -
d o s s u s b i e n e s : Siipra multa te constituían. ( M a t l h . X X V . 2 1 ) . 
A n i m o , s e r v i d o r b u e n o y l iel , d i c e J e s u c r i s t o , tú h a s s i d o liel t r a -
t á n d o s e d e c o s a s d e p o c a i m p o r t a n c i a , y p o r lo m i s m o t e h a r é d u e -
ñ o d e g r a n d e s b i e n e s : p a r t i c i p a d e la a l e g r í a d e l u S e ñ o r : Enge, 
sene bone el jidelis, guia super pática ftiisli ñd-lis. super multa te 
con.st.Uuam: intra in gaudium Domini tai. ( M a t l h . X X V . 2 1 ) . ¿ D e -
s e a n la s e g u r i d a d y no h a l l a r s e j a m á s s u j e t o s a l t e m o r ? E s t á n t a n 
c i e r t o s d e n o p e r d e r j a m á s el b i e n q u e p o s e e n , c o m o d e n o c o n -
s e n t i r e l l o s m i s m o s e n p e r d e r l o . E s t á n s e g u r o s d o n o v e r s e j a m á s 
p r i v a d o s d e D i o s , á q u i e n a m a n y q u e Ic-s a m a . 

¿ Q u i e r e n u n a r e c o m p e n s a ? Yo , d i c e e l S e ñ o r , s e r é s u r e c o m p e n s a , 
v r e c o m p e n s a s u p e r a b u n d a n t e : Ego ero t ue rces Uta magna uimis. 
( G e n . XV. 1 ) . ¿ Q u i e r e n la p a z ? E s t á n s u m e r g i d o s e n el m i s m o r i o 
d e la p a z , e n e l o c é a n o d i v i n o . ¿ D e s e a n la a l e g r í a ? T o d o e n el c i e l o , 
d i c e I s a í a s , r e s p i r a r á a l e g r í a y r e g o c i j o ; a l l í s e o i r á n l o s c o n t i n u o s 
e c o s d e las a c c i o n e s d e g r a c i a s y lo s c á n t i c o s d e a l a b a n z a s . ( / , / . 3). 

¿ Q u i e r e n la a g i l i d a d , la i m p a s i b i l i d a d , la c l a r i d a d , la s u t i l e z a ? S . 
P a b í o les feúra q u e s u s c u e r p o s t e n d r á n t o d a s e s a s h e r m o s a s 
d o t e s . (1. C o r . A l ' . í'i-íí). . 

E l l o s p o s e e n á D ios , q u e e s la h e r m o s u r a , l a f u e r z a , l a d u r a c i ó n , 
l a s a l u d , l a s a b i d u r í a , el p o d e r , l a r i q u e z a , l a p a z , la a l e g r í a e n 
g r a d o s u p r e m o . 

¿ Q u i e r e n la p e r f e c c i ó n d e t o d o s l o s b i e n e s ? T i e n e n á D i o s . ¿ Q u i e -
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r e o e l a l e j a m i e n t o d e t o d o s l o s m a l e s ? E n e l c i e lo j a m á s h a b r á d o -
l o r e s , d i c e e l A p o c a l i p s i s : Ñeque dolor erit ultra. ( X X I . i ) . D ios 
e n j u g a r á t o d a s las l á g r i m a s d e s u s o j o s ; y a n o h a b r á m u e r t e , n i 
l l a n t o , n i c l a m o r e s , n i d o l o r ; t o d o e s t o h a b r á p a s a d o : Absterget 
Deus omnem lacrymam ob Mulis eorum; el mors ultra non erit, 
ñeque lucias, ñeque, clamor, ñeque, dolor erit ultra, quia p r i m a 
abierunt. ( A p o c . X X I . í ) . P a r a e l l o s la m u e r t e e s t á v e n c i d a ; h a n 
t r i u n f a d o d e e l l a y c a n t a n la d e r r o t a y s u v i c t o r i a : ¿bbi est, mors, 
victoria tua? ( I . C o r . X V . 5 5 ) . 

¿ H a b r á e n el c i e lo t e n t a c i o n e s ? No , e l t e n t a d o r h a s i d o a r r o j a d o 
v e x c l u i d o d e a l l í p a r a s i e m p r e . 
" A s i c o m o D i o s p u e d e h a c e r t o d o l o q u e q u i e r e p o r s i m i s m o , d e la 
m i s m a m a n e r a l o s b i e n a v e n t u r a d o s h a c e n t o d o lo q u e q u i e r e n p o r 
D i o s . N o h a y m á s q u e u n a ley e n e l c i e l o , y e s la l e y d e l a m o r d e 
D i o s . L e y á la c u a l t o d o s l o s e l e g i d o s q u i e r e n y q u e r r á n e t e r n a m e n t e 
c o n f o r m a r s e , p o r q u e e n c u e n t r a n e n e l la su s u p r e m a f e l i c i d a d . No 
q u i e r e n m á s q u e l o q u e Dios q u i e r e . 1.0 q u e los e l e g i d o s q u i e r e n . 
D i o s l o q u i e r e ; lo q u e Dios q u i e r e , l o s e l e g i d o s l o q u i e r e n ; lo q u e 
u n e l e g i d o q u i e r e , t o d o s los e l e g i d o s lo q u i e r e n , y Dios lo q u i e r e . 
T o d o s q u i e r e n lo m i s m o : a m a r á Dios y s e r a m a d o s d e é l . L o q u e 
q u i e r e n , e s t á c o n f o r m e c o n s u s d e s e o s , y s u s d e s e o s e s t á n c o n f o r m e s 
c o n la v o l u n t a d d e D i o s . T i e n e n t o d o lo q u e q u i e r e n , t o d o lo q u e 
a m a n , l o d o lo. q u e d e s e a n ; y D i o s p o r s u p a r l e e n c u e n t r a e n e l l o s 
t o d o lo q u e q u i e r e , y t o d o ¡o q u e a m a . E l l o s d e s e a n , y s u s d e s e o s 
q u e d a n s a t i s f e c h o s . Q u e d a n s a c i a d o s , y n o d e j a n d e d e s e a r . P a r a q u e 
la a n s i e d a d n o a c o m p a ñ e á s u s d e s e o s , d i c e S. G r e g o r i o , reciben 
t o d o lo q u e d e s e a n a l p u n t o q u e lo d e s e a n ; y p a r a q u e e l d i s g u s t o 
n o s u c e d a á s u s a c i e d a d , a u n q u e s a c i a d o s , n o d e j a n d e d e s e a r . D e -
s e a n s i n c a n s a r s e , p o r q u e e l e f ec to c o r o n a s u d e s e o ; y q u e d a n s a c i a -
d o s s i n e x p e r i m e n t a r d i s g u s t o , p o r q u e el d e s e o n a c e d e su m i s m a 
s a c i e d a d . Asi p o r u n a p a r t e d e s e o e t e r n o d e ser s a c i a d o s , y p o r o t r a 
c u m p l i m i e n t o e t e r n o d e s u s e t e r n o s d e s e o s : .V« sil in de.sidr.rio an-
xietas. desideranles satianlur; el ne sil in satietaie faslidium, sa-
¡iati desiderant. El desiderant sine labore, quia desidtrilm satietas 
comitatur; el satMiitur sine fastidio, quia ifsa satinas e x desiderió 
semper accenditur. ( L i b . X V I I I . M o r a l . , c . X X V I I I ) . 

E s t a r e m o s l l e n o s d e l o s b i e n e s infinitos d e la c a s a d e D i o s , d i c e 
e l S a l m i s t a : ñeplebimur in. bonis domas tua. ( I . X I V . 3 ) . 

I Q u é i n e f a b l e f e l i c i d a d g o z a r e m o s e n el c i e l o ! D ios s e r á t odo e n 
t o d o s : Deus omnia in ómnibus. 

i 0 c i u d a d d e D i o s I g l o r i o s a s c o s a s s e h a n d i c h o d e t i : / Gloriosa 
dicta sunt de te, cioitas Dei I 

e i M ? S o Felicidad inefable de los elegidos; serán reyes. Lo que cada e l e g i d o 
rafes, q a j o t o q u i e r a , s e a c o n r e l a c i ó n á s i m i s m o , s e a con r e l ac ión á s u s c o m p a -
B ! s " ñ e r o s , s e a con r e l a c i ó n a l m i s m o Dios , a l m o m e n t o se v e r i f i c a r á . 

¿ N o es e s t o s e r u n g r a n rey ? ¿ E x i s t e o l r o c o m p a r a b l e e n la t i e r r a . 

CIELO. 2 3 5 

T o d o s j u n t o s c o n D i o s s e r á n r e y e s , y n o f o r m a r á n m á s q u e u n s ó l o 
r e y y c o m o u n s ó l o p o d e r . C a d a e l e g i d o s e r á p e r f e c t a m e n t e rey, 
p o r q u e s e v e r i f i c a r á a l i n s t a n t e t o d o c u a n t o q u i e r a . ¿ Q u e r e i s s e r r e -
v e s e n el c i e lo? A m a d á Dios y a l p r ó j i m o c o m o d e b e i s , y m e r e c e -
"reis s e r lo q u e d e s e á i s . 

Yo h e v i s t o , d i c e S . J u a n e n el A p o c a l i p s i s , u n a g r a n m u c h e -
d u m b r e q u e n a d i e p o d i a c o n t a r , d e l o d a s l a s n a c i o n e s , d e t o d a s las 
t r i b u s , de, t o d o s l o s p u e b l o s y d e l o d o s l o s i d i o m a s ; o s l a b a n d e p i é 
d e l a n t e d e l t r o n o y d e l a n t e del C o r d e r o l l e v a n d o v e s t i d o s b l a n c o s 
c o n p a l m a s e n l a s " m a n o s : Vidi turbammagnam, quam dinumerare 
nemo poterat, ex ómnibus gentibm, el tribubus, el populis, el lin-
guis, stantes ante tlirimum, et in conspectu Agni, amicti slolis al-
bis, et palmee in manibus eorum. ( V i l . 9 ) . E s l a s p a l m a s i n d i c a n 
l a v i c t o r i a ; á l o s v e n c e d o r e s se les c o n c e d e h o n o r e s r e a l e s . 

L o s e l e g i d o s v e r á n l a c a r a d e D i o s ; s u n o m b r o e s t a r á e s c r i t o s o -
b r e s u s f r e n t e s ; reinarán e n los s i g l o s d e l o s s i g l o s ; g o z a r á n c o n s -
t a n t e m e n t e d e la v i s l a d e Dios , c o m o a m i g o s é i n l i m o s s u y o s , y 
s e r á n m é n o s s e r v i d o r e s q u e p r i n c i p e s y r e y e s . 

R e c i b i r á n e l r e i n o d e la g l o r i a y u n a b r i l l a n t e d i a d e m a d e l a 
m a n o d e l S e ñ o r , d i c e la S a b i d u r í a : ' Accipient regmim decoris, et 
diadema speciei de mam Dornini. ( V . 1 7 ) . E s l a m e n c i ó n d e u n a 
d i a d e m a , s i g n i f i c a q u e lo s e l e g i d o s s e r á n reyes e n e l c i e l o : o b t e n -
d r á n e l r e i n ó d e J e s u c r i s t o , y t o d a s u g l o r i a , c o m o v e n c e d o r e s d e l 
m u n d o , d e S a t a n á s y d e la c a r n e . L a d i a d e m a e s la i n s i g n i a t a n t o 
d e l B e y c o m o d e l v e n c e d o r . 

E l S e ñ o r , o h J e r u s a l é n , t e v o l v e r á á t r a e r t u s h i j o s , c o n d u c i d o s 
c o n el d e c o r o d e h i j o s d e l r e i n o , d i c e el p r o f e t a B a r u c h : l'ortatos 
•in bonore sicat film regni. ( v . 6 ) . 

| 0 S e ñ o r , e x c l a m a S . A g u s t í n , c u á n g l o r i o s o s e r á v u e s t r o r e i n o , 
e n d o n d e t o d o s l o s S a n t o s r e i n a n c o n Vos , r e v e s t i d o s d e l u z c o m o 
c o n u n m a n t o , y t e n i e n d o s o b r e s u s c a b e z a s u n a c o r o n a d e p i e d r a s 
p r e c i o s a s ! | 0 r e i n o d e la e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a , e n d o n d e s o i s , 
S e ñ o r , la e s p e r a n z a d e l o s S a n i o s y la d i a d e m a d e s u g l o r i a ! 1.1). 

L a s p a l a b r a s d e t r o n o s y c o r o n a s q u e s e p r e s e n t a n t a n t a s v e c e s 
e n el l e n g u a j e d e l a s a n i a " E s c r i t u r a , p r u e b a n q u e l o d o s l o s e l e g i -
d o s s e r á n reyes. 

i O c i u d a d d e D i o s ! c o s a s g l o r i o s a s s e h a n d i c h o d e t i I /Gloriosa 
dicta sunt de te, civitas Uei I 

L o s e l e g i d o s s e r á n t r a n s f o r m a d o s e n D i o s p o r s u v i s i ó n y s u a m o r ; 
e s t a r á n ' c o m o i n c o r p o r a d o s e n é l ; D ios l l e n a r á d e tal m a n e r a á s u s como d i o s e s , 
e l e g i d o s c o n s u g l o r i a , q u e p a r e c e r á n m a s b i e n d i o s e s q u e s i m p l e s g * ¡ J . j 2 g g » 
c r i a t u r a s . 

(1) i O quam trloricsum cst regmim. :n quo locura, Dommo, regnant otnnes hunco, 
amicti l o m ó l o s ieul v é s t i m e i i l o . l istantes ir, « m a t e s u o c o r o n a r a do l a p l i j e pretioso. O 
resDum beatitodiois. sempiterna?, ubi tu, Domtne, spes Sanctorum, et diadema gloria! ¡ 
Sutiloi/.. c. XXXV. 
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E n e l c i e l o , l o d o s l o s e l e g i d o s s o n d i o s e s , d i c e S . A g u s t í n : Quot-
r/uot ibisant, éi¡ umt ( D e s p i r í t u e t a n i m a ) . 

I .a g l o r i a e s la c o n s u m a c i ó n d e la g r a c i a : l o s e l e g i d o s , d i c e S . 
P e d r o , p a r t i c i p a n d e la n a t u r a l e z a d e D i o s : Divina consones natura. 
( I I . i . i ) . Allí p a r t i c i p a n e l l o s p l e n a y p e r f e c t a m e n t e ; p o r q u e Dios , 
m a n i f e s t á n d o s e c l a r a m e n t e á l o s b i e n a v e n t u r a d o s , l o s c a m b i a e n s i 
m i s m o , á fin d e h a c é r s e l o s s e m e j a n t e s , e s t o e s , f e l i c e s , g l o r i o s o s y 
c o m o D i o s e s . F,l t é r m i n o d e t o d a s las a c c i o n e s y d e t o d a s las c o n -
t e m p l a c i o n e s d e lo s e l e g i d o s , e s la d e i f i c a c i ó n : s e c o n v i e r t e n e n Dios 
c o m o el h i e r r o s e c o n v i e r t e e n f u e g o . 

E n e l c i e l o , e l a l m a , i l u m i n a d a p o r l a l u z i n c r e a d a , b r i l l a c o n 
n n e s p l e n d o r d i v i n o : e l a m o r d e D i o s s e a p o d e r a d e e l l a d e ta l m a -
n e r a , q u e n a d a a p a r e c e e n e l l a s i n o Dios ; s e p a r e c e a l h i e r r o e n r o -
j e c i d o e n u n a f r a g u a , q u e s e c o n v i e r t e e n f u e g o . 

S a b e m o s s i , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , q u e c u a n d o s e m a n i f e s t a r e 
c l a r a m e n t e J e s u c r i s t o , s e r e m o s s e m e j a n t e s á é l e n la g l o r i a , p o r q u e 
l e v e r e m o s c o m o é l e s : Scimus quoniam, cuín ajrparuerit, símiles 
ei erimus, quoniam vid'Mmus eum siculi est, (I . m . 2). 

E n t r e D ios y n o s o t r o s e x i s t e n t r e s p r i n c i p i o s d e s e m e j a n z a : I 
l a n a t u r a l e z a ; " p o r q u e , c o m o D i o s , s o m o s d e u n a n a t u r a l e z a i n t e l i -
g e n t e ; 2 . " la g r a c i a , q u e h a c e n a c e r e n n o s o t r o s l a s v i r t u d e s , c o m o 
d i c e S . B e r n a r d o ; 3 . ° la g l o r i a b e a t i f i c a q u e e n e l c i e l o n o s a c e r c a i 
D i o s t a n t o c o m o e s p o s i b l e . 

E n e l c i e l o , d i c e S . A g u s t í n , e l a l m a h u m a n a e s t a r á c o m o a b -
s o r t a y p e r d i d a ; s e l i a rá d i v i n a : Ábsorbebilur el pentelar mens hu-
mana el fiel divina, ( f u P s a l . X X X V ) . 

S a n B e r n a r d o a s e g u r a q u e D i o s e n e s t a v i d a t o d o lo h a a r r e g l a d o 
c o n n ú m e r o , p e s o y m e d i d a , p e r o q u e e n c i e lo t o d o e s t á a l l í s i n 
p e s o , n ú m e r o n i m e d i d a . (Serm. in Cant,). 

L o s e l e g i d o s v e n á D i o s e n é l m i s m o , lo v e n e n s í m i s m o s , y s e 
v e n e n él 

E n el c i e lo s e c u m p l e e n a l g ú n m o d o e l d i c h o de. S a t a n á s á n u e s t r o s 
p r i m e r o s p a d r e s : S e r e i s c o m o d i o s e s : Eritis sicut dii. ( l i e n . I I I . 5 ) . 

¡ O c i u d a d d e D i o s I c o s a s g l o r i o s a s s e h a n d i c h o d e t í : ; G l o r i o s a 
dieta sunl.de te, civitas Deil 

elegidos'ra- E n el cielo, los elegidos meditan la majestad incomprensible de 
D i o s ; s a b o r e a n s u s d u l z u r a s ; l e a d m i r a n , l e a m a n y le a l a b a n . 

í a T t i i do ' s t o s A q u e l á q u i e n n a d a l e f a l l a , e s v e r d a d e r a m e n t e r i c o y fe l i z ; p e r o 
leones. s ó | f l 4 | o s j , ¡ e l l 4 V e i i t , n a d o s n o les f a l t a n a d a : e l l o s s o n p u e s l o s ú n i -

c o s v i c o s y f e l i c e s . 
i C u a n g r a n d e e s la f e l i c i d a d d e l o s e l e g i d o s ! d i c e S . A g n s t i n . E n 

el c i e l o n i n g ú n b i e n h a c e f a l t a , n i n g ú n m a l e x i s t e ; se a l a b a a l l í 
á a q u e l q u e e s t o d o e n t o d o s . B i e n a v e n t u r a d o s a q u e l l o s q u e h a -
b i t a n e n v u e s t r a c a s a , S e ñ o r ; e l i o s o s a l a b a r á n d u r a n t e los s i g l o s 
d e l o s s i g l o s . T o d o s l o s m i e m b r o s d e la a s a m b l e a d e l o s e l e g i d o s s e 
o c u p a n e n c e l e b r a r á D i o s . S o l a m e n t e e s t á la g l o r i a v e r d a d e r a allí 
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e n d o n d e n o l i av l i s o n j a p a r a el q u e e s a l a b a d o , n i e r r o r d e p a r t e 
d e l q u e a l a b a . E n el c i e lo e s t á el h o n o r v e r d a d e r o q u o n o se r e h u s a 
á n i n g u n o d e l o s q u e l o m e r e c e n y s ó l o se c o n c e d e á l o s q u e s o n 
d i g u o s . (Lib. X. de Civil,, c. Vil) _ . 

E n e l c i e lo e x i s t e la p a z q u e n o t i e n e t é r m i n o , la g l o r i a m l i n i t a , 
l a e t e r n a a l e g r í a , la fiesta e t e r n a -

E n e l c i e l o , d i c e S . A g u s t i n , b r i l l a a q u e l q u e n o p u e d e e s t a r c o n -
t e n i d o e n n i n g ú n l u g a r ; a l l i s e o y e u n a a r m o n í a q u e el t i e m p o no 
l i m i t a ; a l l í s e r e s p i r a u n p e r f u m e q u e n o s e l l e v a n l o s v i e n t o s ; a l l í 
se s a b o r e a u n p l a c e r q u e n o a l t e r a la s a c i e d a d . Al l i s e v e á D i o s s i n 
e s f u e r z o , s e l e c o n o c o s i n t e m o r d e e q u i v o c a c i ó n , s e l e a m a , s e l e 
a l a b a s i n i n t e r r u p c i ó n . (De Spirita et anima). 

¿ C ó m o , S e ñ o r , e x c l a m a S . B e r n a r d o , n o h a b é i s ele e m b r i a g a r a 
lo s e l e g i d o s c o n u n t o r r e n t e d e p l a c e r e s , v o s q u e h a b é i s d e r r a m a d o 
s o b r e l o s m i s m o s q u e o s c r u c i f i c a r o n el b à l s a m o d e v u e s t r a m i s e r i -
c o r d i a ? (Serm. in Cani.). , , 

E n el c i c lo d i c e S . A g u s t i n , e s t á e l c o l m o d e la f e l i c i d a d , la g l o -
r i a s u p r e m a , la a l e g r í a i n f i n i t a , y e n fin t o d o s l o s b i e n e s : Ibi est 
cumulas felicilatis, supereminens gloria, superabundan tettilo, 
et omnia bona. ( L i b . M e d i t . , c . X l X ) . 

A p r e s u r é m o n o s p u e s à e n t r a r e n a q u e l r e p o s o e t e r n o , ( l ice s . 
P a b l o á los H e b r e o s : t'estinemiis ergo ingrati in illam requiem. 
( I V . I I ) . E u e f e c t o , d i c e S . C r i s ò s t o m o : el d e s c a n s o e s l á a l l í , e n 

• d o n d e n o l iav n i s o l i c i t u d , n i t r a b a j o , n i t r i s t e z a , ni d o l o r e s , n i g e -
m i d o s , n i a g o n i a . N o e s d e e s t a t i e r r a d e la q u e s e d i j o : C o m e r á s e l 
p a n c o n el s u d o r d e t u r o s t r o . T o d o a lU e s p a z . r e g o c i j o , f e l i c i d a d 
v d e l i c i a s . Alli n o h a v e n v i d i a , n i c e l o s , n i e n f e r m e d a d e s , n i m u e r -
t e ; alli n o h a y t i n i e b l a s , s i n o u n d i a s e r e n o ; a l l i n o h a y c a n s a n c i o 
n i d i s g u s t o , (Homil. VI). 

E n e l c i e l o , d i c e S . G r e g o r i o , e s l á la l u z q u e n o s e a p a g a , la a l e -
g r í a q u e n o i n t e r r u m p e n l o s g e m i d o s , el d e s e o q u e n o c a n s a , e l 
a m o r s i n t r i s t e z a , la s a c i e d a d s i n d i s g u s t o , l a v i d a q u e n o s e a c a b a 
c o n la m u e r t e , l a s a l u d q u e j a m á s s e a l t e r a p o r e n f e r m e d a d e s . I n a 
c a r i d a d p e r f e c t a r e i n a a l l í ; u n a m i s m a a l e g r í a y u n m i s m o r e g o c i j o 

e x i s t e n p a r a t o d o s ( I ) . 
E n e l c i e l o , d i c o S . B e r n a r d o , la r e c o m p e n s a c o n s i s t e e n v e r a 

Dios , v i v i r c o n D ios , v i v i r d e Dios , e s t a r c e r c a d e D i o s , y e s t a r e n 
Dios', q u e s e r á t o d o e n t o d o s . Y e n d o n d e s e h a l l a D i o s , ci b i e n s u -
p r e m o , a l l í s e h a l l a la f e l i c i d a d s u p r e m a , el s u p r è m o p l a c e r la v e r -
d a d e r a l i b e r t a d , l a c a r i d a d p e r f e c t a , l a e t e r n a s e g u r i d a d y la e t e r -
n i d a d q u e no e n g a ñ a ; a l l í e s t á la v e r d a d e r a a l e g r í a , l a c i e n c i a 
p e r f e c t a , l a h e r m o s u r a v la b i e n a v e n t u r a n z a i n f i n i t a s . Alli s e e n 
c u e n t e n la p a z , la p i e d a d , la b o n d a d , la l u z , l a v i r t u d , l a h o n r a d e z , 

(l) ll)¡ est lux siuc idefecto, gaudium sino gomito, desiderami sino pcena, amnr smo 
tristitia, saliólas sino fastidio, vita sino morto, sidos sino tengan«. Pericola vtget m om-
nibus car tee , una omnium betitia, on» jucunditas. In. Pul. MI. 
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l a a l e g r í a , l a d u l z u r a , l a v i d a q u e s i e m p r e . d u r a , l a g l o r i a , l a a l a -
b a n z a , el r e p o s o , el a m o r y l a a d m i r a b l e c o n c o r d i a ( I ) . 

F.l r e i n o d e D i o s , d i c e S . A g u s t í n , e s t á l l e n o d e l u z , d e p a z , d e 
c a r i d a d , d e d u l z u r a , d e f e l i c i d a d i n f i n i t ó , y d o u n b i e n i n e f a b l e s u -
p e r i o r á l o d o p e n s a m i e n t o y á t o d a e x p r e s i ó n . 1.a v i d a f u t u r a e3 
e t e r n a y e t e r n a m e n t e f e l i z ; a l l í s o g o z a d e u n a s e g u r i d a d i n a l t e r a b l e , 
d e u n a t r a n q u i l i d a d s e g u r a , d e u n a a l e g r í a p a c i f i c a , d e u n a feliz 
e t e r n i d a d y d e u n a e t e r n a d i c h a . E l a m o r e s a l l í p e r f e c t o , el t e m o r 
n u l o , e l d í a s i n c r e p ú s c u l o : Futura vita sempiterna et sempiterne 
beata ubi est certa securitas, secura tranqnillitas, tranquilla jucwn-
diias, felúc ceternitas, (eterna felicitas; ubi amor est perfectas, ti-
mor nullus, dies icternus. ( L i b . M e d i t . , c . X X I I ) . 

El h o m b r e , d i c e e n o t r a p a r t e el m i s m o p a d r e , e s f e l i z l l e g a n d o 
á la p o s e s i o n d e l S e r e n y a f e l i c i d a d e s e t e r n a . H é a q u i la f e l i c i d a d 
s i n fin, h é a q u i p a r a e l h o m b r e el p r i n c i p i o d e u n a v i d a q u e no 
c e s a r á n u n c a , d o u n a s a b i d u r í a q u e n o c o n o c e r á t é r m i n o : la l u z 
q u e l e i l u m i n a , e s la l u z e t e r n a (2). 

L o s e l e g i d o s , d i c e e l A p o c a l i p s i s , e s t á n d e l a n t e d e l t r o n o d e D i o s , 
T l e s i r v e n d i a y n o c h e e n s u t e m p l o ; y el m i s m o q u e e s t á s e n t a d o 
e n el t r o n o , h a b i t a r á e n m e d i o d e e l l o s . N o t e n d r á n y a h a m b r e n i 
s e d ; v a j n o l e s i n c o m o d a r á m á s el c a l o r d e l so l n i e l b o c h o r n o , p o r -
q u e e l C o r d e r o , q u e e s t á e n m e d i o d e l t r o n o , s e r á s u p a s t o r y les 
l l e v a r á á f u e n t e s d e a g u a s v i v a s , y D i o s e n j u g a r á t o d a s l a s l á g r i m a s 
d e s u s o j o s . (VII. 15-17). ".... .. • 

R e g o c i j é m o n o s , t e n g a m o s a l e g r í a , d i c e n los e l e g i d o s , y t r i b u t e -
m o s g l o r i a á D i o s , p o r q u e las b o d a s d e l C o r d e r o h a n l l e g a d o , y s u 
e s p o s a e s t á p r e p a r a d a : Gaudmmus et exultemus, et dernus glorian 
ei; quia veneran! nuptite Agni, et uxor ejns preparadI se. ( A p o c . 
X I X . 7 ) . E s l a e s p o s a d e q u e h a b l a el A p o c a l i p s i s , e s la s a n t a I g l e s i a 
c o r o n a d a p o r J e s u c r i s t o e n e l c i e l o . F e l i c e s a q u e l l o s q u e e s t á n l l a -
m a d o s á la c e n a d e l a s b o d a s d e l C o r d e r o : Beati qui cieñain nupiia-
ram Agni vocati sunt. ( A p o c . X I X . 9 ) . 

Yo s o v e l Al fa y la O u i e g a , e l p r i n c i p i o y e l fin, d i c e e l S e ñ o r 
e n e l A p o c a l i p s i s . Yo d a r é g r a t u i t a m e n t e d e b e b e r d e la f u e n t e del 
a g u a d e la v i d a a l q u e t e n g a s e d . E l q u e v e n z a , p o s e e r á e s t o s b i e -
n e s , y y o s e r é su D i o s y él s e r á m i h i j o : Ego sum Alpha el lío-
mega. in¿lium et finís. Ego s i t i e n t i dabo de fonle agua: titee gratis. 
Ilui mcerii, possidebit luee, et ero illi Deus, et Ule erit milii filias. 
( A S I . 6 - 7 ) . 

<1) Pra?mium est videra D<ium, vivera enm Deo, vivera de Deo. esse cura Deo, esse in 
Deo, qui erit omnia in ómnibus. Et ubi summum bonum, ibi e=t siimmn felicitas sum-
rna jucun-liUts.i vera libertas, perfecta carites, e t e rna securitas. et secura «terniwe; ih» 
est vera Ifptjtia, plflnn scieneia, omni* pulehitudo, ot &1111ÍS beatitud*), lbi est pax, pietas, 
bonitas, lux, virtus, honestas, gaudium. dnlcodo, vita perennis, gloria, laus, requisa, 
amor, «t dulcís concordia. Do Prtcm io ocla:, patries. 

(2) Homo ñt beatus cootiugendo Otad quod semper beatum manet, et e s t illud ipsa 
beatitudo perpetua, et unda lit homo viveos " t a perpetua, unde fit homo sapiens sapi«ntú« 
perpetua, unde 6t modo illuminaWs, lumen sémpiternum. Sern i. XXXIII. de oerbif 
Jtómini inJoann. 
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S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , m e h a b é i s e n s e ñ a d o l a s s e n d a s d e la v i d a : 
m e c o l m a r é i s d e g o z o c o n l a v i s t a d e v u e s t r o d i v i n o r o s t r o : e n v u e s -
t r a d i e s t r a se, h a l l a n d e l i c i a s e t e r n a s . (XV. I I ) . U n r i o c a u d a l o s o , 
a ñ a d e , a l e g r a la c i u d a d d e Dios ; e l A l t í s i m o h a s a n t i f i c a d o s u t a -
b e r n á c u l o : Fluminis ímpetus lietífical cicilaiern Dei; sanctificabit 
tabernaculum suum AUissimus. ( X I . V . o ) . F e l i z , S e ñ o r , e x c l a m a 
e n o t r o l u g a r , a q u e l á q u i e n V o s e l e g i s t e i s y a l l e g a s t e i s á V o s : él 
h a b i t a r á e n v u e s t r o t a b e r n á c u l o . C o l m a d o s s e r e m o s d e l o s b i e n e s d e 
v u e s t r a c a s a : Beatas quem elegisti et assumpsisti: inhabitabit. in 
atriis tuis. Ileplebimur in bonis domas tua. ( L X I V , o ) . F e l i c e s 
a q u e l l o s q u e h a b i t a n e n v u e s t r a c a s a , S e ñ o r ; e l l o s o s a l a b a r á n p a r a 
s i e m p r e : Beati qui habitanl in domo tua, Domine; in socala sce-
culorum laudaban! te. ( L X X X I I I . 5 ) . 

l l e n o s d o g o z o e s l á n , o b S i o n , l o d o s c u a n t o s e n ti h a b i t a n . 
(I,XXXVI. 7). C a n t a n d o m e e s t a r é e t e r n a m e n t e l a s m i s e r i c o r d i a s d e l 
S e ñ o r . (LXXXVIII. I). P l a n t a d o s e n la c a s a d e l S e ñ o r l o s / t u t o * , 
f l o r e c e r á n e n lo s a t r i o s d o l a c a s a d e n u e s t r o l l i o s . (XCI. 13). G o -
z á r o n s e l o s S a n t o s e n la g l o r i a , y r e g o c i j a r s e h a n e n s u s m o r a d a s . 
(CXLIX. ó). 

E l q u e d i s f r u t e d e la b i e n a v e n t u r a n z a , d i c e S . B e r n a r d o , v e r á á 
D i o s t a n t o c o m o q u i e r a ; h a r á d e él s u s d e l i c i a s , y le p o s e e r á p a r a d i -
c h a s u y a . E s t a r á l l e n o d e f u e r z a e n la e t e r n i d a d ; b r i l l a r á e n la v e r -
d a d ; s é r e g o c i j a r á e n la b o n d a d . T e n d r á la e t e r n i d a d p o r t é r m i n o 
d e s u e x i s t e n c i a , l a f a c i l i d a d d e c o n o c e r , y la d i c h a d e l r e p o s o . C o m o 
los á n g e l e s , s e r á h a b i t a n t e d o a q u e l l a c i u d a d , c u y o t e m p l o e s Dios e l 
P a d r e , c u y a l u z e s J e s u c r i s t o , y c u y a c l a r i d a d e s el E s p í r i t u S a n t o ( I ) . 

E n e l c i e l o , d i c e S . A g u s l i n , h a y u n a fiesta s i n fin, u n a e t e r n i -
d a d s i n m a n c h a , u n a s e r e n i d a d s i n n u b e s : lbifcstiviias sine, fine, 
mernitas sine labe, serenitas sine nube. ( L i b . d e C i v i l . ) . 

D i o s m a n i f i e s t a t o d o b i e n á s u s e l e g i d o s : Ego oslendam omne 
bonum tibi. ( E x o d . X X X I I I . 1 9 ) . 

E l á n g e l e n el m o m e n t o d e d e j a r á l o s T o b í a s , p a d r e é h i j o , l es 
d i j o : P a r e c í a q u e c o m i a y b e b i a c o n v o s o t r o s ; p e r o yo m e s u s t e n t o 
d e u n m a n j a r i n v i s i b l e y u n a b e b i d a q u e lo s h o m b r e s n o p u e d e n 
v e r : Videbar qnidem vobiscum manducare et bibere; sed ego cilio in-
visibili, et pota, qui ab hominibus videri non potes!, ulor. ( X I I . 1 9 ) . 

E n e l c i e l o , d i c e S . B e r n a r d o , e s t á l a c o n s u m a c i ó n d e la a l e g r í a 
y d e la f e l i c i d a d ; p e r o e s t a c o n s u m a c i ó n ¿ e s la c o n s u m a c i ó n d e l d e -
s e o ? E s m á s b i e n u n a c e i t e q u e a l i m e n t a ; p o r q u e el d e s e o p u e d e 
c o m p a r a r s e c o n u n a l l a m a . E l b i e n a v e n t u r a d o e s t a r á l l e n o d e a l e g r í a , 
p e r o n o t e n d r á fin s u d e s e o , y p o r c o n s i g u i e n t e l a m p o c o s u a n s i a . 
D e a h í p r o v e n d r á a q u e l l a s a c i e d a d n o a c o m p a ñ a d a d e d i s g u s t o ; d o 

(1) Videbit beatus Deum ad volúntate™, liabebit ad voluptatem. fraetur nd jocondi-
tsteni. In a?ternitate vigebit, in vc-tato folgebit. in bonitate gSüdebit. Sicat babebit per-
maoeadi teternitatain, sic cognosCeudi facilítatela, reqoiesccndi leücitatcm. Civis siqui-
dem erit aanctíp illius civitatis, cujus angali cives sunl.Dou» Faler templum cst, Filio« 
ojos solearlor, Spiritus Sonetos caritas est. De Pramio eeelett. / r t t n > . 

T o n . i — 3 1 . 



a h í a q u e l l a i n s a c i a b l e c u r i o s i d a d q u e s i n e m b a r g o n o c o n o c e la i n -
q u i e t u d ; d e a h i a q u e l l a s e d e l e r n a é i n e x p l i c a b l e q u e n o e s el r e s u l -
t a d o d e la n e c e s i d a d : d e a h í a q u e l l a e m b r i a g u e z , l l e n a d e s o b r i e d a d , 
q u e s e s a c i a , n o c o n v i n o , s i n o c o n v e r d a d , y q u e s u s p i r a p o r 
D i o s ( I ) . 

E n el m o m e n t o d e s u m u e r t e , S t o . T o m á s d e A q u i i w r e s p o n d i ó 
á l o s q u e l e p r e g u n t a b a n s i n e c e s i t a b a a l g u n a c o s a : No n e c e s i t o 
n a d a , p o r q u e p r o n t o l o t e n d r é t o d o , y g o z a r é d e l b i e n s u p r e m o y 
ú n i c o . (In ejus cita). 

L a e t e r n i d a d f o r m a la c o r o n a d e l o s e l e g i d o s e n e l c i e l o . L a f e l i -
c i d a d e s su v e s t i d o , s u s d i s c u r s o s s o n u n a a r m o n í a , e l l o s a b r a z a n 
a l b i e n i n f i n i t o q u e les s a c i a . . . 

E n el c i e l o , d i c e S . B e r n a r d o , v e r e m o s c u á n d u l c e e s el S e ñ o r ; 
c o n t e m p l a r e m o s e l b r i l l o d e su g l o r i a , e l e s p l e n d o r d e l o s S a n t o s y 
el h o n o r d e l p o d e r d e l g r a n R e y . C o n o c e r e m o s el p o d e r d e l P a d r e , 
la s a b i d u r í a d e l H i j o , la a d m i r a b l e c l e m e n c i a d e l E s p í r i t u S a n t o ; 
a s i t e n d r e m o s e l c o n o c i m i e n t o d e e s t a a u g u s t a T r i n i d a d . (Depri-
mió cales!. patria). 

L a s d e l i c i a s c e l e s t i a l e s a u m e n t a n e l a p e t i t o , a l m i s m o t i e m p o q u o 
l o s a c i a n ; p o r q u e c u a n t o m á s s e d i s f r u t a d e e l l a s , m á s s e a p r e c i a 
su e x c e l e n c i a , c o n f o r m e á a q u e l l a s p a l a b r a s d e l E c l e s i á s t i c o : Q i a 
edunt me, aihuc esurienl; et qui bibunt me, adhuc sitiera: L o s q u e 
m e c o m e n , á u n t e n d r á n h a m b r e , y l o s q u e m e b e b e n , t e n d r á n a ú n 
s e d . (XXIV. 29). A s e g u r ó el Señor e l b i e n d e c a d a u u a d e t o d a s 
s u s o b r a s . P e r o y la g l o r i a d e é l ¿ q u i é n s e s a c i a r á d e c o n t e m p l a r l a ? 
l'iiiusciijusque confirmad i bona, ¿ Et quis saliabitur videns glo-
riam < j u s ? ( E c c l í . X L I I . 2 6 ) . 

C o n t e m p l e m o s la a d m i r a b l e s a c i e d a d d e lo s A n g e l e s y d e l o s S a n -
t o s . | D e q u é d u l z u r a n o l l ena á l o s e l e g i d o s la e t e r n a v i s i ó n d e Diosl 
T o d o lo q u e p l a c e , l o d o lo q u e e s v e n t a j o s o , t o d a s l a s r i q u e z a s , t o d a s 
l a s d e l i c i a s , el r e p o s o y el c o n s u e l o e s t á n e n el c i e lo ; p o r q u e ¿ q u é 
p u e d e f a l t a r ni l i e n d o n d e s e v e y s e p o s e e á Dios á q u i e n n a d a f a l -
t a í Los e l e g i d o s s e n á Dios y d e s e a n n o d e j a r d e v e r l e : t a n h e r -
m o s o e s ; l e a m a n , y d e s e a n no d e j a r d e a m a r l e : t a n d i g n o e s d e 
a m o r . P o s e y e n d o á D i o s , e l l o s d e s c a n s a n e n e s t a f e l i c i d a d ; u n i d o s 
á la v e r d a d e r a b i e n a v e n t u r a n z a , s o n s o b e r a n a m e n t e f e l i c e s : c o n t e m -
p l a n d o a l S e r e t e r n o , e l los l a m b i e n s o n e t e r n o s ; u n i d o s á la v e r -
d a d e r a luz , s e v u e l v e n l u m i n o s o s . 

A l e g r a o s p u e s , b i e n a v e n t u r a d o s e l e g i d o s , p o r q u e y a v e i s á a q u e l 
á q u i e n a m a i s , y a h a b é i s o b i e u i d o á a q u e l q u e d e s e a s t e i s p o r l a r g o 
t i e m p o . ¡ O a l m a m i a I d e s p i é r t a t e , e x c i t a t u i n t e l i g e n c i a y m e d i t a , 
c u a n t o p u e d a s , q u é b i e n y q u é g r a n b i e n e s D i o s ; p o r q u e s i c u a l -

(II iNuroquid constimmntio gauitii. destderu consiunmatiqestt Olean, magis e>i .Ih, 
nara ipsum flumm: Adimplebitur Iietitin, sed desideni naneen II l e s e e pernee, nee .¡as-
rendí. Híiie Ill-I ssiietus sino fastidio. Hiñe insntmbils illa sino in.¡uietudme euriostla». 
Hiñe «tlenium ÍUn J atque inexplieahile desider,.1111 neseiens egeslatom. Iline deiuqile so-
bria illa obrielus, verum, non moruro, ingurgitaos; non madens vino, sed ardens üco. Lie 
Pramio eeeteel.patria:. 

« u i e r b i e n e s a g r a d a b l e , ¡ c u á n t o m á s a g r a d a b l e h a d e s e r e l b i e n 
q u e l o s e n c i e r r a i o d o s , e l b i e n q u e se d i f e r e n c i a d e t o d o s l o s b i e n e s 
c r e a d o s , c o m o el C r i a d o r e s d i f e r e n t e d o la c r i a t u r a I S i la v i d a 
c r e a d a é s b u e n a , ¡ c u á l d e b e s e r la e x c e l e n c i a d e la v i d a c r e a d o r a I 
Si la s a l u d e s p r e c i o s a , ¡ c u á n p r e c i o s a e s la s a l u d q u e c u r a l o d o s 
l o s m a l e s I Si se a d m i r a ia s a b i d u r í a q u e se d e s c u b r e e n e l m u n d o 
v i s i b l e , ¡ c u á n a d m i r a b l e d e b e s e r ia s a b i d u r í a q u e l o d o lo h a h e c h o 
d e la n a d a I E n fin. s i s e e n c u e n t r a n n u m e r o s o s g o c e s e n lo s b i e n e s 
d e la t i e r r a , ¡ q u é g o c e i n f i u i l o n o h a d e e x p e r i m e n t a r s e a l p o s e e r á 
a q u e l q u e p r o d u c e l o d o lo q u e e s a g r a d a b l e I 

G o z a r d e Dios e s u n a f e l i c i d a d t a n g r a n d e , q u e e l c o r a z o n d e l 
h o m b r e n o p o d r í a n a l u r a l m e r i t e c o n t e n e r l a ; se r o m p e r í a y e s t a l l a r í a , 
s i D ios d e j a s e d e f o r t i f i c a r l o y c o n s e r v a r l o . L o s e l e g i d o s a m a n d o 
tal m a n e r a á D i o s c o n t o d a s u a l m a y c o n t o d a s u f u e r z a , q u e s u 
c o r a z o n n o b a s t a á s u a m o r ; s o n l a n f e l i c e s , q u e s u c o r a z o n n o 
b a s t a á c o n t e n e r la a l e g r í a d e q u e r e b o s a . E n la e l e r n a y p e r f e c t a 
f e l i c i d a d , l o s e l e g i d o s g o z a n d e t r e s m o d o s d e D i o s : l . ° c o n t e m -
p l á n d o l e e n l a s d e m á s c r i a t u r a s ; 2 . ° c o n t e m p l á n d o l e e n s i m i s m o s , 
lo q u e e s i n f i n i t a m e n t e m á s d u l c e ; 3 . " c o n t e m p l a n d o á la T r i n i d a d 
e n si m i s m a , lo q u e c o n s t i t u y e la s u p r e m a f e l i c i d a d : p o r q u e la v i d a 
e t e r n a c o n s i s t e e n v e r á Dios c ó m o é l e s . 

L a p a z d e Dios , e s t a p a z q u e e s s u p e r i o r á t o d o e n t e n d i m i e n t o , y 
m a s a ú n á l o d o e n c a r e c i m i e n t o , ' e s l á e n la d u l c e m o r a d a d e l c i e l o . 
N a d i e b u s q u e p u e s el m o d i o d e e x p r e s a r lo q u e n o l ia s i d o d a d o 
e x p e r i m e n t a r . S e o s e c h a r á e n el s e n o u n a b u e n a m e d i d a , a p r e t a d a , 
v b i e n c o l m a d a , b a s l a q u e s e d e r r a m e , d i c e J e s u c r i s t o : I f - n s i i r a m 
/ » m a m , et confertam, et. coaqitalam, et superefluenlem dabunt in 
sinum cestrum. ( I . u c . V I . 3 8 ) . 

A s i c o m o el h o m b r e c o u s u s c i n c o s e n t i d o s , l a v i s t a , el o u l o , e l 
c u s i ó , e l o l f a t o y e l t a c t o , g o z a d e las c o s a s t e m p o r a l e s e x t e r i o r e s , 
d e la m i s m a m a n e r a e n el c i e l o g o z a i n e f a b l e m e n t e d e Dios d e 
c i n c o m a n e r a s : L e v e , l e o y e , l e g u s l a , l e s i e n t e y se u n o á é l c o n 
e t e r n o s a b r a z o s . 

V u e l v e la v i s t a á S i o n , c i u d a d d o n d e s e c e l e b r a n n u e s t r a s s o l e m -
n i d a d e s , d i c e I s a i a s ; t u s o j o s v e r á n á J e r u s a l e n . m a n s i ó n o p u l e n t a . 
(XXXI11. 20). I s a i a s l l a m a á la I g l e s i a t r i u n f a n t e , 1 . ° c i u d a d d e 
l a s fiestas, p o r q u e e n el c i e lo h a b r á u n a fiesta p e r p é t u a , u n a a l e -
g r í a , u n a a l a b a n z a v u u a a r m o n í a q u e d u r a r á n p o r los s i g l o s ( le l o s 
s i g l o s . 2 . ° L a l l a m a J e r u s a l e n . p a l a b r a q u e s i g n i f i c a cisión de la 
paz. 3 . " La l l a m a m a n s i ó n o p u l e n t a , p o r q u e a l l í se e n c u e n t r a n c o n 
a b u n d a n c i a l o d o s l o s e s p l e n d o r e s , t o d a s las g r a c i a s , l o d a s las r i q u e -
z a s , t o d a s l a s g l o r i a s . 

¡ O c i u d a d s a n t a ! No s e o i r á y a h a b l a r m á s d e i n i q u i d a d e n t u 
t i e r r a , n i d e e s t r a g o s , n i d e p l a g a s d e n t r o d o t u s c o n f i n e s ; á n l e s b i e n 
r e i n a r á la f e l i c i d a d d e n t r o d e l u s m u r o s , y e n lu s p u e r t a s r e s o n a r á n 
c á n t i c o s d e a l a b a n z a : ¡Yo» dudietur ultra iniquitas i n térra lúa. cas-
titas et contritio in terminis tais; et oceupabil salus muros tuos et 
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p o r t a s tuas laudalio. ( I s a i . L X . 1 8 ) . E n el c i e lo n o l i a b r á i n i q u i -
d a d , d e s l r u c c i o n , p l a g a s : s i n o q u e e n t r e I o d o s l o s e l e g i d o s r e i n a -
r á n la e q u i d a d , la s a u t i d a d , la c a r i d a d s u p r e m a s . A q u í e n la t i e r r a 
á m e u u d o e l e n e m i g o i n v a d e n u e s t r o s m u r o s y s e a p o d e r a d e n u e s -
t r a s p u e r t a s : n o s a f l i g e la t r i b u l a c i ó n , e i h a m b r e , l o s d i s g u s t o s , 
l a s e n f e r m e d a d e s y las l á g r i m a s , e l e . ; p e r o e n el c i e l o r e i n a n l a p a z , 
la a l e g r í a , l a f e l i c i d a d y el r e g o c i j o : s e o y e n a l l i r e s o n a r a l a b a n z a s 
y c á n t i c o s d e a m o r , e t c . 

E s c u c h a d á S. B e r n a r d o : d e c i d n o s . S e ñ o r , v o s q u e lo s a b é i s , l o 
q u e n o s p r e p a r a i s . T e u d r e m o s c o n a b u n d a n c i a l o s b i e n e s d e v u e s t r a 
c a s a ; p e r o ¿ q u é b i e n e s ? ¿ S e r á v i n o , a c e i t e é t r i g o ? M a s n o s o t r o s 
c o n o c e m o s e s t o s b i e n e s , los v e m o s y n o s c a n s a n . B u s c a m o s l o q u e 
n u e s t r o s o j o s 110 h a n v i s t o , lo q u e el o i d o n o b a p e r c i b i d o , lo q u e 
n o h a p a s a d o á h o m b r e p o r p e n s a m i e n t o . D i o s s e r á , d i c e , t o d o p a -
r a t o d o s . A q u i e n la t i e r r a , la r a z ó n s e e n g a ñ a m u c h a s v e c e s e n lo s 
j u i c i o s q u e f o r m a , la v o l u n t a d e s j u g u e t e d e m i l a g i t a c i o n e s , la m e -
m o r i a e s t á a f l i g i d a c o n n u m e r o s o s o l v i d o s ; v u e s t r a c r i a t u r a t a n 
n o b l e , s i n e m b a r g o , e s t á s u j e t a , á p e s a r s u y o , s i b i e u c o n l a e s p e -
r a n z a d e v e r s e l i b r e , á l a s t r e s v a n i d a d e s y m i s e r i a s q u e a c a b o d e 
i n d i c a r . P e r o e n el c i e l o , e l q u e s a t i s f a c e l o s d e s e o s d e l a l m a s e r á 
p a r a la i n t e l i g e n c i a la p l e n i t u d d e la l u z , p a r a la v o l u n t a d la p a z 
s o b e r a n a , p a r a la m e m o r i a el r e c u e r d o e t e r n o . ¡ O v e r d a d , ó c a r i -
d a d , O e t e r n i d a d I | E n q u é d o l o r e s n o s e p r e c i p i t a e l q u e s e a l e j a d e 
v o s o t r a s I | e n q u é t e m o r e s n o se s u m e r g e I ¡ D e s g r a c i a d o s ! q u é t r i -
n i d a d h e m o s c o l o c a d o e n e l l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e á la T r i n i d a d 
s a n t a ! .Mi c o r a z o n h a s i d o a g i t a d o p o r i n c l i n a c i o n e s c o n t r a r i a s : d e 
a l i i h a v e n i d o m i d o l o r ; m e h e a c o r d a d o d e q u e la f u e r z a m e h a 
a b a n d o n a d o v a r i a s v e c e s : d e a h i h a v e n i d o mi l e m o r ; d e q u e la l u z 
m e h a h e c h o f a l l a : d e a h i b a v e n i d o m i e r r o r . ¡ O t r i n i d a d d e m i 
a l m a , h a s o f e n d i d o á la T r i n i d a d s u p r e m a ! S i n e m b a r g o , n o t e d e -
s a n i m e s , n o t e t u r b e s ; e s p e r a en Dios; p u e s y o l e a l a b a r e t o d a v í a , 
c u a n d o m i i n t e l i g e n c i a e s c a p e p a r a s i e m p r e d e l e r r o r , m i v o l u n t a d 
d e l d o l o r , y m i m e m o r i a d e l l e m o r . (Serm. II. in Canti). 

Dice e l S e ñ o r : M i s c r i a d o s c o m e r á n , m i s c r i a d o s a p a g a r á n s u s e d . . . . 
s e r e g o c i j a r á n ; e n t o n a r á n á i m p u l s o s d e l j ú b i l o d e s u c o r a z o n h i m -
n o s d e a l a b a n z a L a s p r e c e d e n t e s a n g u s t i a s s e h a n e c h a d o e n 
o l v i d o y d e s a p a r e c i e r o n d e m i s o j o s . Yo v o y á c r i a r n u e v o s c i c los , 
n u e v a t i e r r a , v d e l a s c o s a s o tribulaciones p r i m e r a s n o s e h a r á m á s 
m e m o r i a , n i r e c u e r d o a l g u n o , s i n o q u e os a l e g r a r é i s y r e g o c i j a r é i s 
e t e r n a m e n t e e n a q u e l l a s c o s a s q u e v o y á c r i a r ; p u e s h é a q u i q u e 
y o f o r m a r é á J e r u s a l e n , c i u d a d d e j ú b i l o , y á s u p u e b l o , p u e b l o 
"de a l e g r í a . Y c o l o c a r é yo m i s d e l i c i a s e n J e r u s a l e n , y h a l l a r é m i 
g o z o e n m i p u e b l o : n u n c a j a m á s se o i r á e n él la v o z d e l l a n l o n i 
d e l a m e n t o . (Isai. I.XV. 13-17). H a c i e n d o e l e l o g i o d e S a n i a 
P a u l a , d i c e S . J e r ó n i m o : P a u l a h a t e r m i n a d o su c a r r e r a , h a c o n -
s e r v a d o la fe; a h o r a d i s f r u t a d e la c o r o n a d e j u s t i c i a , y a c o m p a ñ a a l 
C o r d e r o p o r l o d a s p a r t e s . E s t á s a c i a d a , p o r q u e h a t e n i d o h a m b r e . 
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L l e n a d e a l e g r í a , c a n i a . T o d o lo q u e h a b í a m o s o i d o d e c i r , lo v e m o s 
r e a l i z a d o e n la c i u d a d d e n u e s t r o D i o s . ¡ C a m b i o f e l i z ! L l o r ó , p a r a 
a d q u i r i r u n a a l e g r í a e t e r n a ; d e s p r e c i ó l a s a g u a s c e n a g o s a s y e m p o n -
z o ñ a d a s , p a r a a p a g a r su s e d e n la f u e n t e d e l S e ñ o r ; s e a p l i c ó e l c i -
l i c i o , p a r a h a c e r s e a c r e e d o r a á l l e v a r el v e s t i d o s in m a n o h a d é l o s 
e l e g i d o s y p o d e r d e c i r : M e h a b é i s q u i t a d o l o s a n d r a j o s q u e m e c u -
b r í a n , y m e h a b é i s r e v e s t i d o d e r e g o c i j o . E l la c o m í a c e n i z a c o n su , 
p a n ; e l l a m e z c l a b a s u s l á g r i m a s c o n la b e b i d a , r e p i t i e n d o : Día y 
n o c h e m e h e a b r e v a d o c o n m i s l á g r i m a s , á fin d e n u t r i r m e d u r a n t e 
l a e t e r n i d a d c o n el p a n d e lo s A n g e l e s y p o d e r c a n l a r : G u s t a d y v e d 
c u á n s u a v e e s e l S e ñ o r . 

C o n g r a t u l a o s , pues, d i c e I s a í a s c o n la meca J e r u s a l e n , y r e g o -
c i j a o s c o n e l la l o d o s l o s q u e la a m a i s : r e b o s a d con e l l a d e g o z o 
t o d o s c u a n t o s p o r e l l a e s t á i s l l o r a n d o , á fin d e q u e c h u p é i s a s í d e 
s u s p e c h o s la l e c h e d e s u s c o n s o l a c i o n e s celestiales h a s t a q u e d a r s a -
c i a d o s , y s a q u é i s a b u n d a n t e c o p i a d e d e l i c i a s d e s u c o n s u m a d a g l o -
r i a . P o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r : l i é a q u i q u e y o d e r r a m a r é s o b r e 
e l l a c o m o u n r i o la p a z , y c o m o u n t o r r e n t e q u e t o d o lo i n u n d a , 
l a g l o r i a d e l a s n a c i o n e s : v o s o t r o s c h u p a r é i s s u l e c h e , á s u s p e c h o s 
s e r é i s l l e v a d o s , y a c a r i c i a d o s s o b r e su r e g a z o c o m o u n a m a d r e a c a -
r i c i a á s u hiji to": a s i y o o s c o n s o l a r é á v o s o t r o s , y h a l l a r é i s v u e s -
t r a paz y c o n s o l a c i ó n e n J e r u s a l e n . V o s o t r o s lo v e r é i s , y s e r e g o -
c i j a r á v u e s t r o c o r a z o n , y v u e s t r o s h u e s o s r e v e r d e c e r á n c o m o la y e r b a , 
y s e r á v i s i b l e la m a n o d e l S e ñ o r á f a v o r d e s u s s i e r v o s , al p a s o q u e 
h a r á e x p e r i m e n t a r s u i n d i g n a c i ó n á s u s e n e m i g o s . (I.XVI. 10-11). 

1 O h c u á n t o s h i j o s t e d a r é á t i ! d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e -
m í a s : y o l e d a r é la t i e r r a d e l i c i o s a , u n a h e r e n c i a e s c l a r e c i d a d e 
e j e r c í l o s d e g e u l e s . Y a ñ a d e : T ú m e l l a m a r á s P a d r e y no c e s a r á s 
d e c a m i n a r e n p o s d e m í . (III. 19). L a h e r e n c i a d e la p a t r i a c e -
l e s t i a l , d i c e S t o . T o m á s , e s a d m i r a b l e , 1 p o r el e s p l e n d o r d e la 
v i s i ó n d i v i n a ; p o r q u e d i c e e l S a l m i s t a : Un vuestra luz veremos la. 
luz ( X X X V . 1 0 ) ; 2 . ° p o r la d u l z u r a d e l d i v i n o a m o r s e g ú n a q u e -
l l a s p a l a b r a s do D a v i d : ¡Cuán excelente es el cáliz mió que tanta-
mente embriaga! ( X X I I . o ) ; 3 . ° p o r la f a m i l i a r i d a d d e l t r a t o c o n 
D i o s ; p o r q u e , c o m o n o s d i c e la S a b i d u r í a : Se halla grande gloria, 
en participar de sus razonamientos ( V I H 1 8 ) ; 4 . ° p o r la m a g n i f i -
c e n c i a d e l a s o b r a s d e Dios , s e g ú n las p a l a b r a s d e l E c l e s i á s t i c o . 
( A L U I . 27); o . " p o r la g r a n d e z a á q u e s e r e m o s e l e v a d o s , c o m o lo 
a t e s t i g u a e l p r o f e t a Z a c a r í a s : O s s a l v a r é , y s e r e i s o b j e t o d e b e n d i -
c i ó n . '(VIII. 13); 6 . " p o r la d u l z u r a q u e s e e x p e r i m e n t a e n l a s o -
c i e d a d d e l o s S a n t o s . ( 3 . p. q. art, 9 ) . 

E n el c i e l o , d i c e S . A g u s t í n , l o d o e s lo s u m o d e la g r a n d e z a , t o -
d o es v e r d a d , t o d o s a n t i d a d , l o d o e t e r n i d a d : In cielo omma s u m -
Nra suat, verasunt, sancta SUBÍ, teterna sunt. ( I n P s a l . X L I X ) . 

1.» E n el c i e lo d i s f r u t a r e m o s d e u n a f e l i c i d a d e t e r n a , y d e u n a 
a l e g r í a s i n m e d i d a y s i n fin. D e s p ó j a l e , J e r u s a l e n , del v e s t i d o , d e 
l u t o c o r r e s p o n d i e n t e á t u a f l i c c i ó n , d i c e el p r o f e t a B a r u c h , y v i s -
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t e l e d e l b r i l l o y d e la m a g n i f i c e n c i a d e a q u e l l a g l o r i a e t e r n a q u e 
t e v i e n e d e D i o s : Exue le, Jerusalem, s l o l a luctus, et c e x a t i o m s 
tuce; e t inda-e te decore, et honore ejus quie d Ileo tibí esl sempi-
terna gloria. ( V . I ) . 

g . ° L o s e l e g i d o s e s t a r á n e n e l e s p l e n d o r d e la g l o r i a 
3 . ° T e n d r á n u n n o m b r e n u e v o 
4 . » E n el c i e l o e s l á n l o s e j é r c i t o s d e l o s S a n t o s . 
¡ C u á n t a s s e r á n v u e s t r a s d e l i c i a s , o h v o s o t r o s q u e a m a i s á D i o s ! 

e x c l a m a S . A g u s t í n ; o s r e g o c i j a r é i s e n la a b u n d a n c i a d e l a p a z . 
V u e s t r o o r o s e r á la p a z , v u e s t r a p i a l a la p a z , v u e s t r a h e r e n c i a la 
p a z , v u e s t r a v i d a la p a z , v u e s t r o D i o s la p a z ; l o d o l o q u e d e s e e i s , 
s e r á p a z p a r a v o s o t r o s . A l l i v u e s t r o D i o s s e r á l o d o p a r a v o s o t r o s ; 
o s a l i m e n t a r é i s d e él p a r a n o t e n e r h a m b r e ; b e b e r e i s d e é l p a r a n o 
t e n e r s e d ; s e r e i s i l u m i n a d o s p o r él p a r a n o v o l v e r o s c i e g o s ; s e r e i s 
s o s t e n i d o s p o r él p a r a n o c a e r . F.1 o s p o s e e r á e n t e r a m e n t e , } le p o -
s e e r e i s d e la m i s m a m a n e r a , p o r q u e Dios y v o s o t r o s n o f o r m a r é i s 
m á s q u e u n a s o l a c o s a por trnitm de amor ( I ) . 

¡ O v i d a , e x c l a m a el m i s m o D o c t o r , ó v i d a q u e D i o s h a p r e p a -
r a d o p a r a l o s q u e l e a m a n , v i d a q u e es r e a l m e n t e la v i d a , v i d a d i -
c h o s a , v i d a s e g u r a , v i d a t r a n q u i l a , v i d a d i g n a d e d e s e a r s e , v i d a 
p u r a , v i d a c a s i a , v i d a s a n t a , v i d a q u e n o c o n o c e la m u e r t e , v i d a s i n 
t r i s t e z a , s i n m a n c h a , s i n d o l o r , s i n i n q u i e t u d , s i n a l t e r a c i ó n , s i n 
c a m b i o , s i n t u r b a c i ó n , v i d a l l e n a d e h e r m o s u r a , d e d i g n i d a d ; c u a n t o 
m á s t e ' e s t u d i o , m á s d e s f a l l e z c o d e a m o r . (.Védil., CXXI1). 

D i o s s e r á n u e s t r a m o r a d a , a ñ a d e S . A g u s t í n , y n o s o t r o s s e r e m o s 
la m o r a d a d e D i o s : Uabitabimur et habilabtmus. ( L i b . I V . d e C i -
v i l . , c . V I I ) . . 

E n el c i e lo s e e n c u e n t r a : I . " u n a a l e g r í a i n d e c i b l e j a m a s d e b i l i -
t a d a p o r e l f a s t i d i o , e t c . ; 2 . " l a i n t e g r i d a d d e t o d a s las f a c u l t a d e s 
d e l a l m a . El a l m a , á c o n s e c u e n c i a d e l p e c a d o d e A d á n , e x p e r i m e n t a 
e n s u i n t e l i g e n c i a la o s c u r i d a d y la i g n o r a n c i a ; e n s u v o l u n t a d , 
u n a i n c l i n a c i ó n h a c í a l a s c o s a s p e r e c e d e r a s ; e n la p a r t e i r a s c i b l e , 
t e m o r e s y e s p a n t o s d i v e r s o s ; e n la c o n c u p i s c i b l e la d e b i l i d a d y la 
i n c l i n a c i ó n a l m a l ; e n s u m e m o r i a , e l o l v i d o q u e s e l i j a e n lo p a -
s a d o c o m o e l m o h o e n el h i e r r o . E n e l c i e lo J e s u c r i s t o c u r a t o d o s 
l o s m a l e s , d a n d o á la i n t e l i g e n c i a la l u z y la c i e n c i a , á la v o l u n t a d 
la c o n s t a n c i a y el b i e n , á lo i r a s c i b l e u u a f u e r z a h e r ó i c a , á lo c o n -
c u p i s c i b l e la ' h o n e s t i d a d y la r e c t i t u d q u e h a c e n q u e s ó l o s e d e s e e 
el b i e n , á l a m e m o r i a el r e c u e r d o e t e r n o d e l b i e n y el e t e r n o o l v i d o 
d e l m a l ; 3 . " la s a l u d d e l a l m a , q u e s e r á la g l o r i a , l a v i s i ó n y l a p o -
s e s i ó n d e D i o s . 

( I ) jQum arunl , ó a m a t o Dei, deliltee t u*? De lee t abun tu r in mul t i tud ine pocis. A u r u m 
t o u m eri t p a x . arfnMUrm tui im p a x . p r a d i a t u a p a x . Tita t u a p a x . O c a s t u u s p a x ; q u i d -
quid decideras , p a x tibí e r i t . t ía l í e u s t u u s toturn tibí er i t ; manducabas e u r o , n e e s u n a s ; 
b ibes e u m . n e si l las; i l l o m i n a b e n s a b eo , a e sis crecus: íu lc icr is a b eo. ne delicias. Pos s i -
deb i t le toturn to l a s ; i n t e j e r t o t u i o h a b c b i s , t o t u m et ille habeb i l , q u i a e t tu . e t illo w n t m 
•r i t i s . i n P s a i . y . v y y / . 

ano . 

E l c u e r p o d i c e S . P a b l o , á m a n e r a d e u n a s e m i l l a e s p u e s t o e n ¿ g j g g ^ J 
la t i e r r a e n e s t a d o d e c o r r u p c i ó n , y r e s u c i t a r á i n c o r r u p t i b l e : « 
p u e s t o e n la t i e r r a t o d o d i f o r m e , y r e s u c i t a r á g l o r i o s o : e s p u e s t o e n p a S n d c s u S i u -
l i e r r a p r i v a d o d e m o v i m i e n t o , y r e s u c i t a r á l l e n o d e v i g o r : e s p u e s t o na. 
e n t i e r r a como u n c u e r p o a n i m a l , v r e s u c i t a r á como u n c u e r p o todo 
e s p i r i t u a l , e s t o e s . l i b r e d e t o d a s ¡as a l t e r a c i o n e s m a t e r i a l e s , y p e r -
f e c t a m e n t e c o n c o r d e con el e s p í r i t u : Seminatur tn corrupttone; sar-
gel in incorruplione. Seminatur in ignobihlale; sarget in gloria. 
Seminatur in infirmilate; surget in virtute. Seminatur corpas 
a n i m ó l e , surget corpas spirilale. ( I . C o r . XV. 4 2 - 4 4 ) . 

L a l u z t i e n e c u a t r o c u a l i d a d e s , q u e t r a n s m i t i r á á l o s c u e r p o s g l o -
r i o s o s : la c l a r i d a d , la i n c o r r u p t i b i l i d a d , la agilidad, y la p e n e -
t r a c i ó n _ , , . 

1 o s c u e r p o s d e l o s e l e g i d o s , d i c e S . A g u s t í n , n o e s t a r á n s u j e t o s 
á la d e f o r m i d a d , á la p e s a d e z , á las e n f e r m e d a d e s , ni á la c o r r u p -
c i ó n S u c l a r i d a d ó e s p l e n d o r les p r e s e r v a r á d e t o d a d e f o r m i d a d ; 
s e e s c a p a r á n d e la p e s a d e z c o n s u a g i l i d a d , d e l a s d e b i l i d a d e s c o n 
l a p e n e t r a c i ó n ó s u t i l e z a , d e la c o r r u p c i ó n c o n l a i m p a s i b i l i d a d . 
(De Cicit.). 

U n r i o c a u d a l o s o a l e g r a la c i u d a d d e Dios E s t á D i o s e n m e -
d i o d e e l l a , n o s e r á c o n m o v i d a ; la s o c o r r e r á D ios ya d e s d e el r a y a r 
el a l b a : Deas in medio ejus non coinmocebilur. ( P s a l . X I V . 6 ) . 

El S e ñ o r r e i n a r á con lo s j u s t o s p a r a s i e m p r e , d i c e la S a b i d u r í a : 
Regnabit Dominas illorum in perpetuum. ( I I I . 8 ) . 

L o s j u s t o s v i v i r á n e t e r n a m e n t e , a ñ a d e la S a b i d u r í a : Justi tn 
• perpetuum vicenl. ( V . 1 6 ) . . 

L a v i d a e t e r n a , d i c e S. B e r n a r d o , e s la p l e n i t u d , e s u n d í a q u e 
n o c o n o c e o c a s o ; e s e l sol s i e m p r e e n e l z e n i t ; e s la v e r d a d e r a g l o -
r i a e n t o d o s u b r i l l o , la e t e r n a v e r d a d , la v e r d a d e r a e t e r n i d a d , l a 
e t e r n a y v e r d a d e r a s a c i e d a d . S u d u r a c i ó n n o t i e n e t é r m i n o , s u e s -
p l endo r " n o t i e n e s o m b r a ; l o s q u e g o c e u d e e l l a , n o t e m e r á n n u n c a 
p e r d e r l a . (Serm. inPsal.). 

Si b u s c a m o s b i e n e s , d i c e S . G r e g o r i o , a m e m o s l o s q u e t e n d r e m o s 
t o d a la e t e r n i d a d ; y s i t e m e m o s a l g u n o s m a l e s , t e m a m o s l o s _ r e p r o -
b o s q u e n o h a n d e t e n e r t é r m i n o : Si t o n a quarimus. ülaiüigamus 
qua sine (ine habebimus; si autem mala perlimescimus, illa limea-
mus qua d reprobis sine toleranlur, ( E p i s t . a d A n d r m a m ) . 

T u s o j o s v e r á n u n t a b e r n á c u l o q u e n o p o d r á s e r t r a s l a d a d o á o t r a 
p a r t e , d i c e I s a í a s : Oculi tai cidebunt tabermmlum quod nequá-
quam trunsferri pottril. ( X X X I I I . 2 0 ) . 

T e n d r á n á S i o n , d i c e t a m b i é n I s a í a s , c a n t a n d o a l a b a n z a s , c o r o n a -
d o s d e g o z o s e m p i t e r n o : d i s f r u t a r á n d e un celestial p l a c e r y c o n t e n t a -
m i e n t o , v h u i r á d e e l l o s para siempree 1 d o l o r y el l l a n t o . (XXX. 10) 

L a e t e r n i d a d e s la e n t e r a , la p e r f e c t a y la i n f i n i t a p o s e s i o n d e la 
v i d a . L a e t e r n i d a d , I . » n o t i e n e fin; 2 . " j a m á s e s t á i n t e r r u m p i d a ; 
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3 . " e s e n t e r a p a r a c a d a i n s l a n t e d e su d u r a c i ó n ; i . " e s el p e r f e c t o 
g o c e d e la v i d a y d e t o d o s l o s b i e n e s . E n lo s b i e n e s d e la t i e r r a h a y 
m u c h a s i m p e r f e c c i o n e s , y m u c h a s c o s a s h a c e n f a l t a . P o r e j e m p l o : 
si se t i e n e n r i q u e z a s , f a l t a n h o n o r e s ; s i s e t i e n e n h o n o r e s , fa l ta la 
s a l u d ; si s e t i e n e la s a l u d , fa l ta la c i e n c i a ; s i s e t i e n e c i e n c i a , o s 
f a l t a l a e l o c u e n c i a . S i a s i s t i s á n n f e s t í n ; a l m o m e n t o q u e o s h a l l á i s 
s a t i s f e c h o s , y a d e s a p a r e c e v u e s t r o a p e t i t o y e l p l a c e r q u e e x p e r i -
m e n t a b a i s ; e l v i g o r , la f u e r z a d e l a l m a y d e l c u e r p o s e d e s v a n e c e n 
p r o n t o . E n la v i d a e t e r n a , al c o n t r a r i o , los b i e n a v e n t u r a d o s d i s f r u -
t a n d e t o d o s l o s b i e n e s á la v e z ; p o s e e n las r i q u e z a s d e D i o s , l o s 
h o n o r e s d e D i o s , l a c i e n c i a d e Dios , l a s a l u d d e Dios , l a f u e r z a do 
D i o s , l o s g o c e s d e D i o s : t i e n e n t o d o s e s t o s b i e n e s á l a v e z , y l o s 
t e n d r á n t o d o s d u r a n t e la e t e r n i d a d . No d e j a r á n p u e s d e s e r f e l i c e s . 
iMitia sempiterna supercapul eorum. ( I s a i . X X X V . 1 0 ) . 

I .os j u s t o s , d i c e J e s u c r i s t o , i r á n á la v i d a e t e r n a : Ibunt justi in 
vitan i aternam. ( M a l t h . X X V . i 6 ) . i 

¿ Q u é e s la e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a ? P r e g u n t é m o s l o á l o s q u e h a n 
l l e g a d o á e l l a y l a d i s f r u t a n . P e d r o . P a b l o , J u a u , S to s . A p ó s t o l e s , 
d e c i d n o s : ¿ Q u é e s l a b i e n a v e n t u r a d a e t e r n i d a d ? — N ' o ' e s i m p o s i b l e 
e x p r e s a r l o d e m o d o q u e s e n o s e n t i e n d a , y s i n e m b a r g o y a h a c e m i l 
o c h o c i e n t o s a ñ o s q u e d i s f r u t a m o s d e e l l a . — ¿ H a b é i s p e r d i d o a l g u n o s 
d i a s d e v u e s t r a f e l i c i d a d e t e r n a ? — N i u n a h o r a , n i u n m o m e n t o ; e s 
c o m o s i e m p e z a s e á c a d a i n s t a n t e : s i e m p r e n u e v a , s i e m p r e d e l i c i o s a 
s i e m p r e la m i s m a , y á u n n o s q u e d a u n a e t e r n i d a d p a r a g o z a r . — 
¿ Q u é e s p u e s e s t a d i c h a t a n g r a n d e ? — E s el a b i s m o d e l a s a l e g r í a s , 
e f a b i s m o d e l o s t i e m p o s , el a b i s m o d e l o s s i g l o s : a l e g r í a s , t i e m p o s 
y s i g l o s q u e j a m á s t e n d r á n t é r m i n o n i l i m i t e ; e s la l o n g i t u d , la a n -
c h u r a y la p r o f u n d i d a d i n c o n m e n s u r a b l e s . A u n q u e s e a m o s m u y p r u 
d e n t e s y m u y s a b i o s , n o p o d e m o s a p r e c i a r n u e s t r a e t e r n i d a d , n i 
m e d i r l a ; s e r e s i s t e á t o d a d i m e n s i ó n : j a m á s t e n d r á ñ n n u e s t r o r e i n o , 
n u e s t r a a l e g r í a , n u e s t r a g l o r i a , n u e s t r a f e l i c i d a d ; t e n e m o s e l e l e r n o 
p e s o d e u n a s u b l i m e é i n c o m p a r a b l e g l o r i a : £termm gloria pon-
dus operalur in nobis. ( I I . C o r . IV . 1 7 ) . 

M á r t i r e s , c o n f e s o r e s , v í r g e n e s , e t c . , d e c i d n o s ¿ c u á n t o h a s i d o el 
t i e m p o d e v u e s t r a p r u e b a , c u á n t o h a b é i s s u f r i d o , y c u á l e s a h o r a 
v u e s t r a d i c h a , y c u á n t o h a d e d u r a r ? — N u e s t r a s p r u e b a s , n u e s t r o s 
s u f r i m i e n t o s no h a n d u r a d o m á s q u e u n i n s t a n t e ; l a g r a c i a n o s l o s 
h a h e c h o e n c o n t r a r l i g e r o s , y n u e s t r a r e c o m p e n s a n o t e n d r á fin. 

E l c i e l o t i e n e u n a ' j u v e n t u d e t e r n a , u n a h e r m o s u r a e t e r n a , u n a 
v i d a c i e r n a , u n a p a z e t e r n a , u n a m o r e t e r n o . C u a n d o D i o s v e a e l 
fin d e s u e t e r n i d a d , l o s e l e g i d o s d e j a r á n d e s e r f e l i c e s 

¡ O c i u d a d d e D i o s ! g l o r i o s a s c o s a s s e h a n d i c h o d e t i : ; G l o r i o s a 
dicta suni de te, civitas Dei I 

¡i ¡r ni ! > a s a f l i c c i o n e s t a n c o r t a s y t a n l i g e r a s d e la v i d a p r e s e n t e , d i c e S . P a -
b l o , n o s p r o d u c e n e l e t e r n o p e s o d e u n a s u b l i m e é i n c o m p a r a b l e g l o -
r i a . Id enim quod in prasenti est mommtaneum et leve tribulationi* 
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»ostral, supra modurn in sublimilate aternunx gloria p o n dus ope-
ralur in nobis. ( I I - C o r . IV . 1 7 ) . 

E s c u c h a d á S . B e r n a r d o e x p l i c a n d o a q u e l l a s p a l a b r a s c o n s o l a d o -
r a s d e l g r a n A p ó s t o l : S e g u i d , d i c e , m u r m u r a n d o y d i c i e n d o : L a s 
p e n a s s o n d e m a s i a d o l a r g a s y t e r r i b l e s ; yo n o p u e d o s u f r i r t a n t o 
t i e m p o u n a c a r g a t a n p e s a d a . E l A p ó s t o l d i c e q u e l o q u e s e s u f r e e s 
l i g e r o y m o m e n t á n e o , y s i n e m b a r g o , v o s o t r o s n o h a b é i s c i e r t a -
m e n t e r e c i b i d o c o m o é l , p o r c i n c o v e c e s , c u a r e n t a a z o l e s m e n o s u n o ; 
n o h a b é i s t r a b a j a d o m á s q u e t o d o s l o s o t r o s ; n o h a b é i s r e s i s t i d o 
h a s t a d e r r a m a r s a n g r e . C o n s i d e r a d q u e los t r a b a j o s n o s o n n a d a 
c o m p a r a d o s á la g l o r i a . P o r q u e , p r i m e r a m e n t e , e n la i n c e r t i d u m b r e 
e n q u e v i v í s , ¿ á q u é c o n t á i s l o s d i a s y l a s h o r a s ? P a s a n las h o r a s , 
y el s u f r i m i e n t o c o n e l l a s ; l a s p e n a s n o e s l á n l i g a d a s e n t r e s i d e 
t a l m o d o q u e c o n s t i t u y a n u n t o d o ; s e s u c e d e n y d e s a p a r e c e n . No e s 
l o m i s m o d e la g l o r i a y la r e c o m p e n s a d e s t i n a d a s a l p r e m i o d e l 
t r a b a j o ; n o c o n o c e n n i d i s m i n u c i ó n n i fin, y e x i s t e n e n t e r a s á c a d a 
i n s t a n t e , p o r q u e , s o n e t e r n a s . E n s e g u n d o l u g a r , l a p e n a s e a p u r a 
g o t a á g o t a ; l a s u f r i m o s p o c o á p o c o ; p a s a y n o d u r a m á s q u e u n 
i n s t a n t e . P e r o e n l a r e m u n e r a c i ó n h a y u n t o r r e n t e d e d e l i c i a s , u n 
r i o i m p e t u o s o q u e i n u n d a d e a l e g r í a ; h a y u n rio d e g l o r i a , u n r i o 
d e p a z , u n r í o d e f e l i c i d a d . E n t e r c e r l u g a r , n o s e n o s p r o m e t e n 
r i c o s v e s t i d o s y u n a c a s a h e r m o s a , s i n o la m i s m a g l o r i a . P o r q u e 
e n r e a l i d a d l o s j u s t o s n o e s p e r a n a l g u n a a l e g r í a , s i n o q u e p o s e e n la 
m i s m a a l e g r í a . L o s h o m b r e s b u s c a n s u f e l i c i d a d e n m e d i o d e l o s 
f e s t i n e s , d e f a s p o m p a s , d e l a s r i q u e z a s , d e lo s p l a c e r e s e n g a ñ o s o s ; 
p e r o a m a r g a s é i n a g o t a b l e s l á g r i m a s s o n e l t é r m i n o d e e s t a s p r e -
t e n d i d a s a l e g r í a s , t a n c o r t a s p o r o t r a p a r t e . D i o s al c o n t r a r í o , r e -
s e r v a á s u s e l e g i d o s , n o u n a g o t a , s i n o u n p a n a l d e m i e l p u r a y 
d u l c í s i m a ; l e s r e s e r v a la a l e g r í a m i s m a , la v i d a , l a g l o r i a , l a p a z 
y la g r a n d e z a ; y e s l o l o d o á la v e z p o r t o d a la e t e r n i d a d I E s t a e s 
í a r e c o m p e n s a , " e s t a e s la c o r o n a q u e p o d e m o s o b t e n e r c o n t r a b a -
j o s l i g e r o s y d e p o c a d u r a c i ó n . (Serm. I). 

L a g l o r i a q u e e s p e r o , d i c e S . F r a n c i s c o d e A s i s , e s t a n g r a n d e , 
q u e o i i a l q u i e r e n f e r m e d a d , c u a l q u i e r m o r t i f i c a c i ó n , c u a l q u i e r h u -
m i l l a c i ó n , c u a l q u i e r p e n a m e r e g o c i j a : Tanta est gloria quam ex-
specto, ut me omnis morbits, omnis morlificatw, oímos humiliati», 
onmis pcena me delectet. ( S a n B o n a v . , in ejus vita). 

E l r e i n o d e lo s c i e l o s s e v e n d e , d i c e S . A g u s t í n : ¿ L o q n e r e í s ? C o m -
p r a d l o . Ni h a y p a r a q u é o s a f a n é i s e n a c o p i a r g r a n d e s c a u d a l e s p o r 
l o s u b i d o d e l "precio . S u v a l o r e s i g u a l á lo q u e v o s l e n e i s . N o e x a -
m i n é i s lo q u e t e n e i s , s i n o lo q n e s o i s . E l c i e l o v a l e lo q u e v a l é i s vos . 
D a o s v o s o t r o s m i s m o s , y lo t e n d r e i s . P e r o , m e d i r é i s , y o s o y m a l o , 
y t a l v e z D i o s no m e q u e r r á . D á n d o o s á é l , s e r e i s b u e n o s ; y c u a n d o 
l o s e á i s , s e r e i s v o s e l p r e c i o d e la m i s m a c o s a q u e c o m p r a r e i s : 
Hegnnm Dei venale est; eme, si vis. Nec multum exastues de re mag-
na propler pretii magnitudinm. Tanturn valet quantum liabes. Noli 
quasrere quid babeas, sal qualis sis. Res ista tanti valet, quanti es tu. 
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Te da, tí habebis Mam. Sed malas sum, inquies, et [me m e n o n 
acápiet. Dando te Mi, bonus eris; cum aulem. lionas [aeris, pre-
tiuin ips&S rei eris. ( S e r m . L X I V . ¡ a E v a o g . S . J o a o ñ . ) . 

A m a r n o e s m u y d i f í c i l ; el c o r a z o n e s l á h e c h o p a r a a m a r . \ n o -
s o l r o s m e r e c e m o s el c i e l o p o r el a m o r : el a m o r d e Dios e s la m o -
n e d a c o n la c u a l p o d e m o s c o m p r a r la c o r o n a d e la g l o r i a . 

¿ P o r q u é s o m o s e s t ú p i d o s ? d i c e S . P e d r o C r i s ó l o g o . ¿ E n d ó n d e 
e r a m o s ? ¿ Q u e e s e s t e s u e ñ o q u e n o s e n t o r p e c e ? ¿ Q u é e s e s t e o l v i -
d o m o r t a l q u e s e h a a p o d e r a d o d e n o s o t r o s ? ¿ P o r q u é n o c a m i n a -
m o s la t i e r r a p o r e l c i e l o ? ¿ P o r q u é n o c o m p r a m o s l a s r i q u e z a s 
e t e r n a s c o n l a s q u e s e d e s v a n e c e n t a n p r o n t o ? ¿ P o r q u e n o n o s p r o -
c u r a m o s l o s b i e n e s i m p e r e c e d e r o s c o n lo s b i e n e s c a d u c o s d e la 
r a ? (Serm. CXX1V). ? 

Viv id p a r a la v e r d a d , p a r a la i n m o r t a l i d a d , p a r a la e t e r n i d a d , y 
t e n d r e i s ¡i D i o s p o r r e c o m p e n s a 

E s c u c h a d a u n al a d m i r a b l e é i n c o m p a r a b l e S . A g u s t í n p o n i e n d o 
e n b o c a d e l S e ñ o r l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : l o q n e p o s e o , e s t á de 
v e n t a : c o m p r a d l o . ¿ Q u é v e n d e D i o s ? p r o s i g u e e s t e P a d r e d e la I g l e -
s i a . El r e p o s o , el p a r a í s o . ¿ D e q u é m a n e r a se h a c e p a g a r ? C o n t r a -
b a j o . ¿ C o n q u é t r a b a j o ? l i n r e p o s o e t e r n o d e b i e r a c o m p r a r s e con 
t r a b a j o e t e r n o ; p e r o | c u á n g r a n d e e s la m i s e r i c o r d i a d e Dios ! Dios 
n o d i c e : t r a b a j a d d u r a n t e u n m i l l ó n d e a ñ o s ; n o d i c e : t r a b a j a d m i l 
a ñ o s ; ni s i q u i e r a d i c e : t r a b a j a d d t i r a u l e c i n c u e n t a a ñ o s ; s i n o : t r a -
b a j a d d u r a n t e el p o c o t i e m p o q u e v i v í s e n la t i e r r a , y a s í a l c a n z a -
r é i s el r e p o s o q u e n o t e n d r á fin. (In Psal. XC1II). 

Las p e n a s a c t u a l e s , d i c e S . B e r n a r d o , no s o n u i d a e n c o m p a r a -
c i ó n d e los p e c a d o s q u e s e n o s p e r d o n a n , d e la g r a c i a y d e l o s c o n -
s u e l o s q u e a h o r a s e n o s c o n c e d e n , y d e la g l o r i a e n fin q u e s e n o 
p r o m e t e : Nonsantcondiqncepassionsshnjus temponsad prieterilarn 
culpara qua remitlitur; ail pr,esintem consolauoius yratiam qutc mit-
lilnr; ad futaram gloriam quie promiUitnr nobis. ( S e r m . in U n í . ) . 

P r e g u n t a d á l o s e l e g i d o s s i el c i e l o les h a c o s t a d o m u c h o , y si los 
t r a b a j o s q u e h a n s u f r i d o e s l á n e n p r o p o r c i ó n d e s u d i c h a , d e su 
g l o r i a , d e s u c o r o n a e t e r n a 

P r e g u n t a d á l o s r é p r o b o s s i , c a s o d e q u e D i o s l e s p e r m i t i e r a vo l -
v e r á Ta t i e r r a p a r a h a c e r p e n i t e n c i a y g a n a r el c i e l o , h a l l a r í a n m u y 
d u r o e s t e p e r m i s o 

M e f o s do oo- l i l p r i m e r m e d i o p a r a l l e g a r al c i e l o e s d e s e a r l o . 
¿ t ó s o ¿ C u á n d o s e r á q n e y o l l e g u e , d i c e S . A g u s l i n s e g ú n el S a l m i s t a , y 

desearlo. rae p | . f t s e n l e a n i e | a c a r a | ) ¡ 0 s , p a r a v e r l e e n la b o n d a d d e sus 
e l e g i d o s , p a r a r e g o c i j a r m e e n la a l e g r í a d e s u p u e b l o , y p a r a q u e el 
sea a l a b a d o c o n s u h e r e n c i a ? ¿ C u á n d o v e r é a q u e l l a c i u d a d d e la 
q u e se h a d i c h o : T u s p l a z a s , ó J e r u s a l e n , e s t a r á n e n l o s a d a s d e o r o 
p u r o , y eli t o d o s t u s b a r r i o s s e o i r á n c a n t a r a l l e l u y n s ? O c i u d a d 
s a n t a , " c i u d a d b e l l a , y o l e s a l u d o d e l é jo s y c l a m o á t i , y t e b u s c o ; 
p o r q u e d e s e o v e r l e y " d e s c a n s a r e n t i : p e r o m e d e t i e n e n l o s l a z o s u e 
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l a c a r n e | 0 c i u d a d d i g n a d e s e r d e s e a d a ! T u s m u r o s e s l á n f o r m a d o s 
d e u n a s o l a p i e d r a , t u g u a r d a e s e l m i s m o D i o s , t u s c i u d a d a n o s s i e m -
p r e a l e - r e s p o r q u e s e c o n g r a t u l a n s i e m p r e e n la v i s i ó n d e D t o s ( l ) . 

l i e c o m b a t i d o c o n v a l o r , d i c e e l g r a n A p ó s t o l ; h e c o n c l u i d o la 
c a r r e r a b e g u a r d a d o la fe . S ó l o m e q u ^ d a e s p e r a r la c o r o n a d e j u s -
t i c i a q u e m e e S t á r e s e r v a d a , v q u e el S e ñ o r , q u e es el j u s t o J u e z , 
m e h a d e d a r e n a q u e l d i a ; y no s o l o á m i , s i n o t a m b i é n a t o d o s 
a q u e l l o s q u e d e s e a n s u v e n i d a ( 2 ) . 

¿ C u á l e s d e b é i s s e r v o s o t r o s e n la s a n t i d a d d e v u e s t r a v i d a y p i e -
d a d de costumbres, a g u a r d a n d o con ansia, y c o r r i e n d o a e s p e r a r 
l a v e n i d a d e l d i a d e l S e ñ o r , dia e n q u e lo s c i e l o s e n c e n d i d o s s e 
d i s o l v e r á n v se d e r r e t i r á n los e l e m e n t o s c o n e l a r d o r d e l f u e g o ? 
Bien q u e e s p e r a m o s , c o n f o r m e á s u s p r o m e s a s , n u e v o s c i e l o s y 
n u e v a l i e r r a , d o n d e h a b i t a r á eternamente la j u s t i c i a ( 3 ) . 

i Ah 1 e x c l a m a el R e a l P r o f e t a : ¿ q u i é n m e d a r á a l a s c o m o las d o 
l a p a l o m a y v o l a r é , v d e s c a n s a r é : ¿Qais dalnt milu pennas sicat 
columba? et volaba, el reqaiescam. ( L I V . 7 ) . Y c i e r t a m e n t e ¿ q u e 
cosa p u e d o a p e t e c e r y o d e l c i e l o , n i q u é h e d e d e s e a r s o b r e l a 
t i e r r a f u e r a d e v o s , " oh Dios mió? ¡Ahí m i c a r n e y m i c o r a z ó n 
d e s f a l l e c e n , i O h Dios d e m i c o r a z o n , D i o s q u e s o i s la h e r e n c i a m í a 
p o r t o d a la e l e r n i d a d l ( i ) . 

¡ O h c u á n a m a b l e s s o n v u e s t r a s m o r a d a s , S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s 
M i a l m a s u s p i r a y p a d e c e d e l i q u i o s ansiando estar en l o s a t r i o s d e l 
S e ñ o r T r a s p ó r t a n s e d e g o z o m i c o r a z o n y m i c u e r p o , c o n t e m p l a n d o 
a l D ios v i v o . El p a j a r i l l o h a l l ó u n h u e c o d o n d e g u a r e c e r s e , y u n 
n i d o la t ó r t o l a p a r a p o n e r s u s p o l l u e l o s . V u e s t r o s a l i a r e s , oh S e ñ o r 
d e los e j é r c i t o s , ó R e y m i ó y Dios m i ó sean m i casa y n » m d o . 
B i e n a v e n t u r a d o s . S e ñ o r , l o s q u e i n o r a n e n v u e s t r a c a s a : a l a b a d o s 
h a n p o r l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s ( a ) . 

,11 i finando veniam, e t apparebo onto faciem Domini, ad yidendum eura in bonitato 
«lo Warn soorum. ad I etaadum in fatiga«oti. su*, ot laadetor earn ha-red,tata s u a ! 
S S t o V S S d r i i i ™ illám de qua dictum est: 

per oniiu g m w t a o w r t a ^Mm Da- f s/""<" " A",ma' * L X I L 

uutcoi mihi. sou et lis qui dáigtint adventum ejus. / / . Tim.Ii. 

13. Expec t an t e s et properantes in adventum óiei Domini 
terra o, secundum promisJa ¡ p s r a s M S p e c l n i n u s - m q n i h n a f f g M M » 
Sr i ssuni . hscexspec tan tes . suta :;ite immaculüti el innoteti e imvenir t in pace. I I . 
11-14. 

<0 ¡Quid mihi est inca lo , e t J te quid volui super W ' « * 4 ® " » 
meum* Déos cordis mei, et pars mea Deus in leternum. Psal. IXXU. 

<5, ¡Quam dilecta tabernáculo toa, Oominevirtnlom I 
¡ n , ¡ n ! l í ¡mini Cor llieum « c a r o mea esoltavoruat in Daum vivuffl: t t e aanpnsae r ra-

Mculon tm laudabunt ta. Psal. I X X X I I I . t->. 



2 ü O c i t i . u . 
S i e s t a n d u l c e e s p e r a r e l c i e l o , ¡ c u á n t o m á s lo s e r á p o s e e r l o I 

d i c e S . A g u s t í n : Si spes tam dulcis est, ¡quanto res dulcior eril I 
( L i b . d e C i v i l . ) . 

Q u e l o s d e s e o s t e r r e n a l e s , d i c e S . L e ó n , n o d e t e n g a n n u e s t r a s 
a l m a s l l a m a d a s a r r i b a ; q u e l a s c o s a s p e r e c e d e r a s n o o c u p e n á l o s 
que. e s t á n d e s t i n a d o s á l a s c o s a s e t e r n a s : Sursum r o c a t o s ánimos 
desideria terrena non deprimanI; ad alerna praeleclos peritura 
non occupent. ( S e r m . d o Q u a d r a g . ) . 

i - Es preciso E l s e g u n d o m e d i o p a r a l l e g a r a l c i e l o e s p r a c t i c a r la p u r e z a , 
practicar la pa - l o s i j i j o s d e e s t e s i g l o , d i c e J e s u c r i s l o , c o n t r a e n m a t r i m o n i o s r e -

c i p r o c a m e n t e ; p e r o e n t r e l o s q u e s e r á n j u z g a d o s d i g n o s d e l o t r o s i -
g lo y d e la d i c h o s a r e s u r r e c c i ó n d e e n t r e l o s m u e r t o s , n i l o s h o m -
bres" t o m a r á n m u j e r e s , n i l a s m u j e r e s m a r i d o s , p o r q u e n o p o d r á n 
y a m o r i r , o t r a v e z , s i e n d o i g u a l e s á lo s á n g e l e s é h i j o s d e Dios , p o r 
e l e s t a d o d e la r e s u r r e c c i ó n á q u e han llegado. ( L u c . X X . 3 4 - 3 6 ) . 

L a m u e r t e r e i n a a q u í e n la t i e r r a ; l i é a q u í p o r q u é t o d o s I r a t a n 
d e t e n e r d e s c e n d i e n t e s : e l p a d r e q u i e r e p e r p e t u a r s u v i d a e n la d e 
s u s h i j o s ; p e r o e n e l c i e l o , d i c e S . C r i s ó s t o m o , n o e x i s t e l a m u e r l e 
y p o r c o n s i g u i e n t e t a m p o c o e l c a s a m i e n t o : lllie autem mors non 
eril, et consequenter nec nuptie. ( H o m i l . a d p o p . ) . N a d a m a n c h a d o 
p o d r á e n t r a r e n e l c i e l o , d i c e e l A p o c a l i p s i s : Á'oi t intrabit in eam 
aliquod coinquinalum, ( X X I . 3 7 ) . 

¿ Q u i é n s u b i r á a l m o n t e d e l S e ñ o r ? p r e g u n t a e l R e y P r o f e t a . 
¡ 0 1 ¿ Q u i é n p o d r á e s t a r e n s u s a n t u a r i o ? E l q u e t i e n e p u r a s las 
m a n o s y l i m p i o e l c o r a z o n : e l q u e n o h a r e c i b i d o e n v a n o s u a l m a , 
n i h e c l i o j u r a m e n t o s e n g a ñ o s o s á s u p r ó j i m o . E s l e e s el q u e o b -
t e n d r á la b e n d i c i ó n d e l S e ñ o r , v la m i s e r i c o r d i a d e D i o s s u S a l v a -
d o r . ( m u . 3-5¡. 

¡ B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e t i e n e n p u r o s u c o r a z o n , d i c e J e s u c r i s t o , 
p o r q u e e l l o s v e r á n á D i o s ! Beati inundo corde, quoniam ipsi Deutn 
údebunt. ( M a l l h . v . 8 ) . 

J a m á s p o s e e r á n l o s i m p ú d i c o s el c i e l o , d i c e S . P a b l o : fleque im-
pudici regnum Dei consequentur. ( G a l . v . 2 1 ) . J a m á s la c o r r u p c i ó n 
p o s e e r á ía h e r e n c i a i n c o r r u p t i b l e : fleque corruplio incorruptelam 
possidebit, ( I . C o r . X V . 5 0 ) . 

¥ v i , d i c e S . J u a n e n e l A p o c a l i p s i s , q u e el C o r d e r o e s t a b a s o b r e el 
m o n t e S i o n , y c o n él c i e n t o y c u a r e n t a y c u a t r o m i l p e r s o n a s q u e 
t e n i a u e s c r i t o e n s u s f r e n t e s el n o m b r e d e él y el n o m b r e d e su P a -
d r e . Al m i s m o t i e m p o oí u n a voz d e l c i e l o , s e m e j a n t e a l r u i d o d e 
m u c h a s a g u a s y a l e s t a m p i d o d e u n t r u e n o g r a n d e : y la vos q u e o i , 
e r a c o m o d e c i t a r i s t a s q u e t a ñ í a n s u s c i t a r a s . V c a n t a b a n c o m o un 
c a n t a r n u e v o a n t e e l t r o n o , y d e l a n t e d e los c u a t r o a n i m a l e s y d e l o s 
a n c i a n o s : y n a d i e p o d i a c a n t a r ni entender a q u e l c á n t i c o f u e r a d e 
a q u e l l o s c i e n t o y c u a r e n l a y c u a t r o m i l q u e f u e r o n r e s c a t a d o s d e la 
t i e r r a . E s t o s s o n lo s q u e n o s e a m a n c i l l a r o n c o n m u j e r e s , p o r q u e s o n 
v í r g e n e s . E s t o s s i g u e n a l C o r d e r o d o q u i e r a q u e v a y a . (XIV. 1-4). 

CIELO. 2 5 1 

E l r e i n o d e l o s c i e l o s s e a l c a n z a á v i v a f u e r z a , y l o s q u e s e la h a -
c e n á s í mismos, s o n lo s q u e l e a r r e b a t a n , d i c e J e s u c r i s t o : Kegnum ie0fi¡„. 
calorum vim patitur, et violenti rapiunt illud. ( M a t t h . X I . 1 2 ) . I ° 
s e p r o p e n d e a l c i e lo y n o s h a c e m o s d u e ñ o s d e é l p o r m e d i o d e la 
f u e r z a ; p e r o e s t a f u e r z a e s l a f u e r z a d e la g r a c i a y n o la d e l a n a -
t u r a l e z a ; 2 . ° s e l l ega a l c i e l o h a c i e n d o v i o l e n c i a á l a s p a s i o n e s c o n 
l a p r á c t i c a d e las v i r t u d e s ; 3 . " s e l l ega p o r m e d i o d e l c o m b a t e s e -
g u i d o d e la v i c t o r i a ; 4 . ° s e l lega v i v i e n d o c o m o á n g e l e s , p u e s e l 
c i e lo e s la c a s a d e l o s á n g e l e s ; s ó l o lo a l c a n z a r e m o s h a c i é n d o n o s 
s e m e j a n t e s á e l l o s . 

H a g a m o s v i o l e n c i a a l S e ñ o r , d i c e S . A m b r o s i o , n o c o m p e l i é n d o l e , 
s i n o l l o r a n d o ; n o p r o v o c á n d o l o c o n i n j u r i a s , s i n o r o g á n d o l e c o n l á -
g r i m a s ; n o b l a s f e m a n d o c o n o r g u l l o , s i n o p r o s t e r n á n d o n o s h u m i l l a -
d o s v g i m i e n d o á s u s p í é s . ¡O f e l i z v i o l e n c i a q u e no e x c i t a la i n d i g n a -
c ión" d e Dios , s i n o q u e a t r a e su m i s e r i c o r d i a , a r r a n c a p r u e b a s do 
b o n d a d d e a q u e l á q u i e n la h a c e m o s , y n o s p r o p o r c i o n a l a s a l v a -
c i ó n ! P o r q u e a q u e l q u e a s i h a c e v i o l e n c i a á J e s u c r i s t o , s e r á v i s t o 
p o r é l c o n c o m p l a c e n c i a . S i g u i e n d o n u e s t r o c a m i n o , a p o d e r é m o n o s 
d e l S e ñ o r , p o r q u e él e s la v i a ; e s f o r c é m o n o s c o m o l a d r o n e s e n d e s -
p o j a r l e d e s u s b i e n e s ; a p r e s u r é m o n o s á q u i t a r l e d e s u r e i n o s u s 
t e s o r o s , l a v i d a e t e r n a . E s t a n r i c o y g e n e r o s o , q u e n o o p o n e n e g a -
t i v a n i r e s i s t e n c i a , y d e s p u e s d e h a b e r l o d a d o t o d o , n o p o r e s o d e j a 
d e p o s e e r l o t o d o . E s p r e c i s o a t a c a r l e v i g o r o s a m e n t e , n o c o n la e s -
p a d a ó e l p a l o , n i á p e d r a d a s , s i n o c o n d u l z u r a , c o n b u e n a s o b r a s , 
c o n c a s t i d a d . T a l e s s o n las a r m a s q u e d e b e e m p l e a r u u e s t r a f e . P e r o 
á fin d e p o d e r n o s s e r v i r d e e l l a s e n e s t a l u c h a , c o m e n c e m o s p o r 
h a c e r v i o l e n c i a á n u e s t r o c u e r p o , c o m b a t a m o s s u s v i c i o s : a s i r e c i -
b i r e m o s la r e c o m p e n s a d e n u e s t r a s v i r t u d e s ; p o r q u e , d e b e m o s e m -
p e z a r p o r r e i n a r s o b r e n o s o t r o s , s i q u e r e m o s a p o d e r a r n o s d e l r e i n o 
d e l S a l v a d o r y d e l m i s m o S a l v a d o r ( I ) . 

Ilegnum ceékrrum vim patitur, et violenti rapiunt illud: E l r e i n o 
d e lo s c i e l o s q u i e r e s e r g a n a d o p o r a s a l t o , y s ó l o l o s q u e a s i lo l o m a n 
l l e g a n á e n s e ñ o r e a r s e de. é l . E l c i e lo e s t á a l t o . . . ; e l c a m i n o e s e s t r e -
c h o . . . ; e s p i n o s o . . . ; l l e n o d e p e l i g r o s . . . ; y d e e n e m i g o s . . . ; e s t á e s -
c a r p a d o . . . ; e t c . M i r a d lo q u e h a n h e c h o l o s m á r t i r e s Violenti 

(1) V i m f a c í a m o s Domino, non compel iendo, s e l Sendo: non p r o m o v i d o in jnr i i s , s e d 
l ac rvmis n ú rondo ; non b l a s p b e m a a d o per s u p e t b i a m , s e d per Immii i ta tem mccrendo . ¡O 
b e a t a v io l e n t a , q iue non indignat ione peroot i tnr , s e d miser icordia condona t i l r I B e a t a , 
i n q u u m . v io len ta , q u e vim potienti bon i t a t em elicit, e t u t i b t a t e m tribuí» ¡nferent i . Quo 
q u i s e n i m violcnt ior Chr is to fuer i t , eo religiosior h a b e b i t o r á Chr is to . A g e r e d i m o r in Hi-
ñ e r e Dominum, s iquidem i p s e e s t vio, e t m o r e l o t r o n n m . s u i s e u m spoi ia re n i t rmor ; c o p -
a n » illi a c i e r r e regnuru , t k e s a u r o s e l v i t am. Sed ille t a m d i v e s e t l a r g u s es t , u t non a b -
n u a t , non resis ta! ; el e u m omnia deder i t , n ib i lo iu inusomino poss ideat - A g g r e d i m u s i l l u m i 

n o n serró, non fus te , non s a x o , s e d uransnetU'iine, bonis o p c n b u s , cus l i to tc . He?c s i m t 
a r m a fidei nostr re , qu ibus in congress ione c e r t a m u s . ü t a u t e m h i s a r m t s uti in vi i n fe ren -
da poss imus , a n t e c o r p o r i b u s n o s t r i s quodamrnodo l ac inmus v i m , e x p u g n e m o s m e r n b r o -
r u m v i t i e . u t v i r t u t u m pr remia c o n s e q u a m u r , p r i u s eaiiu ipsi r e g n a r o d e b e r a u s i n nobis, 
o t rcgrtorn p o s s i m u s diriperc Sa lva tor i s . Serm, V". 



rapiunt illud E s p r e c i s o i m i t a r e l v a l o r d e l s o l d a d o q u e d a e l 
a s a l t o . S i p o r u n p o c o d e a m b i c i ó n , d e g l o r i a ó d e h o n o r el s o l d a d o 
d a p r u e b a s d e u n a e n e r g í a y d e u n v a l o r h e r o i c o s ; s i p a r a c o n -
q u i s l a r u n a c o r o n a p e r e c e d e r a s e e x p o n e á m i l p e n a s , i m i l p r i v a -
c i o n e s , á m i l g é n e r o s de- m u e r l e , ¡ c u á n t o c e l o , c u á u l a f u e r z a y 
c o n s t a n c i a n o d e b e d e s p l e g a r el c r i s t i a n o p a r a o b t e n e r u n a g l o r i a 
e t e r n a , u n a c o r o n a q u e d u r a r á s i e m p r e 1 

L a c e l e s t i a l J e r u s a l e n e s l l a m a d a la c i u d a d r u e r t e : Urbs fortitu-
dinis. I s a i . X X V I . I ) ; p o r q u e , p r i m e r o , e s m e n e s t e r f u e r z a y v a l o r 
p a r a e n t r a r e n e l l a : n a d i e p u e d e p e n e t r a r a l l í s i n e s t a s d o s v i r t u d e s : 
el c i e lo e s la p a t r i a d e l o s h o m b r e s f u e r t e s y r o b u s t o s ; s e g u n d o , 
p o r q u e la J e r u s a l e n c e l e s t i a l e s t a m b i é n m u y f u e r t e . ¿ Q u e r e i s s a b e r 
c ó m o e s t á d e f e n d i d a ? E s c u c h a d a l p r o f e t a I s a i a s : E l m i s m o S a l v a d o r 
e s s u m u r o v a n t e m u r a l . (XXVI. i). E s t á c o m o l a t o r r e d e D a v i d , 
c e ñ i d a d e b a l u a r t e s , d e la c n a l c u e l g a n m i l e s c u d o s a r n e s e s t o d o s 
d e v a l i e n t e s . (Cant. IV. í ) . A v a n z a n d o p u e s c o n v a l o r , e s c o m o s e 
p u e d e d a r e l a s a l t o y p e n e t r a r e n su r e c i n t o 

E s f o r z a o s , d i c e J e s u c r i s t o , á e n t r a r p o r la p u e r t a e s t r e c h a : Con-
tendió intrare per angustam portam. ( L u c . X I I I . 2 i ) . E s f o r z a o s , 
e s t o e s , a r m a o s , c o r r e d , a p o d e r a o s d e la c i u d a d e t e r n a , n o d e j e i s 
d e l u c h a r h a s t a q u e l i a y a i s l l e g a d o al p u e r t o , á la f e l i c i d a d s u p r e m a . 

No p u e d e n o b t e n e r s e g r a u d e s r e c o m p e n s a s , d i c e S . G r e g o r i o , s i n 
g r a n d e s t r a b a j o s : p o r e s t a r a z ó n S . P a b l o , a q u e l v a l e r o s o a t l e t a , 
d e c i a : N o s e r á c o r o n a d o s i n o e l q u e l i d i a r e s e g ú n las l e y e s . A l é -
g r e s e p u e s n u e s t r a a l m a c o n la g r a n d e z a d e l a s r e c o m p e n s a s , y n o 
s e a s u s t e p o r l o s t r a b a j o s y e l c o m b a t e ( I ) . 

V E»PRECISO S é fiel h a s t a la m u e r t e , y te. d a r é l a c o r o n a d e l a v i d a eterna, d i c e 
vencer y per®,- ^ w e | ¿ p 0 C i l | ¡ p s ¡ s : Esto /¡delis asquead mortem, et dabo Ubi 

coronam c i t e . ( I I . 1 0 ) . Al q u e q u e d e v i c t o r i o s o , l e h a r é s e n t a r c o n -
m i g o e n m i t r o n o : a s i c o m o y o f u i v e n c e d o r , y m e s e n t é c o n m i 
P á d r e e n s u t r o n o : Qui vicerit, dabo ei sedere mecum in throno meo: 
sicut et ego vid, et sedi cum Paire meo in throno ejus. ( I I I . 2 1 ) . 

J e s u c r i s t o n o s o f r e c e la c o r o n a d e l a g l o r i a c e l e s t i a l : la p o n e á 
n u e s t r a v i s t a ; y p a r a e x c i t a r n o s á q u e la a l c a n c e m o s , l e d a d i v e r s o s 
n o m b r e s y d i s t i n t o s t í t u l o s : o r a la l l a m a á r b o l d e v i d a , o r a m a n á 
o c u l t o , o t r a s v e c e s p i e d r a p r e c i o s a , a q u í un n o m b r e n u e v o , a l l í v e s -
t i d o b l a n c o , e n o t r a p a r t e e s t r e l l a d e la m a ñ a n a , c o l u n a , t r o n o , e t c . 

A n i m o p n e s , a t l e t a s d e J e s u c r i s t o , c o m b a t i d c o n v a l o r , a p o d e r a o s 
d e l c i e l o . G o m o el g r a n A p ó s t o l , o l v i d a d l a s c o s a s d e a t r á s , e id c o r -
r i e n d o h a c i a e l b l a n c o d e v u e s t r a c a r r e r a , p a r a g a n a r e i p r e m i o á 
q u e Dios l l a m a d e s d e l o a l t o p o r J e s u c r i s t o . E s m e n e s t e r q u e n i n -
g ú n t r a b a j o o s p a r e z c a d e m a s i a d o l a r g o , q u e n i n g ú n d o l o r s e a p a r a 

(1 Ad magno premia pervenir i non potes! nisi per magnos labore.«: onde ei Psnlus 
egregia» diccbal: Non coronab i tu r nisi legitime eertaverit. Delecte! igitur mentem m a g -
nitndo pra?miontm, sed non deterreat certamenUborutn. Homit. XXXVIII, ta Ecaay. 

v o s o t r o s i n s u f r i b l e , p u e s t o q n e s e o s l ia p r o m e t i d o e l c i e l o , l a c o -
r o n a c e l e s t i a l , l a e t e r n i d a d b i e n a v e n t u r a d a 

J e s u c r i s t o , d i c e e l A p o c a l i p s i s , t e n i a u n a r c o , y d i o s e l e u n a c o -
r o n a V s a l i ó v i c t o r i o s o p a r a continuar l a s v i c t o r i a s : Habebal ar-
c u m et data est ei corona, et exir.it •cincens ut nnceret. ( V I . , « ) . 
E s t o ' e s lo q u e d e b e h a c e r t o d o c r i s t i a n o s i q u i e r e o b t e n e r e l c i e l o . 

M e d í a n t e v u e s t r a p a c i e n c i a , d i c e J e s u c r i s t o , s a l v a r é i s v u e s t r a s a l m a s . 
(Luc XXi 19). ¡n palientia vestra possidsktls animas c e s t r a s . 

D icen l a s A c t a s d e los A p ó s t o l e s , q u e S . P a b l o f o r t i f i c a b a á l o s d i s -
c í p u l o s y les e x h o r t a b a á la p e r s e v e r a n c i a ; p o r q u e , d e c í a , d e b e m o s 
e n t r a r e n el r e i n o d e D i o s p o r m e d i o d e m u c h a s a f l i c c i o n e s : / e r 
m u l l a s t r i b u / a l i o n e s o p o r t e t n o s intrare m retjnum Det. ( X I \ 2 1 ) . 

1 Q u é b i e n t a n g r a n d e e s e l c i e lo q n e la e s p e r a n z a n o s a s e g u r a ! d i c e 
S A g u s t í n E s g l o r i o s o m e r e c e c l o , y d u l c e p o s e e r l o , p u e s t o q u e , 
p a r a m e r e c e r l o , l o s m á r t i r e s d e s p r e c i a n las ó r d e n e s i n j u s t a s d e s u s 
p e r s e g u i d o r e s , y n o t e m e n n i la e s p a d a , ni e l f u e g o , n i la m u e r t e 
m á s c r u e l . (Lib. de Cmt.). 

E s o s , s e l ee e n e l A p o c a l i p s i s , q u e e s t á n c u b i e r t o s d e b l a n c a s v e s -
t i d u r a s , ¿ q u i é n e s s o n ? y ¿ d e d ó n d e h a n v e n i d o ? Yo l e d i j e : M i 
S e ñ o r , v o s lo s a b é i s . E n t o n c e s m e d i j o : E s t o s s o n lo s q u e h a n v e -
n i d o d e u n a t r i b u l a c i ó n g r a n d e , y l a v a r o n s u s v e s t i d u r a s y las 
b l a n q u e a r o n e n la s a n g r e d e l C o r d e r o . P o r e s t o e s t á n a n t e el t r o n o 
d e D i o s : lli gui amieli sunt stolis albis, ¿qm s u r t í ? et ¿mide te-
nemnl? Hi sunt qui cenerunt de tribulatione magna, et lacerunl 
slolas sitas, et denlbacmint eas in sanguine Agm; ideo sunt ante 
thronum Vei. ( V I L 1 3 - 1 5 ) . 

P a d e c e m o s p o r J e s u c r i s t o , d i c e n los m á r t i r e s : n o s h i e r e n l a s u n a s 
d e h i e r r o , n o s d e s p e d a z a n los d i e n t e s d e las fieras, n o s l l e n a n (le, 
l l a u a » l o s a z o t e s g u a r n e c i d o s d e p u n t a s a g u d a s , n u e s t r o s m i e m b r o s 
s o n d i s l o c a d o s , n o s m a t a la e s p a d a , ó s e n o s q u e m a v i v o s : p e r o 
p r o n t o v e n d r á el So l d e j u s t i c i a , e l J u e z l l e n o d e e q u i d a d p a r a l e -
v a n t a r n o s . p a r a c u r a r y a d o r n a r c o n u n a g l o r i a e t e r n a n u e s t r o s 
m i e m b r o s d e s g a r r a d o s , r o t o s , m u t i l a d o s , q u e m a d o s , d e v o r a d o s : d e n -
t r o d e u n i n s t a n t e n u e s t r a a l m a v a á g o z a r la g l o r i a d e Dios , t a l 
e r a v u e s t r o p e n s a m i e n t o , ó S . L o r e n z o , c u a n d o e x t e n d i d o e n u n a 
p a r r i l l a c a n d e n t e , y l l e n a s d e s a l t o d a s v u e s t r a s h e r i d a s , o s r e í a i s 
d e v u e s t r o s v e r d u g o s . P e n s a b a i s e n el c i e l o , ó S . V i c e n t e , c u a n d o 
n o s ó l o v e n c i s t e i s ' los t o r m e n t o s , s i n o t a m b i é n al m i s m o c r u e l u a -
c i a n o , t i r a n o v v e r d u e o v u e s t r o , c o n l a p a c i e n c i a , la d u l z u r a y l a 
g e n e r o s i d a d . S o b r e la g l o r i a e t e r n a m e d i t a b a i s , ó s a n i a C r i s t i n a , 
c u a n d o a t o r m e n t a d a p o r v u e s t r o i d ó l a t r a p a d r e , l e d e c í a i s , e c h á n -
d o l e g i r o n e s d e v u e s t r a c a r n e : R e c o b r a , t i r a n o , r e c o b r a la c a r n e q u e 
h a s e n g e n d r a d o . , . • • , • 

B u s c a m o s l o s a y u n o s , l a s v i g i l i a s , l o s c i l i c i o s , la d i s c i p l i n a , p a r a 
v o s , ó J e s ü s , d i c e n ios p e n i t e n t e s : n o s m o r t i f i c a m o s d í a y n o c h e , 



p o r q u e e s p e r a m o s l a r e s u r r e c c i ó n d e l a c a r n e ; y e s t a c a r n e , h o y 
m a c i l e n t a , l í v i d a , m a l t r a t a d a y c a s i m u e r t a , n o s s e r á d e v u e l t a l o -
z a n a h e r m o s a , floreciente y r a d i a n t e . E n t ó n c e s r e f o r m a r é i s , S e ñ o r , 
los c u e r p o s q u e h u m i l l a m o s , y l o s l i a r e i s s e m e j a n t e s á v u e s l r o 
c u e r p o l u m i n o s o . V d i r é i s á n u e s t r a s a l m a s : P u e s t o q u e h a b é i s s i d o 
fieles e n p o c a s c o s a s , v o y á h a c e r o s d u e ñ a s d e g r a n d e s b i e n e s ; e n -
t r a d e n l a a l e g r í a d e v u e s t r o S e ñ o r : Quia super pauea ftásli ¡idelis, 
super mulla te constituam; intra in gaudium IJumini tui. ( M a t t h . 
X X V . 2 1 ) . 

N o l l o r e m o s a q u í e n l a t i e r r a , d i c e n l o s v e r d a d e r o s fieles, e x -
p u e s t o s á l a s t r i b u l a c i o n e s , c o m b a t i e n d o y c o n q u i s t a n d o l a v i c t o r i a ; 
e s t a m o s e n t i e m p o d e a f l i c c i ó n y d e p r u e ü a ; s u s p i r a m o s y g e m i m o s ; 
n u e s t r a c a r n e , e l m u n d o y el d e m o n i o n o s h a r á n g u e r r a . ¡ A h ! h a -
c e d , S e ñ o r , q u e l a a u r o r a d e la s a l v a c i ó n e t e r n a b r i l l o p o r fin s o b r e 
n o s o t r o s ; q u e e s t a s e n f e r m e d a d e s , q u e n o s o n m á s q u e s o m b r a s , 
d e s a p a r e z c a n ; q u e el s o l d e la e t e r n i d a d s e l e v a n t e e n el h o r i z o n t e ; 
y q u e l a n o c h e d e la m o r t a l i d a d c e s e , á fin d e q u e e s t e m o s p a r a 
s i e m p r e a l a b r i g o d e l o s e s c r ú p u l o s , d e l o s t e m o r e s , d e l o s p e s a r e s , 
d e l a s t e n t a c i o n e s , d e l a s d e b i l i d a d e s , d e l o s d o l o r e s , y q u e l a s e -
r e n i d a d , l a p a z , l a f u e r z a , l a a l e g r í a y l a f e l i c i d a d l e s u c e d a n d u r a n t e 
l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s 

ES preciso P ^ i o O r o s i o , a m i g o d e S . A g u s t í n , d e c i a : Y o m e s i r v o e n e s t e m o -
¡ W r i n o u s á - m e n t ó d e l a t i e r r a , p e r o n o c o m o si f u e s e m i p a t r i a ; p o r q u e l a v e r -
ramos de ttí. ^ ^ p a t r i a , l a q u e y o e s t i m o , n o e s t á a q u i . N o m e h e a f i c i o n a d o 

á n a d a , y c r e o p o s e e r l o ' t o d o , c u a n d o A q u e l i q u i e n a m o , e s t á c o n -
m i g o : s i e m p r e e s el m i s m o a l l a d o d e t o d o s y n o a b a n d o n a á n a d i e ; 
e s t á e n t o d a s p a r t e s y t o d o l e p e r t e n e c e . (In ejus vita). _ 

E s p r e c i s o m o r i r p a r a t o d a s l a s c o s a s p r e s e n t e s , v i v i r d e D i o s , 
d e s p r e c i a r t o d o l o q u e e s v a n i d a d , d e s e a r l o r e a l y lo s ó l i d o , n o 
h a c e r n i n g ú n c a s o d e l o s b i e n e s d e l a t i e r r a , a m a r l o s d e l c i e l o , 
m o r i r p a r a el m u n d o y v i v i r p a r a D i o s , m o r i r e n e l t i e m p o y v i v i r 
p a r a l a e t e r n i d a d 

O h o m b r e s , d i c e S . P e d r o C r i s ó l o g o , si h a b é i s d e v i v i r e n l a t i e r -
r a , c o n s a g r a d l e v u e s t r o s t r a b a j o s ; p e r o s i h a b é i s d e a b a n d o n a r l a , ¿ p o r 
q u é d e j á i s e n e l l a l o q u e o s p e r t e n e c e , v u e s t r o c o r a z o n , v u e s t r a a l m a , 
v u e s t r a v o l u n t a d , v u e s t r a m e m o r i a , e t c . ? (Serm. CXXIP). 

8.- Es menester E l e v e m o s n u e s t r a a l m a h a c i a l a s c o s a s e t e r n a s , a d m i r e m o s lo q u e 
. S c S . 1 0 ' " 0 e s v e r d a d e r a m e n t e s u b l i m e , d i c e S é n e c a : Millamus animum ad illa 

quai (eterna sunl, miremur in sublime. ( I n P r o v . ) . 
L e v a n t a d l o s o j o s al c i e l o , d i c e S . C i r i l o , v i v i d d e s u r e c u e r d o , 

c o m o v i a j e r o q u e a l l í s e d i r i g e ; s e a u v u e s t r o s a c t o s y v u e s t r o p e n -
s a m i e n t o d i g n o s d e l c i e l o ; s e a e s t e el fin d e v u e s t r o s e s f u e r z o s , d e 
v u e s t r a s m i r a d a s y d e v u e s t r o s d e s e o s . C u a n d o s e p r e s e n t e a l g u n a 
c o s a p e n o s a , c u a n d o la t e n t a c i ó n o s m o r t i f i q u e , c u a n d o u n a c r u z p e -
s a d a o s a g o b i e , e c h a d u n a m i r a d a á l a c i u d a d c e l e s t i a l , y d e c i d : S u -

f r i r é t o d a s l a s p r u e b a s , y s a l d r é v i c t o r i o s o d e e l l a s p o r m á s g r a n -
d e s míe , Duedan s e r . A s i s e v a al c i e l o , (tateüi, I i. ej. 

El p e n s a m i e n t o d e l c i e l o r e a n i m a e l v a l o r a b a t i d o , h a c e p e r -
s e v e r a ! - á l o s b u e n o s , y l l e v a el a r r e p e n t i m i e n t o a l c o r a z o n d e l 
p e c a d o r , e t c 

C a r í s i m o s m í o s , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , a h o r a s o m o s h i j o s d e D i o s , ¿ 
p e r o n o a p a r e c e a ú n lo q u e s e r e m o s a l g ú n d i a . S a b e m o s s i q u e c u a n -
d o s e m a n i f e s t a r e c l a r a m e n t e Jesucristo, s e r e m o s s e m e j a n t e s a é l : 
p o r q u e l e v e r e m o s c o m o él e s . E n t r e t a n t o , q u i e n t i e n e t a l e s p e r a n z a 
e n é l , s e s a n t i f i c a á s i m i s m o , a s i c o m o é l e s t a m b i é n s a n t o . ( I . 

m P a r a s e r s e m e j a n t e s á J e s u c r i s t o e n l a g l o r i a , d e b e m o s e s f o r z a r n o s 
• e n p a r e c e m o s á é l e n s a n t i d a d , e n v i r t u d e n a m o r . . . . . 

S a n A g u s t í n d i c e m u y a c e r t a d a m e n t e : L o s j u s t o s l l e g a n a l b i e n 
s u p r e m o p o r m e d i o d e u n a c a d e n a c o m p u e s t a d e v i r t u d e s d e l m o d o 
s i g u i e n t e : p r i m e r a m e n t e e l a l m a s e h a l l a r o d e a d a d e l a f e c o m o d e 
un" p r e c i o s o a n i l l o ; la f e s e u n e á l a e s p e r a n z a la e s p e r a n z a á a 
c a r i d a d l a c a r i d a d á l a s o b r a s , l a s o b r a s a l s o b e r a n o b i e n c o n l a 
b u e n a i n t e n c i ó n ; l a b u e n a i n t e n c i ó n s e c o m p l e t a c o n l a p e r s e v e r a n -
c i a , q u e á s u v e z l l e g a á D i o s , m a n a n t i a l d e t o d o s l o s b i e n e s : Ad 
hoc summum bonum jnsti qnadam caleña trahuntur, qua-de mrlu-
libus hoc modo connectitur: in primis fidesammam quasi quídam 
circulas, complectitur; fidesspe nulrilur, spe.s Métame toteíur, 
dilectio operatione expletur, operado ad summum bonum Meliüo-
«« trahilur; inlentio boni perseverando claudilur; perseveranM, 
üeus fons omnium bonorurn dabitur. ( D e C o g n i t . v e r ® v i t a ) . 
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C I E N C I A , 
Necesidad de la A i n t e r p r e t a c i ó n d e ia l e y c o r r e s p o n d o a l s a c e r d o t e , d i c e S. 

g g i c n s ~ J e r ó n i m o : i e j i s interprelatio', saccrdotis o/ficmin est. ( E p i s l . a d 
K e p o t i a n . ) . T i e m p e r o , d i c e S . i ' a l d o a s n d i s c i p n l o T i m o t e o , 
m a n t e n t e t l r m e e n lo q u e l i a s a p r e n d i d o y s e l e h a c o n f i a d o ( I ) , 
c o n s i d e r a n d o q u i é n l e lo e n s e ñ ó . 

L a c i e n c i a e s n e c e s a r i a h a s t a p a r a d a r r e g l a s a l c e l o El ce lo , 
d i c e S . B e r n a r d o , n o e s v e r d a d e r a m e n t e e f i c a z s i n o c u a n d o va 
u n i d o á la c i e n c i a : e s e n t ó n c e s m á s ú t i l ; m i é n l r a s q u e m u c h a s ve -
ces e s d a ñ o s o s i n c i e n c i a . C u a n t o m á s a r d i e n t e e s e l c e l o , m á s a c -
t i v o el e s p í r i t u , y m á s p e r s u a s i v a la c a r i d a d , t a n t o m á s p r e c i s a es 
la a c c i ó n d e la c i e n c i a , p a r a s a b e r l i m i t a r e l c e l o , m o d e r a r el e s -
p i r i l u , y d i r i g i r la c a r i d a d . (Tract. de Inter. Dom.). 

Si o s l a n d o p e n d i e n t e a n t e l i , d i c e el S e ñ o r e n el D e u l e r o i i o m i o , 
u n a c a u s a , h a l l a r e s s e r d i f í c i l y d u d o s o el d i s c e r n i m i e n t o en t ro 
s a n g r e y s a n g r e , e n t r e p l e i t o y p l e i t o , e n t r e l e p r a y l e p r a , ( e s t o es 
e n m a t e r i a s c r i m i n a l e s ó c i v i l e s , ó d e l c u l t o ) , y v i e r e s q u e s o n v a -
r i o s l o s p a r e c e r e s d e lo s j u e c e s q u e t i e n e s e n t u c i u d a d , m a r c h a y 
a c u d e al l u g a r q u e h a b r á e s c o g i d o e l S e ñ o r D i o s l u y o , d o n d e r e -
c u r r i r á s á i o s s a c e r d o t e s d e l l i n a j e l ev i l í co , y a l q u o como Sumo 
Sacerdote f u e r e e n a q u e l l i e m p o J u e z Supremo d e l p u e b l o ; y los 
c o n s u l t a r á s , y t e m a n i f e s t a r á n c ó m o h a s d e j u z g a r s e g ú n v e r d a d 
I h a r á s t o d o lo q u e t e d i j e r e n l o s q u e p r e s i d e n e n el l u g a r e s c o -
g i d o p o r e l S e ñ o r , y lo q u e t e e n s e ñ a r e n c o n f o r m e á s u ley , y s e 
g u i r á s la d e c l a r a c i ó n d e e l l o s , s i n d e s v i a r t e á l a d i e s t r a n i á la 
s i n i e s t r a . (Deuter. c. XVII. w>. S , 9 , 10, ti). 

L a e s c r i t u r a l l a m a a l s a c e r d o t e Veyenle. D a v i d d i c e al s a c e r d o t e 
S a d o c : O Vegente ( e s t o e s , ó P r o f e t a , ó s u m o S a c e r d o t e ) , v u é l v e t e 
e n p a z á la c i u d a d : Dvcit Reí ad Sadoc sacerdotem: O Videns, re-
únen in civitatem in pace. ( I I . R e g . X V . 2 7 ) . _ 

O t r o d e l o s fines p o r q u e e l r e y S a l o m o n e s c r i b i ó las P a r á b o l a s , 
á fin d e q u e l o s p e q u e ñ u e l o s a d q u i e r a n s a g a c i d a d ^ discreción, y los 
m o z o s s a b e r y e n t e n d i m i e n t o . E l s a b i o , d i c e é l , q u e e s c u c h a r e es tas 
parábolas, s e h a r á m á s s a b i o ; y al q u e las e n t e n d i e r e , l e s e r v i r á n 
d e t i m ó n , e s t o e s , p a r a s a b e r g o b e r n a r s e b i e n ) . (Proc. 1. í-5). 

D e b e m o s e s c u c h a r é i n s t r u i r n o s , d i c e S é n e c a , t a n t o t i e m p o c o m o 
l o n e c e s i t e m o s , t a n t o c o m o d u r e la v i d a : Tamdiu audieiulum et 
discendum, quamdiu nescias, quamdiu cicas. ( E p i s l . L X X Y I I ) . 

P o r m á s e d a d q u o t e n g a m o s , j a m á s d e b e m o s d e c i r q u e e s d e -
m a s i a d o t a r d e p a r a i n s t r u i r n o s ; p u e s e s m e n e s t e r a p r e n d e r s i e m p r e . 
lo q u e n o s e p a m o s E l r e y C á r l o s IV d e F r a n c i a p a s a b a u n 
l i e m p o c o n s i d e r a b l e e s t u d i a u d o ; y d e c i a q u e s u s e s t u d i o s e r a n s u 
e s p e c t á c u l o . ( I n yus cita). 

11) Ta vero permsne ¡o iis ciua: didicisü, et creditfl suat tibí, sciens á quo dldiceris. 
n ni u. 

A u n q u e t e n g a m á s e d a d q u e v o s , e s c r i b e S . A g u s t í n á S . J e r ó -
n i m o , a u n q u e m u y v i e j o , n o d e j o d e c o n s u l t a r . P a r a a p r e n d e r lo 
q u e e s p r e c i s o , n i n g u n a e d a d e s d e m a s i a d o a v a n z a d a ; p o r q u e , si 
c o n v i e n e q u e los a n c i a n o s m á s b i e n i n s t r u y a n q u e a p r e n d a n , e s s i n 
e m b a r g o d e m u c h a m á s i m p o r t a n c i a q u e a p r e n d a n , p a r a q u e n o 
i " l l o r e n lo q u e l i an d e e n s e ñ a r á l o s o í r o s . (Epist. XXVIII). 
° I n s t r u i o s á n t e s d e h a b l a r , d i c e e l E c l e s i á s t i c o : Aniequam loqnu-

ris, disce. ( X V I I I . 1 9 ) . N o h a b l é i s j a m á s d e lo q u e i g n o r á i s ; p o -
d r í a i s d e c i r c o s a s f a l s a s , t e m e r a r i a s c o n d e n a b l e s y c o n d e n a d a s . . . . . 

L o s l a b i o s d e l j u s t o ¡ n s t r u v e n á m u c h í s i m o s , d i c e n los P r o v e r b i o s ; 
m a s l o s q u e n o q u i e r e n r e c i b i r l a i n s t r u c c i ó n , m o r i r á n e n su i g n o -
r a n c i a : Qai indocti sunt, in coráis egestate morieiMr. ( X . 2 1 ) . 

E l s a b i o i n d a g a r á l a s a b i d u r í a d e t o d o s l o s a n t i g u o s , y l i a r a e s -
t u d i o e n lo s P r o f e t a s . R e c o g e r á ere s i i c o r a r o n l a s e x p l i c a c i o n e s d e 
l o s v a r o n e s i l u s t r e s , v p e n e t r a r á a s i m i s m o l a s a g u d e z a s d e l a s p a -
r á b o l a s . S a c a r á e l s e n t i d o o c u l t o d e l o s P r o v e r b i o s , y so o c u p a r a 
e n e l e s t u d i o d e l a s a l e g o r í a s d e l o s e n i g m a s . A s i s t i r á e n m e d i o 
d e l o s m a g n a t e s , y s e p r e s e n t a r á d e l a n t e d e l q u e g o b i e r n a . P a s a r a 
á p a í s e s d e n a c i o n e s e x t r a ñ a s , p a r a r e c o n o c e r a q u e l l o q u e h a y d e 
b u e n o x d e m a l o e n t r e l o s h o m b r e s . ( E c c / i . XXXIX. I. 2 , -?, í , 5). 
Q u e d ó ' s i n h a b l a el p u e b l o m i ó , d i c e e l S e ñ o r p o r O s e a s , p o r q u e s o 
h a l l a b a f a l to d e la c i e n c i a de la salud. P o r h a b e r t ú d e s e c h a d o la 
c i e n c i a , v o t e d e s e c h a r é á t i , p a r a q u o n o e j e r z a s m i s a c e r d o c i o ; y 
p u e s o l v i d a s t e la ley d e t a D i o s , y o t a m b i é n m e o l v i d a r é d e t u s 
h i j o s : Conticuilpopulas meus, eo quod non habiieru scientiam: guia 
tu scientiam repulisti, repellam te, ne erdotio fungans rnhi, et 
oblitaes leyis Dti tui, obliuscar ftliorum tuorum et tgo. ( I V . 6 . ) 

E n l o s l a b i o s d e l s a c e r d o t e , d i c e el S e ñ o r p o r « a l a q u i a s , l ia d e 
e s t a r e l d e p ó s i t o d e la c i e n c i a , y d e s u b o c a se l ia d e a p r e n d e r la 
lev; p u e s t o q u e é l e s e l á n g e l d e l S e ñ o r d o los e j é r c i t o s : Labia sa-
cérilolis custodient scientiam, el legem requireiu ex ore ejus, guia 
ángelus Domini eiercituum est. 

S a n A m b r o s i o l l a m a á la B i b l i a , q u e c o n t i e n e la l ey d e Dios , e l 
l i b r o s a c e r d o t a l : Librum sacerdotalem; c o m o p r o p i o d e l s a c e r d o t e , 
q u i e n e s t á o b l i g a d o á l e e r l a c o n a s i d u i d a d . (Lili. II. OlJic.). 

El s a c e r d o t e , d i c e S - J e r ó n i m o , h a d e g u a r d a r la c i e n c i a , d e 
m o d o q u e s e a u n a b i b l i o t e c a s a l u d a b l e y s á b i a , á d o n d e t o d o s p u e -
d a n a c u d i r p a r a l o m a r l o q u e n e c e s i t e n . (In Epist.j. 

S a n A m b r o s i o c o m p a r a l o s s a c e r d o t e s á las a b e j a s : c o m o c e l e s t i a -
l e s a b e j a s , d i c e , l o s s a c e r d o t e s d e b e n f o r m a r su s u a v e m i e l c o n l a s 
flores d e las d i v i n a s e s c r i t u r a s , v d i s p o n e r c o n a r t e l o d o lo n e c e -
s a r i o p a r a c u r a r l a s a l m a s : Sicul apes, de iivinarum senpturarunt 
flosculis suaeia mella conficiunt, et. quidquid ad medwmam p e r a -
l t e ! animarum, oris su i arte componunl. ( L i b . 111. O i l i c . , c . V). 

E l v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o , i a v e r d a d e r a c i e n c i a , d i c e S . J e r ó n i - E n q u é c o n ^ t c 
m o , e s s a b e r la ley e n t e n d e r l o s P r o f e t a s y c r e e r a l E v a n g e l i o : , . ¡ c . n c ¿ • 
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Agnilio et scientia est nosse legem, ¡nleMgm Propicias, Evange-
lio credere. ( C o m m e n t . ) . 

S a b e m o s , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n , q u e e l HIJO d e D i o s h a v e n i d o 
v n o s h a d a d o i n t e l i g e n c i a p a r a q u e c o n o z c a m o s a l v e r d a d e r o Dios 
y e s t e m o s e n s u H i j o v e r d a d e r o . E s t e e s el v e r d a d e r o D i o s y la 
v i d a e t e r n a : Scimus quoniam Film Da « m í , e t deití « 0 6 « s n t -
s a r n , « i cogntscamus nerum Deurn. et simus in vero Filio ejus. 
Hic 'est vertís Deus el vita telerita. (IV. 20). 

V la v i d a e t e r n a , d i c e J e s u c r i s t o p o r S . J u a n , c o n s i s t e e n c o n o -
c e r o s á v o s s o l o D i o s v e r d a d e r o , y á J e s u c r i s t o , á q u i e n v o s e n -
v i a s t e i s : líete est vita alema, ut iognoscant te solían Deum venan, 
el quem missisti Jesum Christum. ( J o a n n . X V I I . 3 ) . 

¡ F e l i z e l h o m b r e á q u i e n v o s . ó S e ñ o r , h a b r é i s i n s t r u i d o y 
a m a e s t r a d o e n v u e s t r a ley ! d i c e el R e a l P r o f e t a : ¡Bealus quem tu 
erudieris, Domine, el de Uge toa loqueris eum! ( X C I I I . 1 2 ) . 

1.a v e r d a d e r a c i e n c i a c o n s i s t e p u e s e n r e c i b i r l e c c i o n e s d e l S e -
ñ o r v e n c o n o c e r s u lev P o r e s l o e l m i s m o P r o f e l a d i c e : [ C u a n 
a m a b l e m e e s v u e s t r a l e y , ó S e ñ o r I T o d o e l d í a e s m a t e r i a d e 
m i m e d i t a c i ó n . C o n v u e s t r o m a n d a m i e n l o m e h i c i s t e i s s u p e r i o r e n 
p r u d e n c i a á m i s e n e m i g o s , p o r q u e l e t e n g o p e r e n n e m e n t e a n t e a 
m i s o í o s . H e c o m p r e n d i d o yo m á s q u e t o d o s m i s m a e s t r o s , p o r q u e 
v u e s t r o s m a n d a m i e n t o s s o n m i m e d i t a c i ó n continua. A l c a n c e m a s 
q u e l o s a n c i a n o s , p o r q u e h e i d o i n v e s t i g a n d o v u e s t r o s p r e c e p t o s : 
Srner omnes docentes me intelle,vi, quia testimonia M 
mea est; super senes intellexi, quia mandata tua quastci. ( C W I U . 
9 9 - 1 0 0 ) . , u . 

S o n v a n o s , d i c e l a S a b i d u r í a , t o d o s l o s h o m b r e s e n q u i e n e s n o 
e s l á la c i e n c i a d e D i o s : V a n i sunt omnes ltomines m qiubus non 
subest scientia Dei. (XIII. 1). „ „ , . . . 

No l i av a q u i e n la t i e r r a c i e n c i a , d i c e S. B e r n a r d o m o n t r a n i l o . 
n o h a y v e r d a d e r a m e n t e n i n g ú n c o n o c i m i e n t o ; e n el c i e l o e s t a la 
p l e n i t u d d e la c i e n c i a : e n el c i e lo e s l á e l v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o 
d e la v e r d a d : Sulla hic sciencia nulla vere cogmtuS; snrsum m e n -
t í a pleniludo, sursum vera notitia verilatis. ( I n e j u s v i t a ) . 

San J u s t i n o e n s e ñ a q u e la v e r d a d e r a filosofía c o n s i s t e e n e l c o -
n o c i m i e n t o d e D i o s . (Epist.). . . . . 

S a n L o r e n z o J u s t i n i a n o d e c i a q u e l a v e r d a d e r a c i e n c i a d e l n o m -
b r e c o n s i s t í a e n s a b e r d o s c o s a s : q u e D i o s e s t o d o , y q u e u n o 
m i s m o n o es n a d a . (Lib. de ligno vita). 

Si c o n o c é i s á J e s u c r i s t o , d i c e u n a u t o r , y a b a s t a , a u n q u e i g n o -
r é i s t o d o lo d e m á s ; p e r o s i n o c o n o c é i s á J e s u c r i s t o , a u n q u e t u -
v i e s e i s l o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s d e l m u n d o , n o s a b r í a i s n a d a . 

Si Jesum noscis, sat est, si calera n e s c i s ; 
Si Jesum nescis, nil est, si calera noscis: 

V o s o t r o s , d i c e J e s u c r i s t o , n i d e b e i s preciaros d e s e r l l a m a d o s 
m a e s t r o s ; p o r q u e el C r i s t o e s v u e s t r o ú n i c o M a e s t r o . ( M a m -
m u . I O J . 

F.i S e ñ o r d a l a s a b i d u r í a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , y d e s u b o c a 
sa le ' l a d i s c r e c i ó n v la c i e n c i a : Dominus dat sapiennam, et ex ore 
ejus scientia. ( I I . 6 ) . D i o s e s p a r á la c i e n c i a y p a r a los q u e l a 
b u s c a n , lo q u e la l u z e s p a r a ios q u e m i r a n u n o b j e t o y p a r a el 

o b j e t o m i s m o . . . , „ «.. r „ , . 
El c o r a z o n r e c t o b u s c a l a c i e n c i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , t m 

rectum inquiril scientiam. ( X X V I I . 2 1 ) . 
C u a n d o o r a m o s , d i c e S . A g u s t í n , n o s o t r o s m i s m o s h a b l a m o s a 

Dios - p e r o c u a n d o l e e m o s , el m i s m o D i o s n o s h a b l a y n o s i n s t r u y e : 
Cum oramus, ipsi cum Dea loquimur; cuín vero legrnus, Deus 
nobiscum h,quitar. ( S e r m . C X I I . d e T e m p . ) . . . 

C o n o c e r á D i o s , d i c e S . B e r n a r d o , e s la p l e n i t u d d e l a c i e n c i a . 
Deum coqnoscere, pleniludo est cientia. ( T r a c t d e I n t e r . D o m . ) . 

; O u é s a b í a n l o s A p ó s t o l e s ? S ó l o u n a c o s a : J e s ú s , y J e s ú s c r u c i -
ficado Y o n o m e h e p r e c i a d o d e s a b e r o t r a c o s a e n t r e v o s o t r o s 
s i n o á J e s u c r i s t o , y é s t e c r u c i f i c a d o , d i c e el g r a n A p ó s t o l a l o s 
c o r i n t i o s - A'on enimjudimvi me scire aliquid ínter vos, nisi Jesum 
Christum, et huno cruafaum. ( I - n . 2 ) . S i n e m b a r g o , J e s u c r i s t o 
l l a m a á s u s A p ó s t o l e s l u z d e l m u n d o ; y lo s o n e n e f e c t o . l o s e s a s 
lux m u n d i . ( M a t t h . V . 1 4 ) . J a m á s p u d o d e c i r s e t a m o d e l o s m a s 
g r a n d e s filósofos 

Nada m e j o r q u e e l c o n o c i m i e n t o d e D i o s , d i c e S . A g u s t í n , p o r q u e ^ f g g g ^ 
n o h a y n a d a q u e h a g a m á s fe l i z ; e s l e c o n o c i m i e n t o e s la m i s m a d a , 
b e a t i t u d : Cognilione 'Dei nihil metins est, quia mlnl beatius est; et 
ipsa vera beatitudo est. ( S e r m . C X I I . d e T e m p . ) . 

E l c o n o c i m i e n t o d e u n D i o s ú n i c o , e s la p o s e s i o n d e t o d a s l a s 
v i r t u d e s , d i c e S . J e r ó n i m o : ¡Solitia unius Dei, omnium virtutum 
possessio est. ( I n E p i s t . ) . A m a d , p r o s i g u e , l a c i e n c i a d e las E s -
c r i t u r a s , y d e t e s t a r é i s l o s v i c i o s d e la c a r n e : Ama saenciam Scri-
pturarum, et vitia earnis non amabis. ( I n E p i s t . ) . 

C o n o c e r o s , S e ñ o r , d i c e la S a b i d u r í a , e s la j u s t i c i a p e r f e c t a ; y 
e l c o n o c e r v u e s t r a j u s t i c i a y p o d e r , e s la r a í z d e l a i n m o r t a l i d a d : 
<Vos.se enim te consummala justitia est; et scire justitiam etvirlu-
tem tuam, radix est immorlalitatis. ( X V . 3 ) . C o n o c e r a D i o s n o 

s ó l o e s p e c u l a t i v a , s i n o p r á c t i c a m e n t e , . . . , . , 
L a s r a í c e s d e l a s c i e n c i a s s o n a m a r g a s , d i c e A r i s t ó t e l e s , p e r o i o s 

f r u t o s s o n d u l c e s : Stndiorum radiees amara, ¡ruchis autein sua-
ves. E l m i s m o a u l o r , p r e g n n l a d o s o b r e la d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n r e 
u n s a b i o v u n i g n o r a n t e , c o n t e s t ó : H a y l a n t a d i f e r e n c i a c o m o e n t r e 
u n h o m b r e v ivo y o t r o m u e r t o . Quo tkentes á mortms. D e c í a q u e 
l a c i e n c i a e s u n ' a d o r n o e n l a p r o s p e r i d a d , u n r e f u g i o e n la a d v e r -
s i d a d : q u e lo s p a d r e s q u e i n s l r u y e n á s u s h i j o s , s o n m u y s u p e r i o -
r e s á l o s q u e s ó l o l e s d a n la v i d a ; p o r q u e é s t o s n o h a c e n m a s q u e 
p o n e r l o s e n el m u n d o , p e r o a q u é l l o s , n o c o m e n t o s c o n h a b e r e s 
d a d o l a e x i s t e n c i a , m i r a n q u e s u v i d a s e a b u e n a , r i c a y f e l i z , (¡ta 
Laertius, in ejus vita). 
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L o s JQSIOS s e l i b r a r á n c o n el tlán de l a c i e n c i a , d i c e n l o s P r o v e r -
b i o s : Justi liberabuntur scientia. ( X I . 9 ) . 

P o r e s l a c i e n c i a e s p r e c i s o e n t e n d e r el c o n o c i m i e n t o d e D i o s , d e 
la E s c r i t u r a , d e bis c o s a s d i v i n a s , d e la g r a c i a , d e l a s v i r t u d e s , d e l 
s e r v i c i o d e Dios , d e s u a m o r , d e l a l m a , d e la s a l u d , d e l a s p o s -
t r i m e r í a s . 

E l v a r ó n i n s t r u i d o s e d i r i g e b á c i a lo a l t o p o r la s e n d a d e la 
v i d a , á fin d o d e s v i a r s e d e l a b i s m o d e l i n f i e r n o , d i c e n los P r o v e r -
b i o s : Semita t i f i e super erudilum, ( X V . 2 4 ) . El q u e e s s a b i o d e 
c o r a z o n , s e r á l l a m a d o p r u d e n t e , a ñ a d e n l o s P r o v e r b i o s : Qui sapiens 
esc cortk, appeüabitur prudens. ( X V I . 2 5 ) . I .a c i e n c i a e s u n m a -
n a n t i a l d o v i d a p a r a e l q u e la p o s e e : I'ons vita eruditio possidenlis. 
( P r o v . X V I . 2 2 ) . 

F.I c o r a z o n d e l s a b i o a m a e s t r a r á s u l e n g u a , y a u a d i r a g r a c i a a 
s u s l a b i o s . L a s p a l a b r a s e l o c u e n t e s s o n u n p a n a l d e m i e l , d u l z u r a 
d e l a l m a y v i g o r d e l o s h u e s o s : Cor sapientis erudit os ejus, et la-
biis ejus addet gratiam. Cactus mellis, composita verba, dulcedo 
anima, sánitas ossium. ( P r o v . X V I . 2 , 1 - 2 4 ) . E s c o s a apreciable e 1 
o r o , y l a a b u n d a n c i a d e p e d r e r í a ; m a s la a l h a j a p r e c i o s a e s la b o c a 
d e l s a b i o : l ' u s p r e t i o s u m labia scientia. ( P r o v X X . l o ) . 

L a c i e n c i a d e l s a b i o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , r e b o s a por todas partes 
c o m o u n a a v e n i d a d e a g u a , y s u s c o n s e j o s s o n c u a l f u e n t e p e r e n n e 
d e v i d a : Scientia sapientis tamquam inundado almndabit, el con-
silium illius, sicut fonsvitte permanet. ( X X I . I t i ) . 

L a c i e n c i a d e Dios e s e l m a n a n t i a l d e t o d o s l o s b i e n e s L a 
cosa m á s p r e c i o s a y m á s p e r f e c t a e s e l c o n o c i m i e n t o d e D i o s , d i c e 
S . G r e g o r i o N a c i a n c e n o : l'erfectissima omnium rerata est cognitio 
Dei. ( í n D i s t i c h . ) . 

C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a a f i r m a q u e e l q u e c o n o c e v e r d a d e r a m e n t e 
á D i o s n o p u e d e e n t r e g a r s e á l o s d e l e i t e s n i á l a s d e m á s a g i t a c i o -
n e s d e l a l m a . (Lib. IV Strom.). 

El c o n o c i m i e n t o y e l r e c u e r d o d e D i o s e x c l u y e n t o d o s l o s c r í -
m e n e s , d i c e S . J e r ó n i m o . (In Kpisl.). 

Vo o s d a r é p a s t o r e s s e g ú n m i c o r a z o n q u e o s a p a c e n t a r á n con la 
c i e n c i a y c o n la d o c t r i n a , d i c e e l S e ñ o r e n J e r e m í a s : Dabo vobis 
pastores justa cor meum, et pascent vos i n s c i e n t i a et doctrina. 
( I I I . 1 5 ) . , , , . 

L o s q u e t e n g a n c i e n c i a , d i c e D a n i e l , b r i l l a r á n c o m o la l u z del 
firmamento, y los q u e e n s e ñ a n á m u c h o s la j u s t i c i a , s e r á n c o m o 
e s t r e l l a s d u r a n t e t o d a la e t e r n i d a d : Qui docti fuerint, falgebunt 
guasi splendor ftrmamenli, et qui ad justiliam eradiunt inultos, 
quasi stellw in perpetuas aternitut.es. ( X I I . 3 ) . 

S a n A g u s l i n , e n s u l i b r o d e l a vida feliz, n o s e n s e ñ a p r o l i j a m e n t e 
q u e la v i d a fe l iz n o e s m á s q u e el c o n o c i m i e n t o p e r f e c t o d e D i o s . 

S a n B e r n a r d o d i c e : C o n o c e r á D i o s e s la p l e n i t u d d e la c i e n c i a ; l a 
p l e n i t u d d e e s t a c i e n c i a e s la p l e n i t u d d e la g l o r i a , la c o n s u m a c i ó n 
d e la g r a c i a , l a p e r p e t u i d a d d e la v i d a . (Trat. deinter domo). 

X o h a y a l i m e n t o t an s u a v e p a r a e l a l m a , d i c e L a c t a n c i o , c o m o 
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í l c o n o c i m i e n t o d e l a v e r d a d , V s o b r o t o d o d e la v e r d a d i n c r e a d a : 
iXullus suavior est animo cibns. quam cognitio reritatis, praser-
tim prima increala. ( L i b . I , c . I I I ) . 

L o s i n c r é d u l o s , l o s filósofos i m p í o s , s o n a q u e l l a r a z a s i n c o n s e j o y . l e g ™ ^ * -
s i n p r u d e n c i a d e q u e n o s h a b l a la E s c r i t u r a : ¡o ja lá t u v i e s e n s a b u l a -
r i a é i n t e l i g e n c i a y p r e v i e s e n s u s p o s t r i m e r í a s ! (¡ens alisque consi-
lio est, el. sine prudentia: ¡utinam saperent. et intelhgerenl, ac 
ñoñísima providerentl ( D e u l e r . X X X I I . 2 8 - 2 9 ) . 

; X o h a d e o s c u r e c e r s e la l u z d e l i m p í o ? S u t e a s e o s c u r e c e r á 
e n ' s u t i e n d a : l a l á m p a r a q u e l u c i a e n s u c a b e z a , s e a p a g a r á . 
(XVIII. 6-6). . J , , ,.. 

D e s d e lo a l t o d e l c i e l o e l S e ñ o r e c h ó u n a m i r a d a s o b r e t o s h i j o s 
d e l o s h o m b r e s , p a r a v e r si h a b i a u n o q u e t u v i e s e j u i c i o ó q u e 
b u s c a s e á D ios , d i c e el S a l m i s t a . T o d o s s e h a n e x t r a v i a d o , t o d o s 
á u n a se h i c i e r o n i n ú t i l e s : n o h a y q u i e n o b r e b i e n , n o h a y s i q u i e r a 
u n o (XIII. 2-8). X o h a q u e r i d o el i m p í o i n s t r u i r s e p a r a o b r a r 
b i e n , d i c e e n o t r o l u g a r e l S a l m i s t a : Noluit intelligere ut bene age-
r e i . ( X X X V . 4 ) . 

E l q u e n o t i e n e f e , n o t i e n e v e r d a d e r a c i e n c i a L a e t e r n i d a d v 
la v e r d a d e s t á n e n el c i e l o , d i c e S . A g u s l i n ; s e l l e g a á la v e r d a d 
p o r m e d i o d e l a fe : Dúo illa sursum tuna, tomatas el ventas; 
per Mera veniendum est ad veritatem. ( L i b . d e C i v i l . ) . 

F u e r a d e D i o s n o h a y v e r d a d e r a c i e n c i a El i n c r é d u l o d e s -
p r e c i a á D ios , l a l ey d e Dios , la r e l i g i ó n , s u c o n c i e n c i a , s u a l m a , 
s u s a l v a c i ó n y s u e t e r n i d a d ; j a m á s s e o c u p a d e e s t o . V s i n e m -
b a r c o t o d a s u c i e n c i a n o c o n s i s t o e n o t r a c o s a 

El fin d e lo s m a n d a m i e n t o s , d i c e el A p ó s t o l , e s la c a r i d a d , q u e n a -
c e d e u n c o r a z o n p u r o , d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a , y d e f e n o fingida. 
D e lo c u a l d e s v i á n d o s e a l g u n o s , l i an v e n i d o á d a r e n c h a r l a t a n e r í a , 
q u e r i e n d o h a c e r d e D o c t o r e s d o la l e y , s in e n t e n d e r lo q u e h a b l a n , 
n i lo q u e a s e g u r a n : Volentes esse legis Doctores, non intelhgrmtes 
ñeque qua lóquuntur, ñeque de quilms a/firmaM. ( I . T i m . I . 7 . ) 

l i a s d e s a b e r e s lo , d i c e el m i s m o Após to l á T i m o t e o , q u e e n lo s 
d i a s p o s t r e r o s s o b r e v e n d r á n t i e m p o s p e l i g r o s o s : l e v a n t a r á n s e h o m -
b r e s p a g a d o s d e s i m i s m o s , c o d i c i o s o s , a b a n e r o s , s o b e r b i o s , b l a s f e -
m o s , d e s o b e d i e n t e s á s u s p a d r e s , i n g r a t o s , f a c i n e r o s o s , d e s n a t u r a l i -
z a d o s , i m p l a c a b l e s , c a l u m n i a d o r e s , d i s o l u t o s , fieros, i n h u m a n o s , t r a i -
d o r e s , p r o t e r v o s , h i n c h a d o s , y m á s a m a d o r e s d e d e l e i t e s q u e d e D i o s ; 
m o s t r a n d o , s i , a p a r i e n c i a d o p i e d a d , p e r o r e n u n c i a n d o á s u e s p í r i -
t u . A p á r t a t e d e l o s t a l e s , p o r q u e d e é s t o s s o n los q u e s e m e t e n p o r 
l a s c a s a s y c a u t i v a n á las m u j e r c i l l a s c a r g a d a s d e p e c a d o s , a r r a s t r a -
d a s d e v a r i a s p a s i o n e s , l a s c u a l e s a n d a n s i e m p r e a p r e n d i e n d o , y 
j a m á s a r r i b a n a l c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d . E n fin, a s i c o m o J a i m e s 
v A l a m b r e s r e s i s t i e r o n á M o i s é s , d e l m i s m o m o d o é s t o s r e s i s t e n a l a 
v e r d a d , h o m b r e s d e u n c o r a z o n c o r r o m p i d o , r é p r o b o s e n la fe , que 
quisieran pervertir ú los demás; m a s n o l o g r a r á n s u s i n t e n t o s : 
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p o r q u e s u n e c e d a d s e l i a r á p a t e n t e á t o d o s , c o m o Jntes s e h i z o l a 
d e a q u e l l o s Vagos. Q u i e r e d e c i r c o n e s t o e l Após to l q u e lo s t a l e s 
i m p o s t o r e s s o v a l e n d e l a n a t u r a l c u r i o s i d a d y l i g e r e z a d e t a l e s 
m u j e r e s , a n s i o s a s s i e m p r e d e h a l l a r u n a d o c t r i n a q u e s e a c o m o d e 
á t o d o s s u s a n t o j o s : Semper discentes, a mmquam ad tamítm 
veritatis pervenientes. ( I I . T i m . 111. I - e t c . ) . 

Peligros V des- P o r e s t o d e c i a e l m i s m o A p ó s t o l á l o s d e C o n o t o : l a c i e n c i a p o r s i 
K S a q u n £ s o l a h i n c h a ; l a c a r i d a d e s l a q u e e d i f i c a . (I. Cor MU I.) Cosa do 
fcisaeieaeia. h t j r t l l d d e l o s h u m i l d e s e s , d i c e S . A g u s t í n , el n o g l o r i a r s e d e la 

c i e n c i a : Hnmilium virtus esl de s a n d i a non glorian. ( D e S l o n b . ) . 
U n a l i m e n t o i n d i g e s t o , d i c e S . B e r n a r d o , e n g e n d r a m a l o s h u -

m o r e s ; n o n u t r e a l c u e r p o , s i n o q u e lo d e t e r i o r a . Lo m i s i n o s u c e d e 
c o n la c i e n c i a a r r o j a d a e n el e s t ó m a g o d e l a l m a , q u e e s la m e m o r i a : 
s i l a c a r i d a d d e J e s u c r i s t o n o l e p r e s t a c a l o r , y s i e s t a c i e n c i a n o 
h a c e q u e la v o l u n t a d o b r e , e s u n m a l , u n a c a l a m i d a d . (berra* . 
XXXVI. i f t Cant.). 

Va e n b u s c a d e m a l e s el c o r a z o n d e l i n i c u o ; p e r o e l b u e n c o r a -
z o n i n q u i e r e l a c i e n c i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Cor tmm mqumt 
mala, cor aulan rectum i n q u i r i t s c i e n l i a m . ( X X V I I . 2 1 ) . 

Mi p u e b l o f u é l l e v a d o c a u l i v o , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , 
p o r q u e n o h a t e n i d o la v e r d a d e r a c i e n c i a : p o r e s t o e l i n f i e r n o ha 
e n s a n c h a d o su s e n o : C a p t i v a s dadas esl populas meas, guia n o n 
habuil scientiam: propterea dilatavit infernas ammam suam. (v. 

'Vadle d e b e v a n a g l o r i a r s e d e s u c i e n c i a , p u e s t o q u e l . ° e s t r a n -
s i t o r i a ; 2 . ° i m p e r f e c t a ; 3 . " d a ñ o s a m u c h a s v e c e s ; y i . " t r a b a j o s a 

T i e m p o v e n d r á , d i c e e l A p ó s t o l , e n q u e n o p o d r á n s u f r i r l a s a u 
d o c t r i n a , s i n o q u e t e n i e n d o u n a c o m e z o n e x t r e m a d a d e o í r doctrm 
que lisonjeen sus pasiones, r e c u r r i r á n á u n a c a t e r v a d e doc to~ 
p r o p i o s p a r a s a t i s f a c e r s u s desordenados d e s e o s , y c e r r a r a n sus 
o i d o s á la v e r d a d , y l o s a p l i c a r á n á l a s f á b u l a s . 

No d e b e b u s c a r s e l a c i e n c i a d e l h o m b r e y d e l c o r a z o n h u m a n » 
e n l o s l i b r o s m a l o s , e n n o v e l a s o b s c e n a s , e n f o l l e t o s i r r e l i g i o s o s . 
E s t a e s la c i e n c i a d e l a s p a s i o n e s : l a p r o s t i t u c i ó n d e la c i e n c i a . . . : 
l a c i e n c i a d e l i n f i e r n o T a l c i e n c i a h a c e d e m o n i o s , y l l eva a la 
m o r a d a d e e s t o s d e s g r a c i a d o s s é r e s 

E v i t a l a s c u e s t i o n e s n e c i a s , d i c e e l A p ó s t o l á s u d i s c í p u l o l i t o , 
y l a s a e n e a l o g i a s , y c o n t i e n d a s y d i s c u s i o n e s s o b r e la l e y ; p u e s t o 
q u e s o n i n ú t i l e s v v a n a s : Stullas quastiones, et genealogías, etcon-
tentiones, et pugnas legisiañta; sunteniminútiles et carne. (111. 

Cómo debe «s- E l m o d o d e i n s t r u i r s e , d i c e S . B e r n a r d o , e s e s t u d i a r c o n o r d e n , 
S f d a b s i n i - c o n a s i d u i d a d , c o n u n fin l a u d a b l e : Modus est ut setas quo órame, 
¡reo ventajosa- qw studio, quo fine. ( S e r m . X X X V I i n C a n t . ) . 

. m e ! " ° ' ¿ Q u é o r d e n h e m o s d e s e g u i r e n l o s e s t u d i o s ? H e m o s d e e m p e -
z a r p o r i n s t r u i r n o s d e lo p e r t e n e c i e n t e á la s a l v a c i ó n ; a p r e n d e r lo 

q u e d e b e m o s á D i o s y al p r ó j i m o , lo q u e n o s d e b e m o s á n o s o t r o s 
m i s m o s 

E s p r e c i s o e s t u d i a r c o n a s i d u i d a d , c o n c e l o , p e r o c o n e l c e l o a e i 
a m o r d e D i o s ; n o d e j a r q u e el c o r a z o n s e s e q u e e n t a n t o q u e s o 
a d o r n a y a l i m e n t a el e n t e n d i m i e n t o . 

¿ C o n " q u é f i n d e b e m o s e s t u d i a r é i n s t r u i m o s ? .No d e b e s e r n i 
p o r v a n a g l o r i a , n i p o r c u r i o s i d a d ú o t r o m o t i v o s e m e j a n t e , s i n o 
p o r Dios," p o r n u e s t r a p r o p i a u t i l i d a d y l a del p r ó j i m o . H a y a l -
g u n o s q u e s ó l o q u i e r e n s a b e r p a r a d a r s e á c o n o c e r , a ñ a d e S . B e r -
n a r d o ; v e s t o n o p a s a d e s e r u n a v e r g o n z o s a v a n i d a d : S t í n í « a m -
o n e qui scire volunt ut sciantur el ípsi, et turpis canitas est. 
( S e r m . X X X V I . i n C a n t . ) . , 

M u c h o s b u s c a n l o s m e d i o s d e f o r m a r s u e n t e n d i m i e n t o c o n j a 
c i e n c i a , \ m u v p o c o s l o s n e c e s a r i o s p a r a f o r m a r s u c o n c i e n c i a . S i 
p u s i e r a n ' a n t e " todo e m p e ñ o e n i l u s t r a r s u c o n c i e n c i a , e m p l e a n d o e l 
m i s m o a r d o r y e l m i s m o c e l o q u e s e e m p l e a e n i r d e t r á s ( le la 
c i e n c i a p r o f a n a y v a n a , p r o n t o su t e n d r í a u n a c o n c i e n c i a r e c t a , 
g u i a m á s s e g u r a " q u e t o d a c i e n c i a h u m a n a . 

H a b i e n d o u n o p r e g u n t a d o i S t o . T o m á s d e A q u i n o c u á l e r a e l 
m e d i o d e a d q u i r i r l a ' c i e n c i a , r e s p o n d i ó : O s p r e s c r i b i r é q u e h a b l é i s 
p o c o , q u e g u a r d é i s l a p u r e z a d e v u e s t r a c o n c i e n c i a , q u e o s d e d i -
q u é i s á m e n u d o á l a o r a c i o n , y q u e s e á i s a m a b l e s p a r a t o d o s ; q u e 
n o o s o c u p é i s d e l a s a c c i o n e s d e l o s d e m á s : c o m p r e n d e d l o q u e 
h a g a i s y o i g á i s ; c o n s u l t a d e n la d u d a . 

H i j o " m i ó , ( l ico e l S e ñ o r e n lo s P r o v e r b i o s : s i r e c i b í s m i s p a l a -
b r a s ; ' s i a c o g é i s m i s p r e c e p t o s ; s i p r e s t á i s o i d o a t e n t o á l a s a b i -
d u r í a : s i i n c l i n a i s v u e s l r o c o r a z o n á la p r u d e n c i a ; s i i m p l o r a i s l a 
s a b i d u r í a , e n t ó n e o s a p r e n d e r e i s e l t e m o r d e l S e ñ o r y h a l l a r é i s l a 
c i e n c i a d e D i o s . (II. 1-5). 

Si q u e r e i s s e r s a b i o s , n o l e á i s m á s q n e u n s ó l o l i b r o , d i c e S t o . 
T o m á s : Si vis evadere doctus, nnum dumtaxat lege librum ( 3 . p . 
q . 1 a r t . 9 ) . 

E l l i b r o p o r e x c e l e n c i a e s l a S a g r a d a E s c r i t u r a 
F.l s a b i o , d i c e e l E c l e s i á s t i c o , i n d a g a r á la s a b i d u r í a d o t o d o s l o s 

a n t i g u o s , y h a r á e s t u d i o e n lo s P r o f e t a s . C o n s e r v a r á e n l a m e -
m o r i a l a s " e x p l i c a c i o n e s d e l o s h o m b r e s c é l e b r e s : Sapientiain o m -
n i u m antiquorum requiret sapiens, el i n Prophetis va cubil. Nar-
rationem virorum nonti natorinii conservabit. ( X X X I X . 1 - 2 ) . 

P a r a a d q u i r i r l a v e r d a d e r a c i e n c i a , d i e e S . B e r n a r d o , l a c o m p u n -
c i ó n v a l e m á s q u e l a s p r o f u n d a s p e s q u i s a s ; l o s s u s p i r o s i n s t r u y e n 
m u c h o m á s q u e lo s a r g u m e n t o s ; l as l á g r i m a s m á s q u e las s e n t e n c i a s ; 
l a o r a c i o n m á s q n e Ja l e c t u r a ; l a c o n t e m p l a c i ó n d e l a s c o s a s c e l e s -
t i a l e s , m á s q u e la e x p l o r a c i ó n d e l a s c o s a s d e l a fierra. 

L a p r i m e r a d e l a s c i e n c i a s , d i c e e n o t r a p a r t e S . B e r n a r d o , y l a 
v e r d a d e r a c i e n c i a , c o n s i s t e e n u n a c o n c i e n c i a p u r a y s a n t a a n t e 
D i o s : Vera scientia consista in pura el sancta coram Ileo conscientia. 
( L i b . d e Conslientia.). S ó l o l o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o , a ñ a d e , e s t o 
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e s l o s q u e d e s p r e c i a n el m u n d o , l l e g a n i la v e r d a d e r a c i e n c i a ; 
p o r q u e n o es la l e c t u r a la q u e d a e s l a c i e u c i a c i e r t a , s i n o las o b r a s ; 
n o e s la l e t r a , S i n o e l e s p í r i t u ; n o es la e r u d i c i ó n , s i n o el e j e r c i c i o 
e n l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s . S e m b r a d p a r a la j u s t i c i a , c o s e c h a d 
la e s p e r a n z a d e la v i d a f u t u r a ; h a c e d b r o t a r e n v o s o t r o s la l u z d e 
la c i e n c i a d e l E s p í r i t u S a n t o y d e la C r u z . , - • • 

No s e l l e g a á la l u z d e la c i e n c i a s i el g e r m e n d e l a j u s t i c i a no 
e s t á a n t e s e n e l a l m a : d e e s t e g é r m e n s e f o r m a e l g r a n o d e la v i d a 
e t e r n a , v n o la p a j a d e la v a n a g l o r i a . (Lib. de Conscienna) 

E m p l e e m o s la c i e n c i a , d i c e S. A g u s t í n , c o m o u n m e d i o d e c o n s -
t r u i r e l e d i f i c i o d e la c a r i d a d : S i c adhibeatur mentm tamqtiam 
machina quadam, per áuam structura carilatis assurgat. ( E p i s t . 
C X I X . , c . X X I ) . 

ÍCL STE e s e l p a c t o m i ó q u e h a b é i s d e o b s e r v a r e n t r e v o s o t r o s , 
a s í t ú c o m o t u d e s c e n d e n c i a d e s p u é s d e t i : T o d o v a r ó n c u t r e v o -
s o t r o s s e r á c i r c u n c i d a d o , d i j o e l S e ñ o r á A b r a h a n : Eoc est pacfim 
meum quod obsermbitis inler me et eos , el semen tuum posl te: 
Circumcidelar exvobis Omne masculinum, ( G e n . X V I I . 1 0 ) . 

L a c i r c u n c i s i ó n e r a : I e l s i g n o d e la a l i a n z a h e c h a e n t r e D i o s y 
A b r a h a n - 2° l a p r u e b a d é l a f e d e A b r a h a n ; 3 . " la s e ñ a l q u e d i s -
t i n g u í a los fieles d e l o s i n f i e l e s ; i- .0 e r a , s e g ú n lo e n s e n a n lo s P a d r e s , 
la s e ñ a l d e la e x i s t e n c i a d e l p e c a d o o r i g i n a l y d e s u e x p i a c i ó n p o r 
J e s u c r i s t o ; e r a la l i g a r a d e l b a u t i s m o , y p o r e s t a r a z ó n s e d a b a 
u n n u e v o n o m b r e al c i r c u n c i d a d o , c o m o s e d a u n n u e v o n o m b r e a l 
q u e s e b a u t i z a . E n r e s ú m e n , la c i r c u n c i s i ó n e r a p u e s e l s i g n o d i s -
t i n t i v o d e l p u e b l o d e Dios , e l s i g n o figurativo d e l M e s í a s , y t a m b i é n 
d e la p a r t i c i p a c i ó n á la r e d e n c i ó n p o r J e s u c r i s t o ; p o r q u e el M e s í a s 
V e l E v a n g e l i o f u e r o n p r o m e t i d o s Y r e v e l a d o s a A b r a h a n , p r i m e r 
c i r c u n c i s o : e r a , e n fin. e l s i g n o d e la c i r c u n c i s i ó n e s p i r i t u a l : í Q u « -
•res cur in hoc membro prapulii instituía sit á Deo ctrcumcmo ' 
Responded• t ° tpiia in hoc membro Adam primnm ¡nobedientia sua 
elfeetum et carnis rebelionem sensit; 2." quia hoc membro gama-

mur, et transfandilur peccatum origínale, quod circumciswnecu-
ratur- 3° ut significaretur Chrislus redemptor, et nocí fadem 
institutor, generandus ex Abrahm semine. E n e l s e n t i d o a l e g o r i c o , 
la c i r c u n c i s i ó n f u é el t i p o d e l b a u t i s m o y d e l a p e n i t e n c i a . E n e l 
s e n t i d o t r o p o l ó g l c o , f u é la s e ñ a l d e la m o r t i f i c a c i ó n d e la c a r n e y d e 
t o d o s lo* v i c i o s . E n el s e n t i d o a n a g ó g i c o , la c i r c u n c i s i ó n q u e s e 
h a c i a e l d í a o c t a v o , r e p r e s e n t a b a la r e s u r r e c c i ó n q u e h a d e t e n e r 
l u g a r e n la o c t a v a e d a d d e l m u n d o , e n la c u a l d e s a p a r e c e r á l a c o r -
r u p c i ó n d e la c a r n e y d e la n a t u r a l e z a t o d a . 

S i el r e c i e n n a c i d o m o r í a a n t e s d e l d i a o c t a v o d e su n a c i m i e n t o , 
p o d i a s a l v a r s e c o m o e l s e x o f e m e n i n o , c o n lo s r e m e d i o s y los r i t o s 
v i s i b l e s d e la ley n a t u r a l p r o t e s t a t i v o s d e la f e e n C r i s t o q u e h a b í a 
d e v e n i r - „ . . . 

L a c i r c u n c i s i ó n f u é o r d e n a d a , e n t r e o t r o s fines, p a r a d i s t i n g u i r 
d e l o s d e m á s p u e b l o s la p o s t e r i d a d d e A b r a h a n : p o r o e s t a d i s t i n c i ó n 
s e v e r i f i c a b a p o r e l h o m b r e y no p o r la m u j e r , p o r la r a z ó n q u e 
d a S t o . T o m á s : p o r e s to s ó l o s e d i s p u s o q u e lo s v a r o n e s f u e r a n 
c i r c u n c i d a d o s . 

L l e g a d o el d i a o c t a v o e n q u e d e b í a s e r c i r c u n c i d a d o el n i ñ o / d i c e 
S . L u c a s , l e f u é p u e s t o p o r n o m b r o J e s ú s . ( I I . 2 1 ) -

L a c i r c u n s i s i o n e r a la s e ñ a l d e l p e c a d o , y c o m o s u s e l l o ; p e r o e n 
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J e s u c r i s t o n o h a b i a n i n g ú n p e c a d o , n i c o n c u p i s c e n c i a a l g u n a , P o r 
e s t o e l S a l v a d o r s e h u m i l l ó m a s p r o f u n d a m e n t e e n s u c i r c u n c i s i ó n 
q u e e n s u n a c i m i e n t o . E n é s t e r e c i b i ó la f o r m a h u m a n a ; e n a q u é l l a 
r e c i b i ó l a f o r m a d e p e c a d o r . Q u i s o s e r c i r c u n c i d a d o , y l o q u i s o 
p o r p r o f u n d í s i m a h u m i l d a d 

S e g ú n S . C i p r i a n o , S . A g u s t í n , el v e n e r a b l e B e d a , S t o . T o m á s y 
o t r o s D o c t o r e s d o l a I g l e s i a , J e s u c r i s t o q u i s o s e r c i r c u n c i d a d o p o r 
n u e v e razones p r i n c i p a l e s : I p a r a p r o b a r la r e a l i d a d d e la e x i s -
t e n c i a d e s u c a r n e c o n t r a l o s M k n i q u e o s , q u e d e c í a n q u e h a b í a t o -
m a d o u n c u e r p o f a n t á s t i c o ; c o n t r a A p o l i n a r , q u e s o s t e n í a q u e el H i j o 
d e D i o s h a b í a t o m a d o la c a r n e s o l a s i n a l m a , y q u e e l V e r b o s u p l í a 
á la c a r n e el l u g a r d e l a l m a : y c o n l r a V a l e n t i n o , q u e e n s e ñ a b a q u e 
J e s u c r i s t o h a b í a t o m a d o u n c u e r p o c e l e s t e ; 2 . " p a r a a p r o b a r la c i r -
c u n c i s i ó n q u o D i o s h a b i a e s t a b l e c i d o e n o t r o t i e m p o ; 3 . " p a r a m a -
n i f e s t a r q u e e r a d e l a r a z a d e A b r a h a n ; 4 . ° p a r a q u i t a r á l o s J u d í o s 
e l p r e t e x t o d e n o r e c i b i r l e n o h a l l á n d o s e c i r c u n c i s o ; 5 , " p a r a 
r e c o m e n d a r n o s c o n s u e j e m p l o la v i r t u d d e l a o b e d i e n c i a . H a b i e n d o 
D i o s , c o m o d i c e el Após to l (ad Hom. VIII. 3), e n v i a d o á s u H i j o 
r e v e s t i d o d e u u a c a r n e s e m e j a n t e á la d e l p e c a d o , J e s u c r i s t o q u i s o 
s e r c i r c u n c i d a d o p a r a p r o b a r q u e n o d e s d e ñ a b a e l r e m e d i o p o r el 
c u a l s e c u r a b a e s t a c a r n e ; 7 . ° lo q u i s o á fin d e q u e , r e c i b i e n d o el 
m i s m o el p e s o d e la l e y , l i b e r t a r a á l o s d e m á s d e e s t e p e s o p e -
n o s o ; 8 . " lo q u i s o p a r a o c u l t a r s u D i v i n i d a d a l d e m o n i o , d i c e S . 
L e o u . V S . A g u s t í n n o s d a la r a z ó n n o v e n a : J e s u c r i s t o , d i c e , q u i s o 
q u e l e c i r c u n c i d a s e n p a r a a b o l i r l a c i r c u n c i s i ó n m i s m a ; r e c i b i ó la 
s o m b r a p a r a d a r la l u z ; r e c i b i ó la figura p a r a c u m p l i r l a v e r d a d : 
Chrislus suscepit e i r c u m c i s i o i i e m , ablalurus circumcisioném ipsam:-
sumpit umbrarn, daturas kcem: suscepit figuram, impleturus 
veritatem, ( D e C o g n i l . v e r ® v i t e ) . 

E n fin, la c i r c u n c i s i ó n d e J e s u c r i s t o fué e l p r i n c i p i o d e s u p a s i ó n 
s a n g r i e n t a , c o n la q u e r e s c a t ó y s a l v ó al m u n d o . . . H é a q u í p o r q u é 
r e c i b i ó e n t o n c e s e l n o m b r e d e J e s ú s . J e s u c r i s t o h a c u r a d o n u e s t r a s 
e n f e r m e d a d e s , t o m a n d o s o b r e s i m i s m o el p e s o d e e l l a s , s a t i s f a -
c i e n d o á D i o s , y m e r e c i e n d o c u r a r á t odo el g é n e r o h u m a n o . 

l a c i r c u n c i s i ó n f u é m á s d o l o r o s a p a r a J e s u c r i s t o q u e p a r a l o s 
d e m á s n i ñ o s , p u e s t e u i a u s o d e la r a z ó n , y s a b i a p o r q u é m o t i v o s 
s e h a b i a o r d e n a d o a q u e l a c t o 

C O L E R A . 

| % o x j u s t i c i a e s c o m p a r a d o e l h o m b r e c o l é n e o a la a b e j a q u e T ñ j w c f c g o . 
p a r a v e n g a r s e h u n d o s u a g u i j ó n e u e l c u e r p o d e l o s q u e la p e r s i -
» u e n v lo p i e r d e c o n la v i d a : c o m o la a b e j a , el h o m b r e l l e v a d o d e 
la i r a d e j a o i r u n m u r m u l l o a m e n a z a d o r ; p a r a v e n g a r s e y p a r a 
h e r i r se h i e r e á s í m i s m o , v m u c h a s v e c e s m a n c h a s u a l m a c o n 
u n p e c a d o m o r t a l . P o r e s t o d i c e e l R e y P r o f e t a : R o d e á r o n m e c o m o 
u n a n j a m b r e d e irritadas a b e j a s : Circumdederani m sicul apes. 
( C X V 1 I 1 2 ) . 

L o s p e n s a m i e n t o s d e l h o m b r e q u e s e e n c o l e r i z a , d i c e S . J e r ó n i m o , 
s e p a r e c e n a l p a r t o d e l a v i v o r a ; c a u s a n s u m u e r t e . (Ex PMm.). 

L a i r a e s la o s c u r i d a d , la t u r b a c i ó n , el t u m u l t o y l a t e m p e s t a d 
d e l e s p í r i t u ; p a s a s o b r e é l c o m o a g u a n e g r a y a g i t a d a . 

P o r la c ó l e r a , d i c e S . G r e g o r i o , s e p i e r d e d e ta l m a n e r a l a s a b i -
d u r í a , q u o v a n o s e s a b e n i c ó m o d e b e o b r a r s e , n i t a m p o c o lo q u e 
d e b e h a c e r s e ; p o r q u e q u i t a t o d a la l u z á l a i n t e l i g e n c i a c u a n d o t u r b a 
el a l m a con u n a f u e r t e c o n m o c i o n : Per iram sapientia perditur, ut 
quid moque ordine aqendum sit, ilumina nescial; guia uMirun 
rnlelliqerltke lucen i subirahit, cuín mentem pernwcendo confunda. 
( L i b . Y . M o r a l . , c . X X X ) . 

E l h o m b r e l l e v a d o d e la c ó l e r a n o s e d i f e r e n c i a d e u n l r e n e t i c o 
s i n o p o r la d u r a c i ó n d e l a c c e s o q u e e x p e r i m e n t a ; p o r q u e l a c ó l e r a 
e s u n f r e n e s í q u e p a s a . P r e g u n t a b a n á P l a t ó n c o n q u é s e ñ a l e s s e 
c o n o c í a a l h o m b r e s a b i o y c u e r d o : C u a n d o l e v i t u p e r a n y l e d e s -
g a r r a n . r e s p o n d i ó e l s a b i o , n o s e e n f a d a : c u a n d o l e a l a b a n , n o s e 
e n o r g u l l e c e ; p e r o el i n s e n s a t o e s e l e s c l a v o d o l a c ó l e r a , q u e n o 
p u e d e d o m i n a r s u s p a s i o n e s . (Ilialog.). 

E s p r e c i s o c o n s i d e r a r l a f e a l d a d d e la i r a 
P l u t a r c o i n v i l a a l h o m b r e e n f u r e c i d o á q u e s e c o n t e m p l e e n u n 

e s p e j o v e n s u c o n d u c t a ; v i e n d o q u e s u r o s t r o y s u s a c c i o n e s s e 
p a r e c e n á l o s d e u n f r e n é t i c o , t e n d r á a v e r s i ó n a la c ó l e r a y la e v i -
t a r á . (De Morib.). N o s v o l v e m o s e n t e r a m e n t e l o c o s c u a n d o n o s e n -
f u r e c e m o s , . „ „ . . 

El c o r a z o n i n f l a m a d o d e c ó l e r a , p a l p i t a , d i c e S . G r e g o r i o , e l 
c u e r p o t i e m b l a , l a l e n s u a b a l b u c e a , e l r o s t r o s e a l t e r a , y lo s o j o s s e 
e n c i e n d e n ; n i á l o s a m i g o s s e c o n o c e y a . L a ¡ r a h a c e p e r d e r e l u s o 
d e la r a z ó n ; s o m i r a c o m o j u s t o y l e g i t i m o t o d o lo q u e s u g i e r e : 
Ira iudiciuin ralionis exasperat; omne quod furor suggmt, rectum 
pntal. ( L i b . V . M o r a l . ) . L a c ó l e r a e s c i e g a , y p o n e c a m b i e n u n a 
v e n d a á l o s h o m b r e s : Caca e s i , el excacal. (L"t s u p r a ) . 

t 



L a ¡ r a a p a g a e a e l a l m a q u e d o m i n a , l o d a p a c i e n c i a , l o d a p r u -
d e n c i a , t o d a c a r i d a d , t o d a j u s t i c i a , l o d a h u m a n i d a d , e t c . 

No s e a s fác i l e n a i r a r t e , d i c e el E c l c s i a s l é s ; p o r q u e la i r a s e a b r i -
g a e n e l t i r a z ó n d e l i n s e n s a t o : A'e s i s velox ad irasccnium; quia 
irain sinu siulti requiescit. ( V I I . 1 0 ) . 

L a i r a e s la s e ñ a l d e n e c e d a d , d i c e S . J e r ó n i m o : Ira est sigmrn 
insipiente. ( E p i s l . ) . 

M u e s t r a l u e g o s u ¡ r a e l f a t u o ; p e r o e l v a r ó n c i r c u n s p e c t o d i s i -
m u l a l a i n j u r i a , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : F o t « a s statim indica! iram 
suam. ( X I I . 1 0 ) . 

E l h o m b r e i r a c u n d o m a n i f i e s t e su f r e n e s í c o n s u r o s t r o q u e e x -
p r e s a e l f u r o r , c o n p a l a b r a s l l e n a s d e i n d i g n a c i ó n , c o n g e s t o s a m e -
n a z a d o r e s , e t c . ; l e v a n t a la v o z , g r i t a , a m e n a z a , d a g o l p e s c o n las 
m a n o s y c o n lo s p i e s ; s e l e e s c a p a n i n j u r i a s y m u c h a s v e c e s c a -
l u m n i a s , e t c . L a i r a e s c o m o u n a c h i s p a d e f u e g o q u e c a o s o b r e ' 
e s t o p a ; s i n o s e a p a g a a l m o m e n l o , g a n a t e r r e n o , a v a n z a r á p i d a -
m e n t e , y n o s e d e t i e n e s i n o c u a n d o y a h a i n c e n d i a d o la c a s a y las 
l l a m a s s a l e n p o r v e n t a n a s y t e c h o . É l i n s e n s a t o q u e n o s e r e s i s t e 
á la c ó l e r a , s i n o q u e l e o b e d e c e , l a a c a r i c i a , l e d a c a l o r y la a l i -
m e n t a , h a d e s e r s u v i c t i m a . 

El h o m b r e e n c o l e r i z a d o s e p a r e c e a l q u e , á n t e s d e a c a b a r d e 
r e c i b i r u n a ó r d e n y s i n h a b e r l a c o m p r e n d i d o , s e p r e c i p i t a á e j e c u -
t a r l a y s e e n g a ñ a , d i c e A r i s t ó t e l e s . 

L o s p e r r o s l a d r a n c u a n d o a l g u n o , a u n q u e s e a su d u e ñ o , l l a m a 
á la p u e r t a . A s í el h o m b r e c o l é r i c o , á c a u s a d e s u a r d o r y d e su 
a r r e b a t a d o c a r á c t e r , n o e s c u c h a la voz d e la r a z ó n ni la d e l p r e -
c e p t o ; s e a p r e s u r a á v e n g a r s e y á h e r i r . (Lib. VII. Etidi., c. VI.) 
El h o m b r e c o l é r i c o , d i c e C a s i a n o , o b r a s i n l o m a r c o n s e j o , y ca 
p e c a d o s : Vir iracundas ágil sine concilio, ejfodil pecnaia. ( C o l l a l . 

D o s c o s a s e s l á n o p u e s t a s á la s a n a r a z ó n : a p r e s u r a r s e d e m a s i a d o 
á o b r a r , y e n c o l e r i z a r s e 

L a s s e ñ a l e s c i e r t a s p o r l a s q u e p u e d e d a r s e á c o n o c e r u n i n s e n -
s a t o , d i c e S é n e c a , s o n u n r o s t r o a u d a z y a m e n a z a d o r , u n a f r e n t e 
t r i s l e , u n a c a b e z a a g i t a d a , u n a m a r c h a d e s i g u a l , m a n o s c o n t i n u a -
m e n t e e n m o v i m i e n t o , u n c o l o r d e r o s t r o q u e no es n a t u r a l , s u s p i r o s 
y g r i t o s f r e c u e n t e s y a g u d o s . T a m b i é n i n d i c a n la i r a l a s s i g u i e n t e s 
s e ñ a l e s : l o s o j o s s e m u e v e n y c h i s p e a n , el r o s t r o s e e n c i e n d e , los 
l a b i o s se a p r i e t a n , l o s d i e n t e s c h a s q u e a n , l o s c a b e l l o s s e e r i z a n , el 
e s p í r i t u a g i t a d o s e e x t r e m e c e ; s o n i d o s i n a r t i c u l a d o s , s o l l o z o s , g r i t o s , 
r u g i d o s , p a l a b r a s v i v a s y e n t r e c o r t a d a s s e e s c a p a n d e la b o c a ; t odo 
el c u e r p o s u d a , t o d o es ' u n a a m e n a z a d e s d e la c a b e z a á l o s p i é s , el 
r o s t r o s e v u e l v e h o r r i b l e , e s p a n t o s o d e v e r , y b r o t a d e é l la e s p u m a 
d e la rabia. (Lib. I. de ira, c. !.). 

La c ó l e r a t u r b a e l a l m a , d i c e S . E f r e n ; d e b i l i t a l o s s e n t i d o s ; los 
p e n s a m i e n t o s d e v e n g a n z a s e e s c a p a n d e l c o r a z o n c o m o e l a g u a d e 
u n r i o q u e s a l e d e m a d r e : Ex. ira mens perturbatnr, sensus debili'a-
tur, etcogitationes vindicta fluminis instar scaturiunt. ( S e r m . V I I ) . 

M é n o s se s u f r i r í a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , v i v i e n d o c o n a n i m a l e s f e -
r o c e s q u e c o n u n h o m b r e d e c a r á c t e r a r r e b a t a d o . P u e d e a m a n s a r s e 
el l e ó n , p e r o no a q u e l h o m b r e ( I . l.ib. I. II',g.). 

E l h o m b r e e n c o l e r i z a d o e n s e ñ a s u s d i e n t e s c o m o e l j a b a l í , l a n z a 
d a r d o s con s u l e n g u a c o m o la s e r p i e n t e , p a t e a c o m o e l o s o , a g i t a 
s u s b r a z o s c o m o el t o r o l a s a s t a s ; n o r e s p o l a n i à v e r i n o , n i a a m i g o , 
n i á s u p e r i o r ; n o c o n o c e á n a d i e . E s c o m o u n e n e r g ú m e n o , y h a s t a 
p e o r ; p o r q u e l o s m o v i m i e n t o s d e l e n e r g ú m e n o s o n i n v o l u n t a r i o s y 
e s f o r z a d o s . . , 

L a i r a , d i c e S . C r i s ò s t o m o , e s u n t u e g o v i o l e n t o q u e t o d o lo d e -
v o r a ; p i e r d e e l c u e r p o y c o r r o m p e e l a l m a : Ignis est úhemens ira 
omnia demrans; nam et corpas perdit, et anitnam corrompa. ( I n 
L i b . I . R o g . ) . 

L a i r a e s u n a fiera y u n a l e o n a q u e n o p u e d e n d o m a r s e . . . . . 
L a ¡ r a o r i g i n a d i s p u t a s , q u e r e l l a s , i n j u r i a s , m a l e d i c e n c i a s , c a -

l u m n i a s , j u r a m e n t o s , b l a s f e m i a s , i m p r e c a c i o n e s , m a l d i c i o n e s . E l 
h o m b r e q u e c e d e á la. i r a , s e d e j a l l e v a r á l o s u l t r a j e s , á l o s g o l p e s , 
a l a s e s i n a t o ; n a d a b a y t a n c r u e l é i n h u m a n o q u e n o s e a t r e v a el 
á e m p r e n d e r c u a n d o i e e x c i t a el f u r o r ; p o r q u e , d e s a p a r e c i e n d o l a 
r a z ó n y e l e s p í r i t u , n o h a c e m á s q u e s e g u i r l a i n s p i r a c i ó n d e s u 

L a i r a , d i c e S . G r e g o r i o , d e s t r u y e el e n c a n t o d e la s o c i e d a d , 
r o m p e la c o n c o r d i a , q u i t a l a l u z d e la v e r d a d y h a c e d e s a p a r e c e r e l 
b r i l l o q u e el E s p í r i t u S a n t o d e r r a m a e n e l a l m a : Per tram gratta 
rila socialis amitlitur, concordia rumpilur, lux veritatis amitlitur, 
Spiritus Sancti splendor excluditur. ( L i b . V. M o r a l . , c . X X X ) . 

L a i r a d e s p i e r t a la a m b i c i ó n , l a e n v i d i a , la l u j u r i a , el o d i o , e t c . ; 

l l e v a s o b r e t o d o á la m a l d a d , á la v e n g a n z a v a l h o m i c i d i o 
El h o m b r e i r a c u n d o s u s c i t a r i ñ a s ; el s u f r i d o a p a c i g u a l a s q u e s e 

h a n e x c i t a d o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s : Vir iracundas prococal rtxas; 
qui patiens est. mitigai suscítalas. ( X V . 1 8 ) . 

S e m e i a n t e á u n a b e s t i a f e r o z d e s e n c a d e n a d a , l a i r a , d i c e A n s í e -
t e l e s l l eva á t o d a s p a r t e s e l d e s ó r d e n : e s c o m o u n l u g a r d e d o n d e 
s a l e la d u r e z a v la v i o l e n c i a ; c a u s a la i n j u s t a e f u s i ó n d e l a s a n g r e ; 
e s la c o m p a ñ e r a d e l a d e s g r a c i a ; a r r a s t r a e n s u c a í d a la i n f a m i a y 
e l o p r o b i o . (Apiid. Stobaum, Serm, XVIII). 

Q u i e n f á c i l m e n t e s e e n o j a , e s t a r á m á s e x p u e s t o á p e c a r , d i c e n l o s 
P r o v e r b i o s : Qui ad indignandum facilis est, erit ad peccanduin pro-
clivior. ( X X I X . 2 2 ) . S e v e a r r a s t r a d o á u n a m u l t i t u d d e p e c a d o s d e 
c o r a z o n , do p a l a b r a v d e a c c i o n e s . P e c a d o s d e c o r a z o n : e s t o e s , 
m u r m u l l o s i n t e r i o r e s , " e x a s p e r a c i ó n , p e n s a m i e n t o s y d e s e o s d e v e n -
g a n z a , e t c . . . ; p e c a d o s d e p a l a b r a : c l a m o r e o s , d i s p u t a s , a f r e n t a s y 
m a l d i c i o n e s ; e l h o m b r e c o l é r i c o b a l d a c o m o u n c i e g o y c o m o u n 
s o r d o ; d i c e lo v e r d a d e r o , l o f a l so , e x a g e r a , e l e , . . ; p e c a d o s d e 
a c c i ó n : p r o c e d i m i e n t o s i n j u s t o s , r a p i ñ a s , g o l p e s , m u e r t e ; se p a r e c e 
a l d e m o n i o , q u e s ó l o r e s p i r a r a b i a y i r a t a d e i n c e n d i a r l o t o d o 



F.ihombrea» E l a l m a i n c l i n a d a á la i r a e s e l n i d o d e l d e m o n i o ; e n e l l a d e p o s i l a 
o-iio «i i l emî ' S a t a n á s l o s p e n s a m i e n t o s c u l p a b l e s , l o s f o m e n t a y l o s d e s a r r o l l a . 

S o d e i s e n t r a d a a l d i a b l o , d i c e S . P a b l o : Nolite locura daré dia-
S S A f i f i - bolo. ( E p h . I V . 2 7 ) . Y s u c e d e c u a n d o s e e s c u c h a n l a s i n s p i r a c i o n e s 

d e la i r a v s e f o m e n t a n . L a i r a a b r e d e p a r e n p a r la p u e r t a à S a -
t a n á s y le h a c e s i t i o ; é l s e r e s b a l a m u y f á c i l y s e c r e t a m e n t e e n e l 
c o r a z ó n t r a s l o s p e n s a m i e n t o s d e e n c o n o ; a g r a n d a d e s m e s u r a d a -
m e n t e la i n j u r i a r e c i b i d a , y c o n s u s s u g e s t i o n e s y s u s c o n s e j o s e m -
p u j a á l a v e n g a n z a . P o r e s t o a g i l a la s a n g r e y el e s p í r i t u , i n f l a m a 
la b i l i s , d e s t r u y e la r a z ó n y e l j u i c i o d e l h o m b r e a r r e b a t a d o , h a s t a 
e l p u n t o d e p e r s u a d i r l e t ]ue la v e n g a n z a q u e m e d i t a n o e s v e n g a n -
z a , s i n o u n a c t o d e j u s t i c i a ; e n t ó n c e s é s t e n o v e n i s u c r i m e n , n i 
l o s p e l i g r o s á q u e s e e x p o n e ; e s m é n o s é l q u i e n o b r a q u e s u i r a y 
e l d e m o n i o q u e h a b i t a e n é l , y á q u i e n o b e d e c e c o m o e l c u e r p o 
a l a l m a . 

E n d o n d e h a y i r a , n o e s t á e l S e ñ o r , s i n o e s t a p a s i ó n a m i g a do 
S a t a n á s , d i c e S. C l e m e n t e : Ubi est. ira, ibi non est Dominas, sed 
arnica Salante. ( L i b . I I . O o n s t i í . , c . X X X V I I ) . 

E l q u e s e d e j a d o m i n a r d e la i r a , a l o j a e n s u i n t e r i o r a l d e m o -
n i o , d i c e S . B a s i l i o : Qui iram habet, demonium in se continel. 
( H o m i l . d e ¡ r a ) . S . C r i s ó s l o m o l l a m a a la i r a d e m o n i o d e l a v o l u n -
t a d . (liomil. in Dale.). 

E s e a m o n u e s t r o ( .Naba l ) , a v i s à b a á A b i g a i l u n o d e lo s c r i a d o s 
d e a q u é l , e s u n h i j o d e Be l i a l , tan violento q u e n a d i e s e a t reve , á 
h a b l a r l e , d i c e el l i b r o p r i m e r o d e l o s R e y e s : Jpse est filias Belial, 
ita ut nenio possit ei loqui. ( X X V . 1 7 ) . 

S a n G r e g o r i o N a c i a r í e e n o d i c e q u e el h o m b r e c o l é r i c o e s u n d e -
m o n i o . | O i r a , e x c l a m a , v i c i o q u e r i d o d e l e x e c r a b l e S a t a n á s : tú 
e r e s e l p r o v e e d o r d e l i n f i e r n o ; t ú p r e c i p i t a s a l h o m b r e e n e l f u e g o 
e t e r n o ; t ú l e e n t r e g a s á l o s e s p i r i t a s i n f e r n a l e s ! S i , el h o m b r e c o l é -
r i c o e s u n d e m o n i o ; m a l t r a t a , g r i l a , e s t á f u r i o s o , s e p e g a , h i e r o 
c o m o s i n o f u e r a u n h o m b r e , s i n o u n d e m o n i o . (In Carra, ad iram). 

L a ¡ r a s e p a r e c e a l f u e g o d e l i n f i e r n o , q u e a r d e , p e r o n o a l u m -
b r a ; e s m u y a r d i e n t e , p e r o e s t á l l e n o d e t i n i e b l a s : l a i r a s e a p o -
d e r a d e l a l m a , o s c u r e c e la r a z ó n h a s l a e l p u n t o d e q u e el h o m b r e 
n o v e y a n i l o q u e d i c e , n i lo q u e b a c e 

IJI i™ mani- L a i r a p r u e b a q u e el c o r a z ó n e s l á l l e n o d e h i é l . . . E l h o m b r e q u o 
fiesta in maldad s e v e n c e r p o r la ¡ r a v se a b a n d o n a m u c h a s v e c e s á e s t e v i c i o , 

e s u n s é r d e g r a d a d o , m a l o , c r u e l ; e s u n a z o t e p a r a su f a m i l i a y 
p a r a la s o c i e d a d 

E l h o m b r e l l e v a d o á la ¡ r a e s v e n g a t i v o : e x a m i n a c u i d a d o s a m e n -
t e y a la g r a v e d a d d e la i n j u r i a q u e l ia r e c i b i d o , y a l a m a n e r a m á s 
c r u e l y s a l v a j e d e v e n g a r s e . Se a p l i c a á d e s e n t e r r a r l o s v o c a b l o s 
p u n z a n t e s q u e y a h a n c a i d o e n d e s u s o , y s e s i r v e d e e l los p a r a z a h e -
r i r p r o f u n d a m e n t e 
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E l h o m b r e d u l c e y p a c i e n t e e s fe l i z ; a g r a d a á D i o s y á l o s h o m -
b r e s : el h o m b r e c o l é r i c o e s d e s g r a c i a d o ; D i o s lo d e t e s t a y l e m a l d i -
c e ; l o s h o m b r e s t a m b i é n lo d e t e s t a n , l e t e m e n , h u y e n d e él y l e 
m a l d i c e n . E l h o m b r e c o l é r i c o s e c o n v i e r t e e n s u p l i c i o , e n i n f i e r n o 
d o s i m i s m o ; y lo e s t a m b i é n d e l o s d e m á s 

S i q u e r é i s v e n c e r la i r a y d e s t r u i r l a , r e n u n c i a d 4 l a s p a s i o n e s i n - ¡ o m u de b 
i n u n d a s y c r i m i n a l e s ; p o r q u e m i e n t r a s o s s e d u z c a n , e s t a r é i s s u j e -
t o s 1 l a i r a 

L a s c a u s a s d e l a ¡ r a s o n : 
\ L a p é r d i d a d e l t e m o r d e D i o s y d e la f e . . . 
2 . " U n a m a l a e d u c a c i ó n e n la j u v e n t u d , m a l o s p r i n c i p i o s d a d o s 

y r e c i b i d o s . . . 
3 . " L o s e x c e s o s d e j u e g o , d e e m b r i a g u e z , d o l i b e r t i n a j e . . . ; p e r o 

l a c a u s a p r i n c i p a l e s e l o r g u l l o . 

E l q u e q u i e r e j u s t i f i c a r s u ¡ r a , d i c e S . A m b r o s i o , n o h a c e m á s q u e J 5 ™ : 
a u m e n t a r l a V p r e p a r a r u n a f a l t a n u e v a : Qui culi iram suam justara ^ U m™ im-
probare, plus infiamatnr, e t cito in culpam eadit. ( L i b . d e O t J i c . ) . 4 

N o h a y v i c i o q u e s e t r a t e d e e x c u s a r t a n t o c o m o l a i r a . C o m o 
p r o c e d e p r i n c i p a l m e n t e d e l o r g u l l o , n a d i e q u i e r e a c u s a r e n á s i m i s -
m o , y t o d o s p r e t e n d e n t e n e r razones p a r a e n f a d a r s e . Asi e s m ¡ c a -
r á c t e r . . . , d i c e n : n o p u e d o c o n t e n e r m e M i m u j e r , m i s h i j o s , m i s 
c r i a d o s t i e n e n la c u l p a d e m i s a r r e b a t o s . M e h a n p r o v o c a d o s i n ra-
z ó n , e t c Y a s i , 4 t o d a s l a s c o s a s a c u s a i s , m é n o s a l c u l p a b l e , 
e s t o e s , á v o s o t r o s m i s m o s 

N o s ó l o t o d o s p r o c u r a n d i s c u l p a r s e d e l o s a r r e b a t o s d e i r a , s i n o 
q u e p r o c u r a n s e r v i r s e d e e s t e v i c i o p a r a d i s c u l p a r á l o s d e m á s . — 
¿ P o r q u é b l a s f e m á i s , h o m b r e o b c e c a d o ? — L a i r a m e o b l i g a 4 h a -
c e r l o . — ¿ F o r q u é o s v e n g á i s y c o n s e r v á i s r e n c o r e n v u e s t r o c o -
r a z o n ? — P o r q u e s o y i r a c u n d o . ' — ¿ P o r q u é i n s u l t a s t e i s y h e r i s t e i s 
4 a q u e l l a p e r s o n a ? — E s t a b a e n f a d a d o , e t c 

P e r o t o d a s e s t a s e x c u s a s s o n i n i q u i d a d e s . | N a d i e p u e d e j u s t i f i -
c a r s e d o u n c r i m e n c o n o t r o c r i m e n ! 

D e s u i n f l e x i b l e i r a s e h a r á Dios, d i c e la S a b i d u r í a , u n a a g u d a cas inos de la 
l a n z a ; y todo el u n i v e r s o p e l e a r á c o n é l c o n t r a l o s i n s e n s a t o s : Acuet 
autem daram iram in lanceam; et pugnabil cum illo orbis ter-
rarum contra insensatos, ( v . 2 1 ) . 

D i o s s e a p a r l a d e l o s h o m b r e s q u e s e a b a n d o n a n á la ¡ r a ; l o s 
m a l d i c e e n e l t i e m p o , e n l a m u e r t e y e n la e t e r n i d a d 

L o s h o m b r e s les m a l d i c e n d u r a n t e s u v i d a , s e a l e g r a n d o s u 
m u e r t a , y a b o r r e c e n s u m e m o r i a . L o s v i v o s d e s c a n s a n c u a n d o e l 
h o m b r e c o l é r i c o h a m u e r t o 

S i h a h a b i d o d e b i l i d a d e n e n c o l e r i z a r s e , p r o c ú r e s e q u e l a i r a n o tometo*™» 
s e a d e m u c h a d u r a c i ó n . N o s e a q u e s e o s p o u g a e l so l e s t a n d o to-

los. i . — 3 3 . 



dada a i r a d o s , d i c e S . P a b l o : S o l non occidat s u p e r iracundia» 
vestram. ( E p h . I V . 2 6 ) . 

No sea que, se os ponga el sol estando todavía airados, e s d e c i r , 
n o o s e n c o l e r i z e i s , n o s e a q u e , s e g ú n la i n t e r p r e t a c i ó n d e S. A g u s t í n , 
J e s u c r i s t o , v e r d a d e r o so l d e j u s t i c i a , a b a n d o n e v u e s t r a a l m a ; p u e s 
q u e J e s u c r i s t o 110 q u i e r e h a b i t a r c o n l a i r a . D e j a d la c ó l e r a , a r r o -
j a d l a d e v u e s t r o c o r a z o n , a n t e s q u e e l s o l , l u z v i s i b l e , d e s a p a r e z c a ; 
á fin d e q u e J e s u c r i s t o , l u z i n v i s i b l e , n o o s a b a n d o n e : Ne sol occi-
dat, id est, ne Christus deseral mentern tuam; quia non vult Chris-
lus habitare cuín iracundia. Ejice ira» de corde, anlequam occidal 
lux isla dsibilis, ne te deserat lux imisibilis. ( I n l i tec v e r b a A p o s l . ) . 

N o o s a p r e s u r é i s á e n c o l e r i z a r o s , d i c e e l E c l e s i a s t é s : Ae sis velox 
ai irascendum ( V i l . 1 0 ) ; p o r q u e u n a d i l a c i ó n , u n r e l a r d o p r e v i e n e 
l a c ó l e r a ó la a p a c i g u a 

E s n a t u r a l , d i c e C a s i a n o , q u e la ¡ r a s e d e b i l i t e ó se a p a g u e , s i la 
e x p l o s i o n s e r e t a r d a ; p e r o s i se c e d e , s e i n f l a m a m á s y m á s : llac 
est natura ira, ul dilata languescat et percal; prolata vero, magis 
magisque conflagret. ( C o l l a t . X V I . c . X X V I I ) . 

L o s r e m e d i o s c o n t r a la ¡ r a s o n : I r e c o r d a r q u e l a i r a e s t á p r o -
h i b i d a ; 2 . ° c o n t e n e r la l e u g u a y la m a n o . El filósofo A l h e n o d o r o d e c i a 
a l e m p e r a d o r C é s a r A u g u s t o : C u a n d o e s l e í s e n f a d a d o , n o d i g á i s n a d a , 
n o h a g a í s n a d a , y e s p e r a d h a s t a t r a s c u r r i d o e l t i e m p o n e c e s a r i o 
p a r a r e c i t a r e l a l f a b e t o g r i e g o . ( P i u l a r e . , i n Apoph. román.). El 
c a s t i g o d i f e r i d o p u e d e a p l i c a r s e , d i c e S é n e c a ; p e r o e l q u e d e s d e l u e -
g o se a p l i c a , > a n o p u e d e s e r r e v o c a d o : Potest pana dilata exigí 
non potest exacta revocan, ( l i b . 11. d e i r a , c . X X V I ) ; 3 . ° c o n s i d e r a r 
l a f e a l d a d y la d e f o r m i d a d d e la c ó l e r a . . . ; p o n e r a t e n c i ó n a l p e r -
j u i c i o q u e " c a u s a a l q u e á e l l a c e d e y á l o s d e m á s N o es e l 
h o m b r e q u i e n n o s 1ra d e i r r i t a r , s i n o s u s v i c i o s . E s p r e c i s o c a s t i -
g a r e l p e c a d o , d i c e S. A g u s t í n , p e r o r e s p e t a r a l p e c a d o r . (Dcdulc.). 
É s p r e c i s o i m i t a r a l m é d i c o , q u e n o s e i n c o m o d a p o r l a s i n j u r i a s 
q u e l e d i r i g e e l e n f e r m o . . . ; 5 . ° r e f l e x i o n a r e n la i n s i g n i f i c a n c i a d e 
l o q u e nos* e n c o l e r i z a . . . ; ü . ° e x t i r p a r l a s p a s i o n e s q u e la p r o d u -
c e n . . . ; 7 . " r e c o r d a r la d u l z u r a ) - la m a n s e d u m b r e d e J e s u c r i s t o . S i 
( r a e m o s á la m e m o r i a l o s p a d e c i m i e n t o s d e J e s u c r i s t o , d i c e S . A m -
b r o s i o , n a d a h a l l a r e m o s t a n p e n o s o q u e n o p u e d a s u f r i r s e c o n p a -
c i e n c i a : Si passio Redemptoris ad memoria» reiuealur, nihil tam 
durum quod non équo animo tolerelur. ( S e r m . V ) . 

S a n G r e g o r i o N a c i a n c e n o i n d i c a t r e s m e d i o s p a r a p r e s e r v a r n o s 
d o l a i r a : el p r i m e r o , la o r a c i o n ; el s e g u n d o , la s e ñ a l d e l a c r u z ; 
e l t e r c e r o , l a h u m i l d a d . (In Dislich,). 

Hay ira Mnta. H a v d o s c l a s e s d e i r a e n el h o m b r e , d i c e S t o . T o m á s : la q u e p r e -
v i e n e á la r a z ó n , q u e s e a p o d e r a d e e l l a y h a c e o b r a r a l h o m b r e ; y 
e n l ó n c e s la i r a e s la q u e p r o p i a m e n t e f u n c i o n a , p u e s t o q u e l a o p e r a -
c i ó n s e a t r i b u y e a l a g e n t e p r i n c i p a l : e s t a i r a e s m a l a . . . ; l a q u e 
s i g u e l a s i n s p i r a c i o n e s d e la r a z ó n y e s c o m o i n s t r u m e n t o s u y o ; 

e n t o n c e s la o p e r a c i o n , q u e es u n a c t o d e j u s t i c i a , n o se a t r i b u y o á 
la i r a , s i n o á la r a z ó n . Asi e s q u e i r r i t a r s e c o n t r a e l v i c i o , c o n t r a 
los d e s ó r d e n e s , c o n t r a u n s e d u c t o r , e t c , , n o es u n m a l ; e s c e l o , e s 
u n a i n d i g n a c i ó n s a n t a y u n d e b e r . P o r e s t o d i c e el I t e y P r o f e t a : 
E n o j a o s y n o q u e r á i s p e c a r : Irascimini et nolite piteare. ( I V . a ) . 

D e s a n t a i r a e s t a b a a n i m a d o N u e s t r o S e ñ o r c u a n d o a r r o j ó d e l 
t e m p l o á l o s q u e l e p r o f a n a b a n , c u a n d o e c h a b a e n c a r a á l o s e s c r i -
b a s y f a r i s e o s s u o r g u l l o é h i p o c r e s í a , y l o s l l a m a b a r a z a d e v i -
v e r a s . (De peccat.). 

E n D i o s , l a i r a n o e s m á s q u e el d e s e o , el a m o r d e I 
d e u n a j u s t a v e n g a n z a . 



CONPAÑXA B U E N A Y MALA. 
(Véase mala compañía). 

C O M P A S I O N . 
reeiso le- ED u n D i o s p a r a e l d e s v a l i d o , d i c e S . G r e g o r i o N a c i a n c e n o : 
j i o m p a - gslg caiamiloso j ) f t t S . ( D e c u r a p a u p . ) . N o h e d e j a d o , d e d i a n i d e 

n o c h e , d e a d v e r t i r á c a d a u n o d e v o s o t r o s c o n l á g r i m a s e n lo s o j o s , 
d i c e S . P a b l o : Nocte el di-e non cessavi cuín lacrymis moneas 
unumquemque vestrum, ( A c l . X X . 3 1 ) . Y a h o r a o s e n c o m i e n d o á 
D i o s v á la p a l a b r a d e s u g r a c i a ; á A q u e l q u e e s p o d e r o s o p a r a a c a -
b a r e l e d i f i c i o d e vuestra salud y h a c e r o s p a r t i c i p a r d e s u h e r e n c i a 
c o n t o d o s l o s S a n t o s . ( J e t . XV. 32). 

; Q u i é n e n f e r m a q u e n o e n f e r m e y o c o n é l ? d i c e a q u e l g r a n 
A p ó s t o l á l o s C o r i n t i o s : ¿Quis infirmatur, et ego non infirmar? 
( I I . n . 2 9 ) . S i u n m i e m b r o p a d e c e , t o d o s l o s m i e m b r o s s e c o m -
p a d e c e n : Si quid patitur unum membrum, compatiwiüur o m n i a 
m e m b r a . ( I . C o r . X I I . 2 6 ) . 

S e d t o d o s , d i c e S . P e d r o , d e u n m i s m o c o r a z o n , c o m p a s i v o s , 
a m a n t e s d e l o d o s l o s h e r m a n o s , m i s e r i c o r d i o s o s , m o d e s t o s , h u m i l -
d e s , n o v o l v i e n d o m a l p o r m a l , ni m a l d i c i ó n p o r m a l d i c i ó n , a n t e s 
a l c o n t r a r i o , bienes ó b e n d i c i o n e s ; p o r q u e á e s t o s o i s l l a m a d o s , á fin 
d o q u e p o s e á i s la h e r e n c i a d e la b e n d i c i ó n celestial. (I. m . 89). 

Yo e n o t r o t i e m p o l l o r a b a c o n el q u e s e b a l a b a a t r i b u l a d o , d i c e 
J o b , v m i a l m a s e c o m p a d e c í a d e l p o b r e . (XXX. 25). 

El P o n t í f i c e q u e t e n e m o s , d i c e S . P a b l o á los H e b r e o s , n o es ta l 
q u e s e a i n c a p a z d e c o m p a d e c e r s e d e n u e s t r a s m i s e r i a s , h a b i e n d o 
voluntariamente e x p e r i m e n t a d o t o d a s l a s t e n t a c i o n e s y debili-
dades, á e x c e p c i ó n d e l p e c a d o , p o r r a z ó n d e la s e m e j a n z a c o n 
n o s o t r o s . (IV. 15). I .a v i d a e n t e r a d e J e s u c r i s t o e s t á l l e n a d e c o m -
p a s i ó n p o r t o d a s las c a l a m i d a d e s y l a s e n f e r m e d a d e s , e t c . 

N o h a y n i n g ú n p e c a d o c o m e t i d o p o r h o m b r e q u e n o p o d a m o s 
c o m e t e r t o d o s , d i c e S . A g u s t í n , s i n o e s t a m o s s o s t e n i d o s p o r A q u e l 
q u e h a h e c h o a l h o m b r e : Nulluni est peccatum quod umquam fe-
cerit homo, quod non possit / a c e r e alter homo, si desit Creator i 
quo factus est homo. ( S o l i l o q . , c . X V ) . 

No d e j e s d e c o n s o l a r á l o s q u e l l o r a n , y h a z c o m p a ñ í a á l o s a l l i -
g i d o s , d i c e el E c l e s i á s t i c o . Non «tests plorantibus m consolatione, 
el c w m íugentibus (imbuía. ( V I I . 3 8 ) . 

ta poderos» L a c o m p a s i o n c a l m a e l d o l o r d e l a f l i g i d o : p o r q u e I . " e l q u e c o m -
veniajosa es p a ¿ e c e d e s a b o g a e l c o r a z o n d e l q u e s u f r e . E s t e c o r a z o n e s t a b a c e r r a -
i compasion. ^ ^ o p r i m ¡ d o d e d o | o r ; l o d a e x p a n s i ó n . E s t o h a c e d e c i r a S . 

A m b r o s i o : E l v e r d a d e r o c o n s u e l o e n e s l a t r i s t e v i d a , e s h a l l a r u n 
c o r a z o n c o m p a s i v o al c u a l p o d a m o s a b r i r e l n u e s t r o : Solatkun hu-
jus vitce est, u| babeas cui pectus apenas luirn. ( S e r m . \ I ) . 

2 . " E l q u e c o m p a d e c e s u g i e r e al q u e s u f r e c o n s e j o s c u e r d o s q u e 
m i t i g a n s u d o l o r y q u e é s t e n o p o d r í a h a l l a r e n s i m i s m o , p o r q u e 
e l s u f r i m i e n t o le a t u r d e . 

3 . " L a c o m p a s i o n y u n a t i e r n a a m i s t a d s o n u n b i e n q u e e s t é e n 
c o n t r a p e s o con el m a l c a u s a d o p o r el d o l o r . E l q u e c o m p a d e c e p r o -
p o r c i o n a a l c o r a z o n l a s t i m a d o u n a l i v i o p r o p o r c i o n a d o á s u s s u -
f r i m i e n t o s : l o m a l a m i t a d d e l a s a f l i c c i o n e s q u e p e s a n s o b r e el d e s -
g r a c i a d o ; v é s t e , f o r t i f i c a d o , s u f r e c o n m á s f a c i l i d a d y r e s i g n a c i ó n 
l a s p r u e b a s á q u e e s t á s u j e t o , ü n a c a r g a d i v i d i d a s e h a c e m é n o s 
p e s a d a . 

4 . " E l d e s g r a c i a d o e s c o m o n n o q u e s e a h o g a , s e p u l t a d o e n e l 
t o r r e n t e d e las t r i b u l a c i o n e s , d e d o n d e n o p u e d e s a l i r p o r s í m i s -
m o ; e l h o m b r e c o m p a s i v o l e t i e n d e u n a m a n o a m i g a y p o d e r o s a , 
c o n l a c u a l l e s a c a d e l a b i s m o e n q u e e s t a b a s u m e r g i d o , y lo c o n -
s e r v a l a v i d a . L a c o m p a s i o n i n s p i r a a l a f l i g i d o h a s t a p a c i e n c i a , 
h a s t a v a l o r y e s p e r a n z a d e u n m e j o r p o r v e n i r 
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C O M U N I O N . ( V é a s e E u c a r i s t í a ) . 

C O M I I LOS SANTOS. 
« < * # « . te co- c o m u n i o n d e l o s S a n t o s e s la u n i ó n e n t r e la i g l e s i a I n u n -

m„mondélos ! a ¡ „ | e s ¡ a m i l i t a n t e y la i g l e s i a p u r g a n t e , e s t o e s , la u n i ó n 
e n t r e los S a n t o s q u e e s t á n e n el c ie lo , l o s j u s t o s ( p i e v i v e n e n la 
t i e r r a , v l a s a l m a s q u e s u f r e n e n e l p u r g a t o r i o . E s t a s t r e s p a r t e s d e 
u n a s o l a y m i s m a I g l e s i a forman u n c u e r p o , d e l q u e J e s u c r i s t o e s l a 
c a b e z a , l o s m i e m b r o s d e e s t e c u e r p o e s t á u n i d o s e n t r e s i p o r l o s 
l a z o s d e la c a r i d a d v p o r u n a c o m u n i c a c i ó n m u t u a d e o b r a s b u e n a s . 
D e a b i v i e n e l a i n v o c a c i ó n d e l o s S a n t o s , l o s a u x i l i o s y g r a c i a s q u e 
e l l o s n o s p r o c u r a n , l as o r a c i o n e s p a r a l o s d i f u n t o s , l a c o n f i a n z a e n 
e l p o d e r d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s ce rca d e l t r o n o d e D i o s . 

T o d o e s t á e n c o m u n i o n e n la I g l e s i a : o r a c i o n e s , o b r a s b u e n a s , 
g r a c i a s , m é r i t o s , e t c . , 
' L a c o m u n i o n d e l o s S a n t o s c o n J e s u c r i s t o , e s s e m e j a n t e a la q u e 
e x i s t e e n t r e el a m o y el c r i a d o , e l p a d r e y e l h i j o ; e n t r e e l q u e i l u -
m i n a y e l q u e e s i l u m i n a d o , e l q u e j u s t i f i c a y .el q u e e s j u s t i f i c a d o , 
e l g o b e r n a d o r y e l g o b e r n a d o ; e n t r e el q u e d a y el q u e r e c i b e , e l 
q u e i n v o c a v e l q u e o v e , e l q u e b e a t i f i c a y e l b e a t i f i c a d o . E s t a c o -
m u n i o n es u n a f e c t o , u n a u n i ó n c o n D i o s p a r a n o f o r m a r m a s q u e 
u n m i s m o e s p í r i t u c o n é l , p a r a a n d a r e n s u l u z , p a r t i c i p a r d e l o s 
méritos d e J e s u c r i s t o y d e l o s d e los S a n t o s . . , , , , „ 

I a c o m u n i o n d e l o s S a n t o s e s t á l i g u r a d a p o r l a p a r á b o l a d e P a s -
t o r v d e las o v e j a s , p o r la u n i ó n d e los m i e m b r o s , p o r la a s i m i l a c i ó n 
d e l a l i m e n t o c o n el c u e r p o d e l q u e lo t o m a , p o r l a s r e l a c i o n e s q u e 
e x i s t e n e n t r e la v i d v s u s s a r m i e n t o s . P e r o e s p r e c i s o q u e l o s q u e 
p a r t i c i p e n d o los c o n s u e l o s , p a r t i c i p e n t a m b i é n d e las p r u e b a s . 

T o d o f ie l que- s e c o n o z c a á s i m i s m o y s e b a g a j u s t i c i a n o t i e n e 
e n s i m i s m o m o t i v o s p a r a c o n t a r c o n s u s v i r t u d e s y s u s o b r a s b u e -
n a s - p e r o d e s c a n s a e n lo s m é r i t o s d e J e s u c r i s t o , e n la i n t e r c e s i ó n d e 
los S a n t o s , l as o r a c i o n e s y l o s m é r i t o s d e la I g l e s i a , q u e s a c a n d e J e -
s u c r i s t o t o d o s u v a l o r . Es to e s lo q u e s o s t i e n e la e s p e r a n z a c r i s t i a n a 
v n o s e x c i t a á o b r a r b i e n , l i n a d e las m a y o r e s d e s g r a c i a s p a r a un 
c r i s t i a n o , e s b a i l a r s e f u e r a d e la c o m u n i o n d e l o s S a n i o s p o r la 
e x c o m u n i ó n , p o r e l c i s m a . E l p e c a d o m o r l a l i m p i d e q u e s e p r o -
d u z c a n m u c h o s d e l o s f e l i ce s e fec tos d e e s t a c o m u n i o n . 

L a c o m u n i o n d e l o s S a n t o s d e b i e r a c o n t r i b u i r a u n i r l o s c o r a -
z o n e s , á a h o g a r o d i o s g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s , a i n s p i r a r a t o d o s 
lo s c r i s t i a n o s s e n t i m i e n t o s d e f r a t e r n i d a d . 

D i c e S. P a b l o : Ya n o h a y d i s t i n c i ó n d e J u d i o n i G r i e g o , n i n e 
s i e r v o n i l i b r e , n i t a m p o c o d e h o m b r e n i m u j e r ; p o r q u e t o d o s 
v o s o t r o s s o i s u n a c o s a e n J e s u c r i s t o . (Gal. III. 28). 
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T a l h a s i d o la i n t e n c i ó n d e n u e s t r o D i v i n o M a e s t r o ; s i c o r r e s p o n -
d e m o s m u c h a s v e c e s m u y m a l á e l l a , n o t i e n e p o r c i e r t o la c u l p a 
n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n 

L a c o m u n i o n d e l o s S a n i o s e s u n d o g m a d e f e , u n o d e lo s a r t í -
c u l o s d e l S í m b o l o d e l o s A p ó s t o l e s c o n s t a n t e m e n t e r e c o n o c i d o p o r un d o g a » de 
l a t r a d i c i ó n y f u n d a d o e n la S a g r a d a E s c r i t u r a . 

N o s o t r o s , a u n q u e s e a m o s m u c h o s , f o r m a m o s e n C r i s t o , d i c e S . 
P a b l o á l o s R o m a n o s , u n s ó l o c u e r p o , s i e n d o t o d o s r e c i p r o c a m e n t e 
m i e m b r o s l o s u n o s d e l o s o t r o s : lia mullí unum corpas sumís in 
Christo, singuli antem alter alCerius membra. ( X U . o ) . D i o s h a 
p u e s t o t a l ó r d e n e n t o d o e l c u e r p o , q u e s e h o n r a m á s lo q u e d e 
s u y o e s m é n o s d i g n o d e h o n o r , á l in d e q u e n o h a y a c i s m a ó divi-
sión e n e l c u e r p o , á n t e s t e n g a n l o s m i e m b r o s la m i s m a s o l i c i t u d 
u n o s d e o t r o s : Ut non sil schisma in corpore, sed idipsum pro in-
vicem sollicila sint membra. ( I . C o r . X I I . 2 5 - 2 3 ) . S i g u i e n d o la v e r -

' j , d a d del Evangelio c o n c a r i d a d , e n lodo v a y a m o s c r e c i e n d o e n 
C r i s t o , q u e es n u e s t r a c a b e z a , y d e q u i e n l o d o e l c u e r p o místico de 
los fieles, t r a b a d o y c o n e x o e n t r e s i con la fe. y caridad, r e c i b e 
p o r t o d o s l o s v a s o s y c o n d u c t o s d e c o m u n i c a c i ó n , s e g ú n la m e d i d a 
c o r r e s p o n d i e n t e á c a d a m i e m b r o , el a u m e n t o p r o p i o del c u e r p o 
p a r a su p e r f e c c i ó n , m e d i a n t e l a c a r i d a d : Verilatem aniem facienies 
in caritate, crescamus in illo per omnia, gui esl capul Christus. 
( A d E p h e s . I Y . 1 5 - 1 6 ) . 



CONCORDIA. 
Nucssidoddeia / J a r a z ó n v la v o l u n t a d s o n d o s h e r m a n a s , e s p r e c i s o q u e ar-

concordta. . - , , , , . . . . ' . . / 

m o m e e n y q u e l a v o l u n t a d , q u e e s la i n f e r i o r , e s t e s u j e t a a la razón 
y le o b e d e z c a . U n i d a s e s t a s d o s h e r m a n a s , s o n f u e r t e s c o m o una 
c i u d a d g u e r r e r a , s o n i n e x p u g n a b l e s . S i a l c o n t r a r i o l a r a z ó n y la 
v o l u n t a d n o e s t á n d e a c u e r d o , s i la v o l u n t a d s e l e v a n t a c o n l r a la 
r a z ó n , r e s u l t a u d i v i s i o u e s i n t e r i o r e s q u e m i n a n l a s f u e r z a s d e una 
y o t r a 

N e c e s i d a d d e la c o n c o r d i a e o n s i m i s m o 
N e c e s i d a d d e l a c o n c o r d i a c o u l o s d e m á s 
L a c o n c o r d i a e s e l c i m i e n t o q u e u n e l a s p i e d r a s d e u n muro; 

q u i t a d e l c i m i e n t o , y el m u r o c a e r á . L a c o n c o r d i a e s e l l a z o q u e une 
y h a c e a d h e r i r e n t r e s i l o s m i e m b r o s d e la f a m i l i a y d e la s o c i e d a d ; 
q u i l a d la c o n c o r d i a , y l o s h o m b r e s s e d e s g a r r a r á n c o m o b e s t i a s f e -
r o c e s . ¡.Más c a r i d a d , m á s j u s t i c i a , m á s i n d u l g e n c i a , m á s p e r d ó n ! . . . 

E l c e n t r o u n e t o d o s l o s r a d i o s d e l c i r c u l o ; q u i t a d e l c e n t r o , y e l 
c i r c u l o d e s a p a r e c e . L a c o n c o r d i a e s e l c e n t r o d e l a s f a m i l i a s , d e las; 
c i u d a d e s , d e l a s n a c i o n e s . L a d i s c o r d i a c a u s ó la p é r d i d a d e ! i m p e -
r i o r o m a n o : e l p u e b l o se l e v a n t ó c o n t r a l o s m a g i s t r a d o s : l o s s o l d a -
d o s s e l e v a n t a r o n c o n t r a e l S e n a d o : e l m i s m o S e n a d o s e d i v i d i ó 
t a m b i é n ; y d e a h i v i n o l a r u i n a d e a q u e l l a g r a n d e y p o d e r o s a r e -
p ú b l i c a 

Excelencia de L a c o n c o r d i a e s la v e r d a d e r a f r a t e r n i d a d . S e r h e r m a n o d e alguno, 
ta.concordia. e s s e r C j ( s j n n 0 m ¡ s m 0 : Fraier dicitur quasi fere alter. 

E n t r e s c o s a s s e l ia c o m p l a c i d o m i c o r a z o n , d i c e el E c l e s i á s t i c o , 
l a s c u a l e s s o n d e l a a p r o b a c i ó n d e Dios y d e l o s h o m b r e s : l a con-
c o r d i a e n t r e l o s h e r m a n o s y p a r i e n t e s , y e l a m o r d e l o s p r ó j i m o s , 
y u n m a r i d o y m u j e r b i e n u n i d o s e n t r e s í : In tribus placitam esí 
spiritui meo, qum sunt probata coram Deo et bominibus: concor-
dia fratrum, el amor p r o x i m o r u m , et mr el m u l i e r b e n e sibi con-
sentientes. ( X X V . 1 - 2 ) . 

L a c o n c o r d i a e n t r e h e r m a n o s e s l a p a z , d i c e S . A g n s l i n ; l a con-
c o r d i a e n t r e h e r m a n o s e s la v o l u n t a d d e D i o s , l a a l e g r í a d e J e s u -
c r i s t o , la p e r f e c c i ó n d e la s a n t i d a d , l a r e g l a d e la j u s t i c i a , el f o n d o de 
la d o c t r i n a , la c e l a d o r a d e l a s c o s t u m b r e s , y e n t o d a s l a s c o s a s u n a dis-
c i p l i n a d i g n a d e a l a b a n z a : Pax concordia fratrum, concordia fratrum 
voluntas Dei est, jucunditas Christi, perfectio sanctitalis, justim 
regula, materia doctrina!, morum custodia atguein rebus ómnibus 
laudabilis disciplina. ( S e n t e n t . ) . L a c o n c o r d i a , a ü a d e a q u e l g r a n 
D o c t o r , e s la m a d r e d e l a m o r , la s e ñ a l c i e r t a d e u n a l m a p u r a ; p i d e 
á D ios t o d o lo q u e q u i e r e , y t o d o lo q u e q u i e r e c o n s i g u e : Vas dilec-
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tionis mater est, ac pum mentís indicium manifestum; quia sibi 
exigit de deo quod velU, quidquid voluerit, pelit, sumit. ( S e n t e n t . ) . 

S a n G r e g o r i o N a c i a n c e n o d i c e a c e r t a d a m e n t e q u e l a l i a s e y l a s 
b e l l e z a s d e l u n i v e r s o c o n s i s t e n e n la c o n c o r d i a d e e l e m e n t o s d i f e -
r e n t e s q u e s e c o m b i n a n c o n c u a l i d a d e s c o n t r a r i a s . E n l a n í o q u e e l 
u n i v e r s o , d i c e , e s t a o b r a d e D i o s , e s t é e n c a l m a y t r a n q u i l o ; e n 
t a n t o q u e s u s e l e m e n t o s s e a r m o n i z a n y s i g u e n c o n f o r m e s á s u n a -
t u r a l e z a , v n i n g u n o d e e l l o s s e l e v a u l a c o n t r a el o t r o , y c o n s e r v a n 
l o s l azos d e b e n e v o l e n c i a p o r m e d i o d e l o s c u a l e s la p o d e r o s a p a -
l a b r a d e l C r i a d o r l o s h a u n i d o , e l u n i v e r s o e s t á v e r d a d e r a m e n t e e n 
e l ó r d e n y e n la c o n c o r d i a ; s u b e l l e z a e s i n c o m p a r a b l e , l ' e r o s í 
s a l e d e la c a l m a , s i s u s c l e m e n t e s e n t r a n e n g u e r r a , y a c e s a d e 
e x i s t i r . L a r a z ó n c o n s i s t e e n q u e D i o s e s l a c o n c o r d i a p r i m e r a , i n -
c r e a d a , s u p r e m a , y a m a i n f i n i t a m e n t e t o d o lo q u e p e r m a n e c e u n i d o 
á s e m e j a n z a y c o m o o b r a p r o p i a y p e r f e c t a m e n t e s u y a . P o r q u e la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , P a d r e , H i j o " y E s p í r i t u S a n t o , e s l á i n f i n i t a -
m e n t e d e a c u e r d o , n o a c c i d e n t a l m e n t e , s i n o d o u n a m a n e r a e s e n -
c i a l . V la S a n t a T r i n i d a d h a c o m u n i c a d o é i m p r e s o s u c o n c o r d i a á 
lo s c i e l o s , á l o s e l e m e n t o s y á t o d a s l a s c o s a s . D i o s h a h e c h o p a r -
t i c i p a n t e d e su T r i n i d a d e n la u n i d a d á l o d o l o q u e l i a c r e a d o . H a 
d i s p u e s t o t o d a s l a s c o s a s con n ú m e r o , p e s o y m e d i d a , s e g ú n a q u e -
l l a s p a l a b r a s d e l a S a b i d u r í a : Omnia in mensura, et numero, el 
pondere disposuisti. ( X I . 2 1 ) . 

E s t o m i s m o es t a m b i é n lo q u e v e m o s e n l a c e l e s t i a l f a m i l i a d e l 
V e r b o e n c a r n a d o , q u o c o n s t a de. t r e s p e r s o n a s s a n t í s i m a s , J e s u -
c r i s t o , su M a d r e d i v i n a , y s u p a d r e p u t a t i v o S . J o s é . Al l í s e e n -
c u e n t r a la c o n c o r d i a p e r f e c t a , el a m o r , e l r e s p e t o m ú l u o , la s a n t i d a d 
l l e v a d a a l m á s a l t o g r a d o . H a y u n d e b e r e n l o s e s p o s o s y e n l a s 
f a m i l i a s d e c o n t e m p l a r a s i d u a m e n t e y d e i m i t a r a q u e l l o s d i v i n o s 
m o r i l l o s . F.n e s t o e s t r i b a su f e l i c i d a d . " ( I n Distich.). 

Allí e n d o n d e h a y c o n c o r d i a , a l l í e s l á J e s u c r i s t o , a l l í e s t á D i o s , 
a l l í e s t á t o d a la S a n t a T r i n i d a d , f o r m a n d o e n c i e r t o m o d o e n l o s 
q u e v i v e n b i e n u n i d o s u n a t r i n i d a d e n la u n i d a d , e s t o e s , l a u n i ó n 
d e l o s e s p í r i t u s , d e l o s c o r a z o n e s y d e l a s a c c i o n e s 

E l h e r m a n o q u e e s a y u d a d o d e s u h e r m a n o , e s c o m o u n a p l a z a ventajas de ia 
f u e r t e ; y l o s j u i c i o s rectos s o n c o m o lo s c e r r o j o s d e l a s c i u d a d e s , concordia, 
d i c e n l ¿ s P r o v e r b i o s . (XVIII. I!l). 

E s t a s e n t e n c i a d e S a l o m o n c o n c u e r d a c o n u n a p ó l o g o c o n t a d o 
p o r P l u t a r c o . (In Apoph. reg.). S i l u r o , d i c e , t e n i a o c h e n t a h i j o s ; 
c u a n d o s i n t i ó q u e s e a c e r c a b a s u m u e r t e , l o s r e u n i ó a l r e d e d o r s u y o , 
y p r e s e n t a n d o á c a d a u n o d o e l los u n h a z d e l a n z a s , l e s i n v i t ó á 
q u e l o r o m p i e r a n ; l o d o s s e n e g a r o n á h a c e r l o , d i c i e n d o q u e e r a i m -
p o s i b l e . E n l ó n c e s S i l u r o s e p a r ó las l a n z a s y l a s r o m p i ó t o d a s u n a á 
u n a , d i c i e n d o á s u s h i j o s : H i j o s m i o s , s í e n t r e v o s o t r o s r e i n a la 
c o n c o r d i a , s e r e i s f u e r t e s , i n v e n c i b l e s ; p e r o a l c o n t r a r i o , s e r e i s d é -
b i l e s y f á c i l m e n t e s e o s v e u c e r á s i e s t á i s d e s u n i d o s . . 

T O M . I . — 3 6 . 



2 8 1 ) C O N C O R D I A . 

H é a q u í u n a m á x i m a d e b i d a a l r e y J l i c i p s a q u e n o s l ia c o n s e r -
v a d o S a l u s t i o : L a s c o s a s p e q u e ñ a s c r e c e n c o n l a c o n c o r d i a , y las 
m á s g r a n d e s s o n a n i q u i l a d a s p o r l a d i s c o r d i a : Concordia p a r e a rts 
crescuni; discordia autem máximo: dilabuntur. ( I n J u g u r t h . ) . L a 
v e r d a d d e e s t a s p a l a b r a s s e m a n i f i e s t a c l a r a m e n t e v i e n d o á los 
A p o s t ó l e s , l o s r e l i g i o s o s y l o s c l a u s t r o s . S e n o t a lo c o n t r a r i o v i e n -
d o lo q u e p a s a c o u lo s h e r e j e s . 

A n t i s t e n o d e c í a q u e lo s h e r u i a n o s q u e e s t a b a n d e a c u e r d o e r a n 
m á s f u e r t e s q u e las m á s f u e r t e s m u r a l l a s . (Ira Laert.). 

O s d i g o m á s , q u e s i d o s d e v o s o t r o s s e u n i e r e n e n t r e s i s o b r e 
l a t i e r r a p a r a p e d i r a l g o , s e a l o q u e s e f u e r e , l es s e r á o t o r g a d o p o r 
m i P a d r e q u e e s t á e n l o s c i e l o s , d i c e J e s u c r i s t o ; p o r q u e d o n d e d o s 
ó t r e s s e h a l l a n c o n g r e g a d o s e n m i n o m b r e , a l l í m e h a l l o yo e n 
m e d i o d e e l l o s : Ilerumdico cobis, quia si dúo ex cobis amauermt 
super terram de omni re, quamcumque petierint, fiet Mis A Paire 
meo, qui in cwlié est. Ubi enim sunt dúo vel ires congregali in no-
mine meo, ibi surn in medio eorum, ( . M a t t h . X V 1 1 I . 1 9 - 2 0 ) . 

U n a c u e r d a d e t r e s d o b l e c e s d i f í c i l m e n t e s e r o m p e , d i c e el E c l e -
s i a s t é s : Fmimlus triplex dijjtcile rumpitur. ( I V . 1 2 ) . L o s p r i m e r o s 
c r i s t i a n o s n o t e n í a n m á s q u e u n m i s m o c o r a z o n y u n a m i s m a a l m a , 
d i c e n las Actas d e l o s A p ó s t o l e s : Eral cor unum el anima una 
( I V . 3 2 ) ; y n a d a p u d o v e n c e r l o s , n i las a m e n a z a s , n i las p e r s e c u c i o -
n e s , n i l a s c a d e n a s , n i l a s c á r c e l e s , n i los t o r m e n t o s d e t o d a c l a s e . . . 

L a c o n c o r d i a f o r t i f i c a l a s f a m i l i a s . . . , l a s c i u d a d e s . . . , l o s r e i n o s -
L a d i s c o r d i a r o m p e y d e s t r u y e ; t r a e c o n f l i c t o s y g u e r r a s d e e x t e r -
m i n i o 

L a d i s c o r d i a e s i n f e r n a l y d i a b ó l i c a , p u e s t o q u e s a c a s u o r i g e n 
d e L u c i f e r , p r i m e r a u t o r d e la d i s c o r d i a q u e e x i s t i ó e n t r e l o s á n -
g e l e s e n e l c i e l o ; p o r e s t o f u é p r e c i p i t a d o r e p e n t i n a m e n t e y c o n la 
r a p i d e z d e l rayo á l o s i n f i e r n o s , l u g a r d e e t e r n a s d i s c o r d i a s . Asi l a 
d i s c o r d i a l ia p r o d u c i d o i n f i e r n o y d e m o n i o s ; e n t a n t o q u e l a . c o n -
c o r d i a , v e n i d a d e l c i e l o , c o n v i e r t e e n p a r a í s o la t i e r r a y l l e v a a l 
p a r a í s o d e la e t e r n i d a d . L a d i s c o r d i a h a p r o d u c i d o r é p r o b o s ; l a c o n -
c o r d i a h a c e s a n t o s y e l e g i d o s 

V e d las m a r a v i l l a s q u e o b r a l a c o n c o r d i a e n t r e l o s a s t r o s . . . ; e n -
t r e l o s á r b o l e s y l a s p l a n t a s . . . ; e n t r e l a s h o r m i g a s , l as a b e j a s , e t c . ; 
e n el s e n o d e u n a f a m i l i a . . . ; e n u n e j é r c i t o El h o m b r e e s a g r a -
d a b l e á Dios p o r la c o n c o r d i a 

L a c o n c o r d i a a s e g u r a l a v i c t o r i a , y la d i s c o r d i a la d e r r o t a . 
P r e g u n t a b a n á A g e s i l a o p o r q u é m o t i v o E s p a r t a n o e s t a b a r o d e a -

d a d e f o r t i f i c a c i o n e s . A lo q u e c o n t e s t ó , s e ñ a l a n d o á t o d o s l o s c i u -
d a d a n o s a u n a d o s y p e r f e c t a m e n t e u n i d o s : H é a q u í , d i j o , l a s f o r t i -
ficaciones d e la c i u d a d : Ili sunt cicilalis minia, ( ( t a S t o b a m s ) . 

[<ate_ E l a b a l e O n u p h r i o e n s e ñ ó d e u n m o d o i n g e n i o s o á s n s s e i s h e r m a -
' £ • 2 ? í í con- n o s la m a n e r a d e p r a c t i c a r l a c o n c o r d i a . T o d a s las m a ñ a n a s , d u r a n t e 
c 0 , ' d i " ' v a r i a s s e m a n a s s e g u i d a s , a p e d r e a b a u n a e s t a t u a , y p o r la n o c h e le 
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d e c í a : P e r d ó n a m e . S u s h e r m a n o s l e p r e g u n t a r o n p o r q u é h a c i a 
a q u e l l o ; y e l A b a t e les c o n t e s t ó : P e n s a b a e n v o s o t r o s . M e h a b é i s 
v i s t o a r r o j a r p i e d r a s al r o s t r o d e e s t a e s t a t u a . A h o r a b i e n : ¿ M e h a 
r e s p o n d i d o ? ¿ M e h a d i c h o i n j u r i a s ? ¿ S e h a e n c o l e r i z a d o ? — N o , l e 
c o n t e s t a r o n e l l o s . — V c u a n d o l e l i e p e d i d o p e r d ó n p o r h a b e r l a u l -
t r a j a d o , ¿ s e l ia c o n m o v i d o ? ¿ m e h a d i c h o a c a s o : S o o s p e r d o n o ? — 
5 o . — | P u o s b i e n ! N o s o t r o s q u e s o m o s s i e t e h e r m a n o s , si q u e r e m o s 
v i v i r j u n t o s , d e b e m o s p a r e c e m o s á e s t a e s t á t u a . T o d o s lo p r o m e -
t i e r o n . f u e r o n fieles á s u r e s o l u c i ó n , y p a s a r o n a s i su v i d a e n l a 
m á s p e r f e c t a c o n c o r d i a y e n la p a z m á s a g r a d a b l e . ( l i t . Patr.). 

C u a n d o e n t r é e n l a v i d a r e l i g i o s a , d i c e e l a b a t e S e s t e r o , d i j e á 
m i a l m a : D e b e s p a r e c e r t e á u n a b e s t i a d e c a r g a . C u a n d o la p e g a n , 
n o r e s p o n d e n a d a y s u f r e la i n j u r i a : o b r a d e la m i s m a m a n e r a , ó 
a l m a m í a ; m e d i t a l as p a l a b r a s d e l R e y P r o f e t a : Utjumentum factus 
sum apud le, elego semper tecum: E s t u v e d e l a n t e d e ti c o m o u n a 
b e s t i a d e c a r g a , y vo s i e m p r e c o n t i g o . (LXXII. 28-Vit. Patr.). 

I m i t a d á la p a l o m a , d i c e e l a b a t e A g a t h o u : c u a n d o la i n s u l t a n , n o 
s e e n f a d a ; c u a n d o la a l a b a n , n o s e e n o r g u l l e c e . (Vil. Patr.). 

y 



CONCUPISCENCIA 

. Q u e « « ™ « - ¡ g a s s i m i s m a , l a c o n c u p i s c e n c i a e s e l a p e l i t o i l e l o s s e n t i d o s , 
piscencia u n a i n c | j n a c i o n n a t u r a l á l o s b i e n e s s e n s i b l e s ; e s t a i n c l i n a c i ó n , e s t e 

a p e t i t o n o s o n m a l o s , á n o s e r q u e s e a n c o n t r a r i o s i l a r a z ó n * á la 
l e y d e D i o s . 

L a c o n c u p i s c e n c i a n o e s u n a p o t e n c i a m a l a p r o d u c i d a p o r el d e -
m o n i o ; n i n g u n a p o t e n c i a p u e d e , s e r m a l a p o r s i m i s m a , n i p u e d e 
s e r p r o d u c i d a p o r e l d e m o n i o . 

L a c o n c u p i s c e n c i a n o es t a m p o c o e l p e c a d o o r i g i n a l : p o r q u e el 
p e c a d o o r i g i n a l e s t á d e s t r u i d o p o r el b a u t i s m o , y la c o n c u p i s c e n c i a 
p e r m a n e c e . N o es p o r l in , c o m o l o q u i e r e C a l v i n o , u n a c o s a c o r -
r o m p i d a , e n g e n d r a d a p o r e l p e c a d o o r i g i n a l y s e m e j a n t e á u u h o r n o 
s i e m p r e e n c e n d i d o q u e v o m i t a e l p e c a d o . 

r.a conmpii- L a c o n c u p i s c e n c i a , n a c i d a d e l p e c a d o o r i g i n a l y p r o p a g a d a p o r é l , 
p e S ° á p o e í - n o e s e l p e c a d o , s i n o la p e n a d e l p e c a d o . É s u u m o t i v o c o n t i n u o d e 
v o t o t S . í a c o m b a t e , d e l u c h a y d e v i c t o r i a ; no e s e l p e c a d o , á n o s e r q u e l a 

v o l u n t a d se u n a á e l l a . A u n q u e s e a m o s j u s t o s , n o s h a l l a m o s e n t r e -
g a d o s á la c o n c u p i s c e n c i a c o m o á u n t i r a n o : y s i n e m b a r g o n o e s -
t a m o s p r o p i a m e n t e e n t r e g a d o s a l p e c a d o , p o r q u e l a c o n c u p i s c e n c i a 
n o n o s o b l i g a á p e c a r . S e n t i r l o s m o v i m i e n t o s d e l a c o n c u p i s c e n c i a , 
d i c e S . B e r n a r d o , n o e s p e c a r , s i n o q u e e l p e c a d o c o n s i s t e e n s a -
b o r e a r l o s v o l u n t a r i a y l i b r e m e n t e : A e e enim concupiscentia cogil 
nos ad peccatum, quia ejus motus sentiré non est'peccalum; sed eis 
libere consentiré peccatum est. ( S e r m . i u ? s a l . ) . 

Yo e c h o d o v e r , d i c e S. P a b l o , o t r a ley e n m i s m i e m b r o s , l a c u a l 
r e s i s t e á la l ey d e m i e s p í r i t u y m e s o j u z g a á la ley d e l p e c a d o 
q u e e s t á e n l o s m i e m b r o s d e m i c u e r p o : Video aliam legem in 
membris meis, repugnantem legi m e n t í s mece, et caplivanlem me t u 
lege peccali, quw est in membris meis. ( I t o m . V I I . 2 3 ) . E s d e c i r , 
s i e n t o u n a l e v q u e m e t i e n e c a u l i v o , n o h a c i e n d o q u e m i v o l u n t a d 
l e o b e d e z c a , s i n o c o n m o v i é n d o m e á p e s a r m i ó y á p e s a r d e m i r e -
s i s t e n c i a , p o r m á s v i v a q u e s e a . M e veo f o r z a d o á s e n t i r los m o v i -
m i e n t o s q u e e x c i t a e n e l f o n d o d e m i c o r a z o n ; p e r o n o s e m e f u e r z a 
á q u e m e c o m p l a z c a e n e l l o s . E s t a m o s p u e s b a j o el y u g o d e l a c o n -
c u p i s c e n c i a , p e r o n o - b a j o e l y u g o del p e c a d o . 

L a c o n c u p i s c e n c i a s e h a c e s e n t i r e n n o s o t r o s , y s i n e m b a r g o n o 
l a e s c u c h a m o s n i le o b e d e c e m o s s i n o c o n s i n t i é n d o l o . L o s m o v i m i e n -
t o s d e la c o n c u p i s c e n c i a n o s o n p e c a d o s c u a n d o s o n i n v o l u n l a r i o s . . 
S o l a m e n t e e s t á c o n d e n a d o , d i c e S . A g u s t í n , a q u e l q u e s e d e j a a r -
r a s t r a r p o r la c o n c u p i s c e n c i a d e l a c a r n e : ¡Yon damnatur nisi qui 
concupiscentia carnis consentit. ( L i b , Y . O o n t . J u l i á n ) . 

N o e s t á e n n u e s t r a m a n o e v i t a r y a l e j a r e n t e r a m e n t e l o s m o v i -
m i e n l o s d e s o r d e n a d o s d e la c o n c u p i s c e n c i a : l o q u e d e p e n d e d e n o -
s o t r o s y d e n u e s t r a v o l u n t a d , e s c o n s e n t i r l a ; s i l o h a c e m o s , h a y 
p e c a d o " . . . . S e n t i r l a c o n c u p i s c e n c i a , d i c e - S . C r i s é s t o m o , e s t á e n l a 
n a t u r a l e z a ; p e r o d e s e a r el m a l , e s d e l d o m i n i o d e la v o l u n t a d : Con-
cupiscere mturale est; al male concupiscere jam wluntatis est, 
( H o m i l . X I X . a d p o p . ) . 

C u a n d o s e p r e s e n t a u n m a l p e n s a m i e n t o y s o l i c i t a n u e s t r o c o n s e n -
t i m i e n t o , d i c e S . G r e g o r i o , d e n i n g ú n m o d o s e m a n c h a n u e s t r a 
a l m a ; s é l o se m a n c h a c u a n d o s e s u j e t a c o m p l a c i é n d o s e e n e l p e n -
s a m i e n t o : Mentem nequáquam cogitatio inmunda inquina! cum 
pulsa!, sed cum hanc sibiper delectationem subjugat. ( M o r a l . ) . 

El p e c a d o e s t á e n t e r a m e n t e e n la v o l u n t a d 
Si la c o n c u p i s c e n c i a f u e s e u n p e c a d o p o r s i m i s m a , D ios h a b r í a 

o í d o á S . P a b l o c u a n d o é s t e l e r o g a b a q u e l e l i b r a s e d e e l l a ; p e r o 
D i o s n o a t e n d i é s u s ú p l i c a , s i n o q u e l e r e s p o n d i ó : B á s t a t e m i g r a -
c i a ; p o r q u e el p o d e r m í o b r i l l a y c o n s i g u e s u f i n p o r m e d i o d e l a 
flaqueza. (II. Cor. XII. 9). 

C u a n d o d i g o l a s a f e c c i o n e s d e la c a r n e , h a b l o d e u n a m a n e r a i m -
p r o p i a , d i c e S . C i p r i a n o ; p o r q u e e s t a s a f e c c i o n e s p e r t e n e c e n p e r f e c -
t a m e n t e al a l m a , q u e e s ia ú n i c a q u e s i e n t e , s e m u e v e , v i v e , y á 
e l l a e s á q u i e n s e i m p u t a el p e c a d o , p o r q u e s ó l o á e l l a s e h a c o n -
c e d i d o el l i b r e a l b e d r i o , l a razón, la c i e n c i a y e l p o d e r . P o r m e d i o 
d e e s t a s f a c u l t a d e s , p u e d e c o n d e n a r e l m a l , n e g a r s e á c o m e t e r l e y 
e s c o g e r el b i e n . El a l m a s e s i r v e d e l c u e r p o , c o m o el h e r r e r o s e 
s i r v e d e l a y u n q u e y d e l m a r t i l l o , p a r a d a r á s u s í d o l o s t o d a s las 
v e r g o n z o s a s f o r m a s q u e q u i e r e , y f a b r i c a r f a l s o s d i o s e s s e g ú n b i e n 
l e p l a z c a . N o e s l a c a r n e la q u e i m p e l e al p e c a d o ; n o e s e l l a la q u e 
l o i n s p i r a , n i c o n c i b e l a s m a l a s a c c i o n e s ; n o t i e n e el p e n s a m i e n t o á 
su d i s p o s i c i ó n , s i n o (p ie e s e l a r s e n a l e n d o n d e s o h a l l a n l o s i n s i r u -
m e n l o s d e l e s p í r i t u . E l e s p í r i t u e s el q u e h a c e y e l q u e c o n s u m a e n 
e l l a y p o r e l l a c u a n t o h a d e c i d i d o h a c e r . Se h a c e m u y p a l p a b l e y 
e v i d e n t e q u e la c a r n e e s i n s e n s i b l e c u a n d o e l a l m a s e s e p a r a d e 
e l l a . D e s d e a q u e l m o m e n t o , e n e f e c t o , l a c a r n e n o s i r v e d e n a d a ; 
n o e s m á s q u e u n a m a s a d e c o r r u p c i ó n . T o d o lo q u e e n e l h o m b r e 
c o m p r e n d e y s i e n t e , e s p o r s u n a t u r a l e z a e x t r a ñ o a l c u e r p o , (Prolog, 
tract, aclion, Jesuchrist). 

I m p r o p i a m e n t e s e d i c e , a ñ a d e S . C r i p i a n o , q u e la c a r n e c o m b a t e 
c o n t r a el e s p í r i t u , y e l e s p í r i t u c o n t r a la c a r n e , y q u e h a y a o p o s i -
c i o n ; p o r q u e e s t e c ó m b a t e n o e x i s t e m á s q u e e u el a l m a q u e s e h a c e 
l a g u e r r a á s i m i s m a y l u c h a c o n t r a su v o l u n t a d . S a b e m u y b i e n e n 
t a l c o n f l i c t o l o q u e é s m a l o y lo q u e e s b u e n o ; p e r o , e m b r i a g a d a 
p o r la p o n z o ñ a d e su deseo ." e n t r e g a s u c u e r p o á l a i g n o m i n i a : 
a b r a z á n d o l e y u n i é n d o s e á é l , s e s u m e r g e e n las v o l u p t u o s i d a d e s 
q u e e n t o r p e c e n , y e n su s e n o s e a d o r m e c e . Al d e s p e r t a r , l a c o n -
f u s i ó n t r a e u n a r r e p e n t i m i e n t o t a r d í o , y e l a l m a c u l p a b l e y c o r -
r o m p i d a v e e l h o r r o r d e s u s m a n c h a s . (Prolog, ut supra). 



L a c o n c u p i s c e n c i a y la t e n t a c i ó n n o s o n p e c a d o s , p e r o l o s e n g e n -
d r a n , si la v o l u n t a d l o s c o n s i e n t e . P o r s u e s e n c i a , d i c e S . A g u s t í n , 
e l p e c a d o e x i g e d e lal m a n e r a el c o n s e n t i m i e n t o d o j a v o l u n t a d , 
q u e s i n o h a y e s t e c o n s e n t i m i e n t o , t a m p o c o h a y p e c a d o : Peccatnm 
enirn ita m sua mentía includit voluntarium, ut si hoc desit, desi-
nat esse peccatum. ( L i b . I . r e l r a c t . X V ) . 

E l b i e n y el m a l s o n c o s a s e x t r a ñ a s a l c u e r p o , d i c e S . B e r n a r d o : 
Quidquid ad corpas spectat, s ¡ 6 e bonum, s i t e malum, foris est. 
( E p i s t . ) . 

G e r s o n l l a m a á la c o n c u p i s c e n c i a e m b a j a d o r a d e S a t a n á s en la 
v o l u n t a d , p a r a i n s t a r l a á q u e p r e s t e s n c o n s e n t i m i e n t o P e r o 
s i e s t a s e r e s i s t e , l a e m b a j a d o r a n o t i e n e f u e r z a n i p o d e r ; s e p a r e c e 
á u n h o m b r e q u e t u v i e r a i n t e n c i ó n d e i n c e n d i a r u n a s e l v a s i n f u e -
g o , d i c e S t o . T o m á s . (De Peccat.). 

e n X t a S L a c o n c u p i s c e n c i a , d i c e S . E f r e n , s e l l a m a s i m i e n t e d e l d e m o n i o , 
l o j m d o i p e - h e r i d a d e l a l m a , l l a g a d e l c o r a z o n , á r b o l d e l m a l , v í b o r a . (T. II. 

Paran). 
E s la m a d r e d e l p e c a d o , c u y o p a d r e e s el a b u s o del l i b r e a l b e d r í o ; 

l a ' s u g e s t i ó n p o r u n a p a r l e y el c o n s e n t i m i e n t o d e la v o l u n t a d p o r 
o t r a , h a c e n f e c u n d a s u u n i ó n y la h a c e n p r o d u c i r t o d o s l o s c r í -
m e n e s . 

L a c a u s a r e a l y l a m á s p o d e r o s a d e la t e n t a c i ó n , y p o r c o n s i -
g u i e n t e d e l p e c a d o , e s la c o n c u p i s c e n c i a ; l l eva l a v o l u n t a d , e l e s p í -
r i t u y la i m a g i n a c i ó n á c o n s e n t i r a l p e c a d o . E n g e n d r a la i r r e f l e x i ó n , 
l a i g n o r a n c i a , l a p a s i ó n , l a m a l a c o s t u m b r e , l a c e g u e d a d ; c u b r e y 
o c u l t a la m a l i c i a d e l p e c a d o . C o n m u c h a r a z ó n p u e s s e la l l a m a h o - • 
g a r , p r i n c i p i o y e s c u e l a d e l p e c a d o ; y S . P a b l o l e d a e l n o m b r e d e 
ley d e l o s m i e m b r o s , q u e e s c o n t r a r i a á la l ey d e l e s p í r i t u . 

C a d a u n o e s t e n t a d o , a t r a í d o y h a l a g a d o p o r l a p r o p i a c o n c n p i s -
""""" c e n c i a , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o : Vmtsquisque vero tentalur i con-

cupiscentia sua abstractas et illectus. ( I . 1 4 ) . 
S a n G r e g o r i o Ü J a c í a n c e n o d i c e q u e la c o n c u p i s c e n c i a e s u n f u e g o , 

c u y a l l a m a e x c i t a e l d e m o n i o : Concupiscentia ignis, (lamina t e r o 
damanis. ( I n D i s t i c h . ) . 

L a c o n c u p i s c e n c i a n o s t i e n t a : I ° c o m o l a s e r p i e n t e t e n t ó á E v a , 
y E v a á A d á n ; 2 . " n o s i m p e l e á o b r a r m a l , c o m o la c a l e n t u r a á b e -
b e r a g u a q u e e s d a ñ o s a . 

H e m o s p e r d i d o e l f r e n o d e la j u s t i c i a o r i g i n a l c o n q u e A d á n c o m -
p r i m í a y d e t e n i a d e la l m o d o los m o v i m i e n t o s d e la c o n c u p i s c e n c i a , 
q u e n o "podían s u r g i r s i n q u e l o v i e s e y lo q u i s i e s e . T e r o , d e s d e q u e 
s e h a p e r d i d o e s l e f r e n o , l a c o n c u p i s c e n c i a e s t á e n n o s o t r o s c o m o 
u n a ú l c e r a a b i e r t a q u e d a s i e m p r e m a l o l o r ; s e p a r e c e á u n a c loaca 
q u e e x h a l a c o n s t a n t e m e n t e v a p o r e s f é t i d o s y d e l e t é r e o s , á u n h o r n o 
a r d i e n t e q u e l a n z a s i n c e s a r h u m o y l l a m a s . L a c o n c u p i s c e n c i a s u -
g i e r e n o c h e y d i a m a l o s p e n s a m i e n t o s , y s o b r e t o d o p e n s a m i e n t o s 
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d e i g n o r a n c i a , d e i g n o m i n i a ; e x c i t a l o s m o v i m i e n t o s d e l a s p a s i o -
n e s q u e e m b r u t e c e n . E s u n v o l c a n q u e j a m á s s e a p a g a y c u y o c r á -
t e r , s i e m p r e a b i e r t o , l a n z a á lo l é j o s l a v a s d e v o r a d o r a s 

L a c o n c u p i s c e n c i a s e d e b i l i t a con u n a c o m p r e s i ó n p e r s e v e r a n t e , 
p o r f i a d a , y col i o t r o s m i l m e d i o s , p e r o n o m u e r e j a m á s V si el 
g r a n A p ó s t o l , a q u e l v a s o d é e l e c c i ó n , a q u e l h o m b r e e s c o g i d o p o r 
D i o s p a r a l l e v a r s u s a n t o n o m b r e p o r t o d o e l u n i v e r s o , e s t a b a p e r -
s e g u i d o d e e s l a m a l d i t a e n e m i g a , ¡ c u á n t o n o d e b e m o s t e m e r l a n o -
s o t r o s , d é b i l e s p i g m e o s ! 

N o t e n g á i s a m o r a l m u n d o , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , n i á l o q u e 'M&h enea-
está e n el m u n d o . S i a l g u n p a m a e l m u n d o , n o t i e n e e n s i e l a m o r P"0 8"0™-
d e l P a d r e ; p o r q u e t o d o l o q u e h a y e n e l m u n d o es c o n c u p i s c e n c i a 
d e c a r n e , y c o n c u p i s c e n c i a d e o j o s , y o r g u l l o d e v i d a : ¡S'olite dili-
gere muntlum, ñeque en guie in mundo smt. Si quis diligit mun-
dum, non est caritas Patris in eo; quoniam omne quod est in mun-
do, c o n c u p i s c e n t i a carnis est, et concupiscentia oculorum, et su-
perbia cita. ( I . i i . 1 5 - 1 6 ) . 

L a s e r p i e n t e t e n t ó á A d á n y E v a c o n I r e s c o n c u p i s c e n c i a s : c o n l a 
c o n c u p i s c e n c i a d e la c a r n e , s o l i c i t á n d o l e s p a r a q u e c o m i e s e n la f r u t a 
p r o h i b i d a ; c o n la c o n c u p i s c e n c i a d e los o j o s , p r o m e t i é n d o l e s f a l s a -
m e n t e q u e s u s o j o s s e a b r i r í a n ; c o n la c o n c u p i s c e n c i a d e l o r g u l l o , 
d i c i é n d o l e s : S e c e i s c o m o d i o s e s . E l d e m o n i o t e n t ó á J e s u c r i s t o c o n 
t r e s c o n c u p i s c e n c i a s : c o n la c o n c u p i s c e n c i a d e la c a r u e , d i c i é n d o l e : 
M a n d a d q u e e s t a s p i e d r a s s e v u e l v a n p a n . . . ; c o n la d e l o s o j o s , d i -
c i e n d o l e : Os d a r é t o d a s e s t a s c o s a s s i o s p r o s t e r n á i s d e l a n t e d e m i 
y m e a d o r a i s ; e n fin, p o r la c o n c u p i s c e n c i a d e l o r g u l l o d e la v i d a , 
c u a n d o l e i n s t ó á q u e s e p r e c i p i t a r a d e s d e lo a l t o d e l t e m p l o , p r o -
m e t i é n d o l e q u e lo s á n g e l e s lo r e c i b i r í a n e n s u s m a n o s 

E s t à t r i p l e c o n c u p i s c e n c i a e s c o n t r a r i a á la S a n t í s i m a T r i n i d a d : 
la d e l o s o j o s , q u e e s la a v a r i c i a , á Dios P a d r e ; p o r q u e e s l í b e r a l i -
s i m o y c o m u n i c a s u e s e n c i a y t o d o lo q u e t i e n e a l H i j o , a l E s p í -
r i t u S a n t o , y p o r p a r t i c i p a c i ó n á las c r i a t u r a s . L a c o n c u p i s c e n c i a 
d e la c a r n e e s c o n t r a r i a a l H i j o , c u y a g e n e r a c i ó n n o es c a r n a l , s i n o 
e s p i r i t u a l E l o r g u l l o d e la v i d a l o e s a l E s p í r i t u S a n t o , q u e e s 
E s p í r i t u d e h u m i l d a d y d e d u l z u r a 

L a c o n c u p i s c e n c i a d e la c a r n e e s e l a m o r á l o s p l a c e r e s d e l o s s e n -
t i d o s ; e s t o s p l a c e r e s n o s a f i c i o n a n á e s t e c u e r p o m o r t a l d e l c u a l 
d e c i a S . P a b l o : | D e s g r a c i a d o d e m i ! ¿ q t t é n m e l i b r a r á d e e s t o c u e r -
p o d e m u e r t e ? / I n f e l i x ego homo! ¿quis me liberabit de corpore 
monis hujus? ( R o m . V I L 2 4 ) . 

L o s p l a c e r e s n o s h a c e n e s c l a v o s ; n o s v e n d e n p a r a s e r e s c l a v o s 
d e l p e c a d o : se i n l i e r e d e l m i s m o A p ó s t o l : l'eiiundatus sub peccato. 
( R o m . V i l . 1 4 ) . E s el m á s p e s a d o d e l o s y u g o s 

E s t a c o n c u p i s c e n c i a d e la c a r n e h a t r a í d o t o d o s l o s m a l e s , t o d a s 
l a s d e b i l i d a d e s , t o d a s las e n f e r m e d a d e s , e l d i l u v i o , l a m u e r t e . . . , 
c a u s ó l a d e s t r u c c i ó n d e S o d o m a , e t c 



La a f i c ión á los p l a c e r e s d e los s e n t i d o s e s f u n e s t í s i m a ; n o s l l e v a 
al m a l , á , la g u l a , ¡1 la l u j u r i a , á excesos e s p a n t o s o s . La c o n c u p i s -
c e n c i a d e ' l a c a r n e , es u n a p l a n t a e m p o n z o ñ a d a q u e e x t i e n d e s u s r a -
m a s en t o d a s d i r e c c i o n e s y r o d e a e l c u e r p o . . . Hay e n n u e s t r a c a r n e 
u n a d i s p o s i c i ó n s ec r e t a , u n l e v a n t a m i e n t o u n i v e r s a l c o n t r a e l es-
p í r i t u . P o r e s t o S . P a b l o la l l a m a c u e r p o de l p e c a d o : Corpus pee-
cali. ( R o m . V I . 6 ) . 

F.l h o m b r e s e r e b e l a c o n t r a D ios ; e l c u e r p o e n t o n c e s d e j a d e e s -
t a r s u j e t o á é s t e r e b e l a d o , y e l h o m b r e n o es y a d u e ñ o d e s u s m o -
v i m i e n t o s . L a i n s u r r e c c i ó n d e s u s s e n t i d o s le d a á c o n o c e r s u ca ída , 
p o r q u e D ios le h a b í a h e c h o rec to , e x e n t o d e l a s m i s e r i a s d e la c o n -
c u p i s c e n c i a , y d u e ñ o d e si m i s m o . P e r o , n o h a b i e n d o q u e r i d o e l 
h o m b r e s u j e t a r s e á D ios , la c a r n e t a m p o c o h a q u e r i d o s u j e t a r s e a l 
e s p í r i t u . D e s d e la c a i d a de l h o m b r e , l a s p a s i o n e s d e la c a r n e , p o r 
u n j u s t o c a s t i g o d e Dios , se h a n v u e l t o t i r á n i c a s m u c h a s veces y 
v i c t o r i o s a s . Y el h o m b r e q u e p o r s u i n m o r t a l i d a d y la per fec ta 
s u m i s i ó n d e l c u e r p o a l e s p í r i t u d e b i a s e r e s p i r i t u a l h a s t a en l a 
c a r n e , d i c e S . A g u s l i n , se h a v u e l t o c a r n a l h a s t a en el e s p í r i t u : 
Qui futuras « r a í e t i a m carne spiriialis, facías esl mente carnalis. 
( C o n f e s s . ) . 

Concupisceo- J J a y e n el m u n d o o t r a c o n c u p i s c e n c i a , l a c o n c u p i s c e n c i a d e los 
m o os ojos. o ( i o m a n a n , ¡ a | ¿ e C 0 r r U p C ¡ 0 n , q u e c o n s i s t e , d i c e B o s s u e t , e n 

d o s c o s a s p r i n c i p a l m e n t e : la u n a es e l d e s e o d e v e r , d e e x p e r i m e n -
t a r , d e c o n o c e r , e n u n a p a l a b r a , la c u r i o s ' d a d ; y la o t r a el p l a c e r 
d e l a v i s t a c u a n d o se p l a c e e n m i r a r o b j e t o s d e c i e r t o b r i l l o c a p a z 
d e d e s l u m h r a r y s e d u c i r . 

El d e s e o d e e x p e r i m e n t a r y c o n o c e r s e l l a m a c o n c u p i s c e n c i a d e 
los o jos ; p o r q u e d e todos los Organos d e los s e n t i d o s , los o jos son 
los q u e e x t i e n d e n m á s n u e s t r o s c o n o c i m i e n t o s . En los o jos e s l á n e n 
c i e r t o m o d o c o m p r e n d i d o s los o í r o s s e n t i d o s , y el u so de l l e n g u a j e 
h u m a n o , s e n t i r y v e r , es á m e n u d o u n a m i s m a c o s a . S o s o l a m e n t e 
d e c i m o s : Ved q u é h e r m o s o e s e s t o ; s i n o t a m b i é n : V e d q u é b i e n 
h u e l e e s t a fior, q u é s u a v e e s e s t o , q u é a g r a d a b l e e s e s l a m ú s i c a 
P o r e s lo t o d a c u r i ó r i d a d se r e l a c i o n a con la c o n c u p i s c e n c i a d e los 
o j o s . (Trailí de la Concupiscence). 

T o r la c o n c u p i s c e n c i a d e los o j o s q u e r e m o s v e r . . . : q u e r e m o s s e r 
v i s t o s . . . ; q u e r e m o s s e r r i c o s . . . : e s t a c o n c u p i s c e n c i a d e l o s o jos e n -
g e n d r a l a a v a r i c i a . . . ; la v a n i d a d . . . ; el l u j o . . . ; los g a s t o s d e s m e d i -
d o s , e tc T o d o e s to e n g a ñ a la v i s t a S o a m é i s p u e s e l m u n d o 
n i t o d o l o q u e e s t á en ei m u n d o : ¿Volite diligere mundam, ñeque 
ea quw in mundo sunl. ( I . J o a n n . n . l o ) . 

Te j e r a concu- E l o r g u l l o e s u n a d e p r a v a c i ó n p r o f u n d a . P o r él el h o m b r e , e n t r e g a d o 
l í r ' o r sSo 'do a s i m i s m o , so m i r a c o m o u n Dios : tan g r a n d e e s e l exceso d e s u a m o r 
ia vida. p r o p i o . E l o r g u l l o e s el v ic io q u e h a p e n e t r a d o h a s t a el f o n d o d e 

n u e s t r a s e n t r a ñ a s á la p a l a b r a d e la s e r p i e n t e , c u a n d o n o s d i j o p o r 
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m e d i o d e la p e r s o n a d e E v a : Erilis sicul dii: S e r e i s c o m o d i o s e s . 
(Gen. 111. ó). Lo q u e q u e r e m o s s o b r e l o d o , d i c e O r í g e n e s , l o q u e 
m á s a d m i r a m o s , s e c o n v i e r t e en n u e s l r o D ios : IJausquisque. quod 
prce « a t e r í s colit, quod super omnia miratur el diligit, hoc ei Deus 
est. ( I n . ( i e n . ) . 

Cada c u a l s e h a c e u n D i o s c r u e l d e la p a s i ó n á q u e s e e n -
t r e g a , d i c e Vi rg i l io : Sua caique Deus fi I dira cupido; y o t r o 
p o e t a : E l m u n d o t i ene t r e s d i o s e s : el h o n o r , l a s r i q u e z a s y l o s p l a -
c e r e s . 

Del o r g u l l o d e la v i d a n a c e e l a m o r p r o p i o , el a m o r d e u n o m i s -
m o . Siilo n o s o c u p a m o s d e n o s o t r o s m i s m o s , d e n u e s t r a p r o p i a v o -
l u n t a d y d e n u e s l r o p l a c e r ; y a n o e s t e m o s , y a n o q u e r e m o s e s l a r 
s u j e t o s á la v o l u n t a d d e D i o s . S o a m á n d o n o s m á s q u e á n o s o l r o s 
m i s m o s , s o m o s i n t r a t a b l e s con el p r ó j i m o En v e z d e l l evar e l 
a m o r d o Dios h a s t a e l d e s p r e c i o p r o p i o , l l e v a m o s el a m o r p r o p i o 
h a s l a e l d e s p r e c i o d e D i o s . E n t ó n c e s a d o r a m o s l a n a d a ¿ D e -
g r a d a m o s á D i o s ? S o ; s ó l o n o s d e g r a d a m o s á n o s o t r o s m i s m o s . A 
D i o s n o se le q u i l a n a d a ; p e r o n o s o l r o s n o s p r i v a m o s d e s u a p o y o , 
d e s u luz , de, s u f u e r a , y de l m a n a n t i a l d e t o d o b i e n ; n o s v o l v e -
m o s c i egos , i g n o r a n t e s , d é b i l e s , i n j u s t o s , m a l o s , e sc l avos de l p l a c e r 
y e n e m i g o s d e la v e r d a d S o s r e b e l a m o s , q u e r e m o s s e r l i b r e s , 
y n o s h a c e m o s l i b r e s c o m o los a n i m a l e s , q u e n o l i c ú e n o t r a s l eyes 
q u e s u s d e s e o s . 

T o d o e s lo e s o b r a de l d e m o n i o 
E s t a e s la l o c u r a de l h o m b r e , e s t e es s u e r r o r . D ios le b a h i a h e c h o 

fe l iz y s a n t o ; e s t e b i e n , p o r s u n a t u r a l e z a e r a i n m u t a b l e : e l h o m b r e 
n o tenía q u e h a c e r m á s q u e n o c a m b i a r , y h a b r í a p e r m a n e c i d o en 
u n e s t a d o i n m u t a b l e : l ia c a m b i a d o v o l u n t a r i a m e n t e , y d e a h i s e h a 
s e g u i d o la t r i p l e c o n c u p i s c e n c i a ; s e ha v u e l t o s o b e r b i o , s e h a v u e l l o 
c u r i o s o , s e h a v u e l t o s e n s u a l . P a r a c u r a r n o s d e e s t o s m a l e s , D ios 
n o s ha e n v i a d o u n S a l v a d o r h u m i l d e , n n S a l v a d o r q u e n o t i e n e o t r a 
c u r i o s i d a d q u e l a sa lvac ión d o los h o m b r e s , u n S a l v a d o r a n e g a d o 
en p e n a , y q u e e s u n h o m b r e d e d o l o r e s , c o m o d i c e I s a í a s . Yirurn 
dolorum'. ( E D I . 3 - B o s s u e t , Traite de la Concupiscence). 

t a m o s v e n d i d o s á l a c o n c u p i s c e n c i a , d i c e S . P a b l o . (Rom. Vil. cusa p-nosa >-
t í ) . Es le g r a n Após to l e x c l a m a , c o m o a p l a s t a d o p o r el p e s o d e la i w S o p i ^ 
c o n c u p i s c e n c i a : [ D e s g r a c i a d o d e m i ! ¿ q u i é n m e l i b r a r á d e e s t e " » o « -
c u e r p o d e m u e r t e ? ¡Infeliz ego homo! ¿quis me liherabit decor-
pore monis hujus ? ( R o m . V I L 2 3 ) . 

E s c u c h a , ó a l m a m i a , d i c e H u g o d e S . V íc to r , e s c u c h a lo q u e 
e r e s : e s t á s c a r g a d a d e p e c a d o s , las r e d e s d e l v ic io te d e t i e n e n , t e 
r o d e a n ; s e d u c i d a p o r las c a r i c i a s d o l o s s e n t i d o s , e s t á s a f i c i o n a d a , 
e n c a d e n a d a á los m i e m b r o s d e tu c u e r p o , d e s g a r r a d a d e c u i d a d o s , 
l l e v a d a e n s e n t i d o c o n t r a r i o p o r los negoc io s , a p r e m i a d a p o r el t e m o r , 
a g o b i a d a d e d o l o r e s , e n t r e g a d a al e r r o r , a t o r m e n t a d a p o r las s o s p e -
c h a s , f a t i g a d a p o r l a s s o l i c i t u d e s , e x t r a n j e r a e n u n a t i e r r a e n e m i g a , 

Tos í , i . — 3 7 . 



m a n c h a d a c o n I n s r e l a c i o n e s c o n m u e r t o s ; c r e e r i a s e q u e h a b i t a s e l 
i n f i e r n o ( I ) . 

L a c a r n e s e l e v a n t a c o n t r a el e s p í r i t u , y e l e s p í r i t u c o n t r a la 
c a r n e ; p o r c u y o m o t i v o n o h a c é i s v o s o t r o s t o d o a q u e l l o q u e q u e r é i s , 
d i c e S . P a b l o á l o s ( J á l a l a s . (V. 17). 

L a c o n c u p i s c e n c i a s e p a r e c e á l a s a n g u i j u e l a ; p o r q u e 1 . ° la s a n -
g u i j u e l a s e h a l l a e n u n a a g u a c e n a g o s a y d e s e a s a n g r e c o n a r d o r : la 
c o n c u p i s c e n c i a v a a l f a n g o d e las p a s i o n e s ; s e s u m e r g e e n la c a r n o 
y e n la s a n g r e , y n o d e s e a m á s q u e lo q u e m a n c h a . . . 2 . " L a s a n -
g u i j u e l a y la c o n c u p i s c e n c i a s o n i g u a l m e n t e i n s a c i a b l e s ; n o p e r m i t e n 
q u e se d i f i e r a e l s a c i a r s u a p e t i t o , s i n o q u e q u i e r e n s a t i s f a c e r l o a l 
m o m e n t o . . . 3 . ° A m b a s s o n b l a n d a s y d é b i l e s . . . i . " L a s a n g u i j u e l a 
e s a m a n t e d e s a n g r e c o r r o m p i d a , s e d e l e i t a c o n e l l a : l a c o n c u p i s -
c e n c i a s ó l o s e p l a c e e n p e n s a m i e n t o s i m p u r o s , m a l o s d e s e o s , a c c i o -
n e s v e r g o n z o s a s . ¿ N e c e s i t a m o s e j e m p l o s ? Iil h o m b r e c o l é r i c o n o 
p i e n s a m á s q u e e n s a t i s f a c e r s u o d i o y s u v e n g a n z a ; e l g o l o s o n o 
s e o c u p a m á s q u e d e s u b o c a ; el l u j u r i o s o , s ó l o d e s u s g r o s e r o s p l a -
c e r e s , e t c . . . . C h u p a n d o l a s a n g r e d e u n h o m b r e , l a s s a n g u i -
j u e l a s a c a b a n p o r d e b i l i t a r s u s f u e r z a s y m a t a r l e : l a c o n c u p i s c e n c i a 
a g o t a l a s f u e r z a s d e l c u e r p o y d e l a l m a ; e s la c a u s a d e la m u e r t e 
t e m p o r a l y e t e r n a . . . 6 . ° L a s a n g u i j u e l a s e a g a r r a c o n t e n a c i d a d : l a 
c o n c u p i s c e n c i a h a c e l o m i s m o . . . 7 . ° L a s a n g u i j u e l a t i e n e v e n e n o : 
la c o n c u p i s c e n c i a p e r v i e r t e e l a l m a , l a e n v e n e n a y la m a t a . . . 8 . " L a 
s a n g u i j u e l a t i e n e c o m o u n a l a n c e t a q u e h i e r e la p i e l : l a c o n c u p i s -
c e n c i a t i e n e u n a g u i j ó n c o n q u e a t r a v i e s a é h i e r e la c o n c i e n c i a . . . 
9 . ° L a s a n g u i j u e l a t i e n e u n a b o c a t r i a n g u l a r q u e h a c e u n a h e r i d a 
d e t r e s l a d o s : l a c o n c u p i s c e n c i a h a c e t a m b i é n t r e s h e r i d a s : h i e r e 
c u e r p o , i n t e l i g e n c i a y c o r a z o n . 

Tembiesdes- Bien m a n i f i e s t a s , d i c e S . P a b l o á los C á l a l a s , s o n las o b r a s d é l a 
l a í sa ' i a concií c a r n e : q u e s o n a d u l t e r i o , f o r n i c a c i ó n , d e s h o n e s t i d a d , l u j u r i a , i d o l a -
pisoenoia. tria;, h e c h i c e r í a s , e n e m i s t a d e s , p l e i t o s , c e l o s , e n o j o s , r i ñ a s , d i s e n s i o -

n e s , h e r e j í a s , e n v i d i a s , h o m i c i d i o s , b o r r a c h e r a s , g l o t o n e r í a s y c o s a s 
s e m e j a n t e s ; s o b r e l a s c u a l e s o s p r e v e n g o , c o m o y a t e n g o d i c h o , q u e 
l o s q u e t a l e s c o s a s h a c e n n o a l c a n z a r á n el r e i n o d e D i o s ( 2 ) . 

E s t a s s o n l a s o b r a s d e l h o m b r e v i e j o ó d e la c o n c u p i s c e n c i a , s i 
l a v o l u n t a d s e p r e s t a á e l l a s 

C u a n d o | a c o n c u p i s c e n c i a h a c o n c e b i d o , d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , 
d a á l u z e l p e c a d o , y e l p e c a d o c o n s u m a d o e n g e n d r a l a m u e r t e : 

(1) Audi, ó anima, qual is sis: onerata es peceatis, irretita vitiis, capto illecebris, adixo 
membris, eonlixa caris, d i s t i n t a necotiis, contrncta timnrihus, nlQieta doloribus, e r ron -
bas vaga, suspicationibos inquieta, sollieitudinibos anxia. advena in terra inimiconim, 
coinquinóla cuín niortuis, depu ta ta coro iisqui inferno sunt. Lib. ite Spirituci A finia. 

12) Manifesta sunt opera oornis: quK sunt fornieatio. ¡uimunditia, impudicitia, (uxoria, 
idotorum servatos, veneficia, iniinicitife, contentiones, lemulationes, iríe, rixie, distensio-
nes, sectíc, invidi«, homicidio, ebrietates, comessaüones, c t his simiiia, q u « pra-dico vo-
bis, sicut predis i , quoniam qui latin agunt regnimi Dei uon eonsequentur. o. 19-?I. 

Concupiscenlia cum conctperit, pañi peccatum; piccatimi cero, 
rum consummatum fuerit, generai mortem. (I. 15). 

C u a n d o el f u e g o d e l a c o n c u p i s c e n c i a c a e s o b r e a l g n u o , d i c e S . 
G r e g o r i o , n o p u e d e y a v e r e l so l d e la i n t e l i g e n c i a ; Cum in ali-
gúela supercecidit ignis concupiscenlia!, vtderi ab e,o neguit sol ¡ n -
lelligeniue. ( L i b . M o r a l . , c . X X X I ) . 

¿ l i e d ó n d e v i e n e n l a s g u e r r a s y l o s l i t i g i o s e n t r e v o s o t r o s ? p r e -
g u n t a e l a p ó s t o l S a n t i a g o . ¿ N o s o n v u e s t r a s c o n c u p i s c e n c i a s q u e 
c o m b a t e n e n v u e s t r o s m i e m b r o s ? ¿Vnde bella et lites in tobis? 
¿Nonne bine: ex concnpiscentiis testris, qute militant in membris 
cauris? ( I V . I ) . E s l a i s l l e n o s d o d e s e o s , y n o t e u o i s lo q u e d e -
s e á i s : Concupiscilis, el non habetis, ( I d . IV . 2 ) . 

P a r a c a d a u n o s u p a s i ó n e s u n a t e m p e s t a d , d i c e S . A g u s t í n : 
A m a s e l o c é a n o d e l m u n d o , t e t r a g a r á ; p o r q u e s a b e d e v o r a r á l o s 
s u y o s , y n o l l e v a r l o s : Vnictlique sua- cupiditas tempestas est. . . l u í a s 
sceculum: absorbebit te; amatores sitos corare notit, non portare. 
( S e r m . X I I I d e v e r b i s D o m . i n M a n l i . ) . 

E l c u e r p o q u e s e c o r r o m p e , a p e s g a a l a l m a , d i c e la S a b i d u r í a : 
Corpus quod corrumpiíúr, aggracat animam. ( I X . I b ) . 

Si la c o n c u p i s c e n c i a n o f u e s e f u e g o , n o d e v o r a r í a la c a s a , d i c e 
S . C r i s ò s t o m o . (Homil. ad pop.). 

A u n q u e A d á n y s u r a z a h a y a n s i d o h e r i d o s e n s u i n t e l i g e n c i a , e n 
s n m e m o r i a , e n s u v o l u n t a d y e n e l apetito irascible, lo h a n s i d o 
s i n e m b a r g o m u c h o m á s p r o f u n d a m e n t e e n e l apetito concupisci-
ble. Asi c o m o u n a b e s t i a s a l v a j e y h a m b r i e n t a s e a r r o j a s o b r e s u 
p r e s a p a r a d e v o r a r l a , d e la m i s m a m a n e r a la c o n c u p i s c e n c i a s e l a n -
z a s o b r e e l h o m b r e p a r a c o g e r l e , a r r a s t r a r l e á los d e l e i t e s s a l v a j e s 
y c r u e l e s , y e n t r e g a r l e á l o s a t r a c t i v o s d e l p e c a d o : S i s a t i s f a c e s i o s 
a n t o j o s d e "tu a l m a , e l l a t e l i a rá la r i s a y f á b u l a d e t u s e n e m i g o s , 
d i c e el E c l e s i á s t i c o : Si prteslcs anima- tute cancupiscenlias ejus, fa-
tici le in gaudium. inimicis luis. ( X V I I I . 3 1 ) . 

El h o m b r e q u e s e d e j a a r r a s t r a r y d o m i n a r p o r la c o n c u p i s c e n c i a , 
p u e d e a p l i c a r s e a q u e l l a s p a l a b r a s d e l S a l m i s m a : N o h a y p a r t e s a n a 
e n t o d o m i c u e r p o á c a u s a d e t u i n d i g n a c i ó n : se m e e s t r e m e c e n l o s 
h u e s o s c u a n d o c o n s i d e r o m i s p e c a d o s . P o r q u e m i s i u i q u i d a d e s s o -
b r e p u j a n p o r e n c i m a d e m i c a b e z a , y c o m o u n a c a r g a p e s a d a m e 
t i e n e i i a g o b i a d o . E n c o n á r o n s e y c o r r o m p i é r o n s e m i s l l a g a s , á c a u s a 
d e m i n e c e d a d . E s t o y h e c h o u n a m i s e r i a , y e n c o r v a d o h a s t a e l s u e -
l o : a n d o t o d o e l d i a c u b i e r t o d e t r i s t e z a . P o r q u e m i s e n t r a ñ a s e s t á n 
l l e n a s d e a r d o r , y n o h a y e n m i c u e r p o p a r t e s a n a . A f l i g i d o e s t o y 
y a b a t i d o e n e x t r e m o ; la f u e r z a d e l o s g e m i d o s d e m i c o r a z o n m e 
"hace p r o c u m p i r e n a l a r i d o s . Mi c o r a z o n e s t á c o n t u r b a d o , h e p e r -
d i d o m i s f u e r z a s , y h a s t a la m i s m a l u z d e m i s o j o s m e h a f a l l a d o 
y a : Aon esl sanitas in carne mea, d facie ira: tute; non est pax 
"ossibus meis, á facie peccalorum meorum. Quoniam iniquilates 
mea: supergresste sunt capul meum, et sicut onus grate gravata 
sunt super me. Putruerunt el complot sunt cicatrices mete á 



facie insipientia mea. Miser factus sum, et e u n a l u s s u m usquein 
fin em: tota (lie contrístalas ingrediebar'. Quoniam lambí mei im-
pleti stint Masionibus, et non est sanitas in carne mea. Afflictus, 
sum el humUialus sum nimis; rngiebam dgemilu coráis mei. Cor 
meum conturbatum est, derelíqntí me virtus mea, et lumen oculo-
rum meorum, et ipsum non est meum. ( X X X V I I . i e l e . ) . 

concupis- R l m u n d o y s u c o n c u p i s c e n c i a p a s a n , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n : 
SavacS;%a- Mandas transit, et concupiscenlia efus. ( I . n . 17) . C o d i c i á i s , y n o 
S í r i e . 1 " l o g r á i s , d i c e S a n l i a g o , e s l o e s : q u e r e i s s a t i s f a c e r v u e s t r a s c o n c u -

p i s c e n c i a s , y n o p o d é i s , n a d a b u l l á i s e n e l l a s q u e p u e d a c o m p l a -
c e r o s : Concupiscitis, et non habetis. ( I V . 2 ) . 

I.a c o n c u p i s c e n c i a r e d u c e á s u d e s g r a c i a d a « ¡ c l ima a l h o r r i b l e e s -
t a d o d e l p r ó d i g o d e l E v a n g e l i o . 1.a l l e v a á u n a l i e r r a l e j a n a y l e 
h a c e d i s i p a r su h a c i e n d a , t o d o s l o s b i e n e s d e la g r a c i a , o b l i g á n -
d o l a á v i v i r e n la d i s i p a c i ó n : Profecías est in reg'wnem longinquam, 
el ibi dissipavit substanliam snam, viviendo Injurióse. ( L ú e . X V . 
4 3 ) . V d e s p u e s q u e s e lo h a h e c h o g a s l a r t o d o , una h a m b r e e x t r a o r -
d i n a r i a s o b r e v i e n e e n a q u e l l a a l m a a p a s i o n a d a , y la i n d i g e n c i a l l ega 
p a r a e l l a á p a s o s a g i g a n t a d o s : Et poslquam omnia coñsummassel, 
facía est fames valida... et ipse capil egere. (XV. l i ) . E n t o n c e s e l 
t i r a n o á q u i e n s e h a e n t r e g a d o , la e n v i a á g u a r d a r c e r d o s . Al l í , 
b i e n q u i s i e r a e l l a s a c i a r s e c o n lo q u e c o m e n a q u e l l o s a n i m a l e s i n -
m u n d o s , p e r o n i e s t o l e e s t á p e r m i t i d o : Missit illum nt pasceret 
parcos. El cupiebat impkre venlrem súum de siliquis quas pora 
rnandueabant, el nano illi dalial, ( X V . 1 5 - 1 tí). 

L a c o n c u p i s c e n c i a e s u n m a l q u e a t o r m e n t a el a l m a d á n d o l e u n a 
s e d y u n d e s e o c o n t i n u o d e las c o s a s d e la t ierra q u e n o p u e d e n 
l l e n a r l a n i s a c i a r l a . L l ega á v e r s e l l e n a d e enojos , d e p e s a r e s , d e 
d e c e p c i o n e s , t e m o r e s y m i l d o l o r e s . 

D e s e á i s , y n o l e ñ á i s lo q n e d e s e á i s : Concupiscitis, et non habetis. 
1 D e s e á i s , p o r q u e n o l e n e i s ; y e s l e d e s e o p r u e b a q u e s o i s p o b r e s 
y d e s g r a c i a d o s . . . : 2 . " d e s e á i s y n o l e n e i s , p o r q u e la c o n c u p i s c e n c i a 
e s i n s a c i a b l e . . . ; 3 . ° d e s e á i s y n o l e n e i s , p o r q u e lo q u e t e n e i s n o 
o s b a s l a y a , e s i n s í p i d o p a r a v o s o t r o s - . . ; i . " d e s e á i s y n o l e n e i s , 
p o r q u e e n e l m i s m o m o m e n t o e n q u e n n a cosa q u e b u s c á i s c o n 
a r d o r o s p r o p o r c i o n a u n p l a c e r e f í m e r o , e s t e p lacer d e s a p a r e c e r á -
p i d a m e n t e ; 5 . ° d e s e á i s y n o l e n e i s . p o r q u e n o p o s e e i s l a n í o lo q u e 
d e s e á i s , c o m o e l l o o s p o s e e á v o s o l r o s : o s t i e n e , y v o s o t r o s no lo 
t e n é i s ; G.° m u c h a s v e c e s n o p o d é i s g o z a r lo q u e d e s e á i s : 7 . ° m u -
c h a s v e c e s n o o s a t r e v é i s á s e r v i r o s d e e l l o d e s p u e s d e h a b e r l o c o -
d i c i a d o l a r g o l i e m p o . Asi el a v a r o , a m o n t o n a n d o r i q u e z a s , v i v e c o n 
u n a s o r p r e n d e n t e p a r s i m o n i a , s u f r e p r i v a c i o n e s , y cas i s e m u e r e d e 
h a m b r e ; e n t a n t o q n e n o t i e n e , e s p e r a ; c u a n d o t iene , se p r i v a : lié 
a q u í c o m o la c o n c u p i s c e n c i a se b u r l a a u n d e sus v i c t i m a s y las 
h a c e i n f i n i t a m e n t e d e s g r a c i a d a s 

L a c o n c u p i s c e n c i a n o es m á s q u e u n s u e ñ o q u e a t o r m e n t a . E l q u e castigo» 
o b e d e c e á la c o n c u p i s c e n c i a , e s c a s t i g a d o p o r la m i s m a c o n c u p i s -
c e n c í a , p o r q u e , c o m o s e l ee e n e l l i b r o d e la S a b i d u r í a , per qua to^ncupiacon-
peccat quis, per hicc el lorquetur. ( X I . 1 7 ) . E l a v a r o c o d i c i a l as 
r i q u e z a s ; e l l a s s e r á n su t o r m e n t o . . . F.I i m p ú d i c o b u s c a e l p l a c e r ; s u s 
p l a c e r e s s e r á n su s u p l i c i o : e s a s p o c a s g o t a s d e m i e l s a l v a j e a m a r -
g a r á n la c o p a e n q u e b e b e . . . : s e a v e r g o n z a r á d e s i m i s m o 

El h o m b r e q u e c e d e a l i m p u l s o d e la c o n c u p i s c e n c i a h a l l a e n l a 
m i s m a s a t i s f a c c i ó n d e s u s d e s e o s , l a p é r d i d a d e la r a z ó n y d e la 
m e m o r i a , d e la v o l u n t a d , d e la l i b e r t a d , d e la s a l u d , d e la h e r m o -
s u r a , d e l a r e p u t a c i ó n , d o la v i d a ; h a l l a las t i n i e b l a s , e l a t o n t a m i e n t o , 
l a e s c l a v i t u d , l as e n f e r m e d a d e s , l o s d o l o r e s , e l r e m o r d i m i e n t o , l a 
d e s e s p e r a c i ó n , u n a m u e r t e p r e m a t u r a y c r u e l , l a m a l d i c i ó n d e D i o s 
y d e l o s h o m b r e s , y p o r fin el i n f i e r n o , q u e j a m á s l ia d e a p a g a r s e . 

E s t a s s o n l a s c o n s e c u e n c i a s d e l r e i n a d o d e l a c o n c u p i s c e n c i a 
E n el i n f i e r n o , d i c e S . C i p r i a n o , h e r v i r á n l a s c o n c u p i s c e n c i a s 

f r i t a s c o n s u p r o p i a g r o s u r a , y e n t r e s a r t e n e s a r d i e n t e s l o s c u e r p o s 
m i s e r a b l e s s e r á n q u e m a d o s : In inferno, in proprio adipe frixe li-
bídines bullient; et ínter sartagines ¡lamíneos, miserabilia corpora 
cremabuntur. ( S c r m . d e A s c e n s . D o m . ) . 

E n el d e s i e r t o d e s e a r o n c o n a n s i a los manjares de Egipto; y t e n -
t a r o n á Dios e n el s e c a d a l . O t o r g ó l e s l o q u e p i d i e r o n , y l o s h a r t ó 
b a s l a e l a l m a : Concupíerunt concupiscentiam in deserto, etc. ( C V . 
U . - I 5 ) . 

Lo h a b é i s m a n d a d o , S e ñ o r , y a s í s u c e d e : todo e s p í r i t u d e s a r r e -
g l a d o e s e l c a s t i g o d e s í p r o p i o , d i c e S . A g u s t í n : Jussisti, Do-
miní, et sic es! , ni pana sibi sil omnis inordimtus animus. ( C o n -
f e s s . ) . 

D e l p r i n c i p i o d e l p e c a d o d e r i v a e l c a s t i g o , d i c e S . C r i s ó s t o m o : 
Un.de est foiis peccati, Mine est plaga supplicíi. ( l l o m i l . a d p o p . ) . 

N o a p r u e b o lo q u o h a g o , d i c e S . P a b l o h a b l a n d o d e la c o n c u p i s - u . conc-api«-
c e n c í a i n v o l u n t a r i a q u e e x p e r i m e n t a b a : p o r q u e n o h a g o e l b i e n , J g J ? g £ H » 
q u e q u i e r o ; s i n o á n l e s h a g o e l m a l , q u o a b o r r e z c o . V e n e s t e l a n - ¡ü-
c e n o t a n t o s o y y o q u i e n o b r a a q u e l l o , c u a n t o e l p e c a d o , ó la coii- sistwa. 
cupiscencia, q u e h a b i t a e n m i : Quoi eniin operor. non intelligo: 
non eniin quod voto bonum, hoc ago; sed quoi odi malum, illud 
fació. . V I H I C autem jain non ego operior Una, sed quod habitat in 
me peccatum. ( R o m . V I I . 1 5 - 1 7 ) . 

A fin d e q u o la g r a n d e z a d e las r e v e l a c i o n e s n o m e d e s v a n e z c a , 
d i c e a q u e l g r a n A p ó s t o l , s e m e h a d a d o el e s t i m u l o ti aguijón d e m i 
c a r n e , que es como u n á n g e l d e S a l a n á s p a r a q u e m e a b o f e l e e . 
S o b r e lo c u a l p o r t r e s v e c e s p e d í al S e ñ o r , q u e l e a p a r t a s e d e 
m i ; y r e s p o n d i ó m e : B á s t a l e m i g r a c i a ; p o r q u e el p o d e r m i ó br i l la" 
y c o n s i g u e s u fin p o r m e d i o d e la flaqueza, e s t o e s : Brilla m d s 
s o s t e n i e n d o a l hombre en medio de las más violentas tentaciones. 



2 9 2 CONCUPISCENCIA. 

Asi q u e c o n g u s t o m e g l o r i a r é d e m i s flaquezas ó enfermedades; 
p a r a q u e h a g a m o r a d a e n m i e l p o d e r d e C r i s t o ( I ) . 

El m e j o r c u s t o d i o d e la v i r t u d , d i c e S. G r e g o r i o , e s el s e n t i m i e n -
to d e la d e b i l i d a d a n t e la d e s g r a c i a y las t e u t a c i o n e s ; y s ó l o la s u -
f r i m o s c o n c i e r t a m e d i d a , á fin d e q u e el a l m a fiel q u e se e l e v a 
i n t e r i o r m e n t e á l a s v i r t u d e s m á s s u b l i m e s , p e r o q u e e x l e r i o r m e n t e 
e s t á t e n t a d a , n o t e n g a l u g a r ni d e d e s e s p e r a r s e , ni d e e n o r g u l l e -
c e r s e . P o r el t r e c h o q u e c a m i n a m o s e n la v i a d e l a p e r f e c c i ó n , d e s -
c u b r i m o s lo q u e l i e m o s r e c i b i d o d e D i o s : c o n n u e s t r a s c u l p a s , a p r e n -
d e m o s d e n o s o t r o s m i s m o s lo q u e s o m o s ( 2 ) . 

D i o s , d i c e S . B e r n a r d o , p e r m i t e q u e la c o n c u p i s c e n c i a v i v a t o -
d a v í a e n n o s o t r o s ; n o s a f l i g e p r o f u n d a m e n t e p a r a h u m i l l a r n o s y 
p a r a q u e , c o n o c i e n d o lo q u e la g r a c i a n o s p r o p o r c i o n a , n o s h a l l e -
m o s i n c l i n a d o s á p e d í r s e l a s i n c e s a r . Asi o b r a D i o s r e s p e c t o d e n o s -
o t r o s , t r a t á n d o s e d e f a l l a s l i g e r a s ; j a m á s n o s v e m o s e n t e r a m e n t e 
l i b r e s d e e l l a s , p a r a a p r e n d e r q u e , s i n o p o d e m o s e v i t a r t o d o s los 
p e c a d o s v e n i a l e s , n o e s s e g u r a m e n t e c o n n u e s t r a s p r o p i a s f u e r z a s 
q u e e v i t a m o s l o s p e c a d o s g r a v e s , y á fin d e q u e s i e m p r e c o n v i -
g i l a n c i a y t e m o r p o n g a m o s t o d o s n u e s t r o s c u i d a d o s , t o d a n u e s -
t r a s o l i c i t u d , e n n o p e r d e r la g r a c i a , c u y a i n d i s p e n s a b l e n e c e -
s i d a d t a n t o c o n o c e m o s p o r u n a c o n t i n u a e x p e r i e n c i a . (Serm. in 
cwna Domini). 

P o r c u y a c a u s a , c o n t i n ú a e l A p ó s t o l , yo s i e n t o s a t i s f a c c i ó n y ale-
aría e n m i s e n f e r m e d a d e s , e n l o s u l t r a j e s , e n las n e c e s i d a d e s , e n 
l a s p e r s e c u c i o n e s , e n l a s a n g u s t i a s en que me ven p o r a m o r d e C r i s t o . 
P u e s c u a n d o e s t o y d é b i l , e n t ó n c e s con la gracia s o y m á s f u e r t e : 
Propler quod placeo mihi in infirmitalibus meis, etc...; cxtm enim 
infirmo, tune, poleas sum. ( I I . C o r . X I I . 1 0 ) . ¿ V e i s , d i c e S . B e r n a r -
d o . c o m o la d e b i l i d a d d e la c a r n e a u m e n t a la f u e r z a d e l e s p í r i t u 
y l e d a á n i m o y v i g o r . L a f u e r z a d e la c a r n e , a l c o n l r a r i o , d e b i l i l a 
e l e s p í r i t u . ¿ V q n é h a y d e a d m i r a b l e e n q u e s e á i s m á s v i g o r o s o s 
c u a n d o se h a l l a d e b i l i t a d o v u e s t r o e n e m i g o m o r t a l ? N a d a , á u o s e r 
q u e t e n g á i s l o c a m e n t e p o r a m i g a e s t a c a r n e q u e n o d e j a d e c o n s p i -
r a r y d e r e b e l a r s e c o n t r a e l e s p í r i t u ( 3 ) . 

(1) Et nc magnitudo rcvclatioaum extollat me, riatus cst mihi stimulus camis mwa 
angelas Satame qui m e colaphizet. Propterquod ter Oominum rogavi u( discodoret á m e ; 
e tdixi t mihi: Suffioil Ubi gratín mea; nnm virtus in infirmilate pcrficitur. Llbonter igitur 
gloriubor ia infirmiíaUbns meis. ut mhabitet in me virtus Christí. 11, Cor. XII. 7-9. 

(2) Optima virtntis costos cst infirmitas, vel pressurarum, ve! tentaUonum: et fiteerto 
moderamine, ut rinm quisque sanetorum j am quideminterius ad s u m m a rapitur. sed nd-
hue tontatur exterius, nee desperab'oais lapsum. nec elntionis incurra!: sirque cognosci-
m u s in prOfectu quod accepiirjus; ¡a deíectu quod sumus. Lib. IX.'Morat., c, VI. 

(3> £ Vides quia corois infirmit3S robur spiritui augeat , et submin s t re t vires? Ita. <•. con-
trario. noveris eamis fbrtitudinem debilitotcm spiritus operari. j Et quid mirum, si, boste 
debiiitatotu rortiorolHcoris? Nisi forte illaio tibi insanissime ducas amicani. qua; non 
ces«flt roncip iseereadversus spiritam. Serm. in cceno. Dom, 
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T e r t u l i a n o p r u e b a q u e e s m u y v e n t a j o s o , h a s t a p a r a l a c a r n e , q u e e l s ^ - g É ? 1 } ^ 
a l m a r e s i s t a á s u s c o n c u p i s c e n c i a s , á fin d e q u e la c a r n e t a m b i é n dad comba-
q u e d e p u r i f i c a d a d e s u s v i c i o s . L a c a r n e , d i c e , n o es e n e m i g a u n e s - H V ^ R J £ 
i r a : c u a n d o 110 c e d e m o s á s u s d e s e o s , l a a m a m o s ; p o r q u e e n t ó n c e s eoncupiscen-
l a c u r a m o s : Caro non esl mímica nosf® et quando ejus vitas 
reSiétitur, ipsa amatar, quia ipsa curatur. ( L i b . d e R e s u r r e c t . ) . 
L a c o n t i n e n c i a y la m o r t i f i c i o n d e l o s s e n t i d o s , a ñ a d e e s t e g r a v e 
a u t o r , e s i n f i n i t a m e n t e m á s d u l c e q u e t o d a s las p r e t e n d i d a s d u l z u -
r a s d e la c o n c u p i s c e n c i a ; e s t a m o r t i f i c a c i ó n r e f r e n a y c u r a l a c o n c u -
p i s c e n c i a q u e s e o p o n e á l a c a r i d a d y á la s a b i d u r í a . P o n o a l h o m -
b r e e n el f e l i z e s t a d o d e 110 v i v i r s e g ú n e l h o m b r e d e la t i e r r a , y d e 
p o d e r d e c i r c o n e l g r a n A p ó s t o l : Y o v i v o , ó m á s b i e n n o s o y yo 
e l q u e v i v o , s i n o q u e C r i s t o v i v e e n m i . P o r q u e , d e s d e q u e n o s o y 
y o e l q u e v i v e , s o y m á s fe l i z , y c u a n d o s e l e v a n t a e n m i a l g ú n 
m o v i m i e n t o c o n f o r m e al h o m b r e v i e j o , y lo a l a c o , s u j e t o e n e s p í r i t u 
á la ley d e D i o s , p u e d o d e c i r c o n el m i s m o A p ó s t o l : E s t o s m o v i -
m i e n t o s n o s o n m i o s , n o m e p e r t e n e c e n , n o s o y s u a u t o r : Lbi enim 
non ego, jam felicíus ego; el quando secundum homint.m, reprobus 
ultus molus ex'urgil, cui non consentit, qui mente legi I)ei sercil, 
dicat eti-am illud; Jam non ego operar illud. ( U t s u p r a ) . 

¡ Q u é f e l i c i d a d e n c u e n t r a n e l e s p í r i t u , e l c o r a z o n , la c o n c i e n c i a 
y la c a r n e e n c o m b a t i r y e n v e n c e r la c o n c u p i s c e n c i a ! . . . . E n t ó n c e s 
i a c a r n e e s t á s u j e t a a l e s p í r i t u , e l e s p í r i t u á D ios , y Dios b e n d i c e e l 
c u e r p o y e l e s p í r i t u . Del c u e r p o , J e s u c r i s t o h a c e s u s m i e m b r o s y e l 
E s p í r i t u S a n t o s u t e m p l o ; e s t e E s p í r i t u d e a m o r e s t a b l e c e s u m o -
r a d a e n e l a l m a ; l a d i v i n i z a 

E s c u c h a d á T e r t u l i a n o : L a t r o m p e t a a p o s t ó l i c a , d i c e , a n i m a a l c o m - Es menester 
b a t e á l o s s o l d a d o s d e J e s u c r i s t o , h a c i e n d o r e s o n a r e n s o s o í d o s l a s A m i s i ó n -
s i g u i e n t e s p a l a b r a s : N o r e i n e el p e c a d o e n v u e s t r o c u e r p o m o r t a l cupscenci». 
d e m o d o q u e o b e d e z c á i s á s u s c o n c u p i s c e n c i a s : ¿Yon regnet pecca-
tum in veslro mortali corpore, ut obedialis concupiscehtiis ejus. 
( R o m . V I . 1 2 ) . C o m b a t a m o s c o n v a l o r , á fin d e v e n c e r y d e r r i b a r 
á n u e s t r o s e n e m i g o s , y c o n c u i d a d o t a m b i é n d e q u e n o s e a m o s n o s -
o t r o s l o s v e n c i d o s y h u m i l l a d o s . E n s e m e j a n t e c o m b a t e , n o q u e d a r 
h e r i d o e s u n a v i c t o r i a c o m p l e t a ( 1 ) . 

L a p r o f e s i ó n c r i s t i a u a , d i c e S . L o r e n z o J u s l i n i a n o , n o c o n s i s t e e n 
h a c e r m i l a g r o s , e n a n u n c i a r e l p o r v e n i r , e n h a b l a r con e l o c u e n c i a 
y c o n o c e r á f o n d o l a s s a g r a d a s e s c r i t u r a s ; c o n s i s t o e n c o m b a t i r y 
r e p r e m i r l a s c o n c u p i s c e n c i a s ( 2 ) . 

(1) Milites christianos apostólica tubo isto sonitu acccndit ia pral ium: Non regnet 
peccatum in vesteo mortali corpore, ut obediatis concupisceotiis ejus. Acriter dimiccmus, 
ut hostes noslros luortifieouiur. In cali aut j rn pugna, so ai tus erit tota victoria, Arl Mari. 

(2) Omnis disciplina christ&nte professionis, non in miracubs tacieadis, non in futura 
prfe-iieundo, non in eloquio couiposito scriptnrarumque explanatione; sed in rcsecaadis 
coacupiscentiis commendatur. De Inter, con/1., c. VIII. 



Medios .i? ven- L o s m e d i o s d e v e n c e r la c o n c u p i s c e n c i a , s o n : 
pScracM°O T" I ° El temor d e Dios , S e ñ o r , t r a s p a s a d m i s c a r n e s c o n v u e s t r o 

t e m o r , d i c e e l S a l m i s t a : Conjige timare tao carnes meas. ( C X V I I I . 
1 2 0 ) . E s t e t e m o r s a l u d a b l e e s u n a H e c h a p o d e r o s a q u o m a t a los 
d e s e o s d e la c o n c u p i s c e n c i a d e l a c a r n e 

2 . " S a n P a b l o i n d i c a e l s e g u n d o m e d i o d e a l c a n z a r e s t e fin: M a r -
c h a d s e g ú n e l e s p í r i t u , e s c r i b e á l o s C a l a t a s : Sviritu ambulate 
(V . 1 6 ) . 

O s h a l l a i s c o m p r o m e t i d o s e n u n a g u e r r a n o s ó l o c o n t r a l as s u -
g e s t i o n e s d e l d e m o n i o , d i c e S. A g u s t í n , s i n o s o b r e t o d o c o n t r a v o s -
o t r o s m i s m o s . — | C ó m o l ¿ c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s ? m e d i r é i s . — S i ; 
c o n t r a v u e s t r a s a n t i g u a s c o n c u p i s c e n c i a s , c o n t r a l o s m a l o s h á b i t o s 
q u e o s a r r a s t r a n y os i m p i d e n a b r a z a r u n a v i d a n u e v a . S e o s o f r e c e 
u n a v i d a n u e v a , y q u e r e i s s e r v i e j o s e n e l m a l . S u s p e n s o s e u t r e la 
a l e g r í a q u e a c o m p a ñ a á la v i d a d e l e s p í r i t u y l o s a t r a c t i v o s d e la 
v i d a s e n s u a l , t e n e í s q u e l u c h a r e n v u e s t r o i n t e r i o r y c o n t r a v o s -
o t r a s m i s m o s . P e r o d e s d e el m o m e n t o e n q u e o s d i s g u s t é i s , q u e -
d a r é i s u n i d o s á D ios , y u n i d o s á D i o s , o s h a l l a r é i s e n e s l a d o d e 
v e n c e r o s , p o r q u e A q u e l q u e t o d o lo v e n c e e s t a r á c o n v o s o t r o s . E s -
c u c h a d lo q u e d i c e el g r a n A p ó s t o l : E s t o y s o m e t i d o á la ley d e . 
D i o s p o r el e s p í r i t u , y á l a ley d e l p e c a d o p o r la c a r n e . ¿ C ó m o 
s e r v í s p o r e l e s p í r i t u ? D e t e s t a n d o v u e s t r a m a l a v i d a . ¿ C ó m o e s q u e 
s e r v í s p o r la c a r n e ? P o r q u e l a s s u g e s t i o n e s y m a l a s p a s i o n e s a b u n -
d a n e n v o s o t r o s ; p e r o u n i é n d o o s á D ios , v e n c e r e i s l as r e b e l i o n e s d e 
l a c o n c u p i s c e n c i a . Volveos h á c i a e l q u e o s e d u c a . P e r o ¿ p o r q u é 
p e r m i t e e s t e l a r g o c o m b a t e e n q u e t e n e i s q u e l u c h a r c o n t r a v o s o -
t r o s m i s m o s ? A fin d e q u e c o m p r e n d á i s q u e d e v o s o t r o s v i e n e e s t e 
t r a b a j o . S o i s l o s a u t o r e s d e la f l a g e l a c i ó n q u e s u f r í s ; os c o m b a t í s á 
v o s o t r o s m i s m o s . D ios s e venga d e l q u e s e h a r e b e l a d o c o n t r a é l , 
p e r m i t i e n d o q u e e l t a l r e b e l d e , n o h a b i e n d o q u e r i d o t e n e r p a z c o n 
D i o s , s e c o n v i e r t a en u n a g u e r r a c e n t r a s i m i s m o : Sic vindicatur in 
rebellón adeersus ¡km, m ipse sil sibi bellum qui pacem nolait 
habere c t t m Dea. 

Q u e e s t é n v u e s t r o s m i e m b r o s e n g u a r d i a c o n t r a v u e s t r a s m a l a s 
p a s i o n e s . ¿ S e l e v a n t a la i r a ? C o m p r i m i d l a , u n i é n d o o s e n e s p í r i t u á 
D i o s : h a p o d i d o s u r g i r , p e r o á ¡o m é n o s no e n c o n t r a r á a r m a s ; 
q u e r r á l a n z a r s e c o n i n p e l u o s i d a d , p o r o n o t e n d r á c o n q u é h e r i r , 
p u e s t o q u e l a d e j a r é i s d e s a r m a d a . E n t ó n e o s s u c e d e r á q u e d e e s t e 
m o v i m i e n t o , s i n f u e r z a \ s in r e s u l t a d o , s e r á c o m o s i n o lo h u b i e s e i s 
s e n t i d o . ( In Psal. I . Y A T j . L o m i s m o s u c e d e r á c o n l a s d e m á s p a -
s i o n e s . O b e d e c i e n d o a l e s p í r i t u , h a r é i s i m p o t e n t e s l a s c o n c u p i s c e n -
c i a s 

P r o c e d e d s e g ú n el e s p í r i t u de Dios, d i c e S. P a b l o , y n o s a t i s f a -
r é i s l o s a p e t i t o s d e la c a r n e . P o r q u e la c a r n e s e l e v a n t a c o n t r a el 
e s p í r i t u , y el e s p í r i t u c o n t r a la c a r n e , p o r c u y o m o l i v o n o h a c é i s 
lo q u e q u e r e i s : Caro enim concupiscit adeersus spirilum, spirilus 

autem adeersus carnem, ut n o n q u a c u m q u e v u l t i s , illa faciatis. 
( G a l . v . 1 7 ) . 

L a s p a s i o n e s , d i c e S . A n s e l m o , n o o s p e r m i t e n c u m p l i r lo q u e 
q u e r e i s : n o les p e r m i t á i s t a m p o c o c u m p l i r lo q u e e l l a s q u i e r e n 
y a s i n i v o s o t r o s n i e l l a s h a r é i s l o q u e q u e r e i s : Concupisctntia. 
non psrmitlunl nos implere quod vultis: nolite el ros eis permitie-
re implere quod ipsa volunt: et ita nec eos nec illa facietis quod 
vultis. A u n q u e h a y a e n v o s o t r o s c o n c u p i s c e n c i a s , n o s e r á n p u e s 
v i c t o r i o s a s , p o r q u e n o q u e r r e i s h a c e r lo q u e o s s u g i e r a n . P e r o l a s 
b u e n a s ' o b r a s d e l e s p í r i t u c o n q u e c u m p l i r é i s , n o p o d r á n l l e v a r s e 
á c a b o s i n o s u f r i e n d o , c o m b a t i e n d o y r e s i s t i e n d o á l a c o n c u p i s -
c e n c i a : e s i m p o s i b l e c u m p l i r c o n e l l a s e n m e d i o d e l a a l e g r í a . (In 
ConcupiscenUa). 

¿ S e l e v a n t a e n v o s o t r o s la c o n c u p i s c e n c i a ? d i c e S . A g u s t í n : C o -
g a d l e la o b e d i e n c i a ; n o la s i g á i s , p o r q u e e s c u l p a b l e , e s i m p ú d i c a , 
e s v e r g o n z o s a ; o s a l e j a r í a d e Llios: ]¿Surrexit concupiscentia? liega' 
te illi; noli eam seguí: Hlicita esí, lasciva est, turpis est, alienal le 
á Dea. ( S e r r n . X L V . d e T e m p . ) . 

N o d e b e m o s d e s e a r m á s q u e u n a c o s a , y e s n o t e n e r m a l o s d e s e o s . 
3 . ° E s p r e c i s o h u i r . H u y e n d o , d i c e el a p ó s t o l S . P e d r o , d e la 

c o r r u p c i ó n d e l a c o n c u p i s c e n c i a q u e h a y e n e l m u n d o : Rugientes 
ejus, qua in mundo est, concupiscentia, corruptionem. ( I I . I. 4). 
.No q u e r á i s a m a r a l m u n d o , n i las c o s a s m u n d a n a s . Si a l g u n o 
a m a a l i n u n d o , n o h a b i t a e n é l la c a r i d a d d e l P a d r e . (I. Joalm. 
II. 15). 

4 . " E s p r e c i s o d i r i g i r s e á J e s ú s . P a r a v e n c e r l a s p a s i o n e s c u a n -
d o a g i t a n v u e s t r o c o r a z ó n , e s m e n e s t e r , d i c e S . A g u s t í n , i n v o c a r 
e l d i v i n o p o d e r d e J e s ú s : Cttm jluctuat cupidilale cor luum, ut 
vincas mam cupiditatem, invoca Christi dUinitatem. ( S e r m . X L V . 
d e T e m p . ) . 

3 . ° E s p r e c i s o e s p e r a r e n D i o s . E s p e r a n d o e n e l S e ñ o r , d i c e e l 
R e a l P r o f e t a , n o v a c i l a r é : In Domino sperans n o n i n f i r m a b a ? . 
( X X V . I ) . 

6 . ° X o t e d e j e s a r r a s t r a r d e t u s p a s i o n e s , y r e f r e n a t u s a p e t i t o s , 
d i c e el E c l e s i á s t i c o : Posl concupiscentias lúas non eas, e t c . ( X V i l l . 
3 0 ) . L a c o n c u p i s c e n c i a e s c i e r t a s i r e n a q u e . h a c i e n d o o i r u u a e s -
p e c i e d e c a n t o m e l o d i o s o , a f e m i n a d o y s e d u c t o r , s e e s f u e r z a e n 
a t r a e r á l o s h o m b r e s p a r a d e v o r a r l o s . 

¿ S e r e b e l a j a c o n c u p i s c e n c i a ? d i c e S . A g u s l i n : r e b e l a o s c o n t r a 
e l l a : ¿ o s a t a c a ? a t a c a d l a : ¿ v u e l v e á la c a r g a ? r e c h a z a d l a d e n u e v o : 
n o o s o c u p é i s m á s q u e d e u n a s o l a c o s a , y e s : q u e n o q u e d e v i c -
t o r i o s a : ¿Rtbellanl? Rebella: ¿pugnnnt? pugna: ¿expugnant? ex-
pugna: hoc solum vide m vincaiit. ( L i b . d e C o n t i n . ) . 

7 . " C u a n d o la c o n c u p i s c e n c i a o s i n s t a c o n s o l i t a c i o n e s i m p o r t u -
n a s , a c o r d a o s d o q u e n o e s a m i g a v u e s t r a c o m o finge s e r l o , s i n o 
v u e s t r a e n e m i g a c a p i t a l , y h a c e d lo q u o lo s b u e n o s s o l d a d o s c u a n -
d o e l e n e m i g o a v a n z a y s e v e n a t a c a d o s 
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CONFESION. 

Divinidad d» la 1, d i a d e la r e s u r r e c c i ó n , J e s u c r i s t o s e p r e s e n t ó e n m e d i o d e 
coafesion. s u s ¿ ¡ s c j p D | o s y i e s ( ] j j 0 : i_a p a z s e a c o n v o s o t r o s . Y l e s ' r e p i t i ó : 

L a p a z s e a c o n v o s o t r o s . Asi c o m o m i P a d r e m e e n v i ó , a s i o s e n v i ó 
yo t a m b i é n á v o s o t r o s : Sieut missil me Pater, et ego mino eos. 
" ( Joann . X X . 1 9 - 2 1 ) . Y d e s p u e s q u e h u b o p r o n u n c i a d o e s t a s p a -
l a b r a s , a l e n t ó I n i c i a e l l o s , y les d i j o : R e c i b i d e l E s p í r i t u S a n t o ; 
q u e d a n p e r d o n a d o s l o s p e c a d o s á a q u e l l o s á q u i e n e s l o s p e r d o n a -
r e i s ; y q u e d a n r e t e n i d o s á l o s q u e s e los r e t u v i e r e i s : Htec cum di-
xisset, insufiacit, et dixit eis: Acápite Spiritum Sanctnm; quorum 

'remisseritis peccata, remitlantur eis; et quorum retinueritis, re-
tenía sunt. ( X X . 2 2 - 2 3 ) . ] 

C u e n t a S . M a l e o q u e J e s u c r i s t o d i j o á s u s d i s c í p u l o s : O s e m p e ñ o 
m i p a l a b r a , q u e l o d o lo q u e a t a r e i s s o b r e la t i e r r a , s e r á e s e m i s -
m o a l a d o e n e l c i e l o ; y l o d o lo q u e d e s a t á r e i s s o b r e la t i e r r a , s e r á 
e s o m i s m o d e s a l a d o e n el c i e l o : Amen dico cobis, quacumque liqa-
•rerilis super terram, erunl ligata el in cielo, el qucecumque solte-
ritis super terram, erunt soluta in cielo. ( X V I I . 1 8 ) . 

D e a q u í s e i n f i e r e q u e p a r a p e r d o n a r ó r e t e n e r l o s p e c a d o s , p a r a 
a t a r ó d e s a l a r l a s c o n c i e n c i a s , e s n e c e s a r i o c o n o c e r l as f a l l a s q u e 
s e h a n c o m e t i d o . Y ¿ c ó m o c o n o c e r l a s s i n la c o n f e s i ó n ? . . . . 

L a s p a l a b r a s f o r m a l e s d e J e s u c r i s t o e s t a b l e c e n la c o n f e s i o n del 
m o d o m á s c l a r o y m i s e v i d e n t e ; é s l a , p o r c o n s i g u i e n t e , e s d i v i n a . . . . 

P o t e s l o S . P a b l o , e s c r i b i e n d o á l o s d e C o r i u l o , l e s d i c e : D ios 
n o s h a c o n f i a d o e l m i n i s t e r i o d o la r e c o n c i l i a c i ó n : Dedil nobis mi-
nisterium reconciliationis. (11 . v . 1 8 ) . Y él e s e l q u e n o s h a e n -
c a r g a d o á n o s o t r o s el p r e d i c a r la r e c o n c i l i a c i ó n : I'osuit in nobis 
terbum reconciliationis. (11 . C o r . v . 1 9 ) . 

Si l a c o n f e s i o n n o r e c o n o c i e r a u n a f u n d a c i ó n d i v i n a , n a d i e se 
c o n f e s a r í a E l u s o d e la c o n f e s i o n p r u e b a la d i v i n i d a d de s u 
o r i g e n L a c o n f e s i o n e s u n d o g m a c a t ó l i c o f u n d a d o e n p a l a b r a s 
p r e c i s a s d e J e s u c r i s t o : e s la c r e e n c i a d e t o d a la I g l e s i a , d e t o d o s 
lo s s i g l o s , d e t o d o s l o s P a d r e s , d e t o d o s l o s C o n c i l i o s , d e l o d o s los 
T e ó l o g o s y d e t o d o s lo s S a n t o s 

I l a s l a é l m i s m o f a m o s o \ o l l a i r e d i c e : L a c o n f e s i o n e s u n a i n s t i -
t u c i ó n d i v i n a q u e sólo h a tenido p r i n c i p i o e n la m i s e r i c o r d i a i n -
f i n i t a d e s u A u t o r : l a o b l i g a c i ó n d e a r r e p e n t i r s e s e r e m o n t a a l d í a 
e n q u o e l h o m b r e f u é c u l p a b l e ; m a s , p a r a m a n i f e s t a r a r r e p e n t i -
m i e n t o , e s p r e c i s o e m p e z a r p o r d e c l a r a r l o s p e c a d o s . 

Antigüedad Je Adán fué e l primer penitente: se confesó diciendo: lie comido el 
l a confesión. f r | ) ( o d e a q | l e | á r b o l m l 2 j E v a s e c o n f e s ó : L a s e r p i e n t e 

m e h a e n g a ñ a d o , d i j o Serpeas decepit me. ( G e n . I I I . 1 3 ) . C a í n s e 
c o n f e s ó ; p e r o s u c o n f e s i o n f u é n u l a , p o r q u e la h i z o c o n d e s e s p e r a c i ó n : 
11 i i n i q u i d a d , d i j o , e s t a n g r a n d e , q u e n o p u e d o y o e s p e r a r p e r -
d o n : Mttjor est iniquitas mea, quam ul v e i i i a m m e r c a r . ( G e n . I V . 1 3 ) . 

H e r i d o s d e las s e r p i e n t e s , l o s H e b r e o s c o n f i e s a n e n el d e s i e r t o s u s 
p e c a d o s El m i s m o F a r a ó n d e c l a r ó s u s c r í m e n e s , p e r o s in a r r e -
p e n t i m i e n t o D a v i d c o n f e s ó s u f a l t a al p r o f e t a N a t h a n . F.I p r ó d i g o 
s e h u m i l l ó á lo s p i é s d e s u P a d r e y l e d i j o : P a d r e , l i e p e c a d o c o n t r a 
e l c i e lo y e n v u e s t r a p r e s e n c i a : Paier, peccar.i inctelum et coram te. 
( L u c . X V . 1 8 ) . S a m a r i l a n a y M a g d a l e n a se c o n f i e s a n á J e s u c r i s t o . P e d r o 
i g u a l m e n t e : A l e j a o s d e m i , S e ñ o r , d i j o , p o r q u e s o y u n p e c a d o r : P.xi 
á me, quia homo peccator sum, Domine. ( L u c . V. 8 ) . E l b u e n l a d r ó n 
e n l a c r u z h a c e t a m b i é n u n a c o n f e s i o n p u b l i c a . ( t a c . XXIII. í l ) . 

E n la S a g r a d a E s c r i t u r a e n c o n t r a m o s la c o n f e s i o n y a p ú b l i c a , y a 
p a r t i c u l a r 

S e d i c e e n e l l i b r o d e l a s A c t a s d e l o s A p ó s t o l e s , q n e m u c h o s d o 
l o s fieles v e n i a n á c o n f e s a r y á d e c l a r a r a q u e l l o q u e h a b í a n h e c h o 
de mal: Mullique credentium uniebant confitentes, et annuntiantes 
actus suos. ( X I X . 1 8 ) . 

S e t r a t a a q u í d e u n a c o n f e s i o n h e c h a á u n h o m b r e , e s t o e s , á S . 
P a b l o , d e u n a c o n f e s i o n q u e l i e n e p o r o b j e t o o b t e n e r e l p e r d ó n d e 
l o s p e c a d o s . ¿ N o es é s t a la c o n f e s i o n s a c r a m e n t a l ? 

H é a q u í l o q u e e n e l p r i m e r s i g l o d e la I g l e s i a S . C l e m e n t e , s u c e s o r 
d e S . P e d r o , d i c e d e la c o n f e s i o n : T o d o el q u e t e n g a c u i d a d o d e 
s u a l m a n o se a v e r g i i e n c e d e c o n f e s a r s u s p e c a d o s a l q u e p r e s i d a , 
p a r a o b t e n e r s u p e r d ó n . S . P e d r o , a ñ a d e , o b l i g a b a á d e s c u b r i r á l o s 
s a c e r d o t e s h a s l a . los m a l o s p e n s a m i e n t o s . M i e n t r a s q u e e s t a m o s e n 
l a t i e r r a , c o n v i r t á m o n o s , p o r q u e u n a v e z e s t e m o s e n la e t e r n i d a d , y a 
n o p o d r e m o s c o n f e s a r n o s ni h a c e r p e n i t e n c i a . (Epist. II. ad Cor.). 

E n el s i g l o I I , T e r t u l i a n o d i c e : M u c h o s e v i l a n d e c l a r a r s u s p e c a -
d o s p o r q u e c u i d a n m á s d e s u h o n r a q u e d e s u s a l v a c i ó n . I m i t a n á 
lo s q u e h e r i d o s d e n n a e n f e r m e d a d s e c r e t a , o c u l t a n s u m a l al m é -
d i c o y s e a t r a e n la m u e r t e . ¿ N o v a l e m á s s a l v a r o s c o n f e s a n d o v u e s -
t r o s p e c a d o s , q u e c o n d e n a r o s o c u l t á n d o l o s ? (De Pienit,, c. X). 

E n el s i g l o 111, e s c r i b e e l c é l e b r e O r í g e n e s : Si n o s a r r e p e n t i m o s 
d e n u e s t r o s p e c a d o s y l o s c o n f e s a m o s n o s ó l o á D i o s , s i n o t a m b i é n 
á a q u e l l o s q u e p u e d e n c u r a r l as l l a g a s q u e n o s h a n h e c h o , e s t o s 
p e c a d o s n o s s e r á n p e r d o n a d o s , (llomil. II, in psal, XXXVII). 

E n e l s i g l o I V , S . A l a n a s í o s e e x p r e s a a s í : D e la m i s m a m a n e r a 
q u e e l h o m b r e b a u t i z a d o e s t á i l u m i n a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o , a s i 
t a m b i é n el q u e c o n f i e s a s u s p e c a d o s e n el i r i b u n a l d e la P e n i t e n -
c i a , o b t i e n e la r e m i s i ó n p o r el S a c e r d o t e . (Collect, chdisie des Peres, 
t . I I ) . E n el m i s m o s i g l o d i c o S . B a s i l i o : E s a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o 
d e s c u b r i r n u e s l r o s p e c a d o s á l o s q u e h a n r e c i b i d o T a - d i s p e n s a c i ó n 
d e l o s m i s t e r i o s d e D i o s . (Libermann, c, IV). 

E u e l s i g l o V, s . A m b r o s i o , s e g n n S . P a u l i n o , l l o r a b a d e ta l m a -
n e r a c u a u d o u n p e n i t e n t e s e c o n f e s a b a c o n é l , q u e l e i n c i t a b a t a m b i é n 



á d e r r a m a r l á g r i m a s . S . A g u s l i n , e n e l m i s m o s i g l o , p r o n u n c i a b a 
e s t a s p a l a b r a s : N a d i e d i g a : l l a g o p e n i t e n c i a e n s e c r e t o á l o s o j o s d e 
D i o s , y b a s t a n t e e s q u e A q u e l q u e d e b e c o n c e d e r m e el p e r d ó n , c o -
n o z c a la p e n i t e n c i a q u e b a g o e n e l f o n d o d e m i c o r a z o n ; si f u e s e a s i , 
i n ú t i l m e n t e h a b r í a d i c h o J e s u c r i s t o : Lo q u e d e s a t a r é i s e n la t i e r r a ) 
s e r á d e s a t a d o e n e l c i e l o ; y e n v a n o t a m b i é n h a b r í a c o n d a d o las 
l l a v e s á s u I g l e s i a . N o es p u e s b a s t a n t e c o n f e s a r s e c o n D i o s , e s p r e -
c i s o c o n f e s a r s e t a m b i é n c o n lo s q u e d e é l l i an r e c i b i d o el p o d e r do 
a t a r y d e d e s a t a r . (Serm. II. in Psal., c. I). 

N u n c a s e h a o i d o , d i c e S . J u a n C l i m a c o , q u e v i v í a e n e l s i g l o VI , 
n u n c a s e h a o i d o q u e l o s p e c a d o s c u y a c o n f e s í o n s o h a h e c h o e n el 
t r i b u n a l d e la P e n i t e n c i a h a y a n s i d o d i v u l g a d o s . Asi l o h a p e r m i -
t i d o D ios , á f i n d e q u e lo s p e c a d o r e s 110 s e a p a r t a s e n d e la c o n -
f e s i ó n , y n o s e v i e s e n p r i v a d o s d e la ú n i c a e s p e r a n z a d e s a l v a c i ó n 
q u e l e s q u e d a . (Vit. Pal?.). 

E11 los s i g l o s V I L V I I I , I X y X , h a l l a m o s p r u e b a s c i e r t a s d e la 
e x i s t e n c i a d e la c o n f e s í o n a u r i c u l a r . E11 e l s i g l o X I , d i c e S . A n s e l m o : 
D e s c u b r i d f i e l m e n t e á l o s S a c e r d o t e s , c o n u n a h u m i l d e c o n f e s í o n , 
t o d a s l a s m a n c h a s d e la l e p r a q u e l l evá i s e n v u e s t r o i n t e r i o r , y q u e -
d a r é i s p u r i f i c a d o s . (Bomil. in itc>m lepr.). P o c o m á s l a r d e , S . 
B e r n a r d o h a b l a a s í : ¿ D e q u é s i r v e d e c l a r a r p a r t e d e n u e s l r o s p e c a -
d o s y c a l l a r o í r o s ? ¿ N o lo c o n o c e l o d o D i o s ? ¡ Q u é l ¡ o s a t r e v é i s á 
o c u l l a r a l g o a l q u e o c u p a el l u g a r d e Dios e n u n t a n g r a n d e S a c r a -
m e n t ó ! (Opuse, in seplem grai. Confess.). 

En t o d a s las é p o c a s , d e s d e J e s u c r i s t o h a s t a n u e s t r o s d i a s , l a e x i s -
t e n c i a d e la c o n f e s í o n a u r i c u l a r e s t á a t e s t i g u a d a d e u n a m a n e r a i r -
r e c u s a b l e 

L a c o n f e s í o n a u r i c u l a r y s a c r a m e n t a l h a s u b s i s t i d o y s u b s i s t i r á 
s i e m p r e , p o r q u e e s d e c r e a c i ó n d i v i n a ; l a c o n f e s i o n p ú b l i c a , q u e 
e r a d e o r i g e n e c l e s i á s t i c o , y a n o t i e n e l u g a r , p o r q u e y a n o e x i s t e n 
l a s r a z o n e s q u e la h a b i a n h e c h o e s t a b l e c e r 

C u a n d o J e s u c r i s t o v i n o á la t i e r r a , d i c e e l a u t o r d e las Rscher-
ches, e t c . , y a e n c o n t r é la c o n f e s í o n e s t a b l e c i d a , y a l i m p o n e r á s u s 
d i s c í p u l o s l a o b l i g a c i ó n d e c o n f e s a r s e , n o d i ó u n a l ey n u e v a , n o 
h i z o m á s q u e c o n f i r m a r y p e r f e c c i o n a r u n a ley y a e x i s t e n t e : Xon 
vtni legem salven, sed uaimplere. ( M a t l l i . V, 1 7 ) . Así c o m o e l e v é 
el r i t o d e l m a t r i m o n i o á la d i g n i d a d d e S a c r a m e n t o , d e la m i s m a 
m a n e r a e l e v a á s e m e j a n t e d i g n i d a d el r i t o d e la c o n f e s i o n . U n i ó á 
la c o n f e s i o n g r a c i a s e s p e c i a l e s , h a c i é n d o l a p a r t e e s e n c i a l d e l s a c r a -
m e n t o d e la P e n i t e n c i a . E s t o e x p l i c a c o m o e l p r e c e p t o d e la c o n f e -
s i o n n o e x c i t ó n i n g ú n m u r m u l l o , ni e n t r e los J u d í o s , n i e n t r e los 
G e n t i l e s : e s t a b a n y a a c o s t u m b r a d o s á e l l a , y n a d a les p a r e c í a m á s 
n a t u r a l : u n a t r a d i c i ó n c o n s t a n t e y u n i v e r s a l l es h a c í a s e n t i r su n e -
c e s i d a d i n d i s p e n s a b l e . 

Necesidad de la Los p e c a d o s s e r á n p e r d o n a d o s á a q u e l l o s á q u i e n e s l o s p e r d o n a r e i s , 
e s o « 0 0 . , j ¡ c e J e s u c r i s t o á s u s A p ó s t o l e s . (Joann. XX. 23). P o r c o n s i g u i e n t e . 

s i q u e r e m o s o b t e n e r e l p e r d ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s , e s p r e c i s o c o n -
f e s a r l o s . J e s u c r i s t o n o p r o m e t e su g r a c i a y e l c i e lo s i n o c o n e s t a 
c o n d i c i ó n lo que disaidreis en la tierra, quedará desalado en 
el cielo. ( M a t t h , X V I I I . 1 8 ) . V c o m o n o h a y o t r o m e d i o p a r a d e -
s a l a r q u e la c o n f e s i o n , p u e s t o q u e s ó l o á e l l a J e s u c r i s t o h a u n i d o 
la l i b e r t a d d e l a l m a , r e s u l t a p o r c o n s e c u e n c i a q u e e s n e c e s a r i a l a 
c o n f e s i o n . L a c o n f e s i o n e s n e c e s a r i a p a r a h u m i l l a r n o s , p a r a a r r o j a r 
l é j o s d e n o s o t r o s e l p e c a d o y e x p i a r l o 

D ios n o s h a c o n f i a d o el m i n i s t e r i o d e la r e c o n c i l i a c i ó n , d i c e S . 
P a b l o . ( I I . Cor. e . !H¡. F.s p u e s p r e c i s o a c u d i r á l o s S a c e r d o t e s , 
s i q u e r e m o s r e c o n c i l i a r n o s c o n D i o s . 

Si c o n f e s a m o s n u e s l r o s p e c a d o s , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , D i o s fiel 
v j u s t o e s é l p a r a p e r d o n á r n o s l o s : S i con/iteamur peccala nostra, 
fidetis est el justas, al remiltat n o b i s peccala nostra. ( 1 . 1. 9 ) . 
Si confesamos nuestros pecados; e s p u e s n e c e s a r i o c o n f e s a r n o s . N o 
d i c e e l A p ó s t o l : S i o r á i s , s i a y u n á i s , D i o s p e r d o n a r á v u e s t r o s p e c a -
d o s ; s i n o : S í c o n f e s á i s v u e s t r o s p e c a d o s P o r c o n s i g u i e n t e , s ó l o 
á la c o n f e s i o n l ia u n i d o D i o s la r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s 

P a r a a p o d e r a r s e d e la c i u d a d d e B e t h u l i a , H o l o f e r n e s m a n d ó q u e 
c o r t a r a n e l c a n a l q u e l l e v a b a a g u a d e n l r o d e e l l a : Holofernes, dum 
circuil per gyrum, reperit quod foni qui influebal, et i n c i d í prm-
cipit aquaductum illorum. ( J u d í t h . V I L 6 ) . L a c o n f e s i o n e s el ú n i -
c o c a n a l p o r d o n d e l l e g a a l h o m b r e el a g u a d e la g r a c i a y d e l p e r -
d o n . P o r c o n s i g u i e n t e ' , s i n c o n f e s i o n , n o h a y g r a c i a , n o h a y p e r -
d o n , n o h a y c i e l o 

S o b r e l a s p a l a b r a s d e l S a l m o 9 9 , v . 4 : Inlroite portas ejus in 
tonfessione; d i c e S . A g u s l i n ; e l P r o f e t a i n d i c a q u e n a d i e p u e d e l l e -
g a r á la p u e r t a d e la m i s e r i c o r d i a d e D i o s s i n o p o r la c o n f e s i o n d e 
s u s p e c a d o s : Ostendens ad poria-s misericordia non nisi per confes-
sionem peccati aliquem poste perlingere. ( I n P s a l . ) . 

D i o s , d i c e e l m i s m o D o c t o r , h a c r e a d o a l j u s t o : el h o m b r e h a p r o -
d u c i d o a l p e c a d o r . P e c a d o r e s , d e s t r u i d lo q u o h a b é i s h e c h o , á fin 
d e q u e D i o s s a l v e lo q u e h a h e c h o . E s m e n e s t e r q u e a b o r r e z c á i s e n 
v o s o t r o s v u e s t r a o b r a , p a r a q u e a m é i s e n v o s o t r o s la o b r a d e D i o s . 
C u a n d o e m p e c e i s p o r d e t e s t a r lo q u e h a b é i s h e c h o , e l b i e n n a c e r á e n 
v o s o t r o s con la c o n f e s i o n d e v u e s t r o s p e c a d o s ; e l p r i n c i p i o d e l a s 
b u e n a s o b r a s e s la d e c l a r a c i ó n d e las m a l a s . (Tract.XIl. in Joann.). 

D e s p u é s d e l b a u t i s m o , d i c e S . B e r n a r d o , 110 t i e n e el h o m b r e o t r o 
r e m e d i o q u e a c u d i r á la c o n f e s i o n : Post. baptismum, nullum, aliad 
esl remedium quam confessionis refugium. ( E p i s t . ) . 

C o n f e s a d v u e s t r o s p e c a d o s u n o á o t r o , d i c e el a p ó s t o l S a n t i a g o . 
(c. 16). 

J e s u c r i s t o d i j o á s u s A p ó s t o l e s : I d é i n s t r u i d á t o d a s l a s n a c i o n e s e n 
e l camino de la salud, b a u t i z á n d o l a s e n e l n o m b r e d e l P a d r e , y d e l 
H i j o , y d e l E s p i r i t a S a n t o : e n s e ñ á n d o l a s á o b s e r v a r t o d a s l a s c o s a s 
q u e yo" o s h e m a n d a d o . V e s t a d c i e r t o s q u e y o mismo e s t a r é c o n t i n u a -
m e n t e c o n v o s o t r o s h a s t a la c o n s u m a c i ó n d é l o s s i g l o s : Emites docete 
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omnes gentes, baptizantes eos in nomine Patris, et Filii, et Spiri-
lus Saneti: docentes eos servare omnia qwTcumque mandad cobis. 
El eece ego robiscum sum omnibus diebus usque ad consummatio-
nem stteuli. ( M a l t h . X X V I I I . 1 9 - 2 0 ) . T a m b i é n les d i j o á l o s s e t e n t a 
y d o s d i s c í p u l o s , s e g ú n n o s r e f i e r e S . I . ú c a s : El q u e o s e s c u c h a á v o -
s o t r o s , m e e s c u c h a á m i ; y e l q u e o s d e s p r e c i a á v o s o t r o s , á m i u io 
d e s p r e c i a : y q u i e n á m i rae d e s p r e c i a , d e s p r e c i a á A q u e l q u e m o h a 
e n v i a d o : Qui r o s audit, me audit; et qui eos spernit, me spernit: 
qui autem me spernit, spernit eum, qui missit me. ( L u c . X. 1 6 ) . 

T e n e d p o r p a g a n o y p u b l i c a n o á t o d o el q u e n o e s c u c h a á la 
I g l e s i a : Si autem Ecclesiam non a u d i e r i l , s i t t i b í sicut ethnieus el 
publícanos. ( M a t l h . X V I I I . 1 7 ) . 

L a I g l e s i a , s a g r a d a e s p o s a d e J e s u c r i s t o , l ia p u e s r e c i b i d o d e s u 
d i v i n o E s p o s o t o d o s l o s p o d e r e s q u e e l m i s m o t e n i a , y p o r c o n s i -
g u i e n t e e l d e h a c e r l e y e s . M a s , h é a q u i u n a d e l a s q u e h a h e c h o y 
m a n d ú o b s e r v a r s o p e n a d e p e c a d o m o r t a l : Confesarás todos ttis 
pecados á lo m e n o s una vez rada a ñ o . 

Dice e l C o n c i l i o d e T i e n t o ; E s t a n n e e s s a r i o e l s a c r a m e n t o d e !a 
P e n i t e n c i a p a r a la s a l v a c i ó n d e l o s q u e h a n c a í d o d e s p u é s d e l b a u -
t i s m o , c o m o lo e s el b a u t i s m o p a r a los q u e n o lo h a n r e c i b i d o : Est 
autem hoc sacramentum Pcenilentice lapsis post baptismum ad sa-
lutem necessarium, ut nondum regeneratie ipse baptismus. ( S e s s . 
X I V . d e P c e n i t . , c . I I ) . 

S i a l g u n o , d i c e e l m i s m o C o n c i l i o , n i e g a q u e la c o n f e s i o n s a -
c r a m e n t a l s e a n e c e s a r i a p o r d e r e c h o d i v i n o p a r a la s a l v a c i ó n , t é n -
g a s e l e p o r a n a t e m a t i z a d o : Si qais negaveril confessionem sacramen-
tal, em ad salutem necessarium essejare. divino, anathema sit. ( S e s s . . 
X I V . d e P œ n i t . , c . V I ) . 

L a c o n f e s i o n e s p u e s n e c e s a r i a , y el q u e n o o b e d e c e à e s t e p r e c e p -
t o d e s p r e c i a á la I g l e s i a ; o s a n a t e m a . 

S i e m p r e h a e x i s t i d o l a c o n f e s i o n , d i c e el a b a l e G a u m e ; y 3 d e m á s , 
s i e m p r e s e h a m i r a d o l a c o n f e s i o n c o m o e l ú n i c o m e d i o d e o b t e n e r 
la r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s . V h a s t a e s i m p o s i b l e q u e h a y a o t r o . E n 
e f e c t o : s i h u b i e s e e n la R e l i g i o n o l r o m e d i o d i s t i n t o d e la c o n f e s i o n 
p a r a v o l v e r e n g r a c i a c o n D i o s ; s i b a s t a s e , p o r e j e m p l o , h u m i l l a r s e 
e n s u p r e s e n c i a , a v u n a r , o r a r , d a r l i m o s n a , c o n f e s a r l e la f a l t a e n el 
s e c r e t o d e l c o r a z ó n , ¿ q u é s u c e d e r í a ? — Q u e n a d i e s e c o n f e s a r í a . — ¿ Ï 
q u i é n s e r i a b a s t a n t e s i m p l e d e i r á s o l i c i t a r c o n l o n o s u p l i c a n t e , á 
l o s p i é s d e u n h o m b r e , u n a g r a c i a q u e t a n f á c i l m e n l e p o d r í a o b t e -
n e r s e s i n él y á p e s a r s u y o ? l i e d o s m e d i o s , l o s h o m b r e s e s c o g e r á n 
s i e m p r e el q u e , m á s f á c i l , c o n c i l i e t a m b i é n a d m i r a b l e m e n t e los i n t e -
r e s e s d e la s a l v a c i ó n y d e l a m o r p r o p i o . D e s d e e n t ó n c e s , ¿ á q u é q u e d a 
r e d u c i d a la c o n f e s i o n e s t a b l e c i d a p o r e l m i s m o J e s u c r i s t o ? Cae y 
q u e d a s i n h o n o r n i e f e c t o e n el m n n d o . ¿ Q u é e s d e l m a g n i f i c o p o d e r 
q u e d i ó á s u s m i n i s t r o s d e p e r d o n a r y r e t e n e r l o s p e c a d o s ? ¿ f i o e s 
e v i d e n t e q u e e s t e p o d e r t a u a d m i r a b l e y t a n d i v i n o s e v o l v e r í a r i -
d í c u l o y c o m p l e t a m e n t e i l u s o r i o , p u e s t o q u e j a m á s p o d r í a e j e r c e r s e ? 
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Asi e s q u e , ó h a y o b l i g a c i ó n p a r a t o d o s l o s p e c a d o r e s d e c o n f e s a r 
s u s p e c a d o s á l o s S a c e r d o t e s , ó b i e n J e s u c r i s t o s e h a b u r l a d o d e s u s 
S a c e r d o t e s d i c i é u d o l e s : L o s p e c a d o s s e r á n p e r d o n a d o s á a q u e l l o s á 
q u i e n e s l o s p e r d o n e i s , y s e r á n r e t e n i d o s á a q u e l l o s á q u i e n e s l o s 
r e t e n g á i s . T a m b i é n s e l i a b r i a b u r l a d o d o S . P e d r o c u a n d o le d i j o : 
T e d a r é l a s l l a v e s d e l r e i n o d e l o s c i e l o s . ¿ D e q u é les s e r v i r í a t e n e r 
l a s l l a v e s d e l C i e l o , s i s e p o d i a e n t r a r e n é l s i n e s t a r a b i e r t o p o r 
s u m i n i s t e r i o ? . . . 

Ya v e i s q u e s i la c o n f e s i o n n o f u e s e e l ú n i c o m e d i o , e l m e d i o i n -
d i s p e n s a b l e d e o b t e n e r e l p e r d ó n d e los p e c a d o s , l as p a l a b r a s d e l 
H i j o d e Dios s e r i a n i n s i g n i f i c a n t e s , f a l s a s y m e n t i r o s a s : b l a s f e m i a 
h o r r i b l e q u e e q u i v a l d r í a ¡í n e g a r la m i s m a d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o . 
(Caíech. de persév., a r t . Confess.). 

P a r a p r e s c i n d i r d e la l ey d e la c o n f e s s i o n , a ñ a d e e l S r . G a n m e , 
e s m e n e s t e r d e s a f i a r no s ó l o la a u t o r i d a d d e J e s u c r i s t o y d e la I g l e -
s i a , s i n o t a m b i é n la d e l s e n t i d o c o m ú n ; e s p r e c i s o a b o g a r la v o z d e 
la n a t u r a l e z a q u e g r i t a á t o d o s l o s c u l p a b l e s : -No h a y p e r d ó n s i n 
a r r e p e n t i m i e n t o , y n o h a y a r r e p e n t i m i e n t o s i n c o n f e s i o n d e la f a l t a . 
(üt supra). ' 

F.I s a c r a m e n t o do la P e n i t e n c i a e s n e c e s a r i o p o r n e c e s i d a d d e 
m e d i o v d e d e r e c h o d i v i n o á t o d o s los q u e h a n p e r d i d o la i n o c e n -
c ia d e "su b a u t i s m o , h a c i é n d o s e c u l p a b l e s d e a l g ú n p e c a d o m o r t a l ; 
e s e l s ó l o y ú n i c o m e d i o q u e Dios h a d e j a d o á s u I g l e s i a p a r a r e -
c o n c i l i a r l o s c o n D i o s . 

M i yugo es suave, y ligera mi carga, n o s d i c e el . S a l v a d o r : e s e n g p j f e L * " 
l a c o n f e s i o n s o b r e l o d o e n d o n d e l i e n e n a p l i c a c i ó n e s t a s p a l a b r a s . 
¿ P o d i a N 'nes t ro S e ñ o r m a n i f e s t a r s e m á s i n d u l g e n t e ? D e s p u e s d e u n 
p e c a d o m o r t a l m e r e c e m o s el i n f i e r n o , e s t o e s , s u p l i c i o s i n a u d i t o s , 
e t e r n o s , s i n a l i v i o . P o d i a p o n e r á n u e s t r o p e r d ó n la c o n d i c i o n q u e 
h u b i e s e q u e r i d o ; y c i e r t a m e n t e , t r a t á n d o s e d e e v i l a r e l i n f i e r n o , 
n i n g u n a c o n d i c i ó n p u e d e s e r d u r a . Asi p u e s , ¿ n o s e r i a m o s i n j u s t o s 
s i h a l l á s e m o s q u e , o b l i g á n d o n o s á c o n f e s a r n u e s t r o s p e c a d o s á s u 
m i n i s t r o , D i o s h a p u e s l o m u y c a r o s u p e r d ó n ? Nos s e r á f á c i l j u z -
g a r l o c o n la s u p o s i c i ó n s i g u i e n t e : 

U n h o m b r e d e l p u e b l o f u é a d m i t i d o á la c ó r t e d e u n p r í n c i p e 
p o d e r o s o . X a d a f a l l a b a á s u f e l i c i d a d : h o n o r e s , r i q u e z a s , p l a c e r e s , 
t o d o s e lo c o n c e d í a la m u n i f i c e n c i a d e l m o n a r c a . T a n t o s b e n e f i c i o s 
h u b i e r a n d e b i d o i n s p i r a r l e u n a f é e l o s i n l i m i t e s y u n a m o r i n v i o -
l a b l e p o r e l r e y . Y n o s u c e d i ó a s i . A r r a s t r a d o p o r n o s é q u é p a s i ó n 
a b y e c l a , e l i n g r a t o c o m e l i ó c o n t r a s u b i e n h e c h o r u n c r i m e n e n o r m e , 
q u e , á la v e r d a d , n o l l e g ó á d i v u l g a r s e e n t r e el p ú b l i c o , p e r o sí l l e g ó 
a c o n o c i m i e n t o d e l p r i n c i p e c o n l o d a s l a s p r u e b a s m á s c a b a l e s d e 
l a e v i d e n c i a . E n t o n c e s , el r e y , u s a n d o d e l d e r e c h o q u e l e n i a d e 
c a s t i g a r , p r o n u n c i ó la s e n t e n c i a d e l c u l p a b l e . P á l i d o , t e m b l o r o s o y 
c o n l o s o j o s b a j o s , el d e s g r a c i a d o f u é c o n d u c i d o a l l u g a r d e l s u -
p l i c i o . Ya e l v e r d u g o t e n i a l a e s p a d a l e v a n t a d a s o b r e s u c a b e z a ; 



t o d o i b a á c o n c l u i r ; y a e l i n g r a t o i b a á m o r i r , s u f r i e n d o e l j u s t o 
c a s t i g o d e sn c r i m e n . P e r o , d e r e p e n t e , u n a v o z s o n a r a d e j a o í r 
u n g r i l o p e n e t r a n t e : ¡ G r a c i a ! ¡ g r a c i a ! ¡ d e p a r t e d e l r e y ! ! ! ¿ V e i s 
c o m o e s t e h o m b r e r e n a c e i la v i d a ? A p e n a s s e a t r e v e á c r e e r lo 
q u e o y e ; s u c o r a z o n s e d i l a t a d e a l e g r í a . El e n v i a d o d e l r e y s e 
a c e r c a a l c u l p a b l e , y le d i c e : Mi b o n d a d o s o S e ñ o r , s i , o s c o n c e d e 
e l p e r d ó n , p e r o q u i e r e q u e S e d a r é i s v u e s t r o c r i m e n á u n o d e sus 
m i n i s t r o s , s i n o m i t i r l a m e n o r c i r c u n s t a n c i a . E s la ú n i c a c o n d i -
c i ó n ( p i e o s i m p o n e su g e n e r o s i d a d : c lcgid e n t r e el s u p l i c i o y e s t e 
m e d i o d e s a l v a c i ó n . O í d a l c u l p a b l e c o m o t r a s p o r t a d o d e u n a n u e v a 
a l e g r í a , e s c l a m a a l p u n t o : ¡Ah! d e c i d m e d ó n d e e s t á e s t e m i n i s t r o , 
e s t o y d i s p u e s t o á c o n f e s á r s e l o t o d o . Y e s t á h a b l a n d o t o d a v í a c u a n d o 
l l e g a n n s e g u n d o e n v i a d o g r i t a n d o : ¡ Grac ia I ¡ g r a c i a I ¡ d e p a r t e 
d e l r e y ! S o a c e r c a a l c u l p a b l e y l e d ice : Mi a m o es b u e n o , y e n 
p r u e b a d o s u c l e m e n c i a o s p e r m i t e e l e g i r e n t r e l o d o s s u s m i n i s t r o s 
el q u e m á s c o n f i a n z a o s i n s p i r e . L á g r i m a s d e e n t e r n e c i m i e n t o c o r -
r e n a b u n d a n t e m e n t e d e l o s o j o s d e l c u l p a b l e , y á u n n o h a p o d i d o 
r e s p o n d e r c u a n d o l l e g a u n t e r c e r e n v i a d o g r i t a n d o : ¡ G r a c i a ! 
¡ g r a c i a l ¡ d e p a r t e d e l r e y ! Y a c e r c á n d o s e a l c u l p a b l e l e d i c e : Mi 
S e ñ o r e s b u e n o ; n o s ó l o o s p e r m i t e e l eg i r e n t r e t o d o s s u s m i n i s -
t r o s a l q u e m á s c o n f i a n z a o s i n s p i r e , s ino q u e o b l i g a a l m i n i s t r o 
q u e e l i j á i s á q u e g u a r d e e l m á s a b s o l u t o s i l e n c i o s o b r e c u a n t o le 
c o n f i é i s , s o p e n a d e v e n i r él á o c u p a r vues t ro l u g a r e n e l c a d a l s o . 
Si a c e p t a i s , e l r e y m i a m o o l v i d a p a r a s i e m p r e v u e s t r a f a l t a , o s 
d e v o l v e r á s u s b u e n a s g r a c i a s , v u e s t r o s l i cuores y d i g n i d a d e s , y o s 
s e ñ a l a r á h a b i t a c i ó n e n s u p a l a c i o , y s i t io e n las g r a d a s d e l T r o n o . 
J u z g a d c u á l e s s e r i a n l o s n u e v o s t r a s p o r t e s d e l p a c i e n t e , y l a s 
b e n d i c i o n e s q u e l a m u c h e d u m b r e d i r i g i r í a al g e n e r o s o m o n a r c a . 
— E s t a e s t o d a l a h i s t o r i a d o la con fe s ion . ¿ Q u i é u s e a t r e v e r á á 
d e c i r q u e e s u n y u g o p e n o s o ? ( G a u m e , Catrch. de Perno., a r t , 
Confess). 

J a m á s , d i c e el m i s m o a u t o r , p u e d e hal larse n a d a t a n t i e r n o , t a n 
p a t e r n a l , l a n s u b l i m e , t an p r o p i o p a r a r e f o r m a r las c o s t u m b r e s , 
t a n m i s e r i c o r d i o s o , c o m o la m a n e r a con q u e se v e r i f i c a la r e c o n -
c i l i a c i ó n d e l h o m b r e c o n Dios e n e l t r ibuna l d e la P e n i t e n c i a . Aquí 
e s v e r d a d e r a m e n t e e n d ó n d e , s e g ú n la p n h b r a d e l P r o f e t a , s e h a l l a n 
la m i s e r i c o r d i a y la v e r d a d q n e s e a b r a z a n c o m o d o s h e r m a n a s s e p a -
r a d a s d e s d e m u c h o t i e m p o , la j u s t i c i a y la p a z : Misericordia et te-
ritas obviacerunt sibi,justilia et fiar oscu r sunt. ( P s a l . L X X X I V . 
4 1 . ) ¿ Q u e r e i s s a b e r c u á n t a f e l i c i d a d y du lzu ra se e n c u e n t r a e n e s t e 
b e s o d e r e c o n c i l i a c i ó n q u e e l C r i a d o r se d i g n a d a r á s u c r i a t u r a ? 
C o m p a r a d l o s t r i b u n a l e s h u m a n o s c o n el t r i b u n a l d e D i o s . C u a n d o 
u n h o m b r e e s t á a c u s a d o d e UII c r i m e n , la j u s t i c i a h u m a n a p o n e á 
s u s a g e n t e s e n p e r s e c u c i ó n s u y a ; y a no t e n d r á d i a s e r e n o , ya no 
t e n d r á n o c h e t r a n q u i l a a q u e l d e s g r a c i a d o . Si: v e o b l i g a d o á o c u l -
t a r s e , s i e m p r e t e m b l a n d o a l m e n o r ru id . ' . b a s t a q u e l e d e t i e n e n . 
E n t ó n c e s l e c a r g a n d e c a d e n a s . Ar ras t r ado i g n o m i n i o s a m e n t e d a 

c á r c e l e n c á r c e l , l l e g a a l l n g a r e n d o n d e d e b e p r o n u n c i a r s e su 
j u i c i o . S o b r e el t r i b u n a l , á c u y o s p i é s v a b i e n p r o n t o á c o m p a r e c e r , 
e s t á n e s c r i t a s e s t a s d o s t e r r i b l e s p a l a b r a s : Justicia, castigo. L l e g a 
e l d i a d e l j u i c i o , y s e d e s p l i e g a u n a p a r a t o f o r m i d a b l e . D e l a n t e d e l 
c u l p a b l e e s t á n l o s j u e c e s , q u e b i e n p u e d e n c a s t i g a r l e , p e r o n o p e r -
d o n a r l e ; á s u l a d o e s t á n l o s t e s t i g o s y l o s a c u s a d o r e s , y e n c i m a d e 
s u c a b e z a , p o r s i s e l e r e c o n o c e c u l p a b l e , ftslá y a la c u c h i l l a e n s a n -
g r e n t a d a . Si e s q u e n o l e c o n d e n a n á m u e r t e , v i s l u m b r a y a e n 
p e r s p e c t i v a p e n a s i n f a m a t o r i a s , c a d e n a s q n e d u r a r á n ta l v e z t a n t o 
c o m o s u v i d a , l a d e s h o n r a y s u s e p a r a c i ó n p e r p e t u a ó t e m p o r a l d o 
t o d o lo q n e q u i e r e m á s e n e l m u n d o . Y c o n t o d o e s t o ¿ s e v o l v e r á 
m e j o r ? ¡ A y d e m i ! n o . 

T a l e s la j u s t i c i a h u m a n a . 
M u y d i f e r e n t e e s la j u s t i c i a d i v i n a . 
E n t a n t o q u e c a s t i g a e n la t i e r r a , D i o s n o s e d e s p o j a n u n c a d e s u 

c u a l i d a d d o p a d r e . P o r e s t o s i u n h o m b r e , e s d e c i r , s i u n o d e s n s 
h i j o s l e h a o f e n d i d o , l e e n v i a e l r e m o r d i m i e n t o . E l m e n s a j e r o d e 
D i o s e n t r a e n e l c o r a z o n d e l c u l p a b l e , se fija e n é l , y l e i n s t a s i n 
d e s c a n s o c o n s u a g u i j ó n . P o c o á p o c o e l c u l p a b l e , c a n s a d o , s e d e -
t i e n e , y e n t r a e n r e f l e x i ó n c o n s i g o m i s m o . E n t ó n c e s s e d e j a o í r u n a 
v o z m á s d u l c e q u e l a d e l a r r e p e n t i m i e n t o . T u r b a n t e t i e r n o s r e -
c u e r d o s m e z c l a d o s c o n el t r i s t e p e n s a m i e n t o d e s u e s t a d o p r e s e n t e . 
L a v e r g ü e n z a y e l t e m o r s e a p o d e r a n d o s u a l m a , y p r e p a r a n la 
l l e g a d a d e l a e s p e r a n z a . D e r e p e n t e p a l a b r a s d u l c e s c o m o l a s d e u n a 
t i e r n a m a d r e , d e u n a m a d r e q u e g i m e , r e s u e n a n e n s n c o r a z o n : 
V é n á m í , v é n t ú q u e s u f r e s , t ú q u e e s t á s c a r g a d o c o n u n p e s o q u o 
t e a g o b i a ; v é n , y t e a l i v i a r é : Veíate ad me ames, qai laboram. et 
onerati estis, ciego reficiam vos. ( M a l l h . X V . 2 8 ) . Y e s t a s p a l a -
b r a s s a l e n d e los ' l a b i o s d e l m i s m o j u e z . Y a n o t e m e , y a s e d i r i g e , 
g u i a d o p o r l o s r e m o r d i m i e n t o s , e l a r r e p e n t i m i e n t o y l a e s p e r a n z a , 
h á c i a la c a s a d e D i o s . 

D e l a n t e d e él e s t á u n t r i b u n a l s o b r e e l c u a l l a f e l e e e s t a c o n s o -
l a d o r a i n s c r i p c i ó n : ¡A la misericordiaI Al l í n o h a y p e n a s i n f a m a -
t o r i a s , n o h a y c a d e n a s , n o h a y g a l e r a s , n o h a y c a d a l s o . S o b r e e s t e 
t r i b u n a l e s t á " sen tado u n j u e z q u e es m á s q u e u n h o m b r e , p e r o q u o 
n o e s u n á n g e l ; é l n e c e s i t a t a m b i é n m i s e r i c o r d i a . E s el V i c a r i o d e 
l a c a r i d a d d e J e s u c r i s t o r e v e s t i d o con s u s e n t r a ñ a s d e c o m p a s i o n . 
S o t i e n e n s u s l a b i o s m á s q u e b e n d i c i o n e s , p a l a b r a s d e e s t i m u l o y 
o r a c i o n e s : d o s n s o j o s c o r r e r á n p r o n t o l á g r i m a s s o b r e e l c u l p a b l e 
a r r e p e n t i d o . A l l i n o h a b r á t e s t i g o s e x t r a ñ o s , n i a c u s a d o r e s a p a s i o -
n a d o s ; e l c u l p a b l e s e r á e l t e s t i g o y e l a c u s a d o r d e s i m i s m o ; b a s t a 
c o n s u t e s t i m o n i o . (Catéh. de Persév.. a r t . Confess.). 

¡ L e y d u l c e ! . . . . D i o s n o p i d e m á s q u e u n a c o n f e s i o n . . . . . ¡ L e y s u -
b l i m o ! H o a d m i t e v i o l e n c i a , n o a d m i t e t o r m e n t o s ; e l p e n i t e n t e e s e l 
a c u s a d o r , el t e s t i g o , e l j u e z , el e j e c u t o r d e s i m i s m o ¡Lev m i s e -
r i c o r d i o s a ! L a j u s t i c i a h u m a n a n o n e c e s i t a m á s q u o u n a d e c l a r a c i ó n 
p a r a c o n d e n a r ; D i o s a l c o n t r a r i o , n o n e c e s i t a m á s q u e u n a d e c í a -

T o s . i . — 3 9 . 



: I 

m 
i 

Y t " 

XI 

l ü 

3 0 4 CONFESION, 
r a c i ó n p a r a a b s o l v e r | P e n s a m i e n t o a d m i r a b l e ! S i h u b i e s e o f e n -
d i d o á u n s i m p l e m o r t a l , n o a l c a n z a r í a p e r d ó n ; m i D i o s , A q u i e n 
h e u l t r a j a d o l a u t o , m e p e r d o n a , m e l e v a n t a , m e a b r a z a , m e c o l m a 
d e f a v o r e s , m e a b r e e l c i e l o y m e h a c e e n t r a r e n é l : t o d a s e s t a s g r a -
c i a s i n c o m p a r a b l e s se o b t i e n e n c o n u n a s i m p l e d e c l a r a c i ó n ! 

l ! n l o s t r i b u n a l e s d e l o s h o m b r e s , d i c e S . t ' . r i s ó s t o m o , la c o n f u -
s i ó n y e l c a s t i g o s o n la c o n s e c u e n c i a d o u n a d e c l a r a c i ó n ; p e r o e n el 
t r i b u n a l d e l a P e n i t e n c i a , q u e e s el t r i b u n a l d e D i o s , d e s p u e s d e la 
d e c l a r a c i ó n v i e n e la j u s t i c i a , el p e r d ó n y la r e c o m p e n s a : In exter-
nisjudiciis, posl confessionem, confasio et p a n a ; i » divino, jm-
titia, mérces el absolutio. ( H o m i l . a d p o p . ) . 

P a r a g a n a r u n p l e i t o , ¡ c u á n t o s p a s o s , c u á n t o s v i a j e s , c u á n t o s s u -
d o r e s , c u á n t a s p e n a s y c u i d a d o s ! I m u c h a s v e c e s s e p i e r d e . ¡ P a r a 
o b t e n e r e l p e r d ó n d o n u e s t r o s p e c a d o s , p a r a p o n e r n o s e n r e g l a c o n 
D i o s , p a r a p a g a r l e l as i n m e n s a s d e u d a s c o n t r a í d a s , n o s e n e c e s i t a 
m á s q u e u n a d e c l a r a c i ó n I S i u n a c r e e d o r s e c o n t e n í a s e c o n q u e l e 
d e c l a r a s e n la d e u d a q u e l i a n c o n t r a í d o c o n é l , ¿ c u a l e s e l d e u d o r 
q u e s e a t r e v e r í a á q u e j a r s e ? T a l e s l a c o n d u c t a i n e f a b l e d e Dios 
c o n r e s p e c t o á l o s p e c a d o r e s : ¡ y h a n d e q u e j a r s e d e q u e e s d e m a -
s i a d o e x i g e n t e y d e m a s i a d o s e v e r o ! S i e l q u e n a u f r a g a e n c o n t r a s e 
d e m a s i a d o p e n o s o e l p o n e r s e e n l a t a b l a ú n i c a q u e p u e d e s a l v a r l e , 
¿ n o l e t o m a r í a n p o r l o c o ? L a c o n f e s i o n e s n n a t a b l a d e s p u e s d e l 
n a u f r a g i o 

L a c o n f e s i ó n e s d e m a s i a d o p e n o s a , d e c í s . P e r o t e n e m o s q u e t r a -
t a r c o n u n a m i g o , c o n u n p a d r e . . . Bendecidme, p a d r e m i ó , porgue 
he pecado ¡ L a c o n f e s i o n e s d e m a s i a d o p e n o s a ! P e r o n o s c o n f e s a -
m o s á n n p o b r e p e c a d o r q u e t a m b i é n n e c e s i t a i n d u l g e n c i a ; ¿ c ó m o la 

• p o d r í a r e h u s a r ? C o n f e s a m o s n u e s t r a s f a l l a s á u n s o l o h o m b r e , y e s -
t a m o s s e g u r o s d e l s e c r e t o ¡ C ó m o ! ¡ d e s c a r g a r n u e s t r a c o n c i e n -
c i a , r e c o n c i l i a r n o s c o n D i o s , r e c o b r a r la v i d a d e l a l m a , c e r r a r e l 
i n f i e r n o , a h u y e n t a r a l d e m o n i o , h a c e r n o s l i b r e s , r e p a r a r n u e s t r a s 
p é r d i d a s , p a g a r n u e s t r a s d e u d a s , h a l l a r l a p a z , s u b i r a l c i e l o , o b -
t e n e r t a ñ í a s r i q u e z a s , t a n t a f e l i c i d a d c o n u n a s i m p l e d e c l a r a c i ó n , y 
l u e g o t e n d r e m o s v a l o r p a r a d e c i r q u e e s t a d e c l a r a c i ó n e s d e m a s i a d o 
p e n o s a ! ¡ A h ! n o e s l á e n o s l o e l t r a b a j o . E l t r a b a j o e s t á e n la 
p é r d i d a d e la g r a c i a d e l a l m a , d o Dios y d e l a e t e r n i d a d . P e r o b a s l a 
c o n f e s a r q u e l i e m o s p e r d i d o t o d o e s t o c o n n u e s l r o s p e c a d o s p a r a 
v o l v e r i r e c o b r a r t an i n e s t i m a b l e s t e s o r o s 

Excelencia y i V o h a y ta l v e z n i n g u n a i n s t i t u c i ó n m á s s á b i a q u e la c o n f e s i o n , d ice 
c o ! ¡ t e S f e ¡ . " V o l t a i c o . La m a y o r p a r t e d o lo s h o m b r e s q u e h a n c a í d o e n g r a n d e s 
m^dciü"1m~ c r í m e n e s , " e n e n l u e g o r e m o r d i m i e n t o s . L a c o n f e s i o n e s u n a c o s í 
píuB." ~ e x c e l e n t e , u n f r e n o c o n t r a l o s c r í m e n e s i n v e t e r a d o s . E n la m á s re-

m o t a a n t i g ü e d a d s e c o n f e s a b a n d u r a n t e la c e l e b r a c i ó n d e l o d o s los 
a n t i g u o s m i s t e r i o s . L o s c r i s t i a n o s h a n s a n t i f i c a d o e s t a p r á c t i c a l an 
c u e r d a . E s m u y b u e n a p a r a o b l i g a r á l o s c o r a z o n e s u l c e r a d o s p o r 
e l o d i o á q u e p e r d o n e n , p a r a h a c e r q u e lo s l a d r o n e s d e v u e l v a n lo 

q u e p u e d e n h a b e r q u i l a d o á s u p r ó j i m o . L o s e n e m i g o s d o la I g l e s i a 
R o m a n a q u e l i an r e c l a m a d o c o n t r a u n a i n s t i l a c i ó n l a n s a l u d a b l e , 
p a r e c e q u e h a n d e s e a d o q u i t a r á l o s h o m b r e s e l f r e n o m á s e f icaz 
q u e p u d i e r a p o n e r s e á s u s c r í m e n e s . 

E s c u c h a d á o t r o e s c r i t o r , e n e m i g o d e c l a r a d o d e t o d a r e l i g i ó n , e l 
a u t o r d e la Historia filosófica y política del comercio de las Indias; 
h e a q n i lo q u e d i c e á f a v o r d e la c o n f e s i o n : L o s j e s u í t a s h a n e s t a -
b l e c i d o e n e l P a r a g u a y e l g o b i e r n o t e o c r á t i c o , p e r o c o n u n a v e n t a j a 
p a r a la r e l i g i ó n q u e c o n s t i t u y e s u b a s e : h a b l o d o la p r á c t i c a d o la 
c o n f e s i o n . E l l a s o l a s u b s a n a l a f a l l a d e l e y e s p e n a l e s , y v e l a p o r 
la p u r e z a d e l a s c o s t u m b r e s . E n el P a r a g u a y , la r e l i g i ó n , m á s p o -
d e r o s a q u e la f u e r z a d e l a s a r m a s , c o n d u c e a l c u l p a b l e á l o s p í é s 
d e l m a g i s t r a d o . Al l í e s e n d o n d e , l é j o s d e p a l i a r s u s c r í m e n e s , el 
a r r e p e n t i m i e n t o s o l o s h a c e a g r a v a r ; e n v e z d a e l u d i r el c a s t i l l o , v a 
ú p e d i r l o d e r o d i l l a s ; c u a n t o m á s s e v e r o y p ú b l i c o , m á s d e v u e l v e la 
c a l m a ¿ la c o n c i e n c i a d e l c r i m i n a l . A s i e l c a s t i g o , q u e e n t o d a s l a s 
d e m á s p a r t e s a s u s t a á l o s c u l p a b l e s , e s a q u í u n c o n s u e l o , a h o g a n d o 
lo s r e m o r d i m i e n t o s c o n l a e x p i a c i ó n . L o s p u e b l o s d e l P a r a g u a y n o 
t i e n e n n i l e y e s c i v i l e s , n i l e y e s c r i m i n a l e s ; t o d a s s u s l e y e s s o n p r e -
c e p t o s d e r e l i g i ó n . El m e j o r d e l o d o s l o s g o b i e r n o s f u e r a u n a t e o -
c r a c i a e n la q u e s e e s t a b l e c i e s e e l t r i b u n a l d e la c o n f e s i o n . 

M á s d e u n a v e z s e h a n a r r e p e n t i d o l o s p r o t e s t a n t e s d e h a b e r a b o - a.» scnaraicn'.-, 
l i d o e l u s o d e la c o n f e s i o n . L o s d e t V t r c m b e r g e n v i a r o n u n a e m b a - £ ¡ S 
j a d a á C á r l o s V p a r a s u p l i c a r l e q u e la v o l v i e s e á e s t a b l e c e r e n t r e J j ^ " » ! « 
e l l o s , c o m o m e d i o ú n i c o d e p r e v e n i r l a to ta l r u i n a d o s u r e p ú b l i c a . 
L o s d e S l r a s b u r g o h u b i e r a n q u e r i d o v o l v e r l a á p o n e r e n u s o ; y t e -
n í a n razón. S e r i a n m e n e s t e r v o l ú m e n e s s i q u i s i é r a m o s c o n t a r t o d o s 
l o s d e s ó r d e n e s p r e v e n i d o s ó r e p a r a d o s p o r la c o n f e s i o n , l a s m a l a s 
p a s i o n e s q u e l e n t a m e n t e m i n a n la s o c i e d a d a b o g a d a s e n s u g é r m e n , 
l o s o d i o s a p a g a d o s , l a s r e s t i t u c i o n e s v e r i f i c a d a s , e l e . U o v ¡p ie n n 
g r a n n ú m e r o d e c r i s t i a n o s s o s u s t r a e n a l c u m p l i m i e n t o d e e s t e 
d e b e r s o c i a l , ¿ q u é v e m o s ? C r í m e n e s q u e d a n e s p a n t o , c r í m e n e s q u e 
c a d a d i a s e r e p i t e n y c a d a d i a s o p u b l i c a n y se l een c o n u n a h o r r i -
b l e s a n g r e f r í a c o m o n o t i c i a s c o r r i e n t e s ; e l d e s o r d e n e n t o d a s p a r -
t e s , l o s s u i c i d i o s , l a s q u i e b r a s , e t c . | L a b u e n a y f r e c u e n t e c o n f e s i o n 
c o n t e n d r í a t o d o s e s t o s y i o d o s l o s d e m á s c r í m e n e s I 

Y a s a b e m o s h o y , d i c e e l a b a t e C .aume , lo q u e d e b e m o s p e n s a r d e induc-
í a s v i r t u d e s y d o la h o n r a d e z d e la g e n t e s i n r e l i g i ó n , e s d e c i r , s i n ¡ J ' S J S g 
c o n f e s i o n . E s t a h o n r a d a g e n t e h a h e c h o la s o c i e d a d a c t u a l ¡ J u z g a d 
d e l á r b o l p o r l o s f r u t o s 1 S i n e m b a r g ó l e s u n a cosa m u y n o t a b l e q u e 
l o d o s , i n d i f e r e n l e s y n e g l i g e n t e s , n o t i e n e n m á s q u e u n a v o z p a r a 
p r é s t e r h o m e n a j e á l a c o n f e s i o n . A los o j o s d e e s t o s i n d i f e r e n t e s q u e 
n o la p r a c t i c a n , e s e m i n e n t e m e n t e s o c i a l . V c - d c u á n s a t i s f e c h o s e s -
l á n d e que- s e c o n f i e s e n s u s m u j e r e s , s u s h i j o s , s u s c r i a d o s , s u s co-
lonos. El a l e j a m i e n t o d e l a c o n f e s i ó n e n q u e e l l o s m i s m o s v i v e n , es 



u n h o m e n a j e t r i b u t a d o á s u e x c e l e n c i a . D e c i d m e : ¿ e n q u é é p o c a h a n 
d e j a d o d e p r a c t i c a r l a ? ¿ S e r á c u a n d o s o v o l v i e r o n m á s v i r t u o s o s , m á s 
p r o b o s , m á s p u r o s e n s u s c o s t u m b r e s ? | A h l ¿ n o s a b e m o s q u e la 
c o n f e s i o n 110 s e d e j a s i n o c u a n d o q u i e r e n e n t r e g a r s e á s u s i n c l i n a -
c i o n e s y v i v i r e n l i b e r t a d ? (Caléch. de I'ersév., a r t . Confess). ,. 

Ventajas do l D e d ó n d o p e n s á i s q u e p r o c e d e n t o d o s l o s c r í m e n e s q u e i n u n d a n 
teSÍSS1* ia t i e r r a , t u r b a n l a s f a m i l i a s y d e s t r u y e n l o s i m p e r i o s ? ¿ S o es d e l 
i a 5 ° C b u e n a 3 c o r a z o a d e l h o m b r e ? ¿ N o e s a l l í d o n d e s e c o n c i b e n , s e p r e p a r a n y 

- spsuuoiiros. " m a d u r a n t o d a s l a s f e c h o r í a s d e q u e t o d o s lo s d i a s s o m o s ó t e s t i g o s 6 
v i c t i m a s ? P a r a s a l v a r l a s o c i e d a d , p a r a h a c e r r e i n a r e n e l l a l a b u e n a 
f e , l a j u s t i c i a , e l d e s i n t e r é s , l a p u r e a d e l a s c o s t u m b r e s , e s m e n e s -
t e r e m p e z a r p o r h a c e r r e i n a r t o d a s e s t a s v i r t u d e s e n e l c o r a z o n d e l 
h o m b r e . P e r o ¿ q u i é n s e a p o d e r a r á d e é l ? ¿ q u i é n p e n e t r a r á h a s t a e n 
s u s p r o f u n d i d a d e s y r e p l i e g u e s p a r a p u r i f i c a r l o y h a c e r l o b u e n o ? 
L a s l e y e s h u m a n a s p u e d e n o p o n e r m u y b i e n a l g ú n d i q n e a l t o r -
r e n t e , p e r o n o l e s e s d a d o a g o t a r e l m a n a n t i a l ! É s t a s o b r a n s o b r e 
l a s a c c i o n e s ; p e r o se l e s e s c a p a n l o s d e s e o s y l o s p e n s a m i e n t o s , 
p r i n c i p i o s d e l a s a c c i o n e s . S ó l o á la r e l i g i ó n e s t á r e s e r v a d o e s t e 
S a l u d a b l e p o d e r . P e r o ¿ c ó m o lo e j e r c e r á ? ¿ p o r q u é c a m i n o p e n e -
t r a r á h a s t a e l f o n d o d e l c o r a z o n h u m a n o ? 

S i n d u d a l a p r e d i c a c i ó n e s u n m e d i o p a r a l a r e l i g i ó n d e l l e g a r 
a l c o r a z o n d e l h o m b r e ; p e r o , d i r i g i é n d o s e e l d i s c u r s o á t o d o s e n g e -
n e r a l , n o s e d i r i g e á n a d i e e n p a r t i c u l a r . C a d a u n o t o m a ó d e j a 
d e é l lo q u e l e p a r e c e , s e g ú n s u s d i s p o s i c i o n e s ó t a m b i é n s n g r a d o 
d e c o n o c i m i e n t o . P o r o t r a p a r t e , e l a m o r p r o p i o , t a n h á b i l e n e n g a s a 
f i a r n o s , n o s i m p i d e m u c h a s v e c e s c o n o c e r l o q u e s e d i c e p a r a n o s -
o t r o s ; y á u n m á s , á m e n u d o s u c e d e q u e n o s f a l t a e l v a l o r p a r a , 
h a c e r u n a g e n e r o s a a p l i c a c i ó n d e l o q u e o í m o s . D e a l l í v i e n e la 
i n u t i l i d a d d e s g r a c i a d a m e n t e t a n g e n e r a l h o y d i a d e l d i s c u r s o p ú -
h l i c o p a r a la r e f o r m a d e n u e s t r a s c o s t u m b r e s . 

¿ Q u é m e d i o q u e d a e n t o n c e s á la r e l i g i ó n p a r a l l e v a r el r e m e d i o 
l i a s t a e l f o n d o d e n u e s t r a s l l a g a s ? | A h l l o h a b é i s n o m b r a d o , lo h a -
b é i s n o m b r a d o t e m b l a n d o q u i z á s : t a n t a e f i c a c i a t i e n e . E s t e r e m e d i o 
e s l a c o n f e s i o n . Al l i , e n el s e c r e t o d e l t r i b u n a l s a g r a d o , e l c o r a z o n 
s e d e s c u b r e s i n r e c e l o . Al l i , e l s a c e r d o t e , h o m b r e d e D i o s , d e f e n s o r 
i n c o r r u p t i b l e d e s u s d e r e c h o s ; e l s a c e r d o t e , a m i g o firme y s i n c e r o 
d e l c u l p a b l e ; e l s a c e r d o t e , m é d i c o , u n e á t o d o s l o s m e d i o s de 
c o n o c e r a l e n f e r m o t o d a la a u t o r i d a d p a r a a p l i c a r e l r e m e d i o á sus 
l l a g a s . Q u e m a , c o r t a y s e p a r a s i n r e s p e t o h u m a n o y s i n m i s e r i -
c o r d i a l o d o l o q u e e s t á g a n g r e n a d o , y a s i c o m o n o r e s p e t a n a d a , 
t a m p o c o r e s p e t a l a fibra d e l i c a d a , l a p a s i ó n f a v o r i t a q u e á fin d o 
e s c a p a r s e d e la d e s t r u c c i ó n s e o c u l t a e n l o s ú l t i m o s r e p l i e g u e s d e 
l a c o n c i e n c i a . 

C o n o c i d o y c o n f e s a d o e! m a l , e l c o n f e s o r p i e n s a e n la c u r a c i ó n ; 
y l i é lo a q u í q u e s e d e d i c a á d e s t r u i r l o s p e n s a m i e n t o s f a l s o s , las 
a f e c c i o n e s d e s a r r e g l a d a s d e l h o m b r o v i e j o , c o n s e c u e n t e m e n t e a n t i -

s o c i a l e s , s u s t i l u y é n d o l o s p o r l o s p e n s a m i e n t o s v e r d a d e r o s , p o r l a s 
a f e c c i o n e s s a n t a s d e l h o m b r o n u e v o : e n u n a p a l a b r a , c o m u n i c a a l 
e s p í r i t u y a l c o r a z o n u n a v i d a n u e v a , v i r t u o s a , y p o r t a n t o s o c i a l . 

V i e n e n l u e g o a v i s o s p e r f e c t a m e n t e a p r o p i a d o s a l a c l u a l e s l a d o 
d e l p e n i t e n t e , p o r q u o e l c o n f e s o r l e c o n o c e y t r a t a d e r e s g u a r d a r 
s u c o r a z o n , á u n t an d é b i l , d e n u e v a s r e c a í d a s . Asi e s c o m o la c o n -
f e s i o n a p l i c a , a p r o p i a la r e l i g i ó n á las n e c e s i d a d e s d e c a d a h o m b r e : 
a s i e s c o m o la p l a n t a e n e l c o r a z o n d e l i n d i v i d u o , y p o r c o n s i g u i e n -
t e e n e l m i s m o c o r a z o n d e l a s o c i e d a d . Asi e s c o m o e n e l t r i b u n a l 
d e l a P e n i t e n c i a , e l s a c e r d o t e e s e l h o m b r e d e l a s o c i e d a d , el d e -
f e n s o r m á s ú t i l d e s u s i n t e r e s e s , el g r a n r e p a r a d o r d e s u s m a l o s . 

E n c e n t r a d m e u n s ó l o i n t e r é s p ú b l i c o ó p r i v a d o m o r a l ó m a t e r i a l , 
q u e l a c o n f e s i o n n o p r o t e j a , y n o p r o t e j a m i l v e c e s c o n m a y o r e f i -
c a c i a q u e lo s m a g i s t r a d o s a r m a d o s c o n t o d a la a u t o r i d a d d e l a s 
l e y e s h u m a n a s . E l l a p r o t e g e la s a n t a a u t o r i d a d d e l o s p a d r e s y 
d ¿ l o s r e y e s c o n t r a la i n s u b o r d i n a c i ó n d e l o s h i j o s y d e lo s p u e b l o s ; 
l a v i d a m o r a l y h a s t a la f í s i c a d e l o s h i j o s c o n t r a la n e g l i g e n c i a y 
e l m a l q u e r e r d o l o s p a d r e s ; l a i n o c e n c i a , l a r e p u t a c i ó n , l a p r o p i e -
d a d , l a v i d a , l a t r a n q u i l i d a d d e t o d o s c o n t r a l a s p a s i o n e s c u l p a b l e s 
q u e l e s a m e n a z a n , p a s i o n e s c u y o g é r m a n s e h a l l a e n e l c o r a z o n d e 
to r i o s l o s h i j o s d e M a n . S í , h o m b r e s c i e g o s q u e t e n e i s l a d e s g r a -
c i a d e n o c o n f e s a r o s y a ; p a d r e s , m a d r e s , a m o s , n e g o c i a n t e s , r i c o s 
y p o b r e s , j a m á s s a b r é i s t o d o l o q u e d e b é i s á la c o n f e s i o n . D e s d o 
h a c e t i e m p o q u e t a l v e z l a d e s h o n r a h a b r í a m a n c h a d o el o b j e t o 
p a c a v o s o t r o s m á s q u e r i d o , l a c a l u m n i a h a b r í a m a r c h i t a d o v u e s t r o 
n o m b r e , l a i n j u s t i c i a h a b r í a a r r e b a t a d o v u e s t r a f o r t u n a , y u n a c o p a 
d e a m a r g u r a s h a b r í a a g r i a d o v u e s t r a v i d a , s i n la c o n f e s i o n . ¿ Q u é 
d i g o ? s i n la c o n f e s i o n q u i z á s a l g u n o s d e lo s q u e se b u r l a n d e e l j a y 
la d e s p r e c i a n , j a m á s h a b r í a n v i s t o l a l u z d e l d i a . Q u i e n q u i e r a q u e 
s e á i s , ¡ p o d é i s d e c i r q u e n o s o i s d e e s t e n ú m e r o ? 

N o h a y s o c i e d a d s i n c r e e n c i a y s i n c o s t u m b r e s ; n o h a y c r e e n -
c i a s n i c o s t u m b r e s s i n r e l i g i ó n ; n o b a y r e l i g i ó n v e r d a d e r a m e n t e 
e f i c a z s i n s u a p l i c a c i o u á la s o c i e d a d ; n o h a y a p l i c a c i ó n r e a l y v e r -
d a d e r a m e n t e e f i c a z d e l a religión á la s o c i e d a d s i n c o n f e s i o n . L a 
p r u e b a e s q u e e l p r i m e r d e b e r q u e s e r e c h a z a c u a n d o q u i e r e n l i -
b r a r s e d o la religión, e s la c o n f e s i o n . S a b e n q u e e l l a e s la q u e 
p o n e e l c r i s t i a n i s m o e n c o n t a d o r e a l y e f i caz c o n n u e s t r o c o r a z o n . 
Alas , e n n u e s t r o c o r a z o n es e n d o n d e s e h a l l a e l m a n a n t i a l d e l a 
f e l i c i d a d ó d e l a d e s g r a c i a d e la s o c i e d a d . 1.a c o n f e s i o n , q u e e s t a n 
p o d e r o s a , y , n o s a t r e v e m o s á d e c i r l o , q u e es la ú n i c a q u e p u e d e 
c u r a r l o , e s p u e s e m i n e n t e m e n t e s o c i a l . ( Caíéch. ile l'erséc., a r t . 
Confess.). 

E l o r g u l l o e s e l p r i m e r o d e n u e s l r o s v i c i o s , e l m a n a n t i a l d e t o d o s 5;»;i,n confesión 
l o s d e m á s p e c a d o s , e l p r i n c i p i o d e n u e s t r a s d e s g r a c i a s . El o r g u l l o ¡JJ™c l o r s u " 
st i lo p u e d e c u r a r s e p o r m e d i o d e la h u m i l d a d , y la h u m i l d a d n o 
p u e d e p r o d u c i r s e s i n o p o r m e d i o d e la h u m i l l a c i ó n . E l a c t o m á s 



• h u m i l l a n t e p a r a ol h o m b r e d e g r a d a d o , e s e l r e í a l o f r a n c o v c o m -
p l e t o d e s u v i d a , d e s u s p e n s a m i e n t o s , d o s u s d e s e o s , d e s u s p a -
l a b r a s , d o s u s m i r a d a s , d e s u s a c c i o n e s y o m i s i o n e s . 1.a c o n f e s i o n 
e s e s l e r e í a l o . As ! p u e s , d e l o d o s l o s m e d i o s d e a j a r n n e s l r o o r -
g u l l o e l m á s e f i c a z e s la c o n f e s i o n . J e s u c r i s t o n o s a m a b a d e m a -
s i a d o , q u e r í a d e m a s i a d o s i n c e r a m e n t e n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n p a r a 
d e j a r d e e n t r e g a r n o s e s t e t an s a l u d a b l e r e m e d i o . P o r e s t o e s t a b l e c i ó 
la c o n f e s i o n . 

' i h ' u ^ ™ E n e l c o n f e s i o n a r i o a p r e n d e el h o m b r e s u g r a n d e z a y s u p e q u e n e z , 
n o m b r e . ' ' y s e in t ruvo , e n l o s d e b e r e s d o s u o s l a d o E n el s e c r e t o d e l 

t r i b u n a l s a g r a d o e s e n d o n d e e l c o n f e s o r , a m i g o p r u d e n t e , l i r m e , 
i n c o r r u p t i b l e , e x p e r i m e n t a d o , h a c e p e n e t r a r su m i r a d a p r o f u n d a é 
i l u s t r a d a p o r l a fe , h a s t a e l f o n d o d e ! c o r a z o n d e la i n f a n c i a , d e la 
a d o l e s c e n c i a , d e la e d a d m a d u r a y d e la v e j e z ; p o r q u e h a y l e c -
c i o n e s d e s a b i d u r í a p a r a t o d a s las e d a d e s , y r e m e d i o s p a r a l o d o s 
l o s m a l e s . V e , i n d a g a , d e s c u b r e l o s a r t i f i c i o s d e l a s p a s i o n e s , s e ñ a l a 
a l p e n i t e n t e u n a m u l t i t u d d e v í b o r a s n a c i e n t e s q u e e l a m o r p r o p i o , 
l a i n e x p e r i e n c i a , l a l i g e r e z a ó la p r e o c u p a c i ó n l e i m p i d e n d i s -
t i n g u i r , y q u e n o o b s t a n t e c r e c e r í a n m u y p r o n t o y l e d e s g a r r a r í a n 
l a s e n t r a ñ a s . I.e p o n e e n g u a r d i a , c u a l q u i e r a q u e s e a s u e d a d ó s u 
p o s i c i o n , c o n l r a u n a m u l t i t u d d e i l u s i o n e s y m á x i m a s p e l i g r o s a s . 
C o n i n a n o firme t r a z a á c a d a e s t a d o l a l í n e a d e s u s d e b e r e s , y a s e - -
g u r a s u s p a s o s e n la s e n d a d e l a v i r t u d , q u e e n o s l a v i d a t a m b i é n 
es la s e n d a d e la f e l i c i d a d . ¿ Q u é c o s a , d e c i d m e , q u é c o s a p u e d e 
r e e m p l a z a r A o s l a s s a l u d a b l e s l e c c i o n e s ? N i u n p a d r e , n i u n a m a -
d r e , n i e l a m i g o o r d i n a r i o c o n o c e n l o m á s i n t i m o d e l c o r a z o n d e 
s u h i j o ó d e s u a m i g o . H a y s e c r e t o s q u e e l h o m b r e n o p u e d e n i 
q u i e r e r e v e l a r m á s q u e á D i o s . I ' o r e s t o M a r m o n t e l , l l e n o d e a d -
m i r a c i ó n a n i e l o s f e l i c e s e f e c t o s d e l a c o n f e s i o n , e x c l a m a b a e n e l 
ú l t i m o s i g l o : | Q u é m a y o r p r e s e r v a t i v o p a r a l a m o r a l i d a d d e l a 
a d o l e s c e n c i a , q n e e l u s o y la o b l i g a c i ó n d o i r t o d o s l o s m e s e s á 
c o n f e s a r ! . . . . ¡ C u á n t o n o e s p u e s e l p o d e r d o la c o n f e s i o n e n t r e l o s 
c a t ó l i c o s ! e x c l a m a b a e l f a m o s o T i s s o t , p r o t e s t a n t e y c é l e b r e d o c t o r 
e n m e d i c i n a . (Catéch, de Penéc., a r t . Confess.). 

E l S e ñ o r i l u m i n a á l o s c i e g o s , d i c e e l S a l m i s t a : Dominus ülu-
mimt cacos. ( C X L V . 8 ) . E n el t r i b u n a l s a g r a d o e s s o b r e t o d o e n 
d o n d e t i e n e n c u m p l i m i e n t o e s t a s p a l a b r a s d e l P r o f e t a 

A p r e s ú r e n s e á s u m e r g i r s e e n el b a ñ o s a l u d a b l e d e l a p e n i t e n c i a 
l o s q u e q u i e r a n i l u s t r a r s e , d i c e S . C r e g o r i o : Festinent ad lamcrum 
ipii lumen inquirunt. ( M o r a l . ) . A l l í , e n e f e c t o , e s d o n d e s e v e e l 
m a l q u e h e m o s h e c h o . . . , y el b i e n q u e h e m o s o m i t i d o . . . ; a l l í e s 
d o n d e s e h a l l a e l r e m e d i o p a r a l o d o s l o s m a l e s 

i j ' « M t w ™ ! \ 'Ü s o l a m e n t e la c o n f e s i o n i n s t r u y e a l h o m b r e e a e l a r l e d e c o m -
h,entre1 ' ' u b a t i r á s u s e n e m i g o s y d e c o n o c e r s u s d e b e r e s , s i n o q u e lo r e h a -

b i l i t a á s u s p r o p i o s o j o s , c u a n d o h a s i d o c u l p a b l e , v l e d a e l v a l o r 

d e la v i r t u d . V e d lo q u e p a s a e n e l j ó v e n , s o b r e t o d o e n e l m o -
m e n t o e n q u e c o m e t e e l p r i m e r p e c a d o : ¡ q u é a m a r g a e s , g r a n 
D i ó s , l a f r u t a q u o a c a b a d e p r o b a r ! ¡Va e s t o y m a r c h i t o ! d i c e : h e 
f a l l a d o á t o d a s m i s p r o m e s a s ; el v e s t i d o d o m i b a u t i s m o e s t á m a n -
c h a d o ; la a l i a n z a d e m i p r i m e r a c o m u n i o n e s t á r o l a , J e s u c r i s t o n o 
e s l á y a e n m i c o r a z o n , ya no s o y s u h i j o , y m e h e d e s h o n r a d o á 
los o j o s d e l o s á n g e l e s . El d e s g r a c i a d o s e l ia t a m b i é n d e s h o n r a d o 
á s u s p r o p i o s o j o s ; n o p u e d e y a b a j a r a l f o n d o d e s í m i s m o s i n 
a v e r g o n z a r s e , t v e d a h í q u e s o p o n e t r i s t e , p e s a r o s o , i n s u f r i b l e á 
si m i s m o y á l o s d e m á s ; s o a c e r c a l a n o c h e , y l i e n e m i e d o d e m o -
r i r ; a p a r e c e ol d i a , y s e h a l l a e n v e n e n a d o p o r l o s r e m o r d i m i e n t o s . 
¡ O l í ! ¡ q u é d i g n o es d e l á s t i m a I 

¿ Q u é s e r a d e é l ? F.I e s p í r i t u t e n t a d o r , q u e l e h a b í a p r o m e t i d o 
f e l i c i d a d p a r a c o m p r o m e t e r l e á s e r c u l p a b l e , c a m b i a d e r e p e n t e 
s U s h a t e r í a s . P a r a d e t e n e r l e e n el m a l , a b u l i a & s u s o j o s la e n o r -
m i d a d d e s u f a l t a , a u m e n t a su v e r g ü e n z a , l e e x a g e r a l a s d i f i c u l t a -
d e s d e l p e r d ó n , y s o b r e l o d o l e m a n i f i e s t a la i m p o s i b i l i d a d a b s o -
l u t a o n q u e se h a l l a d o v o l v e r á c o n q u i s t a r s u v i r t u d e n t e r a . V 
n n g r a n p e s a r s e a p o d e r a d e su c o r a z o n , y l e d e s a n i m a ; s u c e d e n 
n u e v a s c a í d a s , p i e r d e l a e s p e r a n z a d e p o d e r r o m p e r s u s c a d e n a s , y 
c a n s a d o d o l u c h a r , s e a b a n d o n a á t o d a l a f o g o s i d a d d e s u s p a s i o -
n e s : y h é a q u í c o m o v i e n e n l á g r i m a s e n u n a f a m i l i a , e s c á n d a l o s e n 
l a s o c i e d a d , e n f e r m e d a d e s v e r g o n z o s a s , u n a v e j e z p r e m a t u r a , y 
p r o n t o la l voz o t r o s u i c i d i o m á s . R e c o r r e d l a s c i u d a d e s y l o s c a m -
p o s , d e s c e n d e d e n ol s e c r e t o d e l a v i d a , y d e c i d m e s i n o e s e s t a l a 
h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a , l a h i s t o r i a d e c a d a d i a l 

M a s , ¿ á q u é d e b e el h o m b r e e l v e r s e r e d u c i d o á t a n t r i s t e e s -
tado? A i o s p o c o s e s f u e r z o s q n e h a c e p a r a r e c o n q u i s t a r la v i r t u d , 
á la d e s e s p e r a c i ó n p o r n o p o d e r c o r r e g i r s e y c o n v e r t i r s e . P e r o , 
o f r e c e d l e u u m e d i o s e g u r o y fác i l d e r e h a b i l i t a c i ó n , y le d e v o l v e r e i s 
s u v a l o r , y l e s a l v a r é i s : e s í e m e d i o e s l a c o n f e s i o n . D e s d e e l m o -
m e n t o e n q u o lo e m p l e a , l a s p a s i o n e s q u e d a n d e s t r u i d a s , c a m b i a n 
s u s c o s t u m b r e s , y s u c o r a z o n e s l á s a t i s f e c h o : e s y a o t r o h o m b r e . 
¡ C u á n t o s g r a n d e s . m i l a g r o s d e la g r a c i a s e v e n e n la c o n f e s i o n ! 
(Catéch. de Pcrséo., a r t . Confess.). 

L a c o n f e s i o n e n e r v a t o d a s l a s f u e r z a s d e l d e m o n i o , d e s c u b r o t o d o s s . M 
s u s f r a u d e s , p o n e e n c l a r o todas s u s a s t u c i a s y s u m a l i c i a , d i s c u t e ,|',,c abasta ¡a 
y r e s u e l v e l o d a s l a s d u d a s q u e él e n g e n d r a ® l § S t a ? l a 

¿ Q u é es la c o n f e s i o n , p r e g u n t a S . G r e g o r i o , s i n o la a b e r t u r a d e 
l a s a p o s t e m a s ? A r r a s t r a d o e n m e d i o d e la c l a r i d a d d e l d i a p o r l a 
v i r t u d d e ! a c o n f e s i o n , p u e s t o e n d e s c u b i e r t o y l l e n o d e v e r g ü e n z a , 
e l d e m o n i o e m p r e n d e la f u g a : ¿ Quid es peccatorum confessio, nisi 
vulnerum minio? Diabolus tiriule eonftssimis perlractus ud lu-
cem, et iradueius, ac dehonesiatus, discedit. ( M o r a l . ) . 

P u e d e n m u y b i e n a p l i c a r s e a l p o d e r d e l a c o n f e s i o n a q u e l l a s p a -
l a b r a s d e l G é n e s i s c o n c e r n i e n t e s á la V i r g e n M a r í a : E l la a p l a s t a r á 
la c a b e z a d e la s e r p i e n t e : Ipsa contení capul tuum. ( I I I . l a ) . 



^ » ' ¿ y j j c - m i s t o : S e ñ o r , h a b é i s r o to m i s c a d e n a s : Dirupisti vincula mea. 
«íaderó libcr-

( C X V . i t i ) . N u e s t r a a l m a l ia c o n s e g u i d o la l i b e r t a d c o m o el p a j a r o 
c , i h u i d o d e la r e d de l c a z a d o r ; la r e d s e h a r o t o , y n o s h e m o s e s -

c a p a d o : Anima nostra sieul passer erepta esl de laqueo venantium; • 
laqueus contritas esl, el nos liberati sumas. ( P s a l . C X X I I I . 7 ) . 

D e s a l a d ¡i L á z a r o , d i j o J e s u c r i s t o , y d e j a d l e m a r c h a r : Solvite 
eum, et sinite abire. ( J o a n n . X I . 4 4 ) . ' 

E s t e e s e l m i l a g r o q u e s e ve r i f i c a e n la c o n f e s i o n L o q u e d e s -
a t a r e i s e n la t i e r r a , s e r á d e s a t a d o e n el c i e lo , d i j o J e s u c r i s t o A s u s 
a p ó s t o l e s , i n s t i t u y e n d o e l s a c r a m e n t o d e la r e n i t e n c i a . E n e s t e s a -
c r a m e n t o e s p u e s e n el q u e q u e d a n r o t a s t o d a s l a s c a d e n a s , q u e d a 
a b i e r t a l a c á r c e l , d e s t r u i d a la e s c l a v i t u d y c o n c e d i d a l a v e r d a d e r a 
l i b e r t a d . 

As i lo e n s e ñ a b a S . P a b l o : Alli es e n d o n d e , d e j a n d o e l e n g o r r o s o 
p e s o d e los p e c a d o s , t o m a m o s a l i e n t o p a r a c o r r e r a l c o m b a t e , g a n a r 
l a v i c t o r i a y s u b i r al c ie lo : Deponentes omne pondas, et circunistans 
nos peccatum, per patientiam curramos tul propositara nobis cer-
tamen. ( H e b r . X I I . 4 ) . 

Allí e s e n d o n d e e l S e ñ o r r o m p o l a s c a d e n a s d e l o s c a u t i v o s , 
d i c e e l S a l m i s t a : Dominas solmt compeditos. ( C X L Y . 7 ) . 

I O f c S " n o b S í P o r m e d i o d o la c o n f e s i o n , d i c e S . C i p r i a n o , d e s e m p e ñ a n d o e l p e -
n i » ciperdón c a d o r l a s f u n c i o n e s d e j u e z y d e e j e c u t o r d e ¡a j u s t i c i a a l p e r s e g u i r s e 
t w í p e c S " y c a s t i g a r s e á s i m i s m o , o b t i e n e e l p e r d ó n d e Dios . P o r q u e D ios n o 

j u z g a (los v e c e s u n a m i s m a cosa : ConfUendo, cum judiéis et tor-
toris rices peccator assumit, semetipsum persequms, Dei mtiam 
impetrat. Ñeque mim bis in idipsnm judicat Deas. ( D e S a c r a m . ) . Si 
c o n f e s a m o s n u e s t r o s p e c a d o s , d i c e e l a p ó s t o l S . J u a n , D ios e s fiel 
y j u s t o , y n o s l o s p e r d o n a r á : Si confiltámur peccala nostra, ftdelis 
est et justas, ut remittat nobis peccala nostra, (1 . i . 9 ) . 

Con la c o n f e s i o n , d i c e e l v e n e r a b l e B e d a , D i o s p e r d o n a los p e c a -
d o s c o m e t i d o s ; a y u d a a l p e n i l e n t e á n o v o l v e r á c a e r e n e l los , y le 
c o n d u c e á la v i d a en q u e se rá i m p o s i b l e p e c a r : Tollit dimitiendo 
qua: facía sunt, et adjurando ne fiant, et perducendo ad vitam, ubi 
omnino fieri non possunt. ( I n E v a n g . ) . 

S e ñ o r , d i c e e l R e y P r o f e t a , h a b é i s p e r d o n a d o los c r í m e n e s d e v u e s -
t r o p u e b l o ; h a b é i s c u b i e r t o con u n v e l o s u s i n i q u i d a d e s ; h a b é i s a p a c i -
g u a d o v u e s t r a i n d i g n a c i ó n , y c a l m a d o e l a r d o r d e v u e s t r a có le ra ( I ) . 

La c o n f e s i o n c u r a , la c o n f e s i o n j u s t i f i c a , d i c e S . I s i d o r o ; r e m i t e 
t o d o s los p e c a d o s . Xo hay p e c a d o , p o r g r a v e q u e s e a , q u e n o q u e d e 
p e r d o n a d o c o n l a c o n f e s i o n ( 2 ) . Dav id d e c l a r a a i p r o f e t a S a t h a n : H e 

(l> nemlssisfi iniquitntem 
neru irotu tmim;overtif l i í ib 1 

(3) Snnrtl confeSisio, ¿nstificñt conréssio; Temara donat. Nulln lom ¿mvis est celos, 
qu®¡ter conlesswjieni non hnbecí vcaiam. Lih.l.c. XII. 

p e c a d o c o n t r a e l S e ñ o r ; y a l m o m e n t o N a t h a n le d i c e d e p a r t e d e 
Dios : El S e ñ o r o s p e r d o n a , n o m o r i r é i s . (II- Ueg. XII. 13). H u g o 
d e S . V í c t o r l lega h a s t a d e c i r : Si e l d e m o n i o s e c o n f e s a s e , o b t e n d r í a 
e l p e r d ó n . (Lili: de Claustro anima). P e r o lo q t i e n o es tá p e r m i -
t i d o al d e m o n i o , lo p u e d e el p e c a d o r , q u e d e b e e s t a r s e g u r o d e 
o b t e n e r g r a c i a 

L a c o n f e s i o n p u r i f i c a d e t o d a m a n c h a e l a l m a y e l c o r a z o n : Par- ' 
galionem pcccalorum faciens. ( I l e b r . i . 3 ) . L a s a n g r e d e J e s u c r i s t o 
n o s p u r i f i c a d e t o d o p e c a d o , d i c e e l após to l S . J u a n : Sanguis Jesu. 
Christi emundat nos ab omni puesto. ( I - i . " ) • A p r o x i m é m o n o s , 
d i c e S . P a b l o á los H e b r e o s , a p r o x i m é m o n o s á J e s u c r i s t o c o n u n 
c o r a z o n s i n c e r o y u n a fe p e r f e c t a , e l c o r a z o n p u r i f i c a d o d e l a s m a n -
c h a s d e la m a l a " c o n c i e n c i a , c o n u n a a s p e r s i ó n i n t e r i o r , y e l c u e r p o 
l a v a d o e n a g u a p u r a . (.V. 2 2 ) . E s l a a s p e r s i ó n , e s t a a g u a p u r a e s 
l a c o n f e s i o n 

S e d i c e e n el A p o c a l i p s i s , q u e el S e ñ o r l l e v a r á á los e l e g i d o s á 
l a Fuente d e l a s a g u a s d e la v i d a : Deducet eos ad vita fonPs aqm-
r O m . ( V I I . 1 7 ) . E s t a f u e n t e d e l a s a g u a s d o la v i d a es la c o n f e -
s i o n B i e n a v e n t u r a d o s los q u e l a v a n s u s v e s t i d o s e n la s a n g r e 
d e l C o r d e r o , a ñ a d e e l A p o c a l i p s i s : Beati qui lacanl stolas sitas in 
sanguine Agni. ( X X I I . 1 4 ) . M a s , e n el b a ñ o s a g r a d o d e l a r e n i -
t e n c i a e s en d o n d e n o s l a v a m o s con la s a n g r e d e i C o r d e r o 

S e g ú n l o s i n t é r p r e t e s , la f u e n t e d e i B a u t i s m o s e l l a m a en l a s S a -
g r a d a s E s c r i t u r a s f u e n t e s e l l a d a : Fons signatm. ( C a u t . I V . 2 2 ) . 
Ó s lavá i s u n a vez e n e l l a , y luego s e c i e r r a , s e s e l l a , y n o hay 
m e d i o d e a c u d i r a l l í d e n u e v o . P e r o t e n e m o s en la I g l e s i a o t r a 
f u e n t e , d o l a q u e e s t á e s c r i t o e n el p r o f e t a Z a c a r í a s : E n e s t e (l ia, 
e n e l d i a de l S a l v a d o r , e n el d í a en q u e la b o n d a d a p a r e c e r á en e l 
m u n d o , h a b r á u n a f u e n t e a b i e r t a á l a casa d e D a v i d y á l o s h a -
b i t a n t e s d e J e r u s a l e n p a r a la p u r i f i c a c i ó n de l p e c a d o r : In die tila 
eril fons patens domui David, el habitantibus Jerusalem, in ablu-
lionem peccaloris. ( X I I I . I ) . 

E s t a e s l a c o n f e s i o n . N o e s u n a f u e n t e se l l ada q u e e x c l u y o p a r a 
s i e m p r e á a q u e l l o s á q u i e n e s y a h a r e c i b i d o u n a v e z ; es u n a f u e n t e 
n o só lo p ú b l i c a , s i n o s i e m p r e a b i e r t a , y a b i e r t a p a r a t o d o s los q u e 
s e p r e s e n t e n ; ios p e c a d o r e s p u e d e n l l ega r se á e l l a á t o d a s h o r a s , 
á c a d a i n s t a n t e ; p u e d e n l o s l e p r o s o s l a v a r s e e n s u s a g u a s ; e s s i e m -
p r e m u y s a l u d a b l e . 

H a b í a en J e r u s a l e n u n a p i s c i n a a l r e d e d o r d e l a cual s e a g r u -
p a b a n i n n u m e r a b l e s e n f e r m o s , c i egos , co jos , p a r a l í t i c o s , a g u a r d a n d o 
el m o v i m i e n t o d e l a a g u a . P o r q u e u n á n g e l de l S e ñ o r b a j a b a á u n 
t i e m p o d a d o á l a p i s c i n a , y e n t u r b i a b a el a g u a , y el p r i m e r o q u e 
p o d i a b a j a r á e l l a c u a n d o e s t a b a a g i t a d a , q u e d a b a c u r a d o d e c u a l -
q u i e r e n f e r m e d a d q u e t u v i e s e . (Joann. V. 'i-i). E s t a p i s c i n a es 
l a c o n f e s i o n , con la n o t a b l e d i f e r e n c i a d e q u e la p i s c ina d e J e r u -
s a l e n n o c u r a b a m á s q u e u n a vez al a ñ o , á u n só lo e n f e r m o , y e l 

T o n . i . — 4 0 . 



c u e r p o ú n i c a m e n t e ; m i é n t f a s q u e l a p i s c i n a d e l a c o n f e s i o n c u r a 
s i e m p r e , y c u r a ú i o d o s lo s e n f e r m o s , y l o d a s las l l a g a s d e l a l m a , 
q u e s o n i n f i n i t a m e n t e m á s t e r r i b l e s y m á s p e l i g r o s a s q u e l a s d e l 
c u e r p o . 

I d , d i j o J e s u c r i s t o á l o s d i e z l e p r o s o s : p r e s e n t a o s á l o s s a c e r -
d o t e s ; y m i e n t r a s i b a n , q u e d a r o n p u r i f i c a d o s y s a n o s : he, ostendi-
te vos sacerdotibus; el ium irent, mundati sunt. ( L u c . X V I I . l i ) . 
T a l e s s o n lo s e f e c t o s d e la c o n f e s i o n . 

» u « r i f e » » S e l e e e n e l A p o c a l i p s i s : B i e n a v e n t u r a d o s l o s q u e d a r a n s u s v e s t i -
d a hc r i ausu- j u r a s e n | a s a n u r i i j e | c o r f l e r o : Beati qni lavant aolas SMS in san-

i/uine Aguí: ( X X I I . l i ) . S i o s g u s t a la h e r m o s u r a , d i c e S . B e r n a r -
d o , a m a d la c o n f e s i o n : l a g r a c i a y la h e r m o s u r a e s t á n r e u n i d a s 
e n e l l a . E n d o n d e s o h a l l e la c o n f e s i o n , a l l í e s t á la h e r m o s u r a , 
a l l í e s t á e l a d o r n o : A m o eonfessionem si a/fectas decoren; confes-
s i o n i jungitur decor, jungitur pulchritwh; eonfessionem el decoren 
indui-sti; ubi confessio, ibi pttIchritudo, ibi decor. ( E p i s t . C X Í I I . 
a d v i r g . S o p h i a m ) . 

L a v a n d o e l a l m a , p u r i f i c á n d o l a d e l o d a s l a s m a n c h a s d e l p e c a d o , 
y l l e n á n d o l a d e g r a c i a , l a c o n f e s i o u l e p r e s l a la m i s m a h e r m o s u r a 
d e J e s u c r i s t o 

13. Lo confesion E l p e c a d o m o r t a l d a m u e r t e a l a l m a ; la c o n f e s i o n lo p e r d o n a , l o 
radon!,Mlu~ b o r r a , y d e v u e l v e l a v i d a a l a l m a . D o s u e r t e q u e , q u i e n s e c o n f i e -

s e , p u e d e a p l i c a r s e a q u e l p a s a j o d e l A p o c a l i p s i s : Yo h a b i a m u e r t o , 
h e r e s u c i t a d o , y t e n g o e n m i p o d e r l a s l l a v e s d e l i n f i e r n o y d e 
la m u e r t e : Fui«itírtuus, et ecct snm vivsns, el babeo claves morlis 
et inferni. (I. 18). 

L á z a r o , s á l f u e r a , d i j o J e s u c r i s t o ; y d e r e p e n t e el m n e r t o s e 
l e v a n t ó . (Joann. XI. 43-44), C o n l a a b s o l u c i ó n , e l s a c e r d o t e r e p i t e 
e l m i s m o m i l a g r o . 

Ü. La confesion E l q u e s e c o n f i e s a , t i e n e e n s u s m a n o s l a s l l a v e s d e l i n f i e r n o , y l o 
ce r r a el in - * 
tierno. c i e r r a 

L a c o n f e s i o n a p a g a l a s l l a m a s d e l i n f i e r n o , d i c e T e r t u l i a n o : 6 'e-
hennam exomologesis extinguil. ( L i b . d e P a ¡ n ¡ t . , c . I X ) . D e s t r u y o 
el p e c a d o , q u e e s e l ú n i c o q u e l ia h e c h o el i n f i e r n o y p r e c i p i t a a l l í 
á l o s h o m b r e s L a c o n f e s i o n n o s l i b r a d e la p e n a e t e r n a q u e 
n u e s t r a p r e v a r i c a c i ó n h a b i a m e r e c i d o . E l q u e n o s e c o n f i e s a , b a j a 
al i n f i e r n o ; p e r o e l q u e s e c o n f i e s a , s a l e d e é l p a r a n o v o l v e r m á s 
si p e r s e v e r a e n e l c a m i n o d e l b i e n . 

L a c o n f e s i o n e s e l c o m p e n d i o d e t o d o s lo s c a s t i g o s , d i c e S . A m -
b r o s i o : Confessio ptmarum compendium est. ( L i b . I I . d o A b e l , c . I X ) . 

15. La confesion ¿ P r e g u n t á i s c u á l e s e l p o d e r d e l a c o n f e s i o n 5 S u s e f e c t o s e s t á n á 
d a l n i M . v u e s t r a v i s t a . D a n d o a l h o m b r e la c o n s o l a d o r a c e r t i d u m b r e , d e q u e 

s e l e d e v u e l v o la a m i s t a d d e D i o s , c a l m a s ú b i t a m e n t e s u a l m a 

a g i t a d a p o r l o s r e m o r d i m i e n t o s ; y la v i d a , q u e p a r e c i a n o s e r m á s 
q u e u n l a r g o s u p l i c i o , s e c a m b i a e n d u l c e y t r a n q u i l a , y la m u e r t o 
p i e r d e s u a s p e c t o t e r r o r í f i c o . ¡Obi | c u á n d u l c e e s p o d e r c o n f i a r á 
u n a m i g o fiel, i n c o r r u p t i b l e , a f e c t u o s o , l o s p e n o s o s s e c r e t o s d e 
l a c o n c i e n c i a , n u e s t r a s d u d a s , n u e s t r a s p e r p l e j i d a d e s , n u e s t r o s t e -
m o r e s , n u e s t r o s p o s a r e s , y t o d a s a q u e l l a s p e n a s d e l c o r a z o n q u e 
e l m u n d o n o s a b r í a c o m p r e n d e r n i a l i v i a r ! ¡ V e r g ü e n z a p a r a los 
c a t ó l i c o s q u e a b a n d o n a n la c o n f e s i ó n ! A b a n d o n a n l a p a z y l a d i c h a . 
(Catfch ile Petti»., a r t . Confess.). 

L a p a z v e r d a d e r a e s l á e n la r e c o n c i l i a c i ó n c o n D i o s ; l a c o n f e s i o n 
p r o c u r a e s t a i n e s t i m a b l e f e l i c i d a d 

L a p a z d e la c o n c i e n c i a , l o s c o n s u e l o s i n t e r i o r e s y c e l e s t i a l e s q u e 
s e e x p e r i m e n t a n á c o n s e c u e n c i a d e u n a b u e n a c o n f e s i o n , p r u e b a n 
q u e é s t a e s d é i n s t i t u c i ó n d i v i n a ; a u i m a u p a r a l a p r á c t i c a d e la 
v i r t u d 

L a c o n f e s i o n e s l a l l a v e d e l p a r a í s o C u a n d o J e s u c r i s t o d o c i a á 
S . P e d r o : Yo t e d a r é l a s l l a v e s d e l r e i n o d e i o s c i e l o s ; h a b l a b a t a m -
b i é n d e la c o n f e s i o n L a c o n f e s i o n c o n d u c e á la p u e r t a d e l c i e -
lo , l a h a b r é y h a c e e n t r a r e n é l a l p e c a d o r . 

L a c o n f e s i o n p o n e a l h o m b r e e n la fe l iz n e c e s i d a d d e v e l a r p o r s u s " ¡ ¿ " S g f -
c o s t u m b r e s ; y e s t a v i g i l a n c i a p r e v i e n e e l m a l . E n e f e c t o : d e s d e e l g ü r . 
m o m e n t o e n q u e n o s p r o p o n e m o s e l i r á c o n f e s a r , y a v e l a m o s s o -
b r e n u e s t r a c o n d u c t a , n o s c o r r e g i m o s C u a n d o n o s h e m o s c o n -
f e s a d o , p e r s e v e r a m o s , á lo m é n o s d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , e n el c a -
m i n o d e l b i e n . Si n o s c o n f e s á s e m o s b a s t a n t e á m e n u d o , n u n c a ó 
c a s i n u n c a c a e r í a m o s e n f a l l a s g r a v e s ; ó s i n o s s u c e d i e s e l a l d e s -
g r a c i a , m u y p r o n t o v o l v e r í a m o s á l e v a n t a r n o s 

E n fin, l a c o n f e s i o n p r o c u r a l o s m a y o r e s y l o s m á s p r e c i o s o s b i e n e s , ' ^ ^ f j i f j 
L a c o n f e s i o n c a l m a la i r a d e Dios ; n o s d a la g r a c i a s a n t i f i c a n t e ; todos ios i«e-

e s el r e m e d i o d e l o d a s las t e n t a c i o n e s y d e t o d o s l o s p e c a d o s . . . . . ° í 8 . 

L a c o n f e s i o n d a la l u z , e l f e r v o r , l a f u e r z a , l a v i d a y l a a l e g r í a . . . . 
L a c o n f e s i o n , d i c e S . B e r n a r d o , l ava y p u r i f i c a , h a c e n a c e r l a s 

b u e n a s o b r a s , a d o r n a e l a l m a , la s a n t i f i c a m á s y m á s , e s la v i d a 
d e l p e c a d o r y l a g l o r i a d e l j u s t o . (Epist.). 

L a p e n i t e n c i a , d i c e T e r t u l i a n o , u a c e d e la c o n f e s i o n , y c o n la 
p e n i t e n c i a , D i o s q u e d a d e s a r m a d o . L a c o n f e s i o n e s la d i s c i p l i n a 
q u e h u m i l l a y d e r r i b a a l h o m b r e o r g u l l o s o ; e n t ó n e o s la m i s e r i c o r -
d i a o c u p a e l p u e s t o d e la m a l d i c i ó n . (l)s Panit., c. IX). 

T o d a s las f a l t a s q u e d a n l a v a d a s p o r la c o n f e s i o n , d i c e S . B e r -
n a r d o ; s e p u r i f i c a la c o n c i e n c i a , d e s a p a r e c e la t r i s t e z a , e s a h u y e n t a d o 
e l p e c a d o , v u e l v e la t r a n q u i l i d a d , r e n a c e l a e s p e r a n z a , y s e r e g o -
c i j a e l e s p í r i t u : Omnia in confessione latanlur; conscienlia mrn-
dalur, amaritud| ipllitur, peccatum fugutar, iranquillitas reddit, 
spes reoimscit, animus hilarescit. ( M e d i t . , c . X X X V I I ) . 



3 1 4 CONFESION. 
F l p r i m e r o d e l o s d e s ó r d e n e s q u e p r o d u c e e l p e c a d o , y e l o r i g e n 

d e t o d o s l o s d e m á s , e s q u e s e p a r a al h o m b r e d e su C r i a d o r , y r o m -
p e la fe l iz u n i ó n q u e d e b i e r a e x i s t i r e n t r e e l l o s . I'uesfrps pecados, 
d i c e I>ios p o r b o c a d e l s a i a s , v u e s t r o s pecados son los que han 
puesto la división entre vosotros y yo. D e a h i n a c e u n a s e g u n d a 
d e s g r a c i a , y e s q u e el a l m a , s e p a r a d a d e Dios , p r o n t o p i e r d e s u s 
f u e r z a s ; s e h a l l a b a a b a t i d a p o r u n a l a n g u i d e z m o r t a l . P e r o e l p e -
c a d o n o e s t an s ó l o u n a e n f e r m e d a d , e s la p r o f a n a c i ó n d e l a l m a . L a 
u n i ó n d e l a l m a c o n D i o s la s a n t i f i c a b a p o r u n a e s p e c i e d e c o n s a -
g r a c i ó n ; r o m p i e n d o e s t a u n i ó n , e l p e c a d o la p r o f a n a y la m a n c h a . 
E s u n a l e p r a e s p i r i t u a l q u e no s ó l o d e s t r u y e l a s f u e r z a s d e l h o m -
b r e , s i n o q u e l e p o n e e n l a c a t e g o r í a d e l a s c o s a s i n m u n d a s . Asi 
p u e s la c o n f e s i o n r e p a r a e s t o s t r e s g r a n d e s m a l e s , f r u t o d e l p e c a d o ; 
n o s ¡ u c o n c i l i a c o n Dios y n o s u n e á é l ; n o s c u r a , n o s s a n t i f i c a y 
n o s c o n s a g r a C o n u n a b u e n a c o n f e s i o n q u e d a n r o t a s l a s c a d e -
n a s d e l p e c a d o , a h u y e n t a d o e l d e m o n i o y c e r r a d o el i n f i e r n o ; e l 
c i e l o s e a b r o , e l n o m b r e d e l p e n i t e n t e q u e d a i n s c r i t o d e n u e v o c o n 
l e t r a s d e o r o e n e l l i b r o d e v i d a , y s e l e d e v u e l v e s u v e s t i d o de_ 
i n o c e n c i a ; l a a u g u s t a T r i n i d a d l e m i r a c o n c o m p l a c e n c i a , y l o s 
á n g e l e s s e e x t r e m e c e n d e a l e g r í a . Y v e d a h i q u e e l a l m a s e h a l l a 
b e l l a , p u r a y a d o r n a d a c o m o e n el d í a de, s u b a u t i s m o ; l i e n e d e -
recho á e s p e r a r l o t o d o . C o n s u s o j o s h u m e d e c i d o s d e l i g r i m a s , e l 
p e n i t e n t e v e á a l g u n o s p a s o s e l b a n q u e t e c u c a r i s t i c o , y m á s l e jo s 
e l f e s t í n e t e r n o d e las b o d a s d e l C o r d e r o , a l q u e está" l l a m a d o y 
e n e l q u e t i e n e d e r e c h o d e s e n t a r s e 

S f p f t M p R o * L a c o n f e s i o n d e b e s e r h u m i l d e . 
S S t ó r f t E n e f e c t o . ¿ Q u e e s la c o n f e s i o n ? .No es n i u n r e l a t o , n i u n a 
Bcto ser h u - h i s t o r i a i n d i f e r e n t e : e s u n a d e c l a r a c i ó n d e n u e s t r a c u l p a b i l i d a d . V 

¿ d e q u é s o m o s c u l p a b l e s ? D e t o d o lo q u e p u e d e d a r m a y o r c o n f u -
s i ó n E l p e u i l e u t e d e b e r s e r h u m i l d e e n s u e x t e r i o r ; d e b o p r e -
s e n t a r s e a l t r i b u n a l do u n m o d o d e c e n t e y m o d e s t o , d e r o d i l l a s y e n 
l a p o s t u r a d e u n c r i m i n a l y u n s u p l i c a n t e d e b e s e r h u m i l d e 
e n e l m o d o d e d e c l a r a r s u s p e c a d o s , n o a c h a c á n d o l o s á o í r o s , s i n o 
a t r i b u y é n d o l o s ú n i c a m e n t e á su m a l i c i a , y a n i q u i l á n d o s e a n t e D i o s 
e n el c o n o c i m i e n t o d o s u m i s e r i a y d e la n e c e s i d a d q u e t i e n e d e la 
i n f i n i t a m i s e r i c o r d i a 

T i e n d o la e n o r m i d a d , e l n ú m e r o d e s u s p e c a d o s , s u i n g r a t i t u d 
h á c i a D i o s , e l e . . . , el p e n i t e n t e d e b e s o r h u m i l d e , n o s ó l o e n s u 
e x t e r i o r a c t i t u d , s i n o s o b r e t o d o i n t e r i o r m e n t e . 

E l P u b l i c a n o y l a M a g d a l e n a n o s h a n d a d o u n h e r m o s o e j e m p l o 
d e c o n f e s i o n h u m i l d e ; p o r e s t o u n o y o t r a o b t u v i e r o n a l m o m e n t o 
e l p e r d ó n d e s u s p e c a d o s 

V e d á D a v i d : c o n f i e s a s n f a l l a , p i d e p e r d ó n ; p r o s t e r n a d o h a s t a 
t i e r r a , r e c o n o c e y l l o r a s u d e s g r a c i a ; a y u n a , o r a , y c o n u n a p r o -
f u n d a h u m i l d a d t r a n s m i t e i t o d a s las g e n e r a c i o n e s la m a n i f e s t a c i ó n 
d e s u s e r r o r e s . 
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S a n P a b l o c o n f i e s a h u m i l d e m e n t e a l u n i v e r s o s u s i n i q u i d a d e s 
C o n u n a h u m i l d a d p r o f u n d a , S . A g u s t í n e n s u a d m i r a b l e l i b r o d e 
l a s Confesiones d e c l a r a s u s p e c a d o s e n p r e s e n c i a d e l c i e lo y d e l a 
t i e r r a . , 

L a c o n f e s i o n h u m i l d e e x c l u y e t o d a e x c u s a y p r e t e x t e S i o s 
e x c u s á i s , d i c e S. A g u s t i n , D i u s o s a c u s a ; y s i o s a c u s á i s , D ios o s 
e x c u s a : Si le excusas, Deus te accusai; e l si te acensas, Deus te 
excusat. ( C o n f e s s . ) . 

L a s e g u n d a c u a l i d a d d o l a c o n f e s i o n e s l a s i n c e r i d a d . E s p r e c i s o 2.» i.n crafc-go 
c o n f e s a r la f a l t a t a l c o m o e s , s i n a u m e n t a r l a , d i s m i n u i r l a n i d i s i - cero.6™ 
m u l a r n a d a Valer, peccavi: P a d r e m i o , h e p e c a d o , d i c e e l p r ó -
d i g o . l i é a q u í , d i c e S . A m b r o s i o , l a v e r d a d e r a c o n f e s i o n h e c h a i 
D i o s , a u t o r d e la n a t u r a l e z a , m o d e l o d e m i s e r i c o r d i a , y j u e z d e l a 
f a l t a . D i o s t o d o lo c o n o c e , y s i n e m b a r g o e s p e r a y e x i g e l a d e c l a -
r a c i ó n s i n c e r a d e v u e s t r a f a l l a . C u a l q u i e r a q u e m a n i f i e s t e l o s p e -
c a d o s b a j o c u y o p e s o a n d a a g o b i a d o , s e d e s c a r g a d e e l l o s , y p r e -
v i e n e t o d a a c u s a c i ó n e x t r a ñ a , p o r m á s j u s l a q u e s e a , p u e s t o q u e 
s e a n t i c i p a á c u a l q u i e r a c u s a d o r . E n v a n o o s p r o p o n d r í a s e n g a ñ a r 
á A q u e l q u e l o d o l o v é ; s i n p e l i g r o p o d é i s d e c l a r a r l o q u e y a s a -
b é i s q u e c o n o c e p e r f e c t a m e n t e . (De Pcenit.). 

l ' a r a o b r a r el m i l a g r o d e la r e s u r r e c c i ó n d e L á z a r o , J e s u c r i s t o 
d i j o : L á z a r o , s i l f u e r a : Lazare, ceni foras. E n l a u t o q u e e l p e c a d o r 
o c u l t a s u s f a l t a s , d i c e S . G r e g o r i o , n o s a l e d e la l u m b a ; p e r o d á u -
d o l o s á c o n o c e r , r e s u c i t a á la v i d a . ¿ P o r q u é h a b é i s d e o c u l t a r 
v u e s t r o s p e c a d o s ? A r r o j a d e s t e v e n e n o q u e o s r o e , e s a v í b o r a q u e o s 
d e v o r a : d e n u n c i a d á e s l a i n i q u i d a d q u e o s m a l a : y e n t o n c e s el c o n -
f e s o r o s l i b r a r i y o s d e v o l v e r á la l i b e r t a d . (Uh. VII. Moral). 
A q u e l q u e h a s i d o m o r d i d o s e c r e t a m e n t e p o r la s e r p i e n t e , d i c e S . 
J e r ó n i m o , y s e h a l l a i n f e c t a d o c o n s u p o n z o ñ a , d e b e m a n i f e s t a r s u 
h e r i d a ; ' d e "lo c o n t r a r i o e s l i p e r d i d o . P a r a c u r a r s e , e l e n f e r m o d e b e 
d e c l a r a r a l m é d i c o s u e n f e r m e d a d . N a d a p a r a l i z a l a u t o l o s e s f u e r z o s 
d e S a t a n á s c o m o e l d i v u l g a r s u s m a q u i n a c i o n e s i n f e r n a l e s ; y n a d a l e 
a l e g r a t a n t o c o m o e l q u e s e o c u l t e n y s e d i s f r a c e n , (ta lìcci., c. X). 

E s l an a s q u e r o s o a l d e m o n i o y t an h o r r i b l e , q u e n o q u i e r e m á s 
q u e t i n i e b l a s ; l a c l a r i d a d d e l d i a l e h a c e h u i r : y lo m i s m o s u c e d o 
c o n e l p e c a d o , h i j o d e l d e m o n i o y t a n l e o c o m o é l . T r a t a d o o c u l -
t a r s e , y d e s d e e l m o m e n t o q u e l e d e s c u b r e n d e s a p a r e c e 

E l q u e o c u l t a s u s p e c a d o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , no p o d r á s e r 
d i r i g i d o ; p e r o el q u e lo s c o n f e s a s e y s e a r r e p i n t i e r e d e e l l o s , o b -
tendrá m i s e r i c o r d i a . (XXVJII. I-I). 

L a s h e r i d a s c e r r a d a s , d i c e S . G r e g o r i o , s o n m á s c r u e l e s y m á s 
d o l o r o s a s q u e l a s q u e d e j a n e s c a p a r e l p u s p o r a l g i m a a b e r t u r a . 
(Lib. Vil. Moral.). 

D i v u l g a r é mi i n i q u i d a d , d i c e e l S a l m i s t a : lniquilatem menni 
annnnlìabo. ( X X X V I I . 1 9 ) . S e ñ o r , o s b e d a d o á c o n o c e r m i p e -
c a d o : Deíiclum rnemn eoputum libi feci. ( P s a l . X X X I . 5 ) . 



E x p l i c a n d o o s l a s p a l a b r a » ilel P r o f e t a , S . A g u s t í n d i c e : ; K o l i o 
o c u l t a d o uii p e c a d o , s i n o q u e l o b e d e s c u b i e r t o , p a r a q u j a l o h a -
g a i s d e s a p a r e c e r ; n o lo b e o c u l t a d o , p a r a q u e v o s m i s m o , l o o c u l -
t é i s : p o r q u e , c u a n d o e l h o m b r e lo d e s c u b r e , D ios l o c u b r e ; c u a n d o 
l o o c u l t a , D ios lo m a n i l i e s l a ; c u a n d o lo c o n l i e s a , D i o s ¡lo o l v i d a : 
Nam, guando Iwmo detegit, Deus tegil; am homo celaf, JJeus nu-
daI; cum homo agnoscit, Deus ignoscit. ( S e r m . XXX\l¿i. 

E l q u e o c u l t a s u p e c a d o , d i c e O r í g e n e s , lo c o n s e r v a , y s u p e c a d o 
l e a t o r m e n t a y le a h o g a ; p e r o el q u e lo a c u s a , l o e x p e l e , y c o n s i g u e 
s u c u r a c i ó n , (llomil. II, in psal. XXXVII). 

D i o s e s p e r a q u e c o n f e s o i s s i n c e r a m e n t e v u e s t r a s f a l t a s , d i c e S . 
A m b r o s i o , 110 p a r a c a s t i g a r o s , s i n o p a r a p e r d o n a r o s ; n o q u i e r e q u e 
e l d e m o n i o o s i n s u l t e y o s e c h e e n c a r a e l h a b e r o c u l t a d o v u e s t r o s 
p e c a d o s . A d e l a n t a o s á e s t e a c u s a d o r , p u e s a c u s á n d o o s v o s o t r o s m i s -
m o s , 110 s e a t r e v e r á i p r e s e n t a r s e . 

S i c o n f e s á i s v u e s t r o s p e c a d o s c o n s i n c e r i d a d , a u n q u e h u b i e s e i s 
m u e r t o , r e c o b r a r é i s l a v i d a . A c u s a r s e e s q u i t a r a l d e m o n i o t o d o 
m e d i o d e a c u s a c i ó n ; e s r o m p e r l o s d i e n t e s á e s t e l e ó n f u r i o s o q u e 
s i e m p r e e s t á p r o n t o á a r r o j a r s e s o b r e s u p r e s a . (Lib. II. de Patria., 
c. VIII). 

P o r m á s p e c a d o r q u e s e a e l q u e s e a c u s a , a ñ a d e S . A m b r o s i o , e m -
p i e z a á s e r j u s t o , p u e s t o q u e el m i s m o s o d e c l a r a c u l p a b l e . E l p e c a -
d o o c u l t o s o c o n v i e r t e e n u n a l l a m a q u e d e v o r a ; el p e c a d o q u e c o n -
f e s a m o s , e s u n f u e g o q u e s e a p a g a : l'eccatorum morbos dtrn tegitvr, 
inardescil; s i confesSionibusproditor, eeaporat. ( I n p s a l . X X X V I I ) . 

El q n e c o n f i e s e s i n c e r a m e n t e s u s p e c a d o s , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , 
y c u i d e d e 110 v o l v e r á c a e r e n e l l o s , o b t e n d r á m i s e r i c o r d i a : Qui 
con fessus fueiit, et religuerit ea (peccata), misericordiam conse-
quelur. ( X X V I I I . 1 3 . ) 

L a c o n f e s i o n s i n c e r a h a c e e l o f i c i o d e Dios , d i c e T e r t u l i a n o : a r -
r e p i n t i é n d o s e d e s u p e c a d o y c o n f e s á n d o l o , e l p e c a d o r s e j u z g a á 
si m i s m o y s e c a s t i g a ; y c o n d e n á n d o s e y c a s t i g á n d o s e , p r o v i e n e l a 
c o l e r a d e Dios , y n o l e d e j a n a d a q u e c a s t i g a r ( 1 ) . 

A ñ á d a s e q u e l a c o n f e s i o n s i n c e r a e s la r e t r a c t a c i ó n d e l p e c a d o , y 
p o r c o n s i g u i e n t e l a m e j o r d i s p o s i c i ó n p a r a o b t e n e r e l p e r d ó n . E l 
p e c a d o r , h a c i e n d o la d e c l a r a c i ó n s i n c e r a d e s u p e c a d o , l o r e v o c a , l o 
c o n d e n a , lo d e s t r u y e y l l ega á a b o l i r l o e n t o d o lo q u o d o é l d e p e n d e , 
p o r q u e s e a r r e p i e n t e , lo r e c h a z a y l o d e t e s t a . P o r e s t a r a z ó n m e -
r e c e q u e Dios s e lo p e r d o n e y lo b o r r e c o n s u g r a c i a . Si lo o c u l l a y 
lo d i s f r a z a , s u c e d e t o d o lo c o n t r a r i o 

H u m i l d e y s i n c e r a , l a c o n f e s i o n b o r r a el p e c a d o y r e s t a b l e c e l a 
v i r t u d ; i n i é ñ t r a s q u o el d i s i m u l o d e j a v i v i r e l p e c a d o y d e s t r u y o 
t o d a v i r t u d . 

(t) Confessio vico Dei fongitur; facit criim ni peccntum suuni ípse po>oite-na conl:lüH-
jiidioct et • Índice!; atqno ooipsum dainnans e t castigaos, iram Del proivcoil, aillilquo 

•lli casliganduw, au t peragendum roliqoit. / tePter iU. 

L a c o n f e s i o n d e u n h o m b r e q u o s e a r r e p i e n t e , e s m u y p o d e r o s a 
c e r c a d e la m i s e r i c o r d i a d e Dios , d i c e S . A g u s t í n : p o r e l l a e l p e -
c a d o r se h a c e p r o p i c i o á Dios ; s i n e g a s e s u p e c a d o , n o p o r e s o 
i m p e d i r í a q u e D i o s l o c o n o c i e s e ( 1 ) . 

L a c o n f e s i o n s i n c e r a t i e n e l u g a r , d i c e e l m i s m o P a d r e , c u a n d o 
la b o c a e x p r e s a l o s s e n t i m i e n t o s d e l c o r a z o n : Vera confessio est, 
cum Ídem est sonus oris el coráis. ( S e n t e n t . C C X L I ) . 

E n t a n t o q u e o c u l t a m o s n u e s t r a s f a l l a s , s o m o s e s c l a v o s d e S a -
tanás 

L a c o n f e s i o n s i n c e r a d e l p e c a d o h a c e e x p e r i m e n t a r u n a l i g e r a 
a m a r g u r a ; p e r o m á s v a l e s u f r i r l a q u e c o n s e r v a r u n t o r m e n t o e t e r -
n o e n el f o n d o d e l c o r a z o n . 

L a c o n f e s i o n s i n c e r a a h u y e n t a a l d e m o n i o , d i c e H u g o d e S a n 
V í c t o r : Dicmonis expulsio est peecati confessio. ( L i b . d e A u i i n . ) . 

S i o c u l t a m o s n u e s t r o s p e c a d o s , d i c e S . B o n i f a c i o O b i s p o d e M a -
g u n c i a , D ios l o s m a n i f e s t a r á p ú b l i c a m e n t e á p e s a r n u e s t r o . .Más 
v a l e c o n f e s a r l o s á u n h o m b r e q u e e s l i o b l i g a d o á g u a r d a r el s e -
c r e t o , q u e e x p o n e r n o s á q u e d a r c u b i e r t o s d e c o n f u s i o n a n t e t o d o s 
l o s h a b i t a n t e s d e l c i e l o , d e l a t i e r r a y d e l i n f i e r n o . 

L a c o n f e s i o n d e b e s e r m ú d e n l e , s e a e n la e l e c c i ó n d e l a s e x p r e s i o - 3.-ia confesion 
1 , . , , , , . . . 1 dooo ser | a u -

n e s q u e s e e m p i c a n , s e a c o n r e l a c i ó n a l h o n o r d e l p r ó j i m o : e s p r e - ,i0„ l e . 
c i s o n o a c u s a r s e m á s q u e d e l a s f a l l a s p r o p i a s y d e c l a r a r l a s d e m o d o 
q u e n o s e d e n á c o n o c e r l o s c ó m p l i c e s . No s ó l o e s u n a i m p r u d e n -
c i a , s i n o u n p e c a d o c o n t r a la c a r i d a d y u n a m a l e d i c e n c i a , m a n i -
f e s t a r s i n n e c e s i d a d l o s p e c a d o s d e l o s o í r o s 
T 

I r a l a n d o d e la i n t e g r i d a d d e l a c o n f e s i o n y d e s u n e c e s i d a d , e l i . - ' » confesión 
S a n i o C o n c i l i o d e T r e n t o s e e x p r e s a d e l m o d o s i g u i e n t e : S i a l g u - tera. 
n o d i c e q u e e n oí s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a n o e s n e c e s a r i o p a r a 
l a r e m i s i ó n d o lo s p e c a d o s , y n e c e s a r i o p o r d e r e c h o d i v i n o , c o n f e -
s a r l o d o s y c a d a u n o d e lo s p e c a d o s m o r í a l e s d e q u e n o s a c o r d e m o s 
d e s p u é s d e u n m a d u r o e x a m e n , y h a s t a d o lo s p e c a d o s o c u l t e s , a s í 
c o m o d e las c i r c u n s t a n c i a s q u e c a m b i a n la e s p e c i e del p e c a d o , a n a -
t e m a t i z a d o s e a . (Sos. XIV. de Pemil., can. Vil). E s t o e s d e f e . 
O c u l t a r u n p e c a d o m o r t a l e n l a c o n f e s i o n , e s c o m e t e r u n h o r r i b l e 
s a c r i l e g i o , e s c a m b i a r e n v e n e n o u n r e m e d i o . 

A u n q u e l o s p e c a d o s v e n i a l e s n o s e a n m a t e r i a n e c e s a r i a p a r a la 
a c u s a c i ó n , s o n s i n e m b a r g o m a t e r i a s s u f i c i e n t e s p a r a la a b s o l u c i ó n ; 
e s ú t i l y m á s s e g u r o d e c l a r a r l o s , y a p o r q u e p o d e m o s a s i o b t e n e r 
m á s f á c i l m e n t e s u p e r d ó n , y a p o r q u e p u d i é r a m o s e x p o n e r n o s á 
t o m a r p o r v e n i a l lo q n e e s m o r t a l 

L a c o n f e s i o n f r e c u e n t e p r e s e r v a a d m i r a b l e m e n t e d e l p e c a d o . C o m o De )n confesion 
j a m á s n o s h a l l a m o s l i b r e s d e l a s h e r i d a s d e l p e c a d o , d i c e S . A g u s - f r e c u e n t c -

(!) Apud inisericóídiám Hei pliirimm» vnlct confc-sio po?mMntis, qun facitpeccolor 
«-•oniilcndo prüpilium, tpieia negando non fócit iitócium. fSenleru. CCXL). 



tía; n o d e b e m o s d e s c u i d a r e l r e m e d i o d e la c o n f e s i o n ( r e c u e n t e : 
Ut nobis percatornm minera numquam déme possrnt, tic el con-
fessionis medicamento deesse non debatí. ( I n p s a l . I . X V I ) . 

I d , d i j o el p r o f e t a E l í s e o , á ¡NafflBan, q u e e r a l e p r o s o y s e B a b i a 
p r e s e n t a d o a l P r o f e t a p a r a o b t e n e r s u c u r a c i ó n ; i d , l a v a o s s i e t e 
veces e n e l J o r d á n , y v u e s t r a c a r n e q u e d a r á c u r a d a y p u r i f i c a d a . 
R a i m a n s e a l e j a b a i r r i t a d o , c u a n d o s u s c r i a d o s s e l e a c e r c a r o n v l e 
d i j e r o n : S e ñ o r , á a n c u a n d o e l P r o f e t a o s h u b i e s e m a n d a d o a l g u n a 
c o s a d i f í c i l , d e b i e r a i s h a c e r l o ; a s i p u e s c o n m u c h í s i m a m á s r a z ó n 
d e b e i s o b e d e c e r l e , y a q u e s o l o o s d i c e q u e o s l a v é i s p a r a q u e d a r 
p u r i f i c a d o . N a a m a n b a j ó e n t o n c e s , s e l avó s i e t e v e c e s e u e l J o r d á n , 
y q u e d ó p e r f e c t a m e n t e c u r a d o . (I Vi Reg. o. 10-14.) S i n o s c o n f e -
s á s e m o s d o t i e m p o e n t i e m p o y c o n b u e n a s d i s p o s i c i o n e s , o b t e n -
d r í a m o s p a r a n u e s t r a a l m a lo q u e N a a m a n o b t u v o p a r a s u c u e r p o . 
S i N a a m a n no s e h u b i e s e l a v a d o s i e t e v e c e s , n o h a b r i a d e s a p a r e c i d o 
s u l e p r a ; e l q u e s ó l o s e c o n f i e s a raras v e c e s , s e e x p o n e á n o c o n -
s e g u i r su c u r a c i ó n . L a c o n f e s i o n f r e c u e n t e e s e f e c t i v a m e n t e e l m a -
n a n t i a l d e u n a i n f i n i d a d d e f a v o r e s c e l e s t i a l e s 

¿ P o r q u é , d i c e T e r t u l i a n o , 110 e m p l e á i s á m e n u d o e l r e m e d i o d e l a 
c o n f e s i o n , p u e s t o q u e e s s e g u r o y e s t á i s t a n t a s v e c e s e n f e r m o s ? ¡ H u í s 
d e la c o n f e s i o n , e s t a b l e c i d a p o r J e s u c r i s t o p a r a c u r a r o s ! (DePanit.). 

V é m u c h a s veces á c o n f e s a r , d i c e S . L u í s r e y d e F r a n c i a á s u 
h i j o F e l i p e ; e s c o g e u n c o n f e s o r s a b i o y p r u d e n t e q u e p u e d a e n s e -
ñ a r t e c o n s e g u r i d a d lo q u e d e b e s h a c e r ó e v i t a r , y t e n g a e n e r g í a 
p a r a r e p r e n d e r t e y m a n i f e s t a r t e t u s d e f e c t o s . (In ejus cita). 

A c e r c á n d o s e P e d r o á J e s u c r i s t o , l e p r e g u n t ó : Se i í o r , ¿ c u á n t a s v e -
ces p e c a r á m i h e r m a n o c o n t r a m i , y s e l o p e r d o n a r é ? ¿ L l e g a r á á 
s i e t e ' J e s ú s l e r e s p o n d i ó : N o t e d i g o á s i e t e , s i n o á s e t e n t a v e c e s 
s i e t e , (üáttk. XVIII. 21-23). S i v u e s t r o h e r m a n o p e c a c o n t r a v o -
s o t r o s s i e t e v e c e s a l d í a , d i c e e n o t r a p a r t e J e s u c r i s t o , y s i e t e v e c e s 
a l d i a s e v u e l v e h a c i a v o s o t r o s , d i c i é n d o o s : M e a r r e p i e n t o ; p e r -
d o n a d l e . (Luc. XVII í ) . E s t a m u l t i t u d d e p e r d o n e s i n d i c a la i n -
finidad d e l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , p e r o p r u e b a t a m b i é n la n e c e -
s i d a d q u e t e n e m o s d e r e c u r r i r m u c h a s veces á la c o n f e s i o n ; p r u e b a 
q u e J e s u c r i s t o q u i e r e q u e n o s c o n f e s e m o s á m e n u d o 

L a e x p e r i e n c i a n o s e n s e ñ a l a s v e n t a j a s d e la c o n f e s i o n f r e c u e n t e , 
y l a s d e s g r a c i a s q u e s e a t r a e n l o s q u e s e a p a r t a n p o r d e m a s i a d o 
t i e m p o d e l s a n t o t r i b u n a l 

O ^ S c S L * r e m e i ' i o " te ' P ^ o , d i c e S . C e s á r e o d e A r l e s , e s a p l i c a r s e á c o -
n o c e r l o , á f i n d e d e s t r u i r l o c o n u n a a c u s a c i ó n e x a c t a : s i e x a m i n a -
m o s a t e n t a m e n t e n u e s t r o p e c a d o y e s t u d i a m o s l a m o r d e d u r a d e l a 
s e r p i e n t e , c u r a r e m o s e s t a m o r d e d u r a t e r r i b l e y v e n e n o s a , (tío-
mil. V). 

E s c u c h a d t a m b i é n á S é n e c a , q u e d i c e : C o n d e n a o s t a n t o c u a n t o 
p o d á i s ; e s c u d r i ñ a d v u e s t r a c o n c i e n c i a ; l l e n a d p r i m e r o l a s f u n c i o n e s 
d e a c u s a d o r , y l u e g o l a s d o j u e z : Quantum potes, leipsum argüe, in-

« 

mire in te: acoumtoris primnm partibus fungere, deinde judiéis. 

C o n e l e Ü á f f i e n d e n u e s t r o s p e c a d o s , d i c e S . A g u s t í n , e m p e z a m o s 
á v e r la m a l a v i d a q u e h e m o s l l e v a d o , l a s m a l a s c o s t u m b r e s q u e 
h e m o s c o n t r a í d o ; n o s d i s g u s t a m o s e n t o n c e s d e n o s o t r o s m i s m o s , y 
t o m a m o s la r e s o l u c i ó n d e c a m b i a r d e v i d a . (Conjess). 

I ° El e x á m e n d e c o n c i e n c i a q u e p r e c e d e á la c o n f e s i o n , d e l i e s e r 
e x a c t o . P e n s a m i e n t o s , p a l a b r a s , m i r a d a s , a c c i o n e s , o m i s i o n e s , m a n -
d a m i e n t o s d e D i o s y d e l a I g l e s i a , d e b e r e s d e l e s t a d o , n a d a d e b e 
o m i t i r s e 

2 . " E s t e e x á m e n d e b e s e r i m p a r c i a l 
3 . " E s p r e c i s o h a c e r l o c o m o D i o s l o h a r á e n l a h o r a d e n u e s t r o 

j u i c i o 

D e b e m o s 1 . " p r e p a r a r n o s c o n la o r a c i ó n . . . ; 2 . " h a c e r l o c o n f e . . . ; ¿ „ ^ J J ^ S S 
3 . ° c o n r e c o g i m i e n t o . . . ; i . » c o n a r r e p e n t i m i e n t o d e h a b e r o f e n d i d o g g . « t f 

L o s q u e t i e n e n l a d e s g r a c i a d e a l e j a r s e d e l a c o n f e s i o n , p r e t e n d e n » 
h a l l a r r a z o n e s q u e j u s t i f i q u e n s u c o n d u c t a , ó á l a m e n o s l a e x c u - - g - g j ^ » 
s e n ; p e r o e s t á n m u y m a l f u n d a d a s . H é a q u í , e n e f e c t o , t o d o l o q u e 
s u e l e n d e c i r : . . . 

1 - (Yo creo en la confesion.—Si h a b í a i s a s i p o r i g n o r a n c i a , d e -
b e t e n e r s e l á s t i m a d e v o s o t r o s y c o n v i e n e i n s t r u i r o s ; e n t o n c e s c r o e -
r e i s S i h a b í a i s a s i p o r i m p i e d a d , v u e s t r o l e n g u a j e p r u e b a q u e 
D i o s o s l ia a b a n d o n a d o y m a l d e c i d o , y q u e s o i s s o b e r a n a m e n t e d e s -
g r a c i a d o s y d e s p r e c i a b l e s . . . . . , 

2 -La 'confesión es una intención de los lumbm.-Ut h e m o s 
h e c h o j u s t i c i a c o n t e s t a n d o á e s t e a s e r t o y p r o b a n d o l a d i v i n i d a d 
d e la c o n f e s i o n r 

3 . " los sacerdotes son hombres como los demás.—un rey , u n 
m i n i s t r o , u n j u e z s o n t a m b i é n h o m b r e s c o m o lo s d e m á s , t e r o , 
c u a n d o m a n d a n ó d e c i d e n a l g u n a c o s a , ¿ se m i r a n s u s d e c i s i o n e s o 
s u s ó r d e n e s d e la m i s m a m a n e r a q u e s e m i r a r í a n las d e c i s i o n e s ó 
l a s ó r d e n e s d e h o m b r e s q u e n o e s t u v i e s e n r e v e s t i d o s d e n i n g ú n 
c a r á c t e r n i d e n i n g u n a a u t o r i d a d ? N o e s á t o d o s l o s h o m b r e s s i n o 
á s u s d i s c í p u l o s l e g í t i m o s , á q u i e n e s J e s u c r i s t o d i j o : L o q u e a t a r e i s 
e n la t i e r r a , s e r á a l a d o e n lo s c i c l o s ; l o q u e d e s a t a r e i s e n la t i e i r a , 
s e r a d e s a l a d o e n lo s c i e l o s . E s l e p o d e r h a c e q u e e n m a t e r i a d o a d -
m i n i s t r a c i ó n d e S a c r a m e n t o s , l o s S a c e r d o t e s n o s e a n h o m b r e s c o m o 

i^SdiVflíosperdonar los pecados.-Esto e s v e r d a d ; p e r o 
e s u n a p r u e b a do q u e l o s S a c e r d o t e s q u e lo s p e r d o n a n , t i e n e n l o -
d o s l o s p o d e r e s d e Dios , d o q u e l e r e p r e s e n t a n y a b s u e l v e n e n s u 

'"t.Mo'me confieso 4 Dios.-Es u n a c o s a m u y b u e n a , p e r o n o b a s t a . 
D ios q u i e r o q u e o s c o n f e s e i s á u n S a c e r d o t e , y s i n e s t o n o h a y p e r d ó n . 

T o s í . 1. — U . 



6 . " Es demasiado penoso confesarse.—Va h e m o s d e s t r u i d o e s t a 
o b j e c i o n , d e m o s t r a n d o q u e la c o n f e s i o n e s f á c i l , y m a n i f e s t a n d o 
s u s v e n t a j a s . 

7 . " Sólo los ignorantes se confiesan—Decid m á s b i e n q u e s ó l o 
d e j a n d e c o n f e s a r s e l o s q u e i g n o r a n s u s m á s i m p o r t a b l e s d e b e r e s , 
ó los i m p í o s . V p o r c i e r t o la i g n o r a n c i a y la i m p i e d a d n o s o n a r g u m e n -
tos m u y s ó l i d o s . L o s P a d r e s s a n t o s s e c o n f e s a b a n , y e s t o s h o i n b r é s 
b i e n s a b í a n a l g u u a c o s a . L o s P a p a s , l o s O b i s p o s , los t e ó l o g o s t a m -
b i é n h a n s a b i d o y s a b e n a l g o , e t c . : y s i n e m b a r g o , e s t o s h o m b r e s , 
l u m b r e r a s d e la I g l e s i a , s e c o n f e s a b a n y se c o n f i e s a n t o d a v í a 

¿Qué dirá mi confesor, qué pensará de mi vida sembrada de, 
debilidades y crímenes?— V u e s t r o c o n f e s o r q u e d a r á e d i f i c a d o d e 
v u e s t r a h u m i l d a d y s i n c e r i d a d ¿Qué dirá de mis cuidas? D i r á 
que . e s n a t u r a l y ( r e c u e n t e el c a e r . , . ; q u e t o d o s e s l a m o s i n c l i n a d o s 
a l m a l , r o d e a d o s d e e n e m i g o s , e t c . D i r á y p e n s a r á q u e s i D ios n o 
o s h u b i e s e s o c o r r i d o , h a b r í a i s ¡ d o m u c h o m á s l e j o s p o r el c a m i n o 
d e l m a l ; y q u e , s i n s u g r a c i a , n o o s v e r í a h a c e r á s u s p i é s la c o n -
f e s i ó n d e v u e s t r o s p e c a d o s , y d e j a r v u e s t r a p e s a d a c a r g a . B e n d e -
c i r á á D ios , y o s a n i m a r á á e c h a r o s e n b r a z o s d e s u m i s e r i c o r d i a . 
F.l c o n f e s o r t a m b i é n e s u n p o b r e p e c a d o r q u e t e n d r á l á s t i m a d e v o -
s o t r o s . ¿Qué dirá vuestro confesor.' Q u e d a r a c o n v e n c i d o d e q u e 
s o i s u n a a l m a f u e r l e q u e d e s p r e c i a l o s r e s p e t o s h u m a n o s , y q u e 
v u e s t r o v a l o r , c u a n d o t r a í a i s d e l e v a n t a r o s , e s m u c h o m a y o r q u e 
v u e s t r a p a s a d a d e b i l i d a d , c u a n d o i b a i s d e c a í d a e n c a í d a . 

9 . " .Yo me atrevo á confesarme; tengo vergüenza.— C a e r e s e n 
e f e c t o v e r g o n z o s o : o c u l t a r el p e c a d o , g u a r d a r l o e n e l c o r a z o n , lo 
e s m u c h o m á s ; p e r o l e v a n t a r s e c o n la c o u f e s i o n y e l a r r e p e n t i -
m i e n t o , e s u n a c l o h o n r o s o a u t o D i o s V lo s h o m b r e s D a v i d , S . 
P a b l o , la . M a g d a l e n a , S . A g u s t í n , e t c . , " ¿ s e h a n d e s h o n r a d o a c a s o 
h a c i e n d o u n a c o n f e s i o n p ú b l i c a ? 1' la v u e s t r a s e h a c e e n el m á s 
p r o f u n d o s e c r e t o 

10. Pero ¿y si mi confesor violaba el secreto de la confesion?...— 
L a l ey d e l s e c r e t o d e la c o n f e s i o n e s t an e s t r i c t a , t i e n e t a n t a e x t e n -
s i ó n q u e u n c o n f e s o r p u e d e d e c i r c o n S. A g u s t í n : Qua per confes-
sionem scio, minas scio quam quw nescio: L o q u e s é p o r la c o n f e s i o n , 
m e e s m e n o s c o n o c i d o q u e lo q u e m e e s e n t e r a m e n t e d e s c o n o c i d o . 
(Manual). 

S a n J u a n C l í m a c o o b s e r v a q u e Dios ve l a m u y e s p e c i a l m e n t e p o r 
s u Ig les ia e n lo r e l a t i v o á e s t e p a r t i c u l a r . J a m á s s o h a o í d o , d i c e , 
q u e los p e c a d o s d e c l a r a d o s e n el t r i b u n a l d e la P e n i t e n c i a , h a y a n 
s i d o d ivu lgados - . D i o s lo p e r m i t e a s i , á fin d e q u e lo s p e c a d o r e s n o 
s e a p a r t e n d e la c o n f e s i o n , y n o se v e a n p r i v a d o s d e la ú n i c a e s -
p e r a n z a d e s a l v a c i ó n q u e í e s q u e d a . E n e f e c l o : s i el s e c r e t o d e l 
t r i b u n a l d e la P e n i t e n c i a n o h u b i e s e s i d o i n v i o l a b l e é i n v i o l a d o , 
la p r á c t i c a d e la c o n f e s i o n n o s u b s i s t i r í a y a . (lit. Patr.) 

El sec re to d e la c o n f e s i o n e s d e d e r e c h o n a l u r a l . Se h a n v i s t o 
s a c e r d o t e s q u e a p o s t e l a b a n , q u e p e r d i a u e l j u i c i o , e t c . ; p e r o j a m á s . 

e s t o s m i s m o s m i n i s t r o s , i n d i g n o s ó d e s g r a c i a d o s , h a n v i o l a d o el s e -
c r e t o d e la c o n f e s i o n . 

1 1 . Pero yo vuelvo i caer siempre.—La c o n f e s i o n n o nos. h a c e 
e n t e r a m e n t e i m p e c a b l e s . P o r l o d e m á s , s i n o o s c o n f e s a s e i s , s e r í a i s 
v i c t i m a s d e m á s f r e c u e n t e s y t e r r i b l e s c a í d a s C o n f e s a o s , y c o n -
f e s a o s m á s á m e n u d o ; v u e s t r a n e g l i g e n c i a s o b r e e l p a r t i c u l a r e s la 
p r i n c i p a l c a u s a d e v u e s t r a s r e c a í d a s 

12. lott que se confiesan, no valen más que los otros; no tienen 
las costumbres más puras; su carácter y su lenguaje son tan poco 
dignos de estimación, como el carácter y el lenguaje de los que, no 
se. confiesan.—Esto es f a l s o . T o d o s l o s q u e c a e n e n d e s ó r d e n e s , 
e m p i e z a n p o r a b a n d o n a r l a c o n f e s i o n . y v u e l v e n á a c u d i r á e l l a 
c u a n d o q u i e r e n c a m b i a r d e v i d a . El m o t i v o q u e h a o b l i g a d o m á s 
d e u n a v e z i l o s p r o t e s t a n t e s á d e s e a r q u e v o l v i e r a á e s t a b l e c e r s e 
l a c o n l i s i o n e n t r e e l l o s , e s e l e s p a n t o s o d e s a r r e g l o d e c o s t u m b r e s 
q u e h a v e n i d o e n p o s d o l a a b o l i c i o n d e e s t a s a n t a p r á c t i c a . V a -
r i o s d e s u s m á s c é l e b r e s e s c r i t o r e s h a n c o n v e n i d o e n l o m i s m o , y 
h a n d e c l a r a d o q u e s u reforma t e n d r í a q u e r e f o r m a r s e 

C u a n d o u n j ó v e n ó u n a j o v e n s e a p a r t a n d e la c o n f e s i o n , ¿ q u é 
h a d e s o r d e e l l o s ? . . . . 

S i n e m b a r g o , e s m u y v e r d a d q u e a l g u n a s v e c e s t a l ó c u a l p e r -
s o n a q u e s e c o n f i e s a n o v a l e m á s q u e o t r a q u e n o s e c o n l i e s a ; p e r o 
n o l i a n d e t o m a r s e l o s a b u s o s d e la c o n f e s i o n p o r la c o n f e s i o n 
m i s m a . N o a c h a q u é i s i l a c o n f e s i o n el d e f e c t o q u e s ó l o d e b e r e c a e r 
s o b r e el p e n i t e n t e q u e a b u s a d e e s t a g r a c i a p r e c i o s a . 

¿ Q u é n o s d i c e la e x p e r i e n c i a ? Q u o s i h a y p a d r e s v i r t u o s o s y 
e d i f i c a n t e s , s i h a y h i j o s s u m i s o s y r e s p e t u o s o s , e l e . , s o n de,l n ú -
m e r o d e l o s q u e s e c o n l i e s a n , y d e l o s q u e s e c o n f i e s a n á m e -
n u d o 

E x i g i e n d o q u e v u e s t r a s e s p o s a s , v u e s t r o s h i j o s y v u e s t r o s c r i a d o s 
s e c o n f i e s e n , p r e s t á i s , s i n q u e r e r l o , h o m e n a j e á l a c o n f e s i o n , y 
r e c o n o c é i s q u e e s b u e n a . Y, s i e s b u e n a y v e n t a j o s a p a r a e l l o s , ¿ p o r 
q u é n o l o h a d e s e r p a r a v o s o t r o s ? V o s o t r o s t a m b i é n l a h a l l a s t e i s 
c s c e l e n t e e u l a é p o c a d e v u e s t r a p r i m e r a c o m u n i o n : ¿ q u i é n h a 
c a m b i a d o , q u i é n s e lia v u e l t o m a l o : e l l a , ó v o s o t r o s ? | A h ! b i e n lo 
s a b é i s ; l a c o n f e s i o n e s t a n p e r f e c t a h o y q u e la d e s p r e c i á i s , c o m o 
l o o r a e n t o n c e s ; y s i n o la q u e r e i s , e s p o r q u e o s h a b é i s v u e l t o 
m a l o s y q u e r e i s s e g u i r s i e n d o m a l o s . 

C u a n d o , e n la h o r a d e la m u e r t e , u n p e c a d o r q u e h a d e s p r e c i a d o 
la c o n f e s i o n d u r a n t e la m a y o r p a r t e d e s u v i d a , q u i e r e c o n f e s a r s e , 
¿no c o n f i e s a q u e s e h a e n g a ñ a d o , y q u e m á s v a l e c o n f e s a r s e q u e 
m o r i r , s i n c o n f e s i o n ? 

43. Me confesaría, y hasta me he confesado; pero mi confesor es 
demasiado severo: no me da la absolución cuando deseo.—¿Quereis 
h a c e r u n a b u e n a c o n f e s i o n ? N o q u e r á i s e r i g i r o s e n j u e z d e v u e s -
t r o p a d r e e s p i r i t u a l . E l r e m e d i o a p l i c a d o d e m a s i a d o p r o n t o á l o s 
q u e h a n c a i d o , d i j o l a C o r t e d e R o m a á S . C i p r i a n o q u e h a b i a 
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e o n s u l l a d o s o b r o c a s o s d e a b s o l u c i ó n , n o p u e d e s e r l e s ú t i l . U n a 
c o m p a s i o n m a l e n t e n d i d a e m p o n z o ñ a r í a l a l l a g a q u e h a n r e c i b i d o , 
y l e s s e r í a m u y f u n e s t ó , p r i v á n d o l e s d e l a s v e n t a j a s q u e l e s o f r e -
c e u n a v e r d a d e r a p e n i t e n c i a . ¿ C ó m o e s p o s i b l e q u e l a g r a c i a m e -
d i c i n a l d e l p e r d ó n S U r t a s u e l e c t o , s i e l q u e h a d e d i s p e n s a r l a s e 
p r e s t a á a u m e n t a » . e | p e l i g r o , a b r e v i a n d o e l t i e m p o d e l a s p r u e b a s 
p r o p i a s á a p a r t a d l o ? Si s e c o n t e n t a c o n p a l i a r e l m a l , e n v e z d e 
a g u a r d a r e l t i e m p o f a v o r a b l e p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l r e m e d i o , y d e 
e m p l e a r u n a p r u d e n t e l e n t i t u d p a r a c e r r a r c o n m á s s e g u r i d a d l a 
l l a g a , e s t o s e l l a m a , h a b l a n d o c o n p r o p i e d a d , matar a l e n f e r m o , 
y n o curarle. T a n t o m e j o r s i l o s p e n i t e n t e s l l a m a n á l a p u e r l a d e 
l a I g l e s i a ; p e r o n t i d e b e n e m p l e a r l a v i o l e n c i a p a r a h a c é r s e l a a b r i r . 
Q u e a b o g u e n p o r s u c a u s a l a s l á g r i m a s y l o s s u s p i r o s q u e v i e n e n 
d e l f o n d o d e s u c o r a z o n , y q u e e s p r e s e n e l d o l o r y l a c o n f u s i o n 
q u e e x p e r i m e n t a n p o r s u p e c a d o . D e b e m o s c o n s i d e r a r l a m i s e r i -
c o r d i a d e D i o s , p e r o t a m b i é n h e m o s d e a c o r d a r n o s d e s u j u s t i c i a . 
S i h a y u n p a r a í s o , t a m b i é n h a y u n i n f i e r n o . (Hisl. Kccks.). E l m i s -
m o S . C i p r i a n o l e v a n t a s u v o z c o n t r a l o s q u e p i d e n u n a r e c o n c i l i a -
c i ó n d e m a s i a d o p r e c i p i t a d a . (Episl. ad Mamjr.). 

E s p r e c i s o a b r i r l a l l a g a , c o r t a r y t a j a r , s i n c o n s i d e r a c i ó n á l o s 
g r i t o s d e l e n f e r m o . M á s t a r d e s e le o i r á d a r g r a c i a s a l q u e e n u n 
p r i n c i p i o l e h a b i a t r a t a d o c o n c r u e l d a d a p a r e n t e . U n a a b s o l u c i ó n 
d a d a c o n l i g e r e z a e s p e l i g r o s a p a r a e l q u e l a d a , i n ú t i l y m a c h a s 
v e c e s d a ñ o s a p a r a e l q u e l a r e c i b e . Mi confesor es demasiado se-
vero. i A h í d e c i d m a s b i e n q u e e s e l d e m o n i o , q u e s o n v u e s t r a s 
p a s i o n e s , v u e s t r a s c o s t u m b r e s l a s q u e s o n d e m a s i a d o s e v e r a s ; s ó l o 
e l l a s t i e n e n l a c u l p a d e q u o s o o s r e h u s e l a a b s o l u c i ó n Mi 
confesor e s demasiado severo; p e r o e l m a l e s p r o f u n d o , i n v e t e r a d o , 
y n o p o d r í a s s a n . ' a r c o n u n m e d i c a m e n t o d e m a s i a d o f l o j o . J í ¿ c o n -
f e s o r es demasiado severo; p e r o , ¿ t e n é i s l a s d i s p o s i c i o n e s q u e s e 
r e q u i e r e n p a r a .-ser a b s u e l t o i n m e d i a t a m e n t e ? ¿ T e n e i s r e a l m e n t e 
c o n t r i c i ó n y b u e n p r o p ó s i t o ? ¿ H a y e n v o s o t r o s c a m b i o d e v i d a ? 
¿ H a b é i s h e c h o á , l o m é n o s g e n e r o s o s e s f u e r z o s p a r a t e n e r m e j o r 
c o n d u c t a ? S é d h u m i l d e s , o b e d i e n t e s , y y a n o h a l l a r é i s á v u e s t r o 
c o n f e s o r d e m a s i a r l o s e v e r o 

cuites son L o s c o n f e s o r e s e s t á n o b l i g a d o s á r e h u s a r , ó m á s b i e n á d i f e r i r la 
a b s o l u c i ó n : I." A l o s q u e i g n o r a n l o s p r i n c i p a l e s m i s t e r i o s d e la 

i S l ' " a b s o ~ ü ' o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s ó d e l a I g l e s i a ; 2 . ° á l o s p a d r e s 
y m a d r e s , a m o s y a m a s q u e n o i n s t r u y e n ó n o h a c e n i n s t r u i r á 
s u s h i j o s y c r i a r l o s e n l o s p r i n c i p i o s d e l a f e y e n l a s c o s a s n e c e -
s a r i a s p a r a l a s a l i v a c i ó n , ó q u e n o v i g i l a n s u c o n d u c t a ; 3 . ° á l o s 
q u o e j e r c e n p n » f e s i o u e s m a l a s p o r n a t u r a l e z a y q u e n o p u e d e n 
e j e r c e r s e s i n p e c c a r , c o m o l a s d e m á g i c o , c ó m i c o , ó d e e s c r i t o r 
i m p i o ó i n m o r a l í ; i . " á l o s q u e g u a r d a n r e n c o r e s , q u e s e n i e g a n 
á p e r d o n a r ó á r e c o n c i l i a r s e ; 5 . " á l o s q u e h a n c a u s a d o a l g ú n p e r -
j u i c i o a l p r ó j i m a . , y a e n s u s b i e n e s , y a e n s u h o n r a , y n o q u i e r e n 
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r e p a r a r l o s e g ú n s u s p o s i b i l i d a d e s , n i p r o m e t e r h a c e r l o c u a n d o p u e -
d a n . 6 . " I . o s p e c a d o r e s p ú b l i c o s n o p u e d e n s e r a d m i t i d o s á l o s S a c r a -
m e n t o s h a s t a q u e h a y a n r e p a r a d o el e s c á n d a l o q u e d i e r o n , c o n u n a 
s a t i s f a c c i ó n c o n v e n i e n t e ; y n o b a s t a u n a p r o m e s a , e s m e n e s t e r u n a 
v e r d a d e r a r e p a r a c i ó n . 7 . " D e b e r e h u s a r s e l a a b s o l u c i ó n á los q u e 
v i v e n e x p u e s t o s v o l u n t a r i a m e n t e a l p e c a d o m o r t a l , s i n o s e a l e j a n 
d e l a o c a s i o n ; d e b e t a m b i é n r e h u s a r s e á l a s p e r s o n a s q u e n o q u i e -
r e n d e j a r d e s e r u n a o c a s i o n p r ó x i m a d e p e c a d o ; 8 . " á l o s q u e 
t i e n e n e l h á b i t o d e p e c a r m o r t a l m e n t e , s i n o h a c e n s i n c e r o s e s -
f u e r z o s p a r a d e s p r e n d e r s e d e l v i c i o . 

L a s p r i n c i p a l e s c a u s a s d e l a r e p u g n a n c i a q u e s e e x p e r i m e n t a h á c i a 
l a c o n f e s i o n , s o n : ¡s pepugoancut 

I . " L a i g n o r a n c i a . . . , 2 . " l a p é r d i d a d e l a f e . . . , 3 . " l a s p a s i o n e s . . . , M 2 > | g g $ £ 
i . " l o s m a l o s h á b i t o s y l a v o l u n t a d d e n o r e n u n c i a r á e l l o s . e m b k a . " 



R>W»'RECHISTÁIS, d i c e S . B e r n a r d o , d e q u i m o d o p o d é i s c o n o c e r 
oíos. s i D i o s o s h a p e r d o n a d o ? Lo s a b r é i s r e c o r d a n d o la c u r a c i ó n d e l p a -

r a l i t i c o . El S e ñ o r l e d i j o : L e v á n t a l e , l o m a t a c a m i l l a y a n d a : Dicit 
e i Jesus: Surge, lolle grabatum tmm, el ambula. ( J o a n n . V. 8 ) . 
D i o s o s h a p e r d o n a d o : I s i o s l e v a n l a i s l l e n o s d e l d e s e o d e l a s 
c o s a s c e l e s t i a l e s ; 2 . " s i l l e v á i s v u e s t r o l e c h o , e s t o e s v u e s t r o c u e r p o , 
s i l e s u s t r a é i s a l i m p e r i o d e l o s s e n t i d o s y d e l a s l o c u r a s d e l a 
t i e r r a , d e m o d o q u e v u e s t r a a l m a n o e s t é s u j e t a á s u s c o n c u p i s -

• c e n c í a s , s i n o q u e ol la , c o m o e s j u s t o y n e c e s a r i o , l e g o b i e r n e y l e 
c o n d u z c a h a s t a d ó n d e n o q u i s i e r a i r ; 3 . " e n fin, s i c a m í n a i s o l -
v i d a n d o l o q u e d e j á i s a t r á s , y a v a n z a n d o l i á c í a e l c i e l o , q n o e s t á 
d o l a n t e d e v o s o t r o s . D e s d e el m o m e n t o e n q u e l e n g a i s e l d e s e o y 
b u e n p r o p ó s i t o d e a d e l a n t a r , n o d u d é i s d e v u e s t r a c u r a c i ó n . M e -
d i a n t e e s t e d e s e o , y a o s h a b r é i s l e v a n t a d o , v a v u e s l r a c a r g a s e n i 
l i g e r a , y a l l e v a r é i s v u e s t r o l e c h o y a n d a r é i s d e s e m b a r a z a d o s d e l 
p e s o d e l p e c a d o . S i n e m b a r g o , n o s e p a r e i s el t e m o r d e la c o n -
fianza, n i l a c o n f i a n z a d e l t e m o r . (De quatuor orandi modis). 

lio e s c u l p a b l e e l q u e e x p e r i m e n t a l a t e n t a c i ó n ó l o s a t a q u e s d e 
la c o n c u p i s c e n c i a , s i n o a q u e l q u e a e l l o s c o n s i e n t e , d i c e S . A g u s t í n : 
Qui consentii, non qui sentii, indueilur in lenlalionem. ( L i b . V . 
c o n i . J u l i á n ) . 

S e n t i r n o d a ñ a , d i c e S . B e r n a r d o , p e r o s i c o n s e n t i r ; h a y m á s , 
e l c a n s a n c i o q u e e x p e r i m e n t a e l q u e r e s i s t e á s u s p a s i o n e s , s e 
c o n v i e r t e e n c o r o n a d e l v e n c e d o r : ¿Yo» nocel. sensus ubi non est 
consensus; imo quod resistentem faligat, vincentem coronal. ( S e n t ì , 
i n C a n i . ) . 

¿ C u á n d o p o d r e m o s e s t a r s e g u r o s d e q n e Dios n o s h a p e r d o n a d o ? 
p r e g u n t a S . B a s i l i o . C u a n d o t e n g a m o s los s e n t i m i e n t o s d e l q u e 
d i j o : A b o r r e c í l a i n i q u i d a d y la d e t e s t é . ( P s a l . C X V I I I . 1 6 3 ) . 
¿Quando certo permmus esse aliquis potesl üeum sibi peccala re-
matone? Ktmpt, si affectionem animi in se animadcerUrit similare 
•illius qui dixit: lniquilatem odio habui, et abomínalas i t e l i . ( I n 
D i s p u t . , K e g . C C X C Y I ) . 

w iitvi.sdccon. Dios, d i c e S . A g u s l i n , n o m a n d a lo i m p o s i b l e , s i n o q u e , a l d a r 
p r e c e p t o s > a a T i e r t e q U 0 s e | , a g a lo q u e s e p u e d a v q u e s o p i d a 

í i ; " « ' 1 ' " d c a u x i l i o e n lo q u e n o p u e d a h a c e r s e ; e n t ó n e o s d a la f u e r z a d e o b r a r : 
Deus impossibÜiá non jubel; sed jnbendo moneti et faceré quod 
possis et petere quod non possis, et adjuval ut possis. ( L i b . d e 
n a t u r a e l g r a f i a , e . X L 1 I T ) . 

E l q u e m a n d a u u c o m b a l e , a y u d a t a m b i é n á c o m b a t i r . D i o s 

n o c o n t e m p l a la l u c h a q u e e m p r e n d é i s c o m o el p u e b l o c o n t e m p l a 
e l c o m b a t e d e l a l í e l a ; e l a t l e t a n o r e c i b e d e l p u e b l o m á s q u e g r i -
t o s ó a p l a u s o s , p e r o n o s o c o r r o s ; el p u e b l o l e p r e p a r a u n a c o r o -
n a , p e r o no l e d a la f u e r z a d e c o n q u i s t a r l a . D ios , al c o n t r a r i o , 
b a j a s u s m i r a d a s s o b r e l o s c o m b a t i e n t e s q u e lo i n v o c a n , y les a y u -
d a á g a n a r la v i c t o r i a . P r e s t a d a t e n c i ó n á l a v o z d e u n g r a n a l í e l a , 
e l I t e y P r o f e t a ; C u a n d o y o d e c i a : M i p i é v a á r e s b a l a r ; v u e s l r a 
m i s e r i c o r d i a , S e ñ o r , a c u d í a á s o s t e n e r m e : Si dicebam: .Votas esC 
pe* meas; misericordia lúa, Domine, adjutabal me. ( X C I I I . 1 8 ) . 
E s c u c h a d á o l r o a t l e t a i n c o m p a r a b l e , q u e s e l l a m a S . P a b l o : N o s 
v e m o s a c o s a d o s d e t o d a s u e r t e d e t r i b u l a c i o n e s , p e r o 110 p o r e s o 
p e r d e m o s e l á n i m o ; DOS h a l l a m o s e n g r a n d e s a p u r o s , m a s 110 d e s -
s e s p e r a d o s ó s i n r e c u r s o s ; s o m o s p e r s e g u i d o s , m a s n o a b a n d o n a d o s ; 
a b a t i d o s , m a s n o e n t e r a m e n t e p e r d i d o s ( I ) . 

D i o s e s fiel, y n o p e r m i t i r á q u e s e á i s t e n t a d o s s o b r e v u e s t r a s 
f u e r z a s ; p e r o h a r á q u e la t e n t a c i ó n o s s e a p r o v e c h o s a , p a r a q u e 
p o d á i s s o s t e n e r o s ( 2 ) . 

M i y u g o e s s u a v e y m i c a r g a e s l i g e r a , d i c e , J e s u c r i s t o : Jugum 
meum suace est, el onus meum tete. ( M a t h . A L 3 0 ) . L o s m a n d a -
m i e n t o s d e D i o s n o s o n p e s a d o s , d i c e el a p ó s t o l S . J u a n : Mándala 
ejus gracia non sunt, ( I . V. 3 ) . 

T o d o lo p u e d o e n A q u e l q u e m e c o n f o r t a , d i c e S . P a b l o : Omnia 
possim in eo qtti me conforta!.. ( P h i | i p . I V . 1 3 ) . E n m i p r i m e r a 
d e f e n s a , e s c r i b e e s t e g r a n Após to l á s u d i s c í p u l o T i m o t e o , n a d i e 
m e a s i s t i ó á n t e s t o d o s m e d e s a m p a r a r o n P e r o e l S e ñ o r m e a s i s -
t i ó y a l e n t ó ( 3 ) . E l m i s m o D i o s d i c e : Y o n o o s d e j a r é , n i o s a b a n -
d o n a r é . D e m a n e r a q u e n o s o t r o s p o d e m o s r e p e t i r c o n c o n f i a n z a : 
E l S e ñ o r e s m i a y u d a ; no l e m e r é lo q u e lo s h o m b r e s p u e d a n h a c e r 
c o n t r a m i ( i ) . 

D e s c a r g a n d o t o d a s v u e s t r a s i n q u i e t u d e s e n e l s e n o d e D i o s , d i c e 
e l a p ó s t o l S . P e d r o , p o r q u e el m i s m o c u i d a r á d e v o s o t r o s : Omnem 
sollicitudinem cestram projicient.es in eum; quoniain ipsi cura est 
de robis. ( I . V . 7 ) . 

T ú h a s v i s t o c u a n g r a n d e s h a n s i d o l a s p e r s e c u c i o n e s q u e h e t e -
n i d o q u e s u f r i r , d i c e S . P a b l o á T i m o t e o , y c o m o e l S e ñ o r m e h a 
l i b r a d o d e l o d a s : Qiiales perseeutiones suslinui, el, ex ómnibus eri-
pu.it me Dominus. ( I I . T i m . I I I . I I ) . 

El S e ñ o r s e l i a h e c h o e l a m p a r o d e l p o b r e , d i c e el S a l m i s t a , 
s o c o r r i é n d o l e o p o r t u n a m e n t e e n la t r i b u l a c i ó n : c o n f i e n p u e s e n t i , 

(l> I n o m n i l w s Iriliulationem pat i inur , sed non angUHUuiur ; aporiiiioiir. s a l non <Ies-
tifi i inuiKpersecutioiiein ¡inliioui, soil non ilerelinipiiinur; Uejiiiiniiiivseíí n o n p a r i d l a s . I ! . 

l - i lò'l'-ÌL- l l eus o s e noi non pnl in tur vos Itrit.iri s o p r a in «ilòti po tes t i s ; sea lueiet 
o l ia la nulli leotatwito prnventuni ut possifcs sust inere . I. Cor. -V. 1:1. 

CI) In urinal mea ¿s&BHiimo, nenio mihi n f lu i t . se ' i o lories rae l i e rd iouc ran t . Dóminos 
miteni milii osüti t , c t o o M o r t n v c me. 11. IV. 1S-17. 

i íl Ipso cnim ilixit: Non le . leseram, oeqiie derel inounm: ita n t ' ' . 'niti 'lenter d i c a m u s : 
Domiuua ul ihiadjutol ' ; aun tiraebu <|uid l'aeiat mia i homo. UÉbr. XIII. 5-ti. 



oh Dios mió, e s p e r e n e n t i , S e ñ o r , l o s q u e c o n o e e n t u n o m b r e , 
p o r q u e j a m á s l i a s d e s a m p a r a d o , S e ñ o r , á l o s q u e á t i r e c u r r e n ( I ) . 
Yo c o n t e m p l a b a s i e m p r e a l S e ñ o r d e l a n t e d e m i c o m o q u i e n e s t á 
á m i d i e s t r a p a r a s o s t e n e r m e ( 2 ) . L a m i s e r i c o r d i a s e r v i r á d e m u -
r a l l a a l q u e p o n e s u c o n l i a z a e n e l S e ñ o r : Esperantan tmtem in 
Domino misericordia eircumdabit. ( P s a l . X X X I . 1 0 ) . L a s a l v a c i ó n 
d e l o s j u s t o s v i e n e d e l S e ñ o r , y e s el s u p r o t e c t o r e n e l t i e m p o d e 
la t r i b u l a c i ó n ; el S e ñ o r l o s a y u d a r á y los l i b r a r á ; y l o s s a c a r á d e 
l a s m a n o s d e l o s p e c a d o r e s , y s a l v a r l o s h a ; p o r q u e p u s i e r o n s u c o n -
fianza e n é l . (XXXVI. 39-40). M e h a b é i s l i b r a d o , S e ñ o r , d e t o d a s 
l a s t r i b u l a c i o n e s : Ex omni tribulatione eripuisti me. ( L I I I . 9 ) . S i 
m e h a l l a r e , oh Señor, e n m e d i o d e la t r i b u l a c i ó n , V o s m e a n i m a -
r é i s , p o r q u e e x t e n d i s t e i s v u e s t r a m a n o c o n t r a el f u r o r d e m i s e n e -
m i g o s , y m e s a l v ó v u e s t r a poderosa d i e s t r a . ( C X X X V I I . 8). 

A b r a h a n , n o t e m a s , d i j o e l S e ñ o r , y o s o y t u p r o t e c t o r , y t u 
g a l a r d ó n s o b r e m a n e r a g r a n d e : Noli timere, Abraham, ego prolector 
ttius sum, et merces lúa magna mam. ( G e n . X V . 1 ) . 

P o n e d c o n s t a n t e m e n t e v u e s t r a c o n f i a n z a e n D i o s , d i c e S . A g u s t i n , 
y c o n f i a d l e t o d o lo q u e t e n é i s ; p o r q u e é l n o d e j a r á d e l e v a n t a r o s 
"hacia s i , y n o p e r m i t i r á q n e o s s u c e d a m á s q u e lo q u e p u e d e s e r o s 
ú t i l , h a s t a s i n q u e lo s e p á i s v o s o t r o s m i s m o s ( 3 ) . N o t r a t é i s d o 
p e r t e n e c e r o s y d e s e r a m o s d e v o s o t r o s m i s m o s , d i c e el m i s m o P a -
d r e ; t e n e d á n t e s b i e n á m u c h a h o n r a e l s e r c r i a d o s d e Dios c l e -
m e n t í s i m o y o m n i p o t e n t e . I m i t e m o s a l s e r v i d o r fiel q u e n o v e n i 
o y e m á s q i i e l as ó r d e n e s d e s u a m o . Q u e n u e s t r o s o j o s , n u e s t r o s 
o i d o s y n u e s t r o s c o r a z o n e s s ó l o á é l l e v e a n , s ó l o á é l l e o i g a n , 
y s ó l o " á é l s i e n t a n : e s t é m o n o s s e n t a d o s s o b r e la r o c a i n m o b l e d a 
l a c o n f i a n z a , (lili. I. Soliloq.). 

Y o , d i c e e l p r o f e t a M i q u e a s , fijaré m i s o j o s e n e l S e ñ o r , p o n d r é 
m i e s p e r a n z a e n D i o s , S a l v a d o r - ' u i i o , y m i Dios m e a t e n d e r á ( i ) . 

A r r o j a d e n el s e n o d e l S e ñ o r v u e s t r a s a n s i e d a d e s , y é l o s s u s -
t e n t a r á : n o d e j a r á a l j u s t o e n a g i t a c i ó n p e r p é t u a . (Psalm. 54, 
r . 43). V u e s t r a m i s e r i c o r d i a , S e ñ o r , m e s e g u i r á t o d o s l o s r l i as d e 
m i v i d a . (I'salm. XXII. R). E l S e ñ o r e s m i l u z y m i s a l v a c i ó n : ¿á 
q u i é n h e d e t e m e r v o ? E l S e ñ o r e s e l p r o t e c t o r d e m i v i d a : ¿ q u i é n 
m e h a r á t e m b l a r ? ( i>). 

Si D i o s e s t á p o r n o s o t r o s , d i c e el g r a n A p ó s t o l , ¿ q u i é n c o n t r a 
n o s o t r o s ? Si Deus pro nobis, ¿quis contra nos? ( R o m . V I I I . 3 1 ) . 

(1) Ktfactus est Dorainus refueium panperi, ndjutor in opportnnilalihus, in tribula-
tione Et *perent in te noi novorint noinen tuum, quownm non dereliquisti quierentes t í . 
Domine. IX. 10-11. 

(2) A dextris esl mihi: no comraovear. X V". 8. 
Ci) Constante!- IVo erede, còpie te totum commille: ito enim ipso te ad se sublevare 

non dosine!, aibiiqito tihi evenire pcrmhtot, nisi quod tibí prosit, etiamsi neseios. Liu. t . 
Solitoq. 

(il Ad Dominnm nspiciam, cxpectabo Deum Salvatorelli meum;audiet ino Deus meus. 

lai Dominas iUnminatio atea et salus alea: ¿quern t imebot Domiuus protector v i to 
meo): ¿ á q u o t repidato? A'A'W. 
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. C o n e l a u x i l i o d e D i o s , t o d o s l o s e s f u e r z o s d e n u e s t r o s e n e m i g o s 
s e c o n v i e r t e n p a r a n o s o t r o s e n b i e n e s , e n r e c o m p e n s a s y e n c o -
r o n a s 

0 Dios p r o t e c t o r n u e s t r o , c e l a m i e l l l c a í P r o f e t i , e c h a d u n a 
m i r a d a y v e d l a f az d e v u e s t r o C r i s t o : Protector noster, aspice, h h a k » r 
Deus, et respice in faeiem Cliristi lui. ( L X X X I 1 I . IO) . t o sds j c suc rw- - ,-

H i j i t o s m i o s , d i c e S . J u a n , e s t a s c o s a s o s e s c r i b o , á fin d e q u e 
110 p e q u e í s . P e r o á u n c u a n d o a l g u n o por desgracia p e c a r e , no des-
espere, pues tenemos p o r a b o g a d a p a r a c o n e l P a d r e á J e s u c r i s t o , 
J u s t o y Santo: y é l m i s m o es l a v i c t i m a d e p r o p i c i a c i ó n p o r n u e s -
t r o s p e c a d o s ; y n o t a n s ó l o p o r l o s n u e s t r o s , s i n o t a m b i é n p o r l o s 
d e t o d o e l m u n d o : Si quis peccaeerit, advocatum habernos upad 
Palrem, lerna Christian justomt et ipse est propitia tío pro facutis 
nostris: non pro mstris autem tantum, sed etiam pro tolius mundi, 
( 1 . i i . i . e t 2 ) . 

J e s u c r i s t o e s n u e s t r o a b o g a d o , n u e s t r o p a t r o n o , n u e s t r o m e -
d i a d o r , n u e s t r o i n t e r c e s o r y n u e s t r a v í c t i m a ; é l m i s m o s e p r e s e n t e 
p a r a s e r n u e s t r a c a u c i ó n ; o f r e c e á s u P a d r e s u s l l a g a s , s u s m é -
r i t o s , s u p a s i ó n , s u s a n g r o y su m u e r t e . P o r e s t o , h a s t a d e s p u e s 
d e s u r e s u r r e c c i ó n , l ia c o n s e r v a d o s u s l l a g a s , y l a s h a l l e v a d o a l 
c i e l o p a r a p r e s e n t a r l a s c o n s t a n t e m e n t e á s u P a d r e , y p a r a a l c a n -
z a r n o s c o n e l l a s e l p e r d ó n , la g r a c i a y la g l o r i a 

¿ Q u i é n e s e l q u e v e n d r á á j u z g a r o s , d i c e S . A g u s t i n , s i n o el 
q u e s e h a d e j a d o j u z g a r v c o n d e n a r p o r v o s o t r o s ? E n c i e n o m o d o 
h a q u e r i d o s u f r i r l a s e n t e n c i a q u e o s e s p e r a b a ; s e h a d e j a d o c o n -
d e n a r p a r a a b s o l v e r o s . (In Soliloq.). 

O i d á S . C r i s ò s t o m o : S i s o i s i m p í o , d i c e , p e n s a d e n e l p u b l i -
c a n o ; s i s o i s i m p u r o , p e n s a d e n la m u j e r a d ú l t e r a ; s i s o i s h o m i c i d a , 
p e n s a d e n e l b u e n l a d r ó n ; s i s o i s c r i m i n a l , p e n s a d e n e l b l a s f e m o , 
c o n s i d e r a d á P a b l o , q u o d e g r a n p e r s e g u i d o r s e c o n v i e r t e e n e l 
m á s g r a n d e p r e d i c a d o r d e l E v a n g e l i o . P e r o m e d i r é i s : ¿ p u e d o y o 
o b t e n e r p e r d ó n ? s o y b l a s f e m o , i m p í o , l i b e r t i n o . S e v e n t o d o s e s t e s 
c r í m e n e s e n g r a n d e s p e c a d o r e s q u e o s h a n p r e c e d i d o . E l e g i d e l 
p u e s t o q u e o s p l a z c a , y r e f u g i a o s e n é l . ¿ Q u e r e i s e j e m p l o s d e l N u e v o 
T e s t a m e n t ó ^ ì ' - o s q u e r é i s d e l A n t i g u o ? E u e l A n t i g u o , m i r a d á D a -
v i d , e t c . ; e n el N u e v o , m i r a d á P a b l o , e t c . V d e s p u e s d e t o d o , 
¿ q u é e s e l p e c a d o y t o d o s l o s p e c a d o s d e l m u n d o a l l a d o d e la m i -
s e r i c o r d i a d o D i o s ? U n a t e l a r a ñ a q u e n o p u e d e r e s i s t i r e l s o p l o d e l 
v i e n t o : ¿Quid est peceatum ad Ilei miseriairdiam? Tela arañen, 
qua vento fiante nusquam comparii, ( S f o r n i i . I L i n P s a l . L ) . 

Si S a u l o e s u n s a n t o t a n g r a n d e , ¿ p o r q u é h e yo d o d e s e s p e r a r ? 
d i c e S . A n s e l m o : Si Sanias 'sanctus est, ego ¿guare despero? ( L i b . 
d e S i m i l ì t . ) . 

E l P o n t í f i c e q u e t e n e m o s , d i c e S . P a b l o á l o s H e b r e o s , n o e s ta l 
q u e s e a i n c a p a z d e c o m p a d e c e r s e d e n u e s t r a s m i s e r i a s , h a b i e n d o 
voluntariamente e x p e r i m e n t a d o t o d a s las tentaciones y debilidades. 

TOH. I . — 4 2 . 
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íí e x c e p c i ó n de l p e c a d o , p o r r a z ó n d e la s e m e j a n z a c o n n o s o t r o s 
en el s e r lie hombre. L l e g u é m o n o s p n e s c o n f i a d a m e n t e al t r o n o d o 
l a g r a c i a , i fin d e a l c a n z a r m i s e r i c o r d i a y h a l l a r el auxilio d e l a 
g r a c i a p a r a s e r s o c o r r i d o s a t i e m p o o p o r t u n o . (IV 15-10.). J e s u -
c r i s t o p u e d e s a l v a r p e r p e t u a m e n t e ú los q u e s e a c e r c a u á D ios p o r 
m e d i a c i ó n s u y a ; c o m o q u e e s t á s i e m p r e v i v o p a r a i n t e r c e d e r p o r 
n o s o t r o s : Saltare in perpetmm potest accedentes per semetipsum 
ail Deum; semper viváis ad inierpellandum pro nobis. ( H e b r . V i l . 
2 5 . ) S o e n t r é J e s ú s e n el S a n t u a r i o h e c h o d e m a n o d e h o m b r e s 
( c u a l e r a e l d e l a ley a n t i g u a ) , q u o e r a figura d e l v e r d a d e r o , s i n o 
q u e e n t r é e n el c i c lo m i s m o p a r a p r e s e n t a r s e a h o r a p o r n o s o t r o s 
e n oí a c a t a m i e n t o d e D i o s . (Hebr. IX. Sí.). T e n i e n d o la firme e s -
p e r a n z a d e e n t r a r en el Sancta Sanctorum ó Santuario del cielo 
p o r la s a n g r e d e Cr i s t o m a n t e n g a m o s i n c o n c u s a la e s p e -
r a n z a q u e h e m o s c o n f e s a d o : Ilabentes fiduciam in introito, Sane-
torum in sanguine Christi, etc. ( H e b r . X . 1 9 ) . 

3.* Motivos de Además d e la b o n d a d y d e los s o c o r r o s de D ios , y d e la p r o t e c -
dmh'Tfi ' ok°s c i o n y d e los m é r i t o s d e J e s u c r i s t o , q u e n o s d a n l a e s p e r a n z a d e 
¿uxiiios. ' ' " o b t e n e r el p e r d ó n de n u e s t r o s p e c a d o s y n u e s t r a s a l v a c i ó n , tene-

m o s todav ía p a r a m á s s e g u r i d a d l a p a l a b r a d e Dios , la g r a c i a , l o s 
S a c r a m e n t o s , la S a n t í s i m a V i r g e n , l o s S a n t o s , la o r a c i o n , e t c . , . . . 

S e n t i d b i e n d e l S e ñ o r , d i c e la S a b i d u r í a , y b u s c a d l e c o n s e n -
ci l lez d e c o r a z o n , p o r q u e l o s q u e n o le t i e n t a n le e n c u e n t r a n , y s e 
m a n i f i e s t a á a q u e l l o s q u e t i e n e n c o n f i a n z a e n é l . (Cap. l.v. l-'i). 

Excelencia do Cerca d e v o s . S e ñ o r , só lo l a c o n f i a n z a o b t i e n e m i s e r i c o r d i a , d i c e 
O i o s í S ' S S . B e r n a r d o ; n o d e r r a m á i s el a c e i t e d e la m i s e r i c o r d i a s i n o en el 
Has quepiviu- Taso ,jc |a Qoiiflunza: Sola spes apud te miserationis obtinet locum; 

nec olsam misericordia nisi in case fiducial, ponis. ( S e r m . I I ! . d e 
A n n u n t . ) . 

El q u e p o n e s u c o n f i a n z a e n m i , d i c e e l S e ñ o r p o r m e d i o d e 
I s a í a s , h e r e d a r á la t i e r r a , y p o s e e r á m i s a n t o m o n t e : Qui fiduciam 
habet met, káredilablt terr'am, el possidebit montan sancluiá meion. 
( L V Í I . 1 3 ) . 

B i e n a v e n t u r a d o el h o m b r e q u e conf i a e n el S e ñ o r y c u y a e s p e -
r a n z a es el S e ñ o r , d i c e J e r e m í a s : Benedictas vir qui confidit. in 
Domino, et erit. Dominas fiiucia ejus. ( X V I I . 7 . ) . S e r á c o m o el á r -
bo l t r a s p l a n t a d o j u n t o á las c o r r i e n t e s d e l a s a g u a s q j i e e x t i e n d e h a -
cia la h u m e d a d s u s ra ices ; n o t e m e r á los a r d o r e s de l e s t í o ; s u s r a -
m a s e s t a r á n s i e m p r e v e r d e s , n i le l i a ra m e l l a la s e q u í a , y n o d e j a r á 
n u n c a d e d a r f r u t o s . (lnX\'IF. $.). Dios , n o t a d l o b i e n , d i c e q u e 
el q u e t i e n e c o n f i a n z a en él es b e n d e c i d o ; p o r q u e la c o n f i a n z a 
h o n r a i n f i n i t a m e n t e á Dios . E n efec to : el q u e con f i a e n Dios y s e 
a r r o j a e n s u s e n o c o m o 1111 n i ñ o en el r e g a z o d e u n a b u e n a y 
t i e r n a m a d r e , p u b l i c a a l t a m e n t e q u e Dios es m u y b u e n o , q u e 
o b t e n d r á a u x i l i o en s u s n e c e s i d a d e s , y q u e lo h a l l a r á fiel, n o e n -

g a n a n d o ¡ amás á los q u e lo e n t r e g a n s u c o n f i a n z a . A b r a b a n conf ió 
c o n t r a t o d a e s p e r a n z a , y p o r e s to D ios l e d i ó c o n u n m i l a g r o u n a 
p o s t e r i d a d n u m e r o s a , y le c o l m ó d e b e n d i c i o n e s , y s o b r e t o d a s la 
i n c o m p a r a b l e é i n e f a b l e b e n d i c i ó n d e h a c e r s a l i r d e s u l i n a j e á J e -
s u c r i s t o y á la S a u l i s i m a V i r g e n . 

F.I q u e n o t i e n e c o n f i a n z a e n D i o s , e s , p o r lo c o n t r a r i o , r e o d e 
u n a g r a v e i n j u s t i c i a , p o r q u e n i e g a s u p r o v i d e n c i a , e s t o e s , p r e -
t e n d e q u e D i o s n o q u i e r e , n o p u e d e , ó n o s a b e s o c o r r e r . 

El h o m b r e q u e p o n e t o d a s u c o n f i a n z a e n D i o s , s a c a d e e s t a 
m i s m a c o n f i a n z a e l a u x i l i o y la g r a c i a p a r a s o b r e p o n e r s e á t o d a s 
l a s d i f i c u l t a d e s y t e n t a c i o n e s . 

El q u e c o n f í a e n Dios , s a c a d e é l u n a v i r t u d s ó l i d a y t o d o s l o s 
b i e n e s . S e p a r e c e a l l a u r e l . E l r a y o , d i c e F l i n i o , h i e r e i t o d o lo 
q u e e n c u e n t r a e n l a t i e r r a , m é n o s a l l a u r e l : u n a g r a n c a l a m i d a d 
p u e d e d e r r i b a r , r o m p e r , d e s t r u i r l o t o d o , m é n o s l a firme c o n f i a n z a 
e n D i o s . L a c o n f i a n z a e n D i o s e s u n a v i r t u d f u e r t e , s i e m p r e v e r d e 
y l o z a n a , s i e m p r e h e r m o s a . C o m o el l a u r e l , n o s o s e c a n i s e 
c o n s u m e p o r l o s v i e n t o s a b r a s a d o r e s , p o r las p r u e b a s n i l a s t r i b u -
l a c i o n e s . El l a u r e l e s e l e m b l e m a d e la v i c t o r i a : la c o n f i a n z a e n 
Dios e s t a m b i é n u n p r e s a g i o c i e r t o d e v i c t o r i a s o b r e t o d o s l o s e n e -
m i g o s q u e e l i n f i e r n o , el m u n d o y la c a r n e a r m a n c o n t r a e l h o m b r e . 

N a c e m o s , e n v e r d a d , h i j o s d e i r a ; p e r o t r a s p l a n t a d o s e n J e s u -
c r i s t o p o r l a c o n f i a n z a en Dios y p o r el a m o r q u e nos t i e n e , u o s 
c o n v e r t i m o s e n á r b o l e s c a r g a d o s d e f r u t o d e b e n d i c i ó n . 

D a n i e l f u é a r r o j a d o e u la f o s a d e los l e o n e s : los l e o n e s lo r e s p e -
t a r o n , y sa l ió d e all í s i n h a b e r r e c i b i d o h e r i d a a l g u n a . ¿ D e d ú u d e 
p r o v i n o e s t e m i l a g r o ? P r o v i n o d e q u o Danie l t e n i a p u e s t a s u c o n -
fianza e n D i o s : Edactusqas est Daniel de laca, et nidia lasio in-
venta. est in eo, qaia crédula Deo sao. ( D a n . V I . 2 3 ) . 

L a ca s t a S u s a n a f u é i n j u s t a m e n t e a c u s a d a d o u n c r i m e n i n f a m e : 
l a c o n d e n a r o n á m u e r t e , y p r o n t o f u é c o n d u c i d a a l l u g a r d e l s u -
p l i c i o . P e r o , con los o j o s p r e ñ a d o s d e l á g r i m a s , e l l a m i r a b a e l 
c i e lo ; p o r q u e s u c o r a z o n e s t a b a l l e n o d e c o n f i a n z a en Dios : flens 
suspexit ad codam; eral enim cor egus fiduciam liabais in Domino. 
( D a n . X I I I . 3 5 ) . ¿ L a a b a n d o n a r á Dios? N o : Dios h i z o u n m i l a g r o 
eu s u f a v o r ; i n f u n d i ó s u e s p í r i t u en e j j ó v e n D a n i e l ; los f a l so s tes-
t i gos q u e d a r o n c o n v e n c i d o s d e i m p o s t u r a ; la i n o c e n c i a d e S u s a n a 
f u é r e c o n o c i d a ; s u h o n o r f u é s a l v a d o , asi c o m o t a m b i é n s u v i d a ; 
v s u s c a l u m n i a d o r e s q u e d a r o n d e s h o n r a d o s y f u e r o n s e n t e n c i a d o s 
á m u e r t e . (Id. XIII). L a c o n f i a n z a d e S u s a n a f u é la q u e o b r ó te-
d a s e s t a s m a r a v i l l a s . 

B i e n a v e n t u r a d o s p u e s t o d o s los q u e c o n f i a n e n Dios , d i c e e l R e y 
P r o f e t a : Ileati onmes qui confidunt in eo. ( I I . 1 3 ) . 

S i p o n e m o s c o n s t a n t e m e n t e n u e s t r o s i n t e r e s e s en m a n o s d e D i o s , 
l io h a b r á d e m o n i o n i e n e m i g o q u e p u e d a d e r r i b a r n o s , d i c e S . A n - ce invencibles. 
t ou io . M u y b i e n c o n o c í a e s t e g r a n S a n i o la f u e r z a d e i a c o n -



l i a n z a e n D i o s , é l q u e l e n i a q u e s o s l e n e r l a n f r e c u e n t e s y t a n c r u e -
l e s c o m b a t e s c o n t r a l a s l e g i o n e s d e l i n f i e r n o . (Y'it. í'atr.). 

C o n t u a y u d a , S e ñ o r , s e r é l i b e r t a d o d e l a l e n t a c i o n ; y a l l a d o d e 
m i D i o s t r a s p a s a r é toda m u r a l l a ; d i c e e l S a l m i s l a : In te eripiar tí 
unialione, el in deo meo transgmliar marum, ( X V I I . 3 0 ) . 

M i r a q u e y o s o y e l q u e t e l o m a n d o , d i j o e l S e ñ o r á J o s u é : b u e n 
á n i m o , y s é c o n s t a n t e : n o t e m a s n i d e s m a y e s ; p o r q u e c o n t i g o e s t á 
e l S e ñ o r D i o s t u y o á c u a l q u i e r p a r t e q u e v a y a s . (Jos. 1. 9). 

E l S e ñ o r e s e l q u e d a l a m u e r t e y d a la v i d a , el q u e c o n d u c e a l 
s e p u l c r o y l i b r a d e é l . F.1 S e ñ o r e l q u e e m p o b r e c e y e n r i q u e c e , 
e l q u e a b a t e y e n s a l z a . (Se lee en el cap. II. del libro í . ° de los 
Reges). 

C u a n d o f a l t e t o d o s o c o r r o h u m a n o , g u a r d é m o n o s d e p e r d e r l a 
e s p e r a n z a , p o r q u e e n t é n c e s l l e g a e l s o c o r r o d i v i n o . 

L e e m o s e n e l l i b r o d e J u d i l h q u e e n t o d a s p a r l e s e n d o n d e e l 
p u e b l o d e D i o s e n t r a b a , a u n q u e n o t u v i e s e n i a r c o , n i f l e c h a , n i 
e s c u d o , n i e s p a d a , q u e d a b a v i c t o r i o s o , p o r q u e el c i e l o c o m b a t ¡ 3 
p o r e l , á c a u s a d e l a c o n f i a n z a q u e l e n i a e n D i o s . ( V . 1 6 ) . 

El j u s t o , d i c e n l o s P r o v e r b i o s , s e m a n t i e n e á p i é firme, c o m o el 
l e ó n , s i n a s u s t a r s e d e n a d a : Justus, qimi leo, wnfidens, absque fer-
rare erit. ( X X V 1 1 1 . 1 . ) E n e f e c t o : 1 . " l a c o n f i a n z a r e c t a é i n o c e n t e 
e s v a l e r o s a , e n g e n d r a i a l i b e r t a d y d a e n e r g í a y f o r t a l e z a á l o s j u s -
t o s . 2 . " L a c o n f i a n z a d a t r a n q u i l i d a d á l a b u e n a c o n c i e n c i a , y n o l a 
d e j a l o m e r n a d a . 3 . ° E l q u e p o n e s u c o n f i a n z a e n D i o s , n o t e m e 
m á s q u e e l p e c a d o . Así S . H i l a r i ó n , s e g ú n c u e n t a S . J e r ó n i m o , 
h a b i e n d o s i d o d e t e n i d o p o r u n o s l a d r o n e s , l e p r e g u n t a r o n é s t o s s i 
t e n i a a l g ú n t e m o r ; y el p i a d o s o s o l i t a r i o l e s r e s p o n d i ó : E l q u e n a -
d a t i e n e , n o p u e d e t e m o r á l o s l a d r o n e s . — S í ; p e r o l o s l a d r o n e s p u e -
d e n m a t a r l e s . — E s v e r d a d ; p e r o p r e c i s a m e n t e p o r e s l o n o l o s t e m o , 
p n e s e s t o y p r o n t o á m o r i r & . " L o s j u s t o s s a b e n q u e D i o s c u i -
d a d e e l l o s y q u e l o s l l e v a e n s u c o r a z o n ; a p o y a d o s e n é l , n a d a 
t e m e n . 5 . ° D i o s d a á l o s j u s t o s l a n t a f u e r z a y c o n f i a n z a e n l a s 
c o s a s d i f í c i l e s y e n l o s p e l i g r o s , q u e s e a t r e v e n á e m p r e n d e r a n i -
m o s a m e n t e t o d o lo q u e e s b i e n , y a s i s e v u e l v e n t e r r i b l e s p a r a 
s u s e n e m i g o s . V e d q u é h e r o í s m o c o n c e d i ó D i o s á l o s a p ó s t e l e s , 4 
l o s m á r t i r e s , á S . A l a n a s i o , e t c . 

L l e n o d e e s t a f u e r t e c o n f i a n z a e n D i o s , d e q u i e n h a b l a m o s , d e c i a 
S . J o a n e l L i m o s n e r o , á u n c u a u d o l o d o s l o s h o m b r e s q u e h a b í l a u 
l a t i e r r a s e p r e s e n t a s e n a l m i s m o t i e m p o e n A l e j a n d r í a p a r a p e d i r 
l i m o s n a , y o la d a r í a á t o d o s , p o r q u e n i e l m u n d o e n t e r o p u e d e a g o -
t a r l o s t e s o r o s d e D i o s . (Leont. in ejas cita). 

D e j a d p u e s , a l m a s i n c o n f i a n z a , d e j a d d e t e n t a r á D i o s c o n v u e s -
t r a p u s i l a n i m i d a d y v u e s t r a , d e s c o n f i a n z a . C n a n t o m á s d a b a S . J u a n 
el L i m o s n e r o , t a n t o m á s r e c i b í a d e D i o s . D i o s e s la f u e n t e i n a g o -
t a b l e ; t o d o el m u n d o s a c a a g u a d e e l l a , y j a m á s d e j a d e c o r r e r c o n 
a b u n d a n c i a p a r a l o d o e l m u n d o . 

S a n S i s o i s , s a c e r d o t e , e s t a b a t a n l l e n o d e c o n f i a n z a e n D i o s , q u e , 

o r a n d o u n d i a p o r l a c u r a c i ó n d e s u d i s c í p u l o A b r a h a n q u e h a b i a 
p e c a d o p o r d e b i l i d a d , d e c i a : D i o s m í o , q u e q u e r á i s ó n o q u e r á i s , 
v o n o o s d e j o á n t e s d e q u e l e h a y a i s c u r a d o . V o b t u v o lo q u e p e d i a . 
(Vil. Patr.). F a l t a n d o , e n el d e s i e r t o , a l i m e n t o p a r a S . H e l e n i o 
v l o s s u y o s , e x c l a m ó el S a n t o l l e n o d e c o n f i a n z a : D i o s p u e d e d i s -
poner a q u í p a r a n o s o t r o s u n a m e s a s e r v i d a c o n a b u n d a n c i a ; y a l 
m o m e n t o , s e g ú n c u e n t a P a l l a d i o , u n á n g e l l e s t r a j o t a n t o s v í v e r e s 
c u a n t o s p u d i e r o n c o n s u m i r . 

E l S e ñ o r e s t á c o n m i g o c o m o u n g u e r r e r o f o r m i d a b l e , d i c e J e r e -
m í a s : p o r e s t o l o s q u e ' m e p e r s i g u e n , c a e r á n y q u e d a r á n s i n f u e r z a ; 
s e r á n e n t e r a m e n t e c o n f u n d i d o s . (XX. I I ) . 

N o p e r d á i s v u e s t r a c o n f i a n z a q u e h a d e o b t e n e r t a n b o l l a r e c o m -
p e n s a , d i c e S . P e d r o á l o s H e b r e o s : Nolite omitiere confidentium 
rr.stram, qnm magnam babel remuneratiomm. ( X . 3 o ) . 

E l q u e o r a , o r e c o n f e , s i n s o m b r a d e d u d a 6 desconfianza, d i c e 
e l a p ó s t o l S a n t i a g o : I'ostulet in fi.de, nihil hcesitons. ( I . 0 ) . L o 
q u e a o u a r d a i s c o n c o n f i a n z a d e D i o s , l o o b t e n d r é i s i n f a l i b l e m e n t e , 
d i c e S . A g u s t í n : Quod speras, hoc csrto impctrul/is. ( I n P s a l . ) . 

M a l d i t o s e a el h o m b r e q u e c o n f i a e n otro h o m b r e , y no en Dios, 
v s o a p o v a e n u n b r a z o d e c a r n e , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d o J e r e - < •» -
m í a s : Makdiclits homo gui eokfidit in homine, el. ponit camem ¡ J J / S f e S f 1 

brachium. suum. ( X V I I . a ) . S e r á c o m o é l m a t o r r a l d e l d e s i e r t o q u e 
i g n o r a l o s d í a s d e a b u n d a n c i a . (Id. XVII. 6). 

E l p e c a d o r q u e n o t i e n e c o n f i a n z a e n D i o s , I . " n o a c i e r t a el 
n e g o c i o d e s u s a l v a c i ó n ; 2 . " n o p r o d u c e n i n g ú n b u e n f r u t o ; 3 . ° 
e s t á p r i v a d o d o l a d u l c e l l n v í a d e l a g r a c i a y d e l a s a b i d u r í a : s e 
v e a b a n d o n a d o d e D i o s ; s e c o n v i e r t e e n j u g u e t e d e l i n f i e r n o e n t o -
d a s c i r c u n s t a n c i a s , p o r o s o b r e t o d o e n l a d e s g r a c i a . D i o s d e b e s e r 
el ú n i c o r e f u g i o , e l ú n i c o a s i l o d e l h o m b r e ; D i o s s e p l a c e e n v e n i r 
e n a u x i l i o v ' e n m a n i f e s t a r s u p o d e r y s u b o n d a d i n f i n i t a á l o s 
q u e , l l e n o s d e c o n f i a n z a , s ó l o s e d i r i g e n á é l . 

E s p r e c i s o e v i t a r c o n e l m a y o r c u i d a d o l a d e s c o n f i a n z a e n D i o s 
e n l a s g r a n d e s p r u e b a s , y n o d e s e s p e r a r ; e s p r e c i s o a r m a r n o s d o 
c o n f i a n z a : c o n e l l a e s t a m o s s e g u r o s d e l d i v i n o a u x i l i o , q u e s e m a -
n i f i e s t a h a s t a c o n m i l a g r o s . E s l o o s l o q u e s u c e d i ó á L o t r o d e a d o 
d e l o s i n f a m e s s o d o m i t a s . (Gen. XIX). A s i s u c e d i ó á M o i s é s y á 
l o s H e b r e o s , p e r s e g u i d o s p o r l o s f u r i o s o s E g i p c i o s , (lírod. XIV.); 
á D a v i d p e r s e g u i d o p o r S a ú l . ( I . Ileg. XX11I. 27); á J u d i l h y á 
l a c i u d a d d o B e t h u l i a s i t i a d a p o r H o l o f e r n e s ; a l rey E z e q n í a s a m e -
n a z a d o p o r S e n a q u e r i b . (Isai. XXXVIII. U); á i o s M a c a b e o s a t a -
c a d o s p o r A n l í o c o . 

V i e n d o S a n t a . C l a r a q u e l a c i u d a d y e l c o n v e n t o q u e h a b i t a b a 
i b a n á c a e r e n p o d e r d o l o s e n e m i g o s , s e p r e s e n t ó s o l a v l l e n a 
d e c o n f i a n z a s o b r e l a m u r a l l a . A l l í , a n t e l o s s i t i a d o r e s , d i r i g i ó á 
D i o s l a o r a c i o n d o l R e a l P r o f e t a : A'e iradas btxiiis a n i m a s confilen-
tes Ubi: S e ñ o r , n o e n t r e g u e s e n p o d e r d e e s a s fieras l a s a l m a s q u e 



3 3 2 C 0 S Í 1 A 1 Í Ü A E N DIOS. 

t e c o n f i e s a n y a d o r a n . (LXXII. l!l). Y d e r e p e n t e , h e r i d o s d e u n 
t e r r o r p ú n i c o , l o s e n e m i g o s s e e s c a p a r o n y d e s a p a r e c i e r o n . 

1.a d e s c o n f i a n z a v i e n e d e la f a l t a d e f e ; e l q u e d e s c o n f i a , n o c r e e 
v i v a m e n t e q u e D i o s e s o m n i p o t e n t e , l l e n o d e p r e v i s i ó n y d e b o n -
d a d . L a d e s c o n f i a n z a v i e n e t a m b i é n d o la e s p e r a n z a q u e c i f r a m o s 
e n l o s h o m b r e s y e n las c r i a t u r a s , c o m o s i t u v i e s e n m á s p o d e r y 
v o l u n t a d q u e D i o s p a r a a y u d a r n o s . E s t a c o n d u c í a e s d i g n a d e los 
p a g a n o s , y m u y i n j u r i o s a á D i o s : p o r e s t o la c a s t i g a p e r m i t i e n d o 
q u e l a s c r i a t u r a s e n q u i e n e s h e m o s c o n f i a d o , n o s a b a n d o n e n , 
n o s e n g a ñ e n , p e r j u d i q u e n é i m p i d a n e l b u e n é x i t o d e lo q u e d e -
s e a m o s ! P o r lo c o n t r a r i o , h a c e p r o s p e r a r , s o b r e t o d o e s p i r i t u a l -
í n e n t e , á l o s q u o c o n f i a n e n e l . C o n s i d e r a , t e r u e g o , d i c e E l i p b a z 
á J o b , s i p e r e c i ó j a m á s n i n g ú n i n o c e n t e , ó c u á n d o l o s b u e n o s h a n 
s i d o e x t e r m i n a d o s (IV. 7). 
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( V é a s e E X A M E N D E C O N C I E N C I A . ) 

e m i t i o s . 

.V c o n t r i c i ó n e s e l s e n t i m i e n t o de. h a b e r p e c a d o . C o n t r i c i ó n t e t e j ? « .nw-
v i e n e d e la p a l a b r a umttrm, m a n j a r , d e s m e n u z a r . É s t e v o c a b l o 
e x p r e s a el e s t a d o d e u n a l m a d e s g a r r a d a , p e n e t r a d a d e d o l o r p o r 
h a b e r o f e n d i d o á D i o s , y q u e d e s e a a r d i e n t e m e n t e r e c o n c i l i a r s e c o n 
é l v r e c o b r a r la g r a c i a . 

É l s a n t o C o n c i l i o d e T r e n l o (sess. XIV. can. 7 1 j . d e f i n o l a c o n -
t r i c i ó n : u n d o l o r d e l a l m a y u n a b o r r e c i m i e n t o d e l p e c a d o c o -
m e t i d o , c o n u n p r o p ó s i t o d e n o v o l v e r á p e c a r e n a d e l a n t e : V i n i -
triíia animi Jalar ac deustatio est de peccato c o m m i s s o , c u m 
proposito non peccandi de cutero. 

E s t a c o n t r i c i ó n d e b e i r a c o m p a ñ a d a d e l d e s e o d e c u m p l i r t o d o 
l o q u e J e s u c r i s t o l i a o r d e n a d o p a r a la r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s : p o r 
c o n s i g u i e n t e d e b e i r a c o m p a ñ a d a d e la v o l u n t a d d e c o n f e s a r l o s y 
d e s a t i s f a c e r á l a j u s t i c i a d i v i n a . P o r e s t o l o s t e ó l o g o s , s e g ú n 
S t o . T o m á s , d e f i n e n la c o n t r i c i ó n : e l d o l o r d e h a b e r p e c a d o , a c o m -
p a ñ a d o d e la v o l u n t a d d e c o n f e s a r s e y d e s a t i s f a c e r 

L o s - t e ó l o g o s d i s t i n g u e n d o s c l a s e s d e c o n t r i c i ó n , l a c o n t r i c i ó n p e r -
f e c t a , y la c o n t r i c i ó n i m p e r f e c t a , q u e l l a m a n a t r i c i ó n . 

L a c o n t r i c i ó n p e r f e c t a e s la q u e t i e n e p o r m o t i v o e l a m o r d e D i o s . 
R e c o n c i l i a a l p e c a d o r c o n D i o s á u n a n t e s d e la r e c e p c i ó n d e l 
s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a ; p e r o d e b e s i e m p r e e n c e r r a r el d e s e o 
v la v o l u n t a d d e r e c i b i r l o . Asi s e e x p r e s a e l s a n t o C o n c i l i o d e 
T r e n t o . (Sess. XIV. can. ¡V). . 

L a c o n t r i c i ó n i m p e r f e c t a e s c o n c e b i d a , s e g ú n el m i s m o C o n c i l i o , 
p o r la c o n s i d e r a c i ó n d e la f e a l d a d d e l p e c a d o , p o r e l t e m o r d e l a s 
p e n a s d e l i n f i e r n o , p o r la p é r d i d a d e la g r a c i a ó d e la g l o r i a . E l 
s a n t o C o n c i l i o d e c l a r a q u e , s i e x c l u y e la v o l u n t a d d o p e c a r y e n -
c i e r r a la e s p e r a n z a d e l p e r d ó n , d i s p o n e e l p e c a d o r á o b t e n e r m i - ¡ 
s e r i c o r d i a e n e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a . D e c i d e q u e e s t a a t r i -
c i ó n e s u n d ó n d e Dios , v u n m o v i m i e n t o d e l E s p í r i t u S a n i o , q u o 
n o h a b í la t o d a v í a e n el a l m a d e l p e n i t e n t e , , p e r o q u e l e e s c i t a á 
c o n v e r t i r s e ; n o l e j u s t i f i c a p o r si m i s m a s i n e l s a c r a m e n t o , p e r o 
s i r v e d e d i s p o s i c i ó n p a r a r e c i b i r l o . (Sess. XIV. can. IV). 
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N ^ e i . i a . i . h t a J e s u c r i s t o l lo ró , d i c e S . A g u s t í n : q u e l l o r e p u e s e l h o m b r e p o r ,¡ 
ton s j m i s m o . ¿ P o r q u é h a l l o r a d o J e s u c r i s t o s i n o p a r a e n s e ñ a r a l • 

h o m b r e á l l o r a r s u s p e c a d o s ? F.s m e u e s t e r q u e e l p e c a d o y la e o s - ' ' 
t u m b r e de l p e c a d o s u c u m b a n a l s e n t i m i e n t o d o h a b e r c a í d o . (Lib. j 
Confess.). 

A n i m a d o s de l a m o r d e D i o s , los m á s g r a n d e s S a n t o s d e p l o r a n ' 
c o n t i n u a m e n t e s u s f r a g i l i d a d e s : ¿ c ó m o p u e s n o h a n d o l l o r a r los • 
m á s g r a n d e s p e c a d o r e s los p e c a d o s e n o r m e s d o q u e s e h a n h e c h o ' 
r e o s ? L a v o z d e la t ó r t o l a s e h a h e c h o o i r e n n u e s t r a t i e r r a , d i c e n . 
l o s Cán t i cos . Si l a s a l m a s fieles é i n o c e n t e s , figuradas p o r la t ó r t o - i 
l a , s e p l a c e n en h a c e r r e s o n a r los d e s i e r t o s c o n s u a m a r g o d o l o r , 
¿ q u é c o n d u c t a h a b r á n d e o b s e r v a r las a l m a s q u e á c a d a i n s t a n t e s e ' 
h a n m a n c h a d o c o n n u e v a s i n i q u i d a d e s ? 

H a b i e n d o S . Cernen v i s t o e x p i r a r á S . A r s e n i o , e x c l a m ó : ¡ D i -
c h o s o A r s e u i o , q u e h a l l o r a d o s o b r e s i m i s m o e n t a n t o q u e h a v i - • 
v i d o e n la t i e r r a I Los q u e n o l l o r a n e n e s t a v i d a , l l o r a r á n e t e r n a -
m e n t e e n la o t r a . (Vil. l'alr.). 

S i p e n s á s e m o s e n n u e s t r o s p e c a d o s , n i u n p e d a z o d e p a n c o m e -
r í a m o s s i n h a b e r l o r e g a d o c o n n u e s t r a s l á g r i m a s 

S a n t a T h a i s d e c í a á S . PafnuGÍo q u e , d e s d e s u e n t r a d a e n el m o - I 
n a s t e r i o , s i e m p r e h a b í a t e n i d o a n t e s u s o jos s u s p e c a d o s , y j a m á s 
h a b í a d e j a d o d e l l o r a r l o s , l ' o r e s to le r e s p o n d i ó a q u e l g r a n S a n t o : 
D ios los h a b o r r a d o . (Vil. I'atr.). 

La c o n t r i c i ó n e s t a n e s e n c i a l en el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , 
q u e n o p u e d e s u p l i r s e con n i n g u n a o t r a c o s a , y e l p e c a d o r n o p u e -
d e s e r a h s u e l t o si n o e x p e r i m e n t a u n p e s a r s i n c e r o d e h a b e r o f e n -
d i d o á Dios 

L a c o n t r i c i ó n ha s i d o n e c e s a r i a e n t o d o s t i e m p o s p a r a o b t e n e r l a 
r e m i s i ó n d e l o s p e c a d o s . L o p r u e b a n los e j e m p l o s d e Dav id p e n i -
t e n t e , d e l o s .Nín iv iUs , d e A c a b , d e i l a n a s é s , d e M a g d a l e n a , d e l 
P u b l i c a n o , d e l h i j o p r ó d i g o , d e P e d r o , e l e 

L a n e c e s i d a d d e la c o n t r i c i ó n es d e d e r e c h o n a t u r a l y d e d e r e -
c h o d i v i n o 

La c o n t r i c i ó n e s p a r a e l p e c a d o r lo q u e e l s o l e s p a r a l a t i e r r a , 
e l a g u a p a r a los p e c e s , y el a i r e p a r a n u e s t r o s p u l m o n e s 

O m n i p o t e n t e c o m o e s , D i o s n o p u e d e p e r d o n a r los p e c a d o s de l 
q u e n o s e a r r e p i e n t e 

E\Mieado y L a s l á g r i m a s d e los p e n i t e n t e s s o n u n v i n o de l i c io so p a r a l o s á n -
co° i i ic ¡on ." ' " gebis , d i c e S . B e r n a r d o : Lacnjma panitentium cinum sunt antje-

lorum. ( S e r m . in C a n t . ) . 
S o l a m e n t e l a c o n t r i c i ó n , d i c e S . C r i s ó s t o m o , q u i l a e l p e c a d o . L o s 

o t r o s p e s a r e s t i e n e n u n r e s u l t a d o m u y d i f e r e n t e . ¿ Q u e r e i s e j e m p l o s ? 
S i h a b é i s p e r d i d o v u e s t r a f o r t u n a , v u e s t r o s e n t i m i e n t o n o os la d e -
v o l v e r á . Si la m u e r t e os h a q u i t a d o u n a p e r s o n a q u e r i d a , l l o r a d l a 
h a s t a e l fin de l m u n d o , q u e , p o r m á s e s f u e r z o s q n e h a g á i s p a r a d e -
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v o l v e r l e l a v i d a , v u e s t r o i m p o t e n t e d o l o r n o la h a r á s a l i r d e la 
t u m b a . Si os h a n h e c h o u n a a f r e n t a s a n g r i e n t a y os h a l l á i s e x t r a -
o r d i n a r i a m e n t e c o n t r i s t a d o s ; v u e s t r a p e n a no p o d r á e v i t a r q n e la 
h a y á i s r e c i b i d o . S i o s a f l i g í s p o r e s t a r e n f e r m o s , lé jos d o d i s m i n u i r 
l a e n f e r m e d a d , v u e s t r a p e n a la a u m e n t a . P e r o s i , a l c o n t r a r i o , s e n -
t í s h a b e r o f e n d i d o á D ios , v u e s t r o s e n t i m i e n t o d e s t r u y e v u e s t r o s 
p e c a d o s ; v u e s t r a s l á g r i m a s , a i c a e r s o b r e l a s f a l l a s , l a s b o r r a n . 

D i c i e n d o c o n el p r o f e t a J e r e m í a s : L a c o r o n a h a c a í d o d o n u e s t r a 
c a b e z a ; d e s g r a c i a d o s d e n o s o t r o s , p o r q u e h e m o s p e c a d o : Cecidii 
corona capitis nostri; m nobis, quút pecemmus. ( L a m e n t . v . 1 6 ) , 
v o l v e m o s á p o n e r s o b r o e s t a c a b e z a d e s c u b i e r t a , la g l o r i o s a d i a -
d e m a q n e Antes l l e v a b a . D e p l o r a n d o l a loca a u d a c i a q u e n o s h a 
h e c h o p e r d e r l a s a n t i d a d n a c i d a d e n u e s t r o b a u t i s m o , n o s p r e p a r a -
m o s u n n u e v o b a u t i s m o (Ilomil. V. ad pop.); p u e s d i c e S . B e r -
n a r d o : L a c o m p u n c i ó n d e l c o i a z o n y las l á g r i m a s s i n c e r a s s o n u n 
v e r d a d e r o b a u t i s m o : Est baptimus aliquis in mmpwnctione coráis, 
et laerymarim assiduitate. ( S e r m . 111. i n C a n t . ) . 

E l d o l o r s i n c e r o d e h a b e r p e c a d o , a ñ a d o S . B e r n a r d o , es ¡ in t e -
s o r o i n f i n i t a m e n t e d i g n o d e d e s e a r s e ; i n f u n d e en el e s p í r i t u de l 
h o m b r e u n a a l e g r í a q u e n o p u e d o e x p r e s a r s e . L a c o n t r i c i ó n de ! 
c o r a z o n , e s la c u r a c i ó n d e l a l m a ; es la r e m i s i ó n d e los p e c a d o s : 
h a c e r e c o b r a r el E s p í r i t u S a n t o ; p u e s e l h o m b r o l l o ra s u s p e c a d o s 
a s i q u e e l E s p í r i t u S a n t o le v i s i t a ( I ) . 

F.l e s p í r i t u c o m p u n g i d o es el s a c r i f i c i o m u s grato p a r a D ios , d i c e 
e l l i e a l P r o f e t a : n o d e s p r e c i a r é i s , ó D i o s m í o , e l c o r a z o n c o n t r i t o y 
h u m i l l a d o : Seerificium Deo spiritus conlribulatus: cor contritnm 
et humiliatum, D¿tu¡ n o n despides. ( L . 1 9 ) . 

L a c o n t r i c i ó n , d i c e S . E f r e n , c u r a e l a l m a , i l u m i n a e l e s p í r i t u , 
y b o r r a l o s p e c a d o s : Compunelio sanitas amina est, illuminaiio 
'mentís es t ; compunctio rmissionem peccalorum vobis acquint, ( D e 
d i o J u d i e . ) . | 0 d i c h o s o d o l o r , e x c l a m a S . J e r ó n i m o , q u e a t r a e l a s 
m i r a d a s d e Dios! ¡O felix panitentia, quát ai se Uti truhit ocnlos! 
( E p i s t . X X X . a d O c e a n u m ) . 

Ved c u á n t a s s o n l a s r i q u e z a s d e l a c o m p u n c i ó n : I . " es s a n i a y 
r e c o n c i l i a e l a l m a c o n Dios , l o q u e es el p r i n c i p i o d e u n a f e l i c i d a d 
i n m e n s a . . . ; 2 . ° v i e n e d e l a m o r d e Dios , p u e s e l p e n i t e n t e s e a r r e -
p i e n t e d e h a b e r o f e n d i d o á Dios p o r q u e v e q u e D i o s , á q u i e n l ia o f e n -
d i d o , e s u n g r a n b i e n , e s a m a b l e en si m i s m o y p a r a t o d a s s u s c r i a -
t u r a s : a s i p u e s , e l a m o r d e Dios d a la ú n i c a v e r d a d e r a a l eg r í a . . . . ; 3 . " 
el p e n i t e n t e d e s e a a r r e p e n t i r s e , y lo h a c e con a l e g r í a ; s e a l i m e n t a 
d e c o m p u n c i ó n y d e l á g r i m a s c o m o d e u n m a n j a r d e l i c i o s o . El s e n -
t i m i e n t o d e h a b e r p e c a d o e s d u l c e , h u m i l d e , e t c . , e n t a n t o q u e t o d o 
o t r o s e n t i m i e n t o e s a m a r g o , p e n o s o , i m p a c i e n t e é i n s u f r i b l e . U n a 
c o n c i e n c i a c u l p a b l e , d i c e S . B e r n a r d o , e s e l i n f i e r n o y la cá rce l d e l 

(1] Bono « m i » ™ * » th o s a m o s e s t d e s i d e r a M i s . Ineoar rabB« g o w l i u m o. m e n t e 
hominffi Compunctio conlis sanitós est animoc corupunctio -volaran) 
pcocn tomio : eoropunct io rediio.it Spi r i toní S a n c l o m ad se", t poa . e n m b p i m u b U H U w * 
t a t u r , s t a t i iu h o m o pcecaln s u a plora! . T>W- '<'• t i orto benevlwnctl, c. A . 
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a l m a : Infernus qu'tdem et carcer anima;, rea conscientia. ( S e r m . i n 
C a n t . ) . Asi p u e s , l a c o n t r i c i ó n d e s t r u y e la c u l p a b i l i d a d d e l h o m -
b r e ; e n t ó n e o s la c o n c i e n c i a d e s c a u s a e n p a z , l a s l á g r i m a s l a p u r i f i -
c a n , y f o r m a n c o m o u n r i o e n el q u e s e e m b a r c a e l a l m a p a r a d i -
r i g i r s e á s u Dios , y l l e g a a l p u e r t o d e la s a l v a c i ó n e t e r n a 

T o d o s l o s S a n t o s h a n h a l l a d o e n l a s l á g r i m a s d e la c o m p u n c i ó n 
u n a d u l z u r a i n d e c i b l e , c o m o s i e m p r e lia s i d o fác i l v e r l o e n l a m a -
j e s t u o s a s e r e n i d a d q u e s i e m p r e t i e n e s u r o s t r o . 

C u a n d o o i s h a b l a r d e las l á g r i m a s d e la c o n l r i c i o n , d i c e S . C r i -
s ó s t o m o , n o o s figuréis q u e s e a n la i m á g e n d e l d o l o r y d e l o s s u -
f r i m i e n t o s ; s o n m á s d u l c e s q u e t o d a s las d e l i c i a s q u e p u e d e n g o -
z a r s e e n e l m u n d o . U n a so la l á g r i m a d e a r r e p e n t i m i e n t o e s m á s 
a g r a d a b l e q u e t o d a s l a s p r e t e n d i d a s a l e g r í a s q u e p u e d e n d a r l o s 
d e l e i t e s . (Lib. de Compunct. cordis.j. E l p r ó d i g o , q u e d e r r a m a b a u n 
t o r r e n t e d e l á g r i m a s á l o s p i e s d e s u p a d r e , e x p e r i m e n t a b a u n a 
f e l i c i d a d i n f i n i t a m e n t e m a y o r q u e c u a n d o , e n t r e g a d o á s u loca 
l i b e r t a d , m a l g a s t a b a e n o r g í a s su s a l u d y su f o r t u n a . C u a n d o M a g -
d a l e n a á l o s p i e s d e J e s u c r i s t o r e g a b a l o s d e s u D i o s , e x p e r i m e n t ó 
m á s c o n s u e l o s e n a q u e l m o m e n t o s u p r e m o q u e d u r a n t e t o d a s u v i d a 
e s c a n d a l o s a 

L a s l á g r i m a s d e a r r e p e n t i m i e n t o y d e d c v o c i o n , d i c e S . A g u s t í n , 
t i e n e n u n a d u l z u r a q u e n o s e l la l la e n l a s f a l s a s a l e g r í a s q u e s e 
b u s c a n e n lo s e s p e c t á c u l o s . (Cimfess.), 

S a n J u a n C l i m a c o d e s a r r o l l a a d m i r a b l e m e n t e l a s v e n t a j a s y l o s 
f r u t o s d e l a s l á g r i m a s q u e d e r r a m a n l o s s e r v i d o r e s d e D i o s . .Me 
l l e n o d e a d m i r a c i ó n , d i c e , c u a n d o c o n s i d e r o la f e l i c i d a d q u e p r o c u r a 
l a c o m p u n c i ó n . ¿ C ó m o , p u e s , e s p o s i b l e q u o lo s h o m b r e s c a r n a l e s 
s ó l o v e a n e n e l l a c o s a s a f l i c t i v a s ? S e m e j a n » á la c e r a q u e c o n t i e n e 
m i e l , e l l a c o n t i e n e u n m a n a n t i a l i n a g o t a b l e d e d u l z u r a s e s p i r i t u a l e s . 
D i o s v i s i t a y c o n s u e l a d e u n m o d o i n v i s i b l e , p e r o i n e f a b l e , l o s c o -
r a z o n e s d e s p e d a z a d o s d e s a n t o d o l o r (Orad. V). 

Se e x p e r i m e n t a m u c h í s i m o m á s p l a c e r e n l l o r a r i o s p e c a d o s , q u e 
e n c o m e t e r l o s . P a r a g u s t a r la p a z d e u n a b u e n a c o n c i e n c i a , d i c e 
B o s s u e t , e s p r e c i s o q u é e s t a c o n c i e n c i a e s t é p u r i f i c a d a , y n i n g u n a 
a g u a p u e d e h a c e r l o s i n o la d e l a s l á g r i m a s d e l c o r a z o n . C o r r e d p u e s 
l i g r i m a s d e c o m p u n c i ó n ; c o r r e d c o m o u n t o r r e n t e , o l a s b i e n a v e n -
t u r a d a s ; l i m p i a d e s a c o n c i e n c i a m a n c h a d a , l a v a d e s e c o r a z o n p r o -
f a n a d o , y d e v o l v e d m e a q u e l l a a l e g r í a d i v i n a q u e e s el f r u t o d e la 
j u s t i c i a y d e l a i n o c e n c i a , d i c e e l S a l m i s t a : Redde mihi Iwtitkm 
salutaris tui. ( L . 1 3 ; — S e r a , s o b r e el a m o r d e l o s p l a c e r e s ) . • 

¿ Q u i é n n o s d a r á , a ñ a d e , q u e s e p a m o s s a b o r e a r e s t e p l a c e r s u b l i m é , 
d e la c o m p u n c i ó n , q u e n a c e , n o d e la t u r b a c i ó n d e l a l m a , s i n ' t f i d f e 
s u p a z ; n o d e s u e n f e r m e d a d , s i n o do su s a l u d ; 110 d e s u s - p a s i o n e s , ! 
s i n o d e s u d e b e r ; n o d e l a r d o r i n q u i e t o y s i e m p r e v a r i a b l e i t e ' s u s 
d e s e o s , s i n o d e la r e c t i t u d d o su c o n c i e n c i a ; p l a c e r p o r c o n s i g u i e n -
t e v e r d a d e r o , q u e n o a g i t a la vo lu i l t a i l , s i n o q u e J a C ^ í h a ; qiio-
n o s o r p r e n d e l a razón, s i n o q u e la i l u m i n a ; q u e no1 h a l a g a s u p é r - ; 

flu i m e n t e l o s s e n t i d o s , s i n o q u e a r r a s t r a c o m p l e t a m e n t e el c o r a z o n 
h . c i a D i o s ? (Vt sapra). 

S ó l o la c o m p u n c i ó n p u e d e a b r i r e l c o r a z o n á e s t a s d i v i n a s a l e -
g r í a s . N a d i e e s d i g n o d e s e r r e c i b i d o á g u s t a r e s t o s c a s t o s y v e r -
d a d e r o s p l a c e r e s , s i n o h a l l o r a d o á n t e s el t i e m p o i n v e r t i d o e n 
e n g a ñ o s o s d e l e i t e s . ¿ P u d i e r a el p r ó d i g o s a b o r e a r l a s a d m i r a b l e s 
d u l z u r a s d e l a b o n d a d d e s u p a d r e , l a a b u n d a n c i a d e su c a s a , l as 
d e l i c i a s d e s u m e s a , s i n o h u b i e s e l l o r a d o a m a r g a m e n t e s u s l i b e r -
t i n a j e s , s u s e x t r a v í o s y s u s d i s o l u t a s a l e g r í a s ? (Ibid., ut sapra). 

L a c o n l r i c i o n o f r e c e l a e s p e r a n z a d e la f e l i c i d a d e t e r n a ; e s e l 
a r c a d e l a c e l e s t i a l a l e g r í a ; e s l a m i s m a c e l e s t i a l a l e g r í a s a b o r e a d a 
a n t i c i p a d a m e n t e 

">.° L a c o m p u n c i ó n r e g o c i j a á D i o s , á l o s á n g e l e s y ó l o d o s l o s 
e l e g i d o s : ¿ c ó m o n o c o l m a r í a e l a l m a d e f e l i c i d a d ? E s c u c h a d i J e -
s u c r i s t o : fcn p e c a d o r q u e s e a r r e p i e n t e , d i c e , c a u s a m á s a l e g r i a e n 
e l c i e lo q u e n o v e n t a y n u e v e j u s t o s q u e n o n e c e s i t a n d e p e n i t e n c i a : 
Jta qaudium erit in cala super uno peccatore pomilenliam atiente, 
mam super nonaginta nocem justis qui non indigent pceniknlia, 
( L u c . XV. 7 ) . 

6 . " L a c o n t r i c i ó n a l c a n z a a l p e c a d o r la p a z y e l p e r d ó n d e t o d o s 
s u s p e c a d o s : a h u y e n t a á l o s d e m o n i o s , c i e r r a e l i n f i e r n o , y d a l a 
v i c t o r i a c o n t r a S a t a n á s , c o n t r a e l m u n d o y l a c o n c u p i s c e n c i a ; a b r e 
e l c i e l o y n o s l l eva á él 

N o c a b e p e r v e r s i d a d n i d e g r a d a c i ó n a l l í e n d o n d e s e v e n l á g r i m a s 
d e c o m p u n c i ó n y h u m i l d a d ; e l o r d e n m á s p e r f e c t o r e i n a a l l í , y e l 
c o r a z o n e s t á i n u n d a d o d e b i e n e s ; p e r o s i f a l t a n a q u e l l a s c i r c u n s t a n -
c i a s , t o d o e s l á t r a s t o r n a d o , a so l a r lo y a n i q u i l a d o 

L a c o m p u n c i ó n e n g e n d r a 1.° la h u m i l d a d ; p o r q u e ¿ q u i é n s e 
a t r e v e r í a á e n o r g u l l e c e r s e d e s p u e s d e h a b e r m e r e c i d o e l i n f i e r n o ? 
2 . ° l a p a c i e n c i a . . . ; 3 . ° el a m o r á D i o s . . . ; i.* e l a m o r a l p r ó j i m o , 
á q u i e n s e e s f u e r z a e n p r e s e r v a r d e l p e c a d o . . . ; ¡>.° d e s p r e n d e e l 
a l m a d e la t i e r r a . . . ; y 0 : " la u n e c o n D i o s 

A q u e l l o s q u e s e m b r a b a n c o n l á g r i m a s , d i c e e l S a l m i s t a , s e g a r á n 
l l e n o s d e j ú b i l o . C u a n d o i b a n , e s p a r c í a n , l l o r a n d o , s u s s e m i l l a s ; 
m a s , c u a n d o v u e l v a n , v e n d r á n c o n g r a n r e g o c i j o , t r a y e n d o las g a -
v i l l a s de sus mieses: Qui seminant in lacrymis, in exultatione m e -
e n ! . Emites ibdiit el ¡lebant mittentes semina sita; venientes n u t r o » , 
venñnt cum exuUationé, portantes manípulos saos. ( C X X V . 5 - 6 ) . 

E l S e ñ o r e s q u i e n s a n a á l o s d e c o r a z o n c o n t r i t o , y v e n d a s u s 
h e r i d a s , a ñ a d e el S a l m i s t a : Qui sanat contritos corde, el alligat 
coniritiones eorum, ( C X L V I . 3 ) . D i o s , d i c e I s a í a s , h a b i t a e n . e l c o -
r a z ó n c o n t r i t o y h u m i l l a d o , p a r a v i v i f i c a r e l e s p í r i t u d e l o s h u m i l -
d e s , y d a r v i d a a l c o r a z o n d e l o s c o n l r i t o s . ( 7 . 1 7 / . 15). ¿ V e n 
q u i é n p o n d r é yo m i s o j o s , d i c e el S e ñ o r p o r I s a í a s , s i n o e n el p o -
b r e c i t o y c o n t r i t o d o c o r a z o n , y q u o o y e c o n respestuoso t e m o r m i s 
p a l a b r a s ? ( L V I 7 . 2). 

J e s u c r i s t o s e a p l i c ó e s t a s p a l a b r a s : E l E s p í r i t u d e l S e ñ o r reposó 



s o b r e m i : p o r l o c u a l m e h a c o n s a g r a d o c o n s u u n c i ó n divina, y m e -
h a e n v i a d o á e v a n g e l i z a r á l o s p o b r e s , á c u r a r á l o s q u e t i e n e n e l 
c o r a z o n c o n t r i t o , á a n u n c i a r l i b e r t a d a l o s c a u t i v o s , y a l o s c i e g o s 
v i s t a , á s o l t a r á l o s q u e e s t á n o p r i m i d o s . á p r o m u l g a r el a ñ o d e l a s 
m i s e r i c o r d i a s d e l S e ñ o r o del Jubileo, y e l d i a d e l a r e t r i b u c i ó n . 
A ñ a d i e n d o d e s p u e s : L a E s c r i t u r a q u e a c a b a i s d e o i r h o y s e h a c u m -
p l i d o . (Luc. IV. M. etc.). 

'Cualidades que L a c o n t r i c i ó n d e b e s e r i n t e r i o r , s o b r e n a t u r a l , s o b e r a n a y u n i v e r s a l . 
S S i ! E l d o l o r d e la p e n i t e n c i a d e b e n a c e r d e l f o n d o d e l c o r a z o n , a y u -
n a r e sor ¡n- ¿ a Q 0 ¿ e | a g r a c i a , y n o d e b e v e n i r d e l e s p í r i t u n i d e la m e m o r i a : n o 

s e p a r e c e á a q u e l l a s a g u a s q u e s e h a c e n b r o t a r a r t i l i c i a l m e n t e c o n 
a y u d a d e a p a r a t o s ; e s u n r i o q u e s a l t a d e s u m a n a n t i a l , s a l e d o 
m a d r e , d e s a r r a i g a , a r r a n c a y a r r a s t r a t o d o l o q u e e n c u e n t r a ; p r o -
d u c e u n s a n t o a s o l a m i e n t o q u e h o r r a l o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l 
p e c a d o ; n i n g ú n c r i m e n s e l e e s c a p a . L a c o n t r i c i ó n n o i m i t a á S a ú l 
q u e , m a t a n d o á l o s A m a l e c i l a s , s ó l o d a b a l a v i d a á l o s q u e lo 
p l a c i a 

L e s g u s t a b a l l o r a r , d i c e S . B e r n a r d o , y l l o r a b a n a m a r g a m e n t e , 
p o r q u e ' a m a r g a m e n t e t a m b i é n s e a r r e p e n t í a n : Amabuni flere, el ¡le-
bant rimare; amare fichan!,, qaia amare dokbant. ( I n P s a l . ) . 

P e d r o l lo ró a m a r g a m e n t e s u c a í d a : Petras fiecu aman. ( L u c . 
X X I I . 6 2 . ) . E s t a e s la c o n t r i c i ó n d e l c o r a z o n . M a g d a l e n a á l o s p i é s 
d e s u M a e s t r o t e n i a l a c o n t r i c i ó n i n t e r i o r 

E l m a l d e l p e c a d o e s t á e n e l c o r a z o n , y n o e n o t r a p a r t e ; p o r q u e 
s ó l o e s el c o r a z o n e l q u e p e c a , s ó l o e s e l c o r a z o n e l q u e s e e m b r i a g a 
c o n e l v e n e n o d e l a d e s o b e d i e n c i a El c o r a z o n e s p u e s el ú n i c o 
q u e e s t a e n f e r m o : p o r c o n s i g u i e n t e , e n e l c o r a z o n es e n d o n d e d e b e 
p o n e r s e e l r e m e d i o d e l a c o n t r i c i ó n 

E l H e a l P r o f e t a d i c e : S e ñ o r , 110 r e c h a z a r é i s u n c o r a z o n c o n t r i t o : 
Cor contritum non despides. ( L . 1 9 ) . D i o s d i j o p o r m e d i o d e l 
p r o f e t a J o e l : R a s g a d v u e s t r o s c o r a z o n e s , y n o v u e s t r o s v e s t i d o s : 
Scindiie corda restra, el non vestimenta cestra. ( I I . 1 3 ) . 

N o h e m o s d e c o n t e n t a r n o s c o n r e c i t a r c o n la p u n t a d e l o s l a b i o s 
u n a c t o d e c o n t r i c i ó n . SSo b a s t a i m a g i n a r s e , p e n s a r y d e c i r q u e n o s 
a r r e p e n t i m o s d e h a b e r o f e n d i d o á D i o s . E l c o r a z o n es q u i e n e s e l 
p r i n c i p i o d e t o d o s l o s p e c a d o s , h a s t a d e l o s e x t e r i o r e s . L o q u e s a l o 
d e la b o c a , d i j o J e s u c r i s t o , d e l c o r a z o n s a i e , y e s o e s l o q u e m a n -
c h a a l h o m b r e ; p o r q u e d e l c o r a z o n e s d e d o n d e s a l e n l o s m a l e s p e n -
s a m i e n t o s , l o s h o m i c i d i o s , l o s a d u l t e r i o s , l a s f o r n i c a c i o n e s , l o s h u r -
t o s , l o s f a l s o s t e s t i m o n i o s , l a s b l a s f e m i a s : Qua anttm proceduni de 
ore, de corde exeunt, et ea coinquinani hominrm. De carde énim 
exeunt cogitaliones mala, homicidio, adulterio, fornicaiiones, fur-
ia, falsa testimonia, blasphmia. ( M a t t h . XV. 1 8 - 1 9 ) . 

E n e l c o r a z o n es p u e s e n d o n d e d e b e h a l l a r s e e l a r r e p e n t i -
m i e n t o 

E s p r e c i s o h u n d i r e n e l c o r a z o n l a e s p a d a d e la c o n t r i c i ó n ; e s 

p r e c i s o q u e e s t a e s p a d a l e h i e r a y l e a t r a v i e s e d e p a r t e i p a r t e . 
E n t o n c e s s u c e d e u n a m a r a v i l l a : p o r d ó n d e h a e n t r a d o la e s p a d a , 
p e n e t r a t a m b i é n la g r a c i a , y p u r i f i c a ; y p o r d ó n d e s a l e , s e v a l a 
c o r r u p c i ó n d e l p e c a d o . 

Lía c o r a z o n c o n t r i t o \ h u m i l l a d o e s lo q u e Dios p i d e al p e c a d o r : 
s i n e s t o t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r i o r e s s o n i n ú t i l e s ; a ú n m á s , 
s o n e r r o r e s , m e n t i r a s , h i p o c r e s í a . P o d e m o s e n g a ñ a r n o s , p e r o n o 
p o d e m o s e n g a ñ a r á D i o s , q u e s o n d e a l o m á s p r o f u u d o d e l o s c o -
r a z o n e s . 

P o r e s t o l o s s a n t o s P a d r e s l l a m a r o n e o n t r i c i o n á la c o m p u u c i o n 
d e l c o r a z o n . 

T o d o s e n t i m i e n t o q u e n o q u i t a l a v o l u n t a d d e p e c a r , n i e l a f e c t o 
q u e t e n e m o s a l p e c a d o , n o es u n a v e r d a d e r a e o n t r i c i o n . L a c o n t r i -
c i ó n n o s ó l o m e r e c e e s t o n o m b r e c u a n d o h a b i t a e n e l c o r a z o n . 

N o p u e d e r e s t a b l e c e r s e e l ó r d e n s i n o a l l í e n d o n d e h a s i d o a l t e -
r a d o . P o r e s t o , l a s l á g r i m a s p u r a m e n t e e x t e r i o r e s , l a s p r o t e s t a s , 
l o s g e m i d o s y l o s g r i t o s 110 s o n m á s q u a m e n t i r a s c u a n d o n o h a 
c a m b i a d o la v o l u n t a d ; la v o l u n t a d e s e l c o r a z o n P e r o t e n e d l o 
e n c u e n t a , n o h a y c o n t r i c i ó n s i n h u m i l d a d y s i n m o r t i f i c a c i ó n d e l a 
c a r n e 

V e n i d , d i c e e l R e y P r o f e t a , a d o r é m o s l e , p r o s t e r n é m o n o s , y l l o -
r e m o s a n t e el S e ñ o r q u e n o s h a c r i a d o : l - e i í i í e , adoremus, et proci-
damus, et ploremus ante Domiimm. ( X C 1 V . ( i) . 

S i , S e ñ o r , a c e p t a r é i s , p u r i f i c a r é i s y b e n d e c i r é i s u n c o r a z o n c o n -
t r i t o v h u m i l l a d o : Cor contritum et humilialum, Ueus, non des-
pides". ( L . 1 9 ) . 

Q u e s i V o s , ó S e ñ o r , q n e s i e r a i s s a c r i f i c i o s , d i c e e l m i s m o R e a l ¿ g í ^ g É j ; 
P r o f e t a , c i e r t a m e n t e o s l o s o f r e c i e r a ; m a s V o s n o o s c o m p l a c é i s c o n »otoag&arai. 
s o l o s h o l o c a u s t o s , ó c o n a c t o s d e r e l i g i ó n m e r a m e n t e e x t e r i o r e s . 
E l e s p í r i t u c o m p u n g i d o e s e l s a c r i f i c i o más grato p a r a D i o s : Sacri-
ficium Deo spirituS conlribulatus. ( P s a l m . L . I S y 1 9 ) . _ 

D e b o h a c e r n o s d e t e s t a r el p e c a d o p o r q u e e s u u a o f e n s a i n f e r i d a á 
D i o s , e l q u e l l o r a s u p e c a d o p o r la v e r g ü e n z a q u e l e o c a s i o n a y e l 
c a s t i g o q u e r e c i b e a n t e l o s h o m b r e s , ó b i e n p o r lo c o n t r a r i o q u e e s 
á l a l e v n a t u r a l , n o t i e n e m á s q u e u n a c o n t r i c i ó n n a t u r a l ó i n s u -
f i c i e n t e . 

E l p r ó d i g o m a n i f i e s t a u n a e o n t r i c i o n s o b r e n a t u r a l , c u a n d o d i c e : 
Pater, pecc'avi in caluni et coran te: P a d r e , h e p e c a d o c o n t r a e l c i e l o 
y c o n t r a t i . (Luc. Al - ' . 21). He pecado contra el cielo, es d e c i r , 
m u y g r a v e m e n t e . 33is p e c a d o s h a n s u b i d o h a s t a D i o s , y p i d e n v e n -
g a n z a ' . . . . . fíe-pecado contra el cielo, e s d e c i r , c o n t r a D i o s y c o n t r a 
i o s á n g e l e s He pecado contra el cielo, p r e f i r i e n d o la t i e r r a a l 
c i e l o , l a c a r n e a l e s p í r i t u , l a m n e r t e á la v i d a , e l i n f i e r n o a l p a r a í s o . 
B a r r a b á s á J e s u c r i s t o , el d e m o n i o á D i o s He pecado c o n t r a e l 
c i e l o , p o r q n e lo h e p e r d i d o , y h e d i s i p a d o l o s d ó n e s c e l e s t i a l e s 
He pecado contra el cielo, p o r q u e h e p i s o t e a d o l a s a n g r e d e J e s u -
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c r i s l o ; c o m o J u d a s , h e v e n d i d o a l S a l v a d o r ; c o m o e l p u e b l o j u d í o , 
h e p e d i d o s u m u e r l e ; c o m o P e d r o , h e r e n e g a d o d e é l ; c o m o P í l a l o s , 
l e h e c o n d e n a d o ; c o m o l l e r o d e s , m e h e m o f a d o d e él y l e h e d e s -
p r e c i a d o ; c o m o lo» s o l d a d o s r o m a n o s , l e l i e a z o t a d o y c o r o n a d o d o 
e s p i n a s , l e h e a g o b i a d o b a j o e l e n o r m e p o s o d e la c r u z , l e h e c r u -
c i f i c a d o e n t r e l a d r o n e s , q u e s o n e l d e m o n i o y m i s p a s i o n e s , l e l i o 
d a d o á b e b e r h i é l , lo h e d a d o l a m u e r l e , y lie a t r a v e s a d o s u c o s -
t a d o He pecado contra el cielo, p o r q u e h e m a l a d o m i a l m a 
c r e a d a p o r D i o s , h e c h a A i m á g e n d e Dios y p a r a D i o s He pe-
cado contra Vos, c o n t r a Vos , é Dios m i ó , a n t e Vos , á v u e s t r a v i s t a , 
c u a n d o e s t a b a e n v u e s t r o p o d e r : m e lie s e r v i d o p a t a u l t r a j a r o s d o 
l o s d é n e s n a t u r a l e s y s o b r e n a l u r a l e s d e q u e m e h a b í a i s c o l m a d o 
H e p e c a d o e n p r e s e n c i a d e m i á n g e l d e la G u a r d a , y a h o g a n d o l a 
v o z d e m i c o n c i e n c i a , q u e p r o t e s t a b a 

H a b é i s c r u c i f i c a d o á J e s u c r i s t o , d i j o S . P e d r o á l o s j u d í o s ; y , á 
e s l e t e r r i b l e r e p r o c h e , s e a r r e p i n t i e r o n d e l f o n d o d e l c o r a z o u , y 
d i j e r o n a l A p ó s t o l : ¿ Q u é h e m o s d e h a c e r p a r a o b t e n e r m i s e r i c o r d i a ? 
H a c e d p e n i t e n c i a , l e s d i j o S . P e d r o , a r r e p e n t i o s s i n c e r a m e n t e . ( A c í . 
11. 36-38). 

L o s m o t i v o s d e l a c o n t r i c i ó n s o b r e n a t u r a l s o n : l o s p e c a d o s q u e 
h e m o s c o m e t i d o . . . ; y l o s p e c a d o s q u e h e m o s h e c h o c o m e t e r c o n -
t r a D i o s a u t o r d e la g r a c i a y c o n o c i d o p o r la f e 

T r e s e j e r c i c i o s p u e d e n a y u d a r n o s A o b t e n e r u n a c o n t r i c i ó n s o -
b r e n a t u r a l : I . " h a c e r u n a e s t a c i ó n e n e s p í r i t u a l C a l v a r i o . . . ; 2 . " 
b a j a r c o n e l p e n s a m i e n t o a l i n f i e r n o , q u e h e m o s m e r e c i d o c o n e l 
p e c a d o . . . ; 3 . " t r a s p o r t a r n o s a l c i e l o , del c u a l n o s h e m o s h e c h o i n -
d i g n o s C o n e s t o v e m o s q u e la c o n t r i c i ó n e s u n d ó n d o D i o s . E l 
h o m b r e n o p u e d o a r r e p e n t i r s e c o m o d e b e s i n la i n s p i r a c i ó n y e l 
s o c o r r o d e l E s p í r i t u S a n t o . E l p e c a d o r q u e h a d a d o m u e r t e A. s u 
a l m a c o n el p e c a d o y la h a m u e r t o p a r a l a e t e r n i d a d , n o p u e d e r e -
s u c i t a r l a s i n e l a u x i l i o d e D i o s , q u e e s e l a u t o r d e l a v i d a 

3.» i.,, , L a c o n t r i c i ó n d e b e s e r u n p e s a r s u p e r i o r á t o d o s lo s d e m á s p e s a r e s . 
soiTeríilc ¿ P o r q u é ? P o r q u e e l p e c a d o es e l m a y o r d e t o d o s l o s m a l e s , e l 

s ó l o y ú n i c o m a l . E l p e c a d o d i r i g e u n a t a q u e c o n t r a D i o s y el a l -
m a E l p e c a d o e s e l s o b e r a n o m a l d e l a n t e d e D i o s . . . , y el s o -
b e r a n o m a l p a r a el h o m b r e 

U n a h e r i d a p r o f u n d a y m u y p e l i g r o s a r e q u i e r o u n p o d e r o s o r e -
m e d i o , d i c e S . A m b r o s i o . E l p e c a d o e s u n a g r a n o f e n s a , q u e h a c e 
n e c e s a r i a u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n : lirandi plaga alta el prolixa opas 
esl medicina; grande scelus i/randem haliel neccssariam satisfaclio-
nem. ( S e r m . ) . 

D a v i d n o s o f r e c e u n m o d e l o d e c o u t r i c i o n s o b e r a n a . R e c o n o c e s u 
f a l l a , s e h u m i l l a , s e a r r e p i e n t e , s e c o n f i e s a p e c a d o r , l l o r a , d e j a 
e l m a n t o r ea l y la d i a d e m a ; a y u n a , s e c u b r e c o n u n c i l i c i o y s e 
ret ir ;« á la s o l e d a d . . . . . 

S e l e o e u e l l i b r o d e J u d i t h , q u e e l p u e b l o d e D i o s , s i t i a d o p o r 

c o N i a i c i o N . 3 i I 

H o l o f e r n e s e n B e l h u l i a , s e p u s o á l l o r a r , á d a r p r o f u n d o s g e m i d o s 
v á c l a m a r a l S e ñ o r , d i c i e n d o : H e m o s p e c a d o , h e m o s o b r a d o i n j u s -
t a m e n t e , h e m o s c o m e t i d o i n i q u i d a d e s . (Vil. 18-19). U é a q u í u n 
m o d e l o d e c o n t r i c i ó n s o b e r a n a . 

H a l l a m o s o t r o e n S . P e d r o , q u e l l o r ó a m a r g a m e n t e h a s t a s a - m u e r t e 
la f a l t a q u e h a b i a c o m e t i d o n e g a n d o á J e s u c r i s t o . 

E s p r e c i s o , s o b r e t o d o , q u e el p e c a d o m o r t a l n o s d i s g u s t e m á s q u e 
t o d o s los o t r o s m a l e s q u e p u e d a n s u c e d e m o s . 1.a r a z ó n d e e s t o e s 
e v i d e n t e : c o n el p e c a d o m o r t a l l i e m o s a t a c a d o y p e r d i d o á Dios ; 
D i o s e s e l m a y o r d o lo s b i e n e s , e l ú n i c o s o b e r a n o B i e n : e s p u e s 
p r e c i s o q u e s i n t a m o s e s l a p é r d i d a m á s q u e c u a l q u i e r a o l r a . Si d e 
o i r á p a r t e s u c e d i e s e , n u e s t r a c o n t r i c i ó n n o s e r i a s o b e r a n a . 

S i n e m b a r g o , p a r a q u e e l d u l o r s e a s o b e r a n o , n o e s n e c e s a r i o 
q u e s e a e s t e r i o r m e n t e e l m á s s e n s i b l e d e t o d o s l o s d o l o r e s , e s d e -
c i r q u e e x p e r i m e n t e m o s e n e l a p e t i t o s e n s i t i v o l a s m i s m a s i m p r e -
s i o n e s d e s e n t i m i e n t o , q u e d e r r a m e m o s ten a b u n d a n t e s l á g r i m a s y 
s e e x h a l e n d e n u e s t r o p e c h o l o s m i s m o s s o l l o z o s q u e s i , p o r e j e m -
p l o , h u b i é s e m o s p e r d i d o á u n p a d r e ó á u n a m a d r e . ¿ P o r q u é ? P o r -
q u e , m i é n l r a s e l ' a l m a e s t é u n i d a a l c u e r p o , s e c o n m u e v e m á s p o r 
l o s o b j e t o s s e n s i b l e s q u e p o r l o s q u e n o c a e n b a j ó l a i m p r e s i ó n d e 
l o s s e n t i d o s . B a s t a q u e el d o l o r s e a c o n c e b i d o v e r d a d e r a m e n t e e n 
e l á n i m o , p o r e l e n t e n d i m i e n t o , y e n la v o l u n t a d ; p o r e l e n -
t e n d i m i e n t o , c o n o c i e n d o la g r a v e d a d d e l a o f e n s a d e D i o s ; y e u l a 
v o l u n t a d , a b o r r e c i e n d o s è r i a m e n t e l o s p e c a d o s : y a s i n o e s n e c e -
s a r i o q u e e l d o l o r s e a a l g ú n m o v i m i e n t o d e l a p e l i t o s e n s i t i v o , p o r -
q u e el C o n c i l i o d e T r e n t o s o l a m e n t e le l l a m a ànimi dolor, y la 
p a l a b r a r í n i m o n o s i g n i f i c a e l a p e t i t o s e n s i t i v o , s i n o el e n t e n d i -
m i e n t o y la v o l u n t a d . 

L a c o n t r i c i ó n p u e d e s e r v e r d a d e r a s i n e s t a i m p r e s i ó n s e n s i b l e , 
q u e l i o e s t á e n n u e s t r o p o d e r . 

L a c o n t r i c i ó n d e b e s e r u n i v e r s a l , e s t o e s , d e b e e x t e n d e r s e á t o d o s 
l o s p e c a d o s m o r t a l e s q u e s e h a n c o m e t i d o , s i n e x c e p t u a r n i n g u n o , 
p u e s t o q u e t o d o s a l a c a n á D i o s , h a c e n a l a l m a e n e m i g a s u y a , é 's-
c l ava d e l d e m o n i o , y d i g n a d e l i n f i e r n o . 

T e n e d c u i d a d o , d i c e B o s s u e l , p o r q u e h a y m u c h a s v e c e s e n e l 
c o r a z o u p e c a d o s q u e s a c r i f i c a m o s , p e r o t a m b i é n h a y el- p e c a d ó 
q u e r i d o , l a p a s i ó n f a v o r i t a ; y c u a n d o l i e m o s d e s a c r i f i c a r e s l e pe - , 
c a d o , e s l a p a s i ó n , e l c o r a z o n s u s p i r a e n s e c r e t o , y sólo c o n m ú r 
c h a d i f i c u l t a d p u e d e r e s o l v e r s e . L a c o n t r i c i ó n u n i v e r s a l h i e r e . j i 
e s t e p e c a d o , a i s ® p a s i ó n . , .v la e x t e r m i n a sin" m i s e r i c o r d i T t ; ^ . ; 
I r a e n . el a l m a . ' c o m o m J o s u é - e n la t i e r r a . d e l o s F i l i s t e o ^ ; - . t o d d 
l o d e s t r u y e -v d e r r i t e 5 w ! p - i ? r * é ^ l o l o r u n i v e r s a l . V ¿ p o r •Sjf lg 
e s t a . e j e c u c i ó n s a n g r i e n t a ? : E s q # - % ; m e l a í o m p u n c i o n d e fii 
J u d a s , l a d e u i r ; A t t ! i o c 0 ; - l a f e . lWlí i ' aa ; c o m p u n c i o n e s f a l s a s é 
h i p ó c r i t a s , ® e ; t | i S f e n 4 | o i u ^ f l i s í í ; c W i , ' l a s ^ ! í > i e n c i a s . d e u n d o l o r 
s u p e r f i c i a l . E l ' d S r o i ' , ¡ t l g f t i 
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Dios , p o r o o s p r e c i s o c a m b i a r á n l e s a l h o m b r o , y D i o s n o c a m -
b i a n u n c a , s i n o e s p o r e l e s f u e r z o d e e s t a r e p e r c u s i ó n . . . T e m é i s 
la m a n o d e Dios y s u s j u i c i o s , y a e s u n a s a n i a d i s p o s i c i ó n ; el s a n i o 
C o n c i l i o d e T r e n t e (stis. XIV. de Pmiit. can. IV). q u i e r e t a m b i é n 
q u e e s t e t e m o r o s l l e v e ¡ d e t e s t a r t o d o s v u e s t r o s c r í m e n e s . (Serm. 
sobre la inkgr. de la Penit.). 

W Ixwn r r o - L a c o n t r i c i ó n e s u n d o l o r d e l o s p e c a d o s c o m e t i d o s , c o n e l f i r m e 
£ S ! S t a i 0 S U P r o p o s i t o d e n o v o l v e r á c a e r e n e l l o s . A s í e s q u e la c o n t r i c i ó n 

a b r a z a e l p a s a d o y e l p o r v e n i r ; e l p a s a d o p a r a d e t e s t a r l a s c a í d a s , 
e l p o r v e n i r p a r a e v i t a r l a s . 

L a v o l u n t a d s i n c e r a v f o r m a l d e n o v o l v e r á p e c a r m o r t a l -
m e n t e e n e l p o r v e n i r , e s t a n n e c e s a r i a p a r a o b t e n e r el p e r d ó n d e 
n u e s t r a s f a l t a s , c o m o n e c e s a r i o e l a r r e p e n t i m i e n t o d e l o s p e c a d o s 
q u e h e m o s c o m e t i d o . E l d o l o r d e h a b e r o f e n d i d o á D i o s n o p u e -
d e s e r v e r d a d e r o s i n o ra a c o m p a ñ a d o d o u n a r e s o l u c i ó n s i n c e r a 
d e n o v o l v e r á p e c a r , r e s o l u c i ó n t a n firmo c o m o p u e d e p e r m i t i r l o 
la f r a g i l i d a d h u m a n a . P u e s e s b u r l a r s e d e D i o s e l ' c o n f e s a r h a b e r l e 
o f e n d i d o s i n s e n t i r l o ; y es u n a i l u s i ó n e l d e c i r q u e s e n t i m o s h a b e r 
c o m e t i d o l o q u e e s t a m o s r e s u e l l o s á c o m e t e r d e n u e v o , y h a b e r 
h e c h o lo q u e q u e r e m o s v o l v e r á h a c e r . L a c o n t r i c i ó n s i n c e r a 
d e b e e x c l u i r t o d a a f e c c i ó n a l p e c a d o : a s i p u e s , e l q u e n o t o n g a 
l a firme r e s o l u c i ó n d e n o v o l v e r á c a e r e n e l p e c a d o , e s q u e a u n 
l o a m a 

H a y m u c h o s h o m b r e s , d i c e S . A g u s l i n , q u e c o n f i e s a n c o n f r e -
c u e n c i a q u e s o n p e c a d o r e s , y s i n e m b a r g o s e p l a c e n t o d a v í a e n 
p e c a r . S u p a l a b r a e s u n r e c o n o c i m i e n t o , y n o u n c a m b i o ; d e c l a -
ran las l l a g a s d e s u a l m a , y n o l a s c u r a n ; c o n f i e s a n l a o f e n s a , y 
n o la b o r r a n . S ó l o e l o d i o d e l p e c a d o y e l a m o r d e D i o s c o n s t i t u -
y e n u n a v e r d a d e r a c o n t r i c i ó n : Hulti assidue se diemt esse pea-a-
lores, el lamen adhuc illos delectal peccare. Professio est. non 
emmendalio; amisalur anima, n o n s a n a t ú r ; pronuntialur ojfensa, 
n o n tollitur. Picnitentiam certam non facit, nisi odium peccati et 
amor Dei. ( L i b . d e M o r i b . ) . 

1.a r e s o l u c i ó n d e n o o f e n d e r A D i o s s e l l a m a b n e n p r o p ó s i t o . El 
b u e n p r o p ó s i t o e s t i n a p a r l e e s e n c i a l d e l a c o n t r i c i ó n , y d e b e t e n e r 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e l l a : d e b o s e r i n t e r i o r , s o b r e n a l u -
r a l , s o b e r a n o y u n i v e r s a l . 5 o e s e n e l f o n d o m á s q n o la m i s m a 
c o n t r i c i ó n e n lo r e l a t i v o a l p o r v e n i r . L a r e s o l u c i ó n d e n o o f e n -
d e r m á s á Dios e s r i g u r o s a m e n t e n e c e s a r i a : s i n e l l a , e l h o m b r e s e 
e n g a ñ a , y t r a t a d e e n g a ñ a r á D i o s . E s á la v e z u n a c e g u e d a d y 
u n c r i m e n 

C u a n d o J e s u c r i s t o h u b o c u r a d o a l p a r a l í t i c o d o la p i s c i n a , l e d i -
j o : B i e n v e s c o m o h a s q u e d a d o c u r a d o : n o p e q u e s p u e s e n a d e l a n -
t e , p a r a q u e n o l e s u c e d a a l g u n a c o s a p e o r : Jam noli peccare, f i e 
deierias aliquid iibi contingat. ( J o a n n . V. 1 4 ) . 

CONTRICION. 3 4 3 

i r e s s e ñ a l e s p r i n c i p a l e s d a n á c o n o c e r q u e h a h a b i d o b u e n p r o -
p ó s i t o : I . " los e s f u e r z o s h e c h o s y q u e s e h a c e n p a r a c o r r e g i r s e ; e i ^ e u prof«-
2 . " e l q u e se h u y a n l a s o c a s i o n e s p r ó x i m a s d e p e c a d o ; y 3 . ° e l " 
c a m b i o d e v i d a . 

I L o s e s f u e r z o s h e c h o s y q u e se h a c e n p a r a c o r r e g i r s e . ¿ T i e n d e n 
v u e s t r a s a s p i r a c i o n e s a l c i e l o ? ¿ T r a b a j á i s p a r a s u j e t a r la c a r n e a l 
e s p i r i t o , y el e s p í r i t u á Dios ? ¿ D e j a i s e l m u n d o á u n l a d o p a r a n o 
o c u p a r o s m á s q u e d e Dios ? S i a s i s u c e d e , h a c é i s e s f u e r z o s p a r a c o r -
r e g i r o s , l e n e i s b u e n p r o p ó s i t o . P e r o , s í n o o s p a r á i s e n r e f r e n a r la 
c o n c u p i s c e n c i a ; s i h a b é i s c o n s e r v a d o la a f i c i ó n a l m u n d o ; s i n o h a -
c é i s n i n g ú n e s f u e r z o p a r a s e r m e j o r e s , n o t e n e i s b u e n p r o p ó s i t o . _ 

2 . " Q u e s e h u y a n l a s a p a s i o n e s p r ó x i m a s d e p e c a d o . ¿ T e n é i s 
l o s s e n t i m i e n t o s 'del R e y P r o f e t a , c u a n d o d e c i a : A b o r r e c í l a i n ; 
j u s t i c i a y la d e t e s t é ? Jiúquitatem odio habui, et abomínalas sumí 
( C X í l I Í . 1 0 3 ) , E u e s t e c a s o , t e n e i s b u e n p r o p ó s i t o . P e r o , a b o r -
r e c i e n d o u n a c o s a , d e b o h u i r s e . S í o s h o r r o r i z a u n a s e s i n o , l e 
e v i t á i s ; s i o s h o r r o r i z a u n v e n e n o , n o lo t r a g á i s ; s i o s h o r r o r i z a 
u n p e r r o r a b i o s o y t e m e i s s u e n c u e n l r o , o s p o n é i s e n l u g a r s e -
g u r o 

C u a n d o D i o s s a c o e l u n i v e r s o d o la n a d a , d i j o : H a y a u n firma-
m e n t o e n m e d i o d e l a s a g u a s , y s e p a r o u n a s a g u a s d e o t r a s : l iat 
ftrmamenlum in medio aquarum, el dkidat aguas ab itquis. ( G e n . 
I . ( i ) , l i n a p r u e b a d e b u e n p r o p ó s i t o e s q u e n o s a l e j e m o s d é l a s 
a g u a s c o r r o m p i d a s d o la c o n c u p i s c e n c i a y n o s a c e r q u e m o s á las 
a g u a s d e l a g r a c i a . 

E s t á c o n v e r t i d o y s e g u r o d e l p e r d ó n , d i c e S . G r e g o r i o , e l q u e 
l l o r a s u p e c a d o y no d e s c u i d a n a d a p a r a n o v o l v e r á r e c a e r : Per-
fecle coiiverlitur qui, quod prare egerat, plangit, el quod rurmm * 
plangat, ultra non repetít. ( I n l i b . I . R é g . , l i b . 111. c . V i l ) . 

S a n A g u s t í n d i c e q u e e l q u e v u e l v e á a b r i r s u s a n t i g u a s h e r i -
d a s , 110 e s t á c o n v e r t i d o . C u a n d o u n e n f e r m o e s t á c u r a d o , d i c e , d e s -
p i d e a l m é d i c o ; p e r o , c u a n d o e s t a m o s c u r a d o s d e l p e c a d o , h e m o s 
d e v o l v e r n o s h á c i a D i o s , u n i r n o s c o n s t a n t e m e n t e c o n é l , y d e c i r 
con e l S a l m i s t a : Me es ventajoso adherirme á D i o s y poner mi es-
peranza en él. L a p r e s e n c i a d e Dios n o s i l u m i n a , n o s p u r i f i c a y 
b c a l i f i c a : D i o s o b r a s o b r e e l q u e lo e s t á s u j e t o y l e o b e d e c e : l e 
g u a r d a ; p e r o a l c o n t r a r i o , c u a n d o D i o s e s l á a u s e n t e , v o l v e m o s á 
c a e r . ( I n PsaL). 

3 . " F.l p r i m e r i n s t i n t o q u e e x p e r i m e n t a u n h o m b r e l o c a d a d e 
D i o s y v e r d a d e r a m e n t e c o n t r i t o , e s e l d e a l e j a r s e d e l m u n d o . L a 
m i s m a voz q u e n o s l l a m a á l a c o n t r i c i ó n , n o s l l a m a á l a f u g a , á la 
v i g i l a n c i a , al a l e j a m i e n t o d e las o c a s i o n e s p r ó x i m a s d e p e c a r . F.1 
h o m b r e c o n t r i t o y l l e n o d e b u e n p r o p ó s i t o , n o es y a m u n d a n o ; l a 
m u j e r q u e s e a r r e p i e n t e y t i e n e b u e n p r o p ó s i t o , n o es y a la m u -
j e r c ó m o d a , c o m p l a c i e n t e , l a m e d i a d o r a h á b i l , l a a m i g a o f i c i o s a 
q u e p e r m i t í a c o r r e s p o n d e n c i a s s e c r e t a s . Ya n o e n c u e n t r a e x p e -

T O M . I . — 4 4 . 



d i e n t e s y f a c i l i d a d e s ; a p r e n d e o t r o l e n g u a j e , y s a b e d e c i r : No, 
no puedo ya; s a b e p a g a r al m u n d o c o n n e g a t i v a s p r o n t a s y s e r i a s . 
E l p e n i t e n t e n o v ive y a c o m o lo s o t r o s , n o t r a t a y a d e a g r a d a r , 
s e d e s a g r a d a á s i m i s m o . S i e n t e su m a l ; s e d i s g u s t a á la v e z n o 
s ó l o d e l m u n d o q u e l e h a e n g a ñ a d o , s i n o d e s i m i s i n o , p o r h a b e r s e 
d e j a d o s o r p r e n d e r p o r g r o s e r o s a t r a c t i v o s . S e a c u e r d a d e l o s n u -
m e r o s o s p e c a d o s q u e h a c o m e t i d o c o n s u s d e s g r a c i a d a s c o m p l a -
c e n c i a s . 

H a b i é n d o s e c o n v e r t i d o c i e r t o s u j e t o q u e l l e b a v a u n a v i d a c r i -
m i n a l c o n u n a j o v e n , d e j ó e n t e r a m e n t e d e v e r a q u e l l a á q u i e n é l 
p e r d i a y q u e l e p e r d i a á ó l . U n d i a , s i n e m b a r g o , la e n c o n t r ó p o r 
c a s u a l i d a d , p e r o p a s ó d e l a r g o s i n d e t e n e r s e . E n t o n c e s e l l a l e d i -
r i g i ó l a p a l a b r a : — ¿ N o m e c o n o c é i s y a ? d i j o : s o y f u l a n a . — P o d é i s 
s e r q u i e n q u e r á i s , l e respondió é l ; p e r o y o n o "soy e l m i s m o q u o 
e r a a n t e s . l í e j u r a d o n o o f e n d e r m á s á D i o s , y s a l v a r m i a l m a ; i m i -
t a d m e T o d o p e c a d o r d e b e s e g u i r e l e j e m p l o d e a q u e l j o v e n , y 
t o m a r l a firme r e s o l u c i ó n d e n o v o l v e r á p e c a r 

C O M E E S ! . 
S e ñ o r m e l i b r a r á d e t o d a m a l a o b r a , d i c e S . P a b l o , y m e U g g S g j f c j 

c o n d u c i r á á s u r e i n o c e l e s t i a l . A él s e a d a d a g l o r i a p o r l o s s i g l o s 
d e l o s s i g l o s . A m e n : Liberañl me Dominus ab omni opere malo, " " . 
e l salnum faciet in regnum suum ccelesté, cui gloria i n sécala se-
culorum. Amen. ( I I . T i m . I V . 1 8 ) . 

A d á n , D a v i d , P a b l o , M a g d a l e n a , A g u s t i n , e l e . , y t o d o s l o s p e -
c a d o r e s q u e s e c o n v i e r t e n , n o s e c o n v i e r t e n s i n o p o r l a g r a c i a \ l a 
m i s e r i c o r d i a d e D i o s 

D i o s e s , d i c e S . P a b l o , q u i e n p o r u n e f e c t o d e su b u e n a v o l u n -
t a d o b r a e n v o s o t r o s , n o s ó l o e l q u e r e r , s i n o e l e j e c u t a r : Deas est 
¿iiím qui operada- in vobis et nelle, el perficere, pro bona vo-
lúntate. ( P h i l i p p . I I . 1 3 ) . 

S i n m i , d i c e J e s u c r i s t o , n a d a p o d é i s h a c e r : Sitie me nml po'.e-
síi-s faceré. ( J o a n n . X V . o ) . E l q u e e s t á e n p e c a d o m o r t a l , h a m u e r -
t o : a s i p u e s , e l q u e h a m u e r t o n o p u e d e n a t u r a l m e n t e r e s u c i t a r ; 
s ó l o D i o s p u e d e h a c e r l o . R o s p e r d e m o s s i n D i o s ; p e r o no p o d e m o s 
v o l v e r á la v i d a , n o p o d e m o s c o n v e n i r n o s s i n el a u x i l i o d e D i o s . . . . . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , e l r e y o s h a p e d i d o l a v i d a , y lo h a b é i s 
c o n c e d i d o a t a r e a r s u s d i a s p o r i o s s i g l o s d e l o s s i g l o s : Vita» pemi 
ú le, et iribuisti ei, ele. ( X X . 5 ) . E l S e ñ o r e n v i ó d e s d e e l c i e l o á 
l i b r a r m e : h a e n t r e g a d o a l o p r o b i o á l o s q u e m e p i s o t e a b a n : Missil 
de cielo, et liberavil me; dedil i» opprobriam conculcantes me. 
( P s a l . L V f . i ) . 

D ios e s el q u e l i a c e h a b i t a r d e n t r o d e u n a c a s a m u c h o s d e u n a s 
m i s m a s c o s t u m b r e s , y q u e c o n s u f o r t a l e z a p o n e e n l i b e r t a d á l o s 
p r i s i o n e r o s , c o m o t a m b i é n á l o s q u e l e i r r i t a n , l o s c u a l e s m o r a n e n 
l o s s e p u l c r o s : Deas qui habitare fácil unius morís in domo, qui 
educa vinctos in fortitudine, simililer ees qui ecasperant, qui ka-
bitant in sepulcris, ( P s a l . L X V I I I . 7 ) . D i o s e n v i ó su m i s e r i c o r d i a 
y s u v e r d a d , y s a c ó m i a l m a d e e n t r e l o s c a c h o r r o s l e o n e s : Missit 
Deus misericordiam suum, ct seritatem suam; et eripuit animara 
meara de medio catulorum leonum. ( P s a l . L V I . i - 3 ) . E n e l d e -
s i e r t o h e n d i ó u n a p e ñ a , y les d i ó p a r a b e b e r c o m o u n c a u d a l o s o r i o , 
p u e s h i z o b r o t a r d o u n a r o c a r a u d a l e s d e a g u a s , q u e c o r r i e r o n á m a -
n e r a de, r í o s : Interrupit petrarn in tremo, et adaquavit eos velnl in 
dbysso multa; et eduxil aquum de petra, el deduxil lomquam fia-
mina aqu.as. ( P s a l . L X X V I I . 1 3 - 1 6 ) . N o á n o s o t r o s , S e ñ o r , no á -
n o s o t r o s , s i n o á t u n o m b r o d a toda l a g l o r i a , p a r a h a c e r b r i l l a r t u 
m i s e r i c o r d i a y tu v e r d a d : Non nobis, Domine, non n o bis, sed no-
mini tuo da'gloriam. ( F s a l . CX1I1 . 9 ) . D e a q u í s o i n f i e r e q u e la 
c o n v e r s i ó n e s o b r a d e D i o s y n o p u r a m e n t e n u e s t r a . E l S e ñ o r d e -
s a t a á l o s c a u t i v o s , e l S e ñ o r i l u m i n a á l o s c i e g o s : Dominas s o t e 
compeditos, Domínus illumínat cwcos. ( P s a l , C X I . V . 7 - 8 ) . 



d i e n t e s y f a c i l i d a d e s ; a p r e n d e o t r o l e n g u a j e , y s a b e d e c i r : No, 
no puedo ya; s a b e p a g a r al m u n d o c o n n e g a t i v a s p r o n t a s y s e r i a s . 
E l p e n i t e n t e n o v ive y a c o m o lo s o t r o s , n o t r a t a y a d e a g r a d a r , 
s e d e s a g r a d a á s i m i s m o . S i e u l e su m a l ; s e d i s g u s t a á la v e z n o 
s ó l o d e l m u n d o q u e i e h a e n g a ñ a d o , s i n o d e s i m i s i n o , p o r h a b e r s e 
d e j a d o s o r p r e n d e r p o r g r o s e r o s a t r a c t i v o s . S e a c u e r d a d e l o s n u -
m e r o s o s p e c a d o s q u e h a c o m e t i d o c o n s u s d e s g r a c i a d a s c o m p l a -
c e n c i a s . 

H a b i é n d o s e c o n v e r t i d o c i e r t o s u j e t o q u e l l e b a v a u n a v i d a c r i -
m i n a l c o n u n a j ó v e n , d e j ó e n t e r a m e n t e d e v e r a q u e l l a á q u i e n ó! 
p e r d í a y q u e l e p e r d í a á é l . U n d í a , s i n e m b a r g o , la e n c o n t r ó p o r 
c a s u a l i d a d , p e r o p a s ó d e l a r g o s i n d e t e n e r s e . E n t o n c e s e l l a l e d i -
r i g i ó l a p a l a b r a : — ¿ N o m e c o n o c é i s Va? d i j o : s o y f u l a n a . — P o d é i s 
s e r q u i e n q u e r á i s , l e respondió é l ; p e r o y o n o "soy e l m i s m o q u o 
e r a ¡ t o t e s . l í e j u r a d o n o o f e n d e r m á s á D i o s , y s a l v a r m i a l m a ; i m i -
t a d m e T o d o p e c a d o r d e b e s e g u i r e l e j e m p l o d e a q u e l j ó v e n , y 
t o m a r l a firme r e s o l u c i ó n d e n o v o l v e r á p e c a r 

C O M E E S ! . 
S e ñ o r m e l i b r a r á d e t o d a m a l a o b r a , d i c e S . P a b l o , y m e U ^ J ^ Í M 

c o n d u c i r á á s u r e i n o c e l e s t i a l . A él s e a d a d a g l o r i a p o r l o s s i g l o s 
d e l o s s i g l o s . A m e n : Liberañl me Dominus ab Omni opere malo, " " . 
el salnum faciet in regnum suum caleste, cui gloria i n sécula se-
culorum. Amen. (11 . T i m . I V . 1 8 ) . 

A d á n , D a v i d , P a b l o , M a g d a l e n a , A g u s t i n , e l e . , y l o d o s l o s p e -
c a d o r e s q u e s e c o n v i e r t e n , n o s e c o n v i e r t e n s i n o p o r l a g r a c i a y la 
m i s e r i c o r d i a d e D i o s 

D i o s e s , d i c e S . P a b l o , q u i e n p o r u n e f e c t o d e su b u e n a v o l u n -
t a d o b r a e n v o s o t r o s , n o s ó l o e l q u e r e r , s i n o e l e j e c u t a r : Deas est 
¿iiím gui optratur in cobis el telte, el perficere, pro bona vo-
lúntate. ( P h i l i p p . I I . 1 3 ) . 

S i n m i , d i c e J e s u c r i s t o , n a d a p o d é i s h a c e r : Sine m e nml po'.e-
síi-s facen. ( J o a n n . X V . o ) . E l q u e e s t á e n p e c a d o m o r t a l , h a m u e r -
t o : a s i p u e s , e l q u e h a m u e r t o n o p u e d e n a t u r a l m e n t e r e s u c i t a r ; 
s ó l o D i o s p u e d e h a c e r l o . R o s p e r d e m o s s i n D i o s ; p e r o no p o d e m o s 
v o l v e r á la v i d a , n o p o d e m o s c o n v e r t i r n o s s i n el a u x i l i o d e D i o s . . . . . 

S e ñ o r , d i c e e l S a l m i s t a , e l r e y o s h a p e d i d o l a v i d a , y lo h a b é i s 
c o n c e d i d o a t a r e a r s u s d i a s p o r l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s : Vita» peiut 
á te, et iribuisti ei, etc. ( X X . 5 ) . E l S e ñ o r e n v i ó d e s d e e l c i e l o á 
l i b r a r m e : h a e n t r e g a d o a l o p r o b i o á l o s q u e m e p i s o t e a b a n : ílissil 
de cielo, et liberttvil me: dedil in opprobriam conculcantes me. 
( P s a l . ¡ . V I . 4 ) . 

Dios e s el q u e l i a c e h a b i t a r d e n t r o d e u n a c a s a m u c h o s d e u n a s 
m i s m a s c o s t u m b r e s , y q u e c o n s u f o r t a l e z a p o n e e n l i b e r t a d á l o s 
p r i s i o n e r o s , c o m o t a m b i é n á l o s q u e l e i r r i t a n , l o s c u a l e s m o r a n e n 
los s e p u l c r o s : Deus gui habitare fácil unios morís in domo, gui 
educa vinctos in fortitudine, simililer ees gui ecasperant, gui ha-
bitant in sepulcris. ( P s a l . I . X V I I I . 7 ) . D i o s e n v i ó su m i s e r i c o r d i a 
y s u v e r d a d , y s a c ó m i a l m a d e e n t r e l o s c a c h o r r o s l e o n e s : Missit 
Ileus misericordiam suam, ct ceritatem suam; et eripuit animam 
meam de medio catnlornm leonum. ( P s a l . L V I . 4 - i i ) . E n e l d e -
s i e r t o h e n d i ó u n a p e ñ a , y les d i ó p a r a b e b e r c o m o u n c a u d a l o s o r i o , 
p u e s h i z o b r o t a r d o u n a r o c a r a u d a l e s d e a g u a s , q u e c o r r i e r o n á m a -
n e r a d o r í o s : Interrupit petrarn in tremo, ct adagmeii eos celnl in 
dbtjsso multa; et eduxit aquum de petra, el deduail tamgaam Ilu-
mina aguas. ( P s a l . L X X V I I . 1 3 - 1 6 ) . N o á n o s o t r o s , S e ñ o r , n o á -
n o s o t r o s , s i n o á t u n o m b r o d a toda l a g l o r i a , p a r a h a c e r b r i l l a r t u 
m i s e r i c o r d i a y tu v e r d a d : Non nobis. Domine, non n o bis, sed no-
mini tuo daglorimn. ( F s a l . C X 1 I I . 9 ) . D e a q u i s o i n f i e r e q u e la 
c o n v e r s i ó n e s o b r a d e D i o s y n o p u r a m e n t e n u e s t r a . E l S e ñ o r d e -
s a t a á l o s c a u t i v o s , e l S e ñ o r i l u m i n a á l o s c i e g o s : Dominus s o t e 
compeditos, Dominus illuminat cacos. ( P s a l , C X I . V . 7 - 8 ) . 



S e ñ o r , a t r a e d m e e n p o s d e V o s , d i c e l a E s p o s a d e l o s C a n l a r e s : 
hememe posl te. ( I . 3 ) . 

l ) i o s e s e l q u e c a m b i a los c o r a z o n e s ; L e s q n i t a r é s n c o r a z o n d e 
p i e d r a , y l e s d a r é u n c o r a z o n d e c a r n e , d i c e el S e ñ o r p o r b o c a d e 
E z e q u i e l : Anferam cor lapidum de carne eorum, el dabo eis cor car-
n e n m ( X I . 1 9 ) , á fin d e q u e a n d e n p o r el c a m i n o d e m i s p r e c e p t o s , 
g u a r d e n m i s l e y e s y l a s p r a c t i q u e n , c o n lo c u a l s e a n e l l o s el p u e -
b l o m i ó y y o s e a s u D i o s . (Id. XI. 30). 

O b s e r v a d , d i c e S . A g u s t í n , l a s b e s t i a s s a l v a j e s y b a s t a l o s a n i -
m a l e s d o m é s t i c o s s o b r e los c u a l e s e s t a b l e c e el h o m b r e s u i m p e r i o . 
N i el c a b a l l o , n i el l e ó n s e d o m a n p o r s i m i s m o s : a s í s u c e d e c o n el 
h o m b r e , P a r a d o m a r al l e ó n y a l c a b a l l o , e s p r e c i s o e l h o m b r e ; p a -
r a d o m a r al h o m b r e , e s p r e c i s o D i o s ; y e l h o m b r e n o se d o m a p o r 
m e d i o d o l a n a t u r a l e z a , s i n o p o r m e d i o d e l a g r a c i a . (Seria. IV. 
de verbis Domini in Matlh ). 

S e ñ o r , d i c e - J e r e m í a s , c o n v e r t i d m e á V o s , y y o m e c o n v e r t i r é ; 
p o r q u e Vos s o i s e l S e ñ o r m i D i o s : Converte me, el concertar, quia 
tu Dominas Deas meas. ( X X X I . 1 8 ) . 

C o n v e r t i d n o s á V o s , S e ñ o r , y n o s c o n v e r t i r e m o s ; r e n o v a d n u e s -
t r o s d i a s c o m o d e s d e e l p r i n c i p i o : Concerté nos, Domine, ad te, el 
concertemur; ¡uñosa dies nostros, sicut d principio. ( L a m e u l . 

reo«-,!esra .ir- Quiero m i s e r i c o r d i a , d i c e J e s u c r i s t o , y n o s a c r i f i c i o ; p o r q u e y o n o 
I . ¿ S v S f m d ' i h e v e n i d o á l l a m a r á l o s j u s t o s , s i n o á l o s p e c a d o r e s : Miserim'diam 

psjaJur . t sofo , el n o n s a c r i f i c i u m ; non enim crni rocare justos, sed percuto-
res. ( M a t l h . I X . 1 3 ) . J e s u c r i s t o h a d a d o s u v i d a p o r l a c o n v e r s i ó n 
d e los p e c a d o r e s , y p o r r e s c a t a r l o s 

E s t o y e n l a p u e r t a , d i c e el S e ñ o r e n el A p o c a l i p s i s , y l l a m o : s i 
a l g u i e n o v e m i v o z , y m e a b r e s u c o r a z o n , e n t r a r é e n é l , y c o n é l 
c e n a r é , y é l c o n m i g o : Ucee slo ad ostium, el pulso: si qnis audie-
rit vocem meam, et apernerit miki januam, intrabo ad illum, et 
cwnabo cum illo, et ipse mecum. ( I I I . 2 0 ) . 

H i j o m i ó , d a m e t u c o r a z o n : Pr-sibe, fiili mi, cor tuum miki. 
( P r o v . X X I I I . 2 0 ) . 

No q u i e r o l a m u e r t e d e l q u e m u e r e , d i c e e l S e ñ o r D i o s : C o n v e r -
t i o s y v i v i r é i s . (Esech. XVIII. 32). 

J u r o p o r m i m i s m o , d i c e e l S e ñ o r , q u e n o q u i e r o l a m u e r t e d e l 
i m p í o , s i n o q u e q u i e r o q u e e l i m p í o s e c o n v i e r t a , d e j e s u m a l c a -
m i n o y v i v a . C o n v e r t i o s , c o n v e r t i o s d e v u e s t r o s c a m i n o s p e r v e r s o s . 
V ¿ p o r q u é h a b é i s d e m o r i r , é v o s o t r o s l o s d e l a c a s a d e I s r a e l ? 
(Esech. XXXIII. I I ) . 

D i o s , d i c e S . A g u s t í n , e m p i e z a p o r o b r a r e n n o s o t r o s p a r a e x c i t a r 
n u e s t r o q u e r e r , y c o o p e r a c o n c l u y e n d o l a c o n v e r s i ó n e n l o s q u e l a 
q u i e r e n . N o s p r e v i e n e p a r a c u r a r n o s ; n o s a c o m p a ñ a e n la s a l u d p a r a 
h a c e r n o s m e r e c e r . N o s p r e v i e n e h a b i é n d o n o s ; n o s s i g u e p a r a n u e s -

I r a g l o r i f i c a c i ó n . N o s p r e v i e n e p a r a q u e v i v a m o s e n l a p i e d a d ; n o s 
a c o m p a ñ a p a r a q u e v i v a m o s c o n él e n la e t e r n i d a d ( I ) . 

El S e ñ o r d i c e e l E c l e s i á s t i c o , e s p a c i e n t e h a c i a los m o r t a l e s , y 
d e r r a m a s o b r e e l l o s s u m i s e r i c o r d i a ; v e l a p r e s u n c i ó n d e s u s c o r a -
z o n e s , q u e e s m a l a , y c o n o c e el t r a s t o r n o d e e l l o s , q u e e s p e r v e r s o : 
p o r e s t o d e r r a m é d e l l e n o s o b r e e l l o s t o d a s u m i s e r i c o r d i a L a 
m i s e r i c o r d i a d e D i o s s e e x t i e n d e s o b r e t o d a c a r n e . . . . . T i e n e l á s t i -
m a d e c u a l q u i e r a q u e r e c i b a l a e n s e ñ a n z a d e l a m i s e r i c o r d i a y q u e 
s e a p r e s u r a á p r a c t i c a r s u s p r e c e p t o s . ( . V I I I I . 9-14). 

E l m i s m o D i o s v e n d r á y o s s a l v a r á , d i c e I s a í a s : Deus ipse veniet, 
el salvabit ros. ( X X X V . 4 ) . 

A l m a i n f i e l , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e m í a s , h a s s e g u i d o t u s 
c o r r o m p i d a s i n c l i n a c i o n e s ; s i n e m b a r g o , v u e l v e á m í , y t e r e c i b i r é : 
Tu fornicóla es; lamen reverten ad me, dicit Dominas, et ego sus-
cipiam te. (III. I). 

P e c a d o r e s , a r r o j a d l é j o s d e v o s o t r o s t o d a s l a s p r e v a r i c a c i o n e s c o n 
q u e o s h a b é i s m a n c h a d o , y h a c e o s u n c o r a z o n n u e v o y t a m b i é n u n 
e s p í r i t u n u e v o . (lizech. XXIII. 31). 

Si y o , q u e s o y v u e s t r o s o b e r a n o J u e z , m e i n c l i n o e n f a v o r v u e s -
t r o , y s i i n e v a l g o d e t o d o s los m e d i o s p a r a n o l a n z a r c o n t r a v o s o t r o s 
l a s e n t e n c i a d e c o n d e n a c i ó n ; s i y o , v u e s t r o D i o s , o f e n d i d o c o n v u e s -
t r a s p r e v a r i c a c i o n e s , d i f i e r o y n o q u i e r o l a v e n g a n z a ; s í p e r d o n o f á c i l 
v p r o n t a m e n t e ; s i o s c u r o c u a n d o e s t a b a i s m á s l é j o s d e l a c u r a c i ó n , 
¿ p o r q u é o s h a b é i s d e p e r d e r ? T e n e i s p o r a b o g a d o á m i H i j o h e c h o 
h o m b r e j m u e r t o p a r a v o s o t r o s ; t e n é i s p o r j u e z á v u e s t r o p r o t e c t o r : 
¿ p o r q u é h a b é i s d e p e r e c e r ? P e c a d o r e s , n o p o d é i s r e s i s t i r á m i p o d e r 
n i s u s t r a e r o s á m i j u s t i c i a ; p e r o m i m i s e r i c o r d i a n o o s r e c h a z a : e c h a o s 
e n m i s b r a z o s ; e n t o n c e s m e d e s a r m a r é i s y o s p e r d o n a r é . . . . . 

H é a q u í lo q u e d i c e el S e ñ o r . D i o s d e los e j é r c i t o s p o r m e d i o d e l p r o -
f e t a Z a c a r í a s : V u e l v e á m í , p u e b l o m í o , y y o v o l v e r é á t í : Eae dicit 
Dominus exercilumn: Converlimini ad me, et concertar ad eos. ( 1 . 3 ) . 

S a n G r e g o r i o d i c e m u y a c e r t a d a m e n t e : D i o s , q n e r e c h a z a a l p e -
c a d o r , a c o g e al p e n i t e n t e ; t a m b i é n l l a m a á s í á s u s e n e m i g o s , p e r d o n a 
l o s p e c a d o s á l o s q u e s n c o n v i e r t e n , e x h o r t a á l o s p e r e z o s o s , c o n -
s u e l a á l o s a f l i g i d o s , i n s t r u y e á los q u e lo d e s e a n , a y u d a á los c o m -
b a t i e n t e s , f o r t i f i c a á l o s q u e t r a b a j a n , o y e á l o s q u e l l a m a n h a c í a 
é l d e s d e e l f o n d o d e l c o r a z o n ( 2 ) . 

K n o t r o t i e m p o , d í c e S . P a b l o , é r a m o s u n o s i n s e n s a t o s , u n o s i n c r é -
d u l o s , m e t i d o s e n el e r r o r : Ermnu.s aliquando et nos insipientes in- » « j j « * 
ereduli, errantes. ( T i l . I I I . 3 ) . Con l a c o n v e r s i ó n n o s h e m o s v u e l t o 

(1) Ipse. ut velimus. operátur inclplen*. qt<¡ volentihua cooperetur [Kruelcás. 
v¿LHl nt jauamur.et Au,V:cqülla. ut :,,titi,ll vcKe'.emur: prcevouit ut yoeeutur, >.•' subse-
(jiiitiir ut í-'Ioritlceiniin prim-.íillt ut pie vivaaiu?, el suhseamtur ut cum illa souipcr vi-
vnmus. />' ¡jra'.ia el til), urbitr, fí. XVII. 

(21 fien. , qni alijieit (leliuipieMetn. cenvertitm- n<! pu-niteutem; vocut etimn auveraos},-
ifonnl p e c c a t a < ' " Í ¡ V . h o r t a l u r pimíos, coji-ilatiir .üllicio?!, Uocct atmlawn-. adjuvet 
ilitaieuotes, copflrmnl l aboran te , exaudit corda clamante;,. ín peal. \JI. Vomit. 



p r u d e n t e s , l l e n o s d e f e , c i u d a d a n o s d e l c i e l o . F.1 p e c a d o r q u e n o a m a 
m á s q u e la t i e r r a , s e v u e l v e h a b i t a n t e d e l c i e lo c o n s u c o n v e r s i ó n , d i -
c e S . J e r ó n i m o : Terra erain, aelum factus SKI». ( I n P s a l . C X X 3 Ü I I ) . 

S e ñ o r , d i c e e l l l e a l P r o f e t a , h a b é i s p r e v e n i d o c o n b e n d i c i o n e s d e 
v u e s t r a d u l z u r a a l r e y ; p u s i s t e i s s o b r e s u c a b e z a u n a c o r o n a d e 
p i e d r a s p r e c i o s a s . (XX. i). O s l ia p e d i d o la v i d a , y l e h a b é i s c o n -
c e d i d o l o s l a r g o s d í a s d e l t i e m p o y d e la e t e r n i d a d : l í í a m peliil 
á te, et tribiiísti ei longitudinem díerum in seculum, el in seculum 
seculi. ( X X . 5 ) . S u g l o r i a e s g r a n d e p o r la s a l v a c i ó n q u e l e h a b é i s 
d a d o , l e r o d e a r é i s d e g l o r i a y d e g r a n d e h e r m o s u r a : Magna est glo-
ria ejus in salulari tuo; gloriam et magnum decoren impunes super 
exm. ( X X . 6 ) . H a r é i s q u e é l s e a b e n d i c i ó n e t e r n a ; l e l l e n a r e i s d e 
a l e g r í a , m a n i f e s t á n d o o s á é l . (XX. 6). 

A g u a r d a n d o a l S e ñ o r , é l m e s a c ó d e l l a g o d e la m i s e r i a , y d e l 
i n m u n d o c i e n o : Etkmt me de laca miseria, et de lato j'acis. 
( X X X I X . 3 ) . 

O h S e ñ o r , V o s h a b é i s d e r r a m a d o la b e n d i c i ó n s o b r o la t i e r r a : T o s 
h a b é i s l i b e r t a d o d e l c a u t i v e r i o á J a c o b . P e r d o n a d o h a b é i s l a s m a l -
d a d e s d e v u e s t r o p u e b l o : h a b é i s s e p u l t a d o t o d o s s u s p e c a d o s 
O h D i o s , v o l v i e n d o V o s el rostro l i á c i a n o s o t r o s , n o s d a r é i s v i d a ; y 
v u e s t r o p u e b l o se r e g o c i j a r á e n V o s . (l'salm. LXXXIY. 2-3-7). 

E l S e ñ o r h a l i b r a d o m i a l m a d e la m u e r t e , m i s o j o s d e l á g r i -
m a s , y m i s p i é s d e l p r e c i p i c i o . A c e p t o s e r é yo a l S e ñ o r e n la r e g i ó n 
d e l o s v i v o s : Eripuit animam meam de morte, oculos meos tí la-
crgmis, pedes míos á lapsa; placebo Domino in regione vivorum. 
( P s a l . CX1V. 8 - 9 ) . 

S e ñ o r , a t r a e d n o s ; c o r r e m o s e n p o s d e V o s p e r c i b i e n d o la f r a g a n -
c ia d e v u e s t r o s p e r f u m e s : Trabe me; posi te curremus ir, adoran 
miguentorum tuorum. ( C a n t . 1. 3 ) . 

El S e ñ o r s a c a d e l v i c i o a l p e c a d o r á q u i e n c o n v i e r t e , l e l l e v a 
d e n u e v o á l a v i r t u d , l e c o n d n c e d e la i g n o r a n c i a á la fe , d e l a 
c a r n e a l e s p í r i t u , d e l a t i b i e z a al f e r v o r , d e l a j u s t i f i c a c i ó n á l a 
p e r f e c c i ó n , d e l o s a c t o s f á c i l e s á l a s a c c i o n e s m á s g r a n d e s y m á s 
h e r o i c a s , d e la t i e r r a a l c i e l o , d e l t e m o r a l a m o r , d e l a m o r d o lo s 
p l a c e r e s a l d e las c r u c e s y á la m o r t i f i c a c i ó n , c t c 

¡ C u á n t a s a d m i r a b l e s m a r a v i l l a s e n u n a v e r d a d e r a c o n v e r s i ó n ! 
N e g r a s o y , p e r o h e r m o s a , d i c e la E s p o s a d e l o s C a n t a r e s : Xigra 

sum, sed formosa. ( 1 . 4 ) . E l a l m a p e c a d o r a e s n e g r a ; p e r o s e v u e l -
v e h e r m o s a p o r m e d i o d e la c o n v e r s i ó n y la p e n i t e n c i a 

E l p e c a d o r e s t á e n c a d e n a d o ; p e r o c u a n d o s o c o n v i e r t e , D ios 
r o m p e s u s c a d e n a s , lo e n t r e g a u n c e t r o r e a l , l e d a p o d e r s o b r e l o s 
d e m o n i o s , q u e l i a b i a n s i d o c r u e l e s p a r a é l , y l e p r o m e t e , s i p e r s e -
v e r a , u n e s p l e n d o r e t e r n o . 

S e h a n d i s i p a d o l a s l i n i e b l a s , y la v e r d a d e r a l u z b r i l l a a h o r a e n 
e l c o r a z ó n c o n v e r t i d o , d i c e el após to l S . J u a n : Tenebra transierant, 
el nerum lumen jam lucet. ( 1 . n . 8 ) . Veo u n c i e l o n u e v o y u n a 
n u e v a t i e r r a . (Apar. XXXI. i). 

L a o b r a d e la c r e a c i ó n d e l u n i v e r s o e n s e i s d i a s , e s e l e m b l e m a 
d e la o b r a d e la c o n v e r s i ó n v d e la j u s t i f i c a c i ó n d e l p e c a d o r . El p r i -
m e r d i a la l u z s o l e v a n t a s o b r e é l : l l á g a s e la l u z d e m i g r a c i a e n 
e s t e c o r á z o n l l e n o d e t i n i e b l a s , d i c e e l S e ñ o r ; y l a l u z q u e d a h e c h a : 
Fiat lar; el (acta est lux. ( G e n . I . 3 ) . E l s e g u n d o d i a , s e c r e a e l 
firmamento, e s t o e s , e l a l m a se p o u e s o b r e l a s c o s a s d e la t i e r r a : 
Fiat fmnommum. ( I . 1 6 ) . El t e r c e r d i a , a p a r e c e la t i e r r a , y e s 
s e p a r a d a d e l a s a g u a s : e l p e c a d o r n o e s t á y a s u m e r g i d o y p e r d i d o 
e n e l o c é a n o d e l a c o n c u p i s c e n c i a ; s e c o n v i e r t e e n u n a t i e r r a f é r t i l 
q u e p r o d u c e f r u t o s d e s a l v a c i ó n . El c u a r t o d i a , e l sol t o m a s u l u g a r 
e n é s t a c r e a c i ó n ; l a c a r i d a d s e a p o d e r a d e l c o r a z o n ; l a l u n a y los 
a s t r o s , e s d e c i r , l a f e y t o d a s l a s v i r t u d e s , b r i l l a n e n é l . E l d i a q u i n -
t o n a c e n l o s p e c e s v j o s p á j a r o s : e l p e c a d o r c o n v e r t i d o n á d a e n a s 
a « u a s de. l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s ; á g u i l a p a r a v o l a r a l c i e l o , s o d i -
rfoe" r á p i d a m e n t e h á c i a l as m o n t a ñ a s e t e r n a s . E n fin, e l d i a s e s t o , 
q u e v i ó a l p r i m e r h o m b r e , v on é l á t o d a s u r a z a , c r e a d o a i m a g e n 
d e D i o s , v e a l p e c a d o r q u e v u e l v e á s e r l a i m á g e n y l a s e m e j a n z a 
v i v a d e s u C r i a d o r : y l u e g o el c o n v e r t i d o d e s c a n s a e n e l S e ñ o r : lle-
quiecit die, séptimo. ( G e n . I I . 2 ) . 

C o n la c o n v e r s i ó n , D i o s c a m b i a e l c o r a z o n d e l p e n i t e n t e : d e u n 
c o r a z o n m e z q u i n o , v i l , c o b a r d e , e s c l a v o y c o r r o m p i d o , e t c . , h a c e 
u n c o r a z o n g r a n d e , e l e v a d o , f u e r t e , r e a l y s a n t o , e t c . 

a b a n d o n a d o e l p e c a d o r , á s e m e j a n z a d e l t e m p l o d e J e r u s a l e n 
c u a n d o e l S e ñ o r p e r m i t i ó q u e f u e s e p r o f a n a d o , p o r e f e c t o d e la c o -
l e r a d e D i o s o m n i p o t e n t e , m i é n t r a s p e r s e v e r a e n el p e c a d o ; e s e l e -
v a d o c o m o f u é d e s p u e s a q u é l á M a g l o r i a s o b e r a n a , a p l a c a d o q u e 
e s t é a q u e l g r a n d e S e ñ o r , d i c e la E s c r i t u r a : Qui derehetus m i r a 
Dei omnipùtentis est, iterum in magni Domini reconciliatione cum 
stimma gloria exaltabitur. (11. M a c h a b . v . 2 0 ) . 

S e ñ o r d i c e S . A g u s t i n , m e h a b é i s l l a m a d o , h a b é i s g r i t a d o , y h a -
b é i s d e s t r u i d o m i s o r d e z a ; h a b é i s h e c h o a p a r e c e r v u e s t r o s r e l á m p a -
f o s , h a b é i s r e s p l a n d e c i d o , y h a b é i s d e s t r u i d o m i c e g u e r a ; m e h a -
b é i s i n f l a m a d o , y h e r e c o b r a d o l a v i d a , v s u s p i r o p o r V o s . l i e g u s -
t a d o d e V o s , v a h o r a t e n g o h a m b r e y s e d : m e h a b é i s t o c a d o c o n 
v u e s t r a d i v i n a v a n o , y a r d o e n e l d e s e o d e v u e s t r a p a z ( I ) . 

E n e l p e c a d o r c o n v e r t i d o s e v e r i f i c a lo q u e p r o f e t i z ó I s a í a s ( te l a 
v e n i d a d e J e s u c r i s t o a l m u n d o , c u a n d o d i j o : D ios m i s m o e n p e r s o -
n a v e n d r á , v o s s a l v a r á . E n t o n c e s s e a b r i r á n l o s o j o s d e l o s c i e g o s , 
v q u e d a r á n e x p e d i t a s l a s o r e j a s d e l o s s o r d o s ; e n t ó n e o s el c o j o s a l -
l a r á c o m o e l c i e r v o , y s e d e s a t a r a l a l e n g u a d e l o s m u d o s ; p o r q u e 
l a s a g u a s r e b o s a r á n e n e l d e s i e r t o , y correrán a r r o y o s e n la s o -
l e d a d ; p u e s q u e r e a l m e n t e c i e g o , s o r d o , c o j o y m u d o e s e l p e c a d o r 
á n t e s d o s u c o n v e r s i ó n , ó m á s b i e n á n t e s q u e e l a g u a d e l a D i v i n a 

(I) Votasti, et damasti , e t rapisti surditatem meam-, corroseasti, splenduisti. et ta-
Kas-,i aceítatelo meato; flasrasti, et dos, spiritala, el asílelo lili. Gustavi, et esano, et 
silio. Tetisisti HJC, ctexarsi in pacera tuatn. Lib.ConJ'ex*. 



g r a c i a r e b o s o e n e l d e s i e r t o do su a l m a ; Deus ipse. veniet, et salvaba 
vos. Tune aperientur oculi aecerum, et aures surdorué paíebunt; 
tune saliet sicat cernís claudus, et apena erit lingm mutorum; quia 
-scíssffi sunt indeserto nput. ( X X X V . i - S ) . A q u e l l a t i e r r a t a n á r i d a 
s e c o n v e r t i r á e n u n l u g o ; los m a n a n t i a l e s d e la g r a c i a r e g a r á n a q u e l 
c o r a z o n s e c o ; a l l í e n d o n d e h a b i t a b a n d r a g o n e s , n a c e r á e i v e r d o r d e 
l a s c a ñ a s y d e los j u n c o s , e s l o . e s , d e las v i r t u d e s ; y a l l í e s t a r á u n a 
s e n d a y c a m i n o real, q u e s e l l a m a r á c a m i n o s a n t o : e l i m p u r o n o p a -
s a r á p o r é l ; l o s i n s e n s a t o s n o s e p e r d e r á n e n é l . N i n g ú n l e ó n , n i n -
g u n a b e s t i a f e r o z t r a n s i t a r á p o r a l l í : e s e l c a m i n o d e l o s h o m b r e s q u e 
h a n s i d o l i b e r t a d o s d e l a esclavitud del pecado. ( I s a i . X X X V . 7 - 9 ) . . 

E l S e ñ o r c o n s o l a r á á S i o n , r e p a r a r á s u s r u i n a s , a ñ a d e I s a í a s : 
s u s d e s i e r t o s s e r á n l u g a r e s d e d e l i c i a s ; s u s o l e d a d s e r á u n n u e v o 
E d é n . T o d o r e s p i r a r á a l l í a l e g r í a y r e g o c i j o , s e o i r á n r e s o n a r l as 
a c c i o n e s d e g r a c i a s y l o s c á n t i c o s d e a l a b a n z a ( I ) . 

H i j o s r e b e l d e s , c o n v e r t i o s á m í , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e J e r e m í a s : 
s o y v u e s t r o e s p o s o , y o o s i n t r o d u c i r é e n S i o n . C o n v e r t i o s á m i , h i -
j o s r e b e l d e s , y o s c u r a r é . H é a q u i lo q u e d i c e e l S e ñ o r : H a c e d q u e 
s e a n r e c t o s v u e s t r o s c a m i n o s y v u e s t r a s a f i c i o n e s , y h a b i t a r é c o n 
v o s o t r o s . Y s u c e d e r á e n a q u e l d i a , d i c e e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s , 
q u e yo h a r é p e d a z o s e l y u g o q u e N a b u c o d o n o s o r p u s o s o b r e t u c u e l l o ; 
r o m p e r é s u s c a d e n a s , y no t e d o m i n a r á n m á s lo s e x t r a n j e r o s , s i n o 
q u e los hijos de Israel s e r v i r á n al S e ñ o r s u D i o s . T e s a c a r é d e la 
t i e r r a l e j a n a , y á t u s d e s c e n d i e n t e s d e la t i e r r a d e s u c a u t i v e r i o ; y 
J a c o b v o l v e r á , d e s c a n s a r á , y g o z a r a d e t o d o s l o s b i e n e s , y n o t e m e r á 
á n a d i e . Yo c i c a t r i z a r é t u l l a g a y c u r a r é t u s h e r i d a s ( 2 ) ' . 

O id á S . B e r n a r d o : 
A u n q u e c a r g a d a d e v i c i o s , e n t o r p e c i d a e n l a s r e d e s d e l p e c a d o , 

c o g i d a al c e b o d o lo s p l a c e r e s c r i m i n a l e s , c a u t i v a , d e s t e r r a d a , p r i -
s i o n e r a ¡MÍ su c u e r p o , s u m e r g i d a e n el f a n g o , c l a v a d a e n la c a r n é , 
d e v o r a d a d e c u i d a d o s , e n t r e g a d a a l e r r o r y á la m e n t i r a , m a n c h a d a , 
l l e n a d e d e s e s p e r a c i ó n , m u e r t a , c o n d e n a d a a n t i c i p a d a m e n t e a l i n f i e r -
n o , u u a a l m a , a s i l o c r e e m o s y l o e n s e ñ a m o s , p u e d e v o l v e r e n s i 
m i s m a ; p u e d e , n o s é l o c o n c e b i r l a e s p e r a n z a d e l p e r d ó n y d e la m i -
s e r i c o r d i a . s i n o c o n v e n i r s e y o s a r a s p i r a r á las n u p c i a s d e l Y e r b o . 
N o l e m a h a c e r a l i a n z a c o n D i o s ; n o l í l u b e e e n s u j e t a r s e a l l i g e r o 
y u g o d e l a m o r d e l R e y d e lo s á n g e l e s . (Serm, LXXÍI1. in Cant.J. 

<1) Cotisolftbitur Domimi!; Sion, et consotabitur omnes ruinas cjus; et ponct desertara 
«jos quasi deiicias, et solitudinem ojus quasi llurtom Domini. Gaudium et lolitia inveate-
tur in ea, ¡.-ratiarum actio, ot vox laudis. LI. li. 

(-.< Con vertutimi, filii, rovertentes, dicit Domimis; quia eoo. vip vestor, introòocanì vo-
l i Sion. Convertimeli, tìlii, revcrtentes, et saaabo aversinnes ve-trus. IH. ì i. 22. U r o 
dicit Dominila; Bonàs tacito vins vestras. e t studia vostra, e tbabitabo vobiscum. l'i. Vii. 
3. In ilieilla. alt Dominuscxercituum. conterain jiigum e josde collo tuo, vincola ejus di • 
romponi, et non dominabuntur ei amplins alieni, sad servient Domino Dco suo. Salvabo 
te de terra loDginqua, et somcn timm de terra copti vi tatis eornm; et revertetur Jacob, ot 
quiescct, et eonctis afflile! boijis, et non eritqucni lurillidet. Obducam cicatricem tibi, et 
àvuìneribus Un. sanai*, te. id. XXX. S-1I/-17. 

H a y n u m e r o s o s e j e m p l o s d o p e n i t e n t e s q n e h a n l l e g a d o á s e r 
g r a n d e s S a n t o s : S t a . M a r í a M a g d a l e n a , S i a . M a r í a E g i p c i a c a , S t a . 
P e l a b a S t a . I b a i s , S . P a b l o , S . A g u s t í n , e t c . D ios h a s a c a d o e s t a s 
a l u n a s d e l c i e n o d e las p a s i o n e s ; l a s h a t o m a d o ' p o r e s p o s a s , y h a 
h e c h o d e e l l a s á n g e l e s d e la f i e r r a . . 

E l S e ñ o r , d i c e e l p r o f e t a B a r u c h , t e l o s v o l v e r á a t r a e r c o n d u c i d o s 
c o n el d e c o r o d e h i j o s ó principes d e l r e i n o : Addacet tilos Dominas 
pórtalos in honore sieut filios reijni. ( v . 6 ) . 

Si e l i m p í o , d i c e e l S e ñ o r p o r b o c a d e E z e q u i e l , l u c i e r e p e n i t e n -
c i a d e t o d o s s u s p e c a d o s , y g u a r d a r e t o d o s m i s p r e c e p t o s , y o b r a r e 
s e g ú n d e r e c h o y j u s t i c i a , t e n d r á v i d a v e r d a d e r a y n o m o r i r á . N o 
m e a c o r d a r é ya" d e t o d a s la i n i q u i d a d e s q u e h a c o m e t i d o ; v i v i r á e n 
las o b r a s d e j u s t i c i a q u e h a v a h e c h o . Y c u a n d o el i m p í o s e h a y a 
a p a r t a d o d e ¡a i m p i e d a d q u e o b r ó , y p r o c e d i e r e c o n r e c t i t u d y 
j u s t i c i a , d a r á é l m i s m o l a v i d a á s u a l m a ; p o r q u e , si el e n t r a o t r a 
v e z e n s i m i s m o y s e a p a r t a d e t o d a s s u s i n i q u i d a d e s , t e n d r á v e r -
d a d e r a v i d a v n o m o r i r á ( I ) . 

H é a q u i n u e v e d o n e s i n e s t i m a b l e s q u e D i o s p r o m e t e p o r b o c a d e 
E z e q u i e l v c o n c e d e a l p e c a d o r q u e se a r r e p i e n t a y s e c o n v i e r t a : 1. 
D e r r a m a r é s o b r e v o s o t r o s a g u a p u r a , y q u e d a r é i s p u r i f i c a d o s d e 
t o d a s v u e s t r a s m a n c h a s : Efíundam s u p e r vos aquam mundam, et 
nuíiúlabimini ab ómnibus inquinamento veslris. ( X X X V I . 3 a ) . , 1 1 . 
O s d a r é u n c o r a z o n n u e v o : Dabo vobis cor rnvurn. ( X X X V I . 2 b ) . 
I IT , A r r a n c a r é v u e s t r o c o r a z o n d e p i e d r a , y o s d a r é u n « i r a z o n d e 
c a r n e : Anferam cor lapideum de carne v e s t r a , et dabo vobis cor car-
nean. ( X X X V I . 2 6 ) . I V . P o n d r é u n n u e v o e s p í r i t u e n m e d i o d e 
v o s o t r o s : Spiritum menm ponam in medio vestri. ( X X X V I . 2 7 ) . V . 
H a r é q u e a n d é i s p o r el c a m i n o d e m i s p r e c e p t o s , q u e g u a r d é i s m i s 
l e v e s y l a s p r a c t i q u é i s ; p o r lo q u e a b u n d a r é i s e n b u e n a s o b r a s , e n 
v i r t u d e s y e n m é r i t o s d e t o d a c l a s e : Et fardara u t in pmceplis meis 
ambuletis, et judieia mea custndiatis et operemini. ( X X X V I . 2 7 ) . 
V I . H a b i t a r é i s l a t i e r r a q u e d i á v u e s t r o s p a d r e s ; e s t o e s , v i v i r é i s e u 
e l s e n o d e m i I g l e s i a , e n p a z , c o n a l e g r í a y a b u n d a n c i a d e b i e n e s 
e s p i r i t u a l e s - v p o r fin h a l l a r é i s e l c i e l o : Et habitabais in térra quam 
dedi patribm veslris. ( X X X V I . 2 8 ) . V I I . S e r é i s m i p u e b l o : Entis 
miki in populum. ( X X X V I . 2 8 ) . V I I I . S e r é v u e s t r o D i o s : Et ego 
ero tobis m Denm. ( X X X V I . 2 8 ) . E*. d e c i r , s e r é v u e s t r o p r o t e c t o r , 
v u e s t r a p r o v i d e n c i a , v u e s t r a m a d r e , v u e s t r o r e y , v u e s t r o g u i a , v u e s -
t r o d e f e n s o r y v u e s t r a r e c o m p e n s a ; e n m i h a l l a r é i s t o d o b i e n . I X . 
La t i e r r a y e r m a s e v e r á c u l t i v a d a , y d i r á n : A q u e l l a t i e r r a i n c u b a 
e á á h e c h a ' a h o r a u n j a r d í n d e d e l i c i a s : Terra inculta, facía est ut 
hortus voluplalis. ( X A X V I . 3 5 ) . 

Ili Si impius owrit prrnitentiam at>omnibus pecca ta suis ,|u® o p r a t o * est. et cus-
l od imi omnia priecepla mea, et tecerit judraura ot jusUliam. vita viret et non luoriemr. 
Omnium i u i q i i i U S s a a » , qua.? open,tus est. non rocordalior; 
rato est. vi«:. Et cui , oVSrteiitW impíos ali unpiolato sua. « l..oont l.aliciom o ¡o-.t.-
tiain, ipso aoimam suam viviBeabit. Considéraos eniui. et averien» se ab.omnibus iniqui-
t a l i b u s suis, qua™ operntus e s t , vita vivet, e t u u a m o n e t u r . A w i l . ¿i--.-./--.!. 

TOM. I . — 4 3 . 



L a m a n o d o ! So i io r e s t a v o s o b r e m i , d i c o ol m i s m o P r o f e t a , y m ? 
s a c ó i n o r a e n e s p í r i t u d e l S e ñ o r , y m e p u s o e n m e d i o d e u n c a m p o 
q u e e s t a b a l l e n o d e h u e s o s , é h i z o n i e d a r u n a v u e l t a al r e d e d o r d e 
e l l o s : e s t a b a n e n g r a n d í s i m o n ú m e r o t e n d i d o s s o b r e la s u p e r f i c i e d e l 
c a m p o , y s e c o s eri e x t r e m o . Y m e d i j o : H i j o d e h o m b r e , ¿ c r e e s t ú 
a c a s o q u e e s t o s h u e s o s v u e l v a n á t e n o r v i d a ? Yo l e c o n t e s t e : Vos 
l o s a b é i s , S e ñ o r D i o s : Fili Itomink, ¿putasnt rkent ussìi ista? Et 
ilixi: domine Deus, tu mosti. ( X X X V I ! . 3 ) . Y él m e d i j o : P r o f e t i z a 
a c e r c a d e e s t o s h u e s o s , y les d i r á s : H u e s o s á r i d o s , e s c u c h a d la p a -
l a b r a d e D i o s : El diait aitine: Vaticinan deossibus istis, et dices eis: 
Ossa arida, audite vtrbum Domini. ( X X X V I I . 4 ) . P r o f e t i z ó , p u e s , 
c o m o m e l o h a b í a m a n d a d o , y e l e s p í r i t u e n t r ó e n l o s m u e r t o s , y 
r e s u c i t a r o n : Et inijressus est in ea spiritus, etvaernnt. ( X X X V I I . 
4 0 ) . Y é l m e d i j o : H i j o d e h o m b r e , t o d o s e s o s h u e s o s r e p r e s e n -
t a n la f a m i l i a d e I s r a e l ; e l l o s (los hebreos) d i c e n : S e c á r o n s e n u e s t r o s 
h u e s o s , y p e r e c i ó n u e s t r a e s p e r a n z a , y n o s o t r o s s o m o s v a r a m a s 
c o r t a d a s , l ' o r t a n t o p r o f e t i z a , y l e s d i r á s : H é a q u í lo q u e d i c e e l 
S e ñ o r D i o s : Yo a b r i r é v u e s t r a s s e p u l t u r a s , y o s s a c a r é f u e r a d e e l l a s , 
y o s c o n d u c i r é á la t i e r r a d e I s r a e l . Y s a b r é i s q u e soy e l S e ñ o r , 
c u a n d o y o h a b r é a b i e r t o v u e s t r a s s e p u l t u r a s , y o s h a b r é s a c a d o d e 
e l l a s , y h a b r é i n f a n d i d o e n v o s o t r o s m i e s p í r i t u , y tendréis v i d a y o s . 
l i a g a d e s c a n s a r e n v u e s t r a tierra; y s a b r é i s q u e y o , e l S e ñ o r , h a b l é 
y lo p u s e p o r o b r a , d i c e el S e ñ o r D i o s . (XXXVII. I l-lí). 

T o d o s e s t o s p r o d i g i o s s e c u m p l e n d e u n m o d o m á s a d m i r a b l e t o -
d a v í a , e n el a l m a d e i p e c a d o r q u e s e c o n v i e r t e . . . . . 

N o t i e n e s q u e h o l g a r t e p o r m i r u i n a , ó t ú , e n e m i g a m í a , q u e t o -
d a v í a yo v o l v e r é á l e v a n t a r m e , ( t ipe e l p r o f e t a M i q u e a s : y c u a n d o 
e s t u v i e s e e n las t i n i e b l a s d e l cautiverio, e l S e ñ o r s e r á m i l u z : Cread:, 
consurgam; cum sedero in tenehris. Dominas lux mea est. ( V I L 8 ) . 

D i o s s e v o l v e r á h á c i a n o s o t r o s , d i c e e l m i s m o P r o f e t a , y n o s t e n -
d r á c o m p a s i o n ; s e p u l t a r á e n el o l v i d o n u e s t r a s i n i q u i d a d e s , y a r -
r o j a r á á lo m á s p r o f u n d o d e l m a r t o d o s n u e s t r o s p e c a d o s : lleverte-
tur, et; miserebitar nostri; deponet iniqui tates noslras, et projickl 
in profundum maris omnia peccata nostra. ( V I I . 1 9 ) . 

Si t e c o n v i r t i e r e s a l T o d o p o d e r o s o , d i j o E l i f a z á J o b , s e r á s r e s -
t a b l e c i d o y a l e j a r á s d e t u m o r a d a l a c u l p a : Si reversas fuem ad 
Omnipotentem, adificaheris, p lonqe facies iniquilatem tí taberna-
culo tuo. ( X X I I . 2 2 - 2 3 ) . 

L a v a o s , d i j o e l S e ñ o r p o r m e d i o d e I s a í a s , p u r i f i c a o s , a p a r t a d d o 
m i s o j o s la m a l i g n i d a d d e v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , c e s a d d e o b r a r 
m a l , a p r e n d e d á h a c e r b i e n , b u s c a d l o q u e es j u s t o , s o c o r r e d a l 
o p r i m i d o , h a c e d j u s t i c i a al h u é r f a n o , a m p a r a d á la v i u d a . Y v e n i d 
y a r g i i i d m e : A u n q u e v u e s t r o s p e c a d o s o s h a y a n t e ñ i d o c o m o la g r a -
n a , q n e d a r á n v u e s t r a s a l m a s b l a n c a s c o m o la n i o v e ; y a u n q u e f u e -
s e n t e ñ i d a s d e e n c a r n a d o c o m o e l v e r m e l l o n , s e v o l v e r á n d e l c o l o r 
d e la l a n a m á s b l a n c a , (i. 1G-I8). 

I C u á n t a s m a r a v i l l a s e n u n a v e r d a d e r a c o n v e r s i ó n ! 

¡ 0 m i l a g r o , e x c l a m a S . A g u s t í n , ó m i s e r i c o r d i a I M i r a d : a y e r e s t e 
h o m b r e v i v í a d a d o á la e m b r i a g u e z ; h o y e s u n m o d e l o d e s o b r i e d a d : „ u mayor 
a v e r e r a u n a s e n t i n a d e i m p u r e z a ; h o y e s t á l l e n o d e m o d e s t i a : a y e r ¡ f j j s g & í í 
e r a u n b l a s f e m o ; h o y a l a b a á D i o s : a y e r e r a e s c l a v o d e la c r i a t u r a ; bi«ó«ioso>iia-
h o y e s fiel s e r v i d o r "de l C r i a d o r . (In Pso.1. LXXXVUI). A y e r e r a ° " 
u u í i b e s t i a f e r o z ; h o y e s u n c o r d e r o ; a y e r d e s p r e c i a b a , i n s u l t a b a , 
m a l t r a t a b a , m a l d e c í a á l o s p o b r e s ; h o y les r e s p e t a , l es h o n r a , l es 
a m a , l es c u i d a , l es b e n d i c e y s e d e s p o j a p o r e l l o s . E s t o s s o n g r a n -
d e s m i l a g r o s ; y ¿ q u i é n l o s p r o d u c e ? L a g r a c i a o m n i p o t e n t e d e l a 
c o n v e r s i ó n 

Si a l g u n o s e p u r i f i c a r e d e e s t a s c o s a s , d i c e S . P a b l o , s e r á u n v a s o 
d e h o n o r , s a n t i f i c a d o y ú t i l p a r a e l s e r v i c i o d e l S e ñ o r , p r e p a r a d o 
p a r a t o d a s l a s b u e n a s o b r a s : S i quis se emundaverit, erit c u s in 
bonorem sancnficatum el utile Domino, ad omne opus bonum pa-
ratum. ( I I . T i m . I I . 2 1 ) . 

¿ Q u é e r a n l o s A p ó s t o l e s á n l e s d e b a j a r e l E s p í r i t u S a n t o ? 
R! d i a d e P e n t e c o s t é s o y ó s e d e r e p e n t e u n r u i d o d e l c i e l o . R e u -

n i d o s l o s A p ó s t o l e s , v i e r o n c o m o u n a s l e n g u a s d e f u e g o q u e s e d i -
v i d i e r o n v d e s c a n s a r o n s o b r e c a d a u n o d e e l l o s ; y t o d o s q u e d a r o n 
l l e n o s d e l E s p í r i t u S a n t o , (ici. I. i - í ) . 

¡ Q n é o b r e r o os e l E s p í r i t u S a n t o I e x c l a m a S . G r e g o r i o : i n s t r u y e 
e n u n i n s t a n t e , y e n s e ñ a t o d o l o q u e q u i e r e . D e s d e q u e e s t á e n 
c o n t a c t o c o n la i n t e l i g e n c i a , i l u m i n a ; s ó l o s u t ac to e s l a c i e u c i a 
m i s m a . D e s d e q u e i l u m i n a , c a m b i a e l c o r a z o n : e s t e c o r a z o n r e n u n -
c i a d o r e p e n t e á s u s a f e c c i o n e s d e l a t i e r r a , y no e s y a el m i s m o . 
R e f l e x i o n e m o s e n q u é e s t a d o e n c u e n t r a á l o s s a n t o s A p ó s t o l e s , y l o 
q u e h a c e d e e l l o s I I ' e d r o , q u e t e m b l a b a á la voz d e u n a c r i a d a y 
q u e r e n e g a b a d e s u M a e s t r o , s e a l e g r a e n m e d i o d e l o s g o l p e s , e n 
l a s c a d e n a s , e n l a s c á r c e l e s ; e s m á s f u e r t e q u e e l m u n d o e n t e r o . 
(In Act. aposl.). 

V e d á S . P a b l o q u e s ó l o r e s p i r a a m e n a z a s y s a n g r e ; Spiransmi-
ntmm et cadis. ( A c t . I X . I ) . S a u l o , ¿ p o r q u é m e p e r s i g u e s ? , l e 
d i j o J e s u c r i s t o . — ¿ Q u é q u e r é i s q u e h a g a , S e ñ o r ? .Sai«!«, Saule, 
¿.quid me perseqaéfis?—Domine, ¿quid me vis facen? ( A c t . I X . 
4 - 6 ) . Ya s o p r e p a r a á o b e d e c e r , d i c e S . A g u s t í n , a q u e l q u e so e x -
t r e m a d a d e r a b i a y a n h e l a b a p e r s e g u i r ; y a e l p e r s e g u i d o r s e t r a n s -
f o r m a c u p r e d i c a d o r ; el l obo s o c o n v i e r t e e n c o r d e r o ; e l e n e m i g o e n 
u n d e f e n s o r i n t r é p i d o : .lam paral se ad obediendutn, qu¡ prius 
swfcbal ad persequendum; jara formular ex persecutore pradiealor, 
ex lupo o c i s , ex hoste miles. ( S e r m . X I V . d o S a n c t . ) . 

C o m o el i n f i e r n o , S a u l o n o s u s p i r a b a s i n o p o r la m u e r t e y e l 
m a r t i r i o d e l o s fieles; c a m b i a d o y a e n P a b l o , s e c o n v i e r t e e n 
m o d e l o d e t o d a s l a s v i r t u d e s , y n o r e s p i r a m á s q u e la g l o r i a d e 
Dios y la s a l u d d e l u n i v e r s o . P o c o á n l e s , q u e r í a b o r r a r el n o m -
b r e d e J e s u c r i s t o y d e s t r u i r á t o d o s l o s c r i s t i a n o s ; a h o r a , l i é a q u í 
q u e s ó l o d e s e a m o r i r p o r e l lo s , y n o d e j a d e c o n s a g r a r l e s s u 



vida, exponiéndose á las fatigas de los viajes, á los trabajos, á las 
persecuciones, al hambre, a la sed, íi las cárceles,, á las cadenas, á 
las flagelaciones, á los naufragios, á los peligros, á los tormentos y 
á mil muertes para extender el reino de Jesucristo y de su Iglesia: 
de tal manera que parece transformado enteramente en Jesucristo 
y puede muy bien decir: Jesucristo es mi vida, y la muerte es 
para mi una ventaja: Mihi «itere Christus est, el mori lucrum. 
(Philipp. 1. 21). Vivo, y no soy yo el que vive, sino Jesucristo el 
que vive en mi: Fino, jan non ego, titií cero in me Christus. 
(Gal. 11.20). 

El cordero muerto por sus ovejas, dice S. Agustín, cambió en 
cordero á Pablo que era un lobo. Ab Agno pro ovibus marino, /it 
ocis it lupo. (Serm. XIV. de Sanct.). 

Manifestaré á Pablo, dijo Jesucristo, cuánto habrá de sufrir por 
mi nombre: Ego ostendam illi guanta oporteat eum pro nomine 
meo pati. (Act. IX. 16). 

El que so esforzaba en borrar el nombre de Jesucristo, dice S. 
Agustín, debo ahora sufrir para honra do este divino nombre. ¡O 
misericordioso castigo 1 Qw faciebat contra no mea, patiatur pro 
nomine. ¡O suicida misericors! (lit supra). 

Pablo queda abatido y convertido; recobra al punto la vista, 
está lleno de fuerza; predica Jesucristo So tiene vergüen-
za de su cambio, dice S. Crisóstomo; no teme renunciar á lo que 
ánles constituía su gloría: Non erubescebat mutationem, ñeque for-
miiabat iestruere ta in quibus antea daresetbat. (De Laudib. 
S. Pauli). 

Bajo lodos conceptos la conversión de las naciones paganas es 
el mayor de los milagros. Es el mayor de los milagros: I." bajo 
el punto de visla del asunto: son hombros orgullosos, carnales, 
crueles, bárbaros é indisciplinados los que so someten á la cruz 
de Jesucristo ; 2." bajo el punto de visla de los motivos que 
hacen obrar el milagro: la conversión y la santidad cristiana 
consisten en la mortiücacion de los sentidos y de las pasiones, en 
la humildad, en la castidad, la paciencia, el amor á los enemi-
gos, y otras virtudes que repugnan á la natural«» corrompida ; 
3." bajo el punto de visla de los instrumentos: es obra de doce 
pescadores, pobres, despreciables, ignorantes, groseros, sin apoyo, 
sin dinero y sin elocuencia...; i.° en fin bajo el punto de vista del 
objeto: tiene por objeto, no la gloria de la tierra, sino la gloria ce-
lestial; nos dirigimos al cielo, á pesar do las inclinaciones de la 
naturaleza, por el camino de las cruces, de las pruebas y de toda 
clase de privaciones 

Explicando el capitulo séptimo del Evangelio de S. Lúeas, que 
cuenta cómo arrojó Jesús un demonio del cuerpo de un mudo, di-
ce el venerable Beda: Tres milagros se obraron en este hombre: 
era ciego, y vió: mudo, y habló; poseído del demonio, v quedó li-
bre. Estos tres milagros se repiten cada dia en la conversión do 

los pecadores: el demonio es arrojado; reciben la luz de la fe; y su 
boca, que estaba muda, se abre para alabar á Dios (!).. 

Convertir á un pecador por medio de la enseñanza y do la ora-
cion, diceS. Gregorio, es un milagro más portentoso ¡pe resucitar 
á un muerto: Majus est mraculum pradicationis verbo el oratio-
nis solatio peccatorem contenere, quain mortuum suscitare. (Lib. 
111. Dialog., c. XVII). En efecto: el muerto no pone obstáculos á 
su resurrección; en tanto que el pecador endurecido opone á los 
esfuerzos del apóstol su perversa voluntad. Es mayor milagro, dice 
en otra parte el mismo Santo, conmover la obstinación do un pe-
cador, que hacer vibrar el rayo. (Ut supra). 

La justificación del impío, dice S. Agustín, es una obra mayor, 
más difícil, más divina que la creación del universo: Justificado 
impii majas, difficilius et divinius est opus, quam creado universi. 
(Hoiiiil.). 

i Qué grande es, exclama el Eclesiástico, qué grande es la mi-
sericordia del Señor, y la clemencia que ejerce en favor de los que 
se convierten á él l | Quam magna misericordia Domini, et propi-
iiatio Ulitis eoncertentibus ad se! (XVII. 28). Esta misericordia 
no puede concebirse ni expresarse; porque es inmensa, incompren-
sible, infinita 

¿Queréis tener nna ¡dea de la extensión de la misericordia de 
Dios hácia el pecador á quien perdona? I." Medid la grandeza do 
los suplicios del infierno queel pecador ha merecido...; 2." con-
siderad la bajeza y las miserias del hombre que ofende á Dios: la 
misericordia divina las absorbe como el mar absorbe una gota de 
lluvia; el abismo de nuestra miseria llama al abismo de la mise-
ricordia...; 3." estudiad la multitud y la enormidad de los pe-
cados que el hombre ha cometido: la misericordia de Dios es infi-
nitamente mayor, no sólo porque borra la mancha que han impreso 
en el alma, y la injuria que han hecho á Dios, por más numerosos 
V graves que sean por otra parte; sino también, y sobre lodo, 
porque pone en lugar suyo la gracia y la amistad de Dios, y hace 
del pecador un hijo v heredero del Padre celestial asegurándole la 
gloria eterna. 

Añadid que la gracia de la conversión perdona siempre al peni-
tente, primero parle de la pena, y luego toda la pena debida ai 
pecado. Digamos pues con el Rey Profeta: Las misericordias del 
Señor son superiores á todas sus obras: iliserationes ejus super om-
nia opera ejus. (CXIV. 9). 

¡O infinita misericordia de Dios ! exclama S. Crisóstomo. Cuan-
do el mundo entero estaba bajo el yugo del pecado, vino el Cria-
dor del universo, y alejó las causas del pecado, y las hizo desa-
parecer, á fin de que ninguno en el porvenir pudiese desesperar 

(l) Tria signa simal in ano tómiltèpcnietm wmt: C-ncus vidot, mulus liKjuitur, p o s s e s -
s u s á dremonelihcí-atur. Qnod qnoli.'íie completile in conversione :cretleotiuin: ut . « (pu l so 
prironni díeinone. Me i lumen aspiciaüt ; deinde ad leones Dei : n c e n c i a p n a s o r á m x e n t u r . 



de su salvación. Si sois impíos, pensad en el publicano; si sois 
impuros, ved el perdón concedido á la mujer adúltera; si sois ho-
micidas, considerad al ladrón clavado en la cruz; si estáis cubier-
tos de crímenes, pensad en Pablo el perseguidor, primeramente 
enemigo cruel de Jesucristo, y luego predicador del Evangelio; 
primeramente cubierto de pecados, y luego dispensador de las 
gracias de Dios; primeramente zizaña, luego espiga de trigo; prime-
ramente lobo hambriento, y luego pastor del rebaño fiel; primera-
mente vil plomo, y luego oro puro; primeramente pirata, y des-
pues admirable piíolo. ¿Qué es el pecado en presencia de la mise-
ricordia divina? Una telaraña que nunca resiste al viento: ¿Quid 
enim est peccatum ad misericordiam ? Tela arañete, qute, vento [¡an-
te, nusquam compartí. (Homil. 11. in Psal. L. el in tSerm. V). 

¿Quién no ha'do admirar, dice Casiano, la operador] milagro-
sa de Dios en la conversiou de los pecadores, y no ha de excla-
mar con todo el aféelo de su alma: He sabido que Dios es grande 
cuando he visto que de un avaro hacía un pródigo, de un volup-
tuoso un hombre casto, de un orgulloso un hombre humilde, do 
un ser débil y delicado un hombre mortificado y un soldado in-
vencible, de un amigo de la opulencia y de los placeres, un pe-
nitente que ayuna y se priva de lodo para aliviar á los pobres ' 
Eslas son seguramente las mas admirables obras de Dios; estos 
son los más grandes prodigios-que ha obrado en la tierra. (Lib. 
Justific.). 

«Í&"«WMÍI- ¿Quien de entre vosotros, dice Jesucristo, si liene cien ovejas y 
d g j g p i e r d e una, no deja las noventa y nueve para ir á buscar la que 
ca'Jw pura <-•! jla perdido hasta que; la encuentra? Y cuando la ha encontrado, la 
líSiafj fam- pone sobre sus hombros lleno do alegría. Y llegando á su morada, 
miOTô Soí1 reúne á sus amigos y á sus vecinos, y les dice: Alegraos conmigo, 

porque he encontrado la oveja que habia perdido, (lúe. AT. 4-b). 
En verdad os digo que habrá más alegría en el cielo por ua sólo 
pecador que haga penitencia, que por nóvenla y nueve justos que 

* 110'necesitan hacerla: Meo vobis, qaod ita gaudium erii in coilo sa-
per uno peceaiore pamtmtkm agente, quam su per mi tagüita no-
r.m justis jui non indigent pimitentia, (Luc. XV. 7) . ¡: 

Reciba yo de ti este gozo en el Señor, dice S. Pablo á su dis-
cípulo Fiiemon: da en nombre del Señor este consuelo á mi cora-
zón: Refice viscera mea in Domino. (1.20). Es lo que sucede cuan-
do un pecador se convierte. El pecador experimenta una felicidad, 
una paz indecibles. 1.a Iglesia, esta tierna madre, derrama lá-
grimas de alegría: como el padre del pródigo, recibe á este hijo 
extraviado, le abraza, le oprime en su seno maternal, le despoja de 
sus andrajos, le adorna con vestidos espléndidos, mata al becerro 
gordo, etc.. \ exclama: Mi hijo había muerto, y ha resucitado; 
lo habia perdido, y lo he vuelto á encontrar: Filias meas monuas 
eral, el reviait; pene ral, et inventas es!. (Luc. XV. 24). 

Pecando y dañándose á si mismo, el hombre entristece á la Igle-
sia: convirtiéndose, llena de consuelos el corazon de esia tierna 
madre, como la vuelta del hijo pródigo llena de consuelos el corazon 
de su padre. 

La paz reina en el alma del pecador que vuelve de sus extravíos: 
Fecha est inpace locas ejus. (Psal. LXXÍ. 3). Dios inunda su cora-
zon con las dulzuras de- la paz: G&fuelur pacem in eos gui conver-
tuntur ad cor. (Psal. I.XXXTY. 9). El Señor sacia el alma que ha re-
nunciado las cosas del mundo; la sacia con bienes, á ella que esti 
hambrienta y deseosa de volver en si misma: Satiabit animam ina-
nem; et animam esitrienian satiavit banis. (Psal. CVI. 9). Señor, 
puede decir el pecador convertido: me habéis indicado el camino de 
la vida; me colmáis de alegría manifestándome vuestro rostro; en 
vuestra diestra están las delicias de la eternidad. (Psal. .IT. 11). 

Cuando el Señor, añade el Salmista, libre á Sion de su cautiverio, 
estaremos llenos de alegría: In conmnendó Dominas capiintaiem 
Sion, facli sumus consolati. (CXXV. i). 

En el momento de la conversión es cuando el Señor consuela el 
alma, repara todas sus ruinas, fertiliza aquel desierto, y hace de él 
su jardín predilecto; le inspira alegría, acciones de gracias y cánti-
cos de alabanzas. (¡sai, Ll. 3). Entonces es cuando el pecador ex-
clama con S. Agustín: Hermosura siempre antigua y siempre nueva, 
iqné tarde he empezado á amaros! (lib. Coñfess.). 

Hombres ciegos, encenagados en el vicio, que buscáis vuestra fe-
licidad en los placeres insensatos de la carne y del mundo; ¡ali! si 
conocieseis los dónes de Dios, las castas é incomparables delicias 
que disfruta un corazon que renuncia al mundo y á sus engañosos 
placeres, y que se da á Jesucristo con nna sincera conversión, ¡qué 
viles y despreciables os parecerían entonces el mundo, sus alegrías, 
sus riquezas y honores I Exclamaríais con el Rev Profeta: Un día 
pasado en vuestra morada vale más que mil. Señor, bajo las tieu-
das de los pecadores: Melior est dies una in atriis tais super millia. 

(LXXXIII. 11). 
F.l pecador reconciliado con Dios puede decir con S. Pablo: Ja-

más ha vislo el ojo, jamás ha percibido el oido, jamás ha imagi-
nado el corazon del hombre lo que Dios reserva á los que le aman: 
Oculm non vidit, nee aaris audmt, nec in cor hominis ascendil, 
qua: prceparavit Deas iis qui diligunt illum. ( I . Cor. II . 9 ) . 

El mundo corrompido, los pecadores endurecidos, 110 conocen ni 
conciben estos inefables consuelos; no comprenden más que las co-
sas terrestres, y 110 las de Dios. dieeS. Pablo: AnimoMs liomo non 
percipit ea quas«iiNt spirilas Del. (I. Cor. II. 14). El Padre ce-
lestial. dice Jesucristo, oculta estas maravillas i los sabios y á los 
prudentes del siglo, y no las revela más que á los pequeños. (Matth. 
XI. 3S). Las oculta á los pecadores orgullosos qué no quieren con-
vertirse; pero las revela á los pecadores que se humillan y piden 
gracias 



rsIrS"* l-'n pecador que no quiere convertirse, eslá sin Jesucristo, diceS. 
Pablo; pero el que desea su conversión, está en Jesucristo: estaba 
apartado de Dios; y se acerca á él por la sangre del Salvador: Era-
la síne Christo; mine autem'ín Christo Jesu: vos qui eratii longe, 
factieslis prope in sunguine Chrisli. (Epli. XI. 12-13). 

l;na gracia extraordinaria descansaba en el corazon de los pri-
meros líeles, dicen las Actas de los Apóstoles: Etgralia magna eral 
in ómnibus Mis. (IV. 33). ¿Xo tenemos las mismas gracias para 
convertirnos? Las gracias no nos fallan; nosotros somos los que fal-
tamos. Tenemos la enseñanza, la palabra de Dios, su ley, sus ins-
piraciones, los Sacramentos, el remordimiento, etc. Xo seamos cie-
gos, ni sordos, ni mudos, y nos convertiremos 

Imitemos á los Thesalonicenses, que tanto se habían aprovechado 
de las gracias que les había llevado S. Pablo. Vosotros mismos sa-
béis, les decía aquel gran apóstol, que nuestra llegada entre voso-
tros no ha sido sin fruto: Ipsi scilis, fratres, introitum nostrum 
ad vos, quia non inanis fnii. (I. ir. 1). 

La gracia de Dios Salvador nuestro se ha revelado á todos los 
hombres, escribe el gran Apóstol á su discípulo Tito: Apparuit grn-
tia Dei Salvatoris nostri ómnibus hominibus (II. II); para ense-
ñarnos á renunciar á la impiedad y á los deseos del siglo, y á vi-
vir en el siglo con templanza, justicia y piedad: Erudiens nos, ni 
abnegantes impielatem, el secutaría deiideria, sobrie el juste, el pie 
vivamos in hoc sáculo. ( Id . II . 12). 

Ka menester Bas ta querer convertirse El que quiere, puede Si oís hoy 
-a conversión. la voz de Dios, no se endurezcan vuestros corazones: Hodie si vo-

cem ejus audierilis, nolile obdurare corda mira, (Psal. XC.IY. 8). 
Asi que el pródigo hubo dicho: Me levantaré é iré á mi padre: 

Surgam, et íbo ad pairan meum, (Lúe. XV. 18); se levantó y se 
puso en camino: El surgens cénit ad pairan suum. (Id. XV. 20). 

Sabemos, dice S. Pablo á los Romanos, que el tiempo corre y que 
ha llegado ya la hora do despertarnos de nuestro entorpecimiento: 
El hoc seientes tempus, quia hora esl jam nos de somno surgere. 
(XIU. II). Os conjuramos en nombre de Jesucristo para que os 
apresuréis á reconciliaros con Dios, escribe el mismo apóstol Ajos 
Corintios: Obsecramus pro Christo reconciliamiui Deo. (II. V. 20). 
Os exhortamos á que no recibáis en vano su gracia; porque dice él 
mismo por boca de Isaías: Os he oído en tiempo favorable, os he 
socorrido en el día de la salvación. lié aquí ahora el tiempo favora-
ble: lié aquí ahora el día de la salvación (1). Apresurémonos á pu-
rificarnos de todas las manchas del cuerpo y del espíritu (2). 

Levantaos, vosotros que dormís, salid de entre los muertos, y Je-
i l i Cxkorlamur na in vacuoni sroliam Dei recipintis; oit caira; Tempere accepUj 

exattttvi le, el in dio sniutis a d j t m te. Box nono lempas »«eptnbl le , e n » nanc aies - . . -
latís. / / . Cor. VI. I-e. , , - ,,,. , 

<J) Mnn'ü ' rnusnasabomni inquinamentocaratsotspirl tus. II. Cor. vil. i. 
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nuerislo os ilnminará, prosigue diciendo el Apóstol á los EfeSios: 
Surge, qui dormís, et erarge á mortnis, et illuminabil te Cbrisius. 
(v. 14). Levantaos, pecadores, es el día de la gracia...; Jesucristo, 
soi de justicia, se ha levantado para vosotros 

Amaos cada dia unos á otros, escribe á los Hebreos, mientras 
•lurn lo que la Escritura llama hog, no sea que alguno de vosotros, 
seducido por el pecado, caiga en el endurecimiento (1). 

Levántate presto, dijo el ángel á Pedro que estaba atado y en la 
cárcel; v al punto se te cayeron las cadenas de las ruanos^Surge, 
xeloñler; et ceciderunt cateiue de manihns ejus. (Act XII. 7). To-
mad vuestro calzado, vuestro cinto y vuestro vestido, y seguidme; 
y Pedro, saliendo, le seguía. Mas, despues que hubieron pasado la 
primera y la segunda guardia, llegaron á la puerta de hierro que 
conduce i la ciudad, v se abrió por si sola delante de ellos. (Act. 
XII Ü-Ifí). Pedro, volviendo en si. dijo: Ahora veo que el Señor 
ha enviado á su ángol, librándome de las manos do Ilerodes y de 
la expectación de todo el pueblo judáico. (Act. AII. 11). 

Porque Pedro so levanta inmediatamente, quedan rotas sus cade-
nas. se abre la cárcel, toma su calzado, su cinto, su vestido, sigue 
al ángel, pasa la primera y la segunda guardia, la puerta de hierro 
gira sobre sus goznes: es la puerta que conduce á la ciudad. Vuelto 
en sí, reconoce que el Señor ha enviado á su ángel y le lia librado 
de la mano de sus enemigos Añadamos ahora que todas estas 
maravillas tienen lugar en el pecador que no difiere su conversión. 
Caen las cadenas de sus pecados y de su dura esclavitud: la cárcel 
del infierno se abre v suelta su victima; toma el calzado de la 
verdad, el cinto de la" pureza, el vestido de la gracia y de Jesu-
cristo: escucha v sigue á su ángel custodio, los santos pensamien-
tos, las saludables inspiraciones; atraviesa los obstáculos del mundo 
y de la concupiscencia; cede la puerta del endurecimiento y se 
diifjra á la ciudad eterna. Reconoce la mano y bondad de Dios; 
está" lleno de reconocimiento, y como Pedro, proclama las mara-
villas de la misericordia divina. Está libre de sus enemigos, y ya 
ha llegado á Dios. 

Es preciso imitar á David: Va lo he dicho, exclama esto protela, 
ahora empiezo á convertirme, vuelvo á Dios sin dilación; este cam-
bio, lo conozco, os verdaderamente obra de la diestra del Altísimo: 
El diñ: Nme capí, luco muiatio dextne Excelsi. (LXXVI1. II). 

Podría decirse, aunque en otro sentido, al pecador que difiere 
su conversión, lo que Alejandro obispo de Alejandría decía á S. 
Atanasio que huia del episcopado por temor y humildad: i ugts, 
Athanasi; wl no» effugíes: Atanasio, huis; poro no os escaparéis. 
Pecadores, huís do Dios que os llama, qne quiere que volváis á éi; 
¡pues bien! no os escaparéis del Dios vengador que ha do juzgaros 
y condonaros: Fugis; al non e/fugies. 

I l l Adhórtenme vosnistipsos per s in^l los dios, doñee íiortré or¿nomiuatilr; u t non 
obduEctur ipiis os vol'is ¿diaria peecnti. III '•>• 
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Jesucristo está ahora á la puerta de vuestro corazon, llama, quie-
re entrar en él para purificarle, para colmarle de gracias y cam-
biarle en paraíso; abridle este corazon enfermo, manchado y as-
queroso; mañana quizás seria demasiado larde 

—Saulo, Sanio, ¿por qué me persigues?—¿Quién sois. Se-
ñor?—Yo soy Jesús Nazareno á quien tú persigues.—Señor, ¿qué 
quereis que haga?—Levántate; véteá Damasco, y allí se te dirá 
todo cuanto debes hacer 

Y ahora, Sanio, dice Ananías, ¿qné aguardas? Levántate, reci-
be el bautismo v purifícale de tus pecados, invocando el nombre 
del Señor. (Act. XXII. 7-8-10-16). 

Pecadores, Dios os dice como á Saulo: ¿Por qne me perseguís? 
Tened la prontitud de voluntad de esle. recien convertido, v excla-
mad: Señor, ¿qué quereis que haga? No fallará un caritativo Ana-
nías que os diga: Levantaos de la tumba de vuestras iniquidades, 
recibid el bautismo de la penitencia, y purificaos de vuestros pe-
cados, invocando al Dios que perdona 

Pecadores, dice el Eclesiástico, tened piedad de vuestra alma, 
haciéndoos agradables á Dios con una conversión pronta y sincera: 
.Miserere anima toa, placen» Ileo. (XXX. 24). 

El que quiera hacer limosna, dice S. Agustín, debe empezar por 
si mismo. En su infinita bondad, Dios no sélo nos aconseja sino 
qne nos conjura que salgamos del triste estado del pecado mortal. 
Escuchémosle, no sea que más tarde, en el dia del juicio, no quie-
ra escucharnos. Oigámosle cuando nos dice por medio del Profeta: 
Tened piedad de vuestra alma, haciéndoos agradables á Dios. ¿Qué 
responderéis á esta apremiante invitación? Diosos conjura que ten-
gáis piedad de vosotros mismos; y no queréis! Deas te rogr.t ut 
tai mserearis; el'non vis! Aboga por vuestra causa ante vosotros; 
v nada puede alcanzar! Causam luam apud te ágil; etá te non po-
iesi impetrare! ¿Cómo habrá de prestar atención á vuestras súpli-
cas, cuando le imploréis en el dia del juicio, si os negáis á escu-
charle ahora que os ruega tengáis lástima de vosotros? ¿Et quo-
modo te aadin Ule in He judicii suplicanlera, cum la eum pro 
teipso nolueris audire rogantem1 (Homil.). 

Es muchísima malicia, dice S. Bernardo, no tener piedad de vos-
otros y rechazar la conl'esion, qne es el remedio único despues del 
pecado; -guardar en vuestro seno nn fuego qne os devora, en vez 
de apresuraros á arrojarlo léjos; no dar oidos, alenta y dócilmente, 
al profela que os da esle sabio consejo: Tened piedad de vuestra 
alma; tratad de agradar á Dios. ¿ Con quién puedo ser bueno el que 
es cruel consigo mismo? (1). 

(II W n i u n III • « « • W " lili I « M " mi«™™, etsolum post pcccutum remediom con-
fessioms i teipso repeliere; ignemque in sinil tu» myolvere, potili» qiinui exeutf re, u 
pncbcre aurem coiiiilio sapienti» . p i ni* Miserere raima lúa;, plateas Dea. ÍWHJfe a"1 

s i t i neqiiam, ¿cui bonus? B/ iüc . 

Hijo, cuando estés enfermo, no descuidos de tí mismo, antes 
bien haz oracion al Señor; y él le curará: t'ili, in lúa infirmitate 
um despidas te ipsum, sed ora Dominum; et ip-se curabit te. (Eccli. 
XXYVil. 9). 

Lavaos, pues, dice el Señor por boca de Isaías, purificaos, apartad 
de mi vista la malignidad de vuestros corrompidos pensamientos; 
cesad de obrar mal: Levamini, mundi estote, auferte malum cogitu-
tionum• vestrarum ab oculis meis; quiescile agere perverse. (I. 16). 

Oh prevaricadores, entrad en vosotros mismos: Iledite, prwvari-
catores, ad cor. (Isai. XLVI. 8). 

Levántate, levántale; ármale de fortaleza, olí brazo del Señor, 
añade Isaías: Consurge, consurge, induere forlitudinem brachium 
Domini. (LI. 9). Levántate, levántate; ármate de tu fortaleza, ó 
Síon; vístele los vestidos de gala, ó Jerusalen, ciudad del Dios 
Santo; porque ya no volverá en adelante á pasar por medio de tí 
incircunciso ni inmundo (I). 

Alzate del polvo, levántate, Jerusalen; levántate, toma aliento; 
rompe las cadenas del cautiverio, oh esclava hija de Sion. Hé aquí 
lo que dice el Señor: De balde fuisteis vendidos, y sereis rescatados 
sin dinero (2). 

Buscad al Señor en tanto que puede ser hallado: invocadle rníéu-
tras eslá cercano: Qiumu Dominum dum invenid potesi; invócate 
eum dum prope est. (Isai. LY. ti), Oíd cómo comenta S. Bernardo 
estas palabras de Isaías: Notad, nos dice, que hay tres causas que 
impiden que hallen á Dios los que le buscan: No le buscan en el 
tiempo preciso, ó no le buscan como deben, ó bien en dónde es 
menesler (3). 

Que abandono su camino el impío, dice Isaías, y el hombre inicuo 
sus pensamientos; que vuelvan al Señor: y tendrá lástima de ellos; 
que vuelvan: el Señor es rico en misericordia (4). 

Levántate, oh Jerusalen, prosigue Isaías, recibe la luz; porque ha 
venido tu lumbrera y ha nacido sobre ti la gloria del Señor: Surge, 
aluminare, Jerusakm; qtiia venil lumen tmm, et gloria Domini 
super te orla es. (LX. I). 

Animo, ó pecadores que hasta ahora estuvisteis sepultados en las 
tinieblas del pecado y del olvido de Dios; habéis estado echados, y 
dormisteis en el lecho de todas las iniquidades; habéis estado en-
cerrados en la cárcel del demonio, y habéis sufrido el cautiverio del 
inliemo. Animo, levantaos, salid de esle sueño y de esta cárcel; 

II I Con'iu-iro. consorti«, iaduerc fortitudine toa. Sion; et induere vestimenti» glorile 
tua.', Jerusolei.il, Civita* Sancii; quia non adjiciet ultra ut pertraascat per te incircumeisus 
e t immundu». f.ll. I. 

12) Exentare ile polvere, consurpe, »ode. Jcrus'ilem; solvei vincola colli tiri. captiva 
filia Si,in. Caia h.'ec dicit Dominas: Gratis venendoti osti?, et sine argento redimemini. 
¡Mi. 1.I1.2-S. 

(3l Attendito tres esse ca.usasflqsi tplierentes f rust ran solent. oum atit vtdelicet non 
in tempora ooicruiil.uiil non siout opOrtet, aut non ubi oportet. ¡¿piti. 

i l i Dereliuquat iiiipius viali, suaiti. et viriniqiias cositnlioues sua», el ri-verta tur od 
Dominum; et uàserebiUir ojos: et ad Deura nostrum, ipioniam multos est ad ignoscea-
duui. ¡tai.LV. 



mirad- recibid la luz de Dios y do su gracia; despertad, levantad 
la cabeza, abrazaos con vuestras dos manos á la cruz de Jesucristo 
vuestro Salvador, que os ofrece el uso de la vista, la libertad y la 
alearía; séd ilustrados, recibid como un espejo la luz de la fe, del 
arrepentimiento y de la gracia, á fin de que quedeis transformados 
y que con el cambio de vuestra vida y vuestros buenos ejemplos 
s e á i s también vosotros astros esplendorosos. 

Jerusalei»; exclama el profeta Barucll, desnúdate del vestido de 
lulo correspondiente á tu aflicción, y vislete del esplendor y magni-
ficencia de aquella gloria perdurable que te viene de Dios: F.xue le, . 
Jmualm, stola luctus a tamonis tua: nulue te decore e¡ honoce 
filis qua d ¡)eo tibi esl sempiterno! gloria. (\. 1). ti Señor te 
reveslirá con uu doble manto de justicia, y pondrá sobre tu caben 
una diadema de. honra sempiterna: Circumdabii le Veas dwlotde 
mstitice el imponet mitram captó honoris aüerm. (Id. v. 2). jj 

Convertios, dice el profeta Ezequiel, y haced penitencia de todas 
vuestras maldades; v no serán éstas.la causa de vuestra perdición: 
Conceriimini, el agite pmiteniiam ab ómnibus inigumttbus tes-
iris; el non erit vobis in ruinara miquilos. (X\ III. 30). 

(hora pues dice el Señor, convertios á mi de lodo vuestro co-
rno n con avunos, con lágrimas y con gemidos. Rasgad vuestros 
corazones, v no vuestros vestidos. (Joel. II. /%»/• . ; 

Aun cuarenta dias, y Sinive quedará destruida: Ádbac quadragm-
ta dies et Wmm subúnetur. (Joñas, III. 4). Es pues preciso que nos 
apresuremos V ejemplo de los MiniviUis, dejad de pecar, haced 
penitencia Enlónces Dios retirará sus amenazas, y os perdonará... 

1,. „er-eve™- Pecadores , que debierais haber muerto para el pecado, ¿cómo per-
S í sevfirais en tan horrible estado? dice el gran Apóstol:^ enmimr-

l*>nf£ " ¡.„i suinus peccaio, ¿qiwmodo adhac nvemus m Uto/ ( i t o i n . v i . ; i . 
¡Ah! lejos de perseverar en el mal, reconozcamos con S. Agostía 

nuestra desgracia por no haber amado ántes á Dios, ¡ Cuánto he 
tardado en amaros, hermosura siempre antigua y siempre nueva, 
exclama; cuánto he lardado en amaros! ¡S'ero te amar, pulcritudo-
tam antigua et tam noca; sero le amau! (Lili. Conless.J. J 

En vez de continuar siguiendo por el cammo del mal, dedicaos a 
comprender, con el Profeta, cuán amargo y malo es haber aban-
donado al Señor vuestro Dios: Scitó guia malum el amaram esl 
rAiquisse le Dominum Deum tmim. (Jerem. II. 19). 

Si el iusto, dice el Señor por medio de Ezequiel, se aparta de su 
justicia v comete la iniquidad y todas las abominaciones que suele 
hacer e¡ impio, ¿por ventura tendrá él vida? Todas las obras de 
virtud que labia hecho, serán olvidadas, morirá en la prevaricación 
eu que ha caido, y en el pecado que ha cometido (•!). 

Il) S i a u t e m a v e n o « « O j iKtua 'á j iHUtt t sua ,e t fecer i l ¡n¡nn¡ ta tc !n 
nt®uluial¡eaes. . |uaS < ¡ n n s o l « üepius, j n a a u | u ¡ d rtveti Onmes juslili ' . ' e jes 
c e r a i n o n r e e u n i a l ñ M U ; La pmíar ica tkpr .c qua ptffivnWcalas es!, e t i u ¡ « M M o s u o . p » ! 
peceav:'., ia ipsis mcñe lu r . XV!.fl 

Si el justo que cae y no se levanta está perdido, ¿cuál será la 
suerte do aquel que siempre ha sido pecador y quiere serlo hasta 
el fin? i fué! i queremos perseverar en la enemistad de Dios, en la 
esclavitud, en la muerte del alma, perder el ciclo y hacernos mere-
cedores cada dia más y más de un infierno eterno!.... 

El que vive en el pecado mortal, no vive, dice S. Aguslin. Que 
muera para el pecado, á fin de no morir para la eternidad; que se 
convierta, para no ser condenado: Qui male ticit, non cicit. Mo-
riatur, ne moriatiir; mutelur, ne damnelnr. (De Morib.). 

Para convertirse, es preciso renunciar al pecado y dejarlo. La 
muerte nos separa de todo: la conversión, que es la muerte del J""" 
pe¿ado, debe también separarnos del pecado. 

Asi como Jesucristo resucitó de muerte á vida para gloria del 
Padre, dice el gran Apóstol, debemos también nosotros andar con 
una vida nueva: Ut quomodo Ciirislus surrexil « monuk per ¡/lo-
rien/ Patrie, ¡ta et nos in noritute cita ambatanas. (Rom. VI. i ) . 
Sabed que nuestro hombre viejo fué crucificado juntamente con él, 
á fin de que el cuerpo del pecado quede destruido en nosotros y 
qne de hoy más ya no seamos esclavos del pecado; porque quien ha 
muerto de" esta manera, queda ya justificado del pecado. Conside-
raos también como muerto al pecado por el bautismo, y que vivís 
va para Dios cu Jesucristo nuestro Señor (i). 

Comentando estas palabras, dice S. Próspero: ¿Qué es morir para 
el pecado, sino dejar do vivir ya de acciones condenables, no escu-
char más los deseos de la carne, no codiciar nada y ser como el que 
eslá muerto? Un muerto no dice mal de nadie, no desprecia á na-
die, no tiene odio, no traía de inclinar á los demás al pecado, no 
daña á nadie, no es envidioso, no se burla de los afiigidos, no 
obedece á la lujuria ni á la gula. (In Semenl.J. 

Asi como liabais empleado los miembros de vuestro cuerpo en 
servir á la impureza, dice S. Pablo, y á la injusticia para cometer 
la iniquidad, de la misma manera deheis emplearlos ahora en servir 
á la virtud, á fin de santificaros (2). Dejemos pues las obras de las 
tinieblas, y revistámonos de las armas de la luz. Revestios de nues-
tro Señor Jesucristo, y no tratéis de contentar los antojos de vues-
tra sensualidad (3). 

Purificaos de la levadura añeja, dice el mismo apóstol, á fin de 
que seáis una masa enteramente nueva: Expúrgate mus fermentan, 
ut stlis nova conspersio. (I. Cor. V. 7). Formado de tierra, el pri-

(1) Boc -cic-ntc? quia. ve tas horao noster s i m a l cruciflXns esl. tit d c t r i i r . t c r rorii::-. 

Ecati , 'e*ultra rifla se rv iamus tv.-cc.-tio. Q>iicá»n iúortui!S*si. jUstüi<!&taS festá pecoito, 
e t vos fixistinmt* vos ro^tiicw qui<tónfccsá'fi j-eccato, vívente?, auiern Ueo m Carato. 

Jtisu Domino nostro. Jí'orn. VI. C-7-H. 
(2) Sieut esJiitóiutfe inembra-ves t rn servirc tataunilitita e t ¡ni«uitníi ad imqui ta teo i . 

ilii a u n e cxliDiiteoicmbra vcslra s.-i 'virejoátitw; iu siiacUfíefltioncsii. Kom. w . 19. 
(3) A.bjrainmu* opera.-teacUraro-ii. «ft 'mduamur a r a i a lucís. Indutaaoi I íotmuuni no~ 

S t r am Jesusa C h r t t a a i , et curaut carais n o fcccnfcS W aesidera». lioni AIII !¿-¡4. 



mor hombre- es el terreno; viniendo del cielo, el segundo es el ce-
lestial: asi como hemos llevado impresa la imagen del hombre ter-
reno, llevemos también la imagen del hombre celestial (1). 

Que todo sea nuevo, corazones, voces y obras, dice Sto. Tomás: 
Aova sint omnia, corda, roces el opera. (Hyinn. in Fest. Corp. 
Christi). 

Jesucristo ha muerto, dice S. Anselmo, para hacernos morir para 
el pecado, y ha resucitado con el objeto de hacernos resucitar para 
las obras de justicia (2). 

Jesucristo, dice S. Pablo, ha muerto por todos, á lin de que los que 
viven no vivan ya para si mismos, sino para Aquel que murió y re-
sucitó por ellos (3). Si alguno está en Jesucristo, ya es una criatura 
nueva; lo viejo que habia en él, ha desaparecido, y todo \iene á ser 
nuevo, pues que todo ha sido renovado: Si qua ergo in Christo no-
va creatura, velera transierunt: Ecce facía sant omnia nova. ( I I . 
Cor. V. 17). 

Es preciso, dice á los Efesios, desnudaros del hombre viejo, se-
gún el cual habéis vivido en otro tiempo, el cual se corrompe si-
guiendo la ilusión de las pasiones. Renovaos en el interior de 
vuestra alma, y revestios del hombre nuevo que ha sido criado á. 
semejanza de Dios en justicia y en santidad verdadera (i). 

Como Abrahan, el que quiere convertirse, dice S. Jerónimo, de-
be salir de la tierra que habita, que es su cuerpo; debe dejar su 
parentela; debe abandonar á los Caldeos, que son los demonios, y 
habitar la región de las virtudes. (CommeiU.). 

Renunciad á todos vuestros pecados, dice el Apóstol á los Colo-
senses: A'une autem deponile el vos. omnia, (III. 8). Desnudaos del 
hombre viejo con sus acciones, y revestios del nuevo: Expoliantes 
vos veterem hominem, et induenles novarn. (Coloss. III. 9). 

San Bernardo dice con mucho acierto: Hay dos hombres, el anti-
guo, v el nuevo; el viejo Adán, y Jesucristo: aquél de la tierra, ésta 
ilel cielo; la vejez nos representa Adán, la novedad i Jesucristo. Hay 
tres vejeces y tres novedades; porque hay la vejez del corazon, do 
la lengua y de la carne, y asi pecamos de tres maneras, por pen-
samientos," por palabras y por obras. En el corazon se encuentran 
los deseos de la carne y de la tierra, el amor impuro y el amor 
del siglo; en la boca, la jactancia y la maledicencia; en la carne, 
la concupiscencia y el pecado. Todo esto es la imágen del hombre 
viejo, y todo esto debe renovarse. El corazon se renueva excluyendo 
los deseos carnales y terrestres, y admitiendo el amor á Dios y á 

(t) Primo- homo de te r ra , terreno-: sccundus Uomo do coito, c a d e s t i . Sicut por tav i -
mtis imneinem terreni , por temus et imaginem celest i». I. Cor. .VI ' . 17-19. 

Ci) Chn>to. mortaio* es t o t n o - uiororcniur peccato; e t resnrrexi t , i i tml j u s t i t neope ra 
resnrgeremus. Ih- Stirimi. . . . . . . . , . 

Ci) P r o omnibus luorttìos es t C h m t n s ; ut et qui vivunt, j a m non sibi vivant, sed ci 
qui p rò ipsis mortoi is est et resorroxi t . II. Cor. r. 15. 

i l ) Itoponere v o s socandum p r i -ùoam couversationem veterem hominem, qui corrimi* 
pi tor , secundumdesider ia errori*. Henovamini au lem spirito meat i - vestTO, e t indotte ni>-i oni hominem <iui sccundum Dolici c r e a t u s es t in justitia e t soacsitalo ven t aus . I V. 
22-1). 

la patria celestial, ia jactancia y la maledicencia deben dar lugar 
á la confesión sincera de los pecados que hemos cometido y al elo-
gio del prójimo. La concupiscencia y los crímenes, esta vejez del 
cuerpo, deben desaparecer á su vez ante la coutinencia y la ino-
cencia, de tal manera que estas virtudes aniquilen los vicios que 
le son contrarios. (Serm, XXX). 

Señor, dice el Salmista, has librado de la muerte á mi alma, y 
preservado á mis piés de la caída, á lin de que pueda .ser grato, á 
los ojos do Dios en ia luz de los vivientes: Eripuisti animarn meam 
de marte, et pedes meos de lapsa, ut placeam coram Deo in lamine 
viventium. (LV. 13). 

Apártate del pecado, endereza tus acciones y purilica tu corazon 
de toda iniquidad, dice el Eclesiástico: luirte (i delicio, et dirige 
manas, et ab omni delicio manda cor tuum. (XXXVIII. 10). El 
Señor exige pues tres cosas para que una conversión sea perfecta: 
I q u e nos apartemos del pecado, esto es, que nos alejemos del 
espíritu y de la voluntad, y formemos la resolución de no pecar más; 
2." que dirijamos nuestras manos para hacer buenas acciones; y 3.° 
que purifiquemos nuestro corazon de toda iniquidad por la contri-
ción, la confesión y la satisfacción 

Arrojad léjos de* vosotros, dice Ezequiel, todas las prevaricacio-
nes con que os habéis manchado, y formaos un corazon nuevo y un 
nuevo espíritu (1). 

Así como el viejo Adán, dice S. Bernardo, ha poseído al hombre 
entero y lo ha penetrado hasta el fondo de las entrañas, asi también 
ahora Jesucristo, que todo lo ha curado, todo lo ha rescatado, y to-
do quiere glorificarlo, debe poseernos enteramente: Sicut faii vetus 
Adam effusus per tolnm hominem, et totum occupavit, ita modo lo-
lum oblineat Christus, qui totum curavit, totum redemit, totum et 
glorificabit. (Serm. XXV). 

Habiendo perdido á Jesucristo, la Sanlisima Virgen y S. José vol- C0^^S'Mdcai 
vieron al templo, y le hallaron en medio de los Doctores. Al encon- pSór'™e ¿i 
trarle, sus padres quedaron maravillados, y su madre le dijo: Hijo, 
¿por qué te has portado así con nosotros? Mita como tu padre y yo deba desear su 

llenos de aflicción te hemos andado buscando: Éeee pater tuus el cooperarais 
eyo dolentes quierebamus te. (Luc. II. 48). El alma que lia per- eracia-
dido á Jesucristo, debe buscarle: l.° con el dolor y las lágrimas de 
un corazon contrito; 2." con una gran solicitud y un gran celo; 
3." debe buscarlo entre los Doctores, esto es, entre los hombres 
instruidos y piadosos..... 

Las dos alas con que el alma se dirige i Jesucristo, son la inteligen-
cia ilustrada de Dios, y la voluntad excitada y afirmada por él 

Renunciando, dice el apóstol Santiago, á todas las impurezas 

(I) Projicite á vohis ornnes prccvaricutione» va- t ras , in quihos p reva r i ca l i cstis; e l 
facile vobis cor novom ci spiritimi n o cuoi. X VIH. 3!. 
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y á lodos los desarreglos, recibid con docilidad la palabra divinal 
cpio ba sido como sugerida en nosotros y que puede salvar vues-
tras almas (I). 

Es preciso destruir el árbol silvestre qiie está en nosotros, é in-
gería!- el ramo cultivado, que es Jesucristo y la virtud. Esto ingerto 
se arraigará medíanle la savia divina de la gracia y de los santos 
deseos. 

Rompamos las cadenas del pecado y sacudamos lejos de nosotros 
el molesto yugo del demonio, dice el Salmista: IHrnmpamus vin-
cula amm, el projicíamus d notiis jugum ipsontm. (II. 3). 

Es preciso que el pecador diga con el Real Profeta: Compade-
ceos de mi. Señor, según fe grandeza de vuestra misericordia; y 
según la multitud de vuestras bondades, borrad mi iniquidad. La-
vadme cada dia más y más de mis manchas, y purificadme de mi 
pecado (3). No os acordéis más. Señor, de nuestras antiguas ini-
quidades; anlicipense á favor nneslro vuestras misericordias; pues 
nos hallamos reducidos á una extrema miseria. Socorrednos, ó Dios 
Salvador nuestro; y por la gloria de vuestro nombre libradnos. 
Señor, y perdonadnos nuestros pecados (3). 

Libró á los que yacían entro tinieblas y sombras de muerte, aher-
rojados en la aflicción y entre cadenas; pero clamaron al Señor en 
su angustia, y librólos da sus miserias: rompió sus cadenas (4). 

Acercaos á Dios con ardientes deseos de convertiros, y él se 
acercará á vosotros, dice el_ apóstol Santiago: Appropinquate Dio, 
el appropinquabit vobis. (IV. 8). 

;. Quereis saber por qué camino nos acercamos á Dios? Es 1." 
alejándonos de! demonio, y resistiéndole; 2." humillándonos; 3." 
deseando volver á Dios Mirad qué prodigio, hermanos mios, 
dice S. Agustín: Dios habita en lo más alio da los cielos: sí os 
eleváis, huye de vosotros; si os humilláis, baja á vosotros. (Homil,). 
Nos acercamos i Dios: 4." por la penitencia...; 3.' por el amorá 
Dios, practicando obras do caridad; 6.° orando 

San Gregorio dicc que los pecadores forman muchas veces bue-
nas resoluciones, pero vuelven á caer eU sus mismos pecados 
asi que eslán tentados, porque su corazon no ha cambiado, y 

í t l Abi ic ion tes o m n e i n immundi t inm c i a b u n d a n t i a m roalitim, in m n n - a c t u d i n e s t i s -
cipite ¡nsituin v e r b u m , q u e i p o t c s l s a l v a r e a n i m a s v e s t n i s . / . St. 

(3) Miserere Dici, Deus,seciiodi¡m magnani mísericordiam team. F.t soenndum mol-
titudinem miscrationum inaraai, dele iaiquitatem raoam, Amplias lava ma ali ¡¡«fliìtnte 
mea. età peccai meo mondi ine !.. /•' 

(3) N e m e m i n e r ó m i q n i t a t u n i ii!--.L-oroni n n t i q i m n i m : ci to nnlicí¡Kait n o s misericordia! 
t o s , quia p a a p e r e s facl is i i in ' jsTj int t - . Adji iva nos, Déos , s a l u t a r i * nos t e r . e í p r o p t e r g i r -
r i om nomia is t u l Domino, "hora nos ; ot prüpi t ius e s to pecca t i s n o s t r i s p r o p t e r n u m e n 
l u n m . / ' . « ! . LXXVI1I. S-S 

<4> Sedientes in tcnebr i s et u m b r a inorGs. vinc 'ms m mcnd ic i t a t e e l forro. Pt e l n m s v e -
r o n l (Ili Dominimi coro i-i i .aLirontur, c t de neccss i t a t ibus c o r u m l iberabi t eos . I ' z a l . 
cía. la-is. 
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no se convierten á Dios sèriamente. Quieren ser humildes, exclama, 
pero à condicion de que no se les desprecie; consienten en conten-
tarse con lo que tienen, pero á condicion de que han de usar 
también do su supèrfluo; se proponen vivir castos, poro sin mor-
tificar su carne; ser pacientes, pero sin sufrir pruebas. Quieren 
virtudes sin tomarse el trabajo de adquirirlas; no saben librar un 
combale en campo raso, y quieren triunfar de una ciudad fuerte. 
(Pastor.). Por el contrarío, la humillación es el camino de la hu-
mildad, dice S. Bernardo; los sufrimientos conducen á la pacien-
cia, la mortificación á la castidad, el ayuno á la sobriedad, (in 
PsaL). 

Nos alejamos de Dios de tres maneras, dice Hugo de S. Víctor: 
por la vanidad, por la afección à uno mismo, y por la curiosidad 
hácia el prójimo. Volvemos á Dios con la confesion de nuestras 
faltas, con la compunción del corazon y la mortificación de la car-
ne: es preciso que la verdad se encuentre en las palabras, la pu-
reza en el alma, la sobriedad en la manera con que satisfacemos 
las necesidades del cuerpo. (Lib. de Anima). 

Explicando aquellas palabras de S. Lúeas (VII. 36): Había en 
la ciudad una mujer criminal; S. Cregorio dice: Esla mujer, en-
tregada desde luego al libertinaje, usaba perfumes para agradar y 
atraer ; pero luego puso á los piés de Jesucristo lo que había 
vergonzosamente empleado para adornar su cuerpo, y lo ofreció á 
Dios de un modo digno de elogios. Sus ojos habiau deseado 
las cosas de la tierra, y ahora están llenos de lágrimas; su boca 
había pronunciado palabras de orgullo, y ahora besa ios piés do 
su divino Maestro. Sacrifica todo lo que había servido para sus 
crimínales placeres, y practica tantas virtudes como fallas había 
antes cometido. Quiere que lodo lo que en ella había ofendido á 
Dios, manifiéstela sinceridad de su penitencia. ¿Qué motivo obliga-
ba á esta mujer á obrar asi? El ardiente deseo de convertirse y do 
obtener misericordia 

Acordaos, dice S. Pablo á los Hebreos, de aquellos primeros dias ^ É Í .̂ T 
de vuestra conversión en que, despues de haber sido iluminados, ciJad qoê s 
habéis sostenido un combate de pei-secuciones y habéis sufrido gran- j¡J ¡„ií.?* .1 
des aflicciones. (X. 32), HT""1'0 

Recordarán los benelicios del Señor, y volverán á él, dijo el 
Salmista: Heminiscenlur, et converle.ntur ad Dominnm. (XXI. 28). 

Esto hizo que el hijo pródigo se levantase, saliese del lugar en que 
vivía en una profunda miseria, y volviese á su padre. Comparó 
el triste estado en que se hallaba con la felicidad que experimen-
taba en la casa paterna. Esla comparación le hizo reflexionar, y 
exclamó: ¡Oh! [cuántos criados tienen pan en abundancia en la casa 
de mi padre, miénlras que yo, hijo suyo, estoy aquí pereciendo de 
hambre! In se antem reversus, duit: ¡Quanti meranarii in domo 
¡latris mei abundani panibus, ego autem htC (ame ptreo! (Lue. XV. 

TOM. I. —47. 



17). ¡Qué dichoso era á su lado, y que desgraciado soy hijos de 
«51 ! i Qué dichoso era en la época de mi primera comuniou y 
cuando me acercaba á menudo á la sagrada mesa, etc.!... ¡Clian 
desgraciado soy, al contrario, desde que habiendo abandonado á 
mi Dios, los Sacramentos y la oracion, me he lanzado en la via 
criminal de las pasiones engañosas!... Surgam, et ibo ad Fatma 
meum. Nò; yo iré á mi Padre v le diré: Padre mio, pequé contra 
el cielo y contra ti (Lue. Al'. IS). 

N » , l0 'a Soñor , dice el Real Profeta, rompisteis mis cadenas; á A'os ofre-
ceré yo un sacrificio de alabanza, é invocaré el nombre del Señor: 

verur. Dirupisi.}, vincula mea: libi sacrificaba hostiam laúd,¡sj et nomea 
Domini imocabo. (CXV. 16-17). 

50 olvidemos, dice S. Pablo á los Romanos, quo Jesucristo re-
sucitado de entre los muertos no muere ya otra vez, v que la 
muerte no tendrá ya dominio sobre él: Scientes q/tod Christus re-
surgen* ex moríais jam non motilar; mors illi ultra non domina-
bilur. (VI. 9) . 

Habiendo quedado libres del pecado, os habéis hecho esclavos 
de la justicia: Liberati ti peccalo, seni facti estis juúitia. (Rom. 
VI. 18). 

Pudiendo cantar sobre la derrota de la muerte esto cántico de 
resurrección: O muerte, ¿dónde está tu victoria? Infierno, ¿dónde 
está tu aguijón ? jamás hemos de entrar en su imperio entregándo-
nos al pecado 

En otro tiempo no erais sino tinieblas; mas ahora sois luz en el 
Señor. Y asi proceded como hijos de la luz: Erata alienando tenebra; 
nitìic atítem lux in Domino; ut filli lucís ambulale. (Ephes. v. 8). 

51 habéis resucitado con Jesucristo, buscatilo, que está en el 
cielo, en donde está sentado á la diestra de Dios; saboreaos en las 
cosas del cielo, no en las da la tierra: Si consurrexislis cum Chri-
to, qua sunum som, guarite, ubi Christus est in dextera Dei se-
deas; qua sursunt sunt, sopite, non qua: super terram. ( Coloss. 
111. 1 -2 ) . 

Os habéis convertido, dejando los Ídolos para servir al Dios vivo 
y verdadero; porseverat. (I. Tltess. I. 0). Todos somos hijos de 
la luz é hijos del dia; lio pertenecemos ni á la noche ni á las ti-
nieblas: no nos dejemos pues vencer del sueño; velemos ántes bien 
v seamos sobrios: Omnes ros filii lucís estis, et filii il tei; non su-
mas noctis, ñeque tenebranm: igitur non dormíamos, sed r.igile-
mns et sobrii simas. (1. Thess. v. o) 

Marchad con paso firme por el recto camino, > si alguno llega á 
vacilar, tenga cuidado de no extraviarse; ántes Ilion se corrija: 
Grestus rectos facile pedibus vestris, ut non clatidicuiis quís erret, 
magis autem sanetur. (Hebr. Vil. 13). 

El que persevere, no será dañado por la muerte segunda: Qui 
ciceri!., non ladean• á morie secunda. (Vpoc. 11. 11 ). 

ü 1 sacerdote que busca y recibe al pecador con una gran muestra 
de humildad y de caridad, puede llegar á reducirle y á destruir los U»ni5"ns 
pecados, dice'S. Gregorio: Ad destruenda peccala pervenire Ule po- ^ l ^ p S Í * 
lesi, qui peccatorss magna huniilUatis ostensione el magna caritatis res. 
affeetiout demulcet. (Pastor). 

Pastores y confesores, abrid vuestro corazon, á fin de que los pe-
cadores entren en él para salir convertidos, desapareciendo todos 
sus errores por medio de vuestra paciencia y caridad. 

Anda, dijo el Señor á Jeremias, y repite hacia el septentrión y 
haz que se oigan estas palabras: Hé aqui lo que dice el Señor: Con-
viértete, oh iu rebelde Israel, que no torceré, yo mi rostro para no 
mirarte; pues yo soy santo y misericordioso, y no conservaré siem-
pre mi enojo. (III . 12). 

«¿Cuántas veces deberé perdonar á mi hermano cuando pecare 
contra mi? ¿Siete?» preguntó Pedro á su divino Maestro. Le per-
donarás setenta veces siete, le respondió Jesucristo. (Sfatth. XVIII. 
2/-2S), es decir siempre que el pecador esté dispuesto á enmen-
darse y convertirse. 

Los Santos Padres indican cinco motivos que han hecho <jue Dios i ̂ ¡̂ „̂ "¿¡.̂ í̂ 
perdonara al hombre y no al ángel. El primero es que el hombre lia WQilíru y jiy 
pecado por fragilídadde la carne; por esta razón ha obtenido ini- "fflp1" 
sericordia. El segundo es que el ángel lia pecado sin ser tenlado do 
nadie; miéntras que el hombre ha pecado tentado de la serpiente. 
El tercero es que todos los ángeles no han caido, sino solamente 
parle de ellos; miéntras que en la persona del primer hombre, toda 
la naturaleza humana, toda la humanidad ha quedado perdida. Se-
gún S. Gregorio, aunque Adán ha pecado, su posteridad no ha sido 
del todo indigna de perdón, porque no ha sido su cómplice. El 
cuarto es que el ángel, teniendo una grandísima inteligencia, ha pe-
cado coa su plena voluntad y con malicia, mientras que el hombre 
no ha pecado con malicia y su voluntad ha sido solicitada y sedu-
cida. El quinto es que el ángel lia recibido desde el momento de su 
creación el más alto giado de honor que pudiera recibir, y que por 
la contemplación de su Criador debía haberse confirmado en la gra-
cia y haberse hecho impecable. Hé aqui por qué, caido de tan alto, 
no le ha sido dado levantarse de su caida por medio de la peni-
tencia. Colocado por el contrario en la tierra con nn cuerpo formado 
de barro, el hombre, que debía reproducirse ántes de llegar, sin 
morir, á mejor vida, fué colocado en un estado más lejano de la 
bienaventuranza que el ángel; por esto so le ha dado para hacer 
penitencia un espacio de tiempo no concedido á los ángeles. 



' CORRECCION. 

Lj corrección SítJ^i fin el impío morirá infelizmente, dicen los Proverbios, 
s necesario. p'orqUe desechó lii amonestación; y se hallará engañado por el ex-

ceso de sa locura: .1/urietur, guia non habuil disciplinam, el in 
mullitndine slullilitB su« decipietur. (v. 23). El que descuida la 
corrección, descarriado anda, añaden los Proverbios: Qui increpa-
tiones retinqni!, errat. (X. 17). 

Acuérdense de eslas palabras de la Escritura los superiores, los 
predicadores, los padres, los amos y las amas, y no se descuideu 
de cumplir con el deber de la corrección. 

Es una crueldad, dice S. Juan Climaco, quitar el pan de la ma-
no de un niño que tiene hambre; pero el que tiene obligación de 
corregir á alguno y no lo hace, se perjudica á si mismo, y perju-
dica al que ha dejado de corregir. Cae en tres fallas que habría de-
bido evitar: I." Se priva de la recompensa que habría recibido si 
hubiese llenado el deber de la corrección; 2.° Escandaliza á los que 
sou testigos de su negligencia; 3.° Daña por fin á aquellos á quie-
nes tenia obligación de reprimir. Por más fértil quesea un terreno, 
es menester cultivarlo; de otra suerte le invadirán las malezas y las 
malas verbas. (Grad. IV. de obed.). 

Quien escasea el casligo, quiere mal á su hijo; mas, quien lo 
ama, le corrige continuamente, dicen los Proverbios: Qui parcit 
cirgic, odit fúium suum; qui aulem diligit illum, insianter erudit. 
(XÍl 1. 24). El que corrige con cuidado, es el que ama, dice S. Je-
rónimo: Qui diligenter corripit, diligit. (Epist.). 

El que por miedo de afligirle, no corrige á sn hijo caído en falta, 
parece que cede auna demasiado grande ternura; pero, en realidad, 
no le ama verdaderamente; y hasta podríamos decir que le aborrece, 
porque es causa de que su hijo se vuelva perezoso, insolente y re-
belde: en una palabra, le bace tal, que pronto se verá obligado a 
aborrecerle. La indulgencia demasiado exagerada de los padres, 
hace viciosos á los hijos; pero el que ama verdadera y cordialmente 
á su hijo, le reprende asiduamente, le forma, le corrige, y cuando 
es necesario, se rale del casligo para reprimir los vicios y hacer 
nacer las virtudes en su corazón. 

Pegada está la necedad, diceu los Proverbios, al corazon del ni-
ño; mas la vara del castigo la arrojará fuera: Stultiiia |0Uigata 
est in eófdepturí, et virga disciplina fwjabit eam, (XXII. lo). 
Esta necedad es la puerilidad, la ligereza, la petulancia, la pereza, 
la disipación, la rudeza, la irreflexión, la inexperiencia, la im-
prudencia, la inconstancia, la concupiscencia: lodas eslas miserias 

son innatas en el niño, y deben hacerse desaparecer y destruir con 
los avisos, las reprensiones y las correcciones. 

No escasees la corrección al muchacho; pues, aunque le des al-
gún castigo, no morirá, dicen los Preverbios: Noli subtrahere d puero 
disciplinam; si enim percuseris eum tirga, non morielur. (XXIII. 
13). Aplícale la vara del castigo, y librarás su alma del infierno: Tu, 
•cirga perculies eum, etanimam ejus de inferno liberabis. (XXIII. 14). 

La corrección es para el niño lo que el freno para el caballo y el 
aguijón para el buey 

Los padres que sou demasiado indulgentes para sus hijos, no 
empleau castigos, pero los exponen á los suplicios del infierno. El 
que es demasiado indulgente con su hijo, es su más cruel enemigo. 
Si amais pues á vuestros hijos, padres y madres, emplead la vara 
y las correcciones, no sea que vayan á parar en el infierno; si les 
libráis de aquéllas, sera para condenarles á éste: Elegid. 

Lo repelimos; la salvación y la felicidad de los hijos resultan de 
una buena educación y de la justa severidad de los padres. Al con-
trario, una condescendencia licenciosa y la ausencia de corrección 
son el principio do la mala conducta y de la reprobación de los 
hijos: caen en excesos y crímenes que les llevan á su desgracia 
eterna. ¡Cuántos hijos, "en el infierno, maldicen á sus padres y les 
llenaran de imprecaciones durante los siglos de ios siglos por haber 
cerrado los ojos y descuidado reprenderles, corregirles y pegarles 
á propósito, siendo causa de su pérdida eternal 

Nos explicamos el odio de estos desgraciados; porque tales pa-
dres les han dado, no la vida, sino la muerte; no el cielo, sino el 
infierno; no la felicidad, sino la desgracia sin lérmino y sin limites. 
El niño guarda hasta su vejez y hasta la muerte las costumbres 
de su infancia y de su juventud, según aquellas palabras de la 
Sagrada Escritura: La senda por la cual comenzó el joven á andar 
desde el principio, esa misma seguirá también hasta en sus anos 
postreros: Adolescens futía ciam suam eliarn cum senueril non 
•recedet ab ea. (Prov. XXII. ü). El árbol que temprano se encorva, 
sigue con su mala inclinación hasta que le corlan y le arrojan al 
fuego. 

El médico que ala al loco furioso, el padre que castiga a su 
hijo vicioso é indisciplinado, se hacen insoportables á los que 
corrigen, dice S. Agustín, pero ambos obran por afecto. Pues 
si el padre ó médico les dejan demasiado libres, y son causa 
de su muerte, esta conducta no es bondad, sino una verdadera 
crueldad. No se descuidan las correcciones tratándose del caba-
llo y del malo, séres desprovistos de razón que se resisten con 
coces y mordiscos á los que Ies alan para domarles y curarles; al 
contrarío, se persiste hasta que por medio del látigo ó de los re-
medios se haya obtenido el resultado apetecido: icón cuánta más 
razón debe el hombre no abandonar al hombre, el hermano á su 
iiemauo, el padre á su hijo, el amo á su criado, el superior A 



su inferior, y no dejarle perecer por la eternidad! Más larde éstos 
comprenderán qué bien inlinilo se les ha hecho cuando, á pesar 
de sus quejas, se les imponía una corrección preciosa. (Episl. I. ad 
Bonifac.). 

El castigo y la reprensión acarrean sabiduría, dicen los Pro-
verbios; pero el hijo abandonado á sus deseos, cubrirá de confu-
sión á su madre: Virga atque correptio tribáunt sapientiam; puer 
aukm gui dimitlilur voluntan sitie, confunda matrem sitarn 
(XXIX. 15). 

La impunidad, dice S. Bernardo, es hija de la incuria, madre 
de la insolencia, raíz de la impudencia, y nodriza de las transgre-
siones: Impunilas incuria sol/oles, insolentia, mater, raili.r impu-
deutia, transgressionum nutrix. (Lib. IV. de Consid., c. VI). 

En caballo sin domar, dice la Escritura, no puedo manejarse; y 
el hijo abandonado á si mismo, se hace insolente. Halaga ai hijo, 
y te hará temblar; juega con él, y te llenara de pesadumbres y en-
tristecerá. So os riáis con él, no sea que al fin tengáis que llorar 
y que os haga rechinar de dientes. So le deis poder sobre sí mismo 
en su mocedad, y no disimuléis sus travesuras. Dobladle la eerviz 
durante su juventud, y castigadlc miéntras es niño, no sea que se 
endurezca y os niegue la obediencia, lo que causará dolor á vues-
tra alma. Instruid á vuestro hijo, y trabajad en formarle, para no 
ser cómplices en su deshonor. (Eccli. .VAX 8-13). 

Si no corregís á vuestro hijo, se precipitará en todos los vicios 
y desórdenes Es espantoso el ejemplo qne cuenta S. Gregorio 
de nn niño de cinco años que tenia la costumbre de blasfemar sin 
que le reprendiese ni corrigiese su padre. El demonio lo arrancó do 
los brazos paternos y se lo llevó al infierno. 

Excelencia y L a corrección es el camino de la vida para el que la da y para; 
Éggg,* 10 el que la recibe La reprimenda, dice Clemente de Alejandría, 

es una medicina que cura lás afecciones peligrosas del alma; es uu 
bálsamo que cicatriza las antiguas llagas, borra las manchas de la 
vida impura y licenciosa; quema y corta las excrecencias del faus-
to, del orgullo y de la carne. Es el verdadero régimen del alma 
enferma; le enseña lo que debo hacer, y la preserva de lo que es 
dañoso. El qne ejerce la corrección, da una prueba de benevolen-
cia. y no de odio. (Lib. I. l'adag., c. \ ) . 

Las correcciones, dice S. Gregorio Sacianceno, son el camino 
real del cielo: Correptiones sunt regia, ad calum via. (Oral, de 
Plaga graud.). 

La corrección es el custodio de la esperanza, el guia que con-
duce á la vida, la dueña de las virtudes; procura al hombre la 
realización de las promesas celestiales y las recompensas eternas. 
Debemos aceptarla por nuestra salvación y para alejarnos del pe-
cado; porque dice el Salmista: Servios de la corrección para pre-
venir la cólera de Dios y vuestra pérdida: Ápprehtndile disciplinani. 

ne guando irascatitr Jlonnnus, el pereatis de via justa. ( I I . 12). 
La corrección es una-sal que evita que el corazon so corrompa.... 
El trillo separa ,el trigo de la paja: la criba separa el buen 

grano de la zizaña. La corrección es á la vez una criba y un tri-
llo; cuando nos servimos de ella, aparta el vicio y conserva la 
virtud. 

Las reprimendas y las correcciones nos eximen de las tenta-
ciones del demonio, del mundo y de la concupiscencia, y nos ayu-
dan 

Hugo de S. Víctor dice muy bien que la corrección detiene los 
malos deseos, pone un freno á las pasiones de la carne, derriba el 
orgullo, doma la intemperancia, destruyo la ligereza y reprime los 
malos movimientos del espíritu y del corazon. (Instit, monasl. ad 
tXovit.). 

El mismo Dios castiga al que ama, dice S. Pablo á los Hebreos, 
y azota á todos los que recibe entre sus hijos: Quem enim diligit 
Dominas, castigat; /lagellat omnan fiiium guem reeipit. (XII. 6) . 
Yo á los que amo los reprendo y castigo, dice el Señor en el Apo-
calipsis: Ego gaos amo, arguo et castigo. (III. 19). Foresta razón, 
cuando Dios no castiga á los pecadores, les da una prueba visible 
y espantosa de su odio; como cuando los castiga, les da la prueba 
más grande y segura de su amor, según aquellas palabras del Real 
Profeta: Señor, tii atendías á sus ruegos; íuisteies propicio, oh Dios, 
áun vengando todas las injurias que to hacían: Deas, tu propitius 
fuisti eis, alcisctns in omnes adinventiones eorurn (XCVU1. 8); 
y según estas otras palabras dol segando libro de los Jlacabeos: 
Porque señal es do gran misericordia hácia los pecadores el no de-
jarlos vivir largo liempo á su antojo, sino aplicarles prontamente el 
azote para que se enmienden: Etenirn multo tempore non sinere 
peccatoribus ex mtenlia agere, sed statirn ultiones adhibere, ma-
gni beneficii ést indicium, (VI. 13). 

Si escatimáis la corrección, vuestro hijo se volverá malo é ¡nú-
til; si la empleáis á menudo, mejorará. La edad temprana es como 
la arcilla, á la que se dan todas las formas que se quieren 

La corrección es el bien supremo del alma, la ilumina, la puri-
fica, la embellece, la adorna do todas las virtudes y la hace per-
fecta. Por lo que, el que desprecia las advertencias y la corrección, 
desprecia y odia á su alma; de la misma manera ol enfermo que 
odia á los remedios y al médico, odia su salud, porque existe 
la medicina para curarnos. La corrección es para el niño y el hom-
bre que obedecen i la carne y so inclinan al vicio. Jo que el arado 
es para el campo, la palay el escardillo para el jardín, la lima para 
el hierro, el crisol para el oro, el trillo para el trigo, el freno y la 
espuela para el caballo, y un febrífugo para la calentura 

La reprimenda y la corrección son una obra de misericordia, 
una limosna espiritual, la señal cierta de una caridad y de una 
amistad sinceras 



Una corroccion regular hace parle de la regla, dice S. Bernardo; 
sirve no sólo para mantener en el camino del bien íi los que lo 
siguen, sino lambien para apremiar á los que, se conducen mal; 
da maleria á la obediencia, y es un remedio para los que deso-
bedecen; impide que nos entreguemos al pecado y que abandone-
mos la regla: l'ars regidle est regularis correctio; el in ea reperi-
lur non solum liona: útie instructio, sed eliam emendalio prava; m-
veniuntur in ea el pnreepta obedientia, eí inobedicnlm remedia, el 
ne peccando quidem á reunía rmdatur. (De Pracept. et Dispens.). 

I.a corrección preserva de la muerte espiritual y delinfierno; 
libra del pecado; previene la caida, y salva de la condenación; pono 
finalmente obstáculo á las faltos y á la ruina en que ordinaria-
mente caen los jóvenes y los inferiores a quienes los padres y los 
superiores dejan nna peligrosa y engañosa libertad y abandonan ;'i 
los impulsos de la cruel concupiscencia 

Dios corrige con pruebas y tribulaciones. Las tribulaciones son 
los remedios que Dios en su amor emplea para curarnos, para apar-
tarnos de la carao, del mundo y del pecado, para dirigirnos en el 
camino del espíritu y de las virtudes, y para atraernos i él; por-
que la carne, el mundo y el demonio nos engañan, nos ciegan y 
nos pierden atrayéndonos con el emponzoñado atractivo de los 
placeres. Por esto S. Crisóstomo nos representa a Dios enviando 
castigos á Adán y oponiéndolos á las seducciones de la serpiente: 
Dios es un amigo, dice, y el demonio un enemigo; Dios es nues-
tro Salvador y cuida de nosotros; el demonio es nuestro euemigo y 
el seductor del hombre. El demonio quiso apoderarse do Adán ha-
ciéndole caricias; Dios dirigió á Adán reprimendas y correcciones. 
Pero, ¿ cómo se esforzó Satanás en seducir al hombre, y cómo le 
castigó Dios á su vez? Satanás exclamó: Sereis como dioses: Eritis 
sicui dii. Dios, por el contrario, dijo: Sois tierra, y volvereis á la 
tierra: Pubis es, el in piilverem recerteris. ¿Quién de los dos ha 
sido más útil á nuestro primer padre? ¿El que le dijo: Sereis co-
mo dioses; ó el que le indicó: Sois polvo y volvereis al polvo? Dios 
inflige la muerte: la serpiente prometo la inmortalidad; pero el qno 
promete la inmortalidad arroja del paraiso, miéntras que el que 
inflige la muerte conduce al cielo. ¿Veis ahora cuán preciosas son 
las reprimendas y correcciones de un amigo, y cuán peligrosas y 
perniciosas las lisonjas de un enemigo? Este ejemplo prueba evi-
denlemente que debemos dar gracias á los que nos reprenden y 
Corrigen: sólo nuestros verdaderos amigos emplean reprimendas y 
correcciones. (De lleprehens. ferend.). 

Levántense pues valerosamente los predicadores conlra los vicios, 
y no los adulen jamás. Hagan lo mismo los padres, los amos, los 
"superiores relativamente á las personas con quienes deban tratar... 

Los que se valen del azole, pegan santamente y hieren con mu-
cha ventaja: tales heridas hacen salir la corrupción del cuerpo, 
y devuelven pronlo Una robusta salud. Los pecadores deben de-

sear esos golpes que les curan, les santifican y les salvan. Valo 
mil veces más ser castigado por verdaderos amigos, que verse 
arrastrado y precipitado en el infierno por crueles aduladores. 

El que reprende á una persona, dice la Escritura, se reconcilia-
rá después con ella, más fácilmente que el que la engaña con pala-
bras lisonjeras: Qui corripit hominem, gratiam postea invemet 
apud eurn magis imam Ule qui per lingua; blandimenla decipit. 
(Prov. XXVIII. 23). El castigo y la reprensión acarrean sabidu-
ría: Vinja atque correptio tribuunl sapienliam. (Prov. XXIX. 15). 

La corrección es un espejo en que vemos las manchas que nos 
desfiguran, y podemos así hacerlas desaparecer. Es un conjunto de 
remedios que curan el alma y la hacen hermosa: el que la evita, 
huye de su curación. Hé aquí por qué exclama S. Bernardo: | Ad-
mirable perversidad I nos irritamos contra el que nos cura repren-
diéndonos, y amamos al quo nos hiere y nos mata adulándonos: 
¡ Mira perversílas I medieanii irascilur, qui mu irascitur sagit-
imti! (Serm. XJ.II. in Cant.). 

Reprender y corregir, dice Clemente do Alejandría, es señal de 
benevolencia, y no de odio: el amigo y el enemigo nos humillan 
ambos; pero el uno lo hace por burla, y el otro por afecto: Dene-
toteMúe, non odii signum est reprehenden: ambo enim probrum 
objiciunt, el árnicas, et inimicus; sed inimicus quidem irridens, 
amicus vero benevolens. (Lib. 1. Pasdag., c. VIII). 

Me habéis castigado. Señor, dice Jeremías, y he sido corregido 
cual un novillo indómito: Castigasti me, et eruditas sumquasiju-
nenculus indomüus. (XXXI. 18). 

Dice el libro segundo"de los Reyes que David destrozó á los Moa- <|GgS¡|,*g 
vitas, y á los prisioneros, haciéndolos tender en el suelo, los midió raciones, 
á cordel; dos fuerou las cuerdas con que los midió y sorteó, una 
para dar muerte, y otra para salvarles la vida. (Vlll. 2). Así debe 
obrar el que emplea la corrección: debe emplearla con medida, 
peso y justicia; debe dividirla en dos partes y darla de dos ma-
neras! con severidad y dulzura, ha de matar el pecado y hacer re-
vivir la virtud. 

Sepan los que han de reprender y corregir que deben ser seve-
ros y dulces; deben mezclar la fuerza á la bondad, y la bondad á 
la energía. Sin esto no se corrige; las graves enfermedades no se 
curan sin emplear el hierro ó el fuego 

Miseria é ignominia, dice la Escritura, experimentará el que 
huvé la eorreccion: F.geslas el ignominia ei qui deseril discipli-
nara. (Prov. XIII. t8). 

Oid á S. Gregorio: Si hay, dice, la vara de la corrección, que 
haya también el maná de la dulzura: por esto exclama el Real 
Profeta: Señor, vuestra vara y vuestro báculo me han consolado. 
La vara uos hiere; el báculo nos guia. Hállese pues en la corrección 
el amor, pero no un amor débil; haya severidad, pero no mía 
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severidad desesperante; haya celo, pero un celo prudente y mode-
rado; haya piedad, poro no nna piedad demasiado indulgente, i fin 
de que, mezclando la justicia y la clemencia, el que está obligado 
i reprender y corregir derrame la dulzura y el temor en el corazon 
de aquellos á quienes reprende. Hágase obedecer por el temor, y 
amar por la dulzura. (Pastor., c. VI). 

El golpe dado con la vara no debe ser una estocada 6 una pu-
ñalada que mate, sino un disciplinazo que cure los vicios, según 
las palabras del Deuteronomio: Yo mato y yo doy la vida: Et¡o VtT' 
cutiam, el sanaba. (XXXII. 39). 

Una educación cuerda y severa haco que los niños crezcan ro-
bustos y enérgicos: los hace vivir largo tiempo en perfecta salud; 
y al contrario, una disciplina blanda y demasiado indulgente vuelve 
á los niños débiles y enfermizos; mueren pronto, como lo prueba 
la experiencia. 

Nosotros abrigamos, calentamos, servimos, acariciamos, alimen-
tamos cuidadosamente y amamos á nuestros hijos, dice S. Am-
brosio: debemos pues cuidar de no dañarles y matarlos con una, 
disciplina ya afeminada, ya bárbara. (Serie.). 

Cuidad y curad á los ñiños y á los pecadores como un médico 
hábil y bueno, sirviéndoos de medicamentos proporcionados á 
la necesidad de cada uno; emplead no sólo el hierro y el fuego 
sino también los ligamentos, las hilas espirituales, los refrescos y 
todo lo que puede servir para purificar y cerrar la llaga, cal-
mar los dolores y aliviar al enfermo. Si la herida es profunda, 
haced correr en ella un bálsamo que la cicatrice; si es puru-
lenta, limpiadla poco á poco, y quo vuestras palabras se perez-
can á la cuchilla; si la llaga se encona, canterizadla con las ame-
nazas del juicio de Dios; si so extiende, limitadla con el ayuno y 
la mortificación. Las correcciones deben tener por fin la destruc-
ción del pecado y los progresos de la virtud: los golpes deben darse 
al vicio para detenerlo; y no deben locar á la reputación, ni deben 
ir acompañados de injurias, de ira, de insolencias y de ultrajes; 
porque obrando así no se curarían las llagas viejas, ánies se abrirían 
otras nuevas. 

La benevolencia calma la cólera, dice S. Ambrosio; hace qoo 
recibamos la corrección con fruto como un dón precioso; y lejos 
de hacer un enemigo del que la recibe, hace de él un amigo. 
Empleada asi, la corrección corta y hiere y purifica, pero sin dolor. 
La reprimenda severa pone, en verdad, la falla en descubierto; 
pero cuando so emplea con dulzura, el enfermo acepta el reme-
dio sin demasiada repugnancia, v su amargura le es agradable. 
(Lib.IOHie.,e. XXXIV). 

El beso de Judas, dice S. Crisóstomo, dejó escapar como un 
veneno sútil; Pablo, al contrario, castigó fuertemente al incestuo-
so do Corinto, pero le salvó. (De lléprehens fereud.). 

1X0 todos los que favorecen, son amigos, dice S. Agustín; ni 

lodos ios que hieren, enemigos: más vale amar con severidad que 
en"añár con dulzura. El que ala á un frenético ó despierta á al-
guno de ¡un letargo, le cansa; y sin embargo le ama. ¿Quién nos 
ama más quo Dios? Y sin embargo no deja do advertirnos por un 
lado con bondad, y por otro nos amenaza y asusUi para nues-
tro bien. A la dulzura que emplea para consolarnos, une muchas 
veces el amargo remedio de la tribulación. Prefiero curarme con 
una reprensión misericordiosa, que ser engañado y pervertido 
con embaucadoras lisonjas. Las heridas que hace un amigo, valen 
más que las caricias y los besos de un enemigo. (Epist. XLVIII. 
ai Vineent,). 

La corrección, 1debe tener por principio la caridad, y no el 
odio; la compasíon, y no la indignación y la ira. -Xo obre el que 
corrige como un enemigo, sino como.un médico que lucha contra 
una enfermedad porfiada y trate de curar al enfermo Que es-
tén exentos de aspereza y de injurias los avisos y las reprensiones, 
dice S. Agustín: Moiíilio acerbitale, objurgatio contumelia careat. 
(De Amicit.). Es preciso corregir con humildad y compasíon, dice 
S. Ambrosio: Corripere humililer, compatienter. (De Corred.). 

2." La corrección debe estar mezclada de dulzura; el que la da, 
debe conservar cuidadosamente un rostro sereno y valerse de pa-
labras benévolas 

3." La corrección debo por fin darse en tiempo oportuno, cuán-
do es preciso, y cómo es preciso; debe ser proporcionada á la 
falta 

Advertir y dejarse advertir, dice S. Isidoro de Pelusa, os propio 
de la verdadera amistad: ilonere el moneri proprium est cera: ami-
citias. (Lib. Sentenl.). 

El que corriga, debe acordarse que desempeña el oficio de un án-
gel, y que por consiguiente ha do cumplir con este ministerio de 
un modo angélico, sin ira y sin pasión, con sinceridad, calma, mo-
destia y bondad, manifestando entrañas de caridad y compasíon. 

Xo seáis negligentes, dice S. Agustín, para corregir á vuestros 
hijos, vuestros criados y todos los quo estén á cargo vuestro: ad-
vertidles, instruidles, exhortadles, amenazedles: pero sobro todo 
reprendadles fuertemente, dice S. Pablo, y obligadles A enmendarse-
Mas, al llenar este sagrado deber, guardaos de enorgullecen»'(1). 

¿Quereis saber qué espíritu os dirige cuando empleáis la correc-
ciou? Ved cómo obráis: ved si lo hacéis con dulzura, ó con du- •te)eorrocc¡o-
reza; con bondad, ó con demasiada severidad; con benevolencia, ó 
con odio; con modestia, ó con arrebato. Si hallais en vosotros las 
primeras disposiciones, la dulzura, la bondad, la'benevolencia y 

i ! i X." iioiílisonte- -'Ais in corro".::idis vesfcrH a d CÜrain, sciliOel, vestrani quo^uo m o -
do periinonifims, mof lead . , doeeao , , t o r i o n d o torreado: inu t f s aoloni e l redármete , l i e -
prenendile. eon-ipite. eoereele. Oein'le ia ¡lisa eorroetioae vel coereitiono oaveiidom es l 
ñ e s e ex lo l i a lqa t ol lortuueorripi t . Va ArnKir. 



la modestia, sabed que el espiritu de Dios es el que os dirige en 
vuestras correcciones. Si no teneis más que las segundas, á saber; 
la dureza, la rigidez, la ira, el odio y el orgullo, sabed que obe-
deceis entonces al espiritu del demonio. 

¿So sois del número do aquellos de quienes Dios se queja di-
ciendo: Habéis descuidado mis reprensiones? Increpatwnes negle-
TÍSIÍS. (Prov. I. 2o). 

En la boca del insensato eslá la vara á el castigo de su sober-
bia, dicen los Proverbios: I» ore stulti virga superbia. (XIV. 3). 

El orgullo lleva á injuriar y á afrentar castigando Los or-. 
gullosos, dice S. Gregorio, tienen la costumbre de corregir con al-
tanería 6 impetuosidad, y jamás con bondad: saben herir riguro-
samente: pero no saben compadecer. (Pastor.). 

Los orgullosos, díco Orígenes, tienen más habilidad para herir 
á sus inferiores que para hacerles mejores. Salomón lo atestigua: 
In ore stulti virga superbia; porque reprendiendo obran con pa-
sión y malicia, (tíomil.). 

La corrección imperiosa, dice Hugo de S. Víctor, viene del in-
sensato; la corrección mezclada de dulzura y de mansedumbre es 
obra del sabio. He aquí por que el arca encerraba el maná y la 
vara. (Instil. monast. ail fiar,id.). 

Las correcciones deben tener por fin extirpar el vicio y dar 
nacimiento á la virtud: no deben pues ser injuriosas, ni deben 
darse con ira, ni acompañarse do reproches picantes é insolentes. 
Pero la mayor parte de las correcciones van manchadas con esos 
graves defectos. Si corregís, es para que el corregido se vuelva 
mejor: ¿por qué pues, reprendiendo, sois peores? ¿Es por medio 
del escándalo que podréis apartar al prójimo de sus defectos? ¡Ahí 
¡cuántos hay que quieren corregir y que necesitan más corrección 
que aquellos á quienes reprenden! Tienen el sagrado deber de ser 
modelos de todas las virtudes todos aquellos que por su estado se 
ven precisados á ejercer la corrección. En las correcciones obramos 
á menudo sin discernimiento; castigamos con severidad una falta 
ligera, y con blandura otra grave. Cuando hemos de levantar la 
voz. nos callamos, y gritamos cuando es menester callarnos 

Por consiguiente se escandaliza en vez de edificar Hasta se 
ven padres que acompañan sus reprensiones y correcciones con 
blasfemias, imprecaciones, maldiciones, y algunas veces con golpes 
peligrosos. ¿ Es asi, padres culpables é indignos de este nombre, 
es asi como debeis prevenir, reprender y castigar á vuestros hijos?... 
Os quejáis si os faltan al respeto, os desobedecen y os desprecian; 
pero ¿cómo quereis que semejantes correcciones puedan hacerles 
enmendar y volver prudentes? Son propias, al contrario, para ha-
cerles peores 

Dobsmos »pro- Convertios, dice el Señor en el libro de los Proverbios; conver-
hícolreáií tíos á la fuerza de mis reprensiones; mirad que os comunicaré 

ini espiritu, y os enseñaré mi doctrina: Convertimini ai¡ corre-

ptimern meara; en proferam vobis spiritnm meum, et oslendam vobis 
verba mea. (I. 23). El que escucha las reprensiones saludables, 
conversará enire los sabios, dice el Señor: Aur¡¡¡ qua andit incre-
pationes vita, in medio sgpientiúm commorabitur. (Prov. XV. 31). 

Aceplad todos los días la corrección, dice S. Juan Climaco; es 
un agua que da vida: Omni die objurgaliones, quasi aguara vita, 
bibe. (Gradu IV). 

El que se somete á las correcciones, se enseñorea de su cora-
zón, dice la Escritura: (fui adguiescit in increpationibus, possessor 
est coráis. (Prov, XV. 32). Tiene imperio sobre su corazon, y 
hasta sobre el corazon del que le reprende y corrige: es dueño da 
su corazon, lo gobierna, y no lo permite entregarse á los vicios; 
sino que lo resguarda y lo acostumbra á practicar la virtud. Es 
dueño de su corazon por humildad, por dulzura, por paciencia y 
obediencia; está convencido de que la corrección es una obra de 
misericordia, una limosna hecha al alma, un remedio eficaz, una 
señal de caridad y do tierna afección El que escucha la cor-
rección y se aprovecha de ella, no sólo es dueño de su corazon y 
le gobierna, lo que puede llamarse el primero de los imperios, 
sino que posee también el corazon de los otros y se hace amar de 
ellos 

Los cíelos no tienen inteligencia, y sin embargo so dejan go-
bernar y dirigir por uua mano inteligente; es su felicidad y la del 
universo. Lo mismo debe suceder con los jóvenes, los inferiores y 
todos los que no tienen experiencia: si tienen sentido y conciencia, 
se dejan gobernar, instruir y dirigir por un hombre prudente, 
por alguno que les sea superior. Entonces aprenden de él la cien-
cia de ser cuerdos, que no habrían adquirido por si mismos, y 
baceu todas sus acciones con regla, peso y medida 

El que escucha los avisos, las reprensiones v las correcciones, 
no sólo es dueño de su corazon y del de los demás, sino que posee 
también el corazon de Dios 

Es querer nuestro propio bien el querer que nos adviertan, nos 
repriman y nos corrijan. Es querer nuestro propio bien querer al 
hombre que, por deber ó caridad, da estas advertencias, y confor-
marnos con ellas; porque así aprendemos á detestar los vicios á 
combatirlos y evitarlos, á amar las virtudes, á esforzarnos en ad-
quirirlas y practicarlas, á conocer, amar, servir y aderar á Dios; 
nos aseguramos así la gracia para la tierra, y el cielo paradla 
eternidad 

Sabedlo. el que os reprende y os corrige de vuestras faltas, de vnes- Cómo 
tros errores y de vuestros vicios, es un ángel enviado por el .¡¿JSSÍMS 
Cielo, un ministro sanio que os trae la voluntad de Dios y des-
prende vuestra alma de la tierra. Sabed que lo qne hace tiene un 
precio infinito para vosotros, y que por consiguiente debeis re-
cibirlo con respeto, reconocimiento y amor. Recordad que es un 



ángel el que os corrige, y que Dios se lo impone como un deber 
riguroso. Dadle pues' gracias como lo hacia S. Carlos Borromeo, 
siguiendo en eslo el ejemplo de S. Ambrosio. 

Asi como un enfermo inquieto por la salvación de sn cuerpo, 
dice S. Basilio, escucha y observa lodo lo que manda el médico, 
aunque el tratamiento sea penoso y erija grandes sacrificios, asi 
también el que es humilde y desea verdaderamente la salvación de 
su alma, recibe la corrección sin dificultad y con alegría, por más 
viva Y agria que por otra parte sea (1). 

|QÜó bueno es qne el corregido manifieste su arrepentimieutol 
exclama el Eclesiástico; asi se "huyo el pecado voluntario: ¡Quam 
bonum est correplum manifestare panilentiaml sic enim efíngies 
voluntarinm peccatum. (XX. i ) . . 

Es nna especie de martirio que tiene su dignidad, dice S. Agus-
tín, el sufrir voluntariamente á los que nos dirigen reprensiones: 
thnus quoddam martyrii est, non ignobile, reprehendentes aqna-
nmiter ferre. (I.ib. de eonflict. vilior.). Los que reciben correccio-
nes, reprimendas, castigos, golpes con humildad, paciencia, reco-
nocimiento v amor, aparecerán en el juicio de Dios; en presencia 
del universo, resplandecientes de hermosura y émulos de los már-
tires. . . . 

Recibid las correcciones con reconocimiento y alegría. ¿Por que* 
4Porque, obrando asi, honraréis perfectamente á Dios y le ofre-
ceréis un sacrificio agradabilísimo; 2." porque adquiriréis cierta 
semejanza con Jesucristo, que dijo por boca del Iteal Profeta: Soy 
un gusano, y no un hombre, el oprobio de los hombres y la ab-
veccion del'pueblo: Ego autem sum tennis, el non homo, oppro-
bium homimm, et abjeetio plebis. (XXI. 7); 3." porque, humi-
llándoos profundamente y sufriendo con paciencia, sereis victoriosos 
de vosotros mismos; es la más bella, la más importante y gloriosa 
de las victorias: i." porque la corrección es una gran gracia do 
Dios....; 5." porque aseguraréis vuestra salvación....; 6. porque 
recibir con reconocimiento y alegría las correcciones, es el más 
alto errado de la perfección....; 7.° porque os libraréis délas peuas 
del infierno....; 8." en fin, porque daréis á los demás el ejemplo 
y el modelo do una virtud heroica. Alegraos pues, recibid regocijo 
en las reprensiones, correcciones y castigos. 

Al contrario, el que recibe mal las reprensiones, olende a Dios 
pierde toda semejauza con Jesucristo, se vuelve parecido al de-
monio, es un orgulloso v anda de caída en caída; maldito de Dios, 
pierde todas las virtudes que tenía, da un grande escaudalo y se 
prepara horribles tormentos en ol infierno. 

El que no quiere obrar sino por si mismo, se conduce como un 

( I , Sicnl m f i r a u s a n s i a s Je « U n t e eorport», B b e n t o M j « I « t qa!d,mia ordinal modi- I 
« s lío- < aca r r a sil M «spor t iu ro i ion i s rnfio; s i c k f c a t a e l . p i v o t e ^.aoteoi ano . w 
-i ¡eras, prompte a hilariler sosci j i i l corrcfi tumem, <twuUauiri ' uionlacoui e l « e r a n . . 
ihunil. 

• , 

impío, dicen los Proverbios: (fui confidit in cogitationihus suis, 
impie ágil. (XII. 2). 

Se debe aceptar siempre humildemente la corrección, v basta 
amarla y desearla; porque mejora la conducta del que la recibe, y 
le hace progresar en humildad, en paciencia, en virtud y en per-
fección. Jesucristo reprenda con dureza á la Cananea; pero ésta re-
cibe humillándose la reprensión y la negativa del Hijo de Dios, y 
merece por esta causa oír ol siguiente elogio: | O mujer, tu fe es 
muy grande! Vé y hágase según tu voluntad: ¡O mular, magna est 
¡ida '¡na! fiat Ubi sicut tis. (Matlh. XV. 28). 

Si guardéis silencio cuando alguno os reprende por una cosa de 
que sois culpable ó inocente, imitáis á Jesús, dice el abate Isaías: 
Tesas autem tacehal, (Jlatth. XXVI. 63). Pero si respondéis: ¿Qué 
he hecho? ya no le imitáis; y si devolváis reprensión por repren-
sión, ofendeis á Dios. (Oral. VIH). 

San Doroteo enseña que el remedio más eficaz contra el peca-
do, cualquiera que sea, es recibir con paciencia las correcciones. 
(Vil. l'alr.). .„ . , , 

Renunciad á vuestra voluntad; aceptad la humillación de la re-
primenda y de la corrección; no rechacéis tampoco las burlas: y 
triunfaréis de vosotros mismos, del demonio y do todos vuestros 
enemigos. 

El que se sujeta al que le corrige, será coronado ds gloria, 
dice la Escritura: Qui adquiescit argüenti, glorificabilur. (I'rov. 
XIII. 18). 

Recibid las correcciones, dice el Señor, no sea que digáis: ¿l'or Esunagmn w- -
qué detesté yo la corrección, y no se rindió mi corazón á las re-
prensiones f(Proc. V. li). ¿ i'or qué no quise escuchar la voz de mmna^s. 
los que me amonestaban, ni la instrucción de mis maestros ? En 
toda suerte de males ó vicios me vi casi engolfado en medio de la 
congregación y del pueblo. (Ihid. V. 13-14). 

Muy á menudo aquel á quien se reprende y á quien se quiere 
corregir, 1." nó escucha la advertencia que se lo da...; 2.° evita y 
liuve del que le reprendo, por miedo de oír nuevas observacio-
nes...; 3." desprecia no sólo las correcciones, sino también al que 
tiene la caridad de hacérselas; le insulta, le llena de palabras duras, 
de risas burlescas v de afrentas Cuando alguno se conduce asi, 
todo está perdido." Ved á ese joven, á aquella doncella que rom-
pen todo yugo, que no pueden sufrir las miradas ni las palabras 
de un padre, de una madre, de un director ó de un amigo, ¿qué 
es de ellos? Diciéndose sabios, pararon en ser unos necios, dice el 
Espíritu Santo: Dicentes se esse sapientes, stulti faeii sunt. (Rom. 
I. 22). 

Se dicen sabios, y se han vuelto locos. Pretenden saber bastante, 
y rechazan los avisos caritativos, la piadosa vigilancia, las correccio-
nes ventajosas. Bien pronto, uuevos pródigos, dejan la casa paterna; 



pierden la piedad y la modestia, se alejan de la confesion, evitan las 
buenas compañías, v se van i una tierra extraña, en donde, rodeados 
de amigos falsos, disipan todos los dimes de liios, pisotean su gracia 
y pierden el temor, la honra, la inocencia y la virtud Se ponen 
al servicio del demonio y al de la vanidad, del libertinaje y de la 
disipación Ya están guardando el inmundo rebaño de las más 
viles pasiones, privados ¿e lodos los bienes, y hundidos en el abismo 
de lodos los males. |Ah! ¡qué bien basabido pintar S. Pablo esta vida! 
Diciéndose sabios, exclama, se han vuelto necios: Diceníes se esse 
sapientes, síulti facli sunt, Y esla necedad es tanto más digna de 
lástima y más terrible, cuanto es criminal, puesto que es voluntaria. 

El que no hace caso de la corrección descarriado anda, dicen los 
Proverbios: Qui antera inerepationes relinquit, errai. (X. 17). 

Las correcciones son el camino del cielo; el que las huye, se 
aleja del cielo; deja el camino do la vida, y toma el del infierno. 

El que aborrece las reprensiones, es un insensato, añaden los 
Proverbios: Qui adii inerepationes, msigSint est. (XII. ;l). Es un 
insensato, porque 1.° da pruebas de orgullo...; 2." da pruebas de 
terquedad persistiendo en sus vicios y eu sus extravíos...; 3." ma-
nifiesta que no quiere ser instruido, ni corregirse: por esto se 
vuelve incorregible...; i." manifiesta un mal carácter...; 5." da á 
conocer que eslá proíundamenle sumergido en el mal 

Las correcciones, dice S. Crisòstomo, son para los pecadores lo 
que un bálsamo excelente es para el herido. El enfermo que rechaza 
al médico, es un insensato: tan insensato es el que no recibe con 
reconocimiento la corrección (1). 

Quien quiera que seáis, vosotros los que no quereis ser repren-
didos, dice S. Agustín, con esto mismo de no querer ser reprendi-
dos teneís la mayor necesidad de serlo; porque no quereis que se 
os manifiesten vuestros vicios; no quereis quo los apaguen y los 
desarraiguen; no quereis que se os presente á vuestros propios ojos 
tal como sois, no sea que viendo vuestra fealdad deseaseis hacerla 
desaparecer y suplicar al que se esfuerza en quitárosla que no os 
deje por más tiempo con vuestra; deformidad (2). 

Tenga presente que ha sufrido una gran pérdida el que no puede 
aguamar uua corrección, dice S. Juan CI ¡maco. ( Grada 1V). 

.Miseria é ignominia experimentará el que huye la corrección, 
dicen los Proverbios. (Xlll IS). El que aborrece la corrección, 
perecerá: Qui inerepationes odit, morietur. (Prot. XV. 10). Quien 
desecha la instrucción, menosprecia su propia alma: Qui ahjicit 
disiplinam, despicil animata suam. (Prov. XV. 32). 

(I) ta p¡cént¡s idcff ic i imt «prehensiones, qttod in vulnerili!,» remal i« . M a r c o , sicut 
insioien» OSI qui p h a r m a c a rejicit, i t a c t s to l t u s es t q u m o n g r a t o animo suscipit reprenen-
siones. De Rèfireheàs. ferenti. 

fi) Uuicumque c o m p i non vis, ex oo seno oorripicadus OS, qui» corri|ii non vis. Non 
MS caini too tilli vi t i» demons t ran ; non vis ut f e n a a t u r : non vis libi tu ipso osuna i, ut 
Cam deformen! t e vides, rcforíaatn:-cni desidero». eiqile suppliccs ne in Illa remanen» ite-
ditate, It&pcót. e. V. 

El que «i reprendido y se endurece en el mal, le sorprenderá 
do repente su total ruina, y no tendrá remedio: l>o qui corri-
pienlem dura cernee conlemnit, repentinas ei supeneniel inlmlus, 
el eum nanitas non sequetur, (Prot. XXIX. I). 

F.l aborrecer la corrección es indicio manifiesto de hombre pe-
cador, díco el Eclesiástico: Qui odit- correptionein, vestigiuin est 
peccaloris. (XXI. 7). 

El que no quiere corregirse y detesta las reprensiones, prueba 
que el veneno de la seducción do la serpiente circula en sus venas 
y le ha endurecido el corazon para que no ceda y no obedezca á la 
verdad. 

El pecador, dice la Escritura, huye de la reprensión y halla siem-
pre ejemplos eu quo apoyar sus antojos: l'eccator homo vitabil 
correctionem-, el secundum wlmtatm suam inveniet comparatio-
nem. (Eccli. XXXII. 21). El que detesta la reprensión, encuentra 
pretextos: cila el ejemplo de los demás, hace comparaciones, alega 
vanos motivos para defenderse, justificarse y hacer que se excuse 
su conducía, sus coslumbres y sus acciones, poniéndolas en paran-
gón con la conducta y las acciones de los otros. Pretende valer 
más que ellos Pretende tener el derecho de imitarles Pre-
tende que los vicios de los demás le disculpen....: icómo si de-
biésemos imitar á los que obran mal! En todo encuentra excusas 
para aplicarlas á sus pecados, dice el Salmista: Ad «acusando* ex-
cusaliones in peccatis. (CXL. -4). Quiere presentar sus faltas con 
la capa déla inocencia y hacerlas virtudes, á fin de perseverar en 
los malos hábitos y vivir según sus corrompidos deseos. 

Ton. i —49. 



(Véase también Á n g e l e s , H e r m o s u r a del un iverso 
y Dignidad del hombre). 

jj"« principio creavit Deas achín et terrarn; En el principio crió 
Dios el cielo y la tierra. (Gen. 1. 1.). En el principio; esto signi-
fica quo Dios ha creado todas las cosas en su Hijo y por su Hijo,. 
que es la idea de la sabiduría del Padre. Esto es lo que enseña el 
apóstol S. Pablo en su epístola á los f.olosenses. Es por Jesucristo,, 
dice, que todo ha sido creado en el cielo y en la tierra, tanto las 
cosas visibles como las invisibles; no sólo los Tronos, sino también 
las Dominaciones, los Principados y las Potestades: todo ha sido 
creado por 01 y para él: In ipso condita sunt universa i» culis, el 
¿n térra, visibtlia et invisibilia, sive Tkroni, sive Domiuatioiies, sive 
Principatus, sive Potestates: omnia per ipsum, el in ipso crema sunt. 
(I. 16). El tiene sér ante todas las cosas, y todas subsisten por él, 
y por él son conservadas: Et ipse est ante omnes, et omnia in ipso 
constan!. (Colos. 1. 17). 

In principio: En el principio, no de la eternidad, sino del tiem-
po. El tiempo es la medida del movimiento que ha impreso al cielo í 
y á los astros. La criatura hit principiado con el tiempo, y el tiempo ̂  
con la criatura; ambos son de Dios, dice S. Agustín. (Sentent. . 
CCI.SXX). 1 

En el principio; esto es, antas que todas las cosas; de modo que. • 
Dios no ha creado nada ántes que el cielo y la tierra. Los ángeles 
no han sido creados ántes que el mundo tísico, sino al mismo tiem-
po. Asi lo enseña el Concilio de Letran..... 

En el principio, esto es, en el poder del Dios de la eternidad 1 
Crear es producir séres con el sólo acto de la voluntad. No puede 

esta facultad atribuirse á Dios de una manera más enérgica y mis 
sublime de lo que lo ha hecho Moisés—Dios dijo: Sea hecha la luz: 
Biritque Deus: Fiat lux: y la luz fué: Et facta est lux. (Geu. 1 .3) . 

Asi es como aquel patriarca nos representa sucesivamente todas 
las producciones de Dios; no le cuestan más que una palabra, un 
sólo acto de voluntad, un pensamiento. 

Dios ha hablado, y todo se ha hecho; ha mandado, y todo ha sido 
creado, dice el Rey Profeta: Dixit, et faeta sunt; mandavit, et crea- -. 
ta sunt. (CXI.VIII. 5). 

V Judith dice: Ohebézcanle todas las cnatnras, pues fueron he-
chas con un sólo decir suyo: envió su espíritu, y fueron criadas: 
ninguna puede resistir á su voz. (A 17. 17). 

El dogma de la creación nos da la verdadera nocion de los atri-
butos de Dios. Dios es el sér necesario ó existente por sí mismo, 
puesto que es la primera causa sin la cual ninguna cosa hubiera 
salido de la nada: es eterno; nada existía ántes que él, y ha pre-
sidido á todos los tiempos: es omnipotente; ¿quién puede resistir a! 
qne obra con su sola voluntad? Es infinito; nada puede darle lí-
mites; ¿qué causa, qué espacio podían limitarle ántes do la creación? 
Es un espíritu puro, puesto que ha sacado de la nada la materia, y 
obra con inteligencia. Para conocer todo lo que es, todo lo que será, 
todo lo que puede ser, no se necesita más que conocer la extensión 
de su poder; no debe coslarle más regir el mundo que lo que, le 
costó crearlo 

La diferencia que hay entre el Criador y el obrero consiste en 
que el primero no necesita más que su propio poder para producir 
séres, y el segundo, al contrario, tiene necesidad de emplear la ma-
teria para hacer una obra 

Si la materia fueso increada, sería independíente de Dios; Dios 
no tendría ningim poder sobre ella, ni podria dominarla. 

La eternidad es un atributo que no perteneco más quo á Dios. 
Lo que es eterno, es Dios; y la materia no es Dios 

Dios creó. Este término crear significa dos cosas en la Escritura: 
•I." sacar de la nada; 2." dar forma á alguna cosa 

(Véase el capítulo primero y segundo del Génesis. Véase también 
el libro de Job). 



CRISTIANO. 
\J§3l cristiano es el qne imita á Jesucristo, que está unido con 
Jesucristo, que vive de la vida de Jesucristo y le posee El cris-
tiano está muerto para ios vicios...; vive para la virtud: el cris-
tiano es un soldado...; un piloto...; un arquitecto 

Es menester que el que vea á un cristiano, crea ver á Jesucris-
to; porque el cristiano debe ser la imájcn viva del Salvador, y co-
mo otro Jesucristo: Alter Chrislus. Debe parecerse á Dios; Adán fué 
creado á su semejanza, como lo atestiguan aquellas palabras del 
Génesis: Hagamos al hombre á imagen y semejanza nuestra; y Dios 
creó al hombre á su imágen. (I. 20-27). 1.a profesión del cristiano 
es conducir al hombre á su antiguo estado, á su primera grandeza 
y felicidad, esto es, á la semejanza con Dios. 

Se llama cristiano, dice S. Ambrosio, el que ama la castidad, el 
que huye de la embriaguez, detesta el orgullo y evita la envidia 
como uu veneno diabólico. (Serm, LYIII). 

Cristiano viene de Cristo, y estos dos términos son como sinó-
nimos. 

Es preciso, dice S. Ambrosio, qne la conducta corresponda al 
nombre, á fin do quo el nombre no venga á ser una palabra vana 
y un gran crimen: Aclio responden! nomini, ne si i minen inane 
et crimen immane. 

Citemos por entero otro hermoso pasaje de este santo doctor. 
Sepamos, dice, lo que somos; y lo que somos por profesión, ma-

nifestémoslo con nuestras obras ántes quo con nuestro nombre, á 
ffn de que el nombre esté de acuerdo con las acciones y las acciones 
correspondan al nombre. De otra suerte el nombre seria una pala-
bra vana y un gran crimen. Es menester evitar que á la honra que 
se nos ha dispensado correspondamos con una vida abominable; á 
una profesión divina, con una conducta criminal; al hábito del cris-
tiano, con los vicios del mundo; al lenguaje de la paloma, con los 
aclos del zorro; á la apariencia del cordero, con la ferocidad del 
lobo. (In üi'jnit. Sacerd., c. 111). 

Es cristiano, dice S. Agustín, el que es misericordioso para todos, 
que no se conmueve por ninguna injuria, que socorre á los aban-
donados, que se aflige con los afligidos, que toma parte en el dolor 
del prójimo como sí le fuese propio, que no cierra su puerta á los 
desgraciados, que no ultraja á nadie, que sirvo á Dios de dia y de 
noche, que se ocupa constantemente en meditar la ley divina, que 
es pobre á los ojos del mundo, pero rico á los ojos de Dios. Es 
cristiano aquel cuya alma es sencilla y recta, cuya conciencia es 
fiel y pura, cuyo espíritu descansa en Dios y pone toda su esperanza 
eD Jesucristo. Es cristiano el que prefiere los bienes del cielo á los 

de la tierra, y el que desprecia el mundo para unirse á Dios. (Ve 
Vil, Christ., c. XIV). 

El cristianismo es la profesión de la santidad, el.estadio de la 
virtud, la imitación do la vida do Jesucristo ¿A qué, dice S. 
Antonio, no hemos de abandonar de buen grado, para ganar el reino 
de los cielos, unos bienes que tarde ó temprano debe arrebatarnos 
la muerte? El cristiano no debe ocuparse de las bagatelas que no 
puede llevar consigo. Busquemos y deseemos lo que conduce al 
cielo, la sabiduría, la pureza, la justicia, la vigilancia, la caridad 
hácia los pobres, la lo en Jesucristo, un espíritu valeroso que sepa 
domar la ira. (Vil. l'alr.). 

Hacer buenas obras es confirmar el título de cristiano; porque 
sólo es verdaderamente cristiano el quo arregla su fe y sus obras 
según los preceptos de Jesucristo. 

El cristiano debe vivir en Jesucristo. Mas, dice el apóstol S. 
Juan, el que dice que mora en Jesucristo, debe seguir el mismo 
camino que él siguió: (fui dkii se in ipso manen, ieliet, skul Ule 
ambularil, el ipss atribulare. (I. 11. ti). 

El cristiano es el compendio del Evangelio, dico Tertuliano: 
Cltristianus es! compendium Evange.lii. (Apolog.). 

En su panegírico de S. Atanasio, S. Gregorio Sacíanceno pudo 
pronunciar estas bellas palabras: Alabando á Atanasio, alabaré la 
virtud: Alltartasiam laudans, virtutem laúdalo, (wat. doS. Athan.). 

Alo se vive útilmente en este mundo sino reuniendo méritos (pie _ osmo debo 
sean títulos para la vida eterna, dice S. Agustín: ¡Seque in wnpore ""orw" 
utiliier vivilur, nisi ad compairandum meritum, qw in mlernilate 
livatar. (Lib. de Cívit.). 

Mo sois vosotros los que me habéis elegido, dijo Jesucristo á ss's 
apóstoles, sino yo el que os he elegido y destinado para.que vayáis 
por lodo el mundo, y hagais fruto, y vuestro fruto sea duradero, á 
fin de quo cualquier cosa que pidiereis al Padre en mi nombre, os 
la conceda: Son vos me elegistis; sed ego elegi vos,* el postó vos, tu 
eatis, et fructum aferalis, et fructus vester mantat, «í quodeumque 
petieritit Palrem in nomine meo, del vobis. (Joan. XV, 16). 

El cristiano que es superior al mundo, no puede desear ni buscar 
lo que pertenece al mundo 

El cristiana debe valerse de la cruz como de un instrumento para 
cultivar su cuerpo, su alma, su espíritu y su corazon. Sólo con la 
cruz podremos conseguir arrancar las malezas y las espinas que 
nacen sin cesar en el campo del Señor 

Los primeros cristianos 1escuchaban asiduamente la palabra de 
Dios; comulgaban á menudo; 3." rogaban al Señor y celebraban 
sus alabanzas. Es preciso obrar de la misma manera. Tres cosas son 
necesarias para la v ida del cuerpo: el sol, el pan, el aire ó la res-
piración; tres cosas son también necesarias para la vida del alma: 
el sol espiritual que ilumina la inteligencia, es decir, la palabra de 



l)ios el pan eucarístico, y la oracion, que es la respiración del 
alma. 

El apóstol S. Pedro exige de los cristianos una santidad plena y 
universal: Sed santos, dice, en todo vuestro proceder: In vmni con-
versatime saneli sitis. (I. i. 15). Hay crisjianos quo parecen ánge-
les en la iglesia, y son demonios en su casa. Es menester que la 
vida sea cristiana, esto es, pura y santa en los actos, en el lenguaje, 
en los pasos, en el alimento, en el estudio, en el trabajo, en el 
sueño, en el ejercicio de la autoridad, etc. Al pié de los Altares el 
cristiano debe orar con el fervor de los Serafines; en la adminis-
tración do justicia debe manifestarse dulce y justiciero como los 
Tronos; en la reprensión de su codicia debe tener la lirmeza de las 
Dominaciones; en el gobierno de los negocios do su casa debe imi-
tar á los Principados; en las tentaciones debe reproducir el herois-
mo y la generosidad do las Potencias; en sus luchas contra el de-
monio, el mundo y la carao, necesita la fuerza de las Virtudes; en 
el cumplimiento de los deberes y actos do la vida pública, la fide-
lidad do los Arcángeles; en la mesa, en viaje, fuera de su casa y en 
su interior, do día y de noche, la decencia, la modestia y la pu-
reza de los Angeles. 

Sois también vosotros á manera de piedras vivas edificados en-
cima de Jesucristo, siendo como una casa espiritual, como un 
nuevo órden de sacerdotes santos, para ofrecer victimas espiritua-
les que sean agradables á Dios por Jesucristo: Et ipsi tamquam 
lapides viví svperadificamini domas spirituales, sacerdotium sane-
tum, offerre spirituales hostias, acceptabiles Deo per Jesum Chris-
tnm. (Petr. I. II. 5). 

Es preciso que el cristiano sea una piedra viva por la fe y la ca-
ridad. Hé aqui la semejanza que existe entre una piedra y un cris-
tiano: 1Para que pueda emplearse, es preciso que la piedra esté 
pulimentada; para servir en la construcción de la celestial Jerusalen, 
el cristiano debe también ser pulimentado con el cincel de la peni-
tencia, etc. Esto es lo que tan bien expresan las siguientes palabras 
del himno de S. Ambrosio: Las piedras vivas de esta ciudad sauta 
estáu cortadas por las persecuciones y los dolores; luego la mano 
del divino Arquitecto pone cada una en su lugar, y las coloca en 
los sagrados muros, en donde hau de permanecer eternamente: 

Tunsionibus, pressuris 
Expoliti lapides, 
Sais coaptantur locis 
Per manas artifkis: 
Dispmuntur permansuri 
Sacris edificiis. 

2." Asi como la piedra debe tener ciertas dimensiones, etc., do 
la misma manera el cristiano debe tener la dimensión suficiente 

ti 

para poder ocupar un lugar en el muro de la salvación. 3.° La pie-
dra debe ser bueua y sélida: el cristiano debe sur piadoso y fuerte, 
etc. No debe ser iudigno de ser colocado sobre la piedra funda-
mental que es Jesucristo, i." En una construcción, una piedra 
sostieue á otra piedra: según la recomendación del Apóstol, los 
cristianos deben sufrirse y ayudarse unos á oíros: Alter allerius 
onera pórtate. (Gal. VI. 2). 5.° La piedra eslá ligada con otra pie-
dra por medio del cimiento, para que no forme más que un sólo 
cuerpo y un todo: los cristianos deben ¿estar unidos con los la-
zos de la caridad, i imitación de los primeros fieles, que no tenian 
más que un corazon y una alma: Eral cor ñnum et anima una. 
(Ai*: IV. 32). 

Los cristianos deben ser las ovejas del Salvador, los discípulos 
y los miembros de Jesucristo, el templo del Espíritu Santo, los 
"hijos de Dios, la luz del mundo, la sal de la tierra 

Los cristianos deben ser crucificados con Jesucristo; deben, co-
mo el gran Apóstol, haber muerto para el mundo, para sus pom-
pas y "sus obras. Mas, 1.a, el que está clavado en una cruz no 
puede mover sus piés, ni sus brazos, ni sus manos: asi no deben 
los cristianos valerse jamás do sus manos ni de sus piés para ha-
cer el mal. 2." El crucificado sufre constantemente: el cristiano 
sujeto i la ley de Jesucristo castiga y mortifica sin cesar sus sen-
tidos y su carne. 3." El crucificado no se ocupa de riquezas, de 
honores, ni de placeres: lo mismo le pasa al cristiano i." Aun-
que vivo todavía, el crucificado ha muerto ya para todo lo que lo 
rodea: el cristiano debe también haber muerto para todas las co-
sas de la tierra 

Poned toda vuestra atención, dice el apóstol S. Pedro, en jun-
tar con vuestra fe la fortaleza, con la fortaleza la ciencia, con la 
ciencia la templanza, con la templanza la paciencia, con la pacien-
cia la piedad, con la piedad el amor fraternal, la caridad ó amor 
de Dios. Porque, si estas virtudes se encuentran en vosotros y cre-
cen cada dia más y más, harán que no sea estéril é infructuoso 
el conocimiento que teneis de Jesucristo, Mas quien ñolas tiene, 
eslá ciego, y anda á tientas, olvidado de qué manera fué la-
vado do sus'antiguos delitos. (II. i. 5-C-7-8-'.).). Tales son las 
virtudes pe, según S. Pedro, deben adornar á un cristiano. Por-
que, uniendo la fortaleza á la fe, la ciencia á la fortaleza, la tem-
planza a la ciencia, la paciencia á la templanza, la piedad á la 
paciencia, el amor fraternal á la piedad, la caridad ó amor de Dios, 
quedan abrazados todos los deberes de la vida cristiana, y se lle-
ga á su perfección. Por medio de la fe, de la piedad y la caridad, 
tribuíamos á Dios lo que se le debe; y por medio de la fortaleza, 
do la ciencia, la templanza y la paciencia, cumplimos con los de-
beres que tenemos con respecto á uosotros mismos; y por medio 
del amor fraternal damos cumplimiento á los que se nos imponen 
con relación al prójimo 



Haced lo poSitla. añade S. Pedro, para que el Señor os halle sin 
mancilla, irreprensibles y on paz: Satagite immaculati, eí inmolaú 
ei iimnirim pace. ( I I . 111. l i ) . 

Es preciso ser irreprensibles: I e n presencia de Aquel S quien.' 
nada se ocnlia; 2." en ol juicio del tribunal á quien nada puede 
engañar, ni del que nadie puede escaparse: 3." es preciso serlo á 
fini de agradar á Dios, y no para agradar á los hombres; á fin 
do procurar, la honra de Dios, y no la vuestra, para la suya pro-
pia 

i Ay, ay, ay, de los moradores de la tierra I exclama S. Juan en 
el Apocalipsis: V®, ta, m Itabilanlibus in Ierra! (VIH. 13); es 
decir, ay de aquellos que se aficionan á los bienes do la tierral F.I 
verdadero cristiano no es aquí en la tierra más que uu viajero y un 
extraño: el que habita realmente la tierra y la ama, no halla on 
ella más que miseria y muerte. 

Aguarda al Señor, dice el Salmista, y pórtate varonilmente; cobre 
aliento tu corazou, y espera con paciencia al Señor: Expida Ih-
mmum, cirililer age. el confartetar cor íwuni, el sustiné DomUmm. 
(XXVI. li). Mientras dure la vida presente, trabajad para adqui-
rir la que no acaba nunca; miéntras poseéis vuestro cuerpo, mo-
rid para el mundo y la carne, á fin de que asi sólo viváis en Dios;1 

En medio de los sufrimientos del martirio, S. Diácono decia: Soy -
cristiano, y nada más: este es mi nombro, mi nobleza, mi patria 
y mi doctrina. (Pie. Sanct.). Somos cristianos, decia Sta. Blan-
dina á sus inicuos juéces, y entre nosotros no se cometen pecados. 
(Ti l . Sanct.J. 

Las obras son las qne hacen al cristiano, dice S. Agustín. En van« 
os llamaríais cristianos si vivieseis como paganos, y en vano os 
darian el nombre de paganos si vivieseis como cristianos. (Traet. 
1'. in I. Epi-st Joann.). 

No basta tener el nombre de cristiano, diceS. Ignacio, sino qae 
es preciso serlo prácticamente; no es el nombre el que hace feliz, 
sino las buenas obras. (Epist.j. El cristiano es un sér celestial en 
la tierra, dice S. Gregorio: Ehrislianus in Ierra caleslis. (I.ib. V. 
Moral.). 

El cristiano es como impasible en los sufrimientos: no le vencen 
los obstáculos. 

La mujer prudento edifica ó realza su casa, dicen los Prover-
bios; la necia la destruyo con sus propias manos. (ATT. !). Para 
construir la casa espiritual, dice el venerable Beda, es preciso te-
ner una fe firme, el casco de la salvación en la cabeza, la palabra', 
de la verdad en la boca, la buena voluntad on el espíritu, el amor 
de Dios en el corazon, la caridad y la castidad por cinto, la pureza 
en las acciones, la sobriedad en las costumbres, una bondad cons-
tante, la paciencia en las tribulaciones, la esperanza en el que nos 
lia criado, el deseo de la vida eterna, y la perseverancia hasta el 
fin. (In Pial ). 

¿Quereis vivir como cristianos? Seguid los consejos de S. Bue-
naventura; y para esto, 1.", poned toda vuestra confianza en Dios. 
2." Purificad en todo lo posible vuestro corazou de toda clase de 
vicios y concupiscencias. 3." Romped todos los lazos que os ale-
jen.de "Dios, á fin de que podáis uniros á El con espíritu sano y 
puro, i." Sufrid con paciencia y hasta con alegría las tribulaciones, 
v no os alegreis más que on la cruz de Jesucristo. 5.° No os que-
jois de nada ni de nadie, acordándoos que habéis ofendido á Dios. 
6." Despreciaos, y desead ser desgraciados por los demás, sin dejar 
de honrarles. 7.°" Huid de los honores, de las riquezas y de la fa-
ma, como de los peligros. 8.a Humillaos, persuadios que sois el 
criado de todos, y sedio, á fin de imitar á Jesucristo, que, siendo 
Dios, tomó la forma de un esclavo por amor vuestro. 9." No os 
mezcleis en ningún negocio en el que no pueda hallarse el bien de 
vuestra alma. 10. Guardad vuestros sentidos y vuestra lengua, á 
fin de no sentir, no oir ni decir más que cosas útiles. 11. Buscad 
la soledad, y dedicaos en ella á la otacion. 12. Haced vuestras 
oraciones con tanto respeto y fervor como si vieseis delante de vos-
otros á los ángeles y al mísmo Dios. 13. Respetad con una vene-
ración profunda á la Santísima Virgen, li. Huid de la compañía 
de las personas de diferente sexo. lo. Evitad la pereza y la tris-
teza; y á fin de no perder jamás la sorenidad y la paz, no re-
sistaisá nadie, no contradigáis á nadie, á no ser que lo exijan la 
honra de Dios ó la salvación de vuestra alma. 16. Conformaos en 
todo con la voluntad de Dios; haced que todas las cosas sean para 
edificación vuestra, y no os ofendáis de nada. 17. Guardad cuida-
dosamente vuestro córazon. 18. Sód bienhechores para todos, para 
imitar á Dios. 19. Tened constantemente vuestra alma arreglada 
con Dios, á fin de que hagais todas vuestras obras, hasta las más 
viles en apariencia, con tanto fervor como sí las hicierais en pre-
sencia de Jesucristo. 20. Obedeced no sólo á vuestros superiores, 
sino á vuestros iguales, y áuu á vuestros inferiores, á fin de acos-
tumbraros á hacer la voluntad de los otros y jamás la vuestra; no 
ofendáis á nadie, no murmuréis, no digáis mal de nadie, no seáis 
para nadie motivo de murmuración ó de maledicencia. 21. Es-
conded vuestras virtudes y las gracias y los consuelos que recibís, 
las tribulaciones á que estáis sujetos; no las reveleis más que-á 
vuestro padre espiritual, ó á un amigo especial y experimentado, 
para pedirle consejos y auxilios. 22. Haced que siempre y en 
todas partes Dios esté presente á vuestra memoria y á vuestro es-
píritu, recordando que marchais bajo su vista y que os mira: de 
esta suerte le temeréis y le amaréis. 23. Estad alerta á fin de pre-
ver y evitar las emboscadas del demonio. 2i. Examinad cada día 
vuestra conciencia, y confesad vuestros extravíos con humildad, á 
fin de que conservéis ó recobréis la pureza de vuestra alma; huid 
de todas las ocasiones próximas del pecado, y acordaos de la muerte, 
del juicio, del cielo y del infierno. 25. Y cuando hayais hecho 
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lodas eslas cosas, miraos como na pecador y un servidor inútil. 
(Specui). . 

Al morir, Sta. Catalina de Sena pronuncio ante sus religiosas 
esas'notaldes é imperecederas palabras: Es preciso que el cristiano 
tenga una gran confianza en la Providencia; es preciso que sepa 
qué lodo lo'que le sucede y lodo lo que A los demás también sucede, 
eslá dispuesto por sus cuidados, y que aquella se guia, no por el 
odio, sino por un amor infinito. (In ejas vita). 

¿Quién subirá al monte del Señor? ¡ohl ¿quién podrá estar en su 
santuario? pregunta el Rey Profeta. Aquel, responde, que tenga las 
manos inocentes y el corazon puro; aquel que no en vano recibió su 
alma y jamás ha "sido porjuro. Aquel recibirá la bendición del Se-
ñor, v obtendrá la misericordia de Dios su Salvador (I). 

Huid del mal v practicad el liieu: Declina a malo, et fac bnnum. 
(XXXVI. 27). Éstos son, en dos palabras, todos los deberes del 
cristiano. 

Excitaos miituamenle á los combates del Señor, dice S. Eucher; 
sirva cada uno do vosotros á Dios con actividad; sea ferviente en la 
oración, atento á las piadosas lecturas, puro, sobrio, arrepenlido 
de sus faltas, honesto, modesto, sincero, dulce, moderado, grave 
v lleno do caridad. (Epist.). 
" En la vida espiritual, dice el P. Álvarez, el agua do la compun-
ción es necesaria para purificarnos, el fuego del Espíritu Sanio para 
inflamarnos, el hierro de la tribulación para domarnos, la sal de la 
mortificación para preservarnos de la corrupción, la loche de la pu-
reza para fortificarnos, el pan do las virtudes para alimentarnos, la 
miel de los consuelos para animarnos, una gran dósis de celo para 
llevar á cabo nuestras buenas obras, el óleo de la caridad para dul-
cificamos, v el vestido de la gracia para cubrirnos, (l'rocerb.). 

Escuchad á S. .Egyde: Si quereis ver claro, dice, arrancad vues-
tros ojos; si queréis oír bien, volveos sordos; si quereis hablar 
bien, séd mudos: para andar bien, cortad vuestros pife, y pava 
trabajar bien, mutilad vuestras manos. Si quereis amaros de veras, 
aborreceos; si queréis vivir bien, mortificaos; si quereis enrique-
ceros, sabed perder; si quereis ser ricos, séd pobres; sí queréis 
estar entre delicias, vivid en la aflicción; sí quereis tener seguri-
dad, 110 dejeis jamás de temblar; si quereis ser elevado, humillaos; 
si quereis ser honrado, despreciaos v honrad á los que os despre-
cian; si quereis recibir el bien, sufrid el mal; si quereis estar en 
roposo, trabajad; si quereis que os bendigan, desead ser malde-
cidos. ¡Ohl qué gran sabiduría estriba en saber estas cosas y en 
practicarlas! Pero, precisamente porque esta ciencia es útil, hay-
pocos cristianos que la posean. (In ejas vita). 

( I ) i U u i s a s c e a d e t in m o n i ™ , Dominr , a « l » I * « 1 i n I o ™ t £ ¡SSS 
cons mani l las , ot m u n d o corde l . |u i non , aocep i t in v a n o a t l imom s u a m , nao j o r a ™ 
in dolo próximo .«no. Hic aecipiet boaedicUonem a Domino, o ! a u K n e o n U R a i w 
sa lo lo i i suo . X X I I I . 3-5. 

CKISTIAXO. 393 

oov la verdadera vid, dice Jesucristo, y mi Padre es el labrador, EI M » fe-
Corlará todas aquellas ramas mías que son estériles, y podará todas 
las que llevan íruto, á'fin de que produzcan todavía mis. Perma- g;?(¿gj¡g¿ 
neced en mi, y yo permaneceré en vosotros. Ei sarmiento no pue- dók-, 
de dar fruto por si mismo si no permanece unido á la vid; asi su-
cederá con vosolros si no estáis unidos conmigo. Yo soy la vid, y 
vosotros los sarmienlos. Quien eslá unido pues conmigo, y yo con 
él, ese da macho fruto. Sin mi nada podéis hacer. El que no per-
manece en mi, será echado fuera como el sarmiento inútil; y se 
secará, y le cogerán, y será arrojado al fuego, y arderá (i). 

Yo soy la vid, dice Jesucristo, y vosotros los sarmientos: Ego 
sum vitís, vos palmites. ¿Por qué se compara Jesucristo á la tid 
ántes que á cualquier otro árbol ? I A causa de la abundancia de 
los frutos que produce la vid, el cristiano debe producir abundan-
tes frutos. 2.° A causa de la dulzura de este fruto, el cristiano debo 
ser dulce, paciente y resignado. 3.° Porque la vid produce el vino„ 
y Jesucristo es llamado precisamente el vino que engendra á las 
vírgenes, el cristiano debo tener sed de Jesucristo y trabajar para 
procurarse este vino delicioso, que reparará sus fuerzas í.° 
Porque la vid se exliende mucho, el cristiano debe extender y au-
mentar el número de sus virtudes. 3." La vid no se levanta por sí 
misma, sino que se arrastra por el suelo: el cristiano debe com-
placerse en la humildad, tí." La vid sigue la dirección que se le da: 
el cristiano debe renunciar á su volunlad, y obedecer constante-
mente á Dios y á la Iglesia. 7." La vid tiene llores odoríferas y 
hojas anchas: el cristiano debe derramar por lodas parles el buen 
olor de Jesucristo y cubrirse de él como de un brillante follaje. 8." 
El racimo piesto en la preusa, da vino: el cristiano debe resignar-
se á pasar por la prensa de las pruebas, sí quiere producir actos 
de virtud 

Permaneced en mí, dice Jesucristo: ílanete in me. Porque, l 
sin mi nada podéis hacer: Sine me nihil potestis (acere; conmigo 
sereis fecundos en frutos divinos. 2." Sin mi seriáis áridos; conmi-
go viviréis. 3." Sin mí seríais cortados y arrojados al fuego; con-
migo permanecereis y sereis trasportados al cíelo Permaneced 
en mí; como la rama de la vid saca su vida, su savia y sus frutos 
del tronco que la lleva, así también el cristiano saca de Jesucristo 
todas sus virtudes, todos sus méritos, la vida de la gracia y la vida 
eterna. 

(I) E g o s u m vit is ve ra , c t P a t e r m e u s a g r i c o l u o s l . Jornia. A'V. / . O m n o m paluii lom 
in me non ferentem fruo'.ioo, tollet e o m ; e t o m n o m qni Efirt I run tum, purgob i t , u t f r ac tu ro 
p l u s a f lora! , XV. 2. Monote iu m e , e t ego in v'obis. S i c u t pa lmos non po t e s t for re f r u e t u m 
á somet ipso . oisi manser i t ia vito, s ic neo vos , oi-i in m o mnoser l ' . i ' XV. i. l -oo s u m 
vit is , v o s pa lmi tos : qui m u n c t i a m e , e t e g o i n eo, h ic f e r t f r u e t u m m u l t u r a ; qu ia s i a e m e 
nihil po tes t i s facoro. X V . 5. Si quis in m o non m a n s e r i t . mi t t e tu r f o r a s s i cu t pa lmes , e t 
a r e s c e t , e t cell igont e u m , e t i n igueiu m i t t e a t , et ordo!. X V. ó'. 



Si alguno no permanece en mí. dice Jesucristo, sera arrojado fue-
ra como el sarmiento inútil...; se secará..., será recogido..., le 
echarán al fuego..., y arderá : Si quis i» me non manserit, 
milletur foros sieut palmes; er arescet, el colligenl eum, el in ig-
nem milient, el ardel. Meditemos á menudo y con atención sobre 
cada palabra de este versículo del Evangelio. 

Cortada la rama de la vid. dice S. Agustín, no tiene aplica-
ción ninguna, ni para la agricultura, ni para las obras de arte. 
Esta rama no tiene más que uno de estos dos destinos: 0 perma-
necer unida á la vid, 0 ser quemada; si no permanece unida á la 
vid, ha de ir al fuego: Ligua chis prcecisa, nullis agricolarum 
usibus prosunt; nullis fabrilibns operibus deputanlur. Vnum de 
duobus pahniti congruit, aut ignis; si in tile nonesl, in igne erit. 
(Tract. LXXXI in Joann.). 

Si quereis ser cristianos, unios á Jesucristo, vivid de Jesucristo 
v seguid sus ejemplos. 

Quien dice que mora en Jesucristo, debe seguir el camino que 
él siguió, dice el apóstol S. Juan. (I. II. B). S. Próspero dice muy 
oportunamente: ¿Qué es seguir el camino que Jesucristo ha segui-
do, sino despreciar todas las prosperidades que ha despreciado, 
no temer las adversidades que ha sufrido, practicar lo que ha en-
señado, esperar lo que ha prometido, hacer bien hasta á los ingra-
tos, no devolver mal por mal, orar por nuestros enemigos, tener 
compasion de los malos, ir á recibir á los que nos persiguen, sufrir 
á los hipócritas y á los orgullosos, y en fin, estar, según la expre-
sión del apóstol S. Pablo, muerto para la carne, á fin de no vivir 
más que de Jesucristo? (De lit. conlemplat.). 

Seremos cristianos, dice S. Cipriano, si imitamos á Jesucristo: 
Erinm ebristiani. si Christum (uerimus imitati. (Serm.). 

Ser cristiano, dice S. I.eon, es despojarnos de toda semejanza 
con el hombre terrestre, y tomar la forma del hombre celestial: 
¡loe est chrisiianum esse, 'nimirum. lerreni hominis imagine de-
posita, calesiem formam Muere. (Serrn. de Cuadrag.). 

Lo? primer.« L o s primeros cristianos no tenian más que un mismo corazon y 
íSo°°"riit!a- nna misma alma; todos estaban unidos á Jesucristo y en Jesucristo; 
nosdetOT.'sios ie imitaban de tal manera, qne ellos también eran otros Jesucris-

tos: Mulliludinis autem crede/dium eral cor unum, el anima una. 
'"• (Act. IV. 32). S. Jerónimo, S. Agustín, y S. Basilio enseñan que 

los primeros cristianos han echado los cimientos de la vida reli-
giosa 

Oid como S. Justino describe las virtudes de los cristianos de su 
tiempo: Toda comarca, por más apartada que esté, es su patria, di-
ce, y la patria la miran como un país extraño. Están revestidos de 
un cuerpo de carne, pero no viven segmi la carne; están en la tierra, 
pero su conversación es del cielo; son pobres, y enriquecen á los 
otros; todo les falta, y nadan en la abundancia. (Epist. ad Dwg.). 

Los verdaderos cristianos de todos los siglos han sido modestos 
en sus vestidos, de rostro sereno, prudentes en sus palabras, asi-
duos á la oración, grandes en la fé, llenos de esperanza y de ca-
ridad, profundamente humildes, circunspectos en los consejos, ani-
mados de una tierna piedad, activos en obras buenas, satisfechos 
en los oprobios, dulces de costumbres, y llenos de sabiduría, de 
virtud y de gracia ante Dios y los hombres. Tal es la vida cris-
tiana v ía imitación de Jesucristo. 

Leemos en la vida de S. Willibald, que este Santo daba abun-
dantes limosnas, velaba asiduamente, amaba la oracion, era muy 
compasivo ante la desgracia, estaba lleno de una caridad perfecta, 
era poderoso en doctrina, y santo en su conversación. La dulzura de 
su rostro manifestaba la candidez de su alma; la mansedumbre de 
sus palabras era indicio de la piedad de su corazon; no omitia na-
da de cuanto podia conducirle á la salvación eterna, practicándolo 
y enseñándolo á los otros. Tomaba muy poco reposo, no daba ja-
más oidos á sus inclinaciones y á su voluntad, era amante del tra-
bajo, y paciente por las injurias, rechazaba las alabanzas, era po-
bre de dinero, pero rico en virtudes, humilde ante el mérito, ter-
rible contra el vicio, sin que perdiese jamás de vista á Dios. Este 
es el verdadero cristiano. El retrato de este Santo es el de todos 
los Santos y de todos los buenos cristianos; porque el buen cris-
tiano es un Santo, asi como el mal cristiano es un rèprobo. 

Basilio, dice S. Gregorio Kacianceno en el panegírico de este 
Santo, estaba íntimamente unido á Dios: la virtud era su patria; 
tenia por tesoro la sobriedad, por alimento la sabiduría, por man-
sión la justicia, la verdad v la pureza. 

Leed la vida de los Santos, y vereis que todos han vivido de 
Jesucristo, para Jesucristo v en Jesucristo 

Este precepto te recomiendo, hijo Timoteo, v es que según las a cr is t iano do-

predicciones bochas ántes sobre ti, así cumplas 6 llenes tu deber ^ 
militando como buen soldado de Cristo: Hor. pneceplum commendo 
libi, fili Timothee, sewndum pracedentes in te prophecias, ut mi-
lites in illis bonam miliciatn. (I. i. 18). 

¿En dónde está vuestro rey? dice S. Basilio. En el cielo. A 
oste punto debeis dirigir vuestros pasos, soldados de Jesucristo. Ol-
vidad todo lo que haya en la tierra. El soldado lio conslruye casas, 
no compra tierras, ni se aplica al comercio, ni busca ganancias. 
Cobra su haber y recibe su alimento del rey; levanta su tienda 
en las plazas públicas y en los campos; come porque es preciso 
comer; bebe agua, duerme poco, está muchas veces de camino, 
pasa muchas noches de centinela; es paciente, obediente, discipli-
nado; sufre el frió y el calor, presenta frecuentes y terribles com-
bates al enemigo, halla muchas veces en ellos la muerte, pero no 
retrocede, y su sangre es gloriosa, digna de las recompensas reales. 
Soldados de Jesucristo, obrad de la misma manera; haced á lo 
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rnénos para el cielo, para ima corona eterna, para el Rey de los 
reyes, lo que el soldado hace para la tierra, para obtener algunas 
insignias honoríficas, para un principe mortal. Ocúpese vuestro es-
piritu en el pensamiento de los bienes eternos. Proponeos pasar 
sin las riquezas y todas las cosas inútiles; desechad todos los cui-
dados y los estorbos de la vida. (Prwfi Áscet,, Serm. I). 

Oid á Tertuliano: Estamos llamados, dice, á la milicia del Dios 
vivo. Singan soldado debe marchar al combate sumergiéndose en 
las delicias: no es de una cama de donde ha de salir para ir á re-
cibir al enemigo, sino de una tienda dura y pobre que no reclama 
más que un momento para ser trasladada de un lugar á otro. Has-
ta en la paz, el soldado aprende ya lo que es guerra con sus tra-
bajos, con incomodidades de mil especies, andando con las armas, 
plantando el campamento, haciendo trincheras, y secando pantanos. 
Se fortifica con los sudores que sufre, y se prepara asi á no temblar 
en el momento del peligro. Anda de la sombra al sol, y del sol á la 
lucha; tan pronto se pone un vestido ligero, como una coraza; pasa 
del silencio á los gritos, y del reposo al bullicio de la batalla. f.4<¡ 
Manir., e. I I I ) . ' . . . 

Instruido por los preceptos y las órdenes de su divino Capitan, 
el soldado de Jesucristo, dice "S. Cipriano, no palidece en el mo-
mento del combate, sino quo se prepara á la victoria. 

I.os soldados de Jesucristo pueden morir, pero no ser vencidos; 
y son invencibles precisamente porque no temen la muerte: Miles 
Christi, préeepíis ejus el monilis eruditas, non e-rpavescit ai pu-
gnara, sed paralas esl ad coronam. Milites Christi vinci non pos-
'se, morí posss, el hoe ipso invictos esse, quia mori non timent. 
(Ad Martvr.). 

ICristianos, exclama S. Crisóstomo, sois soldados muy delica-
dos y muy débiles, si creéis vencer sin combate, y triunfar sin ha-
cer guerra! Ejerced vuestras fuerzas, combatid con valor, herid 
sin cuidado. Considerad el juramento, la condicion, la milicia: el 
juramento que hicisteis á Jesucristo vuestro Rey, la condicion que 
habois aceptado, la milicia en cuyas lilas os alistasteis, (tíomil. in 
Mariyr.). . . 

Estando conforme con El Evangelio, toda la vida del cristiano, 
dice S. Agustín, es una cruz y uu martirio: Tota vita christiani ho-
minis, si secundum EcangeUum vivatur, crac est, atque murlg-
rium. (Sentent.). 

Es indudable que toda corrección, dice S. Pablo á los Hebreos, 
por de pronto parece ser un motivo de tristeza y no de alegría; mas 
despues producirá en los qne son labrados con ella fruto apacibi-
lísimo de justicia: Omitís disciplina in prmsenti quidem videtnr 
non esse gaadii, sed nmroris: postea aukm fruetnm pacatissimum 
exercitatis per eam reddet justillo.. (XII. 111. 

La gordura de la carne y la molicie, dice S. Berjiardo, son mor-
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tificados por los golpes del Señor que [fortifican las virtudes del 
alma. La carne queda cautiva, y el alma vuela al cielo en alas 
de las virtudes; la carne pierde lo quo tenia de Súipérftuo, y el al-
ma adquiere las cualidades que le faltaban. Así pues, si á con-
secuencia de las flagelaciones qne nos vienen del Señor, aumen-
tan fas virtudes y quedan borrados los vicios; si aprendemos á 
despreciar las cosas temporales y á amar las cosas del ciclo; si 
buscando las recompensas eternas experimentamos alguna grave 
enfermedad, ó alguna fuerte tentación, ó la pérdida do los bienes 
de la tierra, debemos sacar fuerzas v paciencia del pensamiento 
consolador que nos presenta las ventajas de las pruebas del Señor. 
Su número y su extensión no deben hacernos descuidar nada do 
lo que puede aumentar la gloria do nuestra victoria y la riqueza 
de nuestra corona. Obrando asi, manifestaremos con qué ardor nos 
dirigimos á Dios, puesto que vamos hácia él no sólo durante la 
tranquilidad y reposo, sino también al través de aflicciones, prue-
bas y cruces. A consecuencia de la caida del hombre, no podemos 
volver á las alegrías eternas sin seguir un camino sembrado de es-
pinas, de dolores y lágrimas. Desde la salida del paraíso terrenal 
no se puede subir" al cielo sino por el camino del Calvario. Por 
esta razón, fuertes con la esperanza de la felicidad que nos espera, 
debemos estimar como una gran ventaja todas las adversidades. 
(I.ib. de Consid.). 

Por lo demás, ¿qué mayor placer, dice Tertuliano, que rechazar el 
deleite, despreciar todas las cosas de la tierra, gozar de una ver-
dadera libertad, tener una conciencia sin mancha y una vida tran-
quila, no experimentar ningún temor de la muerte, pisotear los 
vanos ídolos incensados por las pasiones, domar el infierno y vi-
vir de Dios? Estos placeros incomparables, estos espectáculos de 
los cristianos, son santos, gratuitos y perpétuos. (Apolog.). 

El cristiano fiel, es, por decirlo así, partícipe do los divines atri- Grnuibn del 
bulos: es santo..., omnipotente..., inmutable..., celestial..., casi ms!l"""-
impecable..., muy bueno..., sabio..., imperturbable..., liberal..., 
recto..., constante..., prudente..., igual..., fuerte..., sincero...; se 
parece á su Padre, á Dios.... 

Para ser semejantes á Dios en la gloria, debemos parecemos á él 
en santidad, en virtud, en gracia, en amor, en trabajo, en dolor, 
y debemos asimismo llevar nuestra cruz según aquellas palabras 
del gran Apóstol á los Romanos: V siendo hijos de Dios, somos 
también herederos; herederos de Dios y coherederos de Jesucristo, 
con tal que padezcamos con él, á fin de que seamos con él glorifi-
cados: Si aiitemfdii, el literedes; hceredes quidemDei, coheredes au-
to» Christi; si lamen computimar, ni et corujlorificemur. (VIII. 17). 

Sereis mi pueblo fiel, dijo el Señor por medio de Jeremías, y yo 
seré vuestro Dios siempre benigno: Eritis mihi in populum, et ego 
ero vobis in Deum. (XXX. 23). 



La grandeza del cristiano consiste, no en pasar por tal, sino en 
serlo realmente, dice S. Jerónimo: F.sse christmmm grande «i, 
non cideri. (Epist. ad l'aulin.J. 

Debemos corresponder con nuestra conducta á un titulo tan glo-
rioso. Diciendo que un hombre es cristiano, entiendo que es un 
hombre perfecto, dice S. Ambrosio: Chrisl¡anum dum dico, ptrfec-
lum dico. (Serm. XII. in Psal. CXVII1). 

Por esto dijo también S. León: Reconoce, ó cristiano, tu digni-
dad; v puesto que has llegado i ser participe de la naturaleza divi-
na, no vuelvas á caer, con una conducta degradante, en tu antigua 
bajeza: acuérdale de qué jefe y de qué cuerpo eres miembro: Aguó-
se«, ó cbrisliane, digniiatm tiiam, et dkim consors factus natura, 
noli in veterem vilitatem degeneri coimrsatwne redire; memento 
cujus capilis et cujus corporis sis membrum. (Serm. de Natív.). 

Lo? cristianos L o s cristianos son hijos de la promesa, esto es, prometidos por Dios. 
S™Ss.delas I." Dios había prometido por medio de los profetas que habría 

cristianos, 6 una nación de crislianos 2." Por medio de los mis-
mos profetas ha prometido á los cristianos la justicia y la salva-
ción, que provienen de su fe y de su obediencia á Jesucristo. La 
generación de los cristianos no es nalural, sino sobrenatural y Ubre; 
se verifica por medio de la gracia, que es su padre, y por el consen-
timiento de la voluntad, que es su madre. Los cristianos han suce-
dido a los judíos incrédulos y arrojados de la filiación espiritual y 
de la familia de Abrahan, y por consiguiente de la herencia de ben-
dición, esto es de la justicia v de la salvación prometidas á Abra-
han IIajor serete,t minori: Él hijo mayor será pospuesto al mas 
joven. (Gen. XXV. 23); es decir, los judíos serán pospuestos á los 
cristianos; éstos serán los preferidos, asi como la ley antigua ha de 
ceder su puesto á la ley nueva. Asi se espresa S. Agustín al comen-
tar este versículo del Génesis. 

Jesucristo lo dijo: Muchos que eran los primeros en es e mundo, 
serán los últimos; y muchos que eran los últimos, serán los prime-
ros: Mullí autem erunt primi notissimi, el imissimi erunt prrnt,. 
(Matlh. XIX. 30). ... 

Los judíos lian vendido su derecho de pnmogemlura; crucifi-
cando al Salvador del mundo, han perdido la bendición. 

M o f e ™ F H a v excelentes medios para ser buenos cristianos: I . ' el recuerdo 
• d e m o s en , - d o |a presenc¡a de Dios...; 2.° la intención pura...; 3." la confianza 
e r « S en Dios...; i." la oracion...; o.° el valor y la perseverancia...; b 

no despreciar nunca las cosas pequeñas...; 7.° trabajar para la 
eternidad v no para el tiempo...; 8.° pensar todos los días, al le-
vantarnos," que aquel día es tal vez el último de nuestra vida...; J. 
observar las leyes de Dios y de la Iglesia 

W (LA). 

CESTRA cruz, 6 Jesús mío, dice S. León, es manantial de to- PODÁRTELA 

das'las bendiciones, causa de todas las gracias: por ella los creyen- ^"deciíTSi 
tes merecen hallar fuerza en su debilidad,- gloria en el oprobio, non. 
vida en la muerte (I). 

El elocuente doctor S. Criséstomo enumera también los tesoros y 
las gracias que nos vienen do la cruz. La cruz, dice, es la espe-
ranza de los cristianos, la resurrección de los muertos, el guia de 
los ciegos, la salvación de los desesperados, el báculo de los cojos, 
el consuelo de los pobres, el freno de los ricos, la perdición do los 
orgullosos y el castigo de los malos. Nos hace triunfar del de-
monio, doma el infierno, instruye la juventud, sostiene á los dé-
biles y aviva la esperanza en los corazones abatidos; es el piloto 
de los que surcan las aguas del mundo, el puerto de los náufragos, 
un muro impenetrable que protege al cristiano contra las asechan-
zas de todos sus enemigos. Es madre de los huérfanos, defensa 
de las viudas, consuelo del justo, asilo délos afligidos y desam-
parados. Es custodio de los niños, apoyo de la edad viril, so-
corro de los ancianos, á quienes alcanza la gracia de una buena 
muerte. Es luz que ilumina á los que están sumergidos en las 
tinieblas, y sabiduría de los que el inundo estúpido, ciego é im-
pío mira como insensatos. La cruz es la libertad de los esclavos, 
filosofía de los grandes, magnificencia de los reyes, su escudo más 
sólido, y la condenación de los impíos. Es objeto de las alabanzas 
do los profetas, estandarte que precede á los apóstoles, principio 
de la gloria de los mártires, de la austeridad de los religiosos, 
y de la castidad de las vírgenes; alegría del sacerdocio, fundamento 
ile la Iglesia, centinela que vela por el mundo. Ha destruido los 
templos paganos, y destruye los ¡dolos. Es escándalo de los judíos 
ciegos y endurecidos, ruina de los incorregibles malvados que la 
desprecian, fuerza de los débiles, remedio de los enfermos, curación 

-de los leprosos y paralíticos, pan de los hambrientos, agua bien-
hechora que apaga la sed de los sedientes, vestido de los que están 
desnudos. La cruz se levanta á la entrada del camino que lian de 
seguir los pecadores que vuelven á Dios; es el árbol de la vida 
eterna. (Eomit. IV. de Cruce). 

La cruz, dice Casiodoro, es la luz de los humildes, la vida de los 
cristianos. (Homil. IV. de Cruce). 

La cruz, dice S. Juan Damasceno, es llave del paraíso, sosten 
de los débiles, cayado de los pastores, guia de los que vuelven de 

<li C r o x lúa . o m n m r a f o n s benedict iononi . o m n i m u ost c a n s a g ra l i s ru ro ; p e r i m a m 
crodcnti luis d a l o r v i r i o s d e iuf i rmilote . g lo r i a d e oppromo, v i ta a e n i o r t e . ü c m . i lu-
de Poss. 
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La grandeza del cristiano consiste, no en pasar por tal, sino en 
serlo realmente, dice S. Jerónimo: F.sse christianum grande esl, 
non cideri. (Epist. ad l'aulin.). 

Debemos corresponder con nuestra conducta á un titulo tan glo-
rioso. Diciendo que un hombre es cristiano, entiendo que es un 
hombre perfecto, dice S. Ambrosio: Christianum dum dico, ptrfec-
lum dico. (Serrn. XII. in Psal. CXYIII). 

Por esto dijo también S. León: Reconoce, ó cristiano, tu digni-
dad; v puesto que has llegado i ser participe de la naturaleza divi-
na, no vuelvas á caer, con una conducta degradante, en tu antigua 
bajeza: acuérdale de qué jefe y de qué cuerpo eres miembro: Agno-
sce, ó chrisliane, dignitatm tüam, et divina: consors facías natura, 
noli in veterem vilitatem degeneri conversatione redire; memento 
cujus capáis et cujas corporis sis membrum. (Serm. de Nativ.). 

Lo? cristianos L o s cristianos son hijos de la promesa, eslo es, prometidos por Dios. 
S™Ss.delas I." Dios había prometido por medio de los profetas que habría 

cristianos, é mía nación de cristianos 2." Por medio de los mis-
mos profetas ha prometido á los cristianos la justicia y la salva-
ción, que provienen de su fe y de su obediencia á Jesucristo. 1.a 
generación de los cristianos no es natural, sino sobrenatural y Ubre; 
se verifica por medio de la gracia, que es su padre, y por el consen-
timiento de la voluntad, que es su madre. Los cristianos han suce-
dido a los judíos incrédulos y arrojados de la filiación espiritual y 
de la familia de Abrahan, y por consiguiente de la herencia de ben-
dición, esto es de la justicia v de la salvación prometidas á Abra-
han Wajor serviet minori: Él hijo mayor será pospuesto al mas 
joven. (Gen. XXV. 23); es decir, los judíos serán pospuestos á los 
cristianos; éstos serán los preferidos, asi como la ley antigua ha de 
ceder su puesto á la ley nueva. Asi se espresa S. Agustín al comen-
tar este versículo del Génesis. 

Jesucristo lo dijo: Muchos que eran los primeros en es e mundo, 
serán los últimos; y muchos que eran los últimos, serán los prime-
ros: Mullí autem erunt primi notissimi, el imissimi erunt prmn. 
(Matlh. XIX. 30). ... 

Los judíos lian vendido su derecho de pnmogemtura; crucifi-
cando al Salvador del mundo, han perdido la bendición. 

Medios que po- H a v excelentes medios para ser buenos cristianos: I . ' el recuerdo 
• ,iemos em- d o ,a presenc¡a de Dios...; 2.° la intención pura...; 3." la confianza 
e r « S en Dios...; i." la oracion...; o.° el valor y la perseverancia...; 6. 

no despreciar nunca las cosas pequeñas...; 7.° trabajar para la 
eternidad v no para el tiempo...; 8.° pensar todos los días, al le-
vantarnos," que aquel día es tal vez el último de nuestra vida...; J. 
observar las leyes de Dios y de la iglesia 

W (LA). 

CESTRA cruz, 6 Jesús mío, dice S. León, es manantial de to- pa<iardo> 
das'las bendiciones, causa do todas las gracias: por ella los creyen- 5¡BUdeciSS.m-
tcs merecen hallar fuerza en su debilidad,- gloria en el oprobio, «m-
vida en la muerte (I). 

El elocuente doctor S. Criséstomo enumera también los tesoros y 
las gracias que nos vienen do la cruz. La cruz, dice, es la espe-
ranza de los cristianos, la resurrección de los muertos, el guía de 
los ciegos, la salvación de los desesperados, el báculo de los cojos, 
el consuelo de los pobres, el freno de los ricos, la perdición do los 
orgullosos y el castigo de los malos. Nos hace triunfar del de-
monio, doma el infierno, instruye la juventud, sostiene á los dé-
biles y aviva la esperanza en los corazones abatidos; es el piloto 
de los que surcan las agnas del mundo, el puerto de los náufragos, 
un muro ímpenelrable que protege al cristiano contra las asechan-
zas de todos sus enemigos. Es madre de los huérfanos, defensa 
de las viudas, consuelo del justo, asilo délos afligidos y desam-
parados. Es custodio de los niños, apoyo de la edad viril, so-
corro de los ancianos, á quienes alcanza la gracia de una buena 
muerte. Es luz que ilumina á los que están sumergidos en las 
tinieblas, y sabiduría de los que el mundo estúpido, ciego é im-
pío mira como insensatos. La cruz es la libertad de los esclavos, 
filosofía de los grandes, magnificencia de los reyes, su escudo más 
sólido, y la condenación de los impíos. Es objeto de las alabanzas 
do los profetas, estandarte que precede á los apóstoles, principio 
de la gloria de los mártires, de la austeridad de los religiosos, 
y de la castidad de las vírgenes; alegría del sacerdocio, fundamento 
ile la Iglesia, centinela que vela por el mundo. Ha destruido los 
templos paganos, y destruye los ídolos. Es escándalo de los judíos 
ciegos y endurecidos, ruina de los incorregibles malvados que la 
desprecian, fuerza de los débiles, remedio de los enfermos, curación 

-de los leprosos y paralíticos, pan de los hambrientos, aguo bien-
hechora que apaga la sed de los sedientes, vestido de los que están 
desnudos. La cruz se levanta á la entrada del camino que han de 
seguir los pecadores que vuelven á Dios; es el árbol de la vida 
eterna. (Eomit. IV. de Cruce). 

La cruz, dice Casiodoro, es la luz de los humildes, la vida de los 
cristianos. (Hoinil. IV. de Cruce). 

La cruz, dice S. Juan Damasceno, es llave del paraíso, sosten 
de los débiles, cayado de los pastores, guia de los que vuelven de 

<li C r u x lúa , omniura fina benedic t ionum. omniu iu cst c a n s a g r a t i s r u m ; p e r u u a m 
crodcnti luis du lu r v i r t u s d e iuf i rmilote , g lo r i a do opprotoo, v i ta d e m o r o . ü c m . i 
<lc Pass. 
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sus extravíos, perfección ile los que adelantan en el camino de la 
virtud, salvación del alma y del cuerpo, antidoto contra todos los 
males, y principio de todos los bienes (0-

O cruz sania, exclama Raban Maur, sois la remisión de los peca-
dos, el alimento de la piedad, el aumento de los méritos, el remedio 
da los que sufren, el refugio de los oprimidos, el custodio de la 
salud, y la felicidad de los desgraciados, (De laude crucis). 

La anchura de vuestra cruz, Señor, dice S. Bernardo, es la ca-
ridad: su longitud, la longanimidad; su altura, la esperanza; su pro-
fundidad, el temor. El que os halla, sólo os halla en la cruz. El 
alma debe unirse á este árbol do vida para recoger sus tan sabrosos 
frutos. (De crucis landib.). 

Habiendo el pueblo murmurado de Dios en el desierto. Dios, 
para castigarle, envió unas serpientes cuyas heridas etan mortales. 
Moisés pidió gracia para el pueblo culpable; y Dios le respondió: 
Haz una serpiente de bronce, y levántala en señal de perdón; cuan-
tos heridos la miren, sanarán: Oravitque Mayses pro populo; et lo-
cutus est Dominas ad eum: Pac serpentem teneurn, eí pone eum 
pro signó; gui peratssm aspexeril eum, vicet. (Dium. XXI. 7-8). 
Ssgnn todos los intérpretes, la serpiente de bronce era el símbolo 
de la cruz de Jesucristo. 

El árbol de vida y la vara con que Moisés hacia tantas mara-
villas, eran también símbolos de la cruz. 

El hermoso rio que dividía en cruz y regaba el paraíso terrenal, 
representaba la cruz que á todas partes lleva las vivificadoras aguas 
de la gracia 

El arca de la alianza ante la cual retrocedió el Jordán y se derrum-
baron las murallas de Jericó, era también una figura de la cruz..... 

La cruz, dice S. Agnstin, es el principio de loda nuestra feli-
cidad v de nuestras riquezas; ella nos libra de la ceguedad del 
error; ella nos hace pasar de las tinieblas á la luz; ella da paz i 
los vencidos; ha unido á Dios los que.de El se apartaban; ha con-
vertido extranjeros en ciudadanos. La cruz termina las discordias, 
asegura la paz, y distribuye lodos los bienes con abundancia. Hoy 
la cruz está plantada, y el" mundo se halla santificado; la cruz está 
levantada, v los demonios han huido; la cruz está levantada, y la 
muerte ha quedado abatida; la cruz ha vencido, y la muerte sufrió 
la derrola. Hov el demonio está encadenado, el hombre ha visto 
rotas sus cadenas, y Dios es glorificado (2). 

m Crox Chris-i, c l av i s e s t paradisi ; I n e c inlìrmorum baculus. pastorum virgo, s j con-
vcrtentiuni mnnudiiclio. proliSeaUu.ro p o r f e e t n . sa ius «nume ( ¿ c o r p o n s , omnium m a -
lo rum a versici, honorem omnium da t r ix . Lib. 1V. ae.ftlle, e. XII. 

(2) Crax nobis totius causa bcatituilinis es t : hléc.nos :. esenta te liberavi! ermris: b e o 
& tenebri» reddit luci; h o c debelletos reddidit quieti: lucoohenos Ileo w n j u i o » h S S g p -
re^r innntes cives osfcndit . UKC d i sco rda» nraputat io ese, hmc pacis a r m a m e n t o » , M B , 
Honorum omnium abonda Im-plio. I t a l i e c r a x fera <•-'<• el sojculum s.,r„-.t,beatimi 
Itodie e r o s . li w e s t e t daimonns dispersi suo t . Ilodie cruv tino est . el rnors s u b v e r s a ® ^ 
nod ie è r t a , vioit. e t m o r s Vieta est . I lodie d i abb l i t ì v ioc l® «si . h o m o s o l u t a s est, et i w 
glorilicatus esl . S e r a i . ile 

Os colocaré como mí sello, dijo el Señor por boca del profeta 
Ageo: l'onam te quasi signnculnm. (II. 21). El sello de Jesucristo 
eŝ  su cruz. Este sello uos dispone para resistir á las seducciones 
de la carne, del mundo y d-i demonio; nos hace discípulos, solda-
dos y mártires de Jesús crucificado. En esto miáno sentido dijo 
el gran Apóstol: Yo llevo en mi cuerpo impresas las señales ^ 
Señor Jesús: Ego sligmta Domini.lesa in corpore meo porto. (Gal. 
VI. 17). Asi es que la penitencia voluntaria, la mortificación, la 
abnegación, la austeridad, la humillación, el desprecio, la pa-
ciencia, los oprobios, las persecuciones, las cadenas, las cárceles, 
el martirio y la muerte por Dios, son la huella del sello de Je-
sucristo. 

El sello del demonio, por el contrario, es el deleite; allí en don-
de veáis este vicio degradante, tened cuidado y huid. Obedecer a 
sus propias pasiones, amar la molicie, la desmedida libertad, la 
ambición, estimarse á si mismo, buscar las alabanzas, las lisonjas, 
y entregarse á la vanidad, al orgullo, etc., es llevar el sello de Sa-
tanás, es estar señalado con el carácter do la bestia 

La cruz es el poderoso remedio que cura la fiebre del orgullo, 
hace cesar los arrebatos de la ¡ra, calma el frenesí de los sentidos, 
disipa la melancolía del perezoso, etc. Asi pues, cuando recibáis 
una cruz, y tengáis que llevarla sabed que recibís un don exce-
lente que os hará muy agradable á Dios: Dios os imprime entón-
eos su sello. 

Por medio de la cruz, adquirimos cierta semejanza con el Hijo 
de Dios. 

Jesucristo, dice Lactancio, extendió sobre la cruz sus manos, que u 
han medido la tierra, para significar que do Oriente á Occidente bondad don»», 
vendría á cobijarse bajo su poderosa protección un gran pueblo 
formado de todas las naciones y hablando lodos los idiomas (1). 

En la cruz, sobre todo, se ha manifestado la bondad de Jesucris-
to. Allí es en donde, I u o s ha manifestado su infinito amor, á 
fin de atraernos por medio del amor del reconocimiento; pues Je-
sucristo, al padecer y morir, no se hallaba impelido por ninguna 
necesidad, por ninguna esperanza de utilidad propia; no obedecía 
más que al afecto que nos profesaba. 2.° Ha rescatado á los hom-
bres en la cruz, no con el poder de la divinidad, sino cou la jus-
ticia y la humildad de su pasión, dice S. Agustín: ln cruce rede-
mil hommes, non per potentiam deitatis, sed per jusúiiam et humili-
tatem passionis. (Sera, in Parase.). 3." En la cruz nos lia pre-
sentado un mode(o de obediencia, de constancia, de paciencia, de 
penitencia, de valor, de mortificación y de todas las virtudes. 4." 
En la cruz es en donde ha condenado* la sabiduría insensata y la 

(1) I-Xtendil in passione manos suas , orbenique dimensas , ul jaio tuoc es tenderei e b 
or la solis osque ad oceasum macnoii i populuiü, ex Omnibus lineili.- e t tribuíais s u b a l a s 
ftuns « i se ventanía! . Li'>. IV. c. XXVI. 
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vanidad del mando: ha dado al hombre caído por el orgullo y 
los placeres el modelo de la verdadera vida; le ha indicado el 
modo de volverse á levantar con la humildad de la cruz. 

La cruz es la cátedra de la bondad divina, del amor purísimo 
é infinito de Dios... Dios ha amado al hombre desde toda la eter-
nidad; pero, para manifestarle esle amor, sólo tuvo que pronunciar 
una palabra: Faciamus; mientras que para rescatarlo tuvo que pa-
decer trabajos indecibles, derramar su sangre y sufrir la muerte!... 
Clavado en la cruz, Jesucristo está suspendido entre el cielo y la 
tierra como mediador para reconciliar á los hombres con Dios; 
recibe las flechas que la cólera de Dios dirige contra los hombres, 
é impide que lleguen hasta ellos. El satisface por todos los crí-
menes; extiende su brazo, como un arco, para lanzar hacia Dios, 
su Padre, las flechas abrasadoras de su oracion y de su amor; hiere 
el corazon de su Padre, y hace brotar de allí el perdón y la gracia 
para todos los hombres Mirad, dice S. Agustín, las heridas de 
Jesús clavado en la cruz; reparad en la sangre del que muere, y no-
tad á qué precio paga el que rescata: RápicUe vulnera pendmtis, 
sanguinem morientis, prelium morientis. (Tract. de Virgin.). Tiene 
la cabeza inclinada, dice en oirá parle esle gran Santo, para besar 
á los hombres; el corazon abierta para amarlos; los brazos exten-
didos para abrazarlos, y todo su cuerpo expuesto para rescatarnos. 
Apreciad toda la magnitud de estas manifestaciones de amor; pe-
sadlas en vuestro corazon á lin de encerrar enteramente'en él al 
que por nosotros fué clavado eu la cruz (I). 

¡O inefable é inmensa bondad de Dios, exclama S. Efren, que, 
por medio de la cruz, ha proporcionado lautos y tan grandes bienes 
al género humano: ¡ O ineffabilem atque immensam benignissimi 
Dei bonitatem, qui lot el tanta bou a per crucem generi humano 
donavit! (Serm. de Cruce). 

El Calvario es la grande escuela do se ensena con un lenguaje 
sublime el amor de Jesucristo á los hombres. 

En la cr»; hri- Jesucristo, diceel gran Apóstol, me ha enviado para predicar el Evan-
mdéDfc?" gelio, pero no con discursos estudiados, para que no se haga inútil 

la cruz de Jesucristo. Pues la predicación de la cruz es una locura 
álos ojos de los que se pierden: mas para los que se salvan, esto 
es, para nosotros, es la virtud y poder de Dios: Misil me Christus 
evangelizare; non in sapienlia rerW, ut non evaeuetur cria. Chrisii. 
Verhum erucis pereuntibus stullUia esl; iis autem qui salvi fiunl, 
id est, nobis, Dá virlus est. (I. Cor. I. 17. 18). Asi eslá escrito: 
Destruiré la sabiduría de los sabios, y desecharé la prudencia do 

(1) Capiit h a b e t incl inatum ad ¡Editando», cor « p o r t a n od di l igcnduni, bracliia « l a n -
ía ad a m p i e x u m i u m M a i n Corpus e s p a s S a m »d rcdimsndum. llxc q u a n l a sút t , c o p í a l o ; 
bloc iu s l a t e r a vest r i cordis appeadile: ul tolos v o t e ¿ c a t a r ¡u corda, i|ui l o l u s pro nob i s 
l i x i i s fu i t i n c ruce . S e r m . m Paraje. 
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los prudentes. ¿Qué es de los sabios? ¿qué ha sido de los Doctores 
déla ley? ¿en dónde están los espíritus curiosos de las ciencias de 
este mundo? ¿no ha convencido Dios de fálua la sabiduría do este 
mundo? En efecto; viendo Dios que el mundo con su sabiduría 
no había conocido la sabiduría divina, ha querido salvar, con la 
locura de la predicación, á los que creyesen en El. Los judíos pi-
den milagros, y los griegos ó gentiles quieren ciencia. (Ibid. I. i. 
19-20-HÍ). Mas nosotros predicamos sencillamente á Cristo crucifi-
cado, lo cual es motivo de escándalo para los judíos, y parece una lo-
cura á los gentiles; sí bien es Cristo la virtud de Dios, y la sabiduría 
de Dios, para aquellos que, ya sean judíos ya gentiles, han sido lla-
mados á la fe: Nos autem prcedicamus Christum ermfaum, jadiéis 
quidem scandalum, gentibus autem stultitiam; ipsis cocalis jud&is 
atque gracis Christum Dei virlutem, el Dei sapienliam. (1. Cor. I . 
2 2 - 2 3 - 2 4 ) . Lo que parece una locura en los misterios de Dios, es 
mayor sabiduría que la do todos los hombres; y lo que en Dios pa-
rece debilidad, es más fuerte que toda la fortaleza de los hombres: 
Quia quod stnltum est Dei, sapientius est. hominibns; et quod in-
firmum est Dei, fortius est hominibus. (I . Cor. i. 23). 

Lo que en Dios parece debilidad y locura, esto es, lo que los lo-
cos miran como locura y debilidad en Jesucristo que nace, sufre y 
muere, es decir, su humanidad, su pobreza, su humildad, su pasión 
y su cruz, lian sido precisamente, con sabiduría y poder, la victoria 
de Jesucristo, la tsalvacion del mundo, la derrota del infierno, la 
apertura del cielo, la calma de la ira celestial, el aniquilamiento de 
la sentencia de muerte fulminada conlra los hombres, el manantial 
fecundo de todas las gracias, de todas las bendiciones, de la resurrec-
ción y de la vida del universo, y en fin, de una gloria eterna para 
Dios," los ángelesv los hombres, dicoS. Ambrosio. (Serm.de Cruce). 

En lo que más brilla la sabiduría y fuerza da Dios, es en haber 
triunfado de todo por medio de una cosa que parece tan insensata y 
débil como la cruz. El Cordero ha vencido á lobos y leones 

Puede verse el mismo designio de la Providencia en la elección 
de los apóstoles. Para convertir y salvar al mundo, obra superior á 
todas las fuerzas humanas. Jesucristo escoge doce hombres sin es-
tudios, sin letras, sin fuer/a, sin riquezas, sin apoyo y sin ningún 
crédito en el mundo. Pero Dios, dice S. Pablo, escogió á los ne-
cios según el mundo para confundir á los sabios; eligió á los flacos 
del mundo para confundir á los fuertes, y á las cosas viles y des-
preciables del mundo, á aquellas que no eran nada, para destruir 
las que son al parecer más grandes, á fin de que ningún mortal se 
jactase ante su acatamiento: Sed qtue skilta sunt mundi, elegit Deus 
ut confnndat sapientes; et infirma mundi elegit Deus, ut confun-
dal fortia; et ignobilia mundi, et amtemptibUia elegit Ikus, et ea 
qui non sunt, ut ea quie sunt, destrnerel: ul non glorietur omnis 
caro in conspectu ejus. (I. Cor. i. 27-29). 

En la debilidad de la humanidad de Jesucristo, en su pasión y 
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en su muerte, quedaran ocultas su majestad, su divinidad y su fuer-
za infinita. Por esta razón, al morir en la cruz, conmueve espanto-
samente toda la tierra, abre los peñascos, resucita los muertos, oscu-
rece el astro del dia. 

CSiaín¡3" cruz es :l".te t0(*° cl Precio nuestra redención: luego es el 
libro de la sabiduría y de la ciencia divinas. El bombee mas igno-
rante puede leer este libro divino escrito con sangre y clavos; y veri 
en él: I." el amor infinito de Jesucristo...; 2." la enormidad del pe-
cado mortal...; 3." el rigor de las penas del infierno; pues si Dios 
lia sufrido tanto para expiar pecados que no eran suyos, si el Padre 
lia tratado de este modo 4 su Hijo único, la misma inocencia, por-
que se liabia encargado de nuestras fallas, ¿qué suplicios no están 
reservados á los réprobos por los crímenes que lian cometido perso-
nalmente, ellos por otra parte tan viles y despreciables?... 4." la cruz 
enseña todas las virtudes y perfecciones...; 5." da á conocer cuánto 
vale el alma del hombre, que ha costado toda la sangre de un Dios...; 
ti." indica cuán grande será la dicha de los elegidos, puesto que 
para proporcionársela, Jesucristo se ofrecio en holocausto. Así es 
que todos los Santos han tomado la cruz casi como el único libro 
que han tenido constantemente abierto, estudiándolo y meditándolo 
noche y dia... 

San Pablo dice: No me he preciado de saber otra cosa entre vos-
otros sino á Jesucristo, y éste crucificado: Non enim judteavi me 
scire aliqiiid inler vos, nisi Jesum Chirislum, et huni crucifixurn. 
(1. Cor. ir. 2.). V tenia una ciencia tan hasta y profunda, que con-
fundía á los filósofos de Atonas y al mundo entero. Este gran apóstol 
dice que la ciencia do la cruz es la ciencia por excelencia, la más su-
blime de la ciencias. 

Santo Tomás de Aquíno, principe de los teólogos, afirma que ha 
aprendido al pié de la cruz muchísimo más que en todos los libros. 

Sau Buenaventura, que habla del mismo modo, dice hablando de la 
cruz: Esta es el libro que me enseña cuánto digo y escribo: Iste est 
líber qui milií suijgerit omitía qute doceo et scribo: (!n Speculo). En 
efecto; á los píés de mi Crucifijo, mi alma saca del cielo mayores 
luces que de todas las lecturas, estudios y discusiones: Ad pides 
enim hujus Crucifixí, anima meamajora hauril lamina, quames 
Omni leclíone, disputacione, stadio. (In Speculo.) 

El leño sobre el cual estaban clavados los miembros de Jesucristo 
moribundo, dice S. Agustín, es el púlpito desde el cual el divino 
.Maestro enseña al mundo: Lignnm illud ubi fixaerant membra mo-
rientis, cathedra fuit magistri docentis. (Serm. in Parase.). 
IY nos admiraremos si los mártires confunden y hacen palidecer 
á sus jueces y verdugos con sus celestiales respuestas y su fuerza 
divinal 

Reflexionad, dice S. Ambrosio y comprendereis que la cruz de 
Jesucristo lia sido un tribunal; do lo alto do la cruz, Jesucristo ha 
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absuc-lta al ladrón lleno de fe y arrepentimiento, y ha condenado 
al ladrón incrédulo é impenilente 

Cou arreglo al libro de la cruz serán juzgados todos los hombres 
el último dia 

Dios me libre, dice el gran Apóstol, de gloriarme sino en la cruz .gjjjjp^jjj 
de nuestro Señor Jesucristo, por quien el mundo está muerto; y p i o e s l u c r a z . 

crucificado para mí, como yo lo estoy para el mundo: Mihi autem 
absil gloriar i, nisi in crucé Domini nostri Jestí t'hristi; per quem 
mi/ti mundus crucifixus est, et ego mundo. (Gal, VI. l i ) . 

Oid á S. Agustín: El Apóstol, dice, podia glorificarse en la sabi-
duría, en la majestad, en el poder de Jesucristo; y se glorifica en 
la cruz: hi cruce. Lo que hace sonrojar al filósofo según el mundo, 
viene á ser un tesoro para el Apóstol. Allí en donde resplandece la 
humildad, allí está la majestad; allí en donde resplandece la debi-
lidad, eslá el poder; allí en donde se encuentra la muerte, está la 
vida. Si quereis ser discípulos de la cruz, no os avergonzéis por 
ello: á este fin recibisteis en la frente, sitio del pudor, aquel signo 
sagrado (I). 

El gran Apóstol, dice S. Bernardo, no ve nada tan glorioso como 
llevar el oprobio de Jesucristo. La ignominia de la cruz es agrada-
ble para cl que no es ingrato liácia cl Crucificado. La cruz es pre-
ciosa; podemos amarla, tiene sus delicias. En el madero de la cruz 
se dilata la vida y se forma el fruto de la dicha. De alli mana el 
óleo de la alegría, de allí ol bálsamo salla gola tras gota. La cruz 
no es un árbol silvestre, es el árbol de la vicia para los que la abra-
zan; da frutos, da salvación. Si otra cosa fuera, ¿cómo ocuparía 
toda la tierra del Señor? (2). 

Estoy clavado en la cruz juntamente con Cristo, dice S. Pablo: y 
vivo, ó más bien, no soy yo quien vive, sino Jesucristo el que vive 
en mi: Cltristó confixus sum cruri: tico autem, jrn non ego, cicit 
vero in me Christus. (Gal. II. 19-20). 

Todo lo que el mundo mira como una cruz, dice S. Bernardo, 
lo miro yo como delicias; y lo que el mundo considera como de-
licias, lo creo yo una cruz: Quacumgue. mundus reputat crucera, 
ego delicias reputo; et qua mundus delicias, ego reputo crueem. 
(Serm. XXV. in Cant.). 

Mirad, dice S. Pablo á los Hebreos, mirad á Jesús autor y con-

II) P o í e r o t Apos tó l a s gloriui-i in s ap i cn t i a Cbrist i , in m a j j s í o t e . in po te s t a t e ; acó ' i ixit: 
lu c r u c e . C b i mtindi pbUosophliS e rubui l . tbi Apos tó l a s t h e s a u r u o i repert l . C oi humil i tas . 
ibi i n a j e s t a s ; ubi iotirmit.'is, ibi po los l u - ; ubi m o r s . ibi v i t a . Si vis ad il lam venire. -..¡I 
e rubcsce re ; ideoin f ronte , t a m q u a n i ia s o d o p u d o r i s , s ignuiu c roé i s accepis i i . .Secoi. .VA. 
de txrb. Apost. 

(2) Nihit sibi g lor iosum pu la t , q u a m Ciiristi por tan? opprobi t im. G r a t a ignominia c r u -
cis ei .lili C r u c i t i x o í n g r u l a s a o n e s t CriL\ p r a t i o s a e s t , e t c r u x nraar i p o t e s t , e t e r o x l i u -
l--t éxi i l ta t ionem. Seniper ligniim CruCis v i t a m g e r m i n a l , i ruc l í f l ea t J i ic i indi tut^ oleuiu 
lictítirp s t i l la t . b a l s a m i n a s a d a t . Non e s t í i lves t r i s a rbo r , l i e aum vitce est n p p r e h e n d e i i -
t ibus: o r b o r f ruc t í fe ra ; a r b o r sa lu t í fe ra es l ; aUoi|um jooomodo dominicau t occi ipare t t c c -
RAMÍSEROI. XXV. in CYÍUÍ. 
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sumador de la fe, el cual en vista del gozo que le estaba preparado 
en la gloria, sufrió la cruz sin hacer caso de la ignominia: Aspicien-
tes in auctorem fidei, el consumatorem Jesum, qui, proposito sibi 
ijaudin, suslinuit crucem, confusione contempla. (XII. 2). Esle in-
comparable apóstol, imitando á su divino Maestro, dijo i los Colo-
senses: Me gozo de lo que padezco por vosotros, y estoy cumpliendo 
en mi carne lo que resta que padecer á Cristo en sus miembros, su-
friendo trabajos en pro de su cuerpo místico, que es la Iglesia: Gmi-
dió in pasionibus, et adimpleo ea quCB desuní passionum Christi 
in carne mea, pro earpore ejus quod esí Ecclesia. (I . 24). _ 

1.a cruz es tan dulce para el que ama i Dios, que deja de ser 
una cruz y se convierte en camino de la vida y de la felicidad. La 
dulzura, ia felicidad, los consuelos verdaderos están en la cruz. 
Llevadla cón resignación, abrazadla, y experimentaréis sus felices 
efectos. De la cruz se pasa al cielo 

El mundo pagano se lia apartado de los deleites para unirso á la 
cruz, y es que ha encontrado en ella más dulzura que en las volup-
tuosidades. Millares de vírgenes abondonan cada (lia á sus padres, 
renuncian á un gran porvenir en el mundo, á un enlace brillante, 
se sobreponen á'los halagos con' que acarician su juventud, truecan 
las riquezas, los honores y los placeres por la cruz, y asi es que la 
cruz les parece más gloriosa y atractiva que el mundo con sus ale-
grías, bienes y promesas. Ciegos, los mundanos no ven en la cruz 
más que el peso, asperezas, clavos y sangre; no conocen las dulzu-
ras, los consuelos, la paz, los mériios y la gloria que también da. 
N'o ven que Dios ayuda á llevar la cruz, y convierta en miel la hiél 
que en ella encuentran. Una gota, délos placeres del mundo se con-
vierte en un mar de amargura; la amargura de la cruz, que no es 
más que una gota, se cambia ya en esta vida, y sobretodo durante 
la eternidad en un océano de delicias. Asi tiene cabal cumplimien-
to aquella promesa do Jesucristo: Y cualquiera que habrá dejado 
casa, ó hermanos, ó hermanas, ó padres, ó esposa, ó hijos ó here-
dades á causa de mi nombre, recibirá cien veces más y poseerá la 
vida eterna. (Xatli. XIX. 29). Asi también se realizen aquellas 
otras palabras de Jesucristo: Venid á mi, lodos los que andais ago-
biados con trabajos y cargas, que yo os aliviaré. Tomad mi yugo 
sobro vosotros, y aprended de mi, que soy manso y humilde de co-
razon, y hallaréis el reposo de vuestras almas; porque suave es mi 
yugo, y ligero el peso mió. (Malh. XI. 29. 30.) 

Durante la pasión del Salvador, Simón el Cirineo le ayudó á llevar 
su cruz; hoy, el Salvador es quien avada al cristiano á llevar la suya. 

Tengo sed, dijo el Señor desde lo alio d« la ernz: Sitia. (Joann. 
XIX. 28). Esto gran Dios tenia sed de ver cómo nos aprovechá-
bamos de sus sufrimientos y de su muerte: tengamos nosotros tam-
bién esta sed de nuestra salvación, y amaremos la cruz; y Jesu-
cristo nos derramará en abundancia el agua de la gracia, hasta 
que nos inunde de gloria 
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Cruciliqucmos al hombre viejo con. todas sus concupiscencias; 
despues de habernos hecho semejantes á Jesús crucificado, nos pa-
receremos á Jesús glorificado. 

E : >n aquel dia, dice Isaías, el renuevo de la raiz de Jesé que está 
puesto como señal ó estandarte de salud para los pueblos, será in-
vocado de las naciones: In die illa, radix Jesse, qui stai in sig-
num populo rum, ipsum gentes deprecabunlur. (XI. 10). 

Este estandarte es la cruz. El Señor lo enarbolará entre las nacio-
nes: Etleoabit signumin nationes. (Isai. XI. 12). Extenderé mi ma-
no sobre las naciones, dijo el Señor, y enarbolaré mi estandarte entre 
los pueblos : Ecce lecalo ad gentes manum meam, etad populas exalta-
bo signum meum. (Isai. XL1X. 22). Y el Señor tendrá 1111 nombre y 
una señal eterna que jamás desaparecerá: Et erit Dominas nomina-
tus in signum (Cternum, quod non auferelur. (Isai. LY. 13). 

Dios ha salido, dice el profeta Ilabacuc; su gloria ha cubierto los 
cielos, y la tierra está llena de sus alabanzas. El resplandecerá como 
la luz: en sus manos tendrá un poder infinito, cuernos tiene en sus ma-
nos, y allí está escondida su fortaleza: Splendor ejus ut lux erit, cor-
nila in manibus ejus, ibi abseondita est fortiludo ejus. ( I I I . 3. 4). 

Este poder es la cruz, la fuerza de la cruz con la que Jesucristo 
triunfa de la muerto, porque la hace andar delante, como vencida. 
Con la cruz destruye y pisotea al demonio: Egredilur diabolus anie> 
pedes ejus. Por ella avasalla á lodos sus enemigos, la muerte. Sa-
tanás, el infierno. Los dos brazos de la cruz han sido los dos cuer-
nos, instrumento del poder de Jesucristo; con ellos exterminó á 
sus enemigos v á los nuestros 

Cuando esté elevado en alto en la tierra, todo lo atraeré hacia 
mi, dijo Jesucristo: Ego, si exaltatus fuero d terra, omnia traham 
ad meipsum. (Joann. XII. 32). 

|0 admirable poder de la cruz ! exclama S. Leon: ! ó gloria inefa-
ble de la pasión I Sobre el Calvario vemos el tribunal del Señor, 
el juicio del mundo y el poder de Jesús crucificado. Si, Señor, todo 
lo atraéis hácia vos: en el mismo momento en que extendíais las 
manos hácia un pueblo incrédulo que os ultrajaba, el mundo en-
tero se volvía hácia vuestra cruz para bendeciros. Todo lo atraéis 
hácia vos, precisamente en el instante en que execrando el crimen 
de los judíos, todos los elementos se sublevan llenos de horror; el 
sol se oscurece, la tierra tiembla, las peñas se parten, la muerte 
devuelve sus victimas. Todo lo atraéis hácia vos: el velo del tem-
plo se desgarra, el Santo de los Santos se 'escapa del poder de los 
indignos pontífices, á fin de que la figura se convierta en realidad, 
que las profecías se cumplan, y que la ley antigua ceda su puesto 
al Evangelio. Todo lo atraéis hácia vos: el universo eutero verá lo 
que estaba revelado con ocultos misterios en el único templo de la 
Judea; el universo entero divisará la verdad en la luz. (Sena. 
Vili de Pass.). 

T O H . I . — 3 2 . 
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Cuando yo seré levantado en alto en la tierra, todo lo atraeré á 

mí. (Jomin. XII. 32). Vemos esta profecía cumplida por el lugar 
que ocupa la cruz, por los honores que se le rinden, por la gloría 
que la rodea, y por los milagros que cumple La cruz ha atraído 
hacia si el mundo entero 

Por la virtud do la cruz se ahuyenta á los demonios, quedan 
curados los enfermos, ven los ciegos, oyen los sordos, hablan los 
mudos, sanan los cojos, las tormentas so calman, los incendios se 
apagan y resucitan los muertos. Por la virtud de la cruz se ha le-
vantado en el mundo una luz celestial, se han construido templos 
a Jesucristo crucificado, brilla en todas partos, y sucederá lo pro-
pio hasta el fin del mundo: Et ego, si exaltólas fuero á térra, om-
itía traham ai meipsum. (Joann. XII. 35). 

La cruz es el carro desde el que Jesucristo vencedor triunfa do 
Satanás, del pecado, del mundo, de la muerte, del infierno, del 
hombre y del mismo Dios. Ks lo que dice S. Pablo: Jesucristo ha 
desarmado á los principados y á las potestades, los ha expuesto 
á la ignominia, triunfando de ellos con su poder: Expoliaos prin-
cipólas et poleslates, traduxit confidentes, palant triumphans illos 
in semetipso. (Colos. II. lo). Ha cancelado la cédula del decreto 
firmado contra nosotros, que nos era contrario; quitóla de en em-
dio, enclavándola en la cruz: Ilelens, quod a dueñas nos eral, chi-
rographum decreti, quod eral contrariara nobis; et ipsum tulit de 
medio, afftgens illud cruci. (Coloss. II. 14). 

La cruz, dice S. Cipriano, es la piedra con que David hirió la 
frente de Goliath y le mató: Crux est. lapis quee David frontem Go-
lire percussit et occiiit. (Lib. II. Testim., c. XVII). 

Cuando el catecúmeno, dice S. Agustín, recibe en su frente la 
señal do la cruz, el demonio, aquel Goliath espiritual, queda he-
rido \ ahuyentado: Quanio catechumenus in fronte signatur, spiri-
talit Goluith pereutitur, eldiabolus e/fugatur. (Serm. CXCVII). 

Lo que por el madero había perecido en Adán, dice Tertuliano, 
resucita por el madero de Jesucristo: Quod perierat olint per lignum 
in Adam, id restitueretur per lignum Christi. (Lib. de Resurrect.). 

Habiendo salido de las manos de Dios y caido por orgullo, está-
bamos perdidos, dice S. Agustín; cuando la cruz consiguió quo 
hallásemos otra vez lugar en los brazos del Señor, y pudiésemos 
volver á levantarnos. (Serm. in Parase.). 

Cantemos con la Iglesia los triunfos que Dios ha obtenido por la 
cruz: por ella Dios ha reinado: Regnacit i ligno Deus, (Hymn. 
I'ass.). Dios reina por su cruz; la cruz es su cetro real. En la cruz 
Jesucristo fué declarado Rey. Allí, encima de su cabeza, dice el 
Evangelio de S. Lúeas, había un letrero escrito en griego en latín y 
en hebreo, en el que se leían las palabras siguientes: Ests es el 
lleg de los judíos: Eral autem et saperscriptio scripta super eum 
litterísgrtecis, et lutinis, elhebraicis: IIir est Bex jiMÍeorum. (XXIII. 
38). Mas, los Pontífices de los judíos decían á Pílalos: No pongáis 
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lleg ie los judíos, sino que él lia dicho: Yo soy el Roy de los judíos. 
Piiatos les contestó: Lo escrito, escrito está: Dicebant ergo Pilato 
pontífices judeorum: Aoli scríbere: Rrx judaorum; sed quia i-pse 
dixit: liex sum judteorum, ¡¡espóndil l'ilatus: Quod scripsi, scripsi, 
(Joann. XIX. 21-22), Quo todas las lenguas confiesen al Señor Je-
sucristo, dice el gran Apóstol. (Philipp. II. I I ) . Ha sido declarado 
Rey en la cruz; está escrito, y es para siempre. Ha sido declarado 
Rey del universo; Dios reina"por la cruz: Regnacit d ligno Deus. 

Viendo la cruz, los paganos y los idólatras quedan asustados y 
quieren derribarla. ¿Ejecutarán su provecto? No; se echarán A sus 
plantas y la abrazarán: Regnacit tí ligno Deus. Los reyes de la 
tierra so levantan contra el rival que se les presenta; quieren rom-
per el arma que desconocen. El Real Profeta, inspirado por el Es-
píritu Santo, habia previsto esta rebelión y este combate. ¿Por qué 
causa, dice, se han embravecido tanto las naciones, y los pueblos 
maquinan vanos proyectos? Los reyes de la tierra se han coligado, 
y se han confederado los principes contra el Señor y contra su 
Cristo. (l'sal. II. 1.2). ¿Quedarán victoriosos? No: el que resi-
de en los cielos, se burlará de ellos; el Señor se mofará de ellos: 
Qui habitat in ciclis, irridebit eos, et Dominas subsannabit eos. 
(Psal. II. 4). 

Los doctos, los sabios de la tierra, los filósofos combaten la cruz; 
¿ la derribarán ? No; caerán á sus piés: Regnacit a ligno Deus. Ene-
migas declaradas de la cruz las pasiones, el orgullo, la avaricia, el 
deleite, la persiguen; ¿quién vencerá? La cruz: Regnacit rí ligno 
Deus. El demonio y el infierno quieren reducirla á cenizas; ¿ logra-
rán su objeto? No; la cruz les sepultará en llamas inextinguibles: 
Regnacit á ligno Deus. Todo se desencadena contra Jesús crucifi-
cado; todos los brazos enemigos están en movimiento: y Jesucristo 
clavado en la cruz tiene inmovibles los brazos, y estos brazos ponen 
el universo á sus piés, y quedan vencidos los millones de revolto-
sos que le amenazan ; se prosternarán y abrazarán la cruz para 
obtener gracia: Regnacit tí Ugno Deus. 

Jesucristo triunfa por medio do su cruz; los apóstoles triunfarán 
también por la cruz de Jesucristo. Ahí tenemos, dice con mucha 
elocuencia S. Crisòstomo, ahí tenemos á Pedro, que, solo, ar-
mado con una cruz de madera, camina hacia una ciudad habitada 
por un pueblo envejecido en la corrupción. Preguntémosle: Pedro, 
¿á dónde vasf—Voy á Roma—¿A qué? — A subyugar á los 
dueños del mundo, "á destruir sus ídolos y sus altares, der-
ribar el Capitolio, y á posar de su orgullo, hacerles hincar la ro-
dilla ante la cruz. — ¡Qué empresa! V ¿para llevarla á cabo, ¿en 
dónde esláu tus recursos, tus soldados y tus armas?—No tengo, 
ni podría tampoco vencer con todas estas fuerzas. Solo, con mi cruz 
de madera, venceré. — ¿Estás en tu juicio? ¿Puede concebirse 
empresa más temeraria y loca ?— Llamadme temerario y loco y 
todo lo que os plazca; pero sabed que el Cielo responde del éxito. V 



en efecto: asi que se aproxima, tiemblan los dioses del Capitolio, y el 
paganismo presiente su próxima ruina. Y apenas llega á la gran ciu-
dad, habla, y le escuchan; manda, y le obedecen; truena, v la cruz, 
el gloriosísimo estandarte flota á lo léjos sobre los despojos del pa-
ganismo que se hunde. Envidiosos los Cesares, habían tramado la 
ruina de la cruz; y miradla, sin embargo, como ya brilla en el 
Capitolio, en su trono y en su frente. Con mucha más razón puede 
decirse de Pedro armado con su cruz, que del primero de los Césa-
res: Vino, vió y triunfó. Pronto la voz do Pedro se extiendo á lo 
léjos, en regiones desconocidas. Se hace oir y penetra allí en donde 
jamás habían podido penetrar las legiones romanas. Después do un 
intervalo de seiscientos años y muchas guerras y combates, Roma 
sólo habia conseguido ser la capítol de un imperio; y sólo por obra 
de un hombre que no entiendo el arte de la guerra y no conoce 
más que una cruz de madera, llega á ser en poco tiempo la capital 
del mundo. Ya en tiempo de los Apóstoles S. Pablo escribía á los 
romanos, diciéndoles: Vuestra fe tieue eco en todo el universo: Pi-
des vestra annuntiatur in universo mundo. ( I . 8). 

La cruz abraza el universo: so extiende de oriento á occidente; 
sus brazos alcanzan del septentrión al mediodía. Desde toda la eter-
nidad estaba predestinada á salvar el mundo; su fuerza y su virtud 
se aplican á todos los hombres y i todos los tiempos; libra las 
almas del purgatorio, y las toma y las conduce al cíelo. 

Jesucristo ha comunicado á su cruz su poder, su majestad, su 
sabiduría y su eternidad. Le ha comunicado su eternidad, á fin de 
que, colocada en el cielo, como lo enseñan los santos Padres, sirva 
allí de trofeo imperecedero. Cuando llegue el fin del mundo, el 
fuego consumirá hasta los elementos; pero el leño de la cruz de Je-
sucristo será perservado, y entrará triunfalmente en el cielo. Jesu-
cristo lo dió á entender' cuando dijo: Entonces aparecerá en el 
cielo la señal del Hijo del hombre: Et lunc parebit signum Filii 
hominis in cielo. (Matlh. XXIV. 30). 

Tal es la creencia de S. Juan Crisóslomo, de S. Cirilo, de S. 
Efraim, de Suarez. La cruz será coloada y brillará en el cielo como 
el eterno estandarte de las victorias de Jesucristo. También lo in-
dica fsaias cuando dice: El eril Dominas nomínalas in signum 
ceternum, quod non auferetur. (LY. 13). 

San Jerónimo piensa que las cinco llagas do Jesucristo quedarán 
eternamente impresas en su cuerpo, á fin de ser un cierno monu-
mento de su liandad y de nuestra redención. (Lib. super Matth.}. 

San Gregorio llama la cruz el lazo del universo: IJniversitatis vin-
culum. (Homil. in Evang.). S. Pablo expresa la misma verdad cuan-
do dice: Todas las cosas se han reconciliado por Él, y en Él, resta-
bleciendo la paz entre cielo y tierra por medio de la sangre que 
derramó en la cruz: Per eum~reconciliare omina in ipsum, pacifi-
cans per sanijuinem crucis ejus, site i/tue in lerris, site quw in 
calis siiní. (Coloss. I. 20). 

La cruz brilla en la cúspide de los lemplos cristianos, para anun-
ciar la casa de Dios; domina en las plazas públicas, para que los 
hombres aprendan á respetarla en todas parles; se levanta en las 
encrucijadas de los caminos, para que el viajero pieuse en enco-
mendarse á Dios; eslá. colgada del cuello de la mujer para recor-
darle que debe observar la modestia; se halla en nuestras casas, en 
medio de nuestros campos, á fin de preservarlos de todo accidente; 
está colocada sobre la tumba de los muertos, como una señal de 
resurrección 

Con la cruz el hombre triunfa de todo triunfa del demonio, 
del mundo, de si mismo y de Dios 

Apareciósele un estandarte en forma de cruz á Constantino la 
víspera de una batalla decisiva; y sobre aquel estandarte se leían 
estas palabras: In hoc signo unces: Vencerás con esta señal. Ganó en 
efeclo una brillante victoria al enemigo. Asi como Constantino, triun-
faremos con la cruz de aquellos contra quienes tengamos que luchar. 

Los principales frutos que pueden recogerse en la cruz, son siete: 
•l.°, compasion...; 2.°, compunción...; 3.", acción de gracias...; ¿\kcm~' 
i.", imitación...; 3.°, esperanza...; 6.°, admiración...; y ~¡.", amor 
ó caridad 

Me gozo de lo que padezco por vosotros, dice S. Pablo, y estoy cum- cómo hamos ao 
pliendo en mi carao lo que resta que padecer á Cristo en sus miem- 1
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bros sufriendo trabajos en pro de su cuerpo místico, que es la 
Iglesia: fìaudeo in passionibus, et adimpleo ea quie desuní passio-
n u m Chrisli. in carne mea, pro carpare yus, quod est Ecclesia. 
(Coloss. I. 24). La pasión de Jesucristo es cabal y perfecta en sí 
misma: siendo de un mérito infinito, es más que suficiente para 
rescatarnos. Sin embargo, le falta algo que debe proceder de vos-
otros; hablamos de la parte que debemos tornar en los sufrimientos 
y méritos de Jesucristo, en una palabra, de nuestra cooperación. 
fío sólo Jesucristo debia sufrir en sí mismo; debe también sufrir 
en sus miembros; y por esta comunidad de sufrimientos, su cuerpo, 
que es la Iglesia, "se engrandece y perfecciona. Aceptando las pe-
nas y los dolores de la vida, los fieles participan de los méritos do 
la pasión, se vuelven semejantes á Jesucristo crucificado. Esto es lo 
que quiere decir S. Pablo con aquellas palabras: Estoy cumpliendo 
en mi carne lo que resta que padecer á Cristo en sus miembros su-
friendo trabajos en pro de su cuerpo místico, que es la Iglesia. 
Con la aceptación de las cruces, los fieles se hacen participes de 
la naturaleza divina, como dice el apóstol S. Pedro: Divina con-
sortes natura!. (II. i. 4). Se hacen también participes de la gloria 
de Jesucristo por la eternidad, dice.S. Pablo: Si lamen cornpati-
mur, ut et conglori/ìcemur. (Ilom. Vili. 17). 

Aquí debemos observar con S. Ambrosio, S. Crisòstomo y olres 
Doctores: 



1. Que, como la Iglesia es un cuerpo místico, animado de ana 
sola y misma alma, teniendo una misma vida con Jesucristo, debe 
sufrir una sola y misma pasión con 61; de la misma manera que 
en el cuerpo del hombre el sufrimiento es común á la cabeza y á 
los miembros. S. Pablo es quien hace esta admirable compara-
cien: Si un miembro padece, dice, todos los demás se compade-
cen; y si un miembro es honrado, todos los miembros so gozan con 
él. Vosotros pues sois el cuerpo místico de Cristo y miembros uní-
dos á otros miembros: Si quid palilur mum membrum, compa-
tiuntur omnia mimbra; si ve gloriatur aaum membrum, congaudent 
omnia membra. Vos estis corpas Christi, et membra de membre. 
(I. Cor. XII. 26. 27). Así es que Jesucristo no decía á Sanio que. 
perseguía á su Iglesia: ¿Porque persigues mi Iglesia? sino: ¿Por 
qué me persigues? ¿Quid me persequeris? (Act. XXVI. 14). Asi 
como Jesucristo comunica su gracia y su paciencia, comunica tam-
bién sus sufrimientos, y compadece á los que sufren. 

II. Cumple lo que resta que padecer d Jesucristo, es decir, con-
viene. que anuncie el Evangelio y dé á conocer Jesucristo á las na-
ciones. á fin de que la Iglesia crezca, se perfeccione y participe 
plenamente de la pasión y redención del Salvador. 

III. Cumpla lo que resta que padecer d Jesucristo. Esto signi-
fica también que el fiel, con sus buenas obras, se aplica la ex-
piación de Jesucristo, y satisface sufriendo la pena temporal debi-
da al pecado. 

Ha tendido su arco, y me ha convertido en blanco de sus He-
chas, dice Jeremías: Tetendit arcum suum, et posail me quasi si-
gnum (seopum) ad sagiltam. (Lament. III. 12). 

1 E l fiel debe saber que toda Ja vida del cristiano es el sufri-
miento interior ó exterior, enviado ó buscado voluntariamente; 
debe aguardarlo todos los dias y hasta desearlo. Porque todos los 
días le arrojan flechas Dios, el demonio, el mundo, la carne, los 
amigos, los enemigos ó las malas lenguas. Ha tendido su arco, y 
ha hecho de mi el blanco de sus Hechas: Tetendit arcum suum, 
et posuit me quasi signum ad sagittam. Las enfermedades, los con-
tratiempos, las pruebas son Hechas de Dios 

2." Él cristiano debe también saber que estas flechas, de cual-
quier parte que vengan, son Hechas de amor, y no de odio. 

Dios nos hiere con flechas, I p a r a abatir nuestra desobedien-
cia y nuestro orgullo, y para someternos: asi derribó á Sanio y 
le convirtió: 2." para castigar nuestros pecados y hacérnoslos ex-
piar: así castigó á los judios; 3.°. para destruir y sobre todo debili-
tar en uosotros la concupiscencia de la carne, üinza contra los 
lujuriosos flechas, que son enfermedades, contradicciones, decep-
ciones y remordimientos; les obliga de este modo á combatir y 
vencer su inclinación: 4." para guiar al hombre por el camino (le 
la paciencia, de la santidad y de la perfección: asi hirió Dios á Job 
y á Tobías; 3.°, para aproximar el hombre á Jesucristo, y hacerle 
semejante á El. 

Dios ha resuelto manifestar con la admirable paciencia de los 
Santos, la virtud de su cruz. El mismo, al venir al mundo, no 
escogió oíros bienes que los sufrimientos y el Calvario. 

¿Queréis encontrar á Dios? Buscad la cruz; en ella está clava-
do; allí, alli tan sólo le hallaréis. 

, Si os halláis agobiados de pesares, alegraos; habéis encontrado 
á Jesucristo y estáis con él 

Bienaventurados, nos dice, los que padecen persecuciones por 
la justicia, pues de ellos es el reino de los cielos: lleati qui perse-
cutionem patiunlur propter justitiam, quoniam ipsorum est re-
gnum ctelorum. (Matth. V. 10). Dichosos sereis cuando los hom-
bres por mi causa os maldijeren, y os persiguieren, y dijeren con 
mentira toda suerte de. mal contra vosotros. Alegraos entonces y re-
gocijaos, porque es muy grande la recompensa que os ¡aguarda 
en los cielos. (Id. F. II. b). Cuando sufrís. Dios está con voso-
tros: Kl mismo Dios lo dice por boca del real Profela. Estaré con 
él en sus tribulaciones, le salvaré y le llenaré de gloria. Le sa-
ciaré con una vida muy larga, y le haré ver el Salvador que en-
viaré: Cum ipso sum in tribulatíone, eripiam eum el glorificaba 
eum. iMigiludine dierum repleb eum, el oslendam illi salutare 
meam (XC. lo . 16). 

Cuando S. Antonio, después de los terribles combates que tenia 
que sostener contra los demonios, decia á Jesucristo: ¿ En dónde 
estabas, ó buen Jesús? Ubi eras, bone Jesu?—Antonio, oslaba pre-
sento, le contestaba Jesús; pero quería verte combatir. (Til. Patr.). 

6." Dios hiere al hombre á flechazos para matar en él los deseos 
y los pensamientos mundanos, y hacer entrar en su alma los pen-
samientos y el deseo del ciclo. Asi es como el Señor prepara al 
hombre para entrar en la ciudad de los elegidos, según aquellas 
palabras de la Escritura: Es preciso pasar por muchas tribulaciones 
para entrar en el reino de Dios: Per multas tribulationes oportet nos 
mirare in regnum Dei. (Act. XIV. 12); y aquellas otras palabras de 
Jesucristo: Él reiuo de los cielos se alcanza á viva fuerza, y sólo los 
que se la hacen «' si mismos, son los que se apoderan de él: Itegnum 
aelorum cim patitar, et violenti rapiunt Ulud. (Malth. XI. 12). 

Sepa bien el cristiano que debe sufrir todos los días de su vida, 
v estar constantemente extendido sobre la cruz, como blanco de las 
Hechas de Dios. Aún más: no debe cesar de pedir á Dios alguna 
aflicción, como hacia S. Francisco Javier, que, en sus continuos y 
penosos trabajos, en-sus pruebas y persecuciones sin número, ro-
gaba á Dios que no le privase de las cruces que tenia, y se las diese 
antes bien en mayor número. (In ejus vita). 

Para llevar con resignación las cruces y triunfar de las pruebas, 
pensemos que nos hallamos colocados en la tierra como uu blanco 
para las flechas de Dios, y hallémonos dispuestos á recibir con pa-
ciencia v valor todas las tribulaciones; nos vienen del ciclo y tien-
den á la gloria de Dios y á nuestra salvación. Tengamos nuestra 



alma unida i Dios por la fe, la esperanza y el amor. F.l que habita 
con el pensamiento, y sobre todo con el deseo entre los bienaven-
turados, y habla con ellos, mira los bienes y los males de este mun-
do como poca cosa. Elevemos pues nuestra" alma sobre las cosas de 
la tierra, hagámosla salir en cierto modo de nuestro cuerpo para 
colocarla entre los ángeles: Nostra conversado in cmlis est. (Philipp. 
III. 20). 

Cuando asi suceda, y nuestra alma sea más fuerte que las cruces 
con la resignación y la paciencia, ya no las sentirá, y realmente 
se verá libro de ellas. Entonces exclamará con S. Pablo: Estoy 
inundado de consuelo; reboso de gozo en medio de todas mis tri-
bulaciones: Itepütus S U B Í consslatione; superabundo gaudio I N om-
i t í tribulátione nostra. (II. Cor. VII. i ) . 

Sigamos á Jesucristo al Calvario Miremos cuantos millares 
de cristianos, niños, mujeres, ancianos de todas condiciones, de 
generación en generación, desde hace diez y ocho siglos, se dirigen 
hácia aquella montaña de salvación eterna y suben á su cima, lle-
vando la cruz sobre sus hombros. Sigámosles: van al cielo 
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É ODOS los que quieren vivir virtuosamente según Jesucristo, 
han de padecer persecución, dice S. Pablo: Omnes qni pie volunt 
cicere in Cbristo Jem, perseeutionein palientur. (II. Tim. III. 12). 

Preguntaréis tal vez qué significan estas palabras, pues muchas 
almas piadosas.y cristianas observan tranquilamente y sin persecu-
ción una vida santa. S. Crisóstomo responde que por persecución 
debemos entender todas las dificultades, los trabajos y dolores que 
experimentan los que se aplican á la piedad, á causa de los esfuer-
zos que se ven precisados á hacer para poner un freno i sus pa-
siones, practicar la continencia, la humildad, la templanza, y apli-
carse al servicio y al amor de Dios. (Eomil. de Cruce). 

Jamás, dice S. León, fallan cruces ni persecuciones, si somos 
fieles observadores de la virtud: Numqudm deest tributado perse-
cutioríis, si- numquam desit observando pielalis. (De Qnadrag. IX, 
c. I). V como hemos de vivir en todo tiempo piadosamente, añade 
este santo Doctor, también en todo tiempo hemos de llevar la cruz: 
Sicut. erqo ¡otitis est temporis pie viven, ita toéis est temporis cru-
ceta ferre. (Ut supra). 

San Agustín dice que las almas fervientes sufren por la mala vida 
do los impíos. (De Morib.). 

Asi sucedía con el Rey Profeta, que decia: Veíalos prevaricar y me 
consumía dedolor: Vidi'prevaricantes, ettabesrebam. (CSV 1II. liiS). 

Por otra parte, las almas piadosas sufren muchas veces las bur-
las que les dirigen los impíos 

Peco por persecución es preciso entender sobre todo las tentacio-
nes del demonio. Por esto dice el Eclesiástico: Hijo mió, cuando te 
dispongas á entrar al servicio de Dios, persevera firme en la justicia 
v en el temor, y prepara tu alma para la tentación: Fili, acceden! 
ad servitutem Dei, sta in justitia et timón, el pnepara un ¡mam 
luam ad tentalionem. (II. I). Es imposible, dice S. Crisóstomo, que 
el (pie hace la guerra á los malos espíritus esté al abrigo do las ve-
jaciones: Impossibikest qui malis bellum imtlrerit, prtesuris canal. 
(Homil. de Cruce). So lees licito al atleta de Dios buscar las de-
licias; no les es lícito á los combatientes entretenerse en festines. 
V la vida presento es un combate, una lucha, una guerra, una per-
secución, un camino sembrado de lazos, una arena ardiente. Otra 
época será la del reposo; el tiempo actual es el de las cruces..... 

Es preciso, dice S. Pablo, pasar por medio de muchas tribula-
ciones para entrar en el reino de Dios: Per multas tribulaliones 
oportet nos intrare t » regnum Dei• (Act, XIV. 21). 

Qpiirtet, es preciso, es necesario, asi debe ser; porque, 4.", Dios 
asi lo ha decretado; lia decretado que vayamos al cielo por el camino 
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del sufrimiento; queramos 6 no, está acordado. Llevemos pues vo-
luntariamente las cruces que nos vienen, puesto que es indispen-
sable que lo hagamos. Rechazándolas, aumentaríamos su peso y 
su número, perderíamos el mérito de haberlas llevado y la recom-
pensa. 

2." Oporiet, es preciso; porque es jnsto que el reino de Dios, 
que es tan grande y tan bello, se compre con obras heréicas y su-
frimientos. La cruz es la puerta del cielo. 

3." Oporiet, es preciso; porque Jesucristo, nuestro Jefe, ha 
abierto el cielo con su pasión, su sangre y su muerte 

4." Oporte.t, es preciso: porque todos los Santos han emprendido 
este camino para llegar á la felicidad suprema. No hay otro 

5." Oporiet, es preciso; porque los pecados deben expiarse con 
las cruces, y los movimientos de la concupiscencia han de repri-
mirse con el dolor. 

6." Oporiet, es preciso; porque esta TÍda está llena de miserias, 
de tentaciones, de persecuciones, etc. , á las cuales nadie puede 
sustraerse 

7." Oporiet, es preciso; porque estainog rodeados de enemigos 
numerosos é implacables que han jurado nuestra ruina: estos ene-
migos son el demonio, el mundo, la carne 

8.° Opona, es preciso; porque el que no ha humedecido sus 
labios en la copa do las amargaras, no merece disfrutar de las de-
licias 

9." Oportei, es preciso; porque somos culpables, y únicamente 
con la penitencia y las cruces podemos obtener misericordia 

10. Oporiet, es preciso; á fin de que nos desprendamos del mun-
do, lo despreciemos y demos preferencia á la gracia y al cielo 

Para llegar á ser iguales á S. Lorenzo, es preciso que paséis por 
la prueba del fuego; para ser semejantes á S. Vicente, es necesario 
que sufráis con aiegria el suplicio de la parrilla cándenle. 

El alma, dice S. Agnstin, tieue dos verdugos, que no la ator-
mentan al mismo tiempo, sino alternativamente: el temor y el do-
lor. Cuando disfrutáis de un bienestar, temeis perderlo; y cuando 
lo habéis perdido, sufrís: Sunt dito tortores anima;, non simal tor-
quentea, sed sunt rruciatus alternantes, limar el dolor. IJuando 
tibi bene esl, times; quitado mate, (totes. (In PsaL). 

Wcracre.vta- L o s sufrimientos, las cruces y las pruebas no deben atribuirse al 
nen do Dio.-. demonio, n¡ ¿ ]a Carno, ni á un enemigo cualquiera, sino á Dios; 

pues, desde toda la eternidad, Dios las ha previsto, preparando á 
cada cual las suyas: á uno le prepara unas, á otro otras, á fin de 
que por medio de ellas todos nos asimilemos á Jesucristo, que su-
frió, murió y resucitó. 

A Dios atribuye el Real Profeta todas las cruces: Nos habéis 
prohado, experimentado. Señor; nos habéis acrisolado al fuego, 
como se acrisola la plata: l'robtm nos, Dsus; igne nos examina-

¡ 
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sti, sicut examinalur argentum. (I.XV. 10). Hemos pasado por el 
fuego y por el agua; mas nos habéis «inducido á un lugar de re-
frigerio: Transieimus per ignem el aguara, el eduxisti nos in re-
frigsrium, (I.XV, 12). Nos habéis ceñido con una faja de dolor. 
(LXV. II). ¿Hasta cuándo nos has de alimentar con pan de lá-
srimas, y hasta cuándo nos darás á beber lágrimas con abundancia? 
¿Cibabis nos pane lacrimarían, el potant ¿ubis nobis in lacrims, 
mensura? (LXXIX. 6). 

Dios me ha dado bienes, dice Job, y él me los ha quitado; ha 
sucedido lo que el Señor ha dispuesto: bendito sea el nombre del 
Señorl Dominas dedil, Dominus abstulit; sicut Domino placuit, 
ita faclum esl: sil nomen Domini benedictum! (1. 21). No dice 
Job: Dios mo ha dado bienes, y el demonio me los lia quitado; sino: 
Dios me ha dado, Dios me ha quitado 

Manifestaré á Pablo, dijo el Señor, cuánto ha de sufrir por mi 
nombre: Ego ostendam Mi guanta oporteat aun pro nomine meo 
páti, (Act. IX. 16). El que obraba contra el nombre de Jesucristo, 
dice S. Agustín, debía sufrir por este sagrado nombre: | ó severi-
dad llena de misericordia! Qui [aciebal contra nomen, paliatur pro 
nomine: ¡A stevi/ia miserienrs! (Do laudib. Paul.). 

Las cruces que Dios envía en el tiempo, vienen siempre de su 
misericordia: si Dios no entregase la humanidad á los sufrimientos 
en la tierra, comenzaría su justicia eterna y terrible 

Que padezcan los malos, dirá alguno, es justo; pero los buenos! 
Los buenos nacen culpables; con las cruces se purifican más y 
más y aumentan el número de sus coronas; sin las cruces se vol-
verían malos, y no hallaríamos ya conformidad entre ellos y Jesu-
cristo; los hueitos sufren [jara obtener la convcrsion de ios malos y 
para expiar sus pecados. 

Por otra parte, suele tenerse mala idea de las cruces. Las cruces 
son un tesoro Nada es malo sino el pecado El trabajador i 
quien ol amo paga su jornal, ¿puede hallar á mal que le hayan he-
.cho trabajar? F.I soldado ¿puede hallar injusto quo lo ejerciten y 
le envíen al combate?....! 

Keprendo v castigo á todos los qne amo, dice el Señor en el Apo- Dios im « 
calípsis: Ego, gaos amo, argüe et castigo. (III. 19). Jesucristo en- S c , .Scm-
via cruces á los fieles: !." para aumentar sus méritos ; 2." para a s-
mantenerlos en la humildad...; 3." para hacerles expiar sus peca-
dos...; 4." para mauifestar con mayor brillo su bondad, su poder 
y su sabiduría, como sucedió cuando la resurrección de Lázaro, y 
como experimentaron el ciego, el paralítico, los mártires, etc... 

En todas las ciudades por donde paso, dice el gran Apóstol el Es- Las • > • ¡»s-
piriiu Santo me dice que me aguardan cadenas y tribulaciones. plrM v ' 
Pero nada de esto temo, ni aprecio más mi vida que á mi mis-
mo ó á mi alma contento estoy miéntras que de esta suerte con-



cluya felizmente mi carrera y cumpla con el ministerio recibido del 
Señor Jesús: Spiritus Soneto* per omnes cicilates mihi proiesiatur, 
dicens: Quoniam vincula el iribulationes me. manent. Sed nihil 
horurn vereor, nec fació animara meam pretiosiorem quam me, 
dummodo consummem cursum meam, el ministerium verbi quoi 
accepi d Domino .lesa. (Act. XX. 23-24) . 

Estoy pronto no sólo a ser aprisionado, sino á morir también por 
el nombre del Señor Jesús: Bgo enirn non solum alligari, sed et 
morí paratas sum propter numen Domini Jes». (Act. XXI. 13). 

El valor heroico de S. Pablo ha sido imitado por millares de 
mártires y por los Santos de todos los siglos. Si las cruces fuesen 
tan pesadas, como lo dicen los ciegos partidarios del mundo, no 
habrían los Santos subido al cielo con paso tan firme, tan rápido y 
alegre. Los mayores Santos siempre han sido los que más cruces 
han recibido; y como el gran Apóstol rebosaban de alegría en me-
dio de todas sus pruebas; ningún trabajo podia detenerlos 

Do Dios viene ei [J e padecido persecuciones y vejaciones, dice S. Pablo á Timoteo; y 
[qué «andes han sido! Pero el Señor me ha sacado á salvo de 

ta cruces. l0(ias "¿lias. (II. III. H). 
Estoy con 61 en la tribulación, dice el Señor; pondrólo en salvo, 

y llenarle he de gloria: Cum ipso sum in tribalalione; eripiam 
eum et glorifieabo eum. (Psal. XC. 15). 

>"ada temas, dice el Señor por boca de Isaías, que yo soy tu 
sosten: ¡Ve tímeos, ego adjuvi te. (XLI. 13). 

¿Quién es el que ha esperado en Dios en la adversidad, v ha sido 
desoído? Ved á José, á Jeremías, á Daniel, á los tres niños en el 
horno, á Job, á Tobías, á la viuda de Xaím, al Centurión, al buen 
ladrón, i los apóstoles, á los mártires, ele 

cuán pandees En su segunda carta á los Corintios, S. Pablo nos hace una abre-
i1a°crEd° viada enumeración délas cruces, comprendiendo tan sólo en ella 

las cruces que vienen de los peligros: Me he visto muchas veces 
en peligro en los viajes, dice; peligros en los ríos, peligros entro 
los ladrones, peligros de parte de mis allegados, peligros en las 
ciudades,'peligrés en los desiertos, peligros en el mar, peligros en-
tre los falsos hermanos: In itineribus scepe, periculis flummum, 
periculis latronum, periculis ex genere, periculis in cuítate, peri-
culis in solilwle, periculis in mari, periculis »» fals's fralnbus. 
(11. XI. 26). El Apóstol pasa luego á otras cruces: lie vivido, dice, 
en medio de 'trabajos v pesares,' sufriendo vigilias, con hambre y 
sed, con frío y desnudez. (II. Cor. XI. 27). liemos sufrido toda 
suerte de tribulaciones: combates por de fuera, por dentro temores: 
Omnem Iribulationem passi sumus: foris pugnai, intus timares. (II. 
Cor. Vil. 5). Cruces por causa de contratiempos, enojos, tristezas, 
aflicciones, pérdidas, decepciones, celos, maledicencias, calum-
nias, etc Cruces por cansa de enfermedades que nos alligeu ó 
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afligen á nuestros parientes y amigos, etc Cruces por causa de 
la muerte de un padre, de uua madre, de un esposo, de una espo-
sa, de un niño, etc . 

Habiendo el pecado entrado en el mundo, ha traído toda clase 
de miserias, de tribulaciones, de calamidades, etc 
Las cruces, uos dan una semejanza perfecta con el Hijo de Dios, v « ^ 
Jesucristo crucificado; lo que es una ventaja y una dignidad in- ts cruces, 
mensa .. Pareciéndonos á Jesucristo y llevando su cruz, tomare-
mos parte en su gloria eterna Las creces no sólo nos dan una 
perfecta semejanza con Jesucristo, sino que por ellas nos converti-
mos en hermanos suvos, hijos de Dios y sus herederos..... 

Las cruces, dice" S. Gregorio, aumentan nuestro celo por las 
buenas obras: Studium born operatwnis ¡psa adversaos auget. 
(Pastor.). Sucede con el hombre lo que con el fuego, que cobra 
fuerzas á medida que le agitan los vientos, añade el mismo Santo: 
Sic iqnis flato premitur ut crescat. (üt supra). 

Los sufrimientos son útiles, necesarios para volver a levantar y 
curar la naturaleza decaída; son nuestro supremo bien. Si fuese 
la piedra inteligente, ¿no debería alegrarse de los golpes del cin-
cel, que, cortándola, la convierte en elegante estatua? Si a madera 
fuese inteligente, ¿no sufriría con paciencia que el cepillo la des-
bastase, la puliese y la transformase en trono? El justo debe pues 
aleorarse de las aflicciones y sufrirlas con alegría; pues las aflic-
ciones son para el liel lo que el fuego es para el oro la lima para 
el hierro, el cincel para la piedra, el cepillo para la madera, el 
trillo para' el trigo, etc 

La« cruces son muv ventajosas á los pecadores para hacerle» 
volver en si mismos v convertirlos. Cerraré con un seto de espinas 
el camino que seguís, dice el Señor por boca de Oseas: Sepiam 
viam tuam spittis. (II. 6). Entóneos dirá la criatura extraviada: 
Volveré á mi primer esposo: Et dicet: Revenar ad virnm meum 
priorem. (Id. II . 7). , , , , 

Dios cierra con espinas los caminos de los pecadores, cuando 
ios detiene v les impide caer en el pecado, enviándoles enfermeda-
des pesares", v exponiéndolos á los odios y decepciones: estas 
son otras tantas espinas de que Dios se sirve para cerrar la puer-
ta del pecado á los prevaricadores. O bien les quita las ocasio-
nes próximas de caida, lo que es una gran misericordia de Dios, 
aunque el pecador, devorado por la concupiscencia, pueda hallar 
ruda v cruel tal conducta de la Providencia. Volviendo eii si mis-
ma, agobiada por los sufrimientos, el alma culpable, adultera, 
dice: Volveré á mi primer esposo: Revenar ad vinrn mmm prio-
rem; es decir, volveré á Dios, á quien he abandonado. Habla asi, 
dice S Gregorio, porque, abatida bajo el peso de la adversidad, 
desea y busca á Dios como verdadero bien y como único capaz 
de aliviarla: v ve por fin que no ha encontrado mas que decep-



ciones, amarguras y agudas espinas en los pretendidos placeres y 
ventajas que deseaba y buscaba fuera de liios. Porque, cuando el 
alma empieza á ser desgarrada por las espinas y berida cruelmente 
por el mundo que amaba, comprende perfectisi mámente que era 
mucbo mis feliz con su primer esposo, que es Dios. Asi vuelve el 
pródigo en si mismo, cuando de todas partes, llueven penas sobro 
él y le aniquilan. Ordinariamente, la adversidad enmienda y corrige 
i aquellos á quienes una voluntad depravada ha corrompido. (Lib. 
Moral,). 

Asi como el hombre, al pecar, borra lo que es de Dios, dice S. 
Anselmo, asi Dios, al castigarle, borra lo que es del hombre: Siria 
homo, peccando, rapit quoi Dei est; üa Deus, puniendo, aufert 
quoí homiuis est. (Lib. de Siinilit.). 

Oid á S. Agustín: Si sois oro, ¿por qué teméis el fuego? Sólo 
cuando los golpes del trillo os hayan separado de la paja, apare-
ceréis tal como erais en la espiga. Si sois froto del olivo, ¿por qué 
temeis la prensa? Vuestra calidad sólo podrá conocerse cuando el 
peso aplastador del lagar os separe de las heces (I). 

Oid al mismo Doctor: La uva cuelga de la vid, y la oliva del 
olivo. Generalmente estos dos frutos están destinados al lagar. En 
tanto que están unidos al árbol, estos frutos gozan del aire libre; 
pero ni la uva se transforma en vino, ni el olivo en aceite sino 
por la acción del lagar. Asi son los hombres que Dios ha predes-
tinado ántes de todos los siglos para ser perfectamente semejantes 
á su Hijo único, que sobre todo en su pasión se ha visto sujeto á la 
presión del lagar. Antes de llegar á ser esclavos de Dios los hom-
bres gozan en el siglo de una especie de deliciosa libertad, son 
como las uvas y las olivas en el árbol. Pero, ya que está escrito: 
Hijo mió, cuando te consagres al servicio de Dios, vive en la jus-
ticia y en el temor, y prepara tu alma á la tentación; es pre-
ciso que el que quiere servir á Dios sepa que se presenta al lagar. 
Allí será quebrantado, aplastado, prensado, no "para que perezca 
en la tierra, sino para que se convierta en vino exquisito y 
aceite dulcísimo, destinado á la bodega de Dios. Queda despo-
jado de los deseos carnales, como el jugo de la uva lo queda de la 
raspa y hojuela. Por esto dice el Apóstol: Despojaos del hombro 
viejo, y revestios del nuevo. Tal transformación sólo puede verifi-
carse en el lagar (2). 

San Anlioco dice: Asi como es difícil que la cera reciba la huella 

(1) Si a u r u m os, jquid times ignaurt E n s in iornace, seo ignis libi sordes tollet: Si f r u -
meotum es ¡quid t imes t r i b u i o s ' Non s[iperebis ijuulis án tea e ra s in spica, nisi tribuía 
conterendo a t e separa ilaiít paleas. Si oíeoin es. gquii tunes pressiiruia preli? Nou dedo— 
rabijur species Vías nisietiani pondus lupidis'i te sej iáraveri t amurcara . .')•• Tcmp. Oarb., 

(21 Uva pendet in vitibus, et oliva in a rboñbus . I ! i - cnim pro duobus fruct ibus solcot 
torculnriii prceosrari. Et quandiu pendent iu frutelis su,-, t tunquani libero úcrooeríVuun-
t u r ; a t nec uva \ inuin est, iTCC olivi oleum a m e prcssoraoi , Sie sua t *t boinines, quos 
imecestuiavit Deas ante sécula , rnnrormes lieri iínaginis uiliéeniU l ilii, qui iinccipua in 
passioile m a g u e s botrus cxpréssus est . Hojuamodi ef.eo booúnes, antequuiü accedaiit u ' l 

del sella, á no ser que se ablande y derrita al, fuego, así tampo-
co puede el hombre recibir la huella divina, á no sujetarse á las 
cruces, los trabajos y las pruebas (I). 

Dios, por boca d*e Isaías, nos enseña la utilidad de las tribu-
laciones: Os tiraré del freno para que no os despeñéis: Jnfrenabo 
le (tribulatione) neintereus. (XLVHI. 9). El sufrimiento es un fre-
no poderoso... Jeremías dice: El Señor ha enviado del cielo el fuego-
de las tribulaciones en mis huesos, y me ha llenado de ciencia; ha 
tendido una red delante de mis plantas, para impedirme caer en el 
mal. (Lamenl, I. 13). El sufrimiento es la red con que Dios pes-
ca A los hombres, los saca del agua envenenada del vicio, y los 
atrae á su corazon. Dios no concede ninguna gracia á los hombres 
sin hacerla preceder de alguna adversidad. 

Las aflicciones dan lugar á muy meritorios ejercicios de las vir-
tudes atrevidas y heróicas. Las pruebas que cayeron sobre Job, le 
hicieron perfecto; la ceguera formó y santificó á Tobías; la calum-
nia inmortalizó á José; la persecución purificó á David; los leones 
dieron á conocer la virtud de Daniel; los hornos ardientes santifi-
caron á los Macabeos 

Preguntan algunos Doctores por qué Job, atormentado por gra-
ves v numerosas tentaciones, salió victorioso de la prueba, y por 
qué" Adán cedió á una ligera súplica de Eva, perdiéndose asi él 
v toda su raza. S. Agustín nos lo explica: Job, dice, fué vence-
dor en un muladar; Adán fué vencido en el paraíso: F¡c¡( homo 
(Job) in stercore; rictus esí (Ádam) in paradiso. (Homil.) 

Asi pues, los sufrimientos nos haceu victoriosos, mientras que las 
delicias nos abaten. Los dolores y las adversidades de Job le afir-
man en su virtud: las delicias de que disfrutaba Adán, preparan su 
caída y le hacen esclavo del demonio 

¿ C ó m o sirven los malos á los buenos? dice S. Agustin. No es adu-
lándolos ni acariciándolos, sino persiguiéndolos. Los perseguidores 
han sido para los mártires lo que la lima y el martillo son para 
el hierro y el oro, y los molinos para el trigo. Los malos se consu-
men para "purificar á los buenos: son para éslos lo que la paja es 
para el oro puesto en un hornillo; la paja se consumo y reduce 
á cenizas, pero el oro queda probado (2). 

servitutem Dei, f ruun to r in hoc seculo taiuqiiam deliciosa libertóte, velut «val autOliVffl 
pendentes; sed, quoniani dictum est; Fili. a c e d a o s a d servitiiteiíi pe í , s t a in Jus t ina e t 
I&i>Béct pr.epura nnimam tuam « tentutionem; uccedens quisque nd. s c p i . u t e m u o , 
ad torcularia se venisse ooirnoscaK cootrilHihbitnr conteretur . eomprinii j lur, non u m 
lioe sécalo pereut. ser! ::! fu aoo thecas Dei .Jelluat. Exuilm- eoraalium desricr iornm m t e -
f m u i e n t i s o u a s l v i n a c c K Prop te rqu ie el ApÓSlatas d i a l ; Exulta.vos ve te roo ihominem, 
ct indnite novum. Hoc totuin non fltnisi de pressora. In í'saL L\\.\1U. 

¡II S icu tce ra . nisi r e c ú l e s e « autpermol l iu tur . non lacile i« se recifül sigilli i m m w s t o -
neoi; tu et homo, uisi lahoriun et multivaria- M r m « * « | i robetor exercitio. I l o m ü . 
LXXIX. 

(2) ¡Uuomodom.ili serviunt lionist Non obsequsndo. se l 
e n t ó r a m a r t y r i b u . ; quomodo tall.-ei au ro . „,.,!!„• V,,tico; ut lili coquan ur lli 
consumiuai i tur , qiioinodo in fornaeu uurilieis palea servi l auro, ubi palca consuiumivur, 
aurúñt probatur . Sci-M, LXXVIII. 
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Felicidad y a l e - stoy inundado de consuelo, reboso de gozo en medio de todas 
ftaSufF- mis tribulaciones, dice S. Pablo: llepletus sum consolatione. super-

abundo gandió in omni tribulatione nostra. (II. Cor. VIII- 4). 
Agobiado por los padecimientos, dice S. Crisóstomo, Jesucristo 

se alegraba: sufrimientos corporales, alegrías espirituales. V no 
son las cruces las que engendran la alegría; la alegría procede do 
que padecemos por Jesucristo. (¡lomil. de Cruce). 

Los apóstoles, despues do haber sido azotados, se retiraron muy 
gozosos por haber sido considerados dignos de sufrir aquel ultraje 
por el nombre de Jesús: Iban! gaudentes, qvxmiam digni habili sunt 
pro nomine .lesa contumeliam pati. (Act. V. 41). .Notad esta es-
presión: Se retiraron muy gozosos porque habian sido considera-
dos dignos de sufrir. Las cruces son pues un gran favor, y propor-
cionan una felicidad inmensa 

Regocijaos, dice el apóstol S. Pedro, porque tomáis parte en 
los sufrimientos de Jesucristo, pues asi sereis también colmados de 
alegría en la manifestación de su gloria. Bienaventurados sois los 
que os veis ultrajados por el nombre de Jesucristo, porque el 
honor, la gloria y la virtud de Dios y su Espíritu descansan sobro 
vosotros. Si alguien sufre como cristiano, que no se avergüence 
de ello; glorifique Antes bien á Dios (I). S. Pedro indica dos mo-
tivos que doben llevarnos á sentir alegría en las pruebas; estos 
motivos son: I q u e con las cruces participamos de los méritos 
de la pasión de Jesucristo; 2." que habiendo sufrido con Jesucris-
to, resucitaremos para entrar en la gloria eterna..... 

Las cruces son pues preciosas; debemos recibirlas con regocijo. . 
En efecto: I.", las cruces nos separan de esle mundo; nos impiden, 
dice S. Gregorio, confundir el camino con la patria: Ae viam pro 
patria diligamus. (Moral., c- XXIII). Se nos envían, dice S. Agus-
lin, para que, al dirigirse el viajero á su patria, no tome la posada 
por su casa y no se aficione á ella: ¿Ve ciator tendeas ad patriam, 
stabulum pro domo diligat. (In Sentent. CLXXXVI). 

2.° Es preciso regocijarnos en las cruces, porque son la señal 
de la elección, de la predestinación y de la filiación de los hijos de 
Dios. El Señor, dijo S. Pablo á los Hebreos, castiga á aquel i quien 
ama, y á cualquiera que recibe por hijo suyo le azota, y le prueba 
con adversidades: Quem enim ailig.it Dominas, casligat, fiagellat 
autem omnem fUium quem recipit. (XII. 6). Esto hace decir á S. 
Agustín: Sí no recíbis sufrimientos ni azotes, no debeís contaros en 
el número de los fieles: Si exceptas es d passione flagellorum, ex-
ceptas es d numero fidelium. (Lib. de Pastor). 

(1) GwmBuaicnntós Christi passionibus gaudele , a t e t in revelatione glorím e jns g a u -
deal is ejíollantes, s i cxprobrmnirii in nomine Chri-'.i. benti critis; qaooiam (|aod esl lio— 
noris; glori,o ot virUifis Dci. e t qui cal c jus Spirilns. super vos requioseil. Si a a t e m u t 
Chrisliaoos, non onibcscat ; glorilicet a u t e m Dcom in isto nomine. I IV. Ui-lí-W. 

San Ambrosio califica la paciencia en las cruces con el nombro 
de madre de los ¡ieles. (Lib. I. F.pist. IV). 

El ángel dijo á Tobías que se había vuelto ciego: Porque eras 
agradable al Señor, ha sido necesario que la tentación te pro-
base: Ouia acceptus eras Deo, necesse fuit ut tentado probare! te. 
(XII. 13). 

Bajo el golpe de las tribulaciones, el cristiano, dice S. Efraim, 
debe mantenerse firme como un yunque: aunque herido sin ce-
sar, permanece éste fijo é inalterable. El cristiano debe tomar á 
Jesucristo por trinchera y fortaleza; refugíese en él al punto que 
estalle la guerra, y diga con el Salmista: Séd para mi un Dios 
proctector, un lugar de refugio, y salvadme. (De Cid. i. I). 

3.° Es preciso regocijarse en "las cruces, porque nos hacen se-
mejantes á Jesús crucificado, al Hijo único de Dios, y nos obtie-
nen su apoyo. Porque,, como dice el gran Apóstol, no es tal el 
Pontífice que tenemos que sea incapaz de compadecerse de nues-
tras penas y enfermedades: Non enim habemus Pontifimn qui non 
possit compali iafimitatibus nostris. (Hebr. IV. 15). 

4.° Es preciso regocijarnos en las cruces, porque nos libran de 
los dos grandes males del hombre, el pecado y la concupiscencia. 
Las cruces son nuestro mayor bien; son una expiación para los 
pecados cometidos, y un antidoto que nos impide volver á enfer-
mar. Son la sal que preserva de la corrupción 

íi." Es preciso regocijarnos en las cruces; porque, si os afii-
gis por ellas, las haréis más pesadas, disminuiréis vuestro méri-
to, y hasta podéis perderlo. Si, por el contrario, las sufrís con 
resignación y alegría, las aligeraréis, y aumentaréis vuestro mé-
rito . . 

6." Cuando nos regocijamos en las cruces, éstas dan nacimiento 
i. las mayores virtudes, que encueulran ocasion de desarrollarse y 
agrandarse 

Ved el soldado en el campo de batalla combatiendo á la vista de 
su general y esperando carrera y honores: [qué entusiasmo lo 
anima! ¡que"prodigios de valor! Una bala de cañón se le lleva qui-
zás un brazo ó una pierna, y apenas siente el golpe. 

Las cruces hacen fáciles y dulces las mas difíciles virtudes 
7." Las cruces elevan al hombre; le hacen superior á las cosas 

de la tierra. Sujeto á la prueba, pone en el Cielo sus afectos y 
esperanzas. Semejante al águila que cerniéndose en los aires, des-
precia las honduras y ve de muy alto los sucesos, se rie de las 
olas y de los despojos que arrastran. 

Gersou dice muv admirablemente: Asi como el arca de Noé se 
elevaba más y más" á medida que crecían las aguas del diluvio, 
asi también el alma grande, dulce y resignada se eleva á medi-
da que las aguas de las tribulaciones suben, se desencadenan y 
son más impetuosas. (Serm. de ómnibus Sanciis, parí. II). 

Asi es que las almas generosas que aman tiernamente á Jesu-
Toa. i.—34. 
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cristo, nada hallan más agradable, más envidiable ni más dulce 
c]ue sufrir por él. Eutónees eslas almas son semejantes á Jesucristo, 
v Jesucristo derrama el recio de los divinos consuelos sobro estas 
cruces lan lirmes; sus espinas desaparecen, y ya no llenen más 
que llores suaves y oxquisitos frutos. Tal es la idea expresada 
por el Real Profeta en las siguientes palabras: i proporcion de los 
muchos dolores que atormentaron mi corazon, vuestros consuelos. 
Señor, llenaron de alegría mi alma: Secundum multitudinem do-
lorum meorum in corde meo, consólationes tum Uetifteaverunt 
anímam meam. (XCIII. 19). S. Pablo emplea el mismo lenguaje: 
A medida, dice, que se aumentan en nosotros las aflicción® por 
amor de.Cristo, se aumenta también nuestra consolacion por 
Cristo: Sicul abundanl pensiones Christi in nobis, itaet per Chri-
stum abandat consolada noslra. (II. Cor. I. 5). Reboso de gozo 
en medio de todas mis tribulaciones: Superabundo gandió in om-
ití iribulatione noslra. (11. Cor. Vil. 4). 

El Señor d¡6 á Moisés un leño que, sumergido en las aguas 
amargas, las volvia dulces; asi también la cruz de Jesucristo dul-
cifica todos nuestros padecimientos. 

Una gran Santa decía: Como en el Cielo no hay aflicciones, de-
seo permanecer en la tierra, para poder sufrir mucho liempo par 
Jesucristo. 

Dignidad y sto- Bienventurados seréis, dice el apóstol S. Pedro, si sois infamados 
a"¿"uícru- Po r c ' nombre de Jesucristo, porque la honra, la gloria y la vir-

°*u tud de Dios y su Espíritu mismo reposa sobre vosotros: Si expro-
bramini in nomine Christi, beati eritis: quoniam quod est honoris, 
gloria: et virtulis ílei, el qui est ejus Spiritus, super ros requiescit. 
(I. IV. 14). Así en los que sufren por Jesucristo descansan, l,° 
el honor de Dios...; 2." su gloria...; 3." su fuerza y su poder...; 
4.° el Espíritu Santo 

Ahora expondremos las razones que prueban que las cruces que 
se llevan por Jesucristo vienen á ser el principio de una gran dig-
nidad y de una gran gloria: I." Llevarlas es un acto heróico de 
paciencia, do fuerza y de caridad cristianas. 2.° Son un vestido 
real. 3." Jesucristo ha dado sublimidad á los sufrimientos; los lia 
glorificado y casi divinizado muriendo en la cruz, asi como ha 
deificado á la humanidad uniéndola á Dios, de lal manera que lia 
hecho al hombre Verbo, y este hombre es real y propiamente Dios. 
Así como so dice con verdad que Dios se ha encarnado y hecho 
hombre, decimos igualmente que Dios ha sufrido, ha sido cruci-
ficado y ha muerto. Jesucristo pues ha consagrado en si mismo, 
en su humanidad las cruces, las aflicciones, las pruebas, los sufri-
mientos, la paciencia, la pobreza, la humildad, la obediencia y el 
desprecio de sí mismo y del mundo. 

La i." razón qne prueba que es una gran dignidad y una gran 
gloria sufrir con paciencia por Jesucristo, es que Jesucristo, el 
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Espíritu Santo y toda la Santísima Trinidad es honrada dé la ma-
nera más excelente, no con la inmolación de animales, sino con 
los sacrificios de los que sufren: estos sacrificios son la obra d> un 
sér razonable; son una imitación del sacrificio de Jesucristo c-u la 
cruz, y no forman en cierto modo con él más que un sólo y mismo 
sacrificio de im precio infinito 

La 3.a razón es que Dios promete una riqueza infinita y una 
brillante corona á los que llevan sus cruces: hasta les prepara los 
laureles del martirio; porque una larga paciencia en las aflicciones 
tiene el mérilo del martirio: los que lian sufrido con paciencia 
se vuelven semejantes á Jesucristo glorificado, asi como semejantes 
han sido á Jesucristo crucificado 

La 0.' razón es que la cruz, santificada por el contacto del cuer-
po de Jesucristo, es digna de honor; y no sólo ella, sino todo lo 
que puede ser su íinágeu. 

La 7.' razón es que las cruces y las tribulaciones ilustran ma-
ravillosamente á la Iglesia; pues ninguna secta existe que haya te-
nido mártires y Sautos como los que honran á nuestra religión ca-
tólica, apostólica y romana 

0 sufrir, ó morir, exclamaba santa Teresa: Aut pali, aut mori. E S P I T O » ,IE-

(In ejus vita). Señor, vivir siempre para sufrir siempre, decia S. 5 3 """ 
Juan de la Cruz. (In ejus cita). Señor, no me libréis de esta cruz; 
á no ser que queráis enviarme otras mayores, repelía S. Francisco 
Javier. (In ejus vita). 

Es preciso desear las cruces, porque son el camino de la per-
fección. S. Ignacio de Loyola, interrogado sobre cuál era el camino 
más corto, más seguro y más lucrativo para ser perfecto, respondió: 
Este camino consiste e"n sufrir y sobrellevar grandes y numerosas 
pruebas por el amor de Jesucristo. Pedid, añadió él, esta gracia 
á Dios: porque aquel á quien Dios la concede, recibo mucho; en 
este único dón se hallan encerrados numerosos y grandes beneficios. 
(ha llibaden., in ejus vita). 

Los sufrimientos de la vida presente, dice S. Pablo á los Romanos, mayor -
no son de comparar con aquella gloria venidera que se ha de ma- ,;;„':, compan,' 
nifestar en nosotros: ¡fon snnt condigna: passitmes hujus temporis 
ad futuram gloriam quw revelabitur in nobis. (VIII. 18). tejam dosii-

Si pensáis qne un débil sufrimiento, de corla duración, os ase-
gura una gloria eterna; si pensáis cuánto ha sufrido Jesucristo por 
vosotros, fácilmente llevaréis vuestra cruz, por más pesada que sea. 
.No siempre hemos de tragar agua amarga, dice S. Bernardo; du-
rante toda la eternidad beberemos las cristalinas aguas de la vida. 
Síilo gota iras gota caen sobre nosotros las aguas amargas; y bebe-
remos un dia en el rio, en el océano de la vida.durante todos los 
siglos dg los siglos. (Serm. 1). 
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UCRASTOCIONEN VA, se apercibió, dice la Sagrada Escritura, de que la fruta 
KxinS'Lf0' prohibida era buena para cerner, y bella á la vista, y de aspecto 

deleitable; cogió del fruto, y comióle, y dió también de'él á su ma-
rido, quien igualmente comió: Vidit mulier quod bonum esset lig-
nina ad vescendum, el pulehrum oculis, aspectuque delectabile; et 
lulil. de fructu filias, el comedil; deditque tiro sao, qui comedit. 
(Gen. III. 6). V los ojos de ambos se abrieron; y conocieron que 
estaban desñudos: El aperti sutil oculi amborum; cuinque cogno-
vissent se esse nudos (Gen. III. 7). 

Ó Eva, dice S. Bernardo, conformaos con la orden qne habéis 
recibido; aguardad el cumplimiento de la promesa que se os ha 
hecho; evitad lo que os está prohibido; no perdáis las prerogativas 
que se os han concedido: Serna, 6 Eca, commissum; expecta promis-
sum; caceprohibitum: ne perdas concessum. (De Grad. liumil.). ¿Por 
qué miráis tan atentamente lo que debe ser vuestra muerte? Quid 
tuam mortem tam intente intuearií? Porqué dejaisesparcircon tanta 
frecuencia vuestros ojos sobre esta fruta? ¿Quid ülo tam crebro cagan-
tía lamina jacís? ¿Por qué os placéis en considerar lo que no os está 
permitido comer?¿Quid spectare liba quod manducare non tica? 
Hago uso de mi vista, decis, y no de mi mano; no me está pro-
hibido mirar, sino comer. Aunque esta mirada no sea una falta, 
es sin embargo el indicio de nna falta próxima. Porque, en tanto 
que Eva se ocupa de otra cosa diferente de la observancia de la 
órden del Señor, la serpiente se escurre en su corazon, y le habla 
de un modo seductor y lisonjero; debilita y turba su corazon con 
bellas promesas, y le quita todo temor con sus mentiras: No mori-
réis, dice: fiequaquam morte moriemini. (Gen. III. i). Excita su 
curiosidad, y despierta sus deseos inspirándole gula; provoca su 
voluntad; alaba lo que está prohibido; desaprueba y condena lo que 
está mandado; presenta la fruta, y arrebata el paraíso: Porrigit 
pomum, etsubripit paradisum. Eva traga el veneno que debía ma-
tarla á ella y juntamente á aquellos de quienes debia ser madre: 
Haurit virus peritura, et perituros parilura. (Ut supra). 

Asi es como la curiosidad de Adán y Eva ha traido el diluvio de 
males que inunda al universo. 

Hijos de Eva, ¡cuáutas curiosidades tenemos! Curiosidad de los 
ojos, curiosidad de los oidos, curiosidad de las manos y de los píés, 
curiosidad del espíritu, curiosidad de la memoria, curiosidad de la 
voluntad, curiosidad del corazon, etc. ¡Qué lameutables desgracias 
producen!... 
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De la curiosidad nacen todos los vicios, todos los excesos, todos 
los crímenes: deseamos experimentar un placer prohibido 

De la curiosidad salen todas las herejías: los innovadores curio-
sos sospechan, y quieren escudriñar Las pesquisas de la cu-
riosidad terminan en la herejía, dice S. Agustín: Curiositas invenit 
lucresim. (De Morib.). 

Tertuliano llama á los filósofos curiosos patriarcas de las here-
jías. (In Apolog.). 

Hé aquí por qué dice S. Nilo: No tratéis de descubrir los mis-
terios de Dios; limitaos á creer y adorar. (In vil. Palr.). 

Perdisteis la vista, dice Séneca; ¡oh! ¡cuántas codicias destruirá 
en vosotros esta pérdida! ¡cuántas cosas no vereis ya que, á haber-
las visto, debieran arrancaros los ojos! ¿No comprendéis que, para 
conservar la inocencia, no hemos de ser curiosos? La curiosidad des-
cubre el adulterio, el incesto, la avaricia y todos los males. Los 
ojos son el aguijón de nuestras pasiones: nos llevan á todos los crí-
menes: Oculi cerle irritamenta si mí vitiori tro, ducesquc scelerum. 
(De Remed. fortuit). 

El infierno y la muerte nunca dicen basta: asi también son insa- I A O ^ M 

ciables los ojos de los hombres, dicen los Proverbios: Infernas et 
perditio numquam implentur; similiter et oculi hominum insa-
liabües. (XXVII. 20). 

La curiosidad os un fuego que devora; es un abismo sin fondo: 
por esto jamás está lleno. 

El curioso, dice S. Agustín, quiere saberlo que no le importa; pe-
ro el hombre prudente no se ocupa más que de sus negocios: !¡¡£OT¡"VK-
Curiosus acide scrutatur ea. qute ad se non pertinent; studiosus tero ^OÍM"^ 
diligenler perquiríI ea qute ad se altinent. (Medit.). _ •">• 

Mirando Thalés los astros, cayó en un foso, y le ridiculizaron, 
diciéndole: Bien mereceis esta caida, ya que pretendeis conocer los 
cielos, é ignoráis lo que teneis á vuestras plantas. ¡Qué numerosos 
son los imitadores de Thalés!.... 

¿De qué sirve, dice el autor de la Imitación de Jesucristo, de 
que sirve muchísima aplicación en escudriñar las cosas oscuras y 
desconocidas, puesto que no hemos de ser condenados en el juicio 
de Dios por no haberlas sabido? Es mucha locura descuidar las co-
sas útiles v necesarias, y dedicarnos á cosas inútiles y vanas. (Lib. 
i. c. m): 

En efecto, dice el Eclesiástico: no es necesario el ver por nues-
tros ojos los ocultos arcanos de Dios: Non est. lili necessarium• ea 
qute abscondita sunl, xitkre oculis luis. (III . 23). 

Queremos ignorar lo qne Dios quiere que sepamos, y queremos 
saber lo que quiere que ignoremos 

No queráis, dice el Eclesiástico, escudriñar con ansia las cosas su-
perfinas: i n supercacuis rebusnoli scrutari mullipliciter. (III. 24). 



debe s, 
denlo y 

Dejad á un lado las cosas »anas, inúliles do qns no teneis una 
necesidad absoluta; porque nos hacen perder inútilmente el tiem-
po, el talento y el trabajo.... 

Es preciso contener y reprimir la curiosidad que divaga por una 
y otra parte, que os impide observar lo que debeis ver, y aplicarla 
i lo que os ha de ser ventajoso 

Muy bien dice S. Gregorio: Es un gran vicio la curiosidad; mien-
tras que lleva el espíritu i examinar vidas ajenas, acullá al que la 
escucha, los deberes que ha de llenar; do tal modo que sabe las 
cosas ajenas y se ignora á sí mismo. Cuanto mas hábil es el es-
píritu del curioso para comprender el mérito de los demás, tanto 
ménos conoce sus propias cualidades: Grave euriosHatis esl vitium; 
qué ium cujiislibet mentem ad inmiigandam viiam proxini en-
teritis ducil, semper eis sita intima abscondil; ul aliena sciens, se 
nesciat, et curiosi animus quanto peritas fueril alieni meriti, tan-
to fíat- Ignaras sui. (Homil. XXXVI. in Evang.). 

Debemos conocer la voluntad y la ley de Dios, la religión, la_vir-
tud, nuestros deberos; y descuidamos esta ciencia 

Debemos ignorar el vicio, el mundo, etc.; y nuestra curiosidad 
nos inclina á querer conocerlo. 

riosidfld E i que se mete á escudriñar la majestad de Dios, será abatido del 
a i b í ™ " pe«" de su gloria, dicen los Proverbios: Qui scrutator esl majesta-

tis, opprimetur d gloria, (XXV. 27). El que quiera mirar hito ú 
hito el sol, se quedará ciego Querer sondear los secretos de la 
Divinidad, es buscar el error y la herejía 

No os metáis en inquirir lo que es sobro vuestra capacidad, dice 
el Eclesiástico, ni tratéis de escudriñar aquellas cosas que exceden 
de vuestras fuerzas; sino más bien pensad siempre en lo que os tie-
ne mandado Dios, y no seáis curiosos escudriñadores do sus mu-
chas obras: Aldorá le ne queesieris, et fortiora te ne scrutatns fue-
ris; sed, qm praxipü tibí Deits, illa cogita semper, et in pluribus 
operibus ejas nec fueris curiosas. ( I I I . 22). 

Sentemos por precedente, dice S. Agustín, que Dios puede algo 
que nosotros no podemos comprender: Demás Detim aliquid posse 
quod fateamur investigare non posse. (Epist. III. ad Volus)._ 

F.l Eclesiástico nos prohibe escudriñar lo que es superior á nues-
tras fuerzas, por cinco razones: 1.", porque debemos ocuparnos ex-
clusivamente de las cosas necesarias, es decir, de los preceptos de 
Dios; pues, aplicándonos enteramente á ellos, apenas puede el en-
tendimiento bastar para comprenderlos y cumplirlos ; 2.°, por-
que lo que es superior á nuestras fuerzas está naturalmente fuera del 
alcance de nuestras pesquisas...; 3.°, porque son cosas que nos sou 
inútiles...; í.°, porque son superiores á nuestros sentidos y á nues-
tra inteligencia...: 5.", porque la mayor parte de los hombres se 
dejan seducir por sus propios opiniones, y la ilusión de los sentidos 
les detiene en la vanidad. (Eccli, Ul. 26). Muchísimas de las ma-
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ravillas que no puede penetrar el espíritu del hombre, están delante 
de nuestra vista (Ibid. III. 25). 

I.a curiosidad imprudente induce á error, seduce y engaña. Cree-
mos comprender lo que comprendemos mal, 6 lo que no compren-
demos. Enlénces caemos en error, y á él arrastramos á los demás. 

Asi ha'sucedido con la mayor parte de los filósofos. Han tenido 
y han expresado sobre Dios, sobre la religión, sobre la virtud, 
muchas ideas fuera de lugar, falsas, peligrosas y erróneas; y mien-
tras que so jactaban de sabios, pararon en ser unos necios, di-
jo S. Pablo á los Romanos: Dicentes se ese sapientes, stulti ¡acti 
sutil. ( I . 22). 

San Próspero dice perfectamente: Sin sol, la tierra no es más que 
tinieblas; asi todo cuanto queramos saber sólo con las fuerzas do la 
naturaleza, sólo mediante las luces de la razón V sin el auxilio de la 
revelación, sobre Dios, sobre el hombre y sus deberes, no es más 
que tinieblas y oscuridad. Solamente el mismo Dios puede expli-
car la verdadera doctrina en estas materias. (In Sentenl.), 

Quieren algunos bajar hasta el fondo del mar, y sólo encuentran 
allí barro: ai sondear los filósofos las profundidades de las cosas 
para hallar allí la sabiduría, no han encontrado más que errores.... 

Siempre nos engañamos cuando, con las únicas fuerzas de la ra-
zón, queremos explicárnoslo todo. 

De ahi vienen á tropel los errores, los disentimientos, las con-
tradicciones, las oscuridades: todos quieren tener razón; todos pre-
tenden conocer la verdad. Se dicen sabios, y se vuelven locos: Di-
centes se esse sapientes, stulti faeti san/, (Rom. I. 22). 

Asi se pierde la fe; asi se pierde el alma; asi se pierde á Dios..... 
Por esta razón escribía el papa Urbano á ¡Cárlos de Anjou: Dios 

no ha querido conservar y salvar su pueblo por la dialéctica; el 
reino de Dios está en la sencillez de la fe, ; no en la lucha do los 
razonamientos: A'on in dialéctica placuil Deo señare populam 
suum; regnum Dei in simplicilate fidei est, non in contentione ser-
monum. (Lib. I. Onirocrit., c. XXVIII). 

Algunos, dice S. Pablo, quieren hacer de. Doctores de la ley, sin 
entender lo quo hablan ni lo que afirman: Volentes esse legis Docto-
res, non inteligentes ñeque t/ute loquunlur, ñeque de quibuS ajfir-
mant, (I. Tim! I. 7). Andan siempre aprendiendo sin llegar jamás 
al conocimiento de la verdad: Semper disientes, et numqaam ad 
scientiam veriialis pervenientes. ( I I . Tim. I I I . 7). 

Evitad, escribe aquel gran Apóstol á Tito, su discípulo, evitad 
las cuestiones necias, las genealogías y contiendas y debates sobre 
la ley, porque son inútiles y vanas: Stnltas autem quiesltones, et 
genealogías, el conlenliones,"et pugnas legis devita, suat enim inú-
tiles et vatue. (111. 9 ) . 

Cuando Dios habla por medio de su Iglesia, debe cesar toda cu-
riosidad, toda dispula; debemos someternos y creer, seguros de no 
poder jamás ser engañadas 



, . - . i® e ' pecado los hombres hubieran sido ¡guales é indepen-
' dientes unos de oíros. 1¡1 pecado, dice S. Agustin, es la única causa 
de la diversidad de condiciones. (De Lib. arb.). 

Despues de haberse el hombre sujelado voluulariamcnto al demo-
nio, mereció perder la independencia en la que se hubiera hallado 
respecto de sus semejantes. La igualdad que debia existir entre 
todos los hombres, ha desaparecido para siempre, y es el colino 
de la locura y de la absurdidad tratar de restablecerla. Seria antes 
preciso volver á dar al hombre los privilegios de la inocencia 
primitiva; seria preciso reintegrar á la naturaleza humana de 
lodos sus antiguos derechos, y abolir las penas que le ha im-
puesto el Creador despues del pecado. Seria preciso hacer á todos 
los hombres, desde su nacimiento, igualmente, fuertes robustos 
y vigorosos, igualmente dotados de todas las ventajas corporales y 
espirituales; seria preciso, en una palabra, hacer desaparecer 
todas las necesidades y todas las miserias que sujetan necesaria-
mente un número dado de individuos á aquellos de quienes se 
ven obligados A reclamar socorros, asistencia y protección. Hasta 
tanto que se haya verificado este cambio maravilloso en la na-
turaleza, dejemos mecer al género humano con la esperanza del 
reino quimérico de la igualdad 

ltecenozcamos, en hora buena, que es contrario al órden primi-
tivo el que los hombres se hallen sujetos á otros hombres; esta 
verdad recordará á los superiores y á los amos que el derecho na-
tural no les da ningún poder sobre sus inferiores y sus criados que 
tienen la misma naturaleza que ellos y han salido del mismo tron-
co; y qué, por el contrario, sólo á consecuencia de la subversión 
de este derecho, causada por los horribles estragos del pecado, 
ejercen dominio sobre otros hombres, iguales suyos, que solamen-
te de Dios debieran depender. 

Pero si esta reflexión es muy á propósito para rebajar el necio 
orgullo de muchos amos que obran respecto de sus criados como 
si no hubiesen salido del mismo barro que ellos, no hemos de de-
ducir que éstos tengan derecho de alzarse contra sus amos y de 
desobedecerles. 

Ante Dios todos los hombres son ¡guales; sólo el mérito perso-
nal puede establecer alguna diferencia 

Deberes de los Ei primer deber de los amos es la humanidad, la bondad. Vosotros 
i 'i 'Suai" amos ' s- Pablo, manifestad á vuestros criados la misma hu-

manidad, sin tratarles con rudeza ni amenazas, considerando que 

D E B E R E S DK L O S A M O S . 4 3 Í 

unos y otros teneis un mismo Señor allá en los cielos, y que 
¡10 hay en él acepción de personas: El vos, domini, eadem facite 
illis, remitientes minas, se ¡en tes ,quia el ilbrum.el vester Domi-
nus est in culis, el personarían acceptio non esl apud illum. 
(Ephes. VI. 9). 

Todos tenemos por Padre á Dios: lodos somos hermanos y miem-
bros de Jesucristo: lodos oslamos destinados á la misma herencia 
celestial; poro sólo participarán de ella aquellos que por su fide-
lidad á la gracia hayan conservado la nobleza de un origen tan 
santo. Aunque fuesen principes y reyes, todos los prevaricadores 
de la ley han d9 quedar absolutamente excluidos. 

Amos, dice en otra parte aquel gran Apóstol, tratad á ios siervos 
según lo que dictan la justicia y la equidad, sabiendo que vosotros, 
lo mismo que ellos, teneis también un Amo en el cielo: Domini, 
qaod juslutn est el aquum, servís prwslale, ¡cíenles quod el vos 
Dominum Imbetis in cielo. (Coloss. IV. 1). 

Si teneis un criado fiel, dice el Eclesiástico, queredle como á 
vuestra alma: Si est tibí servas fiilelis, sil libi qnasi anima tua. 
(XXXIII. 31). Tratad pues humanamente á vuestros servidores, 
dueños de la tierra: esta es la consecuencia que saca el gran Após-
tol de que los deberes de los criados hácia los amos nacen de 
los deberes de los hijos hácia sus padres y sus madres. Recipro-
camente, los deberes de los amos hácia sus criados, son análogos 
á los de los padres y de las madres hácia sus hijos. Deben te-
ner por ellos ternura y cuidados. Unos y otros responderán á Dios, 
va del mal que hayan hecho, ya del bien que hayan dejado de 
hacer 

La caridad de los padres de familia no debe Iimilarso á sus hijos. ™d«-
Si la Escritura les obliga hasm á tener cuidado de las bestias que 
están á su disposición, ¿no han de estar más obligados por jus-
ticia y por caridad á extender sus cuidados á los criados que Ies 
sirven? Si álguien, dice S. Pablo, no mira por los suyos, mayor-
mente si son do la familia, este tal negado ha la fe y es peor que un 
infiel: Si quis suoram, el máxime domestieorum, curam non habel, 
Iídem negavit, el est infidelí deierior. (I . Tim. V. 8). 

L a tercera obligación de los amos respecto de sus criados es la j.» u vig¡ia>-
vigilancia, que consiste en elegir bien á sus servidores á fin de no 
tener en su casa más que genle prudente y temerosa de Dios, ser-
vidores que no sean ni violentos, ni blasfemos, ni dados á la em-
briaguez, ni insolentes, ni libertinos, ni de mal ejemplo. Esto es 
de la mayor consecuencia para los amos, y sobre todo para los hijos, 
que, inclinados siempre á imitar todo lo que ven, aprenden de 
los criados imprudentes é inmorales lo que jamás debieran saber: 
añadamos que un criado de malas costumbres basta para des-
moralizar á todos sus compañeros. Cuando no se encuentran en 
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un criado las cualidades que son de esperar y que convienen, ni 
las virtudes propias para edificar, as preciso trabajar para corre-
girle, vigilarle especialmente; y si no se vuelve mejor, despedirle 
lo más pronto posible, ántes de que haya corrompido ¿ sus com-
pañeros. 

Los amos deben vigilar constantemente á los criados, y no per-
mitirles frecuentar las tabernas, ni ausentarso durante la noche, ni 
tener entrevistas con personas de difereuto sexo. No deben tam-
poco dejar dormir á sus propios hijos en la cama de sus criados, 
á no ser que estén perfectamente segnros de su moralidad. I'ero, 
dirán los amos, si hemos de estar tan alerta sobre la conducta de 
nuestros criados, y hemos de imponerles una vida severamente ar-
reglada, no podremos tener ninguno, ni siquiera encontrarlo. Con-
fieso que muchas veces es muy difícil hallar criadas y criados vir-
tuosos; sin embargo los hay." Por otra parte, imponiéndoles las 
condiciones de que acabo de hablar, serán mucho más reserva-
dos, se corregirán; y si son verdaderos cristianos, perseverarán: asi 
haréis su felicidad y la vuestra. Indicio es de un estado social de-
plorable el que un criado que no podáis tener á causa de su ma-
la conducta, sea recibido por otros amos. La puerta de todas las 
casas debiera estar cerrada para cualquier criado indigno de con-, 
fianza. Se quejan algunos muchas veces de los criados; ¡ahí pero, 
si viven en el desérden, ¿quién los corrompe? Algunas veces son 
sus amos, por su debilidad, su poca vigilancia, su impiedad, su 
inmoralidad, su funesto ejemplo Sois mal servidos, decís; y 
vosotros, amos, ¿cómo servís á Dios? ¿cómo vigiláis á vuestros 
criados ? Vuestros criados os desobedecen; pero ¿ obedeceis vosotros 
A Dios? Buenos amos buenos criados; malos amos malos criados. 
Si no vigiláis á vuestros sirvientes, no os quejeis: su perversidad 
es obra vuestra; vigilad, y quedaréis más satisfechos 

Según las leyes del Evangelio, no les está permitido á los amos 
tener á su servicio gente inútil que haya de permanecer ociosa. La 
ociosidad es un manantial de desórdenes. Estos criados perezosos 
se corrompen pronto, y corrompen á los que les rodean. Es pues 
preciso cuidar de que no pierdan el tiempo, pero también es pre-
ciso no agobiarles bajo el peso del trabajo: no olvidéis nunca que 
son vuestros somejantes, y no bestias de carga 

Debeis exigir que vuestros sirvientes santifiquen el domingo y 
cumplan con el deber pascual. Todo criado que no vaya á misa ó 
no cumpla con la parroquia, debe ser indigno de vuestra confian-
za: debeis despedirle. 

Pero ¿despedirá á sus criados por semejantes faltas el amo im-
pío que tampoco va á misa, que desprecia á Dios y á la Iglesia, 
viola las sagradas leyes de la religión, y se burla de los Sacra-
mentos? No sin duda". Es apóstata, y los que le sirven se le pa-
recen 

O araos cobardes, ciegos é impíos, | cuán culpables sois' Habéis 

renegado de vuestra fe, sois peores que el infiel: Fkkm mgaoit, 
el est infideli deterwr 

El cuarto deber délos amos es instruir ó hacer instruir á sus sir-
vientes en los misterios de la religión, si los ignoran, en las obli-
gaciones del cristiano, y particularmente en los deberes de su es-
tado. Deben prepararles para la primera comunion, y si la han 
hecho, deben tener cuidado de que asistan á las pláticas do la 
parroquia, v también á las instrucciones de doctrina cristiana. 
Deben enseñarles á orar, y miéntras sea posible, deben rezar en 
familia con ellos por la mañana y por la noche 

Los amos 110 deben permitir disputas entre sus criados, ni tam- co"ec" 
poco ninguna amistad particular, sobre todo cuando tengan sir-
vientes de diferente sexo. Deben advertirles sus dcfectos_ con cari-
dad, pero el mismo tiempo con energía, cuando los defectos sean 
graves. Si las advertencias no les corrigen, despedirles. La bue-
na conducta y la salvación de los que conponen vuestra casa,_ de-
ben preferirse á todos los intereses y á todas las consideraciones 
humanas. En estas cosas debemos ser enérgicos é inflexibles, y 
no tener ante la vista más que á Dios y el interés espiritual del 
prójimo. 

El rey David nos declara que 110 permitía en su casa sirvien-
tes de inala conducta, y los que procedían irreprensiblemente, 
aquellos eran sus ministros: Oeuli me» al /¡deles term ut re-
teñí mecum; ambulans in vía immaculala, hic mihi ministrabai. 
(Psal. c. 6.) 

.El sexto deber de los amos, y el mis sagrado, es dar buen ejem-
pío. Están obligados á ello por conciencia. [Desgraciado el amo 
que inclina á sus criados al mal ó los escandaliza I No es _raro 
sin embargo encontrar amos que traten de corromper y perder á po-
bres criados ó criadas! Amos infames, crueles y bárbaros, que 
son en cierto modo demonios encamados I Su crimen es el cri-
men de los crímenes, la injusticia de las ¡njusticiasl Podemos lla-
marlos. según la Escritura, el colmo de la impiedad: Vocabm-
twr urmini impietatis. (Malach. I. 4). 

Los amos lian de cuidar á sus sirvientes en sus enfermedades. 7.«_L|ssístea-
Fuera cruoldad por parte de los amos abandonar á unos des-
graciados que caen enfermos hallándose á su servicio, y obligar-
les á abondonar la casa, sobre todo si no tienen asilo ni parientes 
que puedan socorrerles. La caridad hace un deber de esta conduc-
ta, y hasta podríamos decir que es un deber de justicia. Debe lla-
marse al médico; y deben emplearse los remedios que prescribe 
En fin, los amos pecan cuando por descuido no proporcionan á 
sus sirvientes enfermos los socorros espirituales 



8.» a «torio. L o s amos han de pagar fiel y exactamente ásus sirvientes el ':. 
salario que les deben. Seria una grave injusticia negarles alguna : 
cantidad. . 

Los amos pecan cuando se niegan á dar un justo salario A los .4 
que se ofrecen para servirles, ó cuando abnsan de la desgraciada^ 
situación de un sirviente sin amo, 6 de un obrero sin,trabajo, no 
pagándoles más que una cosa insignificante, y obligándoles á optar 
entre morir de hambre ó aceptar las condiciones desfavorables. , ;J 

La Sagrada Escritura recomienda enérgicamente qne se pague 
con puntualidad el salario de los criados. F.l precio del mercenario 
que os da su trabajo, dice el Levitice, no ha do quedar en vuestro 
poder hasta la mañana. El mismo dia en que os deje, ántes de 
que se ponga el sol, le entregaréis el precio de sus trabajos, 
porque es pobre y no tiene más quo aquello para vivir; no sea 
que clamo contra vosotros al Señor, y vuestra conducta se juzgue j 
pecaminosa. (XIX). 

Toldas recordaba á su hijo esta obligación: A cualquiera que haya ; 
trabajado algo por tí, dale luego su jornal, y por ningún caso re-
tengas en tu poder el salario de tu jornalero. (IV. 15). 

El Eclesiástico compara al crimen del homicida la injusticia de 
los que defraudan el salario al sirviente 6 al obrero: Qui effmidit 
sanguinem, et qai fraudan facit mercenario, fratres sant. (XHIV. 
27). 

Los amos están obligados á dar á sus sirvientes y á sus trabaja-
dores un alimento suficiente y sano 

Cometen una injusticia cuando sujetan á sus criados á trabajos 
excesivos, capaces de destruir 6 debilitar notablemente su salud. 
Harto común es este abuso en los ricos avaros. Obligan á adoles- i 
centes á hacer cosas superiores á sus fuerzas; les exigen un tra-
bajo no interrumpido; les ocupan dia y noche. Muchas veces estos 
desgraciados no se atreven á quejarse; y después de algunos años ' 
de tan duro servicio, contraen enfermedades. Y como la salud 
y la fuerza del cuerpo son la única riqueza de los criados, y se 
encuentran con que les han quitado todo recurso, se ven conde-
nados ó á tener que sucumbir á una muerte temprana, 6 á tener 
que pasar su vejez entre sufrimientos y dolores. Estos desapiadados 
avaros cuidan sin embargo mucho do no hacer trabajar con exceso 
á sus bueyes y á sus caballos, temerosos de perderlos; pero no 
tienen la misma atención con sus criados, ni tampoco algunas ve-
ces consigo mismo: 1 tanto les aguijonea la sed del oro!.... 

m 

B U S i LOS CRIADOS. 

Í o S criados tienen cuatro deberes que cumplir con respecto á jg&twsy 
sus amos: El amor, el respeto, la obediencia y la fidelidad. ¿Qué „:.,' 
se entiende por el amor que los sirvientes deben á sus dueños? Se f g g j g * " ' 
entiende un afecto sincero quo une los sirvientes á los intereses de 
aquellos en cuyo servicio so hallan. 

Los criados deben: 1Ver á Dios en la persona de sus amos...; w«r deber, 
2.°, mirar su voluntad como la de Dios; 3.°, aficionarse a ellos con 
el fin de agradar á Dios...: 4.°, proponerse por término de sus pe-
nas y trabajos la recompensa eterna...; 5.°, ser finalmente buenos 
y previsores cen respecto de aquellos á quienes sirven. 

El segundo deber do los criados hácia sus amos, es el respeto. J ^ 1 ' " ' d 

Todos los que están debajo del yugo de la servidumbre, dice el 
gran Apóstol, "han de considerar á sus señores como dignos do todo 
respeto, para que el nombre y la doctrina del Señor no sean blas-
femados: Quicamque Sunt súb jugo serví dominos suos omni ho-
nore dignos arbitrenlnr; ne nomen Vomvni, et doctrina blasphe-
metrnt. (I. Tim. VI. •!).' 

San Pedro se expresa de la misma macera: Sirvientes, dice, séa 
sumisos á vuestros amos con lodo acatamiento, no sólo á los que 
son buenos v dulces, sino también á los de recia condicion, por-
que es grató á Dios que con la mira de agradarle padezcamos 
los males y las penas* que injustamente nos hacen sufrir: Sera, 
subdili estote in omni timare dominis, non tantum bonis et mo-
destó, sed eliam discolis. fíate est enim gratía si proptér Da con-
sckntiam sustinH quis tristitias patiens injttsU. (I. II. I8-W). 

Los sirvientes deben respetar á sus amos; les está prohibido bur-
larse de ellos, maldecirlos, contradecirlos, despreciarlos, insul-
tarlos, etc 

Deben honrar á sus amos con sus palabras, sus modales dignos, 
v deben también defender su honor 

Deben procurar siempre por su reputación, no hablar nunca 
do ellos sino on términos respetuosos y llenos de aféelo, y sobre 
todo ocultar con prudencia sus defectos. E11 esto pecan gravemente 
muchísimos criados indiscrelos, inconsiderados, imprudentes, in-
gratos v malvados, que comiendo el pan de sus amos no se aver-
güenzan de pnblicar por todas partos sus caprichos, sus debilida-
des, sus antipatías, sus disputas, sus divisiones; revelan los secretos 
de familia, y violan asi las leyes del derecho natural, las de la 
sociedad civil, y el precepto de la caridad cristiana 
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deber, k Siervos, dice S. Pablo, obedeced en todo á vuestros amos tempo-
rales, no solamente sirviéndolos cuando tienen la vista lija sobre 
vosotros, como si 110 tratarais más que de agradar á los hombres, 
sino con sencillez de corazon y temor de Dios: Serví, obedite per 
omnia dominis, non ad oculuin servientes, quasi hominibus plá-
cemes, sedin simplicitate cordis, tímenles Deum. (Coloss. III. 22). 

Siervos, dice en otra parte aquel gran Apóstol, obedeced con to-
mor y respeto á vuestros señores temporales como al mismo Jesu-
cristo: Serví, obedite dominis cum timare et tremore, sicut Christo. 
(Ephcs. VI. 5). N'o tratéis de servirles tan sólo cuando os vean; 
haced antes bien de todo corazon lo que os exige la voluntad de 
Dios, como servidores de Jesucristo: Ntm ad oculum tenientes, sed 
nt servi Christi facientes voluntatem Vei ex animo. (Ephes. VI. 6). 

Exhortad á los sirvientes, escribe á su discípulo Tito, A que sean 
obedientes á sus dueños, y les complazcan en todo lo que puedan, 
y no los contradigan: Senos dominis sais subditos esse, in ómni-
bus plácenles, non contradicentes. (II. 9). Obedeced á vuestros su-
periores y estadies sumisos, escribió á los Hebreos: Obedite prce-
posilis veitris, el subjacite eis. (XIII 17). 

los criados no deben tan sólo obedecer á sus anos porgue su 
condicion les obligue á ello, sino también por amor á su deber. 
Los que no obedecen sino á la fuerza, discutiendo y mormurando, 
son culpables ante Dios 

Solamente en el caso en que sus amos les mandasen una cosa 
mala, les está permitido desobedecer. Pero entónces, hasta están 
absolutamente obligados á hacerlo. 

,r, la E l cuarto deber de los criados con relación á sus amos es la fide-
lidad. ¿En qué consiste esta fidelidad? Consiste desde luego en 
trabajar concienzudamente, luego en cuidar de los intereses de sus 
amos y en conservarlos, sin causarles nunca perjuicios. S. Pablo 
lo recomienda: Exhortad á los sirvientes, dice á Tito, á que no 
defrauden en nada á sus amos, y á que demuestren una lealtad 
perfecta: Non fraudantes, sed in ómnibus ¡Ídem bonam ostendentes. 
(II. 10). 

Ni tampoco Ies eslá permitido para recompensarse, y so pretexto 
do que sus amos no les dan sueldos proporcionados á sus servicios, 
tomar nada más que el precio ajustado. 

Tampoco les es licito dar nada de lo qne pertenece á sus amos..... 
Si se aperciben de que á éstos les roban ó les causan algún perjuicio, 
tienen obligación de avisarlo, aunque los culpables fuesen los mis-
mos hijos de la casa. Pero ántes deben procurar apartarles del 
mal, ó si ya eslá hecho, inclinarles á repararlo 

Los criados y los trabajadores pecan también contra la justicia 
; eslán obligados á la restitución cuando no emplean fielmente su 
tiempo, ó no trabajan según sus fuerzas 
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Finalmente, un criado debe también, como otro José, cuidar 
con atención de que nada se pierda ó estropee: la negligencia en 
esta ocasion compromete la conciencia. Si, por culpa suya, la ropa 
blanca se pierde ó se desgarra, los muebles se rompen, el aceito ó 
el vino se vierten, y los comestibles so echan á perder; si cosas 
que ha dejado expuestas á merced de todos, son robadas por la-
drones, él es el responsable de lodos los perjuicios 

Pero, dirán algunos, los amos no lo han visto. | Buena excusa, 
en verdadI ¿So es durante la ausencia de los amos cuando sobre 
todo deben brillar la fidelidad y la vigilancia de un buen criado? 

El que cuida bien de su amo y de sus bienes, será colmado de 
honores, dicen los Proverbios: Qui cusios est domini sui, glorifica-
bitnr. (XXVII. 18). 
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i Primor deber j g ^ (isba á tu padre y 4 Ib madre, dice el Señor en sa cuar-
£aZd!!em¡£ lo mandamiento, para (¡ue vivas largos años sobre la tierra: lío-
drés, ei.omor. nora pa[rm [uum el matrem tmm, ul sis ¡oifá'&ms super lerram. 

(Exod. XX. '12). 
Esto cuarto precepto obliga desde luego á que los hijos amen a 

sus padres. 
. Todos los deberes del hombre con relación á Dios eslán conte-

nidos en los tres primeros mandamientos; sus deberes con rela-
ción al prójimo so hallan incluidos ea los siete restantes. Y como 
en la tierra el padre y la madre ocupan el primer puesto, Dios po-
ne el cuarto mandamiento como el primero de los siete que nós 
ligan con ol prójimo. 

San Pablo observa qne es el primer mandamiento al que Dios ha 
acompañado una recompensa: Quod est mandalum primum in pro-
missione. (Ephes. VI. 2). Dios se ha valido del término honrar me-
jor que de amar, porque la palabra honrar lodo lo comprendo, 
dice el catecismo del santo Concilio de Trento. En efecto; puede 
amarse á alguno sin temerle: se le puede temer sin amarle; pero 
no se le puede honrar verdaderamente sin profesarle sentimientos 
de amor y do respeto, sin temer desagradarle y sin obedecerle; 
puesto que fuera una burla decir que se honra una persona cuyas 
órdenes no se observan y cuyas necesidades no so asisten. 

Amar al padre y á la madre, es tener para ellos un afecto real, 
y darles pruebas de ello en ocasiones dadas Este amor es na-
tural; los mismos paganos lo declararon obligatorio; y no hay nin-
guna nación quo no mire como un monstruo á un hijo que falte á 
este sagrado deber. La naturaleza da esta inclinación á los hijos, 
inspirándoles reconocimiento á favor de sus padres, de quienes 
han recibido la vida 

Tributad á vuestra madre el mismo amor que os tiene. Dadle 
vuestro corazon, puesto que os lia dado á luz con peligro de su vida. 

Mucho dobois á vuestra madre, dice S. Ambrosio, por la herida 
inferida á su pudor, por la pérdida de su virginidad, por los peli-
gros de muerte a que se ha visto expuesta llevándoos en su seno y 
al poueros cu el mundo; los sinsabores y las fatigas de una madre, 
los peligros que corre, son innumerables: Tu matri debes pudo-
ris injuriará, virginitatis dispendio«, parlas pencaban; matri 
langa fastidia, matri tonga discrimina. (In c. II. I.uc.). 

| Cuántas inquietudes, cuántos cuidados, cuántos sudores, cuántas 
fatigas, cuántas vigilias, cuántos trabajos, cuánlas privaciones su-
fren los padres para sus hijos! No pueden apetecerse motivos más 
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apremiantes para obligar á éstos á amarlos. Por esto, en los últi-
mos instantes de su vida, Tobias no dejó de ponerlos á la vista 
de su hijo, diciéndole: Honra á tu madre lodos los días de lu vida, 
porque debes acordarle de lo que ha sufrido y á cuántos peligros 
se ha expuesto por ti. (VIH. ¡). 

Este amor no debe estar solamente en el corazon; debe también 
manifestarse cxteriormcnle en todas las circunstancias. Los hijos 
deben tener para sus padres atenciones, complacencias continuas, 
palabras.dulces y respetuosas; deben buscar con ahinco medios de 
agradarlos, á fin de manifestarles la inviolabilidad del afecto que 
les anima 

(•t)ué se entiende cuando se dice que los hijos deben respeto á 
sus padres? Significa que deben hablarles con urbanidad, con hu-
mildad y veneración; sufrir, excusar y ocultar sus defectos 

Aunque nos veamos elevados á una gran dignidad, debemos abri-
gar sentimientos de respeto hacia nuestros padres, por más que 
ellos sean pobres, cargados de aflicciones y de males repugnantes 
Aunque estés sentado entre los magnates, dice el Eclesiástico, acuér-
date de tu padre y do tu madre: Memento patris et muirá tuce, in 
medio enim magnatorúm consistís (XXIII. 18); para que no su-
ceda que Dios se olvide de ti á vista de los mismos, y que infa-
tuado con su familiaridad, tengas que sufrir tales oprobios, quo 
quisieras más no haber venido al mundo y maldigas el dia de tu 
nacimiento. (Eccli. W.U. 10). 

Respetad á vuestro padre y á vuestra madre, dice el gran Após-
tol, para que seáis felices y viváis largo tiempo en la tierra: Hono-
ra pairan luum, el matrm tmm, ut hene sit tibí, et sis longw-
vus super terram. (Ephes. VI. 2-3). 

Respetad á vuestros padres y amadles; respetadles interior y 
exteriormente; respetadles previniendo sus deseos, obedeciéndoles, 
ayudándoles 
' Sólo el insensato desprecia á su madre, dicen los Proverbios: 

Slultus homo despecit matrem suam. (XV. 20). 
¿Qué cosa debe ser más querida para el hijo, qué cosa le toca 

más de cerca v está ligada con él por medio de lazos más sagra-
dos y estrechos que sus padres? Por esto el hijo que les respeta, 
se respeta, y el que los desprecia, se desprecia á si mismo; aún 
más, desprecia á Dios ó lo respetó, según desprecia ó respeta á 
su padre y á su madre. Los padres son los representantes de Dios 
y como su viva imágen. 

Platón, un pagano, enseña que los hijos deben respetar a sus 
padres como dioses de la tierra y representantes de la Divinidad. 
(Dial. II. de Legib.). . , , 

Dios ha transmitido su honor, su derecho V su imperio a los pa-
dres, mandando á los hijos que los respeten como á representantes 
suyos. Dios ha dado al padre su paternidad, el poder de producir 

Tos. i.—36. 
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á su semejante; hé aquí por que Dios exige que los hijos respeten 
á sus padres. Reciben de su padre el sér y todos los bienes, es 
decir, la cualidad de hombres, de séres racionales, de reyes del 
universo: su padre es el instrumento de que Dios so sirve para 
esto. Es pues justo y necesario que los hijos lo respeten como prin-
cipio j autor de su existencia, humanamente hablando. 

Quien teme al Señor, honra á sus padres, dice la Escritura: (Jui 
timet Dominum, bonorat párenles. (Eccli. III. 8). 

Honra á tu padre con todo tu corazon, y no te olvides de los 
gemidos de tu madre, dice el Señor: acuérdate de que sin ellos no 
habrías nacido, y correspúndeles con arreglo á lo que han hecho 
por ti. (Eccli. VII. 29-30). 

Dios, la conciencia y la naturaleza exigen que respetemos á 
nuestros padres 

Por más defectos que puedan tener un padre y una madre, los 
hijos no deben notarlos; no Ies es líeito erigirse en jueces de sus 
progenitores 

*> t= H i j o s , obedeced á vuestros padres con la mira puesta en el Señor; 
porque es esta una cosa justa, dice el gran Apóstol: Pitó, obedite 
parenlibus vestris in Domino, hoc enimjustum est. (Ephes. VI. I). 

Tobías da órdenes á su hijo; y ésto lo responde al momento: 
Haré, oh padre mió, todo lo que me habéis mandado: Omniu qure-
cumque pracepisli mihi, faciam, pater. (V. I). 

Tres veces seguidas cree Samuel que Heli le llama: Ires veces 
se levanta al punió, y corriendo á Heli le dice: Ya estoy aquí, 
puesto que me habéis llamado: Ecce eijo, vocasti enim me. (I. . 
Reg. III. o). 

Escucha, oh hijo mío, las correcciones do tu padre, dicen los 
Proverbios, y no deseches las advertencias de tu madre: indi, fdi 
mi, disciplinam patris tui, et ne dimitías legón rnalris tute. (1. 8). 

El hijo debe escuchar con respeto y atención las órdenes de sus 
padres y someterse á ellos con humildad. Y esto, l.°, porque obe-
decer á sus padres es obedecer al mismo Dios, puesto que los pa-
dres ocupan el lugar do Dios y le representan: 2.°, porque es el 
mejor medio de andar por buen camino 

Hijo mió, dicen los Proverbios, observa los preceptos de tu pa-
dre; consérvalos constan teniente grabados en tu corazon; haz que 
te acompañen en tus viajes, que te guarden durante tu sueño y 
sean objeto de tus pensamientos al despertar: Conserva, fili mi, 
prteeepta patris tui...; liga ea in corde lúa jugiter...; cura ambú-
faceris, grádiantur temm; cum tlormieris, custodianI te, et ecigi-
lans loquere cum eis. (VI. 20-22). 

Escucha á tu padre que te dió la vida, y no desprecies 4 tu ma-
dre cuando se hallare en la vejez: Audi patrón luum, qui genuit 
te, et ne contemñas cum sennerit maler tita. (Prov. XXIII. 22). 

Hijos, dice el Eclesiástico, escuchad los preceptos de vuestio pa-

dre, y "obrad conforme os diga, si quereis salvaros: Judicium pa-
tris andite, (Mi; el sic fucile ur salvi sitis. (III. 2). 

El sabio llama sentencias las órdenes y los avisos de un padre..... 
F.I hijo, dice Boecio, debe ser atento, dócil y cariñoso: dócil do 

carácter, atento para ejecutar las ordenes de sus padres, y cari-
ñoso para atender lo que le dicen. (Lib. II. de Consolal). 

La obediencia es un deber esencial de los hijos; porque sus pa-
dres son sus superiores, sus dueños; tienen por derecho divino la 
facultad do mandarles. Jesucristo obedecía á la Virgen, su santísi-
ma .Madre, y á S. José, que le servia de padre. Isaac, Jacob, José 
y los otros patriarcas tenían para sus padres una sumisión que debe 
servir de modelo á los hijos de los cristianos. Y no sólo durante 
la infancia es cuando deben obedecer á sus padres, sino durante to-
da su vida, y hasta despues de su muerte, ejecutando con pun-
tualidad sus últimas voluntades. Estos principios están grabados 
por la naturaleza en el corazon de los hombres. 

Los hijos deben hacer pronto y con alegría lo que sus padres es 
mandan Esta obediencia pronta y alegre es tan necesaria á los 
hijos, que viene á sor su carácter esencial, de manera que, asi co-
mo un ravp separado del sol 110 luce ya, asi como un arroyo sepa-
rado de su manantial deja de correr y se seca, y una rama sepa-
rada del árbol so vuelvo árida; de la misma manera, dice S. Pedro 
Crisólogo, un hijo que deja de ser obediente, deja por la misma 
razón de ser hijo. Se vuelve un monstruo en la naturaleza, y es 
indigno de vivir en ella. Hé aquí por qué S. Pablo ha recomendado 
tan de veras la obediencia á los hijos, diciéudoles: Hijos, obede-
ced en lodo á vuestros padres, porque esto es agradable al So-
ñor: RIK, obedite parentibus per omnia, Im enim plucitum est m 
Domino. (Colos. III. 20. Serm. IV). 

Los hijos deben obedecer en todo á sus padres, cuando sus ór-
denes 110 son contrarias á la ley de Dios 

Habiendo el hijo de Tobías tardado un dia más en volver de su viaje la 
al lado ile sus padres, se entristecieron éstos y empezaron ambos a 
llorar. Sobre todo su madre, inconsolable, lloraba amargamente, y 
decía; Av de mi, ay hijo mió, ¿por qué lo hemos enviado tan lejos, a 
tí, lumbrera de nuestros ojos, báculo de nuestra vejez, consuelo de 
nuestra vida, esperanza de nuestra posteridad? Teniendo en ti sólo 
iuntas todas las cosas, no debíamos alejarle de nosotros. (Tob. \. 3-o). 

La madre de Tobías indica aquí el deber que tienen impuestos 
los hijos de asistir á su padre y á su madre 

Los hijos, dice Aristóteles, jamás podrán dar i Dios y a sus pa-
dres bastantes gracias por todo lo que les deben. (Ub. lX. EMIi..). 

Despues de Dios, lodo lo tenemos de nueslros padres: es pues 
un deber indispensable asistirles en sus necesidades I.aoien-
dolo recibido todo de sus padres, el hijo no se pertenece, perte-
nece enteramente á sus padres 
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.Muy bien dice S. Ambrosio: Alimentad íi vuestro padre, alimen-
tad A vuestra madre: aunque hayais alimentado vuestra madre, no 
le habéis podido pagar todavía los dolores, las angustias que por 
vosotros ha sufrido; no le habéis dado alimentos que compensen los 
que, por un tierno afecto, os ha ofrecido cuando os criaba; no ha-
béis satisfecho las necesidades que ha sufrido por vosotros, priván-
dose de comer lo que hubiera podido dañaros, y de beber lo que 
podía alterar su leche. Ifa ayunado por vosotros; por vosotros ha 
tomado sustonto. Se ha privado de alimentos que tal vez le gusta-
ban: por vosotros ha aceptado manjares que le repugnaban: ha ve-
lado y llorado por vosotros; ¿y podríais abandonarla en la necesidad? 
|Oh hijosl ¡qué terrible juicio se os prepara, si no cuidáis á vuestra 
madrel Le debeis lo que teneis, porque lo debéis lo que sois (1). 

Hijo mío, dice el Eclesiástico, alivia la vejez de tu padre, y si 
chochea, perdónaselo: Fili, suscipe senectam patris tui, el si defect-
rit sensu, «entran da. (III. 14-45). Acuérdate de tu padre y de tu 
madre, á fin de que Dios no te olvide: Memento patris etmatris 
i«®, ne forte obliviscatur te Deas. (Ibid. XXIII. 18-19). 

Los hijos están obligados á cumplir con los deberes de la asis-
tencia á sus padres durante su vida, en la hora de su muerte, y des-
pues de su muerte 

Deben socorrerles en su pobreza, y proporcionarles, en razón da 
la fortuna quo tengan, todo lo que es necesario para su vida 

Cuando están enfermos y en peligro de muerte, deben aumentar 
sus cuidados, ya respecto de su cuerpo, ya principalmente con res-
pecto á su alma. 

Despnes de su muerte, deben rogar y hacer rogar por ellos, y 
ejecutar sus últimas voluntades 

Cada cual reverencie á su padre y á su madre: Unusquisque pa-
trem suum el matrera suam lime al. (Levit. XIX. 3). 

JesTíto/.iS ^'nl re lanl° c ' "'"O J^ús f*1 creciendo y fortaleciéndose lleno de 
modl-io/da sabiduría; la gracia do Dios estaba en él, dice S. Lucas: Fuer au-
k'i"5- tem crescebat, et confortabatur plenas sapientia; el ijratia fíei eral 

in illo. (II. 40). 
Jesucristo estaba siempre con María y José; y cuando Ies dejó, 

fué para ir al templo: Et invenieruni illum in templo. (Luc. II. 
46). Y Ies estaba sujeto: Et erat subditas illis. (Id. II. 51). 

Samuel se hizo grande cerca del Señor; se fortificaba y crecía 
amado de Dios y de los hombres: Magnificatus esl Samuel apud 

( l i P a s c o p a t r e m turno, pa sce m a t r e m tuf lm; e t si pover i s mairer r ) , edl iuc non r e d d i -
disti do lores . non reddidisti c r u c i a t o s q u o s prò t e p a s s a e s t : non ,'.adisti a l imenta qua i 
t r ibu i t t e n e r o pioti, t is a lieo tu , i r a m u l g e a - t a o i i s t o i s ubero : non reddidisti fomcm i juam 
oro te i l la to lorayi t , u è <juid cpiod libi a o x i u m ossei , odere i ; u e linài, rpiod Uc t i nocere t , 
t iuur i re l . Illa tibi j e juaav ì t ; tibì m u n d i i c a i i t ; libi il lum, qucu i voloit , c tbuai non accolliti 
l ibi, quem iioloit, c i h u m s u m p s i l ; tibi v ig i la t i t i libi Hovit; ìot tu i f tam e a e r e po te r i s t ; 0 
fili, (piantimi tibi s u m i s judieium, si non p a s e a s pa ren lem! Itli d e b e s q u o r t h a b e s , c a i d c -
b e s quod es. In c. XVIIÌ. Lue. 
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Dominum, proficiebát alque crescebat, el placel/al tant Domino 
aitón hominibus. (I. Reg. II. 21-26). 

Todos los Santos en general, durante su infancia y mientras han 
vivido sus padres, han dado ejemplos del amor, del respeto, de la 
obediencia y asistencia que debemos á los autores de nuestros dias... 

Observan, y con razón, que Dios en el capítulo tercero del Ecle- g 
siástico, promete nueve grandes bienes á los hijos que cumplen con ¡03 hijos wo 
¡u deber respecto do su padre y de su madre. El primero consiste ¡£S s a s p„-
en riquezas temporales y espirituales: El que honra á su madre, dres. 
acumula tesoros: Sieut i/Ui thesmrizat, iia et qui honorifmt ma-
trem suam, (III. 5). El segundo bien es que semejante hijo sera 
también feliz en sus hijos: El que honra á su padre, tendrá consue-
lo en sus hijos: Qui honorat patrem suum, jucundabitur m filas. 
(III 0) E¡ tercero es que será oido al tiempo de su oracion: In 
die oralionis suat exaudietur. (III. 0). El cuarto es que aquel que 
honra á su padre vivirá larga vida y el que le obedece dan con-
suelo á su madre: Qui honorat patrem suum, vita tro et longiore, et 
qui obedit palri, refrigeraba matrem. (III. 7). El quinto es que la 
bendición del padre afiauza la casa de los hijos: Bentdictio patns 
firmal domos filiornm, (III. I I). El sexto es que quedara cubierto 
de gloria, va porque el padre á quien se tributan honores g orifica 
á sus hijos", va porque honrando á su padre, un hijo se cubre de 
„loria á los oíos de todos: Gloria hominis ex honore patns sut. (III-
13) El séptimo es que Dios, en el tiempo de las pruebas vendrá 
en su avada y le salvará: In die tribulaiionis commemorabilnr tai. 
(111 17'). El octavo es que obtendrá fácilmente el perdón de sus 
pecados: Sus pecados, dice la Escritura, desaparecerán como el 
hielo al soplo de la primavera: El sicut in sereno gimes, solven-
tar peccata tua. (III. 17). El noveno es que Dios le bendice en 
todo- Ueus prospector esl ejns qui reddit gratiam. (III. 34). 

Cumplir con nuestros deberes respecto de nuestros padres, es 
amontonar inmensos tesoros, poniéndolos bajo la custodia de Dios. 
El que honra á sus padres, expía sus pecados; obtiene la gracia de 
no volver á caer en ellos, y todo lo que pide á Dios. 

Porque Dios mira como tributado á si mismo el honor que se 
tributa á los padres; honra á los que les honran, oye á los que 
les escuchan, obedece á los que les obedecen, ama a los que les 
aman, asiste á los que les asisteu; es liberal é indulgente hacia 
aquellos que son generosos é indulgentes por ellos..... 

Dios considera como un sacrificio que borra los pecados délos hijos, 
v les alcanza el perdón la obediencia debida á los padres. Si, según 
el Lcvítico (IV.), el sacrificio en que se hacia correr la sangre de 
los animales expiaba los pecados, ¿cuánto más no los ha de expiar 
la obediencia tributada por los hijos, sacrificio en el cual su vo-
luntad está como sacrificada á sus padres y á Dios? Esta reflexión 
es de S. Gregorio: Si sacrificium quo mactabalur caro ammatis ex-



fiabaí peccatum, multo magis expiabit illud obedientia ftliorum, 
qua voluntas mrum parentibus Deoque substernilur, et quasi 
mactatur. (Moral). 

Los hijos que honran á sns padres, adquieren títulos á sus ora-
ciones y á sn bendición 

F.I que honra á sus padres será honrado por sus propios hijos... 
De esle modo recompensó Dios á Isaac, á Jacob y i José. 

Honrad á vuestro padre y á vuestra madre, á fin de que viváis 
mucho tiempo en la tierra. (Exod. XV. 12). Aun cuando vuestra 
muerte fuese prematura, habréis vivido largo tiempo, porque ha-
bréis vivido bien, esto es eu la justicia, con reputación, alabanzas y 
gloria. Viviréis largo tiempo; porque aseguraréis vuestra salvación 
para la tierra de los vivos 

Cumpliendo vuestro deber con respecto do vuestros padres, ha-
reis su alegría y la vuestra, la de la sociedad y la de Dios; pasa-
réis dias felices, y alcanzaréis la muerte de los justos y la corona 
eterna. 

H«r niuchw M u c h o s hijos andan euajenados desde su nacimiento: descarriá-
ci!m"íenoon°su ronse desile el sen0 de sus madres; no hablan más que falsedades; 
¡J°lieir; dice el Salmista: Alienati snnl peccalores a vulva, erraverunl ab 
hacen culpa- útero, locuti sunl falsa. (LVI1I. 3), 
Ucs- El pecado de los hijos de Heli era enorme á los ojos del Señor, 

dice la Escritura: Eral peccatum piierontm grande nimis coram 
Domino. (I. Reg. II. 17). ¿Cuántos hijos hay que merecen la mis-
ma calificación....'? 

El que hurta á su padre y á sn madre, dicen los Proverbios, y 
pretende no haber pecado, es semejante eu el crimen al homicida": 
(Jui subtrahit aliqnid ti paire sito et d malre, et dicit boc non esse 
peccatum, particeps homicida- est, (XXVIII. 54). El que descuida 
á sus padres y los abandona, debe ser colocado entre los homicidas; 
aún más, entre los parricidas El que falta á sus padres y los 
desprecia, es el más ingrato de los séres, el más perverso, el más 
culpable que pueda existir. La prueba es palpable. Sus padres son 
los autores de su vida; ha recibido de ellos el ser y lodo lo que 
tiene; son respecto de él los representantes del Criador. Todo lo 
que son los hijos, y todo lo que tienen, viene más bien de sus 
padres que de ellos mismos. Aquellos, pues, que abandonan á sus 
padres en la necesidad y les tratan con desprecio, son parricidas 
que insultau á la naturaleza y al mismo Dios. Muchas veces seme-
jantes hijos se manifiestan crueles para los extraños; se vuelven 
ladrones, asesinos, y acaban por sufrir una muerte ignominiosa 
INo son ya hombres, son demonios 

[Obi icuán infame es el que á su padre desampara! ¡Quarn miúai 
fama est .qui derelinquit palreml (Eccli. III. 18). 

El odio y el desprecio profesados á un padre ó á una madre son 
un pecado mortal. Pecan contra la honra debida á su padre y i 
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su madre, I.", aquellos que los desprecian en su corazon, aunque 
no lo manifiesten exteriormente; aquellos qne les hablan con des-
den ó acritud, les injurian ó les ultrajan ; 2.», los que se bur-
lan de su padre ó de su madre y les ponen en ridiculo i . , 
los que hablan mal de ellos en su ausencia, ó revelan sus faltas, 
sus defectos ó debilidades ; 4.", los que reprenden a sus padres 
con orgullo, ó con palabras ofensivas y llenas de acriminaciones...; 
5* los que les entristecen, les agrian, les contradicen ó les pro-
vocan á la ira con palabras picantes ó miradas de desprecio. 

Cuando los padres ó las madres sostienen cosas no razonab es y 
se irritan sin motivo, los hijos deben sufrirlas con la misma bon-
dad .pie sns padres manifestaron por sus extravíos de la infancia: 
deben evitar loda polémica; y sin embargo no es lo que con mas 
frecuencia ocurre. ¿Xo sucede acaso que los padres ó las madres 
so irritan de ordinario por las respuestas demasiado atrevidas y las 
resistencias obstinadas de sus hijos?.... 

6 0 También faltan los hijos á sus deberes cuando amenazan a 
sus padres. levantan la mano sobre ellos ó los hieren, aunque sea 
liseramentc. Esto es un crimen execrable, es una especie de im-
piedad v de sacrilegio; porque los padres deben ser sagrados para 
sus hijos. Tal conduela es una monstruosa violación "de las leyes 
de la naturaleza y do la gracia 7.» Fallan los hijos que desde-
ñan el Irato de "su padre ó de su madre y se avergüenzan de re-
conocerles porque son pobres y de poca ó de mala educación, y 
los que se niegan á saludarles, á hablarles, etc.: 8.» los que no 
consultan ó sus padres en sus negocios importantes y del dominio 
de la autoridad paterna, como por ejemplo la elección de estado, 
un provecto de casamiento, etc...; aquellos que en vez de seguir 
su parecer v sus consejos, no hacen nlugun caso de ellos, y sin 
motivo razonable hacen todo lo contrario de lo que se les dice, 
fallan igualmente de un modo grave á ios deberes do la pie-
dilLa"mavor parte de los hijos pecan contra el amor y el respe-
to que deben á sus padres por diferir la ejecución de sus órdenes, 
mu,muran de ellos, discuten y les echan miradas Uenas d ira 
Léios de tener algún mérito, la obediencia otorgada con semejantes 
condiciones es un verdadero pecado. La obediencia forzosa se pa-
rece á la de los demonios, quienes ejecutan á pesar suyo las óruo 

" S ^ r a d a h l e á Dios, la obediencia debe ser voluntaría, 
pronta, sin murmuración, sin dilación completa oraseaen o 
tocante á lo temporal, ora en lo espiritual El deber de la obe-
diencia en todo lo que legítimamente se manda, es la que no 
puede excusarse de pecado mortal á un .hijo que, en maten, gra-
ve, obra contra las órdenes ó las prohibiciones expresas do sus 
Pa¡Cuán culpables son los hijos indóciles que no quieren hacer más 
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que su gusto, que manifiestan altamente dar poca importancia á lo 
que les dicen, que se creen capaces de obrar por si mismos, que 
á despecho de sus padres mantienen amistades peligrosas, frecuen-
tan sitios de libertinaje y malas compañías, y viven sin yugo ni dis-
ciplina, no escuchando más que sus caprichos y sus pasiones! Si 
desobedecen, se escusan coa mentiras, ó se irritan con tanto or-
gullo y audacia .como si la autoridad residiese en ellos y se les hi-
ciese la mayor injusticia 

iCuán culpables sois también vosotros, hijos, que no asistís á 
vuestros padres necesitados! Y no vengáis diciendo que. lójos de 
seros de alguna utilidad, estas padres os son gravosos por su mu-
cha edad, su caducidad y sus enfermedades, fio os contestaré que 
sigmpro no so lian visto "asi, ni que sin sus cuidados y trabajos no 
tendríais lo que poseeis, ni s riáis lo que sois; sino que os confun-
diré con S. Ambrosio poniéndoos por ejemplo á los animales. Los 
cisnes, por ejemplo, cuando ven viejos á aquellos de quienes tie-
nen la existencia, construyen un retiro para alojarlos y preser-
varlos de las injurias del airo; van á calentarlos, abrigándolos con 
sus alas, y proveen con abundancia i su alimento. 

No digáis tampoco que nada les debeis de lo que poseéis: y 
que es el fruto de vuestros trabajos y de vuestra industria, lo con-
cedo; pero ¿no les debeis la vida, la fuerza, la salud que disfrutáis? 
¿Pío os han alimentado, vestido y cuidado en el tiempo en que no 
podíais procuraros lo necesario? ¿So es justo que les devolváis 
ahora lo que han hecho por vosotros? I la debilidad que les agobia, 
las enfermedades que han contraído, ¿no son consecuencias de las 
inquietudes, de los cuidados y trabajos que han pasado para 
criaros? ¿Podéis pues, sin cometer la más negra ingratitud y la 
más atroz injusticia, rehusarles los socorros que necesitan? Lo que 
les daréis, lo habéis ya recibido centuplicado Que no teneis 
más que lo necesario, añadís; pero ¿cuántas veces vuestros pa-
dres se hau privado por vosotros de lo necesario ? ¥ si os veis en 
la miseria, ¿no puede ser ua castigo de la dureza que les habéis 
manifestado, no sólo rehusásloles lo necesario, sino tal vez arre-
batándoselo con bárbara crueldad? 

Sí los hijos están obligados á socorrer á sus padres de quienes 
no han recibido riquezas, ¿ rimo calificar la conducta de aquellos 
hijos desnaturalizados que cojan sin auxilios á unos padres y á tinas 
madres -que han tenido la doóilidad de despojarso do todo durante 
su existencia para procurarte un honroso bienestar ? ¡Mónstjnosl 
No han visto ántes que ya nada más tienen qne esperar de aque-
llos á quienes deben la felicidad y la vida: y ahora los abandonan, 
los desprecian, les disputad una módica pensión, les miran como 
una carga que quieren sacudirse unos sobro otros, y á veces les 
miran vivir mucho tiempo ton un secreto disgusto. Estos hijos, 
indignos de vivir, son como nónstruos en la naturaleza, y el Espí-
ritu Santo los califica de infames. (Eccli III. IS). 
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Cuando los padres están enfermos es sobre todo cuando los hijos 
deben aumentar sus cuidados para aliviarles. ¡AvI si los animales 
que nos pertenecen están atacados de algún mal, nada nos duele 
para curarlos; y alguuas veces, por falta de auxilios ó por descuido 
de llamar á un médico, dejamos morir á uuo de nuestros parientes 
más próximos, á un padre, á una madre, á un esposo, á una es-
posa, i un hermano, á una hermana. Con trabajo pudiera creerse 
en tanta dureza, avaricia é ingratitud, si no viésemos con fre-
cuencia tan espantosos ejemplos. 

En fin, los hijos deben proveer á las necesidades espirituales de 
sus padres durante su vida, en sus últimos momentos, y despues 
de su muerte...!. Pero |ay de mil ¡cuántos hay que son infieles en 
cumplir estos deberes esenciales! ¡cuántos hay que no se cuidan do 
rogar por sus padres, ó de ejecutar sus últimas voluntades! Avidos, 
presurosos para apoderarse de los bienes que han dejado, no pien-
san más quo en apoderarse del despojo de los muertos y aprove-
charse de su herencia, sin cuidarse del triste estódo en que su padre 
ó su madre pueden hallarse, tal vez por causa de la demasiada 
ternura con que les amaban. Semejantes en esto i los crueles her-
manos de José, se divierten en el mismo lugar quo ha sido teatro 
de su inhumanidad 

Hijos desnaturalizados que habéis faltado al deber del amor, del 
respeto, de la obediencia ó de la asistencia, llorad y convertios, 
pues sois muv culpables. Si no volvéis en vosotros mismos, os es-
peran grandes desgracias y terribles castigos en esta vida, y sobre 
todo en la eternidad 

amo es y desventurado aquel que da pesadumbres á su padre, Infiiuii, vo j •.<•—• > " l—•• -1-- - r - ' ' casugoi reser-
v arroja de su hogar á la madre, dicen los Proverbios: (Jm a¡¡h-
ait palrem el fugat mairem ignominiosus est el infelix. (XIX. 26). £J„?°aur'*" 

No hay nada tan degradante como afligir ó injuriar á aquellos 
á quienes debemos la existencia y cuanto poseemos. Dios, autor 
de la naturaleza, castiga severamente este crimen. Los hijos que 
de él se hacen reos, son siempre y en todas partes desgraciados; 
Dios permite que sus hijos les agobien á su vez de pesares, de in-
jurias, de vergüenza y de maldiciones. Es la pena del Talion 

A aquel qué maldice i su padre ó á su madre, dicen los Prover-
bios, apagársele hala candela en medio délas tinieblas: Qu¡ ma-
Udieit palri sitó, et mnlrí extingiietur lucerna ejus in nudas U-
nebris. (XX. 20). • , , , , , 

La luz es el símbolo do la reputación y del honor: el que desprecia, 
insulta v maldice ásus padres, se pierde y se envilece ante los hombres. 

La lúz es el símbolo de la razón y de la inteligencia: el hijo per-
verso no tarda en sentir como se alteran estos preciosos bienes. 

1 a luz, una tea, son el símbolo do la posteridad: la posteridad 
del hijo culpable morirá ó bien será execrable. En esto sí que la 
pena del Talion será inexorablemente impuesta. 

Toa. i.—57. 

J 



La luz es el símbolo (le la vida: el que falta á sus padres, se ve 
muchas veces privado de la vida corporal, y siempre de la vida de 
la gracia y do la gloria 

La luz, una tea, son el símbolo de la piedad, de la santidad, de 
la religión, del culto divino: por esto se encienden luces durante la 
misa y los oficios. El que desobedece á sus padres, el que no los 
asiste'ó los desprecia, pierde la piedad; abandona la religión, y es 
abandonado de Dios. 

La luz es el símbolo de la autoridad, de las riquezas y del po-
der; porque el fuego es el rey de los elementos, como la vista es 
la reina de los sentidos: el que falta á sus deberes hacia sus padres, 
pierde todos estos bienes. 

En lin, la luz es el símbolo de la alegría, de la prosperidad, de 
la felicidad; alegra la vista y el alma. El hijo desnaturalizado no 
prospera, se ve privado de la alegría y de la felicidad; cae en la 
ceguedad y piorde su alma Un padre es para su hijo cierto sol; 
la madre e"s .la luna que rodea con sus suaves rayos. Maltratándolos, 
el desgraciado se sustrae á las claridades que sobre él derramaban. 
Entonces se halla sumergido en las tinieblas: Qui maiedicit pam 
suo, elmalri, extinqüetur lucerna ejus in medüs tenebris..... 

A quien hace mofa de su propio padre, añaden los Proverbios, y 
desprecia los dolores que al parirle padeció, su madre, sáquenle los 
ojos los ciervos que viven á lo largo de los torrentes, y cómanselos 
los aguiluchos: Ocuhwi qui subsannat palrem, el qui despicil par-
tum matris «M, effodianl eum corvi de torrentibus, el comedant 
eum filU aquilíB, (XXX. 17). Que los cuervos y los aguiluchos ar-
ranquen y devoren los ojos del que se burla de sus padres, es de-
cir, que este hijo sea encadenado, ya en la tierra, al palo de la ig-
nominia; que los demonios se arrojen sobre él, le precipiten en el 
infierno, y semejantes á voraces y crueles aves de presa, le arran-
quen los ojos y se alimenten con su sustancia. 

El que exaspera á su madre es maldito de Dios, dice el Eclesiás-
tico: ESt máledictus ó Ileo qui exaspera! matrem. (III. 18). 

Cam ultrajó á su padre Koé, y fué maldecido él y toda su pos-
teridad. Los hijos de Helí desobedecieron á su padre, y Dios les 
hirió do muerte 

Hallándose en viaje el profeta Elíseo, salieron de la ciudad veci-
na unos niños que se burlaron do él, diciendo: Sube, calvo! Sube, 
calvo! Volvióse Elíseo, echóles una mirada y les maldijo en nom-
bre del Señor; y de repente salieron dos osos del bosque, y despe-
dazaron á cuarenta y dos de aquellos niños. (IV. Ileg. II. S3-SÍ)-

Castigado sea de muerte el que maldijere á su padre ó á su ma-
dre, manda el Señor en el l.evitico: Qui maledmrit pairi suo, fluí 
malri, morle moriatur. (XX. 9). 

En el Deuterónomo, Dios señala las más rigurosas penas. Si a -
guno tieno un hijo rebelde é insolente que no atiende á lo que lo 
mandan el padre y la madre, y que, castigado, se resiste con des-

precio á obedecerles, préndanle y llévenle ante los ancianos do la 
ciudad, v á la puerta donde está el juzgado, y les dirán: Este hijo 
nuestro és protervo y rebelde; hace befa de nuestras reprensiones y 

•las desprecia. Entónces morirá apedreado por el pueblo, para que 
arranquéis el escándalo de en medio de vosotros, y á fin de que todo 
Israel oyéndolo tiemble. (XXI. 1&-Í21). 

Aunque la pena impuesta por esta ley no esté ya en vigor, no 
por esto subsiste ménos el deber de la obediencia, y Dios encuen-
tra en los tesoros de su justicia medios de castigar al que la des-
precia. Si no se apedrea ya al culpable, sufro otras penas no mé-
nos severas y más temibles. 

Los hijos que faltan i sus padres se atraen la maldición de 
Dios en esta vida y en la otra; y nada es tan atroz y tan temible 
como la maldición divina; nada es tampoco tan fatal. Asi como 
Dios promete una recompensa y su bendición en esto mundo y en 
el otro á los que honran á su padre y á su madre, de la misma 
manera extiendo ya en esta vida, y sobre todo en la eternidad, 
sus venganzas y maldiciones sobre los hijos culpables. 

Que se examine el lin de la mayor parle de los hijos perversos, 
y se verá que ordinariamente mueren do un modo trágico y mise-
rable Preguntad á la mayor parte de aquellos á quienes la justicia 
condena á'la cárcel, á los presidios ó á la muerte, cuál ha sido el 
principio de sns desórdenes y de sus crímenes; y confesarán que 
eS el desprecio con que han tratado ásus padres. 

• Si las consecuencias de la culpabilidad de los hijos no son siem-
pre las mismas, á lo ménos á los ojos de los hombres, Dios permi-
te que más larde sus hijos les hagan sufrir tantos y mayores pe-
sares que los que ellos causaron á sus padres. La historia nos 
presenta infinitos hechos sobre el particular. 

Hijos, jóvenes, apartad de vuestras cabezas tamañas desgracias. 
Instruios ahora de vuestros deberes para con los autores de vues-
tros días, y séd fieles en cumplirlos. Amad á vnestros padres; hon-
radles; no les habléis sino con humildad, respeto y deferencia; no 
les despreciéis; no les injuriéis nunca; pedidles perdón de vuestras' 
faltas pasadas; estad llenos de miramientos por ellos; no hagáis 
nada sin consultarles; obedecedles como al mismo Dios; rogad por 
ellos; privaos de lo necesario ántes que permitir jamás que les falte 
ab'una cosa. Hacedles por fln todos los servicios de que seáis capaces. 
Y " D Í O S OS bendicirá, os recompensará en esta vida, y sobre todo 
en la otra con la posesion de la felicidad eterna 
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iUfigfiSp*- 'fe* os padres deben mirar á sas hijos como si no les pertenc-
drcs."" " ' ' ciesen, y deben también acordarse de que Dios, autor de la vida, los 

ha puesto entre sus manos encargándoles el cuidado de formar servi-
dores fieles. Los hijos son do Dios. Pues ¿qué tenemos que nos perte-
nezca, nosotros que ni siquiera nos pertenecemos á nosotros mismos? 

F.l Señor dice á todos los padres y á todas las madres. Tomad este 
niño, alimentadle; y os recompensaré: iccipepueram istum, clnutri 
mihi: ego dabo tibi mercedem tuam. (Exod. II. 9.). No cometáis 
ese crimen contra el muchacho, porque sois responsables do su 
sangre: ¿Volite peccare in pnerum, el sangtas ejus exquiritur. (Gen. 
XLII. 22.). El alma de los padres responderá de la de los hijos, dice 
el Señor: Anima ejus tril pro anima illius. (IV. Iteg. X. 24). 

Guardad i vuestro hijo. Si se pierde, vuestra .alma pagará per 
la suya, añade el Señor: CusióM eirtu» istum; qui, si lapsus juera, 
erit anima tua pro anima illius. (III. Reg. XX. ;¡9.) 

Os pediré cuenta de la sangre de vuestros hijos, ó de. su perdido*,, 
* dice el Señor: Sanguinem ejus demanutuarequiram. (Ezech. III18). 

Ocupando el lugar do Dios respecto desús hijos, los padres y las 
madres tendrán que darle cuenta de cémo los han tratado 

El primar de- E l primer deber do los padres es ser virtuosos. El Evangelio nos ' 
¡¡SlliSíS- dice llu0 Zacarías, padre, é Isabel, madre de Juan Bautista, eran 
tilosos. ' ambos justos á los ojos de Dios, guardando ceso guardabas iodos 

los mandamientos y leyes del Señor irreprensiblemente: Étmí on-
tem justi ambo ante Deum, incedenUs in ómnibus mandatis Do-
mini sine querela. (Luc. i. 6). 

Yo andaba en la inocencia de mi corazon en medio de mi fami-
lia, dice el Rey Profeta: Perambulabam in iaxocentía cordis mei, 
in media domas mea. (c. 3). 

Es una hermosa cualidad la virtud de los padres; es la mayor 
riqueza para ellos y para sus hijos. La virtud de los padres, como 
sus vicios, pasa y se arraiga en el alma de sus hijos desde el mis-
mo acto de la concepción. Una sangre impura engendra hijos vi-
ciosos; una sangre pura da hijos inclinados al bien. 

En una familia, el padre y la madre deben, con el brillo de sus 
virtudes y la santidad de sus costumbres, resplandecer como el sol 
y la luna; cnténces los hijos serán como estrellas centelleantes, y 
esta casa se convertirá en un firmamento, en un cielo de Dios 

El que está encargado de corregir á los otros, deba estar exen-
to de vicios, dice S. Gregorio; el ojo lastimado con algún grano de 
polvo no puede ver una mancha, y aquel cuya mano está llena de 
barro, no puede limpiar sus vestidos: llandas esse, a mliis debe i, 
qui. curat aliena corrigen; guia mquaquam puré maculam in-

membro amsiderat ocultis, qaem puláis gracat; el super possilas 
sordes tegere non valel manus qua: lutum tenet, (Lili. Moral.). 

Padres y madres, dicsS. Ambrosio, si no preserváis y purificáis 
vuestro cotazoñ de toda mancha de pecado, no podéis corregir A 
vuestros hijos. Comenzad por pacificar vuestro corazon, si quereis 
que la paz baje al corazon de los otros. Porque, ¿cémo purifica-
réis el corazon de los otros, si no habéis ántcs purificado el 
vuestro? iVisi tum prius interiora tua vacua feceris ab orni« la-
be peccati, non potes aliis ¡erre medicinam. A te igitur pacem 
incipe, ut cum fueris ipse pacificas, pacem aliis feras. ¿Quomodo 
enim potes aliarani corda mandare, nisi tuum anle mwndaveris? 
(Lib. de OfDc.). 

El hombre, añade aquel mismo Santo, debe estar sujeto á Dios 
para poder mandar: ¡lomo, ut possit imperare, debet Deo esse sub-
jectus. (Ut supra). 

El que quiere que su inferior lo esté sumiso, debe él también 
someterse á su superior, dice S. Agustín. Padres, reconowid la Or-
den. ¿Qué cosa más justa y razonable quo obedecer á Dios, á fin 
de que os obedezcan vuestros hijos? ¿Qué cosa más hermosa? Si 
vivís sumisos á Dios, vuestro hijo vivirá sumiso á vosotros. Ser-
vid al que os ha criado, á fin de que os sirva vuestro hijo, dón 
precioso de Dios; si os negáis á servir á Dios, nunca obtendréis una 
sumisión perfecta de vuestra familia. Si os subleváis contra Dios, 
vuestros hijos se sublevarán contra vosotros y serán vuestro tor-
mento. (In l'sal. CXLVII.), 

Sólo sabe mandar el que sabe obedecer; nadie conoce el yugo 
que impone, á no haberlo llevado él mismo. ¿ Quereis, padres, sa-
ber mandar á vuestros hijos? Recibid las órdenes do Dios y eje-
cutadlas. ¿Quereis que vuestros hijos lleven el yugo precioso y 
amable de Jesucristo? Llevadlo también.. .. 

El hijo de Tobias decia á su esposa: Somos hijos de Santos: Filii 
Sanctorum sumus. (II. 18). i Que hijos podrían hablar así ? Por esto 
Raquel dijo á su hijo Tobias: Bendito seas tú, hijo mío, que eres 
hijo de un hombre de bien, de un hombre virtuosísimo: llenedi-
ctio sil tibí fili mi, quia boni et optimi viri filias es. (Toh. VII. 7). 
Gabelo le dijo también por su parte: Bendígate el Dios de fcrael, 
porque eres hijo de un hombre muy de bien, justo y temeroso de 
Dios, y limosnero: Beuedicat te Deus Israel, quia filius es optimi, 
viri, et justi, et timenlis Deum, et eleemosgnas faàentis. (Toh. XIX. 
9). Si los padres no son virtuosos, ¿cómo han de inspirar el amor 
de la virtud á sus hijos?... 

E l segundo deber que los padres y las madres tienen que cum-
plise es dar buen ejemplo á sus hijos. pio. 

Se dice en el Evangelio que mi hombre rico y poderoso creyó 
en Jesucristo, v toda su familia á imitación suya; Credidit (Regu-
lus), et domus ejus tota. (Joann. IV. 53). El hijo sigue pronto el 
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ejemplo de sus padres. Se parece á la yedra, que, no pudiendo sos-
tenerse sola, se agarra al árbol 6 al muro 

El hijo es como la cera blanda; toma fácilmente todas las formas 
que le dan 

El padre de familia que es el jefe de la casa, debe ser su mo-
delo y preceder A su esposa y á sus hijos, dándoles buen ejemplo. 

Los padres con sus escándalos causan la pérdida de sus hijos: 
los sacrifican al demonio, dice el Rey Profeta: Immolacerunl filios 
suos, el filias saos dasmoniis. (CV. 37). 

Querer dar lecciones á los niños, y contradecir con malos ejem-
plos las máximas emitidas, es una vergüenza y un crimen; es aca-
riciar con una mano, y herir con la otra. Es preciso que las pa-
labras concuerden con las acciones; porque tal conducta está en 
oposicion con las palabras; inútilmente se levanta la voz 

San Agustín dice de su madre Sta. Ménica: Regaba con sus lá-
grimas y alimentaba con sus buenos ejemplos los preceptos de vida 
que sembraba en mi corazon; Fracepla vita qwt in animo pían-
taverat, rigabat lacrymis, alebat exemplis. (Lib. Confess.). 

¿Qué impresión quereis que las buenas advertencias y los sabios 
consejos de un padre blasfemo, impío, incrédulo, colérico, dado á 
la embriaguez, ó de una madre impúdica, irreligiosa y arrebatada, 
hagan en el ánimo de sus hijos? (Véase Buen ejemplo). 

Terrer deber, tercer deber de los padres es la oracion. Están obligados: I á 
laorac'"°' rogar por sí mismos...; 2.°, á rogar para sus hijos...; 3.°, á ense-

ñarles temprano á orar, á forzarles á hacerlo; á enseñarles la obli-
. y la excelencia de las oraciones 

Cuarto deber, F] cuarto deber de los padres es dar á sus hijos una buena edn-la educación, . * 
cacion. i 

La educación mira especialmente al corazon. Es preciso alejar 
del corazon do los hijos los vicios, extirpar en lo posible su prin-
cipio, y hacer germinar las buenas costumbres, las virtudes, los 
consejos evangélicos 

Nuestros filósofos corrompidos é impíos han enseñado á los jó-
venes que no hay Dios ni otra vida; que la religión es una fábula, 
que el hombre no es más que un animal; que toda la moral con-
siste en buscar el placer y huir del dolor. Este curso de educación 
está pronto concluido; no se necesitan ni colegios ni preceptores para 
entenderlo hábilmonto: por esto nuestros jóvenes libertinos han 
sabido pronto tanto como sus maestros, y todos los dias podemos 
sorprendernos viendo los frutos de esta moral humana, natural, 
filosófica, ó más bien animal, más digna, dice Bergier, de los es-
tablos do Epicuro que de una escuela do educación. (Ár t . education). 

Todo está perdido en el hombre y en la sociedad, cuando el cora-
zon de los hijos eslá corrompido ó mal dirigido por los padres.... 

En todo plan de educación es menester que éntre la urbani-
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dad..., los buenos modales..., la cultura Los padres que se 
descuidan en dar estas excelentes costumbres á sus hijos, hacen 
de ellos séres groseros, mal educados, tontos y detestables. 

El primer fruto de una buena educación es la alegría que pre-
para á los padres y á los hijos..... El segundo fruto es que aleja 
de ellos la miseria".... El tercero es que proporciona á los padres 
alabanzas y honra El cuarto es que confunde la enemistad y 
los celos, y alegra la amistad . _ . 

El padre de aquel niño viene á morir, dice el Eclesiástico, y es 
como si no muriese, porque deja despues de sí otro su semejante. 
(XXX. i). Este es el quinto fruto de una buena educación. Al 
morir, parece que el padre resucita en sus hijos: éstos reproducen 
su vida, su sabiduría, su virtud y los hacen como inmortales 
La mala educación produce resultados enteramente opuestos. 

El quinto deher de los padres es dar á sus hijos instrucción re-
ligiosa. ... . relis,usa-

Padres y madres, dice S. Pablo, educad á vuestros hijos, corri-
giéndolos é instruyéndolos según la doctrina del Señor. Paires, ¡ilws 
testros edúcale in correplione Domini. (Ephes. VI. 4). 

Corrige á tu hijo, dicen los Proverbios: Erudi filmm luurn. 

^•Teneis hijos? dice el Eclesiástico. Adoctrinadlos y domadlos desde 
su niñez. ¿Filii tibi sunt? Erudi illos et curca i líos a puentia 
illorum. (VII. 25). L , , . 

Es preciso enseñar á los hijos ante todo el santo nombre de Jesús, 
de María, de José, el Padre nueslro, el Ave María, el Credo, los 
tres principales misterios del cristianismo, cuáles son nuestras 
postrimerías, los mandamientos de Dios y de la Iglesia, las ven-
tajas y la necesidad de la oracion y de la gracia, y lo que son los 
Sacramentos. No debe descuidarse nada para ensenarles lodo el 
catecismo, ó hacérselo aprender, si no nos hallamos en la posibi-
lidad de cumplir nosotros mismos con este deber. 

La instrucción religiosa que debe darse con cuidado desde la 
más tierna edad hasla la primera comunion, no debe descuidarse 
despues, sino desarrollarse . 

La necesidad que tienen los padres de dar una instrucción reli-
giosa á sus hijos, manifiesta cuán necesario es que ellos también 
estén instruidos en la misma materia. 

Dice el Génesis que José puesto al frente de la casa de Putifar la ^ J ^ e r , 
gobernaba y cuidaba de cuanto so le habia confiado: Propositas 
ómnibus, qubemabat crédito sibi domum, et universa qua ei Ira-
di la fuera.nl. (XXXIX. 4). Y por amor de José, el Señor derramo 
la bendición sobre la casa del Egipcio: llenedmlqne Domtnns do-
mini .Egiptii propter Joseph. (XXXIX. 5). 

Los padres están obligados á la vigilancia: 



Vigilancia de parto de la madre, cuando llora i su hijo en ss 
seno, i lin de no cometer ninguna imprudencia, ya andando, ya 
trabajando, comiendo ó bebiendo, ya haciendo tuerzas, y también 
para que no se encolerice, etc. 

Vigilancia de parte del marido para rodear de cuidados á su es-
posa, para hacer él mismo ó mandar hacer los mis penosos traba-
jos que tengan que ejecutarse Vigilancia para evitarle malos 
tratamientos 

Vigilancia de ambos para nombrar padrinos virtuosos y para 
s.;'1;';:- i hacer bautizar pronto al niño recien nacido 

Vigilancia de parte de la madre para amamantar ella misma 4 su 
hijo, si puedo; y si no es posible, para procurarse una nodriza de 
buenas costumbres, buena reputación y salud perfecta. 

Porque está declarado por los facultativos y por la experiencia 
que el niño, al mamar la leche de su nodriza, mama al mismo 
tiempo sus enfermedades, sus vicios 0 sus virtudes 

Vigilancia para no hacer acostar los niños en la misma cama do 
sus padres ántes de un año y un dia No deben colocar la cuna 
en un sitio húmedo ó en el suelo, por miedo á algún accidente, ni 
dejar los niños solos en la casa Es menester tenerlos ó hacerlos 
tener con prudencia y modestia 

Vigilancia para darles la instrucción necesaria, hacerles frecuen-
tar la coufesion, y prepararles á la acción más importante de la 
vida, la primera comuníon. 

Vigilancia para apartarlos de malas compañías 
Vigilancia para darles buenos principios, hacerles amar tempra-

no la virtud, y detestar el pecado 
Vigilancia para apartarlos de frecuentar las personas de diferente 

sexo, y hacerles evitar relaciones secretas 
Vigilancia para guiarlos al entrar en sociedad. 
Vigilancia para no poner trabas á su vocacion cuando os osn-

veniente, y sobre todo cuando es excelente. 
Finalmente vigilancia para alimentarlos y vestirlos según su cen-

dicion, con limpieza, pero sin dar pábulo á su vanidad. 

1 vosotros también, padres, dice el gran Apóstol, no provoquéis 
la corrección. con exces¡v0 r¡„or ¿ vuestros hijos; mas educadlos, corrigiéndolos 

é instruyéndolos según el Señor: Et eos, paires, nolite ad iracitn-
diam provocare filios cestros; sed edúcate illas in disciplina et 
correplione Domini. (Ephes. VI. i). 

Corregid á vuestro hijo miénlras és tiempo: que ni sns lágrimas ni 
sus gritos os detengan; extirpad sus vicios nacientes. Lo que no ob-
tengáis hoy, no lo obtendréis mañana. No hay defecto que no pueda 
destruirse en un niño si las reprimendas y correcciones son pruden-
tes y constantes. Castigad, pero sin ira. Hállese mezclada la seve-
ridad con la dulzura. El que se da á la ira corrigiendo, se perjudica 
á sí mismo y perjudica al niño, dicen los Proverbios. Con la cólera, 
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exaspera y escandaliza á su hijo, léjos de curarle. Corregir con ira 
no es obedecer á la caridad, sino á la pasión Hecha con calma, 
la corrección inspira respeto; hecha con arrebato, excita la rebeldía 
y no produce ningún bien 

No seas en tu casa como un león, dice el Eclesiástico, aterrando 
á tus domésticos y oprimieudo á tus subditos: Noli esse siout leo 
in domo tua, eoertens domésticos luos, et opprimens subjectos tibi. 
(IV. 35). 

El que ama á su hijo, le hace sentir á menudo el azote ó castillo, 
dice la Escritura: Qiti diligit filium suum.-assiduat illi fiagella, 
(Eccli. XXX. 1). 

La corrección debe hacerse sin debilidad, sin ira, en el momento 
oportuno y de un modo conveniente (Véase Corrección). 

La bendición del padre afirma las casas de los hijos; pero la mal- oci«™ deber, 
dicion de la madre las arruina hasta sus cimientos, dice ol Ecle- *íh.;jos.CCT 

siástico: Benediclio patris /irmat domos filiorum; maledictio matris 
eradical fundamenta. ( I I I . 11). 

Se ven ejemplos admirables de los felices efectos do la bendición 
de los padres, en las bendiciones que Sem y Jafet recibieron de su 
padre Noé, Isaac de Abraham, Jacob de Isaac, Tobías, etc. 

Cam nos manifiesta cuáles son los funestos resultados de la mal-
dición paterna. 

San Agustín cuenta un hecho de este género, del cual fué testigo 
todo el Norte del África: una madre que tenia diez hijos los mal-
dijo, y su maldición entregó sus miembros á un temblor espantoso, 
y anduvieron errantes y miserables ¿Cuántas familias hay que 
se arruinan ó perecen á causa de la maldición de un padre ó de una 
madre ? 

Oid á S. Pablo: el quo no cuida de los suyos, ha renegado de su Cuan coips-
fo y es peor que un infiel: Si quis suorum curam non babel, ¡i- di2Squ°3<¿S-
dan negaeit, et esí infideli detector. (1. Tim. V. 8). 

Los padres culpables y negligentes, dice el Salmista, inmolan sus deberes. D e s -

hijos á los demonios: Immolaccrmt filios suos et filias snas daño- fSJSÜ,'?'"' " 
mis. (CV. 37). Y la tierra está manchada, infectada y profanada 
por ellos. 

Las mujeres insensatas y escandalosas tienen hijos perversos, 
dice la Sabiduría: Midieres insensata smt, el nequissimi filii eorum. 
(III. 12). 

lina raza, dice Séneca, está siempre conforme con sus autores, 
y la sangre que degenera no hace más que reproducir la primera 
estirpe: lledit ad auclores genos, slirpemque primam degener san-
gais referí. (In Prov.). 

Los vicios del alma se transmiten á los hijos lo mismo que los 
del cuerpo. Los padres culpables son como los verdugos de su ra-
za; cometiendo el mal, asesinan el alma de sus hijos. Son, dice la 

Tosí, i.—58. 



Sabiduría, los desapiadados asesinos de sus hijos: Filiorum sno-
rum ñeca-lores me misericordia. (XII. 5). Los sacrifican: Filios 
saos sacrificantes. (Sap. XIV. 23). 

Los hijos y los nietos imitan á sus padres, se lee en el cuarto 
libro de los Reyes: Filii eorum el nepotes, sien! fecerunt paires sai, 
mjaciunt. (XVII. 41). 

Si no miráis fielmente por el bien de vuestros hijos, dice S. Ci-
priano, sino los educáis con un piadoso y profundo afecto, sois 
un padre prevaricador y traidor. Esforzándoos para dejarles tier-
ras más bien que para alcanzarles virtudes que les llagan dignos 
del Cielo, haciéudoles queridos del demonio ántes que de Jesu-
cristo, fallais doblemente á vuestros deberes y cometeis dos crí-
menes, porque no les asegnrais el auxilio de Dios Padre, y les en-
señáis á preferir la riqueza á Jesucristo (1). 

Los padres que aman á sus hijos según la carne, como ciegos é 
insensatos, no se atreven A reprenderles y ú castigarles, y les de-
jan satisfacer todos sns caprichos. ¿ Qué sucede de ahí ? Que sus 
hijos se vuelven audaces, libertinos, inquietos, incorregibles: caen 
finalmente en graves excesos, y acaban con una muerte prematu-
ra, y algunas veces vergonzosa é infame. Son para sus padres una 
causa de grandes dolores, de ignominia y do desesperación. Es-
tos se arrepienten algunas veces, pero demasiado tarde, de haber 
sido tan negligentes y tan débiles; ven que en vez de haber sido 
útiles á sus hijos y de haberles amado, los han tratado como ene-
migos y los han sacrificado con sus propias manos. Porque, así 
como el látigo es necesario para el caballo y el aguijón para el buey, 
ambos son necesarios para los hijos; de otra suerte se vuelven 
bestias salvajes, indómitos y feroces. 

O ciegos y desgraciados padres, bien os lia pintado el profeta 
Joel: Pusieron, dice aquel profeta, á los muchachos en el lugar de 
la prostitución, y vendieron á las doncellas: Posueruiit puerum in 
prostíbulo, el puellam vendiderunt. (III. 3). 

No sois padres, exclama S. Bernardo, sino asesinos: Aon paires, 
sed peremptores. (Serm. in Cant.). 

Los crímenes de vuestros hijos se convertirán en vuestros pro-
pios crímenes; responderéis de ellos ante Dios! ¡ Olí I i qué terri-
bles serán sus juicios para aquellos padres malditos que entregan 
sus hijos al vicio, al demonio y al infierno! 

cas t igos quetos J nmolaron á sns hijos i hijas, dice el Salmista; por lo que se en-
E 5 atraía cendió la saña del Señor: Immolaverunt filios, et iratas est furore 
y merecen. J ) m i m s ( C V . 3 7 . 4 0 ) . 

(I) Prmvariiottur e t p rodi tor , pater , es , nisi filiis lu i s Odoliter censidas, nisi coaser-
vandis eis religiosa c t v a r a pietate prospirias: qui s tades terreno m a g i s quam cmlcsti 
patrimonio, hlios t u o s d i a b o l o magia comandare q u a m Christo, bis delinqois, ot gemianía 
no duplex crimen ndmit t i s , et qood non prieparas liliis tuis Dei Pat r i s auxilium, e l qaod 
d o ees fiUos patr imomum p l u s amare q u a m Cbristum. Serm. 

El Señor, dice la Escritura, castiga el pecado de los padres en los 
hijos hasta la tercera y cuarta generación: risitas peccata paira,m 
in filios in terlíamel guaríam ijenerationem. (Num. XIV. I&). 

Helí se manifestó demasiado débil con sus hijos: no cuidó de re-
prenderles y corregirles; ¿y qué sucedió? ¿qué sucedió á sus hijos? 
Mira, dice "el Señor, yo voy á hacer una cosa en Israel, que á 
todo aquel que la oyere, le retiñirán ds terror ambos oidos: lié 
aquí que voy á desencadenar contra Helí lodos los azotes con que 
he amenazado su casa: daré principio á ello, y lo concluiré. Por-
que ya le predije que habia de castigar perpetuamente su casa, á 
causa de la iniquidad que lia cometido no corrigiendo á sus hijos, 
sabiendo que se portaban indignamente. Por esto he jurado á la 
casa de Ilelí que su iniquidad no podrá jamás expiarse ni con vic-
timas, ni con ofrendas. (I. Ileg. 111). 

Heii, sin embargo, reprendía á sus hijos, pero con demasiada 
debilidad, dejando á un lado la severidad; pero pagó su negligencia 
con una muerte horrible, y sus hijos fueron muertos 

Escuchad estas palabras del profeta Jeremías; son terribles: 
Señor, dice, la iniquidad de los padres la castigas despues do ellos 
en sus hijos: Hedáis imiquitatem patrum in sinum filiorum eorum 
post eos. (XXXII. 18). 

Los padres indignos se preparan castigos durante su vida, en ta 
muerte y por la eternidad 

La buena reputación adquirida por los padres es una honra y una 
recomendación para sus hijos, cuando estos siguen conservándose s„s MÍ«, » 
dignos del origen de que proceden; puesto que de la buena repu- S a -
lación del padre resulla gloria al hombre, dice el Eclesiástico, y es 
desdoro del hijo un padre sin honra: Gloria enim honums ex no- u, «tori» <t» «u» 
nore patris sui, et dedecus filii pater sine honore. (III . 13). Pa ,es-

La conducta de los hijos viene á ser lambien otro motivo do 
honra ó de vergüenza para sus padres; los hijos de sus hijos, di-
cen los Proverbios, son la corona de los ancianos, y gloria de los 
hijos son las virtudes de sus padres: Corona senum filii filiorum, 
el gloria filiorum paires eorum. (XVII. 6.). F.I hijo mal criado es 
la afrenta del padre: Confusio patris est de filio indisciphnato. 
(Eccli. XXII. 3). . 

Los hitos religiosamente educados son la felicidad, la alegría, et 
consuelo y la gloria de sus padres. Son respetuosos, previsores, afa-
bles, llenos de dulzura y de bondad Perpetúan de edad en 
edad la buena reputación de que goza desde largo tiempo su familia, 
reputación que la honra. Semejante casa se mantiene siempre lo 
mismo. Del padre á los nielos, es constantemente un modelo de 
justicia, de sabiduría y de virtud; en una palabra, es la casa ben-
dita de Dios v de los hombres. 

Semejantes familias excitan la admiración de todo el mundo, üo 
generación en generación Son uu tesoro nacional y como un 
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pararayos que aparta la maldición de Dios de la cabeza del pueblo 
á que pertenecen. 

i Felices familiasi unidas y en paz en la tierra, van de edad en 
edad i unirse en el seno do Dios, en donde el padre bendecirá 
para siempre á su hijo, y el hijo á su padre, y todos juntos á Dios.... 

¡o?*podre»'íté- A u n q u e viuda á los veinte años, Autusa, madre de S. Crisóstomo, 
lien seguir. no quiso contraer segundas nupcias. Tomó á su cargo el cuidado 

de inspirar los primeros principios del cristianismo á stts hijos. 
Jamás hubo madre más digna de llevar este nombre. Los mismos 
paganos no podian cansarse de admirar sus virtudes; y un filósofo 
famoso exclamó hablando de ella: |Quó admirables mujeres se en-
cuentran entre los cristianos! (Surius, ¡n ejus vita). 

Eucracia, madre de S. Taraiso, quiso formar por si mismo el 
corazon de su hijo á las prácticas religiosas, y lo consiguió admi-
rablemente. Entre otras lecciones que le daba, insistía particular-
mente en aconsejarle el alejamiento de las malas compañías. (Su-
rius, Vit. Sanct.). 

Cuando el martirio de los cuarenta confesores de Sebasla, el juez 
mandó que les colocáran eñ carros, y los arrojasen en una hoguera. 
Todos estaban muertos ó moribundos, ménos el más jóven, lla-
mado Meliton, á quien hallaron aún lleno de vida. Los verdugos le 
dejaron, con la esperanza de que podrían inducirle á renegar de la 
fe; pero su madre, que estaba presente, no pudo sufrir la falsa y 
cruel lástima que inspiraba su hijo; hasta se atrevió á echársela en 
cara á los verdugos, y acercándose á él, lo exhortó á que perseve-
rase; y luego le tomó entre sus brazos y le colocó en el carro con 
los demás mártires: Anda, hijo mío, le dijo: anda; concluye con 
tus compañeros el feliz viaje que habéis empezado juntos, no sea 
que llegues el último á la mansión de Dios. (Ut supra). 

Santa Ménica, madre de S. Aguslin, no cesaba de llorar por los 
extravíos de su hijo y de rogar por él. Id, le dijo un obispo, se-
guid haciendo lo que hacéis, y es imposible que perezca el hijo de 
tantas lágrimas. (Ut supra). 

La madre de S. Bernardo tuvo un cuidado extraordinario de 
educar bien á sus hijos; les inspiraba á todos vivos sentimien-
tos de piedad, y quiso criarlos ella misma, por miedo do que, si 
los confiaba á mujeres extrañas, pudieran recibir alguna mala im-
presión. Tuvo siete hijos, quienes se consagraron todos á Dios. (Ut 

La reina Blanca quiso también amamantar ella misma á su hijo 
Luís XI, y se encargó de cuidar de su edilcacion. Le habia ins-
pirado desde la cuna un gran respeto liácia las cosas santas, vivos 
sentimientos de celo y de piedad, y un amor extraordinario á la cas-
tidad. Te amo á buen seguro, hijo mió, le decia á menudo en su in-
fancia: lo amo con toda la ternura de que es capaz una madre; 
pero preferiría muchisiiíto más verte caer muerto á mis piés, que 
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verte cometer alguna vez un pecado mortal. Tal impresión habían 
hecho estas palabras en el espíritu de S. Luis, que confesó varias 
veces no haberlas jamás olvidado y haberlas traído cada día á su 
memoria para fortalecerse contra los atractivos del pecado. (Ut su-

Cra). Escuchad lo que decia á su hijo Felipe cuando se vió mori-
uudo: Hijo mío, la primera cosa que le mando observar, es que 

ames á Dios con todo tu corazon y desees sufrir todos los tormen-
tos, más bien que pecar mortalmente. Si Dios te envía adversida-
des, súfrelas con resignación y piensa que las has merecido. Vé á 
confesar ámenndo, oye misa con devocion, y sé bueno para los po-
bres. Manlén las buenas costumbres de tu reinó, y corrige las ma-
las. So cargues á tu pueblo de impuestos; sírvete de hombres pru-
dentes y concienzudos. Escucha la palabra de Dios, y consérvala 
en tu corazon. Que nadie sea bastante atrevido para decir ante tí 
malas palabras ya contra la modestia, ya contra la caridad. Dá á 
mentido gracias á Dios. Sé justo para todo el mundo. Honra al Clero. 
Respeta á tu padre y á tu madre. Trabaja para hacer desaparecer 
el pecado de la tierra. Queridísimo hijo, te doy todas las bendicio-
nes que un buen padre puede dar á su hijo. (Hist. de Francia). 

La madre de S. Francisco de Sales, excesivamente atenta en ale-
jar de su hijo todo lo que pudiera tener tan sólo apariencia del 
vicio, no le perdía de vista. Le llevaba á la iglesia y le inspiraba 
un profundo respeto 4 la casa de Dios y á todas las cosas de la re-
ligión. Le leía la vida de los Santos, y agregaba á esta lectura re-
flexiones que estuvieran á sn alcance. Quiso lambien que le acom-
pañase al visitar los pobres, que se acostumbrase á hacerles pe-
queños servicios, y que distribuyese él las limosnas. Todo esto tenía 
lugar ántes de que el Santo cumpliese los diez años. La condesa, 
que se veía precisada á separarse por mucho tiempo de su hijo, 
porque éste tenia qne educarse, aumentó su celo para fortalecerle 
en la virtud; le recomendaba sobre todo el amor á Dios y á la ora-
cion, y el horror al pecado y á las ocasiones que á él nos llevan. 
Le repetía también muchas veces aquellas mismas palabras que la 
reina Blanca tenia costumbre de decir á su hijo S. Luís: Hijo mió, 
preferiría verte muerto que saberte reo de un sólo pecado mortal. 
(Guodesc., in ejus vita). 

Santa Juana-Francisca de Chantal cuidaba esmeradísimamente de 
la educación de sus hijos, y estaba continuamente á la guarda de 
su inocencia. La única gracia que pedia á Dios por ellos, era que 
viviesen toda su vida de modo que mereciesen un lugar en el cielo. 
Ella trataba á sus domésticos como á sus hermanos y hermanas, y 
como coherederos que habían de ser en el reino celestial. De aquí 
se originaba el celo que tan fervientemente desplegaba para indu-
cirles á que trabajasen para su salud. (Guodesc.. in ejus vita) 

La venerable Ringarda, viuda, miró siempre la educación de sns 
hijos como uno de sus principales deberes. Pedia sin descanso a 
Dios las gracias que ellos necesitaban. Estaba atenta en prevenir 



hasta los primeros indicios de sus nacientes pasiones, de manera 
que la virtud les parecía natural. I.es acostumbraba a la templanza, 
á la mortificación y á la penitencia, haciéndolos llevar vestidos sen-
cillos, y obligándoles á observar las reglas déla más exacta sobrie-
dad. Sus ejemplos daban un nuevo grado de fuerza á sus instruc-
ciones. (Guodesc., in ejus vita). 

San Agustiu se acusa de las faltas que notaba en los niños, quie-
nes, por mis jóvenes que sean, parecen susceptibles de celos, de 
ira y de venganza. 

Vemos en efecto que los hijos pierden con lágrimas lo que les 
seria dañoso si se lo concedieran; so enfurecen contra sus superio-
res, y quieren sujetarles á sus caprichos. Manifiestan desde muy 
temprano sentimientos de orgullo y de vanidad. 

San Agustín vitupera la costumbre que existe de excusar lo 
que hay de reprensible en los niños, alegando la debilidad df los 
años; de lo que se sigue que un exceso de complacencia deja for-
mar en ellos hábitos que llegan á ser criminales cuando empiezan 
á hacer uso de su razón. Pues no hay, al contrario, ninguna edad 
que no sea capaz, hasta cierto punto, de alguna corrección sensi-
ble, que, empleada á tiempo, ha do ahogar el gérmen de las pri-
meras pasiones 

Los primeros principios de la edueacion tienen una gran influen-
cia toda la vida; y es natural que los que hayan sido formados con 
la virtud desde la infancia, sigan siempre las máximas del Evan-
gelio como regla de su conducta. Las primeras impresiones tienen 
una fuerza inmensa cuando están ayudadas y sostenidas por los 
cuidados y los ejemplos de padres piadosos. 

Toda la suerte de la vida depende de las ideas que se dan á los 
hijos, de los sentimientos que se les inspira, y de las costumbres 
que se les hace contraer en sus primeros años. Es más importante 
de lo que so piensa acostumbrarles entonces á pequeños sacrificios, 
hacerles sentir los peligros de los placeres de los sentidos, y poner-
les en guardia contra sus impresiones; enseñarles que estos placeres 
aminoran la fuerza del alma; convencerles, en una palabra, de 
que es más fácil dominar las pasiones en su principio que más tar-
de, y que si no triunfamos de ellas en su nacimiento, tendremos un 
trabajo infinito en domeñarlas. Es preciso persuadirles bien que,' en 
lá juventud, la porfía, la terquedad, la aversión al trabajo y el 
amor á los placeres son todas las disposiciones más peligrosas 
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D E M O N I O S . 
S o hav duda que hay espíritus malhechores que se llaman ¡n»ydemonios 
demonios," pues la Sagrada Escritura nos lo atestigua y todas las 
naciones lo han unánimemente reconocido. 

Las naciones paganas han creído en la existencia de ciertos ge-
nios unos buenos y otros malos; deduciendo de esto que era pre-
ciso'ganar el afecto'de los buenos con respetos, ofrendas y oracio-
nes v apaciguar la cólera y la malignidad de los malos. De ahí 
nacieron la idolatría, el politeísmo, las prácticas supersticiosas a 
mágia, divinacion, etc. Esta creencia ha sido Uimbien la de los filó-
sofos paganos , , . . , , 

1 a revelación ha venido á ilustrarnos sobre la existencia de los 
demonios. Moisés nos dice que la primera mujer fue engallada y 
desobedeció á Dios por sugestiones de un enemigo pérfido oculto 
baio la forma de serpiente. (Gen. III. i). Dice el libro de Deu-
teronomio que los Israelitas inmolaron sus hijos é hijas a los de-
monios. (XXXII- 17). El Salmista menciona el mismo hecho: Im-
molaverunt [dios suos et filias suas damonm. (CV. 37). 

. Jesucristo ha hablado de la existencia de los demonios; los arro-
jaba del cuerpo de los poseídos. También nos hablan de ellos los 
Apóstoles. La existencia de los demonios es un dogma de la iglesia 
católica 

Demonio quiere decir espíritu, genio, inteligencia: así es que esta 
palabra que significa un sér dotado de conocimiento, nada tiene de 
odioso en sí mismo. En el Nuevo Testamento, el nombre de demo-
nio se toma siempre ámala parte, significa un espíritu malo, ene-
migo de Dios v de los hombres 

Al principio" de la creación, Dios sacó los ángeles de la nada, co-
mo todo lo demás. Los hizo buenos; porque Dios no puede ser el 
autor de ninguna cosa mala. Está escrito que todas las obras do 
Dios eran muv buenas: Erant va lie bona. (Gen. i. 31J. 

La Escritura nos enseña qne desde el momento do su creación 
todos estos ángeles, que eran casi innumerables se hallaron colo-
cados en el cielo. Nos enseña también que muchos de entre ellos 
se rebelaron contra su Criador, y que en castigo de su crimen fue-
ron condenados á eternos suplicios. A estos últimos aplicala Es-
critura el nombre de demonios. Los demás angeles permanecieron 
fieles á Dios, v fueron confirmados en la gracia. 

Por su naturaleza los ángeles son espíritus inteligentes, activos 
inmortales, desprendidos de toda materia, y destinados por Dio, i 
vivir v á alimentarse pnramenle de la contemplación 

Los ángeles son las criaturas que más de cerca se parecen á la 
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lá juventud, la porfía, la terquedad, la aversión al trabajo y el 
amor á los placeres son todas las disposiciones más peligrosas 

4G1 

D E M O N I O S . 
S o hav duda que hay espíritus malhechoras que se llaman ¡n»ydemonios 
demonios," pues la Sagrada Escritura nos lo atestigua y todas las 
naciones lo han unánimemente reconocido. 

Las naciones paganas han creído en la existencia de ciertos ge-
nios unos buenos y otros malos; deduciendo de esto que era pre-
ciso'ganar el afecto'de los buenos con respetos, ofrendas y oracio-
nes v apaciguar la cólera y la malignidad de los malos. De alu 
nacieron la idolatría, el politeísmo, las prácticas supersticiosas a 
mágia, divinacion, etc. Esta creencia ha sido también la de los filó-
sofos paganos , , . . , , 

I a revelación ha venido á ilustrarnos sobre la existencia de los 
demonios. Moisés nos dice que la primera mujer fue engallada y 
desobedeció á Dios por sugestiones de un enemigo pérfido oculto 
baio la forma de serpiente. (Gen. III. i). Dice el libro de Deu-
teronomio que los Israelitas inmolaron sus hijos é hijas a los de-
monios. (XXXII. 17). El Salmista menciona el mismo hecho: Im-
niolacerunt ftlios sitos et filias sitas dammns. (CV. 37). 

. Jesucristo ha hablado de la existencia de los demonios; los arro-
jaba del cuerpo de los poseídos. También nos hablan de ellos los 
Apóstoles. La existencia de los demonios es un dogma de la Iglesia 
católica 

Demonio quiere decir espíritu, genio, inteligencia: asi es que esta 
palabra que significa un sér dotado de conocimiento, nada tiene de 
odioso en sí mismo. En el Nuevo Testamento, el nombre de demo-
nio se toma siempre ámala parte, significa un espíritu malo, ene-
migo de Dios v de los hombres 

Al principio" de la creación, Dios sacó los ángeles de la nada, co-
mo todo lo demás. Los hizo buenos; porque Dios no puede ser el 
autor de ninguna cosa mala. Está escrito que todas las obras do 
Dios eran muv buenas: Erant mide bona. (Gen. 1. 31). 

La Escritura nos enseña qne desde el momento do su creación 
todos estos ángeles, que eran casi innumerables se hallaron colo-
cados en el cielo. Nos enseña también que muchos de entre ellos 
se rebelaron contra su Criador, y que en castigo de su crimen fue-
ron condenados á eternos suplicios. A estos últimos aplicala Es-
critura el nombre de demonios. Los demás angeles permanecieron 
fieles á Dios, v fueron confirmados en la gracia. 

Por su naturaleza los ángeles son espíritus inteligentes, activos 
inmortales, desprendidos de toda materia, y destinados por Dios á 
vivir y á alimentarse puramente de la contemplación 

I.os ángeles son las criaturas que más de cerca se parecen á la 



majestad divina, infinita en perfecciones. Dios los ha creado para 
formar su cOrte. Y es una cosa segura que la munificencia de Dios 
ha derramado á manos llenas sobre aquellas hermosas inteligencias 
los dones naturales de que hemos recibido algunas partículas. 

Al caer, nada han perdido los ángeles rebeldes de su naturaleza, 
de su vasta inteligencia, de su agilidad, de su espiritualidad; no 
han perdido más que su inocencia, su hermosura, su felicidad. Bien 
es verdad que para ellos es una pérdida inmensa ¿Qué ha sido 
de estos ángeles caídos? Nos lo dice S. Agustín. El demonio es el 
doctor de la mentira, el adversario del género humano, el inventor 
de la muerte, el preceptor del orgullo, el principe de la malicia, el 
autor de los crímenes, el principe de todos los vicios, el instigador 
de los vergonzosos deleites (I). ¿Puede darse nada más corrompido 
ni más malo que nuestro enemigo? dice en otra parte aquel pa-
dre: ¿Quid pravius, quid malignius, quid adversario noslro ne~ 
quius? (In Serm. commun., serm. IV). 

la Sabiduría pinta á los demonios del modo siguiente: Son 
ménstruos de una especie desconocida, llenos de un furor inaudito, 
respiran llamas, vomitan negro humo, y lanzan de sus ojos horri-
bles centellas; no sólo pueden exterminar con sus mordeduras, 
sino que únicamente con su vista pueden matar de espanto (2). 

Jesucristo y sus apóstoles atribuyen á los demonios los mayores 
crímenes, la incredulidad de los judíos, la traición de Judas, la 
ceguedad de los paganos, las enfermedades crueles, las posesiones. 
y las obsesiones. Llaman á Satanás padre de la mentira, principe 
de este mundo, príncipe del aire, antigua serpiente, diablo. 

En los exorcismos, el demonio es llamado espíritu inmundo, mi-
serabilísimo, tentador, engañoso, padre de la mentira y de las he-
rejías, feroz, serpiente, autor de la impudicicia, sér desprovisto de 
prudencia, insensato, devastador, horrible, afeminado, envenenador, 
monstruo de los mónstruos, sér arrojado del paraíso, de la gracia 
de Dios, de la mansión de la felicidad, de la asamblea y de la so-
ciedad de los ángeles, criatura reprobada y maldita de Dios por la 
eternidad, orgullosa, infame, llena de crímenes, de abominaciones 
y de blasfemias, cubierta de maldiciones, cargada de excomunio-
nes y merecedora de los fuegos del infierno. Hé aquí los nombres 
y los títulos que la Iglesia dá al demonio, apostrofándole en los 
exorcismos. Por ellos, juzgad lo que es efectivamente. 

« S H ? t a ? . £ Ter tul iano, S. Basilio, S. Cipriano, S. Bernardo, el abate llupert, 
numios, Suarer, y una multitud de teólogos, dan como probable que lo que 

hizo pecar á Lucifer en el cielo y le llevó al orgullo, fué la envidia 

(1) Diabolus doctor uiendacii. adversónos generis nostri, inventor mortis , s u p e r b i s 
institutor, radix malitim, sederli01 caput , princeps omnium vitiorum, pe r suaso r turpiuia 
Yoiuptatum. Ad Julián. 

I2j A u t novi generis i ra plenas ignotas bestias, aut vaporoui ignium spirante? , a u t 
rumi odorem proferenti«, aut be r readas ab ocutis scintilla'- emittente*: quarum tiesura 
poterat i l tos exterminare, sed ot uspcctui, per timoreía uccidere. XI. jy-l 'O. 

que experimentó en el momento en que Dios le reveló que su Hijo 
se Baria hombre, y le mandó sujetaise á Jesucristo encarnado. Tu-
vo envidia de qué el Hijo de Dios tomase la naturaleza humana, 
y no pudo sufrir ser pospuesto al hombre, él, el más noble, el más 
hermoso y el más inteligente de los ángeles; no pudo sufrir esta 
unión hipostálica del hombre con el Verbo; deseó que esta unión 
se verificase en él mismo, y se negó á reconocer por superior suyo 
al hombre hecho Dios por la encarnación. .No habiendo Dios que-
rido acceder á su deseo, Lucifer se rebeló contra él y contra Je-
sucristo, y aconsejó á los ángeles que le siguiesen ou su rebeldía. 
En su caita á los Hebreos, parece que S. Pablo favorece este sen-
timiento: V otra vez Dios al introducir á su primogénito en el 
mundo, dijo: Adórenlo lodos los ángeles de Dios: Et cum iterum 
introducit primogenilum in orbem terne, dkit: El adore.nl eam 
omnes angelí Dei. (f. 6). Los ángeles que adoraron los secretos 
de Dios, se sometieron á sus voluntades y reconocieron por dueño 
suyo á Jesucristo hecho hombre, fueron conservados en su feliz 
estado; áun más, fueron elevados hasta lo más alto de los cielos y 
confirmados en la gracia. 

El orgullo es el que hizo caer al ángel desgraciado, que ha sido 
comparado, á causa de sus luces, á la estrella de la mañana. ¿Có-
mo, dice Isaías, caíste del cielo, oh lucero, ti que tanto brillabas 
por la mañana? ¿Cómo fuiste precipitado por tierra? ¿Quomodo 
cecidisti de calo. Lucifer, qui mane oriebaris, corriusli m terram, 
(XIV. 12). ¿Cómo, ó Lucifer, lebas vuelto tenebroso y eres el es-
píritu malo de las tinieblas? ¿Cómo has caido del punto mis alto 
al grado más bajo, de. la gloria á la ignominia, de la vida i la muer-
te, del cielo al infierno? . 

El principe de los ángeles rebeldes se llama Lucifer, porque bri-
llaba de gracia y de gloria en el cielo, como brilla en el firmamento 
la estrella de la mañana, que se llama Lucifer, esto es, porta-luz. 
Esto, en sentido místico, significa que la ruina de Lucifer tuvo, lugar 
en la aurora, esto es, en el mismo principio de la creación del mundo . 

Lucifer, continúa Isaías, tú decías en lu corazon: Escalaré el cielo 
v levantaré mi trono sobre los astros de Dios: Duchas»»corde tuo: 
In ccelum conscendam, super astra Dei exaltaba soliummeum, (XIV. 
14). ¿Cómo has caido, tú que eras el sello de la imágen de Diosl Tu 
siqnáculum smililudinis; esto es, ninguna criatura se parecía mas a 
Dios que tú; estabas lleno de sabiduría y colmado de hermosura; 
vivías en medio de las delicias del paraíso de Dios; en tus vesti-
duras brillaban toda suerte de piedras preciosas; perfecto has siUo 
en tus obras desde el dia de tu creación, y has permanecido tal 
hasta que la maldad se ha hallado en lí. (Eiech. AAI•III. 12-la). 
Y ¿cuál ha sido esla iniquidad, sino haberte mirado demasiado a 
ti mismo v haberte hecho un lazo con tu propia excelencia. 

Desgraciada, cien veces desgraciada, exclama Bossuet, la criatura 
que no quiere mirarse en Dios, y lijándose en si misma, se separa 
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del manantial de su sér, que lo es también, por consiguiente, de 
su perfección y de su felicidad! Este orgulloso, que se había cons-
tituido en Dios de si mismo, puso el ciclo en rebelión; y Miguel, 
que se halló á la cabeza del órden en que esta rebelión hacia tal 
vez más prosélitos, exclamó; ¿Quién es como Dios? ¿Quis ut Deus? 
Y de esto le viene el nombro de Miguel, esto es: ¿quién es como 
Ilios ? Como si hubiera dicho: ; Quién es el que quiere presentárse-
nos como otro Dios, y ha dicho en su orgullo: Me elevaré hasta 
los cielos, dominaré todos los espíritus y seré semejante al Altísimo? 
¿Quién es pues esto nuevo Dios que asi quiere alzarse sobre nos-
otros? Pero no hay más que un sólo Dios; unámonos todos para 
seguirle, y digamos todos juntos: ¿Quién es semejante á Dios? 
I Quis ut Deus t Porque, ved lo que de repente sucede á este falso 
Dios que quería hacerse adorar: Dios le ha herido, v lia caído con 
los angeles imitadores suyos, 'l'ú que te elevabas á lo más alto de 
los cielos, has sido precipitado al infierno, á la más honda maz-
morra: Ad infèmum-detraheris, in profundum loci. ([sai. XIV. 
15). En su caida, conservó todo su orgullo, porque su orgullo debe 
ser su suplicio. (Bossuet, sobre los Demonios). 

Se trabó uua gran batalla en el cielo, dice el Apocalipsis: Miguel 
y los ángeles suyos peleaban contra el dragón; y el dragón con sus 
ángeles lidiaba contra él. Pero éstos fueron los más débiles, y des-
pues no quedó va para ellos lugar ninguno en el cielo. Asi fué 
abatido aquel dragón descomunal, aquella antigua serpiente llama-
da diablo, y también Satanás, que anda engañando á toda la tierra; 
y fué precipitado, y con él los ángeles suyos (I). 

Seré semejante "al Altísimo: Similis ero Altissimo. El demonio, 
dice San Bernardo, no permaneció en la verdad, porque no se apo-
yó en el Verbo. Quiso sentarse, él que ni de pié podía tenerse 
por sí mismo. Y él decía: Me seutaré. Pero Dios, pensando de 
otra manera, no le permitió sentarse ni quedarse de pié; entóneos 
el demonio cayó; Jesucristo lo dice: Yo eslaba viendo á Satanás des-
ile el principio del mundo caer del cielo á manera de relámpago: 
Videbam Satanam sicut ¡ulgur de cíelo cailentem. (Lue. X. 18). 
Asi pues, que no se fie de si mismo el que está de pié, si 110 quiere, 
caer; descanso ántes bien sobre el Verbo. El Verbo lo dice: Sin mí 
nada podéis hacer: Ergo, qui stat, si non cult cadere, non fidai 
sibi; sed nitatur Verbo. Verbum loquitur: Siile me nihil potestis 
facen. (Serm. LXXXV. in Cani.). 

Me sentaré, seré semejante al Altísimo. | Oh impudente, exclama 
el mismo padre: oh impudente! Millones de ángeles lo sirven, v 
centenares de millones están prontos para ejecutar sus órdenes; y tú 

(1) E l factum e s f p r f p l i u m m a g n a n i in Cielo. Michael e t angeli ojos fs'a l u b a n t ir cimi 
dracene; 0! druco pugnabat , e t angeli frjuRi El non vulnerimi, ñeque locos invenías est 
c o n n o amplios io croio. E t projoctns es t draco ille magnos . > rocas nut iqnus cui vora tu r 
dia bolos, e t S a t a u a s , qui soducit universum orbem; et projectus est, e t angeli ejus cuoi flìSu.7-9). 

te sentarásl Los querubines están de pié, y no se sientan. ¿Qué bas 
hecho para ser digno de sentarte? (I). 

He visto, dice Isaías, al Señor sentado en un solio excelso y ele-
vado; y los serafines estaban de pié: Vidi üominum sedentem super 
solium excelsum; seraphiin stabant. (VI. 1-2). ¿Por qué, prosigue 
S. Bernardo, tú que aparecías por la mañana, ó Lucifer, por qué 
no permaneciste en la verdad, sino es porqne no fuiste Serafín? 
Pues Serafin quiere decir iluminado é inflamado. 

Pero tú, miserable, has tenido la luz sin calor. Más te hubiera 
valido ser abrasado que brillante: debías reprimir aquel orgullo de 
parecer; v como tú servias deespejo, debías humillarte. Pero, al con-
trarío, tú dijiste: Subiré sobre las nubes, y mo sentaré. Y has caido I 
Los serafines están de pié y firmes, porque la caridad nunca fene-
ce, dice S. Pablo: Caritas numqmmcecidit. (1. Cor. XIII. 8). Están 
de pié, admirados, perdidos en la contemplación de aquel que está 
sentado sobre su trono; permanecen en eterna inconmutabilidad y 
en inconmutable eternidad. Tú, Lucifer, te propusiste sentarte! ¡Olí 
impío! por esto vacilaron tus piés, y queriendo subir, caíste. El Hijo 
del Eterno, que está sentado sobre un trono, es el Señor de los ejércitos 
que todo lo juzga con calma. Solo la Trinidad se sienta: solo tiene 
inmutabilidad; pero los serafines están de pié. (Serm. III. in Isai.). 

El crimen de los ángeles rebeldes fué pues, 1.°, una excesiva 
complacencia en su hermosura y excelencia; 2.° su negativa á que-
rer depender de Dios, la voluntad do bastarse á si mismos y de 
vivir únicamente por ellos; 3." haber querido irrogarse la beatitud 
v alcanzarla con sus propias fuerzas, sin querer obtenerla del po-
der y de la bondad de Dios; 4." haber querido elevarse sobre los 
otros ángeles, y haberse negado á estar bajo las órdenes de nadio, 
ui siquiera de Dios. 

Lucifer pecó, I p o r un orgullo intolerable; 2.° por su rebelión, 
asi como por la de sus ángeles, conlra Dios y contra la Iglesia ce-
lesiial 3.° Lucifer y sus ángeles cometieron un crimen de lesa 
majestad divina, queriendo apoderarse del trono del mismo Dios 
4 ° Lucifer trató de arrastrar á la rebelión á los ángeles; y trata 
aún todos los días de alistar á los hombres bajo su ensena...; 5.° 
es el autor de todos los pecados; pero también es la criatura que 
se halla sumergida on lo más profundo del infierno 

La primera causa de la caida de los ángeles fué el orgullo. 
La segunda causa de su caida fué su misma nada. Teman su 

grandeza" y su perfección de la mano do Dios: hubieran debido re-
conocerlo asi; pero pobres y débiles, á causa do la nada de que 
habían sido sacados,, quisieron descansar sobre sí mismos: no ha-
llaron más que la nada, y cayeron. Alejándose de Dios, su única 
fuerza, quedaron reducidos á la debilidad suprema. 

(II Oiinnuduns, O impudens! Mülia milUiun m i n i s t r i ® ci. e t ^ M g ® ' ™ 8 " f ¡ j ? 
ass i s tun l e i ; e t t u s e d e l ú - Cherubini s a t a n i , e t non s e d e t e l i . j Q u t d l a b o r a s t i , i r t j u » 
sedeas? (Scrrfí. ni . in /<&•'.). 



La tercera cansa de sn caída fué el mal uso que hicieron de su 
libertad. 

¿Qué lian ganado? ¡Avl todo lo han perdido Eran ángeles de 
luz, y se han convertido en espíritus de tinieblas; eran buenos, 
hermosos y felices, y se han vuelto malos, perversos, horribles y 
muy desgraciados. 

Las mismas causas que han perdido á los ángeles, pierden á los 
hombres que les imitan. Adán quiso seguir su ejemplo, y cayó en 
un abismo de males, del que jamás habría salido sin la infinita mi-
sericordia de Dios 

Temblemos Si los ángeles han caido estando en el cielo, si 
Adán ha caído estando en el paraíso terrenal, si Sansón, David y 
Salomon han caido, si caen los cedros del Líbano, ¿qué temor y qué 
humildad no debemos abrigar nosotros que no somos más que dé-
biles cañas? Por esto el gran Apóstol nos exhorta á trabajaren la 
obra de nuestra salvación con temor y temblor: Citrn metu et tre-
more vestram salutem operamini. (Philipp. II . 12). 

por quo i« sol- L o s santos Padres indican cinco cansas principales que han hecho 
hombró"y no que el perdón se negara al ángel y se concediera al hombre, 
atángel." primera es que el hombre ha pecado por fragilidad de la car-

ne: miéntras que el ángel, no teniendo cuerpo, no tenia esta fra-
gilidad 

La segunda es que el ángel ha pecado sin ser tentado por nadie; 
miéntras que el hombre ha sido tentado y seducido porel demonio... 

La tercera es que no ha caido toda la raza de los ángeles, sino 
sólo parte de ellos; miéntras que en la persona de Adán toda la 
naturaleza humana ha caido. La posteridad de Adán no era indigna 
del perdón, puesto que no había tomado parte con su voluntad en 
el pecado del primer hombre. Así lo siente S. Agnstin.... 

La cuarta es que el ángel, á cansa de sn gran inteligencia, lia 
pecado con plena voluntad y malicia; miénlras que el hombre, do-
tado de una inteligencia más escasa, lia pecado por debilidad y 
obedeciendo á un impulso extraño, más bien que por una voluntad 
muy deliberada y por malicia 

La quinta es "que el ángel ha sido creado en el más alto grado 
de honor que pudiera alcanzar miéntras estaba aún en el camino 
del mérito, y debía ser confirmado en gracia por la contemplación 
de su Criador. El hombre, por el contrario, había sido creado en 
un órden inferior. Colocado en la tierra, destinado á multiplicar 
sn raza ántes de llegar á mejor vida, se hallaba más apartado de la 
bienaventuranza 

El demonio es Vosotros sois hijos del diablo, dijo Jesucristo á los escribas y fari-
homicida. se05i orgullosos y criminales, y asi querois satisfacer los deseos de 

vuestro padre: El fué homicida desdo el principio, y criado .justo, no 
permaneció en la verdad: Pos ex paire diabolo estis, et desideria pa-

tris cestri wMs facere. lile homicida erat ab initin, et in peritate 
non slelit. (Joann. VIII. .14). 

Con su rebelión, el demonio se díó la muerte Ha sido homi-
cida del primer hombre, y lo es de la raza humana Hasta que-
ría destruir á Dios, si hubiese podido, á fin de usurpar su pueslo. 
Y lo que no ha podido hacer á Diosen el cielo, se lo ha hecho en la 
tierra, haciendo que los judíos matasen A Jesucristo 

El demonio es el padre de la muerte; no ha engendrado jamás 
otra cosa más que la muerte. No sabe hacer vivir: como un ladrón 
hábil y feroz, no sabe más que despojar, degollar y reírse de los 
crímenes que puede cometer 

Ilil que cómele pecado, del diablo es hijo, porque el diablo continúa E idemonioes 

pecando desde el momento de su caída, dice el apóstol S. Juan: g¡. 
c r í m e n e s y 

Qni facit peccatum, ex diabolo est, qmmiam ab initio diabolus 
peccat. (I. III. 8). El demonio es el principe del pecado, y el pa-
dre de todos los males, dice S. Cirilo: Princeps peccali diabolus est, 
et pater malorum. (Calech. II). 

El demonio es el autor de todos los crímenes, de todas las men-
tiras y de todos los errores: por esto es el padre de los herejes y 
de las' herejías. Sin él jamás habría existido el pecado; y sin él, por 
consi«uienle, jamás habría habido miserias, enfermedades, muerte 
é infierno; porque lodas estas cosas terribles son la pena del pe-
cado Kitigun sér es tan culpable, criminal, depravado é infame como lo es Satanás 

Yo estaba viendo, dice. Jesucristo á sus apóstoles, caer del cielo i ¡P^i j j^^; 
Satanás A manera de relámpago: Yidebam Satanamsicut fulgur de S'et d e m o n i o 

cailo cadentem. (I.uc. X. 18).' ^ T 8 0 

Lucifer es comparado al relámpago y al rayo: 1 á cansa de su 
agilidad...; 2.° á causa de su poder para dañar...; 3.° porque llega 
pronto, pero pasa y desaparece de la misma manera, si no se le 
escucha...; 4." porque aparece algunas veces bajo una forma bri-
llante y pura: aunque rechazado, y despreciado y maldecido, se 
trasforma en ángel de luz 

Séd sobrios y velad continuamente, dice el apóstol S. Pedro; ¡porooeesua-
porque el diablo, vuestro enemigo, anda girando al rededor vues- SOTOIIÍS" 

tro como un león rugiente en busca de presa que devorar: Sobrii 
estote et tigitute, qrna adversarias rester diabolus tamquam leo 
rugiens Circuit qnterens quem detorel. (I. I'. S). 

Satanás es llamado leoti; porque, 4 c o m o el león, vela 2." 
Es cruel como el león 3." Ruge como el león..... 4." El león que 
se arroja sobre su 'presa, obedece á la ¡ra, á la rabia, al hambre; y 
lo mismo sucede con el demonio: el león desprecia y pisotea las 
sobras de su presa; el demonio desprecia y pisotea á los que per-
vierte y mata 5." El león se oculta pata sorprender á su presa; 



í el demonio también ü." El león se enfurece: Satanás también 
7.° F.l león huele mal; el demonio esparce por lodas partes el mal 
olor de las pasiones y del pecado 8.° El león y el demonio de-
sean poder devorar 9." El león y el diablo rondan buscando su 
presa: Circuit guarensguem decora'..... 10. El león ataca sobre todo 
á los animales do gran tamaño y poderosos, desprecia á los pequeños 
y á los débiles, no come más que lo que coge vivo; el demonio hace 
del justo su víctima privilegiada, ataca sobre todo á las almas más 
piadosas, más santas, más elevadas en virtud y más heroicas; des-
precia los corazones cobardes y carnales 11. El león y el demo-
nio se lanzan con más furor sobre el hombre cuando se ven heridos... 

' fueíiT"'0 63 ^ ' Evangelio llama al demonio el fuerte armado: t'orlis armatus. 
(Luc. XI. 21). ¿Traíais de indagar cuál es la naturaleza de este 
enemigo? Es un espíritu ¿Deseáis verle? Es invisible.... ¿Que-
reis conocer su carácter? Es muy malo y muy astuto ¿Su poder? 
Es, dice S. Pablo, el dueño y el gobernador del mundo, esto es, de 
los siglos: Mundi rectores. (Ephes. VI. 12). Revestios, dice aquel gran 
apóstol, do toda la armadura de Dios para poder eontrarestar á las 
asechanzas del diablo; porque no es nuestra pelea solamente contra 
hombres de carne y sangre, sino contra los principes y potestades, 
contra los adalides de estas tinieblas del mundo, contra los espíri-
tus malignos esparcidos en los aires (I). 

Notad estas palabras: principados, potencias, principes, del mun-
do. Según los santos Padres, los demonios han conservado, despues 
de su caida el mismo nombre jerárgico que tenian en el cielo ántes 
de haber caído. Como en un ejército, unos mandan, otros obedecen 
y tienen señalado un puesto más bajo. De ahí su fuerza inmensa. 
Los que son llamados principados, potencias, príncipes, son jefes 
entro los demonios. 

Si toncis deseos de conocer el lugar que ocupa el demonio, sa-
bed que domina la tierra y cae sobre nosotrós desde lo alto de los 
aires Si buscáis su morada, sabed que está en todas partes, no-
che y día Si pregunlais cuál es su inteligencia, sabed que es 
muy" vasta v superior á la do los hombres más sabios 

Hombres" de gran fuerza, dice el Salmista hablando de los de-
monios, arremeten contra mi: Irrnerunt in me fortes. (I.VM1. 4). 
¿Cómo arrancar su presa á un hombre esforzado? dice Isaías: ¿có-
mo recobrar aquellos que ha arrebatado un varón valiente? ¿Num-
guid tollelur d forti preda? Aut-, quod eaptum fuerit d robusto 
¿salvan esse poteril? (XLIX. 24). 

Si consideráis su naturaleza, el demonio es un gigante, dice Orí-
genes. (Hanoi Vil. r. XII). 

Espíritus inteligentes, activos, ágiles y vigilando sin cesar, los 

0 ) lnduite vos aema tu ram Dei. u t possiti* s tore ndversus insidias diaboli- Qaoniam 
non es t uobis Colluetatio adversos carném et snnguinem. sed adve r sos principes e t po tes -
tà tes, a d v e r s a s mundi rectores, con t ra spìri tualianoquitke in cielestibus. ¿ > n e s . vi. i l - I -

demonios tienen un gran poder, triplicado todavía por su audacia, 
su odio y crueldad. Cayendo, ban conservado todas sus fuerzas. 

Los demonios son làn fuertes, que S. Pablo hasta los llama dio-
ses de este siglo: Deus hujus secali. (II. Cor. IV. 4). 

Semejantes expresiones nos prueban con evidencia cuán fuerte 
v poderoso es el diablo 

Lo que obliga á decir con mucha razón á S. Crisòstomo: Si los 
demonios están asi organizados en ejércitos, si son espíritus, si son 
los amos del mundo, ¿cómo, decidme, os entregáis al placer, y có-
mo los venceremos sin armas (I). 

Añadid á la fuerza y al poder de los demonios, su número pro-
digioso. Y toda esta espantosa multitud no cesa de hacernos uua 
guerra encarnizadaI... 

Oid á S. Agustín : S. Pablo, exclama, llama principes á los demo- ^ „ ^ t e 
nios; pero, para que no creáis que son principes del cielo y de la m o n i o , ^ con-

tierra. los llama solamente príncipes del mundo, esto es, princi- lra'ilu'"-
pos de los amantes del mundo, del mundo lleno de tinieblas, del 
mundo de los impíos y de los malos, del mundo del que se dice en 
el Evangelio que al presentarse Jesucristo en él, este mundo no le 
conoció. Son los principes de aquel mundo contra el cual el Salva-
dor lanzó el aterrador anatema: / Va mundo ! Desgraciado mun-
do!... I'adre mio, dice en otra parte, no ruego por el mundo: Non 
pro mundo rogo. (S. Aug., in psal. L1V). 

Los demonios son los príncipes del mundo del que habla Jesucris-
to cuando dirigiéndose á su Padre, le dice: Oh Padre justo, el mun-
do no to ha conocido: l'ale,r juste, inundas te non cognomi, (.loanu. 
XVII. del mundo que el Rey Profeta llama tierra do olvido: 
Ierra oblivioni* (LX XXVII. l:J)."; del mundo del que se dice en 
el Apocalipsis: Vie, va, ca habitantibus in terra ! Ay, ay, ay de 
los habitantes de la tierra! (VIII. 1:1). Los demonios son los prín-
cipes de un mundo semejante al que el diluvio cubrió con sus aguas; 
son los príncipes de los que llevan la señal ó divisa de la bestia, 
y adoran su imagen, como dice el Apocalipsis: Habebanl charac-
terem bestia:, et adoraverunl imagínem ejus. (XVI. 2 ) . 

Se, dice en el Apocalipsis que el dragón se apostó en la arena del 
mar- Draco... stelit supra arenam ¡naris. (XII. 17-18). ¿Quésig-
nifican estas palabras? ¿ Por que el demonio, que es este dragón, 
so detuvo á orillas del mar en la arena? La Escritura quiere decir 
con esto que el -demonio no es fuerte y no prevalece sino contra 
los hombres estériles en buenas obras, é inconstantes como la 
arena de las orillas del mar; quiere decir también que Satanás 
no domina más que ¡i los que so exponen á los huracanes, a las 
tempestades, á las olas encrespadas y furiosas do las pasiones ; á 

( | ) Si tales instruclíe « r a t acies, si inaorporolos principati!.", si mundi domini, • p o m o -
do. die, (¡uuiso, deliciarisí ¡ ipiomodu inennes vincerò poterimus? (Hdmil. XS»A 
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aquellos, en una palabra, que se parecen á la arena de las orillas 
del Océano, arena espuesta á todas las tempestades, y muchas ve-
ces arrebatada, dispersada y sumergida. En las orillas del mar del 
mundo es en donde está el dragón para atormentar y anegar á sus 
victimas en las agitadas olas de la concupiscencia, del vieio y del 
crimen 

Jesucristo ha venido, dice S. Agustín, y ha encadenado al de-
monio. Pero, me diréis: Si está encadenado, ¿por qué es todavía 
tan poderoso? Es verdad, hermanos mios, que todavía es muy po-
deroso; pero no reina más qne sobre los tibios, los negligentes y 
los que no temen verdaderamente á Dios (I). 

Satanás reina sobre todos los hijos del orgullo, dice Job: Ipse est 
rex super universos filios siiperbim. (Xl.l. 25). 

¿Contra quién es fuerte el demonio? Contra los sordos, los cie-
gos, los mudos, los cojos, los paralíticos, los muertos espirituales... 

¿Contra quién es fuerte? Contra los padres negligeutes, escan-
dalosos, que cierran los ojos para no ver los vicios de sus hijos; 
contra los hijos desobedientes, sin amor y sin respeto á aquellos 
que les han dado la vida. 

¿Contra quién es fuerte el demonio? Contra aquel joven que imi-
ta al hijo pródigo, contra aquella joven que, fallando A las prome-
sas de su bautismo, se despoja del sagrado veslido de Jesucristo, 
se viste con el de Satanás, no recata ya sus sentidos, y arroja de 
su corazon el amor de Dios, sustituyéndole por el amor corrom-
pido del mundo y de las pasiones de la carne 

¿Contra quién es fuerte el demonio? Contra los avaros, los im-
púdicos y los que abandonan la oracion, la vigilancia y los Sacra-
mentos, etc 

El demonio sólo es fuerte porque le ayudamos. 
.Miéntras que los hombres dormian, dice Jesucristo, vino'cierto 

enemigo suyo y sembró zizaña en medio del trigo: Cutíi dormirent 
homines, cénit inimicus, el super seminavit zizania in medio tri-
lici, (Matlh. XIII. 25). 

Jesucristo, es verdad, ha encadenado al demonio con su cruz; 
le ha dicho como en otro tiempo al Océano: Hasta esle sitio llegarás, 
y de aqui no has de pasar; aquí se estrellará el orgullo de tus 
olas: L'sgue huc rentes, et non procedes amplius; el hic confringts 
tumentes ¡luclus tuos. (XXXVIII. 11). 

Mirad á aquel león encadenado: ve una presa, se lanza; pero se 
halla detenido: se lanza de nuevo con más furor, y muerde su ca-
dena de rabia: vanos esfuerzos, rabia inútil; su presa está dema-
siado léjos, no puede alcanzarla: ella nada teme; pero si se acer-
ca mucho el león, lanzándose de nuevo la cogerá y devorará. 
El perro encadenado puede ladrar, pero no puede morder, dice 

(1) V e n i t Chr i s tus , el alligitvit d labo tnm. Sed dici t a l iquis : Si l i l l igntus es t . j q u a r e 
a d h u c t á n t u m j r t f t v a l o t t Ven ia l es t , f r a t r e s . qu ia uii i l tum pnpva t e t ; sed tepidis et no-
¿liigeatilias, t i Deum in ver . ta le non l imenübus , domii iutur . Sernt. c x t v u . 

S. Agustín, más que al imprudente que se pone á su alcance. 
(Serm. CXCVII). 

i Cuán insensato es el qae so deja devorar por el león encade-
nado, ó morder por el perro alado! A ellos os pareceis, pecadores 
imprudentes. Como ellos, os dejais morder y, devorar por el de-
monio. Encadenado no puede alcanzaros para desgarraros: puede 
rugir, ladrar, solicitaros; pero no puedo exterminar más que al quo 
lo quiere, añade S. Agustín. Porque el demonio no daña violen-
tando, sino persuadiendo: no nos arranca á viva fuerza nuestro 
consentimiento; no puede más quo pedirlo (I). 

Los demonios no nos combaten porque hacemos su voluntad, 
dice el abate Abraham; nuestras voluntades son las que se cambian 
en demonios y nos atormentan. (Vit. l'atr.). 

Preguntado sobre la manera de que podían valerse los demonios 
para cogernos, el abate Achille respondió: Con la ayuda de nuestra 
voluntad: l'er volúntales nostras; y añadió: Nuestras almas son la 
leña, el diablo es la segur, y el leñador es nuestra voluntad. Nuestras 
voluntades perversas son pues las que hacen que seamos cortados y 
derribados: Ligna sunl anima, securis diabolus, mannbriunt vo-
luntas nostra. l'er malas ergo volúntales noslras incidimur. 

Hé aqui porqué dico S. Bernardo: Que cese la voluntad propia, 
y no habrá infierno: Cesset voluntas propria, et infernas non erit. 
(Serm de Ressurrect.). 

Sujetaos á flíos, dice el apóstol Santiago: resistid al demomo, y J J X L 

huirá de vosotros: Subdite estofe Dea: mistite diabolo, el ¡ugiet a 
vobis (IV. 7). Resistidle con una fe viva y firme, dice el apóstol 
S. Pedro: Cui resislite ¡orles in (ide. (I. V. 9). 

Cuando el demonio se acerca y trata de excitar en vosotros mo-
vimientos de ira, de orgullo, de impureza, etc., resistidle con 
valor; y al memento le ahuyentaréis. Porque, delante de uu alma 
firme, el demonio tiembla; con los que titubean, es, por el contra-
rio, terrible como 1111 león. 

El enemigo antiguo, dice S. Gregorio, es fuerte contra los que le 
escuchan, y débil contra los que le oponen resistencia. Si cedemos 
á sus sugestiones, es formidable como un león, es vencedor; pero si 
le rechazamos fuerte y prontamente, queda aplastado como una hor-
miga. Asi pues, para los unos es uu león, y para los otros una 
hormiga: las almas carnales tienen trabajo á escaparse de su cruel-
dad; miéntras que las almas puras pisan su debilidad con el pié de 
la virtud (2). 

(1) E t iUe ad t e n o n p r t e s o m e t aecedc re : t e t rnre p o t e « , so l l i c i t a repo tcs t ; inordet 'e m u -
nino non po tos í . nist voientem. N o n e f l m « p n d o . s e d s o a d o n d o n o c e l ; neo e s t o r q n o t a 

" f f l í S C ^ ' l S i í ^ W í i r f c . « ¡I» " ¡SS^Í f i f i ^ 
e t i t u o íos S li-ooslioriibus a s s e n s n s p r m b e t u r . ouas i leo t o t e r a n n e o M q u a r a po le jU s i a u -
W m r i o s t f e q a a s i fórmica a l l c r i t i r . Aliis e r g o too es l , i das t o r a u c a ; orna c r o d e h o t e n , 
i i l ius c a r n a l e s m e ó l e s v í ¿ to lcrant ; s , « t o l e s v e r o i n ü r m i t a t c a . d lms pode v i r t a t i s e n l c a n t . 
Lib. V. Moral. Ton. I.—00. 



¿ Do qué modo, dice Isaías, arrancaremos su presa á un hombre 
tan esforzado? ¿cómo recobrar aquello que ha arrebatado un va-
ron lan valiente? Hé aqui lo que dice el Señor: 1.0 serán quitados 
al hombre esforzado los prisioneros que ha hecho, y será recobra-
da la presa que arrebató el valiente. (XUX. 24-25). 

Si consideráis la naturaleza del demonio, dice Orígenes, es un 
gigante, y nosotros unos pigmeos; pero si seguimos á Jesús, que 
le ha privado de su fuerza, el demonio no nos inspirará ya ningún 
temor (I). 

El demonio es muy débil, ante los hombres valerosos y heroicos. 
Es un león rugiente, es terrible: Leo rugiens. (I. Petr. V. 8). Es 

una serpiente que se arrastra por el suelo; es muy débil. Dios, que 
le ha dejado sus fuerzas para suplicio suyo, le ha puesto un freno. 
¡Vo puede dominar más que á aquellos á quienes Dios desprecia y 
abandona: i triste poder v reino vergonzoso I 

F.I demonio es débil, puesto que emplea la habilidad, la astu-
cia, los rodeos, la mentira; es débil, puesto que se arrastra y se 
oculta. Es impotente; Jesucristo le ha derrotado ¿Quién es el 
que le vence y le derriba? El que está vigilante, el que huye, el 
que ruega, el "que desconfia de sí mismo y se mortifica. , 

l'na sola palabra de Jesucristo ahuyentaba á legiones de espíritus 
infernales del cuerpo de los poseídos: ¿qué fuerza no lia de tenerla 
presencia de Jesucristo, su gracia, la sagrada comunion? Sólo una 
señal de la cruz asusta á los espíritus de las tinieblas, y les ha.» huir. 

San liernardo asegura que cualquiera que invoque los santosnom-
bres de Jesús, de María y de José, es invencible, aunque todos los 
demonios luchen contra él. Tertuliano decia á los perseguidores de 
la religión, que un poseido, cualquiera que fuese, no podia resistir 
á un simple cristiano. El demonio es pues muy débil. (Apolog.). 
l'na simple resistencia estrella sus fuerzas y le pone en derrota, 
dice el apóstol Santiago: fíesistite diabolo, el fugiet úvobis. (IV. 7). 

Eos Santos de todos los siglos, de todas las edades y de todos 
los sexos, han triunfado del demonio y le han aplastado la cabeza; 
siguiendo su ejemplo, todos nosotros podemos quedar victoriosos 
de este enemigo salvaje 

EIdemonioest& E l demonio está en el aire, en las aguas, en la tierra, en el in-
on todos p a r -tes; vi«»« sin Iierno , 
pJiernffl£ra Nuestros perseguidores, dice Jeremías, han sido más rápidos que 

las águilas: nos han perseguido en las montañas; nos han tendido 
lazos en el desierto: Veladores fuerunt persecutores nostri aqnilis 
cali: super montes perseculi sunt nos; m deserto insidiad sunt no-
bis. (lamen!. IV. 19). En uu abrir y cerrar de ojos están en donde 
quieren; andan más veloces que el pensamiento; todo lo ven sin 

(I i Si n a t u r a m spec!cs,i;dn5uion f i g o s es t , nos ¡ocosial; si scipiainur Jesuin, qui <u& 
onervuvil, qnasí i nihil erit üi oonspoclo noatro. Hvrn il. vil, c . s u . 

ser vistos; todo lo oyen sin ser oidos ni apercibidos. El demonio está 
siempre en acecho, y da vueltas sin cesar al rededor nuestro, bus-
cando víctimas: Circuit guanas guem demrel. (I. Petr. V. 9). 

Estas idas y venidas, este circulo que forma al rededor nuestro, 
indican: 1." que el demonio es un vagabundo entregado á la insta-
bilidad, porque, al abandonar á Dios con el pecado, ha perdido la 
estabilidad de espíritu. El, que quería sentarse en el trono del Om-
nipotente, ha sido condenado á andar siempre errante, á no sentar-
se nunca, ni siquiera en el infierno. Jamás tendrá descanso ni sueño. 

2.° Estas expresiones indican también la ¡ra y el deseo insacia-
ble de dañar que le animan. 

3." Pintan sus astucias, sus engaños y sus rodeos. 
4." Príncipe del mundo, recorre sin cesar su imperio. 
5.° Ojea como un cazador. 
fi." Las vueltas que da, son el emblema de su sagacidad y de 

sus exploraciones. 
7." Obliga á los hombres culpables á acabar de recorrer el cír-

culo de sus iniquidades, á fin de caer entonces en el circulo de la 
desdichada eternidad 

Satanás, ántes de atacar, examina el vicio, la inclinación, la parte Chad; del de-
débil de cada uno. 

Oid á S. León: Satanás, dice, conoce á quien ha de abrasar con el 
fuego de la codicia, á quien ha de coger por la gula, á quien ha de 
poseer por la lujuria, á quien ha de inocular el veneno de la envi-
dia: conoce al que ha de turbarse por los pesares, excederse por 
la alegría, agobiarse por el temor, y dejarse seducir por la admi-
ración'. Tantea las inclinaciones do cada uno; descubre sus cuida-
dos, escudriña sus aféelos, busca los medios de dañar, explotando 
sobre todo las inclinaciones del hombre (I). 

Conoce todo lo que pasa en la tierra. Vo los pensamientos, los 
deseos, las palabras, los pasos, las acciones y las omisiones de todos 
los hombres Sabe y conoce todo lo que ha sucedido desde el 
principio del mundo..... Sondea las entrañas y los corazones. Sabe 
todos los giros y rodeos, los pliegues y dobleces que tiene que seguir 
para insinuarse, seducir, vencer, derribar, asesinar y llevar al 
infierno 

Todo en él se convierte en ojos, en oidos, en lengua, en espí-
ritu, en inteligencia, en astucia, en ciencia. Aunque sumergido en 
las más profundas tinieblas, todo lo ve, todo lo comprende, todo 
lo nota, todo lo aprecia 

(I) Novit coi adh ibca t i e s tus eupiditatis; cili i l lccobras aul® ingerat; cui apponat in-
oitamonta luxurúc; cui iníundat virus invidi». Novit quem mwror conturbe!, quem g a u -
dio talla!, quem metu opprimat, quem admiralionc s e d n m t . Omnium ilisentit eoosuetu-
diaes. ventila!, scru to tur airéelos; e t ibi c a u s a s qu.-erit nocondi, ubienmque v i d e r i t s t u -
todiosus occupari . Sen»'. VIL Nawt. Dom. 



Malicia, habiii- £j 1 demonio, dice S. Cipriano, es llamado serpienle, porque se 
eia/dcf desliza y arrastra como ella; se adelanta insensiblemente, ocultando 
mnaio. s u marcha á fin de engañar. Su astucia es tan grande, sus planes 

lan hábiles y capciosos, que hace tomar la noche por el dia, el dia 
por la noche, el veneno por el remedio; lleva la desesperación bajo 
pretexto de esperanza, á la deserción bajo pretexto de fidelidad; 
ofrece á nuestros homenages el anté-Crislo bajo el nombre de Cris-
to. De esta suerte, haciendo pasar la mentira por verdad, escamotea 
sutilmente la verdad misma: (De Simplicit. Pelator.). 

Satanás se transforma en ángel de luz para seducir, dice el gran 
Apóstol: Ipse enim Satanás transfigura! se in angelum lucís. 

La malicia, la habilidad;- las astucias de Satanás se manifiestan: 
I e n que observa cuáles son los lugares ménos fortificados, como 
dice S. Jerónimo: I.oca mmrne manila obsenat. (Comment.). 

2.° En que, como también dice S. Jerónimo, no presenta jamás 
al hombre el pecado descubierto, sino que se sirve de rodeos; no 
se lanza de repente, sino que se adelanta poco á poco y echa com-
pletamente á pique la débil navecilla. Para hacer caer en el pecado, 
se oculta; porque es tan asqueroso, tan horrible y tan infecto, que 
si se presentase, baria morir de miedo á todo el mundo; nadie 
querría acercarse á él. Oculta la fealdad del pecado, de aquel pe-
cado, que, hijo de Satanás, es asqueroso, horrible é infecto como 
su padre; disfraza el pecado con la apariencia y el nombre de dul-
zura, de flores lozanas, de felicidad y hasta de virtud. Oculta el 
anzuelo del pecado, y sobre lodo del deleite, á fin de que quedeis 
cogidos á este aguijón penetrante y morlal, miéntras saboreais un 
placer engañoso y emponzoñado. Impele al hombre al vicio paso 
á paso; comienza por hacerle comeler fallas ligeras, y le arrastra 
asi á las mayores. (Homil. ai pop.). 

El demonio, lan audaz, bien quisiera, si se atreviese y pudiese, 
hacernos desde luego lan malvados como él; pero, demasiado as-
luto, prevé que no tendría éxito su seducción. Bien quisiera ata-
carnos i campo abierto; pero, demasiado maligno, teme que se le 
escape su presa. Ta por grados, dice Bossuet, y se oculta. Su feal-
dad, como ya hemos dicho, y la fealdad del pecado que quiere 
hacer cometer, darían horror; oculla una y otro; porque si el 
hombre pudiese ver al demonio y al pecado tales como son, jamás, 
jamás se daria al demonio ni al pecado 

El demonio se arrastra como la serpienle, y loma sus movi-
mientos y rodeos; ya enseña la cabeza, ya la cola. Se arrastra 
cuando está lejos, para que no le vean, y muerde así que está 
cerca 

Estudia nnestras inclinaciones y las admite: asi es que no ten-
tará por impureza al avaro, porque para ser libertino habría de ser 
pródigo. No temará por avaricia al impúdico. Transportará en es-
píritu al ambicioso á la cumbre del poder; llevará al orgulloso á 

adorarse á sí mismo; enviará hambre al hombro dominado por la 
gula, etc 

Seduce al libertino de un modo, al sabio de otro, al escrupu-
loso de diferente, manera. Ataca al niño, á los jóvenes, al hombro 
adulto, al anciano; á cada uno según su edad, su parte débil, su 
inclinación. 

Ataca ora al cuerpo, ora al espíritu, ora al corazon Hiere ya 
por fuera, ya por dentro; busca el paraje más débil; sube por asal-
to; presenta la flor, y oculla la espina; dora la copa..... Mirad esta 
flor: ¡qué hermosa! respirad el agradable olor que despide Exa-
minad esta copa: ¡qué excelente licor contiene! bebed, bebed 
Pero, deteneos! esta flor y esla copa están envenenadas; si las to-
cáis, moriréis al momento para la eternidad 

So es más que un pensamiento, dice aquel maligno espíritu, una 
simple mirada, una complacencia Probadlo, ya os detendreis 
cuando queráis. Si buscáis la felicidad, aquí la podréis hallar 
Tened cuidado; ya se avanza el asesino; el incendio empieza por 
una chispa Que un buque vaya á pique, ya recibiendo de re-
pente una gran cantidad de agua, ya tomándola poco á poco, el 
echo es que el buque va á pique El demonio, este monstruo 
astuto, dice Bossuet, va por grados; inclina primero á Judas á ja 
avaricia, luego le induce á vender á su Dios, más tarde á la trai-
ción, y por fin á la desesperación, á la cuerda, al infierno. 

Ved" como el maligno espíritu ataca á nuestros primeros padres. 
La serpiente, dice la Escritura, que era el más astuto de lodos los 
animales, dijo á la mujer: ¿Por qué motivo os ha mandado Dios 
que no comieseis del fruto de todos los árboles del paraíso? ¿Cur 
priecipit wbis Dais, ul non comederetis de ÓBITO» ligno paradisi1 
(Gen. III. O- Es l a pregunta es un crimen. ¿Por qué, serpiente 
infernal, le metes en lo que Dios ha mandado ? Lo que Dios ha 
prescrito es sagrado ¿ tio obra asi Satanás respecto de todos 
los hombres para seducirlos? ¿Por qué no habéis de hacer esto? 
les dice: ¿Por qué no habéis de ver á tal persona? ¿Por qué no 
habéis de ir á tal sitio? ¿Por qué, etc ? 

Eva le respondió: Dios nos ha prohibido comer del fruto del ár-
bol que está en medio del paraíso, para que no muramos: Cni 
respondí! mulier: De {ruten ligni quod esl in medio paradisi, prce-
cepit nobis Deas ne r.omederemus, el ne tangeremus illud, ne forte 
moriamur. (Gen. III. 2-11). i Imprudente Eva! ha tenido la debi-
lidad de escuchar un instante á la serpienle, y sólo por esto ha 
empezado á sucumbiry á ser culpable. ¡Av do mil ¿no nos con-
ducimos nosotros laminen de esle modo? 

La serpiente, viendo la debilidad de Eva, va más léjos: al cri-
men de la pregunta une el crimen de la negativa, y responde á la 
mujer: De ninguna manera, no sufriréis la muerte: Aequaquam 
moni moriemiui. (Gen. III. 4). ¿No obra el demonio de una ma-
nera parecida con nosotros? No hay tanto mal en esto como so 



dice; es exageración; son demasiado severos. Qué! ¡el infiorno por 
tan poca cosa?.... En tercer lugar, al crimen do la pregunta y de 
la negativa, la serpiente añade el crimen de la afirmación, para 
instar á Eva y seducirla del lodo: No moriréis, dice, porque Dios 
sabe que el día que comáis de esla fruta se abrirán vuestros ojos, 
y sereis como dioses, conocedores del bien y del mal: Scit enim 
Deas quod in quocumque die comederilis ex eo, aperientar oculi 
vestid, et eritis sicut dii, scientes honum et malum. (Gen. III . o). 

la estó Eva seducida y perdida! La mujer vió, pues, que aque-
lla fruta era buena 'para "comer, y bella á los ojos, y de un aspecto 
deleitable; y cogió del fruto, y comióle; y dió también á su ma-
rido, que comió como ella: Vidit igilur mulier quod bonum esset 
lignina ad vescenium, et pulekruin oculis, aspeciuque deleetabile; 
et lulit de, fructu ¡llius, et comedit; dedilqut viro suo, qui comrdil, 
(Gen. III. tí). Y los ojos de ambos quedaron abiertos; y recono-
cieron que estaban desuudos, etc. (Gen. III. 7). Estos son los fe-
lices y los dioses que ha hecho el demonio. Todos los que escuchen 
la serpiente, hallan las mismas recompensas 

O desgraciados mortales que dais oido al demonio, padre de la 
mentira y do la muerte, enemigo jurado de la felicidad del hombre 
y del mismo Dios 1— 

Los demonios, dice S. Pedro, os seducen con palabras engaño-
sas, y harán con vuestras almas nn tráfico infernal: Fietis verbis 
de vol/is negoliabuntur. (II. n . 3). 

Estos orgullosos espíritus do las tinieblas, dice el Salmista, me 
han ocultado sus redes y sus lazos: Absconderunt superhi lagueum 
mihi. 

Cuando el demonio, aquella serpiente resbaladiza que no puede 
cogerse, se presenta, dice S. Jerónimo, si no le aplastais la cabeza, 
es'decir, si no resistís inmediatamente á su primera sugestión, se 
precipita toda entera al fondo do vuestro corazon, sin que podáis 
sospecharlo: Can i venerit diabolus, serpeas lubricas, cujas, si 
capiti, id est, prima suggestioni non resistitur, totas in interna 
cordis, dum non sentitur, iHabitar. (Comment.). 

El demonio es llamado serpiente, y tomó la forma de este reptil 
para seducir á nuestros primeros padres, porque, I l a serpiente 
es hábil y astuta por naturaleza 2." Se mantiene en embos-
cada, ataca ai hombre sin ser vista, y le muerde de improvisto 
3.° La serpiente se arrastra, inocula su veneno y mata al hombre: 
el demonio obra do la misma manera 4.° La serpiente toca en 
el suelo con todas las partes de su cuerpo: el demonio no inspira 
más que el amor de las cosas terrestres y carnales 

Para sorprender y engañar á Adán y á Eva, la serpiente, ob-
servadlo, dijo cinco mentiras evidentes: la primera: No moriréis: 
Nequáquam moriemini; la segunda: Vuestros ojos se abrirán: Ape-
rientur oculi veslri; la tercera: Sereis como dioses: Eritis sicut 
dii; la cuarta: Conoceréis el bien y el mal: Scientes bonum et mo-

DEMONIOS. 4 7 7 

lum; la quinta: Dios sabe que lo que digo es verdad: Scii enim 
Deits quod in quocumque die, etc..... 

F.l Señor, dice Isaías, el Señor con su espada cortante, larga y 
fuerte, tomará residencia á Leviathan, serpiente enormeá Leviathan, 
el tortuoso mónstrno, y le matará: Visiiabit Dominas in gladio sao 
duro, el grandi, et forti super. Leciuthati, serpentem r.ertem, el su-
per Leviathan, serpentem tortmsum, et occidet. (XXVII. I). Ar-
mado con una espada, es decir, con su cruz. Esta serpiente es lla-
mada enorme, á causa de su fuerza; tortuosa, I.'-', á causa de su 
genio depravado, y 2.°, á causa de sus astucias y dobleces con que 
rodea al hombre 

El demonio aparta siempre del bien; lo presenta como inútil, de-
masiado penoso ó impracticable, etc Siempre lleva al mal y lo 
presenta como ventajoso, dulce, agradable, etc Autor de la 
muerte, jamás conduce A la vida de la gracia y déla gloria, sino á 
la pérdida de la inocencia y á la muerte espiritual en la tierra y 
en la eternidad 

El demonio, que so ha declarado enemigo personal de Dios, no pu- ^Offi^pj^ 
diendo hacer nada contra El, se venga con su imagen, dice Bos- borní*»? gM* 
suet, y desgarrándola la deshonra, llenando su espíritu envidioso «•u»*'»»-
de malos deseos de venganza. Espirito negro, espíritu tenebroso, 
espíritu furioso y desesperado, que afecta un fausto insoleutoen vez 
de su grandeza "natural; que emplea astucias maliciosas en vez de 
una sabiduría celestial; que no respira más que odio, disensión y 
envidia en vez de la caridad y de la sociedad fraternal. Parece 
que Satanás y todos sns ángeles dicen: No seremos nosotros los 
únicos miserables; icuántos hombres morirán de nuestra mano! i Ahí 
¡cuántos sitios vamos á dejar vacantes, y cuántos se hallarán entre 
los criminales que pudieran haberse sentado entre los juecesl El 
odio de los demonios contra nosotros es tal, notadlo bien y pas-
maos de tanto exceso, es tal el odio que contra nosotros tienen, 
que se placen no sólo en arruinarnos, sino también en manchar 
nuestra alma y degradarla. Sí, prefieren todavía corrompernos á 
atormentarnos," prefieren quitar la inocencia á quitar el reposo, 
hacernos malos á hacernos desgraciados. Y es verdad que cuando 
estos crueles vencedores se han hecho dueños de mi alma, entran 
en ella con furia, la roban, la saquean y la violan. Estos corrup-
tores la violan, no hinto para satislácerse, como para deshonrarla 
y envilecerla. La inclinan á que se entregue á ellos, y luego la 
desprecian: la tratan como son tratadas las mujeres que vienen á 
ser el ludibrio de aquellos por quienes se han cobarde ó indigna-
mente prostituido 

Los demonios están llenos de odio y de envidia contra nosotros; 
nos hacen una guerra encarnizada á causa de las gracias y de los 
bienes celestiales que Dios nos concede, y porque estamos destina-
dos á ocupar un dia los tronos que han perdido con su orgullo 



478 Díaoslos. 
El demonio es vuestro enemigo, dice el apóslol S. Pedro: Ad-

versarias mfer diabolus. ( I . Y. 8). 
El demonio es un faulor de i ¿.rollas, un falso testigo, un acu-

sador. -Nos ataca á nosotros, ató:¿ nuestra salvación y nuestra feli-
cidad eterna. Quiere conquistamos á fin de tenernos por compa-
ñeros, después de habernos tenido por cómplices. Y todo esto, 1.°, 
por odio á Dios, á fin de que Bies no reciba nuestras adoraciones, 
Su orgullo le inspira un odio tai grande á Dios, que, según el 
parecer de varios graves autores, aun cuando Dios le prometiese 
perdonarle A condicion de que se humillase, preferiría sufrir eter-
namente antes que renunciar á sa orgullo y á su odio 2.°, Sos 
hace la guerra por envidia 3." Nos la hace por orgullo; qui-
siera que nos volviésemos semejantes á él para dominarnos y rei-
nar sobre nosotros 

Tenemos que sostener un combate contra los demonios, dice S. 
Pablo..... Es una lucha sin tregua 

Los odios más furiosos y mi; implacables entre los hombres na 
son más que una sombra, compáralos con los de los demonios. Eu 
ellos todo es odio, celos, deseos de eterna venganza 

Et demonio tu- í Por qué permitió Jesucristo que el demonio le tentase? I p a r a 
DO OIMM"! enseñamos que la tentación no <•; pecado, no esponiéndose teme-
"¡5™ Jtsu" rariamenie á ella y resistiéndola.....; 2.", para enseñarnos á ven-
mS ' cer, pues Jesucristo es nueslro modelo, nuestro capitan; y por esto 

quiso entrar en la lid para derribar al demonio y hacernos ver 
cómo se le vence...: 3.°, para lomar parte en nuestras tentaciones 

¿Por qué permitió Jesucristo que el demonio le tentase? Contes-
taré con S. Agustín: ¿Por qué quiso hacerse hombre, nacer en un 
pesebre, sufrir y morir en una cruz? Fué por bondad hacia noso-
Iros y también por bondad hácia nosotros fué tentado. (Sem.). 

Jesucristo, dice S. Gregorio, ha querido vencer nuestras tenta-
ciones con sus tentaciones, asi como quiso ser victorioso de nues-
tra muerte con su muerte. (HomU. XVI. in Ecang.). 

Si la enfermedad de Jesucristo es nuestra fuerza; si sus heridas son 
nuestra curación; sí su muerte es nuestra vida, podemos también ase-
gurar que sil tentación es nuestr- victoria...: por eso vino el llijo de 
Dios, dice el apóstol S. Juan, pira destruir la obra del demonio: In 
hoc apparuit Filius Dei. ut disiokal opera diaboli. (1. m . 8) . 

En su odio y desvergüenza, Satanás se atreve á atacar á Dios: 
¿cómo ha do dejarnos á nosotros?.... 

Jesucristo sufrió ser tentado por el demonio; pero lo arrojaba del 
cuerpo de los poseídos, y dió el mismo poder á sus discípulos 

Crueldad y f u - E i demonio, como león rugiente, anda girando al rededor de vos-
Sírantrafl ° , r o s e" ll,isca ('e P|,esa 1ue ¡inorar, dice el apóstol S. Pedro, 
hombre?. (I. I'. S). No dice el Apóstol que el demonio trata de morder, sino 

que traía de devorar 

\ 
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1 Ay de la tierra y del mar I dice el Apocalipsis, porque el diablo 
bajó á vosotros arrojado del cielo y esld lleno de furor, sabiendo 
que le queda poco tiempo: T'ce lena et mari, quia descendil dia-
bolus ad eos, liabais iram magnam, seiens quod modicam tempus 
babel. (XII . 12). 

Simón, Simón, dijo Jesucristo á Pedro, mira que Satanás va 
tras de vosotros para zarandearos como el trigo cuando se criba: 
Simón, Simón, ecce Satanas exspetivit tos, ut cribraret sicul tri-
tícum. (Luc. XXII. 31). 

El dragón, dice el Apocalipsis, se irritó, y marchóse á guerrear: 
Et ¡roías est draco, et abiil faceré prielium, (XII. 17). 

La crueldad y la rabia del demonio, dice el Salmista, le llevan 
á perseguirme, á apoderarse de mi, y á hundir en el polvo mi 
gloria. (VII. ti). Mis enemigos, añade, me tienen cercado por to-
das partes; tienen puestas sus miras para dar conmigo en tierra; 
están acechándome como el león preparado á arrojarse sobre su 
presa, ó como el leoncíllo que en lugares escondidos está en es-
pera: levántate, ó Dios mío; prevén el golpe, y arrójalos por el 
suelo, libra mi alma de las garras del impio. (A 17. 11-13). El 
jabalí del bosque todo lo ha destruido, y se apacentó en ella esa 
fiera singular ó solitaria: Exterminatít eam aper de sijlca, et sin-
gularis férus departas est eam, (LXXIX. 14). 

Serviréis á dioses extraños, que no os darán descanso ni de día 
ni de noche, dice el profeta Jeremías: Servietis diis alienis die ac 
•nbete, qai non dabunt robis réquiem. (XVI. 13). Eslos pretendidos 
dioses, que son tau crueles, son los demonios 

Cada vez que pecamos, dice S. Jerónimo, caemos bajo el impe-
rio del demonio, que jamás nos da descanso, pues nos impele 
siempre á añadir un crimen á otro crimen hasta hacer de ellos una 
montaña: Qnidquid peccamus, imperíum es! demimuin, qut num-
quam no bis dant réquiem; sed semper impellunt delktis augere de-
licia, el cumulum facere peccatorum. (Commeut.). 

¿ Q u é más depravado, qué más pérfido y más malo que nueslro OgMjgM 
adversario? dice S. Agustín. Introdujo la guerra en el cielo, la se- |os domonios. 
duccion y el pecado eu el paraíso terrenal, el odio en la vivienda 
de los dos primeros hermauos; siembra la zizaña en todas nues-
tras obras. Eu el alimento oculta el anzuelo de la gula; en la ge-
neración el de la lujuria: en el trabajo el de la pereza: en la con-
versación el de la envidia; en la administración el de la avaricia; 
en la corrección el de la ira; en la autoridad el del orgullo. Des-
pierta en el corazon los malos pensamientos; coloca en los labios 
la mentira, la maledicencia, el falso testimonio, la blasfemia; 
emplea los miembros para cometer actos de iniquidad; si estamos 
despiertos, nos induce á obrar mal; si dormimos, suscita sueños 
vergonzosos. Lleva á la disolución á ios que tienen un caracter 
alegre, y á la desesperación á los tristes. En fin, para abre-

Toa. i—61. 



viar todos los males del mundo, vienen de sn infernal deprava-
ción (1). 

¿No habéis sembrado buena simiente en vuestro campo? ¿Cómo 
tiene zizaña? dicen los criados al amo. Algún enemigo mió la habrá 
sembrado, responde el dueño: ¿Nonne bonum semen seminastí in 
agro tuo? ¿Vnde ergo babel zizania? Inimicus homo hoc fecit. 
(Matth. XIII. 87-28). 

F.n todas partes y en todo tiempo siembra zizaña el demonio: la 
siembra en el cielo", en la tierra, en el corazon del hombre, en el 
seno de la familia y de la sociedad, y la sembrará eternamente en 
el infierno 

I Hasta cuándo, ó espíritus del desórden, exclama el Rey Profeta, 
estaréis acometiendo á un hombre todos juntos para acabar con él, 
y derrocarle como á una pared desnivelada, ó como á una tapia 
ruinosa! (LXI. 4-5). No traíais más que de precipitarle de su ele-
vación; le aduláis con la punía de los labios para perderle, y le 
maldecís en secreto. 

O Dios, los gentiles han entrado en tu heredad, han profanado 
tu santo templo. (Psal. LXXV1I1. i). I.os enemigos del hombre 
vienen á ser sus dominadores, le oprimen y le hacen sufrir la hu-
millaciou de su tiránico poder, (Psal. CP, 42). 

Los guardias que recorren la ciudad, mo han encontrado, dicela 
Esposa de los Cantares; me han golpeado y me han herido. (V. 7). 

Ved las devastaciones que produce el demonio en nuestros pri-
meros padres y al rededor suyo: lienen la desgracia de escucharle, 
y al momento" vienen la desnudez, la vergüenza, el temor, la excu-
sa, la concupiscencia, la esclavitud, los sufrimientos, la maldición, 
su expulsión del jardín de delicias, la esterilidad de la tierra, el 
trabajo, la tristeza, el remordimiento, las lágrimas, la penitencia, 
la muerle temporal y espiritual, el cielo cerrado, y el infierno 
abierto. V estas desgracias recaen á la vez, no sólo sobre Adán y 
Eva, sino también sobre toda su posleridad 

Despues de haber sumergido á nuestros primeros padres en esle 
abismo, desaparece Satanás. Ya no les dice: Sereis como dioses. Los 
ha hecho semejantes á él; ya están cumplidos sus crueles deseos... 

Esnaluralque la serpiente derrame su veneno y dé la muerle... 
Fiándose en la serpiente, Adán se volvió terrestre, carnal; se em-
bruteció, y no pensó más que en la materia. La misma suerte 
agnarda á aquellos de su raza que escuchen á Satanás. 
' El demonio, dice S. Gregorio, coge y oprime; seduce á fuerza 

(11 i Quid pravius, quid malignáis, quid adversar io aus t ro n e q u i n s , Qui posuit ID cffi-
lobol lum, in paradiso fraudan. odium laler primos frntres: et tu omni opere nost ro T\m-
nia semiuovU. N.un io eomes t iuneposoi tgu lam, in generatlone l u x u n a m , in exereitatione 
ieuuviam. in eonversnlioae invidiaiu, in guborant ioné ava r iuam, m eorreetaone irnm, in 
ifominntione sonerb iam: ¡a corde posuit cogitatione* oíalos: in 0 « posuit looulionos ,al-
sus, in membris operationes iniuuas: ia vigilando movi t ad prava opera, m d o r a i i e w » a o 
soninia turpia. Lretos niovet a d dissolutionein,- tr istes ao tem ad desporattoacm. bou. ut 
brevius loquar , omnia mala mundi sua sun t praví ta te commissa. (Serm.). 

de asechanzas asusta con amenazas, persuade con lisonjas, abate con 
la desesperación, y engaña artificiosamente con promesas (1). 

San Bernardo hace también una descripción de los demonios y 
de sn carro: su malicia, dice, tiene un carro de cuatro ruedas, que 
son la crueldad, la ira, la audacia y la impudencia. Este carro se 
precipita á la efusión de la sangre; no se detiene ante la inocencia; 
no disminuye su velocidad con la paciencia, ni le arredran el te-
mor ni el pudor. Le arrastran dos caballos fogosos y sin freno, pron-
tos á llevar á todas partes la desolación y la muerle: son el poder 
y el lujo; dos cocheros, el orgullo y la envidia le dirigen (2). 

El demonio, dice Orígenes, quila al hombre la virtud del alma; 
le priva de la libertad y de muchas de las ventajas del cuerpo; le 
arrebata los bienes espirituales y temporales; le aleja del temor de 
Dios, le entrega á las pasiones, le precipitó á las miserias de esta 
vida y á los suplicios de la eternidad. (Eomil). 

El pescador coge el pez con el anzuelo; el cazador se apodera 
de las bestias sáivajes con auxilio de los lazos, y de los pájaros 
por medio de la liga y de la red: el demonio hace inauditos esfuer-
zos para sujetar y coger el cuerpo y el alma por medio de diver-
sos dolores, »randes cuidados, pesares, dificultades, escrúpulos, 
querellas, inaias inclinaciones, etc., á fin de que no se le escapen 
y sean su presa en la lierra, y sobre todo en el infierno. 

Ved, dice S. Basilio, con qué malicia y perfidia obra el demonio 
en lo que nos concierne: nos priva de ¡as virtudes que le hemos 
dado, y nos da los vicios que no queríamos. Le sacrificamos nues-
tras virtudes, á él que es rico en malicia y en vicios, y esto para 
nuestro inmenso y visible detrimento; porque, cuanto más le da-
mos, más heridas'trata de hacernos. (In Deuter. XV). 

i Hombre infeliz, exclama S. Bernardo, á quién sirves, á quién 
signes! No ves á Satanás, precipitado al abismo eterno, que cae 
del cíelo con la velocidad del rayo? (Serm. XXXIX. in Cant.). 

Cuando Dios inspira saludables pensamientos de penitencia, de 
limosna ó de piedad, llega el demonio para disiparlos ó corrom-
perlos, á fin de que no los ejecuten, ó si los realizan, los hagan 
con mal fin, de mal modo, ó valiéndose de medios perversos, ó al 
ménos haciéndolo indiscretamente, es decir, con demasiada ó con 
poca aplicación 

¿Cómo ha quedado solitaria la ciudad tintes tan populosa, dice 
Jeremías en sus lamentaciones...? Quomodo sedet sola civitas plena 
populo...? Ha sido tomada por sus perseguidores en medio de 

(1) Opprimendo rapit . insidiando eireumvenit . minando terret , suadendo blanditur, 
desperando Ihingit , proinittendo deeipit. Iloml. w Emng. 

idciOT p a r a l i s terrena po?entiu e t s e e u t o i pompa; preesident d . o b u s bis equis a u n g t e 
dúo, tumor et livor. Serm. X X X I X . Can'.. 



angustias; Omnes penennom ejus apprehenderunt. eam ínter angu-
stias. (I. 1-3). Sus enemigos se han enseñoreado de ella; sus pe-
queñuelos han sido arrastrad® al cautiverio, arrancándolos el opre-
sor: Facli tmtí liostes ejus m tafite, parculi gas; dueti sunl iit 
capticitulem ante faciem triidantis. (I. o). Va ha desaparecido to-
da su hermosura; sus priacipes han venido i ser como carneros 
descarriados, que no hallas pastos, y han marchado desfallecidos 
delante del perseguidor que los conduce. (I. 6). tos enemigos 
vieron á Siou, y mofáronse de sus solemnidades: Viderunt eam 
hosles, et deriserunt sablau ejus. (I. 7). Hasta á sus piés llegan 
sus inmundicias: ella no se .¡eord» de su fin; está profundamente 
abatida sin haber quién la »asuele: Soriles ejus in pedibus ejus: 
nec recordata est finís suí: c-fosiía est eehementer, non haberes eon-
solatorein. (1. 9). El enem.jD echó su mano á todas las cosas que 
Jerusalen tenia más apreciares: Ifanum suam missit hostis ad omnia 
de iderabilia ejus. (1. 10). üa tendido una red á mis piés, y me 
ha hecho caer hacia atrás: m ha llenado de desolación, y durante 
todo el dia consumida de tristeza: Expandit rete pedibus meis con-
terlit me retrorsum, posui: mdesobtam, totadie maroreeonfectam. 
(I. 13). Ha venido á ser pan mi como un oso en acecho, como un 
león en lugar oculto; Ursas insidians faclus est mihí; leo in abs-
conditis. (111.10). Él ha osauido mis senderos, y me ha destro-
zado: Semitas meas subtern;. el cmfregit me. ( I I I . 1 1 ) . Me ha lle-
nado de amargura, y me hi embriagado de ajenjo. (III. i 5). Ha 
quebrado todos mis diente-, dándome pan lleno de arena: ceniza 
me ha dado á comer. (III. i'}. I la paz ha huido de mi alma; no 
sé ya lo que es felicidad, (ili. /" i. 

Tal es el cuadro que e! Profeta hace de las devastaciones qne 
los enemigos han causado a Jsrusalen. Todos estos estragos, todas 
estas desgracias no son m¿, que una débil imágen de los estragos 
y de las desgracias que C S E Í el demonio cuaudo reina en un al-
ma y la domina. 

No habiendo el demonio jttiido vencer á Dios cuando le atacó en 
el cielo, lo ataca en la liona, y no pudiendo alcanzar á Dios, todo 
lo corrompe, hasta los eli-aratos: como nada puede crear, emplea 
sus fuerzas para destruirlo ledo Es uu viejo adúltero, dice S. 
Agustín, que no traía más qae de seducir. (In psal.). 

Ved cómo trata á Job. M i sus rebaños y degüella los pastores; 
hace caer fuego del cielo seise sus ovejas y sobre sus criados, y los 
consume. Koba sus camella; y mala á sus guardas. Envía un hura-
can violento que derriba h resa. ea donde so hallaban eu la mesa 
los hijos de Job, y quedan S L & S muertos. I.lena al mismo Job, des-
de el extremo de los piés i h alio de la cabeza, de una lepra hor-
rible, Y con los restos de ts vaso de arcilla rolo, aquel palriarca, 
sentado en un estercolero. » quita la podredumbre de las úlceras 
que le cubren. (I. II). U :moaio hubiera ido aún mucho más 
lijos si Dios se lo hubiese ¡«milido 

Ved cómo trata el demonio á los poseídos. Citemos un sólo ejem-
plo tomado del Evangelio: Un hombre del pueblo dijo á Jesús: 
Maestro, yo he traido á ti un hijo mió poseído de cierto espíritu 
maligno que le hace quedar mudo, el cual, donde quiera que lo 
tome, le tira contra el suelo, y le hace echar espuma por la boca 
y crujir los dientes, y se vuelve enteramente seco. Traédmelo, con-
testó Jesús. Trajérousele; y apenas vió á Jesús, cuando el espíritu 
empezó á agitarlo con violencia; y tirándose contra el suelo, se re-
volcaba echando espumarajos. Y Jesús preguntó á su padre: ¿Desde 
cuánto tiempo lo sucede esto? Desde la niñez, respondió. Y muchas 
veces le ha precipitado el demonio en el fuego y en el agua, á fin 
de acabar con él. (Marc. IX). 

Si el demonio causa lautos estragos en el cuerpo, juzgad qué es-
tragos causará en el alma del pecador cuando la posea y reine en 
ella cpmo tirano, i Juzgad qué lormentos debe imponer á los repro-
bos en el infierno I 

Todo es bueno para el demonio miéntras pueda derribar y des-
truir Toda la ocupacíon de los demonios, diceTerluliano.es hacer 
caer al hombre: Opera eorurn est hominis ecersio. (Epíst.). 

Esta rabia y estos estragos de Satanás se nos pintan por el pro-
feta Ezeqniel bajo el nombre y figura de Faraón Rey de Egipto. 
¡Espectáculo espantoso! Al rededor suyo eslán los muertos á quienes 
dió crueles heridas. Allí yace Asur, dice el Profeta, con toda su 
muchedumbre; allí ha caído Elam y lodo el pueblo que le seguia; 
allí Mosoch y Tuval, y sus principes, y sus capitanes, y todos los 
otros que están nombrados; número indecible, tropel infinito, multi-
tud inmensa: eslán al rededor suyo derribados por el suelo y na-
dando en su sangre. Faraón está en medio saciando su vista con 
una carnicería lan terrible, y consolándose con su pérdida y la ruina 
de los suyos: Faraón con su ejército, y Satanás con sus ángeles. 
(Bossuet, sobre los demonios). 

Pero, si el demonio causa tantas desgracias en la tierra, ! qué hor-
ribles tormentos no hará sufrir á los réprobos en el infierno! O 
Dios, no permitáis quo jamás caigamos enlre las manos de esle 
enemigo ferozl... 

El dios de esle siglo, dice S. Pablo, ha cegado el entendimiento Fiaemonío« 
de los incrédulos: Deus hujus seculi exmcar.it mentes iufidelium, * 
(II. Cor. IV. i). 

El dios de este siglo es el demonio, qne es el dios délos que 
viven según la corrupción del siglo. Es el dios de este siglo, no por 
derecho de creación, sino por su perversidad, sus oseándolos, sus 
sugestiones, su imperio y su tiranía 

Lo propio del orgullo" dice el elocuente Obispo de Meax, es 
atribuirlo todo á sí mismo; y por eslo los soberbios se consideran los 
dioses de ellos mismos, sacudiendo el yugo de la autoridad sobe-
rana. Por esia razón, habiéndose henchido el demonio con una arro-



gancia extraordinaria, las Escrituras lian dicho que habia aspirado 
á la divinidad. Escalaré el cielo, dijo, colocaré mi Irono encima de 
los asiros, y seré semejante al Altísimo. (Isai. XIV. 13-14). Arro-
jado del ciclo, y precipitado en el abismo, y reunidos con él todos 
los compañeros de su insolente empresa, conspiró con ellos para 
sublevar contra Dios á todas las criaturas, l'ero, no contento con 
sublevarlas, concibió entónces el insolente designio de someterlo todo 
en el mundo á su tiranía: atacó á Adán, y le hizo su esclavo: enor-
gullecido con este éxito feliz, y no olvidando su primer designio 
de igualarse á la naturaleza divina, se declaró abiertamente rival de 
Dios; y tratando de revestirse de la majestad divina, como no tiene 
poder de hacer nuevas criaturas para oponerlas ásu dueño, ¿qué 
hizo? Por lo ménos adulteró todas las obras do Dios, dice el grave 
Tertuliano: enseñó á los hombres el modo de corromper su uso; y 
los astros, y los elementos, y las plantas, y los animales, todo lo 
hizo servir de idolatría; abolió el conocimiento de Dios, y por toda 
la redondez de la tierra se hizo adorar en lugar suyo, según lo que 
dijo el Salmista: Los dioses de las naciones sou los demonios: Dii 
gentium dwmonia. (XCV. o). Por esto el Hijo de Dios lo llama el 
principe del mundo: Princeps mundi. (Joann. XIV. 30). Y el Após-
tol el dios de este siglo: Deus hujus seculi. (II. Cor. IV. 4). 

¿ V con qué insolencia se ha portado este rival do Dios ? ¡Siempre 
ha tratado de hacer lo que Dios bacía, afectando la misma pompa. 
Dios tiene sus vírgenes que le están consagradasl ¿ No ha tenido el 
diablo sus vestales? ¿no ha tenido sus altares y sus templos, sus 
misterios y sus sacrificios, y ministros de sus impuras ceremonias 
que hizo tan semejantes como pudo á las de Dios, porque tiene 
envidia de Dios, y en todo quiere parecer su igual? 

Cuando Jesucristo vino A la tierra, añade Bossuet (Hist. uni-
versal), todo era dios ménos el mismo Dios, V el universo no era 
más que un vasto templo de ¡dolos. 

Como las pasiones y el pecado son hijos del demonio, este padre 
hace también adorar á sus hijos, ó más bien se hace adorar en las 
pasiones y en el pecado. Así es que el avaro adora el oro, el bor-
racho á Baco; el impúdico adora á Cupido y á Venus, etc. Hé aquí 
pues á todos los hombres amantes de sus depravadas pasiones ado-
radores de los demonios; son idólatras: y hé aquí al demonio ado-
rado en las pasiones, en los crímenes y en los escándalos 

a demonio no E l Evangelio nos dice que el demonio, acabadas todas estas tenta-
Ŝ Sray ciones, se retiró de él, pero sólo por algún tiempo: El consummala 
seamos' omni tenlatione, diabulus recessit ab iílo. usque mi tempus. (Luc. IV. 
se.uuuob. j uj Qomo e | demonio persevera en la afección al pecado, nada des-

cuida, despues de haber hecho caer al hombre, para impedirle que 
se vuelva á levantar, ó para hacerlo caer do nuevo si se levanta 

El demonio estaba lodo el día maquinando engaños, dice el Sal-
mista: El dolos lula die medilabantur. (XXXVII. 13). Este antiguo 

enemigo do lodo lo que existe, no deja de tender por todas panes 
las redes de la decepción 

La gran aplicación con la que el demonio reúne todas sus fuer-
zas, lodos sus recursos, todos sus instantes con el designio de cau-
sar nuestra ruina, es lo que le hace tan terrible. Todos los espíritus 
angélicos, dice Santo Tomás, son muy decididos y determinados en 
sus empresas: la resolución de perdernos que ha hecho el demonio; 
es fija, decidida é invariable. Es un enemigo que jamás duerme, 
jamás deja su odiosa malicia. (De Peccai.). 

Los demonios, dice S. Marlin, tienden lazos á los que no están 
alerta: se apoderan de los que no saben resistirles, y devoran á los 
que han cogido; y jamás están satisfechos: Insidiantur incautis, 
capiunt nescientes, caplos devorant, exsalurari non qutunl decora-
lis. (Test. Sulpil., in ejus vita). 

Aun cuando derribéis al demonio, dice Tertuliano, no abatiréis su 
audacia; inflamaréis, al contrario, su ira: Tune plurimum accenditur 
dum extinguitnr. (Epist.). Cuando parece que su furor está del lodo 
apagado, entónces es cuando se enciende con mayor fuerza. Esto 
dice Jesucristo en el Evangelio: Cuando el espíritu inmundo ha sa-
lido de algún hombre, anda errante por lugares desiertos buscando 
dónde hacer asiento, sin que lo consiga. V dice: Volveré;! mi casa, 
de la que he salido. Eulónces va, y toma consigo otros siete espíri-
tus peores que él, y entrando, habitan allí; conque viene á ser el 
postrer estado de aquel hombre más lastimoso que el primero: Et 
/¿uní novissima hominis ¡Mus pejora prioribus. (Matti). XII. 43 
44-45). Siempre activo, no reposa ni se cansa nnnea Tres 
veces atacó á Jesucristo; tres veces fué rechazado: y eslaba todavía 
decidido á volver á empezar. Aguarda la hora favorable, y jamás 
pierde la esperanza de vencernos Rechazadle mil veces, y mil 
veces volverá á la carga. Escupidle en el rostro, despreciadle, mal-
decidle; y se burlará de ello, pues no tiene vergüenza: su único 
fin es seduciros, poseeros, perderos. No hay entre los hombres, por 
malos que sean, un odio comparable al de los demonios. Los hom-
bres que tienen odio se alejan de aquel á quien aborrecen, le hu-
yen, no quieren verle ni hablarle: el demonio, al contrario, á posar 
de su odio implacable, no se aleja, no huye; quiere siempre ver y 
adular al hombre á quien aborrece En fin hace temblar, hasla 
cuando se consigue contra él una victoria, porque enlónces so 
pone furioso 

Los buques que nada llevan, dice S. Crisòstomo, no temen á los a Amonio i.ci-r 
piratas; los que los temen, son los que van cargados de oro, de plata 
y de piedras preciosas: hé aquí por qué el demonio no se decide fá- átw pecado-
cilmenle á perseguir al pecador, sino ántes bien al justo, que posee 
grandes riquezas, es decir, muchas virtudes y méritos: Sicut na-
vigia vacua non metuunt piratas, sed onusta auro, argento et la-
pidibus pretiosis; sic et diabolus non facile persequilur peccatorem, 



sed juslum polius, ubi multa sunt opes, id est, vinales el merita. 
(Homil. IV. in Isai.). 

El ladrón no ataca al mendigo, sino al rico. El demonio, qno es 
el ladrón de los ladrones, deja, por decirlo asi, descansar al peca-
dor, porqne todo lo lia saqueado en él, el cuerpo y el alma, el es-
píritu y el corazon, el tiempo y la eternidad; pero "trata de robar y 
de asesinar ai hombre cargado con el tesoro de las virtudes. 

El justo es una presa que el demonio mira como muy deliciosa. 
Alimentándose constantemente de pecadores, Satanás encuentra soso 
uu alimento que es siempre el mismo; le repugna, lo desprecia y lo 
arroja. Pero codicia al justo, que no le pertenece, y del cual no ha 
podido alimentarse todavía; lo devora con el deseo, y le persigue 
tenazmente. 

oMPSuáei'S JjOS demonios, dice Salvió, tienden al hombre tantos lazos seduc-
mumo. ' ' " tores en la tierra, que es casi imposible escaparse de ellos; evi-

tando muchos de estos lazos, solemos acabar casi siempre por ser 
cogidos en alguna parte: Dcemones tam mullas in via isla humano 
generi illecebrorum insidias prictendanl, ut etiamsi plurimas earum 
aliquis efluyiat, lamen ab aliqua capiatur. (Lib. VI. de Provid.). 

Se dice en el Evangelio que Jesucristo ahuyentaba una multitud 
de espíritus infernales del cuerpo de los poseidos. Y habiendo pre-
guntado á un demonio que se había apoderado de un desgraciado, 
cómo se llamaba: Me llamo Legión, contesté, porque somos muchos. 
(Maro. V. 9). 

De modo que, cuando un demonio no puede vencer solo, reúne 
un gran número; se reúnen todos, si es preciso, para coger y ex-
terminar i un alma; la atacan por todas partes 

. J Í Í I U S C Q M ' demonio, dice Isaías, habita los sepulcros y los templos délos 
<k> (meta vea- ídolos, coiné la carne del cerdo, y echa en sus tazas un caldo pro-
8H26"""*4 fauo " prohibido. (LXV. i). Esto significa qne el demonio se alegra 

de la muerte de los hombres, y que desea habitar entre aquellos que 
ha privado de la vida y de la gracia 

El demonio se rie de su presa, y la devora con alegría 
Todos mis enemigos, dice el profeta Jeremías, han sabido mis 

desastres, y se han regocijado: Omnes inimki mei audiermt ma-
lura meum; latati sunt. (I.ament. 1-21). Se gozan en el mal que 
han hecho, dicen los Proverbios, y hacen gala de su maldad: ¿ffi-
lantur cum malefecerinl, et exultar tí in rebus pessimis. ( I I . 44). 

Su maligna alegría se manifiesta cuando consigue destruir el 
reino de Jesucristo Su placer es tener cómplices en la tierra y 
en los infiernos Habiéndose perdido sin esperanza, y hundido 
sin recurso, dice Bossuet, no son ya capaces sino de aquella negra 
y maligna alegría que sienten los malos en tener cómplices, los en-
vidiosos en tener compañeros, los iracundos abatidos en arrastrar 
en pos de si á los demás. No seremos los únicos miserables, dicen. 
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Han querido igualarnos á los hombres, y hélos finalmente que ya 
son nuestros iguales en el pecado y en los tormentos. Esla igual-
dad les gusta No les queda más que el placer oscuro, maligno 
y cruel de hacer victimas, despnes de haber perdido para siempre 
¡a felicidad suprema. 

E1 demonio, dice Orígenes, es un tirano á quien Dios entrega los ^»^» j jg j 
hombres para atormentarlos y castigarlos cuando se rebelan contra rW & ta jue-
ra admirable majestad, á fin de que humillados, afligidos y abati- "M0®"03-
dos, vuelvan á él y se sujeten á su divino yugo: Tyrannus est dia-
boias, citt Dais vexandos tradit homines, dum contra eum super-
biunt, ut eos humiliet, ajfligat et contera!, doñee resipiscant, el sub 
Deo se humilknt. (Homil.). Y si no se corrigen, los demonios se-
rán los ejecutores de las venganzas de Dios durante la eternidad 

Los demonios, dice el Eclesiástico, son espíritus creados para 
ministros de la venganza divina; los cuales con su furor hacen su-
frir continuamente sus castigos, y aplacarán la cólera de aquel 
Señor que les crió: Sunt spirilus qui ad vindictam creati sunt, et in 
furore suo confirmaverunt tormenta, et furorem ejus qui fecit illas 
placabunl. (XXXIX. 33-34). Han sido creados para la vengauza, 
es decir, destinados á cumplir la venganza divina. Dios lia hecho 
de los demonios los perseguidores y los verdugos de los impíos; 
son los ministros de su ira, y castigan los crímenes do los pecadores 
obstinados: habiéndose éstos sujetado voluntariamente á los demo-
nios con sus pecados, les estarán también sujetos, á pesar suyo, 
para sufrir la pena de sus extravíos. 

Despues de su caída, los demonios han conservado su poder y 
la fuerza de voluntad. Si se dice que la fuerza do la voluntad de 
los ángeles rebeldes provenia, ántes de su caída, de la conformidad 
de esla voluntad con la de Dios, conformidad que han perdido, no 
se piensa en que Dios quiere hacerlos servir de ministros de su jus-
ticia, y que asi la voluntad de los demonios se halla conforme con 
la de Dios: satisfaciendo su voluntad depravada, ejecutan lo que 
Dios ha decidido por una voluntad que es siempre buena. 

E l juicio de los demonios, que tiempo há que les amenaza, va vi- a» tas 
niendo i grandes pasos, dice S. Pedro: Quibus judkiumjam olim' 
non cessat. (II. ii. 3). Están encadenados, atormentados y tenidos 
como en reserva basta el dia del juicio: Tradidit cruciawlos in jur 
dicium reservan, ( fd . II. u . 4). 

Orgulloso Satanás, dice Isaías, has sido precipitado al ínGerno: 
Ad infernura detraheris. (XIV. 13). Condenados á un suplicio eterno 
y sufriendo la terrible maldición do Dios, los demonios están en la 
inás honda mazmorra del infierno, debajo de todos los réprobos. 

Fortaléceos en el Señor y en su virtud omnipotente, dice S. Pablo: Desanima 
Confortainini in Deo, et'in poientia virlutis yus. (Ephes. VI. 40). mmi 
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Para poder contrareslar á las asechanzas del diablo, revestios de 
toda la armadura de Dios: Mu ¡te vos armaturam Dei, ut possitis 
stare adversas insidias iiaboli. (Ibid. VI. I I). 

Emplead sobre todo el escudo de la fe para poder apagar todos 
los dardos inflamados del espíritu maligno: In ómnibus súmente.s 
scutum fidei, in eo possitis omitía tela nequissimi ígnea atinguere. 
(Ibid. VI. 16). S. l'edro indica el mismo medio: Resistid al demo-
nio fumes en la fe, dice: Caí resistite fortes in ftde. (1. V. 9). 

La tentación de nuestro enemigo el demonio es terrible, dice S. 
Bernardo; pero nuestra oracion es todavía más temible para é!. Su 
malignidad y su doblez tratan de dañarnos; pero nuestra sencillez 
y nuestra caridad le oponen una victoriosa resistencia, y constitu-
yen su tormento. No puede sostener nuestra humildad; nuestro 
amor hacia Dios le abrasa; nuestra mansedumbre y nuestra obe-
diencia le atormentan: fíravis equidem nobis tst inimici tentatio; 
sed longe gravior illi ora tío nostra. Ladit nos iniquitas yus atque 
versutia; sed multo amplias nostra eum simplicitas et misericordia 
iórquet. Hiimilitaíem nostramnon sustinet; uritur caritate nostra; 
mansuetudine et obedientia cruciatur. (Serm. in Canl.). 

Cuando pisoteamos los pecados, nos sobreponemos al poder del 
demonio, dice S. Crisóstomo; si nos irritamos contra él, se irritará 
inútilmente contra nosotros; y por el contrario, si nos manifesta-
mos débiles con él, será cruel con nosotros: Concnlcabimus daioli 
potentiara, si ptccata concukacerimus; si nos savíerimus adversas 
eum, ipse non erit nobis savus; si nos mansuetiin eum fuerimus, 
tune ipse savus erit. (Homil. XXII). 

No perdáis jamás de vista la mirada de vuestro adversario, quê  
inmóvil os contempla, dice S. Basilio: In adcersarium immotum 
oculum intendito fimis. (In Epist. S. Petri). 

El que quiere arrojar al demonio, debe empezar por hacerse: 
dueño de las inclinaciones de su corazon 

La resistencia detiene al demonio, la energía le subyuga, la fe 
estrella su poder. Fortificada con la esperanza, inflamada con la 
caridad, V armada con la oracion, la fe queda victoriosa de Satanás... 

Los príncipes de las tinieblas, dice S. Bernardo, se espantan de 
la luz de las buenas obras; porque las tinieblas no pueden resistir 
la luz: Terrentur principes tenebrarum visa luce bonorum operara; 
auto stare ante lucem tenebra non possunt. (Serm. in Canl.). 

Séd sobrios y estad alerta, dice el apóstol S. Pedro: Sobríi esto-
te et vigilóte. (I. V. 8). . . . . . . j 

Resistid al demonio, dice el apóstol Santiago, y huirá lejos ae 
vosotros: Resistite diabolo. et fugiet á vobis. 

A fin de quedar victorioso, el soldado de Jesucristo debe pre-
pararse, ceñirse, armarse y proveerse de todo lo necesario en el 
combate que debe presentar al demonio. 

Por lo demás, desde que Jesucristo ha destruido con sn muerte 
el imperio del demonio, el poder de este espíritu se ha debih-
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tado mucho, sobre todo respecto del cristiano consagrado á Dios 
por el bautismo, y salvado asi de las potencias tenebrosas Li-
bertándonos do nuestros pecados, que nos tenían bajo el yugo de 
los espíritus malignos, Jesucristo con su preciosa sangre, dice 
Clemente de Alejandría, nos ha emancipado de los amos crueles á 
quienes estábamos sujetos. (De l'adag. c. V). 

San-Agustín nos enseña que, cuando la Escritura nos exhorta a 
resistir al demonio y á combatir contra él, entiende que debemos 
resistir á nuestras pasiones y á nuestros desarreglados apetitos; 
porque por medio de ellos nos subyuga el demonio, (iib. I de 
Agón, Christ., c. II). 

La confesion, la sagrada comunion, el temor de Dios, el pensa-
miento de su presencia y la señal de la cruz son armas que nos 
hacen invencibles y abaten siempre al demonio. 



i 0 Li 
no'ifSLes- ¡¡&Js preciso convenirse, y convertirse pronto Es preciso 
iraMaverára. apresurar nuestra marcha, y correr á nuestra conversión, dice 

S. Juan Crisóstomo: Cum opus est, et vekementi cursu. (Homil. ad 
pop.). Es preciso disponernos pronto á proseguir nuestro viaje, 
porque el camino es largo y la vida corta: la vocacion de Dios 
nos insta; hay peligro en la tardanza. 

No tardes en convertirte al Señor, ni lo difieras de un dia para 
otro, dice el Eclesiástico: A"on lardes convertí ad Dominara, et ne 
difíeras de die in diem (V. 8). ¿ Quién es el que, habiendo cogido 
una víbora, no la suelta al momento? ¿Quién es el que dejaría vo-
luntariamente veneno en sus entrañas? ¿Quién tendría en su casa á 
un enemigo capital, á un asesino? ¿Quién aguantaría el fuego en 
la mano? El pecado mortal es una víbora, un veneno, un enemigo, 
un asesino y un fuego devorador. Por consiguiente, asi que lo sin-
tamos en nuestro corazon, debemos arrojarlo 

San Agustín deplora con amargas lágrimas el tiempo que tardó 
en convertirse: Hermosura siempre antigua y siempre nueva, es-
clama, |cuánto he tardado en amaros! (Lili confess.). 

¿Por qué, dice el Señor en el Eclesiástico, por qué os reteneis 
todavía? Vuestras almas están ardiendo do sed: ¿tjuid adhuc re-
tardaos 1 Anima vestrm sitiunt vehemenler. ( I . I . 32 ) . 

El que coucede el perdón, dice S. Agustin, os abre la puerta; 
¿qué aguaríais? Debierais regocijaros si os abricso el dia que lla-
maseis: no habéis llamado, os abro; y sin embargo os quedáis 
fuera! No os detengáis pues. Tened lástima de vuestra alma, y tra-
tad de agradar á Dios. Haced limosna á vuestra alma: no os de-
cimos que le deis, sino que no rechacéis á lo ménos la mano que 
le da (2). 

Pan convertir- E l que traía de diferir su conversión, se funda en el tiempo que 
MUempo!31" le queda que vivir; espera tener ocasion de hacer penitencia: dos 

cosas muy inciertas, y sin embargo dos cosas de uua necesidad 
absoluta. El que promete el perdón, dice S. Gregorio, no promete 
otro dia al pecador: Qui vmitenti veniam spopondil, peccanti diem 
crastinum nonpromisit, (Homil. XII. in Evang.). Dios os promete, 
dice S. Agustin, que el dia en que os convirtáis, ha de olvidar 

(1) f V é a s e lo pág . 35S. Es menester no diferir nuestra < 

(2) F o c o indu lgcn tñe d a t o r aper i t tibi o s t i u m : ¿quid m o r o n s ' G a u d e r e d e b e r e s s i « p c -
r i r e t a t i q n n n d o pu i san t i ; n o n pu t sas t i , e t ape r i t ; et f o r a s r e m a n e s ! N e e r g o d i f ie ras . M i -
s e r e r e a n i m a : tu ie p loceos I l eo . E x h i b e amoia : t u re e t e e m o s y n a m . N o n d i c imus u l tu et 
d e s , sed n e repeUas u i u n u m dant i s . Hointl. 

vuestros pecados cometidos; pero jamás os ha prometido otro dia 
de vida: Promisit tibi Deas fmoniam quodie conversas fueris, obli-
viscetur mala uta pmierita; sed nnmquam citam crasiinidiei pro-
misil tibi. (Homil. Sil. inter 4). No conocemos nuestro último dia, 
á fiu do que empleemos santamente toda nuestra vida, dice en otra 
parte el mismo Santo. (Serm. XXXIX). 

Dios, que promete la indulgencia al que se arrepiente, añade 
aquel ilustre Padre de la Iglesia, no ha prometido otro dia al que 
dilata su conversión: Qui panitenli promisit induUjentiam, dissi-
mulanti diem crastinum non spopondil. (Serilent. I.XXI). 

No os glorifiquéis de cosa que habéis de hacer el dia de maña-
na, dicen los Proverbios, pues no sabéis lo que dará de si el dia 
siguiente: Ne glorieris in crastinum, ignoraos quid superventura 
pariat dies. (XXVII. 4). 

Cada dia debe estar dispuesto como si hubiese de ser el último, 
dice Séneca: Omnisdies lamqiiam altimus ordinandus. (Episl. XII). 

No tardes en convertirte al Señor, dice el Eclesiástico, ni lo di-
fieras de un dia para otro: Ne moreris convertí ad Dominum, et 
ne dijferas de die in diem. (V. 8). Comentando este pasaje, dice 
S. Crisóstomo: Nadie sabe lo que lé espera el dia que áun no ha 
amanecido; hay peligro en demorar, y debemos temer hacerlo; la 
salvación no es cierta y segura sino en tanto que no se difiere: 
Nescit quid paritura sil superventura dies; periculum enim et me-
tas est in dilferendo, salus vero certa et secura, si nulla sil dila-
tio. (Homil. II. in Epist. II. ad Cor.). 

El pecador dice: Mañana, mañana me convertiré: Oras, eras 
concertar. Este retardo, hace observar S. Agustin, mala á muchos; 
dicen «mañana, mañana,» y la puerta se les cierra al instante; 
se quedau fuera dando gritos de cuervo, porque no han sabido ge-
mir como la paloma (I). 

Hijos rebeldes, convertios á mi, dice el Señor por boca do Jere-
mías: Convertimini, filii, reverlentes dicit Dominas. (III. 14). 

Es preciso apresurarnos á emplear los medios que Dios nos da 
para nuestra conversión, temerosos de que nos falle el tiempo si 
tardamos, dice S. Agustín (2). 

Estad atentos, añade aquel gran Doctor, y comprended quo es 
preciso que nos descuidemos en trabajar la viña del Señor, ni 
confiemos en que hemos de recibir la recompensa si sólo empe-
zamos al mediodía ó casi al terminar el jornal. Se nos ha prometi-
do, en verdad, la paga, pero se nos ha prohibido quedar rezaga-
dos. ¿ Qué ha de dar y qué ha de hacer el dueño de la vina? Es-
to le ataño. En cuanto á vosotros, acudid cuando se os llama. No 

(1) I p s a r e s e s t q u i e m u l t o s occ id i t , c u m d i c o a t : C r a s , r r n s t e t s ú b i t o i ^ t i u r a c l e i i d i t u ñ 
r e m a n s i t fo r i s c o a ! voce c o r v i n a qoi n o a habo i t g e r a i t a m c o t u m b m u m . Serm. X « '¡1 
wrcin Don*. _ 

( 2 | R e m e J i a c o n v e r s i o n i 3 H d De.ini nul l is « u a c t o t i o u i b u s s u n t dilTcrtmda, n o Uimpua 
o j r r e c t i o n i s p e r c a l t a rd iWW. ScnieiU. LXXI. 



queréis trabajar temprano, é ignoráis si viviréis á las once! Os 
llaman á las seis; acudid. ¿ Por qué despedís al que os invita? Es-
táis seguro del salario, convengo en ello; pero no estáis seguros 
del dia. Tened cuidado de no privaros con vuestra demora de lo 
ipie se os promete si os apresuráis. (Serm. LXXXVII. de verbis 
¡itang.). 

El pecador que difiere su conversión contando con el tiempo, 
imita la temeridad de Pedro, a quien dijo Jesucristo: Pedro, tu re-
negarás de mi.—No, Señor, yo no renegaré de vos 

Jesucristo nos dice formalmente á todos: Si no vigiláis sin ce-
sar, os sorprenderé. Y nosotros nos atrevemos á responderle: No, 
Señor, dormiremos á nuestro gusto, y no nos sorprenderéis; porque 
os prevendremos, y cuando querremos volver á vos, una confesion 
lieeha con premura, en el momento de la enfermedad y la víspe-
ra del dia de la muerte, nos salvará de vuestra ira. Pero qué 1 
el Hijo de Dios ha declarado que la ciencia del tiempo y de los 
inslantes concedidos al hombre es uno de los secretos que se ha 
reservado su Padre: ¡Son esl veslrum nosse témpora ver momento quos 
Valer posuit in sua poteslate. (Act. I. 1). | Y queremos nosotros 
descubrir este impenetrable secreto; y fundaremos nuestras espe-
ranzas en un punto oculto que se esconde completamente á nues-
tros conocimientos I Nos engañamos, nos burlamos, nos seducimos 
groseramente á nosotros mismos. 

No os fiéis del tiempo qne os engaña, es un peligroso impostor; 
os roba tan sutilmente que no os apercibís de su robo. Por consi-
guiente no contéis los dias que Dios puede daros, sino los que pue-
de quitaros; no consideréis solamente que puede perdonar, sino 
también que puede castigar, No fundéis vuestra esperanza ni ba-
séis vuestro porvenir en una cosa oculta 

El pecador que difiere su conversión porque cuenta con el tiem-
po, trata de engañarse, y el tiempo le ayuda también en su en-
gaño. No advierte que el tiempo pasa rápidamente, porque, aunque 
eternamente vana, casi siempre presenta el mismo aspecto. Sólo 
largos años descubren su impostura, i.a debilidad, las canas, la 
alteración visible del temperamento, nos fuerzan á notar que una 
gran parte de nuestro sér se ha hundido y aniquilado; pero el 
tiempo, para engañarnos, nos despoja poco á poco; nos lleva tan 
dulcemente á los extremos opuestos, que llegamos á ellos sin pen-
sarlo. Asi es que la malignidad del tiempo hace correr imsensible-
mente la vida; y no pensamos en nuestra conversión. Caemos de 
repente v sin creerlo en brazos de la muerte, y sólo sentimos nues-
tro fin cuando lo tocamos. (Bossuet, sobre la necesidad de trabajar 
para nuestra salvación.) 

¿Hasta cuándo, hijos de los hombres, exclama el mismo obispo, 
dejareis agravar vuestros corazones? ¿hasta cuándo os dejareis en-
gañar por la ilusión del tiempo? ¿cuándo reconoceréis de buena fé 
que la vida es corta? ¿quereis aguardar al último suspiro? Mas en 

cualquier estado que os halléis, va esté vuestra edad en su ilor, 
ya en su fuerza, el Apóstol dice á todos que el tiempo se aproxima. 
Los dias se empujan unos á otros: diferimos el de nuestra conver-
sión, y al fin no lo encontramos. Aun tenemos tiempo; pequemos 
todavía. Ahi está el escollo en que se pierden los temerarios. Y sin 
embargo, el último dia está oculto (¡Ind.). 

Nada depende ménos del hombro que el tiempo futuro; es pues 
una ceguedad terrible diferir nuestra conversión, contando con el 
tiempo. Tener seguridad en lo quo está absolutamente fuera de 
nuestro poder, es la más insigne locura, la locura que tiene con-
secuencias más formidables é irreparables 

El tiempo se compone del pasado, del presente y del porvenir: 
el pasado ya no existe, el presente vuela y desaparece, y el in-
cierto porvenir no ha llegado todavía: tal vez no llegue para nos-
otros; pero si llega, desde aquel momento ya no existe. 

Asi pues, si oyereis hov la voz del Señor, dice el Salmista, guar-
daos de endurecer vuestros corazones: Hodit, si vocem ejus audie-
ritis, nolile obdurare corda cestra. (ICIV. 8). 

¿Qué hace el pecador que tarda en convertirse? Da a Dios un 
tiempo que ha de venir, nn tiempo qne el pecador no tiene, que 
no le pertenece, que tal vez no tendrá nunca como un tiempo en 
que no podrá convertirse; porque, dice Bourdaloue, sólo podemos 
convertirnos en tiempo presente; y él emplea para si el presente; 
tiene el tiempo presente, y jamás lo da a Dios. No quiere nunca 
convertirse en el tiempo en que siempre puede, que es la hora ac 
tual; y quiere hacerlo siempre en el tiempo en que nunca puede, 
que es el dia de mañana , 

Si el que os debe una cantidad de dinero os dijese, cuando se 
lo pedís, mañana os pagaré, v siempre os diese la misma respuesta 
¿llegaríais á cobrar? í os contentaríais con esa manaría? lronto 
echaríais de ver que el deudor se burla de vosotros. He aquí pues 
la conducía de aquellos pecadores que retardan siempre el momento 
do su conversión. . . ,„.„„„ 

I Para mañana los negocios 1 decía un rey ciego y entregado a sus 
pasiones v á sus cortesanos; y le asesinaron aquella misma nochê  
¿Para q¿é, rev estúpido, guardas para mañana ios « « w j ^ 
mismo dices también, ó pecador: M a ñ a n a me convertiré, i esta nocí t, 
dentro de una hora, dentro de un instantequizas. Dios pedirá tuaI na. 
¡Aguarda pues á mañana para tratar del negocio do * . 

Todo es incierto en el tiempo que está por venir: sa esencia 
su duración, sus condiciones: es un abismo de incerudumlire J de 
oscuridad; y sin embargo continuáis dicendo: Mamma n e con'™ 
tiré, mañana trataré del importante negocio de m'."1'«™0- » 
cierto que soy pecador; y siendo así, es también - J 
necesidad de hacer penitencia, que necesito 
tomo el porvenir, que es muy dudoso, para dedicarme a esta peni 
tencia, de la que no se me puede dispensar I 



Si se prende hoy fuego en vuestra casa, ¿aguardaréis á mañana 
para pedir socorro y apagarlo? Si caéis hoy en él agua, ¿aguar-
daréis á mañana para salir del conllicto? 

Señor, dice el pecador retardando su conversión, Señor sois mi 
Dios, mi amor, y qnereis que vuelva hoy i vos; pero, Señor, lened 
paciencia; yo quiero dar al mundo, á los placores y al demonio mi 
cuerpo mi corazon, mi alma, mi salvación y mi eternidad por al-
gún tiempo todavía; quiero darles mi juventud y la edad viril; ya 
os daré mi vejez, mis canas y los gastados restos de mi vida. Ya os 
contentaréis con ello, Señor, porque sois muy bueno. |Qué insuflo! 
¿No equivale esto á imitar á los verdugos de Jesucristo? ¿no es 
esto escupirle en el rostro, darle bofetadas, azotarle, etc.? Y qui-
sierais, pecadores insolentes y locos, que Dios sufriese semejantes 
ultrajes, y que despues de una vida tan criminal os diese la corona 
de vida prometida tan sólo á los que legítimamente combaten! 

iCuítnlas almas ha perdido el dia de mañana! ¿Y ánn cuando tu-
vierais este dia, sabríais aprovecharos de él para convertiros? Nó. 
¿Por qué no empezáis hoy? ¿temeis que vuestra penitencia sea de-
masiado larga por un dia? Sois criminal, y qnereis seguir sién-
dolo! Siempre quereis tiempo, siempre lo perdéis! 

Contáis con el tiempo para convertiros. |Ahl temerarios, ¿tendreis? 
¿tendreis bastante? ¿lo tendreis favorable? ¿tendréis tiempo de abrir 
al fin los ojos, hacer una buena confesion y arrepentiros? ¿tendreis 
á vuestra disposición todos los medios necesarios para convertiros? 

Así pues es un grave error contar con el tiempo que es tan in-
cierto, y retardar el momento de convertirse 

p»« convertir- E l tiempo sélo. áun suponiendo que lo tuviésemos, no basta para 
Aerar á cabo una conversión. Pecando mortalmente, nos matamos 
por la eternidad. Y un muerto no puede resucitarse á si mismo. 
La muerte del pecado es eterna por su naturaleza; y no puede el 
pecador volver por si mismo á la vida. Para obrar semejante pro-
digio, el mayor de los prodigios, es necesariamente precisa la ma-
no del Omnipotente, la gracia eficaz 

Dios es la misma bondad; nuestra confianza en él debe ser grande, 
inquebrantable. Pero no se deduce de esto, dice el célebre Bourda-
loue, que tengamos derecho á contar con él, aun en perjuicio snvo; 
ni que su bondad pueda jamas servir de fundamento á nuestra te-
meridad. Más, este es sin embargo el falso principio en virtud del 
que obra un pecador cuando difiere su conversión, porque se lison-
jea de conseguir tiu dia la gracia de la penitencia. Prometerse esta 
gracia para mantenerse en la costumbre del pecado, es querer, I.", 
que Dios sea fiel al que le desprecia; 2." es querer que sea fiel á 
expensas de su gloria, de su servicio y de sus intereses, y volvien-
do contra él sus propias armas; es, 3." atacarle y combatirle con el 
más amable de todos sus atributos, que es su misericordia; 4." y 
finalmente, es querer que su fidelidad le haga ser prevaricador y 
fautor de nuestra iniquidad, á pesar de ser Dios como es 

1 E s querer que Dios sea fiel al que le desprecia; pero Dios ha 
dicho: | Ay de los que me desprecian I ¿ no os despreciaré yo á mí 
vez? ¡Va, qui spernis! ¿norme et ipse spernerist (fsai XXXflI. 1). 
Despreciáis á Dios, pecadores, cuando, resistiendo á sus inspiraciones, 
continuáis la cadena de vuestras iniquidades; cuando, despues de 
haber llamado á la puerta de vuestro corazon. so la habéis constante-
mente cerrado, etc Dios os abandonará á vosotros mismos 

2." Diferir la conversión contando con la gracia, es querer que 
Dios sea fiel á expensas de todos sus intereses. En efecto: nos-
otros queremos convertirnos cuando seamos un desecho del mundo, 
etc ¿Es asi como ha do tratarse á Dios? ¿Es así como hemos 
de atraernos y merecer su gracia ? 

3." Diferir la conversión contando con la gracia, es atacar tam-
bién la misericordia de Dios. ¿Cémo? ¿uo lo veis? Pecar contra Dios 
porque Dios es bueno; no dejar de ultrajarle; aguardar y decir: 
No quiero todavía cambiar de vida, porque Dios es misericordioso; 
ya tengo tiempo ¿no es burlarse?.... |Si Dios fuera inflexible, 
nos apresuraríamos á dejar el pecado y á volver á él; y porque es 
bueno, lo liemos de diferir! ¿No es justo y muy natural que un co-
razon que asi se burla de la gracia, agote sus manantiales, para 
abrir de repente los manantiales de las venganzas (Sobre la Demora 
en la conversión). 

Dios tiene prisa de reinar sobre nosotros, porque á él pertenece 
el reino, y es debido á su soberana grandeza el pronto estableci-
miento. Sélo puede reinar de dos maneras, ó por su misericordia, 
ó por su justicia. Iteina por su misericordia sobre los pecadores 
convertidos: reina por su justicia y su venganza sobre los pecadores 
endurecidos é impenitentes. 

4." Diferir la conversión porque contamos con la gracia, es 
querer que Dios se haga fautor y cómplice de nuestros desórdenes. 
En efecto: nosotros quisiéramos un Dios ciego, insensible, débil, 
que dejase impune el pecado y uos permitiese el deleite, la ¡ra, la 
destemplanza, el olvido y la infracción de sus leyes. (Bourdaloue: 
Sobre la Demora en la conversión). 

Es preciso servirnos de la gracia cuando Dios la ofrece; de otra 
suerte no conseguiremos más que justicia San Efren dice: Nadie 
vende sus mercancías despues de estar cerrada la feria; y el sol-
dado que no aparece en el campo de batalla sino despues del com-
bate, no recibe ni corona, ni alabanzas; antes, al contrario, es des-
preciado y condenado. El que aguarda á convertirse en la hora de 
la muerte, no es más que un soldado cobarde que sólo merece el 
desprecio de Dios y su condenación. (Tract. de Morte). 

Contais con la gracia; pero cuanto más tardais en convertiros, 
más obstáculos le oponéis, multiplicando vuestros pecados y au-
mentando vuestro endurecimiento; y cuantos más obstáculos oponéis 
á la gracia, ménos debeis contar con ella. 

Tos. i,—G3. 
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conver- E l pecador que difiere su couversion no puede conlar ni con el 
?¿u3Í tiempo, ni con la gracia. ¡.Con qué podrá conlar? ¿Con su volun-

tad? Hagámosle ver que esta esperanza no es ménos engañadora 
que las otras. 

Es un efecto del pecado, dice Bourdaloue, que ni siquiera puede 
el hombre asegurarse de su voluntad propia. De todas las cosas del 
mundo es la que más debiera estar en su poder, y sin embargo es 
aquella de que ménos puede disponer. Mejor podemos contar con 
la gracia que con la voluntad propia; porque los socorros de Dios 
parlen de un principio inmutable, en vez de que nuestra voluntad 
se inclina á cambios perpétuos. Dios quiere una voluntad ilustra-
da, firme y eficaz; y nosotros muchas veces ni siquiera sabemos lo 
que queremos (Sobre la Demora en la conversión). 

¿Quereis convertiros algún día, ó perecer desgraciadamente en 
la ¡mpeniteneia? El último partido os liga con el infierno, y no lo 
queréis. ¿Queréis pues convertiros? Pero convertirse es arrepen-
tirse ) cambiar de vida. Si quereis convertiros un día, ¿ por qué no 
boy?" Bien quisiera hoy, pero no puedo, decís; tengo tal empresa, 
tal ó cual negocio, etc."¿Quereis pues diferir y halagar alguna pa-
sión, creyendo que tendreis voluntad de_ arrepentiros? ¿Quién ha 
oido hablar alguna vez de tal prodigio? 

Tero ¿no puedo yo disponer de mi voluntad? Sí; y esto es lo que 
debe haceros tembiar, porque de vosotros depende Y si vues-
tra voluntad es hoy tan ligera, tan poco resuelta, tan caprichosa, 
hoy que sois ménos criminal, tnénos esclavo, y estáis ménos com-
prometido, etc.; si no quereis convertiros todavía, ¿podréis querer-
lo más tarde, cuando mil obstáculos nuevos se opongan á ello? ¡Qué 
absurda contradicción! ¿Lo querreis, sereis más fuertes, y os ha-
llaréis más dispuestos, cuando las pasiones os dominen enteramen-
te, y una cadena de iniquidad más larga, más fuerte y más pesada 
os sujete de piés á cabeza? Cuando sólo hay algunas caídas, titu-
beáis; ¿qué liareis pues cuando os posea la costumbre? |Qué lo-
cura dejar que se fortifique un enemigo á quien podemos vencer 
actualmente, y que será probablemente invencible más tarde I 

Dos obstáculos, casi invencibles, nos impiden ser dueños de 
nuestra voluntad: la inclinación y el hábito. La inclinación hace 
el vicio amable; el hábito lo hace "necesario. So tenemos en nuestro 
poder el principio de la inclinación, ni el fin de la costumbre: la 
inclinación nos encadena y nos arroja en una cárcel; la costumbre 
nos hunde en ella, cierra la puerta y la tapia, para no dejarnos 
ninguna salida. 

Nos lisonjeamos de poder vencer tal costumbre, de poder salir, 
cuando queramos, del triste estado del pecado: ¡qué ilusión, qué er-
ror! Con una larga costumbre, arraigándose el crimen en el corazon, 
110 hace el alma más que débiles y vanos esfuerzos para levantarse; 
y volviendo siempre á caer sobre sus llagas, se siente tan extenua-
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da, qno el cambio de sus costumbres y su vuelta al camino recto 
que hallaba tan fáciles, empiezan á parecerle imposibles. 

Así es que esta conversión, que 110 quereis todavía, pero que os 
lisonjeáis de llevar á cabo más tarde, la querreis aún ménos des-
pués que ahora. Si 110 queréis convertiros ahora que estáis ligados 
por lazos débiles, ¿lo querréis cuando os halléis ligados con indiso-
lubles lazos, y hayáis perdido vuestras fuerzas y mil medios que hoy 
teneis y más tarde 110 tendréis? Por otra parte, jamás podréis tener 
voluntad de convertiros, si Dios no os ayuda á inclinar esta volun-
tad depravada y endurecida hácia vuestra salvación. ¿Os debe Dios 
tal auxilio? ¿os lo concederá? ¿lo merecereis despues de haberle 
crucificado todos los días? Y si Dios se retira, ¿no estará todo per-
dido para vosotros? Si Dios se retira, jamás volvereis á ver ni en-
contraréis vuestra pretendida voluntad que hoy se retira. Despro-
vistos entonces de tiempo, de gracia y de voluntad, viviendo sin 
Dios, moriréis sin Dios, moriréis en la impenitencia final, y el in-
fierno será el premio terrible, pero muy merecido, de la fatal de-
mora en vuestra conversión 

Pecadores que evitáis el convertiros, no os escaparéis do los terri-
bles pei'O j l I S t O S Castigos del Cielo _ moraínlacon-

¡ Que Dios, dice S. Agustín, os parezca tan misericordioso, que versión, 
no veáis en él su justicia! Cuando hayáis amontonado tesoros de 
ira para el día de las venganzas, ¿no hallaréis la justicia de Aquel 
cuva bondad habéis despreciado' ¿Von sic tibí videatur Deas miseñ-
cors, ut non videaturet justas. Cum tibi thesaurizaveris irdm i» die 
ira, ¿norme erperierisjustum que» contempsisti benignum? (Serm.). 

Dios es paciente porque es eterno. Pero, como dice S. Jerónimo, 
la Hecha es arrojada con tanto más vigor, cuanto más tirante está la 
cuerda del arco; asi sucede con el juicio do Dios: cuanto más dife-
rido parece, más formidable será para el pecador obstinado y en-
durecido: /» arcu quanto longius trahilur rhorda, lanío de eo 
districtior exibit sagina; sic extremi judieii dies. quantó longius 
differinr ut venial, tanto, cum, venerit, de illo districtior sententia 
procede!. (Comment. in Epist. ad líom.). 

La cólera divina se avanza á pasos lentos para ejercer la ven-
ganza, dice S. Lorenzo Justiniano; pero compensa el retardo del 
castigo con la gravedad del suplicio: Lento grada ad vindictam (ut 
proceda irá divina; tarditatemqne supplicii gravitóte compensa!.. 
(In Ligno vil», c. IV.). El Altísimo, añade, es paciente para cas-
tigar; pero condena más severamente, por no haberse convertido, 
á"los'que sufre largo tiempo para que se conviertan; y cuanto más 
les aguarda á fin de que se corrijan, con ménos misericordia los 
juzgará por no haber querido cambiar de vida (I). 

(11 M B M t a t » oaim ost p a t i n a s reddi tnr ; qu ia . q u o s dio, n t o o n v o r l a n t o r . tolnrat , non 
conicreos d a r í a s d a m a a l : «I q u a n t o d ia t iu s oxpecUt ul o n w n l o n t u r , lauto gravo,s Jl>-
dic-abit, s ; n e g t e í k n n t . C ' aupra. 



No queráis engañaros á vosotros mismos, dice S. Pablo á los 
Piálalas; Dios no puede ser burlado: Noble errare; Deas non irri-
detur. (VI. 7). No digáis: jOlil la misericordia del Señor es grande; 
él perdonará nuestros muchos pecados. Porque lan pronío como 
ejerce su misericordia, ejerce su indignación, y con ésta tiene 
lijos sus ojos sobre el pecador (I). 

No confiéis en vuestras riquezas para prescindir de Dios, y no 
digáis: Tengo todo lo que necesita mi vida; porque esto sólo ser-
virá para condenaros en el tiempo de la venganza. Tenéis con qué 
vivir; pero ¿ tendreis con qué morir? ¿ De qué le sirve al hombre, 
dice Jesucristo, el ganar todo el mundo si pierde su alma? ¿Quid 
prodest homini si mundum unkersum lucretur, anima vero SUIB 
detrimentum patiatur? (Matb. XVI. 26). ¿Do qué sirvieron al im-
pío Baltasar sus riquezas y grandezas cuando fué pesado y se halló 
ser demasiado ligero para el cielo? Appensus est in statera, et in-
ventas est minas habens. (Dan. V. 27). 

NO sigáis, hallándoos con fuerzas, los malos deseos de vuestro 
corazon; ni digáis tampoco: | Qué poderoso soy! ó: ¿ Quién me obli-
gará á dar cuenta de mis acciones? Porque el Dios vengador se 
hará justicia. No digáis: He pecado; ¿y qué mal me ha sucedido? 
No tardéis en convertiros al Señor, y no lo diferais de dia en dia; 
porque su ira vendrá de repente, y en el dia de la venganza os 
perderá (2). 

Pecadores impenitentes, escuchad eslas terribles palabras del 
Apóstol de las naciones: ¿Despreciáis las riquezas de la bondad de 
Dios, de su paciencia y de su larga tolerancia? ¿Ignoráis que la 
bondad de Dios os invita á la penitencia? Y sin embargo, por la 
dureza do vuestro corazon y por vueslra falla de arrepentimiento, 
amontonáis un tesoro de cólera para el dia de la ira y de la ma-
nifestación del justo juicio de Dios, que dará á cada cual según sus 
obras, premiando con la vida eterna á aquellos que con la perse-
verancia de las buenas obras buscan la gloria, el honor y la inmor-
talidad; pero sobre los espíritus de cónleucion y de "terquedad, 
que no acuden á la verdad y creen en la iniquidad, caerán la ira y 
la indignación, la tribulación y la angustia (3). 

0),.,E< uc dicas : Miss ra t io Domiai maso» »? t ; mat f i tudmls pccca to rum m c o r u m m ¡ -
E i r c J i ' • » e m m S b C i l ° I " 0 " " " " " ' 0 1 » p s e c a t o r a s Pcspícit ira 

(2) N e seqi iar is in for t i tudine tua concuptscentjam cordis tal; et no r l ixeris : ¡ O u o m o -
d o p o t a i i a t i t : ¡ Q u i s u i o subncie t proptor a c t a roca ! I t aas caira vindicaos v ind icaba . 
Nc taris: P e c c n v i ; j e t qoirl mibi accidit teste ! Non t a rdes convert í ad Dominum, e t 
t e ó" S u i > l l ü e a i m l t n ' " : * fo , " l u 5 - i " tompore vindicta? disperdet 

(3: i A o divitias bonitatis ejos, et patieclia-, et longanimital is con temni s J ( I g n o r a s 
quomam b o a i e m t a s Dei ad pomitent íam t e addncitT Secoadum auteoi dar i t i am e t i'rapas-
m t e n s c o r . ibesaur ieas Ubi i ram in die ira; el reveialioais j a sU judieii D e , qui reddet u n i -
cuique Beeondom opera Ojos. l is quidem. qui secaiaium pncientíain honi operis, o lor iam, 
e l h o n o r e r a e t locorrupnonera quiorunt , vi-.-m r, tornam; iis ao t em qui suut o s e o n t é n -
t¡one, ct qui non aojpuosount veritati , credunt autem miquitati, ira c t indignatio. t r i b u -
lat io e t a n g u s t i a . Hom. I l-i-9. 

Pecadores que diferís vuestra conversión, no os lisonjeéis de la 
impunidad que parece disfrutáis; con un Dios tan justo, nada qneda 
sin recompensa ó castigo. Por lo demás, la impunidad actual de 
que os alabais es el más terrible castigo que. Dios puede impone-
ros; porque esta impunidad actual y aparente es la ceguedad espi-
ritual y el endurecimiento del corazon; castigos casi tan terribles y 
tremendos como los mismos fuegos del infierno...,. 

Eu tanto que no ve ó no siente ninguna pena, el alma criminal 
so persuade, dice S. Agustin, de que Dios no la juzga; mientras 
que, por el contrario, abusar de la paciencia de Dios y no querer 
comprender la bondad de aquel que no nos castiga en el momento, 
es ya una espantosa condenación (I). 

Dios, dice Boecio, es muy paciente; parece que no nota las 
atroces ofensas y las blasfemias de los pecadores, pues es omnipo-
tente en sí mismo y en todas las cosas; porque la paciencia es la 
potencia en acción; miénlras que la impaciencia es señal de impo-
tencia. (Lib. III. de Consolat.). 

Dios sólo reina en los hombres de, dos maneras: reina en los pe-
cadores convertidos, porque se someten voluntariamenle; reina en 
los pecadores condenados, porque los sujeta á pesar suyo. En 
aquéllos hay un reino de paz y de gracia; en éstos un reino de ri-
gor y de justicia; poro en todas partes un reino soberano de Dios, 
porque aquéllos practican lo que Dios manda, y éstos sufren el su-
plicio que Dios les impone. Dios recibe los homenajes de los pri-
meros, y hace justicia á los otros. Pecadores á quienes Dios llama á la 
penitencia y resistís á su voz, os hallais entre los dos extremos; no 
hacéis ni sufrís lo que Dios quiere: despreciáis la ley. y no sufrís 
la pena; rechazaisel atractivo, y no os agobia la ira. Desafiáis has-
ta la bondad que os alrae, hasta la paciencia que os aguarda: vi-
vis dueños absolutos de vuestras voluntades, independientes de Dios, 
sin miramientos por vueslra parte, sin sufrir nada de la saya; y 
Él no reina sobre vosotros, ni por vuestra obediencia voluntaria, ni 
por vueslra sujeción forzada. Es un estado violento, os lo digo; no 
puede subsistir mucho tiempo. Dios tiene prisa de reinar sobre vos-
otros: ved en efecto cómo os insta. | Cuántas dulces invitaciones I 
pintas terribles amenazasl ¡cuántas secretas adverlenciasl ¡cuántas 
nubes lejanas! [cuántas tempestades próximas! Mirad cómo rechaza 
todas vuestras excusas; no permite ni que este termine sus nego-
cios, ni que aquel otro vayai cerrar los ojos de su padre. (Luc. 
IX. ü9.). Olro le dice: Os seguiré, Señor; pero permitidme que 
vaya á despedirme primero de mí casa. Jesús le responde: El que 
pone la mano en el arado y vuelve sus ojos airas, no es apto para 
el reino de Dios. (Luc. IX. 61-62.). Toda tardanza le importuna: 

(!) A n i m o s sibi m a t e conscius . d u m videtur sibi nut tam pcenam pat i , c red i t qu i a n o n 
j u d i c e t D c u s ; c u m a b u t ¡ patientia Dei. e t non ínteiligero parcenUs b e n i c n i t o t e m . j a m s i t 
m a g n a damna t io . Senunl. CXXXVII1. ' 



i tanta prisa tiene de reinar sobro vosotros I Si no reina por sn 
bondad, bien pronto, y más pronto de lo que pensáis, querrá rei-
nar por su justicia, porque suyo es el imperio, y se pertenece á sí 
mismo, y es propio de su grandeza establecer pronto su reino 
(Bossuet). 

i S S Í " Tlay tres clases de hombres que difieren su conversión: los unos 
causasdoia<io- no piensan nunca en ella; otros esperan siempre; y los terceros só-
SalcSEiE.'1 lo cuidan muy débilmente de este asunto. Y hé a'qui tres grandes 

obstáculos para su conversión Estas tres clases de hombres des-
precian su verdadera conversión. Los primeros, endurecidos en 
sus crímenes, miran su conversión como cosa imposible, y no cui-
dan de dedicarse á ella. Los segundos se figuran que es demasiado 
fácil, y la difieren de dia en dia, como obra que está en sus ma-
nos y que harán cuando bien les venga. Los terceros, convencidos 
del peligro que producen las dilaciones, empiezan; pero, empe-
zándola con llojedad, la dejan siempre imperfecta. Ué aquí tres 
terribles defectos que es preciso evitar y destruir 

Oid lo que dice S. Agustín de los"obstáculos que le impedían 
convertirse: Las simplicidades de las simplicidades y las vanidades 
do las vanidades me contenian: Retinebant me ungat ungarum, et 
mnitates vanitatum. (Lib. VIII. Confes., c. XI). Mis antiguas ami-
gas (los deleites) agitaban mi vestido carnal, y me decían con un 
dulce murmullo: ;..'Vos abandonarás? Y sí asilo haces ¿qué será 
de nosotras sin ti ? Y si asi lo haces ¿no te será ya permitido ni 
esto ni aquello? ¡V qué crueles eran para mi las palabras esto y 
aquello! ¡Ahí Señor, aleje vuestra misericordia de mi alma lo que 
aquellas falsas amigas me sugerían: ¡cuántas infamias trataban de 
inspirarme; cuántas torpezas! V yo las escuchaba todavía un poco: 
no me hacían la guerra de frente, pero ellas murmuraban detrás 
de mi; y miéntras que me alejaba, trataban de hacerme volver la 
cabeza para que las viese todavía. Yo titubeaba para arrancarme 
de ellas, sacudir su yngo, é ir á dónde Dios me llamaba: ellas 
me detenían; y la violenta coslumbre me decía: ¿Piensas que po-
drás pasar y vivir sin ellas? Pero ya su lenguaje era necio y fasti-
dioso para mi (I). 

El que conozca las tinieblas de su ceguedad, dice S. Gregorio, el 
que conozca la luz eterna que le falta, grite desde el fondo desús 
entrañas como el ciego de nacimiento. Jesiis, hijo de David, ten 

(Il Aiilìqurr.Vinòcro m e o succut iebant vestem m o a m carneam, e t submnmiurabnn i ? : 
iDurat i la c i n e s i ¿et a d o n i c e l o i s t i non e r inms t e e u m ultra m internimi ! ¿et a m o -
mento nou tibi licei, it hoc e! istud nitro in a-tornino ? ¿ E t quie s i iggerébani in eo Aore t 
i s t u i l l Qù® snggerebant . Deus nieus. flvertat oh a n i m a servi" lui misericordia Ina. 
iC 'aas s-.rd.is s i lggerebant atquo dudecora! E t i lUdieba io cas longe minusquani dimi-
dius, n"U taiuquaiii libere còni« 'd icentes , enndo in ofavinm, sed velati fi dorso muss i -
tniltes. i-i di-- : lenlein quasi f intini veUicantes u t rcsoicereni : retoi-dabont tatneii nle 
cunetautnoi ntuipcro a tque e scu te re n b e i s , e t I rons i l i r cquo voenbar, cani dieerel mini 
consuetudo Violenta'; i P u t u s n e si ne istis o o t e r i s i Sed iam tepidissime hoc diccbat-
Lib. V i l i C'oH/eas.. XI. ' 

piedad de mi! Pero oigamos lo que el Evangelio añade hablando 
de este ciego que levantaba la voz: V los que le acompañaban le 
reprendían para que callase: Et qui pmibanl, increpabant eum, iit 
taceret, (Luc. XVIII. 39.). ¿Qué signihean los que preceden a Jesu-
cristo que llega, sino la multitud de los deseos carnales, y el tu-
multo de los vicios? Antes de que Jesucristo éntre en nuestro co-
razon, estos deseos agitan nuestro espíritu con tentaciones, y turban 
la \a¿ de nuestra alma en la oración. Pero oigamos lo que hacia 
entonces aquel ciego que deseaba recobrar la vista. Gritaba mucho 
más (uerte: Hijo de David, ten piedad de mi! Ipse vero multa 
mam clamaban Eilii David, miserere mei. (Luc. XVIII. 39.). 
Hagamos lo mismo en todas las ocasiones que quieran detenernos 
cuando nos dirigimos liácia Dios. (In Iwc versu Evang.). 

S ¡"amos escuchando á S. Agustín: Sí por una parte, dice, las va- d|̂ J¿0,!"i'"ru 
ciedades de las vaciedades, las vanidades de las vanidades, mis an- ¡j*Mg¡£¡ 
liguas amigas, el poder de la cruel costumbre trataban de detener-
me en ia esclavitud y desgracia; por otra parle, en el lugar á donde 
volíia mis-miradas y á'donde deseaba ardientemente llegar, la 
casta di "ni dad de la continencia, llena de serenidad y de caricias 
celestiales, me instaba para que corriese á ella, quitándome toda 
duda v vacilación, v me alargaba para recibirme y abrazarme sus 
piadosos v santos brazos Cargados de almas llenas de buenos ejem-
plos Aquí me presentaba una multitud de jóvenes y doncellas, 
una juventud numerosa; allí todas las edades, y respetables nu-
das, v todas las vírgenes, y en todos una castidad, una pureza 
fecundas. Se me manifestaba aquella divina continencia como una 
madre fecunda que ha concebido y dado la vida á esta numerosa 
familia de elegidos, v los ba concebido de vos, ó Señor, de vos, 
su diviuo Esposo. Y se burlaba de mi con una sonrisa de dulce 
exhortación, diciéndomc: Pues qué! ¿no has de poder tu o que 
pueden éstos y éstas? ¿Puedeu ellos hacer por si mismos lo que 
fiaceu? ¿No es con los auxilios del Señor, su Dios, que viven como 
ángeles? El Señor Dios me ha entregado á ellos para hacer almas 
para el cielo. ¿Por que titubeas y no te colocas sólidamente. Airo-
tate á Él; nada temas, no se retirará, no te abandonara para dejar e 
caer Arrójate lleno de seguridad y de confianza en su seno; él te 
recibirá y curará. V yo, que escuchaba aáu las necedades y frusle-
rías me avergonzaba de mis vacilaciones. La continencia proseguía: 
Cierra los oi'dos, no atiendas á estos miembros impuros, a esta 
carne del pecado; mortifícalos: te hablan de placeres mentirosos 
que no están arreglados á la ley del Señor y que no son nada, 
comparados con el placer del cumplimiento de esta ley. Este com-
bato de las pasiones contra la virtud que toma lugar en un, era 
obra mía contra mí mismo. (Lib. 17II. Lonfess., L.U). 

Es cierto que el pecador que difiere su conversión experimenta 
el mismo combate que experimentaba S. Agustín pecador todavía. 



Por una parte, la concupiscencia, las pasiones, los placeres, la car-
ne, el mundo y el demonio quieren detenerle; y por otra parte, la 
hermosura de la virtud, los remordimientos, la palabra de Dios, 
las santas inspiraciones, la gracia, el temor de la muerte, del juicio 
y del infierno, la felicidad del cielo y la duración de la eternidad, 
le instan á que se convierta. 

Asi pues, lo qne hemos de hacer para volver á Dios, es cerrar 
los oidos y el corazon á la voz engañosa y seductora de la concu-
piscencia, de las pasiones, del demonio, del mundo y de la carne, 
y abrirlo á la voz de la virtud, de la gracia, etc ; no titubear, 
y querer con una voluntad firme v decidida, como el hiio pródi-
go, David, S. Pablo 

Aun cuando los pecadores hayan caido por culpa suya, es preciso 
no dejarles perecer: tengamos lástima de ellos, démosles la mano; 
y como es menester que se ayuden ellos también con un gran es-
fuerzo, si quieren levantarse de su caida, para darles suficiente 
valor, bagamos ante todo desaparecer de su mente la falsa idea de 
que no puedan vencerse las inclinaciones ni los hábitos viciosos. 
Convenzámosles bien de que su conversión es posible con la gra-
cia y la voluntad 

Según S. Agustín, dos cosas son necesarias para que el hombre 
pueda llevar á cabo una empresa. Es preciso, I q u e tenga en sí 
mismo un poder, una fuerza y una virtud proporcionada á la eje-
cución ; y 2." que el objeto le agrade. En efecto: no pudiendo obrar 
el corazon del hombre sin algún atractivo, puede en cierto modo 
decirse que lo que no le agrada le es imposible. (Romil.). 

De ahi vienen las dos razones que llevan á la mayor parte de 
los pecadores endurecidos á desesperar de su conversión. Prime-
ramente sus malas costumbres, tantas veces victoriosas de sus bue-
nos desiguios, les hacen creer que no hay fuerza contra ellas, 
l.uego, suponiendo que crean poder vencerlas, esta vida prudente 
y moderada que se les propone, les parece insípida, sin atractivo 
y sin ninguna dulzura; de manera que no se sienteu con bastante 
valor para abrazarla 

Pecadores, la gracia del Señor da fuerza y poder para vencer las 
malas inclinaciones; ánimo Esta gracia destruirá vuestra re-
pugnancia, y hará que lleveis con felicidad una vida nneva La 
buena voluntad, la oracion, la confesiou, hé aquí los medios que 
os guiarán á Dios y alcanzarán vuestra conversión y el perdón; os 
darán las delicias que se experimentan en la paz de una concien-
cia inocente, y os asegurarán la felicidad del cielo 

(Buenos). 

liemos de desear? fiemos de desear á Jesucristo. _Si lOwHjjy» 
alguno tiene sed, dice Jesucristo, venga á mi y beba: Si quis silit, 
venial ad me el bibal. (Joann. Vil. 37). 

Sedienta está mi alma, dice el Rey Profeta, del Dios fuerte y vi-
vo. ¡Cuándo será que yo llegue y me presenta ante la cara de Dios! 
Sttróií anima mea ad' Deum, fantem vkum: ¡quando veniam, el 
apparebo ante faciem Dsil (XLl. 3). 

Jesucristo es llamado el 'Deseado de los collados eternos: Desi-
derium coilium wternorum. (lien. XLIX. 26): es decir, deseo de 
los ángeles, de los patriarcas y de los profetas, etc. El profeta 
Aggeo llama á Jesucristo el deseado de todas las gentes: Desideru-
tus candis gentibus. (II. 8). 

Jesucristo es llamado el deseado de todas las gentes: I ."• porque 
es soberanamente digno de ser deseado. Aunque las naciones in-
fieles no lo deseasen, y ni siquiera le conociesen, necesitaban sin 
embargo de su venida para verse libres de sus numerosas miserias: 
por estío le deseaban, no con un deseo sobrenatural, sino con un 
deseo natural, como la tierra seca desea la lluvia. Tener necesidad, 
es, en resumen, desearlo que pueda aliviar la necesidad que se ex-
perimenta. Pero, asi que las naciones oyeron que los Apostóles 
hablaban de él, de su vida, de su doctrina, de su santidad, de su 
moral y de sus milagros; desde el momento que la predicación tocé 
su corazon y las enterneció, empezaron á desear sobrenaturalmente 
á Jesucristo; y cuanto más le conocieron, más le desearon y le 
amaron, basta tal punto, que no sólo daban sus riquezas, sino su 
vida v su sangre con alegría por El. 1.a multitud innumerable de 
los mártires lo atestiguan: por esto le llama el patriarca Jacob es-
peranza délas naciones: Expcctatio gentmm. (Gen. XLIX. 10). 

9 •• Se llama Jesucristo el deseado de las gentes porque ha 
completamente llenado v satisfecho todos los deseos. La Iglesia, con 
sus canucos de alegría, expresa el deseo que tiene de Jesucristo: 
Ó Jesús, nuestra redención, amor y deseo nuestro: Jesu, «ostro 
redemptio, amor et desiderium. (Him. in Ascens.). 

Lis naciones que antes de la venida de Jesucristo seguían la ley 
natural v creían en Dios, los prosélitos y los que se convertían al 
judaismo, asi como los judíos deseaban y aguardaban al Cristo a 
quien miraban como Salvador del mundo, como un rayo celestial, 
como el esplendor de la luz eterna, como el sol de justicia que 
debia iluminar el universo sepultado en las tinieblas de la igno-

. rancia v de la infidelidad, que debia arrancar de la muerto a los 
hombres, quo debia curarlos, justificarlos y beatificarlos; asi an-

Tos. i.—64. 



helaban á Jesucristo Adán, Hnoch, Noé, Sem, Abraham, Isaac, Ja-
cob, José, Job, ctc 

Jesucristo en el Cielo es el deseado de todos los elegidos, de lo-
dos los Angeles; lodos desean lener el goce de su Divinidad y de su 
humanidad; él llena y satisface sus deseos; los embriaga. 

Jesucristo es el único deseo de las almas justas; no desean más 
que agradarle, amarle cada dia más y más, servirle y poder po-
seerlo 

Oid aquel bello himno de S. Bernardo: 

Desidero le millics; 
Mi Jesu, ¿quando venies? 
Mo ledum ¿quando facies? 
Me de to ¿quando salies? 

Jesu, res admirabilis, 
El triumphalor nobilis, 
Dulcedo ineffahilis, 
Xotus desiderabilis. 

Quando cor nostrum visitas, 
Tunc lucei ei Veritas, 
Mundi vilescil vanilas , 
Et intus fervei car i tas . 

Jesu, suñlma benignitas, 
Mira cordis jucundilas, 
Incomprehensa bonitas, 
Tua me stringai caritas. 

10 Jesu mi dulcissime, 
Spes suspiranlis anima;! 
Te qurcrunl pi» lacrimai, 
Te clamor mentis intima). 

Jam, quod quiesivi, video; 
Quod coucupivi, leneo; 
Amore, Jesu, langueo. 
Et corde tolus ardeo. 

IO bealum incendium, 
Et ardens desideriuml 
¡ O dulce refrigerium, 
Amare Dei Eilium! 

Mil veces os deseo, ó Jesús mió; 
¿cuándo vendreis? ¿cuándo me da-
réis la alegría? ¿cuándo me satis-
faréis con vuestro mismo cuerpo? 

O Jesús, Bey ̂ admirable, no-
ble, triunfador, dulzura inefa-
ble, enteramente digno de ser 
deseado. 

Cuando visitáis nuestro cora-
zon, enlónces ve la verdad, des-
precia la vanidad del mundo, y 
la caridad le devora. 

0 Jesús, benignidad suprema, 
admirable alegría del corazon, 
incomprensible bondad, abráse-
me fuerlemente vuestro amor. 

¡ 0 Jesús, que me embriagáis 
de delicias, esperanza del alma 
que suspira por vos! las lágrimas 
de vuestro afectísimo siervo os 
llaman, y también un grilo salido 
del foudo de mi alma. 

Veo al qne he buscado, y po-
seo al que he deseado; ó Jesús, 
desfallezco do amor; mi corazon 
es un incendio. 

1 O dichoso incendio, que ar-
diente deseoI ¡ó qué dulce re-
frigerio es el amor del Hijo de 
Dios I 

¿Teneis hambre? Desead á Jesús; él es el pan de los ángeles, el 
maná que conliene en si lo necesario para contentar todos los gus-
tos. ¿Teneis sed? Desead á Jesús; es el manantial de las aguas vivas 
que apagan la sed; es el vino que embriaga el alma, el vino que 
hace germinar vírgenes. ¿ Estáis enfermo? Desead á Jesús; es el 
médico, el Salvador, la salud misma. ¿Estáis en víspera de la 
muerte? Desead á Jesús: él es la vida y la resurrección. ¿Quereis 
hermosura y riquezas? El es la misma hermosura y un océano de 
todos los tesoros. ¿Quereis verdaderos honores, verdaderos placeres? 
El os hará rey y os colmará de delicias. ¿Quereis uu sincero amigo? 
Jesús es el mejor de los amigos y el único amigo. ¿Quereis sabi-
duría? El es la increada sabiduría del Padre. ¿Quereis santidad y 
vida? El es la santidad y la vida por esencia. ¿Sois pecador? Invo-
cad á Jesús; él murió para rescataros. ¿Deseáis vencer á vuestros 
enemigos? El triunfó del demonio, del inundo, de la carne, de la 
muerte, del infierno y de la indignación de su Padre; él es el cami-
no, la verdad y la vida; el que le sigue, no anda en las tinieblas. 

Desead á Jesús: suspirad por Jesús. En él hallaréis todos los 
bienes; fuera de él están lodos los males. Decid con S. Francisco de 
Asís Jesús mío. mi amor y mi todo: Jesús meus, amor meus et 
omitía. (S. Bonav., in ejus vita.) 

Cantad con la Iglesia: Jesús es la gloria de los Angeles; es nna 
dulce armonía para el oido; es miel exquisita para el labio, y néctar 
celestial para el corazon: 

Jesús deeus angelicum, 
In aure dulce canticum, 
In ore mel mirificum, 
In corde néctar ccelicum. 

O Jesús, abrasad mi corazon con el ardiente deseo de amaros 
Tratando de la desigualdad que existe entre los bienaventurados, 
Sto. Tomás dice qne gozarán con más abundancia de la presencia 
divina los que en este mundo le hayan deseado con más ardiente 
afan; porque la dulzura del goce está en razón de los deseos. Como 
la flecha que parte de. un arco muy tirante hiende los aires con 
rapidez v penetra profundamente en el blanco, el alma bel que se 
habrá lanzado con una gran impetuosidad de deseos hácia Dios, 
fin de sus esperanzas, penetrará profundamente en el abismo de la 
esencia divinas (I. g. S. arl. 7). , , , 

Si quisiéramos resumir en algunas palabras lo que debe ser el 
objeto de nuestros deseos, deberíamos decir: IHemos de desear a 
Jesucristo. 

2." liemos de desear nuestra conversión, el perdón de nuestros 
pecados y la gracia de no recaer . . 

3.° Hemos de desear la virtud, la gracia y la cooperacion a la 
gracia 
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Hemos de desear el cumplimiento de la voluntad de Dios 
o.° Hemos de desear el reino de Jesucristo en todos los corazo-

nes 
6." Hemos de desear el cielo 
Esto es lo que hemos de desear en la tierra...; estos son los 

únicos deseos que hemos de conservar siempre; los únicos que se-
rán capaces de hacernos felices en esta vida y en la otra; los úni-
cos que puedan satisfacer nuestro corazon; los únicos que sean 
dignos del hombre hecho á iinúgen de Dios, y destinado á gozar 
eternamente de su presencia Todos los deseos opuestos á los 
que hemos manifestado, son deseos de muerte y de maldición. Asi, 
el deseo de los bienes de la tierra, el de los placeres, do los hono-
res del mundo, sou deseos de muerte. El deseo que tenga por liu 
la criatura, el cuerpo 6 el tiempo, es un deseo de muerte 

Según los deseos que se apoderan de nuestro corazon y lo go-
biernan, podemos saber ya en esta vida si hemos de salvarnos 6 
coudeinnarnos. 

perversidad del corazon, dice Alvarez, tiene su origen 
u»w» * « • «I deseo del mal; el espíritu excitado y vencido por este deseo se 

entrega al pecado; de un pecado cae'4 otro, hasta que llega al 
hábito; del hábito cae en el endurecimiento del corazon y á ia ex-
trema miseria: de la misma manera la perfección suprema del co-
razon empieza por el deseo del bien: aumentando este deseo las 
fuerzas del alma, solicitándolo é instándolo, le hace producir bue-
nas obras; por la reiteración de las buenas obras, le hace adquirir 
el hábito de la virtud; y por medio de este buen hábito lo lleva á 
amar á Dios por ser quien es; y así, obedeciendo á sus buenos de-
seos, el alma llega á la perfecciou. Este deseo es Ja puerta por la 
cual entran en el santuario de la santidadl Este es el viento que 
aleja el buque del corazon del escollo de las cosas terrenales; lo 
empuja y lo hace llegar pronto y felizmente al puerto de salvación. 
(In Isaiain). 

He venido, dijo el ángel á Daniel, para daros á conocer la ver-
dad, porque sois un varón de ardientes deseos: Ego veni ul indi-
caran Ubi, guia rir desideriorum es. (IX. 23). No temáis, oh varón 
de deseos, continuó el ángel: la paz está con vos; alentaos y forti-
ficaos: Xoli riñere, i:ir desideriorum: pax tibí; confortare, el esto 
robustas. (X. 19). 

Deseé la inteligencia, dice la Sabiduría, y me fué concedida; é 
invoqué del Señor el espíritu de sabiduría* y se me dio: Opi/irn, 
ej datas esl mi/ti se/mis, et cénit in me spiritus sapientúe. (Vi l . 
7). Tuvieron sed, añade la Sabiduría, y os invocaron, Señor; y 
un arroyo brotó para ellos de lo alto de una roca, y su sed que-
dó apagada con las aguas que salieron de la piedra": Sitieruni, et 
inipcaverunt le; el dala esl Mis agua de petra allissima, et silis de 
lapide duro. (XI . i ) . 

D E S E O S . 5 0 7 

El que esté lleno de buenos deseos, hallará el verdadero reposo, 
añade la Sabiduría. 

El Señor, dice el Salmista, ha saciado al alma vacía de los deseos 
del mundo, ha saciado de bienes al alma sedienta de gracias: Sat ta-
ñí animam inanem; el animatn esurientem satiarit toáis. (CVl. 9 ) . 

Tratando de ver á Jesús para conocerle, ZacheO se adelantó cor-
riendo, y subióse á un árbol en un sitio por el que dchia pasar el Sal-
vador. Llegado que hubo Jesús á aquel sitio, levantando los ojos, le 
vióy dijole: Zacheo, baja luego, porque conviene, que yo me hospede 
hoy ert tu casa; y Zacheo bajó presurosamente, y lo recibió gozoso 
Puesto en su presencia, Zacheo dijo: Señor, doy la mitad de mis bie-
nes á los pobres; y si he defraudado algo á alguno, le voy á restituir 
cuatro veces más. Jesús le respondió: Hoy ha sido dia de salvación 
para esta casa. (Luc. XIX. 3-6-8-9). El' buen deseo de Zacheo le 
procuré: I l a dicha de ver á Jesús; 2." la de hacer grandes li-
mosnas; 3.° la de recibir á Jesús en su casa; í.°, y finalmente, la 
de oír de los mismos labios de Jesucristo aquellas palabras que de-
bían causarle una indecible alegría: Hoy la salvación ha entrado en 
esta casa: Hotiie salus domui lude facía esl. 

Llene mi Dios, según las riquezas de su bondad, todos vuestros 
deseos con la gloria que os dé en Jesucristo, dice el gran Apóstol 
á los FilipenseS: Deus meas impleat omne desiderium cestrum, se-
cundum divitias sitas, in gloria in Christo Jesn. (IV. 19). 

Venga el que tiene sed, dice el Señor en el Apocalipsis; y el que 
quiera, tome gratuitamente el agua de vida: Qui silit, veniat; et 
qui cuU, accipiat aguata vit<e gratis. (XXII. 17). 

Derramaré las aguas sobre ia tierra sedienta, dijo el Señor por 
boca de Isaías: Effundam aquam super sitientem. (XLIV. 3). Vos-
otros que tenéis sed, venid todos á las aguas, apresuraos, comprad 
y comed: venid, comprad sin dinero y sin ninguna otra permuta 
vino y leche: Omites silientes, vetóte ad aguas; properuie, emite 
olisque argento el absque alia commulatione vinuin el lac. (Isai. 
LV. I). 

Deseando la vida eterna, se consigue, miéntras qne fortifiquemos 
y conservemos este deseo. Si decís con enérgica voluntad: Dios mió, 
"os deseo, os quiero; Dios será vuestro, porque la bondad de Dios 
no le permite nunca negarse á un corazon que lo desee; y ninguna 
fuerza puede arrebatarle al que le posea. Dios no es un amigo va-
riable que se canse con el tiempo. Pues que? con su mano bienhe-
chora ¿habría de arrancar este Dios tan bueno á sus propios hijos 
de su seno paternal en que quieren vivir? Nada está más léjos de su 
pensamiento; y de todas las verdades, la más cierta, la mejor fun-
dada, la más inmutable, es que Dios no puede faltar al que le desee, 
y que nadie puede perder á Dios más que el qne primero se aleje 
de él voluntaria y espontáneamente. ¿No hizo bien S. Pablo exci-
tándonos á desear las cosas celestiales, puesto que deseándolas con 
ardor las adquirimos? Saboreaos, dijo, en las cosas del Ciclo, y no 



en las de la tierra: Qw sursum sv.nl, sapile; non qu® suver 
lerram. (Coloss. III. 2). r í e 

El deseo de los justos se dirige al bien, dicen los Proverbios: 
Desiderium juslorum omne bonum est.. (XI 23). El verdadero me-
dio de crecer- en virtudes, es desearlas; porque por el deseo creamos 
interinamente las virtudes, las fortificamos, las multiplicamos v las 
practicamos exteriormente, sin detenernos ni por el respeto" bu-
mano, ni por el temor, ni por el sufrimiento, ni por las amenazas, 
ni por las persecuciones, ni por la misma muerte. Y mirad los 
tesoros encerrados en un buen deseo: el pobre que desea ardien-
temente dar limosna y no puede, tiene por este sólo hecho el mé-
rito de la limosna; merece tantos y muchas veces más que el rico 
que tiene costumbre de socorrer á los pobres. El enfermo, el des-
valido quei desee ayunar ó llevar Cilicio, tiene el mérito del ayuno 
y del cilicio. El religioso ligado por obediencia á una función vil, 
oscura, de poco valor en apariencia, que arda en deseos de hacer 
lo que los demás hacen, que desee predicar, instruir, oír confesiones, 
visitar á los desvalidos, á los pestilentes, irá convertir á los infieles 
con riesgo de su vida, etc., y ofrece á Dios todos esos piadosos y ar-
dientes deseos, tiene tantos méritos como si lejuese dado hacer en 
realidad todas estas santas y sublimes obras buenas. Dios agradece 
estos deseos como si fueran acciones. S. Pablo asegura que asi suce-
de en su segunda carta á los Corintios. Cuando un hombre, dice, tie-
ne gran voluntad de. dar, Dios la acepta, no exigiendo de él más que 
lo que puede, y no lo que no puede: Si enim colunias prompta 
est, secundum id quod habel, accepta est, non secundum id quod 
non habet, (VIII. 12). Con estas palabras, el Apóstol indica que 
Dios atiende más bien á la voluntad contenida eu el deseo, que al 
mismo don. Y la razón está en que la perfección de una virtud 
eslá en la voluntad firme, en el buen deseo, ánles que en el nom-
bre y grandezas de las obras. Por esto dice S. Agustín: Dios corona 
la buena voluntad, cuando ve que falta poder para obrar: Bonam 
Deus coluntalem coronat, guando non invenil facultalem, (De Cce-
lest. vita). 

San Bernardo dice también: Dios paga sin duda ninguna lo que 
no ha podido hacer la buena voluntad: Deus indubiianter. tribuit 
bonie coluntati, quod defuil facullati. (Epist.). Santo Tomás nos 
da de ello una razón ev idente: el valor formal de la acción exte-
rior, dice aquel gran Doctor, depende enteramente de la bondad 
del acto interior, porque la acción vive de la voluntad: Quia tola 
formalis bonitas operis eiierioris pendet d boniiate actu's interio-
ris. quia á voluntan elicitur. (2. 8. q. art . o) . 

Estemos pues llenos de buena voluntad, de buenos deseos; y nos 
enriqueceremos para el Cielo 

I'odeis merecer tanto como queráis, dice S. Bernardo; el mé-
rito crece en proporcion de la buena voluntad: Tanlum merebis, 
quantum vis; et bono, crescente volúntate, crescit pariter et 

meritum. (Serm. LXXXV). No es andando, añade aquel santo 
Doctor, cómo se busca y se encuentra á Dios, sino con ayuda de los 
deseos: Ñon pédum passibus, sed dtsideriis quaritur Deu.s. (Serm. 
LXXXIV). 

¿Gasta el goce al deseo? pregunta aquel Padre. Nó; el goce es el 
aceite; el deseo es la llama: el hombre de deseo se verá colmado de 
alegría; pero su deseo no tendrá fin; y por consiguiente se verá sin 
cesar llevado á buscar nuevas alegrías: ¿ Numquid consummatio 
gaudii. desiderii consummatio est ? Oleum mo.gis est illi; nam 
ipsum ¡lamina. Adimplebitur la,tilia; sed desiderii non erit [mis; 
ac per hoc nec quarendii, (Serm. I.XXXIV).. De ahí provendrán, 
continúa S. Bernardo, una saciedad sin disgusto, una curiosidad 
insaciable, aunque sin arrebato, nn eterno inexplicable deseo que 
no viene de la indigencia, una embriaguez sobria, nacida, no de 
una copa, sino del descubrimiento de la verdad, y teniéndose, no 
de vino, sino de Dios (I). 

[Cuántas riquezas y cuántos tesoros están encerrados en los de-
seos santosl ¡y qué fácil es adquirir con ellos méritos, y la salva-
ción y la corona que no se marchitará nuncal 

¿\n es el deseo de hacernos felices el que indujo á Dios á crear-
nos á imagen suya' ¿No es un deseo inexplicable de salvarnos el gf^"**" 
qne le indujo á encarnarse, á nacer en un establo, á sufrir y mo-
rir por nosotros en una cruz? Tengo sed, exclamaba de lo alto de 
la cruz: Sitio. Tenia sed de rescatar nuestras almas y salvarnos. 
¿No es el deseo de hacernos bien el que le hace decir: Héme aquí i 
llamando á la puerta de vuestro corazon; si alguno escuchare mi 
voz, y me abriere la puerta, entraré á él, y el cenará conmigo y vo 
con él? Ecce sto ad ostium, et pulso: si quis aperusril mihi 
januam, intrato ad illum, el canato cum illo, et ipse, mecum. 
(Apoc. III. 20), ¿No es un ardiente deseo el que le ha inspi-
rado aquellas palabras: Mis delicias consisten eu estar con los 
hijos de los hombres? Delicia mea ese cum filiis hominum. 
(Prov. VIII. 31). ¿No es un deseo infinito de colmarnos de 
favores el que le ha llevado á instituir el augusto Sacramento 
de nuestros aliares, á darse á nosotros ? He deseado, dijo á sus 
Apóstoles en la víspera de su muerte, he deseado ardientamente 
comer este cordero pascual con vosotros, ántes de mi pasión : Desi-
derio desiderari hoc pascha manducare vobiscum, ante quam 
paliar. (I.uc. XXII. 15). 

Este Dios de amor se anticipa á aquellos que le desean, y se ma-
nifiesta á ellos, dice la Sabiduría: l'raoecupat qui se concupiscunl, 
•ut illis se prior ostendat. (VI. I i ) . 

(ti Iline lita »neta sino ha.Ho.IIW 
Hule u l e r n u m illml a l q u e iMKplaeWo d e s d o « r a f ' 2 ^ ; ' " S S J ? 
.whria illa e b n e t a s , v e « , aoa ulero, lagolg l laas ; no» madens vano, ,»ed « K M » Ileo. 
Serin. LXXXIV. 
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El hombro que so despierte en su busca desde la madrugada, el 
que es la sabiduría del Padre, no tendrá ningún trabajo que hacer, 
pues lo hallará sentado á su puerta: Qui de luce vigilaverit ai illam, 
non laboravit; assidenkm enim illam [oribus suis inveniet. (Sap. 
VI. 13). 

O Jesús, exclama la Iglesia en el himno de la Ascensión: ¿cuál 
es pues el deseo de clemencia que os ha vencido, que os ha llevado 
á cargaros con nuestros crímenes, y á sufrir una muerte cruel para 
sustraernos nosotros á la muerte eterna? 

¡Qw te viril clemenlia, 
Ut ¡erres noslra crimina; 
Crudelem moriem palíeos, 
Ut nos á marte tolleresl (Ilymn. in Ascens.). 

San Gregorio Nazianceno invita á que lodos los hombres deseen 
á Dios, haciendo sobresalir su infinita bondad, que tanto se place 
en ejercer. Después de haber cuidadosamente desarrollado esta con-
sideración, concluye diciendo: Dios desea ser deseado; tiene sed: 
¿podríais creerlo? Tiene sed de nosotros en medio de su abundan-
cia. (Oral, in S. üapiisma). 

Por más infinito y rico que sea Dios por si mismo, podemos sin 
embargo obligarle. Y ¿cómo eslo? Deseando que nos haga bien; 
porque da con un deseo más ardiente de obligar, de lo que de-
seamos serlo? 

¿No reconoceremos que este Dios de bondad es semejante á 
un manantial que con la conlinua fecundidad de sus aguas claras 
y frescas parece ofrecerse á los .sedientos pasajeros? Siempre rica, 
siempre abundante, la naturaleza divina uo puede crecer ni dismi-
nuir, á causa de su plenitud; lo único que le falta, si asi puedo de-
cirse, es que vayan á sacar de su seno las aguas de la vida eterna. 
Hé aquí por qué S. Gregorio tiene razón al decir que Dios tiene 
sed de que nosotros tengamos sed de él; Sitil sitiri; y al añadir 
que considera como un beneficio que nosotros le demos con nues-
tros deseos medios de hacer bien. Es hacer una injuria á estó bon-
dad infinita ol no desear ardientemente que uos enriquezca. 

Af-ios fe los ^ s ' como brama el ciervo sediento por los manantiales de agua, 
' r ^ l S " as ' m ' a'"l:l c'iima Por vos' ^ "'os m'°> l"ce e' Profeta: Quemad-
mosíes. modum desideral cercas ad ¡onles aquarum. ¡ta iesüerat anima 

mea ad te. Deas. (XLI. 2). Mi alma está sedienta del Dios fuerte 
y vivo: Sitivit anima mea ad lleuú, fonlem vivan. (Psal XLI. 3). 

Hijas de Jerasalen, dice el Esposo de los Cantares, coujúroos que 
si hallareis á mi amado, le noticiéis como desfallezco de amor: Ai-
juro vos. filia: Jerusalem, si inveneritis dilectum meum, ut nun-
cielis ei quia amore tangueo. (V. 8). O querido mió, ¿por qué 
no puedo hallarte y abrazarte? exclama aquella Esposa desolada 

por haber perdido á su Dios, objeto de sus ardientes deseos. ¿A 
dónde ha ido tu muy amado? (V. 17). Alzé la aldaba de mi puerta 
para que entrase mi amado; pero se había ya retirado, y pasado 
adelante: mi alma habia quedado desmayada al eco de su voz: le 
busqué; mas no le hallé: le llamé á voces, y no me respondió. 
(V. 6). ¿No habéis visto al amado de mi alma? ¿Kum, quem dili-
git anima mea, mdistis? (III. 3). Yo dormía, y mi corazon estaba 
velando. (V. 2). 

Llena del anhelo de ver á Jesucristo, Magdalena corre muy tem-
prano al sepulcro; y no hallando al objeto de su amor, pues Jesu-
cristo habia ya resucitado, derrama un torrente de lágrimas. Se le 
aparece el Salvador sin darse á conocer, y le dice: Mujer, ¿por 
qué lloras? ¿á quién buscas? Mulier, ¿quid ploras? ¿quem quaris? 
(Joann. XX. 13). Suponiendo ella que seria el hortelano, le dijo: 
Señor, si vos sois el que le habéis quitado de aquí, decidme en 
dónde lo habéis puesto, y yo me lo llevaré. (XX. 15). Jesús no 
pronunció más que esla palabra: María! (XX. 10). Al . punto ella le 
reconoció, so prosternó, y le adoró. 

San Pablo deseaba morir para estar con Jesucristo: Desiderium 
hahens disolví, et esse enm Chrislo. (Philipp. 1-2-3). 

Toda la vida de un buen cristiano es un santo deseo de ir de 
virtud en virtud, de perfección en perfección, de vivir y do morir 
por Jesucristo Esta es la única verdadera vida; no hay otia. 

Tres cosas hay que excitan los deseos del hombre: la hermosura, 
los beneficios y el amor. Sólo una de ellas basta muchas veces para J^1™000? 
inflamar su corazon; pero Dios posee las tres en grado supremo: 
¿cómo pues podemos negarnos á desearle y amarle? 

Deseáis tener riquezas, placeres, honores; y ¿los hay acaso 
comparables con los que Dios posee, con los que os reserva, si los 
deseáis ? 

No debemos cesar de buzcar á Dios, porque no se debe dejar de 
amarle, dice S. Agustin: üeus est sine fine queerendus, quia sine 
fine amandus. (Civil.). 

El deseo do conocer, de amar v servir á Dios es cosa tan ardíeute „'¿JE» 
como el faeno: el deseo no puede contenerse ¡menormente, sino «ñor b„c=os 
que se lanza fuera por medio de suspiros, palabras y obras..... 

Cuatro cualidades tiene el ciervo: I." Es enemigo declarado de 
las culebras, v les hace una conlinua guerra. ¿Queremos también 
que Dios nos llene de. santos deseos? Hagamos al demonio, antigua 
v venenosa serpiente, una guerra encarnizada 2.° Cuando se ve 
el ciervo perseguido por los cazadores, huye con rapidez y no 
para hasla alcanzar la cumbre de las inás alias montanas. Perse-
guidos también nosotros por el demonio, el mundo y la concupis-
cencia, subamos pronlo á las montañas eternas, é imploremos el 
socorro del Cielo; entonces quedarán nuestras almas llenas de pia-

Tosi. i. —63. 



dosos deseos. 3." Los ciervos observan por instinto aquel pre-
cepto de S. Pablo & los Cálalas: Altír alten us o ñera pórtale; 
ayudaos unos á otros á llevar vuestras cargas. (VI. 1); porque, 
cuando los ciertos manan en manada, reclinan su cabeza cargada 
con el peso de sus cuernos en la grupa de los que les preceden. 
Así, pues, si queremos tener deseos santos, seamos caritativos y 
condescendientes con el prójimo. Cuando los ciervos están de-
vorados de ardiente sed, ningún obstáculo puede impedirles buscar, 
agua. Venzamos de la misma manera todos los obstáculos (pie se 
oponen á la realización de nuestros buenos deseos. 

• 13 

os motivos que alegamos para dejarnos llevar do la desespe-
ración, son los siguientes: I ° Que son demasiado grandes nues-
tros pecados para poder esperar misericordia. Asi fuó la desespera-
ción de Caín. Mi maldad, dijo el primero de los desesperados, es 
tan grande, que no puedo esperar perdón: Slajor est iniquitas mea, 
quam ut eeniam merear. ((¡en. IV. 13). 

2.° Enumeramos las faltas de que nos hemos hecho culpables... 
3.° Ponemos por delante la fuerza de costumbre, que nos impido 
esperar cuando podemos corregirlos 

Hay también otras causas de desesperación, y son: los es-
crúpulos; 3.° la falta de confianza en Dios; (i.° la astucia del demo-
nio para hacer que el hombre peque, ocultándole la fealdad del 
pecado, y tratando de presentárselo lleno de dulzuras y encantos. 
Y luego, "cuando ha triunfado, á (¡n de tenerlo en el camino del mal, 
le presenta mil obstáculos que le impiden levantarse de aquella 
caida; 7." las grandes tentaciones; S." el aburrimiento; y 9." la ad-
versidad Pero todos esos motivos de desesperación están mal 
fundados y son engañosos; porque no hay ningún crimen que no 
pueda perdonarse mediante un sincero arrepentimiento y una ver-
dadera penitencia. Dios lo asegura por medio de su Profeta: Corcon-
tritum el humiliatum, Deus, non déspicús: Señor, seguro es que 
no despreciaréis, áuncorazon contrito y humillado. (Psal. L. 0 ) . 

Jesucristo murió para todos; y por consiguiente se salvarán 
cuantos acudan á aquella sangro de infinito valor Dios no quie-
re la muerte del pecador, sino que se convierta y viva. Entre el úl-
timo suspiro de un moribundo y el infierno, puede mediar un océano 
de misericordia 

El que desespera de la misericordia de Dios, comete un enorme 
crimen; hiere á Dios en la niña del ojo, y se condena á si mismo enmen. 
á la muerte eterua. Judas pecó en cierto modo más gravemente de-
jándose llevar de la desesperación, que haciendo traición á Jesu-
cristo; su desesperación fué la que le llevó á ahorcarse y le preci-
pitó en el infierno. 

El que se ahorca, no puede ya respirar, dice S. Agustín; ni tam-
poco el que se entrega en brazos de la desesperación puede recibir 
el soplo vivificador del Espíritu Santo. (Homil. XXVII) 

F.I pecado seguido de la desesperación no tiene ya remedio, dice el 
mismo Padre: l'eccata cum desesperatione mors est. (ilomil. XXI). 

La desesperación hace que la misericordia de Dios se retire. Ja-
más podrá aliarse el perdón con la desesperación Desesperan 



algunos porque han cometido grandes y numerosos pecados y no 
reflexionan que el más grande de los crímenes es su desesperación. 
No debe salirse de un crimen con olio crimen mayor todavía. 

cioná^Süu Fu r 'o s o s 'os egipcios que perseguiau al pueblo de Dios para ex-
deidorabu. " terminarlo ó para retenerlo cautivo, hundiéronse como plomo en 

aguas impetuosas: Suhmersi sunt quasi plumbum in aquis vehe-
mentibus. (Exod. XV. 10). Tal es la triste suerle que aguarda i 
los que desesperan 

Alejad de vosotros la desesperación, y no aflijaís al Espíritu Santo 
que en vuestro corazon habita: si os desesperáis, se retirará, por-
que el espirilu de Dios no sufre la desesperación. La desespera-
ción es el más dañoso de los vientos que agostan el alma: una ora-
cion hecha en medio de la desesperación, no subo al trono de Dios. 

El fuego consume el leño; la desesperación consuma el alma, es 
como un humo que levantándose de las profundidades del infierno 
destruye toda alegría, toda felicidad 

La fiebre mina las fuerzas del cuerpo; la desesperación arrebata 
al alma todo su vigor lina madre experimenta atroces dolores 
en el parto; pero, como dice el Evangelio, se alegra luego con el 
presente que Dios le ha hecho. La desesperación causa también 
crueles dolores á aquellos de cuyo corazon brota; pero lleva consi-
go dolores más crueles todavía. 

La desesperación causa en el alma una profunda herida, la agi-
ta y la turba, sumergiéndola en las tinieblas. Es un gusano roedor; 
es un verdugo que hace constantemente sufrir horribles dolores y 
mala 

La desesperación sume al alma en olas de tristeza; nos hace evi-
tar los buenos consejos, y nos ciega 

Si en tiempo do la adversidad desmayares, perdiendo la espe-
ranza, descaecerá tu fuerza, dicen los Proverbios: ,S"¡ deiperaceris 
lassus i» die angustia, imminúetur fórliludo lúa. (XXIV. 10). 

Nada es más execrable que la desesperación, dice el venerable 
Beda; el que cae en ella, pierde el fruto de todos sus trabajos; y 
lo que es mucho más. terrible, pierde el valor de defenderse y de 
combatir en defensa de la fe. (Sente.nl.). 

Cometer un pecado es malar al alma, dice S. Agustín; pero deses-
perar es bajar al infierno. (Lib. II deSummo bono, c. XIV). 

Santo Tomás enseña que la desesperación es el mayor de lodos 
los pecados, no considerado en si mismo, porque la apostasia y el 
odio á Dios son mayores todavía, sino porque la desesperación es 
causa de todos los pecados; á lodos los crímenes nos abandonamos 
con la desesperación. La esperanza anima, porque es el manantial 
de la paciencia y el principio de la victoria; dilata y fortifica el al-
ma, manifesuindole el premio y el triunfo de la virtud. Pero la 
desesperación atonía, empequeñece el corazon, le quila su vigor, y 
aumenta las tentaciones y los combates. (2. 2. q. 20. art. 3). 

La ocupacion de los demonios, dice el abad Isidoro, consisto en 
hacer caer el alma en el pecado, y sobre todo en tenerla sumergida 
en la desesperación, á fin de perderla con seguridad y para siem-
pre. Los demonios hacen decir al alma desesperada: Quisiera mo-
rir y quedar aniquilada, ¿Por qué salí de la nada? Quisiera no exis-
tir. Pero el que espera, dice: Ko moriré; ántes bien viviré, y publi-
caré las maravillas del Señor: Non morar; sed mam, el narrabo 
opera Dommi. (Psal. CXY11. 17.). El mismo abad Isidoro respon-
día al demonio que le llevaba la desesperación, asegurándole que 
despues de todos los trabajos y todas las penitencias había de su-
frir las penas eternas: Aun cuando yo fuese al infierno, ocuparías 
tú, ó Satanás, un lugar inferior al mió. Con este medio triunfaba 
de la tentación. (Apud Sophron. in l'rato Spiril., c. CX). 

En el lecho de la muerte, Dios abandona al pecador que desespera; ®¡¿*¡®¡J £ 
se retira, todo se pierde La desesperación lleva á la impenilen- <¡..-a«spers-
cia final, y la iinpeuitencia final al infierno, lugar de desesperación c'°°' 
eterna. En el lecho de la muerte, el desesperado verá sn crimen, y 
la justicia de Dios, y su coudeuacion, y los demonios, y el infierno. 
Veril» el pecador, y se irritara, rechinará los dientes y se consu-
mirá; pero los deseos y esfuerzos de los pecadores se desvanecerán 
como el humo: Peccatar videbit, et irascelur; denlibus sais fremet 
el tabescel; desiderinm peccatorum peribil. (Psal CXI. 10). 

El Omnipotente destruirá para siempre al que se abandono á la 
desesperación; lo arrebatará, lo arrancará de la mansión en que 
habite, y lo desarraigará de la tierra de los vivos, dice el Salmista. 
(Ll. 7). Veránlo los justos, y temblarán, y reiránse de él, diciendo: 
Hé ahí el hombre que no conté con el favor de Dios: Videbuntju-
sti, et timebunl, et super eum ridebunl, et dicent: Ucee homo, qui 
nonposuit Deum adjutorem suum. (Psal. 1 .1 . 8 - 9 ) . 

IV'o desmaveis dejando abatir vuestro ánimo, dice S. Pablo: Ne fa- ^ 
tigemini, animis vestris deficientes. (Ilebr. XII. 3). «Vaos. 

¿Por qué estás triste, ó alma mia, exclama el Real Profeta; y 
porqué me tienes en esta agitación? Espera en Dios, porque áun 
cantaré sus alabanzas; la salvación viene de su mirada: ¿Quare tri-
slis est anima mea, et quare conturbas me? Spera in Deoj quo-
jiiam adhuc confitebor Mi, salulare cultas mei (XLI. 0). 

Pedro fué muy culpable: tres veces negé públicamente á Jesu-
cristo; pero esperó, y se ha salvado Judas vendió á su Dios; 
desesperó, y fué condenado 

La esperanza puebla el Cielo; la desesperación puebla el in-
fierno 

Puestos al lado de una gota de la sangre de Jesucristo todos los 
crímenes cometidos desde el principio del mundo hasta el fin de ios 
tiempos, abultan ménos que una gota de, agua comparada con el 
Océano; y aunque uno sólo de nosotros estuviese cargado con todas 



las iniquidades de los pecadores, no deberia desesperar, porque la 
misericordia do Dios es infinita. 
• Si se os llena de insultos, si se os abruma de pesares, y se os des-
precia, ,: habréis de desesperaros? .No: mirad la gloria celestial re-
servada i vuestra paciencia. Si perdeis todos vuestros bienes, ?ha-
bréis de desesperaros ? No: considerad atentamente las riquezas de 
la eternidad, los tesoros que han de ser el premio y la recompensa 
de vuestra pobreza, de vuestra esperanza y de vuestra resignación. 
Si estáis enfermos, no os desespereis: con vuestra confianza en 
Dios tendréis una juventud y una salud eternas. Si la muerte os 
arrebata un hijo querido, no os abandonéis á la desesperación: le 
volvereis á hallar en el Cielo revestido de gloria. Si os arrojan do 
vuestra patria, 110 os desespereis: vuestra verdadera patria es el 
Cielo; suspirad por ella 

Bíra'1iosn,™~ Los medios que hemos de emplear para prevenir y combatir la 
psracion?"'" desesperación, son : 

1." Poner nuestra confianza en Dios...; 2.° frecuentar los Sacra-
mentos...; 3." hacernos una ley de la resignación...; inorar...: 
i>." tener una sincera devocion á la Santísima Virgen. 

DESOBEDIENCIA. 

%r|i aquel ¡i qnien desobedece» con la violacion de sus manda-
toVno fuese más que vuestro Señor y dueño, dice S. Gregorio, y no m<k 
vuestro Criador, vuestro Redentor y vuestro Dios, la transgresión 
de que os bariais culpables seria grave; pero juzgad qué grave y 
vituperable es, siendo aquel i quien os negáis á obedecer, vuestro 
Dios, vuestro Criador, vuestro ltedentor y conservador! ¡Dísobedé-
ceis las ordenes de vuestro Dios que os sacó de la nada, que os 
creó á su imagen, que os hizo superiores á todos los séres corpó-
reos, v os declaró rey, y rey por toda la eternidad! ¿No es Dios vues-
tro de una manera especial el que os ha colmado de tantos y tan 
grandes favores? Y sin embargo despreciáis sus preceptos, quo no 
son comunes á todas las criaturas, pero que debeis observarlos por-
que han sido hechos para vosotros, os son propios y han sido 
puestos bajo la guardia de vuestro libre albedrio. (Lib. Moral). 

No obedecer al Señor, dijo Samuel á Saúl, es un pecado equiva-
lente al do magia; resistirlo es un crimen igual al de idolatría: 
Qiiusi peceatum uriolandi esl, repugnare; el guasi seelus Malria 
nolle acgutescere. (1. Reg. XV. 23). 

La desobediencia es un pecado equivalente al de magia; porque 
no puede desobedecerse á Dios sino consultando á los demonios y 
recibiendo sus respuestas al pié de sus altares. Resistir á Dios os 
idolatría; porque el que resiste á Dios, adora su propia voluntad y 
la pone en ol lugar do la de Dios. 

Ved la paridad que existe entre la obediencia y el ejercicio de la 
magia, entre la desobediencia y la idolatría. 

Él adivino presagia el porvenir por medio de signos ó Índices er-
róneos y engañosos: el desobediente interpreta la voluntad de Dios, 
ó más bien la pisotea, apoyándose en la interpretación de su razón, 
de =u juicio, de sus concepciones v falsas ideas, nacidas de la ce- , 
guedad, terquedad ó impiedad. No es esto sólo: á la voluntad de Dios 
revelada v conocida, el desobediente prefiere sil propia-voluntad, 
como si la bailase más razonable y mayor que la de Dios; so pro-
clama más sábio y prudente que él. Con su conducta niega la om-
nisciencia de Dios, su prudencia incomparable, su bondad sin limites, 
v su poder; niega por consiguiente que Dios sea Dios, y erigiendo 
en divinidad su juicio y su voluntad, los adora como á ídolos suyos 

Pero el ídolo es un Dios mentiroso que erniie oráculos lalsos. r.t 
desobediente que prefiero su juicio y su voluntad al J U I C I O y a la 
voluntad de Dios, adorándolos como divinidades dignas de su con-
fianza, y consultándolos como oráculos llenos de prudencia, es cía-
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ro que confía y obedece i oráculos engañosos. Combate contra Dios. 
En efecto: ci hombre que bace su voluntad, desprecia la voluntad 
de Dios y declara la guerra al Omnipotente, erigiéndose en Dios de 
si mismo. Asi como el goloso no tiene más Dios que su vientre, el 
impúdico no Itene más Dios que el objeto de su pasión, el ambi-
cioso la gloria, el avaro el oro, el ebrio el vino, el desobediente 
también no tiene más Dios que su juicio. Esto hizo decir á S. Ber-
nardo: ¿Comprendéis toda la enormidad de un crimen comparado 
á la idolatría y á la magia? Los jóvenes enfermos de este mal tie-
nen á ménos someterse á los ancianos; critican y desprecian sus 
acciones y sus palabras con frente erguida é insolènte; los juzsan, 
los vituperan y se burlan de ellos, l'ero su conducta no qneda im-
pune; con tal comportamiento van de caida en caida, y léjos de 
prosperar y ser felices, caen en el infortunio. (Sera. inl'sal.). 

Jonás desobedeció á Dios: el Señor envió una furiosa tempestad; 
y ya el navio iba á zozobrar, cuando los marineros arrojaron á 
aquel desobediente al mar. El mar se calmó de repente. (Jon. I). 
Los marineros, dice S. Crisòstomo, arrojaron primero las uiercan-
cias al mar, pero no se aligeró el buque. V ¿por qné? Porque nada 
es tan pesado como la desobediencia: Naaté jacium (ecermt; na-
ris uro nequaquain alleviatili-. ¿Quare? Quia nihil tan onerosum 
el grave quam inobedientia. (Homil. V. ad Pop.). 

di el sol negara su luz; si los elementos fueran infieles á su mi-
sión, y si por desobediencia la tierra cesara de ser fecunda, ¿qué 
seria del hombre y del mundo entero? Si los miembros del cuerpo se 
negaran á obedecer al alma que los manda, ¿qué scria dei hombre? 
Si un ejército desobedeciera á su jefe, ¿qué resultaría? Si una nación 
desobedeciera á su rey, ¿en qué pararía la sociedad, comercio, ele.? 
¿Cuántos desórdenes no estallan en una familia en qué los hijos no 
obedecen ni á su padre ni á su madre? Pues consecuencias to-
davía más terribles trae el desobedecer á Dios. El alma queda en-
tonces trastornada, confundida v devastada. Todo en ella es cegue-
dad, esclavitud, maldición y muerte El infierno se establece en 
ella, ó más bien la misma alma es nn verdadero infierno, pudién-
dose aplicar aquellas palabras de Job: Tierra de dolor y de tinie-
blas, en la que se extiende la sombra de la muerte, y habitan la 
turbación y el horror eterno. (X. 22). 

Las mismas consecuencias produce el que una nación ó un go-
bierno desobedezca á la Iglesia. El que os escucha á vosotros, me 
escucha á mi, y el que os desprecia á vosotros, á mi me despre-
cia: Qui vos aadit, me a udii; el qui vos spintiti me spernit. (Lue. 

Como el pecado de desobediencia, dice San Gregorio, es hijo del 
orgullo, los desobedientes se resignan á escuchar las reprimendas 
quo se les dirigen, pero no quieren confesar humildemente su falta 
ni corregirse. 

L D E S O B E D I E N C I A . 5 1 9 

a serpiente dijo á Eva: ¿Por qué os ha prohibido Dios comer la '¿»gj'sí« 
fruta de todos los árboles de este jardín? Eva le respondió: Come- • ahadibEicui 
mos fruta de los árboles de este jardín: pero, respecto del árbol 
que está en el centro, Dios nos ha prohibido tocarlo, para que no 
muramos. La serpiente replicó á la mujer: De ninguna manera 
moriréis. La mujer advirtió que esta fruta era buena para comer, 
y buena y deleitable á la visla; lomó, comió, y dio de ella á su 
marido, que comió igualmente, |6eit. III. 1-6). 

Ved ahí una desobediencia grande y formal de que se hicieron, 
culpables Adán y Eva. ¿Cuai fué su castigo? 1." La pérdida de la 
inocencia; 2." el sentimiento de la desnudez; 3." la vergüenza; i." 
el temor; 3." las excusas; t>.° la concupiscencia; las tentaciones; 
8." los reproches; 9." los dolores del parto: 10 el dominio del 
hombre en la mujer; 11 la maldición; 12 la disminución de la fer-
tilidad de la tierra, el trabajo y los sudores; 13 la expulsión de 
nuestros primeros padres del paraíso terrestre; 14 la muelle; 15 la 
corrupción; 16 la pérdida del Cielo; 17 el ínlierno 

Porque Adán, dice S. Gregorio, no qniso someterse á Dios, perdió 
el derecho que tenia de dominar su carne, á fin do que la confusion 
de su desobediencia le envolviera enteramente, y dominado, esclavo, 
conociese lo quo habia perdido por su orgullo: Adam, guia Auctori 
suo este subditas noliiit, jas earnis sita, quam reqehal, amissit, ut 
in se ipso inobedientia sm confusio redundare!, el supéralas dis-
cer't quid elatus amississet. (Lib. XXXV. Moral., c. XIII). 

Si el alma, dice S. Bernardo, desea reinar en el cuerpo y en jos 
sentidos, es necesario que ella también esté sujota á su Dueño; 
porque hallará á su inferior tal como so haya manifestado respecto 
de aqnel á quien debe estar sometida: Anima, si regnure desuleral 
suptr membrn sua, ntcetst est ut sit ipsa Superiori sao subjecla; 
quoniam tale inveniet inferius suum, qualem se exhibueril supe-
riori. (Serm. I. in Eest. Omn. Sanct,). 

La criatura se arma para vengar la injuria de la desobediencia 
que cometió contra el Criador: Amatar eiiim creatura ad uleiscen-
damsui injuriam Crealoris. (Id. ut supra). Que el alma cuya carne 
se rebela, sepa pues que no ha sido sujetada como corresponde a 
las potencias que le son superiores: El ideo novem anima, qua 
rebellem sibi invmit carnem suam, se quoque miltus quam opor-
teat, superioribus polestatibus esse snbjectam. (Id. ut supra). 

También dice S. Agustín: Acatad la orden y obedeced i Dios y 
la carne os obedecerá.' ¿Qué puede darse más justo y mas bello. Es-
táis sujetos á vuestro Amo, y vuestro inferior os está sujeto Servid 
pues ai que os ha creado, á fin de que lo que ha sido creado para 
vosotros os sirva también á su vez, porque es evidente que si os 
desdeñáis de someteros á Dios, jamás conseguiréis dominar a la 
carne. Si no obedeceís al Señor, vuestro esclavo os perseguirá (I). 

(II AmoscaordÍMm: Ta Dao. Ubi caro « * « « a » ¡<l»»' ^ » ¡ « f í í S w t . * » 
jori; minor tibí. Sonó, lo, ,5 qoi f e . « te, ut ubi servml qnod cst ^ " ^ » ^ Í S S . 
tea, contemnis, la, s W líoo. oomquam oitc.es ut Ubi coro: qui aon oM^nper . s lio 
mino, torqnéris k crvo. In Pealm. CXI. VII, 

Ton. i.—66. 



Cuando Adán se rebeló contra Dios, YÍÓ y sintió que los anima-
les, la tierra, sus propios miembros y sus sentidos le desobedecían 
y se le rebelaban 

En la época del diluvio los hombres no quisieron obedecer á >'oé 
que les amenazaba con la justicia de Dios; y perecieron todos 

Los Sodomitas no quisieron obedecer á Dios; y una lluvia do 
fuego y de azufre les exterminó 

Earaon no quiso obedecer a Dios; y se vió obligado á obedecer 
á los mosquitos y a las langostas Los Egipcios no quisieron 
obedecer á Dios; y fueron sepultados en el fondo del mar, hundién-
dose como plomo: Submersi sunt quasi plumbum in aquis cehe-
mentibus. (Exod. XV. -10). 

Si desobedeceis ¡i la voz del Señor Dios, perecereis, dijo Moisés 
á su pueblo: Peribilis, si inobedientes fneritis voci lhmini Dá 
vestri. (Deuter. VIII. 20). 

Mas, quien se ensoberbeciere, añadió Moisés dirigiéndose al pue-
blo, y no quisiere obedecer el mandato del Sacerdote, que por aquel 
tiempo es ministro del Señor vuestro Dios, ni al decreto del Juez, 
ese tal será muerto; con lo que arrancaréis el mal de en medio de ' 
Israel: Qai superbierit, nolens obedire Sacerdotis imperio, qui mi- -:! 
mistral Domino Deo tuo. et decreto Judiéis, morietur homo Ule; et 4 
au/eres malum de Israel. (Deuter. XVII. 12). 

Coré, Dathan y Abiron desobedecieron; la tierra abrió sus abis-
mos, y les sepultó con todo lo qneles pertenecía. (Num. XVI). 

Saúl desobedeció á Dios; y Dios le rechazó: y Samuel dijo á aquel 
Rey: El Señor quiere que su voz sea obedecida, pues la obedien-
cía vale más que el sacrificio. V porque habéis rechazado la pala- ; 
bra del Señor, el Señor os rechaza, á fin de que no seáis ya Rey: r-
Pro eo ergo qaod abjecisti sermonan Domini, abjecit te Dominas, • 
ne sis fia. (I. Reg. XV. 22-23). Por esto dice S. Gregorio que 
por la desobediencia Saúl cayó y perdió la gloria de la gran digni-
dad con que hahia sido investido: Ideo per inobedienliam cecidit, 
gloriam tanta dignitatis amissit. (In ha-c verba Script.). 

Este castigo de Saúl fué juslo: no habiendo querido someterse á 
Dios, debía haber sido privado de su reino 

Jonás quiere desobedecer á Dios, y es arrojado al mar; pasó tres , 
días en el vientre de una ballena, y sólo se le salvó cuando pidió 
gracia. Jonás, dice S. Gregorio, cayó en falta, fué precipitado en el 
abismo, y se le tragó un pez. La tempestad halló al fugitivo de 
Dios, le ligó la suerte, le recibió el mar, y halló encierro en una 
ballena. (Lih. VI. Moral., c. XII). 

Encontrando dura la órden de Dios, Jonás huyó léjos de Dios, 
que es la salvación segura de los que le obedecen; se entregó á los 
vientos desencadenados, al tempestuoso mar, á las olas que se le-
vantan hasta los cielos, á los marineros infieles que le arrojan al 
mar, á un buque que sólo está separado de la muerte por una ta-
bla de cuatro dedos de grueso. 

Insensato y estúpido es el pecador que desobedece; porque aban-
donando á su Criador, coloca su esperanza en las criaturas, entre 
las que no halla más que inquietud, turbación, peligros, tempes-
tad, naufragios, y monstruos que le devoran Oíd á S. Agustín: 
Tenga cuidado de apaciguar la ira de Dios el que quiera huir de 
ella: Qai vull fugere Deum iratum. fugiat ad plucalum. (Homil.). 

Obedezcamos á Dios por temor de que no nos persiga. 
El hombre está creado para obedecer á Dios; si le desobedece, 

obedece al infierno. 
El que no hace la voluntad de la bondad y de la misericordia 

de Dios, quedará sujeto á su justicia y á su venganza 



' V » ' i " <1® 'l"8 e ' espíritu ocupado ¡an sólo con los bienes tempo-
MM»! • rales no ponga méuos cuidado en poses los eternos, el cristiano debe 

tener tanta confianza en la divina Providencia, dice S. Gregorio, que, 
aun cuando no pueda procurarse lo n-xesario para la vida, debe es-
tar bien convencido de que ñusca le ta de faltar: Tanta debet esse 
in Deum /¡.(lucia, al prasenfú cita nmptibus quamvis non pro-
viileat, tomen ubi bos non dtesse ariissime sciat; ne düm mens 
ejns oteupatur ai tcmporalia, minas proeiátai acema. (Pastor). 

No lleveis oro, ni plata, ni dinero ¡Iguno en vuestros bolsillos, 
dijo Jesucristo a sus discípulos: Mol::- possidere aurum, ñeque ar-
genlum, tuque p'cmiam in ;w¿s txstris, (Mattli. X. 9). Cuando via-
jéis, no lleveis ni alforja, ni das vestidos, ni más de dos zapatos, ni 
tampoco palo: Xonperam in ti:., neqvduas túnicas, ñeque calcta-
menla, nequevirgam. (Id. X. 10). Noamóntoneis tesoros en la tier-
ra, donde el orin y la polilla roen, ó.nde los ladrones registran y 
roban; atesorad ántes bien tesoros pan el Cielo, donde no hay orin, 
ni polilla, ni ladrones No «s ac<,;.joje¡s por el cuidado de ha-
llar qué coiner para sustentar «ostia tiia, ó de dónde sacaréis ves-
tidos para cubrir vuestro cuerp;. Mirad las aves del Cielo como no 
siembran, ni siegan, ni tienen granen*; y sin embargo vuestro Pa-
dre Celestial las alimenta. Pues :.ao riléis vosotros mucho más sin 
comparación que ellas? Y tocaste á I* vestidos, ¿á qué propósito 
inquietaros? Contemplad como fresen s lirios de los campos: ellos 
no labran, ni tampoco hilan; j sin mlargo os aseguro que ni el 
¡mismo Salomón con toda su gloria se vistió con tanto primor como 
nuo de ellos. Si Dios viste pue.- asi L yerba de los campos que hoy 
eviste y mañana es arrojad.! ¡I fuego, ¿cuánto mejor no os ha de 
vestir á vosotros, hombres de poca fc" Isí qué, no vayais diciendo 
acongojados: ¿Dónde hallaremos coa pé comer y beber? ¿dónde 
hallaremos con qué vestirnos.' ¡omp tr:en los paganos, que son los 
(pie andau ansiosos tras todas oslas o»os; pues vuestro Padre sabe 
lo que os hace falta. Buscad a:.le to el reino de Dios y su justi-
cia, y todas las demás cosas se es daría con exceso. No andéis pues 
acongojados por el dia de Bfciima, <iue el dia do mañana liarlo 
cuidado traerá por si: bástale vi á cada dia su propio afan ó tarea. 
(.Valth. 17. 20-25-3}), 

P.l que es más grande que el muufc, dice S. Cipriano, no debe 
desear ni buscar lo que pertetece i alindo: A'ikil appetere jam, 
iiihii de sítenlo desiderare potar, qv.1 'título major est, (Senn. ill 
orat. Doin.). 

Quede exenta vuestra vida de .avara;]} dice el gran Apóstol; con-

tentaos con lo presente, puesto que Dios mismo dice: No te desam-
pararé, ni abandonaré jamás: Sint mores sine avaritia, contenti 
prasenlibus; ipse enim diait: ¡\on te deseram, ñeque dertlinquam. 
(Hebr..XIll. 5). Marta, Marta, dijo Jesucristo á aquella mujer que 
se afanaba y acongojaba por mil cuidados: Os inquietáis dema-
siado, os turbáis por muchas cosas; y sin embargo Una sola es 
necesaria: .1íuriltu, Martka, so/licita es, et turbara erga phtrima; 
porro unum est necessarium. (Luc. X. 41 - i 2 ) . 

Ciertamente es un gran tesoro la piedad, la cual so contenta con 
lo que basta pura vivir, dijo S. Pablo á Timoteo: list autem qua- miS>.°" 
slus malinas pietas enm suficientia. (1. VI. G). Nada hemos traído 
á esto mundo; y sin duda que tampoco podremos llevarnos nada: 
A'ikil enim intiilimus in Itunc mandum; káui itibium quod nec 
auferre quid possumus. (lbid. VI. 7). Teniendo pues con que co-
mer y con qué cubrirnos, contentémonos con esto: Hobtntes ali-
menta et qv.ibus tegamur, his contenti sumus. (Ibid. VI. 8). 

Tero, añade aquel gran Apóstol: Los que pretenden enriquecerse, 
caen en la tentación y en el lazo del demonio y en varios deseos inú-
tiles y dañosos que hundená los hombros en el abismo de la muerte 
y de la perdición: Aúi» qui ttilunt dirites fieri, inciiunt in tentar 
tionem et in luqueum diaboli, el desideria malta imitilia et noci-
va, qrn mergunt ¡Omines in interilum et perditionem. (Ibid. VI. 9. 

Los que practican el desinterés, evitan todos los males. 
Ya sabéis, dijj S. Pablo á los Hebreos, que teneis bienes mejo-

res que este mundo, y quo no acabarán nunca. (X. 34). 
Si no teneis nada, dice S. Jerónimo, estáis libres de un gran peso; 

seguid en vuestra desnudez á Jesucristo desnudo: Si non habes, gra.n-
di vnere liberatus es: nudum Vhristum nudas sequere. (Ad fiust.). 

Pobreza no es vileza, es una gloria. Por otra parte, el que nada 
desea y es rico en Dios, no es pobre. F.I Cielo so compra con el 
desinterés y el desprecio de los bienes perecederos 

Dejad los bienes de la tierra, diceS. Agustín, y recibiréis los del 
Cielo; porque el reino de los Cielos se compra con el desprendimien-
to. (Lib. de Civit.). Los que son desinteresados, dice S. Gregorio, 
no tocan el suelo,'vuelan, porque nada desean de la tierra: Volant 
qui terram quasi non tangánl, qui in ipsti nihil appeluni, (Moral.) 

El quo quiere poseer á Dios, dice S.Próspero, renuncia al mundo, 
á fin deque Dios sea su feliz posesión: Qui vuit possidere, renuntiat 
mundo, ni sil illi Dens beata possessio. (Lib. 11. de Vita coutompl.). 

El hombre desinteresado es semejante á Diost dice el filósofo 
Sixto. (Sement. c. IV). . 

Gran tesoro es para el alma, dice Séneca, no pedir nada á la tierra, 
no rogar á nadie, y poder decir: Fortuna, nada te pido; no me ocu-
po de' til ¿Tiene poco el que no teme el frió, ni el hambre, ni la sed. 
Ni Júpiter es mas rico. Lo que basta, es mucho; y lo que no basta, 
es muy poca cosa. Alejandro, dueño del mundo, era pobre, porque 



no estaba contónto. ¡Lo que basta á la naturaleza toda, no habria 
de bastar al hombrel ¡Los hay que llevan sus deseos más allá de 
cuanto existe: Unta es la ceguedad de su espíritu! Tania esl ca-
citos mentimi. (In I'rov.). 

dwmScs' Mmm dejó su país, á sus parientes y sus riquezas para obe-
decer á Dios Jesucristo no buscaba más que almas Los 
Apóstoles no tenían ni oro ni plata .No he deseado, dijo S. Pa-
blo, ni la plata, ni el oro, ui el vestido de nadie: Argentum, et 
aurum, aut veMem iinllias concupivi. (Act. XX. 33) . 

Mirad á S. Antonio á S. Francisco de Asis, á todos los anacore-
tas, etc Es cierto que los Santos de todos los siglos y de lodos 
los lugares han practicado un desinterés heróico 

Entre todas las virtudes, el desprendimiento es la que, áun en el 
mundo, es más alabada y estimada Cuando se quiere ensalzar 
á un hombre virtuoso, no se dice que es casto, dulce, humilde, 
etc.; sino es un hombre desinteresado Esla virtud es tan pre-
ciosa, que puede decirse que ella sola basta 

1,0 ine ha de l/eposilad en el seno de Dios, dice el apóstol S. Pedro, todas llaCOrsC !>nru . . . , >i • i 

tener desio- vuestras solicitudes, porque el mismo vela por vosotros: Umnem 
solliciludinem vestram prof icientes in eum, quoniam ipsi cura est 
de vobis. (I . V. 7). 

¿Cómo, dice S. Agustín, cómo el que ha tenido cuidado do vos-
otros antes de vuestro nacimiento, no ha de tenerlo ahora que sois 
lo que ha querido que fueseis? Dios no os hará falta en ninguna 
circunstancia; no le falléis, ni os falléis tampoco á vosolros mismos: 
Qui habuit tot curata antequam essis, ¡.quomodo non habebit curam 
cum jam hoc est quod coluit ut esses? lYusquam tibi deest; tu illi 
noli deesse; tu libi noli deesse. (Serm.). 

El cristiano debe obrar con Dios como el niño que no se inquieta 
por nada y descansa tranquilo en el seno de su madre, dejándole á 
ella todos los cuidados. Dios es nuestro padre y también nuestra 
madre 

Vos que sois bueno y omnipotente, dice S. Agustín, tendreís cui-
' dado de cada uno de nosotros, como si no hubiese más que uno, 
y de lodos los hombres como si uno sólo existiese: O tu, bone Om-
nipotens, qui sic curas unumquemque nostrum, tamquam solum 
cures; et sic omnes tamquam singulos. (Ut supra). 

Como Dios es el Criador de todas las cosas, es también el conser-
vador de ellas y su providencia. 

No os inquieleis por vuestros negocios, dice S. Crisòstomo: con-
liadlos ántes bien á Dios; porque si os ocupáis de ellos, lo haréis 
con la inteligencia y el poder del hombre, y vuestros negocios irán 
mal; pero si los confiáis á Dios, Dios cuidará de ellos: ¿Ve cures 
tua, sed ea Veo permitte; nam si satagis, tamquam homo satages: 
si vero dimitías, Deus providebit. (Homil. ad pop.). 

Confiándolo todo i Dios, él proveerá perfectamente; en todo lo 
relativo á lo temporal, á lo espiritual, etc 

Es preciso someternos á la voluntad de Dios y darle'gracias'por 
todo, á imitación del sanio varón Job, que después de haber sido 
colmado de bienes, fué agobiado de males durante algún tiempo, 
mereciendo más larde por sn resignación y su paciencia que Dios 
le devolviese todos sus bienes, y áun se ios aumentase. Todo me 
lo había dado Dios, y todo me lo ha quitado; se ha hecho lo que 
es de su agrado: Bendito sea el nombre del Señor: Dominas dedil, 
Dominas abstulil; sicut Domino placuit, ita factum est: /Sii nome» 
Domini benedimmi (I . 21). 

/ 
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i f f l l I H O M B R E . 
ctSJn"«! «píos sacó el nniverso de la nada: an sólo signo de sn volnntad; 
era Je Dios, y aquella única palabra fíat bastó. A este universo le faltaba un jefe, 

un rey. Todo existía ya, ménos aquel rey que debía reinar sobre 
todo lo creado, puesto que todo estaba creado para él. F.nlénces la 
augusta Trinidad entré tomo en consejo, y pronunció Inégo solemne-
mente la decisión siguiente: Faciamus hominem ad imaginem el 
simililudinem nostram: llagamos al hombre á imágen y semejanza 
nuestra. (Gen. I. %). Sólo el hombre lia sido creado á imágen de 
Ilíos; el hombre es el fin, el objeto do! mundo creado 

Clemente de Alejandría llama ai hombre planta celestial: Planta 
cadestis. (Lili. Strom.); porque tiene su raíz en el Cielo. I.as plan-
tas tienen su raíz en ía tierra; pero el hombre tiene su raíz en re-
giones superiores: el árbol se nutre de la tierra; pero el hombre no 
puede vivir más que del Cielo 

¿Qué mayor honra podía apetecer el hombre, dice S. Ambrosio, 
que haber sido creado á imágen de su Creador? Quis majar honor 
homini potail esse, gaamatad «¡«¡'ti ¡imem sai Faelorie conde-
returl (Lib. de Dignit. humana; condiL, c. III). 

Si examinamos fielmente y con prudencia el origen de nuestra 
creación, dice S. l.eon Papa, veremos qua e! hombre ha sido he-
cho á imágen de Dios, á fin de que imito á su divino Autor; pues 
la dignidad de nuestra raza consisto en que la semejanza de la 
Divinidad brille en nosotros como en un espejo (I). 

Hombre animal, que te rebajas hasta hacerte semejante á las bes-
tias, y muchas veces basta hacerte inferior i ellas, y envidias su es-
tado, es menester que hoy comprendas ; t dignidad" por las admira-
bles singularidades do tu creación, y por los otros honores que se lo 
han tributado. Has sido creado, no «neo las demás criaturas, por 
una palabra de mándalo: Fiat, hágase: sino'por una palabra de con-
sejo: Faciamus: Hagamos. Dios toma consejo consigo mismo, como 
al irá hacer una obra maestra Antesdel hombre, todo loque Dios 
había creado eu el universo, era incapfj. de conocer, amar, servir 
á i t Creador y poseerle. Dios dió al hombre todas estas prerogati-
vas divinas por cuya razón para forraarie no se propuso otro mo-
delo que á si mismo. Por medio de estas palabras: Hagamos al hom-
bre á nueslra imagen y semejanza; Dios expresa todas las hermo-
suras del hombre, y á la par todas las riquezas que le dió con su 
gracia, entendimiento, voluntad, rectitud, inocencia, conocimiento 

í t ) Si fldcliter ntejoc sapisi l ter creulionis no- I r - oilettigamns exorükiin. ' inveniemos 
hominem ideoad imaginem Dei eoaditum, ut imilalsK sui csset Aucloris; e t hnne esse 
nntorateni aostr i gener is dignitatem. si in notas, in , :odam specúlo, divino! bcmgmtat is 
fo rma resptendeat . Serm. 1. ib Jcjwu'. X. rncuit. 

claro de Dios, amor infuso de este primer Sér, y seguridad de go-
zar cou él de la misma felicidad 

«Hagamos al hombre;» á estas palabras aparece la imágen déla 
Augusta Trinidad, Padre, Hijo y Espirito Santo. Semejante al Pa-
dre, tiene el sér; semejante ai Hijo, tiene la inteligencia; semejante 
al Espíritu Santo, tiene el amor. Dios liene la inteligencia, la vo-
luntad, el amor; el hombre, hecho á imágen de Dios, posee tam-
bién la inteligencia, la voluntad y el amor. Hé aquí la imágen de 
la Santísima Trinidad; es el cumplimiento de aquellas palabras: 
Hagamos al hombre á nuestra imágen y semejanza: Faciamus ho-
minem ad imaginem et similitudinem nostram 

El hombre se parece á Dios por tres conceptos: I ° por naturaleza, 
porque somos de una naturaleza razonable é inteligente, asi como 
Dios es también razonable é inteligente...; 2.° por la gracia, que, 
dice S. Bernardo, consiste en las virtudes...; 3." la semejanza per-
fecta é infinita con Dios tendrá lugar en el Ciclo, con la presencia-
y la gloria beatifica Tributemos el honor que es debido, dice 
S. Gregorio Nazianceno, á la imágen de Dios que está en nosotros; 
reconozcamos nueslra dignidad: Imaginis decus imagini reddamas; 
dignitatem nostram agnoscamus. (Serm. de N'ativ.). 

La imágen natural de Dios está en el alma, que es espíritu, que 
no es material, que es ágil, inmensa, inteligente, libre, inmortal. 
Esta imágen de Dios es natural en el hombre: no ha podido per-
derse por el pecado de Adán; pero ha perdido su hermosura y per-
fección. Es otra imágen de Dios en el hombre, una imágen sobrena-
tural, que consiste en la gracia y justífiacion del hombre, por la cual 
el hombre se hace participe de la naturaleza divina; y esta imágen 
será cabal en la gloria y vida eterna. Porque la gracia, dice S. Agus-
tin, es el alma del alma: fíratia est anima anima•. (Tract. de Cogn. 
vera» vitas.). Adán fué creado en esta gracia, que es una verdadera 
imágen de' Dios. Esta semejanza del aima con Dios por la gracia, 
depende de la voluntad del hombre: pecando, la pierde; pero por 
la gracia y la justificación vuelve á hallarla y se rehabilita 

Sólo el hombre ha sido hecho á semejanza de Dios. El sol, que 
tan resplandeciente es y bello, no está hecho á imágen de Dios. I.a 
luna y las estrellas, que adornan el firmamento, no están hechas á 
imágen de Dios. La tierra y sus variadas producciones no están 
tampoco hechas á imágen de' Dios. El vasto Océano, á pesar de su 
inmensidad, no está hecho á imágen de Dios. Sólo el hombre y el 
ángel tienen esta prerogativa infinitamente preciosa. 

O hombre, exclama S. Pedro Crisólogo, ¿por qué, siendo tan 
honrado por Dios, te deshonras? ¿por qué eres tan vil á tus ojos, 
tú tan grande y precioso á los ojos de Dios? ¿No ves que, al des-
honrarle, deshonras á Dios, cuya imágen eres? (Serm.). 

Esta naturaleza razonable del hombre, que constituye la imagen de 
Dios, encierra seis cualidades principales, seis propiedades cxcelen- brc. 
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tes. La primera cualidad es que el alma es espiritual é indivisible, 
como Dios también es espíritu indivisible La segunda es quo el 
alma es inmortal La tercera es que está dotada de inteligencia, 
de voluntad y de memoria La cuarta es el libre albedrio do 
que goza La quintó es que es apta para la sabiduría, la virtud, 
la gracia, la beatitud, la vision de Dios y todo bien La sexta 
es quo preside y domina con su poder todo en el hombre y en la 
creación Añádese una séptima propiedad: asi como todas las 
cosas están eminentemente contenidas y encerradas en Dios, asi se 
hallan también todas las cosas en el hombre. Con su inteligencia, 
todo se lo apropia, porque se representa en su espíritu una imágen 
é semejanza de todo Las cosas más preciosas, dice S. Crisòsto-
mo, no pueden compararse al alma, ni tampoco el mundo entero. 
Nullius rei pretium est cum anima conferendum, ne tolus quidem 
mundus. (Uomii. III. in Epist. ad Cor.). 
. Jamás hubiésemos podido conocer nuestra grandeza, ni habríamos 
tampoco comprendido jamás nuestro alto destino, sin el auxilio de 
la revelación de la Sagrada Escritura. El Señor Dios, dice el Géne-
sis, derramó sobre el rostro del hombre un soplo de vida, y quedó 
hecho el hombre viviente con alma racional: Dominus Deus inspi-
ra vil in faciern ejus spiraculum titee, el factus est homo in animain 
vivenlem. (II. 7). V no es que Dios tenga boca, como los hombres, 
para dar un soplo; sino que la Escritura habla así para darnos á en-
tender que Dios estima el alma y la quiere como á una emanación 
de su propia vida. Bien es verdad que ha sacado el alma de la 
nada, como á todas las demás criaturas; pero al decirnos el Espí-
ritu Santo que es un soplo divino, quiere decirnos que Dios la ha 
producido con un afecto tan particular y tan tierno, que es como si 
la hubiese sacado de las regiones de su corazon. 

Además, la Sagrada Escritura no nos dice que Dios ha hecho nues-
tra alma con sus manos, como uueslro cuerpo, ni que la baya crea-
do hablando, como ha creado á lodos los demás séres; sino respiran-
do, aspirando, para darnos á entender que es como si hubiese dado 
nacimiento á una queridísima concepción que llevara en sus entra-
ñas durante toda la eternidad. Es como si la Sagrada Escritura dije-
ra que el alma procede del interior de Dios, asi como la respiración 
ó el soplo no es más que una salida ó entrada continua de aire que 
va á visitar el corazon, no le deja más que un sólo momento, y 
luégo vuelve á él al punto para refrescarle y conservarle la vida; de 
la misma manera nuestra alma no lia salido de Dios sino para vol-
ver á entrar en él; no la ha expirado sino para volverla á aspirar 
de nuevo. Pues si ella ha, en cierto modo, aliviado su corazon al 
salir de él, parece que lo aligera y lo consuela en cierto modo cuan-
do allí mismo vuelve por alguna amorosa aspiración. ¡Oh si su-
piésemos lo qué es nuestra alma para el corazon de Diosl So puede 
vivir sin ella; el mismo Dios no está contento sin ella. 

Ved el lazo admirable que Dios ha querido poner entre su Espí-
ritu y el nuestro. 

El Espíritu Santo es una sagrada emanación del corazon de Dios, 
emanación que le colma de una manera infinita en si mismo; y 
nuestra alma es un soplo de Dios, soplo que le da complacencia 
hasta fuera de si mismo. El Espíritu Santo es la última de las ine-
fables producciones de Diosen si mismo; y nuestra alma es la última 
de todas las admirables producciones de Dios fuera de si mismo 

El alma está tan admirablemente elevada encima del cuerpo, que 
puede decirse que se acerca más á Dios que la ha creado, que al 
cuerpo á que está unida. V á decir verdad, ella sola, entre todas las 
criaturas de la tierra, tiene algunos rasgos visibles de las perfeccio-
nes de Dios; es más elevada que el Cielo, más profunda que el 
abismo, más vasta que el universo, y es duradera como la eterni-
dad. Dios es espíritu, y el alma es espíritu; Dios es simple é indi-
visible, y el alma es simple é indivisible; Dios es inmóvil, lodo lo 
pone en movimiento y lo vivifica, y el alma es lo mismo respec-
to del cuerpo que anima; Dios es inteligente, y el alma es inteligen-
te; Dios quiere, y el alma quiere; Dios se ama, y el alma, amando á 
Dios, se ama verdaderamente á si misma; Dios ha hecho todas las 
cosas, y el alma obra, y los limites de su acción no pueden seña-
larse; Dios es libre y domina todas las cosas creadas, y el alma tie-
ne el libre albedrio, y según su voluntad mueve los miembros del 
cuerpo; Dios todo lo tiene presente en su memoria, y el alma posee 
también esta facultad; Dios es omnipotente, y el hombre, si quiere, 
dispone del poder divino, hace cosas admirables, y comprende otra 
multitud en la extensión de su espíritu; Dios es el fin de lodas las 
cosas, y el hombre es el fin de todas las criaturas; Dios está todo en 
el mundo, y todo en cada parte del mundo; y el alma también ri-
ge el cuerpo, y está entera en el cuerpo, y entera en cada una de 
sus partes. V, lo que es más perfecto, como Dios Padre, conocién-
dose con su inteligencia, produce al Verbo, su Hijo, y amándole 
produce al Espíritu Santo; asi también el hombre, conociéndose, 
produce en su alma una palabra inteligente, expresión de si mis-
mo, v de alli procede el amor en su voluntad, dice S. Agustín. 
(Será. XXI1". de Temp.). 

El alma participa de la nobleza, del dominio, de la sabiduría, 
de la grandeza de Dios y de su divino Espíritu 

No os admiréis pues de que diga S. Agustín que salvar á una al-
ma es cosa más grande que crear el Cielo y la tierra. (Serm, AA7F. 
de Temp.). De todas las perfecciones la más divina es la de ser 
cooperador de Dios, volviendo á llevar las almas á su Criador. 

Si separáis, dice el Señor por medio de Jeremías, lo que tiene 
mucho precio de lo que es despreciable, seréis en cierto modo la 
boca mia: Si separaceris preliasum d tiU, quasi os meum erts 
(XV. 19). 

El alma es una piedra preciosa que vale mas que el mundo en-
tero: porque, hecha á imágen de Dios, participa del mismo Dios; es 
como parte de su aspiración divina. Por este motivo S. Agustín y 



530 DIGNIDAD DEL HOMBRE. 
Sto. Tomás enseñan que la conversión y la juslificacion del peca-
dor es más difícil, más glande y admirable que la creación del 
mundo. S. Crisis tomo enseña que convertir á una alma es un dóu 
más grande y más agradable á Dios, que erigirle un templo. Por 
más considerables que sean las cantidades de dinero que se consa-
gran en construir un templo magnifico, nada son, comparadas con 
la saltación de una alma y con su valor. Salvar á una alma es 
una limosna mayor que dar diez mil talentos, que dar el universo 
si fuera posible; porque una alma es más preciosa que cuanto existe: 
es de un valor infinito, puesto que lia costado la sangre de un Dios 
y todo lia sido liedlo para el hombre, el Cielo, la tierra, los maros, 
el sol, las estrellas, los animales, las plantas, los vegetales y los mi-
nerales 

Aun cuando toda la tierra, dice Filón, se volviese oro puro, 6 
áun cuando se volviese otra cosa más rica todavía, y todos los ar-
quitectos, todos los joyeros la empleasen toda para levantar pórti-
cos, vestíbulos y palacios á Dios, ni siquiera seria digno lodo esto 
junto de servir de escabel á sus pies; y una alma en estado de gra-
cia, es digna de recibirle y de abrigarle! (Lib. de Cherub.). 

U 'SÍ° S e ñ o r , dice el Rey Profeta, habéis colocado al hombre casi al 
igual de los ángeles; y lo habéis coronado de gloría y de honor, y 
le habéis dado el imperio sobre las obras de vuestras manos: ,1/i-
nmtü eum paulo minus ab angélis; gloria el honore coronasti 
euro, el coitsliluisli eum. super opera manuum tuarum. (VUI. G). 

Todo lo pusisteis á sus piés, los rebaños, los animales del campo, 
las aves del Cielo, los peces del mar que hienden sus ondas: Om-
nia subjeeisli sub pedibus ejus, oves el boves universas, insuper el 
pécora campi, volucres cali el pisces maris qui perambulant semi-
las maris. (VIII. 8). 

Todo os pertenece, dijo el gran Agéslol á los Corintios; vosotros 
empero sois de Jesucristo, y Jesucristo es de Dios su Padre: Omita 
vestra sunt; vos aulem Christi, Cliristus aulem Dei. (1. 22-23). 

El alma en el hombre es directora, dueña, reina no sólo de todos 
los miembros, sino, de lodos los sentidos, de las pasiones, de los 
pensamientos y de los deseos. Asi pites es preciso que refrene sus 
concupiscencias y sus desarreglados apetitos, y que no se deje jamás 
gobernar y dominar por ellos. Refrenad vuestro cuerpo con la ra-
zón, como dice S. Basilio, asi como el escudero sujeta su caballo 
con el freno. (Homil. X). 

Hagamos al hombre, dijo el Señor, á imágen y semejanza nues-
tra, y domine á los peces del mar, y á las aves del Cielo, y á las 
bestias, y A toda la tierra, y á lodo reptil que so mueva sobre la 
tierra. (Gen. 1. 26). 

Dios hizo pues al hombre rey de todas las cosas; el palacio del 
universo ha sido construido y adornado para el hombre-rey 

El mundo es el templo de Dios; el hombro es su sacerdote para 

orar y dar gracias á Dios en nombre de todas las criaturas; pues 
solo él posee la razón y la palabra. Todas las criaturas ponen sus 
riquezas á los piés del bombre-rev: ellas mismas se ofrecen á su 
servicio; pero le díccn: Estamos á tus órdenes; lleva al trono de 
Dios lus adoraciones por nosotros y por ti. Todo es tuyo; úsalo 
todo por Dios, y da también gracias de todo á Dios, que nos ha 
creado para ti. Nuestro fin es servirle: el luyo, ó hombre que eres 
nuestro rey, es servir á Dios 

El hombre, dice S. Ambrosio, ha sido creado el último por muy 
justas razones: habiendo todo sido hecho para él, todo debia prece-
derle para tributarle homenage y ofrecerse á sus necesidades. Ha 
sido hecho el último como reuniendo en sí mismo todo el universo, 
como siendo la causa del mundo por la cual todo ha sido hecho, 
como teniendo por propiedad lodos los elementos j morando en 
ellos. Vive enlre las bestias salvajes, náda con los peces, vuela so-
bre los pájaros, y traba conversación con los Angeles; habita la 
tierra y sube al Cielo; atraviesa los mares, y, cultivador de la tier-
ra, viajero sobre las olas, pescador en las aguas, y atravesando los 
aires, es el heredero v el dueño de la tierra v del Cielo. (I.ib. VI., 
episi. XXXVIII). 

ya cabe duda que el hombre ha sido hecho para reinar. ¿Por 
qué pues, exclama S. Basilio, ó hombre-rey, te haces esclavo do 
tus miserables inclinaciones? ¿por qué te haces esclavo del pecado? 
¿por qué te constituyes cautivo del demonio? Dios le manda que 
ocupes el primer lugar enlre las criaturas, y las rijas; y tú estre-
llas tu reino, rompes tu dominio y lu cetro, y ocupas el último lu-
gar? Has sido hecho para dominarlo todo; y todo te, domina. iTodo 
debe obedecerte; y tú obedeces á todo! ¡Qué desquiciamento más 
espantosol (Homil. X). 

Todos los cristianos probos y santos son unos reyes, dice S. 
Gregorio; porque dominando todas las concupiscencias, ponen un 
freno á la lujuria, al orgullo, á la gula y á la ira. Son reyes que, 
léjos de sucumbir á las tempestades de las tentaciones, mandan y 
obligan á los vientos, á las tempestades y á los mares furiosos y 
desencadenados que se aquieten. (Serm. de Piativ.). 

Alégrate, hombre-rey, descendiente de Dios, dice Orígenes, al ver 
las insignias de. tu dignidad real. Te llaman rey, porque está escrito: 
Eres de una raza real. Yporque eres rey, con justo titulo Jesucristo, 
tu Señor y lu Rey, se llama Rey de los reyes y Señor de los seño-
res. Te hace rey de todas las cosas, reinando en li. Asi pues, si el 
alma reina en ti, y la carne obedece; si sujetas la concupiscencia al 
vugo de tu imperio; si tienes enfrenados y cautivos tus vicios, sa-
brás que eres rey y que mereces serlo. Cuando seas asi, serás te-
nido como rey por Jesucristo, Rey de los reyes, y serás llamado á 
oir sus divinos consejos. Si reinas sobre tí mismo, reinarás basta 
sobre Dios, pues podrás obtener de él cuanto quisieres, (la Evang.). 

¿Qué cosa, más real, dice S. León, que someter el espíritu á Dios 



y la carne al espíritu? ¿Qué cosa más sacerdolal que rendir home-
naje á Dios con la conciencia pora, y ofrecerle en el altar del co-
razón puros holocaustos de piedad® Entonces somos reyes y sacer-
dotes, como dice el Apocalipsis: Fecit nos regnum et sacerdotes. 
(I. ti, Serm. de Nativ.). 

El verdadero y más bello reino del hombre, es que Jesucristo, 
Rey, reine en él y le gobierne: entóneos recibe de Jesucristo sn dig-
nidad real y su reino, y se convierte en verdadero rey; porque en-
tónces reina y gobierna por justo derecho. Reina, 1.°,'sobro si mis-
mo, sobre todas sus facultades y movimientos 2." reina sobre 
cuanto le rodea, y lodo lo somete á su imperio; 3." reina sobre el 
prójimo, á qnien debe su afecto y su amor. Cuando el hombre se 
une á Dios, él mismo se domina á si mismo piadosa y santamente, 
y modera sus acciones: aprende fácilmente á gobernar y mandará 
ios demás. Entonces es un reino de paz, y de dicha, la prenda del 
reino eterno; entonces lodo pertenece al hombre: el hombre empero 
es de Jesucristo, y Jesucristo es de Dios: Omnia vestra sunt; vos 
autem CEristi, Christus unten» De¡. (I. Cor. III. 22-23). 

I.a extensión del reino del hombro acá en la tierra, es la fe; su 
anchura, la esperanza; su altura, la caridad; su profundidad, la hu-
mildad; su duración será el Cielo por loda la eternidad 

El hombre, ser- La primera dignidad real del hombre consiste en ser fiel servidor vidordoDios. de p|os> 
Derramaré mi espirito sobre mis siervos y siervas, dijo el Señor 

por medio de Joel: Super senos meos et ancillas effundam spiritum 
meum. (II. 29). V ¡yií donde reina el espíritu de Dios, allí eslá la 
verdadera dignidad real. 

F.I título de servidor de Dios es muy ilustre, nobilísimo y muy 
honroso. El Jefe Supremo de la Iglesia se envanece con él, y aun 
toma otro mucho más inferior que aumeula su brillo; se llama ser-
vidor de los servidores de Dios: Sentís sercorum Dei. Servir á Dios 
es reinar. Por eslo dice el Rey Profeta: Oh Señor, siervo vuestro 
soy, siervo vuestro é hijo de esclava vuestra.—Vos rompisteis mis 
cadenas: O Domine, guia ego serous tuus, ego servus tuus et film 
ancillm tute. Dirupisti vincula mea. (CXV. 10). 

Abraham se llamó siervo de Dios. (Gen, XXl'I. 24); Moisés hi-
zo lo mismo. (Numer. XII. 7); y lo propio Job. (I. 8). Aún más: 
Jesucristo lomó este nombre en Isaías. Y S. Pablo, al principio da 
sus Epístolas, no se da olro titulo: Pablo, servidor de Jesucristo: 
Paulus servus Christi. La Bienaventurada Virgen, Madre de Dios, 
se llama también sierva del Señor: Ecce ancilla Domini. (Luc. i-
38). Cuando el ángel Gabriel se presentó como enviado de Dios á 
aquella Augusta Virgen; cuando, lleno de respeto y de veneración 
hácia ella, le dijo: Te saludo, llena de gracia, el Señor es contigo, 
bendita eres entre las mujeres; cuando aquel embajador del Cielo le 
dijo que había hallado gracia ante Dios, añadiéndole que habia de 

concebir en su seno, y habia de dar á luz un hijo, cuyo nombre 
seria Jesús, que había de ser grande, y habia de ser llamado Hijo 
del Altísimo, y el Señor habia de darle el trono de David, su padre, 
y habiu de reinar eternamente; cuando añadió todavía que el Es-
píritu Santo vendría en ella y la virtud del .Altísimo la cubriría con 
su sombra, por cuyo motivo el sagrado fruto que nacería do olla se-
ria llamado Hijo de Dios; y en presencia de tantas grandezas, de 
una elevación, de una dignidad única, celestial y divina, que hi-
cieron á María Madre de Dios, erigiéndola en Reina del Cielo y de 
la lierra por toda la eternidad, entonces la humilde Virgen pro-
nunció aquellas palabras: Hé aquí la esclava del Señor: Ecci an-
cilla Domini. (Luc. I. 38). 

El titulo do serv idor de Dios es pues un título que honra, un ti-
tulo que implica una dignidad real 

Santa Ágata contestó al presidente pagano que le echaba en cara el 
llevar una vida de esclava, viviendo como los cristianos, siendo no-
ble: La humildad y la esclavitud de los cristianos son muy superio-
res en grandeza y en honor á los reyes de la tierra. (In ejus vita). 

Asi es que el titulo de servidor de Jesucristo prueba la grandeza 
del hombre, prueba que el hombro es do la naturaleza de los Ange-
les, en cuanto á su alma. Los mismos Angeles en el Cielo, reinan-
do con Dios, no son más que servidores suyos. Y sólo este título les 
erige en Reyes 

S i es ya una honra tan grande ser servidor de Dios; si este título ra hombre hijo 
manifiesta la grandeza del hombre, ¿qué diremos del honor y de 1111 

la grandeza infinita del título de hijos de Dios? 
Mirad, dice el apóstol S. Juan, que tierno amor hácia nosotros 

ha tenido el Padre, queriendo que nos llamásemos hijos do Dios, 
y lo seamos en ejecto: Videte qualem charitatem dedit nobis l'aler, 
ni filii Dei nominemur et simus. (1. m I). Este augusto título do hi-
jos de Dios nos permite participar de sus divinos atributos. Como 
Dios es Santo por esencia, asi el justo engendrado á la justicia por 
Dios y hecho hijo de Dios, tiene la santidad; como hijo de Dios, lle-
ga á ser poderoso y puede decir con S. Pablo: Todo lo puedo por 
medio de aquel que me conforta: Omnia possum in eo gui me con-
forlat. (Philipp. IV, 13). Llega á ser inmutable; de modo que unién-
dose á Dios no podrían' conmoverle ni ruegos ni amenazas. Llega á 
ser celestial, olvida y desprecia la tierra. Llega á ser como impe-

. cable Llega á ser bueno hácia sus semejantes: como un sol bien-
hechor, derrama sus beneficios sobre todos, y á todos abrasa con 
el ardor de su caridad. Llega á ser sabio en la primera de las cien-
cias, la Religión y la virtud, porque Dios es su dueño, y la unción 
de Dios le instruyo de todo. Es imperturbable, porque teniendo su 
alma fija en Dios", desprecia todas las vicisitudes del mundo y del 
siglo. Es liberal, exento de envidia, devuelve bien por mal; y asi ha-
ce de sus enemigos amigos constantes. Tiene rectitud en sus miras 



como en sus acciones; es paciente, igual, constante, fuerte, pruden-
te, sincero, á imitación de Dios, que es su Padre!... 

Los cristianos se glorian de ser hijos de Dios, y lo son en efecto. 
Siendo esto asi, deben trabajar con celo y perseverancia para su 
perfección, y ejercitarse en obras heróicas y divinas 

Oid á S. Cipriano: Cuando la carne os solicita, dice, responded: 
Soy hijo de Dios, be nacido para mayores cosas que para satisfacer 
mis corrompidos sentidos. Cuando el mundo os tiente con sus pla-
ceres, sus riquezas ú honores, responded: Soy el hijo de Dios desti-
nado á las riquezas, á los placeres y honores celestiales. Cuando el 
demonio trate de seduciros, responded: Retírate á tu infierno, Sa-
tanás; no quiera Dios que yo, hijo de Dios, llegue á ser hijo del 
diablol Nacido para uri reino eterno, desprecio como humo, como 
barro, todo lo que puede ofrecérseme más lisonjero aquí en la 
tierra. (Lib. de Spect.). Sois hijos de Dios: ¡mitad á Jesucristo; os 
llama á hacer la voluntad de Dios, á acerraros más y más á él 
apresuraos, corred por el camino que ha de conduciros á vuestro 
Padre celestial. 

Dios es nuestro i Hijos de Dios! ¡Dios es pues nuestro Padre! ¡Dios mío, qué gran-
Hodre. de. es el hombre! Cuando una familia se encuentra con títulos de no-

bleza que cuentan siglos de antigüedad, se considera orgullosa y 
feliz. Pero, ¡qué son lodos los títulos, honores y dignidades do es-
te inuudo, comparados con el título de cristiano, que nos hace hijos 
de Dios, y nos permite llamar á Dios nuestro Padre! 

¿Veis aquel pastor que cuida de un rebaño en el campo? Es no-
ble; Dios es su Padre ¿Veis aquel mendigo delante de vuestra 
puerta, apoyado en su bastón, cubierto de andrajos y mutilado? ¡Es 
noble, y Dios es su Padre! Todos los dias y á cada iuslante del día 
puede decir con toda verdad: Padrenuestro que estás en los Cielos... 
¡Qué grande es, esclama S. Cipriano, la indulgencia de Dios! ¡Qué 
cúmulo de dignidad y de bondad para nosotros, no sólo permitir-
nos que le llamemos nuestro Padre, sino quererlo, mandarlo, sien-
do realmente asi! Jesucristo es Ilijo de Dios, y nosotros tenemos 
tambieu el titulo de hijos del mismo Padre! Jamás nos hubiéramos 
atrevido á llamarle Padre nuestro si no nos lo hubiera permitido y 
hasta mandado. Debemos pues recordar, carísimos hermanos mios, 
y debemos saber que cuando decimos que Dios es nuestro Padre, 
debemos obrar como hijos de Dios; á lin de que, asi como nos 
alegramos de que Dios sea nuestro Padre, se alegre él también de 
tenernos por hijos (I). 

Sois hijos del Dios vivo, dice el profeta Oseas: Dicetur eis: Filii 
fíei mentís. (I. 10). 

Esta dignidad y elevación del hombre de tener por Padre á Dios, 

(I) Meminisse, ¡taque, IVatres dilcctíesimi. et seire debemos, qiiin, quando Pa t rem 
Doum dicimus. quss i filii Dei aeeredebeiuu- : ut, uuouiodo n o s nobis placamos de Deo 
Potro , sic sibi (daceat e t itlc da nol i s . S e r a , . 

y de ser su hijo, es muy grande, es casi infinita, Que Dios, diceS. 
León, llame hijo suyo al hombre, y que el hombre llame Padre á 
Dios, es un favor superior á todos .'los favores: Omnia dona excedit 
hoc donuin, u í Deus hominem vocet ¡Mam, et homo Deum nominét 
Patrem. (Serm. VI de Naliv.). Por cuya razón el mismo Sto. Doctor 
enseña que el hombre debe imitar á Dios, su Padre, vivir con su 
vida, á fin de tener una vida divina, y no terrestre ni carnal. Re-
conoce tu dignidad, ó cristiano, dice; y hecho participe de la natu-
raleza divina, cuida de no volver á tu antigua vileza con una de-
gradada conducta: Aynosce, ó chrisliane, dignitatemtuam; et divinal 
consors faclus natura, noli in reterem vilitalem degenere conversa-
tione redire. (Serm. I. de Nativ.). Siendo de una raza escogida y 
real, continúa S. León, corresponded á vuestra vocacion, amad lo 
que ama vuestro Padre; que haya semejanza entre él y vosotros, á 
fin de qne vuestro Padre no os aplique aquellas palabras de Isaías: 
He criado hijos, y los he engrandecido; y ellos me han menospre-
ciado: Filios enut'rivi, et exaltavi; ipsi auiem spreverunt me. (1. 2). 
Poned antes bien en práctica aquellas palabras de Jesucristo: Séd vo-
sotros perfectos, asi como perfecto es vuestro Padre celestial: Estile, 
vos perfecti, sicut et Paier vesler calestis perfectas est. (Matth.V. 48). 

Observad lo que dice el Evangelio do S. Juan: A todos los que 
recibieron el Verbo, qne son los que creen en su nombre, dióles 
poder de llegar á ser hijos de Dios; los cuales no nacen de la san-
gre, ni de ía voluntad de la carne, ni de querer de hombre, sino 
que nacen de Dios por la gracia (1. tS-43); á los que son seme-
jantes al Hijo único de Dios, á quien el Padre dijo desde toda la 
eternidad: Sois' hijos mios; os engendro hoy: Filirn meas es ta; 
ego hodie genui te. (Psal. 11. 7). 

Los cristianos no son hijos de los dioses vivos y muertos, hijos 
de los ídolos, sino hijos del verdadero Dios, del Dios vivo, que es 
la vida misma, la vida divina é increada, vida que les comunica. 

En esta generación y filiación, el Padre es Dios;'la fecundidad es 
la gracia preveniente; ía madre es la voluntad que consiente, coo-
pera á esta gracia; la familia que nace de ella, son los justos; el 
alma de esta familia es la caridad. El ejemplo de esta filiación es 
la filiación del Verbo de Dios; porque, así como Dios Padre engen-
dra desde toda la eternidad á un Hijo que le es consubstancial e 
igual en todo, de la misma manera engendra en el tiempo á unos 
hijos que son por gracia lo que por naturaleza es el Hijo de Dios. 
Asi lo dice S. Pablo á los romanos: Aquellos qne Dios ha especial-
mente previstos, han sido también predestinados por él, para que 
se hiciesen conformes ála imagen de su Hijo, por manera que sea 
el mismo Hijo el primogénito entre muchos hermanos: Quaspras-
citil et prcedesúmvit conformes fieri imatiinis Filii srn, ut sil ipse 
primoqenilus in mullís fralribus. (VIH. 29). 

Todos aquellos que se rigen por el espíritu de Dios, esos son lujos 
de Dios, continúa el Apóstol. No habéis recibido inmediatamente el 
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espíritu de servidumbre en el temor, para obrar todavía solamente 
por temor, como esclavos; sino que habéis recibido el espíritu de 
adopción de los hijos, en virtud del cual clamamos: ¡Olí Padre, Pa-
dre! Y el Apóstol lo prueba, añadiendo: El mismo Espíritu Santo 
está dando testimonio á nuestro espíritu que somos hijos de Dios. 
Y siendo hijos, somos también herederos; herederos de Dios, y 
coherederos de Jesucristo; con tal, 110 obstante, que padezcamos 
con él, i fin de que seamos con él glorificados. (VIII. U-17). 

Para ver con mayor exactitud, para examinar más profundamente 
y comprender también' más esta adopcion del hombro por Dios, es 
preciso observar que en esta adopcion la gracia, la caridad y los otros 
dónes del Espíritu Santo 110 son los únicos que se nos han dado, 
pues se nos ha dado el mismo Espíritu Santo, que es el primero é 
increado de los dónes que Dios hizo á los hombres. Dios hubiera 
podido, en la justificación y por medio de la gracia y de la caridad 
infusa, hacernos sólo justos y santos, lo que hubiera sido una gracia 
y un beneficio inmenso de Dios, áun cuando no nos hubiera adop-
tado por hijos suyos; pero no se ha detenido en este primer favor, 
ha querido hacemos de tal manera justos, que pudiese adoptarnos 
por hijos. Luego, hubiera podido hacer esta adopcion dándonos sólo 
la caridad, la gracia y los dónes creados, dónes indudablemente in-
mensos; pero la inlinila bondad de Dios ha querido formar ella tam-
bién parte de sus dónes, y santificarnos por si mismo y adoptarnos. 
Por esta razón el Espíritu Santo se ha unido á sus dóues con su 
propia voluntad, á fin de que dando la gracia y la caridad, se diese 
también él mismo personal y substancialmente, según aquellas pa-
labras del Apóstol: Por medio del Espíritu Santo ha sido derramada 
en nuestros corazones la caridad de Dios, y él se nos ha entregado: 
Chachas l)ei diflussa est in cordibus nostris per Spiritum Sanctum, 
gui dalus est nolis. (Rom. Y. ,>). Por esto le llama el Apóstol espíritu 
de adopcion: Spiritum adoptionis. (Rom. VIII. 13). Tal es la supre-
ma estimación que Dios ba hecho de nosotros; y esta es también 
nuestra suprema grandeza y elevación, pues recibiendo la gracia y 
la caridad, recibimos al mismo tiempo la persona del Espíritu Santo, 
que uniéndose por si misma á la caridad y á la gracia, habita en 
nosotros, nos vivifica, nos adopta, nos deifica y nos lleva á todo bien. 

¿Quereis que digamos más todavía? Escuchad. El Espíritu Santo, 
bajando personalmente en el alma justa, trae consigo las demás per-
sonas divinas, el Padre y el Hijo, de las cuales es inseparable. Asi es 
que la Santa Trinidad entera viene personal y substancialmente en 
el alma justificada y adoptada, y permanece y habita en ésta como 
en su propio templo, en tanto que el alma persevera en la justi-
cia, á tenor de aquellas palabras de la primera Epístola de S. Juan: 
Dios es caridad ó amor; y el que permanece en la caridad, en Dios 
permanece, y Dios en él: Deas chantas est; gui manei in chánta-
te, in Deo manet, el Deas in eo. (Joann. I. Epist. IV. i 6). Y á tenor 
do aquellas otras palabras del gran Apóstol á los Corintios: El que 

está unidp á Dios, forma un mismo espíritu con él: Qui adharet 
Domino, mus spiñtus est. (I. n. 17). Es lo mismo quo Jesucristo 
pidió á su Padre la víspera de su muerte en aquel divino discurso en 
que dijo: A fin de que todos sean una misma cosa, y que como Vos 
¡oh Padre! estáis en mí y yo en Vos, por identidad" de naturaleza; 
así sean ellos una misma cosa en. nosotros por unión de amor. Ut 
omnes unum sint, sicut tu. I'ater, in me et ego in le, ut el ipsi. in 
nohisunum sint. (Joann. XVII. 21); es decir, que participen todos 
del mismo espíritu que es uno, que estén unidos á él, y por él á 
las demás personas divinas; que 110 sean todos más que uno en él; 
de tal manera que todos sean como si 110 fuesen más que uno, y esto 
en el Espíritu Santo, como las tres personas divinas no son más que 
uno en una sola naturaleza divina. Asi es como lo explican S. Ci-
rilo. (I.ib. II. in Joann. c. XXVI); S. Atanasio. (Oral. IX, con-
tra Arian.), y Folet siguiendo esta misma doctrina. 

Así, en la justificación y adopcion del alma, la gracia y la caridad 
se nos comunican, y con ellas el Espíritu Santo y toda la Divinidad, 
la Santísima Trinidad que se une á sus dónes substancialmente para 
unirnos también substancialmente á ella, y para santificarnos, adop-
tarnos y deificarnos. Y con esta adopcion, l.°, recibimos la dignidad 
suprema de la filiación divina, á fin de que seamos en efecto hijos 
de Dios no sólo accidentalmente por la gracia, sino también subs-
tancialmente por naturaleza, y seamos como dioses; pues Dios nos 
comunica y nos da realmente su naturaleza, 2." Por medio de esta 
adopcion, adquirimos, como hijos, derecho á la herencia celestial, á 
la beatitud y á todos los bienes de Dios, nuestro Padre 3." Con 
esta filiación, conseguimos una admirable dignidad de obras y do 
méritos, es decir, que nuestras obras tienen una dignidad, un valor 
y un precio grandísimos, y plenamente proporcionados y convenien-
tes á su recompensa, á la vida y á la gloria eternas, que se han he-
cho para los que son verdaderamente hijos de Dios; y es indu-
dable que estas obras salen del mismo Dios, del Espíritu Divino 
que habita en nosotros, y nos las inspira y coopera á ellas. 

De lo que acabamos de decir, resulta: I." Que la justicia inhe-
rente ó la gracia justificante, por medio de la cual somos justifica-
dos y adoptados por hijos de Dios, no es simplemente una cuali-
dad, como lo creen algunos, sino que abraza muchísimas cosas: la 
remisión do los pecados, la fe, la esperanza, la caridad y otros do-
nes, y el mismo Espíritu Santo, antor de los dónes, y por consi-
guiente la Santísima Trinidad. Porque el hombre recibe todo esto 
en la justificación infusa, como lo dice el Santo Concilio de Trento. 
(Sess. VI. c. VII). 

Resulta también, 2.", que los que piensan que en la justificación y 
adopcion sólo se nos da el Espirito Santo en cuanto á sus dónes, y. 
no en cuanto á su sustancia y persona, están en un error: porque 
S. Buenaventura enseña que el Espíritu Santo acompaña personal-
mente á sus dónes, y que se convierte eu posesion perfecta de las 



almas justificadas y adoptadas. (In I Sent., d. lí. art. 2. q. 1). El 
Maestro de las Sentencias enseña lo mismo. (Lib. I, dist. XIV. y AV, 
según S. Agustín y otros doctores). Scot, Gabriel y Marsilio hablan 
de la misma manera. Sto. Tomás enseña claramente esla doctrina. 
(1. p. 8. 43. art. 3 el ñ.; el q. 3S. art. 8). Dice que el Espíritu 
Santo se da á lodos los justos no sólo en cuanto al efecto, sino tam-
bién en cuanto á sn propia persona. Lo mismo enseñan Vázquez, 
Valencia y Suarez. (Lib. XII. de Ileo trino el uno, c. V). Suarez 
cita, en apoyo de esla doctrina, que da como cierta, á S. León, á 
S. Agustín y á S. Ambrosio. 

De esta doctrina resulta: 3." Que nuestra adopcíon, aunque una 
en si misma, es sin embargo doble en virtud. La primera, por la 
cual somos adoptados como hijos de Dios por la caridad creada y 
por la gracia infusa en el alma, lo que es una inmensa participación 
de la naturaleza divina, y por la segunda, recibimos el Espíritu 
Santo y la naturaleza divina por la gracia, y por él somos dedicados 
y adoplados como hijos de Dios. Asi pues esta doble adopcion co-
mienza acá por la gracia; pero en el Cielo terminará con la gloria 
eterna, con la visión beatilica y la perdurable posesion de Dios 

Se sigue pues de esta doctrina que, de la misma manera que 
Jesucristo es Hijo de Dios por naturaleza, como Dios, por la genera-
ción eterna, y como hombre, por la unión hiposlálica; de la misma 
manera somos hijos adoptivos de Dios, pero de un modo mucho más 
noble y real que los hijos adoptivos de los hombres. Porque éstos 
nada reciben, físicamente hablando, de su padre adoptivo; sólo re-
ciben una denominación moral con la cual tienen derecho á su he-
rencia; pero nosotros recibimos de Dios la gracia, y con la gracia 
la misma naturaleza de Dios: y como enlre los hombres llamamos 
con propiedad padre al que comunica á otro su naturaleza humana 
engendrándole, asi á Dios le llamamos Padre no sólo de Jesucristo, 
sino de nosotros mismos, porque nos comunica su naturaleza por 
medio de la gracia qne comunica á Jesucristo con la unión hipos-
tática, haciéndonos asi hermanos de Jesucristo. 

De ahi hemos de aprender cuán grande es el beneficio de la filia-
ción y de la adopción divinas. Pocas personas conocen esta infinita 
dignidad tal como' acaba de ser demostrada. Pocas personas refle-
xionan sobre esto y pesan esta grandeza del hombre con la deten-
ción que merece. Todos debiéramos ciertamente admirar, llenos de 
respeto, lal grandeza; y los predicadores, los doctores, deberían 
explicar y exponer esta sublime grandeza del cristiano, á fin de que 
los fieles comprendiesen bien que son los templos vivos de Dios, 
que llevan al mismo Dios en su corazon, y que por consiguiente 
deben marchar con Dios, conversar dignamente con lal huésped que 
en todas partes les acompaña, en todas partes está y todo lo ve. 

Con mucha razón dice pues el gran Apóstol: ¿No sabéis que vues-
tros cuerpos son el templo del Espíritu Santo que está en vosotros, 
que os ha sido dado por Dios, y que no os perteneceis, pues habéis 

sido comprados á un crecidísimo precio? Glorificad á Dios y lle-
vadle en vuestro cuerpo (I). 

O cristiano, exclama S. León, reconoce lu grandeza, y siendo par-
tícipe de la naturaleza divina, no te degrades; acuérdate de que Jefe 
y de qué cuerpo eres miembro. Acuérdate que, libre del poder de 
las tinieblas, has sido transportado á la luz y al reino de Dios. Con 
el sacramento del Bautismo, te has convertido en templo del Espíri-
tu Santo; no ahuyentes de tu corazon con acciones criminales un 
huésped tan grande, y líbrate de ponerte de nuevo bajo la esclavilud 
del demouio; pues lu precio es la sangre de Jesucristo, que le juzga-
rá en la verdad, porque la misericordia le ha rescatado (2). 

Oíd á S. Agustín: F.l primer nacimiento viene del hombre y de la 
mujer; la segunda nativídad procede de Dios y de la Iglesia. Y lié 
aquí que han nacido de Dios, y resulla que un Dios ha habitado en 
nosotros. ¡Qué gran cambio: Dios se ha hecho hombre, y el hombre 
se ha ruello espiritul 

¿Qué maravilla es esla. ¿Qué honor es este, hermanos mios? Ele-
vad vuestra alma para esperar y tomar lo único digno de desearse, 
y renunciad á los placeres del siglo. Se os ha comprado á costa de 
mucho precio: por vosotros el Verbo se ha hecho carne; por voso-
tros el qne era Ilijo de Dios se ha hecho hijo del hombre, á fin de 
que vosotros, que erais hijos de los hombres, os convirtieseis en hi-
jos de Dios: l'ropter ras Verbum caro factum esl: propter eos, qui 
eral Filius Dei, ¡actas est ¡ilius hominis; ut qui eralis ¡Mi homi-
num, e/ficeremini filii Dei. (Serm. XXIV. de Temp.). El mismo 
gran Doctor dice en otra parle: Los hombres son hijos de los hom-
bres cuando obran mal: pero cuando obran bien son hijos de Dios. 
Dios, de hijos de los hombres hace hijos de Dios; porque del Hijo 
de Dios hace el hijo del hombre. ¡Admirad qué grande es esla 
participación de la Divinidad! F.I Hijo de Dios se ha hecho partí-
cipe de nuestra mortalidad, á fin de que el hombre mortal sea par-
tícipe de su Divinidad. El gran Dios que os promete la Divinidad, 
os manifiesta una caridad infinita (3). 

Escuchad lo que dice S. Cirilo de Jerusalen: Conociendo, exclama, 
nuestra grandeza, conduzcámonos espiritualmente para hacernos dig-
nos de la adopcion de Dios; porque aquellos que se conducen según 
el espíritu de Dios, son hijos de Dios. Obremos de esla manera, no 

(1) i A n nesoit is q u o n i a m m e m b r a v e s t e , t e m p t u m s u n t S p i r i M s S o n c t i . q u i m v o t e 
c s t . q í o n , hahe lL¡ A l t e o . e : n o a c s t i s v e s t n ! E m p t i e n i m esl ía p re t io m a g u o . O i o r m e a t e 
e t p ó r t a t e D c o m in cor- joro v a s t r o . I. Cor. VI. ¡!>-?0. ,¡ ¡ 

é l A m o s c o , ó c h m t i a u e , d i g n i t a t e m t w » . « t ' ¡ .v ioM c o n s . , r a t a c t o s na tu ra ) , nol , m 
v e t e r e m vili lutoln d o j e n e r c S o o v e r s a t i o n c « t i r e . M e m e n t o c u j a s c a p i t » e t ™ , o s c o r p * -
ris s is m e m l m i m . R i m m i s c o r c qo i» . e rootus de toneSra . ro ,a r a n ; i a t o s e , .n 
II,-i l umen et r co i ium. Per l l a p t i s m a t t s s a c r a m o n t o i n S p i n l o s S a n c t i f a e t u s es t t c m p i o m . 

S » p L J t S f r 'lo l o a e t i b o s e l l u g a r e . e t d i a b o l i M « c r u m s i i b ^ s e r -
v i lu t i ; ouia p r e t i n a , l au to M u g u i s e s t C tu i sC, qui m v e n t a » t e j u d i c n b i t , q u i a 
. . .., _. . o — i ... i •"...;-d í a t e ' r e d c m i t . S e c a . »>.•Vat io . . . . . . . . . & ( . Í E 

(S) Filii b b m i n u a i s u a t , q u a n d o m a l o f a c i u p r , q u a n . o heno, fila Dm l í o s CTm a « t 
D é o s e x Bliis h o m u r a m Hilos üei . qu id i » Kl io Dei.iW.il D e a s fllmm b o m w f t 

- s i l iita o a r t ó o a l i o D m u i t o ú s ! Fi l ias e a i m I ) e i p a r U W p . s n o s t r a m , , r t a U t a t l s c t loctm, e , t . 
u l roo r t s l i s ¡ tomo lial p a r ü c o p s Divmi ta t i s su:.e. Q u l t i b l promiss-.t 
in te c a r i t a t e l a . InPsaL LU. 
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sea que se nos diga: Si fueseis hijos de Habralian, obraríais como 
Habrahan. Glorifiquemos á nuesiro Padre celestial con obras san-
tas, á fin de que, viendo los hombres nueslra buena couducta, 
alaben á nuestro Padre que está en los cíelos. (Calech, Vil). 

Aquellos en quienes Dios ye la imagen de su Hijo dice S Am-
brosio, los admite por su Hijo en el número de sus hijos (Lib V 
de Fule, c. 111). 

¿Podemos admirar las obras de los hombres, dice S. Cipriano, sa-
biendo que somos hijos de Dios? Cae de la cumbre de su grandeza 
aquel que admira otra cosa que no sea Dios: Numquam humana 
opera mirabilur quisquís se cognorerit filium Deif Dejicil se de cul-
mine generositatis hite qui admirari aliquid post Deum potest, (Lib. 
de Spectaculis). Cuando llamamos" á Dios nuestro Padre, prosigue 
el mismo, debemos conducirnos como hijos de Dios; á fin de que, cre-
yéndonos dichosos con tener á Dios por Padre, sienta también él 
satisfacción en tenernos por hijos. Conduzcámonos como hemos de 
conducirnos siendo templos de Dios, teniendo á Dios dentro de noso-
tros, v á fin de que, habiendo comenzado á ser celestiales y espiritua-
les, no nos ocupemos más que de las cosas del espíritu y del Cielo (I). 

dSJBÍSS ) a 110 sois e*trañ°s o¡ advenedizos, dijo S. Pablo á los Efesios, 
53cn üios s Sln0 conci.uíadanos d« los Santos y domésticos 6 familiares de la 

casa de Dios: Jam non estis haspites, el aduna, sed eslis cines 
Sanctorum et domeslici Dei. (II. 19). 

Conciudadanos de los Angeles, de los Patriarías, de los Profetas, 
de los Apóstoles, de los .Mártires, de los Santos y de todos los ele-
gidos..., tenéis el derecho de ciudadanía en la Iglesia de Jesucris-
to; sois de la casa y de la familia de Dios, de la Iglesia de Dios; 
Dios es vuestro Padre, María y la Iglesia son vuestras madres, los 

elegidos son vuestros hermanos. Sois de la familia de! Mesías-Rey, 
Dios y hombre, de la república cristiana, en la cual tenéis derecho 
á los Sacramentos de la Iglesia, á todos los dónes de Jesucristo, y 
estáis inscritos como ciudadanos y herederos de la vida eterna. Se 
os ha dado un Angel para protegeros, y lleváis el nombre de un 
Santo. Nada os falta. 

¡Cuán grande y dichoso es el hombre I... 

t J S Í w S o sabéis vosotros que sois templo de Dios? dijo S. Pablo á los 
>• casado Jcsu- Corintios: ¿ftescitis guia lemplum Dei eslis? (I. tu. 10). Sois el 

edificio, no del hombro, sino de Dios; y por consiguiente, sois un 
templo, no profano, sino un templo santo, en el cual habita Dios 
mismo por la fe, la gracia, la caridad y todos sus dónes. Sois el ta-
bernáculo de Dios, los vasos consagrados á Dios 

No sabéis, añade el gran Apóstol, que vuestros cuerpos son tem-
(!) Q a n o d o D e u m P a t r e m d i r i m a s , uuns i fflU Dei a g e r e debeail i«: a i q n o m o d o n o s n o -

to placero >s d o Il ' o P a i r e , i i e sibi píafcent e l ¡lie d e oob is . C ó n v i K S ó m i i « c a s i Dei t e m -
pla , el u v i m i i i i iol iH Conílel j ia l . i tore; u t qui c ro l te lés e t sp í r i ta tes e&se'eiepiuiaa. non 
nisi sp in to l ia e t e-Klestia, cog i temos e t a g o i a u s . Truel, rfe Oral. 

píos del Espíritu Santo que habita en vosotros, el cual habéis recibi-
do de Dios? 4'« nescilis quoniam memíira veslra lemplum sunt Spi-
ritus Saiícii, qai i/i tiobisesl, quem hubeJis d Ileo? (I. Cor. VI. 19). 

No violemos jamás este templo. Si álguien profana el templo de 
Dios, Dios le perderá, dice S. Pablo, porque c-l templo de Dios es 
santo, y vosotros sois este templo: Si quis lemplum Dei vioíaverit, 
disperdet illum Deus. lemplum enim Dei sqnetum esl, quod eslis 
eos. (I. Cor. ut. 17). 

Jesucristo, dice S. Pablo, se ha dejado ver como hijo en su propia 
casa, cuya casa somos nosotros: Christus tamquam filias in domo 
sua, qua domas sumas nos. (Hebr. 111. 6). 

o sabéis que vuestros cuerpos son miembros de Cristo? dijo S. Losoruuaoo» 
Pablo: ¿¡Ve scilis quoniam corpora veslra membra sunt Christi? 5 S " J 2 £ S Í ¡ 5 £ 

(1. Cor. VI. 15). Sois el cuerpo místico de Cristo y miembros uni-
dos á otros miembros: Fos estis corpus Christi, et membra de mem- roa. 
bro. (Ibid. í. XII. 27). 

Asi pues, si somos hijos, dijo S. Pablo á los romanos, somos 
también herederos; herederos de Dios y cohederos de Jesucristo: 
Si autem /Mi, et Itaredes; heredes quidem Dei, coharedes aulem 
Christi. ( V I I I . 1 7 ) . 

Habéis sido comprados á gran precio, dice S. Pablo. Glorificad eihomii™com-
pites á Dios y llevadle siempre en vuestro cuerpo: limpti estis pretio deim'Mw". 
magno. Glorifícale el pórtate Deum in corpore veslro. (I. Cor. VI. 
20). Va no os perleneceis: A"orí estis rntri, (I. Cor. VI. 19). 

Habéis sido entregado á la muerte, Señor, dice el Apocalipsis, 
y con vuestra sangre nos habéis rescatado para Dios: Occisus es, et 
•redimís/i nos in sanguine luo. (V. 9). 

Hermoso es el sol, precioso; pero no ha costado la sangre de Je-
sucristo. Ricas en esplendor son la luna y las estrellas; pero no 
lian costado la sangre do Jesucristo. La tierra y los mares muchí-
simo valen; pero no dió Jesucristo su sangre por ellas. Sólo el 
hombre ha costado la sangre de un Dio»; ¡Jesucristo sólo ha muer-
to por el hombre! 

Tan grande es el hombre y tan noble, que todo el oro, todo el 
dinero del mundo y todo el universo no vale lo que él vale. No 
se encontró un precio digno del hombre en las criaturas, ni en el 
mundo entero, no habiéndose hallado más que en la sangre de un 
Diosl Si ponéis pues en una balanza la sangre de Jesucristo por 
una parle, y por otra al hombre, el precio del hombre mueve la 
sangre de Jesucristo. Y si es imposible apreciar el valor de la san-
gre de un Dios, es lambien imposible apreciar el valor del hom-
bre. Si quereis que os diga lo que valéis, decidme ántes cuánto vale 
la sangre de Jesucristo. 

No habéis sido rescatados con oro ni plata, dice el apóstol S. Pe-
dro, sino con la sangre preciosa de Cristo, como de un Cordero in-



maculado y sin lacha: ¿Yo» corruptibilibus auro cel argento redem-
pti estis; sea prnioso sanguim qaasi Agni immaculati Christí et 
incontaminati. (I. I. 18-19). 

iinmhre « (í | hombre, creado á imagen de Dios, es ya una especie de Divi-
iSrt«5"Vta nidad; pero fo es sobre lodo en su generación por Jesucristo cuando 

ín se convierte en Dios, cuando participa de la naturaleza divina. 
ifo/'6 m0l '° 0 f ^ 0 SB hlaso carne: Verbum caro factam esl. (Joann. I. li). 

Hé aquí el hombre divinizado 
Heinos de felicitar á la naturaleza humana, dice S. Agustin, por 

haberla el Verbo tomado asi, por haberla colocado inmortal en el 
Cielo, y por haber la arcilla sido elevada lanío que se encuentra hoy 
á la derecha del Padre. ¿Quién uo felicitaría su naturaleza bocha 
inmortal en Jesucristo, y quién no esperaría para si mismo igual 
maravilla por Jesucristo? Vi Dominas, induto corpore, facías esl ho-
mo ila el nos ¡tomines ex Verbo Dei deificamur, eo quod receplum 
sil in carne. (Scrm. de'Nativ.). 

Asi como el Señor, dice S. Atanasio, se ha hecho hombre to-
mando un cuerpo, los hombres han sido deificados por el Verbo de 
Dios al ser el recibido en la carne. (Seria, 21'. contra Arian.). 

En la encarnación el Verbo eterno se une á la humanidad como 
á esposa, a fin de unirse, enlazarse con todo el género humano, y 
por este medio hacer inmortales á los mortales, celestiales á los ha-
bitantes de la tierra, y cambiar en dioses á los hombres. Jesucristo 
ha querido ser hermano nueslro en su carne y en su sangre. Pues, 
como escribe S. Agustin, el que llama a Dios Padre nueslro, llama 
hermano suvo á Jesucristo: i\am qui ilicit Deo Pater, Christo dicit 
fraler. (In Psal. XLVIII). 

Jesucristo, dice S. Gregorio Nazianceno, ha nacido en la carne 
para hacernos nacer en el espíritu; ha nacido en el tiempo, para 
hacernos nacer pata la eternidad; lia nacido en un establo para dar-
nos nacimiento para el Cielo (1). 

Escuchad á S. Agustin: Dios se ha hecho hombre para que el 
hombre se convirtiese en Dios; para que el hombre comiese el 
pan de los Angeles, el Señor de los Angeles se ha hecho hombre: 
Facías esl Deus homo, ut homo fieret Deus: ut pane». Angelaran 
mandncaret homo, Dominas Angelorum facías est homo. (Serm. 
IX de Salir.). 

Escuchad á S. Gregorio Xazianceno: El Verbo del Padre es hom-
bre, y un hombre que nos pertenece a fin de unir por esta mezcla 
á Dios con el hombre. En ambos casos es un solo Dios, un Dios he-
cho hombre. ¡1 fin de convertirme á mi, mortal en un Dios (i). 

Por la misma rozón, dice Clemente de Alejandría, que Jesucristo 
con su encarnación ha cambiado la tierra en Cielo, y que ha hecho 

í ! ) N a t o s ea tChr i s tns i» carne, ut nos nasceremur ¡o Spiritili n a t a ? est in tempora; u t 
t u riascereris in ¡eternitàte; n a t a . . -1 ia ¿tabulo, u t tu nnsoerené in collo. Se r» t . l ie A ol io . 

Í ) Pat r i s Verbum est homo noster, n t ìiujusmotli mistione Deoin iiooiinibua tni-etìat. 
i na? utri iuqua Deus eat , hactenua homo eliectus, u t m e e s mortali Deum. efiioiut. i n 
Dittich. 

ángeles, ó más bien dioses de los hombres. (Adhortat. tul tientes). 
Lo mismo dice también S. Juau en su Evangelio: Les ha dado el 
poder do convertirse en hijos de Dios. V el Verbo se ha hecho car-
ne: Dedil tris poleslatem filias Dei fien. Et Verbum caro factum 
esl, (I. 12-14) Han llegado á ser hijos de Dios, y de ahí hasta 
dioses, habiéndose el Verbo hecho carne. El Verbo," en efecto, se 
ha hecho carné para convertir á los hombres en dioses. Oid á Orí-
genes: El Verbo se ha hecho carne, dice, pero para nosotros, que 
sin la encarnación no hubiéramos podido ser transformados en hijos 
de Dios: Verbum caro factum est, sed propter nos, qui non nisi 
per Vertí carnem poluissemus in Dei filias transmutan. I.a salva-
ción ha descendido para volver á subir en los salvados. Los hom-
bres han sido hechos dioses por medio de aquel que de un Dios 
ha hecho un hombre: De hominibus fácil déos, qui de Deo fecit ho-
minem. Y ha habitado entre nosotros; posee nuestra naturaleza, 
para hacernos partícipes de la naturaleza divina: F.t habilanit in 
no bis, id est, nalurarn nostram possidet, al sita natura participes 
faceret nos. (Homil. II). 

Jesucristo, dico S. León, se ha hecho hijo del hombre, para que 
pudiéramos nosotros ser hijos do Dios: Ideo Christus ¡Mus hominis 
faclus est, ut- nos filii Dei esse possimus. (Serm. VI. do Nativ.). 

Satanás dijo á nuestros primeros padres para engañarles: Si co-
méis de esta fruía, sereis como dioses: Eritis sicut dii. (Gen. 111.5). 

Sin quererlo, profetizó; y su profecía habia de tener cumplimiento 
con la encarnación. Su mentira, su engaño habia de volverse en 
vergüenza suya, en su propia confusion y derrota; y habia de lle-
gar á ser una realidad, y la más magnifica de todas las verdades. 
Así es como Dios se burla del mismo infierno, y convierte el mal en 
bien. El Hijo de Dios, al hacerse hombre, quiso que el hombre que 
deseaba llegar á ser Dios lo llegase á ser en efecto, y lo fuese sin 
crimen. Y el Rey Profeta, entreviendo con la luz del Espíritu Santo 
al hombre deificado por la encarnación del Verbo, anunció ya esta 
deificación del hombre: Ego dixi: Dii estis, et filH excelsi manes: Lo 
he dicho: Sois dioses, lodos sois hijos del Altísimo. (LXXXI. ti). 

Dios, dice S Bernardo, se hizo hombre para hacer del hombre 
un Dios: Ideo Deus factus esl homo, ut homo fieret Deus. (Serm. 
in Cant.). 

Todos nosotros con Jesucristo, nuestro jefe, somos Jesucristo:!Sos 
omites cuín capile nostro, Christo, Christus sumas. (Serm.de Salir.). 

El alma que se une á Dios, loma su forma, se vuelve divina, se 
convierte en Dios 

Por medio de la imágen de Dios impresa en mi alma, dice S. 
Basilio, he obtenido el uso de la razón; pero habiendo llegado á 
ser cristiano, soy semejante á Dios (1). 

Si Jesucristo salió de los dias de la eternidad á los dias del tiem-
.1) Per imagine!» anim&impraguqi t me1", obtinui ralionid tn¡uni; veróni chrisl iunus 

«necias , otiqiieei milis officio! Deo. Homii. X. llcx<tot. 

Ton. i. —(59. 



po, como dice nn profeta, fué para hacernos salir do los dias del 
tiempo y hacernos entraren los dias de la eternidad 

La majestad omnipotente, dice S. Bernardo, ha hecho tres cosas, 
ha verificado tres mezclas, al tomar nuestra carne; y estas tres mez-
clas son todas tan admirables que jamás han sucedido otras iguales 
ni sucederán en la tierra. Tor la encarnación se unieron intimamente 
Dios y el hombre, nna madre y una virgen, la fe y el corazon humano. 
Admirables son tales mezcolanzas y es el más grande de los mila-
gros que cosas tan diversas, tan heterogéneas, tan divididas entre si, 
se hayan unido perfectamente. (Serm. super Missus est). 

Dios, dice S. Cipriano, está mezclado con el hombro; Jesucristo 
ha querido ser lo que es el hombre, á fin de que el hombre pu-
diera ser lo que es Jesucristo: Deu-s cum homine miscetur; futid ho-
mo est, esse Chistas coluit, ut el homo possit esse quod Chrkfus 
est. (Serm. de Nativ.). 

Ha descendido para hacernos subir, dice S. Agustín, y partici-
pando de la naturaleza de los hijos do los hombres, ha adoptado á 
los hijos de los hombres para hacerles participes de su naturaleza: 
Descendit Ule, ut nos ascenderemos; el, particípala natura filiorum 
homin u m; ad participandam etíam suam naturam adoptaret/ílios ho-
minum. (Serm. deÑativ.). O hombres, exclama, no desconfiéis de 
poder llegar á ser hijos de Dios, porque el Hijo Dios, el Hijo del 
mismo Dios se ha hecho hombre: O ¡tomines, nolite desperare ros 
fieri posse filios Dei, quia et ipse Pilius Dei caro ¡atíut est. (Ut supra). 

A! recordar aquellas palabras de Jesucristo á sus Apésteles:' Per-
maneced en mi, que yo permaneceré en vosotros: Ñanete i» me, 
et ego in vobis. (Joann. XV. 4), exclama S. Bernardo: ]Oh! qué 
sublimidad! ¡qué autoridad tan sublime dispone que el hombro ha-
bite con los ángeles, que la tierra y el polvo suban hasta el Cielo, 
que el hombro salido del barro se agregue á la sociedad de los án-
geles! V ánn más, ¡que la criatura viva en el Creador, la hechura 
en su Hacedor, lo rescatado en el Redentor, el sirviente en su due-
ño, el pecador en el mismo justo, el cieno en el que todo lo sacó 
de la nada, lo transitorio en lo eterno, la miseria en el bien supre-
mo! ¡Vivir en el qne da la soberana felicidad, en el que santifica 
todo lo que es santo, y es la verdad y la vida, y la gloria eterna, 
la alegría del mundo, la belleza del Cielo, la suavidad del Paraíso, 
la venturosa eternidad y la beatitud eterna, es decir, en nuestro 
Señor Jesús! 

Sois participes de la naturaleza divina, dice el apóstol S. Pedro: 
Dkinte consortes natura.. (II. i. 4). El alma adornada de la gracia 
de Dioses una reina infinitamente preciosa, cuya belleza es superior 
á la beldad natural de los ángeles y de todas las criaturas. V la razón 
es que, por medio de la gracia, participamos de la naturaleza de 
Dios; y por consiguiente, participamos superabondantemente y de 
muy cerca de la belleza sobrenatural y suprema de Dios, infinita-
mente superior á toda belleza natural y creada 

Citando aquellas palabras del profeta Baruclt sobre Jesucristo: 
Despues de tales cosas se le vió sobre la tierra y conversó con los 
hombres: Pos! Itac in terris risas est, el cum hominibus concersaius 
est (111. 38), profecía cuyo cumplimiento manifiesta S. Juan con 
aqnellas sublimes y sorprendentes palabras: Et Verhum caro factura 
est, el habitar,it in nobis: Y el Verbo se hizo carne, y habitó entre 
nosotros (1. ií), dice S. Cipriano de una manera admirable: ¿Qué 
más queréis, ó hombres? En otro tiempo se decia á Dios: El hom-
bre os pertenece; y ahora se dice al hombre: Dios le pertenece. O 
hombre, bastas á Dios; bástete también Dios: O homo, sufficis ta 
Veo; sufliciat Ubi De as (Serm. de Ascens.). Reconoce aqui, cris-
tiano, tu grandeza, tu nombre y tu sabiduría. El cristianismo es la 
imitación de la naturaleza divina. Si eres cristiano, ¡mita á Jesu-
cristo; no lleves vana é inútilmente su nombre; llévalo, al contra-
rio, con copia de virtudes; cumple lo que exige con obras dignas 
de lan gran nombre; corresponda Ut vida á tal nombre, á fin de 
que este nombre no sea un nombre vano, y tu crimen enorme. (S. 
Ambrosio, de Dignit, sacerd.). 

El cristiano que obra de distinta manera, lleva un nombre falso; 
no tiene más que la apariencia de cristiano; no tiene de tal ni el 
espíritu, ni el corazon. ni el pensamiento; no es un cristiano. Es 
menester que el cristiano diga: Soy do la raza divina, el Hijo de 
Dios es mi hermano, mi doctor, mi dueño; es menester que viva 
divinamente, á fin de que sea yo otro Jesucristo. Porque, según dice 
el apóstol S. Pedro: Sois vosotros el linaje escogido, uua clase de sa-
cerdotes reyes, gente santa, pueblo de conquista: Vos genos electum, 
regale sacerdotium, gens sancta, populas adquisitionis. (I . ir. 9 ) . 

Para vestir nuestro cuerpo animal nos basta el despojo de unabestia; B'w»g«««j 
pero para abrigar nuestra alma, que es espiritual, necesitamos á ow-igsv nuestr» 
Jesucristo Revestios de nuestro Señor Jesucristo, dice S. Pablo almn-
á los Romanos: Induimini Dominnm Jesura Chrisium, (XIII. 14). 
Pues todos los que habéis sido bautizados en Cristo, estáis revestidos 
del Cristo, dice á los Piálalas: Qaicumqne entra in Christo baptizati 
estis, Chrisium iwiuislis. (III. 27). Revestios, escribe á los Efesios, 
del hombre nuevo que ha sido criado conforme á la imágen de Dios 
en justicia y santidad verdadera: htdaite notum hominem , qui secan-
dum Deum créalos est injustitia et sanetitale eerilatis. (IV. 24). 
Otro vestido que no sea Jesucristo seria indigno de nuestra alma 
Juzgad de nuestra dignidad por la riqueza de este vestido 

S i hemos muerto con Jesucristo, dice S. Pablo á los Romanos, cree-
mos firmemente que viviremos también juntamente con Cristo. Con-
sideraos también como muertos para el pecado, pero vivos para ° 
Diosen Jesucristo. (VI. 8. II). Cristo, dice este Apóstol a los Corin-
tios, murió por todos, á fin de que los que viven no vivan ya para 
si, sino para Aquel que murió y resucitó por ellos: Pro ómnibus 



moiiuus est Chrisius; ut el qüi vivunt jam non silii vivant, sed ei 
quipro ipsis mortuus est el resurrexit. (II. V. 15). Vivo, pero no 
yo, Ci islo es el que vive en mi, exclamaba dirigiéndose á los (Já-
lalas: l'ir», jam non ego, vicit vero in me Chrisius. (11. 20). 
Para mi Cristo es la vida, decía también á los Pilipenses: Mihi ri-
ñere Chrisius est. (I . 21). 

Escuchad á Orígenes: Cuando Jesucristo confié S. Juan á su ma-
dre, diciéndola: Mujer, aquí tienes á tu hijo; es como si hubiese" 
dicho: Esle es Jesús que habéis puesto en el mundo. Porque el que 
es perfecto no vive ya él mismo; es Jesucristo quien vive en él; y vi-
viendo en él Jesucristo, pueden aplicársele aquellas palabras dichas 
á María: Hé aquí á vuestro hijo Jesucristo. (In hrn verba Evang.). 

De tal manera es Jesucristo la vida del cristiano, y el cristiano 
debe de tal manera vivir con Jesucristo, que si no goza de tal vida, 
puede decirse quo ha muerto 

c i ^ S ^ m I'31'1 alimentar el cuerpo, la yerba de los campos ó unos cuantos 
¡¡jjgj granos bastan...; pero para alimentar el alma, creada, á imagen de 
manto.' " Dios, es precisa la gracia do Dios Esta alma necesita el cuerpo, 

la sangre, el alma y la Divinidad do Jesucristo En verdad, en 
verdad os lo digo, que sí no comiereis la carne del Hijo del hom-
bre, y no bebiereis su sangre, no tendreis vida en vosotros, dijo el 
mismo Jesucristo: Imen, amen dieo vobis: Nisi manducaveritis car-
nem Filii hominis, el biberitis ejus sanguinem, non habebilis vi-
tam in vobis. (Joann. VI. 54). ¿Podéis formaros una idea de vues-
tra grandeza? Es tan sublime, que necesitáis á todo un Dios por 
alimento; sin este pan, sin el pan eucaristico, no vivís 

Toda abundancia que no sea mi Dios, es indigencia, exclama S. 
Agustín: Ümnis copia qnte Deas meus non est, egestas est. (Lib. 
Confess.). 

Sólo vos, ó Dios mió, llenáis mi alma. Asi manifestáis cuán gran-
de es por Vos la crealura razonable, pues lodo lo qne sea ménos que 
Vos es insuficiente pata hacerla feliz y alimentarla, no bastándose 
tampoco á si misma 

tnngí3a,™S Un simple albañil basta para hacer nna casa que libre déla in-
m"nuki°ra¡S temPerie á nuestro cuerpo, lina mezquina choza cubierta de paja es 
del mismo,díós. cuanto necesita; y luego le han de bastar un rincón de tierra y un 

pobre ataúd 
Pero el alma necesita un palacio, no edificado por mano del hom-

bre, sino por mano del mismo Dios Ni los más hábiles arqui-
tectos pueden edificar una habitación digna del alma...; es preciso 
el Arquitecto del Cielo...; es menester el Cielo, la misma morada de 
Dios Jesucristo se encargó de tan magnifica construcción. Voy, 
dijo á preparar lugar para vosotros: Vado parare vobis íocum. 
(Joann. XIV. 2). 

E l hombre necesita la inmortalidad, y la tiene Dios ha he- Tangróndccs 
cho al hombre inmortal, indestructible: Í)eus ereavil hominem inex-
terminabilem. (Sap. II. 23). Irá á la eternidad, que es su mora- la¿J"i 

da: Ibithomo in domum leternilulis sute. (Eccfe. XII. 5). Así pues, 
nada de lo transitorio ha sido hecho para el hombre; el hombre 
ha sido hecho para Dios, que nunca acaba 

El hombre creado á imágen de Dios; el hombre de un precio in-
finito; el hombre-rey, servidor de Dios, hijo de Dios; el hombre 
que tiene á Dios por patria; el hombro conciudadano de los ángeles; 
el hombre templo de Dios y casa de Jesucristo, miembro de Jesu-
cristo, heredero de Dios, coheredero de Jesucristo; el hombre que 
ha costado la sangro de Jesucristo; el hombre que participa de la 
naturaleza dé Dios, y ha sido hecho Dios por la encarnación del 
Verbo; el hombre que necesita á Jesucristo por vestido, á Jesucris-
to por vida, á Jesucristo por alimento, y el Cielo por morada; el 
hombre que necesita la inmortalidad; el hombre para quien es me-
nester todo esto, y que es todo lo que hemos dicho, está induda-
blemente dolado de una dignidad en cierto modo infinita 

Si tú supieses, ó hombre, leer tus títulos de dignidad y nobleza; 
si le conocieses, ¡cuánto lo respetarías, cuán feliz te creerías, cuán-
to trabajarías para hacerle digno do lu sublimo vocacion y de lu 
alto destinol ¡cuánto despreciarías lodo lo que es tan inferior á tí 
y tan indigno de tí! ¡cuánlo te ocuparías de lu sublime fin, que es 
conocer á Dios, amarle, servirle y obtener la vida y la gloria eter-
na! Pero, desgraciadamente para ¡í, como dice el Salmista, eres cie-
go, sordo y mudo; eres como aquellas estatuas de que habla el Keal 
Profeta: Tienes boca, y no hablas; ojos, y no ves; oidos, y no oyes; 
narices, y no sientes; manos, y no locas ningún objeto; piés, y no 
andas; garganta y no produces ningún sonido (I). 

Hombre desgraciado, y criminalmente desgraciado, á quien pue-
den aplicarse aquellas terribles palabras del Hey-Profeta: El hom-
bre, en medio de su grandeza, no ha comprendido lo que era; se ha 
igualado á los animales, y se ha hecho como uno de ellos: Homo, 
cum in honore esset, non intellexit; comparaius estjumentis insi-
pientibus, el similis faelus est illis. (XLVIII. 12). 

E l hombre sólo es tan grande por Dios; asi es que debe unirse á él, EI h o m b r e SÓIO 

y á él tan solamente Recuerde, sí, que no existe sino para co-
nocer, ámar y servir á Dios, para obtener la gracia en esle mundo, 
y la eterna gloria en el otro. O hombre, dice S. Gregorio de Niza, 
ño olvides que has sido creado para ver á Dios y contemplarle, y 
no para arrastrarte en esta miserable tierra; no para vivir como los 

es p r n a d o p o r 
Dios; o s i e 3 
q u e d c b é u a i r -
Sü ii Dios . 

( ! ) Os hahen t , e t n o o t o q u e n t o r ; oeu los h a b e n t , e t non v idobunt ; u u r e s h a b e n t . e t n o n 
aud ien t ; n a r e s h a b e n t . e t aoa odornbun t ; m a n o s habon t , e t non pa tpnbun t ; pede* h a b e n t 
e t n o a a i u b u i a b u n t ; non o to ioaboa l in g u t t a r e suo . CXIJI. 5 - 7 . 



brillos, lisonjean®? lus pasiones, sino para llevar una vida celestial 
con objeto de subir al Cielo. (Oral. 11. in ¡'sul XXXIII). 

0 alma, exclama S. Agustín, ó alma hecha á imagen de Dios 
rescatada con la sangre de Jesucristo, esposa de Jesucristo por la fe' 
hija adoptiva del Espíritu Santo, adornada de virtudes, destinada 
íi vivir con los ángeles; ama al que le lia amado tanto, ocúpate del 
que no piensa más que en ti, busca el que te busca, ama á Dios, tu 
divino amante, vela con tu Dios, que vela por tí, trabaja con él, pues-
to que sólo trabaja por ti, y sé pura con él, que es puro por exce-
lencia, santa con el Santo de los Santos. (Lili. Con/Usé). 

Asi, dice S. Pablo, puesto que habéis recibido por Señor á Je-
sucristo, seguid sus pasos, unidos á él como á vuestra raiz, y edi-
ficados sobre él como sobre vuestro fundamento, y Confirmados en 
la fé: Sicui acopiáis Jesum ChHstum fíominnm, ¡n ipso ambulale, 
radicati tt sapertediftcali in ipso, el comfmádti fide. (Coloss. II. 6.7), 

Observad aquí que S. Pablo da tres excelentes medios para ser 
de Dios, medios que indica con tres comparaciones. Compara á Je-
sucristo y á la fé que ha do inspirarnos: 1 á una via que nos 
está trazada y que hemos de seguir: In ipso ambulate; 2." á nna 
raiz á la que hemos de pegarnos, á la que hemos de adherirnos: 
redicati; y 3."á un cimiento sobre el'que es preciso edificar: su-
per/edificati in ipso. Es preciso marchar seguii Jesucristo, arraigar--
se en él, y edificar sobre él con la práctica de las virtudes "Las 
virtudes, dice S. Bernardo, son astros, y el hombre de las virtudes 
es el firmamento: Virtus est tutus, el homo tirtulum est aelum 
(.Manual., c. XXIV). 

I I ^ E qué provienen entre vosotros las gnerras y los pleitos? 
dice el apóstol Santiago? ¿Xo son vuestras pasiones que combaten eu dis<*lKi"'s-
vuestra carne? ¿i'nde bello el lites in ta,bis? ¿Nonnt hinc, ex con-
cupiscentiis vestris qw mílitant in membris vestris? (IV. i ) , 

La discordia es infernal y diabólica; emana de Lucifer, que fué 
el primero que la introdujo entre los ángeles en el Cielo..'... 

L'no de los manantiales de la discordia es la codicia y la ava-
ricia, fundándose las más veces en las dos palabras: lo tuuo a lo 
mió 

Otro de los manantiales do la discordia es el orgullo, dicen los 
Proverbios: Inter superbos semper.jurgia smt 

Seis cosas hay, dijo Salomon, que el Señor abomina, y otra ade- u discordia 
más le es detestable: Los ojos altaneros, la lengua mentirosa, las «S»«*1"4»-
manos que derraman sangro inocente, el forazon que maquina 
perversos designios, los piés ligeros para correr al mal, el testigo 
Adso, y el que siembra discordias entre hermanos: Sex smt qum 
odit Dominus, el septimnm deteslatur anima e¡us...:. eum qui se-
minal inter fralres discordias. (Prov. VI. 16-19). 

Este pasaje de la sagrada Escritura claramente indica que la dis-
cordia es un gran crimen 

La discordia engendra la imprudencia, las burlas, las palabras ErtrasM qo0 
mortificantes y las maldiciones. Provoca á aquel cuyos vicios des- 'f:;!"" 
cubro, y trata de descubrir á su vez los de su adversario. De una c°" " 
y otra parte se delatan, se aumentan, se inventan una multitud de 
hechos; asi es que ol hombre que se placo en la discordia, se vuel-
ve infame y pierde su reputación; se crea enemistades, pleitos y 
desgracias, y hace participar á los demás de igual suerte 

El hombre de discordia manifiesta un alma vil, cobarde, débil, 
envidiosa y mala. No pudiendo vengarse á mano armada los niños 
y las mujeres que están devorados por este vicio horrible, se ven-
gan con su lengua, llenando de invectivas, de recriminaciones é 
imprecaciones á su adversario. 

San Basilio compara al eco á los que siembran la discordia y 
propenden á armar disputas. El eco, dice, repite el sonido de la voz 
que ha recibido: etiauto más gritéis, más grita; y también cuanto 
más os insultéis, tanto más oiréis repetir en lomo vuestro, como un 
eco, las injurias y los ultrajes: Sicut si cocem emitios, respondebil 
eadem xoce echo, et quo mugís wciferarís, eo manís cociferabitur 

\ 



echo; de pariter, qui toce proba jad,, similia dbi ab alio, quasi 
ab echo, responden jacique audiei. (Serm. cont. Irascent.). 

lrnlados unos contra otros, los hombres de discordia se repren-
den todos sus defectos, hasta los ocultos, v se los echan en cara... . 
Lucifer es su padre; él les inspira, los empuja, los excita, los ins-
ta ... La discordia es la que creó el infierno v la que ha perdido 
a batanas y a sus angeles. La discordia es la que convierte á los 
hombres en réprobos y demonios 

La discordia, dice Salustio, destruve las cosas mis grandes: lies 
maxanw discordia dilabuniur. (Antón, in .Meliss.). 

La discordia introduce la turbación, el desorden v la ruina en 
las familias y naciones. .Mirad lo que es una familia," un ejército ó 
una nación divididos por la discordia. 

toK Suscitase una dispnta entre los pastores de los rebaños de Abrahan 
¡„ .incordia, y de Loll), dice el Génesis, y al punto Abrahan dice i Lolh: Rué-

goos no baya diferencias entre nosotros ni entre vuestros pastores 
y los míos, pues somos hermanos.-.Fratres enim sumas. (XIII. 7-8). 

Acordaos, vosotros que amais la discordia, de éste admirable 
ejemplo; acordaos de que todos sontos hermanos en Jesucristo: v 
os detendréis Acordaos de que Dios nos ha impuesto á todos el 
deber de amarnos. 

w¡£¡g íyjj- La paciencia es un excelente medio para evitar la discordia, 
ata. " Con la paciencia, dice S. Agustin, rechazais la palabra que hiere, 

y se vuelve ésta contra el que la ha lanzado, quedando vosotros 
ilesos: Maledictum, palienlia repercussamin saam redit aucloreni, 
illtvso eo qui pelebaíur. (Serm. XV. de Resurrect.). 

Ileben siempre sufrirse con igualdad de ánimo, dice Séneca, los 
ultrajes de los imprudentes: .F.quo animo audienda sutil imperto-
rum convida. (In. f'rov.). 

El odio se oculta en el fondo del corazon para saltar y herir en 
ocasiones dadas. El remedio es cortar hasta su raíz, y destruirle asi 
enteramente. Guardar silencio es también un medio" de ahogar la 
discordia 

El luego sube al rostro del hombre que ama las disputas y se en-
coleriza; tened entonces calma: si sus ojos se agitan, miradle con 
bondad; si levanta la voz, respondedle con dulzura, ó más bien no 
le contestéis. (Epist.). 

Hemos de sufrir á los hombres irascibles y enconados, dice el ve-
nerable Reda; porque nadie puede llegar á ser á un Abel, si la ma-
licia de un Caín no pone á prueba su paciencia y su virtud: l'ole-
rundi sunt ubique proximi; quia Abel fieri non valel, quem Cain 
malitia non exercel. (In Colect.). 

Es honor del hombre el huir de contiendas, dicen los Prover-
5 bios: Honores t homini qui separat se dcontenlionibus. (XX. 3). 

Tara evitar la discordia y ahogarla, conviene pues practicaría 
paciencia, la caridad, la prudencia y la dulzura. 

ÍNDICE, 

P Á G . 

A P R O B A C I O N E S R, 

C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 7 

R E C O M E N D A C I O N E S 0 

P R Ó L O G O D E L A U T O R 1 5 

.NOTICIAS B I O G H Á F I C A S D E C O R N E I . I O X L V P I D K 1 9 

A b a s o de gracias 3¡ 
El abuso de las gracias es un gran mal, 31.—Castigos del 

abuso de las gracias, 33. 
A c c i o n e s de g;racias . . . . 35 

Necesidad de la acción de gracias, 33.—Motivos de accio-
nes de gracias, id,—Todos debemos dar gracias á Dios, 
37.—Ventajas de la acción de gracias, id.—¿Qué pode-
mos ofrecer á Dios? 38.—La gratitud es rara, id.—La 
ingratitud es un crimen. 39.—Males y desgracias que 
causan la ingratitud, iO.—Castigos que atrae la ingra-
titud, id. 

A dul ac i ón y alabanza 41 
La adulación es un error y una mentira, 41.—El que nos 

adula, se burla de nosotros, wí.—Peligros y desgracias 
de la lisonja y de las alabanzas, 42.—Es preciso huir 
y despreciar la adulación y las alabanzas, 45.—Jamás 
hemos de alabarnos á nosotros mismos, 4fi.—Sólo de-

abemos glorificarnos en Dios, id. 
A f l i c c i o n e s . (Véase también C r u c e s ) 

Excelencias y ventajas de las aflicciones, 48.—Las afliccio-
nes son necesarias, 50.—Es menester armarse de valor 
para sufrir las aflicciones, 52.—Las aflicciones son li-
geras para ci cristiano, 33.—Jesucristo ayuda á sufrir 
las aflicciones, id.—Las aflicciones van acompañadas de 
consuelos, 54.—Hemos de sufrir las aflicciones conpa-
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ciencia, confianza y resignación, 53.—Hemos de sufrir 
las aflicciones con perseverancia, id.—Nada son todas 
las aflicciones comparadas con el infierno, id.—Nos 
creamos muchas aflicciones, 56.—El ejemplo de los San-
tos nos ayuda á sufrir las aflicciones, 57.—Nada son 
las aflicciones comparadas con la recompensa y la gloria 
eterna que nos aguarda, 53. 

Ambición, (léase también Avaricia). . . . . -
La ambición es un veueuo; desgracias que causa, 59,—La 

ambición jamás se ve saciada, id.—F.I ambicioso es 
desgraciado, ¡d.— Debemos huir de la ambición, 00. 

A m o r á D i o s 
Hay dos amores, 61 .—Necesidad de amar á Dios, id.—Mo-

tivos que obligan á amar á Dios, sacados de Dios mismo 
6 de sus infinitas perfecciones, 63.—Motivos que obli-
gad á amar á Dios tomados del amor que tiene á los 
hombres, 64.—Amor infinito de Dios en la creación, 
65.—Amor infinito de Dios en el modo con que se co-
munica al hombre, id.—Dios es nuestro Criador, nues-
tro bienhechor, nuestra providencia, 66.—¿Qué pruebas 
de amor nos ha dado Dios Padre por la encarnación y la 
redenciou? id.—¿Qué amor nos ha profesado Dios Hijo 
tomando carne humana y muriendo, por nosotros? 67.— 
Excelencia del amor dé Dios, 71.—El amor nos une 
con Dios, 73.—Se imita á Dios por medio del amor, 
Ti.—Por medio del amor so vive de Jesucristo y para 
Jesucristo, id.—Amar á Dios es amarse á uno mismo, 
75.—El amor de Dios une á los hombres entre si, id.— 
El amor de Dios hace insensible, 70.—El amor do Dios 
ahuyenta á los demonios, 78.—El amor de Dios destruye 
el pecado, id, — El amor de Dios hace despreciar todas 
las demás cosas, 79.—El amor de Dios disipa la tibieza, 
id.—El amor de Dios ilumina, id,—Todo se convierte 
en bienes para el que ama á Dios, 80. —Dulzura v 
felicidad que se- encuentra en amar á Dios, id—Nada 
cuesta, v lodo es fácil para el que ama, 82.—El amor de 
Dios encierra lodos los bienes, 83.—Para amar á Dios 
es menester observar su ley, 85.—Varios grados del 
amor á Dios, id,—Cualidades del amor á Dios, 86.— 
Sentimientos por no haber amado á Dios, id.— Desgracia 
del que no ama á Dios, id. — De qué modo debemos 
amar á Dios, 87.—Medios de amar á Dios, id. 

A m o r al prój imo • • • 
¿Qué es caridad? 89.—Necesidad de la caridad, id.—Ex-

celencia de la caridad, 91.—Fuerza de la caridad, 93. 
—La caridad une á los hombres, 94.—Cosas grandes 
y sublimes que se originan de la caridad, 95.— La ca-

ridail borra los pecados, 96.— La caridad es el com-
pendio de toda ley; es la reina de las leyes, 97.—Di-
cha de los que practican la caridad, 98.— Cualidades 
de la caridad, id.—Medios de tener caridad, 99. 

A n g e l e s 100 
Hay ángeles y existen en gran número, 100.—Hay nueve 

coros de ángeles, id.—Los ángeles eslán justificados por 
su fe en Jesucristo, id.—Hermosura de los ángeles, id. 
—Felicidad de los ángeles, id, — Funciones del ángel 
de la Guarda, 101.—Felicidad y ventajas que nos pro-
porcionan los ángeles, 102.—Lo que debemos á los án-
geles de la guarda, 103.— Qué vida debemos llevar en 
su presencia, id. 

Apóstoles (Los) 105 
Porque los apóstoles son en numero de doce, 105.—Por-

que escogió Jesucristo á unos pobres, id.— Vida de los 
apóstoles, 100.—Celo de los apóstoles, y maravillas de 
que son autores, id.— Luz que derraman los apóstoles, 
109.—Misericordia y bondad de los apóstoles, 110.— 
Poder de los apóstoles. 111.—Duración de los benefi-
cios de los apóstoles, 112. 

Avaricia 113 
¿Qué es avaricia? I I3.—Locura de la avaricia, id,— Tris-

te estado del avaro, 114.—El avaro está entregado del 
todo á su pasión, 116.— El avaro no puede servirá 
Dios, id.—Pobreza del avaro, 117.—El avaro jamás se 
ve saciado, 119.—La avaricia es una carga muy pe-
sada, 121.—Ceguedad de la avaricia, 122.— Ceguedad 
déla avaricia, 124.—Lanada de las riquezas, 126.— 
Cuáu vil y despreciable es el avaro, 127.—El avaro es 
desconfiado, 128.—El avaro es envidioso, id,—F.I ava-
ro es ingrato, id,— El avaro es traidor, id.— Errores 
del avaro y peligros de la avaricia, 129.—Injusticias 
del avaro, "id.— El avaro no tiene entrañas, 131.— El 
avaro es ciuel, id.— La avaricia es un crimen, 132.— 
El avaro es un déspota, id,— La avaricia corrompe el 
corazou, 133.—El avaro es idólatra, id.—El avaro es 
enemigo mortal de si mismo, 134.— El avaro es detes-
tado. despreciado y maldecido, id— Desgracias del ava-
ro, 135.—La avaricia es el manantial de todos los pe-
cados y de todos los males, 137.—No hay salvación pa-
ra el avaro, 138.—Jesucristo desprecia las riquezas, id. 
—La avaricia es una señal de reprobación, 139.—Con-
denación de la avaricia, id— Castigos que atrae la ava-
ricia, id. — Condenación del avaro, 141. —Loque los 
paganos han pensado de la avaricia, 142.—¿Por qué se 
nos dan las riquezas? id.—Es preciso imitar al sóida-
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do, 143.— Es preciso huir de la avaricia, id.—Avari-
cia espiritual, 144. 

A y u n o y Abstinencia u g 
.Necesidad del Ayuno y do la abstinencia, 146.—Ejemplos 

de ayuno y de abstinencia, id— Excelencia del avuno, 
sus admirables efectos y sus ventajas, 1 17. — Falsos 
pretextos que se alegan para no ayunar, 151.—Hay va-
rias espeeies de avtino, 152. 

Baut i smo. ( Véase laminen P e c a d o or ig inal ) . . . . 
¿Quí es bautismo? 155.—Necesidad del bautismo, id,— 

Excelencia y ventajas del bautismo, id. — Obligaciones 
contraidas en el bautismo, 158. — Habremos de dar 
cuenta de las gracias que recibimos y de las obligacio-
nes que contraemos en el bautismo, 159. 

B l a s f e m i a . . 
Lo que es la blasfemia y su enormidad, 161. —Castigos 

que atrae la blasfemia, id.—Es preciso respetar el santo 
nombre de Dios, 162. 

Bondad de D i o s 
Dios es la misma bondad por naturaleza, 164.—El deseo 

de Dios es de hacer bien, id.— Bondad de Dios sobre 
todo en la redención, 165.—Inlinita bondad de Dios, 
166.—La bondad de Dios es un tesoro inmenso, 168. 
—.Nuestros intereses son los de Dios. 169.— La bon-
dad de Dios nos ayuda, nos defiende y se compadece 
de nuestros males, id, — La bondad de Dios perdona 
fácilmente, 170.— La bondad de Dios viene á nuestra 
ayuda con consuelos, 172.—La bondad de Dios da con 
abundancia, id.—La bondad de Dios es incomparable, 
173.—Dios se queja de nuestra ingratitud, 174.—Es 
menester que estemos reconocidos á las bondades de 
Dios. Medios de manifestar nuestro reconocimiento, 175. 

B u e n e jemplo . 177 
Necesidad del buen ejemplo, 177.—Excelencias y venta-

jas del buen ejemplo, 179.— Sublimes ejemplos de Je-
sucristo y de los Santos, 181. — Cuán ventajoso es el 
buen ejemplo de los superiores, 183. — ¿Por qué los 
hombres do escándalo critican á las personas edifican-
tes? 184.— En qué consiste el buen ejemplo, id.—Re-
compensas de los buenos ejemplos, 187. 

Buena y maia conciencia. 
¿Qué es una buena conciencia? 188.—Poder y fuerza de 

una buena conciencia, id.—Excelencia y premio de la 
buena conciencia, 189. — Felicidad que procura una 
buena conciencia, id.— Desgracias que atrae una mala 
conciencia, y desórdenes que produce, 191.—Causas de 
la mala conciencia, id.—¿Qué hemos de hacer para ad-
quirir una buena conciencia? 192. 
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Burlas de los malos 193 
En todo tiempo los malos se han burlado de los buenos, 

•193.—No hay nada sagrado para los malos, id.—¿Por • 
qué se burlan los malos de los buenos? 194.— Las bur-
las de los malos recaen sohre ellos mismos, 193.— Los 
buenos deben gloriarse de las burlas de los malos, 196. 
—la vendrá el tiempo del triunfo de los justos, id. 

Caida y recaída . . . . 198 
Desgracia de la caída en el pecado, 198. — Causas de las 

caídas, id.—Es preciso levantarse pronto de las caídas, 
199.—Causa de las recaídas, id.— Estado horrible en 
que nos sumerge la recaída, id.— Castigos impuestos á 
las recaidas, 202.—Medios de evitar la recaída, id. 

Calvario 203 
Canto 204 

Dios prescribe el Canto, 204.—Ventajas del canto, id.— 
Los patriarcas y los profetas han cantado las alabanzas 
del Señor, 207.— Los ángeles cantan en el ciclo, id,— 
Felices son los que cantan las alabanzas del Señor, 208. 
—Es preciso cantar á menudo, id.—¿Con qué sentimien-
tos es menester cantar' id. — Nunca podemos emplear 
mal la voz, 209. 

Ceguedad espiritual 210 
¿Qué es ceguedad espiritual? 210. — La ceguedad espiri-

tual es un crimen, id. — Esta ceguedad es voluntaria, 
211.—Cuán ciego es el pecador, 213.— El inundo se 
halla en la ceguedad espiritual, 215.—Causas de la ce-
guedad espiritual, id.—El demonio sobre todo nos cie-
ga, 216.—Devastaciones y desórdenes producidos por 
la ceguedad espiritual, id'.— Cuán desgraciados son los 
ciegos espirituales, 217. — Castigos de la ceguedad es-
piritual. 218.—Pesar de haber tenido los ojos cerrados, 
219.—Medios de salir de la ceguedad espiritual, 220. 

Cielo 221 
El cielo es la obra maestra de Dios, 221 .—Hay una dife-

rencia casi infinita entre el cielo y la tierra, id.—El 
cíelo es la verdadera patria, 223.—"Hermosura y rique-
zas del cielo, id.—Brillo y esplendor de los elegidos, 
primer principio de su felicidad en el cíelo, 226.— 
Union de los elegidos con Dios, segundo principio de 
su felicidad en el ciclo, 229. — Los elegidos estarán 
unidos entre si: cada uno de ellos participará de los 
bienes Se todos, y todos de los bienes de cada uno, 
tercer principio de su felicidad, 231 —En el cielo Dios 
hará la voluntad de los elegidos, y los elegidos harán 
la voluntad de Dios, cuarto principio de su felicidad, 
233 — En el cielo los elegidos serán reyes, quinto prin-



cipio de su felicidad, 234. — En el cielo los elegidos 
serán como dioses, sexto principio de su felicidad, 233. 
—En el cielo los elegidos tendrán la felicidad suprema, 
poseerán lodos los bienes, 236. — Despues de la resur-
rección los cuerpos de los elegidos participarán de su 
gloria, 245.—El cielo durará eternamente, vi.—Es fácil 
ir al cielo, 246.—Medios de ganar el cielo; I." es pre-
ciso desearlo, 248.— 2." Es preciso practicar la pureza, 
250.— 3.° Es menester hacerse violencia, 251.—4." Es 
preciso vencer y perseverar, 252.—5." Es menester ser 
paciente, 253.—6." Es preciso estudiar los ejemplos que 
nos han dado los Sanios y sobro lodo los Mártires, id. 
—7." Es preciso usar del mundo como si no usáramos 
de él, 234.—8." Es menester meditar lo que es cielo, 
id.—9." Es preciso santificarse, 255. 

Ciencia 236 
Necesidad de la ciencia cristiana, 236.—En qué consiste 

la verdadera ciencia, 257. — Ventajas de la verdadera 
ciencia, 259.—ignorancia de los incrédulos, 261.—Pe-
ligros y desgracias que ocasiona una falsa ciencia, 262. 
—Cómo debe estudiarse, ó medios de instruirse venta-
josamente, id. 

Circuncisión 263 
¿Qué objeto tenia la circuncisión? 265.—¿Por qué quiso 

Jesucristo ser circuncidado? id. 
Cólera. . . . 267 

Tristes efectos de la ira, sobre todo para el que se entre-
ga á ella, 267.—El hombre dado á la ira da asilo al 
demonio, y él también es un espíritu infernal, 270.— 
La ira manifiesta la maldad del corazon, id. — Causas 
de la ira, 271. — Vanas excusas que se emplean para 
justificar la ¡ra, id. — Castigos de la ¡ra, id.-Heme-
dios contra la cólera, id.—Hay ira santa, 272. 

Compañía buena y mala (Véase Mala compañía) . 
Compasion 274 

Es preciso tener compasion, 274.—Cnán poderosa y ven-
tajosa es la compasion, id, 

Comunion (Píase Eucaristía). 
Comunion de los Santos 276 

¿Qué es la comunion de los Sanios, 276. — La comunion 
de los Santos es un dogma de fe, 277. 

Concordia 278 
Necesidad de la concordia, 278. — Excelencia de la con-

cordia, id, — Ventajas de la concordia, 279.—Medios 
de practicar la concordia. 

Concupiscencia 282 
¿Qué es concupiscencia? 282.—La concupiscencia no es el 

pecado; el pecado viene de la voluntad, id.—La concu-
piscencia es el hogar del pecado, 2S4.—Cómo nos lien-
ta la concupiscencia, id, -Triple concupiscencia, 285. 
—Concupiscencia de la carne, «¡.— Concupiscencia de 
los ojos, 286.—Tercera concupiscencia, que es orgullo 
do la vida, id.— Cuán penosa y humillante es la con-
cupiscencia, 287. — Terribles desgracias que causa la 
concupiscencia, 288. — La concupiscencia deja el alma 
vacia; desgracia es obedecerle, 290— Castigos impues-
tos al consentimiento de la concupiscencia, 291.—La-
concupiscencia proporciona grandes méritos á los que 
saben resistirla, id. — Se experimenta mucha felicidad 
combatiendo valerosamente la concupiscencia, 293.— 
Es menester energía para vencer la concupiscencia, id, 
—Medios de vencer la concupiscencia, 294. 

Confes ion 
Divinidad de la confesion, 296.—Antigüedad de la confe-

sion, id.— Necesidad de la confesion, 298.— Fácil i dad 
de la confesion, 301.—Exceleucia y ventajas déla con-
fesion. I.° Manifestaciones de los impíos, 304.—2." Sen-
timiento do ios protestantes por haber abolido la confe-
sion. 305.—3." Los indiferentes prestan homenaje á la 
confesión, id.—4." Ventajas de la confesion relativamen-
te á la sociedad y á las buenas costumbres, 306.—3.° 
La confesion cura el orgullo, 307. — 6." La confesion 
instruye al hombre, 308.—7." La confesion rehabilita 
al hombre, id,—8." La confesion es una maza que aplas-
ta la cabeza de la serpiente, 309.—9." La confesión li-
bra de la esclavitud y devuelve la verdadera liberlad, 
310.—10. Por la confesion obtenemos el perdón de lo-
dos nuestros pecados, id. —II. La confesion purifica, 
311.— 12. La confesion da hermosura, 312.—43. La 
confesion es una resurrección, id. — 14. La confesion 
cierra el infierno, id. — 15. La confesion da la paz, id. 
—16. La confesion abre el cielo, 313.—17. 1.a confe-
sion nos hace vigilar, id.—18. La confesion nos procu-
ra á todos los bienes, id.— Cualidades que debe tener 
la confesion, l.° Debe ser humilde, 314. —2." La con-
fesion debe ser sincera, 315.-3.° La confesion debe 
ser prudeulc, 317. — 4.° La confesion debe ser enlera, 
id.—He la confesion frecuente, id.— Del exámeu de con-
ciencia, 318. — Cómo hemos de prepararnos para esto 
exámeu, 319.—Varios pretextos que se alegan para no 
confesarse, id.—Cuáles son aquellos á quienes debe re-
husarse la absolución, 322.—Cuáles son las causas de 
la repugnancia que se experimente hácia la confe-
sion, 323. 
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Confianza e n Dios. 324 
Bases de la confianza en Dios, 324.—.Motivos de confianza 

fondados I e n el auxilio de Dios, id.—2." Motivos de 
confianza fundados en los socorros y méritos de Jesu-
cristo, 327.—3." Motivos de confianza fundada en otros 
auxilios, 328.—Excelencia de la confianza en Dios; ma-
ravillas que produce, id.—La confianza en Dios nos ha-
ce invencibles, 329.—F.s preciso que no pongamos nues-
tra confianza más que en Dios, 331. 

Conoc imiento de sí mismo. (' l'átse E x a m e n de 
conciencia) . 

Contrición. .' 333 
¿Qué es contrición? 333.—Hay dos clases de contrición, id. 

Necesidad de la contrición, 334.—Excelencia y ventajas 
de la contrición, id.—Cualidades que debe tener la cou-
tricion: Debe ser interior, 338.—2." La contrición 
debe ser sobrenatural, 339.—3." La contrición debe ser 
soberana, 340.—4." La contrición debe ser universal, 
341.—Del buen propósito y de su necesidad, 342.—¿Con 
qué señales se conoce el buen propósito? 343. 

Convers ión 343 
La conversión viene de la gracia y de la bondad de Dios, 

343.—Dios desea ardientemente la conversión del pe-
cador, 346. — Maravillas do la conversión, 347. — La 
conversión de un pecador es la mayor de las gracias; 
es el más admirable de los milagros, 353.—Cuári conso-
ladora es la conversión del pecador para el cielo, para 
la Iglesia, y también para el mismo pecador, 356.—Es 
fácil convertirse, 338.—Es menester no diferir nuestra 
conversión, id. — La perseverancia en el pecado es de-
plorable, 362.—Es preciso dejar el pecado, 363.—Dios 
desea la conversión del pecador y le da su gracia: el 
pecador, á su vez, debe desear su conversión y coope-
rar á la gracia, 365.—Es preciso recordar la felicidad 
que se experimentaba ántes de caer en el pecado, 367. 
—Despues de la conversión es preciso perseverar, 368. 
—Deberes de los pastores y de los confesores cou res-
pecto de los pecadores, 369.—¿Por qué perdonó Dios al 
hombre y no al ángel ? MÍ. 

Correcc ión 370 
La corrección es necesaria, 370.—Excelencia y ventajas 

de la corrección, 372.—Cómo debon darse las correc-
ciones, 375.—¿Cómo se dan babitualmenle las correc-
ciones? 377.—Debemos aprovecharnos de las correccio-
nes, 378.—Cómo liemos de recibir las correeeiones, 
379.—Es uua gran falta no aprovecharse de las correc-
ciones, 381. 

Crencion (Véase también Ángeles , H e r m o s u r a del 
universo y Dignidad del hombre) 384 

Cristiano 386 
¿Qué es un cristiano? 386.— Cómo debe obrar un cristia-

no, 387.—El cristiano debe aficionarse á Jesucristo y 
unirse i él. imitándole, 393.—Los primeros cristianos 
y los buenos cristianos de todos los siglos han imitado á 
Jesucristo, 394.— El cristiano debe imitar al soldado, 
395.—Ventajas de que goza el cristiano, basta en medio 
de sus trabajos, 396.—Grandeza del cristiano, 397.— 
Los cristianos son hijos de las promesas, 398. — Me-
dios que podemos emplear para ser buenos cristia-
nos, id. 

Cruz (La) 399 
Poder de la cruz: gracias que de ella emanan, 399.—So-

bre la cruz resplandece la bondad de Dios, 401.—En 
la cruz brilla la sabiduría do Dios, 402.—Ciencia que 
enseña la cruz, 404.—Gloria y felicidad cuyo principio 
es la cruz, 403.—Triunfo de la cruz, 407.—Frutos 
que pueden recogerse en la cruz, 411.—Cómo hemos do 
llevar nuestra cruz, id. 

Cruces (Las) 413 
Necesidad de las cruces, 413.—Las cruces vienen do Dios, 

416.—Dios ama á aquellos á quienes envia cruces, 417. 
—Las cruces inspiran valor, id.—Do Dios viene el va-
lor necesario para sufrir las cruces, 418.—Cuán grande 
es el número de las cruces, ¡d.—Ventajas que propor-
cionan las cruces, 419.—Los malos son útiles para los 
buenos porque cargan á éstos de cruces, 421.—Felici-
dad y alegría que dan las cruces, ¡22—Dignidad y glo-
ria que se halla en las cruces, 424.—Es preciso de-
sear las cruces, 423.—Las mayores cruces no son nada 
comparadas con la recompensa que les está destina-
da. id, 

Curiosidad 4.G 
Devastaciones producidas por la curiosidad, 426.—La cu-

riosidad es insaciable, 427 — Quieren saber lo que es 
inútil v malo, y quedan ignorantes de lo útil V bueno, 
id.—La curiosidad debe ser prudente y sábia, 428. 

D e b e r e s de los amos 430 
¿Por qué hav amos y criados? 430.—Deberes de los amos. 

•I." La humanidad, id.—2.» Los cuidados, 431._—3." 
I.a vigilancia, id.—4." La instrucción, 433. —5.° La 
correcciotv, id.—6." El bnen ejemplo, id.—7." La asis-
tencia, id.—8." El salario, 434. 

D e b e r e s de los criados • . J a 

Deberes que los criados tienen que cumplir con relación a 
TOM. i.—71. 



sus amos, 435. — Primer deber, el amor, id. — 2." de-
ber, el respeto, id.—3," deber, la obediencia, 436.— 
deber, la fidelidad, id. 

Deberes de los h i jos 438 
Pr¡mer deber de los hijos respecto de sus padres, el amor, 

438.-2.° deber de los hijos, el respeto, 139.-3.«? de-
ber, la obediencia, 440.—4." deber, la asistencia, 441. 
—Jesucristo y los Santos son modelos de hijos, 442.— 
Qué ventajas'pueden esperar los hijos que cumplen su 
deber con sus padres, 443.—Hay muchos hijos que no 
cumplen con su deber. Crímenes de que se hacen cul-
pables, 444, — Desgracias y castigos reservados á los 
"hijos desnaluralizados, 447. 

D e b e r e s de los padres 430 
Responsabilidad de los padres, 450.—El primer deber de 

los padres es ser virtuosos, id.—Segundo deber, el buen 
ejemplo. 451.—Tercer deber, la oracion, 452.—Cuarto 
deber, la educación, id. —Quinto deber, la instrucción 
religiosa, 433.—Sexto deber, la vigilancia, id.—Sépti-
mo deber, la corrección, 454. —Octavo deber, deben 
bendecir á sus hijos, 455.—Cuán culpables son los pa-
dres que descuidan el cumplimiento de sus deberes. Des-
gracias que se preparan, id, — Castigos que los padres 
indignos se atraen y merecen, 436. — El honor de los 
padres brilla en sushijos; y cuando éstos son bien edu-
cados, son á su vez la honra y la gloria de sus padres, 
457.—Modelos que los padres deben seguir, 458. 

Demonios 461 
¿Hay demonios? 461.—¿Qué son los demonios? id.— Can-

sas de la caida de los demonios, 462.—Por qué ha sal-
vado Dios al hombre y no al ángel, 466.— El demonio 
es homicida, id.—El demonio es padre de todos los crí-
menes y de todas las herejías, 467.—¿Por qué compa-
ra Jesucristo el demonio al relámpago y al rayo? id.— 
¿Por qué es llamado león el demonio? id.— El demonio 
es fuerte. 468.— De qué modo es fuerte el demonio, y 
contra quién. 469.—El demonio es muy débil, 471 .—El 
demonio está en todas partes: vigila sin cesar para per-
dernos, 472.— Ciencia del demonio, 473.—Malicia, 
habilidad y astucias del demonio, 474. — Odio del de-
monio contra el hombre y guerra que le hace, 477.— 
El demonio tuvo la audacia de atacar al mismo Jesu-
cristo, 478.—Crueldad y furor del demonio contra los 
hombres, id.—Devastaciones producidas por los demo-
nios, 479.—El demonio es el dios del siglo, 483.—El 
demonio no se cansa nunca; es muy perseverante en 
perseguirnos, 484. — El demonio persigne más á los 

justos qne á los pecadores, 483.— Es muy difícil esca-
par ;del demonio, 486.—Alegría de los demonios cuan-
do pueden vencer y asesinar á un alma, id. — l.os de-
monios son los ejecutores de la justicia ds Dios, 487.— 
Castigos de los demonios, id.—De qué modo se triunfa 
del demonio, id. 

D e m o r a en la convers ión 490 
Necesidad de no diferir nuestra conversión, 490.—Para 

convertirse es preciso: 1tiempo, id.— Para conver-
tirse es preciso, 2.°, la gracia, 494.—Para convertirse, 
es preciso: 3.°, la voluntad, 496.—Desgracias que oca-
siona la demora en la conversión, 497,—Obstáculos en, 
la conversión, y causas de la demora con que á ella' 

, acudimos, 500.— ¿Qué hemos de hacer para apresurar 
nuestra conversión, 501. 

D e s e o s (Buenos) 503 
¿Qué hemos de desear? 503.—Excelencia y ventajas de los 

buenos deseos, 506.—Dios está lleno de buenos deseos 
á nuestro favor, 509.—Afectos do los Santos para Dios, 
Imitémoslos, 310. — Motivos que nos excitan á tener 
buenos deseos, 511.—Lo que debe hacerse para tener 
buenos deseos, id. 

Desesperac ión 513 
Causas de la desesperación, 513.—La desesperación es un 

crimen, id.—La desesperación es una falla deplorable, 
514.—Es horrible la muerle en la desesperación, 515. 
— No debemos nunca desesperarnos, id. — Remedios 
contra la desesperación, 516. 

Desobediencia 517 
La desobediencia es un crimen, 517.—Desgracias que 

causa la desobediencia, 518. — Castigos impuestos á la 
desobediencia, 519. 

Desprendimiento 522 
Es preciso que seamos desinteresados, 522.—Ventajas del 

desprendimiento, 523.— Ejemplos de desinterés, 524. 
—Lo que ha de hacerse para tener desinterés, id. 

Dignidad del hombre 526 
F.I hombre es creado á imágen de Dios, 526.—Precio ines-

timable del hombre, 527.—Imperio del hombre, 530.— 
El hombre, servidor de Dios, 532. — El hombre hijo de 
Dios, 333.—Dios es nuestro Padre, 53i.—El hombre es 
ciudadano de la casa de Dios y del Cielo, 540.—F.I hom-
bre es lemplo de Dios y casa de Jesucristo, id.—Los cris-
tianos son miembros de Jesucristo, herederos y cohere-
deros suyos, 541.—El hombre costó la sangre do Jesu-
cristo, id.—El hombrees lan grande, que participa de la 
naturaleza de Dios, y es en cierto modo Dios, 542.—Jesu-



cristo es necesario para abrigar nuestra alma, 545.— 
'i'an grande es el hombre qtiè sólo pucdo vivir de Je-
'sneristo, 545.— Tan grande es el homhre quo uecesila 

• i todó un Dios por aliménto, 346.— El bombre es lan 
grande, qoe necesita por morada laf casa dui mismo 
Dios, -ié.— Tan grande es el alma, qne necesita la in-
niorlalidad, 547. — El homhre sólo es grande por Dios; 
asi es que debe unirse à Dios. id. 

D i s c o r d i a (Vinse tawbien C o n c o r d i a ) . . . . . . 549 
Causas de las discordias, 549. — La discordia es un cri-

ìnen, i i .~ Estragos que produce la discordia, id.—Mo- ' 
tivos que obltgan .i evitar la discordia, 550.—Medios 
de evitar la discordia, id. 
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